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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E  Hiftoria  das  Imagés  milagrofas 

DE  NOSSA  SENHORA. 

Edasmilagrofamenteapparecidas,  que  fevene- 

raõ  em  o  Arcebifpado  Primas  de  Braga ,  & 

nos  Bifpados  feus  íuffraganeos, 

Em  graça  dos  Pregadores  >  &•  dos  devotos 
da  me/ma  Senhora. 

TOMO  QUARTO, 

QVE  CONSAGRA,  DEDICA,  E  OFFEREÇE, 
Ao     Illustrissimo    Senhor 

DOM  RODRIGO  DE  MOURA  TELLES, 

Arcebifpo  Primas  de  Braga,  doConfelho  de 

Eftado  de  Sua  Mageflade, 

Pr.  AGOSTINHO    DE    SANTA  MARIA, 

Ex-Difrlnidor  geral  da  Congregação  dos  Defcalços  de  Santo 

Agoftinho,  natural  da  Vi  lia  de  Eílremoz,&  Chroniíla 

da  mefma  Congregação. 

LISBOA, 

Na  Offi-im  de  ANTÓNIO    PEDROZO  GALRAM. 

—       ■      -  ,  '   H      .  ■     1   I  I    II  ■ 

Com  todas  as  li  cem  as  mcejfarias* 
Anno  de'1712. 


1LLUSTRISSIM0 


SEN  HO  R. 

AVENDO  de  publicar  o  quarto  to- 
mo dos  Santuários  milagnofos  de  N. 
Senhora ,  que  fe  veneraõ  no  Arce- 
bifpado  de  Braga,  &PrimaJiadas 
■Êfpanhas ,  èr  <os  mais  dos  Bifpados  a 
ellefuffmgmeosi  ainda  queV.JlluftrifJima  naõfh 
ra,  como  he ,  o  Primas-,  Jv  a  V.  Illujlriffima  os  devia 
dedicar,  nao fá  pela  cor  de  ai  devoção  ,  eom  que  ama 
ano/Ja  Senhorim  {como  eu  o  tenho  experimentado)  n§ 
fervor ofo zelo,  com  que{fendoi\Bí£>o  da  Guarda) 
mandou  fazer  em  todo  e/k  miúdas  informaçoens  fo~ 
br e  a  origem,  &  antiguidade  das  Imagens  da  mef- 
ma  Senhora  *  que  naqueUe  Bifpado  [ao  veneradas 
por  mi/agro  fas-,  mas  pelo  mupo  qm  fou  devedor ,  & 
obrigado  a  grande  honra0que  deV.  llluflríjfimafem^ 
pre  recebi  5  &  affim  havendo  de  publicar  os  favor  es, 
os  prodígios,  &  as  maravilhas, que \a  Virgem  M:nojfa 
Senhora  ha  obrado  em  utilidade  de/eus  filhos  ospec^ 

*  %  cado- 


c adores ,  como  fe  vera  nejles  Santuários ;  fõ  então 
(creyoeu  )  fraõ  bem  aceytos ,  quando  a  protecção 
deV.  lllujlrijfima  os  acompanhe  >  &  o  feu  foberano 
nome  os  patrocine. 

Afpiraõ  afeãuofos  a  fer  façrificados  nas  aras 
da  clemência  deV.  llluftrifjima )  elegèndo-o  por  feu 
Proteâor  5  porque  a  fombra  de  V.  llluflriffima  he 
certijfimo  logrem  hum  grande  amparo^pois.corno  dif- 
fe  o  Séneca ,  quanto  -mais  altas  faõ  cts  azas,  tanto 
maisfeguro  vive  aquelle  que  fe  acolhe  Ix  fombra  del- 
ias-. Securiús  protegunt;  &  as  de  Águia  {que  em  V. 
lllujhifjimapúr  tantos  titulos  reconhece  o  mundo)co~ 
mo  tao  elevadas ,  nao podem  fer  mais  cr e eidos  para 
ãprotecçao. 

Naõfaltao  ao  meu  conhecimento  motivos  para 
a  f  licitar  >  pois  Jè  agradou  a  fita  benignidade  depàf 
/ar  os  olhos  pelos  volumes  dos  ?neus  primeyroí  e fri- 
tos \  &  affimcreyo  fe  nao negara  a  piedade  deV.  1/" 
luftriffhna  a  protecção  que  bufo  nefles ,  que  querem 
muytosjayao  com  a  ceytaçao  pelo  ajfumpto ,  q  fendo 
em  louvor  de  Maria  Santiffima,  a  quem  V.  llluflrij- 
fim  a  tanto  ama ,  naõdeyxaríw  de  fer  bem  vi/los ;  & 
a/fim  ninguém  me  poderá  dizer ,  quefatisfaçomala 
minha  divida ,  pois  pago  parte  do  que  devo  a  benevo- 
lência de  V.  llluftrijjima-)  oferecendo  lhe  o  de  que  mais 

Nao  queria  parece ffe  hfonja  referir  as  virtuofas 
prendai  de  K  íllnfirijfiwa  )  &  ajfimfu [pendo  nefla 

par- 


parte  o  difcurfo ,  & fó '  direy ,  que  o  dotou  D  cos  a  Vi 
' lllujlrifima  de  huma  grande  afabilidade ,  a  que  a- 
juntou  a  fua género fa  condição  oejmalte  da  libera- 
lidade',  adornando  (eu  nobililfimo  coraçaõ^entretan- 
tâs  j  com  e/las  duas  riquifjimasjoyas^  que  r ara*  ve- 
zes fe  ach  ao  juntas ,  por  ferem  tantas  as  que  ao  libe- 
ra^ &generofomalqui(laopezadodofemblante\  de 

Qnefefiêne  >  Qtteft  m  corãça<>  >  &  amor  de  Deos 
morrem  os  alegres  liberaes ,  que  a  Glo/a  chamou  be- 
nignos (/obre  aquellas palavras  de  SaÕ  Paulo:  Hila- 
tfeai  enitn  datoreindiligitDeiis.)  E  a/fim  acúnfe- 
Ih  ou  o  Efpirito  Santo  y/e  medijjem  as  mãos  com  oro/lo 
ao  benigno ,  de  forte ,  que  o  carregado  do  femblante 
mao defacreditajfie  a  mao  no  beneficio-.  Inomni  da-  Ecdef. 
to  hilarem  fac  vultum  tuum.  Efias  prerogativas  3*. 
reconhecem  todos,  &  eu  com  a  experiência  as  con- 

fefo- 

Ultimamente ,  llluflriffimo  Senhor ,  a  matéria 
ilefta  obra  hesoda,  por devota ,do^gewoJ&  da  pieda- 
de de  V.  Illufirifiima ;  &  ajfirm  nad  duvido  mereça  o 
f eu  agrado.  DefculpeV.  ilhiftrijfiima  a  minha  con- 
fiança ,  perdoeme  a  mortificação  no  mal  limado  del- 
laxfazendo  lifonja  a  fua  virtude \&  devoção-,  &per- 
?nittame ,  q  o  feugloriofo  nome  illufire  a  frente  a  e fi- 
tes meus  Santuários ,  para  que  a  fombra  da  fua  pro- 
tecção logrem  as  luzes ,  que  os  fiação  bem  vijlosy  ain- 
da que  a  volta  do  humilde  reconhecimento  da  minha 
divida j  fique  defe  aberta  a  ambição  detao  alto  par 

*  2  troei- 


trochno.  Nojfo  Senhor  guarde  a  V.  llluflrtffima ,  & 
lhe  conceda  as  eterna*  felicidades ,  que  lhe  defep. 
Amen. 


Humíldiflímofubdito,  &  o  mais  obrigado  ã 
V,  IlluftriíTuiu 


Fr.  Agoftiéo  de  Santa  Maria^ 
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PROTESTACAM- 

O  D  AS  as  vezes ,  que  neíle  quar- 
to tomo  da  hiftoria  dos  Santuá- 
rios da  foberana  Rainha  da  glo- 
ria, fe  encontrarem  milagres, 
maravilhas ,  &  revelaçoens ,  que 
naõ  foraõ  approvadas  ,  nem  au- 
thenticadas  pela  authoridade  da  Igreja;  ou  fal- 
lar  em  algumas  pefíoas  veneráveis,  &  que  tiverao 
opinião  de  virtude,&  íantidade,  Proteílo,que  em 
nada  pertendo  fe  lhe  de  mais  credito,que  aquelle, 
que  le  attribue  às  relações  ,  &  hiftorias  fieis ,  fem 
mais  fé ,  q  a  humana;  obedecendo  em  tudo,  &  por 
tudo,ao  que  ha  determinado  a  fantidade  deUrba- 
no  VIII. em  o  feu  Breve,que  começ&yC£feflis  Hie~ 
rufalenty  dado  em  Roma  a  5.  de  julho  do  anno  de 
1634.  E  ifto  ratifico  como  obediente  filho  dal- 
grejaCatholica. 
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/» taudem  Authoris. 

EP1GRAM.  M  A. 

P Ingere  dum  Fhidias  mira  cnpit  arte  Gigante, 
Vix  fatis  ad  digitum  tota  tabeliã  fuit. 
AtqueitaCyclopis  depiâropolliçe,  molíis 

Signa  gigantea  prxbuit  ampla  fatis, 
Quid  faceret  Sacrx  fi  nunc  veneranda  Maria 

Ejus  penicillo  credita  Imago ibret? 
Pinxiííet  digitum  ?  digito  premit  illa  Gigante^ 

Suntiftafaótis  hídrica  fignaíuis. 
SculpfifTetfpecimen  formofi  corporis  audax? 

At  qusenam  form  x  digna  tabeliã  fuae? 
Nefciret  plane ,  nec  mirum:  hsec  namque  libellu, 

Auguftine,tuum  gloria  fola  decet* 
Qixi  íimulacra  refert  tot,  quot  Lyíia  felix 

Continet ,  afta  facrx  figna  parentis  habet. 
Quid  miror  ?  hunc  ípecimen  non  tam    lubet 
efle  Mariae, 
Ingenij  fpecimen  quam  lubet  efle  tuh 

Fr.  Fr  anafem  Br  andam  Ordintt  Ere- 

mitartim  Sanai  Augiijimu 

*  Em 


2      !      2      :      5      l      l    >    2      !      f      « 


s      t      t 


rfc  rfc  pp.  r>>.  p>.  rs?.  ríe  í^.  rl^.  rfe ?  rs^.  rir^  ri?.  fS^.  rs^.  rs^.  rt*^  rfí  ^.  rfp. 

cAs  <?  Ai>  cAs  ?As  cAs  p  A*;  pAs  cAs  cAs  pAí;  ;  eAs  cAs  cAs  pAs  cAs  <»As  S^^/fe  £^5  ^ 


Noticia  dos  livros ,  fi$?  5  Author  tem  e (tampado. 

1.  /"XO  primcyro  tomo  dos  Santuários  milagrofos  de  N. 
V-y    Senhora,da  Corte,  &  Cidade  de  Lisboa. 

2.  O  fegundo  dos  Santuários  ,  que  fe  veneraõ  em  o  Arce- 

biípado. 

3.  Oterceyro  dos  Santuários  dos  Bifpados  fuffraganeos  à 

Metropoli  de  Lisboa. 

4.  E  o  quar  to,que  he  o  prefente,dos  Santuários  de  Braga,  & 

Coimbra, 
ç.    A  hifloria  prodigiofa  da  fundação  do  Real  Convento  de 
Santa  Mónica  de  Goa  com  muytos  fucceíiòs  da  índia. 

6.  A  vida  da  V.  Madre  Sor  Brizida  de  Santo  António  ,  Ab- 

badeça  do  Convento  de  Santa  Brizida  do  Mocambo. 

7.  A  vida  prodigiofa  de  Santa  Liduvina. 

8.  As  Rofasdojapaõjprimeyra  parte,com  as  vidas  de  muy- 

tas  Senhoras  iiluftres  daquella  naçaô. 
9-  O  Exame  particular,  &  geral  da  Conciencia. 

Livros  que  tem  para  imprimir. 

1.  Oquinto  tomo  dos  Santuários  de  nofía  Senhora  dos  Bif- 

pados fuffraganeos  à  Metropoli  de  Braga,  a  faber,  Por- 
to, Vifeu  1  &  Miranda. 

2.  O  fexto  dos  Santuários  de  Évora,  Algarve  ,  &  Elvas. 

5.  Dous  tomos  mais  dos  Santuários  Ultramarinos   das 

Conquiftas  de  Portugal. 
4»  Outro  de  additamentos  aos  tomos  dePortugaí. 
5.  Adeodato  Contemplativo  >  tratado  de  Oraçaõ  em  cílylo 

parabólico ,  pio ,  &  devoto. 

6.  A 


6.  A  fcgunda  parte  das  Rofa>  do  Japaõ,  &  Cochincfirna. 

7.  Exercício  Celefte ,  &  Theíouro  de  eípirituaes  riquezas 

de  fantos  eKercicios,em  ssdevoçoens  principaes  de  N« 
Senhora, com  as  Indulgências  que  fe  garhac. 

8.  Chronologia  Sacra  ,  &  profana ,  em  dous  tomos  ,  o  pri* 

meyrocomsya  em  o  principio  do  mundo  até  avinda 
deChrifto. 

9.  O  fegundo  da  vinda  de  Chrifto  até  os  noffos  tempos- 

10.  A  vida  da  V.  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Simeaõ,  AgoíU- 

nha  Defcalça,&  Fundadora  dos  Conventos  de  Denia, 
Alnrança  ,  &  Murcia. 

11.  A  vida  do  Venerável  irmão  Bertholameu  Lourenço,  & 

fuás  tintáveis  peregrinaçoens. 
1 2  O  Confeífor  Inftruido  do  Padre  Senheri,  traduzido  em 
Portuguez. 
E  outras  obras  mais  femiplenas ,  que  defeja  acabar,  &  inj2 
primir  ,  como  fa.õ  os  Santuários  das  índias  Occidentaes,  os 
de  Efpanha ,  França ,  Alemanha ,  Itália  ,  &  mais  partes  de 
Europa. 
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eAÍãw      «Agãw>      eAcãw    s    <MsOw       «AêSM>       eAgãw> 

LICENÇAS  DA  ORDEM. 

Céu/ura  do  M.  R>  !P.  Fr.  Nicolao  de  Tolentino. 

COntinua-fcme  para  a  ccnfura  efie  quarto  tomo  do  San  • 
tuario  Mariano ,  compoilo  pelo  M.  R.  P.  Fr,  Agofii- 
nho  de  Santa  Maria ,  primogénito  defta  Real  Congregação 
dos  Agoílinhos  Defcalços  de  Portugal ,  em  o  qual  fe  contém 
as  Imagens  milagrofas ,  &  milagrofamente  apparecidas ,  que 
feveneraõnoArcebifpado  Primas  de  Braga  ,  &nos  Bifpa- 
dos  feus  tuffraganeos;  &  fe  ha  occafioens ,  como  diíTe  Séneca 
Wpi&.  45*  cm  que  os  preccytos  fe  podem  trocarem  benefí- 
cios, Indtilgenticefcto  iHudeJfijwnjudiciji  aqui  he  indulgên- 
cia ,  mandato ,  &  beneficio  o  precey  to ,  por  fe  ve  r  imperado 
o  alvedrio  ,  com  o  que  anelava  a  vontade» 

NaõceíTa  o  Author  no  grande  trabalho  da  pcnna,com 
que  quotidianamente  eflá  multiplicando  eftes  tomos  do  San- 
tuário ,  fem  permmir  férias  ao  defvclo ,  para  fe  noticiar  de 
taõ envelhecidas  antiguidades,  como  defcobre,  aífím  pela 
hçaõ  dos  livros ,  como  pelas  informaçoens,  que  peílbalmen- 
te  tira ,  &  procura.  E  quando  naõ  tivera  outra  coufa  mais 
digna  para  o  applaufo  ,  devoção  dos  Catholicos  ,&  utilida- 
de dos  Pregadores,  fobejava  para  vir  a  lograr  os  prémios  ,  q 
a  mefma  Senhora  promette,  a  quem  affim  a  ferve,ou  elucialla 
no  mundo:  <£>u}  elucidant  me,  Viram  atentam babebunt-  Ec- 
dejiaflic.cap.24.  Porfi  fe  defende  efie,  &os  mais  tomos 
deíie  Santuário ,  eximindo -fe  de  qualquer  cenfura,  que  lhe 
queyraõ  impor  os  críticos,  pelo  relevante  da  matéria ,  que 
nclles  fe  trata ;  naõ  neceflita ,  que  fe  expendaõ  do  Author  as 
prerogativas  para  a  lua  defenfa  ,  que  naõ  he  bom  o  livro, 
como  diíTç  Bernardo ,  que  neceflita  do  Author  para  a  defen- 
fa: 


fa:  Malèbabeturliber  >  qtú  fine  Âuthon >"  fuo  mn  defendi tnr: 
ipfe  igkur per feloquatur.  Por  íi  falia  eíle  y  elie  he  de  fí  mef- 
mo  o.ccnfor  ;  que  aonde  fc  expendem  as  prerogarivas  da 
Mãyde  Deos,  naõpóde  haver  ceníura,  que  nsõ tenha  os 
longesde  blasfémia. 

E  principalmente  efie  tomo.  Cumpra  aeteris  fama  lo» 
quatiiYi  Mor  dal  Epigr- i.  aonde  juntamente  k  contem  no- 
ticias de  humaProvincia,que  foy  o  berço  aonde  fecreáraõa- 
quelles  taõ  alentados  heroes  }  que  lançando  fora  aos  profi- 
tentes  de  Mafoma  ,  foraõ  introduzindo  em  todo  oíReyno 
ocultodoverdadeyro  Deos  ,&defua  Mãy  Santiflima  ,  pe- 
laqualrnzaõ  feveneraõ  nefta  Província  as  mais  antigas  I- 
magens  defta  Senhora. 

Deve-  felhe  dar  ao  Author  a  licença ;  que  procura  para 
imprimir  eíle  quarto  tomo.  Eíte  meu  fentir  ,V.R,  mandará 
o  que  forfervido.  Sobreda  z.  de  Agoflo  de  1709. 

S?rVo>  íPfuhdhode  V.  ReVerendtJima 

Fr.  Kkolao  de  Tolentino* 


Cenfura  cio  M.  fí.  T,  Fr.  Manoel  de  S.Jofepb. 

POr  ordem ,  fc  cõmifíaõ  de  N.  M.  R.  P.  Geral  Vigário  Fr.' 
Bento  do  Efpirito  Santo ,  vi  com  particular  attençaõ ,  & 
gofto  o  livro  quarto,  ou  quarto  tomo  do  Santuário  Mariano, 
compofto  pelo  M.  R.  P.  Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria  ,Ex- 
Diffínidor  geral  defta  Real  Congregação ,  &  naõ  hey  achado 
nellecoufadiffonante  à  puridade  de  noffa  Santa  FéCatho- 
lica  ,  nem  intereíTe  de  coíhimes,  antes  mofíra  os  ardentes 
defejos  , que  tem  o  Author  de  mover  as  almas  à  cordeal  de- 
voção de  Maria  Santiííima;  ôcaífim  julgo  refultaráemgran^ 
de  gloria  >  &  ierviço  de  noflb  Senhor  >  &  utilidade  dos  que 

ole- 


olerem  a  licença  que  pede.  Eíte  ô meu  (emir  *  V,  Reveren- 
diffima  ordenará  o  que  for  fervido.  Monte  Olivete^,  de 

O  u  tu  bro  de  1 709.  Fr.  Manoel  de  S.Jojepb. 

VIftasasinformaçoens,  damos  licença  para  que  ofup- 
plicantc  poífa  dar  à  efiampa  o  livro  de  que  trata  eíta  pe- 
tição. Boa  Hora  aos  1 8.  de  Outubro  de  1709. 

Fr.  Sento  do  Efpirito  Santo  Geral  Vigário» 

APPROVAÇOENS  DO  S.  OFFICÍO. 

lllujlrijfvno  Senhor» 

VI  o  quarto  tomo  do  Santuário  Mariano ,  que  compoz, 
&  pertende  imprimir  o  M-  R.  P.  M.  Fr,  Agoflinho  de 
Santa  Maria,  Religiofo  da  fagrada  Congregação  dos  AgoíH- 
nhosDe (calços  dePortugal,&  Ex-Diffinidor  geral  da  mefma, 
que  trata  das  Imagens  milagrofas ,  &  milagrofamente  appa- 
recidas  da  Virgem  Santiílima  ,  que  fe  veneraõ  no  Arcebífpa- 
dode  Braga, &  nos  Biípados  feus fuffraganeos.  Naoachcy 
nellecoufa  alguma,  queoffenda  as  verdades  de  noíía  Santa 
Fé ,  ou  a  pureza  dos  bons  coftumes ;  antes  he  obra  cheya  de 
erudição  ,  &  piedade  ,  &  que  muy  to  acredita  a  devoção  dos 
antigos  Portuguczes  ,  &  pôde  fervir  de  incentivo  para  os 
prefentes  ,  &  futures  fe  empenharem  cada  vez  mais ,  &  com 
mayor  fervor  nos  cultos  ,  ckvcneraçcens  da  Mãy  de  Deos, 
fmgular  Prote&ora  deite  Reyno.  Pelo  que  me  parecem  oAu- 
thor,  &  o  livro  dignos  de  grandes  louvores  s  &c  de  eííiroa- 
çoens  naô  vulgares.  Aílimojulgo,  falvofempre  ,  &c.  Lis- 
boa, Convento  de  Santo  Eloy  6.  de  Janeyro  de  1 710. 

Francifco  de  Santa  Maria. 

**  llluf- 


111  ft/l rijimí  Senhor. 

POr  ordem  de  V.llluflnifiroa  vi  eíie  quarto  tcino  do  San- 
tuário Mariano ,  que  compoz  o  M-  R.  P.  M.  Fr.  Agof- 
tinhode  Santa  Maria  ,  Ex-Diffinidor  geral  da  fsgrsda  Con- 
gregação dos  Agojfiinhos  Deicalços,  &  naõ  achty  nclle  cou- 
fa  alguma  contra  noffa  fànta  fé ,  ou  bens  coílumes  •  antes  a 
íua  liçaõ  fei  virá  aos  fieis  Chrifrãcs  de  os  excitar  > &  mover a 
maycr  dtvcçaô  da  Mãy  de  Deos,  &c-  Lisboa  ,  Convento  de 
N.  Senhora  de  jefus  5 1 .  de  J^ney ro  de  1 710. 

Fr.Jofep/uh  Efpirito  Santo. 

LICENÇAS. 

Vlflasasinformaçoensj  pode-fe  imprimir  o  quarto  to- 
mo dos  Santuários  de  noffa  Senhora,  de  q  trata  efía  pe- 
tição ,  &  impreíío  tornará  para  fc  conferir,  &  dar  licença  que 
corra,  &  femellanaõ  correrá»  Lisboa  4, de  Fevereyrode 
I710. 

Carneyvo.  Moni^.   Hcjfe-  Monteyro.  Rtbeyro* 
Rocha*  Fr.  Encarnação.  Barreto. 

POde-fe  imprimir  o  quarto  tomo  dos  Santuários  de  nof- 
fa Senhora*  de  que  fa2  menção  efía  pettçaõ  ,  &  impreíío 
torne  para  fe  conferir  ,  &dar  licença  que  corra  ,  &  fem  elU 
naô  correrá.  Lisboa  24.  de  Setembro  de  1 7 1  o. 

BifpocteTagafte. 


APPROVAÇAM  DO  PAÇO. 

Senhor. 

VI  ejfte  livro  em  que  V.  Mage  ftade  me  manda  interpor  o 
meu  parecer.   Í3igna  obra  ,  fr  juliameme  intitulada 
Santuário  pelo  Author  delia:  donde  o  Aiuhorfe  faz  venerar 

hum 


hum  varaõ  dctantis  virtudes,  que  outras  haviaôde  feras 
fuás  obras  fenaõ  Santuários  ?  Saò  os  livros  (como  noicu 
Clemente  Alexandrino  )  filhos  da  alma  :  Ammd  iikti  funt 
fcrtf)ta\  &  fe  os  pay s  fe  retrataõ  em  feus  filhos,  efte  livro  co- 
mo filho,  que  he  do  feu  Author,  he  hum  efpeího  ,  em  que  o 
Author  íe  retrata.  Na  matéria  do  livro  moftrao  Author  a  *ua 
taô  pia^&taõ  Catholica  devoção,  nadifpofiçaõda  obra  o  feu 
engenho,  na  pureza  das  palavras  a  fua  modeflia  ,  no  come- 
dido das  orações  a  fua  humildade  ,  no  fuave  da  locução  a  <ua 
brandura  *  na  averiguação  da  verdade  o  feu  zelo  ,  &  na  vaf- 
tidaô  ampliilima  de  taõinveftigaveis  noticias  ,  huma  corno 
cfpeciedeimmenfidade;  porque  em  todas  as  partes,  &  luga- 
res defte  Reynoo  Author  vio,  afliiiio,&  efpeculou^paraa- 
gora  tornar  a  encher  com  os  rafgosda  penna  os  nieimos cli- 
mas ,  que  ja  havia  cheyo  com  os  refpey  tos  da  pefiòa-  He  em 
fimo  Author  defte  livroomuyto  Religiofo,  &  R.  P.  há»  Fr. 
Agoftinhode  Santa  Maria,  Ex-  D  ffhidor  geral  da  fua  em  tu- 
do Real  Congregação  dos  Defcaíços,  (ramo  feliciíTimo  do 
meu  grande  Padre,  &  Padre  também  feu  Santo  Agoííinho) 
digniíTímo  Chroniila  da  rnefma  Congregação^  filho  primo- 
génito também  deila.  Ea  fer  efte  o  Author  do  livro,  direy 
eu, como  Plinio  diz  ,  que  OmnU  cíixi  }cúm  Vtrum  dixi. 

Digofó  ,  que  fendo  efte  o  quarto  tomo  ,  que  eíc revê 
Author  taõ  grave,  ja  nos  três  primeiros  que  li  j  pude  dizer 
comSalamáo  eraõtresxmravilhas  a  todoojuizo  fuperiores: 
Tr  ia  funt  diffictliâ  mibi\  mas  hoje  admirando  efte  qua  rto,que 
direy,  fenaõ  com  cite:  Et  qu.irt um  penhas  ignoro*  No  quar- 
to dia  foy  o  Sol  creado  ;  &  efte  tomo ,  fendo  o  quarto ,  traz 
comfigo  feus  requiíitos  de  Sol.  Se  àcreaçaõ  do  Sol  precede* 
raõ  nos  t res dias  primeyros  três  Auroras;  os  três  primey- 
ros  tomos  defte  Author  foraõ  precurforas  hoje  defte  Soí  ;  & 
fe  até  o  lugar  em  que  o  Sol  fe  col  locou  foy  o  quarto  Ceo ,  te- 
nha em  tudo  efte  tomo  lugar  de  Sol  y  pois  he  o  quarto. 

A  todas  as  Eftrellas  fabemos,  que  o  Sol  dá  as  luzes  com 
quebriihaõ.  Naõ  digo  que  aMãy  de  Deos>  Rainha  quehe 
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rlis  Efírelfas^póde  medigar  das  luzes  defleSoljmas  naõpoflo 
deyxar  de  affirmar  >  que  porcfle  Sol  fc  fazem  mais  publicas 
no  mundo  as  maravilhas  de  taò  beila  Eíirelia.  Em  cada  titu- 
Ingloriofoda  Mãy  de  Deos  defcobreaqui  o  Authorhurayo 
de  luz,  que  igualmente  arrebata  as  almas.,  &  enfeytiça  os  co- 
raeoens  ,  onde  a  Senhora  por  mais  conhecida ,  íe  faz  no 
mundo  mais  venerada  ;  &como  fea  mefma  Senhora  fermaf- 
fe  azas  da  penna  deíle  Auíhor ,  quanto  mais  voa  na  fama,  fe 
dilata  na  gloria. 

Hum  livro  pois  ,  que  entre  os  mais  que  o  Author  efere- 
ve,  he  o  modelo  da  piedade ,  a  officina  da  devoção, o  eflimulo 
da  virtude,  a  recreação  da  alma  ,  enleyo  das  potencias  ,  iman 
dos  fentidos ,  pafto  dos  entendimentos,  feytiço  dosefludio- 
fos  ,  &  fobre  tudo  theatro  das  maravilhas ,  &  glorias  da  Mãy 
de  Deos:  digo,  Senhor,  que  me  parece  naõ  fódigno,mas  dig- 
niflimo  de  que  para  fe  eítampar  dentro  na  alma  ,  fe  faça  a  to- 
dos patente  pormeyo  da  eílampa,mayormente  naõ  conten- 
do coufa  alguma ,  que  encontre  o  Real  ferviço  de  V.  Magef- 
tade;  antes  motivos  muytos  para  que  noReyno  dehua  Ma- 
geíiade  taõ  Catholica,a  devoção  da  Mãy  de  Deos  fe  exalta.,  & 
V.  Mageftade  por  cila  fe  magnifique.   He  o  meu  parecer ,  V. 
Mageftade  mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa,  Collegio  de 
Santo  Agoíiinho  em  2.  de  Dezembro  de  1710. 

Fr-  Manoel  de  GouVea. 

LICENÇA. 

OUe  fe  pofía  imprimir ,  viftas  as  licenças  do  Santo  Offi- 
cio,  &  Ordinário,  &  depois  de  impreffo  tornará  à  me- 
fa  para  fe  conferir ,  &  tayxar ,  &fem  iflb  naõ  correrá.  Lis- 
boa 25.  de  Dezembro  de  17 10. 

QliVeyra.     Lacerda.    Cameyro.    Coíía.    Botelho- 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E     HISTORIA 

Das  Imagens  milagrojai,  &  milagrofamente  appa- 

recidas ,  que  fe  venerao  em  "o  Arcebifpado  de 

Braga  ceremos  Bifpados  fewjuffra- 

ganeos. 


PREFAÇAM. 

Oterceyro  tomo  deftes  meus  Santuários  de 
Maria  SantiíTima,  moftrey  na  fua  prc façam 
os  grandes  bens,  queremos  todos  na  devo- 
ção de  Maria,  &n3S  maravilhas, que  ei!a  obra 
pela  invocaçam  de  fuás  fagradas  imagens,  o 
muyto  que  a  devemos  amar  ,  &fervir.  Heefla  Senhora  o 
grande  Templo  da  divindade,  como  diz  Sam  Pedro  Chry  íb- 
logo,  &aílimcomonad^voçaõ  de  Maria,  &na  íuaprefença 
temoscertos  todos  os  bens,  como  moíiramos,honefto,util, 
fcdeleytavel,  namefcnafórmi  cemos  na  devofaõ  deita  Se- 
Tom,  IV.  A  nhora, 


*  PREFACAM. 

nhora  outros  três  géneros  de  vida ,  que  vive  o  homem  ,  a  fa- 
ber,vida  natural^que  coníiflc  na  uniaô  da  alma  com  o  corpo, 
vida  fcbrenatural ,  que  he  a  que  coníífle  na  uniaõ  daslma 
com  Dcos^ mediante  a  graça;  porque  aiTm  como  (hecompa- 
raçamdemeu  grande  Padre  Santo  Agoflinho)a  vida  do  cor- 
po confifte  emeílar  unido  comaíuaalma  ,  aífim  a  vida  da 
a!ma,cmefiarel!aunidacomfeuDeos.  A  terceira  vida  he 
a  bemaventurada  da  gIoria,qefl-a(comoenfina  o  Doutor  An- 
gélico) cõíifte  em  ver  a  eflencia  Divina;ou,ccmo  diz  o  Dou- 
tor Seráfico,  adequada  y  &  perfey  tamente  em  ver  ,  &  amar;  q 
como  hum  Serafim  abrasado  cmamor,naô  quiz  excluir  eíic 
nobre ,  &  docifiimo  pelo  da  eífencia  da  bemaventurança. 

Todas  eftas  vidas,  &  os  bens  que  por  ellasfeconfe. 
guem,  alcança  aquelle,  que  heverdadeyro  devoto  de  Maria 
Prov.%.  Santiflima-  Ifloheoquenos  diz  oEfpirito  Santo:  £ui  me 
inVenerit,  inVeniet  Vitam)  &  bauriet  falutem  a  Domino.  A- 
quelle  que  me  2char ,  achará  a  vida,  &  alcançará  do  Senhor  a 
faude.  Na5  diz  que  género  de  vida ,  nem  que  género  de  fau- 
de ha  de  alcançar  ;  para  nos  dar  a  entender,  que  confeguirá 
todo  o  género  de  vida,  &  faude  do  corpo ,&  alma,  de  graça  & 
de  gloria.  E  para  que  ifto  fique  mais  claro,  diícorreremos  em 
cada  hua  deitas  vidas  em  particular. 

O  primeyro  género  de  vida,  he  a  corporal.  Efía  quanto 
feama,  fceflima,  o  vemos  ainda  cmosmefmos  brutos  irra- 
cionaes  ,&  com  quantas  induftrias,  &  remédios  procuram 
confer  valia ,  &  defendella  aquelles  que  carecem  de  razaõ-  O 
cervo  bufea  a  erva  di&amo  ,  as  ferpentes  o  enojo,  certa 
cafta  de  funcho  ,  as  andorinhas  a  celidonia,  parafe  curarem 
de  fuás  enfermidades,&  coníervarem  a  vida.  O  homem  nsõ 
perdoa  à  fazenda  ,  ao  trabalho  ,  nem  aocííudo,  para  aug- 
mentar  quatro  dias  de  vida.  Tatu  preciofa  como  ifto  he  a  vi- 
da. Pois  feeftimamosa  vida,  como  naô  efiimamos  a  devoção 
deMiria  Santiífima,  em  cujas  mãoshapoflo  o  Senhor  a  re- 
partição da  vidai  porque  a  fua  protecção  he  a  medicina  mais 
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certa ,  a  erva  mais  íalutifera,  a  pedra  de  mayor ,  &  mais  ex- 
cellente  virtude-  Ashífbrias  ,&  os  #  livros  eftaõcheyos  de 
perigos  devida;  de  que  Maria  Santifllma  tem  livrado  aos 
ieus  devotos,de  enfermidades  innumeravcis  y  de  q  os  ha  cu- 
rado,de  mortos  que  fia  re  fufcitado.E  para  tudo  ha  dadoDcos 
a  Maria  Santiííima  poder,  &  virtudejporque  fe  enfinaõ  os  Fi- 
lofofos  que  as  ervas  ,  &  as  pedras  ,  quanto  suais  folares  fam, 
&  participaõ  das  influencias  do  Sol,  tanto  faõ  de  mayor  vir- 
tude para  curar  enfermidades,^  augmentar  a  vidaíquc  dida- 
mo,&  que  celidonia,  nem  que  pedra  bazar ,  ou  pedra  de  águia 
ha,  que  fe  compare  com  a  devoção  daquella  Senhora,que  go- 
za de  taõ  perto  as  influencias  do  Solde  Juíliça  Chriílo  §  &  a 
çuem  teve  dentro  àf  feu  ventre  nove  rnezes ,  que  o  creou  a 
feus  psy  tos,  que  o  reclinou  em  feus  braços?  Em  Maria  te- 
mos o  remédio  de  todos  os  noííbs  males,  a  faude  de  todas  as 
noíTas  enfermidades,ella  he  a  que  nos  conferva  a  faude,&  di- 
lata a  vida,  ellahe  a  Enfermeyra  mayor  da  Cafa  de  Deos. 
Delia  canta  a  Igreja,  que  he  S.dtt*  infirmofum  ,  a  faude  dos 
enfermos.  Ella  he  ,comodiz Sam  ]oaõ  Damafceno,  Medica»  J0*tu 
mentwn  omntttm  clolorwn.  Dam. 

Ainda  que  efía  vida  he  coufa  tam  efhmada  dos  homens, 
&  procurada  dos  brutos-,  comparada  com  a  vida  da  alma,  he 
de  muyto  pouco  valor.  £íla;  que  he  o  íegundo  género,  con- 
iifte  nauniaõ  da  alma  com  Dcos ,  mediante  o  dom  íobrena- 
tura!  da  graça ,  &  para  conhecer  a  excel!  encia  defla  vida  ,  hc 
neceffarioconhecer  que  coufa  feja  a  graça.  Naõ  ky  fe  fabem 
todos  o  que  vem  a  íèr  cite  riqtiifíimo  dom,  &  que  perde  o  que 
o  perde,  &  que  ganha  o  que  o  ganha,  &  o  logra.  Graça  he,co- 
moeníina  aTheologiaJiuma  qualidade  fobrenatural,&  Di- 
vina, que  porta  na  alma  ^  a  adorna  dehuma  tam  grande  fer- 
mofura,queafaz  agradável  aos  olhos  domefmoDeos.  A 
graça  hc  (diz  o  Apoftolo  Sam  Pedro)  pela  qual  nos  hz-zmos 
íemelhantes  ao  mefmoDeos,  &  participantes  da  natureza  2  P,tr 
Dmiw.Uc per  Uc  vjjíci^wh  DiVim confortes  natura.  E  t\ 
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que  vai  efla  graça?  Se  cuveífe  balança  cm  que  fe  pudefíe  pe* 
íar  .,&pórdehuma  parte  todo  o  ouro, prata,  pedras  precio- 
fas;  com  todas  as  mm  riquezas ,  que  ha  no  mundo ,  &  fe  po- 
dem confiderar  ,  oCeocom  o  Sol ,  Lua  3  &  Eftrellas  ,&  ain- 
da todos  os  coros  dos  Anjos  ,coníidcradasnelles  fó  as  na- 
turezas, defpidas  da  graça  j  &  da  outra  parte  lepuzefíco 
mais  minimo  grão  de  graça  ,  com  que  morre  hu  recém  bauti- 
zado, excederia  em  valor,com  quaíi  infinitas  ventagés,a  to- 
do o  ouro  y  prata,pedras  precioías  f  &  aos  mefmos  Ceos ,  & 
naturezas  Angelicas,&  tudo  o  mais  que  naô  he  Deos;porquc 
tudo  he  inferior  ao  mais  mínimo  grão  de  graça.  Mas  porque 
he  ifto  ?  Pelo  que  diz  Saõ  Pedro  ,  que  he  participação  da  na- 
tureza Divina,  que  he  fobre  todo  o  preço,  &  valor:  Ut  per 
h<zc  efficiamini  'DiVin*  confortes  natura. 

Confiderando  pois  os  devotos  de  Maria  Santiflima  $ 
quam  pouco  conhecido  feja  no  mundo  efte  bem,&acaufa 
porque  o  perdem  os  peccadores;  &  o  porque  o  trocaô  por 
hum  breve  intercfTe ;  porque  o  renunciaô  por  hum  breve  de- 
leite, por  hum  gofto  torpe;  &  porque  naõ  apartaõ  de  f\  o  que 
naõ  he  nada,perdem  o  que  vai  mais  que  o  ouro,prata,  pedras 
preciofas ,  &  o  mefmo  Ceo;  &  enganados  do  inimigo  def- 
prezaõ  o  fer  femeihan tes  a  Deos ,  &  por  naõ  cortar  por  hum 
leve  deleite ,  perdem  efte  riquiffímobem. 

Pois  fe  hetam  grande  coufa  alcançar  a  graça,  &tam 
grande  mal  o  perdella ,  que  remédio  para  a  recuperar  depois 
de  perdida  3  O  mais  fua ve,  o  mais  efficaz,  he  a  vcrdadeyra  de- 
voçamda  Virgem  Maria ;  porque  efta  prefupõem  o  ufodos 
Sacramentos ,  que  faõ  as  fontes  da  graça,  a  eftes  frequentaõ 
amiúdo  os  que  faõverdadeyros  devotos  de  noffa  Senhora; 
porque  fabem  que  com  nenhuma  coufa  a  podem  mais  obri- 
gar. Eellacomo  outra  Rebeca  foberana  os  convida  com  a 
agua  íàudavcl  de  tam  Divinas  fontes.  Ella  he  a  que  alcança 
do  Padre  Celefíial,  para  os  feus  devotos filhos;a  bençaõ  do 
orvalho  do  Cco  ,  que  he  a  graça ,  &  affim  o  que  a  quizer  al- 
cançar^ 
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tAnçzr  ,ha  de  acudira  Maria  Senhora noíTa, ha  dcfèrvilla,& 
amai  la  com  todas  as  veras.  Daqudles  dous  irmãos  Efaii^  Ja- 
cob, diz  a  Efcritura, que  Jacob  era  o  amado  de  fua  mây  Rebe- 
ca ,  &  que  affim  dera  traças  ,  para  que  ainda  que  era  o  irmão 
menor,  gozaííe  a  bençaõ  de  feu  pay  Ifac,&  com  ella  o  morga- 
do da  fuaCafa.  Paraiiio  ovefliodosveíiidosdoirmãomais 
velho ,  &  lhe  grangeou  aquella  copiofiífima  bençaõ:  De  rore 
deli,  &  de  pi/iguediw  terr.t  abundantiam  frumenti ,  &  Wtlh  GeneJ* 
Do  orvalho  doCeo,  &da  fubftanciada  terra,  &  abundância  27% 
de  paõ,  &  vinho.  Por  Rebeca  entende  S.  Bernardo  a  Maria  Bern. 
Virgem  ,  por  Jacob  o  filho  devoto  de  Maria.  Dejacobdiffc 
Smto  Iíidoro  fobrecíte  lugar:  J&di ter  atitem  bem  d*  tf  tom  m  ifidorôi 
promeruerit  feftantwt  opera]acob,qi<<fipro  beneditlione  fufei- 
pteudd  g>>Jit.Qs  merecimentos  de  Jacob, pa ra  íer  preferido 
de  fua  mãy,  &  mais  amado  que  Efaú,clararnente  fe  vem  pelas 
obras  que  fez,dignas  da  bençaõ  do  Ceo.  De  Jacob  diz  o  mef- 
mo  Texto ,  que  eltava  emeafa  com  fua  may,  quando  Efaú  hi.a 
à  caça  ao  campo;  de  forte  que  Jacob  a  companhava  a  fua  mãy, 
a  fervia  ,&  acudia  emeafa  a  tudo  o  que  ella  mandava,  como 
bom  filho ,  &  affim  que  muy  to ,  que  ella  lhe  tiveífe  mayor  a- 
mor* 

Eftahe  a  diferença  que  vay  entre  os  verdadeyros  de- 
votos da  Virgem  Maria,  &  os  que  o  naõ  faõ.  O  indt  voto  co- 
mo Efaú,  naõ  fe  lembra  de  lua  Mãy  Maria  Santiffima,nem 
ainda  para  lhe  rezar  huma  Ave  Maria  bem  rezada*  (  hc gaõ 
as  fuás  feflividades ,  &  naõ  lhe  fabem  jr juar  as  vefporas, 
nemfazerhumaconfiíTaôbem  feyta,  naõ  ahonraó,naõ!he 
obedecem ,  antes  com  as  fuás  liviandades  a  aggravaõ,  &  of- 
fendem-  E  porque  he  elte  deícutdo  ?  Porque  lê  vaõ  àcaça  ao 
esmpo;  iftohe, àcaça  dosdeleytes  ,  &  paííatempos,  tmque 
põem  toda  a  fua  felicidade.  Naõ  entraô  nas  fuás  Congrcga- 
ções,&  Confrarias,  fogem  de  afliftir  aos  feus  Sermões,  &  de 
ouvir  os  feus  louvores ,  naõ  trataõ  de  imitar  asfuasvirtu* 
des,  nem  fe  lembraõ  de  obiar  coufa  alguma  em  o  feu  culto,& 
Tom.  IV.  A  3  fervijo 
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íerviço;  pois  como  os  ha  de  amar  efta  fua  May?  Eftcs  na õ  tem 
finaes  de  predeftinados  ,  como  jícob  ,  de  réprobos  como 
Efaú,  íin>  Efles  feraõ  dos  muy  tosque  fc  perdem,  &  naô  dos 
poucos  que  fe  falvaõ. 

Pelo  contrario,  o  verdadeyro  fervo ,  &  devoto  da  Vir- 
gem Maria  ,  como  Jacob,  ferve  ,&  acompanha  a  fua  MSy, 
eílá  com  cila  em  fua  cafa ,  acode  com  frequência  às  Igrejas  a 
vifítalla;&afaudalla,hcnra-a  emfuasfeftividades,  confef- 
fáíe  ,  &  comungai  a  miúdo  , trata  das  fuás  excellencias,  ouve 
com  goffo  os  feus  louvores  ,  foge  aos  vícios  torpes ,  como 
couía  de  que  ella  muyto  fe  offende  ,  obedece  como  bom  filho 
a  fua  amada  May,  &pqr  feu  amor,  &  refpeyto  fe  exercita 
em  obras  de  piedade ,  &  mifericordia.  Efle  tal  tem  íinaesde 
predeíHnado,efte  gozará  a  benção  do  orvalho  do  Ceo  ,  que 
he  a  graça  negociada  pela  interceífaõ  de  Maria,  Efletal  pof- 
fuirá  o  morgado  de  filho  de  Deos,&  merecerá  a  bençaõ  da  a- 
bundancia  do  pao,  &  vinho  do  Santiffimo  Sacramento.  Pois 
quem  haverá  que  fe  naõ  anime  à  devoção,  &  ao  amor  cordeal 
defia  amorofa  Mãy  ?  Quem  fe  naõ  alentará  a  fervir  a  tam 
grande  ,  &  tam  foberana  Senhora?  E  quem  a  naô  ferv.irá  co- 
mo bom  ,  &  verdadeyro  filho,  &  fiel  fervor*  Quem  fe  nam  en- 
tregará iodo  á  fua  devoção,  animado  com  taes  favores ,  8c  a- 
Iemadocom  tantos,  &  tam  grandes  benefícios? 

A  terceyrs ,  <k  fcliciííima  vida,he  a  da  gloria,  a  qual  (co- 
mo diíTemos )  eílá  em  ver  a  eííencia  Divina,  como  diz  Santo 
Thomas;ouema  ver  ,&aniar^  como  diz  Sarn  Eoavemura. 
Faz-feelía  vifaô,  comoeníinaa  Theologia,  unindo-fe  onofc 
fo  entendimento  com  o  mefmo  Deos  ,  mediante  huma  quali  ■ 
dade  fobrenatural3&  Divina, a  qchamaõosThcologos,lu~ 
me  da  gloria,  com  o  qual  fe  eleva, &  cobra  forças  ,para  poder 
veraDcos.comoheemíua  mefma  eíTencia,fegundoaquillo 
í.Joaff*  ^nedízo  Difcipulo amado:  Videbimu*  eurn fecuti  c/l.  Hóve- 
^.  mosdeoveraffim  como  ellehc.  Delia  gloria  ,&Bcmavcn- 
turança  j  diífc  Boecio  que  he ,  Status  Qmmum  bonorwn  ag- 
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grtgttiont  perfeãiM.  Humetfadoperfeyfocom  aaggrega- 
çaõ  de  todos  os  bens.  Oh  ditofo  eflado,  quem  te  comprara, 
ainda  que  foíTe  àcufta  de  padecer  todos  os  males  juntos/Oh 
dcfcanço  e  terno,  quem  te  poííuira ,  ainda  que  foíTe  padecen- 
do todos  os  tormentos  ,  &  trabalhos  do  mundo/  Oh  vida 
bemaventurada ,  quem  te  lograra,  ainda  que  fora  padecendo 
mil  vezes  a  morte/ 

Eítaduofa,&bemaventurada  vida  fe  perde  como  pec- 
cado  ,que  he  a  morte  da  alma  \  deftatam  defgraçada  morte 
nos  livra  a  devoção  da  Virgem  Miaria  ,  porque  aquclle  que  a 
acha,  defcobre  a  vida:^/  me  tnVenerit ,  inVemet  Vitaw.  E  Prov.%. 
aífim  os  (eus  verdadeyros  devotos  temhumamuyto  fegura 
prenda, de  que  fam  do  ditofo  numero  dos  predeilinados.  Se- 
guio  Abiatar  Sacerdote  as  partes  de  Adonias  contra  Salamaô, 
de  que  fentido  juíiamente  o  fapientiílímo  Rey,  o  mandou 
prender,  &  vindo  à  fua  prefença,  lhe  diffe,  (quando  todos ef« 
peravaõ  lhe  mandaffe  tirar  a  vida:  )  Equidem  Vir  mortts  es>  j.  Kcfi 
fedbodie  tenon  inter  f  ciam  }(]uiaportafti  arcam  T>ominimei  *»26> 
coram  VaViípatre  meo.  Bem  merecida  tinhas  a  morte ,  po- 
rém eu  te  perdoo,  &  concedo  ávida  ;  porque  trouxeíle  a 
teushombros  a  Arca  do  Senhor  na  prefença  de  meu  pay  Da- 
vid.Pela  Arca  entende  Santo  Ambrofio  a  SaniiíTima  Virgem:  s. 
^u  e  ba^uit  intrafe  Ver  bum  carne  indutum ,  isfuit  Sacra-  Ambrl 
YitvnSpiritusSineti,  t?intnst  aeforis  fanãitate fulge bat* 
He  Maria  a  Arca,que  teve  dentro  de  fi  ao  Verbo  Divino  vef- 
tido  de  noíTa  carne  ,  &foy  Sacrário  do  Efpirito  Santo  ref- 
p!a:i  leceníe  dentro,  &  fora  com  refplandores  de  faniidade. 
Qiantas  vezes  por noíTas culpas  ,  pelas  noíTas  traições,  8c 
infidelidades,  tínhamos  merecido,  que  overdadeyro  Sala- 
maô ChriftojESUS  nosprivaífe  da  vida  da  gloria ,  &nos 
lançaííe  no  inferno/*  mis  tem  rcfpeyto  a  que  fomos  devotos, 
&  filhos  de  Tua  Santiíli  na  Míy ,  que  viíitamos  osfeus  Tem- 
plos^ Santuários,  &  acudimos  com  fervor  a  venerar  fuás 
Santas Imagcs, que  Iherezarrioc  o  feu  Rafado,  que  ouvi- 
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mos  asfuasexcelíencias  com  gofío  ,  que  jejuamos  os  Sab- 
bados ;  &  havemos  trazido  aos  noíTòs  hombros  efta  celcllial 
Arca,  acudindo  a  honralla,&  a/ervilla  ,&  poreíTerefpeyto 
nos  concede  a  vida ,  &  nos  dá  lugar  para  que  a  emendemos. 
E  quantos  ouve  ,  que  fò  por  haverem  rezado  à  Senhora  hua 
Ave  Maria;dilatou  Deos  o  cafligo  da  condenação  eterna  ,& 
lhes  deu  lugar  de  penitencia,  com  que  alcançarão  a  falvaçaõ? 
Eccleí.  •  Ginguem  ía^e  certamente ,  diz  oEcclefiafles  ,  utrum 
odioyan  amor e  dignas  fit  >  feeftáemgraça,ouem  peccado,fe 
he  predeftinado  para  a  gloria,  ou  fe  he  precito  para  o  fogo. 
Com  tudo  iíTo dizem  os  Santos,que  ha  nefta  vida  alguns  fi« 
naes,&  conjedluras  depredeílinaçaõ,  &  entre  elfos  huma 
das  mayores  he,  a  devoção  de  Maria  Santiffima;  ella  he  a  va- 
ra de  ouro ,  com  que  o  verdadeyro  Affuero  toca  os  corações 
dos  feus  devotos,  em  final  de  amizade ,  &  amor ,  &  em  final 
de  que  concede  a  vida  ao  peccador.  Aos  que  eíia  Senhora  vé 
com  benignos  olhos ,  bem  fe  pódeaíTegurar  a  vida  eterna; 
como  pelo  contrario,  aquelles,de  quem  ella  os  aparta,  bem 
fe  podem  julgar  por  condenados.  Iftohe  o  que  difle  Saõ  Ber- 
nardo naquella celebre fentença: Sicut  ate defpeãus,ts? à te 
aVerfus,nece(fe  eft  quodpereat'?fic  d  te  refpettws  >&  ad  ti  con- 
Verfus,impojfwile  ett  quodpereat.  E  acreícenta  o  Santo:  Fi- 
lioli,bc?c peccatorum  fcala,  h#c  mea  máxima fiducia,  hcec  to* 
ta  ratio  fpei  w^^.Aífimcomo  aquelle  a  quem  tu  deíprezasjêc 
aquelle  de  quem  tu  te  apartas  ,  porque  clíe  fe  aparta  de  ti,  hc 
coufa  neceílaria  ,que  pereça ',  aííim  aquelle  que  fe  acolher  ao 
teu  amparo,  impoffive!  fera  fe  perca :  &  exclama:  Filhinhos, 
cfta  he  a  efeada  dos  peccadores,  efla  a  minha  mayor  confian- 
ça, &cfía  toda  arazam  da  minha  efperança.  Que  palavras 
podemos  ouvir  de  mayor  confolaçaõ  os  peccadores  ,  fe  arre- 
pendidos denodas  culpas  nos  acolhermos  ao  fegrado  do 
patrocínio  deífo  mifericordiofa  May?  He  certo  ,  que  ha  de 
póremnòsos  feus  mifericordiofos  olhos,  &  nos  ha  de  al- 
cançar a  vida  eterna. 
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De  hurra  notável  ave  charlada  Caracho  efcrcvcm  va- 
ries Authorts  hua  íingular  preregauva-  He  eíla  ave  bran- 
ca como  a  neve  ,  &  íem  mancha  alguma  de  outra  cor.  Etcm 
efta  propriedade,  fe  a  levaõ  aonde  eflá  hum  enfermo ,  &  elía 
o  vé  com  alegres  olhos,  he  final  certo,  que  o  enfermo  nam 
ha  de  morrer.  Porém  fc  fe  põem  trifk,  &  volta  os  olhos  pa- 
ra outra  parte  pelo  naô  ver,  eíle  tal  fem  duvida  perderá  a 
vida,  &  morrerá.  Que  ave  mais  milagroía;mais  branca, mais 
pura,&  fem  mancha  da  mais  minima  culpa,  que  Maria ,  Ave 
celeflial ,  &  Divina  ?  íinaes  terá  de  vida  aqueilí:  a  quem  eíla 
clhar  com  benignos  olhos  ,aquelíe  que  como  a  devoto  feu, 
&  filho  amado  fizer  regalos  ,  &  favores.  Eíle  tal  que  a  ferve 
cemdevoçaõ,&  imita  (como  diz  SantoAmbroíio)íeus  exem- 
plos, que  he  cafto,  puro,  &  fervorofo ,  que  a  honra  ,  &  obe- 
dece, como  bom  filho  a  íua  may ,  que  he  temerofo  de  Decs, 
&  perderá  a  vida  antes  que  commetta  hu  peccado  grave ;  pa- 
ra efie  negocea  Maria,com  a  fua  interceíTaõ,naõ  fó  a  vida  do 
corpo,  mas  também  ávida  da  alma, que  hea  vida  da  graça, 
&  cem  ella  hum  penhor  de  fua  gloria  ,  &  falvaçaõ.  Todos 
eiles  bens  alcança  o  verdadeyro  devoto  de  MarÍ3  Santi/H* 
ma ,  &  aquelie  que  fe  chega  ao  àfeu  amparo ,  &  fe  fabe  valer 
da  íua  clemência. 
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E     HISTORIA 

das  Imagens  milagroías  de 

NOSSA  SENHORA» 

&  das  milagrofamente  apparecidas. 
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LIVRO    PRIMEYRO. 

Das  Imagens  de  no  ff  a  Senhora  do  Arcebifiadt 
Primas  de  Braga. 

INTRODUÇAM. 

CIDADE  de  Braga,  cabeça  do  Árcebifpado 
i|j||   de  que  tratamos  neftc  livro,he  huma  das  mais 
llll   nobres,  &  das  mais  antigas  ,  naõ  íb  do  noííò 
Reyno  Poríuguez,  mas  de  toda  a  Efpanha.  O 
Emperador  Antonino  lhe  chama  Augurta,que 
vai  o  mc&no  qúe  Imperial  j  com  efte  titulo  a  honraõ  os  Em* 
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peradores,pcla  grande  fidelidade  ccmquefervlo  ao  Impe-  Aufon. 
rioRomano.  Rica  lhe  chamou  Aufonio,  failandodas  illuf-  crlar(C   I 
três  Cidades  dç  Efpanha.  Vrbt% 

JZucecjueJi»u  pelagijalfat  fe  Sr  achar  a  diyes.  fíi/hai. 

Iflo  mefmo  confirma  Plínio  ^dizendoqueerafertilifllmade  ufa*} 
ouro,  Sr  de  oufes  met2es,acrefcentando  pela  opinião  de  ai  cap.  4. 
gus  Authores,  q  das  Afturias,  Galiza,  &  Luíí  t  ania  fe  tiravaô 
cada anno vinte  mil  libras  de  ouro,  quefaõ  vinte  mil  nnar- 
cosdemoeda.  E  acrefeenta  Duarte  Nunes,  que  em  nenhu-  N*&*f* 
ma  outra  terra  per feverou  tanto  efla  fertilidade. Elias  Vcne   tripfÂê 
to  quer,  que  Braga  fe  chamaííe  rica  pela  grande  fertilidade  PorU   1 
dos  valles  de  Entre  Douro ,  &  Minho,  cm  cujo  cer  tro  c  fiá  cfj^  tu 
fituada  ,&  de  cujas  riquezas  participa,  iguaes  (fenro  rcayo-  Comje 
res  )  ás  das  Veigas,  &  campos  mais  abundantes  de  Efpanha.  ^H^nm 

Muytasfaõ  as  opiniões  que  de  fua  origem  referem  es 
Authores.  A  primeyra  he  de  Dom  Mauro  Ferrer,  que  diz,  jq,aoY% 
fora  fundada  por  Egypcios.  Para  ifto  feaproveyta  de  huma  jff 
pedra  antiga  ,  que  eflá  nas  coflas  da  Capella  de  Sa6  Giraldo  siut/ag. 
junto  à  Sé,  cem  huma  dedicação  à  deofa  Iíls  ,  que  começa;  hki. 
Jji&facrum ,que  adiante  referiremos.  E  affim  he  de  parecer,  ç&fc 
que  fó  aos  Egypcios  pertence  efla  fundação,  por  ferem  elles 
os  primcyrns ,  que  levantarão  Templos  3  &  venerarão  cem 
fàcrificios  a  efla  déofa,  &  a  feu  marido  Ofiris.  E  põem  a  fua 
antiguidade  no  tempo  em  que  Júpiter  Ofiris  marido  delfís 
acompanhado  dos  feus  Egypcios,  veyo  ao  Entre  Douro ,  & 
Minho,  quandodoEgyptopaííoua  Efpanha,  trazendo  em 
fua  companhia  a  feu  filho  Hercules,  a  quem  chamar,  6  Marte 
pelas  fuás  façanhofas  acçoens5  &quecntaõ  fundarão  efla 
^  idade,  &  Templo  de  líis  ,  por  lifongear  a  Hercules  ícu  fi- 
lho. O  mefmo  affirmaõ  outros  Authores,  que  refere  o  Ar  Hiftorl 
cebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha.  dos  Are. 

Outros  querem  que  foííe  edificada  pelos  Gregos.  Fun-  de  Bra- 
daõ-fena  authoridade  dePlinio  ,  o  qual  faltando  particular-  gap.i. 
Rente  de  Braga;diz  que  traz  a  fua  origem  cios  Gregos.  O  lu-.*y.  *• 
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L&<  4«   gar  he  efte :  Ciknii  ConVentus  BracbaYum  ,  Hckmfiromj^ 
€<tp.iot  çãfltilum  Tui?  GrcecoYim  joboks  omnia.  E  os  Galegos  anti- 
gos publica  vaõj  que  procediaõ  de  Gregos,  como  affirma  Juf- 
Z/^.44.  tino:  GdeciautemGrécnmfibiOYtgimm  ajferunt.  E  fendo 
Braga  a  cabeça  principal  de  Galiza,  ella  havia  de  fer  a  pri- 
meyra  na  fundação.  Quaes  foíTem  eftes  Gregos  ,  que  edifi- 
caram Braga,  &  povoarão  o  Entre  Douro,  &  Minho;  diz  o 
mefmo  Arcebirpo  Dom  Rodrigo,  que  foraõ  quatro  illuílres 
Capitães,  que  voltando  para  fuás  terras/ia  gu  erra,&  incên- 
dio de  Troya  ,  aportarão  com  a  força  ,  &tigor  dos  tempo- 
raes ,  que  padecerão  no  mar,  cm  as  pray as,  &  terras  de  Gali- 
za. Eftes  fe  chamavaõ,  Diomedcs ,  Teucro ,  fi  flur ,  &  Anfi- 
Juft.     loco,  os  qunescomagente  que  traziaõ  povoarão  a mayor 
Itb.  44.  parte  daquelia  Província,  &  a  das  Afturias.  Efta  entrada  con-» 
Folater.  firma  5  muytos  Authores,que  faõ  depois  de  Jufíino,Vazeu, 
*™%*df  Floriaõ  do  Campo,  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Fr-  Prudencio  de 
vlfen     Sandoval,  &  Refende,os  quaes  referem  mais  largamente  ef- 
aJ        ta  vinda, 

n 39.  Outros  querem  que  os  Carthaginezcs  fundaffem  Bra- 

FLor.b;  ga^&IhedeíTemonomeíaquelIcs  ,  quevieraõ  cm  compa- 
i.£.  41.  nhia  de  Himilcon,&fícáraõ  no  Entre  Douro,  &  Minho  fa- 
&4*.    tisfeytos  da  bondade,  &  fertilidade  de  fuás  terras.  Aocca- 
Brit-      f\?.ò  cue  ouve  foy  7  que  íahindo  Himilcon  das  prayas  de  An- 
^'Io    daíuziacomhuma  groffa  Armada,  para  defeubrir  algumas 
o«.f.  tcrrasdaLufitania,&  Galiza  ,&  reconhecer  a  gete,&  as  cou- 
fas  notáveis  daquellas  Províncias,  depois  de  dobrar  o  cabo 
de  Saõ  Vicente,  &  o  do  Efpichel,que  fe  chamava  antigamen- 
te Promontório  Barbarico  ,  &  navegando  toda  a  cofta  de 
Portugal  até  o  rio  Douro,  com  grandes  tempeftades,  cança- 
doja  dos  trabalhos  da  navegação  de' mares,  &  climas  para 
elle  nunca  viftos ,  lhe  foy  necefíario  tomar  porto, &  entrar 
pe!o  rio  Douro,  aonde  dcfcubriraõ  humi  povoação  de  Gre- 
gos., q  /iviaõ  com  policia,(era  efle  o  lugar  de  Gaya  d  efronte 
dã  Cidade  do  Porta)  dos  quaes  foraõ  bc  recebidos  os  Cartha- 
ginezcs 
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ginczes.  Tsid  grande ,  &  vtrdaceyra  íoy  a  amizade,  que  ti- 
veraõ  entre  fi  >  que  muytos  dos  Gregos  lhe  quizeraõ  fazer 
companhia  na  viagem,&  cmbarcarfecõelles na  mefma  frota. 
Daqui  continuou  Himilcon  a  fua  derrota ,  vendo  todos  os 
portos  do  mar ,  que  vaõ  do  Douro  até  o  rio  Minho ,  aonde 
também  acharão  muy  to  bom  tratamento  na  gente  Grega ,  q 
alli  vivia.  Com  elta  ordem  profeguio  adiante^  reconhecen- 
do as  terras  de  Galiza,  &  Biícaya  ,  até  os  Pirineos. 

Concluída  cita  navegação,  voltou  pelos  mefmos  ru- 
mos, demarcando  os  portos,  que  tinha  reconhecido  Che- 
gando às  cofias  de  Portugal  lhe  fobrevieraõ  tam  rijas  tem- 
peftades,que  fe  viraõquafi  perdidos.  E  querendo  tomar  ou- 
tra vez  o  porto  de  Gaya,o  naõ  pudéraõ  fazer  tanto  a  feu  fal- 
vo ,  que  naõ  perdeííem  muy  tas  embarcações ,  falvando-fe  a 
gente  cm  bateis  com  que  os  Gregos  lhe  acudirão.  Vendo 
Himilcon  a  fua  Armada  deftroçada  ,  &  a  impoífibilidade  de 
a  poder  reformar,  refolveo  com  os  feus  Capitães  deyxara 
gente  mais  enferma ,  &  maltratada  dos  mares,  com  provifaõ 
baflante,até  virem  de  Andaluzia  embarcações,que  os  pudef- 
fem  k  var.  Com  efle  acordo  tratou  Himilcon  com  os  Gregos 
do  lugar,  pedindolheagazalho  para  aquelles  Toldados ,  &  li- 
cença para  ficarem  cm  fua  companhia  ,  &  dos  mais  Gregos  da 
Comarca.  Naõ  foraõ  para  ifto  neceíTarias  muytas  perfua- 
ções j  porque  logo  lhe  offerecéraõ  a  terra  de  boa  vontade. 

Ouveraõfe  os  Carthaginezes  com  os  Gregos  em  tal  for- 
ma, &  aflimlhc  fouberaõ  grangear  as  vontades ,  que  foram 
delles  muy  bem  hofpedados,  &  taõ  facilmête  os  admittiraõ  à 
fua  comunicação  ,  que  muytos  delles  efquecidos  de  fua  pró- 
pria natureza,  &  pátria  fe  cafáraõ  na  terra,  &  fe  tratarão  co- 
mo naturaes.  Seguirão  os  mais  Africanos  o  exemplo  dos 
primeyros,  levados  também  da  bondade  do  terreno  ,  &  do 
bom  coração  que  reconhecerão  nos  moradores ,  &  aflim  de 
commum  confentimento  rcfolvéraõ  viver  neíte  Província, 
&  aparentarem-fe  com  os  naturaes ,  com  condição  que  elles 
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lhe  defíem  terra,  cm  que  fundaífem  huma  Cidade,  que  fe  go- 
vernaíTe  pelas  ley  s  dos  Carthaginezes ,  fem  dependência  ai  - 
guma  dos  Gregos.    Vieraõ  eftes  em  tudo  o  que  os  Africanos 
pediaõ,&  dos  fidos  que  lhe  affináraõ  eícoíhéraõ  por  mais  ex- 
ccllenteolugar  aonde  fundarão  a  Cidade  de  Braga.  Deraõ- 
Ihe  efte  nome  por  alluíaõ  ao  do  feu  rio  Bragada,  que  corre  ao 
mar  dentro  das  terras  de  Carthago,  de  que  faz  mençaõ  Ptolo- 
meu ,  6c  outros  Authores,  &  os  Mouros,  em  cujo  poder eftá 
hoje  aquella  Provinda, lhe  chamaõ  agora  Magarada.Comef- 
ta  memoria  do  feu  rio  Bragada,  qtiizeraõ  os  A  fricanos  ter 
fempre  preíen te  afua  pátria  ?  alivio  único  das  faudades  em 
que  palTaô  a  vida  os  defíerrados.  Succedeo  ifto  pelos  annos 
de  3 5  $  i .  da  Creaçaõ  do  mundo ,  &  43  1 .  antes  do  Nafcimen- 
tode  Chrifto  noffo  Senhor ,  como  affirma  Frey  Bernardo  de 
P.  í.  da  Brito,  &  outros  Authores,que  feguc  o  Padre  Magalhãespo 
M9"'     Epijramma  que  fez  à  fundação  delia  Cidade. 
cap.  iz. ,        fàwfragio  ejeãi  defignant  moem  a  Toem, 
Dant  nomen  chulos  ,07  nova  jura  loco. 
<LtâJifícata}ciuces  ítalos  ,age  Br  achar  a,  Vince, 
fpánus  ait ,  proaVos  Marte  imitare  tuos. 
A  quarta  opiniam  he  dos  que  julgam  fora  Braga  funda- 
ção dos  Gallos  Celtas.  Graves  Authorcs  a  referem,  como 
Fíoriaõ  doCampo,&  Garibay,dizendo,que  osTurduIosAn  - 
daluzes,  &  os  Gallos  Celtas  moradores  na  Lufítaniaemas 
ribey  ras  do  Guadiana ,  determinarão  fahir  de  fuás  terras,  & 
entrar  pelo  mais  interior  da  Efpa-nha a  conquiftar,&  a  fundar 
novos  lugares.  Tomada  efta  refolução  pelos  anr\os  de  3 15. 
antes  do  Nafcimcnto  de  Chrifto  j  íahiraô  mais  dbittrezentas 
mil  peffoas,&  foraõ  caminhando  para  aribeyradoTejo,aon- 
defizerão  algumas  povoações.  PaíTáraõ  o  rio,  &  marchan- 
do adiante  pelas  terras ,  que  hoje  faô  de  Portugal,  povoarão 
Coimbra,  (  hoje  Condeyxa  a  Velha)  &  outros  lugares  até 
chegar  ao  rio  Douro,  aonde  paráraô,para  defeançar  dos  tra- 
balhos da  jornada.  Não  quizeraõ  os  Turdulos  ir  adiante,  5c 

ficarão 
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ficáraôalli.  OsGaJlos,que  nir.bemier  hamava6Br?charos, 
atraveffáraõ  o  Couro,  &depois  de  fundarem  nasnbeyras 
dclle  huma poveaçaõ  ,  que  c hi már?õ  Port o  Callc,  dende  di- 
zem, que  tomara  o  nome  o  noflo  Reyno,  foi  ac  pc  voar  a  Ci- 
dade de  Braga  ,&  outros  lugares  quecahtmna  Ce  marca  de 
Entre  Douro,  &  Minho,  es  quaes  tomando  onemedefeus 
Fundadores  fe  chamarão  Bracharos,&  toda  aPrcvinciaGal- 
lo-GuTcia,  damifiurados  Gallos  ,&  Gregos >  que  havia  na 
Comarca,  &corrompendofe  o  nomeie  chamou  Gsíiza  ,  cjiie 
he  o  que  hoje  tem.  Aííentaõ  cila  neva  povoação  de  Braga, 
feyta  pelos  Gallos  Celtas,  no  anno  296.  antes  davndadc 
Chriilo  ao  mundo. 

A  quinta,  &  ultima  opinião  he  do  Doutor  João  de  Bar- 
ros na  Geografia  de  Entre  Douro,&  Minho,  &  quer  que  ef- 
ta  fundação  de  Braga  feja  dos  Romanos,  dizendo,  que  con- 
forme as  memorias  antigas  ,  parece  foy  edificada,  quando 
Roma  triunfava ,  &  fe  regia  por  Confules,  ou  cm  tempos 
mais  antigos;  porque  Strabam,  Flinio,  &  outros  Authores 
já  fazem  delia  mençaô  :  &  acrefeenta,  que  quando  e  m  Roma 
ouve  as  guerras  civis  entre  Cefar  ,  &  Pompeo }  fugirsõ  muy- 
tos  Cidadãos  de  Roma  para  os  portos  de  Efpanha,&  q  muy- 
tos  movidos  da  fertilidade  da  terra  ,  fe  ficáraõ  cá .,  efqueci- 
dos  das  fuás,  &  que  por  eílacauía  fe  acharão  em  Braga  no- 
mes Romanos  eferitos  em  pedras,  quaes  faõ  Va!erios,Li- 
vios,  Servilios,  Terencios,  Crifpinos,&  outros.  Donde  jul- 
ga ferem  Romanos  os  Eundadores  de  Braga  ,  &  os  que  fun- 
darão aquella  Auguíta  ,  &  Imperial  Cidade. 

Nefta  grande  variedade  de  opiniões  ,  podem  os  Senho- 
res Bracharenfesefco!her,a  q  lhe  eíliver  melhor,que  cu  re- 
firo as  que  os  Authores  a  pontão.  Ao  Illuílriflimo  Arcebifpo 
Dom  Rodrigo  lhe  agradou  mais  a  dos  Gregos,  feguindoa 
Plínio  com  a  fua  grande  authoridade,  &a  Juilino:  &  tem  que 
Dicmedes  com  feus  companheyros  ,  foraõosque  a  Braga 
lhe  abrirão  os  alicerfes  ;&  que  osCãrthaginezes  aiilutfrá: 

rao 
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raõ,  &  ennobrccéraõ  com  ricos  ,  &  iumptuof  os  edifícios,  & 
guc  obrigada  dos  favores ,  que  dos  Africanos  havia  recebi- 
do, concebera,  o  grande  ódio  com  que  fempre  refííHra  aos 
RomanoSjfazendolhes  grande  guerra*  Também  affenta  que 
de  trazer  a  fua  origem  dos  Gregos  ,  herdarão  os  Bracharen- 
fes  a  viveza  de  feus  engenhos ,  &  a  futileza  para  as  artes ;  & 
dos  Carth3ginezes  o  esforço ,  a  valétia,&  o  valor  para  as  ar- 
mas ,  com  que  naõ  fó  igualarão,  mas  excederão  a  muy  tas  na- 
ções bellicofas. 

Das  grandezas  de  feu  íitio ,  bondade  de  feus  ares ,  de- 
licias de  feus  campos,  agradável  de  feus  bofques ,  abundân- 
cia de  feus  mantimentos ,  bondade  de  feus  frutos,  &  frefeu- 
ra  de  fuás  fontes,  naõ  ha  palavras  com  que  fe  encareça.  E  co- 
mo faõmuytos  osquedeftas  coufas  eferevem  ,  para  elles 
convido  aos  curiofos.  Só  advirto  que  o  íitio  em  que  hoje  a  ve- 
mos, nam  he  o  que  lhe  deraõos  feus  primeyros  Fundad  res; 
porque  eíle  efíeve  junto  à  Igreja  de  Saõ  Pedro  de  Maximt- 
nos,  aonde  ainda  hoje  fe  vem  muytas  ruinas  de  grandes  ,  & 
fumptuofos  edifícios ,  que  daõ  teftimunho  da  fua  antiga ,  & 
mageflofa  grandeza. 

A  mayor  de  todas  as  prerogativas  de  Braga  hc ,  fer  a 
primeyra,  que  recebeo  a  fé  de  JESUS  Chrifto  noíTo  Senhor, 
depois  das  Províncias  da  Paleftina.  Porque  nam  eftá  a  gran- 
deza das  Cidades  namageftade,  &  grandeza  de  feus  Prín- 
cipes; nos  trofeos  que  feus  illuflres  Capitães  confeguirao 
de  fcus  inimigos;  na  fermofura  de  feus  fumptuofos  edifí- 
cios; mas  no  fervor  com  que  abraçarão  a  fé  de  JESUS  Chrif^ 
to  ,  no  valor  com  que  facrificáraõ  fuás  vidas ,  &  offerecéram 
feus  corpos  por  vidlimas,  &  holocauftos  em  obfequio  do 
mefmo  Senhor  JefusChrifto,  recebendo  as  coroas  domar- 
tyrio  em  confirmação  da  fé,  que  tinhaõ  radicada  em  feus  co- 
raçoens.  Efta  he,  &  foy  a  mayor  excellencia  da  Augufta  Bra- 
ga; cabeça  ,  &  Primas  de  todas  as  Igrejas  de  Efpanha,  a  pri- 
meyra que  recebeo  >  &  hofpedou  ao  Apoftolo  Santiago,  o 

qual 
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qual  aveyo  bufcar  (depois  de  deíembarcir  nas  prayas  áe 
Entre  Douro,  &  Minho,  ou  nas  de  Galiza ,como  querem  ou- 
tros)como  a  cabeça  principal  da  Provinda  de  Galiza,  dan- 
do nelia  principio  à  fua  Euangelica  doutrina,  fcguindo  o  ex- 
emplo de ícu  Divino  Meftre  ,  que  bufcava  as  mayores  Cida- 
des ,  &  mais  populofas  ,  como  Jerufalem,  &  Capharnaum. 
Aquiconverteomuytosàfé,  &inítituhioa  Primafia  das  I- 
grejasde  Efpanha. 


TITULO     I. 

Da  hijloria  de  noffa  Senhora  da  dJfumpçaÕyOU  Santa  Maria, 
da  Primacial  Igreja  de  Braga. 

TAnta  he  a  variedade  quefe  acha  nos  Authores,  aílím  na- 
turaes ,  como  efirangeyros  ,  fobre  fer  a  Cidade  de  Bra- 
ga a  primeyra  terra  de  Efpanha  ,  em  que  a  Virgem  Maria 
Senhora noíTa  foy  venerada  (vivendo ainda  na  terra) com 
Altar  dedicado  ao  feu  nome ,  &  Imagem  fua  reconhecida ,  & 
venerada  dos  fieis,que  me  naõ  fey  refolver  a  quaes  delles  de- 
vo feguir  ;  mas  conciliando  as  opiniões  de  todos,  pareceme 
coufa  indubitável  que  a  primeyra,que  a  foberana  Rainha  dos 
Anjos  teve  em  Efpanha  y  foy  na  Cidade  de  Braga;  porque  a- 
inda  conformandome  em  que  o  feu  Templo  fe  erigiífe  (como 
quer  algum  )  na  prefença  do  Apofíolo  Santiago,  ema  gruta 
queeílava  junto  ao  Templo  da  deofa  Ifisj  ja  S.  Pedro  de  Ra- 
tes feu  difcipulo  tinha  levantado  Altar  a  Maria  Santifíima. 

Jorge  Cardofoquer,  feguindoa  alguns  Authores  Caf     ^ 
telhanos,  que  emlllipula  junto  a  Granada  >  ôcdiftanre  de 
Guadis  oyto  legoas,  refufcitára  Santiago  a  Sam  Pedro  de  Eurof. 
Rates.  Porém  Manoel  deFariaonaõconfente;  porque  de-  tom.x. 
pois  de  aífentar  que  Santiago  ,vindi  a  Efpanha  ,o  prirricyro/^'*»?' 
porto  que  tomíra  fora  o  de  Vir  nvo ,  (  naõ  muyto  diítante  da 
Tom.  IV.  B  Cidade 
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Cidade  do  Padraõ  aonde  havia  eío  Ihido  íua  fepuftura)  nome 
derivado  do  ajuntamento  ,  que ali i  fazem  dous  rios;  fobre 
que  trile  diícorre  ncíla  forma. Eu  prefumo  q  naõda  junta  dei- 
tes refulíou  o  nome ;  dias  porque  naquelle  lugar  fov  a  refur- 
reyçaô de  Sam  Pedro  de  Rates  milagrofamente  obrada  pelo 
A poílolo  Santiago.  Porque  aquclle  que  fegunda  vez  era  ref- 
tituido a eila mortal  vida,  chamava  a  antiguidade  Virvio, 
como  chamou  a  Hippoiy  £o,que  a  myílerioía  fabula  fuppõem 
reíuícitado  por  Efsulapio  à  intlancia  de  Diana.  Com  hua  tal 
noticia, ham de  vulgar  erudição,  bem  fe  pode  fufpeytar,  que 
de  Virvio  fe  efcreveo  correctamente  Virrivo.  Nem  fe  nega- 
rá j  íílamente  ofermús  próprio  efle  nome  àquelle  lugar* 
poreftacaufa ,  que  pela  de  fe  ajuntarem  alliaquelles  rios; 
nem  fera  de  via  correfpondencii ,  que  o  Apoílolo  depois  de 
morto  vieífe  a  tomar  porto  ,  onde  havia  obrado  vivo  aquel- 
laíingular  maravilha  de  tirar  de  entre  os  mortos  oprimey- 
ro  Prelado  de  Efpanha.  Atéqui  Faria. 
Mftor.  t>&m  Rodrigo  da  Cunha  aíTenta ,  que  em  Braga  fora  rc- 

dos  Ar.  fufcitadoSaõ  Pedro  de  Rates  peio  Apoílolo,  o  qual  paraen- 
ceb.ds  trarcomeflrondodetrovdõ  (cujo  filho  o chsmára  Chrifio) 
Brag.     fora  ahumfepulchro, aonde  eílava  fepultado  de  feiscentos 
Pa&9  '•    annos,  &  o  refufcitára,&  parece  merecer  alguma  attençaõ  a 
cap.  14.  j-ua  fentença  .  porque  chamarlhe  o  Beato  Calidonio, que  flo- 
S  Pari  receo  Pe'os  annos  2Ó8-&  oAciprefte  Juliano  nos  ftus  Frag- 
Matm      mentos,CiVw  Bracharenfis ,  fe naõ  pode  verificar  fem  haver 
jtii      fido  morador  de  Braga.  E  dizer  Cardoío  ,  que  iílo  naõ  era 
n.  <j9.    porque  foíTs  natural  de  Braga,  mas  por  fer  Prelado;  nam 
convence  cila  razaõ-  Que  naõ  foífe  natural  he  certo  ,  pois 
havia  vindo  com  os  mais  Hebreos  deílerrados^mas  ja  eílava 
naturalizado  em  Braga  com  os  mais  do  feu  tribu  7  &  por  iffo 
lhe  chamaõoBeato  Calidonio,& Juliano  Cidadão  Bracharcn- 
ft.    Depois  (  havendo defeguir  a  Faria  )  íuecederia  paííar  a 
GkVtik  ,  que  íhe  ficava  perto,  &  morrer  em  Virrivo ,  &nam 
cm  Braga,  como  quero  Arccbifpo  Dom  Rodrigo. 

Depois 
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Depois  de  o  refuicnar  Santiago  ,  o  mandou  j.i  nam  ío 
bautizado,  &  inltruido  em  todas  as  matérias  da  íé;  mas  or- 
denado Bifpo,  com  as  conítituições  Apoíloiicas  >  como  feu 
precuríor ,  a  pregar  a  Braga  ,  que  era  aonde  reynâva  mais  a 
idolatria  ,&  alSftiaé  os  ArchiílamineSjOu  Sacerdotes  mayo- 
resdagcntiiiiade.    E  porque  era  Cidade  illuitre,  &  Con- 
vento jurídico  dos  Romanos  j  aonde  acudiaô  as  caufas  ei- 
veis ,  ôç  crimes  de  outras  muy tas  Cidades, &  Viilas,  povoa- 
ção accómodada,para  nella  fe  haver  de  fundar  a  principal  ca- 
deyra  Epifcopal  de  Efpanha,  pregando, &convertendomt- 
Ihares  de  almas  ao  conhecimento  do  verdadeyro  Dtos.  Aqui 
levantou  Altar  em  que  dizia  MiíTaded içado à  Mãy  de  Deos. 
E  quando  ainda  naõouveflfe  publica  Igreja ,  &  a  edificaíTe  de- 
pois feu  Meílre  na  gruta  junta  aos  Banhos,  ja  havia  lugar  de 
oração,  aonde  os  Chriíiãos  fe  ajuntavaõ,8r  araemque  íeof- 
fereciao  Divino  facrificio,  em  que  havia  Imagem  da  Mãy  de 
Deos-  Aflim  o  dá  a  entender,  &  aderna  o  P.M.Fr.  Luís  dos  pa„2lt 
Anjos,  Author  de  muy  boa  nota,  no  feu  Jardim  de  Portugal;  nH^  / 
lâô  as  fuás  palavras.  TSLem  [ao  contra  t  Ho  (  dizo  Padre)  as 
bifi  nias,  que  di^em,  que  SvUtago  ordenou  as  Igrejas  de  Hf- 
panha  ,  &  deyxou  a  São  Tedro  de  Rates  na  'Bracbarenfe  ,  & 
ajjin  o  efcreVe  tlaVio  Dextro ,  dizendo,  cerca  dos  annos  de 
trinta  &  [eis:  Hifpania  prima  Provinciarum  mundi  poft  Ju- 
diam ,  OaliLtam,  &  Samariaminpartibus  Occidentalibus, 
ChriiVifidemampIexaefí  j  ejuíquegentilitas  ad  fidem  con- 
verfa  fuitvvercTprimitia:c^tcrorumgenti!ium:nam  &Jaco- 
bus  San&i  Zebedad  filius  ,  peragratis  urbibus  Hiípania?, 
multifqueeredisEcciefijs,  &  Epifcopiscreatis,  exadvenis 
Petrum  Brachara?  primum  reliquit  Epilcopum  IJlo  Vem  afer, 
ífEípanbafoy  apnmeyradas  províncias  do  mundo  depois  de 
juJet}Gali!eaj  &  Samaria ,  qrte nas  partes  Occidentaes  a- 
braçou  afédeCbriJlo ,  &fua  gentilidade  feconverteo  aella, 
de  modo  que  foy  as  Ver  da  kyras  primícias  dos  mais  Gentios: 
porqu?  Santiago  filbo  do  Zebedeo  depois  de  andar  pelas  O- 

B  z  dades 
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dades  de  Efpanba,  &  levantar  muytas  Igrejas ,  tf  ordenar 
tnnytos  Bijpos  ,deyxouem  Braga  dos  Advenas  a  Saõ  Pedro 
de  Rates/porpnmeyro  Bifpo-  Nas  quaes  palavras  quer  di- 
%er ,  que  Saõ 'Pedro  de  Raies  tflaVá  em  Braga  ,  quando  o  A- 
pottoío  Santiago  o  conftituhio pelo prtmeyro,  ijlo  br,  pelo  Pri- 
mas de  todos  os  outros  Prelados ,que  deyxaVa  em  Ejpanhã\& 
comoefie  gloriofo  Jrcebtjpo  [fe-gmèà  temos  dito)  dedicou  o 
Templo  de  Braga  a(Deo*  no fò  Senhor  com  o  titulo  da  Vir- 
gem jacrâtijfvna,bemfe  infere  que  efíe  foy  o  prtmeyro,  que  ou* 
Vêem  Efpanba  com  Imagem  j&  titulo  da  mefma  Senhora; 
porque  o  da  Cidade  de  Saragoça  foy  o  primeyro  que  lemos  edi- 
fcaJOj&fello  Santiago  ^omo  he  tradição >quando  fe 'foy  da  nof- 
faEfpanba  parajerufalem  ;  mas  o  de  Braga  foy  dedicado  â 
Virgtm  fúcratijjima  antes  de  Vir  a  Efpanba  ,  &fellofeu  pre- 
curfor  Saõ  Pedro  de  Rates.  Atéqui  o  Padre  Meftre  Anjos; 
ícm  embargo  de  que  o  nam  feguimos ,  no  querer  foffe  em  Jc- 
rufalema  refurreiçaõ  deSaõ  Pedro  de  Rates. 

E  quando  queyramos  efíar  pelo  que  diz  Cardofo  no  feu 

Agiologio,  que  Santiago  defembarcára  em  hum  porto  nam 

longe  de  Almeyria ,  (fegundo  fe  referia  em  hum  livro  ,que  fe 

diz  fer  de  São  Cecilio )  &  viera  a  Granada,  &  que  em  lllipu- 

la  refufciráraa  Saõ  Pedro  de  Rates  ,  &  quedaht  o  mandou  a 

Braga  inflruido  muy  to  be  m/como  fica  dito")em  todas  as  cou- 

fasda  fé,  &  que  depois  viera  Santiago  a  Braga  (depois  de  S. 

Pedro  feu  difcipulo  ter  lá  pregado  a  fé ,  &  convertido  muy- 

tas  almas  a  Deos  )  &  que  enraõ  edificara  o  Templo,  &  a  pri  • 

meyra  Cafa  que  Maria  Santiflima  tivera  em  Efpanha,  antes  de 

/%,       haver  entrado  em  Saragoça-  porque  ifb  fe  confirma  como 

'pm\\  queefereve  a  V.  Madre  Sor  Maria  de  Jefusna  3.  parte  da  fua 

^.250.    hifíoria  ,&  Myílica  Cidade  de  Deos,defcrevendo  a  jornada 

&C.16.  queo  Apoíblo  trouxera  até  Saragoça.  Diz  cila  que  de  jafo 

».3ip.  viera  a  Cerdenha,  &que  fsm  fe  deter  neíla  Ilha,  chegara 

«'*       brevemente  aEfpanha  ,  defembarcando  em  Cartagena  ,de 

S4<><     donde  começara  a  fua  pregação ,  &  que  governado  peloEf- 

pirito 
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pirito  Santo  ,  tomara  ocaminho  de  Granada  ,  aonde  achara 
huma  grande  feara,  &  também  huma  não  pequena  occafiaõ 
de  merecer ,  &  de  padecer  trabalhos ,  &  perfeguições  por  feu 
Divino  Meílrc  Jefus  Chrifto. 

Os  que  moverão  cila  perfeguiçaõ,  (diz  a  V.Madre  Sor 
Maria)  queforaõosjudeos,  queviviaõ  em  Granada  ,  6c  ja 
tinhão  nella  algumas  fynagogas ,  &  juntamente  avifos  de  Jc- 
rufalem  do  que  havia  fuccedido ;  alguns  deites  defejavaõíer 
informados  da  doutrina  que  havia  cníinadoChriíio.  Porém 
outros,  q  eraõ  os  mais  ,  eftavaõ  prevenidos  do  demónio  para 
que  a  não  admittiírem,nemconfentiflrem  fe  prégaíTeaos  Gen- 
tiosjporque  fc  a  recebeíTem;fe  deftruhia  de  todo  o  Judaifmo; 
ifto  mefmo  perfuadião  aos  Gentios ,  para  que  com  eíla  con- 
tradiça5,que  lhes  faziaõ  os  mefmos  que  eraõ  do  feu  povo,  fc 
defcnganaífem  elles,  para  a  náõ  receber,  &  também  para  com 
todas  as  forças  a  impugnar. 

Prenderão  ao  Apoftolo,&  com  elle  a  todos  os  feusdiC- 
eipulos,  (q  todos  lhes  prégavão  a  verdade)  para  lhes  tirarem 
as  vidas  :  &  prefos ,  &  carregados  de  ferros  os  leváraõ  fora 
da  Cidade,paralhes  tirarem  as  vidas.  Aqui  neíla  grande  affíi- 
çaõemqueo  Apoftolo  eíhva,por  fe  lhereprefentarnaõ  for- 
tiaeffeyto  o  grande  defejoque  trazia  de  publicar  a  doutrina 
de  feu  Divino  Meftre,lhe  appareceonoífa  Senhora, acompa- 
nhada dos  feus  mil  Anjos,  que  defatáraô  das  prifoes  a  todos, 
&  os  Judcos,q  eftavaõ  com  as  armas  nas  mãos  ,cahiraõ  todos 
por  terra,aonde  eftiverão  alguas  horas  fem  fentidos.  Deu  o 
Santo  as  graças  à  Senhora ,  a  qual  lhe  mandou  fe  foíTc,  &  diz 
a  V.  M-que  a  Senhora  lhe  dera  100.  Anjos  cj  o  acompanhaf- 
fem,&  guiaíTem  de  h  us  lugares  a  outros,  &  em  todos  o  defen- 
deffem.  E  que  havendo  rodeado  toda  a  Eípanha  oencami- 
nhaJTem  a  Saragoça. Sahio  o  Santo  de  Granada,aonde  deyxou 
algus  difcipulos,&  profeguio  pregando  por  Andaluzia^eyo 
depoys  a  Toledo,  &dahi  paíToii  a  Portugal,  Galiza,&  A  flor - 
ga,  donde  paíbu  a  Riaja,&  por  Cogconhon  foy  a  Tudella,<k 
Tom,  IV.  B  5  depois 
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depois  a  Saragoça  ç  once  fe detivera aígum tempo.  Fílafte* 
narração  que  a  Madre  faz  da  jornada  do  Apoftolo  ; donde  fe 
véque  primeyroqueeliefoíTea  Saragoça,  foy  a  Braga ,  aon- 
de era  Bifpo  Saõ  Pedro  ,  que  como  feu  precurfor  havia  ido 
a  dar  àquella  Cidade  as  akgres  novas  da  doutrina  do  Ceo; 
donde  fe  colhe  fero  alguma  duvida,  fer  Braga  a  priroey ra  que 
nas  Efpanhas  levantou  Altar  a  Maria  Santiílima ,  &  dedicou 
Gafa,  &  que  foííe  venerada.   í 

A  (Tentado  pois  que  o  primeyro  Templo  que  ouve  em 
Efpanha  dedicado  a  Maria  Santiífima  ,  foyema  Cidade  de 
Braga,  aonde  a  cega  gentilidade  (à  imitação  de  Roma)!ie  en- 
tregou mais  ao  culto  ,&à  adoração  dos  falfos  deofes>refta 
molí  rar  aonde  eíteve.  Havia  em  Braga  hum  Templo  dedica- 
do ao  ídolo  Ifis,  ou  à  deofa  Ifís^a  quemos  Gêtiosattribuhiaõ 
a  caftidade.  Fingiaõ  ertes,  que  os  favores  dtfla  fua  mentiro- 
fa  deofa  fó  fe  encaminhavaó  aos  cafios,&aos  virgcs,&  a  to- 
dos os  que  ama  vão  de  coração  a  caítidade.  Sobre  que  adver- 
fluu  tj0  pjutarcho,  que  o  dedicarem  a  efla  deofa  o  peffcgucyro, 
%  f°ra  Por  ter  a  folha'  femelhante  à  lingua,  &  o  fruto  da  forma 

Ub°.™m  ™  coração;  dando  a  entender  qtiaes  deviaõ  fer  os  feus  devo- 
tos ,  que  haviaõ  de  fer  caftos  de  coração  ,  ou  que  a  fua  cafli- 
dade  havia  nafcer  de  coração ,  &  naõ  fó  de  palavras. 

Na  mefma  Cidade  perfevera  ainda  hoje  huma  pedra  com 
huma  inferi  pçio,  em  que  fe  faz  mençaõ  deile  Idolo^a  qual  fe 
poznascoftasdaCapella  de  Saô Giraldo;  a  qual  inferipçam 
traz  Juflo  Ly  pfio  nas  fuás  inferi pções  antigas  ,  &  Gracia  de 
Loay  za  ?  nas  notas  ao  tercey ro  Concilio  Bracharenfe ,  ainda 
que  ambos  o  referem  diminuto»  dizaífímoletreyro: 
V  I2IDI  SACRUM 

LUCRETIA  FIDA  SACERD. 
PER.   P.  ROM.  ET  AUG. 
CONVENTUS  BRACHARiE. 

AUG.        D. 
T1TUS  COELICUS  TRIPÉS. 

FRON- 


Livro  L  Tittifo  7.  13 

FRONTO,  ET  M.  ET  L.  TITL 
FILIJ  PRONEPOTES  COELICI. 
FRONTONIS  RENOVARUNT. 
Quer  dizer  eítainfcripçaô,  que  a  Chancellaria  Auguíla  de 
Braga  dedicou  efte  Templo  àdeofalfts,  fendo  Sacerdotiza 
Lucrécia  Fida ,  pelo  povo  Romano,  &  pelos  Augufros  Ti- 
to,Celico,Tripes,  Fronto,&  Marco,&  Luciofilhos  deTito, 
biíhctos  de  Célico  Fronto,  o  renovarão.  Depois  lhe  acreí- 
centáraõ  os  modernos  dousdifticos  (queíaõos  que  fe  fe- 
guem)  muy  celebrados  em  varias  partes  de  Efpanha. 

Ajpice  quàmfubitò  marcet  quodfloruk  atitei 
dfpice  quàm  fúbitò,  quodjletit  ante,  caditl 

Nafcentes  morimur  ,  fini/que  ab origine pendetr 
Ipfaque  Vita  (u*  femina  mortis  haht. 
Ainda  que  aintelligencia  deftes  difticos  he  mais  fácil  ;com 
tudo  quero  pòr  fua  fignificaçaõ  ,  &  vem  a  fer:  Vè  ò  mortal 
quam  deprcffa  fe  feca  o  que  de  antes  íloreceo  i  quam  depreífa 
cahe  o  que  de  antes  efteve  em  pé/  Naíccndo  morremos;  por- 
que o  fim  pende  do  noffo  principio ,  &  a  meíma  vida  tem  em 
fi  as  occafiões  da  morte.  Sentenças  dignas  de  ferem  grava- 
das em  laminas  de  ouro. 

Sozcmeno  refere  na  fua  hiftoria  ,  que  entrando  a  Vir  - 
gem  Santiílima  no  Egy  pto  com  feu  precioío  Filho  em  os  bra-  Lt^  *• 
ços,(  quando  fugia  à  crueldade  de  Herodes  )  íe  ab;yxot/^*2l# 
hum  pefTegueyro ,  aonde  o  ídolo  de  Iíisera  adorado,  &  que 
entaõ  fe  cumprira  a  profecia  de  IfaUs ,  que  diz:  Ecce  Dcmi- 
nm  afeendit  fuper  nubem  leVem  ;  ts mgredutur  *JEgyptwn9 
&  como^ehwitur fí  nulacra  zJigyptt.  Delia  meíma  maneyra 
fe  deftruhioemBragaefte  falío  íimuíacro,  entrando  nella  o 
conhecimento  de  Chrifto  ,  &  de  fua  Santiííma  Mãy ,  coma 
pregação  de  S.  Pedro  de  Rates  ,  o  qual  convertendo  em  Bra- 
ga^entreoutrosjafilhadchu  Regulo  da  meíma  Cidade.naõ 
fófe  fez  Chrirtãa,m3S  movida  por  Deos  ,fe  lhe  dedicou  cm 
perpetua  caftidade  ?  comprindofe  primeyro  no  noífo  Por- 
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tugal*antes  que  em  nenhuma  outra  parte  de  Efpanha,a  pro- 

Pfdlm.  ^Cc'a  ^c  David,que  diz:  Aáducentur  Regi  Vir  guies  poft  cam. 

44.    "  Qil^triaô  guiadas,  &  nam  confrangidas  ao  Rey  do  Ceo 

muytas  Virgcs ,  feguindo  aqueíla ,  que  ohc  por  excellencia, 

Virgem  antes  do  parto  ,  no  parto,  &  depois  do  parto. 

Deftruido  pois  em  Braga  por  S.  Pedro  de  Rates  o  ído- 
lo de  Iíis,  dedicou  o  íeu  Templo  à  Virgem  de  todas  as  Vir- 
gens ,  Maria  Santiffima  ,  &  poz  nelle  a  fua  Santiffima  Ima- 
gem- Ecomoo  Apoílolo  Santiago  era  devoíiflimo  da  Se- 
nhora ,  &  elle  havia  fido  o  que  no  Credo  a  havia  intitulado^ 
nomeado  Virgem ,  aflim  os  feus  Difcipulos ,  todos  fe  aífina- 
lárao  muyto  em  dar  a  conhecer  ao  mundo  a  eíla  Senhora, 
moftrando  que  fora  Virgem ,  como  a  tinha  profetizado  Da- 
vid, Ifaias,  &  outros  Profetas.  Quando  Santiago  voltou  de 
Saragoça  para  ir  para  Jerufalem ,  &veyo  a  Braga  acompa- 
nhado dos  Difcipulos  ,  que  trouxera  de  Judca  ,  &  de  outros 
quecmEfpanha  felhe  agregarão,  muytas  vezes  celebrou 
em  o  Altar  da  Senhora- 

No  primeyro  Concilio  Bracharenfe ,  que  fe  achou  çm 
noflbs  tempos,  he  chamada  a  Igreja  de  Braga,  Templo  de 
Santa  Maria.  Os  Reys  defte  Reyno,aíTim  Godos  Catholicos, 
como  Suecos ,  foraõ  fempre  muyto  devotos  da  Imagem  da 
Virgem  Maria ,  que  em  a  Cathedral  de  Braga  fe  venerava.  A 
Rainha  Dona  Terefa, mulher  do  Conde  D.  Henrique,  lhe  ti- 
nha grande  devoção  ,  como  fe  vé  de  huma  efcritura  que  traz 
o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  ,  cujas  palavras  quero 
referir.  Eu  Terefa  a  mais  humilde  criada  das  criadas  de 
Deos ,  filha  do  Emperador  de  Toledo ,  a  vós  glorio ftjfima  Vir- 
gem  Maria  May  de  T>eos ,  faço  huma  ffferta }  parafempre 
em  Chrtflo.  As  efcrituras  antigas  ,  &prefentes  affirmaõ^ue 
a  Igreja  de  Braga  he  a  may  de  todas  as  Sés  da  TroVincia,  Ú 
por  iffo  fe  lhe  deVe  mayor  honra:  porém  o  inimigo  antigo ,  ten- 
do i?iVeja  a  Santa  Madre  Igreja,  fe^  que  os  meu>  meyrinhofy 
nao  tendo  refpeyto  ao  Santuário  de  Veos>  entrando  com  maõ 

armada 
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armada  nu  Igreja ,  IS  cUufiros  ,  dejlruirao  quaft todos  os  bens 
delia  y  &  di^enàome  algumas  pefjoas  boas  Chrúiaas  ofacrile- 
gio }  &  abominarei  fey  to  que  eítàVa  Comettido  \  ai  hey  que  era 
conjelbo  proVeytofo  para  minha  alma  ,dar,ér  dcar  dmejma 
Igreja  parte  dos  lugares  >&  terras  ^que  ao  redor  da  Cidade  pof- 
fuhtajvmbrandome  daqudloyjue  di^jRemi  todos  lojfos  Recea- 
dos cem  e/molas;  &  do  Euangelboj  que  dt^,  Tela  medida  por- 
que medirdes, por  ejfa  recebereis.  Tor  tanto  eu  ajobredita  Te- 
refa  ofereço ,  é  dou  para  fempre  àpiijjima  Marta  ?  May  de 
Veos,  cuja  Igreja  e  Fia  fundada  naddade  Metropolitana  de 
Braga,  a  qual  Cidade  fica  entre  os  rios  CaVado ,  &  T)éfie ,  oí 
coutos  ao  redor,  comas  Villas,&  homens,  que  a  mim  me  pa~ 
gaVaõosferviços  devidos,  do  mejmo  modo  q  ElRey  Tlom  Jf- 
fonfo  meu  VifaVo,fe  cré  que  os  deu  antigamente  à  rnefm  a  Igre- 
ja ,&c-  E  v<y  nomeando  muytas  terras.  Por  onde  ie  vca 
muyta  veneração,  &  devoção  que  tinha  àquelia  grande  Se- 
nhora, &  Mãy  noíía. 

Com  a  entrada  dos  Mouros,  foy  deftruida  a  Igreja  Pri» 
macial  de  Braga }  &  a  cabeça  de  todas  as  Igrejas  de  Efpanha y 
&  a  Cidade  que  antigamente  era  Chancellaria  do  Império 
Romano ,  &que  havia  íido  Corte  dos  Rtys  Suevos,  neíte 
tempo  fe  vio  aííòlada  ,  pefla  per  terra,  fem  apparccer  de  íua 
antiga  magefrade  mais  que  o  campo  aonde  eííivera.  Defe- 
jsndorecuperalla  do  poder  dos  bárbaros  ElRey  D.  Affon- 
lo  o  I  de  Leaõ  pelos  annos  745. fendo  Arcebiípo  Ferdizen- 
do,o embaraçarão  novas  guerras  contra  os  Mourr  s,2téque 
no  anno  de  1050.  ElRey  Dom  Gracia  a  recuperou  ,  &  man- 
dou reedificar  a  fua  Igreja.  Lançáraõíe  os  novos  fundamen- 
tos da  Cidade ,  aonde  agora  fe  vé }  &  a  Igreja  Cathedral/jue 
mais  levavaô  nos  olhos  os  Bifpos,  de  Lugo  Veftrio,&  Cref- 
coniodelria  Flavia,que  quizeraõ  tomar  por  íuadevoçaõ>& 
por  fua  conta  ,  &  pela  reverencia  de  noíTa  Senhora ,  que  na- 
quella  Cidadc/fcsde  o  principio  da  Igreja  Catholica^fora  ve- 
nerada è  &  aonde  havia  fido  bufeada  dos  fieis,  como  prirrey- 

ra, 


1 6  Santuário  Mariana 

ra,  &cfpecial  Cafalua.  Deftc  tempo  fe  começou  a  louvar 
nella  a  noffo  Senhor ,  &  a  Virgem  Santiflima  pelos  Catholi- 
cos,oque  muyto  augmentou  o  Arcebifpo  Dom  Pedro  (que 
foyeleytoannode  1072.)  em  quanto  naõ  foy  perfeguidode 
Affonfo  o  VI.  Rey  de  Caftella ,  &  Leaõ. 

Pelos  annos  de  1 100.  &  tantos  >  preíidindo  na  Cadeyra 
de  Braga  o  Arcebifpo  S.  Giraldo ,  reynando  em  Portugal  o 
Conde  Dom Henrique, havia  no caftello de  Lanhofo (que  fi- 
ca duas  legoas  de  Braga )  hua  fenhora  nobre  ,  &  muyto  rica 
chamada  Dona  Toda  ,  naõ  fó  era  muyto  illuftre  no  fangue, 
mas  também  na  virtude ,  &de  grande  fermofura.  Delia  íc 
namorou  deíordenadamente  hum  Mordomo  do  mefmo  Con- 
de D.  Henrique ,  chamado  Ordonio,  homem  de  bayxa con- 
dição. Eík  era  poderoío ,  &  como  tinha  a  graça  do  Prínci- 
pe ,  psfTava  a  infolente,8c  com  a  confiança  no  feu  valimento, 
fe  refolveo  a  furtar  aquella  fenhora ,  para  que  pela  violência 
confenuífe  no  que  faltava  com  a  vontade.  Para  iflo  (  execu- 
tando-o  com  effey  to)  fe  preparou  com  grandes  feftas,8ca- 
paratos,  fingindo  eraõ  para  celebrar  as  vodas ,  que  elle  nam 
queria  por  taes.  Convidou  amigos,preparou  danças,feftas, 
muficas  ,  &  outras  coutas  mais ,  em  dcmonftraçaõ  da  lua  ale- 
gria ,  ou  para  fingir  melhor,  que  a  recebia  por  fua  legitima 
mulher. 

Pofta  nefta  grande  afflicçaõ  Toda,  fe  encomendou  a  N. 
Senhora ,  &  ao  Santo  Arcebifpo ,  dizendolhe  no  feu  cora- 
ção, que  lhe  VateíTem.  Chegada  a  hora  em  que  havia  de  appa- 
recer ,  infpirada  de  Deos  fe  recolheo  a  humacamera  ,  &  def- 
pindofe  dos  feus  vertidos ,  com  elles  compoz  a  huma  criada, 
&  disfarçada  com  hua  toalha,  &  com  hum  cântaro  nas  mãos, 
como  quem  hia  bufear  agua  à  fonte ,  fahio  fem  fe  advertir,& 
fugio  de  cafa  fazendo  feu  caminho  para  Braga,  &  tanto  que 
fe  vio  fora  do  caftello,  fe  foy  metendo  pela  montanha.  Nifto 
entrou  Ordonio ,8c  cuydando  de  achar  aquella  a  quem  elle  a- 
mava ,  fe  vio  fruftrado  nas  fuás  pertenções ;  porque  no  feu 

lugar 
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lugar  achou  a  criada.  Levado  do  furor  procurou  logo  a  to- 
da a  preíTa  de  feguir  aquella  que  lhe  fugia  ,  levar  do  comigo 
lodos  os  do  lugar,  fr  muytr  s  cScs-  Meter?ô-  fe  pela  monta  • 
nha  dentro  a  bufear  a  ccíía  Senhcra  ,  &  d!a  vendo  que  a  fe- 
guiaõ,&  os  cães  que  Iadravaõ,poz- fede  joelhos,&  fez  ora- 
ção com  muy tas  lagry mas > pedindo  a  N. Senhoria  roíTa  Se- 
nhora, &  a  S?õ  Gtfi Ido  que  lhe  valefTcm;  &  noíTò  Senhor,  & 
a  Virgem  Maria  lhe  valéraõ  de  forte,  que  Ordonio,  &  os  que 
oacompanhavão  paííáraõ  muytas  vezes  por  ella  ftm  ave* 
rem,&aflimfe  volráraô  todos triffes  paracafa,  ciípondo-o 
aílim  Deos,  para  mayor  realce  da  virtude  de  fua  frrva^a  qual 
aoterceyrodia  faindodos  matos  chegou  a  Braga  a  buícar  ao 
Santo  Arcebifpo,  a  quem  deu  conta  de  tudo  o  que  lhe  havia 
fuecedido.   Deu  o  Santo  a?  graças  a  noíío  Senhor ,  &  a  fua 
Mãy  Santiíífima,  &  animou  a  ferva  de  Deos  na  perfeverança; 
&  ella  eítimou  tanto  os  avifos  do  Santo  Prelado ,  q  perseve- 
rou no  íerviço  de  noííb  Senhor,  &  da  Virgem  Mana  t  offere- 
cendolhe  no  feu  Altar  ricas  joyas  ,  &  deulhe  ricos  veftidos. 
A  Senhora  eflá  coliocada  em  o  Altar  mor,  &nellehe 
venerada.cuja  Capella  mayor  lhe  reedificou  o  Arcebífpo  D. 
Diogo  de  Soufa  ,  por  fer  a  antiga  muvto  bayxa  ,  &  pequena? 
foy  rito  pelos  annosmií  &  quinhentos,  &  tantos.  E  fere  vens 
de  noífa  Senhora  ,ou  de  Santa  Maria  de  Braga  Dom  Rodri» 
goda  Cunha  na  h/íioria  dos  Arcebifpos  daquella  Cidade, 
em  varias  partes  da  fua  h/froria ,  Cardolona  vida  de  S.Pedro 
dt  Rates  tom.  2.  pag.  724.  Fr.  Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de 
Portugal ,  pag.  14.  2? .  &  159.  &  outros  muy  tos  que  fe  p<> 
demverem  Cardofona  mefrna  pag.  o  Doutor  Pedro  Henri- 
ques de  Abreu  na  vida  de  Santa  Quitéria  cap.  iç.  &  dizque 
Santiago  Apoftolo  dedicara  na  Cidade  de  Braga  opnmtyro 
Templo  em  louvor  da  Mãy  de  Deos. 
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TITULO     II. 

Da  Imagem  de  TSl.  Senhora  do  Tbefouro>da  Sé  de  Braga. 

EMa  mefma  Sé  Primacial,  fc  guarda  no  feu  thefouro  hu- 
ma  Imagem  de  noíTa  Senhora  feyta  de  prata  ,  que  o  Ar- 
cebiípo  Dom  Lourenço  Vicente,  que  regeo  aquella  Igreja 
no  tempo  delRey  Dom  Joaô  o  Primeyro ,  (  que  hoje  Te  mof- 
trainteyro,&  incorrupto,  ôcfcdefcubrio  no  annode  166$.) 
muy  to  venerava.  Achoufe  efle  Santo  Prelado  na  batalha  de 
Aljubarrota  (porque  era  muy  to  amante  delRey  ,  &  ellc  o  a- 
mava  de  forte  que  dizia ,  era  o  Arcebifpo  hum  dos  olhos  do 
feu  roiio. )  Na  batalha  fe  ouve  de  maneyra  que  fem  faltar 
às  obrigações  de  bom  Prelado,  &  Paftor,  exercitou  também 
acções  de  grande  Cavalleyro*  Era  devotiflimo  de  noffa  Se* 
nhora,  &  aífim  mandou  fazer  huma  Imagem  fua  de  prata,que 
trazia  fobre  o  elmo  em  lugar  de  plumagem  ,  quando  entrava 
nas  batalhas,  para  que  ella  o  defendefíe  dos  perigos;  rece- 
beo  delia  muytos  favores,  porque  o  livrou  de  muytos  fuc- 
cefíòs  perigofos.  Jorge  Cardofo  diz  que  efla  Imagem  tinha 
o  titulo  de  N.  Senhora  de  Nazareth,  da  qual  Senhora  (que  hc 
venerada  na  Pederneyra)  o  Arcebifpo  era  de votiflímo,  pelo 
efpecial  favor ,  que  delia  recebera,  fendo  menino,  reftituin* 
dolhe  o  ouvir,quc  perdéra,&  para  lembrança  defte  taõ  gran- 
de beneficio, trazia  comfigo  aquella  fua  Imagem ,  a  qual  hoje 
como  preciofa  relíquia  feconíerva  entre  as  mais  no  thefou- 
ro da  mefma  Igreja.  Fazem  delia  menção  muytos  Authores, 
como  o  Arcebi  fpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  hiftor.  de  Braga 
part.  2.  cap.  49.  Cardoío  tom-  3 .  pag.  533»  &  outros. 
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TITULO     III. 

T>a  Imagem  de  nofa  Senhora  a  'Branca  de  Braga. 

OArcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa,  o  95.  entre  os  Arce- 
bifpos  daquella  Primacial  Igreja ,  íuccedeo  naquella 
Dignidade  ao  Cardeal  Dom  Jorge  da  Cofia  ,  por  renuncia 
quelhefeznoanno  de  1505.  quando  foy  a  Roma  porEm- 
bayxador  delRey  Dom  Manoel  a  Júlio  II.  Tanto  queefie 
Prelado  entrou  em  Braga  ,  a  começou  a  reparar  >  &  a  enno- 
brecer  com  novos  edifícios,  portas  da  Cidade  ,&fortale- 
zas,reparcu,  &  concertou  as  fontes,  &  condu&os  das  aguas 
delias.  Dentro  da  Cidade  fez  ruas  no  que  era  bofque ,  fóra 
edifícios,  &  Templos.  Abrio  todo  o  terreyro,  que  vay  da 
porta  do  Souto  até  nofía  Senhora  a  Branca,  que  he  Praça 
taõ  grande,&  fermofa,que  a  naõ  ha  melhor  nas  Cidades  mais 
ncbres  de  Portugal.  No  fim  defteterreyro, ou  Praça  ,  man- 
dou edificar  huma  fermofa  Ermida,  que  dedicou  à  Virgem  N- 
Senhora  ,  com  o  titulo  de  N-  Senhora  a  Branca ;  para  que  a- 
quelle  nobre  pafíeyonaõ  foííe  fó  deleytavel,&  aprazível  aos 
olhos  do  corpo,  mas  que  fofle  também  proveytoío ,  &  agra- 
dável aos  olhos  do  efpirito  ,com  a  devoção  daquella  fobera- 
na  Senhora.  Foy  lhe  pofto  o  titulo  de  Branca ,  pela  brancura 
da  neve, com  que  em  Roma  appareceocuberto,  &  branquea- 
do o  monte  Efquilino,aonde  a  Senhora  queria  fe  lhe  fundaffe 
aquelle  fumptuofo  Templo ,  que  fundou  Joaô  Patrício  Ro- 
mano em  tempo  do  Papa  Libcrio  ,  chamado  entaõporefle 
milagre  Santa  Marii  adTSlhesy  ou  das  Neves ,  a  cuja  imita- 
ção o  Arcebifpo D.  Diogo  de  Soufa,  pela  grande  devoção 
que  tinha  àquella  Senhora  desde  o  tempo  queefteve  em  Ro. 
ma ,  mandou  lavrar  efía  Ermida. 

A  neve  tem  por  propriedade  aquentar  a  terra ;  ifto  ve- 
mos 
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mos ,  nos  quiz  íignificar  o  Profeta  Rey  l  dizendo  ,  que  a  Di- 
Pfilm.  vina  Omnipotência  fabe  dar  neve  comolãa:  JfhtclatmVem 
"47*     ficut  lanam.  O  que  explica  o  Padre  ALapidc  dizendo,  que  a 
neve  exercita  oofficio  de  aquentar ,  &  fomentar  as  coufas 
AL<tp.   frias:  ISltx  qn  tfi  lana  terra  m  tegit  adeam  edefaciendam.  O 
inEcd.  mefmofezemBragaa  maõ  da  Divina  Providencia  pelas  do 
ftff.43.  Arcebifpo  D.  Diogo,  que  com  a  neve  de  Maria  Santiffima 
quiz  aquentar  os  corações  dos  Bracharenfes,  &accendclbs 
no  fogo  da  devoção  da  Senhora,  com  o  calor  que  communi- 
ca  a  fua  vifla.  Faltando  defta  Santa  Imagem  o  Padre  Antó- 
nio de  Vafconcellos  ,  diz  fer  efíe  feu  Templo  muyto  cele- 
bre ,  ao  qual  acode  muyta  gente  de  todas  as  partes,  pela  fama 
dos  muytos  milagres  ;  que  a  poderofa  maõ  de  Deos  obra  pe- 
los merecimentos  de  fua  Santiíílma  Mãy. 

He  a  imagem  da  Senhora  fobre  maneyra  mageflofa  ,  & 
devota  vagazalha  com  os  olhos  aos  que  a  vaõbufcar,  &  pa- 
rece lhes  eítá  offerecendo  o  Filho  Santiflimo  ,  q  em  feus  bra- 
ços defeança.  To Ja  parece  fe  eftá  communicando  em  graças, 
&  favores  para  com  os  feus  devotos.  Tem  huma  nobre  Con- 
fraria, cujos  Confrades  fervem  a  efta  foberana  Emperatriz 
com  riqueza,  &appsrato.  Tem  muyta  prata,&cuíloíos  or- 
namentos, féis  Capellães  que  rezaõemeoro,  fora  muytos 
que  tem  obrigação  de  MiíTa.  No  tempo  do  Arcebifpo  Dom 
Rodrigo  da  Cunha  ,  que  entrou  a  tomar  poflfe  daquellaCa* 
thedral no anno dei 627. fe reparou  a  Ermida,  &  a  fez  muy- 
to mais  capaz  ,  augmentandofe  com  algumas  obras  de  novo, 
comoalpcndre  ,  coro ,  retabolos  ,  &  outras  bemfeytorias. 
Efcrevem  defla  Senhora  Dom  Rodrigo  da  Cunha  na  hiílor. 
de  Braga  pag.  2.  csp.  71.  Faria  na  fua  Europa  tom.  }•  p.  5. 
cap.  12.  Vafconcellos  pag.545. num.  22.&0  Author  da  Co- 
rografia Portugueza  liv.  1,  tm.2.  cap.  1.  do  1.  tom. 
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TÍTULO     IV. 

T>a  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Topulo^Collegio  de  At 

gQfíinbos, 

OArcebifpo  Dom  Frey  Agoílinho  de  Caílro  foy  varão 
de  grandes  virtudes  ,  &  de  muytas  letras ,  pruGtncia* 
&  valor%&por  concorrerem nelíemuy tas  prendas, (além do 
illuílre  do  feu  fangue)  &  depois  de  ter  tido  na  Província  dos 
Eremitas  de  meu  Padre  Santo  Agoílinho  de  Portug^todas 
as  Dignidades  delia  o  elegerão  por  Diffinidor  geral,  para  ir 
votar  ao  Capitulo  de  Roma ,  em  o  anno  de  1 57 1 .  E  fiando  no 
Capitulo ,  &  tratando-fe  da  reformação  das  antigas  Ccníli- 
tuições  da  Ordem,  todo  aquelle  graviffimo  CongreíTodo 
Capitulo  oefcolheo,dandolhc  outros  adjuntos,  para  hum 
negocio  de  tanta  importância  \  &  elle  o  fez  tanto  2  golio ,  & 
fatisfaçaõ  dos  Padres  do  Capitulo  ,  que  por  eílas  Conílitui- 
çóes  fe  governa  até  o  prefente.  Neíle  mefmo  tempo  conf- 
undo ao  Sumrno  Pontífice  Gregório  XIII.  dos  grandes  da- 
nos ,  que  os  hereges  de  Alemanha  tinhaô  feyto  em  alguns 
Conventos  de  Religiofos  ,  &  da  grande  relaxaçam  que  fe 
via  em  todos,  fiando  muyto  da  grande  prudência  ,  &  zelo  de 
Er.  Agoílinho  de  Caílro ,  o  mandou  a  remediar  efíes  danos, 
nomeando-o  Provincial, &  Vigário  geral  de  Alemanha, para 
que  viíltaíTe,  &  reformaíTe  aquelles  Conventos,dandolhe  pa- 
ra iífo  todos  os  poderes ,  que  negócios  de  tanto  pezo  reque- 
riaô-  Neíla  perigofa  oceupaçaõ  fe  ouve  Frey  Agoíiinho  de 
Caílro  com  tanta  prudência ,  zelo,  &  inteyrcza ,  reforman  • 
doccílumcs,deílerrando  abufos,  &  reedificando  Moíky- 
ros,  que  os  hereges  haviaõ  derribado,  dandolhe  prudentif- 
íimas  leys  para  o  governo  eípiritua!  de  todas  aquellas  Pro- 
víncias ,  que  o  Emperador  Rodolfo ,  &  mais  Príncipes  de  A- 

lemanha* 
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lemanha  fe  deraõ  por  rruy  to  bem  fervidos  delíe,particufar- 
menteaEmper3trizMana;quefazcndo-o  feu  Pregador ,  o 
trouxe  ccmíigo  a  Eípanha,  féis  annos  depois  de  haver  fahido 
de  Portugal. 

Depois  defta,  &  de  outras  muytas,  &  graves  oceupa- 
çõeSjOnomeouFelippeo  Prudente,  Arcebifpo  de  Braga  no 
annode  1587.  Poftonefta  Igreja ,  pela  grande  devoção  que 
tinha  a  noíía  Senhora  do  Populo,  (  Convento  de  Eremitas  de 
meu  Padre  Santo  Agoftinho  da  Congregação  da  Lombar- 
dia jíituado na  viaFlaminiadeRoma  ,quehe  tradiçaõconf- 
tantefora  pintada  por  S.  Lucas)  em  obiequio  da  mefma  Se- 
nhora, a  quem  muyto  amava  ,  &  venerava  ,  tratou  de  edificar 
para  a  mefma  Ordem  hum  Collegio ,  comocomefféyto  fez, 
cuja  primeyra  pedra  lançou  em  três  de  Julho  do  annode 
1596.  a  que  poz  o  titulo  de  nofla  Senhora  do  Populo ,  Sc 
aonde  collocou  huma  devota  Imagem  da  mefma  Senhora,  co- 
piada pela  mefma  que  em  Roma  fe  venera.  Dotouihc  vinte 
&  quatro  mil  cruzados ,  para  feiscentos  mil  reis  de  juro,com 
o  brigaçaô  de  huma  MiíTa  quotidiana ,  unindolhe  também  ren- 
dofas  Igre  jasj  para  que  a  Senhora  do  Populo  foíTe  bem  fervi- 
da. Tudo  quanto  naquelle  Convento  harico,&mageflofo, 
he  obra  fua.  Também  o  enriqueceo  com  hum  grande  the- 
fouro  de  Reliquias,q  trouxe  de  Roma,  &  de  Alemanha-  Com 
efta  Santa  Imagem  tem  muy ta  devoção  o  povo  Bracharenfe, 
&  faz  delia  mençaõ  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  fua  hiftoria  de 
Braga/iahirtoria  dos  Arccbifpos,  p.2. 094.  Cardofono  A- 
giologio  tom.  5 .  pag.  54.  §.  z- 
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TITULO     V. 

T>l%  Imagem  de  Santa  Maria  de  'Bouro,  ou  N*  Senhora 
da  Abbadia* 

IUnto  à  Cidade  de  Br  aga,cm  diftancia  de  4  lcgoas,íc  vé o 
Ciftercienfe  Convento  de  Bouro , ou  denoda  Senhora  da 
Abbaiia,  como  vulgarmente  fechamahoje,  de  cujos  prin- 
ci  pios  ha  grandes  contendas  nos  Authores  ,  das  quacs  muy  - 
to  defejo  fugir  ,  porque  nnõ  pertendo  ,  que  efla  matéria  fe ja 
co-.tenciofa.  O  Padre  M.  Fr.  Gregório  de  Argaes  naõ  quer  AnÃ6\ 
que  efte  ermo  (com  efte  nome  feacha  nos  Authores)  foffe  mçm 
dos  filhos  de  Santo  Agoftinho,  ainda  que  lhe  convenha  o  ti- 
tulo. Saõ  tantas  as  razões ,  que  ha  para  fe  crer  que  he  noflb, 
&que  elle  nam  tem  nenhuma  para  o  encabeçar  em  outra 
Ordem,  ou  Religião,  que  dos  feusmefmos  efcritos,&  tefte- 
mmh  »s  fe  comprova,  &  verifica,  quando  nos  quer  excluir 
c~>mdtzer,que  naquelía  Província  de  Galiza  ,  (que  he  tam- 
bém o  Entre  D(,uro,&  Minho)naõ  tínhamos  Cõvento;  por- 
quedi*,  que  depois  admiítiraõ  aquelles  Eremitas  a  regra  de 
Saõ  Bento,  por  diligencia  de  SaôMartinho  Arcebifpo,&  que 
nelli  perfcveráraõatéo  annode  716*  em  que  os  Mouros  os 
martyrizáraõ  ,  ficando  aquelle  ermo  tam celebrado,  atéalli 
deftruido,  &  defpovoado ,  como  verdadeyro  ermo.  Donde 
fe  vé,  que  fe  noanno  de  72o.  (como  elle  quer)  entrou  na  Or- 
dem de  S.  Bento ,  antes  delle  militava  debayxo  de  outra. 

Noanno  de  885.  dizcm,omefmo  Argaes,&Frey  An-^ ai 
tonio  Brandão  na  fua  Monarchia ,  eíta  va  ja  efte  ermo  unido  an%%  ^ 
com  a  Igreja  de  Braga,ou  para  melhor  dizer,a  Igreja  de  Bra-  Brand. 
ga(  entre  tanta  variedade,  &confufaõde  tempeftades,emp4>7. 3. 
que  flucfiua va  a  Igreja  de  Efpanha)  eftava  fundada  no  mefmo  Hb.  1 1. 
ermo  com  feus  retirados  Bifpos.  O  mefmo  Padre  Br andaó/4/>-.12.'! 
Tom.  IV,  C  lhe 
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lhe  chama  Mofleyro  das  Montanhas, que  neíle  tempo  valiaõ 
muyto  as  afperezas  dos  íjtios,  para  fe  retirarem  a  e!!es  os 
perfeguidos  Chriftãos,  &  aborrecidos  Religiofos.  Diz  mais 
o  mefmo  Brandão  ,  que  em  hua  memoria  que  lhe  viera  às 
mãos  dos  Conventos,  que  a  Ordem  de  Saô  Bento  tivera  nef- 
te  Reyno,fe  nomeava  o  Mofleyro  de  Bouro  entre  os  antigos 
da  família  Quniacenfe  ,  &que  del!e  eflava  huma  verba  no 
cartório  de  Bragaj,  [no  Tombo  chamado,  Ecclefíaflico ,  das 
Igrejas,&  Benefícios  daquella  Sé,  o  qual  diz  afCim:  A'  San  ãa 
Maria  de  Burio  Mona  flerto  Úuniacmfijn  montanis,  ab  atino 
ufque  oãocentífimo/ihogefimo  tertiojolvitur  Ecclefia  Bra- 
charenfis.Qup  vai  o  mefmo  ,  que  do  Mofleyro  de  Santa  Ma- 
ria de  Bouro  da  Ordem  Cluniacenfe,que  eftá  nas  montanhas, 
desde  oanno  de883.  fepaga  tudo  à  Igreja  de  Braga- 

Conforme  a  efla  memoria ,  fe  naõ  he  erro  da  imprefíaõ, 
he  o  Mofleyro  de  Bouro  muyto  mais  antigo  que  os  Clunia- 
cenfes ;  porq  eftes  começarão  no  anno  de  910.  &  a  memoria 
he  de  845.  &  quando  fe  conceda,, que  feja  do  de  885.  ainda  fe 
vénaõ  podia  fer  de  Cluniacenfes  (naõ  fey  que  tem  ascoufas 
furtadas,  que  logo  fe  conhecem )  feria  ao  depois ,  como  fo- 
raõ  muy tos  Conventos,de  Eremitas  Agoftinhos  >  mas  antes 
naõ  o  era.  Diz  mais  o  Padre  Doutor  Fr.  António  Brandão, 
que  coníiderado  o  eftado  das  coufas  ;  &  as  deftruiçôes  que  os 
Mouros  fizeram  na  Cidade  de  Braga,  &  em  toda  afuaDio- 
Mon.  cc(^  &  principalmente  nas  Igrejas  ,  &  Mofteyros  {  em  cu- 
&*fih  jos  limites  ficava  o  de  Bouro)  naõ  he  muyto  ficaíTe  deflrui- 
3*  ' "•  do,&defpovoado  ,  queymados  osfeus  cartórios ,  mayor- 
mente,naõ  havendo  memoria ,  por  onde  faybamos  perfeve- 
raffe  entre  a  funa  dos  Mouros,  como  foy  o  de  Lorvão  ,  & 
Vacariça  ,  &  outros  que  naquella  deftruiçaõ  ficáraõ  iltefos. 
E  he  de  crer  q  os  Religiofos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho, 
que  alli  viviaõ,  quando  deyxáraõ  o  Mofleyro ,  fugindo  ao 
furor  dos  Sarracenos ,  efcondeííem  a  milagrofa  Imagem  de 
noífa  Senhora  de  Bouro  (que  depois  femanifeftou  a  outros 

Eremi- 
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Eremitas,como  logo  diremos.)  Bem  podia  ler,que  defles  pri- 
mevros  fe  efeondeflem  alguns  por  entre  aquelles  penhafeos, 
&  fe  foífe  confervando  aqucllc  modo  de  vida  em  alguns  fer- 
vos  de  Deos  ,  que  o  mefmo  Senhor  iria  >movendo  a  conti» 
nuar  modo  de  viver  taõ  Tanto. 

Mas  dcyxadas  cilas  contradições  ,  que  nos  fazem  os 
Authores  Benedidinos,  querendo-nos  tomar  o  ermo,  cj  era 
noífo,  fem  controverfia  referirey  o  spparecimento  da  Se- 
nhora de  Bouro  como  o  traz  o  Doutor  Frey  Bernardo  de 
Brito,  que  he  nefta  fórma.No  tempo  do  Conde  D.Henrique, 
entre  as  peííòas  que  havia  abalizadas  em  vir  tude  ,  era  huma 
o  Santo  Eremita  Pelagio  Amado,  o  qual  fendo  na  Corte  do 
mcfmo  Conde  peífoa  muy  principal ,  &  conhecido  de  todos 
os  Senhores  de  Portugal  %  &  taõ  cfiimado  do  mefmo  Conde, 
que  dahi  lhe  veyo  o  fobrenome  de  Amado.  Deyxou  efle  por 
meyo  muy  to  eftranhos  os  fauftos  do  mundo  %  entregando-fe 
todoàsefperanças  da  gloria  ,  como  mais  fohdas,&  feguras. 
Era  eíle  Fidalgo  da  geração  dos  Coelhos,que  he  a  própria  de 
Egas  M  m'z-   M  )rreolhe  a  erte  a  mulher  D.  Munia  ,  a  quem 
m  íyto  am v/a  ,  da  qual  havia  tido  hum  filho ,  &  huma  filha, 
&  foy  ta!  ofeu  fennmento,que  nunca  mais  moftrou  goftaern 
coufa  defía  vida ,  &  fó  defejava  retirarfe  aonde  pudeífe  fervic 
a  Deos  com  quietação  E  como  no  meyo  deites  penfamentos 
lhe  morreffe  também  a  filha ,  que  lhe  havia  ficado,  encomen- 
dandoofilhoao  Conde,  &a  (eus  parentes  ,  fe  dcfpedio  da 
Corte ,  com  tenção  de  naõ  fermais  vifto  nella.  Eindofea  Chrod 
Braga,  foube  em  como  pouco  diiiante  damefma  Cidade  vi-  à*$. 
.via  hum  Eremita  de  fanta  vida  ,  (  a  quem  o  noífo  Purificação  -***£•* 
chama  Fr.  Lourenço )  que  tinha  huma  pequena  Ermida  de  S.  PortJ  1 
Miguel,fundada  no  meyo  de  duas  rochas  afperiífimas.Eco- p'2,1'** 
moosdefejos  de  Pelagio  Amado  eraõ  bufear  femelhantes  J  \[ 
habitações ,  fe  foy  aonde  o  Ermitão  vivia,  Eachando-o,lhe 
communicou  a  caufa  que  alli  o  levava,&  a  deliberação  que  ti- 
nha ,  de  acabar  os  feus  dias  em  fervijo  de  noífo  Senhor,  pe- 

C  z  dindoíhe 
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dindolhc  o  acey  tafife  por  diícipuío,&  lhe  cnílnaííe  o  csminho 

do  Ceo. 

Mofiroufe  o  Santo  Velho  muy  duvidofo  aos  princí- 
pios, porque  lhe  parecia  que  Pelagio  Amado  era  de  poucas 
forças  para  imitar  a  íua  penitencia  \  mas  vendo  a  conítancia, 
que  moflrava  para  tudo ,  depois  de  muy  tas  repugnancias ,  & 
declarações  acerca  da  nova  empreza  q  ccmettia,lhedefpio 
os  trajos ,  que  ainda  levava  da  Corte ,  &  o  veílio  em  hum  ha- 
bito de  Eremita ,  no  qual  começou  a  fazer  vida  taõ  abflinen- 
te ,  &  fervorofa  ,  que  o  mefmo  Fr.  Lourenço  fe  admirava  de 
o  ver.  Vivia  cada  hum  em  fua  cella  fabricadas  de  pedra  feca^ 
&  cubertas  de  ramos  de  arvores ,  &c  de  outras  ervas  ,  que  os 
defendefíemdas  tempeftades,&  inclemências  do  tempo.  Co- 
mo fahiíTem  fora  algumas  noy  tes,  vio  em  huma  delias  o  novo 
Ere  mita  Pelagio ,  no  meyo  de  hum  velle,  (  que  ficava  abayxo 
das  Ermidas )  huma  grande  claridade  ,  &  dando  conta  ao  ve-, 
lho,  vigiarão  ambos  a  noyte  feguinte ,  &  viroso  o  mefmo  ref- 
plandor,/?[ue  fahia  de  entre  hus  penedos,  &  allumiava  gran-- 
de  parte  daquelles  valles,  &  notando  tudo  muy  to  particu- 
larmente ,  fe  foraõ  em  amanhecendo  ver  o  que  feria.  Bufcá- 
raõ  entre  huns ,  &  outros  penedos,  &  acháraõ  no  meyodel- 
leshuma  Imagem  denoífa  Senhora,  que  mofirava  efíar  de 
tempos  antigos,  &  feria  fem  duvida  efeondida  naqueíle  lu- 
gar, na  mefma  forma  ,  que  em  femelhante  aperto  o  haviam 
feyto  outros  muy  tos  Religiofos  ,  quando  viaõ  que  hiaõ  en- 
trando pelos  feus  Mofíeyros  os  Mouros,  de  que  ha  muytos 
exemplos.  E  bem  podia  ler,  que  os  noííos  Eremitas  a  ef- 
condeífem  alli,  com  o  temor  de  que  os  bárbaros  lhe  fizefTeni 
alg'im  defacato  , quando  deyxavaõ  o  Moíkyro ,  que  naquel- 
la  paragem tinhaõ,  &  ao  depois  deftruiraõos  Mouros, em 
forma ,  que  nem  as  ruínas  apparecem» 

Naõ  fe  pode  encarecei  a  alegria  que  os  Santos  Ermi- 
tães tiveraõ  à  viífodaquelle  thefouro,  quedeícubriraõna- 
queíle  campo,  &  asgraçai  que  dava  j  a  noíío  Senhor  por  taõ 

íingu- 
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íingular  favor.  Mudáfaõ  as  celías  do  alto  do  monte  para  a- 
quclle  íicio  ,  que  também  he  aíTás  fragofo  ,  &  naõ  tem  mnis 
terra  chãa ,  que  quanto  ic  lancem  até  três  tiros  de  pedra  ao 
comprido  ,  &  hum  de  largo ;  porque  o  mais  faõ  montes  altif- 
íímos  ,  &  aí  peros ,  que  fubindo  às  nuves  de  todas  as  partes, 
fica  murado  com  eílesaquelle  pequeno  valie,  pelo  qualdefce 
huma  grande  quannda  de  de  agua  y  cujo  ruido,  &  faudoío  e: - 
trondo,  que  nas  quebradas  daquellas  ferras  faz  >  incita  os  a- 
nimosà  doce  contemplação  das  coufas  doCeo.  Aqui  funda- 
rão os  dous  Eremitas  hua  pequena  Ermida  ,feyta  pelas  fuás 
mefnísmãosj&nella  puzeraô,  coma  decência  poíIivcl,a 
Santa  Imagem  da  Senhora. 

Teve  noticia  deite  grande  thefouro ,  defeuberto  junto 
às  penhas  de  S.  Miguel,  o  Arcebifpode  Braga,  que  parece 
(fegundo  o  computo  dos  annos  )  foy  Argemiro ,  diz  o  Padre 
Purificação;  mas  naô  lhe  acho  razão ;  porq  as  ultimas  memo- 
rias de  Argemiro,  fegundo  o  que  o  Arcebifpo  Cunha  diz  no  Cunha 
feu  Catalogo  dos  Arcebifpos  de  Braga,naõpaílavaõ  do  annop  i.c* 
de  901.  &  nefte  tempo  ainda  o  Conde  D.  Henrique ,  &  Pela-  iioa 
gio  Amido,- nam  íenaõ  naíciios;  poderia  fer  Sigifrido,  que 
gorem  ri  aquelta  Igreja  pelos  annos  de  ioóo-  o  qual  foy  vi- 
íitar  aos  Eremitas  peííbalmente  ,  &  vendo  que  a  pobreza  em 
queviviaõ  era  muyta,  lhes  deu  os  ornamentos  necefíarios 
pirão  A  tir,qu2ent3Õ  tinhaõ,  &  à  fua  cufía  lhes  mandou 
c  Itâcarhuroa  Igreja  de  pedra  Uvrada ,  &  de  baítante  gran- 
deza, que  dura  até  o  prefente  com  moftras  de  muyta  anti- 
guidade. A  fama  deiía  obra ,  &  o  favor  do  Arcebifpo, fez 
que  o  lítio  foiíe  mais  celebre,  &  conhecido>&  muyto  mais  os 
grandes  milagres  que  alli  começou  a  oSrar  Deos  pormcyo 
da  Imagem  de  fia  May  Santiffiim-Ecomo  a  virtude  dos  Ere- 
mitas era  tam  grande,  ouve  muytas  pcToas  principaes  ,que 
lhe  vieraõ  fazer  companhia  ,  tomando  o  habito  de  Santo  A- 
gofhaho,  d  is  mãos  do  fervo  de  Deos  Fr.  Lourenço;  de  mo- 
do que  em  poucos  tempos  ,  veyoa  parecer  mais  Convento 
Tom..  IV.  C  3  de 
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de  muytos  Religiofos ,  que  Ermida  fcíitórià  ,  sonde  fe  vivia 

com  eftranho  rigor ,  &  fantidadc. 

Paliados  alguns  annos, querendo  o  Senhor  premiarmos 
feus  fervos,  emomuytoque  por  feu  amor  haviaõ  trabalha- 
do, levou  para  f\  ao  Santo  velho  Fr.  Lourenço,  connpanhey- 
ro  de  Pefagio  Amado,  &  pouco  depois  ao  mcfmo  venerável 
Pelagio,aoqual  fuecedéraõ  no  governo  outros  Eremitas,  & 
o  ultimo  Prelado  Eremita,  que  teve  aqueile  ermo  ,foy  hum 
Santo  Varão  chamado  Nuno,  que  no  mundo  havia  naõ  fó  fi- 
do rico  de  bens  da  fortuna,  mas  de  nobreza;  porque  era  il- 
luílrc.  Nâquelle  tempo  indo  a  Braga  ElRey  Dom  Affonfo 
Henriques  >  movido  da  fama  ,  &  das  maravilhas  ,  que  a  Rai- 
nha dos  Anjos  obrava^,  foy  vifítar, aonde  fe  alegrou,  &  edi- 
ficou muyto  com  a  fantidade  ,  &  virtude  daquelles  fervos  de 
Deos,quelheaffiflia6^m  feu  ferviço  ,  oculto,  &  poreíla 
razaõ  lhes  devxou  hua  boa  e  imola,  aííim  para  reparar  as  cou- 
ías  doculto  Divino,  como  as  faltas  ,  &  asntceíTidades  da- 
quelles fervos  de  Deos.  Fallando  o  Santo  Rey  com  o  Abba- 
de  (nome  cõnum ,  &  de  que  ufavaô  os  Prelados  de  qualquer 
Tom.  u  Comunidade  mõ  fó  de  Monges ,  &  Eremitas  ;  mas  ainda  de 
p.  452.  Cónegos  ,  como  o  moílra  Cardofo  nofeu  Agiolo£Ío)oper- 
fuadio  a  fa  zer  hum  Convento  ,  &  a  reduzir  aos  fubditos  que 
tinha,  a  viverem  em  huma  Congregação ,  &  debayxo  de  re- 
gra approvada ,  para  que  aílimperfeverafíem  eme  ftado  mais 
perfey  to,para  o  que  o  piedofo  Rey  premetteo  o  feu  favor. 

Praticou  o  Santo  Varaõ  o  confelho  do  Rey,  &  parecen- 
do a  todos  os  companha yros  fanta  refoluçaõ,  a  abraçarão 
fem  controverfia ,  &  afllm  pedirão  ao  virtuofoRey,  que  pois 
elle  fora  o  Author  de  tam  íanto  confelho^fofíe  também  o  que 
lhes  affinafle  a  Religião  approvada,  que haviaô  de  feguir.  E 
como  neíle  tempo  florecia  a  Ordem  de  Ciíkr ,  tam  favoreci- 
da do  mefmo  Rey ,  que  elle  foy ,  o  que  a  introduzio  y  &  efta- 
beleceo  em  Portugal ,  &  efta  podemos  dizer  era  a  única,  que 
havia  nefle  Reyno ;  por  quanto  a  Ordem  de  Saõ  Bento  eíte  va 

muyto 
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muy  to  de  (caída  ,  naò  Ioda  iua  primitívq  obíervancin ;  mas 
cm  numero  de  cafts,  &  fugey  tos,  com  as  invafocs  dos  Mou- 
ros,  &  a  de  Santo  Agoftinho:  também  eraõ  poucas  as  caías, 
&  efías  fomente  fcachavaõ  entre  brenhas  ,  como  a  de  Pena  - 
firme ,  a  de  Saô  Julião  junto  à  Atouguia  ,  &  outras;  mas  tam 
(fcftruidas  as  es fas,  &  taõ  faltas  de  íugey  íos,  que  parece  naõ 
erão  ja  conhecidos  no  mundo  os  fiíhos  da  mayor  luz  da  Igre- 
ja;  mas  muy  to  conhecidos  de  Deos. 

Antes  de  d  irem  a  obediência  aoAbbade  de  Alcobaça, 
de  cuja  Abbadia  ElRey  os  fazia  filhos ,  lhes  fez  muy  tas  mer- 
cês ,&  entre  eilas  a  do  Senhorio  da  Viila  de  Santa  Ma  tha; 
fovlhe  fey  ta  efta  mercê  no  armo  de  1 157.  &  no  anno  íeguin- 
te  lhe  concedeo  os  dízimos  do  fal  da  Viila  de  Fáo,com  outras 
HKiytaspoiIeffoens,&  herdades.  No  anno  de  1 159.  íeeffci- 
tuou  a  /ua  profiííaõ  ,  &debayxo  da  Regra  de  Saô  Bernarda 
ficáraô,5c  feconfervaõ  até  o  prefente.  E  porque  fclhequey-; 
mouo  cartório  perecendo  nelle  asefcriturasdoMofieyro, 
lhes  fez  ElRey  D.Aítl  nío  boa  toda  a  fua  fazenda,emoanna 
de  11 02.  comeftas  palavras: 

Ego  Alfonfus  Rex  Tortugalti*  ima  cum  filijs  méis 
f.Ktnm  c/ititívn  "Vobx  Abb.it  1  de  rBurio  Domna 
Tdaçio,  &  Ve/tr*  eremo ,  Meftrijqu? [uccefforibuSm 
Eis-aqui  o  celebre  ermo  de  Braga,  fem  a  correa  de  Santo  A- 
goílinho  ,  6c  veíiido  na  cogula  do  gloriofo  Saõ  Bernardo» 
Começarão  aquelles  Santos  Religiofos  a  fervir  com  grande 
devoçiò,  &  fervor  à  Virgem  Senho  a  de  Bouro.  Depois 
andand  >os  tempos ,  (n  õ  íey  Te  foy  por  fe  diminuir  a  pri- 
meyradevoçiõ  ,&  fervor  )foefpir  to)  por  fe  achar  que  ofi-] 
ti  )  naò  era  bom  ,  efeolhéraõ  os  Religiofos  outro  melhor  5  & 
miis  largo/junto  ao  rio  Cavado,  aonde  edificarão  o  Conven- 
to ,co  no  ao  p^efente  fevé.  Porém  a  milagroía  Senhora  de 
Bouro  fe  ficou  na  lua  primeyra  Ermida  ,  aonde  hoje  conti- 
nuaõos  feus  devotos 2  &  os  peregrinos  com  a  meíma  fre- 
quência,  &  devoção  ,  continuando  também  aíoberana  Se- 
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nhora  os  feus  antigos  m  lagres,&  mar&vilhas.Qnefaômuy- 
tososque  obraa&ualmente-,  &n?õhe  pequeno  o  milagre 
de  naô  chegarem  mofcas  à  fua  Capella  ,  o  que  fccflá  vendo 
continuamente.  Nunca  fe  lhe  tocou  }  nem  foy  pintada,  nem 
renovada.  He  formada  empedra,  &  de  mediana  eílaíura. 
Também  he  muy  to  de  notar,  que  nunca  aquella  Cafa  fe  acha 
fem  peregrinos ,  &  Romey ros ;  porque  quando  huns  fahem, 
entraõ  outros,  &  niílo  fe  tem  fey  to  grande  reparo. 

Da  Imagem  da  Virgem  Senhora  de  Bouro,  ou  da  Abba- 
dia  eferevem  muy  tos  Authores,  como  Uò,  Fr.  Bernardo  de 
Brito  na  Chronicade  Ciíterliv.  i.cap.6.  Fr.  AngelManri- 
que  nos  feus  Annaes  ad  annum  1 1 59.  tom.  2.  Fr.  Gregório 
de  Argaes  an.  562,  emas  fuás Poblaçôes  part. 2.  Frey  An- 
tónio Brandam  na  Monarchia  Lufitana  part.  3.  liv.  1 1 .  cap.2« 
Fr.  António  da  Purificação  na  Chronica  de  Santo  Agr  ílinho 
da  Prcvincia  de  Portugal ,  part.  2.  liv  4.  §.  2.  António  Car- 
valho da  Cofia  na  fua  Corografia  Portugueza ,  tem  I-  liv.  1. 
trat.  3.  cap.  16.  &  outros  muy  tos. 
1  _ 

T  I  T  U  L  O     VI. 

[.   Da  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Som  Vefpacho  jCfflQ 
termo  da  Cidade  de  Braga. 

TResfaõ  os  princípios  por  onde  hum  defpachôfepódc 
ter  por  bom  defpacho  }  ou  para  melhor  dizer  ,  três  tao 
Ob  defpachos  ,<jue  fe  podem  chamar  bons  defpachos.  Que 
Vem  a  fer  o  defpacho  em  que  fe  dá  o  que  fe  pede ,  o  defpat  ho 
cm  que  feda  mais  do  que  fe  pede,  &  o  defpacho  em  que  feda 
fem  que  fe  peçi.  Taes  faõ  os  defpachos  que  no  tribunal  da 
fua  Cruz  deu  o  Senhor  Jefus  Chrilto.  No  defpacho  que  o 
Senhor  deu  a  fua  Mãy ,  deu  o  meímoque  feíhe  pedia  ;a  Pe- 
nhora pedia  a  redempçaõ  do  mundo,  &  iffo  fe  lhe  âw.Mun- 

di 


Livro  I.  Título  VI.  41 

diíalutem.  No  defpacho  que  o  Senhor  dtu  ao  ladrão,  deu 
mais  do  que  íe  ihe  pedia  :  pt  dia  o  ladnõhuma  fó  lembrança 
no  ReynodeChrifto,  &  cm  lugar  de  hurra  lembrança  lhe 
deu  o  Senhor  hum  Reyno:  Mecum  eris  tn  ÍKiràdifa  No 
defpacho  daquelles  que  o  crucificarão  deu  o  Senhor,  fem 
que  lhe  pediffem  :  naô  pediaõ  nada  a  Chriílo,  &  Chrlílo 
deuíhe  dous  perdões ,  humfeu,,  &  outro  do  Pay:  Dimitte 
illts. 

O  mefmo  obra  Maria  no  feu  Tribunaho  Tribunal  de  Ma- 
ria Santiflima,  como  May  q  he  de  mifericordiaitudo  o  que  fe 
relblve  no  feuTribuna!  he  bom;&  aflím  podemos  vergue  os 
feus  defpachos  faõ  todos  bons  ,  &  fam  de  três  modos :  farn 
defpachos  bons  ,  laõ  defpachos  mais  que  bons  ,  &  faõ  defpr> 
chos  muyta  §  vezes  bons.  Saõ  defpachos  bons  ;  porque  nel- 
Ies  dá  a  Senhora  o  que  fe  pede ;  faõ  defpachos  mais  que  bons, 
porque  dá  mais  do  que  fe  pede ,  &  faõ  defpachos  muytas  ve- 
zes bons  y  porque  ainda  fem  que  a  roguem  dá.  Saõ  bons  em 
pofitivo  ;  porque  dar  o  que  fe  pede  he  defpacho  bom.  Sam 
bens  em  comparativo;  porque  dar  mais  do  que  fe  pede  he 
defpacho  melhor^  faõ  bons  em  fuperlatívo;  porque  dar  fem 
que  fe  peça  ,he  o  rptirro  dos  defpachos.    Affimobra  Maria 
Santifíimano  ftuTribunahdá  nos  o  que  lhe  pedi  mos,dá  mais 
do  que  lhe  pedimos ,  &  dá  nos  fem  que  lhe  peçamos;  porque 
o  Senhor  a  fez  a  unica,&  total  diípeníadora  de  todos  os  feus 
bens,  como  diz  Saõ  Eernardo  ,  que  tudo  nos  vem  pelas 
mãos  de  Maria:  Ornnia per manas  Mar  ice.  Tcdcsosbons 
defpachos  nos  V(m  pelas  benditas  mãos  deita  inifericordio-  ^tV* 
la,  &  liberal  Rainha.  Fo  Cartuíiano  admirandefe  docuy-    er** 
dado  comque  Maria  defpacha  a  ?odo*,  diz:    Ecce cjuàm  prr- 
Tiã  1  H  tpja,  quantumcwncjue  reo  w  fe^  is  wfilium  fuum  ignof-  Dl0nyf' 
cert ,  mijam ,  fuecurrere^imo  quàm  bemgujfime  pr#\enit  f^r 
muitos.  Jm 

Duaslegoas,  &meva  dedifiancia  da  Augufta  Cidade 
de  Braga ,  para  a  parte  do  Norte  )emaFreguefia  de  Saõ  Sal- 
vador 
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vador  de  Cervães  ,ou  de  Villarde  Áreas  kjue  fcy  Mofteyro 
antiga  ,&  fundação  de  Saõ  Martinho  Bifpode  Dume,  da 
Ordem  de  meu  Padre  Santo  Agofíinho;masfeefte  Mofley- 
ro  fcy  àsi  Ordem  de  Ssm  Bento  ,  como  querem  os  feus  eferi- 
teres  ,  ou  da  Ordem  Auguíiiniana  ,  o  que  he  mais  pn.va- 
vel,naõconíta.)He  hoje  couto  dos  Arcebifpos  Bracarenfes, 
&  diria  duas  legoas  de  Villar  de  Frades.  Em  hum  levantado 
monte  fe  vé  edificado  o  Santuário  ,&  Ca  fade  noífa  Senhora 
do  Bom  Defpacho ,  titulo  muvto  bem  accommodado  às  per- 
tenções  dos  homens,  que  todos  querem  rnllas  felices,& 
bonsdeípachos.  He  efía  Cafa  da  Senhora  ,  fundação  mo 
derna,  &  obra  de  hum  devoto ,  &  virtuoíò  Ermitão  Terccy- 
ro  da  Ordem  de  Saõ  Francifco,  chamado  Joaõ  da  Cruz,na« 
turalda  ViSIade  Monçaô  ,  o  qual  pouco  depois  dafeliceac* 
clamaçaô  do  fereniílímo  Rey  D.  Joaõ  o  Qjarto,cj  fama  glo- 
ria haja ,  ou  pouco  antes, porque  naõ  coniia  o  anno,deyxan- 
do  a  cafa  de  hum  Clérigo  (a  quem  havia  affiftido ,  &  fervido 
fendo  moço  t  em  a  mefm  \  Freguefía  de  Saõ  Salvador  de  Cer- 
vães, que  fica  pouco  diftante  do  me  imo  monte,  )&  rroviio 
por  Deos  a  fazer  vida  folitaria  ,  &  penitente  (porque  fempre 
desde  menino  havia  tido  devoto ,  &  bem  inclinado )  fe  reco- 
lheo  emhumi  Ermida  de  noíTd  Senhora  da  Eftrella  ,  que  fica 
abayxo  do  monte  ,  &  eííava  unida  a  hua  quinta  de  hum  Me- 
dico de  Braga ,  a  quem  chamavaô  o  Sarayva.  Tinha  efk  boàfi 
filhos  rrnyto  traveflbs ,  aos  quaes  parece  que  torrou  ode-> 
monio  por  inítrumentos  feus,para  apartar  ao  fervo  de  Deos 
dos  feus  bons  propoíiros;  &taõ  grande  foyagurrra,  que 
fhefízcraõ ,  queoivede  deyxarofitio  de  noíía  Senhora  da 
Eítrella  ,  Scafaftarfcdaquella  perfeguiçaõ.  Retiroufe  ao  al- 
to do  m:>nte,&  nelledefcubrio  hum  grande  penedo,  que  co- 
meçou a  cavar,  &  ao  vaõ  que  nelle  abrio,  fez  humaErmidí- 
nha  tapai  1  co  n  adobes  ,  &  allieítava  muy  íatisieytodafua 
folidaõ  >  gaitando  o  tempo  em  louvores  de  Deos. 

Ray  vofo  o  demónio  de  naõ  fahir  com  a  fua  3  que  era  a* 
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parttrao  divotcErmii^ôd^uclla  vidâfert**  qii 
oei^  i-&  impedir  noutros  ,  oue  òpudeftan  feguir,  &  imi- 
tir como  feu  bom  exemplo,  tornou  a  tomar  ftósipe  finos  fi- 
lhos 00  Mjsdico  por  feus  miniflros..,  p^rz  quç  de  povo  o  p  v 
fegunTrm,&  moleítaíTern  corro  fizeraõ,  dandolhc  muytas 
pancadas  ,  fr  derribandolhe  a  fila  Ermida  Mu  •  to  defcon  o- 
lado  fe  achava  o  fervo  de  Dcos  Joaõ  da  Cruz  com  cíh  vexa- 
ção; mas  confortado ,  &  animado  de  alguma  peffoas  virtuo- 
fas  ,  fe  foy  a  Braga  ,  &  mandou  fazer  huma  Imagem  de  noíTa 
Senhora  de  vertidos,  que  terá  quatro  palmos  de  ahttrt,  son- 
de lhe  naõ  faltarão  tfínoUs>  com  que  a  veftio  y  &  ornou  rica  - 
mente.  E  como  defejava  fazer  a  Ermida  publica,&  naõ  tinha 
que  lheconíignar,  para  haver  de  alcançar  a  licença,  fcfoy 
bufear  a  hum  Fidalgo  chamado  Marfim  Lopes  de  Azevedo, 
queera  o  chefe  delta  família  dos  Azevedos  ,  &tcm  alliofeu 
folar, &  a  torre  da  fua  nobreza.  Pediolhe  lhe  quizeffedar  al- 
guns alqueires  depaõ  de  renda  para  a  fabrica  da  nova  Igre- 
ja, que  queria  edificar ,  &  dedicar  â  noífa  Senhora.  Tudo  lhe 
conceieo  aquelle  Fidalgo  com  piedofa  liberalidade. 

Com  a  efmola  que  Martim  Lopes  de  Azevedo  deu  ,  al- 
cançou logo  oirmaô  Joaõ  da  Cruz  os  defpachos,  &  deu  prin- 
cipio â  fua  Igreja  ,  &  a  fez  com  tanta  grandeza ,  que  os  Pa- 
dres da  Ordem  da  Santiflima  Trindade,  na  era  de  1650.  & 
tantos ,  a  pedirão  ,  &  pertenderaô  ,  para  fundar  nella  hum 
Convento,  &  outras  Religiões  ,  depois  delle*.  Collocída  a 
Santa  Imagem  na  fua  Ermida  ,  lhe  poz  o  titulo  de  noíTa  Se- 
nh  radoBom  Defpacho.  Q^iz  pagar  a  Senhora  aoícufiel 
fervo  o  ferviço  ,  obrando  logo  muytas  maravilhas  com 
que  crefeéraõ  as  efmola s ,  &  fe  fez  celebre  a  fua  Cafa ,  porque 
concorrem  a  tlla,como  a  principal  Santuario/nuvtas  gentes 
de  varias  partes,  apedirlhe  os  bons  defpachos  de  fuás  per - 
tenções  Bernl 

Diz  Saô  Bernardo,  que  affim  como  Chriílo  fubio  ao^^'^ 
Ceos  para  fer  advogado  dos  homens  com  feu  eterno  Pay ,  &  ?' íp' 

foucitar- 
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folicitátffie  os  bons  defpachos,  comodecaufa  de  próprios 
irmãosjaflim  também  Maria  Santiflimafubio  ao  Cco  a  fer  ad- 
vogada de  todos  os  homens,  como  de  próprios  filhos. Chrif- 
tocomoRedemptor  dos  homens,  para  mover  a  feu  eterno 
Pay  a  piedade  ,& clemência,  &  nos  alcançar  os  bons  defpa- 
chos. rnoflralhe  as  aberturas  das  mãos,  a  chaga  do  pey to ,  & 
reprefentalheomuyto  que  lhe  cofiarão  as  almas  por  quem 
advoga.  Na  mefma  forma  Maria  Santiílima  quando  advoga, 
&  foliCíta  para  os  homens  os  bons  defpachos  em  o  perdão  de 
fuás  culpas,  reprcfentalhc  que  otrouxe  em  feu  ventre,  mof- 
íralhcospeytos,  que  ofuftenráraõ  ,  com  cuja  viíla  lhe naõ 
pode  negar  nada  do  que  lhe  pede.  Pelo  que  exclama  o  melli- 
fluo  Padre ,  anirmndo  a  todos  a  ter  grande  confiança  em  que 
terão  bons  defpachos;  porque  fe  bem  o  Tribunal  he  tremen- 
do ,  &  rigorofo ,  a  advogada  he  Mãy ,  &  fabe  muyto  b*m  in- 
terceder, &  como  he  toda  piedade,  &  mifericordia ,  porto* 
dos  advoga ,  &  aflim  na 5  terá  raztó  nenhum  dos  que  forem 
feus  devoi  os,de  deyxar  a  fua  intercefTaõ,ameç  devem  chegar 
com  confiança ,  &  pedirlhe  os  verdadeyros  defpachos  ,  que 
íaõosdafalvaçaõ- 

Depois  que  o  fervo  de  Deos  teve  a  fua  obra  acaba  da, ac 
quirio  dos  Pontífices  Romanos  muytas  graças,  &  jubileos 
para  a  fua  Igreja ,  &  na  feíla  da  Encarnação  ,  em  que  ella  com 
o  Fiat  deu  o  melhor  defpacho  ao  mudo  ,  q  he  em  25.de  Mar- 
ço, a  começou  a  feftejar,&  o  fazia  todos  os  annos com  muy- 
ta  grandeza,  &  tinha  o  Senhor  exporto  por  tepo  de  três  dias, 
ainda  que  naõ  tinha  Sacrário.  Não  parou  a  obra  com  a  Igreja 
acabada;  porque  cada  dia  hia  em  mais  augmentos,foy  minan' 
do  o  monte,  &  por  debayxo  daquelles  penhafeos  foy  fazen 
doCapellas  ,  aonde  pozos  paífos  da  Pavxaô  de  Chrifto  até 
o  monte  Ca! virio  ;ficiõ  efhs  Capellas  cercadas,  mas  com  ja 
nellas para  fora,  para  porellas  ferem  viftas  as  Santas Ima-| 
gês ,  que  nellas  eollocou ;  porque  na  cerca  naõ  entraõ  mu< 
lheres;  &  fó  fe  permiue  qu:  poífaõ  íá  entrar  homes  devotos,! 
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&  pcíToas  nobres-  Para  tudo  o  ajudava  a  Senhora  com  as 
muytaseímolas  ,  que  pelo  fcu  amor  recebia.  Tem  por  alfi 
rouy  ta  quantidade  de  cafas  de  romagem >  &  tedas  faõ  neceífa- 
rias  à  multidão  da  gente  que  concorre  de  varias  partes  a  fa- 
zer novenas  à  Senhora.  Tem  hitma  fermoia  cerca  com  muy* 
tas,  &excel!entes  aguas,  que  rebentão  no  mefmo  monte. 
Alli  fe  recoiheo  grade  parte  da  gente  dos  termos  deMonçaõ, 
&  Valença,  quando  no  tempo  das  guerras  foraõ  deftruidos. 
A  efla  cala ,  &  a  cfta  mefma  Senhora  bufeavaõ  os  Gene  - 
raes  j&nel/afaziaôfuasmulheres  novenas  pelos  bons  fuc- 
ceílbs  de  feus  maridos ,  nas  armas  que  governa  vaõ  naquel- 
la  Província.  Aífiftio  o  fervo  de  Deos  Joaô  da  Cruz  are  o 
anno  de  1 670.  pouco  mais  ou  menos ,  &  nefíe  tempo  lhe  da- 
ria noííò  Senhor  o  premio  dobemquernvia  fervido  a  fua 
Santiflima  Mãy.  Ficou  em  feu  lugar  hum  Clérigo  chamado 
Manoel  da  Cruz ,que  elle  havia  quaíi  creado,  &  feyto  Sacer- 
dote, o  qual  ainda  no  anno  de  1 690.  aíííflía  no  íerv?ço  da  Se- 
nhora, em  companhia  de  três  Ermitães.  Tem  aqueilaCafa 
muyto  ricos  ornamentos  ,  &  muyto  paõ,  vinho ,  &  azeite  de 
renda ,  para  fuftento  do Capellao,  &  Ermitães.  Tudo  iflo  re- 
ferimos por  relações  de  pefíbas  verdadeyras  ,  &  fidedignas; 
&  da  Senhora  eícreve  o  Padre  António  Carvalho  da  Co- 
ita na  fua  Corografia  Portugueza  tom-  v  liv.  1.  trat.  5. 
cap.  5. 


TITULO     VIL 

7)a  Imagem  de  trjjí  Senhora  da  Graça  yào  Convento 
de  Santa  Clara  de  Filia  do  Conde. 

NA  fo?do  rio  Ave  para  a  parte  do  Norte  ,  diílantc  qua- 
tro legoas  da  Cidade  do  Porto,  eira  fítiutia  a  nobre 
povoação  de  Villa  do  Conde,  illuflre  por  ter  em  fi  ao  muyto 

Reli- 
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Rtiigiofo  Convento  de  Santa  Ciara,quc  fundarão  o  Infante 
Dom  Aífoníb  Sanches,  filho  ilíegitimo  de! Rey  Dom  Dinis,ôc 
DonaTerefa  Martins  fua  rndlher,  filha  do  Conde  Dom  João 
Aífonfo ,  Senhor  de  Albuquerque.  Nefle  Convento  fe  ve- 
nera de  tempos  muyto  antigos  huma  Irmgem  denoíía  Se- 
nhora com  o  titulo  da  Graça.  No  tempo  da  Clauílra  ,  que 
foy  muyto  fintes  do  anno  de  1517. havia  huma  porta  naquel- 
le  Convento  para  a  Igreja  ,&  por ella  fahiaõas  Religiofasa 
concertar  a  Igreja ,  &  os  Altares ,  como  fe  fazia  em  outros 
muv  tos  Conventos.  Sahia  muy  tas  vezes  em  companhia  das 
Religioíashua  menina  de  pouca  idade,  mas  de  muy  ta  devo- 
çaõ,<k  cõ  a  mefma  fe  hia  ao  Altar  da  Senhora  da  Graça,aonde 
pofta  de  joelhos  com  as  mãos-zinhas  levantadas,  perfevera- 
va  muyto  tempo  em  oração  diante  da  Senhora,  a  qual  tinha 
em  feus  braços  hum  lindo  Menino  JESUS.  Com  elle  tinha 
feus  amoroíòs  colloquios ,  &  lhe  dizia  mil  finezas.  E  quan- 
do canfa va  de  orar  fentavafe  ao  pé  do  Altar ,  &  fazia  aíli  a 
fua  merenda  com  as  coufas  que  trazia,  &  convidava  ao  Me- 
nino a  que  quizeíTe  merendar  com  ella. 

Continuava  por  muytas  vezes  ifto  mefmo  a  devota  me- 
nina, o  que  as  Religiofas  que  o  viaô;lança vaô  a  effeito  da  fua 
tenra  idade.  Em  hum  dia  fuecedeo,  que  obrigado  o  fobera- 
no  Menino  dos  rogos  daquella  innocente  ferva  fua ,  deceo 
dos  braços  da  Mãy,  &  fe  veyo  adernar  com  ella,  moftrando- 
lhe  fe  pagava  muyto  da  fua  offerta ,  &  fazia  também  que  co- 
mia. Eíta  maravilha  viraõ  algumas  Religiofas  ,  que  eflavaõ 
no  coro,  que  o  teftemunháraô  depois.  Paliado  eíte  fucceífo, 
quiz  aquelíe  Senhor  pagar  a  devoção ,  &  asoffertas  à  devo- 
ta menina  ,dando!he  também  huma  perpetua  merenda  ;  por- 
que a  levou  para  a  fua  gloria.  Com  efla  occafiaô  recolherão 
ss  Religiofas  para  dentro  do  Convento  a  Senhora  >&o  Me^ 
nino,  que  atéli  haviao  eftado  em  huma  Capella  da  Igreja. 
Com  tam  boa  companhia  começarão  a  experimentar  logo 
muy  tos  favores  ,  &  benefícios ,  &aflim  tem  hoje  dentro  do 

Ccn< 
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Convento efles  Divinos  Hofpedes, cem a  veneração,  que  he 
razão  que  feja,  &  merecem  osmuytos  favores,  &  guaças^ 
que  daquella  Senhora ,  que  he  a  May  da  Divina,  recebem. 
Efcrevedeíla  Santa  Imagem  Efperança  na  fuahiftoria  Será- 
fica p.  2-  hv.  8-cap.  24. 


TITULO      VIII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Oliveyra ,  de  Guimarães. 

COm  muyta  propriedade  compara  o  Efpirito  Santo  a 
Virgem  Senhora  noíla  à oliveyra:  JUlfffi  OUvafpcciofa  Eechf. 
incampis.  He  como  a  Oliveyra  frondofa  em  os  campos  j&  24. 
podemos  também  accommodar  as  palavras  de  Ofeas:  Et  erit  Ofias 
quají oliva  gloria  ejus-  A  fua  gloria,  ou  o  feu  fruto  ,  he  co-  *4» 
mo  de  oliveyra ;  porque  a  oliveyra  he  fymbolo  da  mifericor- 
dia *  por  fer  arvore  que  dá  hum  licor,  pelo  qual  a  mifericor- 
dia  fe  explica ;  mas  he  Oliveyra  fermofa  em  os  campos ,  iílo 
he,que  tem  aquell a  Senhora  huma  mifericordia  univerfal  pa- 
ra todos.  Outros  Santos  ha ,  que  faô  como  as  oliveyras  mu- 
radas; mas  Maria  Santiffimahe  huma  medicinal ,  &  univer- 
fal Oliveyra  para  todos. 

Ainfigne  CoIIegiada  de  noíTa  Senhora  da  Oliveyra  da 
Villa  de  Guimarães  fe  erigio  das  rendas  do  mais  opulento 
Mofteyro,  que  em  Portugal  teve  a  família  Benedi&ina.  Foy 
cííe  Molleyro fundado  pefa  Condeça  Dona  Munia ,  ou  Mu- 
ma  Dona,  outros  dizem  Numa  Dona,  a  qual  fazem  hus  Au* 
thoresaya,  outros  colaça ,  &  juntamente  tia  deIRcy  Dom 
Ramiro  Segundo  de  Leaõ.Eíia  Senhora  enviuvando  de  Her- 
menegildo Gonfalves,  (de  igual  qualidade,&  nobreza)  ficá- 
raõlhefcis  filhos,  &  fazendo  partilhas  com  todos,  trocou 
com  fua  filha  Dona  Onega  huma  quinta ,  que  tinha  em  Crei- 
xomil ,  por  outra  que  lhe  havia  cahido  na  fua  partilha  ,  que  fe 

chamava 
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chamava  Guimarães ;  para  neHa  fundar  a  como  com  effeyto 
fundou,  oMoíteyro.  Eheoíitioemquehoje?fe  véaCafa  de 
Santa  M^ria  daOli/eyra.  Fez-íeeíla  fundação  pelos annos 
Mo.u    c^e  9Z9'  (°  P^drc  Frey  António  Brandão  quer  foíTe  no  anno 
LHr     de  900.  mas  nefte  naõ  pode  fer,  porque  ainda  neííe  anno  naô 
p.jj.S.ftavianafcido  a  reformação  Cíuni^cenfe,  que  começou  no 
ctp.  4»  atino  de  910  8r  affimfi.^o  os  Authores  da  primeyra  era.)  De- 
dicou efíe  Mofteyro'  ao  Salvador  ,  &  a  Santa  Maria ,  &  ou- 
tros Santos ,  a  que  tinha  devoção  ,  &  neile  collocou  a  Santa 
imagem  da  Mãy  de  Deos,  que  hoje  fe  venera  naquelle  Tem- 
plo- 

FoyeílcMofteyro  riquiílimo  ,  &teve  muytas  rendas, 
naõ  fó  em  Portugal,  mas  nos  Reynos  de  Leaõ ,  &  de  Galiza, 
&  também  grandes  privilégios ,  que  lhe  concederão  os  Reys 
de  Leàõ  Ramiro  Segundo  ,&  Ordonho  Terceyro,&  outros. 
E  confia  do  cartório  daquella  Cafa  ,  queemtempo  deEÍRey 
Dom  Fernando  o  Magno  naô  havia  Parochia ,  Viila ,  cu  lu- 
gar de  Ponte  Vedra,  em  Galiza  ,  até  o  rio  Vouga ,  em  efpaço 
de  quarenta  legoas  ,  que  naõ  folie  penfionario ,  ou  foreyro  a 
eíie  nobiliflimo  Convento. 

Era  eíte  Moíleyro  Dupíez. porque  havia  nelle  monges, 
&  monjis,os  quaes  fuppoíio  viviaõ  no  mefmo  Convento,  ti- 
nhaõcíauftros  diftintos  ,  &  feparados,  de  forte  que  pudefle 
eivar  fegura  a  honeftidade  chriífáa  ,  &  religiofa  ;  &  ajunta- 
vaõfe  na  mefma  Igreja,  &coro  a  celebrar  os  Divinos  Offi- 
cios,  como  então  o  permittia  afimplicidade  ,  &  íingelezada- 
quelles  tempos.  Foy  monja  nefte  Convento  a  mefma  Con- 
deça  D-  Muma  Dona ,  &  Prelada  delle.  Ifto  fe  colhe  de  hua 
doaçnõ  do  mefmo  Rey  Dom  Ramiro  Segundo,  em  que  lhe 
dava  a  Villa  de  Milhares  junto  ao  Douro  noannode95i«na 
qu&ídiziConcedoVobis tilam  ffcilicctjVilIa  Milhares) adtui- 
t tonem  ipfurumfratrum,  &  fororum  ,  qu*  fub  regimine  Vef~ 
tro  mtlitant.  Havia  mais  nefla  Cafa  muytas  propriedades,  & 
nvoveis,  ricas  peças  de  prata,&  de  grande  valor,  que  lhe  ha- 
via 
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via  dado  a  n\Vm\  Condeça  D.  \Lnna  ,  dsmonftraçoens  evi- 
dentes de  fua  Real  magnificência.  Efta  Senhora  viveonefte1 
Convento  com  grande  exemplo  d:  virtudes,  &  penitencias, 
com  mais  de  feícnta  annos  de  habito,  até  que  pelos  annos  de 
i ooo.  acabou  fantamente  a  fua  vida. 

Oi  primeyros  Monges  que  povoarão  efte  Mofteyro, 
dizem  que  vicraô  do  Convento  de  To!ões,fituado  rio  Con- 
celho de  Celorico  de  Bailo,  Arccbifpado  de  Braga;porque  fe 
guardava  naquella  Cafa  comgrande  perfeyçac  a  Regra  de  S. 
Bento.  Filando  nefle  Convento  ElRey  D.  Fernando  o  Mag- 
no,lheconfirmou  todos  os  privilégios,  que  tinha,  & :de  novo 
concedeoaos  AbbadesdaquellaCafa  jurisdição  civil,  &  cri-; 
minai,  em  toda  a  terra  q  feeftende  entre  os  dous  rios  Ave,  Cardo/: 
&  Vizella  ,  &  na  de  Sam  Torcade  ;  por  efta  caufa  era  opulen  »*  Aí^ 
tiíHn)aaqiiellaAbbadiaderendas,&poffefloes,aflíiiideMof-  0£&*   ; 
teyros  extintos,  como  de  Vilías,  em  que  entrava  a  Víilade  ^  ^ 
Conde  ,  a  de  Fam  ,&  outras.  •        p.i}z. 

Tomando  poíTe  do  feu  eftado  o  Conde  Dom  Henrique, 
&  pago  defte  íitio ,  &  lug  ir  de  Guimarães ,  de  feus  benévo- 
los ares ,  &  alegre,  &  deliciofo  terreno,  lhe  deu  foral  de  Vil- 
la  fazendo  nella  a  (Tento;  foy  ifto  pelos  annos  de  1 090.  E  co- 
mo os  fenhores  do  mundo  fempre  fejulgaõ  pobres  para  fa- 
tisfazeros  gaftos  da  fua  vai  Jade,  começarão  a  pedir  muy- 
tas  das  poffeiíóes  ,  herdades ,  &  terras  do  Convento ,  que  ja 
naquelles  tempos  eftava  cahido  algum  tanto  da  fua  grande- 
za,&  difciplina  regular^  affim  fe  começarão  a  alienar  muy- 
tos  dos  feus  bens ,  apphcan Jo-fe  a  ufos  feculares,  fendo  pa- 
trimónio Ecclefíaftico,  até  que  extintos  de  todo  os  Monges, 
íeerigioem  Igreja Colíegiadaaquella Cafa,  (novamente  re- 
nafeida  das  cinzas  daquelle opulento  Mofteyro') "como  ti- 
tulo de  Santa  Maria  de  Guimarães,  perdendo  o  antigo  titulo 
do  Salvador,  impoftoem  primeyro  lugar  pela  Condeça  Mu- 
ni 1  Dona.  Foydepoisere(ftooMoíbyroemGo!!egiadà;,  & 
juntamente  emCapella  Real,  &ofoy  até  o  trmpo  delRey 
Tom.  IV.  D  Dom 
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Dom  Àffonfo  Henriques,  E  nomeou  o  Conde  jDomHenrfc 
qu,qriandoextinguio  os  Monges,  Clérigos  por  Capellaes, 
com  hum  Prior  ,quefby  Dom  Pedro  Amarello,  fcu  Fifico 
mor.  E  continuou  a  Capella  Realatéoanno-de  n^ç.quan- 
doEÍRey  voltou  vitoriofo  dabatalha  do  Capo  de  Ourique* 
Entaõ  acabou  de  aperfeyçoar  naquella  Igreja  a  forma  de 
Colíegiada  Real  com  Prior,  Dignidades,  Cónegos,  &mais 
Miniftros,  tanto  por  honra  de  noffa  Senhora  ,  a  quem  devia 
a  coroa  de  Rey,  com  que  vinha  coroado  ,  porque  lha  havia 
poftona  fua  cabeça  feu  Santiflimo  Filho  Chrifto  JESUS,  Se- 
nhor, &  Redcmptornoflòj  na  milagrofa  vitoria,  que  lhe  deu 
contra  os  cinco  Reys  Mouros;  ccmo  por  engrandecer  aquel- 
la  fua  patria,a  quem  por  tantas  vias  era  devedor.  Oque  fe 
deyxa  ver  nas  muytas  honras ,  que  fez  àquella  Cafa  da  Se- 
nhora ,  &  grandes  privilégios  que  lhe  deu,  engnndecendo-a 
com  o  titulo  de  fcu  Padrccyro;  o  que  imitarão  todos  os  Reys 
feus  defeendente  s  ;  porque  além  de  muy  tos  a  vifitarem ,  to- 
dos eflimárao  aquella  Cafa ,  como  a  primeyra  do  feu  Pa- 
droado. 

E quanto  à  origcm,&  princípios  defta  facratiffima  Ima- 
gem^ quem  o  Conde  D.Henrique  deu  o  titulo  de  Santa  Ma- 
ria de  Guimarães  ,hedefaber,quenotempoqueo  Apoftola 
Santiago  veyo  a  Efpanha,  (porque  fe  tem  por  coufa  certa ,  & 
indubitável ,  naô  fó  entre  os  Authorcs  Portuguezes,  mas 
Efpanhoes ,  como  faõ  Juliano,  Dextro,  Moralcs ,  &  outros) 
entrou  por  Galiza ,  &  dahi  veyo  a  Braga  ,  &  na  Provincia  de 
Entre  Douro,&  Minho ,  affirmaõ  queajuntára  noveDifci- 
pulos ,  &  dalli  os  repartio  por  diverfas  partes  a  converter 
os  Gentios ;  &  depois  de  os  repartir ,  &  de  levantar  Altar  em 
a  Cidade  de  Braga  à  Mãy  deDeos,  aonde  deyxou  huma  Ima- 
gem fua  |  deyxou  também  por  Primas  a  S.  Pedro  de  Rates,& 
fe  foy  à  Cidade  de  Saragoça  ,  aonde  levantou  outro  Altar  à 
me  ima  Rainha  foberanajemquecollocou  outra  Imagem  tra- 
zida  do  Ceo  por  miniflerio  dos  Anjos ,  a  que  impoz  o  titulo 
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de  nofíà  Senhora  do  Pilar.  E  voltando  outra  vez  à  Cidade  de 
Braga ,  colíocou  cm  Guimarães  >  a  que  hoje  hc  venerada  com 
o  titulo  de  noífa  Senhora  da  Oliveyra,  que  fuppofto  naquel- 
le  tempo  nam  feria  grande  povo,  havia  naquelle  lugar hurti 
Templo,  aonde  os  Gentios  venerayaõ  oidolo  de  Ceres  ,  & 
purificado  elle,&  convertidos  os  que  oadoravaô,  deyxou 
cm  feu  lugar  a  Imagem  da  Virgem  Senhora.  Das  primeyras 
duas  Images  faz  mençaõ  Manoel  de  Faria,  &Soufa  tom.  I. 
part.  g.cap.  i,  Eda  Senhora  da  Oíiveyra  temos  a  tradiçam 
dos  antigos  Beneficiados  daquella  Igreja,  os  Monges  de  Saõ 
Bento ,  primeyros  Capellães  da  Senhora ,  &  os  archivos  an- 
tigos. Os  Padres  Fr.  Bernardo  de  Braga,  Fr.  Joaõ  do  Apo- 
calypfe ,  &  Fr-  Gil  de  Saõ  Bento,  da  Ordem  Benediâina,  fa- 
zem  mençaõ  de  hum  Epitáfio  Gotico,que  eftava  noTemplo, 
que  foy  de  Ceres.  As  palavras  formaes  do  Padre  kFrey  Ber- 
nardo faô  cilas- 

Ho  rocio ,  ou  praça  de  Guimarães  efiâ  bumTemph, 
quefoy  da  gentilidade ,  he  de  obra  Mofayca ,  mageflofo,  &  an~ 
ttjuiji  no,  &  as  noticias  que  tenho],  foy  dedicado  a  Ceres.  A 
eíiejle firubio  Santiago,  vindo  a  eHa  terra,  aonde bauti\ou <t 
SaÕTrocato ,  &  lançando  por  terra  aos  falfos  Ídolos ,  collo* 
couno  Altar  a  Virgem  Senhora  noffa,  cuja  Imagem  he  boje 
a  Senhora  da  OliVeyra-  E  bem/e  colhe  (  diz  o  Author  )  de  hu 
letreyro ,  qke  vi,  &  fe  achou  no  interior  da  parede  junto  a  tor* 
?v,  quando  efiafe  começou  a  arruinar, pelos  annos  do  Senhor  de 
J 559.  Cxhio buma  pedra ,& porque fepartiojefe^ajuntar, 
para  fe  ler  em  as  letras ,  &  dt^iao  :  In  hoc  íimulacro  Cerc^ 
riscollocavit  Jacobus  filius  Zebedaft ,  Germanusjoannis, 
Imaginem  Sancte  Maria?.  1IIS.C.ISX.  Era  o  letreyro  Gotu 
o,tS  em  hreVes\m  is  afubftancia  era  efta*  E  também  fe  acha- 
rão medalhas ,  por  onde  algus  eferitores  tomarão  o  motivo  dç 
dt>eryqíi2o  Trmph  fora  de  MinerVa.(Econtinua  dizendo,q 
no  cartório  do  Cabido  daquella  Real  Coílegiada,  achara 
chras  noticias  djruje  fe  inferejeíh;verdadej^<?y  *#*  Igreja 
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dedicada  a  nojfd  Senhora,  W  depois  a  dedicou  o  poVo  a  Santia» 
go, por  elle  fer  o  primeyro ,  que  nella  levantou  Altar.  TeVe 
efla  Igreja  Radoncyros ,  corno  conHa  dos  pleitos  ,  que  com  a 
Real  Collegiada  teVe ,  que  fe  Vé  dos  papeis ,  que  fe  guardam  em 
ofeu  Cabido\  naofe  acha  noticia  em  que  tempo  fe  defanexdraõ% 
Jófefabequea  Dignidade  de  Meftre-Efcola  ,  fe  intitula  Ab~ 
bade  de  Santiago ,  &  recolhe  os  foros,  que  a  ejla  Igreja  fe  pa- 
gão. A  Imagem  da  Senhora  fe  conferVou  até  o  anno  do  Se* 
nhor  de  417.  em  que  entrarão  Alanos,  &  SueVos  em  Galiza, 
&  outras  nações  barbaras ,  que  queymdrao  os  corpos ,  é  Ima- 
gens dos  Santos.  O  Arcebifpo  de  'Braga  Tancracio  mandou 
efconder  e/ta ,  conforme  hum  a  memoria  confnfa ,  que  achei  no 
archivo  Bracharenfe ;  o  lugar  aonde  foy  de p( fitada,  foy  poucos 
p  ff  os  for  a  de  Guimarães ,  em  hum  pequeno  monte  ?  queje  cha* 
maVa  Latito,  Até  cui  as  pabvras  do  PsdreFrty  Bernardo* 
Efle  monte  cííá  hoje  dividido  com  dous  nomes;  Monte 
âe  Santa  Maria ,  por  íer  thefouro  daquella  Sagrada  Imagem 
de  noffa  Senhora ,  que  he  a  parte  mais  vizinha  da  fua  Igreja;, 
&  a  outra  parte  fe  denomina  Monte  Largo ,  dirivado  do  pri- 
meyro  nome  Lauto.  Èftào  hum,ck  out  ro  contíguos,  fervin- 
do  de  coroa  àquclla  Viíía,  íituados  entre  o  Norte ,  &  o  Naf- 
cente. 

O  Arcebifpo  de  Braga  Pancracio ,  que  foy  fucceííor  de 
Saõ  Paterno,  &anteceí!òr  deBakonio,  convocou  alguns 
Bifpos,  que  andavaõ  aufentes  de  fuás  Igrejas, para  fazer  em 
Braga  Concilio  Provincial , em  que  fe  ordenou  ,  que  cada  hu 
nafua  DioceíifizeíTeoccultar  as  Sagradas  Imagens  em  luga- 
res, de  que  entre  huns3&  outros  ficaífe  memoria  ,  até  quan- 
do ferenadooCeo,  tiveífe  melhor  fortuna  aChriftandade. 
Ehe  de  crer,  que  pertencendo  Guimarães  à  DiocefiBrscha- 
renfe,  o  Arcebifpo  Pancracio  occultaífe  eíta  Sagrada  Ima- 
gem ,  por  fer  taõ  predigiofa  em  todos  os  feculcs.  Os  Padres 
que  aflignáraõ  no  Concilioyforaõ  Gelazio  de  A  gueda  Ripan- 
do, de  Coimbra,  Pamerio,de  Idanha  ,  Arisberto,  do^Porto, 
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Deus  dedit,deLugo,Potamio,deMerida,Tiburcio;de  Lame- 
go, Agatio,  de  Iria,  Pedro,  de  Numancia.  Aflim  o  diz  Faria 
no  i .  tom.  part.  3 .  ca  p.  1  o.  5c  outros- 

No  carrorio  de  Pombeyro,  Moíteyro  de  Saõ  Bento/cf- 
táhum  pergaminho  Gótico,  que  IcooPadrc  Frey  Bernardo 
de  Braga,fcndo  o  primeyro  Abbade  tricnnal  nelle,  pelos  an- 
nos  de  Chrifto  1 çc^o.que  faz  mençaõ  de  hum  Monge  chama- 
do Martim  Pires,  que  floreceo  pelos  annos  do  Senhor  de 
1 3  80.  o  qual  havia  muy  tos  que  vi  via  enfermo,  de  forte  que 
mais  parecia  tronco  immovel  ,  que  corpo  vivente  Afiim 
imltratado  dos  feus  males,  fe  fez  levar  à  fonte  da  faude,  que 
he  a  Virgem  noíTa  Senhora  de  Guimarães,  que  ouvindoíhe 
fuás  deprecações/)  reílituhio  à  fua  primey ra  faude,&  em  me- 
moria deite  prodigiofo  milagre,,  fezefcrcverneíte  pergami^ 
nhoas  palavras  feguintes. 

Aos  1 6.  de  Setembro  anno  CCCLXXX.  antes  dapef- 
telmça  me  cataram  a  Guimarães ,  para  Ver  a  Santa  Maria, 
&  por  tal  gui^a  me  endereytouo  braço  ,&  coube  jaude,  que 
ettaVa  encolbetto,  &com  gr  ao  folga  ajjiney  comei ,  logo  o 
Chantre,  Cviegos,<&  Clegos ,  fifgo  procijfaõ a  Santiago, don- 
de me  difgo,  que  Vino  Santa  Maria  la  antiga  quefi^o  Santia-, 
go.  For  ao  tejíemunbas  Martim  'Domingues  o  Alvim,  Mar- 
tim  Moreyra,o  Arcebifpo  Dom  Gonçalo  &ereira,&  Affonfo 
Feres  TabaliaõefcriVoefte  milagre  ,&c.  O  Padre  Fr.  João 
do  Apocalypfe  faz  mençaõ  delle  nos  feuseferitos ,  que  via 
o  Padre  Fr.  Bento  de  Santa  Maria ,  Pregador  na  fua  Religião 
Benedidtna. 

O  Padre  Frey  Gil  de  Saõ  Bento,hum  dos  grandes  Chro- 
niftas ,  depois  de  ter  dado  à  eflampa  a  fua  Apologética,  com- 
pozhum  tomo ,  que  intitulou,Coroa  de  Portugal,  o  qual  naõ 
chegou  a  imprimir ,  por  lho  atalhar  a  morte,  citando  revol* 
vendo  o  cartório  de  Santa  Marinha  da  Coíh,  da  Ordem  de  S. 
Jeronymo  ,  junto  a  Guimarães ,  aonde  eflá  fepultado.  Tra^; 
tava  cite  Author  no  capitulo  primeyro  do  feu  tomo,  da  Vil- 
Tom.  IV  D  3  h 
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la  de  Guimarães ,  como  Pátria  do  Senhor  Rey  Dom  Affonfo 
Henriques ,  de  Saõ  Daroafo ,  &  do  Cardeal  Albano ,  Gover- 
nador da  guerra  facra ,  Thefoureyro  mór  que  tinha  fido  da 
Real  Collcgiada  de  Guimarães ,  &  diz  que  a  Sagrada  Imagem 
de  nofía  Senhora  da  Oliveyra  fora  aquella  antiga ,  que  San- 
tiago col  locara  no  Templo  de  Ceres  ;  &  para  iííò  allega  os 
fundamentos  referidos  ,  &  com  o  Licenciado  Jeronymo 
Coelho ,  Vigário  que  foy  de  SaôTorcato,  bem  conhecido 
pelas  fuás  obras  poílhumas  ,  que  andaõ  impreíTas. 

Permanccco  eíle Templo  muytos  feculos,  &  fenam 
foy  em  todos  com  o  nome  de  Ceres ,  foy  em  muytos  com  o 
de  Santiago,  até  que  no  anno  do  Senhor  de  1607.  experi- 
mentou de  todo  fuás  ruinas ,  &  na  pequena  Igreja  de  Santia- 
go ,  que  Ce  reedificou  no  rrefmo  fitio  a  que  hoje  chamaõ  Pra- 
ça do  Peyxe,  fe  efeulpio  em  huma  pedra,  fobre  a  porta  prin: 
cipal,efte  epitáfio. 

Magna  domus  quondam  penltm  fnbmerfa  Yuinis 
Dnmjacet ,  in  breYtus  denuofurgit  opus. 
Ecomoeftá  patente  aos  olhos  de  todos,  elles  nosdaoa  me- 
lhor authoridade. 

Dcfte  Templo  foy  tresladada  a  Sacratiffima  Imagem  da 
Virgem  nofía  Senhora  para  o  Moíteyro  de  Muma  Dona,  que 
fica  em  diftancia  hum  do  outro  ,  oy tenta  pafíos ;  ode  Ceres 
para  a  parte  doSuduefie ,  &ode  Muma  Dona  para  o  Nor- 
deltev  com  que  ficou  adquirindo  novo  titulo  ^  porque  fe  até 
aquelle  tempo  fe  chamou  Mofleyro  do  Salvador,  depois  que 
nclle  entrou  a  Sagrada  Imagem  da  Virgem  Senhora  nofla,  fi- 
cou com  o  nome  de  Santa  Maria,  tomando  nova  forma  ,  & 
novo  efiylo  ;  porque  em  quanto  teve  o  primeyro,foy  de 
Monges,&  Monjas,ao  depois  de  Clérigos  Beneficiados,mu- 
dado  a  Capella  Real  com  o  nome  de  Collegiada  dos  Reys 
de  Portugália  quem  elles  devem  efte  título ,  &  feus  VaíTal- 
losofoffego  de  fuás  terras,  &  bens  que  poffuem  com  a  fe- 
gurançaqtiedo  Reynolhes  deu.  Jftohe  o  que  novamente 
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defcobri  (quanto  à  origem,&  princípios  deftamilagrofa  Ima- 
gem de  noíTa  Senhora  da  Olivey r3  )  cm  a  Corografia  Portu- 
gueza  do  eruditiffimo  Padre  António  Carvalho  da  Cofta, 
que  cavou  ,  &defcubrio  com  exceífivo  trabalho  todas  eftas 
coufas. 

Recolhendofepois  o  Príncipe  D.  Affonfo  Henriques, 
ja  Rey  de  Portugal,  por  efpccial  favor ,  &  beneficio  de  noíío 
Senhor  JESUS  Chriffo,  que  antes  de  lhe  dar  a  batalha  lhe 
appareceo,  &  o  animou  aquefoíTefeguronobomfucceíTo, 
&  vitoria,  que  havia  de  alcançar  contra  feus  inimigos,  &de 
fua  fanta  ley;  foy  a  Guimarães  a  dar  à  Virgem  Senhora  as 
graças,  pois  por  fua  interceflaõ  recebera  de  feuSantiflimo 
Filho  taõ  grande  favor  ,  &  beneficio.  E  como  era  taõ  devo- 
to daquella  milagrofa  Senhora  ,  &  novamente  Iheeftavao- 
brigado  pelos  benefícios  recebidos,  tratou  logo  de  augmen- 
tar  a  fua  Cafa  ,  &  de  fazer  tudo  quanto  pudeffe ,  porque  a 
Senhora  fofle  melhor  fervida ,  &  venerada,  E  affim  aos  Ca- 
pellães  que  ja  tinha,  acrefcentou  outros  em  fufficiente  nu- 
mero; porque fe  vem  naquella  Cafa  hoje,  demaisdeDont 
Prior, féis  Dignidades , Chantre , Thefoureyro mór ,dous 
Arcediagos,  Meftre-Êfcola ,  &  Arciprefte  ,  quatorze  Có- 
negos Prebendados ,  oyto  meyos  Prebendados,  doze  Capel^ 
lães,  &  outros  muytos  miniíiros  ,  mufícos  j  &  moços  da  Sa- 
criftia ,  &  todos  naquelle  primeyro  feculo  viviaõ  em  claufu- 
radebayxo  da  Regra  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho,á imi- 
tação das  mais  Cathedraes  do  Reyno. 

Do  Altar  deita  foberana  Rainha ,  &  Senhora ,  recebco 
o  Príncipe  D:>m  Affonfo  Henriques  as  armas,  pedindoà  Se< 
nhoraque  elialhas  deffe  para  defender  a  fé  de  feu  Santiffi-- 
mo  Filho,ôc  pelejar  contra  os  que  a  impugna vaõ,quando  ou- 
ve de  ir  contra  os  Mouros  do  Alentejo,  de  donde  voltou 
vitoriofo  no  anno  de  1 1  $9.  Era  naquelíes  tempos  ( como  fi  - 
ca  dito)  aquclla  Igreja  da  Senhora  a  Capella  Real  dos  Reys, 
&  os  Priores  os  Capellães  mores,  &  ainda  hoje  he  aquella 
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dignidade  dePriorde  Guimarães,hua  das  mais  authorizadas 
do  Reyno ,  naõ  fó  pela  antiguidade,&  priviIegios;mas  tam- 
bém pela  renda,  &affimfempre  ativeraõ  aspeífoas  da  pri- 
meyra  nobreza,  & daquella  Cafa  fahiraô  muy  tos  Priores  pa^ 
ra  as  mais  graves  Mitras  do  Reyno. 

Perfeverou  o  nome  de  Santa  Maria  de  Guimarães  até  o 
anno  de  1 342.  reynando  ElRey  Dom  Affonfo  o  Quarto,  co- 
mo diz  Eftaço  nas  fuás  Antiguidades.  Foy  a  caufa,que  hum 
devoto  da  Senhora,  chamado  Gonçalo  Efleves,  lhe  infpirou 
Deos ,  fofíe  a  Normandia  Anaflor ,  &  mandaffe  fazer  huma 
Cruz ,  &  que  a  affentaíTe  na  Alvacaria  de  Guimarães.  O  Pa- 
dre  Frey  Rafael  de  Jefus  diz  que  Pedro  Efleves ,  Mercador, 

6  Contratador ,  morador  em  Lisboa,  mandara  afeu  irmão 
Gonçalo  Efleves,  informando-o  da  parte  aonde  acharia  hu- 
ma Cruz  de  pedra  com'  a  Imagem  de  Chrifto ,  &  que  a  todo 
ocuflo  a  conduziíTe  a  Guimarães ,  &  a  collocaffe  no  lugar  a- 
onde  hoje  eflárou  foífe  de  huma ,  ou  de  outra  maneyra ,  ella 
foy  aflentada  a  8. de  Setembro,dia  da  Natividade  de  noffa  Se«- 
nhora,doanno  de  1342. 

Efle  Padrão  vem  a  fer  huma  Cruz  de  pedra,  Scnellade 
vuftoa  Imagem  de  Chriflc  crucificado  levantada  fobre  huma 
coluna.  E  fobre  quatro  pedeflaes  reveflidos  de  colunas,  fe 
levanta  huma  cúpula  de  abobada  que  o  cobre,  obrado  tudo 
com  perfeyçaô ,  &  dentro  na  mefma  cúpula  ,  fobre  o  arco 
principal,  fe  affenta  huma  Imagem  de  noffa  Senhora,  diflinta 
da  Senhora  da  Oliveyra,  que  invocaõ  cem  o  titulo  da  Vito- 
ria ,  como  adiante  fe  verá ,  à  qual  fe  attribuem  muy  tos  mila- 
gres que  noffo  Senhor  alli  obra.  Foy  o  pnmeyro,  que  depois 
que  a  Cruz  alli  fe  affentou  defronte  da  porta  da  Igreja  da  Se- 
nhora de  Guimarães, reverdeceo  huma  oliveyra  feca,  que  ef- 
tava  junto  ao  mefmo  lugar;  porque  lançou  ramos,  &íeco-! 
brio  de  folhas.  Defle  dia  por  diante  ,  deyxado  o  titulo  de 
Guimarães  ,  fe  começou  a  invocar  aquella  Santa  Imagem  2V. 
Senhora  da  Ohyeyra.  Alli  concorriaõ  de  varias  partes  muy- 
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tos  enfermos ,  &  de  varias  enfermidades,  &  todos  fahiaô  da 
prefença  daquella  Santa  Imagem  da  Senhora,  livres  delias, 

A  efle  Padraõ  desde  o  principiodo  milagre  vay  o  Cabi- 
do em  prociffaô  todas  as  Seftas  feyras ,  &  Sabbados  do  an- 
no,pelas  almas  dosReysfeus  Fundadores,  &bemfeytorcs 
daquella  Cafa,&  particularmente  na  vefpora  da  AíTumpçam 
de  nofla  Senhora ,  desde  o  tempo  da  batalha  de  Aljubarrota, ' 
em  memoria  da  vitoria ,  que  nella  alcançou  ElRey  Dom  Joaõ 
o  primey  ro  dePortugal,&  nefte  dia  fe  faz  prociíTaõ  folemne, 
em  que  afliíkm ,  &  acompanhaô  as  Communidades ,  &  a  Ca- 
mera ,  &  depois  fe  canta  Mifla ,  &  ha  Sermaõ  em  memoria  da 
referida  vitoria ,  pondo-fe  no  mefmo  dia  em  lugar  alto,  a  lan- 
ça ,  &  a  veílidura  com  que  ElRey  entrou  na  batalha. 

Antes  defta  batalha  fe  via  aquella  Cafa  quafi  arruinada, 
&  parece  que  milagrofamente  fe  fuftentava  ,  com  que  defe- 
jando  o  Cabido  reedificalla  de  novo ,  alcançou  da  Sé  Apofto- 
liça  Breve  de  indulgências  para  todos  aquelles ,  que  com 
fuasefmolas  ajudaflem  aquella  obra.  Neíle  tempo  fuecedeo 
acharfeem  campanha  ElRey  Dom  Joaõ  oPrimeyro ,  em  os 
campos  vizinhos  a  Aljubarrota' ,  contra  ElRey  Dom  Joaõ 
também  Primeyro  de  Caíklla ,  &  como  o  poder  dos  Portu- 
guezeseramuytodeíigual,  temia  ElRey  ofueceflo  da  bata* 
lha ;  o  que  remediou  noíTa  Senhora  ( como  referem  as  hiflo- 
rias ,  &  o  traz  Garibay)  animando  a  ElRey  a  que  a  defle.  Al- 
cançadaavitoria,quefoy  noannode  1585.  foyEIRcyapé  ^   , 
de  Aljubarrota  a  Guimarães,  a  dar  as  graças  a  nofla  Senhora,  f°,m^ , 
&  efíando  na  fua  prefença  lhe  fallou  o  devoto  Rey  nefla  fór-  fL'//* 
ma ,  como  refere  Efiaço. 

Senhora ,  eu  confijfo ,  is  quero  que  todos  faybaõ ,  que  eu 
por  Vojfa  Virtude  fomente  Venci  eífa  batalha,  &  que  no  ponto, 
&  hora  que  eflaVa  para  nella  entrar, d j)  hum  grande  efpmo>o 
que  the  a  mão  agouro^pelo  qual  ccffey  por  enton  hum  pouco  de 
tnoVerpara  dia  y  no  qualefpaço  me  dettey  de  bruços  ,  ÍSnam 
(eyfe  dormmdo,fe  ac or dado ,  porém  em  hum  grande  penj amen- 
to 
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tOjér  agonia  Vi  em  Vi/ao  efta  Vojfa  Cafa/al  qual  agora  a  Vejo, 
com  aquejla  oliVeyra ,  &  Veyome  ao  entendimento,  que  eu  por 
exemplo  do  primeyro  Rey  me  devia  encomendar  a  Vos }  &  ha- 
Ver  por  tomadas  as  minhas  armas  da  Vojfa  mao  ,  pelo  qual  eu 
logoVotey ,  t?  prometti  âefa^er  o  que  agora  faço,  di^endo- 
Vos  em  minha  oraçon,  Eu  Vos  peço  Senhora  de  grande  mercê, 
ajim  como  Vos  ao  dito  Rey  Dom  Affonfo  foifte  principio  da- 
quejle  Reyno  7fejais  a  mim  Vojfo  devoto  defenfon  delle. 

Depois  deitas  razões  que  o  devoto  Rey  diffe  à  Senhora, 
mandou  por  as  fuás  armas  fobrc  o  feu  Altar,dizendolhe:  Vòs 
Senhora  mas  deites ,  vòs  as  tomay ,  &  guarday ;  &  em  acça5 
de  gráças,&  por  memoria  daquelle  grande  beneficio,  que  ha- 
via recebido,  fe  mandou  pezar  a  prata  armado  de  todas  as 
armas,  &  a  cavallo ,  &  a  offereceo  à  Senhora.  Com  efta  pra- 
ta fefez  o  retabolo  doprefcpio,  que  nos  dias  folemnes  fc 
põem  no  Altar  mór ,  em  que  eftaõ  as  armas  do  mefmo  Rey. 
Fizeraõ  mais  doze  Imagens  dos  doze  Apoílolos,  quatro 
Anjos,  quatro  maças,caldeira  de  agua  benta,hifope,  turibu- 
Io,8cnaveta. 

Tratou  logo  EIRey  de  edificar  nova  Cafa  à  Senhora  da 
Oliveyra ,  porque  a  que  tinha  era  pequena ,  &  antiga ,  &he 
a  que  hoje  per  fe  ver  a ,  a  que  deu  principio  no  annode  i?87» 
que  adornou, &  enriqucceo  com  ricos  ornamentos ,&  peíTas 
de  prata ,  &  entre  ellas  lhe  deu  hum  Anjo  da  mefma  >  íobre- 
dourado,  grande ,  &  pofto  de  joelhos,  q  havia  tomado  na  ba- 
talha ,  &  havia  fiio  da  Capella  delRey  de  Caítella,  o  qual  fer-* 
viomuytos  annos  de  levar  nas  prociíToens  o  Santiífimo  Sa- 
cramento ,  &  hoje  fe  leva  na  do  Anjo  Cuítodio  do  Reyno ,  a 
terceyra  Dominga  de  Julho.  Sobre  ifto  lhe  deu  El  Rey  gran- 
des privilégios ,  &  izenções ,  aflim  para  os  Cofiegos,  &  Mi- 
niftrosdaquella  Igreja  j  como  para  todos  os  fubditos ,  &  fa- 
miliares delia ;  efcufando  por,  eftc  caminho  aquella  grande 
Se  nhora  ,  q  fe  pediílem  efmolas  para  a  fabrica  da  fua  Igreja, 

6  aflim  fe  deyxou  de  executar  o  Breve  q  fe  havia  impetrado. 

Tanta 
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Tanta  era  a  devoção ,  que  efíc  devoto  Rey  tinha  a  cífo  fobe- 
rana  Senhora  da  Oliveyra,  que  nenhuma  acçaõ  emprendia, 
que  primeyro  naõ  foffe  a  procurar,  &  a  implorar  o  feu  favor, 
&  auxiiio,&  quando  havia  de  entrar  em  alguma  batalha >  pu- 
nha as  armas  que  havia  de  levar  aella,  aos  pés  da  Imagem 
da  Senhora  da  Oliveyra ,  &  depois  lhe  pedia  licença,para  dal«- 
li  as  tomar ,  &  fahir  contra  os  feus  inimigos  ,de  fua  patriS*,  & 
de  fua  fé.  E  tanto  fe  agradava  a  Senhora  deite  feu  obfequio, 
que  diz  Faria ,  que  apparecéra  a  Senhora  a  hum  Religiofo  de  jp*;^ 
Saõ  Domingos  do  Convento  do  Porto ,  varaõ  de  fanta  viàa,p4r^2 
&  que  vira  ajoelhado  a  feus  pés  a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Pri-  cap.  u. 
meyro,  recebendo  huma  efpada , que  lhe  dava  hum  Anjo  da- ».  }U 
quelles  que  acompanha vaõ  a  foberana  Senhora»  Depois  def- 
tas  jornadas  voltava  fempre  a  pé ,  por  mayor  que  ella  foffe, 
como  da  de  Aljubarrota,  Caítella ,  Ceyta,  &  Tuy;&  da  vin- 
da de  Caflclla ,  tanto  que  chegou  a  Vai  de  Ia  Mula^  fe  poz  Io- 
go  a  pé  para  começar  a  fua  jornada,  que  faõ  trinta  legoas  a 
Guimarães. 

Acabou-fe  a  Igreja ,  &  nam coma  grandeza  que  ElRey 
defeja  va,  porque  em  todas  as  fuás  obras  foy  magnânimo,  co^ 
mo  fe  vé  no  Convento  de  noffa  Senhora  da  Batalha,  que  tam- 
bém em  acçaõ  de  graças  pela  mefma  vitoria,  mandou  edifi* 
car  a  noffa  Senhora ,  no  lugar  aonde  a  alcançou-  Antes  de  fe 
acabar  a  Igreja ,  tratou  de  fagrar  o  feu  Altar  mor ,  o  que  fez 
oBifpo  de  Coimbra  Dom  Joaõ  de  Azambuja,  no  anno  de 
1400.  a  2 3.  de  Janeyro ,  de  licença  de  Dom  Martinho  Arcc- 
bifpode  Braga.  Affifliraõ  também  a  efta  fagraçaõ  Dom  Joaõ 
Manrique  Arcebifpo  de  Compoftella  ,&  Dom  Fr.  Rodrigo 
Bifpo  de  Ciudad  Rodrigo  ,  a  cujo  folemne  aéto  affiflio  ElRey 
pela  fuamuyta  piedade,  &aRainhaDona  Felippa  deLen- 
cafíro,  acompanhados  de  feus  filhos ,  Dom  Duarte  primo- 
génito ,  &  os  Infantes ,  Dom  Pedro ,  Dom  Henrique  ,  Dom 
Joaõ  j&  Dona  lfabel;  &  no  próprio  dia  do  feguinte  anno, 
ioy  fagrada  Igreja  pelo  mefmo  Bifpo  Dom  Joaõ  de  Azam- 
buja, 
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bu ja,  fendo  ja  Bifpo  do  Porto ,  de  expreflb  mandato  do  mef- 
imRey,  &  Rainha,  os  quaes  pelas  muytas,&  Angulares 
mercês,  ^benefícios  que  haviaõ  recebido  da  liberal  maõde 
Deos  >  por  interceíTaõ  da  fobersna  Rainha  dos  Anjos ,  a  Se- 
nhora da  Oliveyra,  tinhaõ  grande  devoção  a  efla  Cafa,&  de- 
fejavaõ  que  nada  faltafle  nella. 

*He  a  Igreja  de  três  naves,  obra  Tofcana ,  &  antiga ,co- 
mofaõ  as  mais  das  fabricas  daquelle  tempo.  Hoje  fe  acha 
mais augmentada  de  obras  modernas,  como  he  a  Capella 
mayor  com  fua  tribuna.  Eítá  enriquecida,  de  mais  das  joyas, 
&  peífas  ricas,  que  lhe  offerecéraõ  os  Reys,  com  hum  gran* 
de  thefouro  de  relíquias ,  entre  as  quaes  $  he  huma  do  Santo 
Lenho ,  duas  ambulas  do  leyte  milagrofo  de  nofla  Senhora, 
&  huma  maçaroca  fiada  por  íuasfacratiflimas  mãos,  comofe 
faz  menção  no  ^inventario  >  fey to  no  anno  de  1 527.  A  Se- 
nhora hequafi  de  eftatura  natural,  he  de  veftidos,  &  tem 
niuytos ,  &  preciofos ,  que  lhe  oíferecéraõ  as  Rainhas,  &  Se-Í 
nhoras  deite  Reyno:  naõ  tem  Menino,  eftá  com  as  mãos  pof- 
tas,  &  eílá  collocada  no  meyo  da  tribuna  do  Altar  mayor.  Ef- 
crevem  de  noffa  Senhora  da  Oliveyra  ,GafparEílaço  ca  p.  14. 
&  48.  Dom  Rodrigo  da  Cunha  na  Hiftoria  de  Braga  part.  2. 
cap.7.  &  52.  Agoítinho  Barbofa  3 de  Poteftate Epifc.  pârt.  3. 
alleg.  60.  num.  71.  Cardofo  tom.  1.  pag.  231.  Faria  na  Eu* 
ropatom. ^.p.^.cap.  12.  &no  Epit.  part.^.cap.  u»num« 
3  i.Frey Gabriel  dejefus  na  Monarchia  Lufitana  part.  yi 
liv.  10.  cap.  7.  num.  6.  Brandão  na  Mon.  part.  5.  liv.  8»  cap. 
4.  &  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Corografia 
eap.  8.9.  IO; 
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TITULO     IX. 

ZX*  Imagem  àe  TV.  Senhora ,  que  fe  chama  a  Verónica* 
&fe  y aura  em  Guimarães. 

NA  mefma  CoIIegiada  de  noíía  Senhora  da  OHveyra,he 
tida  cm  muyto  grande  veneração  ,  huma  Verónica,  ou 
hum  retrato  da  Virgem  Maria  ,  copiado  dofeu  verdadcyro 
original  pelo  Euangeliíla  Saõ  Lucas.  Efta  Santa  Imagem  fe 
venera,  &  fefleja  com  grande  folemnidade,  &  repiques  de 
finos  ,  em  todos  os  annos  no  dia  de  Pafchoa  da  Refurreyçaõ^ 
&  fe  lhe  faz  hua  prociífaõ  muy  feíliva  com  muficas  ,  &  gran- 
des demonílrações  de  alegria.  A  origem  defía  Santa  Ima- 
gem, &  o  modo  comoveyo  àquelía  CoIIegiada  de  Guima- 
rães ,  refere  Eflaçq  nefla  forma. 

Sendo  Rey  de  Portugal  D  DInis,foy  a  Roma  Payo  Do- 
mingues ,  Prior  da  mefma  CoIIegiada,  &  Deaõ  da  Cathedral 
de  F  v  jra.  Era  efie  Dom  Prior  de  Guimarães  devotiffimo  da 
Rainha  dos  Anjos  ,&  vendo  em  Roma, &  venerando  a  devo- 
tflima  Imagem, que  Saõ  Lucas  pintára,&  fe  venera  em  San- 
ta Maria  Mayor  ,  com  a  qual  tem  o  povo  Romano  grande  de- 
V  çaõ,dcsdeoannode59o.  pelofívrar  ,  &aquella  Cidade 
de  huma  cruel ,  &  horrível  pefle ,  da  qual  haviaõ  morrido  ,  o 
Papa  Pelagio,  &  muy  tos  milhares  de  hornens,no  qual  tempo 
o  Santo  PontiíTce  Gregório  ,  primeyrodononne,  feu  fuecef- 
for,  valendo- fe  da  piedade  defta  Senhora  ,  confiado  em  que 
ella  al.viaria  aquelle  povo  de  taô  grande  contsgio,a  tirou  da 
Igreja  de  Santa  Maria  Mayor,  &  levando -?.  gtfi  prociiTaô  pe- 
las ruas  de  Roma,  acompanhado  de  C  lero;&  povo,que  todos 
com  grande  devoçaô,&  lagrimas  hiaõ  dizendo  as  Ladainhas, 
foyvtíloque  pelas  ruas,  &  praps ,  por  onde  a  Santa  Ima- 
gem pairava , fe hia  desfazendo  a  corrupção  doar.  Aqui    c 

cuviraõ 
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ouvíraó  vozes  de  Anjos ,  que  começarão  a  cantará  Senhora 
a  Antífona ;  que  a  Igreja  de  entaõ  para  cá  diz  fernpre  em  o 
tempo  da  Pafchoa. 

Regina  CceiíUtare,  alleluia, 
JÇuia  quem  menaflt  portar  c,  ailkluia, 
Refurrcxit  Jicnt  dtxit ,  alklua. 
A  cilas  palavras  que  o  povo  Romano  ouvia  com  ternura ,  & 
devoção  >  acrefeentou  o  Santo  Pontífice  :  Ora  pro  nobis 
Deum,alUluia*  Movido  com  a  hiftoria  deíle  milagre  Q  Prior 
Payo  Dcrn?ngues ;  para  que  Guimarães  com  o  patrocínio 
deíia  Senhora  ficaffe livre  deíle  cruel  mal ,  quiz  enriquecer 
á  lua  Igreja  com  huma  copia  daquella  pintura,  &  aílim  a  man* 
dou  copiar  perftytamcnte.  Trazida  a  Santa  Imagem  de  Ro- 
ma ,  &  chegando  o  Prior  a  Coimbra ,  dalli  a  remeteo  a  Gui- 
tmrães,  com  carta  ao  feu  Procurador,  dada  em  14.  dcMsyo 
de  m^.{  António  Carvalho  da  Cofia  diznoannode  1295. 
naíbã  Corografia  pag.  31,)  que  a  todo  o  Cónego  que  dia  de 
Pafchoa  ante  a  vefporavieíTe  à  Igreja  com  fobrepeliz,  (de- 
pois de  fe  tanger  hum  fino)  a  cantar  a  Antífona  Regina  Ge- 
//,  8r  a  Salve  Regina,  diante  da  Imagem  de  noífa  Senhora,lhe 
deííe  quatro  fo!dos,(dinheyrodaquelIe  tempo,)  &  a  todo  o 
Sacerdote  de  fora  que  vieíTe  na  mefma ,  deíTc  dous  foldos,  & 
a  todo  o  Diácono,  &  Subdiacono  hum  foldo,&  a  todo  o  Me- 
íàchino  (eis  dinhcyros. 

A  fornia  com  que  cila  Santa  Imagem  vay  na  procifTaõ 
vemafer,  que  na  Sacriilia  íe  põem  huma  mefa  cubertacom 
hum  pano  rico,  febre  qucíançaõ  muytas  flores  cheyrofas, 
conforme  20  tempo,  &nella  fe  poema  Santa  Imagem,  que 
he,como  fica  dito,de  pincel, &  terá  pouco  mais  de  dous  pal- 
mos de  aítura ,  &  menos  de  largo  ,  naõ  mais  que  a  Verónica 
ia  Senhora  ,  ou  quafimeyo  corpo  até  os  pey  tos ;  masdetam 
*  cliente  pintura,  que  em  todos  aquelles  ,  quenclla  põem 
os- olhos  ,  infunde  huma  fobrenatural  devoção.  Acabada 
pois  a  Noa  3  fe  re  veílem  os  Sacerdotes,  &  vay  o  Cabido  por 

cila, 
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ella;&  a  traz  cm  prociííaõ  da  encima  Sacriftia  difccru ri- 
do pela  Igreja ,  &  cantando  a  Antífona  i  Re  gim  C*eli,  érc 
com  mufíca  de  orgaõ ,  &  repiques  de  finos  ,  &  a  vnõ  por  cm 
hum  Altar  portátil ,  que  fe  faz  encoílado  ao  púlpito  em  o 
nieyoda  Igreja,com  muy to  ornato.  Allivaõentaõos  Capi- 
tulares por  fua  antiguidade  ,  a  vcneralla^&  depois  vay  o  po- 
vo ,  que  por  antiga  dcvcçrfe ,  &  coftume  concorre  naquclle 
dia  à  Sé,  a  venerar  com  muy  ta  reverencia  aquella  Senhora. 
Alli  fica  em  aquelle  Altar  por  toda  a  oy  tava ,  &  no  dia  à  tarde 
da  Dominica  in  Albis,  depois  das  vefporas ,  a  recolhem  com 
arocfmafolemnidade  com  que  fahio,  à  Sacriflia,  aonde  fc 
cenferva  em  huma  rica  Capella ,  que  por  fua  devoção  lhe  fez 
Dom  Pedro  deSoufa,  (irmaõ  do  Marquez  das  Minas)  que 
hojeheadualmente  Dom  Prior  daquellaColIegiada  ,  $  eílá 
fechada  cm  hum  facrario.  Antigamente  eílava  nothefouro 
entre  as  mais  Relíquias.  Defla^anta  Verónica  faz  menção 
Gafpar  EOaço  nas  fuás  Antiguidades  de  Portugal  cap.  40.& 
António  Carvalho  da  Coifo  na  fua  Corografia  tom.  1.  liv.  1. 
c^p.  10. 


TITULO     X. 

Da ant i ga yU  milagrofa  Imagem  de  nrjja  Senhora ,  ou  de 

Santa  Maria  de  Tombeyro }  OnVento  de  Monges 

do  grande  Tatriarcba  Sao  Bento. 

MUyto  trabalho  he  o  conciliar  opiniões  encontradas^ 
porque  naôhe  fácil  mofírarquaes  fejaõ  as  verdadey- 
ras  O  Mofieyro  de  Santa  Maria  de  Prmbeyro ,  da  Ordem 
do  Patriarcha  S.  Bento ,cfía  íituado  hoje  ao  pé  do  monte  Co- 
lumbino >&  perto  do  rio  Vizella,  para  a  parte  do  Meyodiaj 
pouco  mais  de  legoa  ,  &meya  da  Villa  de  Guimarães  junto 
da  eftrada ,  que  vay  delia  Valia  para  a  de  Amarante,  &  para  a 

Provi  n- 
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Província  de  Traz  os  Montes,  cm  o  Concelho  de  Filgueyras» 
Teve  cíie  Moíky  ro  duas  fundações ;  a  primeyra  em  hum  lu- 
gar^ &  íitio ,  que  ainda  hoje  cham?.õ  de  Sobrado ,  em  o  Valle 
de  Vizcila  ,  &  do  me fmo  lugar  tomou  onomeentaõ  ,  fenaô 
he  que  o  lugar  teve  o  principio  depois  da  fundação  do  Mof- 
teyro,  &  ficava  junto  a  hum  monte  que  chamavaõ-de  Santa 
Cruz,  por  ter  no  mais  alto  da  fua  coroa,  huma  Ermida  de- 
dicada a  efie  famiífimc  final  de  noíTa  redempçaô-  Da  fua  pri- 
meyra  fundação  naõ  ha  clareza ,  por  fer  muy  to  antiga ,  &  fe 
naõ  acharem  nofeu  archivo documentos ,  que  o  declarem^ 
fófeacha  hum  prazo,  em  pergaminho  antiquiífimo,  que  o 
Dom  Abbade  delle  Frey  Hugo  fez  a  Domingos  Anes  de  Vai 
Melhor,  das  Bouças  de  Payo  Capello,  no  anno  do  Senhor  de 
766,  a  que  hoje  chamaô  Vai  Melhorado ,  corrupto  de  Vai  de 
Melhor,  Também  fe  acha  hum  Breve  do  Papa  Leaõ  IV.  paf- 
fadoa'9.  deFevereyro  do  anno  do  Senhor  de  853*  &  ainda 
ncíie  anno  exiflia  o  Moftey r o  no  meímo  fitío  de  Sobrado. 

•  Afegunda  fundação  fe  fez  pouco  abayxo  da  primcyra, 
em  hum  íitio  cercado  de  montes ,  com  pouca  vifta;  porque  fó 
para  a  parte  de  Guimarães  tem  huma  aberta  mais  efiendida,. 
que  lhe  fezorio  Vizella  com  as  fuás  correntes.  Querem 
huns  que  foíTe  feu  Fundador  ElRey  Dom  Fernando  o  Mag-j 
no,  pelos  annos  do  Senhor  de  1041.  comaoccaíiaõ  de  ap- 
parecer  no  mefmo  lugar  ,  em  que  hoje  íe  vé  o  Mofleyro ,  hu- 
ma Sagrada  Imagem  da  Rainha  dos;  Anjos.  Dizem  que  defla 
iDÍIagrofa  mânifeflaçao  fe  dera  parte  aos  Monges,  que  acu- 
dirão logo ,  &  que  tomando  a  Santa  Imagem,  com  grande  re- 
verencia, &  veneração,  a  leváraõ  para  o  feu  Mofleyro  de  So- 
brado com  grande  fefta,  &  alegria,  como  era  juftofofíe,  a - 
gradecendoà  Senhora  aquelle  grande  favor,  que  lhes  fazia, 
de  os  efeolher  por  feus  Capellães.  Collocáraõ-na  no  Altar 
márda  fua  Igreja.  Mas  como  fuecedeífe  que  a  Senhora  def- 
appareceridò'  por  miniflerio  dos  Anjos  ,fo(Te  achada  outra 
vezem  ofeu  primeyro  lugar  em  que  fe  havia  manifeftado, 

por 
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por  diligencia  dosm:frms  Anjos,  ficáraó  muy to  fentidos,5c 
coníhndolhes  fogo  fer  adiada  foraõbuícar  feguia  vez;mas 
como  a  Senhora  repetifle  as  fugas  >  fe  deraô  os  Monges  por 
entendidos  ,de  que  a  Mãy  de  Deos  queria  fer  venerada  na- 
cjuelle  mefmo  titio  ,  em  que  apparecéra  ,  &  fe  roanifeilára ,  5c 
aífim  defiitiraõ  de  a  levar  ,  &  tratarão  de  mudar  o  Moíkyro. 
AViíla  deftas  grandes  maravilhas ,  &  d^  outras  muy  tas 
que  a  foberana  Mãy  dos  peccadores  começou  a  obrarÁjue- 
rem  fe  moveíTe  ElRey  Dom  Fernando  a  lhe  edificar  huma 
nova  Caía  no  mefmo  lugar  de  fua  manifeftaçaõ.  Efoyef- 
ta  a  fegunda  Caía  >  ou  Templo  que  aquelle  devoto  Rey  fun- 
dou, dos  muy  tos  que  feZjôc  dizem  que  delíe  dera  o  Padroado 
a  feu  fobdnho  o  Conde  Dom  Gomes  Viegas  de  Cellanova ,  a 
quem  o  Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliário  tit  22.fazcafado 
com  D.Sancha  Gomes  Echigas.   Porém  o  Padre  Fr.  Felippe 
de  Laganderanosfeus  triunfos  dos  filhos  de  Galiza  cap.  12. 
num.  8.  lhe  dá  outro  nome^õdhe  chama  Dom  Nuno  de  Cel- 
lanova, &  que  fora  ca  fado  com  a  Condeça  D.Velafquilhs,  fi- 
lha do  Conde  Adulfo,8c  que  depois  de  viuva  fe  metera  Frey- 
ra.  Efte  Conde  Dom  Nimofoy  Conde  do  Porto,  &  por  mo 
rar  em  Cellanova ,  fe  intitulou  aífim.  Ediz  efte  Author,  a 
guem  imos  feguindo,  que  fora  da  família  dos  Sonfas,  &que 
poriifoforaõeíles  Padroeyros  muy  tos  annosdo  Moíkyro 
d^  Pombeyro-  Também  dizem  que  ElRey  Dom  Affonfoo 
Magno  puzera  à  Senhora  o  título  de  Santa  Maria  de  Pom- 
beyro, por  fer  fundado  junto  ao  monte  Columbino. 

Sem  embarga  do  rereriJo ,  efía  hiítoria  refere  de  muy- 
to  mais  atraz,  Manoel  deSoufa  Moreyra  no  teu  The^tro 
Hiftorico  Genealógico  da  Caade  Soufajdizendo  que  pelos 
annos  de  105  4.  do  Senhor ,  rcynanio  em  Caítelía  ,  Leaõ,  & 
Navarra  ElRey  Dom  Fernando,  a  quem  chamarão  o  fih  >da 
Fortunato  qual  tomando  a  direcção  du  fua  nova  Monarca, 
que  muy  to  nec  editava  de  hum  deflriffimo  Piloro,  para  livrar 
do  naufrágio,  a<jue  auncajavaô  asproccllofas  endas  dos 
Tom,  IV.  E  Caftc. 
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CaftelfoanoS;  &  Leonezcs,  que  muyto  de  antes  encontrados 
entre  fi  atigmentavaõ  o  rifeo  com  a  neva  agregação  de  Na- 
varros.  Mas  o  mais  formidável  defla  tormenta  eraõ  os  ven* 
tos  Mahometanos,&  Africanos,  que  no  mey  o  das  inteíiinas 
guerras  afíbpravaõ  furiofos,  &  obflinados,&  a  íumergeriaõ 
fegunda  vez  ,  a,  naõ  fero  Piloto  o  magnânimo  Dom  Fer« 
nando. 

A  primeyra  acçaõ  defle  Príncipe ,  foy  a  conquiffa  de 
Vifeu,aonde'ochamavaõas  trágicas  memorias  de  feu  fogro 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Quinto ,  morto  de  huma  feta  junto 
às  fuás  muralhas.  Neftaempreza  decorou  Dom  Gomes  E-í 
chigas,hum  dos  nobiliffimos  afeendentes  da  illuftre  Cafa  de 
Soufa,os  rudimentos  de  fuás  futuras  acções,  como  quem 
nam  ignorava  havia  fido  aquella  Praça  o bellicotheatro  das 
incly  tas  proezas  de  feu  avo,  o  Conde  Ahufo  Ahufes.  Ter- 
minada aquella  empreza,  paffáraõ  as  triunfantes  bandeyras 
delRey  Dom  Fernando  a  aíTombrar  comgloriofo  horror  os 
muros  de  Lamego,  que  batidos,  &  debelíados  deraõ  paflo  à 
expugnaçaõde  Merida  ,  Bejjn  ,  Évora ,  &  Badajoz ,  de  cujas 
conquiftas  voltando  por  Cafteílo  Branco,  Villar  Torpim ,  & 
Almeyda ,  paíTáraõ  à  Província  de  Traz  os  Montes ,  &  deíia 
àdeEntre  Douro,  &  Minho,  De  donde  com  pio  reconheci- 
mento correo  a  venerar  as  Relíquias  do  Apoftoio  Santiago,a 
cujofepulchro  fez  trofeo  facrofanto  das  bandeiras ,  defpo- 
josque  debayxodcfeusaufpicios  havia  ganhado  em  tantas, 
&  tam  gloriofas  emprezas. 

Em  todas  o  acompanhou  Dom  Gomes  Echigas,  dando 
em  todas  iníígnes  provas  do  feu  valor ,  &  do  feu  fangue^por 
cujos  ferviços  o  conffituhio  aqnelle  Rey, Adiantado  da  Pro- 
víncia de  Entre  Douro,  &  Minho ,  que  exerceo  com  jufHça, 
prudência,  &  valor.  Naõ  arrebatarão  de  todo  ospoliticos 
empregos  as  fuás  generofas  acções  ,  que  naõ  deyxaíTcmhum 
largo  efpaço  no  feu  grande  coração  ,  para  tanto  mais  altos 
empregos/juanto  vae  do  Divino  ao  humano.  E  como  quem 

naõ 
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naõ  cIuvMiva'ique  todo  ofauíio  das  humanas  glorias  naõ 
paííava  de  humfoprodc  arda  fortuna  ,  a  hum  tempo  anima- 
do ,  &  defvanecido ,  com  mais  elevada  ambição,  dentro  dos 
lermos  de  humano,  fc  arrojou  aos  foros  de  immortal,  fabri- 
cando huma  Caía  mais  a  Deos  em  a  terra  ,  como  em  prenda 
da  que  eíperava  no  Ceo.  E  para  que  foíTe  mais  grato  efte  pie» 
dofo  obfcquio,  o  fabricou  aexpenfas  da  mefma  impiedade, 
cujos  bárbaros  defpojos  em  tantas  lides  glorioiamence 
ufurpados ,  fe  dedicarão  à  fabrica  do  Templo  %  fendo  artífi- 
ces de  fua  exaltação  os  mefmos  ,  que  imaginavaõ  fello  de  fua 
ruina. 

Efta  he  a  opinião,  que  como  maisverdadeyrafegueo 
Author  do  Theatro  Hiítorico.  O  qual  nomeando  ao  mefmo 
Dom  GomeSjlhe  dá  com  mais  verdade  o  nome  que  tinha,que 
era  Dom  Gomes  Echigas,  &  mb  Viegas,  que  foy  cafado  com 
Dom  Goldredo  Muniz,  filha  de  Dom  Munio  Fernandes  de 
Toro  ,  fobrinha  dei  Rey  Dom  Fernando  o  Magno ,  &  ambos 
netos  de  D.  Ramon  de  Saboya.  Com  que  ainda  que  em  par- 
te tem  alguma  coufa  de  verdadeira  ,  no  todo  temrouytode 
erra  ia.  E  afà  n  efla  Cafa  de  Santa  Maria  de  Pombeyro  ykn- 
do  fandjça*  de  Dnm  Gomes  Echigas,foy  o  berço ,  &  o  prin- 
cipiodeleu  illunreappellido  tòmadodorio  Soufa  j  qnafcc 
de  huma  ferra  imminente  ao  mefmo  Mofieyro  de  Pombeyro; 
&  quem  mais  o  cnnobreceoí  porque  profeguio)  foy  D.  Egas 
G  mes  de  Soufa  ,  que  foy  o  primçyroquc  quizavincular  a 
feusdeicenJenteserte  cognomento  tomado  do  feu  folar. 

Efte  he  o  nobiliíTimo  Mofteyro  de  Pombevro/undado, 
&  credo  por  Dom  Gomes  Echigis,&  confagrado  a  Deos  de- 
bay xodós  aufpiciosde  fua  Santiílimi  Mãy  ,  pelos  annosdc 
1040.  &naò  pdos  de  104.Í.  como  dizem  os  Authores  da 
primeyra  opinião ,  reynando  em  Navarra  ,  Caíklla ,  &  Leaõ 
D.  Fernando  o  Magno ;  &  para  que  com  mais  reiigioíò  culto 
foffc  venerada  a  facratirtlma  Virgem  M-ria  íua  Tutelar,  o 
confagrou  aos  Santos  filhos  do  Patriarcha  S.  Bento,  que  com 
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2dmiravel  exemplo  de  regular  obíervancia  o  poffuem  até 

hoje. 

Edificado  pois  aquelle  fumptuofo  edifícío,&  Templo  da 
Senhora,  femudáraõ  osReligioíos  do  antigo  Moíleyrode 
Santa  Mana  de  Sobrado,  aonde  haviaõ  aífifíido  atéli,  &  col- 
locáraõ  a  Senhora  de  Pombeyro  milagrofamente  manifefta- 
da  em  o  feu  novo  Templo  ,  aonde  começou  a  fer  frequenta- 
da,pela  grande  devoção  com  que  todos  a  bufeavaõ.  Fica  ef- 
te  ampliílímo  Moíteyro  dentro  dos  Coutos  de  Filgueyras 
na  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho;  efiá  íituado,  como 
fica  dito,em  hum  valíe  opprimido  de  montes)quecom  fua  ef- 
peífura,&  altura,  com  venerável  horror  o  deyxou  ermo,  & 
íòlitario ,  como  zelando-o  do  humano  trato ,  para  que  logre 
mais  facilmente  a  comunicação  do  Ceo. 

De  todo  o  antigo  edifício  fó  ao  Templo  perdoarão  as 
porfias  do  tempo  confumidor ,  que  he  de  architedura  Goti- 
ca;mas  de  taô  magnifica  fumptuofídade  ,que  ainda  hoje  acre- 
ditam as  fuás  antigas  pedras  a  piedofa  magnificência  de  feu 
generofo  Fundador.  Sobreasduas  quartelas  da  cornija  ex- 
terior do  fronte  fpicio  communica  luz  ao  Templo  hum  efpe- 
lho  de  mais  de  noventa  palmos  de  circumferenca,  &  por  ul- 
timo remate  fevé  hum  Leaõ  rompente  ,  que  fuíienta  duas 
medalhas  de  meyo  relevo  ,  que  por  tradição  coníhnte,  fe  cré 
foflem  retratos  doinclytobom  Fernando  o  Magno  ,&  de 
fua  Real  efpofa,collocados  na  fuperior  parte  do  Templo  pe- 
lo ílluftre  Dom  Egas  Gomes  de  Soufa ,  bifneto  por  fua  mãy 
daquelle  grande  Rey. 

Defronte  da  principal  porta  havia  humagalilea,  tripar- 
litaemtres  altiííimas  naves  de  abobada  ,  formada  em  ef- 
quadria,que  eracomohuma  galaria  de  todos  os  efcudosgen- 
tilicos  àa  primey  ra  nobreza  de  Portugal»  entalhados  emdu- 
ras  pedras  a  todo  o  rigor  da  armaria.  De  forte  que  quando 
fe  duvidava  da  origem  de  algum  illuítre,  agalileade  Pom- 
beyroéera  enta©  a  Torre  do  Tombo  da  antiga  nobreza  Lu- 

fitana* 
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íitana.  De  tudo  triunfou  o  tcmpo,&  o  que  he  mais  para  fen- 
tir,  que  de  todo  triunfou  amcurial  rudeza  de  alguns  Pre- 
lados daquelle  Moíleyro  ,  que  naõ  fem  jufta,  &  repetida 
queyxa  ,  complices  com  o  tempo  a  desbaratarão,  &  com  hut- 
ma  ignorante  paríimoniafe  aproveytáraõ ,  para  outras  in- 
dignas materiahdadesjdaquellas  nobiliíTímas  pedras, que  a 
fer capazes  de  fentimento  fe  levaníariaõ  do  mefmo  lugar , ap- 
onde taõ  indignamente  jazem ,  contra  os  necios  fautores  da 
fua  ruina. 

Todas  as  mais  officinas  daquelle  Mofteyro  fe  foraõ  re* 
edificando  em  forma ,  que  naõ  tem  degenerado  da  fua  antiga 
fumptuofídade ,  como  faõ  duas  altiífimas  torres  aos  dous  ân- 
gulos do  frontifpicio,  de  bem  lavrada  pedraria,rcgular  pro- 
porção ,  &  ordenada  correfpondencia.  A  planta  de  todo  o 
edifício  he  quadrangular,  com  três  compridos ,  &efpaço- 
fos  dormitórios ,  ao  Meyo  dia ,  ao  Occidente  ,&  Oriente, 
fechando  o  quadro  à  Igreja  pelo  Norte.  E  ferve  como  de 
centro  a  efte  edifício,  hum  efpaçoíb  clauftro  guarnecido  to- 
do de  muyto  altas ,  &  groíias  columnas  de  ordem  corinchia a 
fobre  cujos  capiteis  fe  levanta  huma  viíiofa  galaria,  que  a 
toio  o  edifício  acrefeenta  fermofura  ,  &  mageftade- 

A  Sacnftia,  que  he  huma  ayrofa  cafa,  eíiá  toda  adorna- 
da de  elegantes  pinturas ,  &  de  preciofos  ornamentos ,  para 
cuja  fabrica  coníignáraõ  os  antigos  afeendentes  da  Cafa  de 
Soufa  largos  emolumentos  ,  como]  fe  reconhece  das  muy* 
tas  efericuras,  5c  doações.  Os  Reys  de  Portugal,  &  de  Leaõ 
pela  grande  devoção  ,  que  tiohnõ  àmilagroía  Senhora  de 
Pombeyro,  também  honrarão  aqueila  Cafa, naõ  fócom  gran- 
des privilégios,  mas  com  largas  doações.  N  >  monte,  &  Er- 
mida de  Santa  Cruz  ouve  antigamente  hum  Caíieílo,  fabri- 
ca dos  Romanos,(de  que  ainda  hoje  perfeveraõ  algumas  ruí- 
nas )deftecaítellofoy  Governaior  Dom  Gomes  Nunes  de 
Soufa  (^filho  terceyro  de  Dom  Egas  Gomes  de  Soufa,illuítrc 
poiluid  ^r  de  todas  aquellas  terras ,  &  Concelhos-)  Efte  fi- 
Tom.1V.  £  5  dalgo 
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dalgofoy  tombem  devorifômo  da  Senhora  de  Pombeyro^  íc 
lhe  fez  também  muyto  largas  doações. 

FoyaquelIeMofleyro  em  os  tempos  antigos  riquiíli- 
mo,&afl1m  fuíkntava  hum  grande  numero  deReligiofos, 
&  affirmsõ  alguns  que  viviaõ  nelle  novecentos  Monges.  Na 
vida  delRey  Dom  Dinis  refere  o  Padre  Meflrc  Fr.  Rafael  de 
Jefus(fallando  defle  Moílcyro  em  a  fua  Monarchia  Luft- 
tana,allegandomuytos  Authores)  que  tinha  tanto  de  ren- 
da y  quanto  rendia  todo  o  Reyno  em  feus  princípios  ,  que  na 
opinião  do  Padre  Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito ,  &  de  ou- 
tros ,  eraS  treze  para  quatorze  contos.  Podemos  julgar  por 
ditofos  aquelles  tempos  ,  &  por  felices  aquelles  Reys ,  pois 
eraõ  taô  amantes  do  férviço  de  Deos  >  &  do  feu  Divino  cul- 
to ,  que  igualavaõ  os  Mofteyrcs  em  as  rendas  aos  rendi- 
mentos da  fua  coroa.  E  da  grandeza  das  rendas  daquelle 
Moíleyro  fe  poderá  entender  melhoro  grande  numero  de 
Religiofos  ;quenaquella  Cafa  louvaõ  anoífo  Senhor,  &a 
noíTa  Senhora.  Delles  fe  affirma  também ,  que  faziaõ  huma 
vida  fantiílíma  ,  fem  que  as  abundancias  da  Cafa  diminuif- 
fem  a  grandeza  de  feu  efpiritual  fervor. 

A  Imagem  da  Senhora  he  perfey tiffima ,  &  de  rara  fer^ 
mofura-  A  fua  eflatura  he  agigantada,porque  tem  onze  pal- 
mos dealto.  Eftá  collocada  em  huma  Capella  nocorpo  da 
Igreja ,  da  parte  do  Euangelho.  Tem  fobre  o  braço  efquer- 
do  ao  Menino  Deos.  Nefta  fua  Cafa  he  venerada  ,&  fervida 
com  grande  cul  to,  &  reverencia  ,  &aífim  pelas  maravilhas 
que  obra  ,  &  obrou  fempre  ,  como  pela  fua  muy  ta  antiguida- 
de, hebufcada  de  muyto  longe  pelo  feus  devotos.  No  que 
toca  à  fua  origem  3  podemos  entender,  queferiaõ  Anjosos 
feus  artifices,&  que  elles  mefmos,  que  a  fabricára6,a  collo- 
cnriaõ  no  mefmo  lugar  aonde  difpoz  Deos  que  cila  femani- 
fefiaíTe,  para  confolaçaõ,  &  remédio  de  toda  aquella  Provin- 
cia. 

Da  fua  prcfença  (diz  Manoel  de  Faria,  &  Scufa)coílu- 
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imwô  fahircom  grandes  alentos  os  mais  vaíerofos  Capi- 
tães para  a  s  batalhas  ,&  que  volta  vaõàfua  prefença  com  os 
defpojosdas  vitorias, ofFerecendolhejoy as  ,  &muytas  pef~ 
fas  para  leu  adorno ,  &  ferviço ,  &  terras  para  feu  domimo. 
Eaílim  foy  aquella  Cafa  fepultura  de  muytos  ,  &  grandes 
heroes ,  que  por  devoção  da  mefma  Senhora  fe  mandavaõ  íe- 
pultar  na  íua  Cafa.  Ultimamente,  foy  muyto  celebre  aquel- 
le  Santuário  da  Senhora  dePombeyro  (diz  o  mefmo  Faria) 
por  milagres,  &hoje  ohe  pela  memoria  delles ,  perpetua- 
da mais  por  tradições,doqueporefcrituras,&efcritos. 

Porém  como  o  tempo,  que  galh,  &  desfaz  os  bronzes, 
confome  tudo ,  as  rendas  fc  diminuirão  de  forte ,  que  ja  hoje 
naõ  fuftenta  mais ,  que  quarenta  Monges.  Antes  que  entraf* 
fem  nefíe  Moftey  ro  os  Commendatarios,  havia  nelie  Colle- 
gio ,  &  florecia  em  letras ,  &  virtudes ,  com  eíles  fe  foy  di-] 
minuindo  tudo.  Foraõ  muytos  annos  Commendatarios 
defta  Cafa  os  da  família  dos  Melíos ,  ScSampayos,  &foyo 
ultimo  delles  Dom  António  de  Mello,  &Sampayo,  petos 
annos  de  1 528.  até  o  de  1 560.  Por  morte  defle  pedio  a  Rai- 
nha Dona  Catherina  (que  por  falecimento  de  feu  marido  El- 
Rev  D- Joaõ  o  Terceyro  governava  cite  Reyno  na  menori- 
dade delRey  Dom  Sebaítiaô)  ao  Papa  Pio  IV.  o  Moíkyrode 
Pombeyro  para  o  reformar  ,&concedendoIho  c!lc/oraõ  tan- 
tas as  petições  que  fe  fizeraõ  à  Rainha^que  a  obrigarão  a  tor- 
nallo  a  pedir  ao  mefmo  Pontífice,  para  o  Senhor  Dom  Antó- 
nio ,  filho  do  infante  Dom  Luiz  Duque  de  Beja.  Mas  lem- 
brado o  Papa  de  que  cila  lho  havia  pedido  para  o  reformar, 
lhe  refpondeo  ,  que  ja  que  o  naõ  reformava  ,  que  eílc  o  que- 
ria para  hum  feu  Ne  pote,  que  foy  Saô  Carlos  Borromco ,  o 
qual  poífuindo-o  pouco  tempo  ,  o  renunciou  no  mefmo  Se- 
nhor Dom  António,  com  penfaõ  de  três  rnil  cruzados  cadi 
anno,  pelos  annos  de  1564.  Deita  penfaõ  fe  pódeconje- 
íturaromuy  toque  os  Cõmendat^rios  tiravaõ dos  Moftey- 
ros.  E porque  íócuydavaõ  de  desfrutar  as  caías,  poriífo 
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muytas  fe  pcrdérac,  &  acabarão,  permíttindo-o  afllm  Deos^ 
pois  fegaíhvaõ  os  legados  pios  ,que  fe  haviaôofferecidoao 
mcfmo  Senhor ,  &afua  Santiflima  Mãy  para  fuflento  dos 
feus  minifiros,  em  ufos,que  teriaõ  muytode  profanos. 

Por  morte  do  Senhor  Dom  António  entrarão  os  Pre- 
lados da  Reformação ,  fendo  o  Moíleyro  governado ,  pri- 
meyro  por  Priores,  &  depois  por  Abbades.E  o  primeyro  dos 
Priores  que  foy  eley  to  em  Prelado  daquelle  Mofleyro ,  foy 
o  Padre  Frey  Jerónimo  de  Guimarães,  que  cuidou  muyto  de 
hum  >  &  outro  augmento;  entrou  no  anno  de  1570.  &  até  o 
anno  de  1590.  foy  governado  pelos  Priores*  Depois  entra- 
rão os  Abbades ,  &  o  primeyro  dellcs  fcy  o  Padre  Frty  Ber- 
nardo de  Braga,  que  augmentou  muyto  aquelle  Mofteyro, 
que  quaíi  todo  o  reedificou  novamente.  Da  Senhora  de  Pom- 
beyro  eferevem  muy  tos  Authores,como  Fr.Rafael  de  Jefus, 
Monarchia  Lufitana  tom,/,  liv.g.  cap.  2.  Manoel  de  Faria  na 
Europa  tom.  1.  part.  4.  cap.  14.  §.  6.  Manoel  de  Soufa  Mo- 
reyra  no  feu  Theatro  Hiftorico  Genealógico  da  Cafa  de 
Soufa  pag.  79.  o  Author  da  Corografia  Portugueza  tom.  1. 
livi-  trat-i.  c.  25.  &  os  Chroniftas  daReligiaõ  Benedidina* 

1  -         11  li.      — 

TITULO     XI. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhor  a  deTedra  Maria >  ou  do 

Amparo. 

ENtre  o  Convento  de  Pombeyro,  de  que  acima  tratamos^ 
,  da  Ordem  de  S.  Bento ,  &  o  de  Cratuos  ,  da  Congrega- 
ção dos  Cónegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a  em  a  Fregue- 
íia  de  Spõ  Miguel  deVar  fiellada,  aprefentaçaõ  do  Convento 
de  Pombeyro  ,  &  do  Concelho  de  Filgueyras  ,  em  o  mefmo 
Arcebifpado  de  Braga ,fe  vé(em  taô  pouca  diftancia,  que  fera 
hum  tiro  de  mofquete ,  da  referida  Freguefia  de  S.  Miguel) 
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lituida  em  hum  tefo ,  ou  outeiro  pequeno,  a  Cafa,  &  Santuá- 
rio de  noffa  Senhora  de  Pedra  Maria.  A  antiguidade  delia 
Santa  Imagem ,  fe  naõ  foy  formada  pelas  mãos  dos  Anjos/e 
entende  fermuyta;  porque  poderia  fer  foífe  ja  venerada 
em  tempo  dos  Gcdos ,  &  efeondidanas  grutas  daquelles  pe* 
nedos,  pelaoccultaremrs  Chriflães,de  poder  padecer  al- 
gumas irreverências  dos  Mouros.  Fmhuma  relação  achey, 
cue  apparecéra  peles  annos  de  1 45o.pouco  mais,  ou  menos. 
A  forma  de  íeu  apparecimento  ,  &  manifcfiaçsõ ,  fegundo  a 
tradição  refere , he  nefta  maneyra. 

Havia  no  fitio,  em  que  a  Imagem  da  Senhora  appare- 
ceo,  htm  mente  de  pedras  muyto  grandes ,  &  fobre  cilas  ap- 
pareceo,cufobrehuma  mais  grande;  porque  as  ha  por  a-- 
quellc  dcflrito  de  rota vel grandeza.  Sobre  efla  foy  vifta, 
&  feria  cem  algurra  nilagrofa  rr^nifeftaçaõ,  queodefeuy- 
dodcsíntigcsnosoccultou.  Efte  apparecimento  feria  a  al- 
gum paftorinho,  cu  p?florinha  >  que  por  aquelle  íitio guar- 
dava algumas  poucas  deovelhas.  Deílefsvor  que  o  Ceo  fa- 
zia àquella  terra  ,  fe  deu  parte  ao  Parocho,  ou  Abbade  de 
Vdríjella.aõde  efla  Igreja  da  Senhora  he  annexa,  por  ficar  e£« 
te  fitio  no  feu  deftrito.Procurou  levalla  logo  para  a  fualgre-' 
ja ,  o  que  fe z  convocando  o  povo,  &  Sacerdotes,  para  a  leva- 
rem em  procifíaõ  ,  con  o  fizeraõ;  com  grande  alegria.  Porém 
como  a  Senhora  fe  naõ  maniíeflou ,  para  deyxar  o  lugar  que 
havia  efeolhido  para  fua  veneração  ,  por  minifierio  dos  An- 
jos voltou  outra  vez  para  os  feus  penedos,  naõ  huma  vez 
fomente  ,  mas  todas  as  que  delles  a  levárrõ  para  a  Igreja ,que 
fe  sffirma  foraõ  tres  vezes  ,  em  prociflaõ  fempre.  A'vifla 
defla  maravilha  Reconhecerão  que  a  Senhora  naõ  queria  dey. 
xar  aquelie  lugar  ,  &  todos  cheyos  de  huma  ferverofa  devo_ 
çaô  para  com  a  Senhora  ,  aíTcntáraõ  cm  lhe  dedicar  em  0 
n  cfmo  lugar  huma  Ermida,  como  fizeraõ, febre  o  mefmo  pe^ 
ledo. 

Feita  a  Ermida,  collccáraõ  no  Altar  delia  a  Santa  Ima- 
gem, 
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gem }  &  logo  que  foy  collocada  J  começou  o  Senhor  a  obrar 
tantas  maravilhas,  &  milagres  ,  &  a  concorrer  a  gente  de  to- 
das as  partes ,  que  era  coufa  de  admiração  ;  &  aííím  concor- 
rerão muytas  efmolas ,  com  que  íe  pode  edificar  à  Senhora 
hum  grande  Templo.  Por  três  vezes,dizem,fc  acrefeentou 
a  Caía  da  Senhora ,  &  da  ultima  fe  fez  com  mais  grandeza,** 
extençaô,  &  ficou  a  Capella  mayor  fabricada  em  o  mefmo  lu  • 
gar ,  aonde  eíhva  o  penedo,  de  que  ainda  exiíle  parte,  por 
quanto  fe  vem  ainda  nelle  algumas  Cruzes,  que  para  final 
de  algumas  pegadas  da  Senhora,  que  nelle  ficarão  impreíTas., 
fe  fizeraô ,  &  fe  moílraõ  ao  preíente.  E  pelo  tempo  adiante 
foraõ  ainda  crefeendo  mais  as  maravilhas  da  Senhora  tanto, 
que  com  as  muytas  efmolas  fe  augmentou  a  Caía  de  forte ,  q 
osArcebifpos  de  Braga  erigirão  delia  Parochia  ,  &aflimfc 
lhe  poz  facrario,  &  collocou  nelle  o  Santiffimo  Sacramento, 
&  he  hoje  Vigayraria,  &  Santuário  celebre  naquellas  partes. 
E  por  razão  de  apparecer  a  Santa  Imagem  fobre  aquellas  pe- 
dras >&  fe  lhe  naofaber  entaõ  outro  titulo ,  lhe  deraõ  o  de 
noffa  Senhora  de  Pedra  Maria. 

He  Vigário  deita  Igreja  ao  prefente  Gafpar  Pereyrade 
Sampayo ,  q  o  he  ha  cincoenta  annos,o  qual  terá  noventa  de 
idade,  &  o  começou  a  fer  por  renuncia  que  nelle  fezfeu  tio, 
chamado  do  mefmo  nome ,  o  qual  teve  aquella  Igreja  fetenta, 
&  morreo  com  mais  de  cento  de  idade;  donde  inferem  à  vifla 
de  fe  naõ  faber  o  feu  principio  ,  &  o  anno  em  que  a  Senhora 
appareceo  ,  fer  muy  to  mayor  a  fua  antiguidade.  E  fe  diz  que 
depois  do  Concilio  Tridentíno  a  eíia  parte,  naõ  morrera 
mais  que  hum  fó  Vigário ,  &.  que  dos  últimos  fora  o  fegun- 
do  fobrinhodoprimeyroj&oultimo  fobnnho  do  fegundo. 
Talhe  abondade  daquelle  terreno,  que  fevive  nelle  com 
idades taõ dilatadas,  por  feroclima  de excelientes  ares,  &c 
falutifero. 

Saõcontinu?!S(t&  permanentes  as  maravilhas,  que  a  Se 
nhora  obra ;  aonde  fe  podia  notar,  que  entre  os  milagres  que 
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Deos  fez  ao  feu  povo,  ló  o  milagre  da  pedra  durou:  Confe* 
quítt  eos  petra  Os  milagres  da  nuve,&  do  manná  acabáraõfc 
durando  o  da  pedra;a  nuve  foy  à  inítanciade  Moyfes,o  man- 
ná a  rogos  de  Aram ;  porém  a  pedra  deu  agua  às  petições  de 
Maria.  Moyfesreprefentava  a  DcosiConJZituite  'Deumj  érc. 
Aram  a  Chrifto;mas  Maria  era  figura  expreíTa  de  Maria  San- 
tiífima ;  &  milagre  fey  to  pela  figura  da  Senhora  ,  por  todo  o 
tempo  havia  de  durar.  Eaflím  he  confiante  efta  Santiílima 
pedra  em  produzir  agua  de  clemência  ,  &  de  piedade  a  fa- 
vor dos  íeus  devotos. 

As  mulheres  que  naõ  tem  leite,  vaõ  a  efta  Senhora, & 
colhem  de  huas  ervinhas  ,  que  nafcem  nas  coftas  da  fua  Ca- 
pella ,  fc  logo  que  as  comem  fe  fentem  cheyas  de  leite  ,  para 
crear  a  feus  filhos;  &  com  a  fama  deita  maravilha,  dizem,que 
vem  de  bem  longe  as  mulheres  a  bufcar  a  Senhora,  &  o  re- 
médio de  feus  filhinhos.  De  todos  aquelles  contornos  yaõ 
em  romaria  à  Senhora  de  Pedra  Maria ,  &  os  povos,  &  os  lu- 
gares unidos  com  fuás  Cruzes ,  fazem  prociíTc  ês,  com  q  en- 
traõem  vários  dias  a  venerar  aquella  milagrofa  Senhora, 
para  que  lhes  aíTfta  com  o  feu  favor,  &  patrocínio. 

Hum  moço  do  lugar  de  Saô  Jorge  da  Várzea  ,  quebrou 
híía  perna,  da  qual  enfermidade  efte  ve  anno,Sr  meyo  de  cama 
entrevado ,&  lançou  muytosoíTòs:  amãy  vendoomuyto, 
que  o  filho  padecia ,  fem  que  lhe  sprovev  taífem  os  remédios 
humanos  ,  em  que  havia  gaftado  muyto,  appellou  para  os  re- 
médios do  Ceo.  Levou  o  filho  à  Senhora  ,  pedindolhe  fe 
compaoeceíTe  delle ,  &  delia,  &  deyxou-o  dentro  na  Igreja :  a 
Senhora  lhe  deu  taõ  perfeyta  faude ,  que  veyo  pelo  feu  pé- 
Succedeo  efte  milagre  noanno  dei  701.  A  mãy  do  Vigário 
que  hoje  he  daquella  Igreja ,  efteve  à  morte  com  a  mortalha  à 
cabcccira,&  depois  de  dezoito  dias  q  efteve  fem  comer,  nem 
dormir,  nem  fallar,  &  ja  qunfi  morta ,  recorrerão  à  Senhora, 
&  repentinamente  cobrou  perfeyta  faude.  Os  milagres  que 
efía  Senhora  tem  fey  to ,  faõ  innumeraveis  j  mas  o  defcuydo 
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dos  Vigários  ha  fido  taõ  grande ,  que  naõ  cuy  darão  de  os  au- 
thenticar,nem  de  oseferever ;  fócuydaõ  de  receber  as  offer  j 
tas,  que  faô  muy  tas ,  as  que  levaõ  à  Senhora  ,  aílim  de  favo- 
res que  faz  na  terra  ,  como  no  mar. 

Neftas  terras ,  por  beneficio  da  Senhora  de  Pedra  Ma-? 
ria,  naõ  cahe  rayo ,  cahindo  muy  tos  pelas  circumvizinhas.  A 
Imagem  da  Senhora  he  pequenina ;  porque  naò  paíTa  de  pal- 
mo^ meyo.  He  de  madeyra  eftofada,&amdaaffima  veíiem 
de  roupas  de  tela,  pela  grande  devoção  dos  que  a  fervem. 
Sobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  Menino  Deos,  &aífimal- 
magem  da  Senhora ,  como  a  do  Menino,  nunca  fe  lhe  tocou. 
Eftaõna  mefma  forma ,  &  com  a  mefim  pintura  que  tinhaõ 
quando  a  ppareceo.  Eftáno  Altar  mórcollocada  fobreofa- 
crario,  6c  com  grande  ven:ração.  Eíh  Vig3yrana  hedos 
Padres  de  Saõ  Bento,&  o  Abbade  de  Pombevro,a  quem  per- 
tencem osdizirnos,  heoqaprefentaa  Vigayraria,&aíTim  o 
Senhor ,  &  o  Padroeyro  da  Cafa  da  Senhora  de  Pedra  Mjria, 
por  fe  fundar  nas  fuás  terras,  he  o  meímo  Convento  de  San- 
ta Maria  de  Pombeyro. 

Outros  lhe  chamaõ  a  efta  milagrofa  Senhora,  NoíTa  Se- 
nhora do  Amparo,  &  fera  porque  o  achaõ  fempre  nella,  &  na 
fua  piedofa clemência ,  &  aílim  juftamente  lhe  daõ  efte  titulo, 
porque  he  eíta  Senhora  a  noíTa  ampliífima  protecção ,  &  am- 
Bym*.  paro.  AífirnaintitulaõosGregosnofeuHymno'/Pr^é>^/o 
Gyacot.  lattjfi>na;  nebula  mtmdt.  E  fendo  efta  taõ  larga,  &  a  fua  fom  • 
*PH*     bra  taõ  benigna,razaõ  rem  para  a  invocarem  com  efte  nome. 
•Batam  Fcrtc]afe  ei^a  Senhora'  em  15.  de  Agofto  ,  &  nefle  dia  hc 
*'  -       muy  to  grande  o  concurfo  da  gente ,  que  vay  a  venerar  a  efta 
poderofa  Ssnhorat 
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TITULO     XII. 

D u  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  de  Aboim. 

O  Concelho  da  Villa  de  Nóbrega  fica  na  Província  de 
Entre  Douro  ,  &  Minho  ,  junto  ao  rio  Lima  ,  &  diílan- 
te  da  Cidade  de  Braga  cinco  legoas,  pouco  mais  ou  menos» 
Ha  nelle  huma  Fregueíia  dedicada  a  noíía  Senhora  com  o  ti  * 
tulo  de  fua  AíTumpçaõ,  ou  de  Ab  oim,por  refpeyto  do  lugar. 
He  Vigayraria  annexa  à  Commenda  de  Távora  na  Ordem  de 
Malta,  tem  3 10.  vizinhos ,  chama-fe  também  Moíkyro ,  & 
he  tradição  ofoyde  Religiofasde  Santo  AçoílinHo  primey- 
ro  que  entrafle  a  fer  Comenda  ,  &  ainda  hoje  ha  hum  rego, 
por  onde  vem  a  agua ,  a  que  chamaô  a  Cal  das  Freyras.  Efla 
Caía  da  Senhora  nos  tempos  antigos  foy  celebre  Santuário, 
&  nelle  trabufeada  a  Senhora  de  Aboim,  pelas  maravilhas 
que  obrava ,&  era  taõ  grande  a  devoção  que  lhe  tinhaõ  os  Fi- 
dalgos Senhores  docaítello,  &  Villa  de  Nóbrega  ,  que  por 
devoção  damefma  Senhora  tomáraõ  delia  o  appellido  de  A- 
boim,  como  fez  Dom  Joaõ  de  Aboim ,  aquelle  grande  valido 
delRey  Dom  Affonfo  o  Terceyro  „  &  feu  rico  homem,  que  o 
acompanhou  em  França ,  &  com  elle  veyo  a  efte  Revno,  aon* 
de  o  fez  feu  Mordomo  mór,  ôcnaõ  foy  menos  eftimado  de 
feu  filho  ElRey  Dom  Dinis.  Foy  filho  de  Pedro  Rodriguez 
da  Nóbrega,  neto  de  D.  Ourigo  o  Velho  da  Nóbrega-  Efte 
Dom  Joaõ  de  Aboim  fundou  ocaílellode  Portel,  &  fundou 
afua  Villa  noannode  12^2,  por  mercê  do  mefmo  Rey  Dom 
Affonfo  oTercevro,  &elle  mefmo  lhe  deu  o  foral,  comoa 
Villa  fua ;  o  que  fez  em  Évora  com  feu  filho  Dom  Pedro  An- 
nes  de  Portel.  Efte  Dom  Pedro  Annes  de  Portel  cafou  com 
Dona  Coníhnça  Mendes  de  Soufa, Senhora  da  Cafasde  Sou- 
fa,  filha  de  Dom  Mendo  Garcia,  Senhor  dePanoyas,  &  de 
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DonaTherefa  Annes,  de  cujos  iiluftres  psysnafceo  Doni 
João  Peres.que  caiou  com  Dona  Aldonça  Peres  neta  delRey 
Dom  Affonfo  o  Tercey  ro,  por  fua'filha  Dona  Urraca  Affon- 
fo.  O  mefmo  Dom  João  de  Aboim ,  por  nafcer ,  &  fe  crear  à 
fombradaquellamilagrofiffima  Imagem ,  mòiótomoiioka 
titulo  por  apellido;  mas  oimpoz  pela  devoção  da  Senho- 
ra àViila  Boim,  como  hoje  fenomea,(  povoação  íltuada  na 
Província  de  Alentejo ,  perto  de  Elvas  )  como  quando  a  po- 
voou. 

No  mefmo  Concelho ,  ou  Julgado  da  Vilía  de  Nóbrega 
tinha  eíle  mefmo  Fidalgo  huma  quinta  de  taõ  grande  coníi- 
deraçaõ ,  que  era  o  feu  folar  de  honra ,  à  qual  lhe  impoz  pela 
mefma  devoção  da  Senhora  de  Aboim ,  o  feu  mefmo  titulo. 
Acabada  efta  família  com  os  tempos,  que  tudo coníòmem,& 
diminuída  totalmente  em  feus  descendentes  ?  intentou  hum 
Fernão  Martins  ,  criado  do  Arcebifpode  Braga,  de  a  com- 
prar em  tempo  delP^ey  Dom  Affonfo  o  Quinto,  comoem 
effeyto  fez;  &  por  lograr  também  as  honras  dos  fcus  antigos 
poíluidores ,  como  foy  Dom  joaõ  de  Aboim  >  &  feus  avós, 
pedio  ao  mefmo  Rey  Dom  Affonfo  Ihedeífe  privilegio  para 
ufar  das  honras  daquella  quinta-  o  que  lhe  foy  concedido  tio 
annoi  449-porferviços  que  havia  fey  to  na  guerra.  Defta 
iorte  fe  vem  muytos  folares  trocados  ,  que  era  juflo  fe  con- 
fervaffem  em  famílias  taõ  nobres.  Efta  quinta  ,  &Cafa  eflá 
hoje  na  dos  Senhores  de  Bayaõ;  por  haver  paíTado  aos  Fidal- 
gos Camsras  do  Porto  ,  &  deites  entrou  naCafa  deBâyaõ 
porcafamento  de  Fernão  Martins  deSoufa  com  Dona  Ma- 
ria de  Ataíde ,  filha  de  Fernão  Gonfalves  da  Camera.  Da  Se- 
nhora de  Aboim  faz  mençaõ  Brandão  na  5-  p-  da  Monarchia 
Luíitanaliv.  ló.cap.  53.  &  dos  Fidalgos  deNob  ega  a  faz 
também  a  4.part.  iiv.  1 5.  o  Author  da  Corografia  Portugue- 
sa liv.  1.  trat.  3.  cap.  7.  pag.  239. 
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TITULO     XIII. 

Da  Iwagem  de  nojfa  Senhora  da  (Peneda}  ou  das  Neves* 

NA  Província  de  Entre  Douro,&  Minho  para  a  parte  de 
Galiza,  fica  o  Concelho  do  Soajo  em  a  Comarca  de 
Valença,  cinco  legoas  de  Ponte  de  Lima  para  oNafcente, 
terra  taõ  fragofa  ,  &  de  taõ  afperas  montanhas,&  rochedos, 
que  vivem  alli  os  homens,  pelo  inculto ,&  inaccffivel  de  feus 
penhafeos  ,  como  gente  levantada,&aílimfaõ  poucos  os  tri- 
butos ,  que  pagaõ ,  fiados  no  forte ,  &  feguro  de  fua  habita- 
ção ,  izenta  de  que  lhos  vaõ  a  pedir ,  &  fomente  pagão  a  El- 
Rcy  cinco  cães  fabujos.  Nefte  Concelho  eílá  huma  Fregue- 
fia,  oulugar  aquechamaõSaõ  Salvador  de  Gravieyra.  En- 
tre efle  lugar,  &  ode  Crafto,  fica  huma  montanha  altiffima 
(  difrante  cinco  legoas  do  Soajo)de  penedos  muyto  grandes, 
à  vifla  foltos  ,  &  mal  arrumados,  entre  elles  fe  vem  tres,que 
entre  fi  formão  huma  lapa ;  porque  efraõ  dous  divididos ,  & 
em  cima  delles  outro  atraveífado  ,  de  tamanha  grandeza,que 
he  vifto  em  difíancia  de  huma  legoa.  Neftefítioappareceo 
amilagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Peneda  7 ou  das  Neves, 
cujo  antigo  apparccimentofe  refere  nefla  forma. 

Em  cinco  de  Agoflo  (doannode  1220.  pouco  mais,  ou 
menos)  que  he  o  (empo  em  q  parece,  fomente  fe  pode  chegar 
àquelle  fitio,  pelas  neves  de  que  eflácuberto  a  mayor  parte 
do  anno^paftoreava  por  entre  aquellas  penedias  huma  ferra- 
ninha  algumas  cabras ,  quando  em  cinco  do  mefmo  mez  lhe 
appareceo  a  Senhora,  &  dizem  que  fora  em  forma  de  hua 
branca  pomba  voando  ao  redor  delia,  &  que  lhe  mandara, 
quediíTefle  aos  do  feu  lugar  de  Gravieyra ,  lhe  edificaíTem 
naqnelle  lugar  hua  Ermida.  Referio  a  paflorinha  a  feus  psys 
a  embayxada  da  Senhora;  mas  íemeffeyto,  porque  lhe  nam 
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deraõ  credito.  Em  outro  dia  voltando  a  paírorinha  com  as 
íuas  cabras  poraqueila  rneíma  paragem,lhf,  tornou  a  appare- 
cer  a  mefma  Senhora  em  a  fua  lapa  ,  naõ corro  na  primcyra 
vez ,  em  forma  de  pomba,  ( como  ella  referia  )  mas  na  mefma 
forma  em  que  hoje  fe  vé ,  &  lhe  diflfe :  Filha,  ja  que  te  naõ  que- 
rem dar  credito  ao  que  cu  mando  ,  vay  ao  lugar  de  Roufas 
(que  fica  na  mefma  Fregueíia  de  Gravieyra,&  no  mefmo  ter- 
mo do  Concelho  do  Soajo^aondeeftáhua  mulher  entrevada 
ha  dezoyto  annos,  &  dize  aos  moradores  do  lugar  que  a  tra- 
gaôà  minha  preíença;paraque  nella  cobre  perreyta  faude,& 
afiimte  daráõ  credito  ao  que  eu  te  ordeno-  Feio  aííirna  ven- 
turoíapaílorinhaj  &  trouxeraõ  a  mulher,  que fc chamava 
Domingas  Gregório.  Tanto  que  efla  chegou  à  vifla  daquela 
la  Sagrada  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  logo  alcançou  hu^ 
ma  perfey  ta  faude,  &  ficou  livre,  &  fãa  de  todos  os  achaques 
que  padecia  ,  louvando  a  Virgem  Senhora  pelo  fingular 
beneficio,  que  lhe  havia  feyto. 

AViíta defte grande  milagre,  fe comoverão  todos, & 
acefos  na  devoção  da  foberana  Rainha  da  gloria  ,  deraõ  logo 
ordem  a  lhe  edificar  a  Cafa  3  como  a  Senhora  pedia.  Mas  co- 
mo ofirio  da  lapa  naõ  era  capaz,  30  que  lhe  parecia,  fere* 
íolvéraõ  a  fundalla  em  outro ,  que  pareceo  mais  accõmoda- 
do  em  diftancia  de  dous  tiros  de  mofquete ,  junto  a  huma  ri- 
beyra,quefe  vay  meter  no  rio  Lima.  Mas  a  Senhora,  que 
havia efcolhidoaquella  lapa,  para  femanifeftar  nella,  5c  para 
thearro  das  fuás  maravilhas  ,quiz  que  junto  à  mefma  lapa 
fc  lhe  erigiíTe a  fuaIgreja;porque  naõ  quiz  eiiar  naquella  que 
felhecomeçava  a  edificar  junto àribeyra.  Ecomopor  va- 
rias vezes  defappareceflTe,  &  foffe  achada  fempre  no  primey- 
ro  lugar  de  fuarnanifeftaçaõ  ',  íerefolvéraõadeíiílirdctodo 
da  obra ,  em  o  firio  da  ribeyra  ,  &  que  a  Igreja  fe  fizeííe  aon- 
de a  Senhora  moflrava  que  a  queria ,  pois  ella  era ,  a  que  ha- 
via de  vencer  as  difficuldades  >  que  fe  reconheciaõ  em  aqueí- 
le  monte,  E  affim  an  pouca  dillancia  da  lapa ,  fe  fez;  fitio  ca- 
paz^ 
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paz  ,  aonde  fc  pudeíTe  edificar  huma  fermofa  Igrejajcomo  fe 
fez ,  capaz  de  recolher  em  fi  mais  de  trezentas  pefíòas ,  com 
fua  Capella  mór. 

Acabada  a  Igreja ,  fe  lhe  fez  hum  excellentc  retabolo 
muy  to  bem  dourado;&  para  tudo  acudio  a  Divina  providen- 
cia ,  porq  com  as  muy  tas  efmolas ,  que  os  fieis  davaõ  para  a 
obrada  Senhora ,  fe  ornou  a  Igreja  de  forte,  que  cftácom 
muytoaceyo,&perfeyçaô.  Outra  tradição  refere  o  Padre 
António  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Corografia  >  &  diz  que  a 
defeubrira  hum  criminofo ,  natural  de  Ponte  de  Lima  >  que 
acoífado  da  juftiça,  paffava  miferavel  vida  entre  aquelles  fo* 
litarios  bofques,&  rochedos/ervindolhe  as  feras  de  compa- 
nhia. E  neftes  termos ,  bem  fe  pode  prefumir,  que  padaria  a 
fua  vida  muy  to  trifte ,  &  defconfolado;  &  como  a  vexação  a- 
bre  o  entendimento  reconhecendo  a  fua  culpa  ,  recorreria  a 
Deos ,  pedindolhe  perdaõda  fua  cul pa,  interpondo  o  favor, 
&  o  patrocínio  daquella  Senhora  que  nunca  defempara  aos 
peccadores,  &  que  fempre  roga,  &  intercede  por  elles  ;&  fa-, 
ria  cftas  fuás  fupplicas  com  tanta  dor  *  &  lagrimas,  queme- 
receo  comellas  que  a  Senhora  lhe  apparece(Te,&  o  confolaífe: 
&  eile  feria  o  primey roque  avio,  depois  dos  muy  tos  annos, 
qucalli  a  teriaõ  oceultado  osChriftãos  ;íenam  he  que  os 
mefmos  Anjos  a  formarão,  diípondo-oaífim  Deos, para  con- 
folaçaõ ,  &  remédio  daquellas  gentes. 

A  Imagem  da  Senhora  he  taõ  pequenina  ,  que  naô  paiTa 
de  hum  palmo  de  altura ;  &  daqui  fc  pode  entender,  que  nem 
os  homens  a  obráraõ ,  nem  em  aquelíe  folitario  íitio  a  etcon- 
déraô ;  mas  que  foy  formada  pelos  Anjos ,  para  acudir  a  re- 
mediar aos  peccadores.He  formada  em  pedra ,&  tem  em  ícus 
braços  ao  doce  fruto  do  feu  ventre-  E  porque  fc  naõ  atre- 
verão a  manddlla  pintar,(nem  era  razaõ  que  as  mãos  dòs  ho- 
mens a  tocaffem )  ihe  vertem  humas  roupazinhas  ao  eílylo 
antigo ,  que  a  cobrem  toda, &  fe  lhe  naõ  vé  mais,  que  o  rof- 
to  ,  que  he  muy  to  lindo ,  &  muy  to  agradável,  A  cor  he  tri~ 
Tom.#lV.  F  guey- 
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gueyra,  cm  que  femoflra  muy  ta  antiguidade  :  fenaeheque 
os  Anjos  afllm  a  pintarão  para  fc  verificar  o  mefmoquc  a  Se- 
nhora diz:  Ni  gr  a  [um\  masfermofa.  Eflá  em  hum  nicho 
no  meyo  do  Altar  mór  ,  fobre  huma  peanha.  E  melhor  fera 
que  efliveiTe  em  hum  preciofo  facr ario 3  fechado  com  vidra- 
ças ,  por  onde  pudeffe  fer  melhor  vifla ,  &  affim  eflaria  com 
mais  veneraçaõ,&refpeyto. 

Os  milagres  que  obra  faô  innumeraveis;&  àmefma  me- 
dida he  o  numero  dos  devotos, &  Romeyros,que  concorrem 
à  fua  Cafa  no  veraõ ,  que  com  >  no  inverno  he  aquelle  deftri- 
tomuyto  frio,&agrefle,  naõhe  poffivel  cntaôíáir.  Co- 
meçaô  as  feftas  da  Senhora  em  cinco  de  Agofto  ,  dia  próprio 
feu ,  &  dia  em  que  fe  manifeflou  (como  fica  dito.)  Em  dia  de 
Saõ  Lourenço  concorre  muyta  gente  de  Galiza, &  de  outras 
muy  tas  partes;porque  ja  o  verão  dá  lugar,  para  fe  accommo- 
darem  por  entre  aquelles  matos ,  &  rochedos ,  que  naquel- 
le  tempo  faõ  bem  viílofos,  &  alegres,  pelas  muy  tas  fontes 
que  nafeem  entre  elles.  Todo  o  povoado  lhe  fica  muy  to  dif- 
tante,&  o  que  eflá  mais  perto ,  he  a  Freguefia  de  Gravieyra, 
a  que  a  Cafa  da  Senhora  he  annexa ,  q  lhe  fica  em  diflancia  de 
huma  legoa*. 

Nas  cofias  da  Ca  pella  mór  defla  Igreja  da  Senhora ,  fe 
vé  hum  grande caflanheyro  ,  &  junto  às  portas  da  Igreja  hu 
fermofo  freyxo :  eftas  duas  arvores  ,  que  faõ  de  eflranha 
grandeza ,  affirmaõ  terem  mais  de  trezentos  annos.  Ambas 
formaõ  hum  fermofo  docel,  como  moflrando  a  grande  vene- 
ração ,  que  fe  deve  ter  àquella  fanta  Cafa  da  Senhora.  Acima 
da  Igreja,  em  diflancia  de  hum  tiro  de  pedra,nafce  huma  fon- 
te deexcellente  agua,  que  faz  aquelle  íitio  mais  agrada  vel,8c 
appetecido.  Também feconferva a  lapa,  em  que  a  Senhora 
appareceo,&  do  penedo  de  cima  fevéeflaremcahindohu- 
mas  gotas  de  agua  como  lagrimas,  &  fe  tem  por  maravilha  da 
Senhora ,  o  ferem  continuas ,  &  permanentes,  mayormente 
ficando  taõ  levantado,  &  afaftado  da  terra,  Eflas  gotas  de 

agua 
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agiu,  que  aquella  pedra  deiulla^recolhem  os  Romeyros  com 
os  lenços  j&  comei  la  íè  ungem  em  as  partes  ,  em  que  pade- 
cem as  quey  xas,  &  pela  interceíTaõ  da  Senhora,  fe  vem  livres 
de  todas. 

Com  efta  Santiffima  Imagem  tinha  grande  devoção  o 
glorioío  Saõ  Frey  Pedro  Gonfalves,  ( que  morreo  pelos  an- 
nos  de  1246.  De  Tui  aonde  aílíflia  ,  fehia  o  Santo  (para 
defeançar  do  continuo  trabalho  de  pregar,  &  de  encaminhar 
as  almas  ao  Ceo )  aliviar  naquelle  íitio  com  a  prefença  da 
Virgem  Senhora  (de  que  ha  memorias  affiftira  lá  pelos  annos 
de  1240.)  Al!i  naquelle  folitario  poflo  fe  dava  todo  à  con- 
templação dascoufasdo  Ceo.  Refere-fe  em  fua vida, que 
mordendo-o  hum  bicho  peçonhento ,  o  amaldiçoara,  &  a  ar- 
vore de  donde  fahira,  que  fe  chamava  Abrofca,  a  qual  (de  en- 
tão ate  hoje)  nunca  mais  crefceo  em  alto,  (que  ha  por  aquelle 
firio  muy  tas;  )mas  fomente  cíknde  os  feus  ramos  (porcafH- 
go^íbbrc  a  face  da  terra.  Aííifteà  Senhora  hum  Ermitaõ^que 
tem  cuydado  do  aceyo ,  &  ornato  do  feu  Altar ,  &  Igreja.  Da 
Senhora  da  Peneda  fazem  mençaõ  Manoel  de  Faria  na  fua 
Europa  part.3 .  do  $,  tomo  cap.  1 3.  Jorge  Cardofo  no  feu  A- 
gtologio  Lufit.  tom.  2.pag,  555.  &  algumas  relações  manu- 
icriptas ,  o  Padre  António  Carvalho  daCofta  na  fua  Coro- 
grafia tom.  i ,  liv.  1.  trat.  3.  cap.  17, 


TITULO     XIV. 

<Da  Imagem  de  TSl.Senhora  da  Humildade  >da  Filia  dos 
Arcos  de  Vai  de  Fés. 

TReslegoas  do  Concelho  do  Soajo,  para  oOccidente; 
em  lugar  alto  por  modo  deenfeada,  que  faz  o  rio  Vés; 
cita  íituada  a  Villa  dos  Arcos  ,  de  que  faõ  Senhores  os  Vif- 
con Jcs  de  V  illa  Nova  de  Cerveyra.  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
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deu  o  fora! ,  quando  hia  em  romaria  à  Igreja  de  Santiago  de 
Galiza.  E  perguntandolhe  os  moradores  pelo  nome,  que  ha- 
via de  ter  aquella  Villa,  lhe  deu  o  dos  Arcos ,  por  lhe  have- 
remfeitohus  muytofumptuofos  por  onde  pafíbu.  Chama- 
fe  de  Vai  de  Vés ,  por  caufa  de  hum  rio  chamado  Vés ,  que  a 
cerca  pela  parte  do  Nafcente ,  &  Norte ,  o  qual  nafee  em  Vai 
de  Poldros ,  no  lugar  do  Padrão-»  Freguefia  de  S.  João  de  Sif- 
tello,  termo  da  mefma  Villa.  E  corre  de  Norte  a  Sul  pelos 
campos  de  Vai  de  Vés ,  que  ficaõ  logo  abayxo  do  feu  nafei- 
mento.  Ecom  eííenome,  corta  pelomeyo  do  termo  até  a- 
bayxo  da  Villa,pouco  menos  de  legoa,  aonde  o  perde  por  fc 
ajuntar  com  o  rio  Lima,entre  as  Freguefias  de  Saõ  Pedro  do 
Souto,  &  adenofla  Senhora  de  Paííòò.  Tem  também  efla 
Villa  huma  boa  praça cuberta  com  hus  arcos ,(donde  muytos 
querem  dizer,que  delles  tomou  o  nome.)  He  efta  Villa  cabe- 
ça de  Condado,  cujo  titulo  deuElRey  DomFelippeoTer- 
ceyro  a  Dom  Luis  de  Lima ,  &  Brito ,  que  cafou  com  Mada- 
ma  Capella  ,  de  quem  teve  a  Dom  Lourenço  de  Brito,  &  LU 
ma ,  fegundo  Conde  da  mefma  Villa. 

Na  Igreja  da  Mifericordia  defla  Villa ,  que  he  Cafa  no- 
bre, &  r  ica.o  que  fe  reconhece  no  aceyo,  &  riqueza  com  que 
eflá  ornada,  de  exccllentes  pinturas ,  fazemfe  nellaos  OiK- 
cios  Divinos  com  mageftade)&  grandeza;  porque  tem  muy- 
tos Capellães ,  que  rezaõ  em  coro.  Ncfla  mefma  Cafa  fe  vé 
para  a  parte  da  Epiftola,  huma  grande,  rica ,  &  fermofaCa- 
pella ,  &  muy  to  bem  adornada ,  em  a  qual  he  venerada  huma 
milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  invocada  com  o  ti- 
tulo de  noíTa  Senhora  da  Humildade.  He  de  madeyra  de  ci* 
prefte,  de  boa efeultura,  &eftofada.  A  fuaeflatura  heda 
proporção  natural  de  huma  mulher  perfeyta ;  porque  terá 
fete  palmos.  Eftá  com  as  mãos  levantadas ,  he  de  rara  fer- 
mofura,  &moftra  hua  grande  modeflia  toda  foberana,&  ma- 
geftofa ,  &  tanto,  que  caufa  em  todos  os  que  nella  põem  os 
olhos  p  huma  profunda  reverencia,  &  huma  fumma  venera- 
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çaõ,  o  fcu  adorno^lem  do  manto ,  que  lhe  põem  de  feda.»  ou 
tela ;  he  huma  rica  coroa  de  prata. 

Quanto  à  origem  di^em  os  moradores  daquella  Villa, 
que  efta  Santa  Imagem  a  trouxera  da  índia  hum  feu  devoto, 
&  natural  da  mefma  terra^  haverá  pouco  mais  de  cem  annos, 
&  como  era  natural  da  mefma  Villa }  poderá  fer  fe  ache  o  feu 
nome  ,  &  noticias  na  mefma  Cafa  da  Mifericordia.  Efte  fem 
duvida  por  ennobrecer  a  fua  pátria  com  taô  preciofo  the- 
fouro,  lho  quiz  trazer  das  índias  Orientaes;  porque  he  eíla 
Senhora,comodiz  Sa6  Pedro  Damião,  o  Oriente  do  verda- 
deyro ,  &  melhor  Oriente:  Oriem  Orientis.  E  com  efte  pre*  fetrl 
ciofo  thefouro  foube  fegurar  naõ  fó  a  fua  peíTòa ,  mas  a  fua  Dam2 
fazenda.  He  venerada  daquelle  povo  y  porque  todo  lhe  tem  feJm%  3» 
grande  devoção  ;&  a  fécomquehebufcada,  lhefazexperi-™*r\ 
roentar  os  feus  poderes  ,  com  os  muy tos  milagres  queobra,         ^ 
nos  que  neceílitadosa  bufeaõ.  Tem  alguma  renda  ,  que  o 
mefmo  feu  devoto  Fundador  lhe  deyxou  para  fabrica  da  fua 
Capella  >  &  ornatos ;  porque  comprou  cincoenta  mil  reis  de 
juro  a  ElRey  no  Almoxarifado  deViana;&  delles  infíituhio  a 
Capella  (que  feria  boa  naquelles  tempos)  &  confígnou  ren- 
dimento para  a  fabrica. 

Naõ  me  admiro  do  titulo  de  Humildade,  com  que  a  fò* 
berana  Rainha  dos  Ceos,  a  Emperatriz  do  mundo ,  &  a  Mãy 
de  Deos  ,  quer  íer  invocada  ;  porque  domuytoqueeíia  Se- 
nhora agradou  ao  Altiífímo  pela  fua  profunda  humildade,* 
levantou  elle  á  mayor  grandeza, que  fe  pódeconíiderar,com 
a  eleger  Mãy  fua.  A  mefma  Senhora  confeífa ,  que  da  fuá 
grande  humildade  lhe  nafeéra  a  mayor  alteza,  &  foberania: 
guia  refpexit  bnmilitatem  ancilUfu* ',  fecit  miht  magna.  E  CW. 
aflím  naõ  he  muyto ,  cftime  hoje  gloriofa  o  que  eílimoil ,  &  B*  % 
bufcou  viadora.  Da  Senhora  da  Humildade  tivemos  rela- 
çao  de  peffoa  fidedigna.  Fefteja-fe  em  a  Segunda  feyra  de-' 
pois  da  Oy tava  da  Pafchoa  ,  dia  em  que  fe  faz  a  celebridade 
dos  Prazeres.  Naõ  tem  Irmandade  particular,  roas  mordo* 
Tom.  IV.  F  2  moSí 
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mos  ,  que  por  devoção  todos  os  annos  a  fefte  jaõ« 


TITULO     XV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  notfa  Senfora  deTafcò,  ou  do 

Soccorro. 

HUma  das  Freguefias  do  termo  da  Villa  dos  Arcos,(que 
heomayor  de  toda  a  Provinda  de  Entre  Douro,  & 
Minho,  fora  do  de  Barcellos,&  Guimarães)  he  a  de  noíTa  Se- 
nhora de  Paffoò,(ou  por  outro  titulo,N.Senhora  do  Soccor- 
ro) nome  corrupto  de  Paílò.  E  tomou-o  de  huma  lapa ,  que 
chamaõ  os  Paços  delRey;  por  fe  aquartelar  nella  EIReyD* 
Bermudo  o  Segundo,  depois  de  acabar  de  vencer  alli  ao  Ca- 
pitão Almançor  oRey  Mouro  de  Córdova  ,  de  quem  tam- 
bém tomou  o  nome  hum  monte ,  6c  penedo ,  que  fica  fobre  a 
Igreja,  a  que  chamaõ  o  Pico  de  Almançor;  porque  alh  eftava 
o  feu  quartel ,  quando  deo  a  batalha  de  Morilhões ,  &  delia 
efeapou  fugindo.  A  Imagem  da  Senhora  he  muy  to  milagro- 
fa, &  fua  appariçaõ  muy  to  antiga ,  dizem  foy  em  Paço  Velho 
achada,  em  hum  alto^que  eítava  cercado  de  muy  tos ,  &  gran- 
des penedos ,  &  de  frondofos  arvoredos  fiíveflres ,  de  que 
parece  ainda  alli  os  ha.  He  bufeada ,  &  venerada  de  romagês 
comoffertasemtodooannoj&fazemlheduas  feyras  fran- 
cas ,  huma  em  25.  de  Março,  8c  outra  em  1 5.  de  Agofto,que 
duraõ  três  dias,8c  faõ  as  mais  notáveis,  naõ  fódaquellas  par^ 
tes,masdetoda  a  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho. 

A  Rainha  Dona  Tareja ,  &  feu  filho  EIRey  Dom  AíFon- 
fo  Henriques ,  confirmarão  efía  Cafa ,  &  Santuário  à  Sé  de 
Tuy  em  ^.deSetembro  do  anno  de  1 1 25.aífim  como  lha  havia 
dado  ElRey  dos  Suevos  Theodomiro;  naõ  confta  em  que 
tempo  fe  annexou  à  Igreja  de  Azere ,  he  íagrada,  &  tem  Vi- 
gário ,  que  apreíenta  o  Reytor  de  Azere.  Temaquella  Pa- 

rochu 
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rochia  noventa  vizinhos.  Ha  aqui  hum.*  terra /niíkío  aon- 
de chamão  os  Altares  ,  nome  que  tomou  de  huns,  que  alli  fe 
levantarão  ,  para  dizerem  Miflas  no  exercito  donoflb  Rey 
Dom  Affonfo  Henriques ,  quando  deo  a  batalha  ,  que  cha- 
maõ  da  Veyga  da  Matança,  a  feu  primo  ElRey  Dom  Affonfo 
o  Sétimo  de  Leaô,  que  foy  taô  cruel ,  &  fanguinolenta ,  que 
ficarão  mortos  em  o  campo  muytos  milhares.  Nefta  batalha 
he  tradição  confiante  tomara  certo  foldado  da  familiados 
Abreus  a  hum  Leonez,feu  competidora  notável  Relíquia  do 
Santo  Lenho  de  Grade,  &  que  por  mais  eftocadas  que  lhe  de-í 
ra  nunca  o  pode  matar ,  por  vir  armado  com  aquelle  fortiífi- 
mo  arnez  da  Santa  Cruz ,  &  que  tomando-a  onobreCavalJ 
leyro  Abreu ,  a  depoíitára  na  Matriz  dos  Arcos  de  Vai  de 
Vés.  Hoje  fe  adora  ,  &  conferva  na  Parochia  do  lugar  de 
Grade ,  donde  fe  deo  o  titulo  à  Santa  Relíquia :  efte  lugar  (i* 
ca  no  termo  dos  Arcos.  Delia  Cruz  ,  fendo  Arcebifpo  de 
Braga  o  llluftriffimo  Dom  Fr.  Agofíinho  de  Caftro ,  tirou 
ametade  ,  que  poz  no  feuColIegio  de  noffa  Senhora  do  Po- 
pulo  ,  &  tão  grande ,  &  grofía  era ,  que  em  ambas  as  partes 
ficou  huma  preciofa,  &  grande  Relíquia,  &  tanto ,  que  fazk 
mais  de  meyo  palmo  em  alto  ,  com  dous  braços. 

Os  princípios,  &  origem  defta  Santiífima  Imagem ,  &  o 
mododefeuapparecimento,  naõ  confia  com  certeza  o  tem- 
po em  que  fuecedeo ,  &  fó  por  tradição  fe  diz  apparecéra  em 
aquelle  monte ,  ou  lapa,  &  que  hede  grande  antiguidade.  E 
aflim  fepóde  entender  eftava  alli  efeondida  entreaquelles 
penedos  ,  a  que  chamarão  o  Paço ,  desde  o  tempo  dos  Mou- 
ros ,  quando  entravaõ  em  Efpanha  ,  por  temores  da  fua  bar- 
bara crueldade  ,  &  a  manifeítaria  o  Senhor  depois  que  os 
Chriftãos  fe  haviaô  ja  fcyto  Senhores  daquellas  terras. 

Feíkja-  feefta  Senhora  em  as  Oytavas  do  Nafcimento 
de  N.  Senhor  Jefu  Chrifta ,  mas  ignoro  o  motivo  porque  fe 
celebra  ncfte  tempo,havcndo  alli  duas  feyras^como  fica  di- 
to,) que  fe  fazem  cm  louvor  da  mefma  Senhora,  fem  fe  fazer 
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a  íba  celebridade  em  nenhum  daquelles  dias ,  que  pafreciáS 
mais  próprios.  Perfuadcme  *  que  o  feu  apparecimento  feria 
cm  alguma  das  Oytavas  doNafcimcnto  do  Senhor  j  &  que 
poreflarazaõafeftejão.Eftácotlocadaeíia  fagrada  Imagem 
em  o  Altar  mór ,  he  de  pedra ,  &  tem  o  Menino  jefus  em  feus 
braços ;he de excellente  efeultura  ,  &  demuyto  lindasfey- 
ções,  &  grande  fermofura.  Adornaõ-na  com  veflidos,  & 
mantos  ricos,  com  que  fefatisfaz  a  devoção  dos  que  a  fer- 
vem, porque  fe  não  dá  por  fatisfeyta  com  os  ornatos  da  ef- 
eultura. Da  Senhora  de  PaíToò  efereve  o  Padre  António 
Carvalho  da  Cofta  na  fua  Corografia  Portugueza  tom.  i, 
liv.  i.trat. ^.cap.5. 


TITULO     XVI. 

©4  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Valle,  no 
termo  da  Filiados  Arcos. 


A 


Primeyra  ceremonia  de  noffa  humanidade  ,  o  primeyro 
tributo  da  noíTa  vida,  a  primeyra  faudaçaõ  da  luz  a  qa- 
brimos  os  olhos ,  a  primeyra  prefaçaõ>ou  prologo  da  obra  q 
fazemos  entrando  em  o  mundo,  faõ  vagidos,  lagrimas,  & 
gemidos  j  gemendo,  &  chorando  entramos  em  eíle  vallede 
lagrimas ,  &  centro  das  miferias.  Aflim  entra  o  mefmo  Sal- 
ExEc\  vador  do  mundo:  Vaglthxfans  inter  ar  ti  a  conditas  proefe* 
títf.  pia.  Salamão  diz  de  fi;  Primam  \ocemfimilem  ommbm  emi- 
fi  pioram.  A  minha  primeyra  voz  foy  como  a  de  todos,cho- 
rando-  Galhardamente  o  efereveo  o  Padre  Bonarcio,  redu- 
zindo ahum  difiico,o  que  Lucrécio  defere veo  em muy tos 
verfos. 

Inlacrymis  lacem  Ytdi ,  inlacrymis quoque  \inquo\ 
In  lacrymis  Vita  ejl  tota  peratia  mihi. 
Defle  yalle  pois ,  em  que  defierrados  os  filhos  de  Eva  vive* 

mos 
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mos,  fó  a  protecção  de  Maria  Mãy  de  Deos  nos  ha  de  livrar, 
&  levar  feguros  para  o  monte  da  gloria  ,  &  aflim  a  devemos 
invecar  com  humildes  rogos,  &  devotos  cânticos,  pedindo* 
lhe  nos  dé  a  mão  de  fua  protecção  a  todos  ,  para  que  do  def- 
terro,  em  que  noffa  mãy  Eva  nos  deyxou,ella  comonotfa  ce* 
lcítial  Advogada ,  nos  livre  deite  deíterro, &  leve  para  a  pá- 
tria, deite  mar  tempeituofo  para  o  porto  feguro,  &  deite 
valle  de  lagrimas  para  o  valle  das  delicias  ,  que  he  o  Ceo. 

No  mefmo  termo  da  Villa  dos  Arcos  de  Vai  de  Vés,  tam* 
bem  para  a  parte  do  Oriente ,  em  diflancia  de  huma  legoa,fi- 
ca  huma  Freguefia ,  ou  lugar  de  duzentos  vizinhos  ,  chama- 
do faõ  Pedro  dos  Arcos  ,  cuja  Parochia  dedicada  ao  mefmò 
Príncipe  dos  Apoflolos,  heantiquifíima.  Ncfla  Freguefia, 
ou  Igreja  he  bufeada  de  todos  aquelles  povos  circumvizi^ 
nhos ,  &  fervida  com  grande  veneração  7  &  culto  huma  de- 
vota Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  como  titulo  de  noffa  Se- 
nhora do  Valle ,  impoflo  fem duvida,  por  apparccer  junto à- 
quelle  frefeo  valle  >  que  he  grande ,  &  deliciofo ,  porque  fe 
vé  regado  de  varias  fontes ,  &  ribeyras,  como  he  a  de  Ermel- 
lo,  a  des  Arcos  ,  &  a  de  Entrambos  os  Rios ,  &  outras,  das 
quaes  fe  forma  em  pouca  diflancia  o  rio  Lima,  que  vay  a  def- 
embocar  pela  barra  de  Viana  em  o  mar  Oceano. 

Eíta  lagrada  Imagem  hc  tradição  apparecéra  em  hum 
monte  junto  ao  íitio  aonde  hoje  cita,  c  m  humas  brenhas,  que 
alii  havia  ,  em  hum  lugar  a  que  chamão  Fonte  Cova  ,  ou  na 
aldeã  de  Valarinho,  como  querem  outros.  Aonde  fe  devia 
oceultar  no  tempo  que  os  Mouros  tomáraõ  as  Efpanhas  5  & 
por  temor  de  que  fe  lhe  fizeffe  alguma  injuria  ou  defacaro,á 
efeondéraõ  naquelle  lugar  \  mss  naõconíta  do  modo ,  &  ma- 
neyra  em  que  appareceo  eíte  thefouro,rema  qucmjmas  con- 
íta  que levando-a  por  muy tas  vezes  parn  a-Igreja  de-Sao  Pe- 
dro,  outras  tantas  fugio,  &  depois  foy  achada  no  primeyro 
fitiodo  íeuapparecimento,ou  manifeítsçaõjaté  que  u/cima*-, 
mente  lhe  rogáraõ  muy £0 ,  fe  deyxafle ficar  naquçlia  Igreja. 

PeruuttiQ 
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Permittio  o  Cco,  que  cila  condefcendeífe  comos  pios  rogos 
dos  que  lhe  pediaõ  fe  naõ  aufentaffe ,  nem  fugiffe  mais  da- 
quella  Cafa.  E  a  Senhora  attendendo  fem  duvida  à  fua  po- 
breza de  cabrdaes  ,  para  lhe  poderem  fabricar  Cafa  própria, 
feaccõmodou  à  vontade  dosqarogavão(quefempreDeos 
para  noíío  exemplo  fofre  as  noíTas  ignorâncias,  &  feaccom  • 
moda  ao  q  lhe  pedem,  ainda  q  nós  faltemos  ao qelle  manda, 
&  ao  q  nós  lhe  devemos )  ficando  na  Parochia  de  S.  Pedro,& 
aflimacollocáraõ  no  Altar  mór.Depoisfelhe  deu  lugar pro- 
prío,como  diremos.  He  hoje  ( &  o  foy  fempre)  aquella  Cafa 
muy  to  frequentada  deRomeiros,&  desde  o  tempo  de  fua  ma- 
nifeftaçaõ,ou  apparecimento,fempre  fe  denominou  aquelía 
Cafa  de  Saô  Pedro,  por  Cafa  de  nofla  Senhora  do  Valle.  O 
tempo  em  que  a  Senhora  fem  mifeíiou  ,  ou  appareceo,  naõ 
confta  ;mas  devia  fer  muy  tos  annos  depois  da  fundação  da 
Igreja  de  Saõ  Pedro  ,  que  naquelles  tempos  ,  ainda  que  Fre- 
guefia,devia  fer  muyto  pobre,&  aflim  era  annexa  ao  Moftey- 
ro  de  Santa  Maria  de  Hermello;  mas  depois  como  as  maravi- 
lhas^ milagres  que  Deos  obrava  pela  interceíTaõ  da  Senho- 
ra do  Valle,  foíTem  crefeendo  em  grande  numero,  &  foíTe 
frequentado  aquellc  lugar  ,  ficou  fendo  a  Cafa  de  Saô  Pedro 
fuperior  â  de  Hermello ,  &  aflim  fendo  a  mayor ,  lhe  veyo  a 
ficar  inferior ,  &  annexa  a  Cafa  de  Santa  Maria  de  Hermello 
(como  hoje  fe  vé)  à  Igreja  de  Saõ  Pedro  dos  Arcos. 
P.4.W.         ®c  Hermello  diz  a  Monarchia  Lufitana ,  que  eftando 
il.cap.  hoje  reduzido  a  quafihuma  aldeã  ,  for^Villa  grande,  &  po- 
yu        voada  por  ElRey  D.  Sancho  o  Primeyro,  no  anno  de  1 199. 
Eu  tenho  para  mim ,  que  efta  Santa  Imagem  foy  antigamen- 
te venerada  no  noflb  antigo  Convento  de  Santa  Maria  de 
Hermello ,  que  ja  exiftia  no  anno  de  Chrifto  de  628  &def- 
truiraõos  Mouros;  a  qual  os  Religiofos  quando  fugirão  o 
feu  furor,  &  defemparáraõ  aquelle  Convento  a  Ievariaõ 
comfigo  ,  &  podia  bem  fer,  que  nefta  jorn-ada  fe  lhe  quebrafTe 
pelo  meyo,  &  por  iííò  fó  íe  acha  como  meyo  corpo,que  he  de 
pedra.  °s 
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Os  concurfos  mayores  faõ  na  Quarefma,  &  no  tempo 
da  Pafchoa  de  Refurreiçaõ  ,  até  a  Pafchoa  do  Efpirito  Santo. 
Fazemlhe  tres  feflividades  *>  a  primeyra  em  25.  de  Março  dia 
da  Encarnação ;  afegundaem  15.de  Agofto,  diadefuaAf- 
fumpçaõ ;  a  terceyra  em  8.  de  Dezembro  dia  de  fua  Concei- 
ção puriffima.  E  como  a  devoção  dos  fieis  de  todos  aquelles 
contornos he  muy ta,  aífim  concorrem  a  feftejalla,  &vam 
os  povos  a  celebrar  as  fuás  feilas  particulares ,  &  começaõ  a 
fazello  pelas  Oytavas  da  Pafchoa  de  Refurreiçaõ ,  &  vaõ  em 
varias  prociíToens ,  em  que  It vaõ  cada  hum  doslugares  o  feu 
cirio.  Eflá  efta  fagrada  Imagem  da  Senhora  do  Valle  collo- 
cadacmhum  Altar  collateral  5  porque  quizeraõ  tiveffe  lugar 
próprio,  &  aífim  a  tirarão  do  Altar  mór,aonde  a  collocáraõ, 
quando  fe  manifeftou ,  &  eílá  com  muyta  veneração. 

He  efla  Santiífima  Imagem ,  ainda  que  o  meyo  corpo  fu- 
periorhe  de  pedra,  &  da  cintura  para  bayxodemadeyra ,  de 
grande  perfeyçaõ  ,&  fermofura-Adornaõ-na  com  ricos  vef- 
tidos ,  &  roupas ;  porque  tem  muy tos  ricos ,  &  de  grande 
preço.  Terá  de  alto  pouco  mais  de  quatro  palmos;  eílá  com 
as  mãos  levantadas,  &  tem  na  cabeça  huma  coroa  de  prata 
guarnecida  com  algumas  pedras.  Os  milagres  que  obra,faõ 
innumeraveis ,  aífim  na  terra ,  como  no  mar,  como  o  teílemu- 
nhaõ  as  muy tas,&  diverfas  memorias,  &  íinaes  de  cera,  &  de 
outras  matérias ,  &  mortalhas,  &  outras  coufas  deiíe gé- 
nero. 

Cclebraõ-feneíta  Igreja  os  Divinos  officios  com  muy- 
ta grandeza,  &  perfeição;  he  hoje  eftaFreguefianaôfó  rica, 
mas  muy  to  povoada  de  gente  nobre,  &  que  fe  trata  com 
grande luzimento.  Ametade  da  renda  curada  ,  erâ  annexa 
ao  Mofteyro  de  Hermello;  mas  depois  que  efte  Mofley  ro  fe 
extinguio ,  fe  lhe  unio  a  que  poíTuhia  o  Convento ,  &  fizeraõ 
osReys  Abbadia  aquella  Parochia  ,  que  aprefenta  ElRcy  co- 
mo Igreja  do  feu  padroado;  rende  com  a  annexa,  para  o  Ab- 
bade,  quatrocentos  mil  reis  ,  a  outra  ametade  he  benefício 

fim- 
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fimplezvqueaprefentão  os  fcnhores  da  Torre  de  Tora,  &  os 
fenhores  da  Torre ,  &  Couto  de  Campoza  >  &  anda  hoje  na 
Ca  Ta  dos  Vifcondes  deVilIa  Nova  de  Cerveira,&  rende  cen- 
to &  cíncoenta  mil  reis. 

Ha  no  pequeno  rio  defla  Freguefia  hum  poço  ,  ou  pe- 
go ,  aquechamaô  o  poço  do  Carocho,  o  qual  deve  íer  porta 
do  inferno;  porque  raro  he  o  anno  ^  em  que  os  demónios  naõ 
tragaõaelleaafogar  peflbas  de  terras  muy  diftantes,  que 
nunca  virão,  nem  foraõ  àquella  terra. He  aquelle  valle  muy*' 
to  deliciofo  pelas  muy  tas,  &  ricas  quintas  ,  quehanelic,  &• 
outras  muy  tas  fazendas  regadas  de  muy  tas,&  copiofas  fon- 
tes, de  que  abunda  aquelle  deftrido,  8r  província  de  Entre 
Douro  ,&  Minho.  De  noffa  Senhora  do  Valle  dos  Arcos, 
faz  menção  Manoel  de  Faria  &  Soufa  na  fua  Europa  tom.5. 
part.  5.  &  cap.  12.  António  Carvalho  da  Cofía  na  fua  Coro- 
grafia Portugueza  tom.  1 .  liv.  1  •  trat.  3.  cap.  5.  pag.  226. 
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TITULO     XVII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Couto  de  A^ere* 

MEya  legoa  pouco  mais  ,  ou  menos  diftante  da  referida 
Viila  dos  Arcos  de  Vai  de  Vés ,  efíá  outra  Freguefia , 
ou  lugar,  cuja  Parochia  também  he  dedicada  ao  mefrno  Prín- 
cipe dos  Apofíolos  Saõ  Pedro,  que  he  o  Couto  de  Azere  ,  fi- 
tio  agradável ,  por  íer  lhano,  &  povoado  de  frefeos  arvore* 
dosfilveftres  ,&  também  de  muy  tos  pomares  de  regaladas 
frutas*  Fica  efía  Parochia  quafi  encoftada  a  huma  grande 
cerca ,  ou  devefa  de  foutos  de  caflanha ,  &  povoada  também 
de  outras  muy  tas  arvores  y  &como  a  terra  he  frefea ,  &  re- 
gada de  muy  tas  fontes  copiofas,  aífim  parece  mais  viílofa^  & 
agradável  àvifla. 

Nefta  Igreja,  poisado  Apoftolo  Saô  Pedro  (  que  fica  afcsj 
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algum  tanto  afaflado  do  lugar)  he  venerada  huma  milagrofa 
Imagem  da  Emperatriz  da  gloria  Maria  Santiííima  ,  que  por 
fe  lhenaõ  faber  o  titulo  com  que  era  invocada  ,lhepuzeraõ 
o  da  mcfma  aldeã  ,  &  aíTim  he  invocada  com  o  nome  de  NoíTa 
Senhora  do  Couto  de  Azere.  A  origem ,  &  princípios  deite 
milagrofa  Senhora  fe  referem  neíla  maneira. 

Entrou  hum  homem  mentecapto  em  a  Igreja  de  hum 
lugar  de  Galiza,  do  termo  da  Cidade  de  Tuy,  chamado  Ole- 
los,cmquenaõ  devia  haver  grande  cuidado  naquelles,  a 
cuja  conta  a  Igreja  efiava ,  ou  a  acharia  também  fem  gente, 
Chegou-fe  a  hum  Altar,  aonde  achou  huma  Imagem  de  N. 
Senhora  ,  do  tamanho  de  palmo ,  &  meyo,  com  o  Menino  Je3 
fus  nos  braços  ,  de  veflidos,cor  trigueyra,  (que  indica  muy- 
ta  antiguidade)  mas  muyto  linda,  &  tirando- a  do  Altar  a 
trouxe  comíigo,&  veyocom  ella  ao  lugar  do  Couto  de  Aze- 
re ,  ou  no  do  Trancofo  da  mefma  Fregueíia.  E  taõ  grande  era 
a  fua  rufticidade ,  &  ignorância,  que  a  andava  offerecendo  a 
quem  lha  compraífe;&  porque  naô  havia  quem  o  fizefle^fem 
duvida  por  fe  entender  feria  furtada )  entrou  em  cafa  dehu 
vizinho  do  lugar ,  pedindolhe  huma  pouca  de  fruta  a  troco 
delia  ,  &aflimadeyxounamefmaCafa.  Naõ  dey  xou  de  efti- 
ma  Ha  o  dono  da  pouzada ,  &  affim  a  poz  com  toda  a  venera- 
ção ,  em  lugar  aonde  pudeffe  eíter  com  reverencia. 

ComaprefençadaSanta  Imagem  começou  a  fentirem 
fitaõ  grande  devoção  aquellehomem  ,  que  entrou  em  con- 
sideração, naõ  eflava  na  fua  Cafa  bem  efta  Senhora,nemcom 
a  veneração ,  que  fe  lhe  devia.  Deu  parte  ao  feu  Parocho  pa- 
ra que  a  levafíe  para  a  Igreja,  &  elle  o  fez  aííim ,  convocando 
a  gente  do  povo ,  &  Clérigos ,  &  em  huma  procifíaõ  a  levou 
com  grande  confolaçaõ,  &  alegria  de  todos  à  Freguefia,aon* 
de  logo  começou  a  fazer  maravilhas  >  &  a  obrar  muy  tos  mi» 
lagres.  Achou  menos  o  Cura  de  Olelos  ,  la  em  Tuy,  a  Ima- 
gem da  Senhora,  &  naõ  podendo  defeubrir  quem  a  tirafíe  do 
feu  Altar ,  veyo  a  entender ,  que  a  Senhora  do  Couto  de  A» 

zere. 
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zere ,  pelo  que  fe  referia  cie  fuás  maravilhas ,  &  novo  appa- 
rccimento,  fem  duvida  feria  a  Imagem,  que  na  fua  igreja  fal- 
tava, &  aífim  fe  refolveo  ao  examinar  em  Azere.  O  Parccho 
de  Azere ,  na  meftna  forma ,  cem  huma  grande  advertência, 
à  viíta  das  maravilhas  da  Senhora,a  cuja  Imagem  tinha  ja  hu- 
ma grande  devoção ,  difeorrendo  prudentemente  pelos  in- 
dícios que  o  Lavrador  lhe  dera  ,  que  poderia  fer  bufeada, 
mandou  fazer  outra  Imagem  do  mefmo  tamanho,  &  da  meí- 
ma  forma  da  Senhora  antiga;  &fabendo  que  o  Parocho  de 
Olelos  procurava  a  lua  Imagem,que  o  doudo  havia  furtado, 
lhe  pozàviíta  as  Imagês  ambas,  para  que  ellelevaíTe  a  fua; 
mas  difpoz  o  negocio  em  forma,  que  a  Imagem  milagroía  fi- 
cou no  Couto ,  &  a  nova  foy  para  Olelos.  Efía  he  a  tradição 
dofucceíío» 

Eftá  a  Santa  Imagem  collocada  em  o  Altar  mór  damef- 
ma  Igreja  de  Saõ  Pedro ,  com  grande  veneração ,  &  concor- 
rem de  muy  tas,  Sc  varias  partes  muy  tos  fieis  em  romaria  a 
bufear  o  favor  defta  Senhora ,  experimentando  nella  muy  to 
bõsdefpachos  em  fuás  petições  de  neceflidades^  apertos. 
Saõ  muy  tos  os  finaes ,  &  memorias  àas  maravilhas  ,  &  mila- 
gres que  tem  obrado;  no  dia  da  fua  feftividade  fe  ajuntam 
muy  tas  Freguefias,  &  cada  huma  entra  com  a  fua  Cruz  a  fef- 
tejar,  &  a  adorar  a  Senhora,  &  a  darlhe  as  graças  pelos  favew 
resque  recebem  da  fua  liberalidade:  &  alguns  milagres  eílu- 
pcndosfcreferem,quedeyxo  pornaõeftarem  eferitos.  Efte 
lugar doCouto  de  Azere,  ou  de  Azerhe  tam  antigo,  que 
foy  da  Rainha  Dona  Tareja ,  mãy  delRey  D.  AffoníoHcn* 
tiques ,  que  o  poíTuhia  com  outras  muy  tas  fazendas  em  Gaii 
za.  Eaffim  fe  refere  no  livro  das  Inquirições  delRey  Dom 
Affonfo  o  Terceyro ,  tratando  da  Igreja  de  Azere ,  referin- 
do os  ditos  das  teíkmunhas  ,  iíio  que  agora  diremos.  Item 
dixeron  que  em  efta  Igreja  de  A^jr  bao  de  ter  bum  CapcllaÕ 
que  cante  cada  dia  Miffa  pela  ahna  da  Rainha  Dona  1  areja 
&  por  todos  los  outros  Reys  dejaa  geraçon ,  &que  o  SifpQ  d 
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Tny  há  de  fd^er  cada  anno  em  A^er  a  rerceyrd  das  Ordens; 
&todo  los  Clérigos ,  que  ahi  ordenar ,  deVem  meter  a  Rainha 
Dona  Tareja,  &  a  fua  gcraçcn  in  orattonihm ,  &  mijfis.como 
lis  mandar  olBifpo.  Aílimo  refere  Brandão  na  fua  Monar- 
chia  Lufitana  part.  4.  liv.  13.  cap.  17. 


TITULO     XVIII. 

Damilagrofa  Imagem  de  mjja  Senhora vda  Piedade,  da  , 
Convento  de  Santo  António  de  Ponte  de  Lima. 

O  Convento  de  Santo  António  da  Villa  de  Ponte  de  Li- 
ma teve  principio  no  anno  de  1480.  foraõ  os  feus 
Fundadores  Dom  Leonel  de  Lima,  primeyro  Viíconde  de 
Villa  Nova  de  Cerveira  ,  &  fua  mulher  a  Senhora  Dona  Fe g 
lippa  da  Cunha ,  que  pela  grande  devoção ,  que  tinhaoa  Sam 
Francifco ,  &  à  fua  Ordem  ,  o  fundarão  junto  ao  rio  Lima, 
nos  arrcbaldes  da  Villa  ,  Sceftrada  que  vay  para  Barccllos. 
Dedieáraõ-no ao  Santo  Pairiarcha Francifco  (ainda  que  ao 
depois  lhemudáraôos  mefmos  filhos  o  titulo,  dedicandoo 
Convento  ao  Irmaõ ,  o  Thaumaturgo  Portnguez ,  &  à  glo- 
ria de  Pádua  >  o  gloriofo  António ;  mas  como  o  pay  foy  tani 
humilde  ,  naõ fe oftenderia  defta  eleição,  que  fizeraõos  fi- 
lhos  no  Irmão.)Fby  em  feus  princípios  dosPadres  da  Obfer-» 
vancia  da  Província  de  Portugal ,  &  como  depois  fe  fepará- 
rão  algus  Conventos  Recoletos,  de  que  fe  erigio  hua  Cufto- 
dia,  que  ao  depois  foy  fublimada  à  Dignidade  de  Provinda, 
como  hoje  vemos ,  que  fe  intitula  de  Santo  António ,  de  cn  - 
taõ  ficou  comprehendido  nella,  &tem  o  quarto  lugar  nos 
feus  Capítulos. 

Foy  efta  Cafa  fempre  muyto  frequentada  de  todo  o  En- 
tre De  uro ,  &  Minho,  pelos  muy  tos  milagres  t  &  maravilhas 
que  nclla  obra  o  poder  Divino  pela  inteíxeííaõdehumafo- 
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berana  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  que  nelía  he  tida  cm 
grande  veneração-  Eftá  collocada  efta  Imagem  naCapella 
dos  Vifcondes,que  além  de  fe  ver  ricamente  ornada,eflá  en- 
riquecida ,  não  fó  com  a  Relíquia  de  hum  efpinho  da  Co- 
roadeChrifíonoíTo  Senhor  ;  mas  com  outras  muy tas  Reli- 
quias  ,  &  muy  tas  graças,  &  indulgências.  Eíia  Santiflima 
Imagem  parece  ,que  a  mandarão  fazer  os  mefmos  Vifcondes, 
&elles  lhe  dedicarão  aquella  Capella  pela  grande  devoçaõ, 
que  tinhaõàquelle  paço ,  cm  que  a  Senhora  fe  vio  ao  pé  da 
Cruz,  como  Santiífimo  Filho  defunto  em  feus  braços. 

Obra  muy  tas  maravilhas  ainda  hoje  ,  &aflim  hemuyta 
a  devoçaõ ,  &  a  frequência  com  que  he  bufeada.  Hum  mila- 
gre portentofo  fe  refere  defta  Senhora ,  mfta  forma.  Mora^ 
va  em  Vai  de  Vés  huma  mulher  ,por  nome  Margarida  Lopes, 
cafada  com  Gonçalo  Barbofa,  a  qual  padecia  hua  enfermida- 
de horí  ivel  em  muy  tas  partes  de  feu  corpo ,  queeftavaõ  a- 
bertas  em  chagas  vivas,  &  efpecialmente  nopeyto,  aonde 
tinha  huma  taõ  grande ,  8c  penetrante ,  que  por  ella  fe  divi- 
favaõ  claramente  osofTos.  Veyoa  Ponte  de  Lima  a  fim  de 
procurar  remédio ,  mas  nenhum  confeguio,  antes  depois 
dealgusdias  a  defemparou  o  Cirurgião ,  dandolhe  o  deftn 
gano  de  incuravel.Taõ  afflidta  fe  vio  efla  mulher , como  quem 
naõ  achava  algu  refugio ,  &  remédio  na  terra  ,  &  tratou  logo 
de  bufcar  a  medicina  doCeono  favor  da  Mãy  deDeos.Foy 
ao  Convento  de  Saõ  Francifco,  &  poíla  diante  da  Imagem  d 
Senhora  da  Piedade ,  lhe  expoz  as  caufas  da  fua  defeoníola 
çaõ ,  &  tomando-a  por  medianeira ,  collocou  toda  a  fua  con 
fiança  nos  íeus  altiffimos  merecimentos.  Repetioafupplic 
no  outro  dia >  &  nos  mais  que  fe  foraõ  feguindo  a  hum  nove 
nario,com  taõ  apertadas  inílancias,que  foy  ouvida  da  Ma; 
demifericordia ,  &  logo  no  primcyro  Sabbado,  dia  dedicad 
ao  feu  nome  gloriofo  ,  quiz  moílrar  a  Senhora  o  amor ,  I 
cuidado  com  que  remediava  as  miferias  das  creaturâs  hu 
manas» 
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Eftava  dormindo  naquella  noytc  a  enferma  \  quando 
vio  pela  reprefentaçaõ  de  hum  fonho ,  que  huma  mulher  de 
incomparável  belleza  ,  &  fermoíura,lhc  esfregava  aferida 
do  pey  to.  Acordou  eííremecida  de  pavor,no  tempo  em  que 
o  fino  do  Convento  tocava  às  Matinas;  mas  vendo  a  Caía 
cheya  de  refplan iores  ainda  ficou  mais  perplexa,&  temerofa* 
Porém  de  manhãa  reconheceo  a  maravilha,  vendo-fc  livre 
ícfáadaquella  penofa  enfermidade  por  interceíTaS  da  Vir- 
gem foberana.  Eíte  milagre  fuecedeo  em  8.  de  Abril  do  a  ti- 
no de  1 497.  AVirta  da  grandeza  do  milagre  j  tratarão  logo 
os  Religiofos  de  o  autenticar,  &  dahi  por  diante  fe  augmen» 
tou  mais  a  devoção  com  aquella  Saruiílima  Imagem  }tkafçç 
muyto  grande  a  frequência  dos  devotos.  Faz  mençaôdcfta 
Senhora  Gonzaga  p,  3. foi.  115?.  Dom  Rodrigo  da  Cunha  na 
Hiftor.  de  Braga  part.2.  cap.  65  Joaõ  de  Barros  nas  antigui-; 
dades  de  Entre  Douro,  &  Minho ,  o  Padre  Aivaro  Lobo* 
Cardoíotom.  1  .pag. 419.  Efperança  part.2.  liv-  io.  cap.45, 
Frcy  Fernando  da  Soledade  part.  $ .  Iiv.4.  cap.2. 


TITULO     XIX. 

Da  Imagem  de  noffaScnhora de  MoJfeyrò^Conyento da 
(provinda  de  Santo  António. 

PElos annos  de  r ; 92.  vieraõ  dos  Reynos  de  Caftella  a  effc 
noííb  de  Portugal  alguns  Religiofos  da  Ordem  dos  Me- 
nores., varões  eminentes  em  fantidade  ,  fczelofos  da  honra 
de  Deos  ,  com  intentos  de  reformarem  a  fua  Religião  ,  que 
cflwa muyto de'caida  doefpirito  comque  feu  Santo, &  Se- 
ráfico Patriarcha  a  ha  via  fundado.  Os  principaes,  que  era5 
dis  Afturias,fechamavaô, Fr, Gonçalo  Marinho,  &  Frcy 
Diogo  Ayres,  Deraõ  princípios  à  Reforma  fundando algus 
Conventos,  &  recebendo  nelles  os  Religioíos,  que  dos  ja 
Tom.  IV.  G  funda- 
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fundados ,  &  antigos  ,  quizeíiem  v.vcr  com  elle-s  \  &«s  feS 
culares,  a  quem  o  Senhor  movia,  para  o  fervirem  naqeulla 
penitente  vida.  Bufcáraõ  para  eftc  effcito  fitios  ,  a  par tados 
detodootrafego,&concurfo  da  gente,  em  o  Arcebifpado 
de  Braga  ,&  acháraõ  alguns  muyto  accommodados  aos  feus 
fantos  intentos.  O  primeyro  foy  a  Ermida  que  chsmavaõ  de 
N.  Senhora  de  Mofleyrò^huma  legoa  da  Villa  de  Valença,& 
naô  longe  do  rio  Minho  para  a  parte  do  Mtyo  dia-  Efíava 
a  Ermida  entre  huns  grandes  montes,  &  eípeífura  de  bof- 
ques  ,  lugar  verdadeyramente  muyto  accommodado  para 
os  louvores  deDeos,  &íanta  contemplação.  Nefte  lugar 
deraõ  principio  aquelles  benditos  Padres  àObfervancia,  õc 
cila  foy  a  fua  pnmeyra  Colónia  fundada  debayxo  da  protec- 
ção de  Maria  Santiflima,  &  como  feu  favor  fíorecéraõ  nella 
em  grande  virtude ,  &  ouve  alli  fugeitos  infignes,  como  foy 
entre  outros  o  fervo  de  Deos  Fr.  Joaô  do  Baíio ,  leigo ,  & 
Frey  António  de  Orenfe  Galego. 

Quanto  à  origem ,  &  princípios  defía  Santa  Imagem, o 
que  confia  por  memorias ,  &  tradições  he ,  que  ja  no  tempo 
dos  Godos  havia  alli  Moíkyro  de  Religiofos  Eremitas  de 
Santo  A goftinho, que  pagos  daquelle  fohtario lugar ,  oef- 
colhéraõ  ,  para  nelle  fe  entregarem  a  huma  vida ,  toda  fanta, 
penitente,  &  contemplativa.  Enefíe  tempo  começou  afer 
venerada  deíles  aquella  Sagrada  Imagem  de  Maria  Santifli- 
ma,  &  a  ferviaô  com  grande  devoção  ,  &  reverencia;  &  nef* 
te  mefmo  tempo  começou  a  refplandecer  em  muy  tos  mila- 
gres. Entrarão  depois  os  Mouros  ,  &  porque  efies  como 
bárbaros  ,  &  infiéis ,  que  eraõ ,  não  fizeífem  à  Senhora  algu- 
ma irreverência  ,  aufentando-fe  os  Religiofos  a  efeondéraô 
naquelle  mefmo  íitio.  Depois  que  os  Reys  de  Leaôconquif- 
táraõ  aqucllas  terras ,  appareceo  a  Senhora  ,  mas  nãoconíla 
do  modo  de  fua  manifeftaçaõ.  Logo  começou  a  continur 
comos  feus  prodígios ,  &  a  obrar  novas  maravilhas,  por  cu- 
jo motivo  a  Condcça  D-  Muma  Dona ,  aya  delRey  Dom  Ra  - 
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miro  o  Segundo  de  Leaõ,  pelos  annos  de-çzo.  por  devoção  , 
que  tinha  à  Senhora ,  fundou  outro  Moíkyro  fobre  as  mi- 
nas do  primeiro  ,  &  o  dedicou  ao  Salvador ,  &  a  Santa  Ma- 
ria ,  &  a  outros  Santos,  dotando-o  de  muy  tas  rendas,  que 
lhe  affinou  affím  em  Portugal ,  como  em  Leaõ,  &  Galiza.  En- 
tregou efte  Moftey  ro  aos  Monges  de  S.Bemo,que  floreciaô 
naquelíes  tempos  em  grande  reformação.  Porém  defeaindo 
efla  depois  ,  ou  foíTe  com  a  occaíiaô  das  grandes  pefies,  que 
ouve,  ou  que  as  muy  tas  riquezas  daquella  Cafa  afroxáraõ 
a  devoção,  &  intibiáraô  os  fervores  de  forte,que  o  Mofíejr- 
ro  feveyo  a  extinguir.  Edamayor  parte  de  fuás  rendas  fc 
erigio  a  Collegiadade  Santa  Maria  de  Guimarães ,  ou  de'N« 
Senhora  da  Oliveyra^que  he  o  titulo  com  que  hoje  fc  nornea, 
em  tempo  de  Saõ  Giraldo  Arcebifpo  de  Braga,  cornoja  toca- 
mos. 

Extinto  de  todo  o  Mofteyro,ficou  a  Imagem  da  Senho- 
ra ,  ou  em  a  Igreja  do  Convento ,  ou  em  outra ,  que  fe  devia 
erigir  depois-,  porque  o  tempo,  &  a  falta  de  habitadores,ain- 
da  coníumiriaõ  tudo  mais  depreffa-  E  aqui  períeverou  a  San» 
ta  Imagem  até  o  anno  de  i  ->  92.  em  que  tomarão  poífe  da  fua 
Cafa  os  primeyrosobfervantes  da  Francifcana  Família,  (&  o 
íer  a  Imagem  taõ  antiga  ,  eftá  confirmando  todas  eftas  tradi- 
ções^ noticias.)  Depois  que  os  novos  Ca  pellães  da  Senho- 
ra entrarão  a  fervilla,  &  a  veneralla,fe  começou  a  renovar  a 
anti  gi  devoção,  que  ja  de  todo  efUva  extinta ,  &  a  Senhora 
como  que  queria  moílrar  eftava  obrigada  dos  fer viços  que 
fe  lhe  faziaõ,  continuou  a  obrar  novas  maravilhas.  Huma 
fó  referirey  j  &  he^  que  em  huma  occaíiaô ,  pegando  o  fogo  à 
mata,emqueeftava  fundado  o  Convento,  com  tanta  força, 
&vchemencia,  que  tornava  em  cinzas  os  grandes  troncos 
das  arvores  •  porém  chegando  à  vifta  da  Ermida  da  Senhora 
(que  era  taõ  pobre  naquelle  tempo  ,  que  o  telhado  era  de  pa- 
lha )  morreo  de  paímo  ,  fem  duvida,  por  fe  ver  na  prefença 
daquella  grande  Senhora. 

G  z  Efla 
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Eíta  Santa  Imagem  confumio  o  tempo,  que  gafla  bron- 
zes ,&  em  feu  lugar  collocáraõ  outra  de  madeira  eílofada, 
que  eflá  Tentada  em  hum  trono  y  com  o  Menino  Jefus  Tenta- 
do no  braço  direy  to  }  a  que  também  impuzeraõ  omefmo  ti- 
tulo de  Moíleyrò  ,  como  tinha  a  pnmeyra.  Foy  feyta  em 
Flandes  por  crdem,&  diligencia  do  Padre  Frty  Affonfode 
Orenfe ,  por  entender  havia  lá  officiaes  iníignes  y  &  defejar 
que  em  tudo  foffe  perfeitiílima,&  chegou  no  anno  de  1456» 
herdando  cila  íanta  Imagem  as  prerogativas  da  primtyra; 
porque  logo  começou  a  obrar  prodígios  ,  &  notáveis  mara- 
vilhas; porque  os  enfermos  cobra vaõ  ptrfeyta  faude,  os 
mancos  >  &  aleijados,pés ,  &  braços ,  os  quebrados  íua  anti- 
ga inteireza  ,  &  os  demónios  deyxavão  os  corpos  daquclles, 
que  poffuhiaõ>&  muytas  mulheres  em  partos  perigoíoscon- 
íeguiaõ  felices  fucceíTos-  He  efíe  Convento  hoje  da  Provín- 
cia de  Santo  António ;  porque  na  diviíaõ  dos  Conventos  Re- 
coletos  ,  &  erecção  da  nova  Província  reformada  >  fefepa» 
rou  da  Obfervante  de  Portugal,  Nefte  tempo  havia  naquel- 
le  Convento  hum  Religiofomuytocontemplativo,&  porque 
o  inquietava  o  cantar  dos  paíTarinhos  que  fe  criaô  na  mata  do 
Convento ,  pedio  à  Senhora  os  mandaffe  callar  j  desde  aquel- 
le  dia  fe  naõ  ouvio  mais  paffaro  na  cerca ,  fóra  cantaò ,  &  fe 
ouvem;  mas  dentro  fe  não  ouvirão  mais.  Efcrevem  da  Se- 
nhora de  Motfcyrò  o  Padre  Efperança  na  fua  Hiítoria  Será- 
fica part  2.  liv.  11.  cap.  51.num.2- &6.  &cap.  32.  num.  5. 
&dizeíle  Padre  que  he  taõ grande  afama  das  maravilhas 
delia  Senhora ,  que  naõ  fó  de  todo  o  Entre  Douro,  &  Minho 
concorriaõ  ,  &  ainda  concorrem  à  Caía  da  Senhora  os  fieis; 
mas  de  todo  o  Reyno  de  Galiza ,  &  que  tedos  ache  vão  no  fa- 
vor deita  mifericordiofaSenhora  o  remedio,&ofcccorroem 
todos  os  feus  'trabalhos,  &  neaílidades  ,  &  que  alli  váoa 
cumprir  os  feus  votos ,  &  fazem  as  íuas  novenas.   Também 
faz  mençaõ  da  Senhora  deMoíkyrò  Dom  Rodrigo  da  Cu- 
nha na  Hifloria  de  Braga  part,  2.  cap.  51 .  Jorge  Cardofo  no 
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feu  Agfologio  tom.  2.  p.  653.  Gonzaga  na  Hiftoria  Seráfica 
p.^.  tit.  Provias.  Sanai  Antonij,  Wandingo  tom.  4.  ad  an- 
num  1342.  &  outros. 


TITULO     XX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  ttojfa  Senhora  da  Infua ,  Con« 
Vento  da  TroVincia  de  Santo  António. 

OS  mefmos  Padres  Frey  Gonçalo  Marinho,  &  Fr.Diogo 
Ayres  (referidos  no  titulo  antecedente  de  nofla  Se- 
nhora de  Moileyrò) depois  de  fundarem  efta  Cafa.com  defe- 
jos  de  dila  tar  o  feu  Inftituto  obfervante,  &  reformado,pafla- 
raõ  à  Villa  de  Viana ,  com  intentos  de  fundarem  nella  cutro 
Convento,&  nos  lugares  circumvizinhos,os  que  pudeífcm, 
&  com  effeito  o  Padre  Frey  Diogo  Ayres  fundou  em  Viana, 
(paffandioPadre  Frey  Gonçalo  Marinho  à  Villa  de  Cami- 
nha.) O  íitio  que  felheoffereceojfoy  hum  muytoaccommtv 
dadi  ao  feu  fervorofo  efpirito  3  &  fantos  intentos ,  que  era, 
foífe  folirario  ,  para  nelle  fe  entregarem  todos  à  oração,  & 
contemplação  das  coufas  do  Ceo.  Ficava  efte  três  legoasde 
Viana  para  a  parte  do  Sul ,  &  hum  quarto  de  legoado  Reyno 
de  Galiza  para  a  parte  do  Nafcente,  emhuma  ilhota,que  eflá 
no  meyo  do  rio  Minho,quando  vay  a  defaguar  em  o  Oceano, 
entre  as  coftas  mais  bravas  de  Portugal  ,  &  Galiza.  Efle 
íitio  parece  o  formou  o  Divino  Artífice  para  morada  daquel- 
les  íeus  fervos  muy  to  de  propoíito ,  pelas  excellencias,  que 
nelle  feconíideraõ  ,  para  levantar  o  efpirito  ao  Ceo. 

Dcfla  ilha  falia  Plinio  hv.  4.  cap.  20.  &  Poílidonio  alie- 
gado  por  Strabamliv.  3.  pag.  107.  as  fuás  palavras  íaõ  nefla 
maneyra; 

E  Cant  abris  flucre  dicit,  ante  cujus  eruptionem 
proçumbulnjidi. 
Tom,  IV.  G  3  Com© 
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Como  fc  diííera^  que  o  rio  Minho  nafeia  nos  Cantabros  >  & 
defagua  vaíio  Oceano ,  aonde  fc  lhe  cfferece  huma  ilha-  El  ta 
naõhe  mais  dilatada  queolimitado  fitio;  que  oceupa  o  Con- 
vento, cercado  tedo,  &  por  todas  ss  partes  das  aguas  do  rio. 
He  çfte  o  legundo  Convento  ,que  fundarão  aquelles  bendi- 
tos Padres,que  entrarão  nefle  Reyno  (corro  fica  dito)  no  an- 
no  de  j  g  92.  os  quacs  com  fuás  grandes  vir  tudes,&  exemplo, 
deraõ  principio  àObfervancia>&  Reforma  defleReyno. 

Havia  .nefle  lugar  huma  Ermida  com  huma  milagrofa 
Imagem  de  noíTa  Senhora,com  o  titulo,&  invocaçaõ,naqucI- 
le  tempo,  de  Santa  Maria  de  Carmes,  ou  da  SalVa  ,  pela  cof- 
tumaremfalvarosnavios,que  entravaõ  naquelle  porto,com 
os  cecos  de  fua  artelharia.  He  taõ  notável  tire  íitio,  que  to- 
do parece  milagrofo,,  &huma  perpetua  írar^vilha  dos  po- 
deres de  Maria  Santifíima.  Porque  confidtrar  nomcyodas 
impetuofas  correntes  daquelle  rio,  &  das  foberbas  ondas  do 
Oceano  aquella  Cafa  ,  em  que  de  continuo  fe  louva  a  noífo 
Senhor,  com  tantos  riícos  ,  &  perigos  de  ferem  fumergidos 
feus  habitadores, defendida  daquella  poderofa  Senhora,con«- 
vida  as  almas  pias  ,& devotas, que iflo  vem,  &  que iflo ou- 
vem, a  ir  vifitalla  >  paralograrem  ccmfeus  olhos,  oque  a 
fama  por  todas  as  partes  publica  ,  pois  fe  conferva  ha  tantos 
annos  refpeytada  fempre  das  inundaçoens  do  rio,  &das 
crecentes  do  mar , que  parece  lhe  fica  taõ  imminente,  que  pa- 
rece eftar  continuamente  ameaçando  a  querer  fumergir  a- 
quella  Cafa  ,  a  não  ter  refpeyto  â  fua  Patrona  Maria  Santifli- 
ma, que  a  defende;  &  os  feus  moradores  confiados  nella,nem 
lemern  as  dcsfeytas  tempeflades  do  inverno,  nem  as  furiofas 
ondas  dofoberbo  mar,  o  qual  com  feus  roncos  bramidos, 
lhe  bate  continuamente  cm  feus  muros. 

Naõhe  menor  maraviíha  haver  livrado eíla  Senhora  a- 
quella  fua  Cafa  dos  contínuos  iobrefaltos  de  cofíarios  ,  & 
piratas  hereges,  que  aviflavaõ  aquelb s  pravas,  vendo-fe  al- 
gumas vezes  aquelles  Rehgiofos  em  taõ  grande  conflido, 

que 
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que  lhes  pareceo  conveniente  (^peio  que  podia  fucccder  )  co- 
mungar o  Santiffi. no  Sacramento.  Porém  Maria  Santiflirm, 
que  os  tinha  tomado  dcbâ  vxo  da  fua  protecção,  os  defendeo 
fempre,  para  que  nam  padeceíTem  nefta  parte  o  menor  ps- 


rigo. 


Aqui  a  cila  fanta  Cafa,movidos,&  obrigados  das  gran- 
des maravilhas  ,  &  milagres  que  obrava  a  Senhora  de  Car* 
mes,ou  da  Infua,a  vieraó  bufear  por  muytas  vezes  os  Reys, 
&  os  grandes  íenhores  deite  Reyno,como  foy  o  piedofo  Rey 
Dom  Manoel.em  o  anno  de  1 502.  &  o  Infante  Dom  Luis  feu 
filho  no  de  1548.  &  por  muytas  vezes  os  íenhores  da  Cafa 
de  Bragança,  &  de  Villa  Real,feus  Padroeyros.  Os  milagres 
que  efta  Senhora  faz  continuamente  aos  feus  devotos, faõ 
infinitos, &aflim  poreíte  refpey  to  concorrem  os  fieis  com 
fuasefmolas,  provendo  aquelles  Religiofos  doneceffario,& 
recebendo  da  Senhora  a  paga  em  grandes  favores*. 

O  quanto  a  Virgem  Senhora  fe  agrada  de  fer  venerada 
naquelle  fitiojomanifeftaõ  as  fuás  côtinuas  maravi!has,naS 
fó  a  favor  dos  feusCapellães ,  obrigando- os  com  ellas  ,  a 
nunca  defempararem  a  fua  Cafa,mas  movendo  aos  fieis  a  foc- 
correllos  com  largueza;  porque  guando  nocoraçaõ  do  in- 
verno por  caufa  dastempeftades  lhes  falta  o  neceírario,eilaõ 
todos  defejofos  de  lhes  acudir ,  &  de  os  remediar ;  ainda  que 
faça  grande  tormenta  no  mar  )  todo  o  barco  que  vay  a  leva? 
algum  1  coufa  de  provimento  aos  Capcllães  da  Senhora,  vajr 
feguro,&he  tão  grande  a  fé  dos  que  tem  barcos;que  haven- 
do coufa  do  ferviço  do  Convento,  todos  por  eíle  refpey  to  fe 
offerecem  de  boa  vontade  a  lhes  acudir.  Entre  os  milagres 
que  referem  infignes.q  tem  obradoa^uella  Senhora  ,fe  conta 
hum  que  refcrirey,&  bailará  portodos,osque  podia  referir. 
Faltando  a  agua  naquelle  Convento  ,  de  que  pudeíTemb.ber 
os  RcUgiofos;porque  a  do  rio  eftá*inficioftada  com  a  do  mar; 
neftaneceíTi  jade  recorrendo  a  nofla  Senhora  o  Padre  Frty 
Diogo  Ayres  em  devota  oraçaõ,  íhe  appareceo  a  Senhora  cm 
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fonhos,&  lhe  moílrou  hum  lugnr  da  cerca ;&  lhe  mandou  que 
alliabuícaííe,&  que  a  acharia.  Defpertou  ofervodeDeos, 
&  tendo  por  fem  duvida  o  favor  ,  que  a  Senhora  lhe  faziaj 
mandou  cavar  naquelle  lugar ,  &  com  pouco  trabalho ,  entre 
aquelíespcnhafcos,  &  areal  defeubrio  huma  fermofa  fonte 
de  agua  doce  ,excellente,  &  abundante,  coni  que  ficarão  re- 
mediados os  fervos  de  Deos  na  falta  que  padeciaõ.  Ehedc 
notar  que  efta  fonte  nam  tem  mais  agua  ,  que  a  que  he  ne- 
eeííaria  ,  &  fendo  cento ,  ou  mil,  para  todos  dá  a  fonte  agua 
em  abundância,  fem  nunca  fe  ver  nella,  nem  diminuição, 
nem  mais  augmento.  Também  tenho  por  coufa  muyto  mila- 
grofa^o  queexperimentaõ  aquelles  Reíigiofos  fempre^  he, 
que  nas  grandes  tormentas  3  &  tempeflades ,  naõ  fe  ouve  na 
Igreja  eflrondo  algum ,  tanto  que  os  que  nella  aífiíkm,jul- 
gaô  eílar  o  ar  fereno  ,  &  o  mar  tranquillo. 

Sempre  floreceo  efla  Cafa  em  grande  virt  ude  >  &  fanti- 
dade  >  &  ouve  nella  grandes  fervos  de  Deos ,  que  favoreci- 
dos da  foberana  Rainha  dos  Anjos  deyxáraô  grandes  exem- 
plos. Quanto  à  origem  defta  Santa  Imagem  nada  fe  fabe  com 
certeza,  mais  que  fer  ja  venerada  naquella  Ilha  de  muy  tos  fe- 
culos ,  antes  que  allifundaffem.  A  Senhora  hede  talha  de 
madcyra,masdeefeultura  excellente,  &  ricamente  eftofa- 
da;  tem  três  palmos ;  fobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  Menino 
Deos;  põemlhe  por  devoção  ricos  mantos  detéla,&aífim 
poíTue  muytos ,  que  lhe  tem  oíFerecido  a  devoção.  Efcrevem 
da  Senhora  da  Infua  todos  os  Authores  da  Ordem  dos  Me- 
nores, &  Jorge  Cardofo  tom.  i.  pag.  113.  Também  faz 
mençaô  defla  Senhora  a  Corografia  tem*  i»  liv.  i.trat.  4. 
cap.  2. 
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TITULO      XXL 

Da  Imagem  de  N.Senbora  da  Encarnação  }do  Contento 
de  Sàõ  Franctjco  de  Tonte  de  Lima* 

O  Convento  de  São  Francifco  de  Pente  de  Lima  ,  que  hc 
hoje  da  Provinda  de  Santo  Antonio,fe  fundou  no  an- 
uo de  1480.  como  fica  dito  no  titulo  1 8-  &  pelos  annes  de 
15 1 8.  pouco  mais  ou  menos,  fe  incorporou  na  referida  Pro- 
vinda de  Santo  António  ,  &  daqui  nafceo  chamarem,  pela 
mayor  parte,àquella  Cafa,  Santo  António  de  Ponte  de  Lima. 
Na  cerca  deííe  Convento  ha  huma  Ermida ,  em  que  he  vene* 
rada  huma  devota  Imagem  da  Mãy  de  Deos, com  o  titulo  da 
Encarnação,  a  que  todos  es  Religiofos  daquelle  Convento 
tem  grande  devoçaõ  ,  &  para  com  ella  a  teve  muy  to  efpecial 
o  irmão  Frey  Gonçalo ,  que  pela  fua  humildade  nunca  quiz 
paíTardoefladodeCorifta.  Diante  deita  Santa  Imagem  per- 
feverava  eíte  fervo  de  Deos  em  fervorofa  oração ,  &  com  o 
grande  amor  com  que  amava  a  Senhora,  lhe  falia  va,  &  tinha 
com  ella  grandes  colloquios,  &  pelos  effeitosdeaIegria;8r 
celefíialconfolaçaõ  que  refultavãoemfeu  rofío,  he  opinião 
confiante  entre  aquelles  Religiofos,  que  a  Senhora  lhe  falla- 
va,  fcrefpondia.    Morreoefle  fervo  de  Deos  no  annode 
1582.  com  grande  opinião  de  virtude,  &  fantidade.  Delle 
faz  também  menção  o  Padre  Meflre  Frey  Fernando  da  Sole*-; 
dade  na  3.  part.  da  Hiftoria  Seráfica  liv.  4.  cap.  4.  &  o  Padre 
Efperança  part.  2.  liv*  1  o.  cap.  45 . 
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TITULO     XXII. 

Va  milagrofa  Senhora  do  Farto ,  cio  referido  Contento 
de  Fonte  de  Lima. 

JAdiíTcmos  em  como  os  Vifcondes  de  Ponte  de  Lima,  & 
Condes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra,  fundarão  o  Conven- 
to de  Saõ  Francifco  ,  que  hoje  fe  denomina  com  o  titulo  de 
Santo  António.  A  doaçaõ  que  aquetles  devotos  fenheres 
fizeraõ  ao  Convento  das  ricas  peffas  ,  que  lhe  doáraõ,  foy  no 
annode  1494.  O  tempo  em  que  entrarão  nelle  os  Padres 
Antonios,  náo  pude  alcançar  \  mas  foy  depois  do  anno  de 
1515.  &  três  depois  queaCuflcdia  da  reformação  foy  fu- 
blimadaà  Dignidade  de  Província. 

Na  Igreja  deftc  Convento  eftava  collocada  em  o  Altar 
mór  huma  Imagem  da  Emperatriz  da  gloria  Maria  puriíli- 
ma,  que  fempre  foy  pura  antes  do  parto,  no  parto,  &  depois 
do  parto.  A  efta  Santiílima  Imagem  lhe  deraõ  o  titulo  de  N. 
Senhora  do  Parto ;  mas  naõ  fe  pode  dar  ,  em  quem  a  mandou 
fazer ,  nem  que  motivo  ouve  para  fe  lhe  dar  efta  invocação, 
nem  confta  fe  a  devota  Condeça  Fundadora  a  deu  %  por  cfpc 
ciai  devoção ,  que  teria  a  efte  myfterio  ;  porque  podia  fera 
tiveíTe  no  feu  oratório ;  &  porque  foífc  fervida  com  mayor 
culto, &  tratada  com  mayor  veneração,  a  mandaria  colío- 
car  no  Altar  mór-  O  que  confta  com  certeza  he,  que  no  anno 
de  1497*  exiftiaefta  fagrada  Imagem  em  o  referido  Altar 
mór ;  porque  fuecedendo  o  milagre  que  deyxamos  referida 
no  titulo  1 8  em  o  me  (mo  anno  de  I4ç7.que  muytos  o  appli- 
caõ  à  Senhora  da  Piedade ,  aonde  nós  também  nos  inclina- 
mos. Porém  affirma  o  Padre  Fr.  Fernando  da  Soledade,  que 
no  fummariodo  milagre  7  que  logo  fe  proceífára  ,fe  diznel- 
1c  .  que  fora  noíía  Senhora  do  Parto* 
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Efla  facratiílima  Imagem  eítando  collocada  noreferido 
Altar,  a  tiráraõ  depois  os  Religiofos ,  &  a  collocáraõ  na  Sa  • 
criflia,  naõ  fey  o  intento  com  que  o  fizeraõ.  Hum  Núncio  do 
Papa  LeaõX.  que  vcyo  a  Portugal  com  poderes  de  Legado 
à  laterc,concedeo40.  dias  de  perdaõ  a  quantos  vifitafíema- 
quella  Igreja,precedendoas  difpoíiçõescoflumadaSjnas  fef- 
tas  da  Conceição  de  Maria  Santiflíma ,  na  de  Santo  António 
fcu  Titular, &c  na  dos  Reys.  O  Vifconde  Dom  Francifco  íb- 
licitcu  efta  graça ,  &  o  Núncio  aconcedeoeflandoem  Com- 
poflellaa  15.  deMayo  de  151 5.  Ecomo  efla  conceífaõ  foy 
para  o  Altar  mcr,daqui  fe  infere,que  entaõ  era  tida  em  gran- 
de v:neraçaõ a  Senhora  do  Parto,  pelas  muy tas  maravilhas 
que  entaõ  obrava  ,  &  afíim  parece  que  naõ  foy  irny  to  cen/i- 
deraJa  a  trasladação  do  Altarwórparaa  Sacriília  ,  privando 
a  todos  os  fieis  que  cem  de voçaõ  a  bufea  vaõ ,  o  poderem  vi- 
fítalla ,  &  veneralla ,  como  até  alli  o  faziaõ  ,  principalmente 
as  mulheres,  que  a  bufeavaô ,  para  alcançar  da  fua  clemência 
os  bons  fucceffos  que  defejavaõ. 

Depois  por  devoção  fem  duvida  dos  feus  devotos  ,  que 
lc  vavaõ  a  mal  que  a  Santa  Imagem  naõ  efliveífe  com  toda  a- 
quella  veneração,  que  íe  lhe  dcvia,pelas  fuás  maravilhasse 
mandarão  os  Religiofos  fazer  huma  Capella ,  na  via  Sacra, 
com  pouco  adorno.até  que  Paulo  Pcrey ra,  hum  Fidalgo da- 
quella  Vilia  ,  por  devoção  que  tinha  à  Senhora  ,  ou  movido 
cas  ma 1 avilhas,  que  cila  havia  obrado ,  tomou  para  íi,  &  para 
fua  mulher  o  padroado  defla  Capella,&  a  adornou  mandan- 
dolhe  fazer  hum retabolo dourado,  aonde  fevé a  Senhora 
collocadacm  hum  nicho,  &  aos  lados  huma  Imagem  de  Saõ 
Paulo  de  pincel,  que  mandou  pintar  o  mefmo  Paulo  Pereyra 
per  de  voçaõ  que  tinha  ao  Santo  ,  de  quem  lhe  impuzeraõo 
nome,&  da  outra  parte  Santa  Anna,por  de Voçrô  de  fua  mu- 
lher, que  fe  chamava  D.  Anna,  osquats  aliieftaôfepuha- 
dos. 

Efles  devotos  da  Senhora  a  mandarão  eflofar  de  novo 
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haverá2<5.  ^nnos,que  foy  pelos  de  1680-  Ainda  hoje  perfe- 
Vera  nas  mulheres  daquella  nobre  Vilfaadcvoçaõparacom 
a  Senhora  do  Parto;  porque  havendo occafiaô  ,  em  que  ellas 
poflaõ  entrar  a  vifitar,  &  a  venerar  a  Senhora,naõ  a  perdem, 
&  fe  os  Frades  repugnaõ  , ellas  refpondcm  que  efíaõ  de  pof- 
fe,&queas  naõ  devem  prohibir,  pois  lha  tiráraõdoso- 
lhos-  Hcefta  Sagrada  Imagem  de  efeultura  de  madeyra,& 
de  eftatura  de  cinco  para  féis  palmos,  &  ellá ricamente  ef- 
tofada.  Eflá  em  pé  com  os  braços  cruzados,&  fe  vé  também 
com  o  ventre  alguma  coufa  avultado,  em  que  fe  reprefenta  o 
myfterio  da  Expedaçaõ  de  feu  puriífimo  parto.  Muy  tos  mi- 
lagres fe  referem  defta  Senhora  ,  &  de  que  fallára  a  hum  No- 
viço daquella  Cafa.  Da  Senhora  do  Parto  faz  mençaõ  o  Pa- 
dre Frey  Fernando  da  Soledade  part.  3.  da  Hiíloria  Seráfica 
liv.  4-cap.2. 


TITULO     XXIIL 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  a  Nova,  cu  Apparecida, 
t?  da  Senhora  das  Aguas. 

QUatro  legoas  da  Cidade  de  Tuy ,  &  dentro  do  feu  ter- 
mo fica  hum  lugar  ,  a  que  chamaõ  Sitados  ,  huma  legoa 
pouco  mais,  ou  menos  além  do  rio  Minho.  Neík  íitio  cm 
huma  altiffima  montanha  de  penedos,  (  à  vifta  foltos  ,  &  mal 
arrumados  )appareceo  a  hum  íingelo  paflorinho  ,que  guar- 
dava algumas  ovelhas ,  a  Mãy  de  Dcos ,  toda  cercada  de  lu- 
zes, &  de  foberanos  refplandores.   Nefla  forma  lhe  appare- 
ceo  três  vezes  em  o  mais  alto  daquella  montanha.  Falloulhe, 
&  com  amorofas  palavras  o  conftituhio  naõ  fó  feu  embay xa 
dor ;  mas  o  nomeou  naquelle  dia  ,  para  fer  ao  diante  feu  Ca 
pelíaõ,  &  a  feus  pays  os  nomeou  também  na  mefma  occaííaí 
por  feus  Ermi  tães.  Mandoulhe  que  lhes  diíTeíTe,&  aos  do  fe' 
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lugar  j  lhe  edificaífem  hum  Templo ,  cm  que  fofíe  fervida,  & 
venerada,  cujas  defpczas  feriaõ  fuás  ;  porque  para  tudo  ha- 
via ella  de  acudir  cem  mão  liberal.  Ficou  muyto  alegre  o 
paflorinho(  que  dizem  tinha  naquelle  tempo  treze  annos) 
com  os  favores,  que  da  Rainha  dos  Anjos  recebia;  mas  por- 
que fe  naõ  atrevia  a  dar  conta  da  emba>  xada  ,  foy  neceffario 
que  a  Sen  hora  lhe  apparecefíe  quarta  vez,&  ncíla  naõ  foy  co- 
mo emas  três  pnmev ras ;  porque nefla  vio huma  Imagem  (e- 
melhanteem  tudo  ahumadamefma  Senhora  ,  que  fe  vene- 
rava na  Igre j i  de  Santa  Maria  de  Sitados^com  o  título  de  N. 
Senhora  das  Aguas ,  collocada  em  huma  Capella  particular. 
£de  novo  lhe  tornou  a  recomendar  ao  meímo  paítorinho, 
diífeííe  a  feus  pays ,  fe  lhe  mandaífe  fazer  huma  Imagem  fua, 
cujo  titulo  feria  o  das  Neves,  &  que  a  collocariaõ  em  o  novo 
Templo,  &  que  a  feftejariaõ  em  cinco  de  Agoílopdia  em  que 
em  Roma  era  muyto  venerada. 

Obrigado  o  paflorinho  de  tantos  preceitos  ,  fez  a  em- 
bayxada,  &  teve  tanto  credito  ,que  em  breves  annes  fe  vio  a  - 
cabado  hum  magefiofo  Templo,  em  o  mefmofitio  qucaSe«í 
nhora ordenou, que  eracemocoufa  dedous  tiros  de  mof. 
quete  do  lugar  do  íeu  apparccimento.  A  tudo  afliíliraõ  os 
pays  do  paflorinho  ,  como  Ermitães ,  que  eflavaô  nomeados 
pela  Senhora.  No  lugar  aonde  a  Senhora  appareceo,  levan- 
tou o  paflorinho  huma  grande  Cruz  de  pedra  >  ajudado  da 
mcfma  Senhora,  que  o  animou,  &  fertaleceo  para  queofi- 
zeífe;  para  que  affim  fe  reconhecefíe  em  tudo  ler  aquella  obra 
roilagrofa,  &toda  da  mefma  Senhora.  Junto  ao  cruzeiro 
eíla  o  penedo  em  que  a  Senhora  appareceo ,  &  delle  tiraô  ,  & 
levaõ  os  Romeyros  pós, que  bebidos  fará 6;  &  curaõ  todos  os 
achaques, &  enfermidades, que  os  enfermos  padecem. ajun- 
taraõfemuytas  efmolas^comasquaes  fe  pode  fazer  aquclle 
mageftoío  Templo,  &  os  ornatos  delle. 

Acabada  a  obra  em  poucos  annos,como  tSca  dito,  &  cf- 
tando  a  Igreja  prcparada,&  ornada ,  fe  começarão  a  cck  br  a  r 
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nella  os  Divinos  Officios;o  que  fe  fez  corn  muyta  grandeza^ 
&  ainda  hoje  fe  faz;  porque  he  muy  to  grande  a  devoção  que 
todos  tem  para  comaquella  milagrofa  Senhora.  He  o  feu  ap- 
parecimento  taõ  moderno,  que  ainda  naõ  chegará  a  qua' 
renta annos que  appareceo.  O  paftorinho  depois  delle  favoc 
da  Senhora  ,  começou  a  efludar  em  a  Cidade  de  Tuy  7  acnde 
fe  ordenou  de  Sacerdote  ,  &  ainda  hoje  he  Capellão  da  Se- 
nhora. Hus  a  appellidaõ  com  o  titulo  de  Senhora  das  Neves, 
que  he  o  dia  da  fua  feita ,  &  o  de  mayor  concurfo;  outros  com 
oda  Senhora  A  pparecida;  outros  com  o  titulo  denoffa  Se* 
nhora  a  Nova.  Eftá  a  milagrofa  Imagem  da  Senhora  collo- 
cada  em  o  Altar  mór ,  como  Titular  que  he  daquella  Cafa,em 
hum  nicho  no  meyo  do  retabolo,que  he  de  muy  to  boa  arqut- 
tedhira,  &  dourado.  A  Senhora  he  de  vertidos  ,  &  aflim  tem 
muy  tos ,  &  muy  to  preciofos ,  que  fe  lhe  oíferecéraõ  pela  de- 
voção dos  muytos,quea  bufcaõ,&  defejaõ  fervir.  Terá  qua- 
tro palmos  para  cinco  de  eftatura« 

A  devoçam  para  com  efta  milagrofa  Imagem  he  tam 
grande ,  que  faõ  continuas  (principalmente  no  veraõ)  as  fef- 
tas  ,  que  fe  lhe  fazem ,  &  concorrem  de  muy  tas  ,  &  varias 
partes ,  &  ainda  de  muy  diftantes ,  os  fieis  unidos  a  fervilla, 
&  a  folemnizallas  com  feus  cirios,  &  por  iflb  fe  vem  muytos 
em  a  fua  Igreja,que  eftá  rica ,  &  euftofamente  ornada.  E  faõ 
tantas  as  memorias ,  &  os  finaes  que  fe  vem  pender  naquelle 
Templo,  dos  milagres ,  &  maravilhas  que  a  Senhora  obra, 
que  naõ  tem  numero. 

O  fitio  fendo  antes  huma  m  amanha  deferta ,  fe  vé  hoje 
Jjuma  povoação  de  muytos  vizinhos.  Tem  muy  tas  cafas  d 
romagem  em  circuito  da  mefma  Igreja ,  que  ainda  faõ  pou 
cas  ,  em  razaõ  da  multidão  dos  Rcmeyros.  Eftá  também  a 
quelle  fitio  muy  to  povoado  de  arvores  filvcftres ,  cemo  car 
vaIhos,caftanheyros  ,  &  outras  femelhantts,  q  o  fazem  mu 
viftofo  ,& alegre;  &  tem  defronte  da  Igreja  hum  fcrmof< 
cruzeiro,  aonde  daõ  principio  às  íuas  prociííòens  os  Re 
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tneyros  que  de  varias  partes  Vcõ  cem  os  feus círios  a  fefle- 
feraqucHâ  mil agrola  Senhora.  E  para  que  nada  faltaífe  àquet- 
lefitiode  regalo,  &  conveniência,  tcmalli  huma  fermofa 
fonte  de  excellente  agua.  Fica  ef!e  fitio  ao  Nafccnte  do  lu- 
gar, em  que  a  Senhora  appareceo  ,  a  diftancia  quefíca  referi- 
da^ ao  Occidente  lhe  fica  o  rio  Minho  cm  diilancia  de  hum 
quarto  de  legoa.  Pertence  ao  Condado  de  Salvaterra  ,&he 
annexs  a  Igreja  à  Parochia  de  Sitados. 

Também  fe  tresladou,  lego  que  a  Igreja  fe  acabou  ,  a 
Senhora  das  Aguas  da  mefma  Igreja  de  Santa  Maria  de  Sita- 
dos ,  que  he  a  Imagem,  que  o  paftorinho  vio  na  quarta  vidra, 
que  a  Senhora  lhe  fez.  A  origem  deíla  Santa  Imagem  da  Se- 
nhora das  Aguas  he,que  andando  hum  homem  tin ndo  lenha 
do  rio  Minho,  vio  fobre  as  rguas  aquella  Santa  Imagem,  que 
ie  muy  to  linda.  He  de  efeultura  de  madeira,  &  tem  três  pa- 
ra quatro  palmos  a  fua  efratura.  Alegre  o  homem,  &  mais 
contente  do  q  fe  defeubrira  hum  rico  thefouro  ,  temeu  a  Se- 
r.hora  com  grande  reverencia ,  &  veneração  à  &  a  levou  pa- 
ra fua  cafa,  aonde  a  teve  porefpaço  de  alguns  annos-  Mas 
como  para  cem  elle  crefceíTe  cada  dia  mais  a  devoção ,  &  o 
refpcytOj  queá  Serhcra  fe  lhe  devia,  deu  parte  do  feu  the- 
fouro 20  Abbade  da  Igreja  de  Sitados,  o  qual  vendo  a  Senho- 
ra, difpoz  que  cila  foífe  tresladada  para  a  Igreja;  o  que  fe  fez 
com  huma  folemne  prociíTaõ,  &coIIocáraõ-na  na  Capella 
que  havemos  dito.  Naquelía  Igrej?i  fcy  fervida  defie  feu  de- 
voto que  a  defeubrio  ,  todo  o  tempo  que  elle  viveo ,  que  fo- 
raõ  largos  annos.  Comafua  morte  fe  esfriou  muy  to  a  de- 
voção para  com  efia  Santa  Imagem.  E  para  fe  renovar  efla, 
difpoz  Dcos  que  a  Senhora  a ppareceíTe  ao  paíiorinho,  crde- 
nandolhe  que  aquella  Santa  Imagem  defeuberta  fobre  as  a- 
guas  do  rio  Minho,  foífe  tresladada  à  fua  nova  Igreja ,  para 
ue  aflim  fe  renovaíTc  a  fua  antiga  devoç^m  ,  &  aífím  he  hoje 
myto  fervida  ,  &  bufeada  dos  fieis,  &  aíliítída  com  grande 
everencia,  &  fcrvorofo  culto. 

TITULO 
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3)  a  Imagem  da  Senhora  da  Natividade  â  ou  dos  Afilar 
grés  de  Cambe^es ,  termo  de  Monção. 

NO  termo  da  Vilía  de  Monçaô ,  comarca  de  Valença  do 
Minho,  ha  huma  Freguefiajòti  lugar  a  que  chamaõ  S  õ 
Salvador  de  Cambezes ,  &  hoje  he  bem  celebrado,  pelo  San- 
tuário de  noíía  Senhora  dos  Milagres.  Nefle  fugar  hâ  hum 
grande  ,&fumptuofo  Templo,  no  qual  he  venerada  humâ 
Imagem  da  Mãy  de  Deos,taõ  admirável  nas  maravilhas,pn>; 
digios,&  milagres,que  começou  a  obrar  quaíl  desde  os  prin- 
cípios do  feuapparecimento,que  poreflarazaõ  lhederaõo 
titulo  dosMiíagres  O  apparecimentodeíla  Santa  Imagem  he 
antiquiífímoj&he  confiante  ,&  antiga  também  a  tradição, 
de  que  apparecéra  em  o  mefmo  lugar  a  huma  paflorinha.  O 
que  referem  neftamaneyra. 

Andava  huma  paflorinha  guardando  humas  poucas  de 
ovelhas  em  hum  fitio  alto,  a  que  chamavão  os  Callellos ,  aqui 
lheappareceoaMãy  deDeos  em  huma  Imagem  fua.  O  que 
lhe  diffe ,  &  ordenou  ,  naõ  confia  •  mas  o  que  fe  fabe  por  ce r- 
to  he,  que  logo  alli  fe  lhe  ediScou  no  mefmo  lugar  huma  Er- 
midinha.  E  parece  também,  que  a  Senhora  lhe  revelou  a  in- 
vocação ,  que  tinha  aquella  Santa  Imagem,  que  era  a  da  fua 
Natividade.  Porém  a  gente  vulgar  a  começou  a  intitular 
pela  Senhora  da  Ermidinha  ,alludindoà  Capellinha  ,  que  fe 
lhe  havia  edificado ;  &  como  a  Senhora  começa  (Te  logo  a  res- 
plandecer com  muy  tos  milagres  ,  hum  delles  foy  tí)õprodi- 
giofo,  que  eíle  bailou  para  a  fazer  ainda  mais  celebre  ;& 
como  foy  em  huma  família  das  mais  illòftres  de  Monçaõ,baf- 
tou  para  feefpalhar  a  fama  em  toda  aProvincia;porqutnos 
illuftres  fempre  avultaõ  mais  ascoufas ,  do  que  nos  humil- 
des, 
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dcs  ,  ainda  que  Deos  naõ  nega  os  ícus  favores  aos  pequeni- 
nos- 

Succedeoeííe  prodigiona  Cafa,&  PaçodoSopogal,  da 
família  dos  Percyra>,  Cafa  de  folar  muyto  antiga,  que  poíTuc 
hoje  o  Capitão  mor  de  Monçaõ.   PoíTuhia  efta  Cafa ,  &  mor- 
gado naquelle  tempo  da  maravilha  Francifco  Pereira  de  Caí- 
tro,&íua  mulher  Eulália  Taveyra  da  Cofta.  Tinhaõ  eftes 
Fidalgos  huns  hofpcdes ,  &  eftando  preparadas  em  hua  mefa 
algumas  iguarias  principaes  para  elles,  entrou  hum  fiího  pe- 
queno ,  que  fe  chamava  Damiaõ ,  &  depois  Damiaõ  Pereyra 
deCaftro,  ette  por  traveííura,  &  golodice de  criança,  der- 
rubou a  mefa  ,ôccahiraõ  todas  ascoufas  em  terra,  &  ficou 
tudo  taõ  perdido,  que  naõ  tinha  ferventia  alguma  para  o  in- 
tento. Vendo  a  Mãy  efta  deflruiçaõ,  que  o  filho  fizera,  com 
o  fentimento  pegou  delle ,  &  o  meteo  em  huma  cafa ,  &  o  fe- 
chou ,  &  com  o  enfado  que  lhe  havia  caufado  a  íua  traveíTu- 
ra,  diíTe,tolhido  fejas.  Cafo  notável,  &  digno  de  advertên- 
cia em  as  mãys  málconfíderadas  ,&  imprudentes/  Nomef- 
mo  tempo  ficou  o  menino  tolhido  de  pés,  &  mãos  ,  com  a  bo- 
ca à  orelha  ,  todo  disforme,  &  fem  falia ,  &  em  eflado  de  toda 
a  cõmiferaçaõ.  Vendo  ifto  a  mãy  deu  vozes ,  &  toda  dolorig 
da  naõ  fabia  (à  vifta  da  fua  culpa  )  o  que  fizeífe. 

Acudio  o  pay  às  vozes*  &  como  homem  prudente,&  te^ 
merofo  de  Deos  ,  difle:  Senhora  ,  ja  que  rogaflcs  efla  praga, 
tende  agora  pacieucia.  E  mandoulhe  que  levafle  o  filho  a 
noíía  Senhora  da  Ermida,  em  quanto  elle  ficava  rezando  por 
humas  Horas.  Tomou  a  mulher  o  filho  nos  braços, &  poz-íe 
a  caminho  para  a  Cafa  da  Senhora,  a  pé ,  &  defcalça  em  com- 
panhia das  fuás  criadas.  E  tanto  que  entrou  na  Cafa  da  Se- 
nhora, pozao  filho  diante  do  feu  Altar,  pedindolhe  com 
muy  tas  lagrimas,  Iheacudiífe,  &apenas  fez  afua  oraçaõ, 
quando  o  menino  fc  começou  a  levantar  em  pé ,  faõ ,  &  livre 
de  todos  aquelles  males ,  que  o  opprimiaõ  ,  &  a  dizer  à  mãy: 
Q  mãy,  euja  pojfof aliar. 

Tom.  IV,  H  NaÔ 
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Naôfe  pode  encarecer  o  gozo  ,  &  a  alegria  interior  da 
may ,  &ade  tpdos  os  que  efiavaõ  prefentes ,  à  vifta  de  taõ 
grande  maravilha.  Vendo  os  pays  daquelle  menino  taõ  gran- 
de beneficio,  como  a  Senhora  lhes  havia  fey  co,naô  quizeraõ 
fer  ingratos ,  &  afíim  deraõ  as  graças  à  Senhora  ,  &  lhe  man- 
darão edificar  outra  Ermida  mayor  ,  &  em  íítio  mais  accõmo- 
dado,naõ  muyto  diftante  do  primey ro,  aonde  chamaõ  a  Ala- 
goa.  Afama  daquelle  grande  milsgre avivou  mais  a  fé  nos 
peccadores,  &  a  Senhora  affinou  muyto  mais  a  fua  mifericor - 
dia,para  lhes  fazer  muy tos  beneficios,obrãdo  contínuos  mi- 
lagres, &  prodígios  y  &  aílim  fe  ajuntarão  muy  tas,  &  muyto 
groiTasefmolas,comasquaes  fe  refolvéraõosqueferviaóa 
Senhora,  a  lhe  edificar  outra  nova  Cafa  muyto  mayor  j  qhe 
obra  magnificarem  hua  excellente  Capella  mór  fechada  de  a- 
bobada. Neíla  fe  vé  hu  rico  retabolo  de  excellente  talha  dou- 
rado* Nomeyodelleemhumnichoeftá  collccada  a  Senho- 
ra com  grande  veneração.  Heeftafagrada  Imagem  de  efcul- 
tura  formada  cm  pedra ,  6c  terá  quatro  palmos ,  &  rneyo  de 
eftatura.  Tem  em  feus  braços  ao  Infante  Jefus ,  &  ambas  as 
Imagens  ricas  coroas  na  cabeça. 

A  Senhora  eílá  levantada  íbbre  hua  rica  peanha ,  &  aos 
pés  temhuma  grande  lua  de  prata,de  grande  valor.  He  eftâ 
Santa  Imagem  de  grande  fermofura  ,  &  parece  na  graça  que 
moftra  >  eftar  roubando  os  eoracoens  dos  que  nella  empre- 
gaoos  olhos,  &  nas  íuas  perfeyções  moftra  fer  obrada  pdas 
mãos  dos  Anjos.  Em  feus  princípios  ( como  fica  dito  )  tinha 
o  titulo  da  Natividade;  mas  a  multidão  de  feus  milagres  fez, 
que  delles  fe  íhe  défle  a  invocação  ,  &  efquecendo-  fe  os  ho- 
mens do  titu!o,que  era  gloriofo  para  a  Senhorajhe  impuze- 
faõ  oque  era  de  conveniência  noífa. 

Eíla  Santa  Imagem  fem  embargo  de  fer  de  efeultura  ,  a 
tem  adornada  a  devoção  de  preciofos  veítidos ,  &  tem  muy- 
tos ,  &  ricos  ,  que  lhe  offtrecéraõ  muytas  fenhoras  devotas, 
&  como  he  muyto  grande  a  devoção,  que  todos  tem  com  efta 

Santa 
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Santa  Imagem,  aílím  efla  enriquecida  a  fua  Cafa  depeflfas 
muytoprecioías  ,  &  de  excellentes  ornamentos.  Tem  hum 
grande  alampadario  de  prata  de  muytos  lumes.  Tem  tam- 
bém efla  Cafa  rendas,  &  juros,  muy  ta  prata,,  &  outras  peíías 
ricas, &  todos  osornatospara  oculto  Divino-  Tem  tam- 
bém hum  Santuário  de  Relíquias ,  grandes  9  &  varias ,  aon- 
de fe  vem  algus  braços  de  prata,  &  outras  peffas  ricas.  Eflas 
Relíquias  trouxe  de  Rema  o  Padre  LucasRodriguez,grandc 
bemfeytor  da  Caía  da  Senhora. 

Dizem-fc  nefla  Cafa  muy  tas  MiíTas  ,  nos  Sabbados  tem 
fempre  huma  cantada  pelos  bemfeytores,  &  outra  rezada 
pelos  Irmãos  vivos ,  &  defuntos.  Nos  Domingos ,  &  dias 
Santos  pela  manhãa,  tem  huma  MiíTa,  para  os  que  fazem  jor- 
nadaf  &  outra  às  onze  horas  ,em  os  meímos  dias,que  inflitui- 
raõ  os  Senhores  do  morgado  do  Sopogal  Padroeyros  da- 
quella  Cafa. 

As  maravilhas ,  &  milagres  que  obra  efla  Senhora ,  naô 
tem  numero,  &affim  concorre  à  fama  delles  innumeravcl 
gente  >  ainda  de  terras  muy  diflantes,a  veneralla,naõfó  de 
Portugal ,  mas  de  Galiza ,  &  por  efla  caufa  tem  muy  tas  hof- 
pedarias,  3c  cafas  de  romagem,para  accommodar  a  gente  que 
todo  oanno  concorre  a  bufear  nefla  pifeina  da  faude  ,  o  re- 
médio, &  o  alivio  em  todos  os  trabalhos,  &  enfermidades, 
que  os  moleflaõ»  Além  deflas  cafas,  tem  outras  grandes,  pa- 
ra os  que  vem  a  ter  novenas ,  aonde  ha  vinte  &  cinco  repar- 
timentos,  de  donde  fe  poderá  confiderar,  quam  grande  fera 
o  concurfo  dos  fieis ,  que  frequentaõ  aquelle  Santuário. 

Mas  porque  naõ  dey xemos  de  referir  algus  dos  muytos 
milagres ,  que  a  Senhora  tem  obrado ,  relato  o  que  fez  a  hum 
Sacerdote  natural  da  Cidade  de  Braga.  Foy  efte  no  annode 
1672.  aos  20  de  Mayo  (chamava-fe  o  Padre  Manoel  Perey- 
ra  de  Araújo,  cego,  &  tolhido) a  valerfe  da  Senhora,  &  reco- 
Iheofe  para  fua  cafa  faõ  ,  &  com  perfeyta  vifla.  No  anno  de 
1 695.  hum  mudo  à  naúyitate,  foy  emromaria  a  vifitar  a  Se- 
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nhora ,  &  fahio  da  fua  prefença  com  falia.  A  muytos  cegos 
deu  efta  Senhora  vifla,  farou  a  muytos  mancos  ,  &  aleijados; 
&  a  muytos  homens ,  &  mulheres  ,  deyxados  dos  Medico?, 
por  lhes  naõ  julgarem  a  vida,  com  a  invocação  deíla  Senhora 
a  cobrarão ,  &  com  ella  perfeyta  faudc.  E  affim  foõ  muytas 
as  joyas ,  que  fe  haõ  ofFerecido  à  Senhora  ,  peífas  de  ouro,& 
prata ,  vertidos,  mantos,  cortinas,  &  outros  ornatos. 

He  tradição  confiante,  que  em  todos  aquelles  contor- 
nos ,  aonde  fe  ouvem  os  toques  do  fino  da  Senhora  ,  naõ  pe- 
rigai) as  mulheres,  que  eftaõ  de  parto.  E  das  terras  diílantes 
imndaõ  bufcar  manto ,  ou  coroa  da  Senhora,  ( que  tem  muy- 
tas) &  em  lhe  applicando  qualquer  deftas  peífas  Jogo  tem  fe- 
liz fucceíTò. 

Na  frontaria  da  Igreja  da  Senhora  tem  hum  fermofo 
atrio,queacc6moda  mais  de  mil  pefíbas,cercadoao  redor  de 
pedraria  em  altura  de  quatro  palmos,  com  varias  entradas, 
para  onde  fe  fobe  com  degraos  ,  &  tudo  grande,  &  mageíío- 
íò.  Junto  ao  mefmo  átrio  tem  huma  fonte  grande,  &co- 
piofa,  &  de  excellente  agua.  He  efte  fitio  m«y  agradavel,& 
deliciofo,  porque  hemuyto  povoado  de  arvoredo  íilveflre, 
como  carvalhos,  uImos,caftanheyros,&  outras  arvores  def- 
te  género.  Ficalhe  Monçaõ  em  diftancia  de  pouco  mais  de 
fium  quarto  de  legoa  para  a  parte  do  Norte.  HeeítaSenho- 
ra  feftejada  em  todos  os  dias  de  fuás  fcflividadesjmas  as  ce- 
lebridades mais  principaesfaõ  em  Agofto,  &nas  Oytavas 
da  Pafchoa  ,  &  Eípirito  Santo; 

Temefta  Senhora  huma  Irmandade  muyto nobre,  & 
luzida ,  em  que  entra  o  mais  illuftre  da  Villa  de  Monçaõ,  <& 
achaõ-fe  matriculados  nella  mais  de  fetenta  mil  Irmãos, 
porque  parece  que  todo  o  mundo  defeja  entrar  nefta  Santa 
Irmandade,naôfó  para  lucrar  as  muytas  graças  a  ella  conce- 
didas ,  mas  para  confeguir  a  graça,  &  os  favores  deíla  gran- 
de Senhora;  &hc  notável  o  zelo  com  que  aquelfes  Irmãos 
afllPtem  ao  íerviçoda  Senhora,  principalmente  nas  occaíiôes 
de  fuás  feíias.  No 
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No  tempo  em  que  as  guerras  de  Portugal;  &  Caftelia 
anda vaõ  mais  acefas>temendoos  tmradores  de  Monçaõquc 
entraflfeo  Galego  ,  &  os  defpojatTe  da  Tua  infigne  Bcmfeyto- 
ra  ,  que  era  omayor  bem  que  poíTuhiaõ,a  tiráraõ  da  íua  Caía, 
&naõfe  dando  por  feguros  de  a  ter  dentro  da  fua  meíma 
Vílla,  a  fcváraõ  para  Viana, por  ler  Praça  mais  forte-  Levá- 
raô-na  p^r  Merufe  aSefHlío^  termo  dos  Arcos  ,&daIIifoy 
para  Golfa,  &  defta  pira  Viana,  aonde  eíteve  dez  annos, 
atéque  ouve  pazes  confirmadas.  Depois  delias  a  trouxe  p 
Conde  de  Prado  ,  que  era  o  Juiz  perpetuo  da  Senhora ,  com 
grandes  feftejos,  &  com  toda  a  gente  de  guerra,  aífim  de  Ca- 
valUria,  corm  de  Infantaria,  acompanhando-a  também  toda 
a  nobreza  daquella  Província  do  Minho,  que  nac  havia  pef- 
foa,que  quizeífc  faltar  em  acompanhar  aquella  foberana  RaU 
nha  do  Ceo ,  &  da  terra. 

Era  taõ  grande  a  devoção,  que  o  Conde  de  Prado  tinha 
a  efta  Senhora, que  em  todas  as  occaíioes  (eflando  em  Viana) 
que  fahia  a  campanha  ,  ou  havia  de  dar  alguma  batalha,  a  le- 
vavacomíigo.  E obrou  Deos  pormeyo delia  iagrada  Ima- 
gem de  fua  SantiíTina  Mãy  grandes  milagres.  Ndiasocca- 
íoens  felheofFereccraõefmolas  muyto  grandes, que  impor- 
tarão em  mais  de  três  mil ,  &  quinhentos  cruzados,  que  fer- 
riraõpara  reparar,  &  reformar  a  fua  Cafa,  forrando-fe  o 
te(flo  da  Igreja  de  excellentcs  madeyras,ornando-  fe  de  ricos 
quadros ,  &  pinturas ,  &  aflimeftá  tudo  com  grande  perfei- 
ção. Eíla  relação  ,  ou  o  mais  delia  nos  deu  Joaõ  Pereira  Cal- 
das Governador  de  Caminha,  &  Manoel  Soares  Brandão* 
como  peíToas  mais  antigas ,  por  intervenção  do  Illufiriflimo 
Senhor  Dom  Joaõ  de  Soufa  Arcebifpo  de  Braga.  Da  Senho- 
ra faz  também  mençaô  a  Corografia  Portugueza  liv.  í.  trat. 
^cap.  5. 
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TITULO     XXV. 

T)i  mtUgrofa  Imagem  de  Santa  Maria  >  cumjJaSe- 
nhora  de  Carvoeyro* 

O  Convento  de  Sarita  Maria  de  Carvoeyro  difía  de  Bra- 
ga cinco  legoas ,  &  fica  junto  à  cftrada  Real  que  vay  de 
Braga  para  Viana, em  o  termo  de  Barcellos,  &  em  pouca  dif- 
tancia  das  correntes  do  rio  Nty  va  ,  que  vay  a  deíembccar 
com  foz  particular  no  Oceano  ,  junto  à  Villa  de  Viana,  foz 
do  Lima.  Tomou  cíie  nome  de  hurna  grande  Cidade  que  cu- 
ve  no  alto  de  hum  monte ,  que  lhe  fica  por  cima  ,  de  que  ainda 
fe  vem  vefligios ,  que  fe  chamava  Carbona,  pelo  carvaõ  que 
alíi  fe  fazia  ,5c  agora  Caramona  ,&  o  Convento  Carvoeyro. 
Neíle  Convento  hc  venerada  huma  antiga,  &  devota  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos  ,  que  dá  o  titulo  àquella  Caía.   E 
em  tempos  antigos  era  aquella  fagrada  Imagem  de  grande 
veneração ,  &  por  efla  caufa  muytas  peííoas  iíluftres ,  como 
affirma  o  Conde  Dom  Pedro  no  feu  Nobiliário  tit.  54.  &  58- 
ícmandavaôfepultar  àvifíadaquellamilagrofa  Senhora.  E 
cm  noflbs  tempos ,  o  fez  também  o  Reverendiflimo  Padre 
Frey  Thomas  do  Soe  corro  ,  Abbade  geral  da  Ordem  Bene- 
ditina, noannode  1642.  havendo  nafeido  no  de  1 5 1 1   a- 
ehando-fe  com  131.  de  íua  idade,  pela  grande  devoção,  que 
tinha  àqueila  milagrofa  Imagem  da  Senhora,  como  diz  Jor- 
ge Cardo  fo. 

Efle  Convento  de  Santa  Maria  de  Carvoeyro  fe  def- 
trohio  na  invafaô  dos  Mour  os,&  eííandoeiíriO;&  defpovoa* 
dn  a  terra  ,  ElRey,  que  fe  entende  fer  Dom  Affonfo  o  Mag- 
no ,  a  deu  a  hum  Fidalgo,  que  a  pcvoaíTe  como  íimpkz  Colo- 
no. Eíte  reedificou  o  Mofíeyro,  ainda  que  alguns  o  attribuem 
a  Dom  Payo  GuterreSjfendo  que,  fe  foy  aflim,feria  em  outra 

occafiiõp 
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occafía5;emquefohrcvielfc  fegundaruina.  Deu  aoMoftey- 
ro  o  Couto,  que  tem  de  mero,  &mifto  império;  porque  o 
AbbaJeheJuiz  ,  &  Ouvidor  fem  Efcritfaõ,&elle  determina 
verbalmente  os  pleytos  entre  os  moradores/emappellaçaõ, 
nem  aggravo.  Nomea  Poi  teiro;&  Achegado,  que  penhoraõ 
pelas  dividas,  que  fe  devem  ao  Mofíeyro,& manda  pór  cm 
prcg*õ ,  &  arremata.  Tudo  quanto  poffuem  de  bens  de  raiz, 
he  do  Convento  ,  fim Mez  Colono.  A  Igreja  hc  muy  to  anti- 
ga, &  tem  algumas  fcpiáturas  de  Fidalgos,  que  nella  fe  man- 
darão enterrar.  Da  Senhora  de  Carvoeyro  fazem  menção 
Qrdofotom.}.  do  Agiotogiopag.559.  Fr.  Leaõ  de  Santo 
Thonmnotom.  1.  da  Beneditina  Lufitana  trat-2-  p.2.cap< 
2?.  §.  24  &  a  Corografia  Portugueza  tom.  u  liv.  1.  trar.  J# 
cip.$. 


TITULO     XXVI. 

T>a  Imagem  de  noffa  Senhora  do  l^ilar ,  do  Cifiello  de  \ 

Lanhofo. 

NA  Parochia  de  Santiago  do  Caflello  de  Lanhofo ,  que 
dirta  duas  legoas  da  Cidade  de  Braga  ,  &  três  de  Gui- 
marães para  o  Norte, em  cuja  comarca  fica,  ha  huma  Ermida 
moderna  ,  dedicada  a  foberana  Emperatrizda  gloria  debay- 
xo  do  titulo  de  noíTa  Senhora  do  Pilar,  na  qual  íe  venera  hu- 
ma milagrofa  Im3gemda  mefma  Senhora ,  a  quatfecc  llocou 
na  referida  Ermida  pela  devoçam  de  André*  dá  Silva  Ma- 
chado. Era  efte  homem  Contratador ,  &  morador  na  Cidade 
do  Porto;mas  natural  da  Fregneíia  de  Lanhofo.  O  que  fe  en- 
tende do  motivo  com  que  eík  devoto  da  Senhora  lhe  dedi- 
cou arrelia  Cafa  ,  foy  ,  que  movido  dasmuytas  maravilhas, 
que  obrava  a  Senhora  do  Pilar  ,  q  fe  venera  no  Convento  da 
Serra  cta  Cónegos  Ff grames  de  Santo  Agoilinho  ,qtíiz cõ 

H  4  outra 
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outra  femelhante  Imagem  engrandecer  a  fua  terra ,  $c  para 
iíTo  a  mandou  fazer  na  mefma  forma,  collocando  a  naquella 
Ermida  ,  o  que  foy  pelos  annos  de  j  690.  E  a  Senhora  íe  pa- 
gou tanto  da  fua  fé,  &  devoçaô,que  logo  começou  a  reíplan- 
iccer  com  prodígios,  &  milagres,  como  quem  moíirava,  ihc 
queria  pagar  o  feu  dt voto obfequio. 

Heefta  Santa  Imagem  de  efeultura  de  madeyra  ,  copia- 
da em  tudo  pela  que  fe venera  emo  Convento  de  Santo  A- 
goílinhoda  Serra,  Fefleja-fc  em  29.  de  Junho,  dia  dos  Apof- 
tolos  Saõ  Pedro  ,  &  Saõ  Paulo ,  &  naõ  lo  neííe  dia  he gran- 
de o  concurfo  do  povo ,  que  a  bufea  ;  mas  ern  todo  o  tempo  fc 
vé  a  fua  Cafa  frequentada  delle.  Com  ascfmolasqueosfíeis 
ofFerecemà Senhora, agradecidos  aos  feus favores,  fetem 
«augmentado  muy  to  aquella  Cafa  da  Senhora  ,  &  fe  vay  aug  - 
sentando  cada  dia  mais  com  a  fervorofa  devoção  daqueiles 
moradores  de  Lanhofo. 

He  efle  povo ,  &  Caílello  de  Lanhofo  huma  fortaleza 
inexpugnável, porque  eílá  fundada  em  humaafpera,&  immi- 
nente  penha  com  hurna  grande  cillerna  de  boa  agua  dentro* 
Porém  a  cabeça  defte  Concelho  de  Lanhofo  he  a  Villa  da  Po- 
voa ,  a  quem  ElRey  Dom  Dinis  deu  foral,  em  Coimbra  a  1 5* 
de  Abril  de  1292» 


TITULO     XXVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  cia  1)újla,  ou  de 

Landi n. 

O  Convento  de  Landin  dos  Cónegos  Regulares  de  San- 
to AgoíHnho ,  da  Congregação  de  Santa  Cruz  de  Co- 
imbra ,  aonde  temofetimolugar,  diíla  da  Cidade  de  Braga 
três  legoas  para  a  parte  do  Meyo  dia-  Foy  Fundador  deíia 
Cafa ,  quando  fe  erigio  em  Convento ,  D.  Gonçalo  Gonçal- 
ves, 


Livro  LTitntoXWlL  m 

ves;irmaô  de  Rodrigo  Gonçaivcs  Pereyra ,  filhos  de  Gon- 
çalo Rodriguez  fenhor  do  Couto  de  Palmeyra ,  que  foy  filho 
de  D.  Rodrigo  Forjas  fegundo  do  nome ,  &  neto  do  grande 
Nuno  Forjas  de  Trattamara,  de  quem  falia  o  Conde  Dom  Pe- 
dro no  titulo  2,  O  anno  de  fua  fundação  fe  ignorajmas  con- 
fia que  os  filhos  de  Dom  Gonçalo  Rodriguez  íizeraõ  doa? 
çaó  do  Couto  de  Palmeira  ao  Convento  no  anno  de  1177. 
que  confirmou  Dom  AíFonfo  Quarto  no  anno  de  1 306.  &  D. 
JoaõoPrimeyronodei^.  O  Author  da  Corografia  diz, 
íe  fundara  no  anno  de  1096.  &queo  fundara  DomRodn- 
go  Forjas,  filho  de  Dom  Forjas  Bermuy  Conde  de  Trafía» 
mara  ,que  vindo  a  Portugal  cm  tempo  do  Conde  Dom  Hcn« 
rique  ,  o  ajudou  nas  conquiftas  deíle  Reyno.  E  do  livro  dos 
óbitos  daquelIaCafa  confia  também  haver  fido  Conmcnda- 
tario  delia  ,&  reparador  Dom  Miguel  da  Silva  ,  dailluílre 
Cafa  dos  Silvas  de  Portalegre ,  Bifpo  de  Vifeu  ,  &  Cardeal  da 
Santa  Igreja  Romana,  o  qual  morreo  em  Roma  a  5,  de  Junho 
de  1556. 

Ne  fia  Igreja  he  tida  em  grande  veneração  huma  devo- 
ta Imagcmda  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiífima,a  que  anti- 
gam:iue  davaõ  o  titulo  de  noffa  Senhora  da  Bafta  ,  &  hoje  a 
invocaõ  com  o  de  N.  Senhora  de  Landin  ,  por  cllar  na  Igre- 
ja dos  Cónegos.   A  tradição  dos  princípios  ,  &  origem  deíía 
milagrofa  Irmgem  ,  he  neíla  maneyra.  Junto  ao  referido 
Moiteyrode  Landin  havia  antigamente  huma  Ermida  ,  aon- 
de era  venerada  de  tempos  bem  antigos,  huma  Imagem  de 
noíFa  Scnhora,como  titulo  de  noíTa  Senhora  da  Bafia,ncme 
lequenaõpudedefcubriraetymologia  ,  &  fignificáçaõ;  po- 
lia bem  fer ,  fer  nome  do  lugar  de  feu  apparecimento.  Eita 
rmidacomo  era  antiquiífíma,  que  devia  ja  efhralli  antes  da 
undaçaô  do  Mofo  yro  ,  veyo  a  arruinarfe  ,  &  es  Rehgiofus 
Jo  Moíleyro,queera5  os  adminiilradoies  delia,  porque  fi- 
lava íituada  nas  fuás  terras  ^cjue  podisô  facilmente  rcediff- 
ilijjnaõ  o  íizeraõ;  mascrcsladáraôa  Senhora  à  fua  Igreja, 
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aonde  acollccáraõ;  &  feria  aífimdifpofiçaõ  da  Divina  provi- 
dencia, para  que  defU  forte  foífc  a  Senhora  fervida  com  mais 
culto,  &  veneração. 

Obrava  nofTo  Senhor  antigamente  por  meyo  defla  San- 
ta Imagem  infinitas  maravilhas ,  como  ainda  hoje  obra  ;por« 
q  nas  nece/Tídadcs  publicas  do  Sol,  cu  de  z%my  a  tiraõ  do  feu 
Á!rar>&  a  levaõ em  prociffaõ a  Villa  Nova  ae  Famiíicaõ,  dif- 
tante  do  Convento  deLandin  quafi  duasfegoas,  &  íuecede 
que  logonofío  Senhor , ou  dá  ferenidade  ,  ou  agua,  fegundo 
aneceflidadeopede.  Nefta  prociífaõ  fe  ajunta  muyta  gen* 
te,  &  todas  as  Fregueíias  com  fuás  Cruzes,  &guioCs,  & 
chegando  perto  de  Villa  Nova,  fe  põem  em  ordem  a  procif- 
faõ ,  &  começaô  dalli  as  Ladainhas ,  &  as  vaô  entoando  até  a 
Igreja  Matriz,  &  depois  de  fty  ta  a  fua  rogativa,  tornaõ  a 
voltar  com  a  Senhora  para  o  Convento  de  Lsndin.  He  efta 
Santa  Imagem  da  Senhora  muyto  pequena,&  he  de  efeultura 
de  madeyra,mas  perfeytamente  obrada.  Eftá  naquelle  Tem- 
plo com  grande  veneração,  he  fagrado,  &  celebrafe  a  fua  De- 
dicação a  29.  de  Abril,  &  faz-fecomoytavario.  Da  Senhora 
deLandin  faz  mençaõ  Jorge  Cardofo  no  feu  Agicl.  Lufir« 
tom.  2.  a  29.  de  Abril :  faz  mençaô  deite  Moíleyro  a  Coro* 
grafia  liv-  i.trat.  5.cap.5» 

TITULO      XXVIII. 

T>a  Imagem  de  nctfa  Senhora  de  Teyxeira. 

ONome,&appellidodeTeyxeirahe  taôantigo,queteve 
a  fua  origem  em  Dom  Fafes  Luz  Alferes  do  Conde 
Dom  Henrique.  Deite  foy  filho  Dom  Egas  Fafes, que  cafou 
com  Dona  Urraca  Mendes  de  Souía  ,que  tiversõ,  entre  ou 
tros  filhos,  o  Capitão  Gonçalo  Viegas  Meftre  da Odcm  de 
Aviz,  em  tempo  deIRcy  Dom  Aííonfo  Henriques.  H  entre 
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outros  feus  deícendentes ,  ccmo  retere  o  Conde  Dom  Pe- 
dro, foraô  os  Teyxeiras ,  que  eraô  Ricos  Homens,  ou  Fidal- 
gos illuítres  naquclle  tempo.  Eftes  fem  duvida  povoarão  o 
lugar  ,a  que  chamamos  hoje  Tcyxeira ,  fituado  no  termo  da 
Villa  da  Torre  de  Moncorvo  ,  &  em  pouca  diftancia  de 
Meyjaô  Frio  ,  em  o  Arcebiípado  de  Braga. 

Nefle  lugar  he  tida emgrande  veneração  huamilagro- 
fa  Imagem  da  Mãy  de  Deos,  taõ  antiga  ,  quenaõ  pude  def- 
cobrir  a  fua  origem,  8r  poderá  bem  ferfeja  fundada  a  fua  Ca- 
fa  pelos  mefmos  fenhores ,  que  povoarão  o  me  imo  lugar,  & 
que  por  cila  razaõa  denominarão  Santa  Maria  de  Teyxei- 
ra.  Heefta  Santa  Imagem  njilagroíiífima,  &  por  devoção 
•da  mefma  Senhora  ,  foy  fempre  urvida  com  Ermitacns  de 
grande  virtude,  como  (e  vio  no  fervo  de  Deos  Joaô  do  Eípi - 
rito  Santo ,  que  refplandeceo  em  grande  pcrftyçaô  j  &  ían- 
tidadede  vida,  cuja  morte  foy  noannode  1619.  Aeítefer- 
vo  de  Deos  fuecedéraõ  até  agora  Clérigos  de  muytoexem>- 
piar  vida.  Naquella  Igreja  he  bufeada  de  todos  os  povos  cir- 
cumvizinhos,  &  cm  léus  trabalhos  invocada  a  Senhora  de 
Tcyxeira,  &  nas  maravilhas  que  obra  ft  vé  o  quanto  ihes  vai 
oimploralla.  Eícrtvedefia  Senhora  Jorge  Cardoío  no  feu 
Agiol-  Lufit  tom.  1.  pag.  49$. 


TITULO     XXIX. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Campo  em  Calabre. 


N 


O  termoda  Villa  de  Almendra  tí\ê.  humlugar,que  an» 
,  tignmente  fc  chamou  Calábria  ,&  hoje  por  corrupção 
au  vocábulo  ,chamaõ  CaUvre  ,  fica  além  do  Douro,  &  Al- 
mendra da  parte  do  Meyo  dia.  Ve-fe  eile  lugar  de  Calavre 
fituado  no  mais  alto  de  hum  monte,  cercado  ap  redor  de  mu- 
ralha arrumada  ,indiciode  que  fora  caílellocm  outros  reni 


pos 


i24  Santuário  Mariano 

pos  $  aonde  fe  vem  letreyros  antigos ,  &  outra?  memorias, 
que  daô  (inaes  de  grande  antiguidade  ,  donde  fe  poderá  con- 
jedurar,  que  algum  Capitão  Romano,  ou  da  Prcvinciadc 
Calábria  fundaria  aquella  povoação ,  pago  da  fertilidade ,  6c 
frefeura  dacjuella  terra.  Nas  raízes  dclíe  monte  naíce  huma 
ribeyra,para  a  pmedo  Meyodia,  muytofreíca,&  deliciofa, 
que  quafi  o  rodea  todo,  aonde  fevéhuma  muy  to  antiga  Ex# 
mida  dedicadas  noíTa  Senhora,  da  invocação  de  N.  Senhora 
do  Campo ,  com  muy  tas  pedras  antigas  ,  &  letreyros  gaita- 
dos do  tempo,&  confumidos  dos  annos:he  Imagem  de  gran- 
de veneração ,  naõ  fó  por  fua  muyta  antiguidade ;  mas  pelas 
maravilhas  ,  que  obra  o  Senhor  por  feu  meyo- 

Nefie  monte,  &  povoações  vizinhas  he  fama  confiante, 
que  pregava  o  Santo  Bifpo  Arvernenfe  de  França  aos  mora^ 
dores  daquellas  terras  ,  &  q  fora  fugindo  delias  para  o  lugar 
de  Urros  perfeguido  dos  infieis,quc  lhe  queriaõ  tirar  a  vida, 
porque  lhes  pregava  a  Chrifto,&  publicava  afuaKy  Fica 
efíelugar  de  Urros  perto  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo, 
na  comarca  de  Traz  os  Montes  ,he  povoação  mu\  to  antiga, 
&  fica  para  cá  do  Douro,  em  cuja  Igreja  (que  em  tt  rr  p  s  mais 
atraz  foy  Matriz)  eflácom  grande  veneração  o  corpo  do 
Santo  Bifpo  Apollinar,  viíitado,&  frequentado  dos  morado- 
res de  toda  a  comarca,  &de  outros  fieis  de  terras  mais  re- 
motas /pelos  grandes  milagres  que  Deos  faz  por  fua  inter- 
ceíTaõ.  Faz  mençaõ  da  Senhora  do  Campo  de  Calavre  ,  &  a 
tem  por  muyto  antiga  o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha 
na  i.part.da  fuaHiftoria  de  Braga  ca p.  63. 

TITULO     XXX. 

Da  milagrofa  Imagede  N.S.deJerufale}em  Sandin  da  Sertã. 

NO  lugar  de  Sandin  da  Serra ,  comarca  da  Torre  de 
Moncorvo,(e  venera  hua  devotiifima  Imagem  da  Mây 

de 
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de  Deos,  em  hua  Ermida  edificada  pelos  moradores  do  mef- 
mo  lugar ,  aonde  concorre  quaíi  toda  aquella  Província.  Seu 
milagrofo  principio  he  nefta  roaneyra.  Meya  legoa  diftante 
da  Villa  de  Saõjoaõ  da  Pefqueyra^em  hu  fitio  chamado  a  Fra- 
goa ,  fe  vé  a  Ermida  de  Saõ  Salvador  da  Pefqueyra ,  fundada 
em  hum  rochedo  taô  afpero,que  por  iíTò  lhe  impuzeraõ  o  ti- 
tulo de  Fragor  Eilá  formada  efta  penha  deconglutinados, 
&  levantados  penedos ,  fufpenfos  de  tal  forte  no  alto  da  ro- 
cha ,  que  pa  ece  eftaô  ameaçando  oCeo  >  &a(Tombrandoo 
rio  Douro ,  no  qual  fe  precipitaõ  com  Íngreme  quebrada,re- 
veílidos  porém  de  arvoredos  (ilveflres ,  &  de  medicinaes  er- 
vas,  &  juntamente  de  camponezas,  &  brilhantes  flores,que 
fazem  o  fitiofobre  alegre,  &frefco,  muy  deliciofo,  &  de- 
voto, &  por  cfiarazaõ  parece  eílar  convidando  a  todos  à 
celeílial  contemplação ,  &amorofo  trato  com  Deos. 

Trinta  pa  (Tos  diftante  defte  paraifo,  que  tal  parece  a- 
quella  Ermida,  fica  humacaíinha,  ou  cova,  emqueefoça- 
mentc  parece  cabe  huma  peífoa.  Neíla  viveo  hum  devoto 
anacoreta ,  &  Santo  Ermitão  ,  Author  >  &  Fundador  da  re- 
ferida Ermda  de  Saõ  Salvador  da  Pefqueyra  ,  a  qual  lapi-* 
nha  mais  parece  obrada  pela  natureza ,  do  que  formada ,  ou 
edificada  pela  arte;  porque  lhe  fervem  de  paredes  as  mefrnas 
penedias.  Chama  va-fe  o  Ermitão  ( que  efeolheo  eíte  íirio  pa- 
ra vivenda,  &  morada,  ou  para  fepultm  a,  em  que  em  vida 
queria  viver  fepultado,  &  efeondido  ao  mundo)  Gafpar  da 
Piedade    Era  eíre  homem,  fegundo  confia  da  tradição  ,  filho 
de  nobres  pays,  natural  da  comarca  da  Torre  de  Moncor- 
vo, em  Traz  os  Montes,de  cuja  cafa  feaufentou  para  Roma 
em  idade  juvenil.  O  Padre  António  de  Vafconccllos  diz  que 
era  Sacerdote   Neíla  Corte  do  univerfo  refidio  muytotem- 
po,fendo  amado  de  todos  pelo  feu  fua ve  trato, &virtuofa  in  - 
dole ,  efperando  pelo  anno  Santo,no  qual  o  Summo  Pontífi- 
ce Clemente  VIII. lhe  concedec  licença  para  pafíar  a  Jerufa- 
cm  com  outros  peregrinos  do  feu  efpkito.  De  teve- fe  cm 

Veneza 
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Veneza  a?guns  dias  ,  por  cauía  de  huns  defpoforios ,  que  alli 
celebrava  o  Governador  com  certa  Senhora  de  Grécia ,  o 
qual  lhe  promettia  kvallo  comíigo,&  aos  rnais,  fazêdolhes  a 
todos  a  deípeza  ?  difpondo-o  aííím  a  Divina  providencia  pa- 
ra mayor  realce  ,  &  luítre  da  fua  virtude. 

Succedeo  pois  ,  que  embarcados 9  &  foltas  as  velas  pa- 
ra a  viagem  de  Paleftina  ,  lhe  fobrevieííe  huma  desfey  ta  tem- 
pcftade  ,  erti  que  a  pobre  embarcação  fe  via  em  huma  hora  le- 
vantada pelas  ondas  em  tanta  altura  7  que  parecia  tocar  em 
as  Eftrellasjquafinomefmo  tempo  fe  viadefcer  com  tanta 
fúria,  que  parecia  acharfe  fepultada  emosabifmos.  Defcon- 
fiados  das  vidas  todos  os  pafíageyros  que  nella  hiaõ,  julgan- 
do- fe  por  iníhntcs  fer  mantimento  depeyxes,  recorreram 
aoCeo  por  meyo  das  oraçoens  donoflò  Ermitão  Gafpar  da 
Piedade ,  a  quem  o  Governador  deu  hum  relicário ,  para  que 
elle  o  lançafTe  nas  ondas ;  o  que  elle  fez  com  tanta  fé ,  &  in  - 
vocandooSantiffimo  nomedejefus,  que  emeontinente  fe 
ferenáraõ  os  mares ,  &  lhe  obedecerão  os  ventos.  Chegou 
à  Terra  Santa  ,  nella  viíitou  todos  aquelies  fagrados  luga- 
res ,  regando-os  com  devotas  lagrimas,nafcidas  da  fua  muy- 
ta  devoção,  &  da  ternura  que  elles  caufaõ ,  meditando  de  ef- 
paço  no  muy  to  que  nelles  obrou  o  Salvador  do  mundo  pelo 
noífo  remédio. 

Neíles  lugares  fe  deteve  alguns  tempos ,  &  fegundo  a 
fua  muy  ta  de  voçaõ,&  grande  virtude,  receberia  de  nofíò  Se- 
nhor grandes  favores.  Aqui  venerava  aquelies  lugares  fan- 
tificados  com  a  preíença  do  Salvador ,  &  de  fua  Santiffima 
Mãy  ,  &  venerava  aquellas  Imagens  fagradas ,  aflím  àaMhy, 
como  do  Filho,  que  a  piedade  Catholica  nelles  tinha  colloca- 
do:  aquiacquiria,&  bufeava  todas  as  Relíquias  q  podia,  para 
trazer  comfigo  à  fua  pátria.  Depois  de  ver ,  &  adorar  todos 
aquelies  fantos  lugares  ,  &  de  meditar  os  Divinos  m)  íle- 
rios,  que  nelles  fe  celebrarão, fe  voltou  outra  vez  a  Roma^a- 
onde  foy  recebido  doPontifice  com  paternal  aíFabilidade,do 

qual 
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qual  defpedindo-íe  para  Portugal  ,  alcançou  delíe  outras 
muytas  Relíquias. 

Chegado  ao  Reyno ,  8c  achando  o  fitio ,  que  fica  referi- 
do ,  edificou  nelle  a  Ermida  dedicando-a  ao  Salvador  do 
mundo ,  aonde  collocouhuma  Imagem  de  Chrifta  crucifica- 
do, &  outra  de  Saõ  Paulo  primeyro  Ermitão,  E  como  era  de- 
votiffimo  da  Payxaõ  do  Senhoria  exprimio  toda  em  varias  fi- 
guras^ Imagens  de  vulto,  que  collocou  em  vários  lugares, 
tudo  fabricado  pelas  fuás  mãos ,  com  íingular  perfeição,  & 
efpirito ,  porque  era  excellente  cfcultor-  Debayxo  da  pedra 
de  ara  do  Altar  depofitou  o  inextimavel  thefouro  de  Relí- 
quias que  trazia.  Aqui  nefte  lugar  viveo  muy  tos  annos,em 
muyta  virtude  ,&  fantidade  ,&  admirável  penitencia. 

Neftes  tempos  appareceo  a  Rainha  dos  Anjos  Maria 
Santiííima  a  huma  fingela  ,  &  devota  paftarinha,  muda  de  feu 
tiafeimento  ,emo  lugar  de  Sandin  da  Serra ;  foy  eíle  appare- 
címento  em  i  o.  de  Abril  do  anno  de  1 60$ .  à  qual  mandou  a 
Senhora  foíTe  ao  Sacerdote ,  ou  Cura  daquelle  lugar ,  &  que 
lhe  diífefle  de  fua  parte  ,  que  logo  lhe  erigiffem  naquelle  fitio 
numa  Ermida, aonde  poriaõ  a  fua  Imagem  obrada  pelas  mãos 
do  Ermitão  da  Pefqueyra  ,  afldm  como  e!íe  a  vira  em  Jerufa  - 
lem.  Foy  a  paftorinha,  &  fez  a  fua  cmbayxada;  &  o  Ermitão 
fez  a  Santa  Imagem,  que  heameímaquefeconíerva  hoje  na 
rneíma  Ermida  da  Senhora.  Cardofo  diz  que  a  Ermida  íe  fi- 
zera namefma  fórirndaquella  que  os  bárbaros  deliruiraõ 
em  Paleftina,  &  que  à  rnefma  paílorinha  ordenara  diííefie  ao 
Cura  a  forma,  &  o  tamenhõ  da  Ermida.  E  cemo  eíhva  viva 
aUMnviiha  de  lhe  haver  reíHtuido  a  Senhora  o  uío  da  lín- 
gua, a  tudo  o  que  da  fua  embayxada  confiava  ,íè  lhe  deu  cre- 
dito inteiramente  ,  &  aflimenfinada  pela  Senhora,  quehea 
Máv  da  eterna  fabedona  ,  referio  a  mefma  muda  o  tamanho, 
&  a  forma ,  &  na  mefma  maney  ra  fe  obrou  tudo,  como  a  Se- 
nhora mand  va.  Hiaa  Senhora  diante  da  paílorinha  defe- 
nhando  o  fitio,  ainda  que  o  Sacerdote  a  naõ  via.  Depois  para 

fe 
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ft  certificar  mais  o  Ermitão  ,  cm  como  a  Cafa  da  Senhora  fo- 
radeitruida,  indo  fegunda  vez  a  Jeru lalem,  viocommuy- 
tas  lagrimas  aqueíla  Cafa  da  Senhora  igualada  com  a  terra. 
Em  que  lugar  de  Jeru falem  eflava  edificada  eíta  Cafa  da  Se- 
nhora ,  naõ  confia  dos  Authores ,  que  o  referem ,  nem  poffo 
dizer  com  certeza  aonde  feria. 

Duas  certidões  me  vierâõ  de  Sandin  ,  feytas  por  hum 
Notário,  de  duas  memorias  que  fe  confervaõ,  que  confirmaõ 
mais  as  noticias  da  Senhora  de  Jerufalem ,  &  fua  milagrofa 
manifeílaçaõà  pafiorinha;  a  primeyra  memoria  he  nefla  for- 
ma. Aos  1 4.  do  me^  de  Abril  de  1 605 .  por  provação ,  &  <&* 
to  do  Reverendo  Padre  Francifco  Vias  confirmado  neffe  lu- 
gar de  Sandin  da  Serra,  <&ao  dito  de  buma  moça  por  nome 
Catherina,  de  idade  de  quator^e  annos,ou  quinze ,  pouco  mais 
ou  menos,  filha  de  Jorge  Cordeiro,  &  morador  no  dito  lugar  de 
Sandin,  &  nosfoy  mo H r ar  o  lugar,  aonde  di^ia  lhe  apparecé- 
ramuytasVe^es  htima  Senhor  a,  que  lhe  di^ia  lhe  f^ejfem 
huma  Cafa  alli  ,&  a  moça  a  traçou  toda  ao  redor  de  joelhos,  & 
traria humalanterna  debayxo  do  braço  direytocom  buave- 
la  acefa ,  &que  a  Cafa  tiVejfe  nove  Cruzes  \  &  dijfe  que  ao 
tempo  defe  traçar  a  Laja ,  que  ella  Vira  andar  diante  a  me  [ma 
Senhora ,  Í7  comfigo  traria  ao  Menino ]e Jus.  EJe  a  moçafal* 
laVa  verdade  noque  di^ia ,  nojfo  Senhor  o  [abe.  B  ao  tempo\ 
que/e  traçou  a  Igreja  eflariaopref entes  [ete ,  ou  oyto  Sacerdo- 
tes ,  &  mais  de  trezentas  pejfoas ,  &  o  Cura  de  GouVea  o  Pa- 
dre Gonçalo  Rodrigues  que  lhe  perguntou  que  inVocaçao  haÀ 
Via  deter  aquella  Igreja  ,&  ella  refpondia,  que  Je  chamar  i A 
TSL.  Senhora  de  Jerufalem*  Epor  ijlopaffar  na  Verdade, o  í\*-| 
dre  Gonçalo  Rodrigue^JS  eu  Tear  o  Alves  de  <£>ui)itad , No- 
tário Apoíiolico  ,  approVado  na  forma  do  f agrado  Concilu 
Tridentino^outettemunhodoque  achey  noltvro  dos  bautl 
^ados  do  lugar  de  GouVea, de  que  faço  minhi  fé,  &  me  afinej 
do  meufinalra^o  de  que  ufo.  Em  Sandin  da  Serra  a  8.  de  Se- 
tembro de  mil  ó1  féis  centos  &  oytenta  &  cinco  annos.  Tedr\ 
Alves  de  Quintão» 
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O  mefmo  Notário  paliou  outra  certidão  de  outra  lem- 
brança que  achou,fcm  duvida  nos  livros  da  Cafa  da  Senhora, 
porque  o  mm  explica  ,  a  qual  lembrança  he corno  fefegue. 
Lembrança  do  anno,  dia,  &  me^em  que  ap pare  ao  a  Ifirgem 
N.  Senhora  de  Jerufalem  ,  &  teVe  principio  a  fua  finta  Cafa. 
*Di%em  apparèceo  a  huma  moça  chamada  Cat  berma ,  filha  de 
Jorge  Cordeyro,  cr  de  fua mulher  Cathenna  (V  ir  es, mor  adores 
no  lugar  de  Saadin  da  Serra,  termo  da  Filia  de  Alfandegai 
iy  o  apparècimento  defla  purijima  Senhora  foy  no  Cabeço  do 
Rebentão  ,  no  limite  do  dito  lugar  deSandin,  aonde  foy  fer- 
vidife  Ihefi^fe  a  fua  Janta  Cafa.  0  qual  appamimento ,  & 
principio  defla  fanta  romaria,  foy  aos  lo.  dias  do  me^de  Ai 
bril  do  anno  de  1 605 .  Começou  a  obra  da  Cafa  da  Senhora  de 
Jerufalem ,  a  1 5.  do  me^  de  Afayo  do  mejmo anno ,  & aosfete 
do  me^  de  Setembro  feguinte  ^trouxer  ao  do  dito  lugar  deSan- 
din  da  Serra,  huma  Imagem  de  noffa  Senhora,  para  a  fua  no- 
Va  Capella  ,  commuyto  grande  acompanhamento  de  Cruzes, 
&  Sacerdotes ,  &  muytos  devotos  Ecclefiafíicos%  &  feculares, 
femfaberem  huns  dos  outros.  Efoy  couja  milagrofa,  omnyto 
concurfo  da  gente  moYida  de  deVcçao  de  fervir  ,  &  acompar 
nhara  Senhora.    Aos  fete  dias  dome ^  de  Si  tem  br  o  de  1605. 
felffna  Capella  a  primeyra  Miffa  com  ricos  ornamentos^ 
tra^i  los  pelos  devotos  da  Senhor a,que  Vier  ao  de  diVerfas  par- 
tes.   EU  1  re  firva  por  fua  misericórdia  de  nos  alcançar  defeu 
preciofo  Fdbo  graça  ,  para  lhe  fazermos  muytoi  ferViços,í? 
de  pois  nos  dé  a  fua  gloria  para  fempre*  Amen.  Atéqui  a  fe- 
gunda  lembrança,  que  eftá  roborada  do  teílemunho ,  &  final 
do  meimo  Notário,  declarando  fizera  efta  lembrança  hu  Sa-« 
cerdote  devoto  da  Senhora, 

He  efla  Cafa  da  Senhora  de  Jerufalem  o  mais  celebre 
Santuário  de  toda  aqudla  Província  de  Traz  os  Montes ;  he 
muv  to  grande  a  frequência  dos  Romtyros,  pelos  innumera- 
veis  milagres  ,  que  a  Mãy  de  Deos  obra  naquella  Cafa  a  fa- 
vor de  todos  os  que  a  bufeaõ,  fcinvocaõ.  Efcrevem  deita 
Tom.  IV*  I  Santa 


*  3  °  Santuário  Mar  iam 

Santa  Imagem  o  Padre  António  de  Vafconcellos  na  Defcrip- 
çaõ  de  Portugal  pag.  544.  num-20.  §  2.  o  qual  diz,que  a  Er- 
mida fe  fizera  na  forma  daquella  que  os  bárbaros  deftrui- 
raõ  na  Palefíina;  Jorge  Cardofo  no  feu  Agiolog.  Lufit.  tom. 
2.  pag.  3  19.  liv.  6.  Domjoaô  de  Amiax  na  HifloriadenoíTa 
Senhora  de  Codes  Iiv.  i.cap.  9.  Manoel  de  Faria  na  fua  Eu- 
ropa tom*  3.  part,  3.  cap.  15.  a  Corografia  Portugueza  faz 
memoria  do  Ermitão  tom.  1.  Iiv.  2.  trat.  i.cap.  1.  pag.  422. 


TITULO     XXXL 

3)a  Imagem  de  N.  Senhora  da  Vela  >  em  a  Igreja  Ma~ 
tri^  da  Filia  da  Torre  de  Moncorvo. 

A  Notável  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  fica  fituada  na 
Província  de  Traz  os  Montes ,  em  a  Diocefi  Bracaren- 
fe ,  cinco  legoas  diflante  da  Villa  de  Freyxode  Efpadana 
cinta  y  &  treze  da  de  Chaves  >  &  outras  tantas  da  Cidade  de 
Miranda  do  Douro  em  huma  imminencia ,  diflante  allim  do 
rio  Douro ,  como  do  Sabor  menos  de  legoa.  Naõ  fe  fabe  de 
feu  Fundador^  menos  da  etymologia  do  feu  nome ,  por  iífo 
o  vulgo  apregoa  delia  varias  patranhas.  Tem  alguma  appa- 
rencia  chamarfe  Mendo  Corvo,  o  q  erigio  o  feu  caflello;  ou 
que  tomou  o  nome  de  Monte  Corvos ,  que  tem  junto  a  fí, 
em  cujas  fraldas  fe  fundou  huma  torre  no  tempo  dos  Ára- 
bes ,  para  defenfa  de  fuás  correrias ,  a  que  impuzeraõ  Torre 
do  Monte  do  Corvo ;  &congregando-fe  alli  alguns  mora- 
dores ,  vieraõ  a  crefcer  em  tanto  numero ,  que  veyo  depois  a 
fer  Villa,  quando  fe  extinguio  (porcaufa  das  formigas)  a 
de  Santa  Cruz ,  que  eflava  fituada  entre  o  Sabor ,  &  a  ribey- 
ra  de  Valariça ,  de  que  ainda  hoje  fe  vem  vefligios,  pelo  que 
íincopadosos  ditos  nomes  fe  chama  hoje  Torre  de  Mencor- 
yo  j  ao  que  favorece  oefeudo  de  fuás  armas  ,  coirpoflode 
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huma  prateada  torre  acompanhada  de  dotis  corvos.  He  ho- 
je cabeça  de  correição ,  &  principio  da  comarca  de  Traz  os 
Montes  ,  he  povoação  rica  ,  &  tem  mais  de  quatrocentos  vi- 
zinhos ,  460  affirma  a  Corografia  Portugueza* 

N3  lua  Igrej  i  Matriz ,  dedicada  a  noiía  Senhora  com  o 
titulo  da  Vela,  fe  venera  emofeu  Altar  mór  huma  devota 
Imagem  fua  ,  a  que  os  moradores  intitulaõ  com  vários  no- 
mes; porque  huns  lhe  chamaõ  N.  Senhora  da  Vela,  outros 
N.  Senhora  da  Aííumpçaõ,  outros  N.  Senhora  da  Efperança, 
&  outros  finalmente  noíía  Senhora  da  Graça.  Quanto  à  ety- 
mologia  do  primeyro  nome,  que  he  o  com  que  mais  comum- 
mente he  invocada  ,  fegundo  as  diligencias ,  que  fe  fizeraõ 
para  fabermos  com  certeza  a  origem  defte  tituloj  fe  diz ,  que 
era  tradição  confiante ,  que  a  Senhora  >  que  hoje  fe  vé  vene- 
rada em  hum  nicho,  que  fica  nomeyo  doretabolo  do  Altar 
mór ,  eflivera  por  alguns  tempos  collocada  em  outro  nicho 
(que  ainda  hoje  fe  vé  ,  &  fe  conferva  )  fobre  a  porta  travefla> 
que  olha  para  o  Sul,  &  que  alli  a  venerava  hum  devoto,&  pio 
homem,  &  que  pela  grande  devoção  que  lhe  tinhajlheaccen* 
diamuytas  vezes  huma  vela,  em  quanto  orava  na  fua  pre- 
fença  ,&  que  andando  os  tempos  julgarão  aquelles  a  quem 
tocavaõascoufasdaIgreja,que  era  mais  decente à venera- 
ção que  fe  devia  àquella  Santa  Imagem,  pela  fua  grande  fer- 
moíura>  daremlhe  outro  lugar  mais  nobre,  &  que  aíTím  a  mu- 
darão p^  ra  o  Altar  mór,  tirando  a  que  lá  eftava.  E  que  na  oc- 
cafiaõ  deíla  mudança  ,  perguntando  os  moradores  huns  aos 
outros,  que  Imagem  era  a  que  fe  puzera  no  Altar  mór;  fe  ref- 
pondiaõqueera  a  Senhora  da  Vela  ,alludindo,  aqueaquel- 
la  Imagem  era  a  que  eftava  no  nicho,  aquém  o  devoto  (no- 
meado acima  )  accendia  a  vela.  Eque  daqui  tivera  principio, 
o  invocarfe  a  Senhora  com  efte  titulo. 

Outros  dizem ,  que  imitando  os  moradores  daquella 
Villa  (que  coflumaô  fervir  a  efta  Senhora  com  grande  devo* 
çaô)aquelleeflylo,  que  commummente  feufa,  naõ  fó  no 
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Reyno  de  Caftella  *  mas  cm  muytas  partes  do  noflb  de  Por- 
tugal ,  &  ainda  hoje  no  Bifpado  de  Miranda,  frequentemen- 
te em  dia  da  Purificação  de  N.  Senhora,na  prociffaõ  que  cha- 
maõ  das  Candeas,coflumaõ  levar  huma  Imagem  de  noffa  Se- 
nhora em  hum  andor  com  huma  vela  na  maõ ,  &  junto  a  ella 
no  mefmo  andor  duas  rolas,  ou  pombinhos,  em  memoria  dos 
que  a  Senhora  offereceo  no  Templo.  E  que  nefta  Viíla  de 
Moncorvo  ouve  algus  tempos  o  mefmo  eftylo,  &  que  a  Ima- 
gem que  le vavaõ  na  tal  prociffaõ  he  a  mefrna ,  que  hoje  fe  ve- 
nera em  o  Altar  mor,  a  que  os  moradores  por  eftereípeyto 
da  vela  que  a  Senhora  levava  na  prociffaõ  ,  a  denominarão 
com  o  titulo  de  noffa  Senhora  da  Vela.  Ifto  referirão  pef- 
foas  antigas ,  que  affirmaõ  ferefla  a  tradição:  &  bem  podia 
fer  huma ,  &  outra  coufa ;  mas  efla  me  parece  fer  mais  verda- 
dcyra. 

A  caufa  porque  alguns  a  nomeaõ  com  o  titulo  de  fua  A f- 
fumpçaõ,  he  por  fe  feflejar  a  efla  Senhora  em  1 5.  de  Agoílo, 
dia  em  que  a  Igreja  celebra  o  feu  gloriofo  tranfito.  E  quanto 
ao  titulo  da  Graça  ,  ou  da  Efperança ,  he  a  razaõ ,  por  haver 
cftado antigamente  outra  Imagem  em  o  Altar  mor ,  a  qual 
invocavaõ  com  eíles  títulos ,  &  a  tiráraõ  na  occafiaõ  cm  que 
fe  tresfadou  efla  Senhora  do  nicho  da  porta.  He  a  Senhora 
da  Vela  de  grande  fermofura  ,  &  mageftade ,  tem  em  feus 
braços  ao  Menino  jefus.  A  Igreja  he  fagrada  ,  &  taõ  fump- 
tuofo  o  feu  edifício ;  que  reprefenta  huma  magnificência  ca- 
thedral  \  tem  huma  fó  nave,  he  de  abobada  com pr ida ,  alta ,& 
de  medida  competente,  &  proporcionada  ;  temReytorcom 
quatro  Beneficiados.  Faz  memoria  de  noffa  Senhora  da  Vela 
Cardofonofeu  Agiol.Luíit.  tom.2.  pag-  297.  além  da  rela- 
ção q  nos  remetteo  o  Guardião  do  Cõ vento  de  Santo  Anto- 
nio/cyta  pelo  Licenciado  Francifco  Botelho  de  Moraes  em 
Fevereyro  de  6g^  A  Corografia  Portugueza  diz  fer  efle 
Templo  o  mais  magnifico  das  Parochias  do  Reyno,  &  q  tem 
três  naves  divididas  com  duas  ordens  de  groífas,  Solevan- 
tadas 
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tadascolumnas  cm  que  íefuíknta  a  abobada,  tecida  com 
grolfos ,  &  relevados  f2ços,  &  cordões,  três  coros,  &  em  ci- 
ma do  principal  hua  foberba  torre ,  qjie  fe  finaliza  cm  varan- 
das de  pedraria, Senos cjuatro  ângulos  pyramidescombo- 
las.  Remata-fcem  hum  zimbório  cuberto  de  chumbo,  hua 
esfera,  &  por  remate  huma  Cruz  com  íUa  grimpa  moflrado- 
ra  dos  ventos  •.  tem  a  torre  nove  janellas  de  finos,  &  no  an- 
dardas  varandas  cila  o  relógio:  o  frontefpicioque  olha  para 
o  Oriente  hemageftofo ,  com  algumas  Imagens  de  Santos 
em  nichos  dourados,  à  entrada  hum  largo,  &  cfpaçofopaf- 
feyo  de  cantaria  com  aiíentos ,  &  pyramides  aos  lados ,  Á  no 
mey o  hum  grande  cruzeiro,  tom- 1 .1.2.  trat.  i.  c.  i .  pag.  420. 

TITULO     XXXII. 

Da  Imagem  de  wfa Senhora  de  Riba  Gvada,mterm 
da  rala  da  Torre  de  Moncorvo. 

TS/r?rÍda/ÍI,a  íaTorre  *  Moncorvo  eftáhuma 
J  Ermida ,  dedicada  a  noffa  Senhora  com  o  titulo  da  Efpe- 

?S/rqUCn?  t3n3bem  d/0 1  tituí°  dc  N-  Se"hora  de  Riba 
Cavada  fem  duvida  por  fe  chamar  aflim  aquelle  deftrito  em 
quefoy  fundada  a  tal  Ermida:  de  fuaorieem  *  «ntí»  íV? 
naõ pude defcobrir nada;  he  fcm dSSSSíSSS?1  ' 
antiga.  Feftejaó  a  efla  Senhora  fSSÈ!tSSt!S 
*  he  raõ  gráde,&  taó  fervorofa  a  de yoçaô  de  "odo  o  povo d°é 
Moncorvo  para  com  efla  Senhora  ,que  coniff^ uooP0V°ae 
romaria  na  vefpora,  &  toda  a  SS?S25Hí2SS? ,  "* 
vando, &  fcftejando  a  Senhora  S  qS 2 í?iS Kí '  "' 
obfequios ,  o  quanto  defejaó  moflrTrfe LradecTdos,  7°*°* 

no  acOwdemya  b^calla ,  S  ^,^3^1 

3  gum 
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gúm  tanto  diffante  da  povoação.  Faz  também  mençaô  dt 
Senhora  da  Efperança  o  mefmo  Licenciado  FrancifcoBotc- 
lho  de  Moraes  na  fua  relação. 


TITULO     XXXIII. 

T>a  Imagem  de  N.  Senhora  de  Mirandula}ou  de  Âdmt- 
randa,  Convento  da  Ordem  Btnediãina. 

PErto  da  Villa  de  Ponte  de  Lima ,  da  outra  parte  do  rio 
para  a  do  Norte,  fe  ievantaõ  huns  montes  altos  ,  &  fra- 
gofos ,  cujas  raizes  lava  o  meftno  rio  Lima.  Emhuma  cofia 
delia  montanha ,  pouco  mais  de  meya  legoa  acima  da  referida 
Villa ,  fe  fundou  nos  feculos  pafTados  o  Moíleyro ,  ou  Fre- 
mitorio  de  Santa  Maria  de  Mirandula ,  ao  qual  o  noffo  Rey 
Dom  Affonfo  o  Segundo,  a  quem  chamarão  o  Gordo ,  nomea 
emfeu  teílamentocomotitulode  Santa  Maria  de  Admiran- 
da  ,  naõ  fó  pelo  efpantofo  do  íitio ,  mas  muy to  mais  pela  ad  - 
miravef  obíervancia ,  &  fantidade  ,  que  ainda  naquelle  tem- 
po exercitavaõ  os  Monges  delle.  À  fundação  defle  Moftejr- 
ro ,  querem  os  Authores  Benedi&inos  ,  foífc  de  fua  Ordem, 
|hc  fundação  de  S.  Frutuofo  Arcebifpo  de  Braga,  da  Ordem 
de  Smto  Agoííinho,  &  naõ  da  do  Senhor  Saô  Bento  )  desde 
o  principio,  emquealíifeerigioj&aííim  para  o  haverem  de 
avincular  a  ella  trazem  humas  palavras  de  hu  livro  do  Mof- 
teyro  do  Pedrozo,  que  dizem  aífim:  Vttnam  omnes  Cajjinen- 
fesfuiffemmàficut  Ò  Fratres  nosíri  Mirandulenfes  ,quian- 
no  T>nl  659.  árduo  In  monte  fuper  Limiam  Cajjinumfecerunt 
con)unãi  y&  fepar  dú$d  altos  ficyalios  fie  operari  opor t et.  Iflo 
refere  o  Padre  Meílre  Frcy  Leaõ :  porém  como  padece  t*m 
grande  devida  o  haver  Conventos  em  Portugal  ào  Ordcmde 
Saõ  Bento  antes  do  anno  de  910.  creyo  certiflimament^que 
cm  Teus  princípios  foy  efta  Gafa  da  Senhora  de  Mirandula, 

da 
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da  Ordem  dos  Eremita*  de  meu  Padre  Santo  Agofiinho;pois 
naõ  bafta  dizer ,  que  no  anno  de  659-  tinhaõ  Conventos  enu 
Portugal  >  era  neceíTario  que  fe  provaífecom  privilégios,  ou 
eferituras.  Aflím  o  diz  o  Padre  Frey  António  da  Purifica- 
ção ,  fem  embargo  de  ferem  de  parecer  contrario  o  Arcebif- 
pode  Braga  Dcm  Rodrigo  da  Cunha,  &  Jorge  Cardoío, que 
eftes  fe  accommodáraõ  ao  que  os  Benedídinos  eferevérac* 
O  certo  he,que  em  feus  princípios  fe  vivia  naquelle  re- 
tirado ,  &  eremitico  monte  ,  em  grande  fantidade  de  vida ,& 
tudo  fe  podia  efperar  da  amorofa  afliítencia  de  Maria  Santif- 
íima:  porém  como  coma  entrada  dos  bárbaros  tudo  ficou 
aífolado ,  fc  veyo  a  diminuir  de  forte  a  obfervancia,  que  to- 
talmente parece  defappareceo.Depois  entraria  na  Ordem  do 
Patriarcha  Saõ  Bento,  aonde  fíoreceria  também  em  grande 
reformação ;  mas  acabando-fe  efla  com  os  tempos  ,&  muy- 
to  mais  quando  entrarão  na  poífe  daquella  Cafa  Commenda- 
tarios ,  que  aííím  no  efpiritual  a  como  no  temporal  defafigu- 
ráraõaquelle  Santuário,  pois  até  no  fitio  ouve  mudança, 
tresladando  o  Moíleyro  para  o  alto  do  monte ,  aonde  hoje  fe 
vé,  &  no  anno  de  1 590.  &  tantos ,  o  entregou  hum  Cômen- 
datario  com  toda  ,  &  total  jurisdição  à  Congregação  Bcne-, 
dídhna ,  como  diz  o  P.M.Fr. Leaõ,que  faz  menç3Õ  da  Senho- 
ra de  Mirandula  part.  1.  trat.2.ca p.7.  Fr. António  da  Ptnfí- 
caçaõ  part.  1.  íiv.2.tit.r.adan.<559.D.  Rodrigo  da  Cunhma 
Hiílor.  de  Braga  part-i.  cap.ço-AntonioCarvalho  da  Coík 
na  Corografia  Portugueza  Iiv.  i.  trat.  $.cap.  5.  pag  2$z> 

— — — LL* — 

TITULO     XXXIV. 

T>a  milagrofa  Imagem  denojfa  Senhora  deMonfenate, 

da  Vtila de  Viana  Fo^do  Lima. 

■ 

SEndo  os  Templos,  que  a  Deos  fe  confagraô,  os  baluartes 
mais  íeguros',  ècom  que  os  povos  melhor  fe  defendem, 

I  4  bem 
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bem  fe  podem  os  moradores  de  Viana  ja&ar,  de  que  a  fua  no- 
tável Villahe  a  mais  bem  fortalecida,  naõ  fócom  as  inex- 
pugnáveisfortalezas  ,  que  lhe  defendem  a  fua  barra  5  mas 
com  a  fabrica  de  mais  de  trinta  Templos  ,  que  a  cercaô  ,  fer- 
vindjlhe  de  fagradas  muralhas  contra  os  a (Taltos  do  infernal 
inimigo. 

Em  cada  hum  defles  Templos  fe  celebra  o  culto  Divino 
com  tanta  frequência ,  que  fó  em  louvor  da  Virgem  Maria, 
tcmmaisdecincoenta  Alrares,dos  títulos  mais  milagrofos, 
&  dasinvocaçoens  mais  devotas ,  com  que  em  toda  a  Chrif- 
tandadehe  venerada  efla  immaculada  Senhora.  Entre  efies 
Templos ,  hum  dos  que  mais  fe  Cublima  em  grandeza ,  &  ri- 
queza ,  he  o  da  Senhora  de  Monfcrrate ,  a  que  deraõ  princi- 
pio huns  particulares  Vianezes  ,  o  que  foy  nefta  maneyra. 
Pelos  annos  de  1 590.  havia  em  Viana  huns  Mercadores,  &  a 
principal  feciedade ,  que  havia  entre  elles,  era  na  devoção  de 
noffa  Senhora  ; com  o  affedo  que  tinhaõ  para  com  ella ,  man- 
darão fabricar  hua  Imagem  da  Virgem  noffa  Senhora, à  imi- 
tação da  que  fe  venera  em  Catalunha  com  o  titulo  de  Mon- 
íerratej  por  efpecial  devoção  5  que  tinhaõ  a  eíte  titulo  da  Se- 
nhora. FeytaaImagem,acollocáraõnaIgreja  Parochial  de 
Santiago  da  mefma  Villa,  aonde  inflituiraõhuma  Irmanda- 
de muyto  nobre,  que  foy  confirmada  no  anno  de  1 599. 

Com  a  grande  devoção  com  que  os  devotos  Mercado-; 
res  começarão  a  feryir  a  Senhora  de  Monferrate  ^  fe  excitou 
a  fé  do  povo,  &  começando  a  implorar  o  íeu  favor ,  acha  vaõ 
todos  na  Senhora  prompto  o  feu  remédio.  Ecom  os  mila- 
gres ,  que  a  Senhora  começou  a  obrar  ,  logo  crefceo  muyto 
mais  a  devoção,  &  affim  affentáráõ  os  feus  Confrades,de  lhe 
edificar  hum  novo  Templo,  como  fizeraõ,  de  huma  nave ,  & 
de  abobada ,  naõ  muyto  diftante  da  mefma  Parochia  de  San- 
tiago, a  que  fedeu  principio  no  anno  de  i6oí,  Vé-feeíie 
Templo  ao  pé  de  hum  alto  imnte ,  a  quem  os  Vianezes  cha- 
ojaõ  Monte  de  Santa  Luzia ,  (  per  lhe  fervir  de  coroa  huma 

Ermida 
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Ermida defta incly ta  M irty  r ) n o m?yo de humUrgo  terrey- 
ro,que  fervo  de  adro  ao  nefmo  Templo ,  para  onde  tres- 
ladáraõ  a  Senhora ,  tanto  que  efteve  acabado. 

He  efle  grande ,  &  rmgeftofo ,  &  tem  fete  Altares;por- 
que  além  do  Altar  mór, aonde  eftá  a  Senhora  collocada,  &  os 
dous  collateraes  ,  tem  no  corpo  da  Igreja  quatro  Capellas, 
duas  de  caia  hum  dos  lados.  Depois  como  decurfo  do  tem- 
po, fe  arruinou  a  Capella  mór ,  &  eíieve  alguns  annos  afíim, 
até  que  o  zelo  do  eminentiflimo  Cardeal  Dom  Veriflimo 
de  Alencailre,  fendo  Arcebifpo  de  Bragada  mandou  outra 
vez  reedificar  de  novo  de  abobnda,  &  de  excellente  pedra- 
ria, &-  azulejir  de  ricos  azule jos,  &  de  quadros  de  admirável 
pintura.  £  feu  fucceíTòr  o  Illuftriflimo  Arcebifpo  D.  Jofeph 
de  Menezes  lhe  mandou  fazer  o  retabolo,  &  nelle  fe  vé  col- 
locadi  a  Senhora  de  Monferrate  ,  no  meyo  de  huma  grande 
tribuna  de  obra  falomonica  ,  &  cuílofamente  dourado  tudo, 
Vé-fehojeaquella  Cafa  da  Senhora  ornada  commuyra  per. 
feyçao. 

A  Imagemda  Senhora  he  de  talha  de  madeyra  ,  tem  de 
altoquatro  palmos,  fora  otronoou  peanha  ,  emque  cfláaf- 
itntada,  &  nefta  proporção,  parece  da  eftatura  natural  de 
numa  perfeyta  mulher.  O  trono  da  Senhora  vem  a  fer  hum 
penhaíco,quefobe,  &  que  dous  Anjos  eílaô  ferrando  com 
huma  ferra  ,  de  que  teve  principio  o  milagrofo  titulo  de 
Monferrate.  Emobraçoefquerdo  tem  a  Senhora  ao  Meni- 
no Jefus.  He  tudo  obra  taõ  excellente,  que  parece  fabrica 
los  Anjos.  A  fefta  da  Senhora  fe  faz  em  o  primeyro  Domin- 
ode  Agofto.  He  hoje  a  Igreja  da  Senhora  Parochia, 

No  principio  foraò  rmytos  os  milagres  ,  que  aodepois 
ufpenderiaodefc  íydo  de  alguns  ,  ou  a  falta  de  os  faberem 
atifícar,  &  reconhecer.  Hoje  faõ  tantos,  que  teria  aíTurr-p- 
^baitante  pira  hum  grande :  volume  j  quemintentaffedef- 
•e/jllos  ,  por  ferem  m  lytos  os  n  vagantes  ,  que  imploran- 
tfcuautiliQ  ,'íç  viraõ  livres  das  tormentas, que  os  íiim«r- 

gíao 
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giaõ  j  como  teftificaó  os  payneis  ,  em  que  efles  milagrofos 
íucceííbs  fe rela taõ:rnuy tos  foraõ  também  os  capti vos  ,  que 
nas  iDafroorras  de  Berbéria  gozáraõ  fua  liberdade  per  in- 
tcrceffaõ  deita milagrofa  Senhora,  dequcfsõ  teftemunhas 
as  cadeas,  &  grilhoens,  que  lhe  offerecéraõ,  Sem  numero  os 
mancos,  &  aleijados  ,  &  enfermos  de  vários  achaques,  que 
alcançarão  faude  para  feus  males,  &  para  fuás  affiiçocns  ali- 
vio, &  remédio  ,com  que  fe  augmeníou  tanto  a  devoção,  que 
foyeftahuma  das  mais  frequentadas  romagens  ,  h  hum  dos 
rr.ayores  Santuários,  que  ouve  em  a  Província  do  Minho. 
O  que  tudo  fe  verifica  em  fe  dizer,  que  comasefmolas  ,  & 
offertas  dos  Romeyros  fe  fez  aquelle  fumptuofo  Templo, 
por  cuja  caufa  oerigio  em  Parochia  o  IUufiriífimo  Senhor 
Dom  Affonfo  Furtado  de  Mendonça  vifitandoaquella  Villa 
noannodei62i- 

A  Irmandade  da  Senhora  he  hoje  mu yto  nob'-e,&  muy- 
to  rica,  &aflim  feílejaõ,  &  fervem  a  Senho)  a  com  muyta 
grandeza,  &  no  dia  da  fuafefta  coftamaõtiralla  em  p  ocif- 
faõ  por  toda  a  Villa  ,com  muy  tas  danças  ,  fefic^òâ ,  òc  mu  fi- 
ca,  &  hc  efte  dia  muyto  alegre  para  aquella  Villa  ,  &r  nelle 
concorre  innumeravel  gente  a  ver  ,&  a  venerar  aqutlla  mi- 
lagrofa  Imagem  da  fc-berana  Rainha  dos  Anjos.  Da  Senhora 
de  Monferrate  faz  menção  o  Padre  António  Carvalho  da 
Coita  ,  na  fua  Corografia  Portugucza  liv.  i .  do  tom.  i .  trat 
3.  cap. 1. 


TITULO     XXXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Franquef 
ra}  no  termo  de  'Barcellos* 


N 


O  limite  da  Freguefia  de  Saô  Salvador  de  Perey  ro,ter 
mo,  &  comarca  da  notável  Villa  de  Barcelios,  hw 

cjuâr1 
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quarto  de  Iegoa  chitante  da  mcima  Villa  j  para  a  parte  do  Sn 
dueite,  fe  vé  fituada  cm  hurna  imminencia  a  terceyra  Caía, 
&  Convento  do  Bom  Jefus,  dos  muyto  Religioíòs  Padres  da 
Província  da  Piedade,que  hoje  peia  divifaõ,  quefefezdefta 
Fami^ia, pertence  à  Província  da  SoledadeHeeíle  Conven- 
to fundação  do  fereniíTímo  Duque  de  Bragança  Dom  Gomes, 
que  como  Prote&or  deita  Sarlta  Religião,  quiz  com  a  fua 
muyta  piedade,  que  nas  fuás  terras  fefundaflcm  os  primey- 
ros  Conventos  deíla  fanta  Fjmilia.  Junto  das  paredes  da 
cerca  dcfieReligiofo  Convento  fe  levanta  o  monte  do  nobre 
caikllo  de  Faria ,  aonde  fe  vem  grandes  evidencias  da  regu- 
lar forma  das  fortalezas  inexpugnáveis,  &  praças  daquelles 
antigos  íeculos. 

Junto  a  eíte  monte  fe  levanta  outro  muyto  mais  immi- 
nente,(a  quem  daô  o  nome  da  Sena  de  Franqueyra)&  querem 
que  efte  nome  lhe  venha ,  porque  fe  affirma ,  que  os  Frsnce- 
zeshaviaõ  fundadoaqucilec?ítel!o,  &  que  delles  fe  lhe  im- 
pusera o  nome  de  Franqueyra)  &levanta-fecomhuma  pre^ 
porçaô  obrada  pela  natureza  ,  que  parece  formado  pela  arte, 
doqualfe  dçfcobrem  muyras  terras  remotiffimas,  &  huma 
gran:e  parte  de  mar  muy  distada  ,  viílas  todas,  &orizontes 
que  fazem  aquelle  monte  muyto  agradável,  &  deíiciofo- 

Ve-feefb  monte  coroado  com  o  antigo,  &  magnifico 
Templo  de  noffa  Senhora  da  Franqueyra,  Santuário  m  lyto 
ce'ebre  em  todo  o  Entre  Douro  ,  &  Minho,  cujo  tnulo  que- 
rem muytos  feja  tomado  d a  mefma  ferra  de  Franqueyra.  Ain- 
da queoutros  querem  f<  ja  titulo  em  que  fe  allude  à  fua  gran- 
de liberalidade  ,  &  franqueza  ,  &  que  delia  lho  impuzerao; 
porque  toda  eíla  Senhora  he  franca ,  generoft,  &  liberal  pi? 
racomos  peccadores;  porque  naõ  fofre a  fua  piedofa  libera- 
lidl  ie  vellos  em  pobreza ,  &  neceílidade  ,  que  logo  lhes  na6 
acuda  çenerofamente,  prov-^ido.-os  com  grandeza  ,  como 
Senhora  q-iche. 

Dos  princípios  deíle  devoto  Santuário  naõha  quem  & 

noticia 
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notícia  certa  de  quando  começarão,  nem  fe  fabe  feamila- 
groía  Imagem  da  Senhora ,  que  nelle  fe  venera  ,  appareceo 
naquelle  lugar ,  ainda  q  fe  tem  por  fem  duvida  q  aili  appare- 
cera  em  aquella  ferra  ,&  para  iffo  ha  muytas  congruências.  O 
Author  da  Corografia  Portugueza  diz  que  aquella  funda- 
ção da  Cafa  da  Senhora  fe  attribue  a  EgasMoniz  ayo  delRey 
Dom  AfFonfo  Henriques  ,  o  que  pode  íer,&  por  efta  noti- 
cia fe  confirma  a  de  que  alli  naquella  ferra  fe  manífeftou.  O 
que  fe  fabe ,  &  confla  de  certo  he ,  que  ja  nos  tempos  delRey 
Domjoaõo  Primeyroera  celebre  aqudlaCafa.  Porque  ex- 
pugnando  efle  grande  Reynoannode  1415.  a  Cidade  de 
Ceuta,  aonde  paífou  acompanhado  de  feus  filhos  ,  hia  tam- 
bém na  fua  companhia  D.  Affbnfo  primeyro  Duque  de  Bar- 
cellos  ,  feu  filho  natural,  o  qual  entre  outras  pedras  ,  que  do 
palácio  do  Rey  Mouro  Collubencayla  mandou  arrancar,foy 
huma  mefa  ,  que  mandou  pór  por  memoria  na  Igreja  de  N. 
Senhora  ,  como  fe  lé  em  hum  livro ,  que  fe  conferva  na  mef- 
ma  Igreja  de  noífa  Senhora  desde  o  tempo  delRey  D.Joaõ 
o  Terceyro,  no  qual  fe  lem  eiias  palavras  que  logo  referire- 
mos. E  aílim  naô  fubíifie  a  opinião  daquelles,  que  quizeraô, 
que  o  Bifpo  D.  Diogo  Pinheyro  a  fundaííe )  porque  eík  foy 
eleitonoannode  1514.  havendo  jamais  de  cem  annos,que 
Ceuta  havia  fido  tomada  aos  Mouros-  Com  que  naõ  faz  con- 
tra a  antiguidade  defh  Cafa ,  o  veremfe  nella  as  armas  do 
meímo  Bifpo  ,  que  eflaõ  no  corpo  da  Igreja.  Poderia  o  Bifpo 
reparalla ,  ou  rcedificalla  ;  porque  com  os  muy  tos  annos  que 
tinha  de  duração,  pediria  remédio,  &affim  o  Bifpo  a  man- 
daria reparar, &  para  memoria  de  que  elle  o  fez,  manda^ 
ria  pór  as  fuás  armas.  As  palavras  do  livro  faõ  as  que  fe  fe 
guem. 

EJle  Duque  Dom  Àffonfo  filho  hajlardo  delRey  D.Joaõ 
o  (Primeyro,  foy  na  tomada  de  Ceuta,  &  no  dejpojo  mandou  ar 
rançar  quinhentas  columnas  de  mármore  dos  paços  de  íolln 
bencayla,t? trouxe  de  Idhuma  mefa  de  mármore  muytofino 
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onde  o  dito  Collubmcayla  comia,&  a  mandou pór  em  huctlgre- 
ja  de  B.ircellos  no  Altar  de  Santa  Maria  da  Franqueyra ,  Er- 
mida de  grande  romagem.  E  o  Conde  de  Benavente  o  Velho, 
pay  do  que  era  no  annode  \  525.  daVa  a  Vom  Diogo  Tinbeyro 
St/podo  Funchal  3  Trimds  das  índias,  &  Trior  de  SaÕSalVa» 
dor  de  Tereyro ,  hum  pontifical  de  borcado  rico ,  porque  lha 
dcjfe ,  &  elle  mandou  di^er  >que  lha  nao  daria  pelo  jeu  Conda- 
do* Até  aqui  a  memoria  do  livro. 

Deita  fe  verifica ,  que  ja  naquella  era  de  141 5.  era  muy- 
to  celebre  efte  Santuário  da  Senhora  da  Franqueyra  ,  pois  lá 
em  Ceuta  fe  lembrou  aquelle  Príncipe  deofferecer  aN.  Se- 
nhora aquellc  defpojo  do  inimigo ,  para  que  nelle  fe  confer- 
vatfc  a  memoria  da  fua  devoção. Eíla  pedra,que  he  jafpe  bran- 
co j  &  muy  to  fino,  fe  confer va  ainda  hoje  no  Al  tar  de  noífa 
Senhora.  Temoy  to  palmos  de  comprido ,  &  de  groíTo  tem 
pcuco  mais  de  dous  dedos.  A  largura  deve  fer  proporciona- 
da ao  comprimento ;  porque  fe  mo  vé  toda,  por  aífentar  fo- 
bre  ella o  retabolo da  Capella da  Senhora- 

O  titulo  de  Franqueyra  vai  o  mefmo  que  franca ,  ou  li- 
beral; porque  nos  tempos  antigos  feufava  muyto,  para  ex- 
plicar a  liberalidade  com  que  a  Mãyde  Deos  reparte  comos 
feus  devotos  os  favores  ,  &  os  benefícios,  dizerem  que  a  Se- 
nhora era  franca.  E  intitufavaõ  a  fua  Cafa  da  Franqueza  ou 
Franqueyra^mas  hoje  em  que  a  língua  Portugueza  eftá  mais 
purificada;fófe  diria  a  Senhora  Liberal,ou  da  Liberalidade» 
Em  Galiza  junto  àVi!Ia  de  Ribadavia  ,  ha  outro  Templo  de- 
dicado a  noíía  Senhora  como  mefmo  titulo  de  Franqueyra, 
&  também  de  grande  devoção,  &  concurfo.  E  no  fitio,&  fa- 
brica he  muy  to  femelhante  a  efle  da  Senhora  da  Franqueyra 
de  Barcellos.  No  de  Galiza  aífíftem  à  Senhora  Religiofos  da 
Ordem  de  Saõ  Bento. 

Neíte  Templo  da  Senhora  ha  duas  Imagens  fuás;  a  anti- 
ga, &  milagrofa,  quefe  venerano  Altar  collatcral  da  parte 
lo  Euangelhoj he  de  madura ,  &  ainda  que  antiga,  de  excel- 
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lenriflima  efcuííura,  a  fua  eítatura  fáõ cinco  palmos,  tem  fe- 
bre o  braço  direyto  no  Infante  JESUS,  &  com  a  msõ  efquer- 
daefté  pegando  no  pé  do  Menino,  como  que  oeftá  (inten- 
tando. A  outra  Imagem  ,  a  que  parece  daõ  também  o  mef- 
mo  titulo,  eílá  collocada  no  Altar  mayor,  também  he  de  ma- 
deyra,  niss  muyto  moderna.  Naõ  pude  defcobrir  o  motivo 
porque  fe  tirou  do  feu  lugar  a  Senhora  antiga,  &  fe  collocou 
nelleeíla  moderna  ,que  aoprefente  fe  venera.  Ambas  íaõ 
efiofadas. 

Antigamente  fe  feftejava  a  Senhora  da  Franqueyra  no 
dia  das  Neves  em  cinco  de  Agoílo ,  &  ainda  hoje  neíte  dia  he 
infinita  a  gente ,  que  concorre  em  romagês,  &  ha  clamores, 
&  alvoradas  das  Freguefias,  que  vem  de  muytas  legoasde 
diíhncia  ,  por  antiga  devoca6,  que  fempre  conferváraô^pa- 
ra com  eíía  Santa  Imagem  da  Mãy  de  Deos.  No  tempo  pre- 
fente  fe  feíleja  na  primeyra  Oy tava  da  Pafchoa  da  Refurrei- 
çaõ,&  a  fefla  corre  pela  defpeza  dos  feus  mordomos.  O  Ser- 
mão fc  faz  fempre  por  hum  Padre  da  Companhia, por  fer  efia 
Cafa  hoje  annexa  ao  Collegio  de  Saô  Paulo  de  Bragada  quem 
pertencem  os  frutos ,  &  também  a  aprefent2çaõ  de  hum  Vi- 
gário. DiíTe  acima  que  havia  clamores,  &  alvoradas  ( &  ou- 
tros dizem  cramoens ,  que  vai  o  mefmo  ;  ainda  que  he  pala- 
vra corrupta,  &femintelligencia. )  Ifta  vemafer,  quetan- 
to  que  eíias  Freguefias  chegaõ  perto  doTemplo  da  Senhora, 
( o  que  fe  ufa  em  muytas  partes)  fe  compõem  todos  em  pro- 
cifíaõ  ,  acompanhados  do  feu  Parocho  ,  &  começaõ  a  cantarl 
a  Ladainha,  &  com  ella  chegaõ  até  a  Igreja  da  Senhora, &  eml 
outras  partes  daõ  humas  tantas  voltas  ao  redor  da  IgrejaJ 
&na  ultima  entram  nella,  &  acabaõ  a  Ladainha  com  a  ora- 
ção* 

He  efla  Cafa  da  Senhora  Parochia.  No  material  h< 
grande  ,  &  ainda  que  antiga,  de  muyto  boa  fabrica,  &  archi- 
teclura ;  he  de  cantaria,  &  a  Capeila  mór  de  abobada,  &  tam- 
bém a  Sacriftia  he  da  mefma  pedraria.  Antigamente  tinha  ef J 
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ta  Senhora  huma  grande  Confraria  ,  com  muytas  graças,  ôc 
indulgências  concedidas  pelos  Romanos  Pontífices.  Os  mi- 
lagres que  tem  obrado  ,  &  continuamente  obra,  aífim  na  ter- 
ra ,  como  no  mar,  Ub  innumeraveis ;  o  que  publicaô  as  muy- 
tas  memorias ,  &  finaes  delles ,  que  na  fua  Cafa  fufpendéraõ* 
para  perpetua  lembrança,  osmefmos  que  os  receberão.  E 
aífim  em  todo  o  decurfo  do  annofeachaõnefte  Santuário 
muy  tas  gentes,que  em  feus  trabalhos,  &  neceífidades  recor- 
rem à  Senhora  da  Franqueyra ,  que  cemo  he  toda  liberalida- 
de ,  &  mifericerdia }  naõ  fabe  efquecerfe  dos  que  bufeaõ  na 
fua  interceífoõ  o  feu  remédio-  A  relação  de  nofla  Senhora  da 
Franqueyra  fenos  deu  per  ordem  do  llluflriffimo  Senhor 
Dom  Joaõ  de  Soufa,  fendo  Arcebifpo  de  Braga. 

O  Author  da  Hiftoria  Seráfica  em  a  terceyra  parte  refe- 
re ,  que  levado  da  grande  devoção  da  Emperatriz  da  gloria, 
fora  bufear  a  fua  protecção ,  &  celeftial  companhia  hum  ho- 
mem cafado ,  muy  to  virtuofo ,  com  os  intentos  de  fazer  vi  • 
da  eremitica  em  aquelle  lugar ,  folio, &  livre  das  prifocnsdo 
mundo ,  &  aífiftido  de  fua  mulher,  a  quem  o  efpirito  do  Se- 
nhor também  moflrava  o  logro  da  felicidade  eterna  pelo  ca- 
minho daquella  vida  folharia. 

Defte  feu  exercido  fanto  nosdeyxou  baflante  noticia 
El Rey  Dom  Aífonfo o  Quinto,o  qual  attendendo  ao cuyda- 
do  ,  com  que  tratavaõ  do  culto  da  Mãy  de  Deos,  aílim  a  ellc, 
como  a  feus  fucceííores,concedeo  privilegio  para  mandarem 
pedir  eímola  per  dous  homens  ao  Arcebifpado  de  Braga ,  & 
Bifpado do  Perto,  &  à  adminifíraçaô  de  Tuy.  Fizeraõ  cafas 
de  reíidencia  para  íi ,  &  para  os  companheyros ,  que  em  bre- 
ve tempo  concorrerão  guiados  pelas  vozes  de  feus  procedi- 
mentos exemplares,  dosquaes  apparecem  ainda  vefligios, 
queotemporefpeyta  confervando  fuás  memorias.  Os  no- 
mes deites  devotos  ,  terra  de  donde  vieraõ ,  &  o  tempo  de 
"ua  chegada  àquelle  fitio,  exprefíamente  o  diz  huma  pedra, 
ue  eítevena  fuafepultura  muytosannos,  &  depois  feme- 
eo  na  parede  da  Igreja,que  diz  aífim-  Aqui 
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jfquija^Vicente  o  TobnJ^fm  mulher  Cdtherma 
Jffotifo  ,  quefe  partirão  da  Cidade  do  Porto.  Era  de 
1 429.  Fundarão  efte  lugar. 
Aersdeíla  inícripçaô  he  adoNaícimento  de  noífo  Senhor 
jcfu  Chriílo  ,como  o  prova  o  meímo  Chroniíla,  que  confir- 
ma a  muy  ta  antiguidade  daqueíle  Santuário.  Quando  o  meí- 
mo Rey  em  o  1.  de  Junho  de  1476.  lhe  concedeo  os  privilé- 
gios referidos ,  ainda  viviaô  os  taes  Vicente  o  Pobre ,  &  Ria 
mulher;  porque  a  era  da  pedra  he  de  quando  elles  chegarão 
a  fervir  a  Mly  de  Deos. 

Depois  da  morte  daquedes  fervos  de  Deos  *  fundarão 
naquelle  me fmo  fitio  os  Padres  Clauftraes  da  Ordem  dos 
Menores ,  hum  Convento.  E  parece  que  foy  ifto  >  fegundo 
diz  o  mefmo  Padre  Frev  Fernando  da  Soledade,  no  anno  de 
1497.  que  depois  largarão  no  anno  de  1505.  aos  Fundado» 
res  da  Província  da  Piedade  >  os  quaes  refidiraô  naquelle  lu- 
gar até  o  anno  de  1563.no qual  intervindo  o  Commendata- 
rio  do  Mofleyro  de  Rendufe ,  mudáraô  a  Cafa  para  o  fitio  em 
que  hoje  fe  confervão,  junto  àVilla  deBarcellos.  Ederaõ* 
lhe  o  titulo  de  Bom  Jefus  de  Barcellos,  por  differença  de  ou- 
tra Ermida  do  deítrito  da  mefma  Villa  ,  que  tem  a  invoca- 
ção do  Bom  Jefus  do  Monte  3  ficando  o  fitio  da  milagroía  Se- 
nhora da  Franqueyra  gozando  fua  antiga  veneração,  como 
a  tinha  antes  que  os  Religiofcs  oceupaflem  aquelle  lugar.  Da 
Senhora  da  Franqueyra  efereve  o  Padre  Meílre  Fr.  Fernan- 
do da  Soledade  na  3 .  part.  da  Hiílor.  Seráfica  liv.  4.  cap.24»| 
Faria  na  fua  Europa  part.  ?.  do  tom.  3.  cap.  12.  o  Padre  Vaf 
concellos  na  Defcripçaõ  doReyno  de  Portugal  pag.  544-| 
num.  22.  Também  faz  mençaõ  da  Senhora  da  Franqueyra 
Padre  António  Carvalho  da  Coíla  na  fua  Corografia  liv.  1 
trat.  5«cap.  3. 
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TITULO     XXXVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  das  N^es ,  ou 

da  Alagoa. 

NA  Comarca  de  Guimarães,em  ires  legoas  de  diftancia 
fica  hum  lugar ,  a  que  chamaõ  a  Aíagoa ,  do  qual  huma 
parte  pertence  ao  Concelho  de  Monte  Longo ,  &  a  entra  ao 
Concelho  de  Bifto  Na  parte  que  pertence  a  Monte  Longo* 
fc  vé  o  Santuário  de  noífa  Senhora  das  Neves ,  o  qual  ainda 
que  cita  ficuado  cm  hum  terreno  largo  ,  &  eípaçofo,  fica  o 
deft  rido  de  fua  fituaçaõ  em  lugar  nao  fó  imminente  ao  mais 
campo  ,&  terreno;  mas  emfitio  muyto  afpero,  &  efeabrofo; 
porque he huma  ferra  de  muy  tas  penedias,  &  matos  muyto 
fechados ,  &  efpcflbs,  &  muyto  alta,  &  Íngreme  de  fubir.  No 
inverno  he  efte  fitio  muyto  frio,&  defabrido,pela  muy  ta  ne- 
ve que  alii  cahc.  Mas  nem  huma ,  nem  outra  coufa  diminue 
a  grande  devoção,  que  todos  aquelles  povos  circumvizinhos 
tem  para  com  a  milagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos,,  que  na- 
quelle  monte  he  venerada.  Intitula-fe  N-  Senhora  das  Ne- 
ves, ainda  que  alguns  a  invoquem  com  o  da  Alagoa,  por  ref- 
pcy  to  do  lugar  aonde  pertence  a  fua  Cafa ;  a  caufa  de  fe  lhe 
dar  efte  titulo  fe  ignora  j  feou  foynafcido  do  lugar,  pela 
muy  ta  neve  que  neílecahe  em  tempo  de  inverno,  fe  porfe 
feftejar  em  5.  de  Agofto ,  dia  em  que  fe  fefleja  a  Senhora  das 
Neves 3  do  milagre  do  Monte  Efquilino,naõ  confia. 

He  efta  Santa  Imagem  muyto  antiga ,  caufa  porque  de 
fua  origem  fe  naõ  íabe  nada  com  certeza,aríi m  do  feu  appare- 
cimento ,  como  da  forma  delle  ;  mas  a  tradição ,  que  fempre 
tem  muyta  força ;coníervsda  entre  a  gente  daquellas  partes, 
he,que  apparccéra  em  aquella  mefma  ferra  a  huma  innocente 
paiíorinha  ,  a  qual  guardando  algumas  poucas  ovelhas  na- 
Tom.  IV.  K  quelle 
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quelle  monte  a  defcubnra,  &  dizem  que  em  hum  dii  de  muy- 
taneve,fobrehuma  arvore  a  que  chamaõ  naqueilas  partes 
Efqualeyro.  Alegre  a  paftorinhacom  o  achado  the Couro,  to- 
mou a  Santa  Imagem  da  Senhora,  &  com  a  fua  íingeleza  a 
meteo  no  cabaz ,  em  que  coftumava  recolher  o  paõ,  &  as  ma< 
çarocas.  Com  efla  rica joya  fe  recolheo a cafa  muy  alegre, & 
chamava  à  Senhora  a  fua  Santinha  ,  &  lhe  hia  fazendo  muy  ta 
fefta.  Naquella  noytefonhou  que  a  Senhora  lhe  dizia,  que 
nomefmolugaremque  a  defeubrira,  fc  lhe  havia  de  fazer 
huma  Cafa,em  que  fofíe  venerada.  Defpertoucom efle cui- 
dado ,  &  indo  a  bufear  a  Senhora  ao  cofre  das  fuás  joyas,que 
era  a  cena  aas  ruas  maçarocas,  a  nao  âcnuíi,  ut  CJUc  ncõíi  ien  - 
tidiflima.  Para  alivio  da  fua  faudade  a  foy  bufear  ao  monte 
emofeu  coflumado  exercício,  toda  fentida,  &lacrymjfa, 
de  que  fe  pagou  muy  to  a  Mãy  de  Deos ;  porque  naõ  fó  pela 
fua  Imagem ,  mas  ella  mefma  fe  dignou  de  a  confolar,  dizen* 
dolhe,  Naõ  chores,  que  cedo  me  verás  todos  os  dias. 

Mo  he  o  que  referem  os  moradores  daquellc  lugar  fo- 
bre  oapparecimento  da  Senhora,&  naõ  fabem  dizer  mais  na- 
da. Poderá  bem  fer.que  a  paflorinha  referiffe  o  fucceílo,  &  q 
outras  peflbas  de  mais  capacidade,à  viíta  de  a  Senhora  fugir, 
a  foflem  bufear  curiofamente, a  que  também  Deos  as  move- 
ria ,  &  a  defcubriíTem  com  algum  final,  ou  fe  obrariaô  alguns 
milagres  logo,  motivo  para  que  ferefo! vedem  a  lhe  fazer  de  I 
empreflimo  algua  Ermidinha. Começou  logo  a  maõ  de  Deos  I 
a  obrar  tantos  prodígios,  que  fe  animarão  os  feus  devotos  a  | 
lhe  fazer  depois  Cafa  mais  grande  ,  como  fc  vé,  que  he  hum 
Templo  mageílofo,  &  de  muyra  capacidade ;  &  como  as  ma- 
ravilhas, &  os  milagres  crefeiaõ,  a  (fim  fe  augmentavaõ  mais 
as  efmolas  }  para  que  cada  vez  mais  fe  ampiiaífe,  &  adornaffe 
aquella  Cafa  da  Senhora. 

He  efía  Imagem  da  Senhora  das  Neves  muy  to  pequeni- 
na ,  porque  naõ  excede  de  hum  palmo  j  h  e  de  vulto ,  mas  naõ 
íe  fabe  a  matéria  de  que  he  formada,  parece  de  madeyra  pelo 
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leve'  Adornaõ-nacomvefiidos, &comohetam  pequenina 
tem  muytos;que  lhe  offerece  a  devoção  dos  que  a  bufeaõ  em 
feus  trabalhos  ,  &  vendo-fe  favorecidos,  &  remediados  da 
fua liberalidade,  também  em  fatisfaçaõ,  &  agradecimento 
lhe  dedtcaõ alguma  nova  gala,  &  como  a  Senhora he taô  pe- 
quenina ,  nunca  ferá  muyto  grande  a  defpeza  delia.  O  mef- 
mo  fazem  ao  Menino  jESUS,que  tem  em  feus  braços  ,&naô 
fey  fe  he  feparado  da  Senhora,fe  unido  na  mefma  efeultura» 

Eílá  collocadaem  o  Altar  mór,  por  coroa, &  remate  de 
huma  arvore  dos  Patriarchas ,  &  Reys  feus  afeendentes,  que 
lhe  ferve  de  retabolo  ,  &  eftá  debayxo  de  hum  docel  de  feda 
curiofo.  Eíla  Igreja  eflá  muyto  bem  adornada ;  porque  para 
tudo  fervem  as  efmolas ,  que  os  devotos  fieis  õfferecem  à  Se- 
nhora j  que  todas  fedifpendem  noaugmentodaquellaCafa, 
&  culto.,  &  ferviço  da  Senhora,  O  Aathor  da  Corografia 
Portuguezadizqueametade  das  efmolas  as  leva  o  Vigário 
de  Santa  Maria  de  Aboim ,  &  que  o  Vigário  de  Santa  Maria 
deVarzea-cova  leva  outra  ametade.Temefta  Igreja  dous  Al- 
tares collateraes,  hum  delles  he  dedicado  a  noffa  Senhora  do 
Rofario ,  &  o  outro  a  Santo  António.  Tem  coro  ,  &  Capei- 
la  mór-  Eílá  adornada  de  humas  grades  muyto  bem  fey  tas, 
êcdeexcellente  madeyra;  tem  também  huma  grande  alam- 
pada,  que  lhe  offerecéraõ  huns  devotos,que  vicraõ  do  Braíil. 
Defronte  da  Sacriflia ,  cuja  porta  fica  em  hum  dos  lados  da 
Capclla  mór ,  fe  vé  em  hum  nicho,  com  proporcionada  con- 
cavidade ,  huma  Imagem  de  vulto  do  Senhor  com  a  Cruz  às 
coflas,  Imagem  também  de  muyta  devoção. 

Saô  adminiftradores  deflà  Cafa ,  &  das  efmolas ,  que  fe 
õfferecem  à  Senhora ,  os  Vigários  de  Varzea-cova,  cuja  Vi* 
gayranaaprcfenta  o  Vigário  doOuteyro  de  Baflo ,  &  o  Vi-: 
garfo  de  Aboim  ,  annexa  da  Abbadia  de  Roças.  Efks  dous 
Vigários  cuydaõ  com  muyto  zelo  do  augmento  daquella  Ca- 
fa  ,  &  do  culto  da  milagrofa  imagem  da  Senhora  das  Neves. 
De  fronte  da  Igreja  fe  vé  humfermofo  cruzeiro  de  pedra,o 
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qual  fica  no  principio  doterreno,  &  emdifiancia  de  1500. 
pados  ,  &  mais  adiante  ficaõ  varias  Cruzes ,  até  chegar  a  ou- 
tro cruzeiro, que chamaõ o  Miradouro;  porque  ja  deíle  fc 
defcobre  toda  a  Igreja  da  Senhora.Pelos  lugares  deftas  Cru- 
zes continuaõ  as  prociífoens ,  ou  clamores  (como chamaõ 
naquellas  partes)  no  tempo  das  romagês  1  como  Via  Sacra.E 
ílto  fc  fazcommuyta  devoçaõ,até  entrar  na  prefença  da  Se- 
nhora, 

As  maravilhas ,  que  obraDeos  porinterceffaõ  de  fua 
Santiífima  Mãy  em  efte  Santuário  ,  naõ  tem  numero ,  &  aflim 
he  efia  Cafa  muyto  frequentada  de  todas  aquellas  terras 
circumvizinhas  de  Braga,  &  Guimarães,  principalmente  no 
dia  de  5.  de  Agofto,  em  que  fe  celebra  a  fua  feíla;  porque  nef- 
ie  dia  he  muyto  grande  o  concurfo.  E  em  todos  os  Sabbados 
domezdeAgoflo,faõmuytas  as  Cruzes,  &as  romagens, 
&  no  ultimo  Sabbado  fe  ajuntaõ  muytas,  que  vem  de  varias 
partes, &  demuytas  Iegoas  diilantes.  Obramuytos  mila- 
gres, &  prodígios.  Delia  fazmençaõ  a  Corografia  Portu: 
gueza  tom.  1 ,  liv.  i.cap.  31. 


TITULO     XXXVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  *Boa  Fé. 

NA  Fregueíia  de  Santiago  de  Siquiade,fe  vé  no  alto  de 
hurnmonte,  que  chamaõ  de  Ayro,  que  fica  nos  con- 
fins da  mefma  Fregueíia  ,  huma  Ermida  dedicada  à  Rainha 
dos  Anjos  ,  na  qual  fe  venera  huma  miraculofa  Imagem  da 
mefma  Senhora  \  a  que  daõ  o  titulo  da  Boa  Fe ,  &  porque  pe- 
lainvccaçaõ  deita  Senhora  obra  Deos  muytos  milagres,  a 
invocaõ  também  noífa  Senhora  da  Boa  Fé  dos  Milagres.  Os 
princípios,  &a  origem  defta  milagrofa  Imagem  fe  referem 
neíla  maneyra.  Hum  Ermitão  de  fanta  viua  chamado  Simeaõ 
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Alves  de  Lemos ,  dtvotifli  mo  de  noífa  Senhora ,  &  por  efta 
caufa  defejofo  de  que  todos  tiveflem  com  cila  a  mefma  devo- 
ção, fundou  com  as  efrnolas  huma  Ermida,  que  dedicou  à 
mefma  Senhora  ,  &  nella  collocou  huma  Imagem  fua ,  a  que 
impoz  o  titulo  da  Boa  Fé.  He  eíta  Santa  Imagem  de  efcultu- 
ra  de  madey  ra ,  que  devia  mandar  fazer  a  Braga,  aonde  ouve 
fempre  infignesefeultores.  Logo  que  a  collocou,  começou 
a  Senhora  a  obrar  grandes  prodígios  ,&  maravilhas,  como  o 
publicaô  naõ  fó  os  Ermitães ,  que  a  fervem ,  mas  os  mefmos 
beneficiados,  &  favorecidos  da  Senhora,  nos  íinaes,&  me-, 
morias  que  collocáraõ  de  feus  favores. 

Coma  fama  das  maravilhas ,  que  a  Senhora  obrava,  fc 
começou  a  accender  por  todos  aquelles  contornos  tanto  a 
devoção  para  comella,que  hehoje  ofeu  Santuário  muyto 
celebre ;  &  porque  a  primeyra  Ermida  era  muyto  pequena, 
hoje  felhe  eftá  reedificando  hum  Templo  com  muyta  gran* 
deza.  He  aífiftida  cila  Senhora  de  dous  Ermitães ,  que  cuy- 
daõ  com  grande  exemplo ,  &  muyto  zelo,  do  culto  daquella 
Senhora,&  do  augmentoda  fua  Cafa.  Eftes  nomeaõ  Mordo- 
mos para  fellejarem  a  Senhora,  concorrendo  com  as  fuasef- 
molas  ,  &  fazemlhe  a  fua  feíhvidade  em  a  fegunda  Domin- 
ga de  Julho. 

O  anno  em  que  efta  Senhora  foy  collocada  na  fua  pri? 
mey  ra  Ermida,  confta  de  huma  infcripçaõ,que  fe  vé  efculpi- 
di  na  porta  damefma  Ermida  da  Senhora,que disque  noan* 
no  de  1 650  fora  alli  collocada.  He  muyto  pequenina ,  por- 
que naõ  excede  de  dous  palmos;  mas  he  muyto  linda,  &eftá 
com  a  fua  graça  roubando  os  corações  a  todos  os  que  nelia 
põem  os  olhos. 
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TITULO     XXXVIIL 

Damilagrofa  Imagem  de  nofaSenhora  do  Pranto,  da 
Freguefia  do  Salto. 

NO  Concelho  de  Barrofo  ha  huma  Freguefia  que  fe  in- 
titula noffa  Senhora  do  Salto ,  Freguefia  taõ  antiga, 
que?ffirmaôque  ja  no  tempo  delRey  Dom  Affonfo  Henri- 
ques era  a  fua  Igreja  muyto  velha,  &  aííim  fe  terfi  aquelle  lu- 
gar ,  ou  aldeã  ,  por  coufa  muyto  antiga.  No  tempo  do  mef- 
mo  Rcy  Dom  Affonfo,  fetem  por  tradição  naquella  terra, 
que  ouvera  neík  Reyno  hu  interdifto  ,que  durara  por  tem- 
po de  três  annos  ,  pela  occafiaõ  de  ter  preza  a  fua  Mãy  a  Rai- 
nha Dona  Tereja  ,  &  que  por  eíía  caufa  íe  naõ  enterravaõ  os 
mortos  dentro  da  Igreja, &  que  o  faziaõ  no  adro  ao  redor  de 
huma  CapelIa,ou  Ermida  que  havia  no  mefmo  lugar,  dedica- 
da a  noffa  Senhora  ,  aonde  muy  tos  fízeraõ  as  fuás  fepulturas 
de  pedras  levantadas ,  ou  munimentos ,  cemo  entaõ  lhe  cha- 
ma vaõ  ,  dos  quaes  ainda  hoje  fe  vem  alguns  fete,  que  eflaõ  a- 
inda  com  os  offos  dos  mefmos  defuntos.  E  dizem  que  fizeraõ 
iílo  com  inteiro  de  trasladarem  depois  os  offos  à  Parochia 
antiga ,  o  que  naõ  fe  fez-  E  como  o  interdi&o  durou  tantos 
annos  3  a  Igreja  Matriz ,  que  era  dedicada  a  noffa  Senhora  da 
Affumpçaô,  fe  enchera  de  filvas,&  que  padecera  alguma  mi- 
na \  por  eíla  caufa  foraô  de  parecer  os  moradores  de  dtyxar 
a  antiga  Igreja^  acreícentar  a  £rmida,fazcndolhe  para  bay- 
xo  hum  corpo,  &  que  a/fim  ficara  a  Ermida  fervindolhe  de 
Capella  mór.  E  ainda  correndo  os  tempos  a  augmentáraõ 
mais,&efte  acrefeentamento  fe  acabou  ha  poucos  annos. 
Também  fe  mudou  o  retabolo  da  antiga  Igreja  parafeí!a  mef- 
ma  Ermida,  accowmodando-o  na  fua  Capella,  &  nelle  eftava 
pintada  a  Senhora  da  Affumpçaô ,  de  que  adiante  faltaremos. 

Todas 


Livro  I.  Titulo  XXXV1U.  t  p 

Todas  eftas  tradiçotns  tenho  por  apócrifas,  &fem  ne- 
nhuma razaõ  de  verdadeyras;porque  a  experiência  nos  mof- 
tra,quc  antigamente  naõeracommum  a  todos,  odarfethe 
íepultura  em  os  Templos,porque  vemos  muytos  adros  anti- 
gos ,  cheyos  de  pedras  redondas,  com  Cruzes  de  Ordcs  Mi- 
litares ,  &  muytos  fepulchros  grandes  ,  &  monumentos  an- 
tigos ,  fora  delles,  ainda  depeflbas  muytoilluftres,ccmo  fc 
Vé  nas  Cathedraesde  Lisboa  ,&  Évora,  aonde  fe  vem  alguns 
arcos  com  fepulchros  da  parte  de  fora  encoíhdos  às  paredes 
de  feus  Templos.  E  aflim  o  que  daqui  infiro  he ,  que  a  antiga 
Parochiade  Santa  Maria  da  Afíumpçaõ  ,  peia  fuamuy ta  anti- 
guidade ameaçaria  ruina,  &  íc  aproveytariaõ  da  Ermiáa,  que 
tamb:m  era  dedicada  a  N-  Senhora ,  a  que  davaô  o  titulo  do 
Salto.por  caufa  do  lugar  cm  que  eftava.  E  a  efta  Igreja  ,  ou 
Ermida  tresladariaõas  lmag£s,&  o  retabolo  da  Igreja  velha. 
He  o  que  me  parece  mais  veroíimil;  &  porque  naquelles  tem- 
pos fe  coftumavaõ  enterrar  nos  adros,  nefte,  &  junto  àquel- 
la  Ermida  mandarão  fazer  as  peflbas  ricas  aquelles  fepul- 
chros, ou  túmulos  de  pedra  Ievantados,como  declara  a  rela- 
ção; porque  o  enterrarem-fc  todos  nas  Igrejas,(comohojc  fc 
faz)  hemuy  to  moderno. 

E  no  que  toca  à  origem  ,  &  antiguidade  da  milagrofa 
Imagem  de  nofla  Senhora  do  Pranto ,  he  o  que  por  relaçaiu 
(de  ordem  do  Illuftriífimo  Senhor  Arcebifpo  de  Braga  Dom 
joaô  de  Soufa  )  fe  nos  referio ,  o  que  he  nefta  forma*  Refe- 
re-fe  por  tradição,  (porque  naõ  ha  eferituras,  nem  documen- 
tos autênticos)  que  efta  Santa  Imagem  viera  das  partes  do 
Braíil ,  de  donde  a  mandara  hum  homem  de  negocio,  que  era 
natural  domefmo  lugar  do  Salto  deBarrofo,  &  vivia  na- 
qusllas  partes  ultramarinas.  Ella  Sagrada  lmagem,logo  que 
vcyo,fecol locou  naquella  Ermida;&como  era  taõ  devota,  fe 
accendec  em  todos  huma  taõ  grande  devoção  para  comella, 
que  a  toda  a  hora  a  bufeavaõ  em  íuasneceflidades,  &  a  Se- 
nhora fe  pagava  tanto  dcfte  feu  fervor ,  que  logo  começou  a 
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fatisfazerlfiocom  grandes  favores  ,&  maravilhas» 

.  Quando  a  colíocáraô  no  Altar  da  Senhora  do  SaIto,aon2 
de  fervia  o  retabolo  da  Igreja  antiga  da  Senhora  da  AíTump- 
çaõ^mandáraô  lavrar  huma  pedra,  que  lhe  fervia  de  peanha, 
Thren.  em  a  qual  mandarão  efeulpir  eflas  palavras  doProfetatO  Vos 
omnes  cjui  tranfitis  per  Viam,  attendite,&  Yidete.fi  eB  dolor 
ficut  dolor  meus.  Depois  de  alguns  tempos/julgando  os  mef- 
mos  devotos  da  Senhora  do  Pranto,  qute  ella  naõ  eftava  com 
toda  aquella  veneração ,  que  fe  lhe  devia ,  mandarão  tirar  a 
pedra  que  lhe  fervia  de  peanha  ,  &  fazer  hum  nichocapaz,  a* 
onde  a  Senhora  pudeíTe  eflar  com  mais  reverencia  ,  &  vene- 
ração; &  tiráraõ  o  quadro  cm  quceflava  pintada  a  Senhora 
da  AíTumpçaõ ,  que  havia  fido  muy  to  venerada  de  tempos 
muyt©  antigos  em  aParochia  velha.  E  neflc  lugar  he  hoje 
fervida,&  bufeada  de  todos  a  Senhora  do  Pranto.Naõ  ha  no* 
ticia  do  tempo  em  que  veyo  do  Brafil ,  nem  confla,  quem  na- 
quelle  lugar  a  collocou. 

He  efla  fagrada  Imagem  da  Senhora  do  Pranto *  ou  da 
Piedade ,  (como  coftumamos  invocalla  naquella  reprefenta* 
çaõdolorofa,&comoSantiffimo  Filho  morto  em  feus  bra- 
ços) de  pedra.  Muy  tos  lhe  chamão  a  Senhora  do  Pé  da  Cruz 
pela  mcíma  reprefentaçaõ  do  myfterio.  Moftra  efta  Santa 
Imagem  fer  obrada  cm  o  Norte,  pela  muyta  perfey çaõ  da  fua 
efeulcura,  &  aflim  a  nomeaõ  também  por  eftrãgeira,ou  por- 
que tiveraõ  noticia  lá  fora  obrada ,  ou  porque  veyo  do  Bra- 
fil. He  de  foberana  fermofura,  &  parece  eflar  viva;  faz  qua- 
tro palmos  de  eftatura  na  forma  cm  que  eflá ,  &  aífim  vem  a 
fer  quaíi  da  proporção  natural  de  huma  perfey  ta  mulher. 

Obra  muytos  milagres  ,  &  principalmente  em  partos 
perigofos.  Tem  para  efie  cfFcito  dous  mantos  de  feda ,  que 
fe  vaõ  procurar  naquellas  occalioês,  &  tanto  que  fe  applicaõ 
às  enfermas, he  certo  obomfucceíb.  OmefmoParocho, 
que  nos  fez  efla  rela  çaõ,  affirma  que  em  hum  dia  à  mey  a  noy- 
te  lhe  vieraõ  à  preífa  pedir  huma  para  hum  mulher  ,queef- 
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tava  cm  grande  perigo ,  &  que  fem  fe  apear  o  que  o  procura- 
va^ levara  a  toda  a  preífa,&  que  fora  a  Senhora  fervida^ue 
no  mefmo  ponto,  em  q  fe  lhe  applicou  o  manto,  parira  a  mu- 
lher com  feliz  fuccefío.  Haó  fido  muy tas  as  mortalhas ,  que 
felhetemofterecido,  por  memoria  dos  triunfos  que  a  Se- 
nhora com  os  feus  poderes  tem  alcançado  contra  a  morte; 
mas  os  Parochos  logo  fe  aproveytaô  delias ,  &aílim  fó  hua 
fe  achava  no  tempo  que  fe  nos  deu  efta  noticia,,  por  memoria 
de  huma  grande  mercé,  que  a  Senhora  fez  a  huma  mulher  da 
Freguefia  de  Canedo de  Barrofo ,  a  qual  confiava  dehu  Ian- 
çol ,  huma  camiza,  &  huma  toalha.  Tem  também  hum  ca  liz, 
que  os  antigos  puzeraõ  à  Senhora,  como  reprefenraçaôda- 
quelle ,  em  que  fe  íignifícava  a  Payxão  do  Senhor.  E  as  mu- 
lheres a  quem  falta  o  leyte,  vem  a  pedir  fe  lhe  miniftre  por  el- 
le  agua  para  beberem,  &  logo  fe  vem  com  leyte ,  para  pode- 
rem alimentar  a  feus  amados  filhinhos;&  ifto  he  continuo,& 
patente. 

Fefteja  feefla  Senhora  em  15-  de  Agofto  ,&neftedia 
he  grande  o  concurfo  da  gente,  que  vem  em  romaria  a  vene- 
rar a  Senhora.  He  tam  grande  a  compunção  que  caufa  em  to- 
dos os  que  entraõ  naquelle  Templo,  a  dolorofareprefenta- 
çaô  daquella  foberana  Imagem  da  Senhora  do  Pranto  como 
Santiffimo  Filho  defunto  cm  feus  braços,  que  em  fe  pendo 
de  joelhos  diante  delia, naõ  podem  deter  as  lagrimas,&  aiTim 
fe  reconhecem  muy  to  trocados  do  que  entrarão ,  quando  ía^ 
hein  da  íua  prefença. 

Coflumavaõ  fazer  em  15.  de  Agoflo  humaprociflaõ, 
(  que  he  o  dia  em  que  fe  fefteja  a  Senhora  )  &  nella  levava©  a 
fua  fagrada  Imagem  em  hum  andor ,  quatro  dos  mais  alenta» 
dos,&aífímopedia  o  grande  pezo  delia.  Neflaoccaíiaõef- 
tavao  Arcediago  de  Barrofo  em  auto  de  vifíta,  &  vioquç 
aoentrar  da  Igreja  hia  a  Senhora  nadando  pelo  andor  fora, 
&a  naõ  acudirem  muy  to,s  homens  a  ter  maõ  no  andor  ,podia 
ler  algum  perigo  a  Santa  Imagens  A'vifta  deite  íucccffo 
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iDandou  o  Vifitador  por  hum  Capitulo  de  viííta  ,  que  nun- 
ca maisfaiífe  a  Senhora  na  prociflaõ;  defta  fua  refoluçaõíc 
defconfolou  muy  to  a  gente.  Porém  o  Parocho  q  entaõ  era, 
(o  que  haveria  trinta  annos,&  feria  pelos  de  1670.)  mandou 
fazer  outra  Imagem  de  madey ra  à  meíma  imitação ,  para  íu- 
prirefla  falta,  ou  para  condeícéder  com  a  devoção  do  povo* 
E  mandou  vir  hum  Jubileo,  como  fe  veda  Bulia  de  fua  San- 
tidade ,  para  aquelle  dia.  E  ordenou  huma  Confraria  com 
Eftatutos,ou  Compromiflb,approvado  pelo  Ordinario',por- 
que  ainda  que  fcmpre  ouve  muy  tos  mordomos ,  em  todos  os 
tempos,  que  ferviaõ  à  Senhora  do  Pranto,  naõ  eraô  congre- 
gados em  Confraria ,  como  hoje  o  faõ.  Dcftes  Confrades  fe 
elege  o  Juiz ,  &  mordomos ,  &  o  juiz  da  Igreja ,  &  os  ho- 
mens da  quadra^ o  Parocho  lhes  dáo  juramento.  As  feftas 
que  fazem à  Senhora  faõ  duas;  a  primeyra  em25.de  Mar- 
ço,  com  MiíTa  cantada, &  Sermão-  A  fegunda,que  he  a  ma- 
yor,  &  fe  faz  com  mayor  aparato,  he  em  15.  de  Agofto.  E 
neftedia  feinventaõ  muy  tas  danças  para  acompanharem  a 

prociffaõ. 

Efta  Cafa  ou  Parochia  de  N.  Senhora  do  Salto  de  Bar- 
rofo  ,  era  antigamente  Abbadia  muyto  rendofa  naquelles 
tempos,  &  por  efta  caufa  a  annexou  ElRey  Dom  Pedro  o 
Primeyrode  Portugália  Igreja  de  Santa  Senhorinha  de  Baf- 
to,peía  grande  devoção  que  tinha  com  efta  Santa,  &aífim 
ficou  reduzida  efta  Igreja  a  huma  Vigayraria.  Foy  ifto  no 
annodei;6o.  Da  Senhora  do  Pranto  do  Salto,  &  da  doa- 
ção feyta  à  Igreja  de  Santa  Senhorinha  faz  mcnçaôa  Mo- 
narchia  Lufitana  tom,  4.  liv.  12.  cap.27.  Dom  Rodrigo  da 
Cu  nha  na  Hiftoria  de  Braga  part.  1 .  cap.  1 1 6. 
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TITULO     XXXIX. 

Damilagrofa  Imagem  dentfa  Senhora  do  Tilar ,  da 
S^inta  de  Flores  junto  a  Braga. 

NO  deftrito  da  Fregucfia  de  Sam  Vidor  para  a  parte  do 
Norte  da  Cidade  de  Braga,,  (em  os  feus  arrebaldes,  no 
lítio  mais  agradável  daquella  Cidade,porque  fica  nos  princí- 
pios da  rua ,  que  chamaõ  de  Enfias  ,  com  hum  fouto  de  cafta- 
nheyros  a  hum  lado ,  &  huma  fermofa  fonte)  fe  vé  o  Santuá- 
rio de  N.  Senhora  do  Pilar  de  Flores ,  íituado  junto  à  Quin- 
ta das  Flores  >  que  poíTue  Joaõ  Borges  Pereyra,  &  encefía- 
doà  mefma  quinta  ,&  cafas delia  coma  porta  principal  para 
aeítrada  publica  He  Cafa  muyto  grande,  porque  fazno- 
venta  palmos  de  comprido ,  &  he  toda  fechada  de  abobada, 
com  feu  coro,  &  púlpito,  &  com  huma  tribuna  de  donde  ou- 
vem Miíía  os  Padroeyros,&  Adminifíradores.  Da  parte  da 
Epifíola  fe  vé  hum  arco  com  hum  tumulo  encoflado  à  pare- 
de ,  para  jazigo  dos  Padroey  ros  ,  &  tem  Miífa  todos  os  dias 
Santos  ,  &  de  precey  to  por  obrigação  do  morgado. 

Neíla  Ermida,  que  he  pubíica,  ( fem  duvida  com  o  mef- 
mo  motivo,  que  teve  André  da  Silva  Machado,  cu  à  fua  imi- 
tação, como  diíTemos  acima  no  titulo  i6.  deík  livro  )  collc* 
cou  o  referido  Joaõ  Borges  Pereyra  cfia  Santiflíma  Imagem, 
com  omefmo  titulo  do  Pilar,  em  o  anno  de  1697.  Efefoy 
émulíçaó,  naõ  ficará  nella  fem  merecimento,  &  fem  remune- 
ração; porque  deitas  emulações  fe  paga  muyto  Deos,  &  a  el- 
as parece  que  nos  aconftlhaSaõ  Paulo,  quando  diziçyfswi-      -. 
amimcbarifmata  meliora.  He  hoje  buícadaefíaSantiííima  Qorint% 
'magem  da  Senhora  com  fervorofa  devoção;  porque  desde  o  I2# 
ia  em  que  a  collocáraõnaquelle  Santuário,  a  illuítrou  Deos 
om  muy  tos  prodígios,  maravilhas ,  &  milagres. 

Sem 
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Sem  duvid^  partce^uiz  Dcos  renovar  nefte  f  mulaero 
de  fua  Samiífima  May  as  memorias  dofeu  devoto  fervo  ,o 
Apoflolo  Santiago ,  que  foy  o  prirreyro  qem  Braga  cuange- 
íizouafédo  Salvador  JefusChrifto,  &  levantou  na  mefma 
Cidade  o  primeyro  Altar  à  May  de  Deos ,  que  teve  na  Efpa- 
nha,(ouofcuDifcipuloSaõPedro  de  Rates)  fcqueemÇa- 
ragoça  de  Aragaõ  mereceo  fer  viíitado  da  Senhora  ,  aonde 
os  Anjos  lhe  aprefentáraõhuma  imagem  obrada  no  Ceo,col- 
locada  fobre  hum  pilar.  Epara  qife  Braga  naõ  careceífedo 
favor ,  que  na  primitiva  Igreja  fizera  a  Senhora  em  Çara- 
goça ,  decorando- a  com  aquella  celeftial  Imagem  fua,  aqui 
nefles  últimos  tempos  honrar  por  outra  Imagem  femelhan- 
te,  &  favorecer  oom  os  prodigios,&  milagres,  que  obra, por 
meyo  da  invocação  defta  fua  nova  Imagcni. 

Heefta  Santiífima  Imagem  de  efeultura  de  madeyra  ri-- 
camente  eílofada ,  fua  eftatura  faõ  pouco  mais  de  dous  pal- 
mos, em  que  parece  foy  copiada  pela  da  Cidade  do  Porto, 
que  he  também  copia  dadeÇaragoça^  fenaõ  he,  que  foy  o- 
bradaemLisboa,&feytape!a  milagroíiffima  que  ic venera 
no  Convento  de  Saô  Vicente.  Tem  emfeus  braços  ao  Me- 
nino Deos.  Eftá  fobre  hum  pilar  de  pedra  ,  que  tem  quatro 
palmos  em  alto.  Fefíeja-íe  efta  Senhora  em  a  primeyra  Oy- 
tava  do  Efpirito  Santo ,  &  nefte  dia  he  muy  to  grande,  &  par- 
ticular o  concurfo;  fctodooanno  he  frequentado  aquelle 
Santuário  naõ  fó  do  povo  de  Braga, mas  de  todos  os  circum- 
vizinhos  ,  &  todos  em  feus  trabalhos  recorrem  à  Senhora  a 
implorarofeu  remédio,  &fempre  o  alcançaõ  da  clemência 
daquella  mifericordiofa  Senhora  ,  como  o  apregoaõ  as  muy- 
tas  mortalhas ,  &  outros  muy  tos  íinaes,  &  memorias  de  ce- 
ra ,  &  outras  coufas  defle  argumento,  que  fe  vem  pender  das 
paredes  daquella  fua  Capella.  Da  Senhora  do  Pilar  faz  men- 
ção o  Author  da  Corografia  Portugueza  tom»  i .  liv.  I.  trat. 
2.  cap. i. 

TITULO 
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TITULO     XL. 

Da  milagrofa  hnagem  de  noffa  Senhor  a  da  Guia,  de 
Filia  Real 

NAFreguefía  de  Saõ  Pedro  de  Abbaças  termo  de  Villa 
Real ,  he  tido  em  grande  veneração  o  Santuário  de 
noffa  Senhora  da Guia,aondehe  bufcada,  com  fervorofa  de- 
voção dos  fieis  ,  huma  milagrofa  Imagem  defla  Senhora, 
&milagrofamente  apparecida  em  aquelle  fitio,  a£jue  cha- 
maõ  Nigiellos.  A  efta  Cafa  da  Senhora  concorrem  todos  a- 
quelles  povos  circumvizinhos  a  Villa  Real,  &  também  os 
navegantes  naturaes  daquellas  partes,  quando  fe  vem  em  pe- 
rigofas  tormentas,  os  quaes  tanto  q  invocaõ  a  efta  Eftrella 
do  ma^naõ  fó  achaõ  na  fua  piedade  logo  certa  a  bonançajmas 
guia  frgura  que  os  conduz  com  bom  fucceíTo  ao  porto ,  que 
pertendcm  Iftofe  vé  nas  muytas  memorias,  &  quadros  em 
que  ferelataõ  as  maravilhas  ,  &  os  poderes  defta  milagrofa 
Senhora  3  que  em  teíkmunho  fe  vem  pender  das  paredes  da 
fua  Igreja. 

Quanto  à  origem,  &  apparecimento  deíla  fagrada  Ima  • 
gem ,  he  muy  to  pcucoo  que  fe  fabe,  &  daqui  infiro  (cr  muy- 
to  antiga.  O  que  fe  refere  por  tradição  confiante,  he  que  ef- 
ta Santa  Imagem  apparecéra  em  hum  cabeço,  que  fica  acima 
da  fua  Ermida  ,  em  hum  fitio  a  que  chamaô  Nigiellos ,  &  por 
efta  caufa  invocaõ  também  a  Senhora  com  efíemefmo  nome 
de  Nigiellos.  Defíe  cabeço  aonde  appareceo,  que  fe  naõ  re  - 
fere  a  quem  ,  nem  o  modo  de  feu  apparecimento ,  a  kváraõ 
para  huma  Igreja ,  que  lhe  ficava  vizinha  ,  na  confideraçaõ 
de  que  nella  feria  bufcada  ,  &  venerada  de  todos j  mas  como 
a  Senhora  em  fe  manifeftar  naquelle  cabeço  dava  a  entender, 
quedeík  monte  como  delugarimminenteos  queria  guiar 

para 
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para  o  imminente  monte  do  Ceo ,  defapparecco  da  Igreja,  a- 
onde  os  que  nella  a  collocáraõ,,  eftavaõ  muy  to  fatisfeytos  de 
a  ter  prefente,  &  mais  perto  para  a  fervir;  quando  no  dia  fe- 
guinte  a  foraô  bufcar,&  a  naõ  viraõ,ficáraõ  muyto  fentidos, 
&  recorrendo  ao  primeyro  lugar,  a  viraõ,  &  acháraõ.  Fica- 
rão muy  alegres  com  a  vifta  da  Senhora  \  &  reconhecerão 
nefta  fuga ,  que  a  Senhora  lhes  declarava  a  fua  vontade ,  que 
eraqueallifclhelevantaffe  humaCafa.  Oquepuzeraõ  lo- 
go em  execução.  E  no  entretanto  íe  devia  fazer  à  Senhora 
alguma  Cafmha  de  taboas ,  em  que  efteve  até  íe  acabar  a  Er- 
mida. Elogo  fe  começou  amanifeítaro  feu  grande  poder, 
obrando#muytas  maravilhas,  &  com  que  à  fama  delias  come- 
çarão os  povos  a  bufcalla,  &  veneralla.  Ha  nefta  Ermida  hu- 
ma  nobre  Irmandade  de  Clérigos ,  que  afliftem  à  Senhora,  & 
a  fervem  com  pontualidade ,  8c  defpeza ,  &  fazem  a  fua  fefla 
em  o  ultimo  dia  do  oy  tavario  dos  Apoftolos  Saõ  Pedro,&  S. 
Paulo.  Saõ  muy  tas  as  romagens,  que  todo  o  anno  continuaõ 
em  vifitar  a  Senhora ,  aonde  fazem  os  feus  votos ,  &  pro- 
mefías  ,os  que  fe  vem  em  apertos,  &  trabalhos,  &  na  fé  com 
que  imploraõ  o  feu  favor  ,  confeguem  os  favores  j  &  benefí- 
cios que  pertendem. 


TITULO      XLI. 

Vamilagrofa  Imagem  denoffa  Senhora  do  V  ao, em  o 
rio  Tâmega. 

O  Co  ncelho  de  Celorico  de  Bafío  difta  2.  legoas  da  Vil- 
la  de  Amarante  para  oNafcente.  Defle  Concelho  foy 
fenhor  Gilvaz  da  Cunha ,  Alferes  delRey  Dom  Joaõ  o  Pri- 
meyro. Deulhe  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  29.  de  Março 
de  1510.  Nefte  Concelho  fe  vé  cm  imminente  lugar  (obre  as 
margens  do  ri  o  Tâmega,  o  Santuário  de  nofía  Senhora  do 

Váo, 


Livro  I.  Titulo  XL I.  1 79 

Vào, aonde  he venerada  huma  devota  Imagem  da  Mãyde 
Deos com eík  titulo  HeeftaCafa  taõ  antiga,  que  querem 
muytos  que  ja  alli  eíHveíTe  ,  antesque  o  gloriofo  S.  Gonçalo 
de  Amarante  edificaTe  a  lua  ponte.  A  Villa  deíle  nome  A- 
marante  lhe  ficadiítante  m  ya  legoa  para bayxo,(& apar- 
te do  Norte  )  cujos  naturaes  tem  tanta  devoção  para  com  ef- 
ta  Senhora  >  qbe  perpetuamente  frequentaô  a  fua  Cafa  com 
continuas  romarias,  &  novenas;  porque  achaõ  no  feu  patro- 
cínio favores  innumeraveis ,  &  em  todos  os  teus  males,  & 
trabalhos ,  alívios,  &  confolaçoens.  Nas  occafíoens  de  feca 
cm  que  fc  vem  os  campos  perdidos  por  falta  de  agua,  coftu* 
ma  a  Irmandade  da  Mifericordia  de  Amarante,  em  corpo  de 
communidade,  ir  à  Igreja  da  Senhora  doVáo,&  tiralla  do  feu 
lugar,  &  levalla  em  prociíTaô  para  a  da  Mifericordia ,  &  fey- 
taeíla  diligencia, lhes  alcança  a  Senhora  de  feu  amadoFilho 
o  bom  defpacho  com  as  melhoras  do  tempo,  &  fe  experi- 
menta neftas  occafíoes  grande  abundância  nos  frutos,  que 
a  fua  piedade  lhes  concede.  E  tanto  que  o  tempo  tem  melho- 
rado ,  tornaõ  a  reftituir  a  Senhora  à  fua  Cafa. 

Como  a  antiguidade  da  Ermida  deita  Senhora  he  tanta, 
n?õfe  pode  dizer  nada  de  fua  origem.  Huns  afazem  mais 
antiga  q  os  Rey  s  de  Port  ugal ;  outros  q  no  tempo  do  Conde 
Dom  Henrique  fe  edificara ,  &  efícs  dizem ,  que  com  a  occa- 
íiaô  dos  muv  tos  perigos,que  havia  naquelle  vào,ou  efpraya- 
do,  que  alli  faz  o  Tâmega  ,  fe  edificara  aquella  Ermida  ,&  fe 
dedicara  a  noíTa  Senhora  ,  para  que  ella,  como  foberana  Ef- 
trella  ?  ferviífe  de  feguro  Norte  aos  que  paíTavaõ  o  vào.  E 
porque  ficava  a  fua  Cafa  como  baliza,  &  final  para  os  que  o 
paíTavaõ  ,Ihe  deraõ  efle  titulo.  Nem  teve  nunca  outro,  nem 
fe  lhe  labc. 

Também  dizem  alguns ,  que  omefmo  Saô  Gonçalo  de 
Amarante  intentara  fundar  alli  a  fua  ponte  naquelle  mef- 
mo  vào ;  mas  que  o  naõ  dc&ia  fazer ,  fuppondo  que  para  naô 
haver  perigo  alli,  baftava  o  eftar  à  vifta  da  Senhora ,  &  o  ter 
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ella  alli  a  fua  Cafa.  Por  efk  vào  paíTavaõ  todos  os  caminhara 
tes  (antes  de  haver  alli  a  ponte  de  S.  Gonçalo)  de  huma  Pro- 
víncia para  a  outra;  de  veráõ  paffavaõ  a  vào  ,  &  de  inverno 
em  barcas;  mas  como  nas  grandes  cheyas  corre  o  rio  com  hu 
curfo  muy  to  arrebatado,  nem  as  barcas  eraõ  alli  feguras, pa- 
ra que  naõ  fuccedeffern  rnuytas  pcrdiçoens,  &  naufrágios; 
motivo  que  o  Santo  teve  para  remediar  eíks  males  ,  com  fa- 
2Cr  a  fua  ponte- 

A  Senhora  he  obrada  em  páo,hepequenina,tem  de  ef- 
tatura  dous  palmos,  &  tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos 
muy  to  unido  aos  pey  tos.  A  devoção  dos  que  a  bufcaõ,&  fer- 
vem a  tem  cuberta  de  preciofas  telas.  He  muy  to  linda ,  &  de 
rr,uy  to  agradável  prefença,  &  tem  huma  mageftade,  que  cati- 
va ,  &  le  va  atrazde  ti  os  corações ,  8r  os  affedos  de  todos  os 
que  neWa  põem  os  olhos.  A  Ermida  da  Senhora  he  de  baftan- 
tecapacidade,  tem  huma  Capella  mórmuyto  bemornada- 
Temhumatrioou  terreyroefpaçofo^cercadode  arvores  fíl- 
veflres  ,  que  no  veraõ  o  fazem  muy  to  deliciofo  com  as  fuás 
fombras,  &  delle  fe  defcobre  por  hum  grande  efpaço  de  vifta 
o  rio  Tâmega,  que  corre  deleytofo  >  &  agradável  para  a  par* 
te  de  Amarante.  Tem  também  no  mefmo  terreyro ,  ou  átrio 
hum  cruzeiro  antiquiífi  mo  ,  peio  qual  fe  confirma  a  muyta 
antiguidade  daquella  Ermida,  &  Cafa  da  Senhora  do  Vào.  He 
anrtexa  eíiaCafada  Senhora  à  Parochia  de  Saõ  Martinho  de 
Gataõ. 

Saõinnumeraveis  as  maravilhas  j  que  Deos  obra  na- 
quellaCafa  pela  invocação,  &  interceffao.de  fua  Mãy  San- 
tiííímayque  a  eflarem;  efcritas?fe  podiaõ  encher  muy  tos  volu- 
mes. Dous  milagres  referirey  por  mais  notaveis,&  por  mais 
modernos-,  &  fejaefleo  primeyro.  Pelos  annos  de  1660. 
pouco  mais  ou  menos ,  foy  de  Amarante  huma  família  hon- 
rada, &  devota,acompanhada  de  parentes,  em  romaria  à  Se- 
nhora do  -.Vào.  Ouvirão -Miífa  no  Altar  da  Senhora  ,  &  gaf- 
táraõ  a  mais  parte  da  manhãa  em  feus  Ícuvores,rccoihéraõfC| 
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a  ji  ntar,  &  depcis,  como  fc  coituma  ordinariamente  nas  ro- 
nnrias,  crn  quem  naô  hc  muyto  efpiritual,  fe  foraô  a  recrear 
nas  prayas  do  rio,  aonde  fizeraõ  hurra  pefearia  ,  para  o  que 
hiaõ  preparados  de  redes.  Elançando-as  huns,  &  mergu- 
lhando outros  ,  que  eraõ  mais  peritos,  &  aflita  huns ,  &  ou- 
tros com  grande  alegria  ,  &  gofto  fe  entretiveraõ  toda  a 
tarde.  Ham  menino  de  féis  ou  fete  annos  que  k  vavaõ,  ven- 
do os  pays  defcuydados  fe  foy  pela  prayaacima  ,  ora  por  en- 
tre penhafeos ,  ora  p  >r  entre  matos,  ou  pizando  as  áreas,  & 
defappareceoda  companhia  dos  mais  Acordarão  os  pays  do 
letargo  em  que  os  havia  porto  o  gofto  da  fua  pefearia  s  &  a- 
cháraõ  menos  o  menino;  bufeáraó-no  entre  os  da  compa- 
nhia, &naõ  appareceo*  Afíentáraõ  comfigo  que  o  menino 
com  o  feu  deícuvdo  fe  afogara.  Parou  toda  a  alegria  em  la- 
grimas, prantos  ,  &  f  ífpiros  ,  que  chegavaõ  ao  Ceo.  Cha- 
marão Dela  Senhora  do  Vào, que  lhes  valefíe  naquella  affli- 
çaô  ;&com~;áraõ  de  novo  os  que  mergulhaváo  a  bufcallo 
em  o  fund  >d>s  pég-is  dono,  para  ver  fe  o  acha vaô  morto. 
Feita  etla  diligencia, nada  defcubriraô,&  como  fe  vinha  che- 
ganioa  novte  ,  determinarão  recolherfe  a  hua  aldeã  vizi- 
nha, para  na  manhãa  feguinte  o' tornarem  a  bufear  em  o 
profun Jo  das  aguas.  E  chegando à  aldeã,  todos  triíks como 
quem  tinha  perdido  a  hum  innocente  filho  (  cafo  maravilho- 
fo.'N;  quaido  vem  vir  humhomem  ( que  devia  fer  algum  An- 
*]o  manjado  pela  Mãy  de  Deos)  com  o  menino  pela  maõ 
perguntando  quem  eraõ  feuspays,  dizendo  que  o  achara 
dalli  hurm  legoa,quaíi  metido  em  hum  grande  fogo,  que  an* 
dávaemhummato.  Alegrarão- fe  todos  como  era  razaõ,& 
como  fe  pode  coníiderar  da  grande  pena ,  em  que  ertavaõ.  E 
perguntando  ao  menino,  quem  o  levara  ,&  como  fora;  ref- 
pon Jeo  que huma  menina  muyto  fermofa  lhe  eníinára  aquela 
lie  caminho,  &que  ambos  fizeraõ  aquella  jornada,  &que 
quan  lo  chegarão  ao  fogo,  &  o  homem  chegara ,  defapparc- 
íjÉra  a  men;na.  E  dizem  que  eíie  menino  vivera  depois  pou- 
Tom.  IV.  L  cos 
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cosannos.  Eaffím  devia  fer,  porque  aquella  foberana  me- 
nina o  queria  levar  para  o  Ceo.  Naõ  ha  aqui  pouco  que  con«- 
íiderar,  no  quanto  ck  vemos  ao  cuidado  da  Mãy  de  Deos,  & 
o  muv  to  que  íblicii  a  o  noíTo  bem,  &  o  nofíb  remedio,&  o  co- 
mo acode  a  aliviar  as  noffas  penas ,  &  a confolarnos  em  nof- 
fas  defconfolações. 

O  fegundo  miíagre  foy ;  que  hum  Sacerdote  chamado 
André  de  Sampayo,  da  mefma  Villa  de  Amarante  ,  em  com- 
panhia de  outros  amigos,  foraõ  a  fazer  hua  peitaria  defron- 
tre  do  vào,&  antes  deairemvifttar  à  fua  Cafa,puzeraõem 
execução  a  fua  galhofa»  Andando  o  André  de  Sampayo  nas 
aguas  ,  lhe  deu  hum  flato  ,  ou  vertigem ,  &  fe  foy  ao  fundo, 
&  lá  fe  deteve  tanto ,  que  todos  julgarão  fe  afogara ;  porque 
paífava  de  hum  quarto  de  hora  ,  &  naô  apparecia.  Mergulha  - 
raõ  a  bufcallo  ,  &  ja  o  naõ  acháraõ  naquelle  lugar  ;  porque  a 
corrente  das  aguas  o  tinha  levado-  Toados  os  circundantes 
começarão  a  bradar  pela  Senhora  do  ¥áo>  para  que  lhes  va- 
leíTe;  quando  outro  Clérigo  lançando-fe  às  aguas  o  trouxe; 
mas  taô  inteiriçado ,  &  fem  acordo,que  o  tiversô  por  morto. 
Todos  fe  puzeraõ  de  joelhos  àvifla  da  Ermida  da  Senhora, 
pedindolhe  com  muytas  lagrimas  lhe  refíituiífe  a  vida.  Caio  { 
admirável !  Neíte  mefmo  t(  mpo  cftando  o  corpo  fobre  as  a« 
reas,  deu  o  Sampayo  hum  grande  gemido  3  cem  o  qual  levan-j 
táraô  todos,  os  que  ocercavaõ,  a  vez,  chamando  pela  Se-| 
nhora  do  Vào ,  que  lhes  acudilTe  ,  &  valeífe  7  &  fe  lembraífc 
daquelle  Sacerdote.  No  mefmo  tempo  abrio  os  olhos ,  mo- 
veo  os  membros  ,  abrio  aboca  dando  alguns  fufpiros.  Eí 
primeyra  palavra  que  articulou  foy  dizer;Virgem,&  Senho- 
ra do  Váo  valeyme ;  &  levantando  fe  em  pé  ,  &  veftido  ,  ctt 
companhia  dos  mais  foy  a  dar  as  graças  à  Senhora ,  que  o  ha^ 
viarefufeitado.  Cantáraõlhe  huma  ladainha  >  &  contentei 
todos  pelo  favor  da  Senhora  fe  voltarão  a  Amarante.  Muyj 
to  havia  aqui  que  ponderar  nefla  grande  maravilha;  mas  íij 
que  paca  os  devotos  de  noíTa  Senhora  o  fazei  lo* 

TITUJ 
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TITULO     XLIL 

T>J  Imagem  de  AZ.  Senhor  a  de  Freyrís  >ou  da  furificaçao. 

AFefta  da  Purificação  de  nofía  Senhora  (que  depois  que 
pario  de  fcu  fantiífimo  ventre  o  Sol  de  JuftiçaChrifto 
JESUS, ficou  mais  pura  queo Ceo,&  que  aluz)  fe  inftituhio 
no  anno  de  544.  em  Conftantinopla  ,  em  tempo  do  Empera- 
dor  Jufliniano.  E  foy  a  caufa  huma  grande  pefte ,  que  fe  ac- 
rcendea  naquella  grande  Cidade,  &  fazia  nella  taõ  grande  ef- 
trago ,  que  levava  muytos  milhares  de  homens,  fem  que  fe  a- 
chafíe  remédio  para  ella.  Ncíle  tempo  foy  revelado  a  hum 
Santo  Varaõ  ,que  fe  celebraffe  fefta  à  Purificação  da  Virgem 
Maria,a  dous  de  Feverey  rd  &  que  logo  ceifaria  a  peíte;&  af- 
fim  fuccedeo.  Eíh  Senhora  naõ  fé  purifica  os  ares  com  a  fua 
interceifaõ  \  mas  as  almas ,  quando  com  verdadeyra  devoção 
a  invocam  os,&  fervimos;  o  mefmo  experimentarão  os  de- 
votos da  Senhira  da  Purificação  de  Freyrís. 

Entre  Braga  ,  &  Freyris  ha  huma  Igreja  (que  he  Abba- 
dia  )  dedicada  a  noíTa  Senhora  com  o  titulo  de  Freyrís,toma- 
do  fem  duvida  do  morgado  de  Freyrís  ,&  Pcnagate  daCafa 
dosBarretos,  que  aprefentaõ  eíla  Abbadia  ,  por  ferdofeu 
Padroado.  E  naõ  falta  quem  diga  tomou  efle  nome  pela  vi- 
venda, ôc  Caía  de  Freyres ,  ou  de  Cavalleyros  Templários, 
fenhores  do  mefmo cout o, &  daqui  querem  lhe  vieíTe  efte  no- 
me de  Freyres  ,  ou  Freyrís.  Porém  o  titulo  que  lhe  daô  he 
de  N.  Senhora  da  Purificaçaõ;porquenefte  dia  fe  fefteja.Foy 
Abbade  defta  Igreja  Jo>õ Nunes  Barreto,  peíloa  iilulire , & 
natural  da  Cidade  do  Porto.  Eftudou  cíle  Abbade,  lendo  a- 
indamanceboJna  TJniverfidadede  Salamanca,  &era  janefte 
tempo  taõ  grande  a  fua  virtude ,  &  exemplo,  que  lhe  chama- 
vaõ  na.juella  Univerfidade,  o  Abbade  Santo.  Depoisde  for- 
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macio  fe  recolheo  à  fua  Igreja ,  &  nella  fe  deu  tanto  â  o^çao^ 
que  nefte  Tanto  exercício  gafiava  fetehor^s  cada  dia.  I  n  ha 
o  Abbade  outro  irmsõ  na  Comp<  nhia  ,  igualmente  fe  vo  de 
Deos ,  como  elle  ,  o  qual  vendo  a  feu  irm  6  ,  naõ  íó  luzido 
nas  letras  ,  masque  rcíplandecianas  virtudes  ,  defejnuque 
elle  entraííe  na  Companhia  de  Jefus  , que  cntaõ  era  nova  em 
Portugal.  Bufcou  occaíiaõ ,  &  teve  a  boa  para  o  perfuadir, 
indo  cm  peregrinação  a  Santiago  de  Galiza.  Paííòu  pela  1- 
greja  deFreyrís,  vio  ao  irmaõ,  &  deulhe  conta  do  grande 
bem  que  havia  achado  na  Companhia.Tratou  de  o  perfuadir, 
a  que  deyxando  os  perigos  do  mundo  aonde  eftava  ,  fe  reco- 
lheííe  ao  foíTego  ,  &  quietação  da  Religião,  que  elle  efcolhé- 
ra,  porque  alli  acharia  lugar  mais  accommodado  para  as  fuás 
contemplações,  &  o  teria  também  muy  to  a  vida  aâiva,fanti- 
ficando-fe  a  fi ,  &  aproveitando  aos  outros. 

Com  melhor  gazalhadorecebeo  o  Abbade  ao  peregrfr 
no  do  q  ou  vio  a  fua  propofta,&  fempre  lhe  foy  rebatendo  os 
tiros  que  fazia.  Refpondeo,  que  elle  fe  achava  muy  conten- 
te com  aquelle  modo  de  vida>&  que  ainda  que  confeífavafer 
mais  perfey ta  a  vida,que  ajuntava  a  contemplação  com  a  ac- 
ção de  Martha ,  que  elle  naõ  pertendia  bufear  o  melhor  \  mas 
que  fe  accommodava  com  o  que  fe  achava  bem ;  que  nem  elle 
tratava  de  mudar  eftado",  nem  havia  para  que  lhe  fallar  cm 
naudança  de  vida. 

Sahio  o  Padre  Melchior  Nunes  da  cafa  do  Abbade  feu 
irmaõ ,  mas  naõ  deyxou  a  pertençaõ.  Voltou-fe  a  Coimbra, 
&  de  lá  efereveo  huma carta  ao  Abbade ,  pedindolhe  quizef- 
fe  chegar  aquelle  Collegio  a  confolarfe  com  aquellesPadres, 
&  communicar  a  fua  alma  a  hum  homem  fanto ,  que  alh  efpe- 
ravaõ  ,  que  era  o  Padre  Pedro  Fabro,  primey ro  companheiro 
de  SantoIgnacio<Recebeoacartao  Abbade,  &  andando  flu- 
duandocomeftes  penfamentos  de  encomendar  a  Deosmuy- 
to  aquelle  negocio ;  recolhendo-fe  huma  noy te  a  de  fcançar, 
teve  huma  vifaõ  em  fonhos.  Parecialhe ,  que  via  hum  Sacer- 
dote 
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dote  dizer  MiíTa  folemnemcnte,à  qual  elle  Abbade  minitfra- 
va  como  Diácono ,  &  que  chegando  o  facrificio  a  tempo  de 
dar  a  paz,  o  Diácono  ao  Sacerdote  ,  como  fe  coíhimava  na- 
quellaslgreps  ,  indo  para  lha  dar  à  parte  direita,  (confor- 
me a  ordem  ,  &  coflume)  o  Sacerdote  lhe  dizia ,  que  lha  deííc 
da  parte efquerda,  até  que  entre  as  replicas  y  <&  porfias  def- 
pertou  o  Abbade  ,  naò  fem  efpanro  da  novidade  do  fonho, 
que  logo  fe  lhe  foltou  com  huma  clara  luz  do  entendimen- 
to, com  que  Deos  o  alumiou ,que  naô  trataífe  de  bufear  a  paz 
fó  na  vida  contemplativa,  que  elle  tinha  por  díreita;mas  que 
também  abufcaíTe  naadliva,  que  a  elle  lhe  parecia  fer  a  ef- 
querda. 

Penetrado  o  Abbade  com  efía  vifaô>&com  a  explicação 
que  Deos  lhe  infpirou,  levantou  o  coração  ao  Ceo,  pedindo 
com  muy  tas  lagrimas  a  Deos ,  lhe  deflTc  a  feníir  o  que  mais  o 
agradava,&  para  fegurar  melhor  oxlefpacho  da  fua  fuppiica> 
recorreoaofavorda  Senhora  da  Purificação  dos  Freyrís;co- 
mo  a  interceffbra,  &  advogada  geral  de  noííòs  requerimen- 
tos- Logo  a  piedofa  Senhora  (coufa  notável/)  em  dia  da  Co- 
memoração dos  Defuntos,  (eftando  o  devoto  Abbade  tra- 
tando com  a  Senhora  do  feu  requerimento,  fobre  o  eflado  da 
vida,  que  devia  eleger )  lhe  appareceo  cercada  de  refpfando- 
res,  com  fermofura ,  &  magefiade  de  Rainha  do  Ceo ,  acom- 
panhada também  de  hum  venerável  Sacerdote,  ao  qual  o  Ab- 
bade muy  bem  conheceo,  que  era  o  mefmo  na  figura  ,&ms 
feiçoens,  que  vira  no  fonho  dizer  a  Mifía  folemne,  &  lhe  naõ 
aceitara  a  paz  pela  parte  direita.  Com  eíla  viíita  fe  poftrou  o 
Abbade  por  terra  diante  da  mefma  Imagem  da  Senhora  ,  & 
logoouvio,  que  a  mefma  Senhora  lhe  dizia,  que  foífe  ao  Col- 
legio  da  Companhia  de  Jefus  de  Coimbra,  &  nelle  fallaiTe 
com  aquelíe  íeu  fervo ,  que  alli  via. 

D:  apparçceoa  viíaõ,  &  com  elladefapp?recéraõ  tam- 
bém as  duvi  hs  com  que  o  Abbade  andava  embaraçado.   O 
c^e  ti  qftic  fe  fçguio  deite  favor  da  Senhora  ,  íoy  entrar  elle 
Tom.  IV,  L  5  na 
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na  Companhia,&  obrar  nciía  grandes  maravilhas  no  bem  cf- 
pirituai  df  feus  próximos  ,  não  fó  em  Africa ,  convcrt*  nlo 
muy  tos  judeos ,  &  confundindo  aos  Mouros ;  mas  na  índia 
Oriental ,  para  onde  foypor  Patriarcha  de  Ethiopia ,  aonde 
defcjou  rnuvto  ir  a  dar  a  vida,fe  o naô  impedira  o  infeliz  fuc- 
ceíío  daquella  Chriítandade. 

Da  origem  dcíl a  fagrada  Imagem  naõ  confta  nada  ,nem 
fe fabe que apparecefTe.naquelle  lugar,  nem  em  que  tempo 
começou  a  íer  venerada  com  mais  fervoroía  devoção.  Só 
confta  do  Tombo  da  mefrna  Igreja,  que  a  fua  Ermida  paífa  de 
duzentos  annosera  a  Matriz.  Eftá  hoje  no  meyo  do  lugar 
de  Freyris,  que  he  couto  de  D.  Affonfo  de  Menezes.Hecfta 
Santa  Imagem  de  pedra ,  &  terá  três  palmos  de  eftatura,  & 
heoOragodameíma  Parochiade  Freyris.  Efuppoftoque  ao 
prefente  fenaõ  referem  milagres  que  faça,  procederá  ifto 
hoje  da  frieza  da  fé,com  que  ie  recorre  aos  íeus  podercs.Ef- 
crevede  N.  Senhora  da  Purificação  de  Freyris  o  Padre  Bal- 
thezar  Telles  na  fua  Chronica  part.  i .  !iv.  i.  cap.  40.  &  o  Pa- 
dre António  Carvalho  da  Cofia  na  fua  Corografia  Portu- 
guezaliv.  i.  trat.  3. cap.  120.  do  tom.  1. 


TITULO     XLIII. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  de  Juntas,  no  termo  de 
Monte  Alegre. 

EM  terra  de  Barrofo ,  termo  da  Villa  de  Monte  Alegre, 
ouve  antigamente  hu  Convento  da  Ordem  de  Cifter, 
dedicado  a  noffa  Senhora  com  o  titulo  de  Santa  Maria  de  Ju- 
nías-  Era  efte  Mofteyro  fugeito  ^o  de  Oífera  no  Bifpado  de 
Orenfedfi  Galiza  ,  cujos  prime yros  habitadores  (fegundo 
antigas  memorias )  foraõ  huns  Eremitas  de  fanta  vida,  que 
profeflavaõ  a  regra  de  meu  Padre  Santo  Agoílinho,  como 

confia 
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confia  de  efcrituras  antigas,  que  íe  coníervaõ  no  archivo  da 
Camera  da  Villa  de  Chaves  ,  &  o  refere  o  noíío  Fr.  Sebafliaô 
dei  Partilho  na  fua  Chronica  efpiritaal  da  Ordem  de  Santo 
Agoftinho,ema  fegunda  advertência  do  tom.  2.  Começarão 
eftesSantos  Eremitas  a  fervir  a  noflb  Senhor  naqueile  lugar, 
pelos  annos  de  889-  com  grande  fervor  refplandeccndo 
muyto  nas  virtudes. 

Depois  pelo  tempo  adiante  abraçarão  a  reforma  da  Or- 
dem de  Cifter,  quando  entrou  ncfte  Reyno,  (  como  o  fizeraô 
outros  em  outras  partes  )  movidos  do  grande  exemplo  que 
entaõ  davaõ  os  filhos  de  S.  Bernardo  coma  fua  muyta  ían- 
ndade,  &  virtude  , &  debayxo  deite  fanto  Inftituto  começa- 
rão com  novos  fervores  a  fervir  a  noíío  Senhor  em  tanta 
pçrfeiçaõ,que  foraõ  muyto  favorecidos  deIRcy  Dom  Affòn- 
fo  o  Sábio  de  Cafrella ,  &  depois  de  Dom  Sancho  o  Segundo 
de  Portugal ,  &  hum  ,  &  outro  lhe  fizeraô  grandes  doações 
das  terras,  quecercaõaquefle  íitio,  que faõ duas  legoasde 
montanha  muy  afpera  na  arraya  de  Portugal ,  &  Galiza.  E 
pelo  grande  conceyto  ,  que  ElRey  Dom  Affonfo  oTerceyro 
tinha  das  virtudes  defies  Santos  Eremitas ,  ou  Monges,  ( ja 
neíte  tempo)lhes  deyxou  em  feu  tcílameto  cem  libras^moe- 
da  daquelles  tempos. 

Eíie  Molieyroconfervando-fe  por  muytos  feculos  in- 
teiro ,  &  illeíò  ,  fe  veyo  a  acabar  ,  &  extinguir  pelos  annos 
de  1 608.  fendo  feu  Abbade  Dom  Lourenço  de  Vera,perfe- 
verandoa  fuaannexaàCafa  de  Santa  Maria  de  Pitoens,  até 
os  annos  de  1640.  daacclamaçaõ  dofereniífimo  Rey  Dom 
Joaõ  o  IV.  &  neíte  tempo  a  defemparáraõ  três  Monges ,  que 
nella  moravam.  Eteve  tambem outras  duas  Caías  annexas, 
que  foraô  Saõ  Rozendo  em  Portugal ,  &  Célia  Nova  em  Ga- 
Iiz  .  Ve-fe  hoje  efta  antig  \  Igreja  de  Junias  fc  yta  Parochia, 
&  iugeita  ao  Ordinário.  No  feu  A?tar,  que  o  faz  muyto  ve- 
nerável >fe  venera  hurm  antiga  ImigemdaMáv  deDeos,dc 
grande  devoção ,  6c  ^ue  obra  muycas"  maravilhas.  Â  efia  im- 
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Iagrofa  Senhora  recorria  muy  ra  gente  de  Portugal  ,  &  Gall* 
za  nos  mezes  de  Março ,  Agoílo,  &  Setembro  ,  pelos  muy- 
tos ,  &  grandes  milagres ,  que  a  Senhora  obrava  a  favor  dos 
íeus  devotos.  De  fua  origem  fe  naõ  fabe  outra  coufa,&  afíim 
fera  de  crer , que  aquelles  Santos  Eremitas  trariaõ  aquella 
Sanra  Imagem  ,  quando  começarão  a  fazer  naquelle  ermo  a 
fua  habitação  ,oil  a  mandarão  fazer.  NaquellaCala  íecc  n- 
ftrva  ainda  hum  grande  thefouro  de  Relíquias.  Da  Senhora 
dfjunias  eicreve  Frey  Antonio.de  Yepis  adannumng7. 
tem- 7.  cap.  4.  &  diz  que  eile  Mofley  roera  filiação  de  Santa 
Maria  dt  OíTera  ,que  era  o  mefmo  ,  que  Uffaria  de  Uflbs  ,& 
naõdeoíTos  ,  &onoíTo  Jorge  Cardoso  tom-  i.pag.  318  Fr. 
Chryfoííomo  Henriques  noMenologio,  &  FaiciculoCif- 
tercienfe,  Dom  Hugo  Menardoin  Append.  Martyrolcgij 
Ord  S.  Bencdkft,  p*g.  141.  Dom  Rodrigo  da  C  unha  na  2. 
part.  da  H  floria  de  Braga cap.  68.  Fr-  Bernardo  Cardilho, 
Villalpando,&  outros. 

TITULO      XLIV. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  (Salinha,  ou  V alinha. 

NO  termo  da  Cidade  de  Braga  eflá  hum  monte ,  a  que 
ch?maõBalinha,nome  antigo,  de  que  fe  naõ  fabe  di- 
zer com  certeza  fua  etymologia.  Nefte  monteie  vé  o  San- 
tuário de  N.  Senhora  da  Ealinha  ,  titulo  derivado  do  iugar, 
&  nelle  íe  venera  huma  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos 
Anj  v  ,  taô  antiga  ,  que  naõ  fabem  dizer  nem  os  velhos  da- 
qui Ha  terra  j  nem  o  tem >po*nc  m  a  fern  a  do  íeu  apparecimen- 
to-  Chamaihe  o  povo  N.  Senhora  da  Balinha,  peia  caufa  de 
appareccr  naquelle  lugar,  &  feria  a  algum  paflòrinho,qiieeft 
es  pela  fua  innocencia  ,  &  fimplicidade  faôos  que  merecem 
efles  favores,  Efla  Santa  Imagem  nas  grandes  íecas  atiraõ 

da 
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da  íuaCafa, para  que  lhes  alcance  de  noffo  Senhor  agua ;  òc 
nas  grandes  invernadas ,  para  que  cila  lhes  impetre  a  fereni- 
dade  que  defejaõ.  Levaõ-nacc  m grande  devoção  emhuma 
procifíaõ  y  a  que  concorre  muyta  gente  ao  MoíieyrodeSaõ 
Tirfo ,  que  he  da  Ordem  de  Saõ  Bento ,  o  qual  fica  diílante 
da  Cafa  da  Senhora  duas  legoas.  E  quando  fahe  a  procifTaõ, 
a  recolhem  primcyro  na  Igreja  de  noffa  Senhora  da  Varíiel- 
la ;  ou  vaõ  a  cefeançar  neita  Ermida  da  Senhora ,  que  fica  hu- 
ma  legoa  diílante  do  Molkyro  de  ^aõ  Tirfo. 

Aqui  na  Caía  da  Senhora  de  Varíiella  fejuntaõ outras 
mu  tas  Fregut  fias  ,  que  vem  todas  com  os  fcusguioens,& 
Cru7c>  ,  para  acumpanhar  a  Senhora  da  Balinha.  E  dcíla  I- 
gr  ja  fe  forma  outra  vez  a  prociffaô^a  que  concorre  innume- 
r  v  1  povo,  &  fazem  o  fe  u  caminho  para  SaõTirío;  aonde 
í  zcii  logo  íeus  protcflòs  o^  Irmãos  da  Confraria  daSe- 
rh  ra ,  para  que  ecabado  o  Sermão  ,  que  fe  fcz ,  logo  que  a 
Stnhora  chega,lha  tornem  a  entregar.  Tamgrandecomoif- 
toh<~  a  vener  çaõ  ,&  o  amor,  que  tema  fua  Senhora. 

Heefta  Santa  Imagem  de  efcultura  de  madeira  ,  tem 
quatro  palmos  de  efbtura.  Ainda  que  fe  naô  fabe  nada  de  fua 
origem  ,  confia  que  foy  fempre  muvto  venerada  pelas  muy- 
tas  roar^vilhasj  que  obra  noíío  Senhor  por  feu  meyo,&  affim 
he  vifitada  de  todos  aquelíes  povos  circumvizinhos ,  que 
em  fuás  neceffidades  recorrem  a  eflamifericordioía  Senho- 
ra, para  que  lhas  remedee,  cc  mo  faz  continuamente- 


TITULO     XLV. 

Da  Imagem  de  no/a  Senhora  daBoaNoVa^eSam 

Payo. 
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Om  o  titulo  de  nofià  Senhora  da  Boa  Nova  \  temos  em 
o  Bifpado  do  Porto  huma  milagrofa  Imagem  da  Mãy  de 

Deos 


1 7o  Santuário  Mariano 

Dtos,(como  diremos  em  ícu  fugar)&  outra  em  Braga,deque 
trataremos  mais  adiante.  Agora  falíamos  da  que  fevenera  no 
Eremitorio  de  São  Payo.  Fica  eík  (  que  fundarão  os  Padres 
que  deraõ  principio  à  Obfervancia  )  duas  legoas  da  Villa  de 
Valença  ,  huma  do  Convento  de  Moíteyró,  &  outra  de  Vil- 
la Nova  de  Cerveira.  Heeílefitio  hum  deferto  taõafpero, 
que  íó  o  efpirito  daquelJ.es  Santos  Religiofos ,  que  o  fundá- 
rão/podiaô  viver  nel!e,foy  ifto  pelos  annos  de  x  3  92.  Alli  vi- 
vido com  grande  confolaçaõ  das  fuás  ai  mas,  &  grande  apro- 
vey  tamento  das  daquelles  que  a  cllc  hiaõ.  E  fem  embargo  de 
que  padeciaõ  muytas  vezes  grades  neceflidades,  com  ellas  fe 
alegravaõ  tanto  como  fe  tiverao  grandes  abundancias-  E 
comeíh  fua  efpiritual  alegria  moviao  ao  Ceo,  para  lhes  a- 
cudirmdagrofamente.  Mas  como  o  efpirito  fe  naõdeyxe 
emteílamento,  os  que  fuccedéraõ  pelo  tempo  adiante,  a- 
chando-fede!fedesherdados,naõpuderaõ  cem  tantos  rigo- 
res ,  &  affim  deyxáraõ  a  Caía ,  &  foy  iíio  pelos  annes  de 
1460. 

Entrarão  em  feu  lugar  os  Padres  Conventuaes,  &  per- 
ílftiraõ  naquelle  íitio  até  a  fua  extinção,  que  foy  no  anno  de 
1 568.  &  tornarão  a  povoalla  os  Obfervantes,  que  continua- 
rão naquelle  fitioatéoanno  de  1570.  em  que  largarão  a  Ca- 
ía de  todo ,  defpojandoa  de  todas  as  couías  que  M  tinhaô, 
com  grande  fentimento  dos  povos  vizinhos,  que  tinhaô  na- 
quelle Convento  a  fua  efpiritual  confolaçaõ.  Tanto  que  os 
Religiofos  defpovoáraõ  a  Cafa,  o  vulgo  por  fe  aproveitar 
do  q  nella  ficava  deftruhio  tudo,  naô  deyxando  pedra  fobre 
pedra  ,  &  ate  húa  grande  mata  que  tinhaõ  na  cerca  corcáraõ, 
&  desbaratarão. 

Nerte  tempo  eftava  em  Roma  o  Padre  Fr.  António  Bra- 
vo ,  o  qual  pelo  amor  que  tinha  àquelle  ermo  alcançou  de 
Gregório  XII I.  huma  Bulla^para  viver  alli  com  dousou  três 
companheiros.  Chegou  efle  ao  íitio  no  anno  de  1575.  & 
quando  vio  as  latiimofas  ruinas  da  Cafa  de  Saõ  Payo,  perdeo 
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as  efperânças  de  a  poder  rcitaurar. Deu  volta  para  Braga  ma 
pátria  ,  com  intento  de  ir  paraourra  parte.  Porém  Deos,que 
ja  de  longe  hia  dilpondo  a  ília  reítauraçaõ.  lhe  mandou  ao  ca- 
minho huma  febre  taõ  aguda  3  que  o  fez  mais  depreííà  reco- 
lher à  Cidade.  Aqui  o  apertou  de  forte,  que  o  poz  às  portas 
da  mort:. Tomou  huma  purga,a  qual  fem  obrar  nada  lhe  fer- 
via de  veneno  ,  &  aííim  íèntia  que  eflaUva  ,  &  via  que  mor- 
ria; &  omefmoentendiaõ  os  Médicos.  Nefte  ponto  lhe  lem- 
brou o  gloriofo  Martyr  Saô  Payo  ,&  o mefmo  foy  promet- 
terlhe  reparar  o  feu  Convento,  que  lançar  logo  a  purga,  & 
com  cila  a  enfermidade. 

Vendo-fe  cite  Santo  Religiofofaõmilagrofamer te, foy 
dar  comprimento  aofeu  voto  com  grande  alegria  íu?,&  de 
toda  aquella  comarca,  que  logo  oajudou  a  reformar  a  Igreja, 
fazer  coro  ,&  ornais  que  era  neceífario.  Começou-felogoa 
fentir,  naõ  fó  a  afpereza  do  íitio>  &  a  falta  doncceíTaríCjmas 
a  ci  ntradiçaõ  do  feu  Provincial >que  lhe  naõ  queria  darcom- 
panheyro  algum.  Com  iílo  deíconfolado  ferefolveoadey- 
xar  a  Cafa ;  mas  efperou  pelo  dia  de  Saô  Povo,  em  o  annode 
1577-  emque  havia  reinagem  ,  &nelle  fe  começou  a  de ípe- 
dir  de  algumas  peffcas  nobres  ,  às  quaes  entendeo  devia 
dar  efta  fatisfaçaõ-  E  querendo  dália  também  aos  moradores 
de  Vilta  Nova  de  Cerveira  7  às  primeyras  palavras  emmude» 
eco  com  hus  gritos  que  fe  ouviaõ  na  Igreja,appel!idando,mi- 
lagre,  milagre.  Foy  o  ca  fo,  que  huma  moçada  CidadedtO- 
renfe  cita va  t?õ derreada  .,que  naõ  podia  andar  fenaõ  quafí  de 
raftos  4  firmada  em  dtra  molctas ,  que  quando  muy  to  teriaõ 
hum  palmo  de  alto.  Foy  efta  a  valerfe  do  Santo  Martyr,?*  a- 
cabandofe  a  Miffa  lhe  deraõ  huas  dores  inteníiífimas  ,  &  de- 
pois  delias  veyo  a  íaude  per  feita,  ficando  fãa  ,  &  fem  alguma 
leiaõ.IAo  era  o  que  diziaõ  os  gritos;  ck  a  eíte  fe  íeguiraõ  ou- 
tros milagres  notáveis.  Aqui  fe  reconheceo  o  quanto  Deos 
amava  aquella  Cafa  ,  &  o  quanto  o  demónio  a  aborrecia:  efic 
inimigo  das  almas  trabalhava  em  que  ella  íe  defemparaíTe; 
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mas  Deos  com  maravilhas  acudia  à  fua  confervaçaõ ,  para 
que  as  almas  naô  perdeffem  osbensefpirituaes,  que  alli  ti- 
nha õ. 

Com  todas  eftas  amarras  prendeo  Deos  ao  Santo  Frcy 
António  Bravo ,  para  que  naõ  fugifle  ao  trabalho,  &  enten-i 
dendoelle  fer  eíía  a  vontade  do  Senhor  fe  deyxou  ficar.Des- 
deeílediapor  diante  crefcéraô  os  milagres,  que eraõ  fero 
numero-  Por  morte  do  Padre  Frey  António ,  tomou  a  Pro- 
víncia poífe  deíia  Cafa  ,  que  foy  Vigayraria  aréoanno  de 
1 625. &  no  de  624. entrarão  os  Prelados  delia  com  titulo  de 
Guardiões.  Quiz  também  o  Senhor  obrar  outras  muytas 
maravilhas  pela  interceffaõ  de  fua  Santtflima  Mãy  ,  &  por 
meyo  de  huma  Imagem  fua  ,  &  affim  difpoz  que  em  Braga  fe 
deffe  aos  Religiofos  huma  Imagem  fua  perfeitiífíma ,  com  o 
titulo  de  noífa  Senhora  da  Boa  Nova,  &  foy  iík>  nomefmo 
anno  de  624.  O  que  eftimáraô  quanto  deviaô.,  como  a  an- 
núncio  de  grandes  felicidades  A  fendo  efmola  ,foy  hum  the- 
fouro  de  grande  preço.  Conduziraõ-na  a  Villa  Nova  de 
Cerveira  ,  que  difta  huma  legoa  (como  fica  dito  )  daquelle 
Santuário,  &  C  afa  do  Santo  Martyr.  E  alti  a  foraô  bufear  em 
prociíTaõ em  1 5. de  Abril  do  mefmo  anno,&  foy  muyto  gran- 
de o  concurfo  de  povo  que  fe  ajuntou  a  acompanhar  a  Se- 
nhora. E  a  Rainha  dos  Anjos  paga  da  fu  a  devoção ,  abrio  os 
thefouros  de  fua  piedade  ,  &  clemência,  obrando  logo  muy- 
tas  maravilhas  ,  farando  a  muytos  enfermos.  E  foraõ  conti- 
nuando os  prodígios,  &  ainda  hoje  continuaô.  Da  Senhora 
da  Boa  Nova  efereve  o  Padre  Fr»  Manoel  da  Efperança  part. 
2.hv.  10.  cap.56. 
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TITULO     XLVI. 

Da  Imagem  de  notfa  Senhora  da  Piedade, da  Matri^ da 
Fula  de  fonte  de  Lima» 

Entro  dos  muros  da  nobre  ViHa  de  Ponte  de  Lima  fc 
vé  hum  grande ,  &  fumptuofo  Templo  ,  que  he  a  Ma- 
triz da  mefma  Vitla  ,  dedicado  a  nofTa  Senhora  debayxodo 
mvflerio  de  fua  gloriofa  ,  &  triunfante  AíTumpçaô.  Eíte 
Templo  he  moderno ,  porque  fe  edificou  para  fe  tresladar  a 
elleaParochia,  que  eftava  junto  à  Igreja,  &  Santuário  de 
nofla  Senhora  da  Guia ,  que  ficava  muyto  diftante  da  Villa. 
Eraefta  Igreja  ,&  Parochia  antigamente  do  Padroado  Real. 
EElRey  D.  Sancho  o  Segundo  a  deu  em  Guimarães  ao  Ar- 
cebifpo  Dom  SiIvefíreGodinhoynoannodei2?8.emfatis- 
façaõ  de  exceíTos,  que  em  bens  de  fua  Igreja  haviaõ  feyto  os 
feus  criados ,  &  aflim  he  hoje  da  Mitra ,  &  tem  duas  anne- 
xas.  He  Igreja  Collegiada,  inftituida  pelo  Arcebifpo  Dom 
Frey  Bertholameu  dos  Martyres  ,  concorrendo  ElRey  Dom 
Sebaftiaõcom  parte  das  rendas.  Tem  fete  Benefícios. 

No  Altar  do  cruzeiro  tfda  parte  direita  fe  vé  collocada 
em  huma  rica  ,  &  magnifica  Capella,  huma  devotiíTíma  Ima- 
gem da  Rainha  da  gloria  com  o  titulo  da  Piedacte,como 
Santiílimo  Filho  defunto  em  feus  braços,Imagens  'ambas  de 
rara  perfeyçaõ ,  porque  eftaõ  excellentemente  obradas,  & 
quem  entende  de  efeultura,  pafma  de  ver  as  grandes  perfei- 
ções , que  nella  feencerraõ.  He  de  madeira  incorruptivel; 
mas  que  efpecie  de  madeira  feja  ,fe  ignora.  Eftá  com  o  joelho 
efquerdo  em  terra  ,&o  direito  levantado  ,fobreque  fuflen- 
a  o  corpo  do  Santiílimo  Filho  defunto.  E  fica  ó  corpo  cahi- 
lofobre  o  braço  direito  da  Senhora,  que  cahe  direito  para 
jy  xo;ficando  o  Senhor  face  com  face  com  a  Santiíllma  Mãy. 
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E  o  braço  cfquerdo  do  Senhoiyjue  c*he  tambcm  para  bayxo* 
eílendido  por  diante  do  peyto  da  Senhora  ,  a  qua!  lhe  pega 
com  amaôefcjuerda  }  com  a  pontada  toalha  da  fua  cabeça» 
Tudo  da  mefma  efeultura,  cm  que  fe  vé  ferem  obradas  cilas 
Santiílímas  Imagens  de  hum  fó  páo-  Tem  a  Senhora  de  alto, 
(medida  nefla  poftura)  cinco  palmos,&  dous  dedos,  &  o  Se- 
nhor na  mefma  que  fica  referida,  féis  palmos. 

Affirmaõ  todos  comhuma  confiante  tradiçaõ,que  eftas 
fagradas  Imagens  vieraõ  de  Inglaterra  ,  de  donde  as  f  ai  vá» 
raõ  os  Catholicos,  porque  naõ  padeceífem  às  mãos  dos  he- 
reges algumas  injurias.  Coftuma  ter  a  Senhora  hum  manto 
de  feda  para  confolaçaõ,  &  remédio  dos  fcusdevotosjpor- 
que  em  doenças  agudas  ,  &  perigofas ,  applicando  o  aos  que 
3s  padecem,tem  moflrado  a  experiência/)  como  he  o  antído- 
to de  todos  os  males.  Os  milagres  que  terti  obrado ,  &  con- 
tinuamente obra  faõ  innumeraveis.  E  aflim  hçaquelle  San- 
tuário,*!* Cape  Ha  da  Senhora  muyto  frequentada  dos  mo» 
íadores  daquella  Villa. 

Tem  a  Capella  da  Senhora  hum  grande ,  &  fermofo  re- 
tabolo;  eíte,  que  ainda  nefte  anno  de  1706.  eftava  por  dou- 
rar, tomou  por  fuacontapara  o  dourar  com  toda  a  perfey- 
çaõ  Balthezar  Rubi  morador  na  Villa  de  Via  na  ,  em  acçaõ  de 
graças  pela  faude  que  a  Senhora  da  Piedade  deu  a  fua  mu» 
lher ;  porque  eftando  ja  de  todo  fem  cfpcranças  de  vida  com 
huma  febre  maligna,  invocando  a  Senhora  alcançou  perfeita 
faude.  A  outros  muy tos  doentes,  quenomefmoannoefta- 
vaô  de  todo  deíconfiados  dos  Médicos ,  alcançou  a  Senho- 
ra para  elícs  perfeytiílima  faude  pormeyo  do  contado  do 
jfeu manto,  queomefmo  foylançaremlhoemcima,quedef- 
spparecerem  logo  os  males  todos. 

As  mulheres  quando  em  feus  partos  feachaôcompe- 
s?go  ,  eomcfla  fama  Relíquia  da  Senhora  da  Piedade  expe- 
yimentaõ  miíagrofos  fuccefTos.  E  aflim  taõ  grande  he  a  fé  das 
mulheres  daquella  nobre  Villa  para  com  aquclla  milagrofif- 
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lima  Senhora  >  que  todas  fe  dcfvelaõ  ema  fervi  r. 

Três  mulheres  das  mais  nobres ,  &  ricas  daquella  Villa 
faõ  as  que  cm  cada  hum  anno  cofiurraõ  fervir/ &  feíkjar  a 
Senhora  da  Piedade  ^  as  quaes  fe  elegem  cada  anno,  para  a 
fervirem,  duas  caiadas,  &huma  viuva,  emquedifpendem 
nas  celebridades  da  Senhora  muyta  fazenda  ;  porque  naõ  fó 
lhe  fazem  a  fua  fefta  ,  &  os  gaftos  da  procifíaõ  dos  PaíTos  ,& 
os  Sermões  delles ;  mas  também  daô  os  que  fe  fazem  cm  to- 
das as  feitas  feyras  da  Qwefma  y  que  faõ  de  tarde.  E  fazem 
tambem  vários  prefentes  aos  que  fervem  ,  &  trabalhão  nek 
tesdias.  E  fendo  efla  defpezamuy  to  grande,hamuy  to  gran- 
des empenhos  íobre  as  que  haõ  de  fer  mordomas  da  Senho- 
ra *  porque  todas  o  querem  fer*  E  parece  que  he  entiquiffima 
efta  devoção ,  &  zelo  de  fervir  a  Senhora  5  porque  confia  do 
livro  das  eleições  do  anno  de  1 61 2. para  o  de  1 6 j 3 .  aonde  fc 
diz  em  hum  aííento  delie:  Sabiraõ  por  mordomas  cfte  anno 
(por  naõ  poder  fer  de  outra  maneyra)  Fulana  >  AZ.  N.  Tam* 
bem  fe  jcha  no  mefmo  livro  hu  Eílatuto  ,  que  diz  aflim:  NaÕ 
poderão  as  fenhoras  mordomas- fervir  dous  annos  juntos  fuc- 
ccffiVamente,  ase.  E  nos  mcfmos  Eflatutos  fe  acha  outro  que 
diz,  que  a  fefta  da  Senhora  da  Piedade  feria  naderradeyra 
Oy  tava  da  Pafchoa,  O  que  ja  hoje  fe  naõ  obferva  7  porque  fe 
faz  depois  do  feuoycavario^em  qualquer  Dominga  deíoceu- 
pada. 

Daqui  fe  vé  a  fervorofa  devoçam  com  que  toda  ar 
qudla  nobre  Villa  ferve,  afíifte  ,  &  fe  emprega  no  culto .,  & 
lerviço  da  íoberana  Rainha  dos  Anjos  a  Senhora  da  Piedade. 
Deita  Senhora  faz  mençaõ  o  Padre  António  Carvalho  da 
Cofia  na  fua  Corografia  Portugucz*  tom.  1.  liv.  1.  trat.^ 
cap,  2,  pag.  197. 
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TITULO     XLVII. 

Ttamilagrofa  Imagem  âenoffa  Senhora  da  Guia  ?  ex- 
tra muros  da  Filia  de  Ponte  de  Lima. 

Ora  da  nobre  Villa  de  Ponte  de  Lima  fe  véo  Santuário; 

&  Caía  de  N;  Senhora  da  Guia ,  cuja  primeyra  Igreja  foy 
antigamente  a  Parochia  daqueíla  mefma  Villa  ,  em  quanto 
fe  naõ  edificou  o  rr.agrjifíco  Templo ,  que  fet  ve  hoje  de  Ma- 
triz. Junto  à  Caia  da  Senhora  havia  hum  Hoípital  de  láza- 
ros, &  a  fua  Igreja  era  dedicada  a  Saò  Vicente  Levita,&  affim 
do  Hofpital,como  da  Igreja  ja  hoje  naõ  ha  veíligios;  porque 
o  rio  Lima  com  as  fuás  cheyas  arruinou  totalmente  tudo ;  & 
hoje  fe  vé  cuberto  o  lugar  com  as  áreas  do  rio.  F  cavaeíía 
Igreja  abayxo  da  Villa  ,  coufa  de  hum  tiro  de  mofquete  ,  ôc 
para  fe  remediarem  os  danos  que  o  rio  fazia  ,  mnndou  fa- 
zer a  mefma  Villa  hum  cães  nas  margens  del!e,encoftado  ao 
muro  do  pomar  do  Viíconde  de  Villa  Nova  de  Cerveira  ,  & 
de  Ponte  de  Lima  até  o  Convento  de  Santo  António  ,  &da* 
hi  corre  encofiado  ao  muro  da  cerca  do  referido  Convento, 
&  de  outro  de  huma  quinta  particular,  até  topar  nas  efeadas 
do  adro  da  Igreja  da  Senhora  da  Guia,  que  levantado  mais 
queodaes,faz  em  cima  huma  agradável  área  com  grandes, 
&  antigos  carvalhos,&  riella  fe  vé  hum  alegre,&  viftoío  paf- 
feyo  fobre  o  rio  ,  correndo  efte  por  huma  parte,  &  cercando 
(ia  outra  a  Igreja,  &  Caías  do  Capellaô,  fazendo  por  alli  ca- 
minho à  eftrada  que-vay  para  Viana. 

Dizem  por  tradição  ( tanto  como  iílo  he  a  antiguidade 
defta  foberana  Imagem  de  Maria  Santiflíma  ,  a  Senhora  da 
Guia  )  que  eíla  Ermida  eíiivera  antigamente  vizinha  à  Igre- 
ja ,&  hofpitaldeSaõ  Vicente,  &  que  ja  lá  era  celebre  em  ma- 
ravilhas, &  era  feílejada  por  huma  Confraria.  Porém  agora 

tem 
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tem  a  Senhora  huma  nobre ,  &  numerofa  Irmandade ,  que  a 
ferve  com  grande  fervor ,  &  dcfpeza ,  a  qual  tem  Eftatutos 
por  onde  fe  governa  confirmados  autboritate  Or dinar ij.  E 
tcmmuyta  fabrica,,  &  rendas, &  a  fua  Ca pellahcmageftofa, 
grande,  6c  bem  adornada ,  &  azulejada  toda, 

Efta  Igreja,  que  he  nova,fe  acabou  de  todo  no  anno  de 
1629.  porque  nefíe  fe  difle  a  primeyra  Mifla,  &  entaô  fe  mu- 
dou a  Imagem  da  Senhora  ,  do  primey ro  fitio,  &  Igreja  velha  ' 
em  que  eííava  ,  para  a  fua  nova  Cafa.  A  caufa  da  mudança 
foy,porque  ja  o  rio  começava  a  fazerlhe  dano,  &  para  fe  evi? 
tar  efte  ,  fe  lhe  edificou  o  novo  Templo. 

A  Imagem  da  Senhora  eftá  em  pé,  fervindolhedepea- 
nha  hum  fermofo  trono  de  nuvem  cheyo  de  muytos  Sera- 
fins. Tem  de  eflatura  cinco  palmos  %  &  tem  o  Menino  Jefus 
fobre  o  braço  efquerdo.  A  matéria  de  que  he  formada  he 
pào ,  &  do  mefmo  faõ  as  roupas  da  Senhora ,  &  do  Menino, 
&  ambas  as  Imagens  faõ  de  grande  fermofura.  Parece  obra 
moderna;  mas  na  verdade  he  taõ  antiga,  que  naõíepode 
defeubrirnada  dos  feus  princípios.  E  parece  quenaõ  pode 
hoje  haver  artífice  taõ  primorofo,  &que  obre  Imagem  com 
tantas  perfeições,  &  com  tanta  fermofura.  Efem  embargo 
de  ter  no  trono  humas  palavras  do  Apocaly  pie  ,  (  que  ja  lhas 
deviaõ  por ,  alludindo  à  fua  grande  fermofura ,  pois  parece 
hum  Sol  de  refplandores)  que  dizem  aílim:  Mulier  amitta  jpocai 
Sole,  &  nellas  huma  era  de  algarifmo,  que  diz  1 675.  Naõ  he  Cap,  1 *; 
porque  forte  fey  ta  nefte  annojporque  naõ  ha  ja  quem  fe  lem-  wm.u 
bre  dos  feus  princípios,  como  fica  dito;  mas  feria  porque  en- 
tão fe  lhe  faria  aquelle  trono,  ou  eílofaria  denovo;por  quan- 
to no  mefmo  anno  fe  dourou  o  retabolo  da  fuaCapella,& 
entaô  fe  renovaria  o  trono ,  &  fe  lhe  poriaõ  aquellas  pala- 
vras ,  &  aquella  era. 

Dos  livros  da  fua  Irmandade  confia,  que  no  anno  de 
1 6$2.  fe  renovara  a  fagtada  Imagem,  &  que  o  mefmo  fe  fize- 
ra no  de  1 6 1 6,  E  cita  feria  tal  vez  por  algum  pintor  taõ  im- 
Tom.IV.  M  perito, 
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perito ,  que  fc  refolveriaõ  a  mandalla  eftofar  cem  mais  per- 
feyçaõ  no  referido  anno  de  1632.  Edefía  vez  levarão  de  a 
eftofar  7600.  &  da  primsyra  1 0000.  reis;  porcue  fe  efiofou 
também  outra  Imagem  mais  pequena  ,  que  levaõ  nas  procif- 
foens, 

Tudo  iftoconfta  dos  livros  da  Irmandade;  &nenhua 
deftas  pinturas  foy  a  primeyra.  Porquejanoannode  1608. 
teve  aquella  Santa  Imagem  na  pintura  alguma  reforma.  Eu 
stci  ibuoa  ifto  a  muy  ta  humidade  do  rio ,  &  do  fitio,  &  aflim 
difio  procederiaõ  tantas  renovações.  Masdefta  foy  taõ  pou- 
co o  que  fe  reparou  y  que  confta  também  dos  mefmos  livros 
naô  levara  o  oíficíal  mais ,  que  fete  toftoens.  Evendo-fe  dos 
livros  outros  a  (Tentos  mais  adiante,  nada  fc  falia  nos  princí- 
pios da  Santa  Imagem  ,nemdafua  primeira  Cafa,  nem  ha 
tradição  de  quando  ostiveffe. 

He  efta  Santiflimalmagemda  Senhora  da  Guia  de  muy 2 
ta  devoção,  &  também  o  fitio  cftá  convidando  a  todos,  a  que 
a  bufquem;&  ainda  que  muytos  iraõáquelle  Santuário  por 
divertirfe ,  pelo  muy  to  que  a  iflb  convida  o  fitio ,  he  certo, 
que  muytos  vaõ  pela  devoçaõ  que  tem  à  íoberana  Empera- 
triz  da  gloria  Maria  noífa  Senhora ,  &  confolaçaõ ;  porque  a 
todos  efíá  attrahindo.  Todososqueainvocaõ  em  feus  tra- 
balhos ,  &  neceffidades,  achaõ  nefta  mifericordiofa  Mãy  fa- 
vor ,  remédio ,  alivio  ,  &  confolaçaõ-  • 

De  huma  mulher  ie  me  refere  que  eftando  de  hum  par- 
to cega,  &  fem  juizo ,  fentido  feu  marido  do  muy  to,  que  lhe 
via  padecer ,  a  cfrereceo  à  Senhora  da  Guia ,  com  huma  pro- 
mefía  condicional,  dizendo  que  fe  a  Senhora  lhe  deífe  faude 
dentrojde  três  dias }  iria  à  fua  Cafa  com  ella  a  pé  defcalço ,  & 
lhe  mandaria  cantar  huma  MiíTa.  Ouvio  a  mifericordiofa 
Mãy  dospeccadoresafupplica,  defpachando-a  no  terceiro 
dia:  maravilha  vtrdadcyramente  muy  to  notável;  porq  nellc 
cobrou  a  enferma  vifta ,  &  ficou  reftitu ida  do  íeu  perfeyto 
juizo.  £  affim  foraõ  ambos  a  cumprir  o  feu  voto* 

Na 
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Na  Igreja  da  Senhora  fe  vé  huma  perfeyta  alampada  de 
prata  ,  &  grande,  dadiva  de  hum  homem ,  que  vendofe  em 
hum  grande  perigo  vindo  daVilIa  de  Viana  ,  &  efca  pando 
delle  pela  intercefTaõ  ,  &  invocação  da  Senhora  da  Guii ,  por 
naõ  faltarão  agradecimento  do  beneficio  recebido,  foy  logo 
a  dar  as  graças  à  Senhora,  &  paa  perpetua  memoria  da  mer- 
cê recebida ,  mandou  fazer  aquella  alampada  que  lhe  cffere- 
ceo.  Naõ  fe  vem  naquella  Igreja  memorias ,  &  finaes  dos  fa- 
vores ,  &  mercês  que  a  Senhora  faz ;  porque  naquella  Villa 
naõ  coftumaõ  agradecer  eftas  com  memorias  de  cera ,  & 
mortalhas;  o  como  o  fazem/ie  com  dadivas,  &  efmolas,  que 
offerecem  à  Senhora  para  o  feu  culto>&  defpeza  da  fua  Igre- 
ja ,  &  ornatos  do  feu  Altar ,  ou  em  Miflas  cantadas  ,ou  re- 
zadas em  feu  louvor.  Feíteja-fe  depois  do  oytavaâojia  Paf- 
choa  da  Refurreiçaõ.  Da  Senhora  da  Guia  fazmençaõ  a  Co- 
rografia Portugueza  tom.  i.  liv.  i«  trat.  $.cap-2. 


TITULO     XLVIIL 

Da  Imagem  de  noffi  Senhora  da  Lu^de  Arcu^ello^ 
termo  da  Villa  de  Fonte  de  Lima* 

NA  Freguefía  de  Santa  Marinha  de  Arcuzello ,  huma 
das  d  )  termo  da  nobre  Villa  de  Ponte  de  Lima ,  ha  h& 
Santuário,  &  Ermida  dedicada  à  Mãy  de  Dcos  aonde  fe  ve- 
nera huma  Imagem  íua  ,a  quem  daõ  o  titulo  da  Luz.  Fica  ef- 
te  Santuário  fituadoalém  da  Ponte  no  fim  doarrcbaIde,8c 
no  caminho  que  vay  para  o  vallc ,  Convento  de  Religiofas. 
As  maravilhas  que  a  maõ  Divida  obra,  pela  invocação  da 
Senhora  da  Luz,  faô  mnumerav  eis ;  mas  como  naquella  Vil- 
la (como  fica  dito )  naõ  coliumaò  agradecer  os  favores  que 
recebem  da  clemência  deita  piedola  Senhora ,  com  finaes,  & 
memorias  de  cera,  nem  com  mortalhas,  &  íó  o  fazem  oíFere- 
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cendo  à  Senhora  peífas  ,ou  efmolas  para  o  feu  culto,  por  iíTo 
cilas  fe  naôvem;  mas  he  certo  que  obra  muy  tas  ,&  grandes 
maravilhas. 

He  efta  Santiffima  Imagem  da  May  de  Deosdeefcultu- 
ra  de  madeira,  &as  roupas  faõ  da  mefma  matéria.  Tem  ao 
Menino  Deos  (mas  efte  he  de  vertidos)  fentado  fobre  o  bra- 
ço direito  ,  acompanhandolhe  os  pés  com  a  maõ  efquerda, 
como  apertando-o  para  fi ,  com  huma  inclinação  na  cabeça, 
&  meyo  corpo >  que  parece  o  adora ,  &  fe  eftá  vendo ,  &  re- 
vendo nelle  ,  com  hum  agrado,  &  mimo  muyto  extraordiná- 
rio. Parece  que  o  quer  recolher  como  thefouro  fantiffimo, 
que  he  aquelle  Senhor,  na  arca  preciofiflima  do  feu  coração, 
como  Chry fipo  chama  à  Senhora ,  &  S.  Gregório  Neocefari- 
Chrjf.  enfe:  Ar  ca  Ver  è  regia,  Arca  pretiofiflima,qu,de  excepit  totius 
§rat.  de  fanãificationts  thefaurum»  E  ainda  com  todo  o  corpo  pare- 
****?•    ce  fe  eftá  humilhando  com  refpeito ,  &  veneração ,  tendo  o 
Neoceí.  P^  e^uer^°  em  f°rma  de  genuflexão. 
orat.il         Sua  fermofura  he  taõ  admira vel ,  que  todos  confeífaõ 
de  A*-  naõ  haver  nos  homens  feiencia ,  que  piideíTe  exprimir  tanta 
nunc.    belleza ,  &  aífim  todos  pafmaô ,  &  fe  admiraõ  à  fua  vifta.  E 
nella  fe  vé,que  fendo  copia  da  Mãy  de  Dcos,  qual  feria  a  fer-: 
mofura  do  feu  original  formado  com  tantas  attençoens  ,  co- 
mo aquella  que  havia  de  fer  Mãy  do  mais  bello ,  &  fermofo 
Filho  dos  homens.  Movidos  de  tanta  belleza,  &  fermofura 
huns  Religiofos  da  Ordem  de  noífo  Senhor  Jefus  Chrifto, 
ou  Thomariftas,  fizeraõ  forçofiffimas  diligécias  para  a  leva- 
rem^ todo  o  cufto,para  o  feu  Convento  de  noíTa  Senhora  da 
LuzdeCarnide,  por  fer  fundado  debâyxo  domefmo  titulo 
da  Luz ;  o  que  encontrou  grandemente  o  Cónego  Balthezar 
de  Araújo  Franco. 

He  tradição  confiante  na  que  II  a  Villa,  que  efta  Santif- 
fima Imagem  viera  de  Inglaterra,  no  tempo  que  ElRey  Hen- 
rique Oy  tavo  fe  declarou  herege ,  &  inimigo  da  Igreja  Ro- 
mana, &  por  confeguinte  do  culto  das  fagradas  Imagcs.  E 

que 
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que  a  falváraõ  os  Catholicos  \  porque  os  hereges  lhe  naõ  fi- 
zcííero  algum  defacato*  Eque  a  metéraõ  em  hum  cayxaõ, 
com  outra  Imagem  de  Saõ  Gonçalo ,  que  fe  venera  em  huma 
Ermida  ,  que  eíiá  na  mefma  Freguefia ,  &  obra  também  Deos 
pelos  feus  merecimentos  muytos  prodígios.  He  cila  Santa 
Imagem  de  mídeyra  eftranha,<k  peregrina,  &  tanto,  que  até 
agora  fc  naõ  podedar,emquemadeyrafeja.  E  o  fera  madei- 
ra peregrina  confirma  a  tradição ,  de  haver  vindo  a  fagrada 
Imagem  de  fora.  Feíiejaõ  a  Senhora  da  Luz  em  o  feu  dia  da 
Natividade,  a  8-  de  Setembro.  Defta  milagrofa  Senhora  faz 
mençaõ  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Coro- 
grafia Portugueza  tom.  i.  liv.  I.  trat.  5.  cap.  2. 


TITULO     XLIX. 

*Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Conceição ,  do  Convento 
das  Religiofas  de  Santa  Clara ,  da  Villa  de  Caminha. 

TRes  legoas  da  Villa  de  Viana  para  o  Norte,tem  o  feu  af- 
fento  a  nobre  Villa  de  Caminha  7  íituada  entre  dous 
rios,  o  Minho  que  corre  do  Norte  para  o  Sul,&  o  Coura  que 
corredoNafcente  paraoOccidentc,  o  qual  metendo-fe  no 
Minho  fahe  ao  mar,&  ambos  juntos ,  &  incorporados  fazem 
duas  barras ,  huma  que  he  a  de  Portugal  >  &  a  outra  de  Gali- 
za. Eacaufa  de  ferem  duas  he  a  fortaleza  da  Infoa,  nome 
corrupto  de  Infula,que  eflá  nomar,&  as  divide.He  eíla  for- 
taleza hum  caftello  de  cinco  baluartes  com  baftante  artelha- 
ria  ,  &  dentro  defta  Infoa  efíà  o  Convento  Capucho  da  Pro- 
víncia de  Santo  António  dedicado  à  Rainha  dos  Anjos  ,&  he 
Santuário  de  grande  frequência  naquellas  partes,  como  fica 
dito  no  titulo  20.  defte  primeyro  livro.  Para  a  parte  do  Naf- 
cente,aonde  fica  a  barra  Portugueza,  começa  o  domínio  Lu- 
fitano  5  &  para  a  do  Norte  a  barra  de  Gajiga ,  no  fim  da  qual 
>onwV.  M  5  comeja 
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começa  o  Reyno ,  &  domínio  Galego  ,  com  o  nome  de  Santa 
Tecla  j  ficando  a  fortaleza  por  todas  as  partes  cercada  de 
mar. 

Fcy  fundada  eftaVilla  por  Caminio,FidaIgo  illuflre  de 
Galiz3  y  fenhor  da  Cafa  de  Caminho ,  donde  tomou  o  nome, 
cemo  refere  Rodrigo  Mi  ndesda  Silva  nas  fuás  Poblaçoens 
folhas  141.  Depois  fe  dcftruhio,&  a  mandou  povoar  EIRey 
Dom  AfFonfoTerceyro  pelos  snnos  de  1265.  EIRey  Dom 
Dinis  a  atigmentou  ,  &  lhe  deu  o  mefmo  foral  dt  Valença  a 
24.de  Julho  de  1284.  Outros  Reys  afizeraô  Couto ,  para 
quevaleífea  todoohcmÍ2Íado  ,  excepto  o  crime  de  leia  Ma- 
geftade  Divina,  &  humana.  Foy  caheça  de  Ducado,  cujo  ti- 
tulo deu  Felipe  Quarto  Rey  de  Efpanha  a  Dom  Miguel  de 
Menezes ,  filho  do  Marquez  de  Villa  Real. 

Tem  efta  Villa  três  muralhas.ou  cercos.  Aprimeyra  hc 
antiga.  A  fegunda  he  fortificação  moderna  ,  feyta  de  Alve- 
naria- Ncftaeftá  o  Convento  de  Santo  António ,  que  fun- 
dou o  Marquez  de  Villa  Real  Dom  Miguel  de  Nororha  no 
anno  de  1 6)  8.  A  terceyra  fortificação  he  mais  antiga  que  a 
fegunda.  Aqui  fc  vé  o  Convento  das  Religiofas  de  Santa 
Clara  >  cuja  Padroeyra  he  nolía  Senhora  da  Mifericordia\o 
qual  fundou  De  m  André  de  Noronha  Bifpo  de  Portalegre, 
pelos  annos  de  1561.  Tem  as  Religiofas  defte  Convento 
zm  o  feu  coro  huma  devotiffima  ,  &  milagrofa  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos  ,a  quem  veneraõ  com  o  titulo  de  fua  Con- 
ceição puriflima.  He  efta  fagrada  Imagem  muyto  milagrofa, 
affim  pelo  que  obra ,  como  por  ferdefcuberta,&  achada  pro- 
digiofamente  no  areal  do  Cabedello  em  hum  cayxaô  de  ma- 
deira ,  que  eftava  enterrado  na  mefma  arca ,  ou  quafi  enter- 
rado, cuja  invenção  foy  nefta  maneira.  Indo  dous  cavalhei- 
ros» moradofes  na  mefma  Villa  de  Caminha  ,  emhuma  ma-; 
nhãa  deverão  a  tomar  ofrefcopela  praya  doCabedello ,  a- 
cháraõnellahuma  cayxa  fechada.  E  crendo  que  feria  algum 
grande  thefouro,  (&  naõ  íc  enganarão ; porque  he  Maria  hu 

thefou 
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thefouro,que  a  todos  enriquece:  1  befawus locupletam  ,co  ttofichl 
mo  diz  Heíichio.  Ou  o  thefouro  do  amor  do  Eterno  Padre,  "<'•  *• 
como  diz  Saõ  Methodio:  TbefaufH*  amoris  Vá  ífotris)  a  ~^^e 
brir.aõ-na  para  ver  o  que  em  íi  encerrava  ,&  de fcubriraõ  hu-  or**%  jg 
ma  imagem  da  foberana  Fmperatriz  da  gloria  formada  em  Stjfaf% 
madeira ,  de  admirável  efeultura,  &  ricamente  eílofada  ,  de 
altura  de  dous  palmos ,  &  meyo ,  c  om  as  mãos  juntas ,  &  le- 
vantadas na  reprefentaçaõ  do  myflerio  de  fua  immacuíada 
Conceição*  E  com efte  titulo  vendo-a,  a  venerarão,  &  invo- 
carão pela  Senhora  da  Conceição. 

Alegres  quanto  fc  deve  coníi Jerar,  fe  recolherão  à  Vil- 
la  com  efle  precioíb  thefouro ,  defe  j  fos  de  o  confervarem 
em  lugar  digno  detaõgrandeprenda.  E  paraofrzeremcom 
a  oftentaçaô  que  merecia  a  Senhora  ,  a  quizeraô  depoíitar  na 
Igreja  do  Convento  das  Religiofas  de  Santa  Clara,  aonde  ti» 
nhaô  algumas  parentas  >  para  de  lá  a  levarem  em  prociífaõ 
pajiaaquelle  Templo,  que  elles  intentavaõ*  As  Religiofas 
movidas  de  huma  fanta  curiofidade ,  ou  pela  mefma  Senho- 
ra, que  he  o  mais  certo,  lhe  pedirão  lha  quizeffem  moflrar 
para  a  verem.  E  eflas  foraô  as  fuás  parentas  juntamente  com 
a  fua  Abb^deça.  O*  Fidalgos  fiados  cm  que  as  Religiofas  naô 
faltariaôna  rei1ituiçaõ,lhoconcedéraô  facilmente  ,emquan- 
to  difpunhaõ  a  prociifaõ,Sc  affim  elles  mefmos  a  metéraõ  pa- 
ra dentro  em  a  roda.  Neile  meyo  tempo  affeyçoad^s  as  Reli- 
giofas à  fagrada  Imagem,  fe  refolvéraõ  a  naô  reflituir  a  joya 
(  que  Deos  lhe  trazia)  a  todoocullo.  Edcviaõ  entendello 
affím,  que  o  Ceo  lha  metia  nas  mãos  para  a  naô  apartarem  de 
fi.  EdiriaõcomaEfpofa  Santa  cada  hum*ddla$%Tenui9wc 
dimittam.  Porque  de  direito  he  efla  Cafa  fua. 

Difpofta  a  prociíTaõ,  vieraô  para  levar  a  Senhora ,  mas 
por  mais  inftancias  que  interpu  zeraô ,  &  protertos  que  fe  fi- 
zeraô ,  naõ  foy  pofli  vel  fazer  entrega  daquellc  preciofo  de- 
pofito.  E  Deos  parece  que  as  anima va,&  fortalecia  para  re^ 
íiftir  a  todos  os  combates ,  que  foraõ  grandes.  Diriaõ  que  a 
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Senhora  como  Rainha  das  Virgens  as  fora  bufcar,&  que  hafi 
era  bem  que  as  vaífallas  ,  ou  Eípofas  de  feu  íantiflimo  Fiiha 
a  deyxaííem  ir  daquella  fua  Cafa.  A'vifta  defta  animofa  re- 
pulfa  as  ameaçarão  ,  que  elles  fe  vingariaõ  em  coufa  que  ellas 
bem  fentiííem.  Afíentáraõ  em  que  lhe  haviaô  de  furtar  ou- 
tra milagrofa  Imagem  ,  com  quem  as  Religiofas  também  ti- 
nhaõ  grande  devoção,  que  era  a  Imagem  de  noffa  Senhora  da 
Aífumpçaô  ,  que  todos  os  annos  por  antiquifllmo  ccftumc 
levava  o  povo  comfolemne  procifTaõ  no  dia  decímoqu^rto 
de  Agoflo,  &  reflituhiaõnofeu  dia  de  quinze  em  a  mefma 
forma. 

Perceberão  ifto  as  Religiofas,  &aflim  fe  acautelarão; 
porque  chegado  o  tal  dia ,  fizeraô  delia  entrega  ao  Rey  tor  da 
Parochia ,  &  ao  Mordomo ,  precedendo  primeyro  protefto 
de  a  entregarem  na  mefma  forma.  Com  efta  cautela  fe  ob- 
viou o  furto ,  &  roubo  que  fe  intentava.  Por  efte  caminho 
lhe  ficou  a  Imagem  da  Senhora,quecollocáraõemomefmo 
oratório ,  em  que  tinha  vindo,  em  cujas  portas  fe  vem  pinta* 
dos  tres  Anjos ,  os  quaes  tem  no  pey  to  a  infcripçaõ  do  San- 
tiffimo  nome  de  JESUS-  E  em  bayxo  no  claro  íe  vem  outras 
letras,quefignificaôo  inc  ffavel  myíterio  da  SantiflimaTrin- 
dade ,  que  parece  ferem  Siriacas ,  ou  Caldaicas.  Ve-fe  pen^ 
durado  o  oratório  de  huma  argola  de  ferro  no  meyo  da  pare- 
de do  coro,  em  proporção  que  pofTa  fer  vifía ,  venerada  das 
Religiofas ,  &  adornada  com  flores.  E  deite  lugar  a  tiraõ  fó 
no  feu  dia  *  &  a  levaõ  à  Igreja,&  a  põem  fobre  o  Sacrário.  E 
neile  dia  lhe  fazem  huma  grande  íolemnidade  com  o  Senhor 
facramentado,&  manifeílo  em  todo  o  dia;  &  acabada  a  fefii- 
vidade ,  a  recolhe  logo  para  dentro  o  ConfeíTor-  E  ifto  fe 
obfervou  em  quanto  aquelles  Cavalheiros  viverão ,  &  feus 
filhos. 

A  invenção  defta  Santiflima  Imagem  devia  fer  poucos 
annos  antes  do  de  1 600. porque  no  de  1 601 .  lhe  erigirão  as 
Religiofas  entre  íi  huma  Confraria,  &eíla  faz  asdefpezas 

da 
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da  lua  feflfí.  E  cu  aconíeihára  agora  àquelías  Religiofas, 
quando  lerem  cila  hiftoria  ,erigiffem  à  Senhora  da  Concei- 
ção humaCapella  no meímo coro,  aonde  podiaõ collocar a 
Senhora  ,  &  tella  com  toda  aquella  veneração,  que  lhe  he  de- 
vida. E  para  que  vejaõ  com  quanta  as  Religiofas  do  Con- 
vento do  Calvário  da  Cidade  de  Lisboa  tem  outra  Imagem 
milagrofa  do  mefmo  tamanho  em  o  feu  coro,!eaõ  o  noííb  pri- 
meyrorom^deftes  Santuários  livro 2.  tit-  37.  &veraôa  ri- 
queza ?  adorno ,  &  perfeyçaô  com  que  a  fervem ;  que  o  eftar 
a  cayxa  pendurada  ,  naõ  moflra  mnyro  culto,  nem  muyta  ve- 
neração ,  pois  efla  Senhora  pela  fineza  ,  que  obrou  em  as  if 
bulcar ,  he  merecedora  de  muytos  cultos,  &  venerações. 

Os  milagres  que  a  Senhora  tem  obrado  desde  os  feus 
princípios  faô  muytos  ,  mas  dos  antigos,  de  nenhum  fe  fez 
memoria  por  eferito.  Dos  modernos  fó  referirey  dous,&  fc- 
ja  oprimcyro  o  que  a  Senhora  fez  à  Madre  Sor  Maria  da 
Madre  de  Deos-  Eíiava  eíta  Religiofa  apertadiflima  de  hu- 
ma terrível  febre,  &  de  má  qualidade,  procedida  de  huma  ef- 
quinencia ,  &  já  os  Médicos  a  haviaõ  defemparado ;  porque 
naô  acháraõ  remédio  em  quantos  lhe  applicáraõ,  quefof- 
fem  poderofos  contra  aquella  mortal  queyxa.  Neite  aperto 
huma  irmãa  fua  lhe  foy  bufear  a  Senhora  y  &  pondolha  nos 
braços,&  tocandolhe  a  garganta  de  repente  melhorou,&  co- 
brou pcrfeyta  faude  ,  frcom  ella  viveo  muytos  annos.Fez- 
íc  fua  Mordoma,  & fervio-a  com muyto grande  devoça/õ. 

O  íegundo  milagre  da  Senhora  feyto  à  Madre  Sor  Ma- 
riana de  Santo  António ,  fuecedeo ,  que  tendo  eíla  Religiofa 
huma  febre  maligna ,  &  com  ella  hum  fluxo  de  fangue  ,  que 
com  tanto  Ímpeto  corria  dos  narizes, &  boca  ,  qafuffocava, 
fi^eraõlhe  vários  remedios^applicáraõlhemuy  tas  Reliquias, 
&  muytas  coufas ,  &  pedras  de  elíancar ,  &  nada  baftava.  A- 
briraõlhe  as  veas  dos  pés  ambos  juntamente;  mas  nada  d  ílo 
aproveytou.  Eflava  ja  quafífemfentidos;  pedio  por  acenos 
lhetrouxeíTem  a  Imagem  da  Senhora  da  Conceição  j  foraõ- 
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lha  bufcar,abraçoufe  com  ellapromettendo  interiormente  de 
a  fervir.  De  repente  eftancouo  íangue,diminuhio-fe  a  febre, 
&  em  breve  tempo  cobrou  a  fua  perfeita  faude',  &  comprio  a 
fua  promefía.  Da  Senhora  da  Conceição  faz  mençaõ  o  Padre 
António  da  Cofta  de  Carvalho  na  fua  Corografia  Portugue- 
za  tom.  i.  liv.  i.  trat.4.  cap.  z* 


TITULO    L. 

Da  Imagem  denoffa  Senhora  daNò ,  do  Concelho  do 
Couto  de  Rebordaõs. 

ENtre  os  termos  de  Ponte  de  Lima,  &Correlhan>  Cou- 
tos da  Qneijada ,  Cabaços  3  &  Fey tofa ,  eflá  o  Concelho 
do  Souto  de  Rebordaõs,  que  ElRey  Dom  Dinis  deu  a  feu  fi- 
lho baftardo  Aífonfo  Sanches ;  era  da  Coroa  quando  feu  pay 
lho  deu.  Depois  o  vendeo  omefmo  AfFonfo  Sanches  a  Gil 
Aífonfo  de  Magalhães  fenhor  da  Cafa  deMagalhaes,  terra  da 
Nóbrega  ,  Morilhoês  ,&  Fonte  Arcada, cujos  fenhores  por 
feusdefeendentes  o  dominaõ  com  titulo  de  Donatários,  a 
quem  por  concerto  pagiõ  os  moradores  trinta,  &  três  mil 
reis ,  que  cobri  ,  &  entre  ga  a  Camera. 

Tem  eíte  Concelho  duas  Fregueíias;a  pr imcyra  fe  cha- 
ma Saõ  Salvador  do  Souto ,  que  tem  1 40.  vizinhos ;  &  a  íe- 
gunda  Santa  Maria  de  ReborJaôs  ;eíta  tem  100.  vizinhos. 
Nefta  Freguefia  ha  hum  monte  alto,a  que  chamãoo  monte  da 
Nó;  &  a  eftc  tal  monte  chamaô  o  Conde  Dom  Henrique,  &  a 
Rainha  DonaTercji ,  na  doaçaô  que  confírmaõ  de  Corre- 
Ihana  Santiago  de  Galiza,  Monte  M*yor,  ouNahor.  No 
mais altodeliefevé a  Ermida  ,  &  Santuário  dedicado  àRai- 
nha  dos  Anjos  Maria  Santiflima ,  a  quem  daõ  o  titulo  do  mef- 
mo  monte,  chamandolhe  N.  Senhora  da  Nò , alludindo  ao 
mefmo  lugar  em  que  foy  fundado»  Moftra  cila  Cafa  da  Se- 

'  nhora 
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nhora  muy  ta  antiguidade  ,  &  veíiigios  de  mayor  edifício.  E 
querem  alguns  que  foíTe  Mofteiro.Na  Capella  mor  defla  Er- 
mida fe  vé  collocada  a  milagroía  Imagem  da  Senhora  ,  de 
cuja  origem  ,  &  princípios  naõ  ha  cjuem  diga  nada  , nem  por 
tradições;fó  dizem  que  hc  muy  to  antiga,  &  cila  o  manifefla. 
Naõ  falta  também  quem  diga  ,  queella  apparecéranaquelle 
monte,&  que  com  as  maravilhas  que  logo  começou  a  obrar, 
fe  lhe  edificara  aquella  Igreja  ;  em  que  he  venerada. 

He  efía  Santiflima  Triagem  de  efeultura  de  madevra  in- 
corruptivel*,eflá  aíTentadaJ&  tem  ao  Menino  Deos  em  pé  fo- 
bre  o  joelho  efquerdo ,  &  nefta  poftura  tem  a  Imagem  da  Se- 
nhora, quatro  palmos,  &  dous  dedos.  As  roupas  aílim  da  Se- 
nhora, como  do  Santiflimo  Menino,  faõ  formadas  da  mefma 
efeultura-  A  fua  fermofura  he  admirável,  &aííim  parece o- 
brada  por  artífices  mais  que  humanos,  &  defla  fua  grande 
fermofura  ,  &  forma  fe  confirma  o  parecer  dos  que  a  julgaõ 
por  apparccida,  &  Angelical, 

Os  milagres  que  obra  faõ  muy  tos ,  &  à  mefma  medida 
he  também  a  devoção,  que  todos  tem  com  efla  foberana  Ima- 
gem da  Rainha  da  gloria  ,  pelas  fuás  maravilhas.  Naõ  íó  he 
bufeadados  lugares, &  terras  circumvizinhas  ,  fenaõ  das 
muy  to  diftantes  ,com  romagens  ,  &  clamores  ,que  faôpro- 
ciflòens  em  que  entraõ  cantando  Ladainhas. 

NaVilla  de  Viana  eftando  toda  a  gente  dehuma  cafa 
doente  de  perniciofas  febres ,  &  recorrendo  aos  poderes  de 
Maria  Santiffima  ,  invocando-a  na  fua  Imagem  de  noíTa  Se- 
nhora da  Nò,logo  cobrarão  todos  perfey  ta  faude.  De  todas 
as  partes  do  Brafil  fe  diz  que  fempre  fora  a  Senhora  da  Nò 
invocada,^  que  nos  que  imploraõ  o  feu  favor,  &  patrocínio, 
repartira  Deos  asfuas  mifericordias  ,  &que  em  agradeci- 
mentodeftes  benefícios  recebidos,fe  lhe  mandarão  algumas 
•ffertas  de  confideraçaõ  j  para  o  ferviço  da  fua  Cafa ,  &  def- 
>ezas  do  feu  culto.  Fefteja-fe  efla  Senhora  na  fegunda  Oy- 
íavadàPafchoadaRefurreijaõ.Da  Senhora  da  Nòe  fere  ve  o 

Author 
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Authorda  Corografia  Portugueza  tom.  i •  li v.  i.trat.  5.  cap. 
2í-pag.  2Ó8. 


TITULO     LI. 

3)a  Imagem  de  no(fa  Senhora  da  Vitoria ,  da  Vilh  de 
*  Guimarães. 

DEfronte  daquella  Real  Gafa  ,&  magnifico  Templo  da 
Collegiada  da  notável  Villa  de  Guimarães,  dedicada 
à  Senhora  da  Oliveira ,&  da  fua  porta  principal  fica  o  padrão, 
(de  que  falíamos  no  tít.  8,  da  Imagem  de  noífa  Senhora  da 
OHveira)&  entre  elle,&  a  porta  principal  diítancia  de  deza- 
fete  paíTos,  fica  hum  átrio  de  paíTeyo.  Heeítepadraô(como 
fica  dito)  obranaõ  fó  magnifica  ,  mas  muyto  curiofa  pelas 
muy  tas  Imagens,  quenelle  fevem,  &de  obra  taõ  miúda, 
que  parece  íenaõ  podia  obrar  coufa  mais  perfeyta  em  madei- 
ra.  Ficadebayxo  dehuma  abobada ,  levantada  fobre  quatro 
pilares,  reveílidos  de  columnas,  (como  também  ja  diífemos) 
&  fobre  elles  aífentaô  quatro  arcos  com  baftante  vaõ,  &  lar- 
gura. No  alto  do  arco  fronteyro  à  porta  da  Igreja  fe  forma 
huma tribuna,  &nella  fe  vé  hum  Altar  com  a  frente  pa- 
ra o  Occidente,  em  que  eflá  collocada  huma  devota  Imagem 
de  noíTa  Senhora,  a  quem  daõ  o  titulo  da  Vitoria.  E  a  efla  fo- 
beranaSenhora  attribuem  muy  tos  o  milagre  da  oliveira^  por- 
que na  occafíaõ  em  que  a  colfocáraõ ,  reverdeceo.  E  deraõ- 
lhe  o  titulo  da  Vitoria,  pela  que  deu  a  ElRcy  Domjoaõo 
Primeyro  em  a  batalha  de  Aljubarrota.  Tem  obrado  muy- 
tos  milagres,  &aflimhe  muyto  grande  a  devoção  da  gente 
para  com  efla  Santiffima  Imagem,  &  a  vaõ  bufear  em  feus  tra- 
balhos ,  &  neceflidades.  A  fua  eftaturafaõquafi  cinco  pal- 
mos ,  he  de  roca ,  &  de  veílidos ,  que  tem  muytos ,  que  lhos 
oíFerecem  os  feus  devotos  em  final  de  agradecimento,  pe- 
los 
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los  benefícios  que  da  Senhora  recebem.  Vem-fe  aos  lados  da 
Senhora  , de huma  parte  Saõ  Damafo  Papa, natural  da mef- 
ma  Villa;&  da  outra  Saõ  Torcato  Bifpo,&  Marty r(cujo  cor- 
po ertá  inteiro  ,huma  legoa  diftante  da  mefma  Villa ,  em  hum 
tumulo  com  grande  veneração,  &  ornato  taõ  rico ,  que  nam 
parece  fer  coufa  de  gente  pobre  ,&  humilde  j  mas  pelo  feu  a- 
dorno,8c  pcrfeyçaõ,de  gente  muy  to  illuftre,&  de  povomuy- 
to  nobre.)  Allife  vem  pintados  muytos  quadros  dos  mila- 
gres ,  &  maravilhas ,  que  a  Senhora  tem  obrado- 

Aos  pés  do  Altar  deila  Senhora  eftá  retratado  de  meyo 
relevo  afigura  de  hum  Advogado,  que  fe  chamava  Pedro 
Lobaô ,  o  qual  fendo  Advogado  naquella  Villa ,  tomou  por 
empreza  o  querer  derogar  os  privilegios/izenções ,  &  liber- 
dades dos  cafeyros,  &  trabalhadores  da  Cafa  de  noíía  Senho- 
ra, &  também  dos  Priores,  &  Cónegos  daquella  Collegiada, 
&  o  fazia  com  tanta  inftancia  ,&  payxão  ,  que  eflando  huma 
manháaconverfando  junto  daquellePadraô,  &  defronte  da 
Senhora  da  Vitoria,  como  Abbade  de  Freitas ,  &  Luis  Gon- 
çalves,ambos  Cónegos  da  mefma  Collegiada;  ellesoreprc- 
hendéraõ  diante  de  outras  mais  peffoas ,  da  perfeguiçaô  que 
fazia  aos  taes  privilegiados,&  que  fe  naquelle  negocio  con- 
tinuava, fe  guardaíTe  da  ira  de  Deos.  Ao  que  ellc  refpondeo, 
que  naõ  era  o  diabo  taõ  feyo  como  o  pintavao,que  em  quan- 
to viveíTe,(  fern  embargo  do  que  lhe  diziaõ)  não  havia  de  cef- 
far,nem  abrir  mão  diífo.  A  qual  palavra  elle  naõ  tinha  acaba- 
do de  pronunciar,  quando  repentinamente  cahio  quafi  mor- 
to em  terra }  &  com  a  falia  de  todo  perdida  ,  &  o  roíto  tam 
disforme,  que  mais  parecia  fantafma  horrendo,  que  homem, 
&  aflim  foy  levado  a  fua  cafa,aonde  logo  efpirou. 

Foy  efte  cadáver  levado à  fepultura  ,  ao  Convento  de 
Saõ  Francifco  ,  aonde  fe  feguio  outro  fucceíTo  naõ  menos 
mravilhofo;  porque  morrendo  fua  mulher  depois  de  trinta 
k  três  annos,  fe  mandou  enterrar  no  mefmo  jazigo,  o  qual 
endo  aberto  para  eíTe  effeyto ,  fc  achou  nelle  o  corpo  de  (eu 
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marido  todo  inteiro,  &  fomente  com  o  gorgomilo  gafíado,8c 
as  mortalhas.  Foy  aflim  tirado  fora  da  cova  ,  &  poíto  à  vifta 
de  todo  o  povo  >  encoflado  à  parede  da  Igreja  até  ir  o 
corpo  de  fua  mulher ,  para  fer  enterrado  na  meinia  íepultu- 
ra,  aonde  foy  outra  vez  tepultado  o  desforme,  &  fcyo  cadá- 
ver. E  para  exemplo,  difpondo-o  aflim  Deos  ,  para  que  co- 
nhecefíe  o  mundo  toao ,  o  quanto  a  Senhora  quer  fejaõ  hon- 
rados, &  eilimados  os  que  a  fervcm,&  confervados  os  íeus 
privilegiados  nas  honras,  &  privilégios  ,  que  por  feu  ref- 
peyto  íelhes  conccdéraõ,fe  mandou  naquelle  lugar  taõ  pu- 
blico retratar  naquelle  miferaveleftado,  aquelle  feu  perfe- 
guidor ,  &  eferever  em  pergaminho  aquelle  prodigiolo  fuc- 
ceífo, para  feconíervar no archivo daquella  Real  Cafa.  Da 
Senhora  da  Vitoria  efereve  o  Padre  António  Carvalho  da 
Cofta  ,  em  a  fua  Corografia  Portugueza  tom.  i.Iiv.  1.  cip. 
1 3 .  &  outros  muy  tos,como  fe  vé  do  titulo  da  Senhora  da  O- 
liveira  acima. 


TITULO     LIL 

Z)a  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Conceição,  da  Villa  de 
Guimarães. 


N 


A  Fregueíia  de  Saõ  Pedro  de  Azurey  ,huma  das  da  Vil- 
.  la  de  Guimarães,  fe  vé  junto  àeftrada,  que  fahc  da 
mefma  Villa  para  a  Cidade  de  Braga ,  pela  rua  da  Calçada,  o 
Santuário  da  Senhora  da  Conceição.  Efta  Ermida  he  taõ  an- 
tiga, que  não  ha  noticias  de  quem  fotTe  o  feu  Fundador;  que- 
rem fe  fundaffenomefmo  tempo  em  que  teve  princípios  a 
Cafa  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçofa ,  Santuá- 
rio o  mais  notável  da  Província  do  Alentejo.  He  efta  Ermi- 
da da  Senhora  muyto  grande ,  &  eípaçofa,  tem  três  portas> 
porque  todas  faõneceffarias  para  mayor  expedição  damuy- 
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ta  gente  ,que  na  piedade  daquella  foberana  Rainha  vay  a  íc- 
gurarafelicidade  defeusbons  fucceffos ,  &  os  dcfpachcs 
de  fuás  petições :  a  porta  principal  fica  entre  o  Occidente, 
&  Sul  ,&  hjumadascollatcraes  entre  o  Norte ,  &o  Nsfcen- 
te  ,&  a  outra  entre  oNafcente,  &oSul;  fobre  a  principal 
tem  hum  baftante  alpendre.;  temfermofa  Sacrillia,  &  bem 
provida  de  ornamentos  de  todas  aqutllas  cores  dequeufa 
a  Igreja ,  &  de  todas  as  mais  coufas  que  faõ  necefíarias  para 
o  culto  ,  &  ierviço  da  Senhora.  A  fua  Capella  mór ,  em  que 
he  venerada  a  Senhora  ,  he  fermofa  ,  &  com  hum  bom  arco 
de  pedraria  que  a  divide  do  mais  corpo  delle,  aonde  fe  vem 
duas  Capellas  collateracs. 

Netfa  Capella  mór  fe  vécollocada  a  Imagem  Santiffima 
da  Rainha  de  toda  a  pureza,fobre  o  mais  imminente  de  huma 
arvore  dos  Reys  feus  progenitores  ;  ve-fe  fobre  huma  bola, 
que  lhe  ferve  de  pe?nha ,  &  no  mefmo  globo  fe  vé  huma  fer- 
pente  entalhada,  &  fobre  o  globo  três  Serafins  ,  que  lhe 
fervem  principalmente  de  peanha.He  eíla  foberana  Imagem 
de  dous  palmos ,  &meyo  efeaços  de  eflatura  ,  a  cabeça  he 
formada  de  barro ,  mas  de  muyta  fermofura  ;  o  corpo  de  ro- 
ca ;  porque  a  adornaô  com  roupas ,  túnica  ,  &  manto.  Obra 
muy  tas  maravilhas,  &  aflim  he  muy  to  grande  a  devoção  com 
que  de  todos  he  bufeada ;  &  principalmente  dos  moradores 
daquella  nobre  Villa,&  por  iflb  a  fervem  com  grande  fervor; 
&  porque  foífe  fervida  com  mais  reverencia  ,  &  a  fua  Cafa 
tratada  com  mais  aceyo,  fe  entregou  a  hum  Ermitaõ>para  cu  * 
jahabitação  lhe fizeraõcafas junto à Ermida.  TemMiíTaio- 
/emne  com  canto  deorgaõ  todos  os  Sabbados,  &dias  da 
irefma  Senhora  ,  &  fempre  aquella  Cafa  eíla  afliflida  de  ro- 
magens, &  de  peífoas  devotas,  que  vem  a  pedirlhe  favores, 
&  mercês ,  que  eíla  cemo  foberana  Emperatriz  reparte. 

He  efte  Santuário,  &  Cafa  da  Senhora  da  Conceição 
do  Padroado  daquella  illuftre  CoIIegiada,  &  o  feu  Cabido  he 
obrigado  à  fabrica  delia }  o  que  faz  taro  generofamente ,  co- 
mo 
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mo  fe  vé  nos  feus  ornatos.  Defía  Senhora  efereve  cm  afua 
Corografia  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofía  no  feu  i. 
tom.liv.  i.  cap.  ió. 


N 


TITULO     LIII. 

T)a  Imagem  denoffa  Senhora  da  Graça ,  da' rua  dalnfefta* 

A  Viila  de  Guimarães  ha  huma  rua  chamada  da  Infef- 
ta;  nefta  rua  eílá  huma  Ermida  ,  &  Santuário  dedica- 
do a  noíTa  Senhora  da  Graça.  Ficaefta  Ermida  encoftadaa 
huma  torre  dos  muros  da  mefma  Vtlla.  Pareceria  impróprio 
cfte  titulo,vendo-fe  aquella  Santalmagem  pintada  em  o  myf- 
terio  de  fua  Encarnação, ou  Annunciaçam  do  Anjo;mas  na6 
he;  porque  naquelle<jia,emque  Maria  Santiflima  foy  decla- 
rada porMãy  do  Divino  Verbo,  8c  annunciado  pelo  Ar- 
chanjo  Gabriel  o  myfterio  de  fua  Encarnação  ,dizendolhe: 
Ave  gratia  plena  ,  entaô  fe  lhe  concedeo  o  titulo  de  Senhora 
da  Graça.  Foy  efte  foberano  titulo  todo  em  utilidade  ,  & 
proveytonoffo;  porque  nefte  dia  abrio  Deos  todos  os  feus 
thefouros ,  entaõ  oflentou  todas  as  fuás  finezas ;  porque  en- 
tão fe  abrirão  os  Ceos  ,  &  choveo  fobre  Maria  toda  a  graça; 
entaõ  fe  encerrou  toda  nella,  enriquecendo  a  Deos  de  tanta 
graça ,  que  da  fua  fuperabundancia  ,  abundaõ  todas  as  crea- 
S  Pet. turas>a^im  °  diffe  Chryfologo:Gr^/rtM  plenam/S  Verè  pie- 
Chryf. "  nam  >  1U(*  ^arS°  iwbre  totamfunderet,  %sr  infunderet  creatu- 
ferm.    ram.  Sendo  efta  Senhora  de  graça  taô  abundante,  digamos- 
142.      lhe  o  mefmo  q  Abimelech,  &  os  feus  grandes  difíeraõ  a  Ifac: 
Vidimus  tecum  ejfe  Vominum  y  13  ideirco  nos  diximm  ,fit 
7,7.      juramentum  inter  nos ,<!3  ineamm  fadus.  Façamos  pazes, 
pois  de  as  ter  com  hum  homem,  com  quem  conhecemos  efiá 
Deos>refultaao  meu  Reyno  tanto  bem.  Nefíe  dia,celeftial 
Senhora^  fe  vé  que  eftá  o  Senhor  com:vofco :  Dominus  te- 
cum 
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cum  hteantufadus.  Todos  queremos  jurar  neffasvoffas  Di- 
vinas mãos  humas  perpetuas  capitulações  de  paz,  pois  neK 
las  fe  põem  a  nofTa:  Ipfe  eff  pax  nnfira\  &  vós  fois  a  nofTa  paz, 
&  \  que  nos  alcançais  da  fua  clemência  a  graça  ,  8c  afllm  com 
mu.yta  propriedade  vos  invocamos  com  o  título  da  Graça, 
pois  toda  fe  nos  communica  pelas  voíTas  mãos. 

Cornélia  Senhora  temos  moradores  da  Villa  de  Gui- 
marães muy  ta  devoção  ,  &nafécomqueabufcaõ,  achaõos 
defpachos  ,  que  íolicita  a  Tua  neceífidade.  Na  Ermida  defta 
Senhora  eftá  em  o  ladrilhado  delia  hum  buraco  donde  Te  tira 
terra,  para  fe  dar  a  beber  aos  que  em  fuás  chenças,  &  enfer- 
midades padecem  fafiio ,  &  nas  melhoras  tem  a  experiência 
moftradò  a  virtude,  que  tem  aquella  terra  fantificada  cem  a 
prefença  daquella  miíericordioía  Senhora,  &  por  fer  terra  da 
fua  Cala. 

He  efta  Santitfíma  Imagem  de  pintura  ,  &  ve-fe  em  hu 
fermofo  quadro  no  retabolo  da  fua  Capella  ,  aonde  fe  vé  fce 
ri  fitada  do  Anjo  Saõ  Gabriel  \  que  lhe  annuncia  omyfteriò 
altiífi  m  de  fua  Encarnação  :ve  fe  a  Senhora  de  joelhos,  & 
nefh  proporção  imftra  perto  de  cinco  palmos,  &  aflim  vem 
a  fer  quafí  da  eftatura  natural^  &  na  mefma  forma  fe  vé  tam- 
bém o  Anjo  de  joelhos.  Eftá  a  Senhora  lendo  em  hum  livro, 
quetemàvilh,coma  maõ  direita  no  peyto,  &  a  efquerdaef- 
tendi da  ,  &  com  huma  reprefentaçaõ  de  turbada  da  cm«- 
bzyxada  do  cclefte  Paraninfo,  &  da  alteza  do  myfterio,  & 
da  fobrrania  da  dignidade.  A  fefta  defta  Senhora  fe  coftuma 
fazer  depois  da  Pa-choa  ,  em  qualquer  Domingo  que  osfeus 
devotos  ajuftavão.  E  como  eíta  Ermida  naõ  tem  renda  algu- 
ma para  fe  lhe  haver  de  fazer  a  fua  fefta  ,  &  o  adminiftrador 
naôaíTiile  niquella  Villa,fazemlha  quando  osfeus  de  votos 
lha  ajutiaõ  por  fua  devoção. 

He  cila  Ermida  cabeça  de  hum  morgado  dos  Figucy- 
roas,  que  o  inftituhio  Joaõ  de  Figueyroa,  no  folar  de  Outis, 
|que  h  ije  poflue  com  o  dos  Meíquitas ,  Panfalcap  de  Sá  ,  & 
Tom.  IV,  N  JMcilo, 
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Mello ,  &  nas  fuás  cafas ,  que  eftaô  na  mefma  rua  da  In.feíh; 
tem  tribuna  para  a  Capelía  da  Senhora.  Da  Senhora  da  Gra- 
ça faz  menção  na  fua  Corografia  o  Padre  António  Carva- 
lho da  Cofia  tom.  i.  liv.  i.cap.  16. 

-"         -  ' ■  "  I  I  !■-  I     I  «IIIMI»    II  II 

TITULO     LIV. 

Va  Imagem  denojfa  Senhora  daConfolaçaõ >  daVilla 
de  Guimarães. 


o 


Movimento  da  Lua  he  taõ  veloz ,  &  accelerado ,  que 
vence  o  curfo  de  todos  os  mais  planetas.  O  Sol  verda- 
deiramente para  chegar  ao  lugar  de  donde  começou  a  gyrar, 
gafta  trezentos  &  feífenta  &  cinco  dias ,  &  quarenta  &  nove 
minutos; outro  tanto  gaftaõ ,  Vénus  ,&  Mercúrio.  Marte 
ainda  tem  mayor  âmbito  no  feu  curfo;  porque  gafta  dous  an- 
nos  para  a  per  fey  coar  o  feu  circulo,  Júpiter  gafta  dozean- 
nos;  porém  Saturno  nafcido  entre  os  mais  planetas  em  a  íii  - 
prema  província ,  faz  o  feu  curfo  em  vinte  &noveannos: 
naô  affim  a  Lua,que  he  tão  veloz,&  taó  diligente  no  feu  cur- 
ió, que  em  cfpaçode  vinte  &  nove  dias  acaba  perfeytamente 
a  fua  carreyra.  Poriflbfe  lhe  deu  commuyta  propriedade 
dAccpitctoiVelocitriteprrfflat.Eas  Divinas  letras  para  nos 
fymbolizarcm  a  diligencia  com  que  Maria  Santiífima  foc- 
corre,  ampara  ,&  corifolaaos  feus  devotos,  dizem  que  a  Lua 
Wpocal.lhc  ferve  de  eftrado ,  ou  de  carroça:  Et  Lima  fub  pedibu* 
cap>  12.  e)m.    He  efía  foberana  Emperatriz  tão  .diligente  em  noffo 
w.i.     . favor ,  que  apenas  a  invoca  a  noíía  neceffidade,  quando  ja 
,a  achamos  para  a  noíTaconfolação ,  &  remédio.  E  por  iíTo  a 
Rkard.  acclama  Ricardo  de  Santo  Vidor ,  dizendo:  V elocius  oceur- 
c*p  i}>ritejus  pktat,  quàm  inVoçetwr>&  caujas  miferGrum  an* 

Ma  Villa  de  Guimarães  ha  huma!cgrç)J&  deliciofo  fitio, 

a  que 
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n  quechamão  o  campo  da  Feyra,  aonde  cilas  fe  coftumaõ  ta- 
zer  ,  para  mayor  comodidade ,  aífim  dos  que  vendem  ,  cómo- 
dos que  concorrem  a  comprar,  Nefte  fitio,debayxode  fron - 
dofos ,  &  verdes  carvalhos,  da  banda  d*altm  da  ponte,  fe  vé 
o  Santuário  ,&Cafa  de  nofla  Senhora  da  Confolaçaõ.  lStella? 
fe  venera  com fervorofa  devoção  huamilagrofa  Imagem  d* 
Rainha  dos  Anjns,a  quem  invocaõ  com  cfle  titulo  da  Confo- 
laçaõ ,  pela  muyra  que  com  a  fua  vifta  caufa  a  todos  os  mora- 
dores daquella  nobre  Villa,  &a(Iim  hebufeada,  &  fervida 
dclles  com  grande  ,  &  fervorofo  affefto;  o  que  a  Senhora 
lhes  remunera,  fazendo-lhes  a  todos  muytos,  &  grandes  fa- 
vores. 

He  efta  Cafada  Senhora  muyto  antiga  ao  que  parece; 
dizem  que  a  fundara  em aquelle  alegre,  &deliciofo  íitio  hu 
Duarte  Sodré.O  motivo  fe  não  fabe,feria  fem  duvida  obriga- 
do de  algum  grande  favor ,  que  da  foberana  Rainha  dos  An- 
jos receberia ,  &  por  agradecido  lhe  edificaria  aquella  Ermi- 
da. Bem  poderia  fer  que  efta  Senhora  appareceííe  em  algum 
lugar ,  ou  quetendo-a  em  fua  cafafizefle  alguma  grande  mat 
ravilha  ,&  que  porella  fe  moveffe a erigirlhe  aquella  Cafa, 
aonde  foífe  venerada  de  todos,  &  aonde  a  collocou.Efte  Du- 
arte Sodré,(  que  naõ  teria  filhos)  por  fua  morte  pareceque 
adeyxou  ,  ou  fez  delia  doação  ao  Cabido  da  Collegiada  de 
noífa  Senhora  da  Oliveira.  Depois  parece  também  que  os 
Cónegos  fizeraõ  doação  do  Padroado  da  mefma  Ermida  aos 
aícendentes  de  Paulo  DeçaPeyxoto,  que  hoje  o  logra.  No 
tempo  em  que  efta  Ermi  Ja  da  Senhora  era  dq  Cabido ,  coftu- 
mavaõ  os  Cónegos  ir  em  prociíTaõ  a  fazer  os  Officios  Divi- 
nos na  Dominga  de  Ramos  naquella  Cafa  ,&  benzer  nclla  as 
palmas.  O  que  fe  fufpendeo  fem  duvida ,  depois  que  entra- 
rão no  Padroado  os  afeendentes  de  Paulo  Deça, 

Tem  a  Senhora  da  Confolaçaõ  huma  nobre  Irmandade, 
a  que  deraõ  principio  os  Eftudantes  da  mefma  Villa  noanno 
|dc  1594  &  depois  de  approvada  pelo  Qrdiaario  foy  confir- 

N  z  imda 
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mada  por  ElRey  Fihppc  Segundo  no  anno  de  1^97*  em  que 
andáraõ  diferetos  na  eleyçam  de  tão  grande  Protedora, 
porque  fó  com  ella  poderiaõ  fazer ,  naõ  fó  nas  letras ,  mas 
nas  virtudes  grandes  progreffos.Efta  Irmandade,em  que  en- 
tra hoje  o  melhor  da  Vi!la ,  hc  a  que  fefieja  a  Senhora  em  o 
dia  de  fua  Natividade,  a  8.  de  Setembro.  Também  tem  a  feu 
cargo  a  devota  ,  &  piedofa  devoçsõ  da  prochTaõ  dos  Paffos, 
que  íahe  da  mefma  Ermida,  &  fe  fazem  a  quinta  Dominga  da 
Quarefma.  E  em  todas  as  Seftas  feyras  del!a  tem  Sermão  de 
tarde,  em  que  fe  mollraõ  ao  povo  os  fete  Paffos.  E  na  Sexta 
feyra  Santa  faz  também  a  mefma  Irmandade  aprociífaôdo 
Enterroj&  concorre  com  todas  as  defpezas,que  faõmuytasi 
A  prociíTaô  dos  Paffos  teve  principio  no  anno  de  1 598.Sc  af- 
íim  vem  a  fer  das  antigas  deíle  Reyno. 

Naquellesprimeyros  tempos  tinha  também  por  devo- 
ção a  Irmandade  enterrar  com  féretro  próprio  aos  Irmãos 
da  mefma  Irmandade ;  o  que  ja  não  faz,  mas  acompanha  os 
até  a  fepultura  >  &  por  cada  hum  dos  Irmãos,  que  morre ,  lhe 
mandão  dizer  cento  &  vinte  Miffas.  Obra  efta  Senhora 
njuytos  milagres ,  &  maravilhas ,  de  que  fe  referem  muy  tos 
exemplos  que  não  individuo.  A  Ermida  da  Senhora  naôhe 
muyto  grande ,  mas  tem  hum  efpaçoío  alpendre,  que  a  faz 
parecer  muy  to  mayor.  Tem  eíte  alpendre  aílentos  em  roda, 
que  fervem  para  defeanço  dos  que  vão  a  venerar  a  Senhora, 
&  a  aliviarfenaquelle  alegre ,&  deliciofo  íitio.Da  Senhora  da 
Confolaçãoeícreve  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofia  na 
fua  Corografia  Lufitana  tom,  i.liv.  i>cap.  16, 
*•  • 

T  I  T  U  L  O     LV. 

Da  Imagem  de  2SZ-  Senhora  do  Rofario,da  Filia  de  Caminha. 

A  Igreja  Matriz  daViíla  de  Caminha  he  Templo  fnmp- 
tuoíiííimo ,  de  excellente  architedura  ,&  fabrica;  por- 
que 
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que  hc  tododeenxelharia  lavrada  ,comhumafermofa  torre 
de  finos.  He  de  três  naves,  &  além  da  Cs  pella  inór  tem  mais 
feisCapellas  grandes  fechadas  também  de  abobada,  que  ca- 
da huma  delias  he  humTempIo;  &  tem  além  deflas  Capellas 
mais  nove  Altares;&  aflim  fazem  por  todos  dezafeis.  A  Ca- 
pella  mor  he  dedicada  ao  myflerio  da  AíTumpçaõ  de  noffa  Se- 
nhora, aonde  fe  venera  huma  Imagem  íua,  quehenaô  fóa 
Padroeyra  dacuelle  Templo^mas  a  Tutciar,&  a  Patrona  da- 
quella  nobre  Villa.  Lançou-fe  a  primeyra  pedra  defle  gran- 
de Templ0em4.de  Abril  de  1488.  &he  fundação  dos  mo- 
radores da  mefma  Viila,  que  no  magnifico  da  obra  moflráraõ 
a  magnificência^  &  generofidade  de  feus  corações ;  tem  trcs 
Sacriflias.  Em  feus  princípios  fby  Abbadia  ,  &  o  feu  ultimo 
Abbade  foy  Dom  André  de  Noronha, da  Cafa  de  Villa  Real, 
quefoy  ofegundo  Bifpo  de  Portalegre  no  anno  de  1560. 
Depois  fe  fez  Reytoria ;  porque  dos.  feus  frutos  fe  fizeraõ 
quatro  prefiimonios  da  Ordem  de  Chriflo. 

Cinco  Capellas,  ou  Altares  defle  fermofo  Templo  faõ 
dedicados  à  Raiah  a  dos  Anjos  Maria  SantiiIiína,debayxo  de 
diíFerentes  myflerio §?  &  títulos,  &  a  primeyra  delias  he  a  dç 
noífa  Senhora  do  Rofario  (  que  he  a  de  que  agora  tratamos.) 
A  fegunda  he  dedicada  a  noflTa  Senhora  da  Conceição  ;  a  ter- 
ceyra  a  N.  Senhora  do  Defterro;  a  quarta  a  noíTa  Senhora  da 
Efperança ;  &  a  quinta  anoíla  Senhora  da  Piedade.  A  Ima- 
gem da  Senhora  do  Rofario ,  que  fe  venera  em  huma  daqueL- 
las  féis  grandes  Capellas,  hebufeada  de  todo  Jaquelle  povo 
.com  muy to  fervorofa  devoção.  Affirma-fe  fer  efla  Santiffi- 
ma  Imagem  dos  princípios  da  fundação  daquelle  Templo. 
He  efla  fagrada  Imagem  de  grande  fermofura  ,  &  aflim  leva 
naô  ró  os  olhos ,  mas  os  corações  de  todos  >  &  tanto,  que  os 
que  entrap  naquelle  Templo,dcpois  de  adorarem  ao  Santiffi- 
mo Sacramento,,  vaõ  logodireytos  aviíitar  a  Senhora  do 
Rofario,  «Sc  a  tomara  fuabençaô.  Antigamente  tinha  efla 
O?  Ha  da  Senhora  outro  retabolo,em  que  fe  viaõ  de  muy  to 
Tom.  IV.  N  5  boa 
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boa  pintura  os  quinze  my tferios  da  Senhora  ,  &  de  feu  San; 
tiífimo  Rofario.  Porém  no  anno  de  1 705.  difpuzeraõ  os  Ir* 
nrâos  da  fua  Confraria  fe  lhe  fizeíTe  outro  retabolo  moder- 
no, &  que  nelle  fe  aífentafle  a  arvore  de  Jeffe ,  aonde  fe  vem 
doze  Reys  feusafcendentes.  Efiá  collccada  a  Senhora  em 
omaisaltodaquella  fermofa  arvore  ,  quefoy  obrada  excel- 
entemente pelo  infigne  efcultor  Manoel  de  Azevedo  da 
Viíla  de  Barccllos;  &  cuftou  em  preto  ,&  em  terra  aonde  ha 
iruy tas  m-  deyrss,  cento  &  fefíenta  mil  reis ,  tudo  de  efmo- 
las,  que  íecfferecéraõà  Senhora,  A  fua  Imagem  Um  qua- 
tro paliTos,  he  de  talha  de  madeyra  dourada,  &eiiofadaj 
hoje  ja  o  retabolo,  &  a  arvore  eftaráõ  dourados.  Todaa- 
quella  Capella  eftácommuyta  riqueza,  &aceyo  adornada, 
Temduasfermofasalampadasde  prata  ,  que  conúnuamen- 
te  ardem  diante  da  Senhora  do  Rofario. 

Hemuyto  grande  a  fé,  &  a  devoção,  que  todrsaquel- 
les  moradores  de  Caminha  temcomeíla  Santiffima  Im  gemi 
porque  em  qualquer  affliçaõ,  ou  trabalho  em  q  fe  achem,  re- 
correndo à  Senhora  experimentão  felices  fucceíTos ;  porque 
os  que  nc  ceffitaõ  da  íaude,&  fe  vem  opprimidos  o  m  doenças 
pengofas ,  logo  que  recorrem  à  Senhora  a  alcançaõ ;  os  que 
fe  vtm apertados  com  demandas  graves ,  &  pleytos  duvido- 
fos,com  o  favor  da  Senhora  do  Rofario  alcançaõ  felice  s  íuc- 
ctííos.  O  q experimentarão  muy tos, como  foy  entre  ellcso 
Capitão  Diogo  da  Rocha  de  Azevedo,Cavalleyro  do  habito 
de  Chriiio ,  que  tendo  hum  pley  to  grave  ,  &  difficultofo  ,  fc 
encomendou  à  Senhora  do  Rofario,  fazendolhe  huma  pro- 
ifleíTajefte  quando  menos  o  efperava,fe  refolveo  a  caufa  a  feu 
favor  ,&  agradecido  fatisfez  o  que  havia  promettido-  Tam- 
bém em  pendências  graves ,  os  que  fouberaõ  valcrfc  da  Se- 
nhora ,  ella  os  livrou  dos  perigos ,  que  nellas  fe  encontrão. 

Fefte  ja-fe  cila  foberana  Senhora  duas  vezes  no  anno ;  a 
primcyra  em  o  primeyro  Domingo  de  Mayo ,  que  he  o  dia  da 
feita  da  Rufa»  com  vefporas  folemnes,  &no  dia  Miífadc 

canto 


Livro  1.  Titulo  LVl.  199 

canto  de  orgaõ ;&  Sfrmaô.  A  iegundafeftividadefefazno 
primeyro  Domingo  de  Outubro  na  mefma  forma,  que  a  pri* 
meyra  fefta:&  os  mordomos  que  fervem  a  Senhora  doRofa- 
rio,faô  da  gente  mais  principal  daquella  Villa.  Nos  primey- 
ros  Domingos  de  C3da  mcz,  fazem  também  prociffaõ,  a  que 
concorrem  todos  os  Irmãos ,  &  Confrades.  Da  Senhora  do 
RofariodeCa  minha  fazmençaõ  na  fua  Corografia  o  Padre 
António  Carvalho  da  Cofia ,  tom-  v  liv.  1.  trat  4.  cap.  z. 
• 

TITULO    LVL 

Dá  Imagem  denoffa  Senhora  da  Ajuda ,  no  termo  de 

Caminha. 

REfere  o  Difcipulo  amado  no  livro  de  fuás  revela  çocnSjl 
que  a  primey ra  coufa  que  fe  preparou  no  Ceo ,  de  tan- 
tas, que  nem  os  olhos  viraô>nem  os  ouvidos  ouviraõ,foy  híí 
throno  pofto  nelle:  Sedes  pofita  erat  in  Cdo.  Elias  palavras  "focáL 
fe  podem  glofar  com  outras  de  David,  que  diz :  Tbronu*  Iv^-i 
ejus  tt&isinCctlofidelis.  Iftohe,othronodeDeos,(quehi  8g      ? 
fua  Santifííma  Mãy )  henoCeo  teflemunha  fiel.  He  muyto    * 
para  faber  o  que  nos  quiz  dizer  o  Efpirito  Santo  neftas  pala- 
vns.  Para  iitonos  diz  Santo  Anfelmo  declarando  outras 
como  efhs ,  de  Chrifto  noíTo  Salvador ,  a  quem  chama  o  Ef- 
pirito Santo teftimunha  fiel:  <3ni  eft  tejlts fidelis ,  nonne-sJn^ 
gans  fe  Filium  Dei,  etia^n  ingruente  morte*  Que  naõ  negou     £  '  , 
Chriíto  Senhor  noflb  fer  Filho  de  Deos  ,  ainda  eftando  à  %€ffi 
tnorte,  conforme  o  que  diífc  Saõ  Marcos^que  fendo  perg«in-  <jf  ^^; 
tado  fe  era  Filho  de  Deos;  relpondeo  cjue  íiímÉgo  fum.  Mas  AiátrU 
fallando  ao  noíTo  intento,  quiz  aqui  dizemos  o  Divino  Eípi-  Dei. 
rito,que ainda  q  a  ioberana  Virgem  Maria  feja  no Ceothro- 'Marti 
noda  Divina Mageíiade: Sedes pofitierattn Ge/e>;com tudo *4* 
naõ  nega  fei;  filha  de  Adaõ,  &irmãa  noífa,  para  nos  ajudar, 

N  4  favo2 
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favorecer ,  &  remediar  em  todos  os  noíTos  trabalhos  ,  &  af- 
fliçôes ;  porque  aflim  como  foy  extremo  de  amor  para  os  ho- 
mens ,  naõ  negar  Chrifto  que  era  Filho  de  Deos  ,  pelos  re-j 
dernircomafuamorte,&payxão•,  aflim  he  extremo  de  hu- 
mildade,que  confeíTe  a  Virgem  Santiflima,que  hc  natural  fi- 
lha de  Adaõ  ,  &  Eva ,  &  da  noíía  mefma  natureza ,  ainda  que 
hethrono,&  Mãy  de  Deos,  &  no  Ceo  por  tal  fervida,  &  ado- 
rada dos  Anjos ;  perq  como  naõ  he  poflivel ,  que  eflando  em 
luas  entranhas,  ou  reclinado  no  pcy to ,  negue  que  he  fua 
Mãy ;  aflim  também  fe  naõ  pode  dar  cafo ,  que  eflando  a  Vir- 
gem Maria  no  Ceòn<  gue ,  &  defeonheça  a  feús  irmãos ,  fi«- 
lhos  do  mefmo  pay  ,  &  da  mefma  mãy  ,  em  fé  de  que  fe  preza 
maisdeirmãa  dos  homens ,  para  os  ajudar  ,  favorecer,  &  re- 
mediar em  feus  trabalhos  3 &  neceflidades,do  que  de  fer  Rai- 
nha do  Ceo ,  &  Senhora  dos  mefmos  homens- 

A  Além  do  rio  Minho,  que  fica  muyto  perto  da  Villa  de 
Caminha  \  ou  defronte  delia,  fe  vé  o  Santuário  de  noífa  Se- 
nhora da  Ajuda,que  edificarão  os  afeendentes  de  Ignacio  Pi- 
ta Leyte.  He  efta  Ermida  taõ  antiga,  que  ja  hoje  naõ  confia, 
nem  o  tempo ,  nem  o  motivo ,  com  que  fe  lhe  dedicou.  Com 
efta  Senhora  tem  muyto  grande  devoção  os  moradores  dé 
Catoiriha ,&  es  homens  do  mar  a  bufeaõ  com  fervorofa  de- 
VoÇaõ-  Ve-fefituadà  a  fua  Cafa  em  hum  alto  ,  para  onde  fe 
fobe  do  rio  por  huma  calçada.Todos  recorrem  a  efta  Senho- 
ra em  feus  trabalhos ,  &  neceffidades ,  &  em  todos  os  ajuda  a 
mifericordiofa  Mãy  j  &  remedea  ,'  como  o  eflaõ  experimèn- 
taado  continuamente. 

Por  devoção  da  mefma  Senhora  mandou  modernamen- 
te fazer  hum  Fidalgo  de  Caminha  ,  chamado  AntonioLobo 
de  Mefquita,  huma  alpendorada ,  para  abrigo  dos  paífagey- 
ros,  junto  à  Ermida  da  Senhora  da  Ajuda.  E  como  ali»  ha 
barca  de  paíTagem,  qué  vay  dar  ao  cães  ,  &  a  barca  naõ  nave-* 
gar  fenao  ttn  maré  chea  ,  ficavão  expoftos  à  inclemência  dos 
tempos^os  que  haviaõ  de  paffar  efperando  tempo  de  maré.Ef- 

ta 
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ta  obra  parece  foy  iní  pirada  pela  Senhora  da  Ajuda , que  pa- 
rece fentia  ver  expoflosà  chuva,  ou  aos  rigores  do  Sol,  os 
quehaviaõdepaffardaoutra  parte^&  porque  na  fua  prefen- 
ça  j  ou  à  vifta  da  fua  Cafa  ,  naõ  experimentaiTem  os  feus  fi- 
lhos eftes  difeomodos  ,  pediria  a  feu  fantiífiroo  Filho  o  reme- 
diaífe, movendo aquelle  Cavalheyro,  a  quediipuzeífeaquel- 
la  obra ;  porque  fendo  ella  a  Senhora  da  A  juda  ,era  razaõ  os 
favoreceíTe  ,  &  ajudaffc  com  efte  abrigo. 

Ferteja-fe  cila  Senhora  em  %  de  Setembro ;  &  neíte  dia 
fc  lhe  cantaõ  duas  MiiTas  de  canto  deorgaõ,  &S-rma6-  A 
primeyra  mandaõ  celebrar  com  toda  a  grandeza  os  marcan- 
tes, por  fc  reconhecerem  obrigados,  no  muyto  que  a  Senho- 
ra os  ajuda  nos  trabalhos  de  fuás  navegações.  Eafegunda 
manda  celebrar  o  Padroeyro,  que  he  hoje  Ignacio  Leyte,  He 
cfta  Cafa  da  Senhora  muyto  frequentada  com  rómagens,pe- 
los  muy  tos  milagres,  &  prodígios  que  obra  a  favor  dos  pec- 
cadores. 

Apeflbaque  nos  fez  efla  relação  refere  achara  eferito 
pela  maô  do  Licenciado  o  Padre  Gabriel  Pereyra  de  Caf- 
tro,  grande  Pregador  em  aquella  Província  do  Minho, & 
natural  da  Villa  de  Caminha,  que  o  Padre  Balthezar  Froes 
natural  também  da  mcfma  Villa,  &  Coadjutor  do  ultimo  Ab- 
bade  delia  Dom  André  de  Noronha, era  devotiílimo  deita 
milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  de  quem  havia  re- 
cebido muy  tos  i  &  grandes  favores  ,  &  que  os  mais  dos  dias 
ahia  viíitar  à  fua  Cafa,  &  que  algumas  vezes  os  paífageyros, 
Iquepaffavaô  pela  calçada  ,  antes  de  chegar  à  Ermida  da  Se* 
nhera ,  ouviaõ  nella  muíicas,  &  charamelas  ,  &  que  chegan- 
lo  eites  a  ver  aquella  fefta ,  que  à  Senhora  fe  fazia  ,  naõ  viaõ 
iis  que  ao  referido  Padre  Balthezar  Froes  de  joelhos  dian- 
te da  Senhora.   Donde  fe  entendia,  que  os  Anjos  eraõ  os 
]ue  faziaõ  aquella  mufica  à  Senhora  ,  ou  ajudava© os  louve- 
is que  aquelle  feu  fervo ,  &  devoto  Capellaõ  lhe  dava. 
Vindo  avifuar  a  Parochia  de  Caminha  o  Santo  Arcebif- 
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po  Dom  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres ,  fahioo  Padre  Co- 
adjutor Balthezar  Froes  a  recebel!o,&  a  tomarlhe  a  fua  ben- 
ção ,  &  fem  fe  terem  nunca  vifto ,  fe  abraçarão ,  &  eftiveraõ 
muyto  tempo  abraçados.  Quiz  o  Padre  Balthezar  Froes  a- 
joelhar  para  lhe  tomar  a  bençaõ ,  &  nunca  o  Arcebifpo  con- 
fentio;  tanta  era  a  conta,  &  a  veneração  em  q  o  Arctbifpo  o 
tinha  fem  nunca  o  ver.  Dalli  o  levou  para  Braga  comíigo, 
aonde  o  fez  feu  efmoler ,  fiando  delle  eíh  caritativa  oceupa- 
çaõ.  He  efta  Santiífima  Imagem  de  efeultura  de  madeyra }  & 
a  fua  eftatura  faõ  quatro  palmos. 


TITULO     LVIL 

Z)a  Imagem  de  nqf a  Senhora  de  Guadalupe  ,da  Filia 
de  Caminha. 

ALgumas  vezes  temos  tratado  nos  primeyros  dous  to- 
mos ,  deites  nõííbs  Santuários  de  N.  Senhora  de  Gua- 
dalupe ,  fempre  de  paííagem ;  mas  como  neíte  quarto  (e  of« 
ferecem  muytas  Imagens  de  Maria  Sant  flima  com  eíte  titu- 
lo, fera  razaõque  declaremos  mais  a  etymologia  deite  no- 
me,  &  a  origem  deite  mefmo  titulo,  que  tem  a  Imagem  da  Se- 
nhora original.  Entre  os  rios  Tejo ,  &  Guadiana  no  Arcc- 
bifpadode  Toledo  ,  fe  levantaõ  humas  grandes  ferras,a  que 
daõonomede  Viivercas,  humas  faõ  maísafperas,&  iecas, 
&  outras  pelas  muytas  aguas,que  manaõ,frefcas,  &  delicio- 
fas.  Entre  eftas  ferras  por  onde  correm  quatro  ribeyras, 
junto  a  huma  a  que  daô  o  nome  de  Guadalupe ,  que  huns  in- 
ter pretaõ  rio  de  Lobo ,  &  outros  rio  Freíco,&  Deliciofo,que 
he nome  Arábigo, appareceo  pelos  annos  de  1340.  pouco 
mais  ,ou  menos ,  a  Rainha  dos  Anjos  a  hum  vaqueyro,  o 
qual  bufeando  por  entre  aquellas  ferras  huma  vaca  ,  que  ft 
havia  defgarrado  das  mais  ,  a  achou  morta ,  &  cocpjeç*ndo  a 
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esfolalla  paraa  aproveytar,dandolhe  hum  golpe  grande  pe- 
la barriga  ,no  mefmo  inftante  fe  levantou  reiufeitada  ,  &  no 
mefmo  tempo  lhe  fallou  a  Senhora,  mandandolhe  quefof- 
fe  à  fua  terra  ,  que  era  Caííeres ,  &  diffeííe  aos  Clérigos  del- 
ia foflem  àquelle  lugar ,  &  que  cavando  no  meímo  em  que  a 
vaca  eftava  morta ,  defcubririaõ  neile  huma  Imagem  fua  ;  & 
que  lhe  edificaflemnelle  huma  Cafa,  aonde  cila  foífe  fervida, 
&bufcada  de  todo  o  mundo.  Fez-fe  ifto  como  a  Senhora 
mandou,  &  fc  defeubrio  a  Imagem  da  Senhora,  a  quem  deraõ 
o  titulo  do  mefmo  lugar  do  feu  apparecimento.  E  logo  co- 
meçarão a  fer  tantos,  &taõ  notáveis  os  milagres,  &  mara- 
vilhas da  Senhora ,  que  a  fama  delias  fe  efpalhou  por  todo  o 
mundo,  &  pela  devoção  da  mefma  Senhora,  em  todo  ellefe 
lhe  começarão  a  edificar  Cafas,  Templos,  &Capellas  de- 
bayxo  do  mefmo  titulo.  Efles  faõ  em  breve  os  princípios  da 
Senhora  de  Guadalupe  ,&naõ  de  AguadeLupe,  como  al- 
guns erradamente  dizem ,  &  efla  he  a  origem  deite  celebre 
titulo. 

Por  devoção  deita  milagrofiflima  Imagem  da  Senhora 
de  Guadalupe ,  lhe  mandou  fundar  à  mefma  Senhora,  no  ar- 
rabalde da Villa  de  Caminha  da  parte  àe  fóra,&  junto  ás  for- 
tificações huma  Ermida  ,o  Abbade  que  foy  de  Sa6  Pedro  da 
Torre,o  Licenceado  Pedro  de  Azevedo  Ta veyra :  naõ  conf- 
ia )â  o  anno,em  que  fe  erigio,  &  dedicou  à  Senhora  eíte  San- 
tuário. O  que  he  certo  que  os  moradores  de  Caminha  ttm 
com  eíta  Senhora  muy  to  grande  devoção,  &  aííim  a  vaõ  buf- 
car  em  feus  trabalho* ,  &  como  a  Senhora  he  a  Mãy  dos  pec- 
cadores,  nunca  falta  cm  ihes  alcançar  os  bons  def  pachos  das 
fuás  petições. 

He  eíta  fagrada  Imagem  de  efeultura  de  madeyra,  &  ef- 

Itofada ,  a  fua  eítatura  (ao  dous  palmos.  Feíkja-fe  em  z  i .  de 

[Novembro  dia  de  fua  Prefcntaçaõ  em  o  Templo ,  &  fazem- 

lhe  a  fua  feita  com  Miffa  cantada  de  orgaõ,  a  que  também 

precedem  vefporas  folcmnes,  &  no  dia  Sermaõ,&  tudofe 

faz 
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faz  com  muyía  folemnidade  ,  &  aífim  he  naqtiellc  dia  muyto 
grande  o  concuríò  do  povo.  Da  Senhora  de  Guadalupe  fe 
lembra  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofia  na  fua  Corogra- 
fia Portugticza  tom»  i.  liv.  i  •  trat.  4.  cap.  z. 


TITULO     LVIII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  (Pé  da  Cru^ ,  do  lugar 
de  Moledo. 


D 


Amos  a  Mana  Santiífima  humas  vezes  o  titulo  da  Pie» 
dade,  &  outras  o  de  noífa  Senhora  do  Pé  da  Cruz,  que 
tudo  he  o  mefmo,&  aífim  celebra  a  Igreja  a  fua  feita  como 
ja*n*  Euangcih0,  StabdtjuxtaCrucemJefu  Mater eju*.  Eneíia 
*9'  celebridade  fe  fefteja  a  Senhora  do  Pé  da  Cruz ,  ou  da  Pie- 
dade >ou  a  piedade  que  a  Virgem  Santiífima  teve  de  Teu  ama- 
do Fiiho ,  aífiftindoíhe  ao  pé  da  Cruz ,  em  que  elle  eitava  pa- 
decendo pelo  remédio  dos  homens.  Foy  a  piedade  da  Se- 
nhora mayor  que  a  dos  Apoííolos  y  &  que  a  das  Santas  mu- 
Iheres.queaopédaCruz  feacháraõcomellaj&arazaõfoyj 
porque  o  íeu  amor  era  mais  ardente^  mais  puro>&  mais  ani- 
mofo ;  porque  ainda  que  a  Magdalena .,  &  os  Apoftolos  ama- 
vaô  muyto  a  Chriílo  ,  todavia  aquelle  amor  eflava  ainda 
muyto  longe  de  fer  perfeyto ,  &  verdadeyro  amor  Chriftaõ, 
que  ama  principalmente  a  Chrifto  Deos  ,&  tudo  o  da  huma- 
nidade ama  em  ordem  àquella  natureza  Divina,  que  heo 
principal  obje&o  da  caridade.  Eporconfequcciadiftoofen- 
timento/jue  he  filho  do  amor^naõ  era  tam  intenío,a  dor  naõ 
era  taõ  mortal,&  a  piedade  naõ  era  taõ  per feyta.  Só  o  fcy  cm 
fummo  o  da  Virgem  Santiífima ;  porque  o  era  o  feu  smor  \  ôc 
aífim  a  efla  faz  a  Igreja  fefta,  Moílrou-fe  o  fino  da  piedade 
da  Mãy  de  Deos ,  aífim  em  feguir  o  Filho  até  a  Cruz  ,  &  a 
charfeaopédellaP  fentindo  tudo  quanto  elleefiava  pade 
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cendo,  como  também  cm  oífcrecer  de  muyto  boa  vontade  aò 
Eterno  Pay  afeu  preciofo  Filho  por  remédio  dos  pecado- 
res^ poder  tanto  com  ella  a  caridade  do  remédio  do  mun- 
do, &  a  piedade  que  tinha  dellc,pe!o  miferavel  etf  adoem  que 
o  via  ,  que  ao  pé  da  Cruz  naô  fazia  mais ,  que  offerecer  ao 
Eterno  Pay  a  parte  j  que  em  Chriflo  tinha ,  &  aflím  por  efle 
refpeyronaõfó  convém  àS-nhora  o  titulo  da  Piedade,  mas 
o  do  Pé  da  Cruz. 

Na  Freguefia  de  Sa6  Payo  de  Moledo,  que  difla  da  Vil- 
la  de  Caminha  me>  a  legoa  ,he  hoje  muyto  celebre  por  mara- 
vilhas o  Santuário  de  noíTa  Senhora  do  Pé  da  Cruz ,  aonde  a 
p(  derofa  maõ  de  Deos  obra  infinitos  prodígios.  Era  eíla 
Santa  Imagem  venerada ,  naõ  fó  dos  moradores  daquella 
Frcguefia,masdos  daViIIa  de  Cammha^e  donde  concorriaõ 
muytas  peífoas  pela  grande  devoção  ,  que  tinhaõ  á  Senhora 
do  Pé  da  Cruz,  &  também  das  mais  Freguefias.  Eflava  efla 
Santiflima  Imagem  em  hua  Ermida  pequena ,  &  muyto  anti- 
ga ,  &  ja  pelos  muytos  annos  de  duração ,  parece  que  amea- 
çava ruína.  Noannode  iÓ95-huns  devotos  da  Senhora,  te- 
mendo que  afEm  foífe,  fe  animarão  a  derriballa  ,  &  a  edificar- 
lhe  outra  nova ,  &  muyto  melhor  Caía.  Para  ifto  depoíitáraõ 
a  Imagem  da  Senhora  em  a  Igreja  Matriz  da  Villa  de  Cami- 
nha. 

Começou-fe  a  obra  ,  ou  lhe  deraõ  principio  em  o  refe- 
rido anno  com  grande  fervor ;  mas  ficando  a  obra  em  meyo, 
fem  duvida  por  faltar  o  dinheyro  ,  moveo  logo  Deos  a  hum 
devoto  por  meyo  de  peífoas  zelofas,  que  tomou  (porque  era 
rico)  por  fua  conta  emmadeyrar  a  Igreja,  &  acaballa  de  todo 
com  telhados,  &  guarniçoens  por  dentro,  &  por  fora  com 
grande  perfeyçaô.  Acabada  a  Igreja  de  todo,  alcançarão  lo- 
go licença  do  Arcebifpo  de  Braga  ,  para  fe  benzer  a  nova  Er- 
mida. Edifpoftotudo,oqueeraneceffario,  fetresladou  a 
Senhora  â  fua  Caft. 

Era  efta  Sanuffima  Imagem  pequena, porque  tinha  pou- 
co 
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co  mais  de  dous  palmos  cm  alto;  &  era  de  veflidos ,  mas  anti* 
quiílima,  &  como  obrava  muytos  prodigios,aflim  era  tida  em 
grande  veneração.  Fez-fe  a  trcsladaçao  com  huma  prociífaõ 
muyto  folemne.  E  foy  tal  o  fogo  da  devoção  ,  que  fe  ateou 
nos  corações  de  todos,os  que  concorrerão  a  viíitar  a  fobera- 
na  Rainha  da  gloria  na  fua  nova  Cafa ,  que  era  a  gente  innu- 
meravcl,  &  todos  derramavaõ  à  fua  vifk  infinitas  lagrimas 
de  alegria.  No  mefmo  dia  da  mudança  fe  fefíejou  a  Senhora 
com  MifTa  cantada  de  canto  de  orgaõ,&  Sermão.  Pouco  de- 
pois que  fe  collocou  a  Santa  Imagem  na  fua  Capella  mór,of- 
fereccohu  devoto  ao  adminiftrador  das  obras  da  Senhora^q 
o  era  por  fua  devoção  o  P.  Gonçalo  da  Rocha  de  Moraes  ,dt  z 
mil  reis,  para  mandar  fazer  outra  Imagem  uayor,  &deef- 
culturs.  Affim  fe  fez,  &  fe  encomendou  ao  efeultor  Do- 
mingos Fcrreyra  morador  em  Caminha,  que  efíá  eílofada 
commuyta  perfeyçaô.  Faz  a  Santa  Imagem  eftando affenta- 
daao  pé  da  Cruz  cinco  palmos,  &  tem  huma  efpadanopey* 
to ,  &  nefta  forma  a  collocáraô  no  lugar  da  primeyra. 

A  Imagem  milagrofa ,  &  antiga  a  collocáraô  ,  cureco- 
lhéraõna  Sacriftia,  o  que  eu  naõ  fizera;  mas  anres  a  recolhe- 
ra em  hum  Sacrário  de  vidraças,  para  que  nelle  fe  tiveíífecom 
muyta  veneração ,  &  reverencia.  Porém  como  aqui  fó  fe  at- 
tendiaaquea  Imagem  Santiflima  de  Maria  foffe  obrada  em 
forma  mais  ajuftadàá  natural  proporção, &  ao  myfterio,que 
reprefentava  ,  naô  fe  oífendeo  defta  inadvertência  ,  para 
deyxar  de  obrar  na  Imagem  nova  as  mefmas  maravilhas*  Eíta 
fegunda  collocaçaõ  da  neva  Imagem  fe  fez  em  hum  Domin- 
go ,  o  primeyro de  Agoilo  do  anno  de  1 700.  (tendo  ja  a  Igre- 
ja hum  novo  rctabolo  )  com  grande  fefta  ,  &  com  huma  muy- 
to folemne  prociíTaõ, com  muy  tas  Cruzes,  &  guioens  de  to- 
das as  Freguefias  circumvizinhas  ,  &  algumas  danças ,  que 
fizeraõosEfiudantes  de  Caminha.  Acompanhou  também  a 
Senhora  toda  a  gente  da  Villa  de  Caminha,  aonde  fomente 
ficarão  os  velhos ,  pela  naõ  poderem  acompanhar. 

He 
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He  efta  nova  Igreja  ,  queíeedific  m  à  Senhora,  muyto 
grade,&  fermofa,&  de  muyto  boa  fabrica,  no  anno  de  1706. 
fc  forrou  o  corpo  da  Igreja  de  muyto  bes  madeyra  de  cafía- 
nho.  Tem  três  portas, &  a  principal  faz  dezafcre  palmos  cm 
alto,  com  hum  pulpiío  muyto  bem  feyco.  Era  notável  o  fer- 
vor com  que  todos  concorriaõ,  &  ajudavaõ  eílaobra  com 
ras  fuás  efmolas,  que  ainda  que  os  tempos  eflavaõ  comas 
íguerras ,  &  falta  dos  frutos  muy  to  alcançados ,  nem  por  ifib 
deyxavaõ  de  acodir  todos  liberalmente  a  huma  obra  de  tan- 
to euflo;  porque  fegaflounella  muy  ta  fazenda.  Feftcja-fea 
Senhora  do  Pé  da  Cruz  em  o  terceyro  Domingo  de  Agoflo, 
roascomo  Euangeího,  Stabatjuxta  Cr ucem, com  Miífa  can- 
tada de  canto  de  orgaõ,&  Sermão  ,  naõ  fey  a  caufa  particu- 
lar porque  neftedia  fe  lhe  faz  a  fua  celebridade,  Além  dei]  a 
fua  feiia  principal,  os  mais  dos  dias  ha  naquella  Igreja  MiíTa 
cantada  de  devoção^  muy  tas  rezadas,  que  mandão  celebrar 
muy  tos  devotos  da  Senhora,  &  ainda  do  eflado  doBrafil. 
Outras  q  os  doentes  promettem  à  Senhora,  para  que  lhes  dé 
faude,&  depois  de  a  receberem  por  interceíTaõ  íua  lhas  man- 
dão cantar;  &  outras  muy  tas ,  que  em  feus  teftamentos  dey- 
xaõ  os  feus  devotos. 

Tem  obrado  efta  Senhora  infinitos  milagres;  dous  refe- 
rirey ,  que  faô  modernos.  O  primeyro  foy,que  hum  Capitão, 
ouMeftre  de  huma  caravela  morador  em  Efpoftndo,  cha- 
mado Miguel  Domingues,  grande  devoto  da  Senhora ,  indo 
para  Caminha  com  a  fua  caravela  carregada  de  íal;lhecahio 
a  ancora  ao  mar  com  huma  mareta  ,  com  a  amarra  tambem,6ç 
ifto por  defcuydo  dos  marinheyros-  Venda-fe  neftc  traba- 
lho, &fentindo  efta  perda  chamou  pela  Senhora  do  Pé  da 
Cruz.  Lançou  o  batel  ao  mar ,  &  foy  reíiituido  de  tudo  \  o 
que  teve  por  hum  grande  favor  de  noífa  Senhora.  E  che- 
gando a  Caminha  lhe  foy  a  dar  as  graças,  &r  lhe  mandou  di- 
zer três  MiíTas  deefmola  de  duzentos  reis. 

Ofegundofoy^que  indo  o  mefmo  Miguel  Domingues 
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a  Setuval  a  carregando  fal,  depois  de  ter  celebrado  o  preço 
com  o  dono  ,  lhe  pediade  efmola  para  as  obras  cie  N.  Senho- 
ra do  Pé  da  Cruz  de  Moledo ,  hum  par  de  gigas  de  fal.  Ref- 
pondeo  o  vendedor ,  que  írataíTe  de  outra  coufa ,  que  na  fua 
terra  tinha  muy tas  Senhoras^  Confrarias  a  que  dava  efmo- 
la. Nodia  feguinte  fe  apitou  o  em  que  fe  havia  de  carregar 
o  fal,&  indo  Miguel  Domingues  com  gente  para  o  carrega  , 
tardou  o  dono  do  fal  ,  &  quando  veyo  lhe  perguntou  a  cau (a 
da  demora.  A  que  refpondeo:  Senhoreflanoytemeviqui.fi 
morto,  &  me  pareceo  que  naõ  chegaffe  a  pela  manhãa.  Muy- 
tomalandey  em  daraquella  reporta  do  íal,quevoflTa  mercê 
me  pedio  para  as  obras  de  ncffi  Senhora.  Antes  de  fc  medir, 
tire  voíía  mercê  defte  monte  todo  o  fal ,  que  quizer  ,  ou  todo 
o  monte,  que  em  quanto  voíía  mercê  o  naõ  tirar,  naõ  fe  ha  de 
medir.  O  homem  naõ  era  rico ,  como  affirmou  o  Meílre  da 
Caravela  ;  tirou  efle  doze  gigas  de  fal ,  que  entregou  ao  ad- 
miniílrador  das  obras  da  Senhora,  &  lhereferioofucceíío» 
Como  as  maravilhas  faô  muy  tas,  aflim  <aõ  também  as  memo- 
rias ,  &  as  mortalhas  ,  &  outros  muytos  fínaes  de  cera  ,  que 
eflaõ  apregoando ,  &  publicando  as  grandes;mercés,&  ia* 
vores  que  a  Senhora  faz  aos  que  ainvocaõ  em  feus  traba^ 
lhos* 


TITULO     LIX. 

Da  antiga  Imagem  de  nojf a  Senhor  a  daOliVeyrajCon* 
Vento  dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho. 

SObre  o  titulo  da  Oliveyra  temos  dito  muy  ta  coufa  nos 
tomos  antecedentes,  &aflim  paffamos  a  referir  a  ori- 
gem, &  princípios  deílaSantitfima  Imagem.  O  MoíUyrode 
N.Senhora,  ou  de  Santa  Maria  da  Oliveyra  ,fe  vé  íkuado  no 
julgado  de  Vermoim,  que  fica  no  termo  de  Vilía  Nova  de  Fa- 
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mificaõque  difta  da  Cidade  de  Braga  treslegoas,  &  huma  do 
rio  Ave.  Foy  eíle  Moileyro  de  Ccnegos  Regulares  de  meu 
Padre  Santo  AgofHnho  , fundado  no  anno  de  103  2. por  A- 
rias  de  Brito,  que  fe  entende  feravò  de  Dom  Sueyro,ou 
SefaandoOcris,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  faz  feu  Fun- 
dador ;  naô  fendo  mais  ,  que  feu  bemfey  tor ;  porque  o  repa- 
rou^ augmentou  pela  grande  devoção,  que  tinha  à  Senho- 
ra da  Oliveyra ,  que  feu  avó  muyto  venerava ,  &  a  quem  de- 
dicou aquelle  Moíkyro.  O  Fundador  Árias  de  Brito  fez 
grandes  doaçoens  á  Senhora  da  Oliveyra ,  &  meteolhe  Clé- 
rigos com  hum  fervodeDeos,  para  que  os  governaffe,a 
quem  chamavão  Dom  Antaõ;  &  neíla  doaçaô  diz,quc  o  faz  à 
honra  da  Virgem  Maria ,  &  para  que  os  Clérigos,  (  ou  Cóne- 
gos) que  a  fer virem,  &  louvarem,tenhaõ  a  fuílentaçaõ  necef- 
faria.Tem huma fermofa Igreja , que he fagrada.  Foy  defie 
Moíteyro  Prior ,  ou  Commendatario  Dom  Fernando  Anes 
Coelho ,  que  alli  eflá  fepultado  com  opinião  de  Santo.  Era 
irmaôde  Pedro  Anes  Coelho  ,  que  com  fua  mulher  D.  Mar- 
garida Efteves  de  Teyxeira  fizeraô  doaçaõáquelle  Moiley- 
ro ,  de  três  cafaes  em  terra  de  Vieyra ,  pela  devoção  que  ti- 
nhaõ  a  nofla  Senhora  ,  com  obrigação  de  huma  Miffa  quoti- 
diana, &  huma  alampada  que  fempre  eftaria  acefa  diante  da 
fua  fagrada  Imagem, 

No  anno  de  1599*  entrarão  nefta  Cafa  os  Cónegos  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra ,  por  Breve  do  Pa pa  Clemente  VIII. 
&  por  feu  primeyro  Prior  triennal ,  entrou  D.  Bernardo  da 
Piedade.  Hoje  naõ  tem  mais  que  dous  ReIigiofos,ôc  affim  os 
rendimetos  daquella  Cafaeftaõ  applicadosinperpetuum  ao 
Real  Convento  de  Saõ  Vicente  de  Lisboa,  A  antiga  Imagem 
que  fe  começou  a  venerar  naquelle  Moileyro  desde  os  feus 
princípios,  era  da  AíTumpçaõ,  &  de  exccllente  pintura  em 
taboas  de  bordo ,  o  que  fe  vé  ainda  hoje»  A  qual  pintura  efla-' 
va  nomeyodo  retabolo  da  Capella  mór,  &  de  huma  parte  ti- 
nha a  meu  Padre  Santo  Agoftinho  >  &  da  outra  a  Santo 
Tom.  IV,  O  Theotonio 
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Theotonio.  Com  que  as  pinturas  dos  deus  Santos4*adrè$i 
parece  que  faõ  muy  to  mais  modernas ;  porque  efk  Moíley- 
rofundou-fe  no  annodeio^.  &  o  de  Santa  Cru? ,  em  que 
viveo  Santo  Theotonio,  foy  fundado  no  de  1 13  i.  Eaífimef- 
tas  pinturas  fe  fizeraô  depois  de  Santo  Theotonio  fer  decla- 
rado pela  Igreja  por  Santo,ou  no  annode  1599.  quando  en- 
tearão naquella  Cafa  os  Cónegos  de  Santa  Cru?. 

Efte  antigo  retabolo  fe  tirou  em  noífos  tempos  (depois 
de  fe  annexarem  as  rendas  daquella  Cafa  ao  Convento  de  S. 
Vicente}  por  hum  Prefídente,ou  Vigário,  com  a  occafiaõ  de 
mandar  levantar  a  Capella  mór,fazendolhe  hum  novo  arco 
de  pedra  lavrada  ,  o  que  haverá  vinte  annos.  Eefle  retabo- 
lo antigo  com  o  quadro  antiquiflimo  da  Senhora,  mandou  o 
mefmo  Cónego  afTentarfobre  o  arco  da  Capella  mor,  aonde 
fe  véao  prefente ;  &  no  mefmo  tempo  mandou  fazer  huma 
nova  Imagem  da  Senhora,de  efeultura  de  madeyra,  a  qual  fe 
collocounomeyo  do  trono  da  tribuna ,  que  fe  fez  parafe 
expor  o  Santiíímo  Sacramento.  A  fua  eflatura  faõ  quafi  qua- 
tro palmos,  &heeflofada.  Venera-fe  com  o  mefmo  titulo 
da  Affumpçaõ ,  &  affim  naô  tem  Menino  nos  braços,  porque 
cítá  com  as  mãos  levantadas.  A  Senhora  antiga ,  &  de  pin- 
tura ,  he  da  efíatura  de  huma  perfeyta  mulher.  A  mefma 
devoção  com  que  antigamente  era  bufeada  ,  &  venerada, 
continua  ainda  hoje  na  nova  Imagem.  Da  Senhora  da  O- 
liveyra  faz  menção  o  Padre  António  Carvalho  daCoíla  na 
fua  Corografia  tom- 1,  liv.i.  trat.5.  cap.  3.  pag.  33  o.  &  o  Pa- 
dre Dom  Nicolao  de  Santa  Maria  na  fua  Chronica  part.  1. 
liv»  6.  cap*  10. 
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TITULO     LX, 

Da  Imagem  de  AT-  Senhora  da  Barca  do  Lago^  na  Fre- 

gutjia  de  Saõ  Miguel  de  Gemefes. 

AViIla  deEfpofende  efrá  fituada  hum  quarto  de  íegoa 
para  o  Note  do  rio  Cavado  *,he  fundação  moderna, 
pprquc  haverá  pouco  mais  de  cem  annos,  que  he  Villa  ,.  &a 
fo  pó  p  v  >ar  algumas  das  genres  do  lugar  de  Saõ  Miguel  de 
M  \ rinhas ,  para  fe  d^r  mais  calor  á  navegação ,  &  pefearias. 
Entre  as  Fregnefias  do  termo  defta  Villajuima  delias  he  de-t 
dicada  a  Saõ  Miguel ,  &  por  caufa  do  lugar  em  que  eílá  fun- 
da Ja,fe chama  de  Gemefes,  que  pertence  ao  Convento  de 
Villardc  Frades.  Nodeftriro  derta  Fregqefia  fe  véfituado 
o  celebre  Santuário  de  noífa  Senhora  da  Barca  do  Lago,fo- 
breorioCavado,emdiíbncia  demeya  legoa  acima  da  foz, 
&  barra  do  lugar  de  Fam  ,  &  Villa  de  Efpofende. 

Os  princípios  ,  &  origem  do  apparecimenro  deitarei- 
Ias;rofa  Imagem  da  Mãyde  Deos,fe  referem  em  hu  livro  an- 
tigo manufcripto,(quje  ainda  hoje  fe  confer  va)  o  qual  foy  afr 
finido,  &rubricado  por  hum  Pedro  de  Couros  Ca~neyrof 
&  pelosjuizes  da  Quadra  das  Freg-icíilsde  S.Miguel  deGe* 
nrfes ,  enj  cujo  deltrito  fica  a  Cafa  da  Senhora  ,  &  de  Sag 
Martinho  daGandara,  &  de  Santa  Eulália  de  Palmeyra  do 
Faro.  Mo  referido  livro  fe  acha ,  que  no  tempo  em  que  o  cor-. 
po  do  Patrão  das  Efpanhas  o  Apoílolo  Santiago  paliou  pelo 
mar  le  Mitoíinhos  ,  aonde  fuecedeo  aqucHe  celebre  milagre 
dav  vteyras  ,  Ôc  conchinhas,  &  de  donde  fc  y  aportar  na  mef* 
nu  barca, em  que  o  levav^õos  feus  Diicipulos,ao  lugar  ,  & 
íit .;>di  Viilido  Padraõ  emoíWno  de  Galiza  ,6c  aonde  fe 
com  sçár  iõ  lo^a  a  mover  os  Chritlãos,  }\iç  habitrvaô  as  ter-* 
ras  de  Pjrtugaijemirema  viijtar  ao  Santo  Apoílolo,  era  õ  as 
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terras  deílas  fobreditas  Freguefias ,  como  ainda  faS,  muyto 
mõtuofas,  8c  eílereis,&  por  iffo  pouco  cultivadas  por  aquel- 
les  tempos.  Eo  rio  Cavado  era  muyto  perigofo,para  a  paf- 
fagern  dos  muy  tos  Romeyros.  AVifta  defte  trabalho  refol- 
véraõ  os  moradores  daqueljas  Freguefias,  em  companhia 
do  piedofo  Cavalleyro  Pedro  de  Couros  Carneyro  ,  que  era 
o  Senhor  da  Fregucfía,  &  lugar  de  Palmeyra,  cm  fabricar  hu- 
ma  barca ,  para  que  nclla  podeíTem  paíTar  graciofamente  to- 
dos os  paííageyros ,  &  peregrinos ,  aflim  de  noy te ,  como  de 
dia ,  &  a  toda  a  hora ,  aflim  ricos,como  pobres,  pelo  amor  de 
noífo  Senhor.  E  efta  he  a  barca  que  chamaô  de  Por  Deos. 

Vendo  eftes  devotos  inftituidores  de  taõ  caritativa  o? 
bra,  que  oconcurfodos  peregrinos,  &  pobres  era  muyto 
grande,  ainda  muyto  mais  fobrefahio  nelles  a  fua  caridade; 
porque  edificarão  hum  Hofpital  naquella  mefma  paíTagem, 
para  que  nelle  fe  recolheflem,  &  agazalhaffem  os  pobres  paf- 
íageyros ,  &  peregrinos.  Aflim  fe  foy  continuando  neftc 
fanto,& piedofo  ufo  porefpaço  demuytosannos,atéquc 
foy  crefeendo  mais  o  numero  da  gente ,  &  fe  viaõ  muyto 
mais  frequentadas  aquellas  eftradas.  Nefte  tempo  movida  a 
iJiifericordiofa  Mãy  dos  peccadores ,  fem  duvida  na6  fó  lou- 
vando taõ  piedofa  obra;  mas  movida  da  fua  piedade  fe  quiz 
manifeftar  em  aquelle  fitio ,  para  também  com  a  fua  prefença 
(  por  meyo  dehuma  Imagem  fua)  aífiftir,  &  favorecer  a  hus, 
&  a  outros.  O  lugar  cm  que  a  Senhora  appareceo ,  (  maravi- 
lha da  fua  piedade)  foy  em  hum  grande,  &  efpaçofolago ,  ou 
pégoprofundiflimo,  por  onde  a  barca  coftumava  pa(Tar  no 
mefmo  rio  Cavado. 

A  fórma  do  feu  apparecimento ,  &  a  peflòa  a  quem,  ou  o 
modo  como  fe  manifeftou,  ja  hoje  fe  naô  fabe.  Podia  fer  que 
foíTe  a  alguns  pefeadores  ,  os  quaes  lançando  as  fuás  redes 
nc  rio ,  fizeraõ  taõ  grande  lanço ,  que  colherão  nellas  a  fo-' 
berana  Rainha  dos  mares:&  naõ  feria  efta  a  primeyra  vez  que 
cila  grande  Senhora,  para  pefear  aos  peccadores^  quiz  etla 
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fer  preza  nas  redes,  &  iahir  do  profundo  do  mar ,  para  os  li  - 
Vrar  do  profundo  mar  das  culpas:  &  porque  efte  rio  naque  He 
lugar  deve  fer  muyto  profundo,  poriííòlhedariaõ'o  nome 
de  rio  Cavado.  Oapparecer  a  Senhora  em  humas  redes  ,  & 
fer  pefcada  no  mar  ,o  vimos  na  maravilhofa  invenção  da  Ima- 
gem de  nolTa  Senhora  da  Graça,  do  feu  Convento  de  Lisboa, 
que  preza  em  huma  rede  a  tiráraô  huns  pefcadores  deCaf- 
cães. 

He  efta  foberana  Imagem  da  Mãy  de  Deos  de  efcultura 
de  madeyra  ,  tem  quatro  palmos  deeÓaturaj  &tememfeus 
braços  ao  Menino  Deos.  E  naô  podia  deyxar  de  trazer  com- 
íigoaquelle  mifericordiofo  Senhor  >  para  lhe  rogar  conti- 
nuamente pelos  alívios  ,  &  remédios  dos  peccadores;  a  huns 
para  que  os  remediaffc ,  &  livraífe  de  todos  os  perigos ,  &  a 
outros,  para  q  lhes  remuneraíTe  a  grande  caridade  com  que 
cuydav«õ  dos  pobres ,  &  peregrinos.  Defcuberta ,  &  mani- 
feftada  efta  preciofa  pérola  naquelle  rio,&  achada  na  concha 
daquelle  pego,  ou  lago  ,  lhe  impuzeraõ  os  moradores  da- 
quelle lugar  (por  lhe  naô  faberem  a  fua  própria  invocaçaõ)o 
titulo  de  noíTa  Senhora  do  Lago,  ou  da  Barca  do  Lago,  como 
fazendo-a  o  principal  Piloto  daquella  barca  \  para  que  afllm 
ficaíTem  muyto  feguras  as  fuás  viages  ,  &  livres  de  perigo  os 
que  embarcaíTem  nella:  &  fem  duvida  a  mefma  Senhora  lhes 
devia  infpirar  Ihedeffem  efte  titulo;  porque  como  cila  he  a 
Senhora  dos  mares,  &dos  rios  ,  ella  mefma  quiz  fantificar 
aquelle ,  para  q  com  a  fua  manifeftaçaõ  ceííaíTem  de  todo  os 
antigos  perigos  que  alli  havia  naquelle  profundo  lago,  &  fi- 
caíTe  daquelle  dia  para  fempre  lago  da  Mãy  de  Deos ,  &  lago 
feliz,  fcfantificado. 

Gozofos  todos  aquelles  moradores  com  taõ  foberana 

dita  tratarão  logo  de  Iheedificar  ,  &  dedicar  huma  Ermida, 

:omiopuzeraõ  por  obra  ,fobre  huas  penhas  junto  ao  mef- 

no  rio ,  &  ao  mefmD  lago  ,  aonde  começou  logo  a  fer  viíita- 

la,  Sc  b  ifcada  com  grande  devoção  por  todos  aquelles  po- 
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vos  vizinhos  ,  &  também  pelos  mais  diiiantes;  porque  cor- 
reo  logo  a  fama  ,  &  a  noticia  do  milagrofo  apparecimento,  & 
comella  adasmuytas  maravilhas,  que  logo  começou  ao- 
brar,  &  aílim  começarão  a  fer  também  muyto  numcroíosos 
concurfos  da  gente,  &muytasas  romagens:  &  como  a  Se- 
tthara  tinha  levantado  na  fuaCafahua  piíeina  de  faude^todos 
os  que  padeciaô  doenças,&  cnferroidadc§,hiaõ  para  ie  apro- 
veytar  delia. 

Vendo  aqtiefies  devotos,  &  pios  moradores  os  grandes 
concurfos  da  gente  \  ainda  requintarão  mais  o  feu  fervorofo 
zelojporque  attendendo,que  a  gente  era  muy  ta,&  que  a  bar* 
ca  para  as  paífagens  naõ  era  tam  bem  affííiida  •,  porque  o  tra-> 
balho  ja  era  muyto,  &  os  emolumentos  dos  barqueyrosna» 
da:difpuzeraõ,paraqueabarca  foífe  melhor  aífi ilida, o con- 
(ignarlh.e  algum  cíiipendio ,  &  aflím  lhe  confignáraõ  hua  ren- 
da perpetua  nefía  forma.  Difpuzeraõ.quefe  elegeflcm  qua- 
tro homens ,  &  que  foífem  eley  tos  por  votos ,  para  que  fer* 
vtffem  cada  anno  de  barqueyros  da  barca  de  noffa  Senhora, 
&  que  felhes  dotaflemtaes,&  taes  propriedades, (que  deyxa- 
mos  de  nomear,  por  naõ  fer  neceífario)  &  além  diflblhe  deffe 
cada  hum  dos  moradores  das  referidas  Freguefias  ,a  faber,a 
de  S.  Miguel  de  Gemefes  meya  raza  de  milho  >  &  dous  mo- 
lhos de  centeyo.  Os  moradores  de  Saô  Martinho  da  Gandra 
outra  meya  raza  de  milho,  &  hum  molho  de  centeyo ,  &  ou- 
tro de  trigo.  E  os  moradores  de  Palmeyra  do  Faro  outra 
meyaraza  de  milho.  Ifto  fe  entende  cada  hum  dos  morado- 
res daquellas  Freguefias. 

Eíla  piedade  moveo  ainda  muyto  mais  a  MÃy  dos  pec- 
cadores ,  para  que  ella  fízefle  a  favor  de  todos  muyto  m<jyo« 
res  maravilhas.  E  aqui  reconhecerão  os  tibios ,  &  os  avaren- 
tos, que  o  fui  pender  Dcosas  fuás  maravilhas,  &  ceifar  em 
nos  fazer  favores  ,  procede  da  noffa  ingratidão ,  &  da  noifa 
avareza  ,&  que  fe  formos  tolicitos,  &  devotos  em  feu  fer- 
viço ,  &no  de  fua  Santiflima  Mãy ,  nunca  ceifará  no  exerci- 
do 
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cio  da  fuá  mifericordia.  Com  3  novz  corrente  de  niilagres/x 
de  maravilhas  ,  ainda  fe  eíiuihou  muyto  mais  longe  a  fama 
delles  por  todas  as  Fregucfí  s  mais  remotas  ,  tanto,  que  os 
moradores  da  Freguefia  de  Santiago  do  Ca  íieHo  de  Neyva 
promcttéraõ  para  efta  devoção  ,  &  para  os  hon  és  que  fe  ele  - 
geíTcm  para  a  paífagcmda  fua  barca,  hum  molho  de  trigo  ca- 
da morador»  A  eítesiefeguir?õ  os  moradores  da  Freguefia 
de  Saô  Payo  Dantes  >  ( efta  Freguefia  efqueceo  ao  Padre  An- 
tónio Carvalho  de  a  numerar  no  fua  Corografia )  &  promct- 
téraõ hum  molho  de  centeyo  cKâ  hum-  Os  moradores  da 
Freguefia  de  SaôFinsdeVilinho  promcttéraõ  outro  molho 
de  centcyo-  Os  moradores  da  Freguefia  de  Saô  Bartholo- 
ít)cu  do  Mar,  promettéraõ  tombem  cada  hum;hum  molho  de 
centcyo  ,  h  outro  de  milho»  A  efíes  fe  feguiraõ  os  morado* 
res  de  Saó  Miguel  das  Mavinhas,  que  promcttéraõ  também 
rada  hum,  para  fuftentodos  barqueyros ,  outro  molho  de 
centeyo ,  &  hum  de  trigo.  E  ultimamente  os  moradores  da 
Villa  de  Efporende ,  os  que  lavraífem  as  terras,  promettéraõ 
hum  molho  de  trigo  cada  hum- 

Todas  eftas  premeífas  ,  em  louvor  da  Senhora  ,  fo- 
raõ  feytas  por  aquellas  Freguefias ,  que  eftavão  da  parte  do 
Norte ,  por  onde  corre  o  rio  Cavado,  que  he  aonde  fica  a  fua 
Cafa ;  mas  as  que  ficaVaõ  da  parte  do  Sul,(  aonde  fica  Fam)  & 
os  moradoresda  Fonte  Boa,  Freguefia  de  Saõ  Salvador,  que 
antigamente  ie  chamava  Fonte  Mar ,  por  ficar  à  vifta  delle, 
depois  fe  chamou  Fonte  Má ,  pela  ruim  agua  que  lançava ,  8c 
gue  depois  fe  foy  fazendo  boa  ,de  donde  lhe  veyo  o  nome 
que  hoje  tem;  eftes  promettéraõ  para  os  barqueyros  de  nofifa 
Senhora,  na  forma  dos  mais ,  hum  molho  de  trigo ,  &  outro 
de  centcyo  esda  hum.  Os  moradores  da  Freguefia  de  S-Joaõ 
de  Barqueyros ,  que  he  annexa  à  de  Fotite  Boa  ,  promettéraõ 
dous  molhos  de  centeyo ,  &os  da  Aldeã  de  Baflar  ,  outros 
Idous  molhos  de  centeyo. E  outro  tanto  promettéraõ  cada  hu 
|dos  moradores  de  Santa  Marinha  de  rio  Tinto;  affou  cht- 
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mado )  porque  acima  âa  Barca  do  Lago  fe  vem  âs  ruínas  de 
hum  csílello  ,  a  que  ainda  hoje  charruo  o  Caítro  ,  que  fe  pre- 
fume  ferdos  Romanos,  &  chega  ao  rio  aondeeharnãoo  Poço 
da  Bata íh??,  (que  he  hum  profundo  pego)  no  qual  íitio deraõ 
os  Chrifiãosaos  Mouros  huma  grande  batalha.  Eíieshiaõíe 
retirando  ,  &  os  Chriilãos  no  feu  alcance ,  em  forma  ,  que  ja 
muytodiftantes  de  donde  fe  principiou  o  choquemos  ac^bá- 
Çaõ  de  vencer  ,  por  onde  corre  hum  pequeno  rio  ,  que  fe  vay 
meter  no  Cavado  ,  cujas  aguas  crefeéraõ  ,  &  fe  tingirão  com 
ofangue  dos  mortos.  E  por  iífc  lhe  ficou  o  nome  de  rio 
Tinto. 

Os  moradores  da  Freguefía  de  Saõ  Miguel  de  Apunha, 
promettéraõ  hum  molho  de  centeyo,  &  outro  de  trigo.  Fos 
de  Saõ  Payo  de  Fam,  aqnelles  que  lavraíTc m,  promettéraõ  hu 
molho  de  trigo  ,  &  outro  de  centeyo.  E  o  Juiz  de  Sufliroda 
mefma  Fregueíia^em  nome  dos  q  naõ  lavraõ,  promctteooy- 
tenta  reis  :  &  os  pefeadores ,  &  meíires  de  lanchas  promet- 
téraõ para  o  concerto  da  barca  meya  canada  de  azeyte  de 
peyxe. 

Foy  crefeendo  tanto  a  devoção  para  com  a  milagrofa 
Senhora  da  Barca  do  Lago,  àvifla  das  fuás  grandes  maravi- 
lhas, &  milagres,  que  os  moradores  da  fua  Freguefía  ,  & 
lugar  de  Gemefes,  Gandra,  &PalmeyradoFaro,  primey- 
ros  Authores  de  toda  efía  obra ,  que  a  (Tentarão  entre  íi,  que 
no  primeyro  Domingo  depois  de  dia  de  todos  os  Santos,  ca- 
da morador  com  lua  mulher  foflem  bo  monte  ,  aonde  cila  íi» 
tuada  a  Cafa  da  Senhora ,  &  que  naquelle  lugar  fízefíem  a  fua 
mefa  ,  &  jentaffem  alii ,  para  que  dos  fobe  jos  favoreceffem  os 
pobres  j  &  que  além  difto  traria  cada  hum  huma  boroa  de  paõ 
de  meyo  alqueyre  ,  as  quaes  fe  ajuntariaõ ,  &jíe  repartiriaõ 
aos  pobres  em  louvor  da  Senhora  da  Barca  do  Lago.  Tudo 
ifto  fe  obíerva  ainda  hoje ,  íem  que  o  tempo  confumidor  das 
coufas  boas,  tenha  alterado,nem  acabado  títa  taõ  grande  de- 
voçaõ.Mas  antes  fe  augmentou  de  forte ,  õ  fe  iniiituhio  hu- 
ma 
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ma  Irmandade  de  Leygos,  para  a  qual  concorreomuy ta  gen- 
te de  todas  as  partes  circumvizinhas,&  promettéraõ  muy tos 
votos,dos  quaes  fe  mfHtuiraõ  dunsMifTas  Sabatinas,ifto  he, 
duas  Miíías  em  cada  Sabbado ,  huma  pelos  vi vesj**  outra  pe- 
los defuntos,  &  viráõ  a  fer  quotidianas.  E  tem  também  hum 
anniver  fario  geral  no  Oyx?  vario  dos  Santos  ,  &  duas  Mulas 
cantadas  na  fegunda  Oytava  do  Natal ,  huma  por  vivos ,  & 
outra  por  defuntos ,  &  outras  duas  no  dia  da  fcíUvidade  da 
Senhora  com  feu  Sermaõ,que  he  na  fegunda  Oytava  da  Paf; 
choada  Returreiçaõ. 

O-  concurfo-  da  gente,  que  ainda  ao  prefente  fe  ajunta 
de  varias  partes,  íhô  innumeraveis,  &  também  faõ  muy  tas  as 
procinbc ns ,  que  também  vaô  a  viíitar  a  Senhora  ;  eíias  con- 
corram j-rincipzlmcnre  nodia  da  principal  folemnidade  da 
Senhora  ,  que  he  em  vinte  &  cinco  de  Março  y  &  na  fegunda 
Oytava    a  Paíchoa. 

He  eíta  milagrofa  Senhora  toda  a  devoção  dos  marean- 
tes ,  b  principalmente  dos  da  V.lla  de  Efpoíende,  &  lugar 
de  Fam,  os  quaes  quando  fabricaõ  alguma  embarcação  nova, 
que  poffa  navegar  naquelte  rio,  vaô  os  meflres  delia  com  os 
léus  marinhe ytos  na  embarcação  até  defronte  da  Ermida  da 
Senhora,  &  diante  da  porta  travelfa  paraõ,  &  dalli  offerecern 
á  Senhora  pataxo,  caravela  ,  ou  barcos,  que  vão  todos  em«; 
bandeyrados ,  &  cm^avezados  ,&daquelle  lugar  íaltaôern 
terra  com  hum  Sacerdote  ,  que  levaõja  preparado  para  lhe 
d  izer  MiíTi  naquella  fua  romaria^  para  que  lhe  benza  a  em- 
barcação. Com  cila  íanta  devoção ,  muy ta  fé ,  &  grande  ze- 
lo foraõ  continuando  até  o  prefente  fem  fe  faltar  a  nada  do 
que  fica  referido.  Em  que  fe  vé  também  hum  portentofo  mi- 
lagre *,  porque  efiando  os  povos  taõ  pobres  ,  &  taõ  arruina- 
dos ,  na  fua  grande  pobreza  naõ  fó  fe  conferva  ,  mas  fe  aug- 
menta  cada  vez  mais  em  feus  corações  a  devoção  para  com 
cita  grande  Senhora. 

Pelo  decurfo  do  tempo  fefoy  acrefeentando ,  &aug- 

mentan-* 
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mentando  mais  a  Cafa  da  Senhora,  como  fevé  aoprefente. 
Tem  além daCapella  mayor  duas eo!lateraes;a  fabrica  fe  ht 
das  efmolas  que  daõ  os  fieis,  &  entrâô  na  cayxa;  que  as  offer- 
tas  faõ  do  Abbade  de  Gerneíes.  Pelos  annos  de  1688.  pou- 
co mais  ou  menos ,  mudáraõ  para  a  Cafa  da  Senhora  os  Clé- 
rigos a  fua  Irmandade  de  Saõ  Pedro  v&  também  elles  fervem 
a  Senhora  com  muy ta  devoção.  Quanto  aos  milagres ,  elles 
faõ  tantos  ,  que  por  muytos  nunca  ouve  quem  fe  atreveffe  a 
tomar  o  trabalho  de  os  efcrever.  Mas  muytos  fepodéraõ 
per  em  lembrança  por  notáveis  ,  &  eftupendos.  Da  Senho* 
ra  da  Barca  do  Lago  faz  menção  a  Corografia  Portugueza 
nofeu  tom.  1.  pag.  505. 


TITULO     LXL 

2)d  tnilagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  de  Jmimaõ, 
no  deflrito  da  Villa  de  CaBro  Labor eyro. 

DUas  legoas  ,  &  meya  da  Villa  de  Melgaço  entre  o  Ori- 
ente 7  &Meyodia  fevéfituada  aViUadeCaíteoLa- 
boreyro.  He  elh  terra  montuofa  ,  frigidiííima ,  &  de  muyta 
neve.  A  fua  Parochia  he  dedicada  a  noífa  Senhora  com  o  ti- 
tulo de  Caftro;  ofeu  cafiello^he  inexpugnável ,eftà  funda- 
do em  rocha  viva ,  que  huns  querem  feja  obra  dos  Mouros, 
outros  què  levantando- fe  cm  Galiza  hu  Conde  chamado  Vi- 
tiza,Utiza;ou  Guicia,contra  ElRey  D.  AfFcníboMagno^que 
foy  oTerceyro*;  efle  o  mandou  conquiftar  por  Hermenegil- 
do Conde  das  Cidades  do  Porto  ,  &  Tuy ,  feu  parente ,  & 
Mordomo  mór  y  o  qual  o  venceo ,  &  lho  levou  prezo ,  pelo 
que  lhe  deu  ElRey  as  terras  do  traydor,  &  entre  ellas  a  Villa 
de  Uma  ,  aonde  depois  S.  Ròendô  féu  neto  fundou  o  Cori- 
vento  de  Cella  nova.  He  cfta  Villa  da  Cafa  de  Bragança ,  8c  a 
cíià  pertence  a  àprtferita^aô  da  íw  Igrtja* 

Entre 
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Entre  as  mais  lirmidas  que  tem  no  teu  d.eflfko,huma 
delias  he  a  de  noíía  Senhora  cie  Anumac  ,  nome  fem  duvida 
do  lugar  do  feu  apparecimento  :  efta  Santiífima  Imagem  f>c 
btifcada  com  grande  devoção  detod^s  aquclíes  povos  cir- 
cumvizinhoSjpelasmuytas^ôc  grandes  maravilhas  que  obr?- 
Vé-fe  a  fua  Caía  íituada  em  hum  Valle  janto  à  ar  raya  do  Rey- 
no  de  Galiza  y  metido  entre  humas  grandes  ferras  de  pe- 
nhafeos ,  aonde  fe  rmnifeflou.  He  tradição  confiante  ap- 
parecéra  em  a  concavidade ,  ou  vácuo  de  hum  altirtimo  pene- 
do ,  que  a  natureza  parece  que  formou  para  concha  daquef- 
la  preciofiflima  pérola,  Naõ  confia  Ja  a  quem  a  Senhora  fez 
eíle  favor  ,  fe  foy  a  algum  paflor'nho ,  ou  paílorinha ,  que 
por  aquelle  fitio  apafeentaffe  algum  gado,que  naõ  feria  muy- 
to.  Eíle  ditofo  inventor  vendo  a  fagrada  Imagem  daria  parte 
da  fua  felicidade  ,&aflim  com  as  noticias,  que  deu,vieraô  os 
moradores  daquella  Villa  a  ver ,  &  a  examinar  o  que  fe  refe- 
ria. He  tradição  que  por  duas,ou  três  vezes  leváraó  a  fagra- 
da I  nagem  para  n  fua  Parochia,  &  que  outras  tantas  feau- 
fentára  delia;  &  ftmpre  repetira  o  feu  antigo  domicilio  ,& 
a  concavidade  da  fua  pedra-  AVifla  de  taô  repetidas  fugas 
entenderão  que  a  Senhora  goíkva  do  dcferto,pois  fugia  pa- 
ra clle ,  &  darlhehiáõ  as  azas  da  grande  águia  para  voar  para 
clle  j  &  niíto  moitrrva  a  íua  vontade. 

A  entrada  para  eík  Santuário  he  humaveyga,  ou  val- 
le nwy  to  plano  ,&  taô  grande,  &  dilatado,  que  em  fua  cir- 
cunferência terá  cinco  para  féis  legoas-  Ncllenafce  hum  pe- 
queno rio,que  ena  regaladas  trutas, no  qual  ha  huma  peque- 
na ponte,  que  chamaõ da  Pedrinha,  que  feaffirma  ferobra 
dos  Mouros.  E  quando  fe  vay  do  Porto  dos  Cavalkyros,fe 
pa(fa  outro  limitado  ribe vro  ,  pelo  qual  foy  a  pé  o  Santo  Ar- 
cebifpode  Braga,  DomFrey  Bartholomeu  dos  Martyres,a 
vifítar  aquella  Parcchia  ,  &Cafa  da  Senhora.  Tem  a  agua 
defte  ribeyro  virtude  para  farar  a  boca  lixofa  às  crianças  ,  & 
para  outros  mais  achaques;  virtude  çoromunicada  da  pre- 
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fença  daquella  mifericordiofa  Senhora ,  de  cujo  fitio  parece 
procede  o  feunafeimento.  Paííando  o  Arcebifpo,  &  vendo 
aafpereza  daquelles  caminhos,  &  as  levantadas  ferras  que 
cercão  aquelle  vaile  da  Senhora  ,referem  que  diífera,que  tar- 
de tornaria  alli outro  Arcebifpo.  Eaffimfoy;  porque  fup- 
poflo  o  intentou  o  Arcebifpo  Dom  Sebaftiaõ  de  Matos  de 
Noronha ,  naõ  o  confeguio.  E  fó  em  noíTos  tempos  o  fez  o 
Eminentiílimo  Cardeal  D.  Veriflimo  de  Alencaftrej  quando 
era  Arcebiípo  de  Braga.  E  para  prova  da  frialdade  da  terra, 
baíte  que  o  vinho  fe  congele  no  inverno  >  de  modo  que  pa- 
ra a  MiíTa  he  necefíario  aquentallo.  Obra  efta  Senhora  muy- 
tos  milagres ,  &  prodígios  ,  &  aflim  he  buícada  de  todos  a-] 
quelles  povos, &  Villas  circumvizinhas  no  tempo  do  veraõ. 

TITULO     LXII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  Aparecida,  em  a  Fregue- 
fia  de  !Bellugaesã  termo  da  Villa  de  Barcellos. 


H 


E  Maria  Senhora  noíTa  taõ  amante  do  noffo  bem,  &  re- 
médio ,  que  a  todos  ampara ,  &  a  todos  bufea  como  a- 
morofa  Mãy,  &  por  iífodiffe  Saõ  Bernardo:Que  fugeytoha, 
Div.      &  que  lugar  a  quem  a  Mãy  de  mifericordia  defpreze?  J^utejl 
Bem.  in  loem  ,  quem  Mater  mifericordia  excludit  l  Em  ou tra  parte 
pfufi.    dizomefmo  Mellifluo Bernardo:  Se  bufcarmos,&  rogar- 
mos a  Maria  Santiflima ,  naõ  deyxaremos  de  a  achar  propicia 
às  noífasneceffidadcs .,  porque  naõ  he  fó  toda  mifericordia, 
Bem.    mas  Mãy  da  mefma  mifericordia:  Si  Beata  Maria  piè  a  nobis 
firm.i.  pulfatafuerit ,  non  deerit  necejfitati  noBr<e ,  quoniam  miferi- 
d*E'    corseft ,  i?  Mater  mifericordia  Naõ  ha  creatura  por  mais 
W*r      yi!,&defprezada  que  fejanos  olhos  do  mundo  ,  que  Ma- 
ria Santiífima  naõ  ame ,  como  alma  redemida  com  o  fangue 
de  feu  preciofo  Filho ,  &  aflim  por  mais  peccadores ,  ou  def- 

preza- 
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prezados,  que  fejaõ  do  mundo  como  efte  Joam,  que  mereceo 
ver  ,&  adorar  a  Mãy  de  Deos;  porque  ainda  que  por  fimplez 
era  defprezado  de  todos,  na  íua  aceytaçaõ  era  efeolhido. 
Apparece  eíh  Senhora  muytas  vezes  aos  íimplices,para  por 
feumeyo  acudir  àsnoflas  neceflidades ,  &  advertimos  que 
bufquemos  a  Deos,em  quem  eftá  o  remédio  de  todos,obran- 
do  como  elle  manda,  &  para  nos  abrir  os  olhos  a  todos,  fe  vai 
deites  inftrumentos  à  noflTa  confideraçaõ  improporciona- 
dos  ,&ifloattendendoà  falvaçaõ  de  todos,como  diz  o  Car- 
deal Hugo:  Terra  omnes  cadentes  reciplt  >  fie  'Beata  Virgo  &,-# 
omnes  peccatores.  Pfaim* 

No  termo  da  Villa  de  Barccllos,  junto à  eftrada  que  vay  ^6. 
da  Cidade  de  Braga  para  a  Villa  de  Viana,  fe  vé  em  hum  mon- 
te naô  niuy  to  ai  to  o  Santuário  de  nofla  Senhora  aAppareci- 
da;  porque  fe  dignou  a  Mãy  de  Deos  de  fe  manifeftar,  &  ap- 
pareceremoannode  1702.  a  hum  cândido  s  &fimplez  mo- 
ço^ tanto,  que  naõ  fabia  benzer  fe,  nem  rezar  o  Padre  nofc 
foj  mas  era  bem  inclinado,  &  por  tal  mereceo  eíte  favor. 
Era  efte  moço  filho  de  hum  pedreyro  ,  que  fe  chamava  ( por-, 
queja  he defunto)  André  Alves,  morador,  &  natural  da 
Freguefia  de  Saõ  Bento  de  Bellugaens  ,  que  he  Abbadia.  Re- 
ferem que  appa recendo  a  Senhora  a  efte  moço ,  (  que  fe  cha- 
mava Joaô  ,  &  hoje  Joaô  de  N.  Senhora  a  Apparecida  )  lhe 
mand&ra  diíTefle  a  feu  pay  lhe  erigiíTe  naquelle  lugar ;em  que 
lhe  appareceo,huma  Ermida,  Naõ  fez  André  Alves  cafo  do 
que  o  filho  referia ;  porque  o  naõ  julgava  capaz ,  nem  mere- 
cedor de  taõ  grande  embayxada.  Como  naõ  foy  crido  o  cân- 
dido ,&  fingelo  moço ,  nem  do  pay ,  nem  dos  moradores  da 
fua  Freguefia  ^  recorreo  à  piedofa  Mãy  dos  peccadoresjpor- 
que  a  favor  delles  fe  digna  de  revelar  os  feus  fegredos  aos 
pequeninos»  A  Senhora  oconfolou  dizendolhe  ,  que  ella 
difporia  o  fer  crido  na  fua  embayxada;  &  o  final  que  a  Senho- 
ra deu,  foy  o  perceber  fc  hum  celeíKal ,  &  milagrofo  chey- 
ro  i  que  fe  reconhecia  exalar  hum  penedo }  fobre  o  qual  a  Se- 
nhora 
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nhora  fe  lhe  manifeftou.  Com  eftc  myiteriofo  finai  >  &  com 
os  toques  da  Divina  graçi  íe  aocendeo  a  fé  ,  &  a  devoção;  & 
o  pay  movido  ja  dos  importunos  r<  gos  ,  &  também  de  a!gu* 
mas  experiências  ,  que  havia  fey to  ,  íe  refolreo  a  levantar  à 
Senhora  h<:ma  Ermidinha  com  as  efmolas,que  fe  pediaõ  para 
a  fua  fabrica, 

Fey ta  eira  pequena  Ermida  ,  ficou  crníblado  o  ííngeío 
Joaõ  ,&ne!!a  fecol locou  huma  Imagem  de  noífa  Senhora, 
que  logo  mandou  fazer  huma  devota  matrona  Braeareníe, 
de  pouco  mais  de  dous  palmos.  Com  i  col!  c^çaõ  deíla  S^n- 
ta  ,  &  pequenina  Imagem  fov  crecendo  cada  vez  mais  a  de- 
voção, &  comella  as  maravilhas  da  Senhora,&  j  int  <meme  o 
concurfo dos  Romeyros  ,&  também  as  efmoIas.Comeiia  de- 
voção outra  nobre  Senhora  de  Barcellos^hamada  Dona  An- 
tónia, julgando  que  a  Imigem  era  muyto  pequenina,  man- 
dou fazer  à  Cidade  do  Porto  outra  Imagem  de  excellente  ef- 
cultura  de  madevra  ricamente  eftofada,  que  tem quafi  qua- 
tro palmos  em  alto.  Fila  nr.valmagem  íe  levou  em  huma 
muyto  folemne  prociííaõ,  &  fe  collocou  na  primeyra  Ermidi* 
nha,  que à Senhora  fe  dedicou.  Fez-feefta  collocaçaõemo 
primcyrode  Novembro  de  1704.  Eo  SereniíTimoRey  Dotn 
PedrooSegunlo,quefanta  gloria  terá  em  premio  da  fua 
grande  piedade ,  lhe  mandou  hiima  rica  coroa  de  prata  /pela 
grande  devoção ,  que  lhe  tomou  com  as  noticias  que  Híe  re* 
ferirão; 

Ofitio  emquefe  deu  principio  à  primevra  Ermida  da 
Senhora  foy  fobrehummonte,naõ  muyto  alto,(como  fica  di- 
to) emaFregueíia  de  Saõ  Bento  de  Bdlugaens,doqual  íitio 
fe  defcobrehuma  dilatada  vifta  com  dtverfos  oHzontes  ,naõ 
ffiuytodiftantf  da  efb  ada  que  vay  de  Braga  pira  Ponte  tk  Li- 
ma, de  donde  difta  duas  legoas  ,  &  para  Viana  de  t'on<ie  dtf- 
ta  três  pequenas,  &  duas  de  Ba^cellos^&doConvinroBc- 
nediâinode  Carvoeyro  n.eva  kg^a.  Depois  que  íta  JloeoU 
cm  aquella  ErmiJínha  a  primeyra  Imagem ,  teô  tantas  as 
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maravilhas  ,&  os  milagres  que  Deos  alli  obrou  pelainter- 
ceflaõdefuaSantíiTima  Mãy ,  &  tanto  fe  efpalhou  a  fama 
dellas,q  eraõ  infinitos  osRomey  ros,  que  concorriaõ  a  viíitar 
a  Senhora  de  divcrfas  partes ;  &  também  concorriaõ  as  ef- 
molas.  Chegou  a  fama  defías  ccuías,&  também  a  noticia  das 
maravilhas,  que  Deos  cbrava  naquella  Cafa,  ao  Ill.uílriffimo 
Arcebifpo  Primas  o  Senhor  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles, 
&  quiz  peífoalmente  ver ,  &  examinar  a  verdade  de  tudo ;  o 
qual  reconhecendo  os  poderes  de  Deos ,  &  as  maravilhas  de 
fua  facratiflima  Mãy  ,  nomeou  por  Ermitão  da  Senhora  ao 
mefmo  meço  Joaõ ,  que  ja  a  m ciência  do  Ceo  fabia  ajudar  ás 
MiíTas  3  &  ter  muyto  cuydado  do  culto  da  Senhora;  que  co- 
tno  mereceovella  ,  &adoralIa  ,  naõ  he  muyto  ficafíe  fabio 
para  as  coufas  do  Ceo.  E  como  os  devotos /que  concorriaõ, 
craô  muytos ,  aílím  fentiaõ  fer  a  fua  Cafa  taõ  pequenina  j  to- 
dos pediaõfelhc  edificaíTe  huma  Cafa  muyto  grande ,  &  com 
eíks  fervorofos  defejos  todos  ajuntavão  pedra.  AVifta  def- 
tes  fervorofos  deO  jos^que  todos  moí]ravaõ,mandou  o  mef- 
mollluflriflrmo  Arcebifpo  edificar  à  Senhora  hum  grande, 
&  fermofo Templo  ,cõmettendo  a  fuperitendencia  defla  o- 
bra  a  peffoa  devota ,  &  fiel  ,  para  com  as  efmolas  que  os 
devotos  offereciaõ  fe  ir  fazendo ;  o  qual  ja  hoje  eftará  acaba- 
do nefle  anno  em  que  eferevemos,  que  he  o  de  J709.  E  eflar 
rá  também  ja  collocada  a  Senhora  nelle. 

Saõ  infinitos  es  finaes ,  &  memorias  das  maravilhas  ,  & 
milagres  que  a  Senhora  obra,  affim  de  quadros,  cabeças,br?- 
ços } corações,  &  outras  coufas  de  cera,  &  mortalhas,  que  fe 
viaõ  pender  das  paredes  da  Ermida  da  Senhora.  Alii  fe  via 
hum  quadro  ,  em  que  ft  refere  j  que  fendo  quebrado  o  Capjr 
taõ  António  Ferreyra  Lima  havia  doze  annos  ,  com  cujo  a*- 
chaque  padecia  muyto  \  indo  no  anno  de  1707.  a  viíitar  a  Se- 
nhora ,  foy  cila  fervida ,  que  logo  no  mefmo  inífonte ,  que 
lhe  pedio  fe  lembraflTe  delle,  ficou  faõ  de  hum  achaque g  a  q\& 
nem  os  Medicassem  Cicurgioens  lhe  pudéwõ  daç  remtf- 
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dio,&  agradecido  deite  favor,  lhe  dedicou  para  perpetua 

lembrança  aquelle  quadro. 

Domingos,filho  de  Cathcrina  So!teyra,natural  da  Frei 
guefia  de  Macieyra,era  aleijado  de  ambas  as  pernas.  Efle  foy 
avifitar  a  Senhora  Apparecida,&  pedindolhe  com  devota  hu- 
mildade o  aliviaíTe  daquclle]  grande  trabalho  que  padecia, 
a  miíericordiofa  Senhora  lhe  alcançou  logo  inteyra  faude,  & 
em  acçaõ  de  graças  fe  mandou  retratar  em  hum  quadro ,  que 
lhe  offereceo.  Outros  muytos  quadros  fe  vem  pender,  em 
que  fe  referem  outras  maravilhas ,  que  a  Senhora  tem  obra- 
do como  poderoía  quehe. 


TITULO     LXIIL 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Jfumpçaõ,de  Filias  Boas. 

QUatro  Iegoas  diftante  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo 
para  o  Norte,  tem  o  feu  aííento  a  Villa  de  Villas  Boas, 
de  que  he  Donatário  de  juro ,  &  herdade  o  Senhor  de  Villa- 
Flor ,  que  nella  aprefenta  as  ji)fliças,  &  tem  a  terceyra  parte 
dos  dízimos  Ecclefíafticos  ,  por  antiquiflímo  coftume.  He 
efta  Villa  de  excellente  clima ;  ElRey  Dom  Affonfoo  Quarto 
lhe  deu  foral;  tem  cento  &cincoenta  vizinhos  ,  &  demais 
da  Igreja  Parochial  cinco  Errmdas;a  principal  delias  he  dedi- 
cada a  noífa  Senhora  da  Afíumpçaõ ,  fica  pouco  diftante,  co- 
roando a  imminencia  de  hum  monte ,  que  he  ornais  alto  da- 
quelle  deftrito.  Eftava  efta  Ermida  taõ  efquecida  da  devoção 
dos  fieis  ,  &  tam  defprezada  ,  que  nos  tempos  da  calma  en- 
travaõ  nella  os  gados  a  feftearrnem  he  defeulpa  nas  fuás  def- 
attenções,fer aquelle  íitio  muyto  afpero,  &taôalto,  que 
dcllefe  vem  as  terras  defete  Bifpados,  aflim  de  Portugal,j 
comodeCaftelIa.  Porém  hoje  he  efle  Santuário  muyto  ce- 
lebre naquella  Província  de  Traz  os  Montes,  pelas  muy  tas 
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&  grandes  maravilhas  ,  que  Deos  tem  obrado  nelía  pelos 
merecimentos  de  fua  Santiflima  Mãy,  cujos  princípios  fe  re- 
ferem nefta  maneyra. 

Em  quatro  domez  de  Setembro  doanno  de  167$.  ef- 
tando  huma  menina  de  idade  de  dez  ,  ou  doze  annos  chama- 
da Maria,  filha  de  jscome  Trigo,  natural  da  mefma  ViUadc 
Vi!  las  Boas,  emhiimribcyro,  que  corre  jjnto  ao  principio 
da  Villa,lavando,  referio que  fentira  huma  fragrância  taõex* 
traordinaria  ,  &  admirável ,  que  com  admiração  do  que  fen- 
th  levant  ara  a  cabeça, &  vira  junto  a  íi  huma  mulher  mimo 
fermofa  ,  &  mais  resplandecente  que  o  Sol,  &  que  cila  lhe 
diíTera:  Naô  temas  menina,  vem  cá;  &  que  indo  lhe  lançara  a 
bençaõ  ,6c  juntamente  a  huma  nbancevra  de  barro  ,  ou  pi- 
çarra fecca  ,  da  qual  fahira  logo  hua  milagrofa  fonte  de  agua, 
(que  ainda  ao  prefenteperfevera)  &  pondolhe  a rmõ  na  ca- 
beça lhe  lançara  agua  da  fonte  fobre  ella  ,  molhandolha  toda 
até  lhe  cahir  pelo  rorto ,  &  que  tirandolhe  à  menina  o  lenço 
da  cabeça  lhe  alimpara  o  rofto,&  as  faces,dizcndolhe:Agora 
eftás  fãa  do  mal  que  padecias,  bem  podes  ir  fegura  delle  para 
cafa;  masacefaô  que  tiveftes  Sexra  feyra  te  ha  de  repetir 
hoje  >  vav  depreíía.naõ  te  dé  no  caminho. 

DiíTelhe  mais:(fegundo  fe  refere( Lembra  te  qu  ndohias 
defronte  da  minha  Caia ,  em  a  Portclla  de  Vai  Fermofo  ,  que 
entaõ  peguey  cm  li  fem  tu  o  faberes ;  porque  os  máos  efptri- 
tos  te  levavam  a  defpenhar  emhuns  penhafeos  com  grande 
violência,  &  que  em  teu  feguimentohiaõ  Joaõ  Lopes,  &  Af- 
fonfo  Trigo,  o  qual  te  levou  nos  braços  paracafa?  Eufoua 
Virgem  Maria  a  Senhora  da  AfTumpçaõ.  E  referia  mais  a  me- 
nina ,  que  a  Senhora  lhe  atara  em  dous  dedos  da  maõ  direy  ta 
huns  fios  de  feda  verde,&  encarnada  muyto  cheyrofos:tam- 
bem  referem  que  a  Senhora  lhe  mandara ,  diíTeííe  aofeu  Er- 
mitão lheconcertafíe  o  telhado  da  fua  Ermida  ,  &  reparaffj  a 
ft;aCafa,&quãdoduvida(Te,odi(reíTeda  fua  parte  agente  do 
pc  v  ),  &  que  lhejejuaíTem  a  primeyra  Sexta  feyra  a  paõ,  &  a- 
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gua;  porque  eu  (dizia  a  Senhora)naõ  ceílo  de  pedir  a  meu  Fi- 
lho fantiíírmo  por  todos  vos,  que  fe  eu  nao  fora,  p  vos  tive- 
ra aífolado;&quenefte paíFoc  cfapparccera  a  Senhora.  Eque 
também  lhe  encomendara  nsõ  tiraífe  os  fios  dos  dedos. 

Em  7.  do  mefmo  mez  cftando  efia  menina  com  feus 
pays  na  fua  eyra,(que  eraõ  Lavradores)aIirnpando  hum  pou- 
code milho , ou  trigo, lhe  diífe a  mãy  que  aparta;Te  dalli  a  hu 
menino  que  tinha  pequeno ,  &  que  fazendo-o  ella  aílím  para 
traz  da  palhada  mefma  eyra  ,  lhe  appareceooutra  vez  a  Se- 
nhora, (fendo  ja  Sol  pofto)&  que  !he  mandara  foífe  à  fua  Er- 
mida ,  &  que  pediffe  licença  a  feu  pay.  Com  cite  mandato  fe 
foy  ao  pay ,  &  pofta  de  joelhos  com  as  mãos  levantadas  ,  !he 
pedio  pelas  chagas  de  Chrifta,  lhedeíFe  licença  para  ir  a  N. 
Senhora.  O  pay  lhe refpondeo  que  naõ  podia  ir ,  porque  era 
noyte  Ella  fem  mais  dilação  faltou  a  parede ,  (q  feria  a  guar- 
da da  mefma  cyra  )  &  fe  foy  quafi  voando ;  porque  via  eíiar  a 
Senhora  efperandío  por  cila.  E  chegando  à  mcya  ladeyra  do 
monte  aonde  eflava  huma  Cruz,  &  a  Senhora  a  efperava,?o- 
go  fem  faber  por  onde  fe  achou  na  fua  Ermida,que  vio  cheya 
de  luzes,  &  refplandorcs,  &  as  portas  fechadas  com  a  chave . 
Diífelhea  SenhorarSabes  o  que  te  quero^he  que  vas  àVilla  a- 
inda  eíia  noyte  a  lembrar  ojejtim;porqr»e  efiá  a  gente  efque- 
cida.  E  que  então  lhe  tirara  <i  Senhora  os  fios  dos  dedos  ,  te 
lhe  puzera  outros  em  três,  lambem  muy  to  cheyrofos.  E  que 
depois  viera  até  a  mefma  Cruz  referida,  fem  íaber  como;  & 
çtie  dallilhe  puzera  a  Senhora  hua  grande  pedra  aohcmhro, 
&  lhe  perguntara  fc  lhe  pezava  muy  to.  Refpondeo  a  menina 
<3uc  naô  pezava  nada ,  &  rirandoiha  a  puzera  ao  pé  da  Cruz, 
aonde  eflava  antes.  E  tomando  a  Cruz  que  cvz  át  madeyra, 
&  dando-a  à  menina  lhe  diíTe:  Toma  cila  Cruz ,  &  vay  ptlá 
Vil!a  ,  5c  daSla  h«s  a  beijar  a  todos ,  6c  dizelhe  que  fe  naõ  ef- 
queçaõ  do  jejum.   Vindo  a  menina  a  cafa  de  feus  pays  ,aon- 
deertavaõ  Bento  Lopes,  &  hum  moço  chamado  Jcaô,  pe- 
dioduas  yclâsacelâs ,  &â  elles  qucaaccjr^nhaucin,  Cor- 
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reo  toda  a  Villa  ,  &  fazendo  hum  grande  vento  nunca  as  ve- 
las fe  apagarão,  &  hia  fegundo  a  ordem  que  tinha,lembrando 
o  jejum  ,  &  dando  a>  Cruz  a  beijar  a  rodos. 

No  dia  feguinte  eraô  8.  de  Setembro,  &dia  da  Nativi- 
dade da  Senhora  emhuma  Sexta  feyra ,  tomou  a  menina  a 
Cruz,  que  a  tinha  em  cafa  de  feus  pays  j'jnto  a  hu  Crucifixo, 
&  a  levou  ao  mefm  j  lugar  donde  a  havia  trazido.  Em  nove, 
que  foy  o  dia  feguinte  ,  indo  a  menina  começar  huma  nove- 
na de  neve  Sabbados-,  depois  de  fazer  oraçaô  dando  volta à 
Ermida  ,  vio  a  Senhora  Tentada  fobre  huma  pedra ,  &  chegan- 
do a  menina  a  ella  lhe  diflea  foberana  Senhora:  Venhas  em 
boa  hora ,  que  tomaíteshum  trabalho  fem  fc  aproveytarem; 
porque  nem  o  dizimo  da  gente  da  Vi!  Ia  jejuou,  porque  te 
nao  deraõ  credito.  Nefle  tempo  lhe  tirou  a  Senhora  os  fios 
dos  dedos ,  dizendo  que  ja  naô  eraó  neceíTarios.  E  dizendo 
ifto  defappareceo,&  a  menina  continuou  a  fua  novena,&  ncr 
mefmo  tempo  delia  lhe  difle  a  Senhora  y  que  todos  os  Sabba- 
dos foííe  à  fua  Caía- 

Ifto  he  em  fumma.  o  que  fe  refere  diíTera  a  menina  fobre 
os  favores,  que  a  Senhora  lhe  fizera.  E  fuppofto  que  ifíonao 
hede  fé,  nemcoufaaquefedeva  darinteyro  credito  %  com 
tudo  muy  tas  vezes  a  mifericordiofa  Mãy  dos  peccadores  fe 
manifefta  aos  pequeninos,  &  innocentes^paranos  moftrar  o 
quanto  folicita  os  noffbs  bens  ;  &  para  nos  avifar  ,  &  admo- 
cftar  a  que  emendemos  as  vidas,  &  façamos  penitencia  de 
noflbs  peccados.  E  como  a  mifericordiofa  Mãy  de  Deos  ,  & 
Senhora  noíTa  começou  a  confirmar  eftas  fuás  locuções  com 
os  infinitos  milagres,  &  prodígios,  que  logo  começou  ao- 
brar,naõ  podemos  defprezar,  nem  o  meyo  que  a  Senhora  to- 
mou para  o  exercício  da  fua  mifericorlia ;  nem  duvidar  fer 
verdade  o  que  a  menina  referia.  Os  muy  tos ,  &  eflupendos 
milagres,  que  logo  a  Senhora  obrou ,foy  huma  voz  taõ  gran- 
de, que  osechos  delia  chegarão  às  mais  remotas  partes  do 
Rey no ;  porque  de  todo  ellc  começarão» aconcorrer  os  Ro - 
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mcyi  os ,  &  os  enfermos ,  &  logo  na  pre  íença  da  Senhora  co- 
bravaõ  perfeytiffima  faude  em  todos  os  íeus  achaque  s;  por- 
que alli  deyxavão  os  mancos  asmoletas,  alli  achavap  vifta 
os  cegos  , vozes  os  mudos  ,&  finalmente  alli  ettava  huma 
officina  geral  de  todos  os  remédios. 

Naõ  havia  para  a  Ermida  da  Senhora  mais  que  huma  ve- 
reda y  ou  os  antigos  caminhos  fe  haviaõcuberto  de  mato  y  ou 
de  luto  pela  pobreza  de  devoção ,  que  viaõ  para  com  aquella 
Thrw.  Senhora,  &  aflim  podemos  dizer:  i^U  Sion  lugent,  eò  quòd 
1.0.4!  nonfintqui  Veniant  adfolemnitatrm.  Via-fe  aquelle  monte 
de  Siaô  deferto  ,  & aífim choravaô  os  feus  caminhos  de  fen- 
timento,  porque  naõ  havia  jaquem  foífe  a  venerar  aquelía 
Senhora^  que  nelle  fe  havia  manifeflado  tanto  a  favor  dos 
homens»  E  aífim  foy  neceffario  para  a  multidão  da  gente, que 
concorria  de  varias  partes  ,  &  de  todos  os  efiados ,  fazerfe- 
lhe  novos  caminhos.  AVifta  deita  falta, ou  defta  neceííida* 
de  tomou  por  fua  devoção  o  Capitão  rnór  de  Lamego  man- 
dar fazer  hum  largo ,  &  efpaçofo  caminho,  cm  que  trabalha  - 
raôquinze  homens  por  tempo  de  rytodias*  Tanta  era  a 
gente  que  concorria ,  que  em  4.  de  Outubro  do  mefmo  anno 
fe  averiguou  fcacháraõ,  ou  entrarão  na  Cafa  da  Senhora  al- 
gumas quinze  mil  pcífoas  de  hum ,  &  outro  fexo ,  que  con- 
corriaõ  em  romaria.  Na  coita  daquellc  ironte  citava  hum 
grande  fcyxo  muytoduro,q  com  hum  ferro  lhe  naõ  podiaõ 
tirar  huma  pequenina  lsfcaj  vindo  a  menina;  logo  fe  desfazia 
cm  pó,  &  delle  dava  a  tedos,  os  que  o  qutriaô.  Neliehe  tam- 
bém tradição,  que  eílivera  aíítntadaa  Senhora;  ou  he  o  que 
cila  com  as  fuás  nãos  lhe  pozaoshombrcs,quandolhe  man- 
dou levar  a  Cruz  ,  que  efta va  junto  a  elle. 

Antes  daqudle  maravilhofoapparecimento  ,  queaSe- 
nhera  pela  fua  piedade  fezàquella  innocente  menina  ,  que 
foy  como  fica  dito  em  4.  de  Setembro ,  eítava  efía  Santiflima 
Imagem  da  Senhora  da  AíTumpçaõ  em  huma  Ermida  anti- 
quiflima,  &  tanto  1  que  naõ  ha  memoria  de  quem  a  edificou, 

nem 
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nem  do  motivo  q  ouve  para  fe  alli  fundar naquelíe  taõ  immi- 
nente  monte.  Eaífim  meperfuado,  que  a  Senhora  appare- 
ceo  naquelíe  lugar  &  feria  a  outra  innocenrc  crtarura;&  co* 
mo  fe  esfriou  a  primeyra  devoção  ,  a  mefma  Senhora  pela 
fua  piedade  a  quiz  renovar  por  meyodaqueUetaõdebilinf- 
trumento,  como  era  aquella  innocente  menina,  Taõ  grande 
ha^ia  fido  o  efquecimento,que  a  Ermida  efhva  ja  quaíi  arrui- 
nada ;  porque  lhe  chovia  muyto;  &  a  mefma  íacratifliwa  Ima- 
gemeitavaneila  femnenhurm  veneração;  porque  feriaõra- 
ras  aspeíToasqueiáentraíTenr.mashoje  pela  fua  clemência, 
&  piedade  com  que  a  todos  enche  de  favores  ?  he  bufeada  de 
todooRcyno. 

Heeíla  Santiífima  Imagem  deefcultura  de  madeyra  in- 
corruptível^ fua  eftatura  faõ  três  palmos,&  fem  embargo  de 
fer  perfevtiffirnamente obrada ,a  adornaõ  hojc(por  mayor  ve- 
neração )  com  ricas  roupas.  Feftcja«íe  em  o  (eu  próprio  dia 
de  15.  de  Agoftocomtodaafokmaidade,  que  permittema- 
quellas  terrajs.  No  dia  da  Afeenraô  de  Chriftojnoffo  Senhor 
fefaz  também  a  foiemnidade  do  mefmo  dia ,  com  toda  a- 
quella  pcrfeyçam  que  he  poffivel.  He  annexaefta  Ermida, 
&  Santuário  da  Senhora  à  Ma  triz  de  Villasboas  ,&  o  feu  Pa- 
rocho  affifte  à  foiemnidade  d ?s  fefias  principaes. 

Quanto  aos  milagres  .eftes  faõ  ainda  hoje  innumera- 
veis,&  os  antigos  muytos  mais.  Na  SacriíHa  fe  conferva 
humlivrodelles,que  fuppoftonaô  traz  todos,  traz  muytos, 
para  os  que  podia  trazer.  Porque  os  cegos  que  cobravaõ  vif- 
ta ,foraõ  muy  tos  ,&  também  muytos  osdeija dos.E  finàlmen- 
te  todos  os  qpadeciaõ  doenças,  &  enfermidades,  entrando 
naquella  fanta  pifeinaficavaõ livres.  MaHa  Nunes, hua  mu- 
lher de  Sabadelhc,eftava  entrevada  havia  muytos  annos,  in- 
vocou a  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Vilh  boas,&  iogo  alcan- 
çou perfeyta  íaude.  Domingos,  filho  de  FrancifcoEfleves 
do  lugar  de  Pccedo,  e  flava  aleijado  havia  anno,  &  meyo,foy 
abuicira  :^nhora,<x  no  mefmo  dia  começou  a  correr  ícm  as 
Tom.  IV.  P  $  mo| 
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maletas  à  viíia  de  todos.  Iíabel  Borges  ^moradora  emVíltas- 
boas,  tinha  hum  grande  lobinho  havia  trinta  annos  cm  hu 
braço ,  que  a  molefíava  muyto ,  encomendou  fe  à  Ser  hora, 
&defappareceo  a  queyxa.  Domingos  do  Sil  morador  em 
VillaFlor  eftava  todo  leprofo havia  muy tos  annos,  enco- 
mendcu-feà  Senhora  da  AíTumpçaô  j&lavou-feccma  agua 
da  fua  fonte ,  &  ficou  limpo ,  &  faõ  como  fe  nada  tivera.  No 
annode  1708.  farou  a  Senhora  a  hum  aleijado,  que  andava 
de  raftas  fobre  humas  cortiças  ;  eík  efkve  nove  dias  na  Ca  - 
fa  da  Senhora  }  &  farou ,  &  em  memoria  do  beneficio  dey- 
stou  as  cortiças,&  humas  pelles  que  nellas  trazia.  Fora  nun- 
ca acabar  fe  ouveíTemos  de  referir  os  milagres,  quefea- 
chaõ  eferilos  ,  &  os  que  fe  referem,  fem  fe  haver  feytocafo 
delles  por  muytos.  E  ainda  ao  preíente  continua  a  piedade 
-daquella  Senhora  em  remediar  a  todos. 


TITULO     LXIV. 

7>a  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  'Pbafoyjunto  a  Valença» 

T  Emos neíle  titulo  a  Senhora  doFharo.Phnro^ou  PharcDS 
ht  «orne  Grego,  de  cujo  ufottemou  o  nome  Era  Pharos 
<KuiD9't0rr£ jouaialaya  fabricada  de  bronze  .p?  loinfigne  at- 
chitedio  Nidio  Alexandrino  ,  por  mandado  do  generofo 
FVineipe  RfâfôjMp  Fijadelfo  yohra  taí>  grande  ,  que  eufiem 
oytocentos  talentos  de  ouro,  que  tia  jopmiaô  de  huns  impoiv 
íôváGsena  du&tntoSj&quarentaimil  cruzados^  na  de  outros 
jem  hum  milhão  9  &  noventa  &  quatro  mil  cruzados  \  &  de 
qualquer  marxyra  qu£  foífenaqueiles  tempos,  (foy  ames  de 
yirChriiáo  ao  mundo)  trríihiima  gnande  quantidade  de  f*- 
#enda.  Era  fabricada  efla  grande  torre  na  ícgrçi  de  hum  hov 
mem ,  que  firmando  os  feus  pés  em  dous  redutos  deenxelha- 
m  j  edifícadps  na  bux  óo  xio  Nilo ,  tmhz  $m  huma  ma© 
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hurt)  faxo,  ou  lanterna ,  que  de  noy  te  fe  accendia ,  para  que 
os  navios  que  paffavaõ  porbayxo^aoerraííemopsrto^o 
pndefTempafrarfero perigo;  deforte  cjeítePharojOuatalaya 
de  bronze  era  o  que  livrava  a  todos  dos  perigos.  Deita  tor- 
re ,oudertePharo,  fe  inventarão  as  ata!ayas,&  vigias,  para 
delias  fedsr  final  aos  defeuy  dados,  para  que  ftretirafFem  ,8c 
livraffem  dos  inimigos,  que  andavaõ  em  campo.E  como  Ma • 
ria  cmnoffa  defefa  he  fempre  a  noífa  Pharos,  a  noffa  fintirtel-- 
la  ,  &  vigia  ,  por  ifFo  com  muy  ta  razão  lhe  deraô  o  tittíilo  de 
Pharo,  para  que  foiTe  a  que  nosaviíafle,  &  livraíTe  dos  peei* 
gos:  nemhe  potfiveí  perigar  à  vifta  de  Maria ,  porriíaisqutf 
os  inimigos  pirre-idaõ  a  noffa  mina. 

Expõem  ern  a  corrente  áo  Nilo  a  propfia  mãy  ao  meni* 
no  Moy  fes  em  huma  ceílinha  de  juncos,  calefetada,  &  brea- 
da  ,para  que  fe  naõ  foííe  ao  fundo;  porque  ja  o  na&  podia  de- 
fender de  feus  inimigos  ,  Fano ,  &  feus  Mbiftrós ,  &  diz  & 
Efcritura  Smtr.St  ante  proctd  for  ore  ejus,  [tâeft,  Maria ,  ài*ExeJ. 
zem  Hugo  ,  &  Lyra)  confiierante  e^entwn  rei.  Que  Maria  2.  «.4*' 
eítava  à  vifta  ,  cihva  como  âtalaya  fobreas  ribevrasdo  Ni- 
lo  ,  &  que  attendia  ao  perigo  para  livrar  ao  menino.  E  he 
muyto  para  notar,  q  a  mefma  Maria  naô  fó  foy  ao  no  a  livrar 
ao  menino  Moy  fes  ;  mas  íe  offereceo  a  lhebufear  logo  ama 
q  o  creaífe,&  regalaffe;  Cuiforor  pwriJfisjnqMt ,ut  Saciam, Ieiem 
&  vocem  tihi  mulierem  Hbrjtam ,  qu,<z  nutrtre  pojit  nifan*  nHm%  ?• 
f^w?Taõcuydadoíafeha  Maria  para  nos  defender,&  tam- 
bém para  nos  regalar;  vejaõagorao  q  devemos  ao  feucuy- 
dado  ,  &  quam  folicita  hc  do  noffo  bem ,  &do  noffo  remédio. 

Quatro legoas  acima  da  Villa  de  Caminha,naõ  longe  do 
rio  Minho,  &  defronte  da  Cidade  deTuy  em  oReynode 
Galiza,em  íitio  alto,  &  o  melhor  que  temaquella  arraya,  pa- 
ra hua  grande  ,  &  fermofa  praça  fe  vé  fundada  a  Viila  de  Va- 
lença,que  fignifica  esforço,  &  valcntia,fundada  pelos  folda- 
dos  do  grande  Capitão  Viruto  ,  aos  quaes  deu  aquelle  fitio 
o  Conful  Roaaanu  Decio  Bruto  >  Prcíidente  da  Eípanha  UU 
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tenor  pelos  annos  de  1 3  6.  antes  da  vinda  do  Redemptor  aoi 
mundo,  por  fc  reconciliar  com  elies.  Eftando  arruinada  a 
mandou  povoar  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeyro  no  annode 
5200.  &node  1217.  aaugmentou  com  grandes  foros,  & 
privilégios  feu  filho  Affonfo  Segundo-  Depois  fe  deftrnhio 
com  a  entrada  dos  Leonezes,  &  a  reedificou  Affcnfo  Ter- 
ccy  ro  no  anno  de  1 2Ó2.mudandolhe  o  nome  que  antigamen- 
te tinha  de  Conflrafta ,  em  Valença  do  Minho. 

Mtya  legoa  de  diftancia  deita  Villa  fe  vé  hum  monte,  & 
fobre  dle  o  Santuário  de  noffa  Senhora  do  Pharo3  nome  que 
tomou  de  hum  faxo,  que  alli  ouve  em  outro  monte  muyto 
alto,que  fervia  de  fazer  fina!  nos  tempos  das  guerras:&  naõ 
era  faxo  para  os  navios,  por  lhe  ficar  omaremdiílancia  de 
quatro  legoas;  mas  para  acautelar  ,  &avifar  aos  moradores 
daquelles  povos  cKcumvizinhos ,  para  eflarem  prevenidos, 
&  acautelados  contra  os  inimigos.  E  ainda  ao  prefente  fe  vé 
o  final  aonde  o  faxo  fe  punha ,  que  he  no  mais  alto  do  mon* 
te,  que  por  fua  altura  fe  vé  de  muyto  longe. 

He  efta  Santiflima  Imagem  de  Maria  muyto  milagrofa, 
8c  por  iffohebufcada  demuyros»  Entre  os  mais  prodígios 
notaveis,que  tem  feyto,he  hum,  que  eitando  em  Africa  cati- 
vo dos  Mouros  hum  homem  daquella  terra ,  &  taõ  maltrata- 
do y  que  o  traziaõ  com  huns  grilhões  nos  pés ;  efle  nos  aper- 
tos em  que  fevia,  invocou  com  muyta  devoção  o  favor  da 
Senhora  do  Pharo  da  fua  terra  ,  pedindoihe  o  foccorreffe  cm 
tac  grande  miferia,  como  aquellaem  queíe  via.  Naõfeef- 
queceo  a  piedoia  Senhora  do  feu  devoto ,  porque  dey  tândo- 
le  na  fua  pobre  cama  no  cárcere  de  Berbéria  ,  amanheceo  ao 
ottro  dia  às  portas  da  Ermida  da  Senhora  ,  com  os  mefmos 
grilhões  nos  pés  como  andava  prezo  ,  osquaes  para  eterna 
memoria  deyxou  pendurados  na  Capella  mór  da  Igreja  da 
Sei. hera  ;  &  humas  moedas  que  lançarão  pela  boca  alguns 
endemoninhados  ,  tnn  bem  fc  vem  alli  por  tefiemunhas  de 
que  a  Senhora  os  livrou  da  opreffaõ ,  que  o  demónio  lhes  fa- 
zia 
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zia  ,&  do  muy  to  que  os  atormentava-  Alli  fe  vem  outros 
mmtosfimes  ,  &  memorias,  que  apregoaó  ns  maravilhas 
do  poder  Divino,  obradas  pela  interceífaõ  de  Maria  Santif- 
fima 

Fica  efle  Santuário  nos  limites  da  Fregueíia  de  Saõ  Sal- 
vador de  Ganfey,  &  he  do  padroado  do  Convento  dosMon- 
ges  de  Saõ  Bento  de  Ganfey ,  &  por  fer  da  fua  aprefentaçaõ 
cone  )rre  o  Convento  com  todos  os  gaftos,  &  dcfpezas  para 
a  fua  fabrica,  &  ellcs  também  faò  os  Parochos  da  meíma 
Fregueíia ,  que  eflá  incorporada  com  o  mefmo  Convc  nto. 
Ao  preícnte  tem  hum  Ermitão  de  fanta  vida  ,  que  cuyda  cem 
grande  zelo doculro,  &  veneração  da  Senhora  ,  o  qual  lhe 
tem  augmentado  a  Cafa  com  muy  tas  obras.  Fite  defengana- 
do  do  mundo  fe  retirou  a  viver  à  fc  mbra  de  Maria  Santifli- 
ma  ,  &  com  o  feu  favor  faz  aUi  vida  muy  to  exemplar. 

He  efla  Santiífima  Imagem  de  efeultura,  eílá  a  (Tentada , 
&  tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos  ,  &  na  forma  em  que 
cftá  faz  três  palmos  de  ai  to-  Feíkja-feem  15.de  Setembro, 
dia  oytavo  de  feu  Nafcimento  ,  com  muyta  celebridade, 
com  MitTa  cantada ,  &  Sermâõ  ,  &  tudo  officiado  pelos  mef- 
mos  Religiofos  Beneditinos,  &neftedia  fe  ? junta  naquella 
Caía  da  Senhora  a  mayor  parte  da  fua  Cõmunidade-He  muy- 
to  grande  o  concuríb  dos  Romey ros ,  &  dos  devotos  que  fe 
ajuntaõ  nefta  cecafiaõ  a  feftejar  a  Senhora ;  &  o  mefmo  fe  vé 
em  o  mais  decurfo  do  anno ,  &  mais  particularmente  em  to- 
dos os  Sabbados ,  nos  quaes  fe  diz  fempre  Miíía  da  Senhora, 
lEm  a  Sexta  feyra  anres  da  Dominga  de  Ramos  vay  a  vifitara 
ISenhora a  Villa  de  Valença,  (que  lhe  fica  difknte  quafi  huma 
egia  )  com  huma  prociííaõ  ,  em  que  vaõ  todos  cantando  a 
Ladainha  ,que  finalizaõcom  Miífa  da  Senhora.  Naõ  confia 
Ic  he  por  voto  que  fe  lhe  fez  à  Senhora  ,  por  algum  grande 
favor  s  que  receberiaõ  feus  moradores.  Alguns  querem  que 
oíTe  aquella  Cafa  antigamente  Mofteyro  de  Templários, 
undandofe  em  que  fe  vem  ainda  alli  vefligios  de  edifícios 
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antigos  ;  fiias  cu  o  julgo  por  improvável ,  porque  o  Conven- 
to hemuy  to  mais  antigo  do  que  a  entrada  dos  Templários 
em  Portugal.  O  certo  heque  aCafa  da  Senhora  he  muyto 
antiga. 

Diftaftíe  deita  Ermida,&  Santuário  da  Senhora  do  Pha- 
ro,  coufa  de  hum  tiro  de  mofquete  para  a  psrte  do  Sui ,  havia 
naõ  ha  muy  tos  annos outra  Ermida  dedicada  à  gloriofa  San- 
ta Anna  ,  que  por  haver  duvidas  fe  pertencia  à  Fregueíia  de 
Ganfeyjfeà  de  Gandra,  fedemolio  ;  que  a  ambição  de  hum 
palmo  de  terra  ?  &  o  iniquo  zelo  de  confervar  o  tíirey to  del- 
ia naõ  reparo  em  deítruir,  &  arruinar  as  Caías  de  Deos.  Nef- 
ta  occafiaõ  fe  recolheo  a  làgrada  Imagem  da  Senhora  Santa 
Anna ,  como  Mãy  que  he  da  May  de  Deos ,  &  Avó  de  Jefus 
Chriflo,  àCafa  de  fua  Santiflima Filha,  &fecollocou  emhu 
Altar  collateral.  Da  Senhora  de  Pharo  fazmençâõoPadre 
António  Carvalho  da  Coita  na  fua  Corografia  Portugueza 
tom.  i.  liv.  i.  rrat»  4-cap.  i.  pag.  275. 


TITULO     LXV. 

Da  Imagem  de  nàflh  Senhora  das  Áreas ,  da  Freguefia 

de  Santiago  de  Anha. 

ANtigamentefoy  o  Santuario,que  hoje  fe  intitula  das  A- 
rcas  ,  que  o  pertenderaõ  íumèrgir,  N.  Senhora  das  A- 
reas  ,  a  Parochia  de  Smtst  Maria  de  Anha.  Porém  como  as 
áreas  5  que  depois  dera©  novo  nome  à  Ermida ,  &  Cafa  da  Se- 
nhora ,crefcéraõ  em  taõ  grande  quantidade  ,  foy  neceííario 
mudar  de  lugar;  porque  a  Igreja  fe  via  fumcrgida,&affim  per 
eíta  caufa  fe  mudou  a  Parochia  para  Santiago  de  Anha.  E  a 
Ermida,  que  he  oSíntuario  prodigiofo  de  toda  a  Comarca  do 
Viana,  fe  fundou  na  foz  do  rio  Lima  junto  ao  mar  &  defron- 
te da  notável  Villa  de  Viana  para  a  parte  dp  Sul.O  tempo  cm 
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-que  eíte  diluvio  de  arcas  alagou  a  Fregueíia,  (que  nam  podu 
deyxarde  íer  por  graves  peccados  )  dizem  haverá  duzentos 
annos.  E  naõ  íó  fumergiraõ  a  Igreja;  pias  (ç  areáraô  os  cam- 
pos todos  ,&  as  terras  de  toda  ella.  A  Igreja  Pare  chiai  fe 
mudou  para  detrazde  hu  monte, q  fica  imfiiedic!to,&  por  cau- 
fa  das  meímas  áreas  não  ha  poralli  nem  cafas,nemdcvefa$j 
&  menos  terras  cjue  íe  pofí?ô  femear ,  junto  â  Ermida  ,  ou  I- 
greja.E  fó  alli  permanece  a  Capclí*  rr  cr  antiga  com  hum  pe- 
flueno  corpo  da  lgrej?,que  fc  lhe  acrefeentou3&  humalpen- 
drecuberto,&  iechadoà  parte  uo  Sul,  comhuma  limitada 
cafínha,  com  hurra  hoi  ta  pouco  dilatada  ,  em  que  vive  o  Er- 
mitão- Da  parte  do  rio  quando  enche  amare,  bota  ella  em 
hum  cães  ,  que  tem  a  nefma  Ermida  para  fua  defenfa  ,  &  ref- 
guardo. 

He  cila  Ermida  da  aprefentaç?õ  do  Abbade  de  Anha, 
que  he  do  Padroado  da  Sereniílima  Cafa  de  Bragança,  &af- 
fimelle  he  o  que  aprefenta  o  Ermitão,  &  ainda  quando  os 
Abbadesentraôde  novo  a  tom  ir  poíTe  da  fua  Abbadia  ,ovaõ 
fazer  na  Ermida  de  noiTa  Senhora  de  Anha,  que-aíTim  fe  cha- 
mava a  Cafa  que  hoje  he  daSenhora  das  Áreas  ,  &  por  iíío  fe 
chamavaõ  também  Abbades  de  Santa  Maria  de  Anha.  Hoje 
litigio  eíles  (obre  quererem  que  a  Abbadia  íeja  beneficio  íim- 
píez,  viílonaô  terem  naquelle  território  nenhum  freguês, 
&  o  deíl  rito  aonde  hoje  çílá  a  Frcgueíia ,  que  he  a  Igrí  ja  de 
Santiago  de  Anha,  ter  hum  Vigário  collado  ,  a  quem  pagão  a 
fua  cong-rua  dos  rendimentos  da  Abbadia ,  &  outro  no  lugar 
de  Darche,  que  fe  defannexou  da  mefma  Freguefia. 

He  ella  Santiffima  Imagem  de  efeultura  de  madev  ra  ,  & 
fe  vé  hoje  algum  tani o  damnificada  do  t^mpo  3  &  nillo  fe  ?e- 
conhece  mais  a  fua  muy  ta  antiguidade-  Sendo  que  cila  dam- 
n*ficaç3Õ,quehenos  pés,  &  peanha,  feattribueà  indifere- 
t  a  devoção  da  gente,  que  por  levarem  algumn  relíquia  da- 
juellamilagrofa  Imagem, lhe tirariaõ  algqns  cavaquinhos; 
lucros  rçuis  timoratos  fç  coateruaõ  cum  to^r  contai,  &  fi  - 
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tas  na  Senhora  ,  &  deita  forte  i*e  coníideram  muyto  ri- 
cos. He  obrada  de  huma  preciofa  ,  5c  antiga  eícultura.  O 
roíto  he  Terrnofiflímo,  &  afim  rouba  a  todos  os  corações. EÍ- 
tá  a  (Tentada  em  hua  cadeyra,  &  tem  ao  Menino  Deos  em  Teus 
braços  >  que  fuílenta  com  ambas  as  mãos  ,  como  quem  oof- 
f  erece  a  todos  os  que  a  buTcaõ,  &  lhes  diz:  Aqui  tendes  todos 
os  voffos  thefouros ,  aqui  efiá  a  vofia  íaude  ,  a  vida ,  &  a  glo- 
ria ,&  também  os  bens  da  terra  que  procurais.  Tem  a  Se- 
nhora huma  riquiífima  coroa  de  prata  em  a  Tua  cabeça  ,heimj 
pcrial ,  &  toda  femeada  de  pedras  de  varias  cores ,  faz  de  al- 
to cinco  palmos  ,&aflím  vem  afer  na  poflura  em  queeíiá, 
quafi  da  proporção  de  hua  perTeyía  mulher. 

Feítcja-fe  eíta  Senhora  em  15.de  Agoflojdia  de  fua  glo  * 
riofa  AíTumpcaõ ,  &  nefte  dia  he  innumeravef  o  concurfo  da 
gente,  que  concorre  à  Tua  celebridade,  aíTim  da  Villa  de  Via  - 
na ,  como  de  varias  partes  circumvizinhas  ,&  difrantes. Nas 
muytas  infígoias ,  &  memorias  ,  que  Te  vem  pender  das  pare- 
des daquelle  Santuário,  affim  de  mortalhas, tranças  de  cabei- 
lo,»  cadeasdecaptivos  ,  que  ha  reTgatado  ,  &  trazido  alua 
Cafa^.tvrando-is  do  cativeyro  dos  Mouros  pelo  Teu  poder, 
&  in  terceíTaõ  ,  cabeças,  braços,  &  mãos  decera,  &  outras 
couT-is  deite  meTmo  a  rgumento ,  Te  eítá  vendo  o  como  aquel- 
la  Senhora  tem  o  império  5  naõ  To  fobre  a  morte ,  &  enfermi- 
dades; mas  que  tudo  Te  lhe  fugeyta,&  lhe  obedece;porque  ao 
feu  império  fedcfpedaçaõascadeas  ,  TeabremoscarceresJ& 
osquenelleseftavaõ  prezosemasmaTmorras  de  Argel,  os 
trazem  os  Anjos  por  mandado  da  Senhora  ,  &  lhos  aprefen- 
taõ  na  fua  Gafai  Oh  quem  Toubera  merecer  bem  o  muyto  que 
a  eíta  mifeácordioTa  Senhora  devemos ,  &  o  muy toque  nos 
ama ,  &  vela  por  nos  livrar  de  todos  os  perigos/ 

Em  vários  tempos  do  anno  concorrem  àquelle  Santuá- 
rio varias  prociíToens  ,  &  clamores,  de  muytas  Freguefias 
diitantes  cinco ,  fels  ,  &  Tete  Iegoas ,  a  pedirem  Sol ,  ou  chu- 
va, &  a  coníervaçaõ  das  luas  novidades,  emefpeeial  par.  que 

a  Se- 
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a  Senhora  lhe  livre  os  feus  campos  ,  &  vinhas,  &  as  fearas 
do  bicho,&  lagarta:&  a  experiência  lhes  motfra  o  muy  to  que 
lhes  aproveyta  efU  fua de vota diligencia;  porque  com  ella 
fica  todo  o  feu  remédio,  &  fuftento  livre  das  pragas,que  lho 
deftroem. 

Em  Março  dia  da  Encarnação  da  Senhora  vaõ  algumas 
das  Freguefus  com  as  fuás  Cruzes,  bandeyras ,  &  guioens 
acompanhadas  dos  feus  Parochos. 

Em  25.de  Julho,dia  do  mayor  Patrão  das  Efpanhas  San-, 
tiago,vaô  fete  Freguefias  na  mefma  forma  ,com  as  fuás  Cru- 
zes ,  &  guioens  ,  &  os  feus  Parochos  a  venerar  a  Senhora. 

O  primevro  Sabbado  de  Agofto  entraô  em  aquella  Ca- 
iada Senhora  trinta  Freguefias  com  outras  tantas  Cruzes, 
&  guioens,acompanhadas  também  na  meíma  forma  dos  Pa- 
rochos. 

Dia  de  Saõ  Lourenço  iode  Agofto  pela  manhãa  ,  em  a 
mefma  forma  vaõ  a  venerar  a  Senhora  feisFreguefias,acom: 
panhadas  dos  feus  Parochos. 

E  no  dia  da  fefla  da  Senhora  ,  que  he,  como  fica  dito,  cm 
1  ç.de  A  goflo,cntraõ  tambem  na  mefma  forma  nove  Fregue- 
fias. Ttve  principio  efle  coflume,  &  devoção  ha  muy  tos  an- 
nos  y  porcaufada  feca,  &  faltas  de  agua  para  os  feus  cam- 
pos }  &  continuaõ  todos  os  annos  aré  o  preiente  fem  faltar, 
ou  feji  por  fua  devoção  ,  ou  por  voto  que  fizeraõ. 

Nas  Freguefias  de  Saô  Gens,na  de  Cabant  lias ,  &  na  de 
Santa  Maria  do  Abbade,  por  haver  defcuydo,  ou  negligen- 
jciaemhum  anno  em  naõ  irem  vifitar  a  Senhora  das  Áreas 
:om  a  fua  prociíTaõ  ,  fe  encherão  os  campos  de  lagarta ,  &  bi- 
:hos  que  tudo  hiaõdeítruindo.  Vendo  aquelles  moradores 
cafHgo  de  Deos  fobre  elles  ,  ( que  cafUga  com  rigor  a  in- 
;ratidaô,com  que  os  homens  agradecem  a  poderofaintercef- 
[aõ  de  fua  SantiíTima  Máy )  fe  foraõ  a  valer  delia  ,  indo  à  fua 
.afa  com  muyto  grande  devoção  ,  &logo  fe  viraõ  livres; 
irçue  morrerão  os  bichos,  &  ficáraõ  livres,  &  limpos  os 

feus 
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fcus  campos  ,  vinhas  ,  &  arvores ,  pela  intercefTaô  daquella 
miíericordiofa  Senhora. 

O  Parocho  ,  &  Mordomo  da  Igrcji  de  Santa  Maria  do 
Abhade  ,  porque  emhumannoiíTvpediraô  a  prcciíTaô  ,  que  fe 
coíluma  fazer  à  Senhora  das  Áreas,  cr»hiraõ  logo  ambos-" en- 
fermos 7  &  entre  vecéraõ  na  cama ,  de  dende  fenaõ  levanta- 
rão, fenaõ-paraa  fepultura.Vépõ  íáos  que  impedem  os  lou- 
vores da  Senhora ,  os  grandes  caftigos  que  os  efpcraó.  In- 
numeráveis  faôos  milagres  que  cada  dia  obra  aquclla  pode- 
rofiíTima  Senhora  das  Áreas  ecrò  a  fua  interceffaõ  ,  quefe 
naõ  efpecitoõ,  por  fe  naõ haverem  eferito  ,&  que  fora  bem 
qiieofizeraõ^&ospuzeíTememmemoria.  Diílo  hca  caufaj 
citar  aqueile  Santuário  em  lugar  deferto,  &  o  Ermitão  que 
aífi-fle  à  Senhora  íér  hum  velho  íimpíeZjque  naõ  fabe  dar  no- 
ticia de  coufa  algua  com  certeza ,  &  fó  faberá  recolher  as  ef- 
rnolas  que  lhe  tocaô,  porque  para  ifto  todos  os  fimplices  farn 
diferetos.  Todas  eftas  coufas  que  havemos  referido,  fora& 
examinadas  por  peíToa  de  toda  a  fuppofíçaô  ,  &  que  fe  achou 
prefente  a  ellas  muy  tas  vezes.  Da  Senhora  das  Áreas ,  além 
de  huma  relação  de  huma  peííoa  de  letras ,  &  virtude  ,  efere- 
ve  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Corografia 
Portugueza  tom-  i.liv.  i»  trat.  5.  cap.  5. 


TITULO     LXVL. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfaSenhora  de  Cubalaõ,  do 
Couto  de  fcaderne,  ou  da  Natividade. 

HUma  legoa  diftante  para  a  parte  do  Sul  do  Mofteyro 
de  Saõ  Salvador  de  Paderne ,  &  quaíi  duas  legoas ,  & 
meya  da  Praça  de  Melgaço  ,  em  o  termo  da  Villa  de  Valada- 
res, &  algumas  doze  da  Cidade  de  Braga ,  fe  vé  o- Santuário, 
&Cafa  de  noffa  Senhora  de  Cubalaõ  7  nome  do  lugar,  gi*  al- 
deã 
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dea  que  deu  tamberc  à  Senhora  o  titulo, He  efla  Igreja  Cura* 
da,&  Parochia  do  mefmo  lugar  ,curs  dizimes  pertencem  ao 
Convcnro  de  Padcrne  ,  que  hc  dos  Onrges  Regulares,que 
guarJaõ  a  Regra  de  Santo  Agoftinho  \  &  heannoa  ao  feu 
Convento.  Chama-fe  de  Paderne  por  memoria  de  íua  Fun- 
dadora a  Condeça  Dona  Paterna.  Nefte  Santuário  ,  que  fica 
dentro  do  mefmo  Couto  de  Paderne  j  íc  vé  collocada  no  feu 
Altar  mora  milagrofa  Imagem  de  N. Senhora, que  he  forma- 
da em  pedra ,  &  de  períeytiflima  efeultura;  mas  para  mayor 
veneração  aadornaô  com  vefHdos:  a  fua  efiatura  famquafi 
quati  o  palmos.  Antigamete  obrava  muytos  milagres,^  pro« 
digi  )S  o  omnipotente  Senhor  pela  invocação  }  &  interceíTaõ 
de  fua  Santiífima  Mãy;  mas  p.  h  jshe  a  devoção  para  com  ef- 
H  Senhora  muy  to  fria,  por  íe  haverem  fufpendido  de  algum 
modo  as  fuás  maravilhas  ,  de  que  feria  fem  duvida  a  caufa  ,  a 
ingratidão  daquelles  mefmos  ,  por  quem  a  Senhora  as  obra- 
va; porque  he  a  ingratidão  a  que  faz  que  os  benefícios  fe  per- 
caõ.   Donde  dilTeSaõ  Bernardo, que  a  foberba,  &  fua  filha  a  £>,v 
aubiçâõ  íaõ  afufpenfaô  da  graça ,  as  que  a  fazem  parar,  &  Bermi 
impedem  que  naõcorraõ  das  fontes  di  vida.  A  ingratidão,- /rn». 
diz  Landulfo,  hehumicouíaquc  tudoconfome,  he  inimiga  65. in 
da  graça  ,da  faude  ,ou  falvaçaõ.  Defperdiçafetudooque  íe  C*»/. 
dá  ao  ingrato.  O  m-ímo  Landulfo:  A  ingratidão  he  inimiga  L**d*ú 
da  alma ,  extingue  os  merecimentos ,  he  diííípaçaõ  das  virtu-  P  ,c  $6* 
des  ,  dífperfaõ  dos  bens  >  perdimento  dos  benefícios ,  vento  J  ím 
queabraza  ,  8c  (eca  a  fonte  da  piedade  y  o  orvalho  da  miferi- '       - 
cordia  ,  &  as  correntes  da  graça. 

Quanto  à  fuaorigem,&  princípios, faõ  todos  prodígio* 
fos.  He  tradição  confiante,  continua \\  &rr,uyto  antiga  na* 
quella  Fregueíia^quenos  tempos  antigo^cmolugar  aonde 
hoje  fevé  edificada  a  fua  Igreja  ,  eraò  campos  ,&  paífos  dos 
gados  de  hum  Lavrador  do  mefmo  Couto  de  Paderne,&  qv« 
andando  naquelles  campos  pafíoreando  o  gado  nu  feu  filho 
pequeno, diflera  efle  a  feu  pay,  que  lhe  apparecrérafvuma  Se* 

ufauN 
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nhora  muyto  fcrmofa.  Com  efla  noticia  foraõ  ao  mefmolu- 
gara  examinaroque  otapa2  paftorinho referia ,  &quenel- 
leacháraõhuma  Imagem  de  noíTa  Senhora  de  pedra  ,  como 
Menino  Deos  encoílado  ao  peyto  efquerdo  >  &  que  a  Imagem 
da  Senhora  naõ  tinha  braços.  Eque  n  )  mrfmo  lugar  fe  lhe 
edificara  Cafa.   Bem  poderá  fer  que  a  levaíTem  daqueWe  lu» 
gar  para  a  principal  Parochia ,  &  que  a  Senhora  voltaffe  a  re- 
petir o  prirrevro  lugar  de  fua  manifeíbçaô  ,  &  que  tcyman- 
do  (digamos  aílinri)  cm  a  levar,quebrafíe  ;por  defatento  dos  q 
procuravaõ  a  mudança,  os  braços.  Com  eftes  íinaes  de  que 
era  vontade  fua  o  fer  bufeada,  &  venerada  naquclle  lugar  de 
Cubalaõ;fe  lhe  daria  princi pio  à  fua  Cafa.  Algus  querem  q  no 
tempo  dos  Godos  fugindo  os  Chriítãos  à  fúria  dos  Mouros; 
porq  eftes  naõ  fizeííemà  Senhora  aigua  injuria,&  irreverên- 
cia,a  efeonderiaõ  al!i  em  algua  iapa^fc  cj  nefta  diligencia  com 
o  temor  poderia  cahir  a  Imagem  da  Senhora  das  mãos  dos 
que  a  traziaó ,  por  fer  muyto  pezada  ,  &  que  entaõ  fuecede* 
ria  o  maltratarfe ,  &  quebraremfe-lhc  os  braços,  &  defíe  lu- 
gar aonde  citava  oceulta  a  tirariaõ  os  Anjos ,  &  a  poriaô  em 
parte  que  fofle  vifta  ,  louvada  ,  &  venerada  de  todos,  Naõ 
faz  duvida  que  a  manifeftaçaô  feria  prodigiofa  ,  &  que  logo 
a  Senhora  começaria  a  obrar  muy  tas  maravilhas  ,&  feriaô  na- 
quellc  tempo  muy  tos  os  prodigios,&  a  fua  Cafa  muyto  fre- 
quentada. 

Pelos  tempos  adiante  indo  a  vifitar  aquellas  Igrejas  o 
venerável  Arcebiípo  de  Braga  Dom  Frey  Bertholameu  dos 
Martyres,  vifitando  a  Ermida  da  Senhora  a  erigio em  Paro- 
chia, compadecido  do  trabalho  que  tinhaõaquelles morado- 
res em  ir  a  ouvir  MtíTa  ao  Mofteyro  de  Paderne  ;  porque 
coma  manifcftaçaô  da  Senhora  fe  havia  povoado  muyto  a- 
quelle  lugar,  &fitio  de  Cubalaô.  Também  nomeou  omef- 
itio  Arçebifpo  a  Senhora  por  Padroeyra  do  lugar,  com  o  ti- 
tulo de  nofla  Senhora  da  Natividade  ,&  mandou  que  aos  8. 
de  Setembro  fe  lhefizefle  a  íua  feflividade,  &nefte  diahc 
muy  to  grande  o  concurfo.  Man: 
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Mandarão  os  devotos  da  Senhora  concert>rlhe  muyto 
bem  aquelía  falta ,  &  porlhe  htins  braços  de  madeyra  ,  que 
também  lhos  pudérão  pórde  pedra  muyto  bem  betumados; 
mas  tal  vez  a  pobreza  ( por  naõ  dizer  a  ignorância  )  lhes  fa- 
ria valerfe  do  remédio  mais  facil;:&  logo  a  começarão  a  com  ■ 
por  com  roupas ,  &  vertidos  y  que  nunca  lhe  ajufiáraõ  bem, 
virto  ter  ao  Menino  Jcfus  encortado  ao  pey  to.  He  A  d  vogada 
das  mulheres, que  padecem  faltas  de ky repara  haverem  de 
crear  aos  feus  caros  filhinhos  ,  as  quses  a  vaõ  viíi  tar  ,  ou  íhe 
mandão  alguma  oíferta ,  que  fera  alguma  bilha  de  íey  te ,  pe- 
dindolhe  fe  compadeça  dos innocentes  filhos.  Com  erta  di- 
ligencia logo  tem  leyte  em  abundância  para  os  crear-  Erta 
devoção  feefiendeo  tanto ,  que  de  muytos  lugares  deCaf- 
tella,  8r  Galiza  vinhaõ  a  implorar  o  favor  da  Senhora  da  Na- 
tividade de  Cubalaõ,  <kcom  tanta  fé  o  fazem  ainda  hoje^que 
coníeguemlogooque  pertendem.  Da  Senhora  da  Nativida- 
de de  Cubalaõ  faz  menção  o  Padre  António  Carvalho  da 
Corta  na  fua  Corografia  Portugu^za  tom.  i.liv.  i.  trat.  4. 
cap.  5.  pag.  293.&0  AbbadedeRouçaf. 


TITULO     LXVII. 

Da  Imagem  de  ncjfa  Senhora  dos  Remédios, da  Vala  de 

Valença. 
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Otavel  he  o  amor,  &  o  cuyd  ado  com  que  Maria  Santif- 
„  fima  acode  a  remediar  os  homens  >que  por  grande  que 
feja  o  feu  demérito,  fempre  ella  como  folicita  Mãy  cuyda  do 
í>u  remelio ,  rogando,  &  intercedendo  por  tiles-  O  mefmo 
deviaó  fizer  os  Difcipulosde  Chrirto,comoMinirtrosfeus 
comaquellcs  que  o  feguiaõ  ja  famintos  ,  &  neceffitadós  de 
remédio ;  mas  como  nelles 'nac  havia  o  amor  maternal  com 
que  Ma*  ia  nos  acode,  por  iffc  pediaõ  ao  Senhor  ,  naõ  que  os 
Tom.  IV.  Q^  reme- 
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Mmh.  rcmediaíff;  masque  os  deípcdifíc  (como  refere  S.  Mattheos) 
«4-        para  que  foffem  às  ViHes  a  comprar  mantimento :  Dewitte 
turbâSyUt  cuntes  in  caftdla  emant fibi  efeas .Naõ  foy  efte  lan- 
ço (diz-Chry  foflomojde  Miniflros  de  Chriílo;  porcj  a  fello, 
diííeraõ  ao  Senhor  ,  que  viflo  que  aquella  gente  o  -feguia  ,  & 
eíhva  longe  de  fuás  cafas  ,  osremediaffe,&  lhes  deífe  de  co- 
mer. Mas  como  ainda  naõ  tinhaõ  a  perfeyta  caridade^porque 
ainda  naõ  paííavaõ  de  puros  hornês ,  nsõ  íabiaõ  remediar  aos 
«^w.      neceffirados,  nem  interceder  porelles:  Sedmque  Difcipuli 
Chryf.   accedentes  dlcía/íba  illos\adhuc  mim  imperfettius  eram  dif- 
D  7iT  pofiti*  Só  o  Senhor  como  amorofo  Pay  os  eníinou  a  fere  per- 
'     *   feytos  Miniflros  feus,  remediando  aos  ncceffitados,&  dan- 
do aos  Difcipulos  paõ  para  lhes  repartirem:  VeditDifcipulis 
panes  7  ut  apponerent. 

Iflomefmofaz  Maria  Santiííima,  que  fempre  nosre- 
medea :  ouçaõ  a  Saõ  Boaventura  íòbrc  aquelías  palavras  do 
Bcckr.   Ecclefiaflico:/«  plenitudim  fanãcrtim  detentio  mea  .Na  en- 
24#  ^  chente,  &  entre  a  multidão  dos  Santos  he  a  minha  detença. 
Div.      Vetinet  (dizo  Seráfico  Doutor )filium  ,  nepeccatorespercu- 
Bo»4v.  tiat.  Ante  Manam  nonfuit ,  quific dethure  cDom\num  au- 
infpic.   der  et ,  tefíante  l/aia ,  qui  dixh :  ISLon  eB  qui  inVocet  nomen 
B-  F*     tuum  ,  qui  coiíjuYgat  ,&  tenecit  te.  Detém  a  Virgem  Santif- 
***•  7*  fima  (diz  o  Santo)  a  feo  Filho,,para  que  naõ  cafiigue,  aos  que 
fomos  taõ  grandes  peccadores;&  antes  delia  ninguém  ouve, 
por  Santo  que  fo!Te,q  featrevcíTe  ao  deter  jftohe^acabar  com 
ellequenaõcafligaííe.,  &  fazer  que  fufpendeííe  o  golpe  do 
cafligo,  como  o  teftificou  Ifaías.  Mas  a  Senhora  como  pode 
tudo,  &  tudo  acaba  com  Deos  ,  &  imitando  ao  mcfmo  Filho, 
que  fc  faz  com  feu  Eterno  Pay  Advogado  do  mundo,  aífim  o 
faz  a  Senhora  com  o  Filho  rogandolhe  pelos  homts,  que  faõ 
filhos  íeus  ,  pedindolhe  que  naõ  folhes  perdoe;  mas  que  os 
remedre.  E  com  tanto  affedo  roga,  que  tudo  remedea  por- 
que tudo  alcança. 

Refere  Plutarcho  daquellc  bárbaro  ,  &  cruel  Coriola- 

110; 
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no,  que  aliando  indignado  contra  Roma ,  por  aggravos  que  PltttM 
lhe .liaviaõfcytoosfcus Cidadãos,  fe  ajuntara  comos  Voli  ^"»- 
cos ,  &  a  fitiára.   Vcndo-fc  os  Romanos  cm  grande  aperto  fw* 
fcm  efperançade  remédio,  temendo  a  fereza  de  hum  tam 
impio  Capitão  ,  lhe  mandarão  vários  recados,  &nnõ  ouve 
pedra  que  naõ  movefíem;  porque  intercederão  com  dlc  as 
peíToas  mais  princip3esfaiTimEccl:fiaflicas, como  fecularcs;- 
mas  tudo  fem  remédio-  Ultimamente  fe  v&léráô  das  Matrox- 
nas  ,  &  entre  e!!as  de  fua  própria  Mãy.   Foraõ  com  effeytoj 
&  chegando  à  viftadeCorioIano,  tanto  que  vio  entre  elias 
a  íua  máy,  defceo  do  lugar  em  que  etfava,  &  fc  chegou  à  cila, 
queemo  vendo  lhe  moftrouos  peytcscomqueocreára \  St 
derramando  muytas  lagrimas,  lhe pedio  perdoaíTe  ao  povo 
Romano.  Vendo  o  Capitão  efpcdtaculo  tam  piedoíò  fe  en- 
terneceo  de  forte,  quefhe  diífe  i  Miy ,  &  Senhora  minha^pe- 
di  com  toda  a  confiança ;  que  em  todo  fe  fará  o  que  vos  man- 
dardes. Levantou  o  cerco  >  &  ficáraô  os  Romanos  livres. 
Quantas  vezes  tivera  Deos  afTolado  o  mundo,  fe  Maria  San- 
tiílima,Mây,&  Advogada  noíTa,nos  naõ  remediara  metendo- 
fe  de  per  meyo }  rogando ,  ôc  pedindo  por  nos ,  moftrandolhe 
íeusvirginaes  peytos  fó  por  nos  remediar?  Eaflin?  oefla- 
mos  vendo ,  que  quando  chegamos  a  efla  Senhora ,  por  mais 
indignos  que  fejamos  do  feu  favor ,  ella  fempre  como  amo- 
rofa  Mãy  nos  ampara  3  5c  remedea. 

Para  a  parte  doNafcentc  da  Villade  Viana.foz  do  Li- 
ma, emdiftancia  de  meyo  quarto  de  legea ,  ou  ainda  menos, 
eftáhum  lugar  ,  a  que  daõ  o  titulo  do  Jardim,  lugar  peque- 
no,  &  de  naõ  muvtos  vizinhos ,  que  pertence  à  Fregueíia  de 
Santa  Maria  de  Chriftello.  Nelle  fe  vé  pira  a  parte  Oriental 
o  Santuário  de  N.  Senhora  dos  Remédios ,  cj  fendo  flor,  quiz 
que  fe  lhe  cdificaffe  a  Cafa  em  hum  lugar  próprio  das  flores; 
parque  o  j  irdim  he  o  que  as  produz ;  mas  que  digo  eu ,  flori 
naõhe  ío  fui  ma  flor  incorruptível,  fragrante  ,  &  pura  , co- 
mo a  intitula  André  Creienfe:  Fios  incorruptionis;  mashu 

Q^z  jardim 
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jardim  de  todas  as  flores  ,  &  hum  prado  de  toda  a  fuavidade 
do  Efpiriío  Santo  ,  comovia  Cryfipo :  Fr  atum  totius  fra- 
grantttf  Sanai  Spiritus*  He  cila  Cafa  da  Senhora  antiquif- 
fima;  porque  naõ  ha  memoria  de  quem  foíFeo  feu  Fundador, 
nem  do  tempo  em  que  fe  fundou  ,  nem  do  motivo.  Quem 
a  rredifícou  porfua  devoção,  foy  o  Licenciado  Rozendo 
Freyre  de  Andrade  no  anno  de  1 6 1  z.  Hoje  fie  adminiftxador 
defta  Ermida  António  Barbofa  da  Silva.  He  efta  Santiílima 
Imagem  de  Maria  de  efeultura  ,  fua  eílaturo  íaõ  três  palmos, 
tem  em  feus  braços  ao  Infante  Menino  que  rcdemto  o  mun- 
do. A  fua  celebridade  fe  lhe  faz  a  5.  de  Agofto  com  MiíTa 
cantada^  &  Sermaõ.  Nefte  dia  he  muyto  grande  o  concurfo 
da  gente, que  concorre  em  romagem  a  venerar  aquella  pode- 
roía  Senhora ,  naô  fó  da  Villa  de  Valença  7  mas  de  todo  o  feu 
termo.  E  também  pelo  decurfo  do  anno  faõ  muy  tas  as  pef- 
foas ,  que  vaô  em  romaria  a  vifitar  a  Senhora  dos  Remédios; 
que  como  neceffitamos  todos  delia  em  noflbs  trabalhos,  tri- 
bulações ,  &  miíerias  ,  he  bem  que  a  obriguemos  ,  para  que 
em  tudo  nos  remedee  como  Senhora  que  he,  toda  poderofa. 

Nas  occafiões  de  neceffidades  publicas,  como  nas  faltas 
de  agua  ,  ou  quando  efta  por  mu)  ta  deftroe  os  campos  ,  &  as 
fementeyras,  vaõcom  íolemnes  prociíTocns  abufearaefla 
piedofa  Interceffora  dos  homens ,  &  tirando-a  do  leu  Altar 
a  le  vêõ  ao  Convento  das  Religiofas  daquella  Vilía  ,  que  a  re- 
cebem com  muy  ta  devoção  ,  &  coníòlaçaõ  de  fuás  almas ,  & 
na  fua  prefença  lhe  fazem  fervorofas  rogativas,&  temfe  ex- 
perimentado fempreda-  fua  clemência  grandes  favores  do 
Cco ;  porque  eíle  íogo  acode  mifericordiofamente 

Efía  Ermida  eílá  fundada  junto  a  hua  torre ,  que  he  tra- 
dição a  edificara  hum  Bifpo,naõ  confia  fe  era  de  Tuy ,  fede 
que  parte*  mas  ainda  exifle  por  memoria  de  feu  Fundador. 
Da  Senhora  dos  Remédios  faz  mençaõ  a  Corografia  Portu- 
gueza  tom.  1.  liv.  i.  trat.  4.  cap.  5. 

TITULO 
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TITULO     LXVIII. 

Da  antiga  Imagem  de  noffa  Senhora  de  Fiaens  ,hoje 
Convento  da  Ordem  de  Gjler. 

NO  Concelho  de  Valadares ,  de  que  hoje  he  Conde  D. 
Miguel  Luiz  de  Menezes,  ficandolhe  ao  Norte  a  Villa 
de  Melgaço  ,&  para  oNaícenteoReynode  Galiza,  &  vizi- 
nho ao  rio  Minho ,  fobre  hus  levantados  montes,  &  encora- 
dos a  outros  mais  imminentes/e  véo  antigo ,&  Auguflinia- 
no  Mofteyro  de  Santa  Maria  de  Fiaes.  Fundou-fe  eflc  Mof- 
tey ro  no  tempo  delRey  Dom  Ramiro,o  qual  merreo  no  anno 
de  850.  em  o  primeyrode  Feverevro.  Se  efle  Convento  o 
fundou  o  meímo  Rey  ,  ou  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Pater- 
na ,  feria  a  lua  fundação  alguns  annos  antes  ;  mas  naõ  confta 
com  certeza.  Foy  efte  Convento  femqueftaô  alguma  des- 
de os  feus  princípios,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  meu  Padre 
Santo  Agortinho,  como  o  affirmaõ  o  Padre  Meitre  Frev  Jc- 
ronym  Roman  ,  na  fua  Hiíloria  Ecclefíaftica  de  Efpanha  liv. 
ó.cap.  44.  &o  Paire  Melire  Frey  António  da  Purificação 
part.  1.  liv.  3.  tit.  7.  §.  5«Eo  mefmo  Padre  Meftrc  Frey  Je- 
ronymo  Roman  affirma  ,  que  também  achara  iito  mefmo  no 
Cartório  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  &  no  de  S.  Chriílovaõ 
de  Lafoens,  &node  S '6  Joaõ  de  Tarouca. 

Depois  correndo  os  tempos  ,  &  arruinando-fe  efte 
Convento ,  fem  duvida  porque  osMourosoroubariaõ,  & 
aífolariaô  ,  o  repararão  depois,  &dotáraô  de  miytas  rendas 
Affmfo  Paes  ,  &dous  irmãos  feus ,  que  nelle  movidos  de 
De')sfe  recolherão  para  alli  fervi^em  ao  mefmo  Senhor;  era 
o  prirr^yro  titulo  deite  Convento  Saõ  Chrittovaõ  de  Fiaes. 
E  como  pelos  annos  de  1150.  h  via  entrado  em  Portugal  a 
Reformação  da  Ordem  de  Ciiler,  da  qual  íe  haviaõ  ja  levan  • 
Tom,  IV.  Qj$  tadq 
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tado  fete  Conventos  ,  em  que  entrava  o  de  Saõ  Chriílovam 
de  Lafoens,  &  o  de  Santa  Maria  de  Bouro,  ambos  de  Eremi- 
tas de  Santo  Agnflinho,cujos  filhos  deyxando  o  habito  pre- 
to vefiiraõ  a  branca  cogula  de  S-  Bernardo  no  anno  de  í  1 59. 
efíe  de  Saõ  C  hriflovaõ  de  Fiaens  levado  também  da  fama  da 
grande  virtude  ,  &  fantidade  dos  novos  filhos  de  S-  Bernar- 
do que  haviaô  vindo  de  França ,  (que  foy  a  coufa  melhor  que 
de  lá  veyo)  fe  paffaraõà  fua  Ordem. 

Como  cxemplo,que  he  muyto  poderofo,dos  Eremitas, 
aflim  os  de  S.  Chtiilovaõ  de  Lafoens ,  aonde  era  Prelado  o 
noífo Santo  Frey  JoaôCerita,  como  ode  Santa  Maria  de 
Bouro  ,  mandou  o  Prior  do  Convento  de  Fiaens  dous  Reli- 
giofos  a  pedir  aos  filhos  de  Saô  Bernardo  a  relação  dos  feus 
EflaU)tos,&mcdode  vida^&adar  obediência  ao  feu  Abba^ 
de.  E  de  crer  he ,  que  ficandolhe  o  Convenro  de  Bouro  taô 
vizinho  ,  a  elle  recorreíTem,  &  que  delle  fe  lhe  mandai  ia  al- 
gum Religiofo,paralhe  praticar  o  modo  da  fua  vida,  &  fanía 
reformação.  E  de^de  entaõ  até  o  prefente  ficou  efla  Cafa  de 
Fiaens  fugeyta  à  Ordem  de  Ciíler. 

Tanto  qde  os  noffos  Eremitas  receberão  a  reforma  Cif- 
tercienfe  ,tomáraõ  logo  por  fua  Padrocyra  a  Virgem  Maria 
nofía  Senhora  ,  pela  grande  devoção  que  Saõ  Bernardo  lhe 
tir  ha,  &  deyxando  o  antigo  titulo  de  Saõ  Chriíkvsõ  >  fe  co- 
meçou a  denominar  aquella  Cafa ,  Santa  Maria  de  Fiães.E  he 
tradição  antiga  ,que  os  meímos Eremitas,  quando  voltarão 
Monges,  kváraõ  comfigo  a  Santiflíma  Imagem  da  Senhora 
de  Fiaens,  a  qual  era  de  pedra  branca  com  alguas  guarnições 
de  ouro,&  tinha  iobre  o  braço  eiquerdo  ao  Infantejeíus,&  q 
a  lua  eíhtura  era  de  quatro  palmos,  &  que  tanto  que  foy  col- 
locada  na  Igr<  j  <  daquclle  Convento,  começara  logo  a  obrar 
muytns  maravilhas  nos  que  com  viva  fé  imploravaõ  o  feti 
favor  ,&  interceífaõ.  EHa  Santa  Imtgem  ja  hoje  naõ  exiíie, 
cue  a  devia  acabar  o  rempo;  &  foy  muyto  grande  a  incúria  da  • 
queíles  Monges,  naõ  a  mandarem  reparar,  porque  a  cabe  ça, 

& 
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&  mãos,  que  eraõ  encarnadas ,  naõ  fe  podiaò  desfazer ,  &  o 
corpo  podia-fe  concertar  com  algum  betume,ou  de  geíTo^ou 
pó  de  pedra  com  cera.  Depois  mandarão  fazer  outra  Ima- 
gem ,  que  collocáraõ  em  feu  lugar. 

Havia  alli  hum  banho,  que  por  milagre  de  noflfa  Senho- 
ra appareceo  junto  ao  Moileyro,cuja  agua  era  de  tanta  vir- 
tude (particúlarmente,dizem,  no  dia  de  S.  Joaõ  Baptifta)  que 
todos  os  doentes  de  varias  enfermidades,  &  contracções  in- 
curáveis, que  nelle  fe  hiaõ  a  banhar,  voltavaõ  tãos.  Etle  tan- 
que ,  ou  banho  fe  mandou  entupir  haja  nnnos  ;  por  mortes, 
&  feridas  que  havia  entre  os  que  haviaõ  de  entrar  primey- 
ro.   Ainda  hoje  vaõ  muytosa  bufcar  aquclla  agua,  quedeífa 
mana,&  akvaõ  a  enfermos,  que  bebendo-acom  fé,  obra 
Deos  com  eíla  pelos  merecimentos  d-  fua  SantiíTima  Mãy 
muytas maravilhas,  &  milagres.  No  fegundo  tomo  defks 
noífos  Santuários  dilíemos,  fallando  da  grande  virtude  ,  & 
fantidade  dos  que  habitarão  a  CafaRecoIeta  das  Berlengas  da 
Ordem  de  S  Jeronymo  >(  quando  tratamosda  Imagem  de  N. 
Senhira  da  Miíericordia  ,ou  dà  Conceição  de  Vai  Bcmfey- 
to , )  que  fahiraõ  delia  alguns  para  reformar  outras  Ordens, 
como  foy  a  de  Thomar ,  &  a  de  Ciíler.   Porém  ifto  he  fó  em  SiguU. 
opinião  do  Padre  Meilre  Frey  Jofeph  de  Siguença  ;  porque  P-y1'1* 
ainda  que  Jorge  Cardofo  no  feu  texto  fallando  das  virtudes,  €*£\  \0' 
&  grandes  prendas  do  governo  do  Padre  Fr.  António  Mo-  L|J/ 
niz,  diz  que  reformara  o  Convento  de  Alcobaça;  noCo-  tom\\% 
mento  diz  que  naõ  achara  naquella  Caía  noticia  alguma  do  p.7j^é 
tal  Religiofo ,  ôcaflim  o  julga  por  exaggeraçaõ  do  Padre  Si- 
guença; pois  tal  reformação  naõ  ouve.  O  Breve  de  Alexan-  j^afer- 
dre  IV.  fallando  da  mefma  Cafa  de  Alcobaça,  dizeftas  pala-  tÂ\0j 
vras,  que  fe  lem  na  (egunda  liçaõ  dos  Santos  da  Ordem:^/V-  ss.  d* 
tiititm  mentis  rutilans ,  <S  íanãitatis  odore  fraçrans  in  E-  Ordem 
clefi.t corpore membnvn  nobilijfmum  ,  Ordo  Vetfer  Cifterci-  axydc 
evfis ,  fie  a  fui  plantatione  per  [emitas  mandataram  Vomim  Nov* 
ambiiUvu  ,& unit atem fcrvaVit L >& patê, mquódgratia gu- 

Qjj.  bernante 
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lanante  f)ivina  ,numc]uam  yifitutmns ,  Vclconettiorns  a- 
Iwu*  (fficu  ir,d!£ult*  Cf  tt)  qi  c  confiando  do  Oráculo  da  I- 
grc  ja  o  Sun  ino  Vigário  de  C  hrifío^quc  nunca  nccc  flitava  de 
qttcutroscflranhos  avifítafítm ,  &  refcrmaííem ,  fe  deve 
entender  por  certo,  que  o  Padre  Mtflre  Siguença  por  en- 
grandecer a  iu*  Ordem,  &  o  Padre  Frey  António  Moniz, 
diííe  cem  pouca  rszaõa  quecllc  reformara  a  Ordem  de  Cif- 
ter  jcciri  que  por  retratar  cite  feu  encarecimento,  me  achoo- 
brigadoadizernefieJugar,queoque  lá  dlífe  ptlorcferiro 
nefmo  Padre  Siguença.naòhccflimrpois  íempreaquella  Ca- 
fa,  &  toda  a  Religião  de  Ciíter  me  necc  (fitou  de  alheas  deu* 
trinas , &  reformações.  Da  Senhora  de  Fiaens  efcrtvcm  os 
Authrrcs  alíegados  ,  &  a  Corografia  Pcrtugueza,  ainda  que 
el!e  refere muyto  diverfos  os  princípios  dcfte  Convento, 
por  falta  deinteyra  noticia,  tom.  1.  liv.  i.trat.  4.  cap-?. 
pag.29?. 
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7)a  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Orada ,  de 

Melgaço. 
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"J  Unca  cefTa  a  MJy  dos  peccadores  de  orar ,  &  de  fazer 
rogativas  por  ellcs;  perque  fempre  efla  piedofa  Se- 
nhoraeíiá  prompta  para  regar  ao  Eterno  Pay  lhes  perdoe, 
&  es  rt  medee,&  que  efquecido  das  íuas.offeníàs  lhes  de  a  íua 
grsça,para  que  emendando  as  vidas,  obrem  de  forte  que  me- 
reço o  gozar  p<;ra  ít  n  pre  da  íua  viíía-  Todo  o  leu  cuydado 
he  cue  todos  fejaô  admittidos  â  gloria  ,  &  que  nenhum  íeja 
Mfitth.  excluído  de  lia.  Propõem  Saõ  Mattheos  a  parábola  das  Vir- 
25#  gens ,  &  diz  que  dez  lahiraõ  ao  encontro  do  Eípofo ,  &  da 
Efpcfa:  Exi  r unt  obviam  fponfo^tj [pon^\  Mas  quando  ef- 
tas  ouveraõ  de  entrar  às  vodas ,  entrarão  íó  as  c  inço  que  ef- 

tavaõ 
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tavao  preparadas ,  &  fic&rcõ  as  mais  excluídas:  Venit  fpon* 
fut,  &  qu<£  paYãta  erant}intraVerunt  cum  eo.  Pois  fe  quan- 
do eraõdez,acompanhava  a  Eípofaque  he  Maria, ao  Efpofo, 
como  agora  naô  vem  aqui  a  Eípofa?  O'nao  vem  que  agora 
faõ  excluídas  cinco?  &  como  Maria  he  May  ,&  a  que  íolicita 
o  bem  de  tcdas,naõlhe  fofre  o  feu  amor  o  fazer  íemelhante 
aflillencia.  Quando  todas  pertendem,aííifte  a  Efpofa,afljfle 
Maria;  mas  quando  huas  feadmittem,& outras  fe  excluem, 
ent,  ô  naô  lhe  pern  itte  o  feu  fino  amor  o  eftar  prefente.  Semj 
precita  Senhora  eftá  lá  neffa  gloria  feyta  hua  perpetua  Ad- 
vogada,&  hua  continua  Oradora  pelos  peccadores.  Chrifto 
eiia  ítntadoà  maõ  direyta  de  PâyiSedet  ad  dexteraw\Patris. 
E  Maria  cita  em  pé;  AJíitit  R  gina  âdextris  tuts  in  Veffitu 
dèauratOtCtrckmdata  ^arietate-  Eflá  efra  foberana  Rainha  a 
domada  da  gala  da  charidade,&  cercada  das  joyas  dâsmuy- 
tas  petições  dos  feus  filhos,  &  devotos;  porque  os  negócios 
dos  peccadorcs,comode  fiíhos,oscflimacomo  joyas.  Pois 
Chrifh  eílá  fentado,  &  fua  Santiflima  Mây  ha  de  eftar  em 
pé*  Simjqhetalo  ícucuydado  em  pedir,  &  rogar  pelos  pec- 
cadores,que  lhe  naô  permit te  defeanço:  eílá  em  pé  para  cem 
mais  pr  c  mptidaõ  orar ,  &  pedir  por  ellcs  •  porque  efie  he  o 
officio  da  Senhora  da  Crada.  Naõ  fe  lhe  diminuhio  na  gloria 
o  i  me r  com  que  cila  Senhora  amou  os  peccadores  vivendo 
em  o  mundo,  no  Ceo  os  ama  com  mais  piedofoafft  cio:  ou- 
çaô  a  Saõ  Boaventura:  Magna  fuit  mifericordia  "Marta  ad-  Bonav, 
hucexulantisin  mundo ,  fed maior  est  mifericordia  ejbfMw  infpec. 
jam  regnantis  in  Cctlo.  çap.  8. 

Hum  tiro  de  mofquete  pouco  mais  ou  menos  de  diílan- 
cia  da  Praça  de  Melgaço  fe  vé  fituado  o  Santuário,  &  Cafa  de 
noffa  Senhora  da  Orada,  q  foy  f  difxado  fobre  o  mais  alto  àt 
hua. monte  imminenre  ao  rio  Minho,  que  lhe  fica  da  parte  do 
Norre  ,  cm  igual  diitancia  do  arrabalde  da  mefma  Praça  , 
&  ViIJa  de  Melgaço  ,  de  donde  vem  huma  eftrada  publica, 
<juc  vay  para  o  Rtyno  de  Galiza ,  &  Caílella ,  que  paífa  junto 
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aoatriodaCafada  Senhora.  Edefla  até  a  Villa  fe  véaeftra- 
da  povoada,  de  huma,  &  outra  parte,  de  cafas  \  hortas ,  pra- 
dos ,  fontes ,  &  pomares  ,  que  tudo  fuaviza ,  &  recrea  muy- 
to  a  vifta  a  todos  os  que  paífaõ,&  também  aos  devotos  da  Se- 
nhora, quando  a  vaõ  bu(car;&  Venerar  ;tudo  ifto  he  hum  pa 
raifo  ;  fe  como  a  Senhora  Prado  de  toda  a  fragrância  do 
Chryfo.  Divino  Efpirito,como  diz  ChryúpoiTratum  totitisfragran- 
orJ.de  ti&Spiritus  Santti;  Fonte  de  toda  a  graça,  &confolaçaõ, 
Eeip.     como  lhe  chamou  S-  Ephrem:  Fons  grátis,  iStotiivs  confúla- 
S  Eph.  tioms',  Pomar,  &  horto  de  delicias  y  como  diz  Sophronio: 
tn  laud.  f-[0rtus  ddiciarnm,  in  quo  cõjita  funt  uniVevfaflorum  & odo- 
B.r.     ramenta  Ytrtutum  ;  finalmente  hum  Paraifode  delicias^co- 
hom  r'de m0  a  acc'ama  Saõ  Boaventura:  Taradifm  deliciarum ,  totiuf* 
jifíkmf.  que  dmQdnttatiSjér  immortalhatis. 
'Bonav!         He  efte  Templo  da  Senhora  deexcellenteeflrudura, 
inUnd.  porque  he  fabricado  de  boa  cantaria  ,&  he  da  jurisdição  ,  & 
B>  V.     adminiftraçaô  dos  Monges  de  Santa  Maria  de  Fiaens ;  por- 
*•  3*      que  delle  lhe  fez  doação  ElRey  D-  Sancho  o  Primeyro  deite' 
Reyno,  comocoufa  fua,  pelo  ter  herdado  de  feu  pay  ElRey 
Dom  Affonfo  Henriques ,  que  foy  o  que  o  reedificou  depois 
da  rellauraçaõ  de  Efpanha ;  de  donde  fe  colhe ,  que  ouve  ou- 
tro Templo  mais  antigo ,  do  que  efte  que  ao  prefenre  exifte, 
pois  eíte  foy  reedificado  fem  duvida  >  ou  porque  o  primevro 
ameaçava ruina  ,  ouefhva  arruinado.  Tudo  ifto  confta  de" 
huma  eferitura  dedoaçaõ  ,  feyta  pelo  referido  Rey  D.  San- 
cho em  Santarém  aos  $.dos  Idos  de  Setembro (que  ia  6  rr.do' 
mefmomez)  do  anno  de  2207.  que  aíTinou  o  mefmo  Reyv 
com  todos  os  feus  filhos,  &  Prelados  do  Reyno  ]  que  alli  fe 
achavaô,como  eracoftume  naquellestempos;&  fe  acha  efta' 
eferitura  no  livro  das  datas  do  mefmo  Mofteyro  de  Fiaens* 
a  foi  14.  8c  15.  o  qual  feconferva  no  cartório  do  referido 
Convento  de  Fiaens,  &aflimfe  verifica  fer  eíkTen pio  da 
Senhora  da  Orada  antiquiííimo,  como  também  otftulo  da 
Senhora;  &  também  daqui  fc  colhe*  particular  dev©çaô  dos 
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Reys  2  Fundadores  deite  Reyno.  Com  que  foy  mal  informa  • 
doo  Padre  Amónio  Carvalho  da  Coíla  ,  em  dizer  que  efle 
Templo  da  Senhora  era  da  Condeça  Fronilla-  A  quinta  de 
Csvallcyros  podia  fer  fua,  &  fazer  delia  doação  ao  Conven- 
to de  Fiaens  no  anno  de  1 1 66.  mas  a  Cafa  da  Senhora  da  O- 
rada  naõ. 

A  Imagem  da  Senhora  antiga  com  odecurfo  dosannos 
fe  desfez ,  &  a  que  agora  exiíte  he  muy  to  devota  ,  &  de  per- 
ftytiflímaefcultura^cmao  Menino  Deos  fobreobraçoef- 
querdo,&  tem  cinco  palmos  de  eftatura;he  de  madeyr,i  com 
as  roupas  efíofadas  de  ouro.  Hemuytomilagroía,&como 
tal  he  bufeada  ,  &  invocada  da  devoção  dos  fieis ,  os  quaes 
por  fua  interceíTaõ  alcançaõ  de  feu  Santiffimo  Filho,  o  que 
jufiamente  pertendem.  A  eíte  Santuário ,  desde  o  dia  da  Áf- 
cençaõ  do  Senhor  até  a  fefta  do  Efpirito  Santo ,  vaõ  em  ro- 
maria as  mais  das  Fregueíias  da  Villa  de  Monçaô ,  &  do  feu 
termo,  a  offerecer  o  refiduo  do  cirio  Pafchal,  &  acompanha 
a  prociífaõ  ao  menos  huma  peífoa  de  cada  Cafa  ,  com  os  feus 
Parochos,  &  ifto  por  voto  que  antigamente  fizersõ  cm  tem- 
po de  huma  grande  peite,  de  que  ficou  prefervada  a  mefma 
Villa  ,  ô?  as  Fregueíias  do  feu  termo,  as  quaes  fizeraõ  o  refe- 
rido voto  \  &  também  muy  tas  Fregueíias  do  termo  de  Vala « 
dares ,  &  todas  as  do  termo  de  Melgaço ,  vaõ  em  prociífaõ  à 
Senhor  e  momcfmo  tempo,  humas  por  devoção,  &  muytas 
por  voto  ,  com  clamores ,  &  prociífaõ  ao  mefmo  Santuário, 
para  implorar  da  Serhoraos  favores  do  Ceo.  E  também  em 
tempo  q  fe  neceífita  de  So!,ou  de  chuva, vaõ  muytas  Fregue- 
íias em  prociífaõ  com  ladainhas.a  pedirá  Senhora  os  foccor- 
ra  ;o  que  cem  evidencias  experimentão ,  porque  efta  miferi- 
cordiofa  Senhora  lhes  alcança  logo  os  bonsdefpachosde  tu- 
do o  que  pedem. 

He  tradição  antiga  ,  que  por  favor ,  &  interceífaõ  defta 
mila^rofa  Senhora  fe  livrarão  muytos  cativos  ,  que  ellavão 
empriz^ens  em  terra  de  Mouros,  6c  que  mihgroíamente, 
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ou  por  minifterio  dos  Anjos  ,  apparccérao  às  portas  do 
Templo  da  Senhora  com  os  grilhões,  &  correntes  com  que 
cftavaõ  prezos ;  os  quaes  invocando  o  favor  da  Senhora  da 
Orada,  ella  compadecida  do  feu  trabalho  os  aliviava,  &  tra- 
zia á  fua  Cafa.  Infinitos  faõ  os  milagres  que  obra,  &  tem  o- 
brado  a  Senhora,  &  o  querer  fazer  delles  relação,  naõ  have- 
ria papel  que  os  comprehendeíTe- 

Pelo  que  fica  dito  das  doações  quefizeraô  os  Reysdc 
Portugal  ao  Mofteyro  de  Santa  Maria  de  Fiaens ,  fc  conven- 
ce o  que  efereveo  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofta  por 
errada  informação  na  fua  Corografia  torr.  i.  liv.  i.  trat.  4. 
cap.  3.  pag.  295.  fallando  defte  Santuário ,  &  Templo  da  Se- 
nhora da  Orada,dizendo  que  eftava  na  quinta  de  Cavalleyros 
que  doara  à  mefma  Religião  a  Condeça  D.  Fronilla,&  que  fe 
perfuade  ( valendo-fe  do  titulo  de  Cavalleyros)  ferem  eftes 
dos  Templários.  Sendo  que  naquellas  partes  nunca  os  ouve, 
nem  fundações  fuás,  nem  a  referida  quinta  eftá  cõtigua  com 
a  Cafa  da  Senhora  da  Orada,  mas  antes  muyto  diftante;por- 
que  o  Santuário  da  Senhora  eftá  no  deftri&o  da  Freguefia  da 
Villa  de  Melgaço ,  &  a  quinta  de  Cavalleyros  eftá  no  deftri- 
élo  da  Freguefia  de  Roucas  do  mefmo  termo  de  Melgaço.  E 
efta  quinta  intitulada  de  Cavalleyros ,que  foy  doada  ao  Con- 
vento por  D.  Fronillanoannode  1204.  aos  *&•  ^e  £*ezem" 
bro,(&naõnoannode  1166.  como  diz  o  Padre  Carvalho) 
o  que  affirma  Fr.  Prudencio  de  Sandoval  no  livro  que  efere- 
veo  dos  Bifpos  de  Tuy  ,  allegando  cm  confirmação  da  ver- 
dade a  mefma  eferitura  a  foi.  132.  Efta  eferitura  fe  acha  tam- 
bf  m  lançada  no  referido  livro  das  datas,  &  doações  do  mef- 
mo Mofteyro  de  Fiaens- 

E  quanto  ao  titulo  que  a  quinta  tem  de  Cavalleyros,naõ 
hc  porque  foíTe  fua  delles;  mas  porque  eftá  junto  ao  lugar  de 
Cavalleyros, o  qual  de  tempo  immemorial  fe  intitula  com  ef- 
tenome.  Eeftas doações foraõ  feytas  muytosannos  antes 
que  os  Templários  íeextinguiffem;  porquanto  elles  feraõ 
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extintos  no  armo  de  1 3 1  o.  rey  nando  EiRey  Dom  Dinis }  pos 
fer>tença  que  contra  a  fua  Religião  deu  o  Papa  Clemente  V. 
àinílancia  de  Felipe  oFermoíòReyde  França,  como  conf- 
ta  de  todas  as  hiflorias  daquelles  tempos;  com  que  bem  fe 
deyxa  ver , que o  referido  Author  da  Corografia  Portugue- 
za  naõ  teve  nefla  parte  verdadeyra  informação,  aífimfobrc 
a  Caía  da  Senhora ,  como  fobre  a  quinta. 

Também  confirma  o  mefmo  Author  da  Corografia  a 
grande  devoção  de  todos  aquelles  povos  para  comeíla  Se- 
nhora •,  mas  queyxa-fe  de  que  a  devoção  daquelles  Monges  ja 
hoje  efiava  muyto  tíbia  ,  fendo  antigamente  muyto  fervo- 
rola,&  que  efla  fua  indevoçaõ  fe  hia  ja  pegando  muyto;  por- 
que naõ  fó  ja  hoje  a  gente  he  menos^mas  a  Cafa  da  Senhora  fe 
via  menos  accada ,  &  que  temia  vkiTe  a  padecer  ruina. Porque 
como  os  Arcebifpos  Primazes  naõ  fe  podem  alli  entreme- 
ter ,  também  os  naõ  podemobrigar ,  a  que  reparem  a  Cafa  da 
Senhora  ,  para  que  fe  naõ  arruine  de  todo,  &  extingua  total- 
mente aquella  grande  ,  &  antiga  devoção ,  que  todos  aquel- 
les povos  tinhaô  com  aquella  milagrofa  ,  &  prodigiofa  Ima- 
gem da  Senhora  da  Orada.  Nem  eu  poífo  crer  de  Religiofos 
taô  folicitos  dos  augmentos  de  fuaReligiaõ,tenhaõ  taõ  gran- 
de defcnydo  em  huma  matéria  que  merece  tanto  cuydado,& 
attenç?õ.  Da  milagrofa  Imagem  de  noíía  Senhora  da  Orada 
ferevem  o  referido  Padre  António  Carvalho  na  Corografia 
^ortuguezatom.  í.  liv.  i.  trat.  4.cap.  3.  &  o  Abbadc  de 
louças,o  Doutor  Brás  de  Andrade  da  Gama,peífoa  de  gran- 
de íuppoíiçaõ,  de  muytas  letras  ,&  virtudes. 
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TITULO     LXX. 

Da  mildgrojã  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Graça,  da 
Freguefia  de  Santa  Marinha  de  Roucas. 

M  hum  imminentç  monte  fbbranceyro  à  praça  de  Mel  * 
gaçOjê*  em  o  dcflriío  da  Fregueíia  de  Santa  Marinha  do 
lugar  de  Roucas,  fitio,aindaq  alto,  muy  to  agradável  A  de- 
liciofo  ,  naõ  fó  pela  variedade  de  orizontes ;  porque  delle  fc 
defcobre  muyta  p^rte  do  Reyno  de  Galiza,  pela  corrente  do 
rio  Minho  acima ,  &  todas  as  terras  do  termo  de  Melgaço, 
Valadares,  Monção,  &  das  mais  que  correm  em  frente  do 
mefmo caudalofo  Minho;  mas  peia  frefcura  de  arvoredos,  & 
pomares , que daquelle  alto  íitio  feeftaõ  rcíiftando,  fevéo 
Santuário  de  noíTa  Senhora  da  Graça.  Defte  gradoíb  titulo 
temos  tratado  varias  vezes  nefía  obra  ,  &  .fem  embargo  que 
delle  pudéramos  dizer  muyto  do  que  os  Santos  Padres  di- 
zem defla Senhora,  &da  fuperabundante  enchente  degra* 
Bpipk  ças  que  logra,pois  delia  diííe  Santo  Epifanip.que  nem  as  lin- 
^        guas  dos  mais  altos  Serafins  o  fabiaõ  explicar.  Slupdú  pr#r 
latida.  cjicarlcla  nec  cceleBis  quidçw  Àngelorum  língua  fatts  eJlA  Saq 
Hieroft.  Jeronymo  àiz\  Et  benè  plena, quiac<eteris  per  partes  prtffla* 
(erw.de  tur .  ^fayia  yçròfimul  fe  tota  infunda  plerittudo  gratic?,  Ve- 
B,  M.   rè. plena 7</uia etfi  m  Saãis  (patribus >&  PrQphetis  gratia  fuif- 
fe  creditar  ;  non  tamen  eatjnus  plena.  In  Marta  Vero  to* 
tias  gr  atite,  quetin  Chrifto  e/í ,  plenitudo  Venit ,  quamquam 
aliter.  Com  que  partamos  adiante  a  tratar  do  hillorial  deíía 
milagrofa  Senhora. 

Teve  princípios  efte  Santuário  no  anno  de  i594.&lhos 
deu  hum  Abbade  da  mefma  Fregueíia  de  Roucas,  a  quem 
chamavaõ  Triílaõ  de  Caílro,  obrigado  de  hum  voto, que  ha- 
via feyto  a  Maria  SantiíTíma  ,  Mãy  da  Divina  graça  ,  em  ac- 
ção de  agradecimento  de  hum  íingular  favor,que  recebeoda 
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fua  piedofa  clemência,  no  qual  lhe  prometteo  de  lhe  erigir 
naquelie  fitio huma  Cafa, em  q ella  foífe  per petuamente  lou- 
vada. E  o  grande  perigo  de  que  a  Senhora  o  livrou,  nam  foy 
fó  para  eile  favor;  mas  beneficio  fingukr  para  todos  aquelles 
povos ,  pois  por  efkmeyodifpoz  a  Divina  providencia ,que 
tudo  encaminha  mífericordiofamente  para  bem  dos  homens, 
-que  tiveíícm  taõ  grande  Tutelar ,6c  Protectora.  Foy  o  favor 
que  a  Senhora  fez  ao  Abbade  o  feguinte. 

Vindo  o  Abbade  Triftaõ  deCaftroda  Villa  de  Melga- 
ço fendo  p  alta  noyte  para  fua  Cafa,  pela  eftrada,  que  da  mef- 
maViHavay  para  a  Igreja ,  em  o  mefmo  lugar  aonde  hoje  fc 
vé  o  Santuário  da  Senhora,  o  qualeftava  cercado  de  huma,& 
outra  parte  de  matas,  arvoredos,  &  bofquesmuy  fechados; 
nefte  fitio  lhe  fahio  ao  encontro  hum  fantafma  de  muyto  ef- 
tranha  grandeza  ,quenaõ  fó  o  atemorizou  muyto,  mas  ao 
cavallo  em  que  hia,  o  qual  andava  pelos  ares  à  roda  dando 
faltos.  Vendo- fe  o  Abbade  nefte  grande  perigo  ,  &  em  ter- 
mos de  perder  a  vida ,  &  de  fer  defpcdaçado,  chamou  por 
nofla  Senhora,  de  quem  era  muyto  devoto  ,  pedindolhe  que 
lhe  vaieífe,  &  o  livrafte  daquelia  grande  affliçaõ,  &  evidente 
perigo  em  que  fe  via  \  porque  eile  lhe  promettia  de  lhe  erigir 
naqueile  lugar  huma  Ermida,  em  que  perpetuamente  foífe 
louvada.  De  repente  fe  desfez  o  fantafma,  &  ficou  tudo  em 
foífego  ,  &  o  Abbade  fe  recolheo  a  fua  cafa  em  paz ,  ôefem 
lefaõ  alguma  ;  porque  a  Senhora  ofuftentou  paranaõcahir 
em  terra ,  &  fe  defpenhar. 

Obrigado  de  taõ  grande  favor  o  Abbade,  &  da  promef- 
fa  que  ha  via  fey  to  à  Senhora,  fem  alguma  demora  deu  prin- 
cipio à  Ermida ,  que  dedicou  a  N.  Senhora  da  Graça  ,  fem  du- 
vida pela  grande  que  lhe  havia  fey  to  deo  livrar  da  morte  ,  q 
viodiante  dos  olhos.  Também  fe  denominou  efta  Senhora 
com  o  titulo  da  Carvalheyra,  dando-felhe  o  titulo  do  fitio 
smquefe  lhe  edificou  a  Cafa  ;  mas  eile  titulo  fe  extinguia 
>elodecurfodo  tempo)  perfeverando  fcmpre  o  da  graça  pe- 
la 
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la  grande  que  ao  Abbade  havia  fey to.  He  efta  Santiffíma 
Imagem  de  efcnltura  demadeyra,  mas  excelentemente  o- 
brada.  A  fua  eítatura  faõ quatro  palmos,he  eílofada,&  tem 
ao  doce  fruto  do  feu  ventre  encoílado  aopcyto  direyto,  & 
pegando  nelíe  com  tal  graça  com  ambas  as  mãos  ,  que  caufa 
grande  devoção. 

Na6  fó  edificou  o  Abbade  a  Ermida ;  mas  para  que  fem- 
pre  aquelia  Cafa  da  Senhora  tiveífe  renda  ,  com  que  fe  cón- 
fervaífe  ,  lhe  deyxou  applicadas  algumas  fazendas ,  &  infíi-í 
tuhio  huma  Capella,  para  que  o  Capellaõ  delia  foíTe  obriga- 
do a  dizer  Miíía  no  Altar  da  Senhora  em  todos  os  dias  das 
fuás  fefíividades  ,  que  fe  guardaõ  naquclle  Arcebifpado. 
Desde  os  princípios  que  a  Senhora  foy  collocadanaquelle 
Santuarioicomeçou  a  obrar  infinitas  rmravilhas;como  ainda 
aoprefenteobra^affim  faõ  também  muy tas  as  romagens, 
que  fe  fazem  à  Senhora  ,  naõ  fó  pelos  moradores  da  Vílla  de 
Melgaço  ,  mas  de  todas  as  Freguefias  do  feu  termo  ,  princi- 
palmente em  todos  os  Domingos ,  &  dias  Santos  do  anno.  E 
todos  acodem  aos  poderes  daqueíla  grande  Senhora  ,  que 
como  he  Mãy  amorofa  ,a  todos  ampara ,  &  favorece.  Diz  S. 
Amadeu ,  vendo  que  a  Senhora  he  figurada  naqueíle  rio  de 
J)4n,y.  fogo , que  vio Daniel  fahir  do  trono  de  Deos:  FluYiusig- 
newrapidufqueegrediebattir  âfacieejm.  Que  efíe  rio  he 
Maria,com  cuja  vifía  nso  ha  frialdade,  que  naõ  converta  em 
incêndio,  nem  culpa  que  à  fua  vifta  fe  naõ  desfaça  ,  nemne- 
^'^'  ceflídade  que  fe  naõ  remedee :  FluVv.is  ignem ,  tapidusque 
ma  em  egrediebatur  ab.ea ,  qui  boBes  incenderei,  amicos  confoVeret, 

tom.  7«"  •  ...  J 

delata.  luVaret próximos ,  concremarct  mímicos. 

ytr^  Muytos,  &  notáveis  faõ  os  prodígios  que  efh  Senho- 

ra tem  obrado  a  favor  dos  feus  devotos  ,  quando  em  fuás  af- 
fiiçcens  ,  &  trabalhos  fe  valem  da  (m  clemência ,  hum  rf  fe* 
rirey  por  fer  notável.  Nas  guerras  paffadas,que  fuecedéraõ 
depois  da  feliz  acclamaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  de 
faudofa  memoria  ,  entre  cfte  Reyno ,  &  o  de  CaíteUa ,  indo 
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cinco  foídados  de  valor  a  reconhecer  o  movimento  do  ex- 
ercito inimigo ,  que  fe  achava  na  campanha  dos  Arcos :  ca- 
hindo  cftes  nas  mãos  do  inimigo ,  três  dellesforaõ  prifio- 
neyros,  (porque  efeapárão  os  dons,)  &  foraõ  levados  à  Vil- 
la  de  Pontevedra  ,  aonde  foraõ  fentenciados  á  forca ;  &  co- 
mo hum  delles  foíTe  natural  da  Fregueíia  de  Santa  Marinha 
de  Roucas ,  a  quem  chamavaô  Gregório  Vaz  ;  &  tiveíTe  par- 
ticular devoção  com  a  SeíVwa  da  Graça  jdiífe  aos  douscô» 
panhevros,que  feoftereceífem  á  Senhora ,  para  que  ellaos 
livraííc  da  morte  ;  ao  que  refponderaô  >  que  aíii  já  não  havia 
outro  remédio  mais  que  de  morrer.  O  tercey ronque  era  Gre  - 
gorio  >fe encomendou  com  mait  fèá Senhora,  crendo íer 
poderofa  para  o  livrar  da  forca ;  fazendolhe  voto  de  a  fer- 
vir  toda  a  fua  vida  ,felhaconfervaflTe.  Sendo  enforca  dos  os 
dous,  &  mortos  ,  feguia-fe  Gregório,  a  quem  fizeraô  o  mef- 
mo;  a  efle  fe  lhe  quebrou  a  corda  primey ra ,  &  fegunda  vez, 
dobrandolha  na  ultima  ,  &  nefta  cahio  em  terra  com  a  gar- 
ganta toda  ferida  •  &  havido  com  os  mais  por  morto  ,  vindo 
ao  outro  dia  es  Rcligiofos  deSaõ  Francifco  para  os  enter- 
rarem, acháraõ  a  Gregório  fentado ,  &encoftado  em  huma 
maò  ,  &  com  as  contas  em  a  outra.  A'vifta  ceita  maravilha, 
que  era  digna  de  eltirnar  por  miíagrofa,não  teve  o  algoz  cõ- 
payxão  delle  •  antes  lhe  deu  todo  ray  voío  duas  lançada^  ,hua 
peia  teta  efquerda,  8c  outra  mais  acima,  &  ambas  paffárao  às 
coftas.Tal  he  o  antigo  ódio  que  os  Caftelhanos  tem  aos  Por- 
tuguezes,que  ainda  à  vifla  de  hum  efprdtaculo  taõ  digno  de 
compayxão  onaõfazemdiflímular.  Aílim  olevárao  comos 
outros ,  como  morto:  &  fegunda  vez  o  acháraõ  com  miíagro- 
fa  vida.  E  fe  entendeo  por  todos  fer  obra  milagroía  ;&  fatfor 
ihúyto  particular  de  Deos,  &  de  fua  Santiífima  Mãy  ,a  quem 
Gregório  fe  havia  encomendado.  Remetteraõ-no  depois  à 
Corunha,  cabeça  daqnclleReyno  de  Galiza;  mas  prezo.  E 
deraõ  c  ntado  fueceflb  à  Mageftade  de  Felipe  IV.  Rey  de 
Elp  inha,com  a  narraçaõdo  fuecedido.  Ao  que  rclpondeo  co- 
Tom.  IV.  ft  mo 
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mo  Príncipe  Catholico  (cm  quem  nm  podia  entrar  o  ódio 
daquelles  vis  ,  &  malévolos  corações ,  que  ainda  tinhaô  em 
prizoens  >  &  perfeguiam  com  mortal  ódio  ao  Portuguez 
Gregório)  mais  pio,  &  rrifericordiofo  que  os  feus  vaíTalIos, 
que  o  remetteííem  a  Portugal;  porque  a  quem  a  Virgem  Ma- 
ria concedera  a  vida  ,naô  era  bem  que  lha  tiraííem  os  homês . 
Eaflirnvcyo  Gregório  Vaz  a  Portugal,  &  foy  cumprir  ofeu 
voto  >&  viver  junto  à  Ermida  da  Senhora  da  Graça,  toman- 
do o  íbbrenome  da  mefma  Senhora  :  o  qual  ainda  ao  prefentc 
vive  fervindoà  Senhora ,  &  fe  chama  Gregório  da  Senhora 
da  Graça  >  pela  que  a  Senhora  lhe  fez  de  o  livrar  da  morte  ;  & 
de  lhe  confervar  a  vida  em  tanta  crueldade.  Ainda  hcje  con* 
ferva  os  finaes,&  cicatrizes  das  feridas  3  afiíluladas,  para 
mayor  final  da  marav Ilha.  Tudo  iílo  confla  de  papeis  au- 
thenticos ,  que  fe  confervao  na  Secretaria  das  Mercês;  &  de 
hum  Alvará  aflinado  pela  maõ  Real ,  em  que  ElRey  lhe  man- 
dou dar  hum  íoflaõ  cada  dia  para  feu  fuitento.  Da  Scnhc  ra 
da  Graça  de  Roucas  efereve  o  Abbade  Brás  de  Andrade  da 
Gama. 


TITULO     LXXI. 

Da  antiga  Imagem,  de  N-Senhorade  Távora ,em  o  termo 
cia  Villa  dos  Arcos  de  V aí  de  Ve^* 

AFregueíía  ,  &  lugar  de  Távora  fe  com  prebende  entre 
os  muy  tos, que  tem  a  Villa  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez;he 
eíle  lugar  grande  ?  &  rico ,  &  tem  mais  de  cento  &  trinta  vi  * 
zinhos.  Afua  Parochiahe  Abbadia,queaprefentaõos  Vif- 
condes  de  Ponte  de  Lima;  he  dedicada  à  Rainha  dos  Anjos 
com  o  titulo  da  mefma  Aldeã  ,  &  aflita  a  nomeaô  Santa  Maria 
de  Távora.  Comefta  foberana  Imagem  da  Rainha  da  gloria, 
tem  os  moradores  daquelia  Freguefia  nuiyto  grande  devo- 
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çaõ ;  porém  antigamente  foy  muy  to  mayor ,  porque  lempre 
paraascoufas  do  Ceo  perdemos  as  memoria  s,  &  fe  esfria  a 
devoção.  Hanaquella  Igreja  da  Senhora  de  Távora  hua  de 
pedra,  em  que  antigamente  coroiaõ  porcos,  a  qual  benzeo 
(diz  a  tradição)  hum  Arccbifpo  Santo,  a  rogos  de  huma  boa 
velha  ,&tern  tanta  virtude  ,quevindoabeijalla  a  gente  que 
padece  uzagres,empollasnacara  ,&  outros  achaques  feme- 
lhantes  faraó  logo.  Franciíto  Brandão  a  poz  no  ladrilhado 
da  Capclla  da  Senhora  \  &  alliobra  Deos  pelos  merecimen- 
tos de  fua  Santiflima  Mãy  os  mefrros  prodígios.  Tem  tam- 
bém huma  fonte,  chamada  a  Fonte  das  Virtudes,  pelas  que 
com  a  fua  agua  Jcançaõ  muytos,  que  de  varias  panes  a  vaõ 
burcar,  &  íc  Ia  vaõ  comella;  &  principalmente  fe  diz,  que 
no  dia  de  Saõ  João.  Ha  outra  fonte  mais  abayxodefía  ,aque 
chamaõ  as  Caldas,  eíla  também  he  frequentada  na  mefma 
imnhãa  de  S6  Joaõ.  Cheyra  mal  efta  agua  lavando  nella  as 
mãos,mas  dahi  a  pouco  efpaço  ehçyraô  fuavt  mente* 


TITULO      LXXII. 

Da  Imagem  de  2NZ.  Senhnra  da  Piedade ,  da  Fregutfia 
de  TaVora. 

NO  defíriâo  da  referida  Freguefía,  &  lugar  de  Távora, 
fevé  o  Santuário  de  N.  Senhora  da  Piedade  ,  que  por 
ficarnodeftriílodomcfmo  lugar  ,  fc  denomina  N.  Senhora 
da  Piedade  de  Távora.  A  fua  antiguidade  não  hemuy ta; mas 
a  incúria  dos  moradores  daquelie  lugar  foy  meyor ,  porque 
nenhuma  memoria  fizeraõ  do  anno  cm  que  fe  deu  principio 
à  fua  Caía.  O  que  fe  refere  de  feus  princípios ,  he  ,  que  indo 
àquellc  lugar  ,&  Freguefía  hum  M»flionarioa  pregar,  &  que 
aílentandonaqu.lla  Freguefía  a  Via  Sacra»  &  pondo  naquel- 
lc  íitio ,  em  que  hoje  fc  ré  a  Ermida  da  Senhora,  huma  Cruz, 

R  z  diífcca 
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do  era  íer  aquelfe  lugar  Uiuytoa  propoíito  para  Te  levantar 
nclie  huma  Ermida.  E  verdadevramente  elle  nac  difTe  ifta  a- 
caíò }  mas  póde-fe  entender  o  fez  com  foberano  deflino ,  & 
iilufirado  pelo  Efpirito  Santo ,  para  que  aquelles  moradores 
tivefíem  amparo  ,  &  remédio  em  a  piedade ,  &  clemência  de 
Maria  Santiífima.  E  como  pelo  Ceo  fe  difpunha  aquelle  ne- 
gocio, elle  foy  oque  moveo  a  todos, para  que  unidos  procu- 
rafíem  logo  o  dar  principio  à  obra,  que  ja  era  muy  to  do  agra- 
do de  Deos  ,  como  fe  via  na  cuydadofa  diligencia  de  todos- 

Deufc  principio  à  Ermida ,  &  foy  com  tanto  fervor,quc 
em  breve  fe  acabou ,  8rfe  collocou  nelía  huma  devotiffima 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  no  paflb  do  pé  da  Cruz,  com 
o  Santiffimo  Filho  dei  unto ,  &  reclinado  em  feus  braços;  & 
na  ternura  que  caufaõ,  parece  que  fe  eflá  alli  vendo  ,  em  co- 
mo o  Redemptor  do  mundo  eíiá  rogando  a  feu  Eterno  Pay 
pelos  peccadores,  por  quem  deu  a  vida  ,  &  alcança  tudo  para 
eiles  ,  pdot*  f  :us  merecimentos,  como  diz  $aò  Paulo:  Bx-T 
Tâuh     atitfitur  Cbriftuiprofua  reVerentta.  E  a  Senhora  rogando  ao 
ad  He-   Sanfiffimo  Filho :  &  ella também  pela  fua  reverencia  he  bem 
^J'    deferida,  como  diz  Bernardo:  Tro  fua  t  e^erentia  exauditw 
€™'  ítiim  Maria,  Chriílo  .como  dizo  mefmo  Paulo,  he  o  media- 
Paul.  i.  ne.y ro  entre  Deos,  Bi  os  homens:  Cbriíím  mtaiata  í>?.  tSf 
tâiim.  honúnum  dicitur.E  meu  Padre  Santo  Agoftinho diz:  Media- 
z*  trix  7Ji3  &  hominum  diatur  Marta,  Queeílá  Maria  Sm* 

&"d*g*  .tiflíma  naquellc  paflb  huma  folicita  advogada,  &  interccííora 
pios  peccadores- 

He  efta  Santíffiroa  Imagem  de  efeultura  de  madcyra,  <3c 
na  reprefentaçaô  cm  q  eftá  faz  féis  palmos  de  altura  ;&  aílim 
fentada  parece  da  natural  proporção  de  hum-  perfeytifíima 
wulher-Obra  muy  tas  maravilhas  a  favor  de  todos  os  q  im- 
ploraõ  o  leu  patrocínio,  de  quefe  referem  muy  tos  fucceflbs 
milagrofos,  de  que  referirey  fomente  cfle^ .  Na  Frcgutíiado 
Pedreyro  ,  lugar  do  mefmo  termo  ,  eíhva  ungida  huma  mu- 
lher nobre  chamada  Dona  Joanna  Pinta,  ck  íem  efperança  al- 
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gua  de  vida,  mandárão-lhe  bufcar  hum  manto  da  Senhora ,& 
h  go  cobrou  perfcyta  faude;que  na6  fabe  fazer  demoras  nos 
feus  favores  eíta  mifericordiofa  Senhora-  António  de  Sou- 
fa  morador  na  Villa  dos  Arcos  tinha  hum  filho  com  cezocns 
continuas,&  depois  de  fe  lhe  applicarem  todos  os  remédios 
da  medicina  ,naõ  foraõ  pode  rolos  para  lhe  darfaude.  Of- 
fereceo-ofeu  payà  Senhora  da  Piedade  com  hua  Miffa  can- 
tada ,felhc  paffaffem  em  três  dias.De  repente  fugirão  as  ce- 
zoens,&  foraõ  a  fatisfazero  feu  voto.E  pudérão  também  pe- 
dir perdão  à  Senhora  da  tua  pequena  fé,pois  limitando  à  Se- 
nhora o  tempo  ,ella  deferio  logo  íern  limite  de  tempo.  Ben- 
dita tila  feja  por  tudo  quanto  obra  a  noffo  favor. 


TITULO      LXXIIL 

Da  Imagem  de  N-  Senhora  de  Guadalupe ,  do  lugar  de 
Gondorts,  termo  da  Vúla  dos  Arcos. 


N 


O  termo  da  Villa  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez  ha  muvtos, 
.  &  grandes  lugares,  como  ja  d  i  (Te  mos  ,  entre  elleshe 
muyto  grande ,  &  populofo  o  de  Gondoris,  porque  tem  mais 
de  trezCtos  &  trinta  fogos:  a  fua  Parochiahe  dedicada  a  San- 
ta Eulália ,  Abbadia  rendofa;  5c  afllm  fe  denomina  aquelle  lu- 
gar a  Freguefía  de  Santa  Eulália  de  Gondoris.  Em  pouca  dif- 
tancia  d3  Parochia  fe  véo  Santuario,&  Cafa  de  noíía  Senho- 
ra de  Guadalupe, Imagem  muyto  venerada, &  que  obra  muy- 
tos  milagres,&  maravi!has,&  aílim  tem  para  com  elía  aquel- 
Ies  moradores,  não  fó  os  do  lugar,  &  os  da  Villa  dos  Arcos, 
mas  de  todos  aquelleslugares,&  Freguefiascircumvizinhas 
muyto  grande  devoção :  &  com  cila  he  muyto  frequentada  a 
fua  Cafa  com  romagens.  Quanto  aos  princípios  defte  San- 
tuário ,  &  fua  erigem,  naõ  ha  ja  hoje  quem  fayba  dizer  coufa 
alguma ,  nem  pela  tradição  j  &  fód;zem  que  hecftafagrada 
Tom:IV.  R  3  Ima: 
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Imagem  muyto  antiga.  O  que  me  perfuadohe  ,  que  depois 
da  manifcftaçaõ  da  Senhora  de  Guadalupe,  a  original,  que 
na;  Viluercas  de  Toledo  appareceo  a  hum  vaqueyro  pelos 
annosde  1440-  a  qual  fe  começou  logo  a  fazer  celebre  em 
todo  o  mundo  pelas  muytas,  &  grandes  maravilhas,  que  lo- 
go começou  a  obrar;  fcy  acaufada  grande  devoção  que  os 
Portuguezes  tomarão  para  com  eíletitulo.Comeilc  motivo 
le  vantariaõ  os  moradores  da  Fregueíh  de  SEuIalia  de  Gon- 
donseík  Santuario^aonde  collocáraõefta  fagrada  Imagem, 
que  tarobcmlogomandariaõ  fazer ,  para  que  com  a  fua  pro- 
tecção ,&  patrocínio,  gozaíTem  dos  mefíros  favores  que  re- 
cebiaõ  os  que  hiaõ  a  viíkar  a  Senhora  de  Caflella. 

A  Ermida  da  Senhora naõ  he  muyto  grande;  mas  he 
muy  to  linda  ,  &  btm  adornada ,  tem  hum  fó  Altar  ,  &  pui  pi- 
to para  os  muytos  Sermões,  que à  Senhora  íededicac,  para 
fcn-anifVíhrtmnellcs  as  maravilhas  ,  cue  a  Senhora  conti- 
nuamente obra.  Antigamente  fov  aquella  Cafa  muyto  mais 
frequentada  das  romagens :  &  porque  os  concuríos  da  gen- 
te eraõ  muy  tos,  que  fe  ajuntaviío  de  v?  r  ias  partes,te  !hc  edi- 
ficarão também  muytas  cafas  de  romagens  aonde  os  devotos 
da  Senhora  fe  pudeífem  recolher  ^  &  ter  as  luas  novenas  ,  & 
deiesnçar  quando entravão  com  as  fuás  prociíibens  ,  &  cí- 
rios ,  a  feftejar  a  Senhora.  Dert  as  caías  ainda  perfeveraô  al- 
gumas. Era  antigamente  tfla  Tanta  Imagem  de  roca  ,  &  de 
veilidos;  depois  naôfey  comqueocc  íí^õ  a  mandarão  fa- 
zer de efeultura;  &  naõfizeraõ  bem,  em  apartar  daqudla 
Caía  a  SantifUma  Imagem,  obradoradas  m  iravilhas;  naò  íey 
fe  na  que  fe  fez  de  efcultura,accõmodá  aó  a  cabeça  da  antiga 
Imagem. 

Antigamente  fazia  muyto  mais  mUagres,  &  maravi- 
lhas ;  narn  fcy  fe  a  Senhora  fe  oífenderia  da  indifereta  mu- 
dança ,  que  fizeraõ  na  lua  fanta  Imagem  ,  ou  fe  a  ingratidão 
dos  homens  foy  a  caufa ;  porque  Deos  fufpende o  a  n  ultidaõ 
delias.  Mas  ainda  ho]e  os  fazà<judlesciue  com  viva  fé  ,& 

ver- 
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Verdadeyra  dcvoçaõ  implc  rsôo  feu  favor;  per  que  nunca  fa- 
beeíta  Senhora  efqnecerfe  das  neceflldades  dos  peccado- 
res  ,  nem  duvida  de  lhe  defpachar  íuas  petiçoens.  Feflejaõ 
a  efta  Senhora  emoyto  de  Setembro ,  dia  de  fua  Natividade, 
com  MiíTa  cantada,  Sermão,  &  prociiTaõ  ,&  nelle  dia  concor* 
remmuvtas  Fregue<Iascircuxvizinhas:&  antigamente  eraô 
muytasrnai-;  ,&  muyto  mayoroconcurfo;  mas  tudo  o  que 
he  fanto ,  &  doCeofe  esfria  logo  na  ttrra.  Em  todos  os  Sab* 
bados  do  anno  fe  lhe  canta  Miíía. 

Na  me  ima  Igrej  i  da  Senhora  fe  véhua  alampada  de  pra- 
ta ,  que  dizem  algumas  petfbas  antigas  daquelle  lugar ,  q  lha 
cfferc cé rac  hus  marinhe yros ,  os  quaes  vindo  no  mar  os  aco- 
mereo  huma  grande  tempeftade ,  em  que  todos  ja  fe  confíde- 
r 3  vão  perdidos;  hum  delles  incitou  aos  mais,  a  que  fizefíem 
v  )to à  Senhora  de  Guada!upe,que  fe  os  livrafle,  lhe  manda- 
ria© fazer  huma  alampada.  Efíc  por  nãofer  ingrato  ao  be- 
neficio, mandou  com  ornais  ,  que  ajuntou  dos  outros,  fa- 
zer a  alampada,  &  todos  a  foraõ  oíFcrecer  à  Senhora  cm  me- 
moria do  beneficio.  Junto  a  eík  Santuário  da  Senhora  fe  vé 
huma  grande  de veza ,  a  que  daõ  o  nome  de  Mata  dos  Carva- 
lhos ,&nella  fe  conserva  hurm  fepultura  aberta  ao  pic^õ  em 
pedra,  q  por  fua  grandeza  moíi  a  hsver  eftado  nella  o  corpo 
de  algum  gigante.  Da  Senhora  de  Guadalupe  faz  menção  o 
Padre  António  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Corografia  tom.  u 
liv.  itrat.  ^-c^.pag.  129. 


TITULO     LXX1V. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  N.  Stnhira  diedra  Leytal 
em  a  Fregwfia  de  Requiam. 

Ricardo  de  Santo Vcflor  fallando  do  leytc  daMãyde 
Deos  exclama  ,  louvando  a  fua  grande  mifericordia 
R  4  para 
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para  comos  peccadores ,  &  diífelhe  aflim:  Em  Vos,  ò  Virgem 
Maria  crefceo  o  leytede  mifericordia  j  porque  aquelle  ali- 
mento com  que  Chriílo  crefceo ,  &  fe  íuftentou  para  a  ple- 
nitude da  fua idade,  que  outra  coufa  era  fenaõ  o  leytede 
jllcml  mifericordia,  para  com-nofco  a  exercitara  In  te ,  ò  P^trgo, 
de  s.  "  concrevit  lac  mifericordi*,  qua  cibus  Me,  quo  Cbri&us  inple* 
vm  p.z  nitudinem  dtatis  altas  eft  >  non  erat  almdquàm  mifericordU 
inCavt.  lac  adfaciendam  mifericordiam  nobifcum.  Com  eíia  miíeri- 
23*        cordia  fe  lembra  eíia  piedofa  Senhora  ,  &  fe  compadece  da- 
quellas  pobres  mulheres,  que  para  haverem  de  alimentar  aos 
léus  caros  filhinhos  faltandolhes  o  ley  te  ,obra  para  com  cilas 
tam  extraordinárias  mi fericordias  ,  que  faz  que  o  contado 
das  pedras fecas,  que  faõ  a eila dedicadas,  tenhãoa  virtude, 
&  a  propriedade  de  infundir  leyte  nos  fecos  pey tos  das  mu- 
lheres, quando  as  tocaõ.  He  efta  Senhora  aquella  pedraquc 
não  fó  dá  ley  te,mas  mel,como  diz  Joaõ  Geometra;  &  pedra  q 
creou,  &  produzio  aqueila  Divina  Palavra,q  todo  he  leyte, 
&  mel:  ^eirà  melle  ,  idejl,  Ferbofluens. 

No  julgado  deVermuim,de  q  he  cab  :ça  aVilla  de  Fame- 
Cord. '  licao  i  *3  difta  da  Cidade  de  Braga  três  legoas,  efté  eíia  VilSa, 
Adcap.   que  he  moderna,  &  teve  principio  em  hí?  Eilaíajadeyro,  que 
i.Lhç.   fe  chamava  o  Famelicão.  Efte  foy  o  prime>  ro ,  que  naquellc 
*>*rfi      lugar  fundou  cafa ,  &  foy  em  taõ  boa  hora  ,  que  crecendo  o 
&&•        lugar,  delle  fe  levantou  a  Villa ,  a  que  puzeraõ  o  nome  de 
Villa  nova  de  Famelicaõ ,  que  pertence  m  Senhorio  da  Cafa 
de  Bragança. Neíte  Julgado  pois,em  a  Frcgucíia  de  Requíaõ, 
nome  corrupto  de  Reqmes  *  que  em  latim  íignifica  defeanço, 
peloapraz  velíitio  em  que  fe  fundou  eílaParochia,  que  he 
dedicada  a  Saõ  Silvertre  Papa  ;  neíta  Fregueíia  ha  huma  Er- 
mida dedicada  à  Rainha  dos  Anjos  com  o  notável  titulo  de 
Pedra  Ley  tal ,  ou  pedra  que  caufa  leyte  ,  cu  Ley  tuaria.  He 
cila  Cafa  não  muy to  grande  ,  mas  muyto  devota  ,  &  aceada 
comfeu  alpendre  exterior,  &  dentro  pul-pito.  A  imagem  da 
Senhora  eftá  colíocada  no  Altar  morgue  he  unicojve-fe  no 
..     |  meyo 
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meyodoretaboio,  fobrehum  trono  acompanhado  dei 
fins.  He  eíla  íagrada  Imagem  deefcultura  de  made\ ■  ra  < 
fada,&a  fuacjftatura  faõ  três  palmos;  tem  cm  (eus  braços  ao 
Menino  Deos  ,  &  adornaõ-na  com  ricos  mantos  para  ma- 
yor  veneração.  He  raõ  antiga ,  que  fe  naô  fabe  dizer  quem 
lhe  edificou  a  fuá  Caía,  nem  em  que  tempo,  nem  o  motivo  q 
ouve  para  alli  fe  edificar  > nem  por  tradição  confia  nada,nem 
também  o  motivo  com  que  fe  ihe  deu  eíte  rnyfteriofo  tituíp: 
também  naõ  coníla  que  tiveíTe  Padroeyro  particular.  Os 
moradores  daquella  Freguefia  de  Sa5  Silveflxe  de  Requiam 
tem  muy  to  grande  devoção  comefta  Senhora  ?  &  aflim  eiles 
faõ  os  que  concorrem  com  as  defpezasda  fua  fabricaiporque 
nafaltadoPadroeyro^opovoheoqueíerve  à  Senhora  ,  &a 
fcílcja  em  cinco  de  Agoílo,  &para  iíío  fe  elegem  mordo- 
mos  em  o  me  fmo  dia.  A  celebridade  he  com  MiíTa  cantada, & 
Sermão.  E  neftedia  fe  ajunta  naquelle  fitio  huma  muyto  nu- 
merofa  multidão  de  gente  de  todos  aquelles  contornos  «To- 
dos os  Domingos^  dias  Santos  fe  ajuntão  os  moradores  do 
lugar  y  &vâo  cantar  o  terço  da  Senhora  com  muy  ta  devo- 
ção- 

As  romagens  da  Senhora  faõ  innumeraveis ,  não  fó  das 
Freguefíascircumvizinhas ,  mas  de  povos  muyto  diílantes, 
&  principalmente  das  mulheres  que  neceífitaõde  leyte  para 
alimentar  aos  feus  filhos ;  &  he  muyto  antiga  efta  romaria. 
Junto  à  Cafa  da  Senhora  fc  vem  alguns  carvalhos  ,  que  pela 
fua  muy  ta  grandeza  eflaõ  dizendo  os  largos  annos ,  que  alli 
foraõ  plantados  ,  &  por  eiles  fe  pode  conje&urar  também  os 
largos  princípios  daquelle  Santuário  da  Senhora.  Junto  à 
imfma  Ermida  da  Senhora  eftáhum  penedo  grande,  &  muy- 
to levantado  ,  o  qual  fica  à  parte  efquerda  quando  entraô  na 
Ermida  pela  porta  principal.  E  da  mefma  parte  tem  humas 
cortaduras  a  modo  de  efeadas,  abertas  no  mefmo  penedo, 
porque  he  baftantemente  alto;  &foy  aífim  precifoabrirem- 
íe  nclle^para  alivio  das  mulheres  a  quem  falta  o  leyte,  pode- 
rem 
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remfub:raocum:  delle  ,  depois  dsfehaverem  encomenda- 
do à  Senhora,  para  que  lhes  conceda  o  defpacho  que  perten- 
dem.Em  cima  derte  penedo  fe  vem  huroas  verrugas  grandes, 
corm  as  tetas  dos  peytosdas  mulheres  }  &  nellnspôemasq 
fobem,  &  que  carecem  de  ky  te,  a  boca  ,como  quem  mama  ;  8c 
ti  jíd  cfta  diligencia  he  Deo^  fervido ,  que  logo  fe  achem  com 
os  peytoschc  yos.  O  que  fe  eílá  vendo  continuamente.  Mi- 
lagre que  a  todos  admira;  &  aííim  vem  mulheres  de  muyto 
longe  a  buícar  o  remédio  de  feus  filhos  no  favor ,  &  pké& 
dedaquella  mifericordiofa  Senhora,  E  recothem-fe  a  fuás 
caías  alegre?, dando  muytas  graças  à  Senhora.  Derta  Senho- 
ra faz  menção,  &  defla  maravilha  oPâdre  António  Carva- 
lho da  Corta  na  fua  Corografia  tom.  i .  Hy.  i .  trat.  5.  cap.  3 . 

TITULO     LXXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Rofa ,  da  ViU 
la  de  Saõ  Txyo. 

QUe  título  fe  podia  dar  a  Maria  Santiflima  mais  grato , 
cor fí  ierada  bem  a  fua  clemência,  &  brandura,  f:nao  o 
da  Rora  *  Pierio  Valeriano  diz  que  a  Rofa  fem  efpinhos  hc 
V*LUb.  fvmbolo  da  manfidaõ,&  da  clemência:  R  fa  fine  fpiniscon- 
5 5.  in  (i  l°rata  çrati*  (igmim  ejl.qua  quis  omnium  in  fe  amort m  cõ- 
Veprt.  trahit ,omriumjue (ibi  ânimos  conciliai. E  os  Reys  dcB abyló- 
tit  gra.  nj3>  para  fe  fazerem  amados  de  feus  vafTallos,  mandavSo,co- 
*ia  mo  dizH-rodoto,efculpir  rofas  no  feu  (ccptroiG  ejfant  [cep' 
fJ[™d'  rrtmaff-ihrèfaltum  ,fuperjtat  ant  mahim  yautYo{a>aut  //- 
tmà  tiiWtWf  rfiulquidpiam>namabfque  infigni  gefiare fceptru 
€?iLd*  vrfiSP/t-  Também  antigamente  quando  alguma  peííoa  que- 
toper  ria  affeyçoar  afia  vontade  de  algum  Príncipe }  &  grangear 
Job  c.  o  feu  amor ,  a  offertaque  lhe  fazia ,  eraõ  rofas ,  como  refere 
W-       Maluenda.  E  daqui  teve  principio  aquelle  dito  antigo:  Rofas 
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?0f 4Í,fallando  dacjueiles  q  com  graça  convcri'avaõ,&  fallav?c  M*lu. 
agofío  dos  com  quem  tratavão.  AíTírn  podemos  nós  dizer, CeMt-  *• 
que  rolrs  falia  Saô  Martheos  em  todoodifeurfodo  livrada  a?1-12  $ 
Geração  de  Chriflo;  porque  em  todas  as  palavras  dcl!e  cffc-  ça^ lz* 
rece  roías  cm  quanto  diz:  Líber  gcwrrttonis  Jefu  Cf>risti  Mmas 
Hltj  "DãVid  y  bili)  Abe  abam.   E  até  no  tempo  em  que  a  Ma- 
ria Santiífima  íe  lhe  offerecem  rofas,  iftohejquandofc  lhe  ce- 
lebra a  fua  feílividade  à?s  Rofas ,  a  terra  também  nos  lifon- 
gea  ,  &  Ce  moftra  amante  com  as  flores ,  que  offerece.  E  do 
melnno  modo  podemos  dizer ,  que  o  Ceo  nos  namora  no  dia 
da  fua  celebridade,  oíFerecendonos  rofas  em  nome  da  Vir- 
gem iMaria  do  Rofario,ou  da  Rofa,bentas  para  medicina  d*s 
doenças  docorpo,&  para  defeníívo  das  enfermidades  da  al- 
ma ,  que  para  tudo  faõ  cftas  rofas. 

Em  tudo  iíto  nos  mofíra  Deos  o  muy  to  q  nos  ama,&  os 
extremas  de  amor  que  fez  por  noffo  amor,  fazendo-fe  ho- 
mem como  nos  , dizendonos  o  Evangelifta  j  que  he  Filho  de 
David,  F  ilho  de  Abraham;  para  que  a  terra  namore  ao  Ceo, 
&refpondacom  os  feusbem-me-queres  \  iíío  hc  ,  vivendo 
virtuoía  3  &  fantamente  ,  oíferecendolhe  as  fuás  rofas  das 
Ave  Marias,  para  que  haja  entre  o  Ceo  ,  &  a  terra  ,  huma 
mutua,  &  cordial  amizade.  Edefta  forte  aceytará  asnoíTas 
dadivas  das  rofas ,  em  final  de  benevolência  ,  &  incentivo  de 
amor;  &  como  forem  offerecidas  pelas  mãos  de  Maria, ainda 
feraõ  mais  gratas  aos  olhos  de  Deos. 

Duas  legoas  da  notável  Villa  da  Torre  de  Moncorvo 
para  o  Norte,tem  o  fiai  aíTcnto  a  Villa  de  Sampavo,  a  que  vul- 
garmente chamaõa  Honra  de  Samravo,deqr«ehe  Donatário 
de  juro,  &  herdade  o  Senhor  da  Cafa  de  Villa  Flor,  (hoje 
Francifco  Joleph  de  Sampayo)cuja  Villa  lhe  fica  diftante  hu- 
ma legoa.  He  eíta  Villa  o  folar  delia  illuftre  família,  &  ainda 
aopreiente  fevénclla  hum  grande,  &  arruinado  edifício, 
cuj i  antiguidade  ferefpcyta  por  habitiç^õ  ,  &  morada  dos 
Progenitores  da^ueila  Caft.  Tem  huma  Parochia,que  he  da 
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aprefentaçaõ  dos  Abbadcs  de  Villa  Flor  por  fua  annexa.Tcm 
efta  Villa  oy  tenta  vizinhos  ,  &  tem  duas  Ermidas.  E  a  mais 
principal  delias he  dedicada  à  Rainha  dos  Anjos,  &  fundada 
riebayxo  do  titulo  de  noíía  Senhora  da  Rofa.  Foy  edificado 
efte  Santuário  fobre  hum  imminente  fítio,que  fe  levanta 
iobreosareaesdaribeyrade  Valariça.  He  efte  Santuário  da 
Senhora  da  Rofa  rouy  to  frequentado  de  devoçoens,  &  roma- 
gens, pelas  grandes  maravilhas  que  aífi  obra  a  poderofa  maõ 
de  Deos  pela  interceíTao  de  fua  Santiffirna  May:  difta  efte 
Santuário daquella  Villa  humquartode  legoa. 

Quanto  aos  feus  princípios  ,&  origem/)  que  confta,na6 
por  eícrituras  y  mas  pela  tradição  dos  moradores  da  mefma 
Villa,he,quenoannode  1540.  fora  achada  em  hurra  mouta 
cheya  de  filvas,  ou  em  huma  brenha  de  filvados }  &  que  nella 
fe  manifeftára  a  huma  boa,&  innocente  mulher,  que  feria  al- 
guma paftora;  porque  eftas  faõ  as  que  merecem  eftes  favo- 
res. Efta  devia  logo  dar  parte  na  Villa  da  fua  boa  dita.  E  in- 
do-fc  a  examinar  a  noticia/le  fcubriraõ  aquella  preciofa  joya 
da  Santiífima  Imagem,ou  aquella  fermofa  Rofa,  a  quem  as  ef- 
pmhas  nunca  offendèraõ.He  de  crer  que  a  tevariaõ  para  a  fua 
Igreja  ,  alegres  porque  a  enriquecia©  cor»  aquelle  thefouro: 
ruas  como  a  Senhora  tinha  fantificado  aquelle  lugar  ,  &  o  ha- 
via efeolhido  para  theatro de  fuás  maravilhas,naõ  fe  pagaria 
da  fua  refolução,&aífim  repetiria  o  mefmo  lugar  das  Çarças, 
&  filvados,  para  delíe  com  a  fua  piedofa  interceíTao  livrara 
todos  das  efpinhas  dos  peccados.  E  como  logo  deyia  obrar 
truytas  maravilhas  ,&  prodígios,  eftas  por  notáveis  (de  que 
nos  não  ficou  noticia  individual)  deraõ  occafiaô  ,a  queíogo 
no  mefmo  filio  que  a  Senhora  havia  fantificado,lhe  erigiífem 
Cafa,  em  que  fone  venerada.  Ehe  tradição  também  que  lhe 
quizeraõ  fazer  a  fua  Cafa ,  ou  fe  deu  principio  em  outro  mais 
perto  da  Villa  ;  mas  a  Senhora  pelo  minifterio  dos  Anjos, 
fempre  era  achada  em  6 lugar  de  fu^manifeftaçaõ ;  porque 
com  a  fama  das  maravilhas  começou  a  concorrer  muy  ca  gen- 
te, 
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te  ,  &:*ffimcomasmuytascf!nolas  que  fe  ajuntarão  ,  &  % 
offereciaõ  os  devotos, &  Romeyros,que  frequentava  aquel- 
le  Santuario,naõ  fó  fe  lhe  edificou  Caía;  mas  íelhecomprou 
também  alguma  fazenda  para  rendimento  da  fabrica  da  mef- 
ma  Ermida  ,  &  para  fatisfaçaõ  das  Miífas,  que  no  feu  Altar 
celebra  o  feu  Capella&;&  para  asdcfpezasdafoleronidadeda 
fu  fefta ,  que  fe  lhe  folemniza  em  o  primeyro  Domingo  de 
Mayo ,  dia  próprio  do  titulo  da  Roía,  que  fe  lhe  impoz  à  Se- 
nhora. 

He  tradição  que  por  fe  ver  a  Senhora,  quando  fe  msni- 
fefiou,  com  huma  rofa  na  mão  ,comoqueaofferecia  aoSan- 
tiífirao  Menino,  que  tinha  em  feus  braços/e  lhe  dera  o  titu- 
lo da  Rofa;  porqu*áíe  naô  fabia  qual  foffe  aquelle  com  que  era 
invocada.  Equeporcaufa  damefma  rofa  felhe  dedica  a  o 
primeyro  Domingo  de  Mayo  para  a  fua  celebridade ,  como 
fe  cofíuma  feflejar  a  Senhora  do  Rofario  na  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  a  que  daôo  titulo  da  Rofa,  dia  em  que  eilas  fe  ben- 
zem ,&  fe  repartem  ao  povo  para  remédio naõ  fó  temporal, 
maseípiritual.  Nefte  dia  he  muyto  grande  o  concurfo  da 
gente ,  que  frequenta  aquelle  Santuário  ,  &  nelle  fe  vão  a  of« 
ferecer  à  Senhora  as  promeflas,&os  votos  que  felhefizeraõ; 
&  em  todo  o  decurfo  do  anno  he  também  muy  ta  a  frequên- 
cia dos  devotes  ,  &  peregrinos  >  que  vaõ  a  venerar  aquella 
prodigioía  ;  &  mifericordiofa  May  dos  peccadores.  E  como 
na  fua  piedade,  &  clemência  achaõ  o  remédio  de  todos  os 
feus  trabalhos ,  &  os  alívios  em  as  fuás  mokflias ,  &  defeon- 
folaçoes,affirn  confiados  a  vão  bufear  a  toda  a  hora, Os  muy- 
tos  milagres  que  obra  o  efião  teítemunhando ,  &  as  muy  tas 
memorias>&  fínacs>que  fe  vem  pender  das  paredes  da  fua  Er- 
mida ,  o  confirmao. 

He  efta  fagradalmagcm  de  efeultura  de  madeyra,&  tem 
em  feus  braços  ao  doce  fruto  de  feu  puriffirno  ventrc,rmiy  to 
chegado  ao  pcyto ,  &  na  maõ  a  rofa  que  offerece  ao  Menino, 
coíTíO  diíTcmos.  A  fua  eftatura  faõ  três  palmos,  &  quatro  da  - 
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dos.  E  fem  embargo  quehe  de  efcultura,ihe  vefiem  hua  rou- 
pa ,  &  lhe  põem  manto.  Efla  Santirfirm  Imagem  pelos  muy- 
tos  mnos  q  teria  de  origem  ,  verfehia  maltratada  do  mefroo 
tempo,&  alguns  dos  feus  devotos  julgariao  por  acerto  man- 
dar fazer  outra  nova,em  tudo  femelhante,para  a  coliocarem 
em  feu  lugar ;  como  fizeraõ»  Mas  como  a  primeyra  ,  &mifa- 
grofa  Imagem  havia  creado  nos  corações  de  todos  hua  gran- 
de devoção jOs  mais  nâõ  puderaõ  fofrer^que  fe lhe i  tiraffe  da 
fua  vifia  a  fua  foberana  Imagem  antiga ,  &  aobradora  das 
grandes  maravilhas  ,que  comindifereta  refoluçaõquizeraõ 
lançar  fora  da  fua  Cafa  ,  &  Altar.  Ainda  aífim  collocáraõ  a 
nova  em  o  lugar  da  primeyra  ,  que  fevé  em  hum  nicho  no 
meyo  do  retabolo  ,  a  qual  tem  quatro  palmos,  &  meyo ;  &  a 
antiga  apuzeraõà  fuamaõ  efquerda,  &  alli  fevé  ainda  hoje 
com  roupas,  &  manto;  o  q  fe  devia  fazer,para  fe  encubrir  al- 
gum mal  tratamento  do  tempo;  caufa  que  os  devia  mover  a 
mandar  fazer  a  Imagem  nova ,  que  he  a  que  íe  efíá  vendo  em 
o  nicho,  que  he  perfeytiílimamente  obrada,  tambem  de  ma- 
deyra. 

As  maravilhas  ,  os  milagres,  &  os  prodígios  que  aquel- 
la  foberana  Senhora  tem  obrado  desde  os  princípios  de  fua 
manifeftação,  fsõ  fem  numero  5&  foy  tal  a  incúria  dos  que  af- 
fííliaô  à  Senhora  ,  que  nunca  fizeraõ  memoria  de  nenhudei- 
les  por  efcrito ,  &  fó  por  tradição  fe  referem.  Dos  modernos 
fe  referem  também  muvtos,  &  muyto  prodigiofos,  &  mere- 
cendo ferem  autenticados  para  mayor  honra  de  Deos ,  & 
gloria  de  Maria  Santiílima  a  Senhora  da  Rofa,a  nada  featterr 
deo.  Dous  deftes  muyto  notáveis referirey ,&  feja  o  primey- 
ro  deftes,  o  que  a  Senhora  fez  em  hum  boy. 

Saõ  aqueíles  Lavradorinhos  muyto  pobres,  &  tal  vez,cj 
na  vida  de  hum  boy  tenhaõtodoo  feu  remédio.  Hum  def- 
tes tinha  hum,  com  que  carreava  ,  &  lavrava  a  fua  terra  ;  ao 
faltar  de  algum  vallado  ouefhcadi  ,  meteo  o  animal  hua  ef- 
taca  pela  barriga  ,  &era  taô  aguda ,  &  tão  grande ,  ^ie  lhe 
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entrou  pela  barriga  mais  de  dons  palmos ,  &  meyo;  &  acu- 
d  indo  os  donos,  que  lhe  tirárãoacífoca  ,  depois  ovirãoca- 
hir  morto  em  terra  à  fuavifta.  A  dona  vendo  que  o  boy  lhe 
morria  (confiderando  a  grande  falta  qtjc  lhe  farta;  porque 
feria  muyro  pobre)  acudio  logo  àquelia  Senhora  ,  que  he  a 
confolaçaõ  dos  affíiclos,  &  defeonf miados  ,  &  foy  taõ  pode- 
roia  efta  fua  affli&a  deprecaçaõ,  que  a  Senhora  fe  não  deteve 
cmaconfolar;  porque  logo  fe  levantou  o  boy  ,  faôj&  fervio 
algus  annos  aos  mefmos  Lavradorinhos*  &  ao  depois  o  ven- 
derão a  outro ,  que  lhe  fervio  no  mefmo  miniilerio. 

A  fegnnda  maravilha  foy,q  indo  outro  La  vradorinho 
da  mcfma  Villa  com  hum  carro  carregado  de  lenha ,  &  paf- 
fando  com  elie  por  defronte  da  Cafa  da  Senhora,  porhuma 
ladeyra  muyto  Íngreme ,íií6  podendo  os  boys  íuítentar  o  pe- 
20  do  carro, porque  os  empurrava,  &  opprimia  muyto,  foraõ 
correndo  peia  ladeyra,  &  leva  vão  debayxoocarrevro,que 
os  hia  detcndo;p3Ííando  o  carro  por  cima  delle.  Vendo  a  mu- 
lher que  Wu  detraz  a  feu  marido  emtaô  grande  perigo,  &q 
os  boys  fe  faziaõem  pedaços  ,  levantou  as  mãos  chamando 
pela  Senhora,  &  pediolhe,  que  lhe  valeffe  em  taõ  grande  tra- 
balho. No  mefmo  inílante  pa^áraõ  os  boys  com  o  carro, com 
as  mãos  fobre  huma  fragoa  ,  cu  penhafeo ,  que  aíli  fe  defpe- 
nha ,  &  o  marido  ficou  livre,  os  boys,  &  o  carro  com  a  lenha, 
fem  nada  perigar.  Todas  as  peíToas  queviraõ  eftc  fucedío, 
&  que  ainda  hoje  o  coníideraõ,ficaõ  atordidas  ,  &  confeííaõ, 
que  nenhum  poder  humano,  lenaõíó  o  Divino,  podia  fuf- 
tentar  o  carro  naquelle  lugar ,  &  naquelle  precipício ,  &  o  fi- 
car o  homem  vivo  ,  6c  não  fe  dcfpenharem  os  boys-  Bemiita 
ella  feja,  que  taõ  compadecida  he  dospeccadores  para  ihes 
acu  iir  ,  &  os  livrar  em  todos  os  perigos. 

Também  he  confiante  tradição  ler  aquella  fagrada  Ima- 
gem a  mefma ,  que  appareceo  àquelia  devota  ,  &  ditofi  mu- 
lher. Tem  Capellão,  que  lhe  diz  MiíTa  em  todos  os  Domin- 
gos ,  fcemos  babbados  da  Qjareíma.  A  Camera  daqucíía 
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mefma  Villade  Sampayoaprtfenta  o  Ermitão  ,que  temcuy- 
dado do aceyo,&  limpeza  daquelle  Santuário;  &  também  o 
Mordomo  que  cuyda  da  fabrica ,  &  das  mais  coufas  ,  que  to- 
caõ  ao  ferviço  da  Senhora.  No  dia  da  fua  fefta  tem  Jubileo,  q 
ganhão  todos  vifitando  a  Cafa  da  Senhora.  Deíla  Senhora 
faz  menção  o  Auchor  da  Corografia  Portugueza  tom.  i.  Iiv« 
2.trat.  2.cap.  28- 


TITULO     LXXVI. 

*Da  Imagem  de  TSL.  Senhora  do  Caftello,  da  Vtlla  de  Al- 
fandega daFé* 
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AfceMariaSantifíima,&  no  dia  de  feuNafcimento  co* 
meça  a  entrar  pelas  noflas  cafas  afalvaçaõ;  porque 
delia dizoEuangeliílaíquehadenafcerJefusChriíto  Salta- 
dor dos  homens  ,&  remédio  univerfal  do  mundo;  iítohe: 
Máth,  qjtqm  natus  eB Jefus  ,  cjtu  'Vocatur  ChriFtws*  Sendo  poiso 
!•*         Naícimenío  de  Maria  o  remédio  univerfal  do  mundo  ,  jufto 
fera  que  todo  ellefe  alegre,  pois  vendo-  fe  perdido,  dia  lhe 
traz  todo  o  bem ,  &  o  remédio.  Ooçaõ  a  Agoftinho  meu  Pa- 
dre, failando  da  alegria  com  que  devemos  feftejar  eíte  San- 
Ã         tiífimoNafcimento:  Cwnfumma  exult àt tone  gaudeat  terra 
rí%     mstratantct  Virgvús  illuftrrta  fiatali.  N16  (e  contenta  o 
bujus     Santo  com  que  os  homens  ae  qualquer  modo  íe  aíegrem.nem 
ftft.      com  fazerem  ordinárias  demonftraçoens  de  alegria,  no  dia 
emqueaMãydcDcosnafce;  masobriganos  quefeja  a  ma- 
yor,que  fepódc  imaginar:  Ctm  fummaexultatione-Eàmdo 
a razaõ, diz:  Tanta  Virgtriís  illuBrata natalt.   lítohe; por- 
que fobraõ  as  razoens  de  alegria  aos  homens ,  pois  detks,  ôc 
entre  eiles  nafee  huma  Virgem  ,que  taõ  altamente  os  ílluítra, 
&  engrandece  com  o  feu  fcliciífimo  Nafcimento.  Meu  Sari!* 
to  Pa  marcha,  vede  o  que  direis  A  o  que  nos  períuadi  j:  Vòs 

naõ 
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naô  fabds  quam  eitrangeyros  faõ  nelle  mando  os  prazeres, 
&  as  alegrias,  &  quam  naturaes  as  triftezas  ,  &ospezares? 
Pois  como  nos  encomendais  tãta  alegria  ,  &  fefta  taõ  foiem- 
ne  na  dtfte  dia 3  Melhor  diíTcrcis,  que  com  lagrimas  recebef- 
femos  a  efU  grnnde  Menina ,  que  hoje  entra  no  mundo ;  pois 
o  nafcer  nellc  he  para  padecer  penas,  &  affliçocns;  &  que  re- 
fervafícmns  as  alegrias  para  o  dia  defua  gkyrioft  morte,  poís 
o  morrer  he  o  fim  das  dores ,  H  dos  trabalhos.  Bem  vos  de- 
víeis lembrar  ,qaeeffa  vidahedcíterro,he vzjk  de  lágrimas, 
como  todos  confeíTamos  na  oraçaõda  SalVe  Regina*  porque 
à  mefma  Virgem  pedimos,  que  nos  veja  com  feus  mifericor- 
diolbs  olhos,  aos  filhos  de  He va,quc  citamos  dcílerrados ,  & 
com  cUmores  ,  &  brados  imploramos  o  feu  favor:  Adte  da-  Ex  f&i 
tnamus  exulestt^ò  Pois  como  naô  vedes  quam  impróprio  ht  cW4m 
fazer  feflas  no  deíterro,  &  a  grande  inítancia  com  que  nos  a- 
confelhais nos  alegremos: Cumfumma  exnltationeíQup  go(- 
tosha  que  fejaõ  próprios  delia  vida ,  os  que  fó  do  Ceofaõ 
próprios? 

Ora  parece  que  o  Santo  Doutor  nos  refponde  :  Ifto,  re- 
gularmente fallando,  afíim  paffa  verdadeyramcnte,  &  não  fe 
pode  negar^masoditofo  Naícimetoda  Virgem  Maria  he  ex- 
cepção da  regra, por  ier  coufa  taõ  grande,  &  de  tanta  impor- 
tância para  o  mundo  ,  como  he  o  entrar  nelle  o  principio  do 
feu  bem  com  a  vinda  deíta  Santiflima  Menina  ,  que  hoje  naf- 
ce;  porque  delia  hade  naícer  a  ialvaçao,  &  o  remédio  univer- 
fal  de  todo  elle.  E  aflim  temos  efpecial  razão  \  diz  o  Santo) 
para  nos  alegrarmos  com  mais  vigorofo  efpinto ,  &  mayor 
devoção:  Cumfumma  exHltatione.Naò  fe  feíkjaõ  os  dias  dos 
que  nafeem  nas  efeuras  trevas  do  pcccadoífolemnize-fe  o  da- 
quclla  gloriofa  Virgem  ,  que  nafee  toda  cheya  da  luz  da  gra- 
ça,  diz  São  Vicente  Ferreyra:  Lux  diátur  bmdittâ,  Gene-  D.K»$. 
ratio  VtYgiws  Mari*  9<ju*  fine  tenebrisculp*  fatia  fuit,  &  Ferr- 
conjunítiojoacbim ,  &  Annxluminoíafuit.E  parece  que  mbl*rm'zl 
menos  feí  tejado  quer  a  Águia  dos  Doutores,  que  feia  de  nós  t  Na*± 
Tom-  IV,  S  '       cíle^- 


274  Santuário  Mariano 

eíic  dia, que  o  do  Nafcimento  do  Salvador.  Porque  fenaquel- 
le  o  Anjo,  que  deu  as  novas  aos  paitarcs,  lhes  diíTe  que  rece- 
ia. 2.  bcriaô  grade gofto com  elle yGandium  magnum;  porque  nef- 
te(diz  o  Santo;  também  devemos  ter  fummo  gofio  :C«tfi 
fumma  exultatione* 
Tfalm.  DilexiftijuFtitiam,  &  odijli  iniquitatem  3propterea  un- 

44.      xtt  teVeuSyDeus  tuus  oleoUtit  /<e.ReparouRabi  Salamão  em 
chamar  o  Profeta  Rey  ao  Filho  de  Deos  feyto  Homem,  un- 
gido de  alegria.  Que  nova  efpecie  de  unçaõ  he  efta*  pergun- 
Rayt     ta  o  Rabino.  Elogorefponde  nefta  forma:  Sjúa  totus  mun- 
SaUm.  dus  exultaturus  effet  guando  Rex  Mvjjiasyunãusjeumiffuâ 
«pudSo»  ejfct  in  mundnm.  Faltava  aqui  o  Profeta  do  temporal  Naíci- 
/**».  m  tncnto  do  Fi  ho  de  Deos  na  terra  •,  &  em  lhe  chamar  ungido 
c**ri    de  alegria,  profetizou  a  que  com  ofeu  Nafcimento  havia  de 
ter  o  mundo ,  intitulou-o  do  effeyto  q  nelle  havia  de  obrar. 
E com  muyta  propriedade  ufou  da  meta phora  do  oieo ;  por- 
que para  curar  as  chagas  da  triíleza,que  no  mundo  tinha  fey- 
to o  peccado  ,  não  podia  haver  melhor  unguento , que  a  ale- 
gria ;  ifto  he :  Vnxtt  te  Deus ,  Deus  tuus  óleo  Utiti^e-  Não  de 
outra  maneyra  havemos  de  filofofarno  dia  cio  Nafcimento 
da  Mãy.  Ungida  foy  de  alegria  para  o  mundo ;  porque  íe  o 
Filho  veyo  para  obrar  a  redempçac^ella  vcyo  para  cooperar, 
&fer  coadjutora  do  Redemptor :  naõ ,  morrendo  corporal- 
mente comelle;  mas  dandolhe  a  humanidade,  que  foy  inf- 
trumento  da  Divindade,  mediante  a  qual  tile  obrou  are- 
dempçaõ.  Eaííim  nos  fobraõ  razoes  de  alegrar  ncíieglorio- 
fo  dia-  A  igreja  o  confeffa  dizendo:  Natftitas  tua,  Veigeni^ 
trix  VirgOjgaudiutn annunttaVit  univerfomnndo-E aílim  faõ 
curtas  as  mayores  demonftraçoens  de  alegria ,  no  dia  em  que 
na  terra  fe  vé  nafeida  huma  filha,  &  Senhora  ,  que  he  a  ver- 
dadeyra  confolaçaõ  delia. 

A  Villa  da  Alfandega  da  Fé  diíla  da  Cidade  de  Braga 
vinte  &  féis  legoas ,  &  fendo  do  feu  Arcebifpado  pertence  à 
Comarca  da  Torre  do  Moncorvo  ?  de  donde  difía  quatro  le- 
goas 
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goas  para  a  parte  do  Norte.  He  dia  Villa  daí  Cafa  dos  Mar* 
quezes  de  Távora.  Dizem  íeus  moradores  ,  que  o  denomi» 
narfe  efla  Villa  com  o  titulo  da  Alfandega  da  Fé  ,  fora  pela 
haverem  defendido  antigamente  com  muyto  valor  contra 
os  Mouros  j  que  habitavãonas  terras  da  Comarca.  Na  Cafa 
daCamera  fe  guardava  huma  quantidade  de  armas  ,  como 
pevtos  eípaldares,murrioens,efporas&c-parafe  armarem 
quando  havia  occaíhõ  de  pelep  :  &  dizem  também  que  ha- 
verá cem  annos  }  que  cftas  fe  converterão  em  inílrumentos 
ruflicos  de  cultivar  a  terra-.ruflicarefoluçaô  por  certo;pois 
os  acreditava  muyto  femelhante  de  poíito  quanto  h'je  os  def- 
acredita  a  tal  comutação.  Ainda  hoje  fe  vem  naquella  Villa 
ruin^s  de  hum  caftello ,  donde  dizem  feus  naturaes ,  que  fa- 
hiaô  duzentos  homens  decavallo  com  efporas  douradas  a 
defendella  dos  Mouros.Eílá  fituada  em  huma  imminencia,8c 
aílímhe  clima  temperado,  &fadio;  ElRey  Dom  Dinis  lhe 
deu  foral.  Comprehende  em  leu  termo  três  Abbadias,&  hu- 
ma Comenda»  Tem  quatro  lugares,  &  a  cabeça  da  Comenda 
he  o  lugar  de  Adeganda,que  temfetenta  vizinhos.  Eafua 
Parochia  he  dedicada  ao  Apoftolo  Patraõ  das  Efpanhas  San- 
tiago. 

Nodeftrirodeílelugir  dcAceganda  fe  véhumgrande 
penhafco,quefícafronteyroao  Valle  deValariça  ,( celebre 
pelos  exccllentes  melões  que  produz)  aquemdaõ  o  nome 
de  Caflellojou  porque  em  algum  rempo  allioouveffe;  ou 
porque  o  penhaíco  oreprefenta,  Nomeyo  defle  penhafeo 
fe  vé  fundado  o  Santuário  de  noífa  Senhora  do  Caftello ,  ou 
da  Natividade,  que  he  o  feu  titulo  mais  próprio,  aonde  aílím 
aquelles  lugares  ,  como  os  moradores  da  Villa  recorrem 
com  muyto  grande  ,&  fervorofa  devoção.  He  efta  Cafa  da 
Senhora  de  baílante  grandeza  ,  &  capacidade ,  como  convi- 
nha aos  muytos  q  a  ella  concorrem  a  louvara  May  de  Deos; 
eftá  adornada  com  muyto  2ceyo ,  &  perfeyçaõ.  A  Imagem 
delia  foberana  Senhora  he  de  efeultura  de  madeyra ,  &  muy- 
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to  bemcftofada,&  encarnada  jfaz  de  cítatura  quatro  palmos, 
&  tem  em  feus  braços  ao  doce  fruto  de  feu  puriííimo  ven- 
tre^ he  de  Angélica  fer  mofara,  &  também  fera  fabricada  pe- 
las mãos  dos  Anjos,  que  como  artífices  excellentes  podiaõ 
copialla  muy  to  ao  vivo  do  feu  original. 

Quanto  à  origem,  &  princípios  deíla  fagrada  Imagem, 
o  que  íe  refere  por  huma  confiante  tradição,  he,que  appare- 
céra  naquelle  monte ,  ou  penhafeo,  a  hum  virtuofo  paítor,ou 
fe  lhe  manifefíára  naquella  fua  fagrada  Imagem;  &  cordoo 
bendito  paítorinho  pela  fua  humildade  fe  naõ  [atreveffe  a 
tocar  a  fanta  Imagem ,  fora  logo  dar  parte  da  fua  boa  dita  ao 
lugarde  Adeganda  ,  que  ficaalli  perto,  de  donde  acodíraõ 
comdiiigenciao  Parocho  com  alguns  dos  feus  freguezes, 
&  que  tomando  a  Senhora  com  a  veneraçaõ,que  fe  lhe  devia, 
a  levara  para  huma  Ermidtnha  de  Saõjoaõ  Bautifta  ,  que  ja 
a!!i  havia  naquelle  tempo  ,  &  junto  ao  mefmo  fuio  ,  aonde  a 
.Senhora  fe  manifeiiou.  Mas  como  a  vontade  da  Senhora  era 
ter  Cafa  própria,  aonde  todos  recorrcíTem  cai  os  feus  traba- 
lhos, &  neceflidades,  quando  foraõ  pela  manháa  a  veneralla, 
ji  a  na5  acháraõ ;  porq  os  Anps  a  havião  trcsladado  ao  feu 
primeyroímoemqucaoventurofopiítor  íemanifcíiára.  E 
dizem  aquelles  moradores  fer  confiante  tradição ,  quz  por 
duas,  ou  três  vezes  aleváraõ  para  a  Ermida  do  Santo  Pre- 
curfor.  Mas  em  todas  moflrou  a  foberana  Rainha  ,  que  no 
primeyro  lugar  era  em  que  queria  fer  fervida,  &  venerada. 
AVifta  de  tantas  fugas  fe  deraô  aquelles  moradores  por  en- 
tendidos ,  de  que  a  Senhora  havia  efeolhido  aquelle  lugar ,  & 
que  fóalli  fe  lhe  havia  de  levantar  Altar.  Aflímofizerão*& 
na  me  faia  mina  aonde  fe  defeubrio  a  precioíiflima  Margarida 
Adeth.  do  celefie  Reyno  ,corr>o  lhe  chamou  Methodio :  Margarita 
Orat.de  regmpYttirfijfima,  lhe  edificarão  a  fua  Cafa ,  &  der;  ô  lhe  o 
H)P«h  titulodoCaftel!o,pela  razaõ  que  fica  dita  Ehc  muy  to  para 
reparar ,  que  todo  aquelle  cerro,  ou  penhafeo  efhva  povoa- 
do de  aiíucenasj  grandes,  fermofas,  &  muy  tas  em  quantida- 
de, 
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6c  ]  que  Como  efta  flor  he a  Rainha  entre  ellas,  com  a  fua  fra- 
grância faz  obfequios  à  foberana  Rainha  da  Pureza. 

O  tempo  em  que  a  Senhora  fe  mamfeftou  àquelíe  vir» 
tuofo  paftorinho  ja  não  lembra  ;  porque  de  feu  appareci- 
mcnto  fe  não  fez  memoria.  Logo  começou  a  Mãy  de  Deosa 
obrar  muyios milagres,  como  ainda  até  o  prefente  eíiáo- 
brando;  de  que  faõ  vivas  teftemunhas  as  muy  tas  memorias, 
&  finaes,que  fe  vem  pender  das  paredes  daquelle  Santuário, 
porque  allifevemmuytosquadroSjmuytasmortalhasA  ou* 
trás  coufas  do  mefmo  argumento ,  &  faô  tantos  que  ja  nam 
cabem.  Alíi  fe  vé  pintada  huma  náo  ,  a  qual  vendo-fe  quafi 
perdida  em  huma  grande  tempeflade,os  navegantes  que  nel- 
la  vinhão,que  feriaõ  tal  vez  alguns  daquelia  terra,  clamarão 
pela  Senhora  do  Caíte!lo,&  cila  foy  fervida  de  lhes  acudir  lo- 
go ,  &  iofíegando  os  alterados  mares  ,  os  livrou  do  grande 
perigo  em  que  fe  achavão ,  &  affim  lhe  foraô  dar  as  graças,8c 
lhe  oíFerecérão  para  perpetua  memoria  do  beneficio  aquella 
pintura. 

Temefta  Senhora  huailluftre  Irmandodejem  que  anu- 
almente a  fervem  mais  de  trezentos  Irmãos.  Tem  eftes  hum 
Jubileo  pleniífimo ,  que  fe  ganha  em  o  dia  da  feílividade  da 
Senhora ,  que  he  em  oyto  de  Setembro,  dia  da  fua  Nativida- 
de ,  que  fe  celebra  com  muyta  devoção ,  &  grande  concurfo 
de  romagens.  E  além  deíie  tem  mais  três  Jubileosjo  prirney- 
ro  fe  ganha  no  primeyro  Sabbadoda  Quarefma ;  o  fegundo 
em  o  Sabbado  de  Ramos;  &  o  terceyro  em  a  fegunda  Oytava 
da  Pafchoa daRefurreyção.  Além deftes  dias,em  q  faõ  muyto 
grandes  osconcurfosdagente,  com  a  occafiaõ  de  lucrarem 
as  indulgências ;  em  todo  o  decurfo  do  anno,  he  aquelle  San* 
tuario  da  Senhora  muyto  frequentado.  Defta  Senhora  fa^ 
menção  na  fua  Corografia  Portugueza  o  Padre  António 
Carvalho  da  Coita  tom.  i.  liv.2.  trat.  i.  cap.i6.&  pag459» 

1    Tom.  I7?  S  3  TITULO 


%y  l  Santu&m  Mariano 


TITULO     LXXVII. 

f)a  mih gr ofa  Imagem  denojfaSenhorA  da  Jjuda,  da  Fre- 
gufjia  de  Santa  Eulália ,  termo  da  Filia  de  Valença. 

DEnoíTa Senhora  daA]uda,8c  do  feu  titulo  temos  fallado 
ja  algumas  vezes-,&  no  titulo  cincoenta  &  féis  deite  li- 
vro allegorizamos  alguma  coufa,  &  aflim  tratando  agora  fo- 
mente da  Senhora  de  Valença  ,  direy  nefla  mancyra.  Entre 
as  Freguesas  do  termo  da  Villa  de  Valença  do  Minho  ,  huma 
delias  he  a  de  Santa  Eulália  do  Cerda!.  Em  o  feu  deftrito  fc 
vé  o  Santuário  de  noffa  Senhora  da  Ajuda  ,  aonde  fe  venera 
huma  devota  Imagem  fua ,  que  obra  muytas  maravilhas  7  & 
com  quem  os  moradores  de  todos  aquelles  lugares  tem  muy- 
ta  devoção  pelas  maravilhas,  que  obra.  Alguas  referira;  mas 
porque  eftas nem  fe  autenticarão,  nemefcrevéraõ,odeyxo 
de  fazer. 

A  origem ,  &  princípios  derta  fanta  Imagem  naô  pare- 
cem muytoantigos- O  qfe  refere  he,  qué  Agoflinho da  Ro- 
cha &  Soufa,  &  fua  mulher  Maria  de  Soufa,  fizeraõ  o  feu  tef- 
tamentOj&nelleiníiituiraõhuma  Capeíla,  para  oque  avin- 
culáraõ  âS  fuás  terças  ,  deyxando-as  a  Martinho  da  Rocha 
&  Soufa,  des  feus  fil  hos  o  mais  novo ,  com  obrigação  de  do- 
ze MiTas  em  cada  hum  anno ,  com  a  clau(ula,que  eílas  fe  dif- 
feffemem  a  Ermida,  que  no  referido  vinculo  mandavão  fe 
erigiffc.  Falecidos  os  inftituidorcs  da  nova  Capella  (  naõ  de- 
via de  a  lograr  muytos  dias  Martinho  da  Rocha  &  Soufa) 
feu  irmão  Álvaro  da  Rocha  8c  Soufa  ,  &  fua  mulher  Ifa- 
bcl  de  Andrade  deraô  à  execução  averbado  teflamento,& 
fundarão  a  Ermida ,  &  a  de  dicáraõ  a  noíTa  Senhora  com  o  ti- 
tulo da  Ajuda.  Se  efta  fagrada  Imagem  a  tinhaõemfeuO- 
n  tório  os  infUtuidores  da  Capella,  ou  fe  a  mandou  fazer 
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Teu  filho  Álvaro  da  Rocha  &  Soufa,  nam  coníla. 

Fundou  fe  efta  Ermida  na  entrada  da  fua  quinta  ,  prin- 
cipio >  &  cabeccyra  da  nobre  quinta  de  Bacelar,  em  hum  fitio 
taõ  deliciofo,&  alegre,  que  felhe  podia  com  razão  dar  o  no- 
me do  Parai fo,  ou  do  Jardim  do  termo  de  Valença  ;  &  fe  pô- 
de dizer ,  que  he  fiti •-»  que  noíía  Senhora  efeolheo ,  &  elegeo 
para  fi,  &  para  nellc  fer  venerada, &  para  fe  lhe  dedicar  nellc 
a  fua  Cafa,porque  efiá  cercada  de  viftofiífímos  ca  rvalhos,quc 
fazem  o  lugar  muvto  ameno  ,  &  deliciofo ,  principalmente 
no  tempo  do  veraõ  ;  porque  de  tal  forte  o  cobrem  aquellas  a- 
gradaveis  arvores  ,  que  fe  naõ  experimentaõ  alli  os  rigores 
do  Sol  quando  he  mais  intenfo,&  quando  com  os  feus  rayos 
fere  no  defcuberto,&principaín"étehu  carvalho  decircum- 
ferencia  incrível \  o  qual  por  ter  as  fuás  braças  muy  unidas 
humas  com  as  outras ,  o  naõ  pode  regiftar ,  que  taõ  fechado 
he.  Debayxo  deíia  grande  arvore  fe  vé  o  Santuário  da  Se- 
nhora da  A  juda,que  he  por  fora  todo  de  pedraria  lavrada.  A 
fua  eftniíflura  he  em  quadro  %  &  de  baftanre  capacidade,  for- 
rado todo  de  excellente  madeyra ,  &  apaynelado  ao  moder- 
no. Efiá  muy  bem  ornado  com  hum  retabolo  de  talha  ao  mo- 
derno ,  pintado  ,  &  dourado ,  &  no  meyo  dcllc  fe  vé  colloca- 
da  a  foberana  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  que  faz  de  alto 
três  palmos ,  &  meyo ,  he  de  efeultura  de  madeyra  *  &  na  ca- 
beça tem  huma  coroa  de  prata  adornada  de  pedraria. 

Tem  eíta  Ermida  hum  perfeyto  frontefpicio,&  no  mais 
alto  delle  o  campanário j  aonde  tem  hum  fino  ,que  naõ  exce- 
dendo a  grandeza  dos  communs ,  tem  huma  voz  taõ  maravi- 
lhofa,&  tão  clara,  que  parece  naõ  fe  achará  outro  igual.  De- 
fronte tem  duas  abundantes  fontes  ,  huma  delias  maravilho* 
famente  obrada  com  afTentos  em  roda ,  &  tudo  de  pedra  la-< 
vrada  ,para  que  no  defeanço  deites  fe  poíía  gozar  da  fua  fref- 
rura  ,  &  da  delicia  daquelle  fitio-  Eflá  efla  fonte  cuberta  por 
cima  com  huma  pedra  de  eílranha  grandeza.  Aefta  fonte, 
que  he  de  excellente  agua,  lhe  ferve  de  docel  hum  fermofo 
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Vaiho,o  qual  com  as  fuás  dilatadas  ramas  a  cobre  toda.  Defte 
Santuário  da  Senhora  da  Ajuda  fazmençaô  o  Author  da  Co- 
rografia tono.  i.  liv.  i.  pag.  277. 
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IDa  Imagem  Santijfima  da  Immaaâada  Conceição  de  Maria 
Santijfima ,  quefe  Venera  junto  à  Fregutfta  de  SaÕJoao 
do  Souto. 

TH\  Edicamos ,  &  ccnfagramos  religiofamente  os  filhos  da 
™T*    "JL-/  igreja  a  Maria  Sahtiffimaooytavo  dia  de  Dezembro, 
Decd.  Por<14c  ne*'e  ^°7  concebida  ,  &  prefervada  do  venenofo  rio 
g#      '  do  primeyro;  peccado  ;  confeííando  ao  mefmo  tempo ,  que  a 
nòs  inundou  a  culpa  em  noíía  conceyçaõ.  Naõnos  deve- 
mos gloriar  como  os  gentios  de  Arcádia,  que  fe  julgavão  li- 
vres da  inundação  da  culpa  ,  dedicando  efte  dia  a  Neptuno; 
porque  confeffamos  com  Ifaias ,  que  emnoffa  conceição  fo- 
f/aias.   mos  barro  immundo:  ZVo-J"  "Vero  lutum  ,  quando  celebramos  a 
^4*       Maria,  que  fe  concebe  Ceo  (em  a  menor  fombra,  parafer 
A&.  7.  trono  de  Deos:  Calum  mihi  fedes  eB.  Confeffamos  com  Jere- 
mias  ,  quenonofío  primeyro  fer  fomos  carvoens  fecos:  T)e- 
en*  nigraia  fuper  carbones  >  quando  applaudimos  a  Maria  San- 
^  *        tiffima,  que  foy  desde  o  feu  primeyro  inítante  neve  pura:  T>e 
petra  agri  nix  Libani.  Confeffamos  com  Moy  fes,que  fomos 
Gen.  3.  concebidos  terra  maldita :  Maleditfa  terra ,  quando  vene- 
ramos a  Maria  Santiífima  por  mar  de  graças,  livre  desde  o 
Ceftmu  ftu  primeyro  inftantedaquella  maldição:  Congregationes  a- 
JfaiéU5*WarmHfn  appellaVit  marta.  Confeffamos  com  Ifaias,  quepro- 
duzioefpinhasanoffa  vinha  em  feu  principio:  tecit  autem 
fpims  ,  quando  celebramos  a  Maria  lilio ,  &  affucena  entre 
€Anu  2.  d  pinhas ,  intada  em  fua  Conceyçaõ :  Sicut  lilium  inter f pi- 
nas. 

A  cila 
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A  efla  verdadeyra  confiíTaõ  fomos  obrigados  pela  noíía 
humiliaçaõ  ,  pela  culpa.  Mas  oh  felicidade  verdadeyra;  porq 
paraella  nos  abre  porta  a  Conceyçaõ  puriflíma  de  Mariaj 
porque  fe  confeíTamos  a  noffa  miferia,  quando  celebramos  o 
fingular  privilegio  da  noíTa  foberanaEmperatriz;  he  para 
conreíTar,que  o  conceberfe Maria  com  cfle  privilegio,  he  pa- 
ra que  concebamos  a  efperança  do  remédio  da  noíTa  miferia ,' 
queaflim  a  intitulaõ  Santo  Agoflinho,  &  Santo  Ildefonfo: 
Spes  animar ft  no ftrarum. Sc  íe  concebe  Maria  Ceo  fem  fom-  jug 
bras ,  he  para  que  tenhamos  efperança  de  que  venha  o  tiàPferm.zl 
fo  barro  a  fer  em  os  Ceos ,  Ceos :  Ego  creo  Calos  noVos*  Se  deAnni 
fe  concebe  Maria  neve  pura ,  he  para  que  tenhamos  efperan   lldef. 
ça  ds  que  confeguiráõ  os  noíTos  carvões  a  candidez  da  neve:  ferm.yi 
Super  niVem  dcalbâboY*  Se  Maria  fe  concebe  marde  graças,  àtAÇ- 
he  para  que  nella  tenhamos  efperança ,  de  que  anoíTa  terra  '???*'  , 
immunda  chegue  com  a  penitencia  a  fer  hu  mar:  Velut  maré  p^J* 
contritio  tua.  E  fe  fe  concebe  efla  Senhora  lilio ,  ou  aíTucena  A 
entre  efpinhas ,  he  para  que  por  feu  meyo  venhamos  a  fer  li-  Tre*.  ti 
rios,  &  aíTucenas:  Sicut  acertus  tritia  Vallatus  liliis.  Cant.j: 

Todos  nos  devemos  animar  a  conceber  efla  efperança, 
quando  vemos  ,  que  fe  concebe  Maria  para  Mãy  dejESUSj 
mas  convém  ccnfiderar  de  noíTa  'parte,  que  Maria  concebida 
em  graça  he  Mãy  de  JESUS:  T)e  qua  natus  efljefus.  E  deve- 
mos reparar,  q  diz  o  Euangeíifta:  J%ui\>ocatur  CbriJim.EíXc 
Senhor  Jeíus,que  nafce  de  Maria  concebida  em  graça, fe  cha- 
ma Chnflo  >&  Rey:  Vocatur  Cbri(li*s.  E  affim  devemos  vi- 
ve r  como  fubditos  humildes ,  &  obedientes  a  efle  Rey ,  para 
aíTegurar  o  fruto  da  noíTa  efperança  em  Maria.1 

Entre  as  Parochias  que  feachaõ  no  interior  da  Cidade 
Bracharenfe  ,  huma  delias  he  a  de  Saõ  Joaõ  do  Souto.  Nefla 
mefma  Parochia  fevé  unido  a  ella  o  Santuário  de  noíTa  Se- 
nhora da  Conceyçaõ,  que  fundou  pelos  annos  de  151  j.  pou- 
co mats,ou  menos,oDoutor  Pedro  de  Coi mbra,Provifor  do 
XUuílriífimo  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa2  He  efla  obra 

magnU 
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magnifica  t  fa2 pouco  mais  de  vinte  palmos  cm  quadro,  &  di- 
vide-fc  da  Igreja  Parochial  com  hum  arco  da  parte  efquerdaj 
mas  tem  porta  para  a  rua  na  mefma  correnteza  da  Parochia, 
he  fechada  no  meyo  com  hum  zimbório ,  &  torre ,  a  qual  íc 
remata  com  huma  cúpula ,  ou  corucheo  piramidal ,  forrado 
de  azulejos,  ou  telhas  vidradas  de  varias  cores ;  &  no  extre* 
mo  delle  remata  com  hua  grimpa ,  aonde  fe  vé  hum  Sol  dou- 
rado rodeado  de  Eftrellas,&  a  Lua,  que  alenta  fobre  hum 
globo ,  hieroglifico  de  Maria  Santiffima.  Toda  efta  torre  ef- 
tá  guarnecida ,  ou  adornada  de  varias  eftatuas  de  excellente 
efcultura  de  pedra  de  ançaa ,  &  tudo  eíiá  moítrando  a  gene- 
rofidade  de  feu  Fundador. 

Tem efta  Ermida , ou  Capella  hum  átrio, ou  galille, fe- 
chada também  de  abobada  ,  aonde  fe  vé  a  entrada  exterior,  q< 
fica  para  o  Occidente.  E  nefla  galille  ,  ou  alpendre  daqueíla 
magnifica  Capella ,  que  he  fechado  com  grades  de  ferro ,  fc 
vem  varias  eftatuas,  ou  Imagens  damefma  pedra,  obradas 
primor  ofamente.  Mas  fe  o  exterior  defta  obra  moftra  tanta 
grandeza  ,  &  magnificência ,  que  diremos  do  interior*  Aqui 
me  lembra  ,  que  nas  portas  do  Templo  de  Salamão  ,  que  ía- 
h jaõ  ao  átrio,  efgotou  a  arte  os  feus  primores,  fobre  que  diz 
oilluftriffimoToftado ,  quçforaõ  traças  daquelle  Rey  mais 
fabio,para  q  difcorreífe  o  entendimento  o  q  não  podia  regif- 
tar  a  viíla  no  feu  interior.  Tal  fe  deve  julgar  efta  obra. 

Tem eíla Capella  hum  preciofo  retabolo  todo  damef- 
ma pedra  referida.  No  meyo  delle  fe  vé  collocada  a  Santiífi- 
ma  Imagem  daqueíla  puriífima  Senhora,  que  foy  concebida 
fem mancha  de  peccado,  como  Patrona  ,  &  Tutelar  daqueíla 
Cafa.  He  formada  também  de  pedra-,  mas  prodigiofamente 
obrada,  &  de  grande  fermofura.  A  fuaeftatura  fao  cinco  pal- 
mos ,&  meyo.  De  hum,  &  outro  lado  fevem  as  Imagens  de 
feus  Santos  Progenitores  Joachim,&  Anna,  da  mefma  maté- 
ria ,  &  da  mefma  proporção-  No  remate  ,  ou  fegundo  corpo 
do  retabolo  íe  vé  a  Cruz  do  Senhor,  &  nella  lançada  a  toalha 

com 
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com  que  da  Cruzodecéraõ.  E  aos  lados  da  meímaCruz  e 
vem  crucificados  os  dous  ladroens ,  tudo  de  vulto ,  &  de  ad- 
mirável cfcultura. 

Da  parte  da  Epiftola  ,  que  he  a  que  fica  fazendo  corres- 
pondência, &  paralello  ao  arco,  que  faz  entrada  da  Igreja  da 
Parochia ,  fe  vé  outro  arco  femelhante  ,  ou  Capella  ,  &  nella 
fobre  hum  tumulo  o  corpo  defunto  de  Chrifto  noíío  Senhor 
cuberto  com  hum  tafetá,  &  com  grande  veneração-  E  em  ro- 
da fe  vé  a  Senhora,as  Santas  Marias,o  EuangeliftaJoaõ,&  os 
Santos  difcipulos  Nicodemos  ,  &  Jofeph  Ab  Arimath^a. 
Todas  eftas  Imagens  fa6  obradas  pelo  mefmo  artífice,  E  tu  - 
do  eftá  obrado  com  toda  a  perfeyçaõ ,  que  fe  pode  confide- 
rar  quanto  à  efeultura  :  &  tudo  com  muyta  perfeyçaõ,  & 
grandeza,  Saõ  todas  eftas  Imagens  da  proporção  natura!: 
cfta  Capella  toda  eftá  cuberta  com  humas  grandes  cortinas 
de  tafetá,  &  diante  delia  ardç  perpetuamente  huma  alam; 
pada. 

He  hoje  o  Senhor ,  &  o  adminiftrador  defta  Capella,  & 
Santuário  da  Senhora  da  Conceyçaô  ,  Lourenço  Jofeph  de 
Coimbra  &  Andrade ,  fobrinho  do  Fundador  ,  que  poffue  o 
morgado  qelle  inftituhio.  Tem  efta  Capella  MiflTa  quotidia- 
na por  obrigação  do  mefmo  morgado.  E  o  adminiftrador 
vive  defronte  da  mefma  Ermida,  de  cujascafas  ouve  MiíTa 
quando  lhe  parecei  por  quanto  fenaõ  mete  em  meyo  mays 
que  a  rua.  Toda  efta  obra  eftá  moftrando  no  aceyo ,  per- 
feyçaõ, &  grandeza,  a  grande  devoçam  do  íeu  Fundador. 
Tem  muytos  ornatos ,  &  bons  ornamentos.  Feftejafe  a  Se- 
nhora da  Conceyçaô  no  feu  próprio  dia  de  oy  to  de  Dezem- 
bro. 


TITULO 
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TITULO     LXXIX. 

Da  Imagem  de  notfa  Senhora  da  Soa  Nova ,  dentro  da 
Cidade  de  Braga. 

QUe  nova  podia  vir  ao  mudo  tam  boa,&  tão  digna  de  fer 
eftimada ,  que  a  de  vir  Deos  a  viíitarnos,  êx  a  viver  en- 
tre nos?  O'  fe  os  homens  conhecefTem.,  o  quanto  devem  fer 
agradecidos  ao  Ceo  com  huma  nova  taõ  boa  ,  como  he  a  vin- 
da de  Deos  ao  mundo,  acháraõ,  que  naõ  tinha  explicação  cfíc 
bem  ,&  efta  boa  nova.  Qaanto  foy  o  fruto ,  quanto  o  pro^ 
veyto,quantoointereíTe,  que  trouxe  comíigocfta  boa  no- 
va da  vinda  do  Filho  de  Deos,  naõ  tem  expreflaõ;  porque  fó 
a  efperança  da  fua  vinda,  he  hum  bem  taõ  grande,  que  todos 
os  Patriarchas ,  Profetas,  &  Santos  antigos ,  por  efperarem 
nelle,  fe  falváraõ*  E  nos  com  a  fua  vinda  intereífamos  tanto 
imis  que  elles ,  que  fe  naõ  contentou  o  Apoftolo  Saõ  Paula 
*" ad  com  dizer ,  que  nos  remio  >  &  nos  falvou ,  fe  naõ  que  Bactus 
c™m*  ejl nobis  fapientia  à  "Deo,  ájuítitia ,  {f/antí ificatio ,  & re- 
tL'n,3°'  demptio.  Vejaõ  agora  com  quanta  razaõ  nos  devemos  íingu- 
Iarizar  nas  graças  deftes  gofíos ,  fobre  todos  os  antigos  Pa- 
dres, &  Profetas. 

Duas  alegrias  ,  ou  contentamentos  traz  comfígo  huma 
boa  nova ,  ou  huma  coufa  que  fe  efper  a  poffuir ,  quando  ella 
emfihe  muy  to  grande,  &  concorrem  nella  muvtas  qualida- 
des parafe  defejar.O  primeyro  contentamento  he  o  da  efpe- 
rança da  fua  pofle;  porque  fe  he  certa,  infalliveL,  &  coufa  em 
fi  de  tanta  grandeza,  &  fuflancia , exceflivamente  alegra  o  ef- 
peralla.  O  fegundo  contentamento  he  o  dapoííe  damefma 
coufa ,  &  quando  actualmente  fe  vem  a  poífuir ;  porque  fe  a 
fua  efperança  alegrou  tanto  ,  fummamente  deve  alegrar  a 
%tVt     poíTe  delia.  Oução  a  Saõ  Bernardo  explicando  humas  pala- 
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vrasdo  mcfnvJW^oílalonaÇpiitela^ps  rihppenfes:Ga«7> -  -^ 
f?  ím  Domino fempers  tterum  dico,çau  icte.  Difcipulos  meus  i>hlíi?< 
aiegray  vos  muy  toem  o  Senhor,outra  vez  vos  digo,  que  vos  *'4«»«4« 
alegreis. Valham^  Deos.' (diz  Bernardo  com  a  íua  coííumada 
graça)  não  menos  de  dous  contentamentos  mandais  ter  ?naõ 
baitahum?  Naõ,  íenaõdous:  Gawíete  primam  de promijfio- 
ne;  gau  ittc  tterum  de  exbibttione.  Como  fe  diífera:  Alegray- 
vos  primeyro  da  prometia  ,  que  vos  fizeraõ,  &  da  boa  nova  q 
vos  deraõjde  veres  aoSenhor;com  a  qual  fe  defpcrtou  a  vof- 
fa  efperança  para  o  efperardes  taô  certo.  Outra  vez  vos  aie- 
gray da  poiíe  defía  efperança ;  porque  fe  muy  to  vos  alegrou 
a  promelTa,muyto  mais  vos  deve  alegrara  poíledo  prometi- 
do. Mas  qual  feria  o  contentamento  que  a  Senhora  teria  com 
taõ  boa  nova?  certo  que  nam  tem  explicação.  O' fenos  nos 
foubeííemos  fazer  mercadores  deites  dous  contentamentos 
da  boa  nova  da  promeífa  ,  &  da  poíTe  na  execução/  Mereça- 
molo à  Senhora/endo  para  com  ella  huma  fina  devoção. 

Pelos  annosde  15 12.  fendo  Arccbifpo  Primazaquelle 
grande  Prelado  o  Illuftriílímo  Dom  Diogo  de  Soufa  ,  (cujas 
memorias  viviráõ  eternamente  nos  moradores  daqueila  no- 
biliffima  Cidade,  pelas  admiráveis  obras  que  fez,  &  iníígnes 
monimentos  de  religião ,  &  piedade  ,  que  dey xou )  fe  abrio  a 
rua ,  que  chamão  ainda  hoje  a  Rua  Nova  de  Soufa,  pela  man- 
dar fazer ,  &  abrir  o  mefmo  Areebifpo-  Nefiemeímo  tempo 
fe  edificou  huma  Ermida  ,  que  fe  dedicou  àfoberana  Rainha 
dos  Anjos  Maria ,  a  quem  impuzeraõ  o  titulo  da  Boa  N ova: 
&  querem  que  eíte  titulo  nafceíTc  da  mefma  rua ;  porque  naõ 
fó  foy  Rua  Nova  ,  mas  Rua  boa ,  novamente  aberta  }  &.  fó  en- 
tão boa,  com  a  prerogativa  de  íer  aquella  foberana  Senhora, 
a  que  illuílrou  ,  &  honrou  a  rua ;  porque  toda  a  fua  bondade, 
&  novidade  eftá  em  ter  a  protecção  da  Mãy  de  Deos ;  &  os 
nnradores  daquella  nova  rua  então  mollráraõ  o  feu  gran- 
de entendimento,  quando  dedicarão ,  &  edificarão  à  Senho- 
ra aejuellanuvaCafa;paranella  fer  fervida,  &  venerada. 

Fica 
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Fica  efla  Ermida  íituada  no  deftrito  da  Frcgl2CÍ!3  da  Sé, 
em  o  alto  da  Porta  Nova  da  parte  de  dentro  ,  com  a  face  para 
o  Oriente  *,&  fica  levantada  da  rua  quarenta  palmos.  Ve-fe 
hojeaquelle  Santuário  com  muyto  aceyo  ,  fcornaco.  Não 
tem  mais  que  o  Altar,  em  que  a  fagrada  Imagem  da  Senhora 
cflá  collocada  no  meyo  do  retabolo ,  que  he  muyto  bem  fey- 
to  ,&berodourado.  E para  mayorrefguardo^  veneração 
fevéa  íuaCapelIa  fechada  com  grades  de  ferro  ;  tem  huma 
grande  tribuna  para  a  rua,  da  qual  fe  ouve  MifTa  nos  Domin- 
gos 7  &  dias  de  guarda;  porque  em  todos  fe  lhe  celebra  à  Se- 
nhora. Logo  que  fe  lhe  erigio ,  &  dedicou  efla  Ermida  à  Se- 
nhora da  Boa  Nova ,  fe  congregarão  os  vizinhos ,  &  lhe  eri- 
girão huma  Confraria ,  que  ainda  hoje  perfevera  com  o  mef- 
mo,  ou  mayor  fervor  ;&  todos  os  moradores  daquella  rua 
tem  para  com  a  Senhora  huma  grande  devoção.  He  efia  fa- 
grada Imagem  de  efeultura  de  madeyra  eílofada  y  &  fobre  o 
braço  efquerdo  tem  ao  MeninoDeos;fcile  ja-fe  em  hum  Do- 
mingo de  Setembro^aquelle  que  os  íeus  Confrades  elegem. 


TITULO     LXXX. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Ajuda  >  ou  da  Torre,  em 
a  Cidade  de  (Braga. 

OFfendido  Deos  por  David  ,  ou  porque  prefumido 
quiz  fazer  alarde  da  fua  grandeza ;  ou  porque  na  re- 
fenha  que  fezdefens  exércitos  fedeyxáraõdefatisfazerao 
Templo  os  feus  tributos ,  determina  puxar  pela  efpada  ,  & 
executar  o  cafligo  da  fua  oífenfa  nas  vidas  daquelle  povo-HS 
/injominiflro  da  vingança  defembainha  a  efpada  paracaíH* 
gara  culpa.  Gemiaõ  os  ares  com  íufpiros ,  defmayavãoos 
coraçoens  com  o  medo ,  &  no  campo  naõ  fe  viaô  mais  que 
corpos  defuntos..  Chegava  ja  o  caftigo  ao  povoado,  ja  íe  via 

perto 
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perto  da  Cidade,  quando  lhe  manda  Deos  embainhe  a  efpa- 
àr.  $njficit\  mine  contine  manwntuam.  Qne  privilegio  he 
cite,  que  lograõ  os  Cidadãos?  fe  executou  em  ruflicos  o  íeu 
furor )  porque  o  naõ  faz  affim  nos  nobres  ?  temeo  por  ven- 
tura o  poder?  embotáraõíe-lhe  os  fios  àeípada?  Não-  Naõ 
he  eíla  a  cau  fa  ,diz  Ly  ra ,fcnaô  o  lugar  aonde  chegou  o  Anjo: 
&quc  lugar  eraeífe?  Erat  sutem  A*gdm]uxta  aream areu  i*  Reg. 
najebufrti.  Era  aonde  a  Jacobappareceoa  efeada,  aonde  fez  f*p»  *4« 
Deos  oflentaçocns  da  fua  gloria,  &  como  na  gloria  fe  igno-  ni6* 
raõ  os  nfcos  ,  a  efeada  foy  a  que  afugentou  o  perigo.  E  que 
efeada  he  eita,  fenão  a  Virgem  Maria,  a  Senhora  da  Ajuda,  a 
Senhora  da  Torre?  He  Maria  Torre  fortiílima,  &  à  fua  vifla 
deímayão  as  forças ,  fufpende-fe  o  furor  dos  inimigos ,  diz 
Ricardo  de  Sãè  Lourenço ,  &  São  Bernardo ,  porque  he  Ma- 
ria Turris  forttjima. 

No  deftri  to  da  Parochia  da  Sé  da  Cidade  de  Braga,  den- 
tro de  huma  das  torres  da  mefma  Cidade,  que  fica  para  a  par- 
te do  Occidente  3  he  bufeada  com  muyta  devoção  huma  mi- 
lagrofa  Imagem  da  May  de  Deos.a  quem  daô  o  titulo  da  Aju- 
da, &  com  elle  he  bufeada  dos  feus  devotos  ;  &  a  Senhora,  q 
fempre  foccorre,  defende,  &  ajuda  aos  que  com  fé  imploraõ, 
&  buícaõ  o  leu  favor  ,  os  ampara  como  Mãy  que  he  dos  pec- 
cadores.Outros  lhe  dão  o  titulo  da  Torre ,aíludindo  fern  du- 
vida, nao  fó  porque  cílá  collocada  na  torre;  mas  também  fe- 
ra, porque  com  a  fua  protecção  he  para  nòs  huma  Torre  for- 
tiflima. 

He  efla  fagrada  Imagem  de  efeultura  de  madeyra ,  &  a 
fua  eítatura  faõ  três  palmos ,  &  meyo^  tem  ao  Menino  Jefus 
fobre  o  braço efquerdo,&  eflá  collocada  no  meyo  do  retabo* 
lo,  que  he  muyto  bem  dourado.  Naõ  confia  nada  de  fua  ori- 
gem ,  &  princípios ,  donde  fe  coílige  fer  muyto  antiga  \  nem 
também  o  anno  em  que  fe  lhe  edificou  aquella  Ermida.  Tem 
cita  duas  entradas,  &  não  tem  mais  Altar ,  que  o  em  que  a  Se- 
dhora-eílá  collocada.  Por  hum  lado  tem  huma  efeada,  que  fe 

fecha 
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fecha  com  grades  de  ferro,  &  cubâm,&  fica  levantada  da  rua 
doze  palmos.  Hetidaeíta  Santiífima  Imagem  em  grande  ve- 
neração dos  moradores  daquella  Cidade;  mas  ío  nos  dias 
Santos,  &  de  precey  to  fe  lhe  celebra  Miífa.  A  porta  deita  Er- 
mida  faz  frente  para  o  Oriente ,  &  delia  fe  vé  toda  a  Rua  de 
Maxtminos. 

He  fervida  eíla  milagrofa  Senhora  por  hua  nobre  Con. 
fraria  ,  que  inílituiraõ  ,&  levantarão  os  antigos  moradores 
da  mefma  rua ;  &  a  devoção  delles  fez  rica  a  Irmandade.  E 
affim  feftepô  a  Senhora  cõ  muyta  grandeza,  &  tem  a  alampa- 
da  continuamente  acefa.  E  de noyte  he  bem  neceíTaria  a  luz 
delia  naquelle  fitio,por  fer aquella  paíTagem  muyto efcura,& 
também  muy  to  perigofa. 

As  mulheres  daquella  Cidade  tem  muyto  grande  devo-> 
çaõcomeíla  Senhora ,  &nasoccafioens  perigofas  de  feus 
partos  a  invocaõ;  &  a  experiência  lhes  moftra  o  muyto  que 
vai  para  os  felices  fucceffos  que  defejaõ,  a  fua  protecção  >  & 
favor.  Neftasoccafioens  pedem  fe  lhe  mande  tocar  o  feu  fi- 
no, o  que  fe  faz  a  toda  a  hora.  E  affim  fe  referem  maravilho- 
fos  fucceffos  neíle  particular,  que  fe  naõ  individuaõ,  por  fc 
naõ  acharem  authenticados,  nemeferitos.  Fefleja-fe  aScZ 
nhora  em  ovfo  de  Setembro  ,  &  neíie  dia  concorre  muyta 
gente  a  venerar  aquella  grande  Senhora. 

TITULO     LXXXI. 

Da  Imagem  SantíJJima  de  noffa  Senhora  da  Conceyçao^uefe 
Venera  na  Freguefia  de  Saõ  fedro  de  Maximinos. 

FOra  da  Cidade  de  Braga,  em  o  deftritoda  Freguefia  de 
Saô  Pedro  de  Maximinos,no  fitio  a  quem  daõ  o  nome  do 
Monte  das  Penhas,  fe  vé  o  Santuário  de  noíía  Senhora  da 
Conceyçaõ.  Fica eíte ao Ojcidente da mefma Cidade ?emo 

prin- 
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principio  da  primeyra  rua ,que  he  aquella  que  intitulaô  a  Rua 
da  Cruz  da  Pedra.  He  efte  fitio  muy  to  agradável,  &nellc 
fazem  alto  os  Illuftriffimos  Arcebiípos  de  Braga ,  quando 
entraô  a  tomar  porte  daquella  fua  Primacial  Cadeyra. 

He  efta  Ermida  mageftofa,  & grande,cujo  corpo  fazoy  * 
tenta  palmes  de  Iongitcd.  Tem  Capella  mór  com  hum  fer* 
mofo  arco  de  pedraria  que  a  divide  ,  8c  dous  Altares  collate- 
raes ,  &tres  portas,  para  melhor  ferventia  dos  muytos ,  que 
por  devoção  a  frequentaõ.  A  Senhora  da  Conceyçaõ  íe  vé 
collocada  no  meyo  do  retabolo  do  Altar  mór.  He  cite  San- 
tuário toda  a  devoção  daquella  Cidade,&  frequentado  de  to- 
dos os  moradores  delia,  a  que  convida  também  o  alegre,  &  a* 
gradavel  de  feu  íitioj  porque  delle  fe  vém  largos,  &  viftofos 
horizontes» 

He  efta  Senhora  fervida  porhuma  nobre ,  &  rica  Coa* 
fraria  ,  &  aífim  tem  MiflTa  quotidiana  da  obrigação ,  além  dag 
mais,  que  por  devoção  nella  fe  vaõ  dizer,  &  eílá  muy to  rica- 
mente  adornada.  A  feflividade  defla  Senhora  fe  celebra  em 
o  feu  dia  de  oy  to  de  Dezembrocom  muyta  grandcza,&  neftc 
dia  he  muy  to  grande  o  concurfo  do  povo-  He  de  efeultura 
de  madeyra efta  Santiflima  Imagem;  afuaeflatura  fa6  perto 
de  cinco  palmos,  6c  eílá  ricamente  eflofada.  Naõ  meconftou 
quem  mandou  edificar  eíla  Caía  à  Senhora,nem  o  tempo  em 
que  fe  lhe  erigio.  A  porta  principal  defte  Santuário  fica  para 
o  Norte» 


TITULO     LXXXII. 

Da  Imagem  de  N.  Senhora  a  Madre  de  T>eos ,  quefe 
Venera  na  quinta  de  EfteVao  Falcão  Cota. 

NA  referida  Freguefia  de  Saõ  Pedrode  Maxíminos,  que 
fe  dilata  por  fora  dos  muros  da  Cidade  de  Braga ,  em  o 
Tom.  IV.  T  monte 
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ròonte  a  quero  daõ  o  nome  de  Saõ  Gregório y  em  dlftaneia  de 
bum  tiro  demofqueteda  primeyra  rua  damefma  Cidade,  fs 
véa  quinta  deEftevão  FaicaõCota,  para  a  parte  Occiden- 
tal, &  nella  ie  vé  o  Santuário  da  Virgem  Mana  noíTa  Senho- 
ra >  aquém  daõ!a  invocação  de  noffa  Senhora  a  Madre  de 
Deos,  Nefía  Cafa,  de  que  he  Padroeyro  o  Senhor  da  meOra 
quinta  o  referido  Eíievão  Falcão ,  he  bufeada  eila  devouffi«í 
a?a  Imagem  da  Senhora  3  a  que  aíííik  com  efpecial  devoção  o 
meímo  Padroeyro ,  &  sffim  fe  vé  tudo  com  muy  to  aceyo ,  & 
ornato, 

Eftá  eíla  Santiííima  Imagem  collocada  no  Aftar  mòr  no 
meyo  do  retabolo,  como  Senhora  daqudla  Cafa.  A  fua  eíU» 
tura  íaò  três  palmos ,  &  meyo ,  he  de  efeuítura  de  madeyra, 
&  eftofada  com  grande  perfeyçaõ  >  &  tem  ao  Menino  Deos 
fobre  o  braço  efquerdo.  He  rnuy  to  grande  adevoçaõ,que  to- 
do scjuclla  Cidade  tem  àquella  fagrada  effigie  da  Mãy  de 
Deos;  h  aiTIm  era  bem  que  foíle  ,  com  j  he  a  fua  Cafa  grande, 
p  .rnuv  Uz  fetenta  palmos  de  longitud  para  caberem  nella 
os  muy  tos  que  a  frequentaõ  \  &  tem  a  porta  principal  para  a 
fv.rtcdoNortcemaeflrada  publica.  Feíkja  fe  a  Senhora  a 
Kíãdre  de  Deos,quando  o  Padroeyro  tem  devoção  ,  &  quan- 
do aíliíle  na  fua  quinta  ;  q  he  pelo  Outono ,  entaô  lhe  manda 
celebrar  MiíTa j  em  que  entrará  a  própria  conveniência  de  a 
naõ  irbufear  mais  longo 


TITULO     LXXXIII. 

7)adeVotiJfiwa  Imagem  de  tioffa  Senhora  'de  Tenha  de 
Frqnça ,  do  Campo  de  Santa  Anna. 

FOra  dos  muros  da  Cidade  de  Braga,  em  a  Fregueíía  de  S- 
Viôor,  ha  hum  fermofo  ,  &  dilatado  campo*  a  quem  ip? 
titulaô  o  Çamjjo  de  Santa  Anna,  Neífofuwiouo  devoto  Pe- 
dro 
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dro  de  Aguiar  ,natural  da  meíma  Cidade  de  Braga,  huma  Er- 
mida ,  &  hum  Recolhimento  *,  efle  para  mulheres  virtuofas, 
&  aonde  fe  vive  com  grade  exemplo  de  vida,  &  com  nome  de 
agregado  de  gente  virtuofa;  &  aquelía  para  collccar  nella 
huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  a  quem  fe  impoz  o  titu- 
lo de  noíTa  Senhora  de  Penha  de  França,  quinta, ou  fexta  Ca- 
h,  que  a  Senhora  tem neíle  Revno com  efle  titulo: Que  fup- 
pofto  os  Religiofcs  Eremitas  de  meu  P^triarchí?  Santo  Ago* 
flinho  do  Convento  da  Senhora  de  Penha  de  França  de  Lis- 
boa ,  tenhsõ  Breve  para  que  em  todoeíle  Reyno  fe  não  pu- 
deífc  edificar  outra  Caía  fóra  de  Lisboa  com  efle  titulo;a  de  - 
voçaô  para  com  a  Senhora  foy  muyto  mais  poderofajporqufc 
fe  contaõ  com  efla  cinco  Gafas  com  efle  titulo. 

He  efla  Cafa ,  &  Santuário  da  Senhora  de  trinta  palmos 
de  cemprido ,  &  de  proporcionada  largura  ,  &  eílá  ricamen* 
te  ornado ;  &  como  a  Senhora  he  bufeada  com  muy  ta  devo- 
ção >&  obra  muy  tas  maravilhas,  &  as  Beatas  atem  também 
muyto  grande  com  a  Senhora,  aílim  cuydao  muyto  do  feu 
culto,  &dosceyodofeu  Altar^  Ffláefla  foberana  Imagem 
da  Ramhados  Anjos  collocada  no meyo  do  retabolo  do  Al- 
tar mor,  corm  Senhora ,  &  Padroeyra  daquella  "Cafa.  A  fua 
eflatura  laõ  três  palmos,  &  meyo  >  he  de  madey ra  eftofada,& 
obrada  na  meíma  forma ,  &  proporção  da  Senhora  de  Penha 
de  França  de  Lisboa.Tem  Mtfla  todos  os  dias,que  ouvem  do 
feu  coro  as  Beatas.O  Fundador  applicou  alguma  fazenda  af- 
íim  para  a  fabrica  da  Ermida ,  como  para  remédio  das  fervas 
de  Deos.  Fefteja-fe  a  Senhora  de  Penha  de  França  em  hum 
dos  Domingos  depois  da  Refurreyçaô ,  quando  ha  mais  co- 
modidade para  fe  lhe  poder  fazer- 
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TITULO     LXXXIV. 

Da  Imagem  denqfa  Senhora  das  Mercês ,  em  9  lugar 

de  <Pafos. 

NA  mefma  Freguefia  de  Saõ  Viólov  ha  hum  lugar,  a  que 
daõ  o  nome  de  PaíTos.  Neftc  fe  vé  o  Santuário  de  nofla 
Senhora  das  Mercês,  que  difta  da  Cidade  menos  de  hu  quar- 
to de  legoa.  Efta  Ermida ,  &  Santuário  edificarão  por  fua 
devoção  os  afeendentes  de  António  Pereyra  do  Lago,  de 
que  hoje  faõadminiílradores  feus  filhos.  Tinhaõ(aoque  pa- 
rece) os  Fundadores  efpecial  devoção  com  eitegraciofo  ti- 
tulo ;&  aíGm  em  obfequio  da  mefma  foberana  Rainha  do  Ceo 
lhe  dedicarão  aquella  Cafa,&  nella  colíocáraõ  a  fua  Imagem. 
Sc  a  tinhaô  em  o  feu  Oratório ,  ou  fe  de  propoíito  a  manda  •• 
raõ  fazer  ,  ja  naõ  confia. 

Heefta  Santifllma  Imagem  de  roca ,  &  de  veflidos ,  & 
a  fua  eftatura  faô  cinco  palmos-,  he  de  muyta  mageftade  ,  & 
de  grande  fermofura.  Efle  Santuário  eíiá  fituado  dentro  da 
quinta  do  referido  António  Pereyra  do  Lago  i  &  tem  a  porta 
principal  para  a  eftrada  >  &  faz  frente  para  o  Occidente.  He 
eíUCafa  da  Senhora  das  Mercês  muyto  frequentada  no  ve- 
rão ,  por  fer  a  faida  muyto  delicbra,  &  agradável.  Nos  Do- 
mingos, &  dias  de  guarda  fe  lhe  diz  Mifla ,  ainda  que  naõ  hc 
cm  todos;  porque  naõ  faõ  obrigados  os  herdeyros  a  mandai- 
la  dizer  íempre,  &  faltandolhe  adevoçaõ>diraõ  que  a  nenhu- 
mi  faõ  obrigados  a  mandar  dizer;  &  também  folgarão  que  os 
redimentos  da  quinta  fejaõ  muytos.  E  bem  fe  vé  íflo  no  tem- 
po prefente^m  que  fe  lhe  prohibio  dizerfelhe  Mifla  por  naõ 
ter  fabrica,  &fe  o  adminifírador  do  morgado  tivera  muyta 
devoção  com  efla  Senhora ,  &  liberal  Rainha ,  dotando  a  fua 
jCafa  cpm  algiima  f^riça  *  eu  o  fcgur  ç>  que  a  Senhora  lhe  fi- 
r  zcífe 
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zcfle  muytas,&  grandes  mercês-,  mas  porq  naõcuydaõ  defla 
fua  muy  to  principal  obrigação,tambem  creyo  que  naô  haõ  de 
ter  grandes  fortunas,&  poderão  vir  a  perder  tudo;  porque  a 
piedide,&  a  religião  íaõ  as  virtudes,  queaugmenraôasca 
fas,di!ataõ  as  famílias,  &  enchem  de  riquezas  aos  qasexer- 
citaõ.  Naõ  felhcfazfcfta  por  falta  de  haverquem  comoin- 
tereííe  das  mercês  da  Senhora  a  queyra  íervir  ;  mas  efla  to- 
cará ,  &  inípirará  a  aíguns  dos  feus  devotos  ,  fupraô  as  ne- 
gligencias dos  adminiílradores.  Antigamente  era  de  roca,& 
de  veftidos  ,  hoje  he  de  efeultura  demadeyra  ,  porque  pro- 
hibioollluítriftiflimo  Arcebifpo  Dm  Rodrigo  de  Moura 
Telles, por  Paftoralfua,oveftircm-feas  Imagens  da  Senho- 
ra, para  evitar  asindecencias ,  &  profanidades  que  fe  intro- 
duzem nas  fagradas  Imagens. 


TITULO     LXXXV. 

Damilagrofa  Imagem  denoffaSenbora  da  Confolaçaõy 
da  Freguefía  de  Saõ  RomaÕ. 

NA  Freguefn  de  Saõ  Romaõ  de  Dadcm,  &  Noguevrò  fc 
vé  hum  alto,&  delicioío  monte,  aonde  tem  a  fua  fitua- 
çaô  a  Caía  ,  &  Santuário  de  noífa  Senhora  da  ConfoIaçaS,  o 
qual  difta  da  Cidade  de  Braga  para  a  parte  do  Oriente,coufa 
demeyalegoa.  HeeftaCafada  Senhora  taõ antiga,  quefe 
lhe  não  pôde  defeubrir  o  tempo  cm  que  foy  fundada.  O  que 
fe  entende  he ,  que  os  moradores  vizinhos  àquelle  deliciofo 
monte  fundarão  à  Senhora  aquelle  feu  Santuário.  Porémeu 
di  go,  que  aquella  mifericordiofa  Senhora ,  que  he  toda  a  nof- 
fa  confolaçaô ,  &  remédio ,  m weo ,  &  infpirou  nelles  ,  que 
naquclle  monte  Iheerigiffcmhuma  Cafa  ,  para  nella  terem 
todos,  os  que  a  bufcaífem,  a  fua  confolaçaô,  o  feu  favor,  &  o 
feu  amparo ,  &  que  com  efle  titulo,  alegre,  &  útil  para  nos,  a 
Tom.  IV.  T  3  deno: 
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denominarem  >  &  invocaífenu;  E  como  eíia  Senhora,  Monte 
de  toda  a  fantidade  j  fe  paga  tanto  dos  montes ,  quia  que  fe 
lhe  dedicaffc  efie  ao  feu  obíequio,  &  veneração. 

He  efle  Santuário  de  linda  fabrica ,  &  tem  huma  fervo- 
rofa  Irmandade,  que  cuvda  muy  to  do  ornato  %  &  aceyo  delle; 
&  como  he  rica ;  aflim  eflá  tudo  com  muy  ta  decência  y  &  per- 
feyçaô.  Tem  Miífa  em  todos  os  Domingos ,  &  dias  de  guar- 
da>  o  que  paga  a  mefma  Irmandade.  Foy  efta  inflituida  em  o 
anno  de  1 5 1 7.de  donde  fe  vé  que  he  muy  to  antigo  efle  San- 
tuário; porque  a  não  ter  muy  tos  mais, parta  de  duzentos  an- 
nos,  Efla  Ermida  ainda  que  naõ  tem  mais  que  trinta  palmos 
de  longriud ,  he  de  muy  to  boa  proporção. 

Eflá  collocada  a  Senhora  da  Confolaçao  no  meyo  do 
feu  retabolo  da  Capella  mór.  A  fua  eflarura  faõ  quatro  pal- 
mos: antigamete era  de  roca ,&  deveftidos;poréróhoje  tem 
o  corpo  ác  talha  ( pela  razaô  acima  referida  de  os  haver  pro- 
hibido  o  Hlufirifíimo  Arccbifpo)  téao  Menino  De  os  U  bre 
a  maõdireyta.Fefteja-feemoDomingode^.'//^  baniu  ,\>z- 
la  meíma  Irmandade  da  Senhora. Defle  monteiem  que  nao  ha 
vizinhança  alguma, fe  defcobre  huma  grande,  &  dilatada  vif- 
ta  de  terra.  He  efla  Cafa  de  muy  ta  devoção  ,  &  o  mefmo  íí- 
tio  eflá  convidando  a  ella. 


TITULO     LXXXVI. 

7)a  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Abbadia ,  collocada  em 
buma  porta  da  Cidade  de 'Braga. 

A  Nobre  Eraida  ,&  Santuário  de  noffa  Senhora  da  Ab- 
badia ,  que  fe  vé  íituada  ern  o  cleflrito  da  Fregueíia  de 
S.Joaô  do  Souto  ,  eiiá  iurukch  júto  aos  lutircsdacircunwai- 
hçaõ  antiga  da  Cidade  de  Braga,  ôcencoflada  a  elles,  da  pat> 
te  de  denttada  msfrm  Cidade  >  em  hmmpraça>a  quem  daõ  o 

nome 
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nome  do  Terreyro  do  Caíkllo.  E*aminandoacaufa  porque 
à  Senhora  fe  lhe  impoz  o  titulo  da  Abbadia  ,  foube  em  como 
felhedeueíle  nome,  por  ficar  encoílada  aportada  Cidade 
porondepatTaomayorconcurfodagente,  qucvay  em  ro- 
maria à  Senhora  íU  Àhhadia  dn§  Montes  de  jBotjro ;  &  porq 
íefeflejaõ  ambas  em  quinze  de  Agofto,  aonde  femprehein* 
numera!  oconcurfo  dos  devotos  ,  &  peregrinos,  que  fre- 
quentaõaq*ieJfa  romagem :  h  quando  eíta  gente  volta  dos 
Montes  de  Bouro  ,  fazem  Oraçaõ  à  Senhora  da  Abbadia  de 
Braga  ,  &  muyta  feíla  ,  que  he  o  defafogo  dos  devotos ,  que 
fempre  neftas  funçoens  vaõ  acompanhados  de  inílrumentos 
muíjcns. 

He  eiia  Ermida  quaíi  quadrada  3  porque  faz  quinze  pal- 
mos de  comprido  ,  &  pouco  mais  de  doze  de  largo-  Os  lados 
deíla  Ermida  faõ  três  arcos  defvan^dos,  &  fechados  cofji 
grades  de  ferro.  A'par!e  da  Epiftola  lhe  fica  encoíiada  a  por*- 
ta  da  Cidade,  &  da  parte  do  Evangelho  lhe  fica  a  cadea  do 
caftello.  Efica  levantada  do  pavimento  da  praça  oyto  pal- 
mos com  a  frente  para  o  Occidente-  E  aflim  fe  fobe  por  huma 
efeada  de  pedra.  No  meyo  deila  Ermida  ,  ou  da  fua  Capella 
fe  vécollocada  a  I  mg:m  da  Senhora  da  Abbadia,  que  he  dç 
efeultura  de  madtyra,  &.  fobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  Me- 
nino Deos. 

He  eíla  Ermida  muy  to  antiga,  &  a  mandou  fazer  o  Illuf- 
triflimo  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa,  quando  mandou 
abrir  no  muro  da  Cidade  a  por  ta  delia ,  &  a  Rua  do  Souto.  E 
quizo  mefmo  Arcebispo  por  fuadevoçnõ^quefecollocaíTem 
nclla  as  Imagens  do  levita  Saò  Lourenço,&  a  de  Saõ  Roque, 
cujas  imagens  feflejaõ  os  moradores  daquella  Cidade,  os 
quaes  ekgcm  annualmente  mordomos  ,  para  lhe  fazerem  as 
fuás  celebridades.  A  Senhora  da  Abbadia  tem  huma  Confra- 
ria que  a  ferve  ,  &  efla  pelas  fuás  defpezas  faz  também  as 
mais  celebridades  da  mefma  Senhora.Tem  todos  os  Domin* 
gos ,  &  dias  de  guarda  Miíía ,  que  paga  a  mefma  Confraria  da 
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Senhora.  Com  eíla  Santiífima  Imagem  tem  muyto  grande  de- 
voção rodos  os  moradores  daquella  Primacial  Cidade. 


TITULO     LXXXVII. 

Da  Imagem  denoJfaSenhora  da  Torre,  junto  cio  Colle- 
gio  da  Companhia  da  Cidade  de  Braga* 

OS  Religiofos  da  fagrada  Companhia  de  Jefus  fundarão 
na  Cidade  de  Braga  o  feu  Collegionoanno  de  16... 
junto  aos  muro^S*  em  hua  torre  delles  citava  hum  arco,  cj  fi- 
ca U  vmtadoda  rua  quarenta  palmos,  &  neileeítava/]a  como 
hoje  fevé,huma  antiga,  &  muyto  devota  Imagem  da  Rainha 
da  glorii ;  a quemderaõ  o  titulo  da  Torre  ;  fem  duvida  pôr 
ta  ufa  do  me  imo  lugar  aonde  foy  coilocada,  &  aflim  a  invocaõ 
ainda  hnje-.N  Senhora  da  Torre. Fica  efle  arco  fazendo  fren- 
te para  o  Norte  ,  &neí!e  efiava  collocada  a  Imagem  da  Se- 
nhora no  mevo  do  retabolo ,  &  dÍ3nte  da  Senhora  arJe  per- 
petuamente huma  alampada  ,áque  também  dá  luz  de  noyte 
àquelíeíitio. 

Fica  eíla  Capelía ,  &  Ermida  da  Senhora  na  pa (fogem 
que  tem  os  mefmos  Padres  para  o  feu  pateo  dos  eftudos  ,  & 
pordetrazdaCapella  vay  hum  paffadiflb  para  ;>sauías;&a 
torre  que  era  antigamente  defeuberra,  a  cubriraò  ;  &  emhu- 
ma  parede  nova  Ej  levantarão  fe  encoftou  o  retaboio,&  Altar 
da  Senhora.  Eaffimfevé  hoje  com  mayor  âmbito  a  Capelia, 
porque  fe  lhe  formou  também  outro  arco  com  hu  alpendre, 
para  dar  mais  lugar  a  fe  lhe  fazerem  as  fuás  ft  lemnidades. 
Com  efla  íoberana  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  tem  aquel- 
les  fantosReíigiofos  muyto  grande  àcvoçzò.  Na  lua  Capei- 
Ia  íe  naõ  diz  Mifia ,  nem  nella  fe  fefleja  ;  porque  a  kvão  to» 
dos  osannosà  Igreja  do  meímo  Collegio  ,  &  nelle  em  oyto 
de  Dezembro  fe  lhe  faz  a  fua  celebridade  He  de  roca ,  &  de- 
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vefKdos,&  a  iua  ciiatura  laõ  cinco  palmos;  &  cila  com  as 
mãos  levantadas  ,6c  nefta  forma  rcprcícnta  o  myíterio  de  fua 
Gonccyçaõ  puriflim?,em  cujo  dia  le  feilep. 

He  tradiç?.õ  confiante  que  a  Senhora  falia  ra  a  hum  Re- 
ligioíodomeimoCclIegio,que  ícm duvida  lhe  faberia  me- 
recer cltus  grandes  favores.  Sempre  invocarão  a  eíla  Senho- 
ra com  o  ti  iulo  da  Torre,  &  nem  cm  Braga,  nem  em  dczlc- 
goas-dediilancia  fc  vé  outra  Imagem  de  Maria  Santiífima 
com  femelhante  titulo,  excepto  a  Senhora  da  Ajuda ,  a  quem 
também  invocaõ  com  o  titulo  da  Torre,  por íê lhe  fazera 
fua  Capella  em  outra  femelhante.  Também  os  moradores  de 
Baga  um  muyto  grande  devoção  com  eíla  SantiíBma  Ima- 
gem da  Mãyde  Deos. 


TITULO     LXXXVIU. 

7)a  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  de  Guadalupe-, 
do  termo  da  Cidade  de  Braga. 

JUntoao  Campo  de  Santa  A nnà  ,  que  fica  (como  havemos 
dito)  no  deftrito  da  Fregutíia de  Saô  Viéior,  fe  levanta  hu 
monte, a  quem  daõ  o  nome  do  Reduto,  &  cótiguo  a  elle  fe  vé 
em  lugar  imminente  ,  o  Santuário  de  noíía  Senhora  de  Gua- 
dalupe ,  de  donde  fe  participa  hua  dilatada  vifta,  &  fe  defeo- 
bretoda  a  Cidade  de  Braga ,  &muyta  vizinhança.  He  eíia 
Ermida  muyto  linda,  ainda  que  nam  faz  mais  que  vinte  & 
cinco  palmos  de  longitud  ,  &  tem  a  fua  porta  principal  para 
a  parte  do  Occidente.  Efíáefte  Santuário  ricamente  adorna- 
do; porque  tem  a  Senhora  huma  grande  Irmand.?de,que  com 
fervorofa  devoção  a  ferve.  He  tam  antiga  eíiaEcmida,  & 
Santuário  ,  que  fe  lhe  não  fabe  o  tempo  d:  fua  fundação;  &  a 
fu  i  Cafa  hoje  da  Senhora ,  era  antigamente  Ermida  de  Santa 
Margarida,  como  fe  vé  em  papeis  antigos  de  confrontaçc  és, 
( ii ,  aonde 


ip  8  Santuário  Maríant 

aonde  fe  acha  partirem  algumas  fazendas  com  o  Monte  áe 
Santa  Margarida.  Eíla  Ermida  da  Santa  por  muy  to  velha,  & 
antiga  fe  devia  arruinar ,  &  nella  fe  crigio  então  a  nova  Cafa 
da  Senhora  de  Guadalupe. 

Eíiáefla  SantiíTima  Imagem  collocada  no  Altar  mór;an- 
tigamente  era  de  roca  ,  &  de  vertidos,  hoje  fe  vé  de  elcultura 
de  madeyra  •,  por  quanto  o  Illuíiriífimo  Arcebifpo  Dom  Ro- 
drigo de  Moura  Telles, por  huma  Pallora!  fua  (como  ja  diffe- 
mos )  prohibio  nas  fagradas  Jmagens  o  ufo  dos  veflidos,por 
.evitar  as  indecencias  de  que  íe  valia  a  indiíereta  devoção  das 
mulheres.  Eaífimhe  hoje  de  vulto,  no  qual  fem  duvida  fé 
lhe  mandou  accommodar  a  cabeça ,  &  as  mãos  ,  &  affím  fc  vé 
com  o  Menino  Deosfobre  o  braço  efquerdo.  A  fua  eftatura 
fa6  quafí  três  palmos. 

Tem  efta  Senhora  huma  Confraria  que  a  ferve ,  &  os 
feus  Confrades  faõ  os  qw  a  feftejaS,  &  fazemíhe  2  fua  cele- 
bridade no  Domingo  da  Santiílima  Trindade.  He  efía  Cafa 
da  Senhora  muyto  frequentada  dos  feus  devotos  ,  &naóhe 
menos  frequentada  no  inverno  ,  do  que  no  veraô,  que  como 
o  íitio  he  alto,nam  ha  nelle  impedimento  de  máos  caminhos, 
&  porHTò  de  inverno  fe  vé  nella  muyta  frequência.  He  de 
muyto  boa  fabrica  ,  8r  eflá  muyto  bem  adornada.  Da  Senho- 
ra de  Guadalupe  faz  mençaõ  a  Corografia  Portugueza  tom» 
I.liv.  i.trat.2.cap.  I. 
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TITULO     LXXXIX. 

T>a  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Terena  >  da  VUlade 
Freyxode  EfpadaCinta* 

J  Unto  à  Villa  de  Freyxode  Efpada  Cinta, que  difta  da  Villa 
da  Torre  de  Moncorvo  cinco  legoas  ,  he  celebre  o  San- 
tuariode  noífa  Senhora  da  Ter.ena.  Etfa  Villa ,  <jucdi(U  do 
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rioDourohumaiegoa,  hc  da  coroa  Reà,  &c  m  cfpintiKil 
pertence  ao  Arcebifpadode  Braga/Tem  por  armas  hum  frty 
xo  ,  &  pendente  dei  !e  huma  efpada.  Bem  pode  fer  que  feja  em 
memoria  de  alguma  vi toriainíigne,  que  feus  moradores  aí- 
cançaíTcm,depois  da  qual  ofeuCspitão,entregue  aodefcait- 
ço,encoítou,  &  fuípendeoas  armas.  O  Dou  ror  João  de  Bar- 
ros nas  antiguidades  de  Entre  Douro ,  6c  Minho ,  faz  men* 
Çcíô  de  hum  Fidalgo  do  Apeliido  Feijão ,  ou  Feijó  ,  Primo  de 
Saõ  Rozendo,  attribuindolhe  a  fundação  da  mefma  Villa.  E 
porejue  t  fie  Fidalgo  trazia  por  armas  dousfrcyxos,  &  hu- 
ma efpada  no  mcyo,ficáraõ  o  freyxo,  &  a  efpada  por  nome, 
&  armas  à  Villa  ,  à  qual  deu  ElRcy  Dom  Manoel  o  foral.  Os 
naturaes  referem  por  tradição  ,  que  hum  Rey  ,ou  Capiraõ, 
chamado  Efpada  Cinta,  cançado  de  huma  batalha,  chegando 
a  efta  Vil  ia  fe  aiicntára  nos  poyacs  ,.ou  degráos ,  que  rodeio 
hu  grande  freyxo  ,  que  ainda  hoje  feconferva  a  hum  lado  da 
I^rc  )a  Matriz  ,  &  que  pendurando  a  efpada  naquella  arvore, 
lhe  dera  o  nrme  ,  &  as  a rmas. 

Tcmeila  Villa  em  o  feu  termo  quatro  lugares  grandes*, 
&  ricos  ,  que  faô  ligares ,  Poyares,  Fornos,  &  Mafouco  No 
de  Fornos,  que  tem  cento  &  dez  vizinhos-,  fe  vé  fí  tuado  o 
Santuário  de  noflfa  Senhora  da  Terena ,  cuja  Fregueíia,  a  que 
he  annexo,  he  dedicada  a  Santa  Eulália,  de  donde  difta  coufa 
de  dous  riros  de  pedra.  He  eira  Cafa  da  Senhora  antiquifli> 
ma  ,  &  Templo  grande  \  tem  além  da  Capelia  mor  duas  col- 
lateraes,  &nellasfe  vem,  cm  huma  Sa&Sebaíliaõ  ,&  na  ou- 
tra San  ta  Luzia.  A  Senhora  da  Terena  fevé  collocadaemo 
meyodoretabolo  da  fua  Capelia  mór  fobre  huma  peanha  Hc 
cfta  SantiíRma  Irrragem  deefcultura  demadeyra  ricamente 
©brada  ,  &.  para  mayor  veneracnô  a  adornão  com  rico»  verti- 
dos ,  aíTimdetéla,corr)ode  outras  Íeda9  ricas.  A  fuaeftatura 
bò  quafi  cinco  palmos  ;  tem  em  feus  braços  ao  doce ,  &  ten- 
ro Fi'h o,  muy to  juto  aos  feus  virginaes  peytos,ao  qual  tam- 
bém adornaãcam  veílidos%  A  íua  fcrnaoiura  da,  Senhora  hc 
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toda  Angélica ,  o  rofta  comprido,^  com  huma  fobc  rania ,  & 
n  ageftade  rara.  Na  cabeça  tem  hurna  rica  coroa  de  prata  ,  & 
do  mefmo  metal  arde  diante  da  Senhora  huma  alampada  an- 
tiga ,  q  ic  quando  fe  fez,  confia  cufláracincoenta  mil  reis; 
mas  hoje  valerá  mais  que  dobrada  valia. 

O  titulo  principal  que  lhe  deraõ^  foy  o  de  fua  gloriofa, 
&  triunfante  AíTumpçaõ,  ainda  que  mais  próprio  parece  que 
feria  o  da  Graça,  pois  eílá  convidando  ao  Santiílimo  Filho  hú 
celcfHal  licor  de  feus  virgíneos  peyto?.  Fefteja-fc  em  quin- 
ze de  Agoflo,  em  que  fe  vé  o  motivo  que  tiveraõ  para  fe  lhe 
impor  o  titulo  de  fua  Affumpçaõ.  Nefte  dia  he  muyto  grande 
o  concurfo  da  gente,&  nelle  fe  coiifeflaõ,&  cõmungaõ  mtiv- 
tos ,  naõ  porque  haja  Jubileo  particularmente  concedido  à* 
quella  Cafa  da  Senhora ,  fenão  o  commum ,  &  geral  daquellc 
Arcebifpado,  que  impetrou  o  Santo  Arcebifpo  Dom  Fr.Ber- 
tholameu  dos  Martvres  para  toda  a  fua  Dbcefi ,  como  conf- 
tadaConftituiçaõ  Bracarenfe. 

Quanto  aos  princípios  defla  foberana  Imagem  de  Ma- 
ria faõ  ellestaõ  antigos ,  que  ja  hoje  fenaõfabe  dizer  nada 
com  certeza.  Alguns  querem  que  appareceífe  em  aquelle  lu- 
gar, em  que  fe  lhe  fundou  o  feu  Santuário;  &  eu  me  inclino  a 
efle  parecer ,  &  fundortie  nas  muy  tas,  h  grandes  maravilhas, 
que  a  Senhora  obra;como  vemos  nas  mais  Imagens  appareci- 
das.  Quanto  ao  titulo  da  Terena,  he  tradição  confiante ,  & 
abonada  com  algumas  memorias  ,  que  fe  íhe  dera  pela  gran- 
de devoçaõ>que  para  com  ella  teve  huma  devota  mulher  cha- 
mada Fulana  de  Tcrena  ,  a  qual  por  fua  morte  fez  herdeyra 
univerfal  de  todos  os  feus  bens  a  cfta  Senhora. O  que  fe  con- 
firma com  o  feu  teftamento  ,  que  anda  lançado  na  Provedoria 
daquella comarca. E nelle  mandava  dar  todososannosnodia 
da  feftividade  da  Senhora , hum  convite  à  porta  da  Igreja,  o 
qual  conftava  de  vinho,  tramoços,  &  fruta ,  peras,  &  maçãs. 
Deftc  vodooi  convite  fe  lembraõ  muytosjmis  ja  hoje  fe  naõ 
faz,  em  que  faõtambcm  culpados  os  lenfiores  Provedores, 
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porquedeviaõ  zelar  nascorrcyçoens  cila  falta,  &  fazer  fe 
naõ  encontraiTe  a  ultima  vontade  da  devota  teftadora;  &  fe 
não  faltaffe  também  ao  obfequio ,  q  nefta  acçaõ  fe  fazia  à  Se- 
nhora. 

Tem  também  a  Senhora,  além  daquella  herança,  outras 
fazendas  de  legados  pios,  que  lhe  deyxáraõ  os  feus  devotos^ 
como  faõ  terras ,  caíhnhey ros,  medidas  de  paõ , trigo ,  etn- 
teyo,&  milho.  Eftas  fazendas  adminiftra  hum  homem  da» 
quelle  povo  ,  &  dos  mais  abonados  delle,  o  qual  dá  conta  de 
tudo  o  que  cobra  ao  Provifor  do  Arcebifpo  de  Braga  \  &  naõ 
aos  Vifitadores;  porque  affim  haja  mayor  cuydado,  &  dili- 
gencia na  arrecadação  da  fazenda,  &  rendimentos  da  Senho: 
ra  da  Terena. 

Obra  efta  foberana  Rainha  dos  Anjos  infinitos  mila- 
gres ,  &  maravilhas,  como  o  teílemunha  a  grande  quantida- 
de  de  memorias,&finaes  de!las,como  faõ  mortaihas,habitos, 
cabeças  >  braços,  &  peytos  de  cera ,  &  outras  coufas  mais 
defla  qualidade.  As  mortalhas  q  fe  a juntaõ  cada  anno,paíTaõ 
de  feffenta.  E  vendendo-fe  todos  os  annos,  fempre  as  linhas 
de  madeyra,  q  tem  aquella  Igreja ,  eflaõ  providas  deflas  pen- 
dentes memorias.  Todas  as  peííoas,  a  quem  a  Senhora  livrou 
da  morte,  lhe  vaõ  a  dar  as  graças ,  &  a  ofFerecer  a  fua  morta- 
lha; porque  invocando  alogorecuperaõ  a  vida,&afaude. 

Noannode  1707.1c vá raõ  à  Senhora  huma  menina  mu- 
da ànatiYitate  feuspays,  &offerecéraõ-na  à  Senhora,  pe- 
dindolhe  com  muytos  rogos  fe  compadecefTe  delia  ,  &  lhe 
deite  a  fua  falia.  A  Senhora  obrigada  de  fua  devoção,  &  hu- 
mildes fupplicas ,  lha  deu  defepedmdolhe  os  órgãos  d3  voz, 
&  livre defte  impedimento  voltou  para  cafa  com  feus  pays. 
Muytos  deftes  milagres  ,  por  muyto  prodigiofos,  mereciaõ 
autenticados ,  mas  a  incúria ,  ou  ignorância  daquelja  gente, 
que aflifteà  Senhora,  fenão  lembra  deflas  coufas;  teraõ  fim 
u/ ta  advertência  para  recolher  os  muytos  pezos  de  trigo, 
Iqus  caba  dos  muytos  que  fe  vão  a  pc  zar  a  por  promelfa  que 
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fizerãoà  Senhora }  &  em  acção  de  graças  pela  faude  que  al- 
cançarão. Eeftahehuma  das  addiçoens  mais  principaes  das 
offertas  ,quefeofferecem  à Senhora  da  Terena.  Defte  San- 
tuário faz  menção  António  Carvalho  da  Coíla  na  íu a  Coro- 
grafia Portugueza  tom.  I.1ÍV.  2. 


TITULO     XC. 

Bamilagrofa  Imagem  de  nojfit  Senhora  da  Êenha,  da 
Serra  de  Santa  Cat berma  do  termo  de  Guimarães. 

HUm  devoto ,  &  virtuofo  Ermitão  chamado  Guilhelme^ 
natural  de  hum  lugar  vizinho  à  Cidade  de  Roma,fahio 
de  Itália  }  &  depois  de  ter  difcorrido  (  como  outro  Simão 
VeUa)  por  varias  partes  de  Europa ,  veyo  dar  comílgo  em  o 
Reyno  de  Galiza,  defte  paffou  a  Portugal ,  &  a  primeyra  ter$ 
ra  dcfle  Reyno,a  que  chegou,  foy  à  Villa  de  Valença  do  Mi- 
nho. Deíla  Villa  foy  andando ,  &  regiílando  as  ferras ,  para 
ver  fe  achava  alguma  afpcra,  &inhabitada  aonde  fe  pudeffc 
recolher  a  fazer  vida  eremitica  ,  &  penitente.  Chegou  de- 
fronte da  Serra  de  Santa  Caíherina  3  q  difta  da  Vi  í la  de  Gui- 
marães pouco  mais  de  meya  legoap,ara  a  parte  da  Cidade  de 
Braga,.&  deita  alguas  três  legoas-  E  porq  lhe  pareceo  muy to 
accommodada  ao  Teu  intento  >  refolveocomfigo  recolherfe 
nella ,  como  fez  entre  huns  grandes  penhacos  ,ou  fragoas, 
(  como  chamão  por  aqueilas  partes)  as  quaes  hõ  altiflimas>  & 
fazem  humas  concavidades  >  ou  lapas,  &  no  meyo  hua  a  mo- 
do de  poço  parabayxo. 

Aqui  nefte  fitio  inculcou  magna  rupes  ,como  outra  de 
queeferevem  os  Cofmografos  por  inaccefíível,  Sc  medonha, 
por  ler  covil ,  &  morada  de  lobos  j  &  de  rapozas ,  &  de  ou- 
tras feras  do  campo.  Neíle  íitioaífiíHo  por  algum  tempo  oc- 
cupando-fe  tgdo  çunftmr,  SUouvar  a  aoffo^cnhgi:-  Depois 
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depafTddosmuytosdias ,  íubindo  Giúlhclme  aoaHodaqucl- 
le  rochedo,  foy  vifto  de  hum  caçador  :  o  qual  teve  grande 
medo  pelo  ver  veíhdo  em  habito,  que  nunca  vira.E  como  era 
em  tal  fítio  aonde  todos  temido  chegar.,  por  temor  das  feras 
que  alli  fe  recolhiaõ  ,  ficou  admircdo ,  &:  temerofo  y  &  de  te- 
mor fugio*  Com  eíta  viífa  fe  foy  o  caçador  a  chamar  outros 
companhey  ros  ,  &  amigos  ,  &  indo  todos  ao  íí tio,  chamarão 
pelo Ermitãq como  por coufa  dooutro mundo  ,  ouporfan- 
taíma  que  alli  ouveíTe.  A's  vozes  que  lhe  davão  fubio  elle  ao 
alto  do  rochedo  ,  &  como  não  falia  va  em  língua,  que  elles 
enten  deíTem^ainda  teméraõ  mais,&  a  (fim  foraõ  dar  parte  aos 
moradores  de  Guimarães  do  que  havião  defcuberto. 

Com  eíia  noticia  foy  a  Juftiça  da  Viila  acompanhada  de 
muyta  gente,  &defcubriraõ  naquelle  atéfi  medonho  lugar 
ao  Ermitão ;  perguntarão  lhe  quem  era ,  &  de  que  parte  ,  & 
parn  que  fe  recolhia  naquelle  lugar,&  entre  aqueílas  penhas; 
&  outras  coufas  mais  lhe  perguntarão  ao  Ermitão^a  que  ref- 
pondeoexplicando-fe  no  modo  que  pode;  &  como  não  a- 
cháráo  armas  ,  antes  viraõ  que  era  homem  venerável ,  &  pe- 
nitente, &  no  foííego  que  moífrava,fe  reconhecia  íèr  fervo 
de  Deos,o  deyxánõ  ficar.  E  também  difporia  o  rnefmo  Se- 
nhor lhe  moflraífera  agrado,  &  lhe  ofFereceffem  favor  para  o 
de  que  neceflitaífe.  Todas  eíf  as  coufas  fuecedéraô  em  o  an- 
no  de  1702.  &omez  em  que  entrou  naquelle  fítio,  foy  ode 
Setembro  do  rnefmo  anno- 

Depois  que  o  Ermitão  fevio  alli  quieto,  &  folTegado, 
emhumalapadaquelle  promontório  >  lhe  infpirou  Deoscol- 
lacarnellahumalmgem  de  fua  Santiífima  Mãy  ,  a  Virgem 
Senhora  noífa ,  &  affim  a  mandou  fazer  a  Braga.  Fey ta  a  San* 
|tifíima  Imagem ,  que  he  de  efcultura  de  madeyra  ,  &  de  três 
>alnmsde  eííatura  ,com  o  Menino  Deos  em  feus  braços,  & 
lemuyta  fermofura  ,a  col locou  em  a  mcímn  lapa  ,que  ficava 
;m  bayxo ,  em  q  elle  em  os  princípios  fe  recolheo/.ompon- 
lolhe  hum  altarzinhocom  huns  papeis,&  alli  perfevereu  al- 
gum 
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gum  tempo;  &  como  a  obra  rnofírava  fer  de  Deos,  não  falta- 
rão devotos  ,  que  concorreíTem  a  vifítar  a  Senhora ,  &  ao 
feu  Ermitão;  a  ifíocrefceo  também  a  fé,  &  começarão  com 
ella  a  invocar  a  Senhora,  aquém  fedeu  o  titulo  do  mefmo 
lugar ,  invocando-a  noífa  Senhora  da  Penha.  E  o  mefmo  Se- 
nhor que  infpirou,  que  alli  fe  collocaííe  entre  aquellas  pe- 
nhas, a  quiz  também  ennobrecer  com  maravilhas;  porq  íogo 
começou  a  obrar  muy  tas ,  &  com  cilas  fe  divulgou  a  fama,  & 
com  as  fuás  vezes  começou  a  concorrer  com  devoção  a 
gente  a  bufcalla ,  &  a  veneralla;  a  qual  vendo  a  Senhora  na- 
quella  lapinha  tam  pobre  ,  offerecia  as  fuás  efmolas  ao  Ermi-í 
taõ  , para  que  melhor  lhe  compuzefTe  o  lugar.  Ecomoelíc 
era  virtuofo ,  &  dava  bom  exemplo ,  &  fabia  obrigar  a  todos 
com  a  fua  graça ,  &  modefiia ,  todos  o  defejavaô  ajudar  para 
osaugmentos  da  fua  Ermida. 

A  íituaçaõ  dcfte  promontório, &  novo  Santuário  da  Se- 
nhora da  Penha  ,  vem  a  fer,  que  no  alto  daquella  ferra  fcle- 
Vantaõhunsaltiílimospenhafcos,  &no  meyodelles  difpoz 
Dcos  huma  grande,&  comprida  entrada  com  naõ  muy  ta  luz, 
(a  qualfe  lhe  poderá  dar  pelo  tempo  adiante  mayor. )  Por  ef- 
ta  entrada  fe  fobe  a  outra  mais  alta ,  &  defla  por  huma  efeada 
de  muytos  degráos  ,  que  difpoz  o  Ermitão ,  fe  faz  caminho  a 
huma  varanda  ,  pela  qual  fe  entra  para  a  nova  Cafa  da  Senho* 
ra-  Ehe  de  faber;queefl:a  Cafa  hoje  da  Senhora,  era  hua  fur- 
na, ou  lapa,  como  ainda  he  ao  prefente;porque  do  mefmo  pe- 
nha fco  ,&  rochedo  ízò  formadas  as  paredes ,  &  otedo.  E 
porque  o  deftrito  era  apertado  ,  &  eflrey  to ,  lhe  fez  o  Ermi- 
tão, em  ordem  ao  alargar  ,alguas  minas,&  com  fogo  fez  mais 
efpaçofoolugar.  Ecomo  o  rochedo  era  altifli  mo,  fez  o  Er- 
mitão ,  que  no  alto  delle  fe  meteffem  algumas  traves ,  { por- 
que então  naõchegariaõ  os  feus  cabedaes  a  lhe  poder  for- 
mar alguns  arcos  de  tijolo;  ou  porque  efle  o  não  haveria,  o 
que  fe  poderá  fazer  pelo  tem  po  a  iiante.)Naquelle  vaõ,&  fo- 
bre  aquellas  travçs,que  affoalhou  muy  to  bem,difpoz  a  Cafa, 
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&  Ermida  da  Senhora,  &  para  dia,  depois  de  comporta ,  &  a- 
cabada,ainda  que  pobremente,fe  tresíadou  a  Imagem  da  Vir- 
gemnoíía  Senhora,  do  feu  primeyro  lugar ,  ou  lapinha  em 
que  o  Ermitão  a  havia  pofto.  Nefta  nova  Cafa  lhe  levantou 
hum  Altar adornadocom  papeis  pintados,  &fuppofto  que 
tudo  eftá  ainda  muy to  pobre,  ainda  aílim  o  aceyo,  &  a  fervo- 
rofa  devoção  do  Ermitâo,faz  que  tudo  fe  efume,&  louve co* 
mo  preciofo.  E  fe  efpera  que  venha  a  crefcer  mu  v  to  aquellc 
limitado  lugar ,  em  hum  grande ,  &  devoto  edifício. 

Debayxo  da  Ermida  da  Senhora  lhe  fica  outra  czU  com 
huma  janella  pequena ,  &  do  pavimento  delia  para  bayxo  ain* 
da  ha  huma  muyto  grande  altura ,  &  ainda  o  Ermitão  vay  tra- 
balhando ;  &  a  Senhora ,  que  moflra  fe  paga  do  feu  fervor, 
também  o  ajuda  com  as  efmolas  que  fe  lhe  miniilraõ;  &  ja  ho- 
je he  aquelle  lugar  bufeado ,  quando  antes  era  medonho ;  ho- 
je todos  gofião  de  ir  a  elíe  por  recreação ,  &  por  regalo:  & 
como  a  Mãy  de  Deos  faz  com  a  fua  prefença  todos  os  luga- 
res alegres  ,  também  o  fez  com  efle ,  convertendo-o  de  me- 
donho, &  fúnebre  em  alegre ,&  deliciofo.  Saõ  muytas  as  ma- 
ravilhas que  tem  obrado  a  favor  de  todos  aquelles,  que  ero 
feus  trabalhos  ,  &  enfermidades  a  invocaõ ,  &  delias  reftri- 
rey  fó  quatro ,  &  fe  ja  a  primeyra  efta- 

Hua  pobre  mulher  tinha  a  hum  filho  de  idade  de  dez  an- 
nos  ,  mudo  à  nativitate  ,  &  íentida  do  trabalho  do  filho,  com 
o  qual  o  via  ímpoífi  biíitado  para  poder  ter  algu  remédio  tem- 
poral ,  de  que  fe  valeífe,  fe  foy  a  valer  da  Senhora  da  Penha, 
pedindolhe  que  fe  cornpadeceffe  delia,  &  do  filho  dandolhe 
falia;  o  que  a  Senhora  ihe  concedeo ;  porque  ao  defpcdir fe  da 
Senhora  para  fe  recolher  a  fua  cafa,  o  filho  chamou  pela  mãy, 
&  desde  aquella  hora  ficou  com  o  perfeyto  ufo  da  íua  falia, 
como  ainda  hoje  fevé. 

A  fegunda  foy ,  que  outra  mulher  natural  de  Pedroca, 

citava  gravilfima mente  enferma  com  huma  febre  maligna,  & 

ja  fem  efperanças  de  vida  j  porque  [naõ  haviaõ  fido  podero- 
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íos  os  muytos  remédios  que  fe  lhe  applicáraõ ,  para  livrar  da- 
quelle  grande  perigo.  Efbva  eíia  mulher  prenhe  de  quatro, 
ou  cinco  mezes,  &  attendendo  os  Médicos,  quepudeffea 
may  ter  vida,  a  mandarão  fangrar,  para  que  movendo,  como 
fe  intentava  ^ínhifTe  do  perigo  jjmas  não  aproveytár^õ  efias 
diligencias.  Ne  fia  defefperaçaõ  dos  remédios  da  terra  recor- 
rcoaosdoCco,va!cndo-fc  dainterceíTaõdeN.  Senhora  da 
Penha,  prometcndolhehuroa  Miíía  pedida.  Lego  de  prefente 
pario  hu  menino,  q  logobautizáraõ  com  o  nome  de  Manoel, 
que  viveo  dous  dias;  &  a  may  ficou  livre,  &  fãa,  &  fem  doen- 
ça algua,  por  mercé^Sc  favor  da  Senhora, a  quem  foy  render 
as  graças  da  vida,  q  por  feu  meyo  lhe  concedera  N-  Senhor. 

A  tercey ra  foy,que  hum  rapaz  de  São  Trocato  do  lugar 
das  Pias,  que  eftava  entrevado  em  huma  cama  >  a  efíe  o  leva- 
rão à  Senhora  ,  &lhaofferecéraõ ,  pedindolhe  fecoropade- 
eeííe  del!e,&  lhe  alcançaífe  a  faude  ;&  a  Senhora  lha  alcançou 
tam  perfeyta  ,  que  foy  faô  para  caía. 

A  quarta  foy ,  que  no  lugar  de  Travaços  havia  huma 
mulher ,  que  eftava  endemoninhada  havia  cinco  annos;  a  ef- 
ta  a  levarão  à  Senhora  da  Penha  acompanhada  de  muyía  gen- 
te. Poíla  diante  da  Senhora., de  repente  fe  vio  livre  das  vexa- 
ções que  o  demónio  lhe  fazia;  porque  não  pode  o  inimigo 
do  género  humano  eftar  diante  daquella  DivinaArca  doTef- 
tamento  Maria  Santiffiina.  Bailem  eíles  exemplos  para  que 
fevejaõ  os  grandes  poderes  daquella  foberana  Senhora  >  8c 
iiíiiericordiofa  Mãy  dos  peccadores. 
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IDa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Cbaridade ,  quefe  Venera 
na  f  regue/ta  de  Santiago  de  Ef porões. 

HE  doutrina  doslPadres,  &  Intepretes,  que  aquellas 
palavras  7  Exurgws  >  denotão  que  a  Virgem  Maria  fc 
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levantara  do  lugar  cm  que  etfava,para  fé  pór  a  caminho  para 
as  montanhas  dejudea.  Porém  o  Carthufíano,a  quem  fegue 
Lyra  ,8c  alguns  modernos  ,concertão  ,  que  eftas  palavras ^^Pr 
de  mais  faõ  fignificativas:  Exurgms  Maria,  &c.  Bxurgem  L* ^ 
ab  orationc:  exurgens  à  meciitatiow.Ltvzntcu-k  a  Senhora;  '    ! 
logo  ella  eí  teva  aíícntada?  Sim:  pedrada  de  joelhos,poíla  em 
cracaõ,  &  c levada  na  contemplacão,como  a  achou  o  A  n jo;  & 
dahi  te  levantou  acompanhada  defeu  Efpoíò  Sao  Jofeph i  ,& 
fe  poz  a  erminho  pnracafa  de  Ifabel:  Exurgens  abijt.  Que 
novidade  he  cila  ,  feberana  Rainha,  em  vos  tãoeílranha?  no 
cabo  de  oy to,ou  neve  annos  de  encerrada  no  Templo^êc  de- 
pois de  defpcfada  confervaíles  a  dauíura  ,  &  recolhimento 
iem  fairdes  a  publico, nem  verdes,nemconverfardes  a  gen^ 
te ,  fazeis  agora  caminho  taõ  largo ,  jornada  tão  comprida» 
&  per  tanto  tempo?  Sem  duvida  que  algum  caio  forçofo  vos 
obriga  a  fazerdes  huma  coufa  tãoalhea  do  voífo  coílume. 
Pareceme, que  ouço  a  Senhora  refpcndermc:  Vos  não  ve* 
des,que  agora  me  diííe  o  Anjo  Gabrielr^ve  gratiapkna,  Vo- 
tninu* tecwn*  pois  ps  almas  mais  cheyasde  Deos,  &de  fua 
graça  não  devem  efhr  menos  cheyas  de  charidade do  próxi- 
mo ;&aíT?m  vou  viíitar minha  prima  Ifabel ,  vouaajudaila, 
vou  iervilla ,  V(  ulhe  aflífíir  ao  nafcimeíito  de  hum  filho  mi- 
lagrofo ,  que  o  Cco  lhe  deu:  Vou ,  &  vay  em  mim  o  Deos,  & 
o  Senhor,  que  em  minhas  entranhas,  por  obra  do  Divino 
Elpiritohey  concebido,  a  refgatar  huma  alma  docativeyro 
da  culpa  ;&af]jmnaõ  vos  admireis,  fedeyxo  o  recolhhriento 
em  que  fuy  creada  desde  Menina;  porque  tudo  pode,  &  tudo 
acaba  a  Divina  graça ;  &  huma  alma  unida  a  Dcos,  &  arreba- 
tada todrí  nelle ,  logo  fe  emprega  no  bem ;  &  remédio  dos  que 
tem  nccefíidade  delia ,  &  de  ferem  ajudad  tà  como  minha  pri-  Hh£. 
ma  lí.b.l.  Tudo  parece  que  diz  o  Cardeal  Hugo:  Tietdâ  f"p  v&i 
tr ab? bar e%m,<]u vido  concepto  Salvatore  abijt  in montaria** 
tumftJtMtfione ,'utférVim  Elifabetb  in  partu.  Eunaõco-  £cc!eA 
nhiCjo  por  charidade  nafeida  da  Divina graja, a  q não  ajuda;  J+**« 

V  2  &       5 
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H  remedea  ao  próximo ;  porque  a  verdadeyra  charíd^ele  n  aô 
íabeefbrfatisfcyta,& quieta  fócomo  feuintereíTe,n.õ  pá- 
ra emfi,vny  a  comunicar  fe,a  fervia  ?s  a  fazer  bem  aos  outros; 
porque  efíá  toda  cheyâ  da  charidade,com  cl!a  a  todos  nòs  os 
peccadores  quer  acudir  ,  &  a  todos  nos  quer  remediar* 

Na  Fregueíla  de  Santiago  de  Efporoens,em  diflancia  de 
xneva  kgoa  da  Cidade  de  Braga  para  a  parte  do  Sul ,  &  junto 
à  eftrada  que  vay  da  ponte  de  Negrellos ,  Sc  Ponte  Sercias>8c 
de  outras  partes  para  a  mefma  Cidade ,  fe  vé  o  Santuário  de 
noíTa  Senhora  da  Charidade.  Fundou  efta  Cafa,  &  a  dedicou 
à  Mãy  da  Charidade  hum  Vigário  de  Efporôes  ,  que  fe  cha- 
mava o  Licenciado  Manoel  Luis  ,  &  naõ  como  erradamente 
diíTe  mal  informado  o  Author  da  Corografia  pag.  18?  doi- 
tom.  fem  embargo  de  que  fe  lhe  attribuhio  a  Martim  Ribeyro; 
&  que  do  dinheyrocom  que  fe  recolhera  das  partes  ultrama- 
rinas fe  edificaria.  Porém  o  que  he  certo,  que  o  Vigário  feu 
irrmo  a  fundou,  &  com  grandeza. 

Era  efte  Vigário  irmão  de  hum  Mart"m  Ribeyro,  que 
defapparecendo  da  fua  terra  ,  &  da  cafa  de  feus  pays,  fe  em- 
barcou, &  correndo  por  efpaço  de  vinte  &  oyto  annos  muy  • 
tas  províncias  da  America  ,affiim  daMendional,como  Septen- 
trional ,  rio  da  Prata,  Paragay  ,Perú,  &  depois  paffando  a  Fi- 
lipinas foy  a  dar  nas  noíTas  Inchas ,  de  donde  fe  recolheo  de- 
pois de  correr  muyra  parte  delias,  fendo  ainda  viva  fua  mãy 
cm  a  Cidade  de  Braga.  Quando  eík  homem  fe  recolheo,  di- 
zem que  trazia  algum  cabedal,  que  naqueíle  tempo  podiaõ 
ler  três ,  ou  quatro  mil  cruzado*.  Depois  como  os  trabalhos 
de  tão  largas  peregrinações  rçam  deyxão  de  fazer  grandes 
moças  na  noíla  débil  natureza ,  veyo  a  contrair  taes  acha- 
ques, que  entonteceo  ,&  dizem  quenefie  tempo  fizera  al- 
gumas repartiçoens  extravagantes  do  feu  dinheyro,de  don- 
de feperfuadem;que  também  o  Vigário  Manoel  Luís  feu 
irmsõ  recolhera  alguma  coufa  do  cabedal.  Mas  o  Mariirn 
Ribeyro  morreo  taõ  pobre#que  naõ  tinha  mais^ue  o  que  feu 

irmaõ 
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irmaõ  lhe  dava  para  viver  >  &  para  fe  fufientar,  Deíle  Mar- 
tim  Ribeyro  fe  diz,  que  elíe  fora  o  primcyro  que  trouxera  o 
milhogroííoa  Portugal. 

Quanto  aomorivo,  &  caufaque  o  Vigário  teve  para 
dedicar  à  Senhora  da  Chandadeaquelía  Cafa  ,direy  o  que  fe 
rcfcre.Havia  naquelle  íitio  (que  parece  era  fazenda  dos  pays 
do  Vigmo^ck  que  elle  herdou  deites)  huma  Ermidinha  muy- 
to  pequena  >  que  não  paliaria  de  Oratório ,  que  tinha  edifica- 
do o  pay  doVigario;mifiica  com  as  caías  da  fua  vivenda. Naõ 
fe  dizia  nella  Miífa  ,  &  era  dedicada  a  Santa  Ifabcl }  a  Mãy  do 
Bautiib  ;  &  no  mefmo  Altar  havia  outra  Imagem  antiga  de 
nofTa  Senhora ;  fe  a  eíia  fagrada  Imagem  a  invocavaõ  enraõ 
com  o  titulo  da  Charidade,  naõ  confia.  Neíle  mefmo  íitio 
fundou  o  Vigário  a  novi  Ermida,  que  dedicou  a  noíía  Senho- 
ra debayxo  do  titulo  da  Charidade ,  &  o  anno  parece  que  foy 
o  de  1 63  5.  como  fe  vé  de  huns  algarifrnos  abertos  em  as  pe- 
dras das  janelas ,  que  efíSo  no  alpendre  às  ilhargas  da  porta 
principal :  ou  fe  daria  principio  alguns  annos  antes,  &fe 
acabaria  naquelle. 

He  efta  Igreja  de  muyto  boa  fabrica ,  &  de  perfeyta  ar- 
chitedura  >  faz  mençaõ  deCapelIamór,'5c  toda  a  Igreja  faz 
de  comprido  vinte  &  oyto  paimos*  Os  portados  todos  faõ 
de  pedraria  ,  &o  principal  eírá  rnuyto  bem  livrado,  &  como 
a  Ermi Ja  naõ  he  g^ndo/cz  fe  proporcionada  à  Igreja  porq 
tem  doze  palmos  de  alto,&  féis  de  vaõ^com  íimalha,&  emei- 
»ma  delia  hum  nicho  ;  aonde  fe  vé  o  myíterio  da  Viíitnção  da 
Senhora  a  Santa  Iiabtl,  obra  de  meyorelevodemadcyra^a- 
ende  reverr>asduasSaníifômasPiimasabraçando-fe  ,&Sa5 
]ofeph,&Z  içarias.  Elias  Imagens  parece  que  efiavaõ  na  an- 
tiga Ermida  dedicada  a  Santa  lfabel ,  como  íics  dito. Tem  hu 
átrio  com  cunhaes  de  pedraria,,  ( como  tem  também  a  igreja) 
&columnascom  feus  alquitraves  damefma  pedra,  &tudo 
com  muyta  perfeyçaõ.  A  Capella  mòr,que  fica  na  mefma  lar- 
gura da  Igreja,  tem  hum  retabolo  rnuyto  bem  dourado.  No 
Tom.  IV,  V  5  meyo 
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meyodelle  fe  vé  collocada  a  Santiffíma  Imagem  da  Senhora 
daCharidade,  que  he  de  perfeyíiífima  efcuhura  ,emfeus 
braços  tem  aquejle  Senhor  ,que  he  a  Charidade,  &  rio  de  im- 
mcnía  Charidade  ,&ella  a  fonte  da  mefma  Charidade;he  de 
madeyra,  &a  fua  cftatura  faõ quatro  palmos,  &  meyo.  Sobre 
o  nicho  em  que  a  Senhora  eílá  collocada  ,  fazo  retabolo  ou- 
tro corpo,  &  no  meyoíc  vede  pintura  omyflerio  daEncar- 
naçnõ>&  diante  dellehuma  Imagem  de  Chrifío crucificado, 
de  pequena  eftatura,  porque  com  a  Cruz  fará  três  palmos; 
aos  lados  íe  vé  de  hua  parte  S:\b  Miguel ,  &  da  outra  S.  Cláu- 
dio Martyr.  Efla  Imagem  do  Santo  Martyr  mandou  pintar 
o  Vigário  ,  por  recomendação  de  feu  pay,  que  tinha  com  ef- 
te  Santo  efpecial  devoção. 

No  mefmo  Altar  eílá  também  à  maõ  direyta  a  antiga 
Imagem  da  Senhora,que  he  de  roca,&  de  vcftidos,  &  tem  de 
alto  dous  palmos.  A  efta  Senhora  fe  entende  lhe  davão  o  titu- 
lo daCharidade,  &  o  Vigário  por  naô  privar  a  Senhora  def- 
te  titulo  taõ  agradável  para  ella ,  quiz ,  que  a  nova  Cafa,  que 
lhe  dedicava, fofle  debayxo  defte  foberano  nome.  E  fe  bemjfe 
reparar  ,  toda  aquella  Igreja  efíá  cheya  de  myíterios  da  Cha- 
ridade. Porquc,que  vem  a  fer  o  myfterio  da  Encarnação,  fe- 
naõomayormyíteriodaCharidadeí  Chrifto  encravado  na 
Cruz,  nella  pela  fuaimmenfa  charidade  deu  ávida;  &  final- 
mente o  nicho  exterior  da  porta ,  cm  que  a  Senhora  vifitoti  a 
íua  Prima ,  naô  o  fez  movida  da  charida  de  ? 

Também  fez  o  Fundador  no  corpo  da  Igreja  hum  car- 
neyro  para  fua  fepultura  ,  aonde  afíentou  huma  fermofa  pe- 
dra^ aílim  o  pavimento  da  Ermida,como  do  atrio,faõ  lagea- 
dos  perfey  tamente  de  pedra  lavrada  ,  &  na  Igreja  fe  vem  ou- 
tras fepulturas  ,oucovaes.  Naõ  tem  eíia  Senhora  Confra- 
ria. He  muyto  grande  a  devoção  ,  que  toda  a  Cidade  tem 
com  a  Senhora  da  Charidade.  Naõ  fe  referem  milagres;  por- 
que nunca  ouve  curioíidade  para  delles  fe  fazer  memoria, 
nem  ouve  quem  os  examinaífe.  Naõ  faltaõ  romarias ,  &  em 
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a  s  haver  fe  reconhece  a  grande  devoção,  que  todos  tem  com 
cila. 

Inílitiihío  o  Fundador  hua  cafa  para  monte  de  Piedade, 
ou  de  Charidade  por  devoção  da  meíma  Senhora  no  anno  de 
1 644.  que  fica  defronte  da  Ermida  da  Senhora  ?  aonde  reco- 
Ihcohuma  quantidade  de  paõ  em  tulhas,  que  mandou  tam- 
bém fazer  para  fe  emprefter  aos  Lavradores  pobres/10  tem- 
po em  que  deite  neceflítaffem;  &  que  orefHtuiriaõ  porSaõ 
Miguel  >  com  algum  acrefeentamento  pararefeyçaô  das  fal- 
tas, &  concerto  das  tulhas,quando  fcííe  neceífario  fomente., 
como  fecoíluma  em  Roma.  Eíta  piedofa  ebra  íhe  calumniá- 
raô ,  dizendolhe,  que  era  boa  traça  de  ufuras.  E  naô  lhe  qui . 
zcraôreflituir,  o  que  pedirão  emprefíado.  Tinha  poftofo- 
bre  a  porta  deita  caía  hua  infcrípçaõ ,  q  referia  o  que  aquella 
cafa  era.  Ví&do  a  ingratidão  dos  que  (e  aprovey  táraõ  íaõ  mal 
da  fua  charidade,  no  anno  de  1 664.  mandou  picar  a  pedra j& 
porem  lugar  da  primcyra  infcrípçaõ  efla: 
Aquife  recolhera  o  pao  da  Charidade, 
JíÇte  cm  tanto  durara,  quanto  durar  a  Verdade: 
A  pnbres  oemptcHardõ  >Par  afazer  osferviços, 
TsLo  SaÕ  Miguel  o  ternar do  limpo  ,feco ,  <Sfem  Vícios. 
A  Virgem  Ihefa^  e/ta  graça,  corno  May  de  peccadores, 
Olhem  naofaçao trapaças  de  infiéis  Lavradores. 
E  fe  a  Verdade  faltou  %  o  que  fe  Vê  claramente, 
A  Charidade  ceffbu,  13  deo  pi  ràa  a  mnyta  gente. 
Morreo  o  Vigário  em  vinte  &  cinco  de  Março ,  &  fendo  ef- 
te  dia  próprio  da  Charidade,  noíía  Senhora  lhe  pagaria  o  feu 
bom  zelo.  Deyxou  que  fe  IhcdiffeíTchuma  Miífa  cada  (ema- 
na na  Ermida  da  Senhora,  &  que  todos  os  annos  íe  lhe  cek- 
braíTeafuafeíla.comoaoprefente  fefazem  2,  de  Julho  dia 
da  Vifitaçaõ.  Da  Senhora  da  Charidade  faz  mençaô  a  Coro- 
grafia Portugueza  tom-  i.  pag.  1 83- 
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TITULO     XCIL 

T>a  milagrofa  Imagem  de  mjfa  Senhora  da  LiVraçaÕ. 

O  Couto  de  Travanca  >  de  que  lie  cabeção  Moíleyrode 
Saõ  Salvador  da  Ordem  Benedidina  ,  de  que  ja  falía- 
mos acima,  he  tão  grande ,  &  taõ  dilatado^que  comprthende 
dezafeis  Frcgueíias.  Huma  delias  he  dedicada  a  Santa  Chri- 
fiina  em  o  lugar  às  Toutofa;  no  dellrito  delia  fe  vé  íituado o 
Santuário  de  noíTa  Senhora  da  Livraçaõ,,  que  difia  da  Villa  de 
Amarante  íegoa,  &  mcya  ,  &  duas  de  Arrifana.  Nefte  San» 
tuario  he  muyto  celebre  por  maravilhas  hua  milagrofa  Ima- 
gem daMãydelDcos.aqueminvccaõ  cõ o myftsriofo titulo 
da  LtVraçao',porq  felhe  naõimpozfemalgu  grande  mvfle- 
rio.Grandes  diligencias  fiz  por  defcobrir  os  feus  princípios; 
mas  naô  me  foy  pofíivel  oalcançallos.Comefla  fagrada  Ima- 
gem tem  muyto  grande  devoção  os  moradores  dolugar da 
Toutofa;  elles  íaõ  os  que  a  feikjaô  commuyta  devoção  em 
quinze  de  Agofto  ?  &  eíles  também  fac  os  que  fabricaõ  a  íua 
Cafa. 


TITULO     XCIII. 

Da  Imagem  de  2V.  Senhora  de  Vé  a  todos ,  em  Vermohn* 

^l  O  Julgado  de  Vermoim  fe  comprehende  a  Honra  de 
^  Fralâens,  que  heo  folar  do  appelíido  de  Corrêa;  diff- 
ta  da  Villa  de  Barcellos  duas  legoas  para  a  prte  do  Sul,  &  fi« 
ca  no  meyo  das  terras  do  feu  termo.  Tem  efta  Honra  de  Fra- 
lãcs  duas  F regue  fias  ,a  primeyra  he  a  cabeça  deí!a,&  a  fegun- 
da  henoífa  Senhora  de  Vé  a  todos.  Saõ  eílas  duas  Frcgue- 
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fias  taõ  antigas  ,  como  a  irefma  Honra  de  Fralães  ,  q  as  coro- 
prchende*  Querem  alguns  que  eíb  Honra  fc ja  taõ  antiga,  cj 
a  fundaííe  hum  Romano  ,  que  a|li  viveo  chamado  Elio  Faya, 
ou  Saya,como  fe  colhe  de  humas  poucas  letras ,que  com  ou- 
tras tílaô  em  huma  pedra  quebrada  y  que  faz  o  terceyrode- 
gráodaCapella  de  Santa  Maria  de  Véa  todos.  Taõ  pouco 
cafo  íizeraõ  os  fenhores  antigos  dsquelía  família ,  de  huma 
memoria  taõ  digna  de  fer  eternizada.  Saõ  notáveis  os  privi- 
légios daquelle  folai  ;  no  primeyro  dia  de  Janeyro decida 
anno  feajuntaõ  os  vaífallos  daqtiellacafa  ,&  o  fenfeor  deifa 
fentado  em  huma  cadeyra  ,  manda  arrimar  a  vara  ao  Juiz  ve- 
lho ,&  de  entre  todos  efeolhe  o  que  lhe  parece,  &  lha  mete 
na  mão ,  para  que  fírva  aquelle  anno  que  começa  \  dandolhc 
juramento  de  que  fará  jufiiça  ;&lhe  paíía  carta  de  ouvir,íel- 
ladacomo  fello  de  fuás  armas  M  fem  mais  ficafeyto  Juiz  or-. 
dinario  ,  &  dos  órfãos ,  &  eile  faz  depois  como  povo  a  eíey- 
çaõdos  Vereadores,  &  mais  officiaes.  No  fim  vero  humas  fo» 
gaças  ,  que  cofhimão  pagar  huns  cafeyros  daquelles  fenho- 
res ,  da  Aldeã  de  Campofinhos ,  &  da  Fregueíia  denoífa  Se- 
nhora de  Vé  a  todos  ,  &  todos  comem,  &  bebem  alegremen- 
te o  vinho,  que  o  Senhor  lhes  dá  ,&affim  fedefpedem. 

Daqui  fe  colhe  ler  antiquiílíma  a  Caía  de  N.  Senhora  de 
Vé  a  rodos  ,  &  a  fua  SantiíTima  Imagem  ,  que  era  de  madey- 
ra ,  &  taõ.  antiga  ,  que  vindo  hum  Viíitador,&  vendo  a  Santa 
Imagem  taõ  damnificada,  por  caufa  dos  rruytos  annos  ,  c]uc 
tinha  de  origem,  mandou  que  a  enterraíTím,  &  que  emíeu 
lugar  puzeffem  outra.  A  eíla  ( ao  parecer  de  muytos)  indif- 
creta  íentença  acudio  huma  boa  mulher,  grande  devotada 
mcfma  Senhora,  que  vivia  junto  à  Igreja  ,  &  pedio  pela  fua 
grande  devoçaò/jue  tal  coufa  não  mandaffe  fazer.,  &c  ti  la  lhe 
pedia  quç  lha  dcííc.  A  devota  mulher  a  levou  para  fuacafa, 
ôcnellaa  tematé  oprefente  com  grande  pefpeytó,  ^.vene- 
ração ;  que  parece  mò  quiz  a  Senhora  ,  que  fe  executa  ífe  na 
íua  fagrada,&  antiga  Imagem  taõ  imprudente  íentença  por* 

que 
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que  íe  podia  mãdar  concertar  com  betume,  &  eflofar  de  no- 
vo ,  o  que  bem  podia  fer,  &  era  remédio  muvto  fácil.  He  efta 
Santiffiiíia  Imagem  antiga  de  três  palmos ,  he  de  eícultura  de 
macky  ra ,  &  tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos,  a  quem  a 
foberana  Mãy  lhe  eílava  dando  o  peyto. 

Mandarão  depois  àfua  imitação  fazer  outra  Imagem,  a 
qual  tem  quatro  palmos  ,  também  he  de  madeyra  ,  &  obrada 
na  mefma  forma.  Ao  prefente  naõ  tem  concnrfos,nem  roma- 
gens-, que  fempre  o  que  he  devoção,  &coufasdo  Ceofea- 
cabaô  em  nos,  por  lermos  tcrra,&  fymboío  da  tibeza<  He  ef- 
taCafa  da  Senhora  de  Vé  a  todos,  fagrada  ,como  íè  vedas 
Cruzes.  E  diz  a  tradição  que  também  a  Senhora  antiga  o  era, 
&que  a  todos  os  que  em  feus  trabalhos  recorriaõ  a  cila  os  re- 
mediava. A  fua  feflividade  fe  lhe  fazia  fempre  em  vinte,  &  hu 
de  Novembro,  dia  da  fua  Prefentaçaõ  em  o  Templo.  Eílá  ef- 
ta  fagrada  Imagem  colíocada  no  Altar  mor ,  como  Patrona 
daquellâCafa.  O  feu  titulo  ainda  hoje  eílá  moíirando  ,quea 
todos  via  ,&  a  todos  remediava ;  &  porque  tal  vez  fe  efque- 
céraõ  os  homens  de  a  ver,tambem  a  Senhora  fnfpenderia.,& 
fecfqueccria  de  os  remediar.  Da  Senhora  de  Véa  todos  faz 
mençaõ  a  Corografia  Portugueza  pag.  554.  tom.  1. 


TITULO     XCIV. 

Da  Imagem  de  mjfa  Senhora  de  Jgua  LeVada,  no  Jul- 
gado de  V  ermoim. 

NO  Julgado  deVermoim,  de  que  he  cabeça  a  Vilfade 
Famelicaõ,quedifta  da  Cidade  de  Braga  três  legoas 
cm  a  eflrada  do  Porto ,  ha  hum  lugar  que  fe  chama  Lemenhe, 
cuja  Parochia  he  dedicada  ao  Salvador ,que  he  Vigayraria  da 
Mitra-  Nefte  lugar,  que  terá  feífenta ,  &  tantos  vizinhes,  ha 
hiuna  Ermida  dedicada  a  noífa  Senhora  com  o  titulo  de  Agua 
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Levada.  Fica  à  maõ  eíquerda  da  eílrada^que  vay  para  Braga, 
coufa  de  meyo  quarto  de  legoa  ,  em  lugar  levantado.  Obra 
eíia  Senhora  muytos  milagres ,&  prodígios,  &  aflim  he  invo- 
cada dos  mareantes,que  tem  muyto  efpecial  devoção  com  eí- 
ta  miiagrofa  Senhora ,  &  aflim  concorrem  cm  todo  o  anno  a 
venerajla  com  romagens,  particularmente  no  dia  de  fua  An- 
nunciação ,  que  he  o  dia  em  que  fe  feftejava. 

Naõ  pude,  por  maia  diligencias  que  fiz  ,  defcobrir  a 
caufa  certa ,  &  vcrdadeyra  de  k  impor  a  efla  Santiífima  ima- 
gem da  Mãy  de  Deos  o  titulo  de  Agua  Levada;  porque  eilan- 
doa  íuaCafa  fundada  em  hum  monte.,  aonde  naõ  ha  aguas, 
nem  levadas ,  que  por  junto  a  elle  ,  &  à  Ermida  corra 5 }  vem 
a  fer  para  mim  efte  titulo  hum  enigma.  OChancclIermòr  de 
Braga,  o  Doutor  Diogo  Borges  Pacheco ,  à  minha  inftancia 
pedio  ao  Reverendo  Dom  Fabião  Lopes  daCoibReytorda. 
Igreja  de  Saõ  Salvador  de  Lemenhe ,  que  lhe  deííe  noticias 
dos  princípios,  &  origem derte  Santuário  ;  &oqueiheref- 
pondeo  foy  ;que  a  piedade  chriftãa  obrigada  dos  favores  que 
das  hberaes mãos  de  Deos  recebiaõ  pelas  daquella  Senhora , 
&  benigna  Mãy  dos  peccadores  ,  continuamente  ,  fundarão 
huma  Ermida  fobrchu  monte,  que  fe  vé  no  Julgado  de  Ver- 
moim  ,  em  a  Fregueíia  de  Saõ  Salvador  de  Lemenhe ;  ao  qual 
monte  daõ  o  titulo  de  Agua  Levada.  Efíâ  repofla  eflá  tão  ef- 
cura,que  eu  a  naõ  poííò  entender;porque  fe  em  acçaõ  de  gra- 
ças  dos  muytos  favores  ,  que  recebiaõ  da  Mãy  de  Deos ,  lhe 
fundarão  naquelie  monte  huma  Cafa,  final  he  que  ou  appare- 
ceo  naquelie  monte ,  ou  ja  alli  efíava  3  &  nam edificarão  ,mas 
reedificarão  a  íaa  Cafa.E  quanto  ao  titulo,venho  a  entender, 
que  he  do  lugar  em  que  fe  fundou  a  Ermida,  aflirncomoN. 
Senhora  de  Bouro,  N.  Senhora  de  Pombeyro,noífa  Senho- 
ra da  Infua.  Antigamente  fe  feftejava  efta  Senhora  em  vin- 
te &  cinco  de  Março,  &  por  iffo  nefte  tal  dia  he  grande  o 
concurfo  da  gente,  que  vav  a  venerar  a  Senhora.  No  tempo 
prefente  fe  fefteja  em  a  primeyra  Oy tava  da  Pafchoa-  E  neile 
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àia  ,  que  he  próprio  de  romarias,  he  também  muyto  grande  o 
concurfoda  gente  ,que  aííiííe  a  feftejar  a  Senhora.  He  efU 
Santa  imagem  de  efeultura  de  madeyra ,  &  tem  em  feus  bra- 
ços ao  Menino  Deos  ;  a  fuaeflaturahe  de  quatro  palmos. 


TITULO     XCV. 

T>d  Imagem  ifc2\.  Senhora  de  Jguas  Santas  }do  termo 
deSarcellos. 

HUma  das  Freguefias  do  termo  de  Barceííos  he  Santa 
Eulália  de  rio  Covo,  que  he  Comenda  da  Ordem  de 
Chrirto,&  Reytoria  que  apre fenta  o  Arcebifpo  de  Braga.No 
defkitodefta  Fregu'efia,huma  legoa  difiante  da  Villade  Bar- 
ceííos ,  em  o  Julgado  de  Vermoim  ,  fevé  huma  antíquiflima 
Ermida  dedicada  a  N,  Senhora  com  o  tituío  de  Aguas  San- 
tas ,  Santuário  muyto  diverfo  do  outro  que  fe  venera  no 
Eifpadodo  Porto ,  em  a  Comarca  da  May  a  ,  &  Concelho  de 
Refoy  os.  Diíla  cfte  Santuário  da  Parochia  de  Santa  Eulália, 
pouco  mais  >  ou  menos  de  cem  paffos. 

Nos  tempos  antigos  fqy  eíla  Cafa  da  Senhora  muyto 
frequentada  de  romagcns,&  de  peregrinos,  que  hiaô  a  vene- 
rar aquella  milagrofa  Senhora, &  a  tomar  banhos  na  íua  fon- 
te^ a  valerfe  em  fuás  enfermidades  daquellas  fantas  aguas. 
Bem  poderá  kr[  vilío  que  ja  hoje  fe  naõ  defcobre  nada  da  íua 
origem)  que  eíla  milagrofa  Senhora  fe  manifeftaíTe  fobre  al- 
guma fonte,&  lhe  infundiria  tal  virtude  que  das  maravilhas, 
que çomella obrava  a  Mãy  de  Deos,  lhe  puzeíícm  o  titulo 
de  Aguas  Santas.  E  porque  da  Senhora  fe  não  fabena  a  íua 
invocação, lhe  deraõ  o  de  Santa  Maria  de  Aguas  Santas, allu- 
dindo  à  fua  milagrofa  fonte.Porque  ainda  ha  bem  poucos  an- 
nos,quc  fazendo-fe  huma  cava  para  fe  defcobrirem  os  canos, 
ou  onafeimentu  daquclla  fonte ,  fe  acháraõ  debayxo  do  chaõ 
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alguns  tanques ,  ou  cafinhas  obradas  em  boa  forma,  8?  dizimo 
que  nellas  fe  hiaô  a  tomar  os  banho? ,  com  os  quaes  pelos  me- 
recimentos da  Senhora  fe  ebravaô  prodigiofos  milagres  ,& 
maravilhas,  que  ainda  hoje  continuarão  naquelles  que  com 
verdadeyra  devoção  implorarem  o  feu  favor ,  6c  patrocinto; 
&  daqui  me  confirmo,que  em  feus  princípios  feriaõ  tantas,& 
tão  notáveis  as  maravilhas, que  a  Senhora  obrava  com  aquel- 
las  fuás  aguas,  que  o  fervor  dos  feus  devotos  levantaria  a- 
quelles  tanques ,  &  aquellas  cafinhas. 

Nefla  Ermida  fe  erigio  huma  Confraria  de  Sacerdotes, 
&  tão  antiga  parece  que  he,  que  ja  hoje  fe  naõ  defcobre  o  an- 
no em  que  foyercda  ,&  confirmada-  Efta  fe  reformou,  ou 
os  feus  Eítetutos  no  anno  de  1 641.  A  Imagem  da  Senhora 
he  muytoantiga , he de efeultura  de  madeyra incorruptível, 
mas  fempre  a  adornarão  com  roupas;  afuaefratura  faõtres 
palmos.  Celebra-fe  a  fua  fcíUvidade  pela  fua  Irmandade  dos 
Sacerdotes ,  em  a  fegunda  Oytava  depois  da  Pafchoa  ,  & 
neftediahemuyto  grande  oconcurfoda  gente,  que  vaya 
venerara  Senhora  de  Aguas  Santas.  Em  o  mefmo  dia  fe  faz 
também  a  eleyção  dos  novos  cfficiaes,  que  haõ  de  fervira 
Senhora  no  feguinte  anno. 


TITULO     XCVI. 

?Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Purificação  ,  ou  do 

Caryalbo. 

NA  Freguefia  de  S.  Miguel  de  Chorente  ( Reytoria  que 
tem  duas  anntxas  ,  como  (aõ  Santa  Marinha  de  Para. 
della,&  Ssõ  JuSiaôde  Maceyra )  em  o  deflrito do  mefmo  ter- 
mo de  Barcellos^  de  donde  difla  hua  legoa  entre  os  rios  Ca- 
vado ,  &  Deite, ha  huma  Ermida  dedicada  àMãy  de  Deo^a 
quem  invocaôcom  o  titulo  de  noffa  Senhora  da  Purifica f  aõ, 
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km  duvida,  porque  fe  folemnizavaa  ília  feíUvidadeemdous 
de  Fevercyro,  em  que  fe  coiiumou  fazer  por  alguns  tempos. 
Hcerta  fsgrada  Imagem  de  efcultura  formada  em  pedra 
muyto  fina,h  fobreobraçoeíquerdo  defcança  o  Santiffimo 
Infante  Jefus ;  he  de  tanta  perfeyçaõ  ,  que  lepéde  ter  por 
nnanufadura  de  artífices  do  Ceo.  No  tempo  preftnte  fe  fef- 
teja  eíla  Senhora  em  o  primeyro]  Domingo  depois  da  fef- 
tividadedo  Apoflolo  Santiago  Mayor.  Seria  eíta  mudança 
por  aliviar  aos  feus  devotos  do  trabalho  dos  máos  caminhos 
do  inverno  ;mis  ainda  neíle  dia  fe  faz  também  memoria  da 
Senhora  ,  &  fe  faz  a  eleyçaõ  dos  que  a  haõ  de  fervir  no  fe- 
guinte  armo.  Eneílaoccafiaõ  vay  o  Parocho  de  Saõ  Miguel 
deChorente  a  celebrara  MiíTa  da  fua  feíia.  Porém  no  dia 
principal  da  feíla  da  Senhora ,  em  o  primeyro  Domingo  de- 
pois de  vinte  &  cinco  de  Julho,  entaõ  he  muyto  grande  o 
concurfoda  gente.  E  coftumaõ  ir  n*J!e  a  venerar  a  Senhora 
as  Fregueíias  circumvizinhas  com  as  fuás  prociííoês.  E  fa- 
zern  cilas  por  voto  ,  que  fizeraô  á  Senhora,  obrigados  de  al- 
guns favores  que  delia  receberão  ,  &  de  os  livrar  de  algumas 
cílamidsdes.O  mefmo  fazem  (&  também  por  voto)  em  a  pn- 
meyra  Sexta  feyra  da  Quarcfma. 

He  eiia  foberana  Imagem  da  Rainha  da  gloria  hu  con- 
tinuo milagre;  mas  como  aquclla  gente,  pela  mayor  parte  he 
pobre  ,  naõ  faz  memoria  dellcs  ,  &  nenhu  puzeraô  em  lem- 
brança. Também  invocaõ  a  efti  Senhora  com  o  titulo  do 
Carvalho ,  por  fe  affirmar ,  que  apparecéra  em  huma  grande 
carvalha,  que  havia  naquelle  íitio-  Porém  como  aquella  gen- 
te pela  mayor  parte  he  ruílica,  &  fó  cuyda  da  cultura  da  ter- 
ra, de  que  depende  oícufuftento,  &  remédio,  fódefle  fe 
iembraõ,  &  naôcuydaõ  de  fazer  memoria  de  íemelhantes 
coufas :  os  Parochos  também  cuydaõ  dos  feus  intereffes,  &c 
de  que  haja  muy  tos  frutos  para  recolher;  afllmnaõha  tradi- 
çoens,  nem  qaemdiga  nada  da  fua  manifeílaçaõ,  que  podia 
íer  foffe  muyto  maraviihofa.E  aflim  nos  privaô  do  gofto,quc 
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teríamos  de  relatar  es  feus  prodígios.  Oapparrcer  efla  ^.n- 
tifíima  Imagem  no  tronco  de  huma  arvore  ,  ncs  dá  a  enten- 
der ,  que  cu  nella  a  efconderiaõ  os  Chriíiãos ,  temendo  o  fu- 
ror dos  Mouros;  ou  que  pela  grande  piedade  da  Senhora  a 
obrariaõ  os  Anjos ,  para  por  efle  meyo  favorecer  ,  &  ampa- 
rar aquelles  moradores  em  feus  trabalhos,  &  tribulaçcens; 
porque  nunca  efla  Senhora  ceifa  de  nos  acudir,  &  de  nos  re- 
mediar ,  bendita  cila  feja.  Faz  efla  Senhora  de  alto  dous  pal- 
mos &  meyo. 


TITULO     XCVII. 

7)a  Imagem  de  N.  Senhora  do  Monte  fio  lugar  de  Cer^edeU 
lo,  termo  de  Barcellos,  em  o  Couto  de  Talmeyra. 

NC  Couto  de  Palmeyra,  termo  da  Villa  de  Barcellos,  ha 
huma  Parochia ,  ou  lugar  de  cento  &  vinte  vizinhos, 
chamado  Cerzedello,cuja  Igreja  he  dedicada  a  Santa  Chrif- 
tina  Virgem,&  Marty  r.  Antigamente  foy  Convento  de  Ere- 
mitas cie  meu  Padre  Santo  Agoflinho,  que  deflruiraô  os 
Mouros.  O  Author  da  Corografia  diz  que  fora  Convento; 
mas  que  n<  õ  defcobre  de  que  Ordem  foíTe ,  taõ  antigo  he  :[& 
cmnosdizerquenaõfabedeque  Ordem  feja,  íe  verifica  ler 
de  Santo  Agoflinho ,  pois  delia  ouve  muytos  em  Portugal, 
antes  que  ntlle  entrafiem  os  filhos  do  Patriarcha  Saõ  Bento. 
Hoje  he  Parochia  fecular;&  Comenda  da  Ordem  de  Chriíku 
Ncfta  Fregue fia  fe  vé  o  Santuário  de  noífa  Senhora  do 
Monte ;  Ermida  fermofa,  &  muyto grande ,  que  diíta  da  Pa- 
rochia meyo  quarto  de  legoa.  Tem  efla  Ermida  cincoentaác 
féis  palmos  de  comprido  ,&  trinta  &  dous  de  largo  ,  &aCa- 
ptlla  mor  tem  de  comprido  vinre  &  hum  palmos ,  &  de  largo 
vinte.  Defronte  tem  hum  padr  aõ  fechado,  &cuber  to,  que 
parece  outra  Ermida.  A  Senhora  fc  vé  collccada  no  Altar 
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mór ,  he  de  eícuUura  de  madeyra  ,  &  por  mayor  veneração  a 
veftem  de  roupas.  Fcfleja-  fe  dia  da  Afcençaô  do  Senhor,$c 
neíle  dia  he  muyto  grande  o  concurfo  das  romagens,  &  vaõ 
a  venerar  a  Senhora  muy  tas  Freguefias,em  prociíTaõ,com  os 
feus  Parochos.  A  fua  eííatura  faõ  três  palmos ,  naõ  tem  Me- 
nino j&eftá  com  as  mãos  levantadas.  He  eíía  Caía  muyto 
frequentada  cm  todo  o  anno }  pelos  muy  tos  milagres  ,  que  a 
Senhora  obra  a  favor  dos  feus  devotos  romeyros.  Tem  em 
hum  quadro  (  além  de  outros  ,  &  de  muy  tas  memorias  de  ce- 
ra ,  &  mortalhas  )a  mercê  que  a  Senhora  fez  a  hu  Cavaihey- 
ro  da  Villa  de  Guimarães ,  o  qual  tinha  huma  filhinha  tulhi- 
da,&  afeyjadatoda,  offereceo-aà  Senhora  do  Montc,&  a  Se- 
nhora pela  fua  piedade  lhe  deu  per fey ta  íaude,  ficando  íem 
lcfaõ  algua.,  &  aífim  lhe  deu  as  graças :  fuecedeo  iflo  no  anno 
de  1680. 

O  Reytor  de  Santa  ChrifHna  de  Cerzedello ,  he  o  ad* 
miniftrador  defie  Santuário ,  o  qual  fe  fabrica  com  as  efmo- 
las  dos  fieis  ,  &  o  mefmo  Reytor  nomea  o  Ermitão.  Da  ori- 
gem, &  princípios  defle  Santuário,  nem  da  milagrofa  Sc-* 
nhora que nellefe  venera,  ha  quem  dé  noticia,  &  nem  por 
tradição íèdiz nada.  Eeumeperfuado,dequeafua  funda- 
ção foy  milagrofa  ,  &  quando  a  Imagem  da  Senhora  naõ  ap* 
pareceíTe,  poderia  apparecer  a  alguma  innocente  creatura, 
&  mandarlhe;quc  naquelle  monte  fe  IheerigiíTe  Cafa,em  que 
foííe  louvada ,  &  fervida  ,  para  aflim  fero  remédio,  &  o  am- 
paro daquellaFregueíia.  Também  poderia  fer  venerada  no 
mefmo  Convento,que  os  Mouros  deíiruiraô^&  cccultarem- 
na  os  Religiofos  pela  1  ivrarem de  algum  defacato,&  depois, 
quando  o  difpoz  a  Divina  providencia  %  fe  manifeflaria;  por* 
que  todas  as  Imnges,emque  Deosobra  maravilhas,faô  fem- 
preaqueílas,que  tiveraõ  milagrofos  princípios.  Da  Senho- 
ra do  Monte  faz  menção  a  Corografia  Portugueza  tom.  1. 
iiv.  1.  pag.332. 
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TITULO     XCVIII. 

Vi  Imagem  de  noffa  Senhora  de  Fr e gim ,  no  Concelho  de 
Riba  Tâmega. 

O  Concelho  de  Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega ,  que  fe  con- 
tinua desde  o  Concelho  de  Unhaõ  para  a  parte  do  Sul, 
tomou  onomcdehurm  Ermida  ,  queeftava  no  alto  do  mon- 
te ,  aonde  chamão  os  CaíMlos  de  Santa  Cruz,  &  moflraô  fe 
minas,  de  que  alli  os  ouve.  He  muy to  dilatado  cite  Conce- 
lho;porquecomprehende  muytos  Coutos , como  faõ  o  fui  de 
Riba  Tâmega  ,  que  tem  cinco  Frcguefías;  o  Couto  de  Man- 
cellos ,  que  tem  huma ;  o  Couto  de  Travanca  ,  que  compre- 
hendedezafeis  ,  cuja  cabeça  he  Saõ  Salvador  de  Travanca, 
Mofley  roda  Ordem  de  Saõ  Bento,  o  qual  tem  três  Igrejas 
de  fua  a preíentaçaõ , como faõ,  Saô  Sa!vador  de  Real,  que  he 
Abbadia^ittante  do  Convento,  Saõ  Romaõ  de  Carvalhosa* 
&  Saô  Juliaõ  de  Paços,ou  Pacinhos;  as  outras  dez-  faô  San- 
ta Eulália  do  Banho,  Sao  Joaô  de  Loure,Santiago  de  Figuey- 
ro ,  Santa  Chriftina  de  Figueyro ,  Saô  Pedro  de  Caide,  San- 
tolfidoro,  Santa  Chriflina  de  Foutofa,  Saõ  Veriffimodc 
Amarante;  NoíTa  Senhora  de  Fregim,  (de  quem  agora  trata- 
mos )  &  Santo  Adriaõ  de  Sataõ  ,  que  he  annexaà  Igreja  de 
Fregim ;  Santa  MarÍ3  de  Villar ,  &  Saõ  Jonõ  de  Ayam. 

A  Fregueíia  de  noffa  Senhora  de  Fregim,  que  he  a  deci  • 
ma  tercia  defle  Couto  de  Travanca ^diíla  da  Cidade  de  Braga 
oyto  legoas,  &  pouco  menos  de  mey a  legoa  da  Villa  de  Ama- 
rante; chamouíecfta  povoação  antigamente  Villa  Nova  ,  8c 
hoje  fe  chama  Fregim.E  querem  peííbas  de  mayor  intelligen- 
cia/jue  fc  comprehenda  dentro  do  Concelho  deSanta  Cruz; 
&  que  naô  pertença  ao  Couto  de  Travanca  ,  como  quero 
Padre  António  Carvalho  da  Coda.  Antigamente  foy  ramo 
Tom.  iV.  X  da 
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da  Baliagcm  de  Leça ;  mas  ja  ha  muytos  snnos  ;  que  cTeíIa  fe 
dcfmen  brou  ^  Sc  he  Roje  Comenda  feparada  da  me  ima  Ordem 
de  Malta ;  &  *ííím  foy..  mal  informado  o  Author  da  Corogra- 
fia ,  que  a  dá  a  quem  naõ  toca, 

Nefie  lugar  de  Fregim ,  onerem  que  pelos  snnos  de 
Iioo,  &  tantos,  appareceffe  a  milagrofa  Imagem  de  noíTa  Se- 
nhora em  o  roefmo  lugar ,  &  íitio  aonde  hoje  tem  a  fua  Igre- 
ja^ por  aquelle  deítrito  naõ  havia  mais/jue  hua  Ermida  an- 
tiga }  dedicada  a  S.  Miguel,  na  qual  fe  intentou  edificar  Cafa 
mavorà  Senhora,  para  nel!a  fer  vencrada;porq  feria  taô  pro- 
digiofa  a  fua  manifeftaçaõ ,  que  logo  todos  defejavão  de  a 
fer  vir  7  &  de  fe  empregar  em  o  feu  culto ,  &  louvor.  A  quem 
a  Senhora  a  ppareceífe,  naõ  confia  ja,  nem  o  que  a  Senhora 
mandou;  mas  o  que  fe  entende  hc  ,  queappareceria  a  algum 
innocente  paílonnho ,  &  que  a  efie  lhe  mandaria  foíTe  a  tí?l  íl- 
tlo  ,  &  que  dcbavxo  de  huma  grande  olaya  scharia  huma  Ima- 
gem íua  •  efta  oiaya  ainda  hoje  perfevt  ra.  Foy  ê  pafiorinho, 
&  os  mais  a  quem  elie  dtu  conta ,  &  parte  daquella  fua  boa 
díta,&  defcubriraõ  debayxo  da  olaya  a  Imagem  da  Senhora, 
&  junto  a  e!!a  hum  fino*  Alegres  os  aídeocns  com  aquelle  ri- 
co ,&  foberano  thefouro, que haviaô achado,  deliberando 
comfigoaondeodepoíltariaõ,  refolveraõ  logo  levar  a  Se- 
nhora para  a  antiga  Ermida  de  SaõMiguel, como  fizeraõ^com 
grande  fcíta ,  &  alegria  ,  &  feria  também  com  a  aíliflencia  do 
leu  Parocho ,  a  quem  danaõ  parte  de  tudo, 

Naõ  cabiaõ  de  contentes  com  o  jubilo  ,  que  fentiaõem 
feus  coraçoens,  deterem  alli  taõ  perto  naqueíla  Ermida  a 
Mãy  de  Deos;  mas  indo  pela  manhãa  a  vella ,  fe  converteo  a 
fua  alegria  toda  em  feri  ti  mentos;  porque  fe  acháraõ  defpoja- 
dusda  lua  joya.  Coníiderando  em  quem  lhes  faria  o  furto, 
vieraõ  a  entender  depois,que  os  Anjos,&  que  efies,peIo  dif- 
poraffima  fua  foberana  Rainha ,  a  h«viaõ  reíUtuido  ao  feu 
primeyro  lugar  debayxo  da  fua  olaya. 

AViíta  defíc  prodígio  >  em  que  a  Senhora  declarava, 
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que  squellc  lugar ,  q  efcoihéra ,  era  o  meímo,em queelfa  que* 
ria  fer  louvada  ,  &  aonde  queria  que  todos  rccorreíTem,para 
os  encher  de  feus  fa  vores,&  benefícios,  fe  refo!véraõ  aqueí- 
les  fcus  devotos  a  lhe  fundar  huma  Igreja,como  fí?eraô,que 
he  toda  de  enxelharia;  &  no  fcu  Altar  mor,  depois  q  elle  foy 
acabado  de  todo,  fe  colíocou  a  milagrofa  Imagem  da  fobera* 
na  Rainha ,  &  dentro  do  feu  adro  ficou  a  oíaya ,  que  ainda  ao 
prefente  por  efpecial  privilegio  da  Senhora  feconferva.  O 
lugar  aonde  a  Senhora  eflaria  em  quanto  fe  lhe  edificou  a  I- 
greja,  naõ  confta,feria  em  alguma  edicula  >que  fe  lhe  fabrica* 
na  de  madeyra ,  em  quanto  fe  lhe  dava  fim  à  fua  nova  Caía. 

He  efta  Santiííima  Imagem  de  efeultura  formada  em  pe- 
dra ;  &.  os  antigos  naõ  fe  atreverão  a  mandalla  pintar,  nem 
eftofar ,  o  que  feria  pelo  grande  refpeyto ,  &  veneração  que 
lhe  tinhaò;  &  fó  a  adornavaõ  cõ  ricos  veflidos ,  &  todos  lhos 
minifiraria  a  grande  devoção,  com  que  detodosera  buíca. 
da,&  também  o  agradecimento  dos  grandes  benefícios,  & 
favores  que  todos  recebiaõ  da  Senhora.  Mascomo  íeesfri- 
affeaquella  grande  devnçaô  ,  &  também  os  Reytores  íe  def- 
cuydaíTemmuyto  daqueHa  fua  Igreja  ,  ja  naõerataõgran* 
de  a  frequência ,  &  a  devoção ;  &  a  caufa  defla  falta  Deos  a 
fabe.  Mas  cila  ordinariamente  nafee  de  noíTas  culpas,  &  in- 
gratidoens. 

Pelos  annos  de  í  66o.  &  tantos ,  entrando  por  Reytor 
daquella  Igreja  Frey  Jacinto  de  Soufa  Coelho ,  efte  vendo  q 
a  Senhora  eílavá  ja  fem  aquella  veneração,  que  antigamente 
havia  tido,  &  que  os  veflidos  efta  vaô  ja  do  tempo  damnifica- 
dos,&coníumidos,  mindou  encimar,  fcefrofara  Senhora; 
&  porque  tinha  na  cab:ça  coroa  dl  m:fma  matéria,  lha  man- 
dou tirar  ,  em  que  fez  hum  grandiííímo  erro ,  &  muyto.im- 
yor  em  porem  feu  lugar  huma  de  folha  de  flandesj  aindaq 
dourada ,  que  ainia  tem  ao  prefente ,  &  fora  muyto  melhor, 
que eftiycííc  coma  primeyra,  que  feria  obrada  pelas  mãos 
dos  Anjos ,  jaque  lha  naõ  podia  fazer  de  ouro ,  &  de  pedras 
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pretinfas.  E  me  admiro  de  que  não  ouveííe  quemadvertifíc 
nefle  grande  defcuydo  ,  em  que  naô  deyxou  de  ficar  culpado 
o  Reytor,  pois  pudera  20  menos  excitar  a  devoção  cos  feus 
freguefes.,  para  que  lhe  mandaíTem  fazer  ao  menos  huma  de 
prata:&  o  mefmoReytor, que  cobra  os  frutos  dsquella  Igre- 
ja ,&  asoffertasda  Senhora^  os  maisbeneces,  &  pede  Al- 
tar, lha  devia  mandar  fazer,  &  eu  lhe  feguro,que  por  eíTa  lhe 
daria  a  Senhora  outra  mais  preciofa  em  a  gloria.  Tem  efla 
Santiffima  Imagem  três  palmos,&  meyo  de  eílatura;  &  fobre 
o  braço  esquerdo  tem  ao  feu  bel!o  Infante,&  Dcos  Menino, 
também  da  mcfma  matéria  ;&  porque  o  braço  direy  to  eílava 
quebrado  pelo  collo,  o  mefmo  Rcy  tor, quando  a  mandou  ef- 
tofar,lho  mandou  foldar,&  concertar  com  betume  pelo  mef- 
mo pintor,que  a  eftofou. 

Naô  fe  fabia  o  titulo  proprío,qne  a  Senhora  tinha,&  af- 
íímlheimpuzeraõodefua  gloriofa,  &  triunfante  Aífump- 
çaó ,  fem  embargo  de  que  a  forma  ,  em  que  eflá  com  o  Meni- 
no Deos  em  os  braços  ,naô  pedia  eílc  titulo  Naõ  confta,que 
antigamente  fe  fcflejaffe  neffe  dia  da  fubida  à  gloria ;  mas  o 
mefmo  Reytor,dcpois  que  entrou  naquella  Igreja,a  feífejou 
fempre  com  Sermão,  &  MiíTa  cantada-  Ja  hoje  naõ  tem  con- 
curfos,  nem  romagens;como  tinha  antigamente;  porque  tu- 
do o  que  hc  fervor  ,&  devoção  fe  esfria.  Mas  naõfaõ  pou- 
cos os  devotos  da  fua  Fregueíia ,  que  em  feus  trabalhos ,  & 
apertos  fe  valem  dos  íeus  grandes  poderes  ,  &  affim  obriga- 
dos  dos  feus  favores  abufeaõ,  &nos  Sabbados  principal- 
mente concorrem  muy tos  por  devoção  a  bufear  a  Senhora. 
O  mefmo  Rcytor,  que  com  o  feu  grande  fervor  com  que  en- 
trou ,  mandou  bufear  hum  Breve  de  Jubilco  ,  que  naõ  foy 
concedido  mais  que  por  hum  anno,  pudera,  fenac  esfriara, 
repetira  fupplica  ,  para  que  foffc  perpetua  :  &  também  eu 
lhe  rogara  ,  ao  que  hoje  he  Reytor  da  mefma  Igreja,  erigiííc 
à  Senhora  huma  Irmandade  perpetua ,  com  a  qual  pedia  fer 
a  Senhora  muy  to  melhor  affifiida;&  podiaõ  também  os  Con-J 
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frades  daquelle  lugar  lucrar  muy  os  íufiragios,&  ter  na  mor- 
te quem  os  acompsnhaííè  à  fepultura.  Da  Senhora  de  Fregim 
faz  mençaõ  a  Corografia  Porrugueza  tom.  i.pag.  132. 
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Dâ  Senhora  da  Guia ,  de  Filia  de  Conde* 

MEyo  quarto  de  legoa  do  rio  A  vc  ,  ou  da  fua  foz  da  par* 
te  do  Norte,  em  hum  lugar  plano  ,  com  hum  fermoíò 
campo  ni  ribeyra  ,  tem  a  fua  fítuaçaõ  a  Villade  Conde,  que 
alguns  querem  ft  ja  fundação  delRey  Dom  Sancho  o  Prirney- 
ro ,  &  fundada  no anno  de  1 200.  Porém  outros,  &  moftraõ 
baftantes  circunítancias  >  dizem  q  he  povoação  mais  antiga, 
na  qual  havia  hum  caflello  chamado  Caítro,  que  pelo  nome 
parece  obra  dos  Romanos,  &eflava  no  íitio,  em  que  fe  edifi- 
cou o  Convento  de  Santa  Clara.  Daqui  fe  iriaaugmentan- 
do  a  povoação,  de  que  foy  Senhor  o  Conde  Dom  Mendo 
Paes  Rofinho  ,8r  por elte  fechamou  Villa  deConde.  ElRey 
Dom  Dinis  a  deu  a  Dona  Maria  Paes  de  Rtbeyra ;  depois  en- 
trarão nella  os  Menezes  por  cafamento  da  Infanta  D.  Te* 
reja  Sanches  ,  a  que  fe  íeguíraõ  depois ,  o  infante  Dom  Af- 
fonfo  Sanches ,  &  fua  mulher  Dona  Tereja  Martins  de  Me- 
nezes ,  que  fundou  o  Convento  de  Santa  Clara ,  &  a  el!e  fi- 
zeraõ  o  poífuidor  de  todos  os  direy  tos  ,  ultima  mente  veyo  à 
Cafade  Bragança,aondehojeefiá. 

Entre  as  Ermidas  daquella  Villa,a  de  mayor  devoção  he 
a  de  no.Ta  Senhora  da  Guia,  que  fica  na  boca  da  barra ;  he  fer- 
mofa  Igreja^  bem  adornada^oy  em  feus  princípios  o  Ora- 
tório dos  Príncipes  Dom  AfFonfo  Sanches ,  &  Dona  Tereja 
Martins  de  Menezes ,  que  fundarão  o  Convento  das  Reli- 
giofas  daquella  Villa  ,como  fica  dito,a  quem  também  o  deraõ. 
Neíia  Cafa  toma  pofle  o  Vigário  de  Nabais,  primcyro  que  vá 
Tom.  IV.  X  3  para 
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para  a  fua  Igreja',  &  cllc  hç  o  q  aprefenta  o  Capellãoda  mef- 
ma  Ermida  ,o  qual  tem  de  eflipendio  treze  mil  reis ,  com  o- 
brigiçaõ  dç  dizer  MiíTa  em  todas  as  Seflas  fe?ras;&  hc  tam- 
bém por  fer  cabeça  da  Confraria  dos  mareantes  ,  &  pefeado- 
res  ,  que  faõ  os  que  fervem  a  Senhora  da  Guia,  &  the  fazem  a 
fua  fefta,  &  por  fua  conta  corre  a  fobrica,  &  tudo  fazem  com 
muyta  devoção  obrigados  dos  muytos  favores,  que  da  Se- 
nhora recebem.  Doarcoda  Capellamór  paracimaa  fabri- 
caô  as  Rcligiofas ,  como  Padroeyras ;  &  paga  a  Abbadeça  de 
feudo  ao  Abbade  feisccittos  reis*  A  Ssnhotfa  eíHcolIoca(Ja 
no  A!  t ar  inór.  Muy tas  diligencias  fiz  para  faber  dfeíla  fagra- 
dâ  Imagem  mais  particularmente; mas  naõ  tive  quemine  dek 
fe  noticia.  Delia  Senhora  fasmençaõ  aCorograáa  Portu- 
gueza  tom»  t  *  pag.  150. 
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*D&  Imagem  denoffaSenbora  ch^PofitMr  th t erma  dd 
VúlaizMwtccL  de&tfnya* 

AVilIadeMurcacJe.Pailcyagca  no  Arccbiff^do  deBra- 
ga,  &  difla  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  oyte  legoas 
para  a  parte  do  Gçcidente.  He  deite  Villa  fenhor  o  Eílri- 
beyro  mór  iuis  Guedes  de  Miranda  &  Lima,  ElRey  Do^n 
JoaooPrimcyrothedcti  feral,  o  qual  reformou  depois  Ei- 
R>ey  Dom  Manoel  em  a  Cidade  de  Lisboa  a  qtmrodc  Mayo 
frnnode  151  %  Logra  eiia  Villa  huroexceHcntechma1&  hu^ 
fehmíei  os  aresj&  cc^mo  tem  muy  tas  fontes,  he  terra  frefea, 
&  deliciofa;  %çtn algunisduzentos  vizinhos>&  hum  Mofiey- 
mde  ReUgiofas  da  Oçdcm  de  Sao  Eento,  que  fundou  Sirvug 
Guedes  x  hwmdos  afcendeçnes  dos  fenhores  daquelU  ViHa, 
oqual  edificando  h*iroHoípit*l  para  os  poises ,  &  peregri- 
tx&s,parec€®  Bfclhor  aa^PadíÇtèyccs  co&mt&Uo  cm  Cê  vecr- 

to 
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to  de  Religiofas  ,  &  hc  dedicado  a  Saõ  Bento,  &  huma  fó  Pa- 
rochia.  Tem  efh  Villa  hum  grande  termo ,  &  nelle  vinte  S 
quatro  lugares.  A  hum  deites  diõ  ô  nome  do  Populo ,  que 
tem  vinte  fogos.  Defronte  deite  lugar  fe  vé  o  Santuário  de 
noíTa  Senhora  do  Populo,  aonde  fe  venera  huma  Imagem 
muy  to  milagrofa  da  Senhora-  Muy  tas  diligencias  fiz  por  al- 
cançar a  noticia  da  origem,  &  princípios  deite  Santuário, 
mas  naõ  o  pude  confeguir.  Eu  tenho  para  mim ,  que  efta  Er- 
mida da  Senhora  hc  muy  to  antiga,  &  que  pelos  milagres,  & 
notáveis  maravilhas  f  que  naquella  Cafa  obrava  o  poder  Di- 
vino pelos  merecimentos  de  Maria  SantiíTimajteVeprinci* 
pios  o  lugar,  que  fe  quiz  condecorar  com  o  mêfmo  titulo 
daquclla  Senhora ,  que  era  a  fua  protecção,  &  aífim  quizeraõ 
povoar  aqUelle  fitio,  por  viverá  lombra  daquella  poderofâ 
Senhora*  Poderia  fundar  aquella  Cafa  alguma  peflòa  >  que 
Vey o  de  Roma ,  Sc  com  a  grande  devoção ,  que  tomaria  com  a 
milagrofa  Imagem  de  noíía  Senhora  do  Populo»  que  fe  vene* 
ra  junto à Porta  f  laminia  ,  lhe  dedicaria  aquella  Cafa }  hi 
Senhora  começaria  a  obrar  nella  os  feus  prodígios.  Ainda  ad 
prefente  os  obra  ,  &  faõ  continuas  as  romagens  da  fua  Cafa» 
Tem  efta  Senhora  huma  nobre  Confraria  í  que  a  ferve  cor* 
muy to  zelo ,  que  confta  de  mais  de  trezentos  Irmãos. 

Juntoa  efta  Ermida  da  Senhora  do  Populo  fe  vé  o  caf- 
tello,  a  quem  antigamente  chamavão  oCaftello  da  Touca 
Rota ,  com  muros ,  cavas ,  foflò$  ,  &  contramuros ;  mas 
tudo  iftofevé  hoje  arruinado.  Da  Senhora  do  Populo  faz 
mençaõ  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Coro- 
grafia Por tugue2a  tom,  i. Iiv.  z,  pag.  465. 
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Vamilagrofa  Imagem  de  no/fa  Senhora  doRoJariode 

LaboYis. 

AParcchia  ,  &  Fregueíia  de  Santo  André  de  Toloes  íica 
em  o  Concelho  de  Celorico  de  Baflo;  foy  antigamente 
Moíky ro  da  Ordem  de  Saô  Bento,  &  foy  fundado  por  Dom 
Rodrigo  Forjas,  tronco  dos  Pereyras  ,  que  depois  foraôfe- 
nhores  da  Cafa  da  Feyra ,  pelos  annos  de  887.  EIRey  Dom 
<Affonío Henriques,  &fua  mulher  a  Rainha  Dona  Mafalda 
fizeraõ  dtfle  Convento  ,  &  de  fuás  rendas  doaçaô  aos  Cóne- 
gos de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  pelos  annos  de  nofía  Rc- 
dempçaõde  1173.  &nelle  fíorecéraõ  cm  grande  rcJigiaõ>& 
fantidadc,atéoanno  de  1475»  em  que  Joaõ  de  Barros  leu 
Prior,  &  Cónego  o  annexou  à  Collegiada  de  Santa  Maria  de 
Guimarães ,  juntamente  com  o  de  Saô  Torcato ,  que  teve  o 
mefmo  Fundador ,  &  as  mcfmas  datas ,  por  Breves  do  Santo 
Pontífice Sixto  IV.  Confirmou  adoaçaõ  oArccbifpo  Dom 
Luis  nomefmoannode5475-  que  fe  guarda  no  archivo  da- 
quell  a  Real  Collegiada.  He  hoje  Igreja  Parochial ,  &Rey- 
toria ,  que  aprcíenta  o  Cabido  de  Guimarães ,  que  renderá 
cem  mil  reis,  &  para  os  Cónegos  com  as  annexas  feiscentos 
mil  reis.  He  grande  Iugar,porque  tem  mais  de  trezentos  vi- 
zinhos. 

No  deflrito  deílaFregucfia  fica  o  lugar  de  Laboris,aon- 
de  Franciíco  Pinto  da  Cunha  Coelho  tem  huma  Ermida  nas 
fuás  cafas;  ou  vizinha  a  cilas ,  de  que  elle  he  Padroeyro,  de- 
dicada à  foberanaEmperatrizda  gloria  com  a  invocação  do 
feu  fantiflimo  Rolario^Imagem  de  grande  veneração,  &  que 
obra  muy  tas  maravilhas  ,  &  milagres.  Eíla  íagrada  Imagem 
hc  mu) 'to  antiga^  coníla  por  alguns  monumentos,  ter  mais 

de 
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de  cento  &  cincoenta  annos  de  principio,  que  fem  duvida  ie- 
riaô  os  fenhores  de  Filgueyras  os  feus  primeyros  Fundido- 
res ',  &  foy  taô  grande  a  vcneraçsô,  em  que  íempre  fe  teve  a- 
quelle  Santuário ,  &  aquella  miraculofa  Imagem ,  que  nunca 
ouve  maõ,  que  featreveiTea  tocalla  ,  &nemellanem  oCeo 
o  permitiria;  porque  íempre  confervou  a  fua  fermoíura;  & 
ainda  aopreíente  fe  vé  tambella,  que  parece  encarnada  de 
poucos  dias. 

A  lua  cítatura  he  de  quatro  para  cinco  palmos ,  he  de  ef- 
cultura  de  madcyraj  mas  a  grande  devoção  dos  feus  devotos 
a  tem  adornado  de  vcfíidos,  &  com  ricas  roupas.  He  muy  to 

^grande  a  devoção  ,  que  para  com  cfta  excelia  Senhora  tem, 
naôióos  Padroeyros,  os  fenhores  da  Cafa  de  Filgueyras; 
mas  tedos  aquelles  moradores  da  Fregueíia  de  Tolces  ,  &  os 
dasFreguefias  circumvizinhas  ,  que  todos  achaô  naquelle 
Santuário,  tudo  o  de  que  neceflita  a  fua  ncecífidade;  porque 

he  aquella  Caía  da  Rainha  dos  Anjos  huma  prcbaticaPilci- 
na  de  todos  os  remédios,  aonde  naõ  hum  fó  enfermo,  que 
nella  entra,  fahc  livre  dos  males,  que  padece  j  mas  todos co«* 
braô  nella  per  fcy  ta ,  &  verdadeyra  faude. 
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&  das  milagrofamente  ap  parecidas, 

LIVRO  SEGUNDO 

Das  Imagens  de  nofja  Senhora  do  Bicado  de 
Coimbra. 

INTRODUÇAM. 

INCLYT  A,  &  nobre  Cidade  de  Coimbra  he 
muy  to  antiga,&  teve  ícus  princípios  em  o  fi- 
tio ,  aonde  hoje  vemos  as  fuás  ruínas  no  lugar 
deCondexa  a  Velha.  Sobre  quemfoíTemos 
feus  Fundadores  ha  huma  grande,  &  renhi- 
da contenda  entre  os  Hiítoriadores.  Floriaõ  do  Campo  ,  & 
Gmny,  quer  em  foflem,  os  que  a  fundarão*  huns  Turdulos, 

chama; 
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chamados  Colimbrios,  os  quaes,  dizem  elles  ,  eraô  Gregos , 
que  depois  de  fe  confederarem  coro  os  Celtas,  vinhaô  em  fua 
companhia  a  bulcar  terras,  em  que  viveffem.  Eque  chegando 
a  hum  rio^que  Plínio  chama  Munda,  &  Strabo  Muliadas,  & 
nos  agora  Mondego;vendo  a  bondade  do  terreno^  o  excel-  píi"-  '• 
lente  de  feu  clima  fe  ficarão  alli,&  fundarão  a  Cidade  de  Co  J** 2.5' 
imbra.  Contra  cila  opinião  fe  opõem  Pedro  de  Maris;(a  quem  £*  ' 
feguem  outros)  o  qual  com  cxcellentes  conjf  duras  prova     ' 
fer  feu  Fundsdor  Hercules  Litico.  Fr.  Bernardo  de  Brito  ns  p 
Monarchia  Lufítana ,  dcy xando  as  opiniões  de  todos  os  rc-  ç  At  *2é 
feridos,&  valendo-fe  da  do  antigo  Laymundo.fegue  q  os  A- 
fricanos  Carthaginezes  fundarão  Coimbra,  naó  no  lugar  em 
q  hoje  a  vemos,  mas  no  de  Condexa  aVelhs.Qlugar  tíe  La>*- 
múdohe  efle:  Conrmbrigaforth  úvitas  d  fmiàfiik  fuvdatà, 
â  Romcmis  diuiutt  pof[eJfaxà  b^r  baris  Al  anis  >  19  SyUnghfítst 
dtfolatcs.  ex  tila  t  adem  exurgit  Cdimbrigaj>ar\>a  Cú}itas,fed 
n*íimttJímâuMoí\Tândoncúm  palavras,que  os  Africanos  de 
Carthago fundarão  a  Cidade  de  Coimbra, n&ò  aonde  hoje  fc 
vé  5  mas  noantigoíitio  das  fuás  rumas- (  feria  iflo  pelos  an- 
nos  da  creaçaô  do  mando  de  ^6ao.)&  q  depois  a  pofiuiraõ  os 
Enriperadorcs  Romanos;  depois  ddks  entrarão  os  bárbaros 
Alanos  1  &  Syiingas ,  queadeiftruira&,Scde  fuás  relíquias 
edificarão  a  Cidade  chamada  Colimbriga^quc  hoje  vemos  fo- 
bre  o  Mondego ;  a  sjual  ainda  que  inferior  no  ftt  io  >  &  nu  me* 
10  derrvoraderes  ,  igual,  r>»  fuperfor  m  fortaleza  de  affento, 
&  muralhas.  E  aflím  fe  rer  ifica  o  que  todos  os  Hifloriadorcs 
antigos aflentiõ,  que  a  verdadcyra  Coimbra  tcy  Ccnátxa  a 
Velha;  &  a  nova  Coimbra, que  hoje  vemos  iobre  o  Mondego, 
fcy  fundada  por  A  taces  Rey  dos  Alanos. 

Efte  Atices,  foy  o  que  lhe  deu  as  Armas ,  de  que  ainda 
hoje^ta  3  nasquaes  fezmftrahuma  mulher  metida  em  hum* 
torra,  de fmroa  parte  hum  dragaõ  verde,  &  da  outra  hum 
leaõ  vermelho ;  figmÊcaxida  >que aquella  donzejla  os unira, 
&  pacificara  de  íor te,que  o  genro,&  o  fogro  eftavão  confor- 
mes. 
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m^s.  Era  a  donzella  a  Princefa  Cindaiunda  Catholica,  8c  de 
raras  virtudes,  filha  de  Hermenerico  Rey  Suevo,  que  por  fc 
coníervar  cm  paz  com  Ataces,Rey  Aíano,  asajuílou  por 
nieyodocaíamento  da  filha  ;&  iíTo íígnifícaõ as  tres figuras, 
os  dous  Reys  unidos  com  o  matrimonio  de  Cindaiunda.  De- 
pois de  Ataces  entrarão  os  Godos ,  que  a  poíTuiraô  até  a  en- 
trada dos  Mouros.  Pelos  annos  de  870.  &  tantos  a  tomou 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Magno,&  debayxo  do  Império  Chri- 
ítaõperfeverouatéodeçSi.  em  que  ElRey  Almançor  en- 
trando comorayo  por  toda  a  Luíitania,  em  companhia  de 
outro  traydorjuliaõj  que  foy  o  Conde  Dom  VelU ,  fugey- 
tou  a  rmyor  parte  de  Portugal,  fcdeEfpanha,  pondo-a  em 
contingências  de  fe  acabar  nella  de  todo  o  nome  Chrifião. 
Entre  as  Cidades,  que  ficáraõ  cativas,  foy  Coimbra,  &  defta 
vez  ficou  por  muytos  annos  fugeyta  aos  Mouros,  até  que  no 
annode  1074.  entrando  ElRey  Dom  Fernando  de  Leaõ  em 
Portugal  a  tomou  A  a  outras  muytas  terras,que  depois  deu 
Dom  Affonfo  Rey  deCaftella,  &  Leaõ  ao  Conde  Dom  Hen- 
rique cm  dote  com  fua  filha  Dona  Tere  jâ  ,  &  de  entaõ  até  o 
preíente  femprea  poíTuiraô  osChrifiãos. 

Heverdadeyramenteefta  Cidade  por  todas  as  razões, 
huma  das  mais  illuftresdo  fenhorio  Portuguez ,  naõ  fó  por 
feraefeoladasfeiencias;  mas  a  mãy  de  grandes  heroes,  af- 
íim  nas  letras,  &  nas  armas,  como  nas  virtudes.  Sua  Cathe- 
dral  he  antiquiííima  ,  &  nella  ouve  muytos  Bifpos  Santos.  A 
fua  Univerfidade  hehua  das  mais  nobres  de  Europa;  aíTen- 
tou-fe  com  permanência  naquella  Cidade,  em  tempo  delRey 
D.Joaõ  o  Terceyro,no  anno  de  1 5$ 4.  foy  feu  primeiro  Rey- 
tor  Dom  A  portinho  Ribeyro  Bifpo  de  Angra.  Illuílraõ-na 
a fíirn  o  Real,&  fumptuofiífimo  Convento  de  Santa  Cruz,  de 
Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoflinho ,  como  os  magnífi- 
cos, &  Régios  Collegios,que  nella  tem  todas  as  Religiões  de 
Portugal ,  &  hoje  magnificamente  renovada.  m 
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T>a  Imagem  milagrofddenojfa  Senhora  da  Piedade,  da 
¥arochta  de  Santa  Qru^ 


A 


Devoção  dos  fieis  contemplando  a  Maria  Santiflíma  ao 
*  pé  da  Cruz,  com  feuduícifíimo  Filho  morto  em  feus 
braços,  lhe  dá  o  titulo  da  Piedade  j  porque  a  contempla  em 
tanta  dor,  &  angullia  ,  que  movidos  à  piedade ,  fentem  a  fua 
dor  ,  &  a  fua  pena  ,  6c  aííim  a  invocaô  com  efte  nome.  E  nef- 
teh  gareftando  a  Senhora  cercada  depenas,  &  anguftias, 
ror ftra  para  com-nofeo  a  mayor  piedade ,  &  compayxac.  Da 
Senhora  profetizou  Simeaõ ,  que  huma  efpada  de  dor  !hc  ha- 
■via  de  penetrar  a  alma:  luam  ipftus  animam pirtrafibit  g!a-  Lue  ** 
dius.  EVatabloleo  :  Tewtrabit.  E  Jeremias,  em  fentido  rataté 
tny  flico  d*  i  ALa  pide,diz,  que  foraõ  taô  grandes  como  o  mar, 
^s  penas  ,  &  as  anguftias  da  Senhora  :  Magna  esí  Velut  maré  Trtn.tl 
toutritio  ttia*  Eílavancfíe  mar  o  coração  da  Senhora,  diz  o 
Profeta  Rey,  como  híía  cera:  Facfum  tH  cor  meum  tamejuam  Pfilm. 
ceraltcjuefcens.  Toda  aquella  amargofa aguadas  fuás  penas,  zu 
que  penetrava  ,  ou  trefpafíava  o  coração  da  Senhora,  (como 
diz  Simeaõ:  Tertranjibit  ,penetrabit gladiu*)  fc  convertia 
cmdoçura,na  puriíTima  alma  de  Maria  Ssntiflima,&  a  luaan- 
gufiia  attendendo  ao  bem  dos  peccadores ,  fe  fazia  doce  j  & 
gloriofa.  Grande  foy  a  pena  ,  a  anguftia ,  &  a  amargura  da 
Senhora  ;  mas  attende ndo  (  pelo  bem  que  nos  havia  de  reful- 
tdrdaquellanoyte^nnõtanto  aos&ivo,  quanto  ao  paflivo; 
rão  tanto  àfumma  iniquidade, que  a  executa  ,  quanto á  infí- 
nita  bondade  que  o  decreta  ,  fez  da  pena  alivio,  da  dor  gozo, 
&  da .anguflia  gloria;  porque  era-para  a  Mãy  dos  peccadores 
glona^gozo,  &  alivio  ver  o  decreto  da  vontade  de  Deos  exe- 
cutado cm  leu  Santiffimo  Filho  para  bem  dos  Receado*** 

Com 
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Commuyta  razaõ  ,  pois  ,  devemos  intitular  a  Maria 
Sãmiffifflâ  a  Senhora  da  Piedade,  naõ  tanto  pelacompayxão, 
&  fentimento  ,  que  mofiramos  cm  fuás  penas  ,  quanto  pe!a 
Compayxáo ,  que  ella  moílra  em  noíías  ruínas.  Na  Igreja  Pa- 
rochial  de  Saõ  jbaõ  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  dedicada  ao 
gloriofo  Bautiíla  (&  chama-fe  de  Santa  Cruz ,  por  diílmçaô 
de  outra  ,  que  pertence  aos  Bifpos  da  mefma  Cidade,  chama- 
da Saõ  Joaô  do  Bifpo)  fe  venera  huma  devota ,  &  antiga  Ima- 
gem da  May  de  Deos ,  invocada  hoje  com  o  titulo  da  Pieda- 
de, fuppoftoque  antigamente  fc  nomeava  noífa  Senhora  do 
Pranto.  Efiá  collocacta  em  o  Altar  colateral  da  parte  daE» 
piftola,  sonde  hoje  fe  vé  hum  fermofo  retaboíode  obra  falo- 
monica.  He  formada  em  pedra,  &  ainda  que  antiga  ,he  de  ex- 
cellr nte  efeultura ,  &  reprefenta  taõ  grande  fentimento ,  em 
ver  a  feu  Santiflimo  Filho  morto  em  ícus  braços  ,  que  enter- 
nece a  todos  os  coraçoens  dos  que  nella  põem  os  olhos,  por 
maisfecos,  &  impedernidos  que  fejaõ:  he  eíla  Santiffima 
Imagem  da  natural  proporção. 

Quanto  à  origem  defta  fagrada  Imagem  he  taõantig*, 
que  fe  não  fabe  darrazaõde  feus  princípios ,  6c  aflim  fe  pre- 
iume,  fora  collocada  in  limine  fundationis  daquelle  Real  Có- 
Vento.  Antigamente  pelas  muy tas ,  &  grandes  maravilhas, 
que  Deos  por  meyo  delia  obrava,  era  grande  a  devoção,  com 
que  de  todos  era  bufcada,naõ  fó  dos  moradores  daquella  Ci- 
dade; mas  das  terras  circumvizinhas,  &  das  mais  diílantcs. 
EaffimeraaqueilaCafa  o  Santuário  mais  celebre,  &dama- 
yor  frequência  naquelíes  tempos.  Poreita  razaõ  eraõ  muy- 
tas  as  propriedades ,  &  rendas,  que  fe  lhe  offereciaõ.  No 
tempo  dei  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  ,  fundando  eíle  grande 
Rey  o  Hofpital  daquella  Cidade ,  o  dotou  com  os  bens  da  Sc  - 
nhora,que  naquelletempo  adminiftrava  a  fua  Irmandade. 
E  em  memoria  ,&  remuneração  diflo  ,  paííou  omefmo  Rey 
huma  provifaõ;  para  que  o  Hofpital  deffe  em  cada  hum  anno 
todooazcytc,  quefoíTe  neceffario  para  a  alampada  da  Se- 
nhora) 
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nhora ;  o  que  ainda  hoje  contribur.  Illo  coníh  do  cartono 
daquelle  Real  Convento,  aonde  feacha  o  alvará  pafíado  tm 
1 8.  de  Outubro  por  ElRey  Dom  Manoel,  &  elle  foy  o  que 
mandou  unir  as  fazendas,que  fe  haviaô  doado  à  Senhora ,  ao 
Kof  pitai,  &naõElRey  Domjoaô  oPrimeyro,  corro  diz  o 
que  nos  deu  a  relação  da  origem  da  Senhora  j  &  ao  preítnrc 
fe  pagaô  para  a  fua  alanopada  doze  alqueyres  de  szeyte. 

Do  Etfatuto  da  Igreja  de  Santa  Juíta  da  mefma  Cidade, 
que  foy  renovado  no  anno  de  5  540.  fe  acha ,  que  Francifco 
Lourenço  inftituirahuma  Capelia  na  mefma  Igreja,  &que 
mandara  na  inílitutçaô  delta,  que  faltando  fucceííores  na  re~ 
ferida Capelia,  foííem  feus  adminiflradores  os  Confrades 
de  Santa  Maria  de  São  Joaõ  de  Santa  Cruz*£  confia  tombem, 
em  comoadminiílrárão  alguns  tempos  os  Confrades;  mas 
no  neímo  tempo,  &  era  de  1540.  ja  adminiflrava  a  Miferi- 
cor  dia  de  Coimbra  aquelía  Capelia  por  provifaõ  delRey.  E 
hoje  a  adminiltra ,  &  poííuc  o  Hôfpital ,  &  paga  também  por 
cita  admjniííraçaô  à  Cafa  da  Senhora  féis  alqueyres  de  azey- 
te,  paraíèallumiaraíuaalampada:  &dizomefmo  Author, 
que  nos  deu  eftas  noticias,  que  a  inflituiçaõ  daquella  Capei- 
la  de  Francisco  Lourenço,  havia  mais  de  quinhentos  annos 
fora  infiituida ; donde  íe  colhe,  que  ja  nos  principios  da  fun- 
dação daquella  Real  Cafa  íeria  venerada  efia  fagrada  Ima. 
gemcmaqueiU  Parochia*  E  pede  bemícr,feja  muyto  mais 
antiga  que  a  fundação  do  Convento.  A  efia  Santa  Imagem, 
a  quem  hoje  daó  o  titulo  da  Piedade,  invocavaõ  antigarrente 
como  do  Pranto,  (como  fica  dito  )&  fecoftumava  feítejar 
cm  2.  defevereyro  dia  da  Purificação. 


TITULO 
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TITULO     II. 

Da  milagrofa  Imagem  de  K.  Senhora  do  Salvador,  ou 
tda  Cadea. 

DAsParochias  da  Cidade  de  Coimbra,  huma  das  mais 
antigas  he,  a  que  fe  dedicou  ao  Salvador  do  mundo;  if- 
toeíté  iníinuandoa  fua  fabrica ,  &  a  fua  Capella  mór,  porq 
na  architedura  moílraõ  huma  grande  antiguidade  :  na  Ca- 
pella fevéhum  retabolo  entalhado  empedra  com  muytas 
Imagens  da  Pay xaõ  de  Chrifto,  obradas  por  tmõ  muyto  pri- 
morofa ;  mas  affeadas  por  hum  pintor  imperitiflimo.  Ao  lado 
da  Epiílola  fe  yé  húa  Capella ,  na  qual  fe  venera  huma  devo- 
tiffima  Imagem  da  Mây  de  Deos,  de  rara  fermofura  ,  hc  de 
pedra,  &  de  agigantada  eflatura;  fobre  osveflidos  da  ef- 
cultura  lhe  vertem  rou pas  ricas ;  eftá  em  pé ,  &  tem  nos  bra- 
ços ao  Menino  Jefus.  Também  moftra  efta  Senhora  muyta 
antiguidade  ;&  cila  fe  reconhece  em  parte ,de  huma  fepultu- 
ra,quc  eftá  na  mefma  Capella  ,com  huma  infcripçaõ,  que  diz 
affim. 

E fia  Capella,  i?  eílafepultura  mandou fa^er  Guinar 
de  S  d,  par  a  deytar  o  muyto  bonr  ado  Ajfonfo  de  bar- 
ros ,  CàValleyro  da  Cafa  delRey  ,  feu  marido ,  o  qual  a- 
quija^,  O  ella  manda  a  feu  teflamenteyro ,  quando 
ella  falecer, que  a  lance  com  *7/e,oqua!  faleceoaos  18. 
deFevereyrode  1512  annos.  De  outra  letra  conti- 
nua eflas  palavras.  A  qual  Guimar  de  Sá  jaz  aqui, 
éfaleceo  em  9.  de  Outubro  de  1532. 
A  tradição  que  ha  da  origem,  &  princípios  defla  milagrofa 
Imagem he,  que  a  huma  fenhora  dos  Afcendentcs  dos  Fidal- 
gos Sás  da  Anadia  ,  chamada  Mariana  de  Sá  ,  apparecéra  em 
fenhos  por  duas  vezes  a  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiífi- 

ma. 
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ma  ,  &  que  lhe  anpartcéra  com  hunrcacadca  m$  ts&o$*f&  qu$ 
taõ  devota ,  &  affeiçoada  ficara  à  fermoítira  da  Senhora,  que 
logo  mandara  fazer  hurra  Im  i  fua  ,  &que  pedira  a  feu 
marido,  Hiem3ndaífe  fazer  hunia  Capella.  Deííc  tempo  por 
rite  fe  refolveríaõ  aquelles  Fidi  Híandafir  fazer  a  Ga* 

pella,&a  fundaria  fu&fifhay  ©u'n^a  Guimar  de  Sá,  a  qual 
ti  5  ;  o  a  cg  6cou,iT)ascoIIocóu  nxila  a  -Senhora,  tomando  pa- 
ra SJk  para  feus  herdeyros  oPadrcadodelIa,coniofaõhoje, 
&  Ihç  doarão  srtiyta  fazenda, que  depois  fediminafuo,&  fo- 
licgóu,  E  ncile  tempo  prefente,  dura  huma  demanda  com  o 
Prior  da  mcfma  Igreja  ,  em  que  fe  acha  vão  em  depoíltomais 
de  quatro  mil  cmzàdos,  para  fe  fazer  outra  Capella  mais 
gnnie,  &  m;ismagefíofa.  A  demanda  ja  corria  no  anno  de 
1 689  quando  fuy  a  ver  aqueíla  fagrada  Imagem* 

Os  milagres  que  efía  Senhora  obra  faõ  infinitos ;  mas  a 
pouca,  ou  nenhuma  curioíiJade  dos  Clérigos  daqucíla  Igce- 
j* ,  nunca  fe  applicou  a  fazer  memoria  deiies>  &c  fomente  pod 
tradição  fe  referem  alguns.  Com  hum  homem  muy  to  devo- 
to deita  Senhora ,  &  que  todos  os  dias  Shs  alfifte ,  &  a  ferve 
com  grande  devoção,  chamado  .Manoel  Pinto,  faliey,oqual 
me  referio  hum  grande  milagre,  que  a  Senhora  lhe  fizera;  8c 
foy  nefta  maneyra  Em  [ete  de  Setembro  de  1 678. vefpora  da 
fefta  da  mefm  1  Senhora ,  que  he  o  dia  de  fua  Natividade ,  ef- 
tando  e!le  concertada,  & armando  a  Capella,  fubido  em  hu^ 
ma  efeada,  o  eh  miou  hum  feu  amigo  à  fatfa  fé,  &  decendo  el~ 
le  da  efeada  dizendo ,  Amigo  eu  vou  j  1 ,  5c  chegando  à  porra 
da  Igreja  lhe  deu  com  hum  fovelaõhúa  punhalada  pelo  pey- 
toeíqnerdo,(aqual  ferida  elle  me  moftrou,  ou  òíLial  delia) 
&  foy  a  punhalada  d  ida  comtal  impulfo,  que  o  homem  cahio 
logofem  acordo,  derramando  muyto  fangue  .&  todos  os  que 
el^vaõ na  Igreja, que feriaõ  mais  de  vinte  peffoas,  o  julga- 
rão por  morto ;  &  aflim  o  leváraõ  para  o  ungir  logo.  No  dia 
feguinte  entrou  em  fi,  &  fe  achou  taõ  faõ ,  que  fe  levantou 
para  dar  corita  de  muyta  prata  que  havia  pedido,  que  dizia 
Tom.  IV.  y  ellc 
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elíe  importaria  em  alguns  quatro  mil  cruzados,  &  era  do  Bif- 
po  Dom  Frey  Álvaro  de  Saô  Boaventura.  Edaquelledia  fi- 
cou faô  ,  fem  embargo  da  ferida  ficar  ainda  aberta ,  &  lhe  ti- 
rar delia  o  Cirurgião  huma  lafca  de  hum  oíTo.  A'  viih  defle 
tac  fingular  beneficio  que  lhe  fez  a  Senhora ,  fe  naô  podia  a- 
partar  da  fua  prefença ,  &  da  fua  Cafa. 

Outro  Clérigo  aíliflia  também  com  fervorofa  devoçaã 
à  Senhora  ^emomefmo  tempo  acima  referido  de  1689.  ^ 
lhe  fazia  todos  os  dias  a  Ladainha,  o  qual  confeííava  dever 
à  Senhora  o  feu  entendimento ,  que  havia  perdido ,  &  havia 
citado  louco  ;  &  a  Senhora  o  farou  refli  tuindolho  perfey  ta- 
mente ;  &  elle  conheceo  de  forte  o  beneficio*  que  havia  muy- 
tos  annos continuava  com  fervor  em  o  ferviço  da  Senhora. 

He  taô  grande  a  devoção  ,  que  tem  toda  aquella  Cidade 
para  com  eíta  foberana  Senhora,que  naô  ha  peflba  nella/juc 
a  naõ  vifítc  todos  os  dias.  Naõ  ha  efíudante  grande,nem  pe- 
queno naquellaUniverfidade,  que  fique  fem  oudemanhãa, 
ou  de  tarde  fazer  oração  a  nofla  Senhora.  E  quando  a  Igreja 
por  íer  ja  tarde  eftá  fechada ,  no  adro  ,  &  à  porta  ajoeihaô,  & 
dalli  fazem  a  fua  oraçaõ»  O  retabolo  he  de  pedra  ,  &  obrado 
com  muy  ta  perfeyçaõ ,  como  faô  muy tas  obras  daquella  Ci- 
dade. 


TITULO     III. 

Da  Imagem  deN.  Senhora  da  Tiedade ,  da  Igreja  de 

Santiago. 

NA  mcfma  Cidade  de  Coimbra  ha  huma  Paroehia  dedi- 
cada ao  Apoftolo  Santiago ,  Igreja  também  muyto  an«j 
tiga.  Sobre  ella  fe  fundou  a  Igreja  da  Mifcri  cordia  j&  huma, 
&  outra  tem  muy  ta  altura;&  para  a  de  Santi  ago,que  he  muy- 
to mais  alta,  fe  fobe  por  alguns  degraos ;  &  para  a  da  Miferi- 

cordia 
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cordia  por  mais-  Deitas  Igrejas  fendo  pergunto  em  Ro- 
ma hum  Italiano ,  que  efteve  em  Portugal  ,  q  vira  em  Coim- 
bra ,  refpondco,  entre  outras  coufas:  Viii  EccUfiam  tupi* 
Ecdefiam.  Ncfía  Igreja  pois  fe  venera  também,  à  parte  chi 
Epifiolacmhum  Altar collâteral *  huma  Imagem  da  May  de 
Deos  de  grande  devoção  ,cornornefmotituloda  Piedade.  A 
fua  fermofura  he  rara,  &  a  trifteta,  dor*&  anguília,que  mof- 
tra,  enternece  de  forte  os  coraçoens  de  rodes,  os  que  a  con- 
templaõ ,  que  naõ  pode  haver  nenhum  ,  por  mais  férreo ,  Ôc 
duro  que  feja  ,  que  à  fua  viíla  fe  naõ  abrande  ,  &  compun- 
ja.  O  roítodeíh  Senhora  fe  vé  taõ  infiado,&com  taes  mof- 
tras  de  fentimento,  que  parece coufa  fobrcnatural,8c  Divi* 
na.  E  quaes  feriaõ  as  anciãs, &  as  anguflias,  que  elia  padece- 
ria em  fua  alma  à  viíia  de  feu  Filho  morto,  feno  retrato  fc 
moflra  tão  doloro lamente  íentida  ?  Ve-fe  com  os  olhos  taô 
pregados  no  roflo  do  Santiílimo  Filho,  que  parece  eflar  viva, 
&  infinuarnos  a  fua  magoa ,  para  que  nella  lhe  façamos  com- 
panhia ,  &  reconheçamos  o  quam  aguda  foy  aquella  profeti- 
zada cípada  de  Simeaõ. 

Da  origem  defta  Santa  Imagem  naôfe  pódc  defcobrir 
coufa  alguma  com  certeza.  Só  confla  que  em  todos  os  tem- 
pos fora  tidacmgrandevenernçaõ,&fecré,q,ouhe  maisan-' 
tiga  o  a  Igreja,  ou  do  tempo  de  fua  fundação  As  maravilhas, 
que  tem  obrado,  &  que  ainda  hoje  obra,  faõ  muytas.  Refe* 
re-ie  que  hi  poucos  annos  fe  perdera  hu  relicário  de  broa-] 
ze ,  que  a  Senhora  tinha,  &  que  coftumavaô  mandar  pedir  as 
mulheres,  que eflavaõ de  parto,  &quecomelle  nos  mayo- 
res  apertos,  aíliftídas  do  favor  de  noffa  Senhora,  confeguiaõ 
felices  fucceíTos.  He  efta  fagrada  Imagem  também  de  pedra, 
&  quafi  da  natura!  proporção; efíáem  a  referida  Capdla  com 
grande  veneração ,  &  accyo. 

Voltando  a  Coimbra  no  anno  de  1 707.  achey  3  Senho- 
ra collccadaà  parte  do  Evangelho,  em  humi  reforma  JaCa- 
pclla,  com  hum  excellenriílimorctabolo  dourado^derno, 

Y  z  ic 
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&  com  íua  tribuna  ,  acnde  hoje  fe  vé  a  Senhora  ,  com  rrny to 
mayor  veneração,  &  a  fua  da  parte  da  Epiftola  na  mtfim 
forma  >  aonde  fevé  collocada  outra  Imagem  da  mefma  Se- 
nhora da  Conceyçaõ. 


TITULO     IV. 

Da  Imagem  de  2S£.  Senhora  da  Piedade ,  da  Igreja  da 

Mifericordia. 

NA  referida  Igreja  da  Mifericordia  da  mefma  Cidade 
de  Coimbra }  fe  venera  affim  mefmo  outra  devota  Ima- 
gem da  Mãy  de  Deos;  com  o  mefmo  título  da  Piedade,  que  fe 
vé  collocada  emhumaCapella  à  parte  do  Evangelho,  que 
íambem  he  de  pedra,  &  da  proporção,  &  natural  eftatura 
de  huma  mulher  ;  he  de  excellente  efcultura  efta  fagra- 
da  Imagem ,  &  fetem  em  grande  veneração.  Procurando  fa- 
ber  alguma  coufa  da  ília  origem  ,  naõfabem  dizer  cou ia  al- 
guma jfó  dizem  quefeperfuadem  feria  collocada  naquelía 
Cafa  7  no  tempo  que  ella  fe  edificou ,  &  affim  naõ  pude  faber 
coufa  alguma,  de  que  pudeffe  fazer  o  menor  difeurío  ,  &  fó 
.poderemos  confiderar,  que  algum  dos  primitivos  Irmãos, 
por  efpecial  devoção  a  efle  titulo ,  a  mandaria  fazer ,  ou  que 
como  nas  bandeyras  da  Mifericordia  fe  põem  de  huma  parte 
a  Senhora  da  Piedade ,  h  eíle  titulo  da  Piedade  he  o  mefmo 
que  o  da  Mifericordia ,  bem  poderia  fer ,  que  com  efte  fim  fe 
mandato  fazer,  &  fe  coiíocaíie  como  Titular  também  da  fua. 
Irmandade. 


TITULO 
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TITULO     V. 

Da  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  do  Ro  farto,  do  Domini^ 

cano  Conyntto  d :  Cidade  de  Coimbra. 

NO  anno  de  1 242.  recebeo  a  Cidade  de  Coimbra  aos  fi- 
lhos do  Patriarcha  S«  Domingos.  Quem  foíTem os  feus 
Fundadores, eonftacomcerteza,  foraõas  Infantas  D.  Bran- 
ca ,  &  fua  irmãa  Dona  Tereja  >  para  a  edificação  do  Convca- 
to  lhe  deraõ  o  faio  do  Figueyra! ,  em  hum  poílo^crue  íe  cha- 
mava a  Figueyra  Velha ;  porque  por  huma  parte  naõ  fícava 
longe  da  Cidade ,  &  pela  outra  tinhaõ  a  vifta  do  rio  Monde- 
go ,  que  naquelle  tempo  corria  fundo  fem  os  impedimentos 
das  áreas ,  que  hoje  comasinundaçoens  o  tem  entulhado. 
Com  a  grande  devoção  ,  que  efta  fanta  Ordem  tem  à  Se- 
nhora do  Rofario  ,  fe  iníUtuhio  logo  a  fua  Confraria ,  &  fe 
mandou  fazer  huma  Imagem  fua ,  para  fecolfocar  na  Capei- 
la  ,  que  à  Senhora  fe  dedicou.  Fey  ta  â  fanta  Imagem,  &  col- 
locada  no  feu  Altar,fe  accendeo  o  fogo  da  devoção  em  todos 
para  com  a  Senhora,  que  à  competência  a  defejavão  íervir; 
&  a  Senhora  paga  do  grande  fervor ,  &  affedo  com  que  to- 
dos o  procura  vaõ  fazer,lho  fabia  merecer  com  os  continuos 
favores,  &  benefícios,  que  obrava;  &  affim  fe  referem  mujr- 
tos ,  dos  quaes  quero  referir  hum  milagre,  que  foy  approva- 
do,  &  o  refere  o  Padre  Frey  Luis  de  Soufa  5  &  foy  neík  nu- 
neyra* 

Noannodei6i4.cahioafefta,quechamão  da  Rofa,a 
vinte  ,&  cinco  de  Mayo.  Nomefmo  dia  fuecedeo ,  que  hu 
Antonio]oaõ,officialdepedreyro,  conhecido  por  homem 
bem  coftumado ,  &  virtuofo ,  teve  hua  briga  accidental  coti 
outro  homem  noterreyro  do  Convento  de  Santa  Cruz,  da 
qual  re  fui  toufazerlhe  tiro  o  contrario  com  huma  pedra,que 
Toin.IV,  y  j  culhenj 
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colhendo-o  cm  chcyo  no  mey  o  dos  pey  tos,foy  tamanha  a  im- 
preífaõ ,  &  aballo ,  que  dentro  de  fi  fentio ,  que  fe  detf  por 
morto  y  &  foy  correndo  ao  Collegio  de  Santo  Thomas  a  pe- 
dir confiíTaõ.  Devia  fer  devoto  da  Senhora  do  Rofario,pois 
havendo  cm  meyo  outros  muytos  Conventos ,  &  Collegios, 
paffou  por  todos  a  bufear  o  de  Saõ  Domingos.  Entrando  no 
Collegio  ,lançou-fe  no  chaõ  do  geral  da  Theologia,  que  a- 
chou  aberto,  cem  a  refpiraçaô  taõ  apertada,  &  a  voz  taõ  dé- 
bil ,  que  os  Rcligiofos  tiveraõ  para  fi ,  que  alli  efpirava.  Per- 
guntado do  mal  que  tinha ,  contava,  que  huma  pedrada ,  naõ 
de  maô  de  homem ,  nem  de  gigante,  mas  difparada  a  feu  pa- 
recer de  huma  bombarda,lhe  dera  fobre  o  pey  to,  &  lhe  tinha 
quebrado ,  &  moído  todos  os  oíTos,  fegundo  o  que  em  íi  fen- 
tio» Dcícubriraôlheos  pey  tos,  &  fazia  fé  ao  que  dizia  huma 
grande  elevação  cuberta  de  nódoas  negras,fínaes  da  bataria, 
&contufaõ da  pedra,  &nella  experimentava  o  pobre  ho- 
mem tanto  fentimemo,  que  naõ  fofria  chegarlhe  com  a  maõ. 
E  era  indicio  de  mayo  r  dano ,  &  dano  interior  ,  que  peia  bo- 
ta, &  narizes  lançava  muyto  fangue. 

Depois  de  confeíTado  acodiolhehum  daquelles  Padres 
com  humas  rofas  bentas  daquelle  dia ,  dando  a  beber  humas 
com  agua,  lançandolhe  outras  pelo  pefcoço,  &ptytos.  Na 
mefma  hora  à  viíta  de  muytos  Padres,  que  oacompanhavaõ, 
tornou  em  íi,comofc  íahira  de  algum  grande  acccidente,le- 
vantou~fe  {cm  pena ,  &  alegre,  dizendo ,  que  eftava  faõ ,  & 
que  vira  a  Senhora  daquellas  rofas  com  hum  Rofario  de  con- 
tas na  maõ,(eraõ  palavras  formaes  do  referido)  que  lhe  que- 
ria ir  a  dar  as  graças  à  Igreja.  Efpantados  os  Religiofos  de 
taõ  repentina  novidade ,  &  taõ  fubita  convalecença ;  porque 
cm  final  delia  batia  nos  pey  tos  com  muyta  força ,  aonde  an- 
tes naõ  confentia  tocaríelhe  levemente  5  quizeraõ  verihos 
denovo,&acháraõ  toda  a  inchação  abaiida,  Ôcoquenao 
podia  fer,  cm  hum  inílante ,  fem  milagre ,  as  nodas ,  &  piza» 
duras  dcfappareddas  ^  como  fe  nunca  as  tivera ,  &  faà  de  to- 
do 
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do  fefoypara  fuacafa  obrigado  ,  &  agradecido  à  Senho- 
ra do  Rofario  por  hum  benefício  taõfobcrano- 


TITULO     VL 

7)a  Imagem  de  N- Senhor  a  do  Tranto,  do  lugar  de  Terejra* 

ANtigamente  às  Imagens  de  noffá  Senhora ,  a  que  hoje 
damos  o  titulo  da  Piedade,diziaôos  antigos,  noíTa  Se- 
nhora do  Pranto.  Eíle  paffo  em  que  teve  mais  dores,  &  mais 
merecimento  a  bendita  alma  da  Senhora  t  que  foy  quando  cm 
feus  braços  ao  pédaCruzvio  a  fonte  da  vida  femvida,&o 
Author  da  luz cuberto  de  fombras ,  &  mortaes  efeurídades, 
com  eíte  paffo  cm  que  os  antigos  tinhaõ  particular  devoção, 
&  com  linguagem  ,  &  confíderaçaõ  pia  daquelles  tempos,da- 
vaõanoíTa  Senhora  o  titulo  de  Pranto,  quenòs  agora  dize- 
mos melhorada  Piedade;  porque  pranto  fupõem  dor  publica- 
da com  effcytos ,  &  moftras  exteriores ,  que  muytas  vezes 
fervem  de  alivio,  &eftas  naôconfenteaquiobomdifcurfo, 
conforma ndo-fe  com  as  palavras  do  Santo  velho  Simeaõ: 
Tuam  ipfeus  animam  per  tranfibit  gladiu* ,  que  na  alma  lhe 
puzeraõ  a  efpada  j  por  mayor  ,  &  mais  encarecido  fentimen- 
to,  que  íignificamos  com  termo,  que  todo  fe  refere  ao  cfpirí- 
to,  qual  he  Piedade.  Ainda  aflim  faô  muytas  as  Imagens ,  q 
ainda  hoje  fe  veneraõ  com  o  anrigo  titulo  do  Pranto  ,  qual 
he  a  da  Senhora ,  que  fe  venera  no  lugar  de  Pereyra. 

Na  Parochial  Igreja  de  Saõ  Lourenço  do  lugar  de  Pe- 
reyra ,  três  legoas  da  Cidade  de  Coimbra ,  rio  abayxo  para  a 
parte  do  Occidentc,  fe  venera  huma  devotiflima  Imagem  de 
noffa  Senhora  com  o  titulo  do  Pranto ,  ou  Planto,  que  he  o 
mefmo,que  hoje  lhe  damos  da  Piedade*  Heeíla  fagrada  Ima- 
gem da  proporção  natural  de  huma  perfey ta  mulher,  com 
feu  Santiffimo  Filho  defunto  em  feus  braços,  quando  o  tira- 

Y  4  raõ 
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ra&da  Cruz.  E  fendo  eíla  dtvotiílima. Imagem  de  peara ,  he 
tac grande  o.fentimentòquc  reprefenta,em  verem  feus  bra- 
ços defunto  o  mefmo  Senhor,  que  he  o  Author  da  noffa  vida, 
que  aos  que  a  vem  com  devoção  enternece  tanto,  que  nam 
podem  deter  as  lagrimas.  Eella  em  feus; olhos,  &  em  feu  fo- 
beranoroflomoflra  ,  que  as  eítá  derramando;  porque  feíhe 
vem  algumas  >  que  efiaõ  correndo. 

Efta  fagrada  Imagem  fe  venerava  antigamente  emhua 
Ermida ,  aonde  erabufeada  com  grande  devoção  de  todo  a- 
quelle  povo ;  porém  como  a  devoção  fe  foííe  esfriando,  veyo 
s  Ermidaaarruinarfede  forte  ,  que  foy  precifo  tirar  a  faiita 
Imagem,&rccolhcllaàParochia.  Nefle tempo  moveo  a  Se- 
nhora ,  como  podemos  piamente  crer ,  a  hum  Bacharel  cha- 
mado o  Licenciado  Manoel  Soares  deOJiveyra  ,  natural  do 
mefmo  lugar  de  Perey ra  ,  &  morador  nas  ilhas  Fiiippinas,  q 
pertencem  àNova  Efpanha,(para  onde  fe  embarcou  por  cau- 
fa  de  hum  trabalho ,  cue  padeceo  em  Coimbra )  para  que  no- 
iKeafle  a  mefma  Imagem  da  Senhora  por  fua  herdeyra  de 
quanto  tinha,  &  poííuhia,que  era  mais  de  duzentos  mil  cru- 
zados,ainda  que  deites  naõ  chegou  tudo.Para  o  que  lhe  man- 
dou edificar  outra  nova ,  &  mais  fum.ptuofa  Ermida ,  que  he 
de  muyto  boa  traça  ^de  abobada  com  baílante  capacidade,  & 
comhumrnageflofo  alpendre  de  fora,  formado  fobrecolú- 
nas;  inflituindona  mefma  Igreja,  que  mandou  edificar, cin- 
co Capellães,  quatro  delles  com  feííent  a  mil  reis  emcada.hu 
anno;&  o  outro,que  havia  de  fazer  as  vezes  deCapellãb  mor, 
com  0}  tenta  mil  reis  ,  &  também  dous  dotes  perpétuos 
em  caca  humanno  para  duas  donzellas  pobres,  &  honradas, 
com  cem  mil  reis  a  cada  huma.  Alem  deites  legados  difpoz 
outros- muyto  pios  ,  com  claufuía,  de  que  fe  examinaffe  a 
qualidade  dehuns,  &  outros  íugeytos  ,  que  queria  que  em 
nenhum  modo  foffem  de  maculado  fangue;  &  renda  para  a 
fabrica  da  Igreja,,&  mais  coufas  pertencentes  a  cila. Também 
mandou  edificar  hum  Recolhimento  na  Miferfcordia  de  Co- 
imbra 
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imbra,queheobra  magnificarem  renda  pára  as  útfaú  reco- 
lhidas. A  Senhora  fem  duvida  ji  eílarácolíocada  na  fuà  Wò- 
va  Ermida;  porque  o  tempo  que  eu  a  vi  ha  Parochi^  haverá 
perto  de  quatoi  ze  annos  ,&foy  nodeió88.  Eíles  legados 
conftaS  do  feu  teftamento ,  que  vf yoà  Mifericordia de  Lis- 
boa i  oqiial  ::nda  imprcíTo.  Da  origem  da  Senhora  naõ  pude 
deleubrir  nada,  nem  do  princípios  da  íua  primeyra  Ermida. 
A  Senhora  obra  ,  &  tem  obrado  rr.uy  tas  maravilhas,  &  conp 
a nilagrofa a  vaõ bufou? de  muytas partes. 

Na  Igreja  da  Mifericordia  domefmolugardePereyra* 
também  fe  venera  outra  devota  Imagem  com  o  titulo  da  Pie- 
dade; hemuy  to  antiga  ,&  pelo  que  reprefenta  em  boa  feme- 
tm,&  geometria  itera  féis  palmos  deeftatura;tambemhede 
pedra, &  de  muy  to  grande  devoção  ,  &  cita  coliocada  no  Al- 
tar rnayor  da  mefrna  Igreja  da  Miicricordia.  Também  he  de 
grande  devoção  naquelle  povo ;  mas  naõ  foy  poflivel  defeu- 
brir  nada  de  íua  origem  >  &  princípios- 


TITULO     VIL 

Dahnage  de  N.Senbora  da  dJfumpçaõ}do  Convento  de  Celtas. 

O  Convento  de  Santa  Maria  de  Cellas,  da  Ordem  de  Cif- 
ter. fundou  a  Infanta  Dona  Sancha  ,no  fitio  em  que  ho- 
je fe  vé, que  era  huma  quinta  fua  chamada  Vimaraensque  fi- 
cava nomevodedous  montcs;&  por  iffbfe  nomea  tiáiefcri- 
turasaqueile  Convento  Cellas  de  Vimaraens:  naõ  confia  o 
anno  em  que  teve  principio;  nias  he  certo  que  no  de  121  o, 
moravão  neíle  algumas  Religiofas.  He  a  Igreja  fagrada^que 
enriqueceoafanta  Infanta  de  precioías  Relíquias, '&  de  ricos 
ornamentos  ,,&  ao  Convento  de  muy  tas  rendas.  Eeraõ  taõ 
obfervantes,  perfeytas,  &  fantas  cilas  Religiofas i  qu-  a 
fanta  Infanta  fe  refolveo  a  viver  na  Ria  companhia. 

Ncfle 
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Nefle  Convento ,  que  fica  pouco  menos  de  meya  legoa 
de  Coimbra,  fe  tem  cm  grande  veneração  hurrsa  devota  Ima- 
gem da  May  de  Deos ,  com  o  titulo  da  Afíumpçaô  ,  muyto 
nulagrofa  ;  n  qual  íe  vio  em  huma  cccaíiaô  chorar  copio fas 
lagrimas  Foy  o  cafo ,  que  em  nove  de  Agoílo  do  anno  de 
1696.  mandou  àquelle  Convento  certo  Rdigiofo,  eípiri- 
tua! ,  &  virtuofo ,  moftrar  a  humas  Rcligiofas  fuás  parentas, 
peflbas  também  muyto  devo  tas  >&efpirituaes  ,  hum  retrato 
de  Chrifto noffo  Senhor,  coroado  de  efpinhos,  rrofhrando  as 
chagas  das  mãos,  &  do  lado;  &  emhuma  figuro  taô  maltrata- 
da ,  &  ferida  ,  que  naõ  ouve  naquclía  Cafa  Religiofa  alguma, 
que  a  vifle,  que  naõ  derramafíe  muytás  lagrimas  com  dor 
de  fuás  culpas,  confiderando,  que  as  dos  peccadores  foraõ  a 
cauía,&oinftrumentodaquellas  magoas,  fcdaquellas  an- 
guíHas  ,  que  no  Senhor  fe  reprefentavão.  No  dia  feguinte, 
que  foy  o  de  Saô  Lourenço ,  le  váraõ  o  Senhor  a  huma  moça 
enferma ,  &  paífando  pela  clauílra  abrirão  huma  Capdlinha , 
aonde  eííava  colloeada  a  Senhora-da  Aífumpçaô.  Ao  abrir  da 
porta  ,que  he  de  grade,  reparou  huma  Religiofa,  que  a  abrio, 
que  a  Senhora  eflava  inflammada,&  fuando.Deraõ  o  Senhor 
à  enferma ,  &  depois  de  comungar,  voltando  a  mefma  Reli* 
giofa  reparou,  q  a  Senhora  continuava  no  fuor.  A*  vifla  def- 
te  fucceffo,  derramando  de  compunção  muy  tas  lagrimas,  o 
noticiou  a  outras  que  vieraô,&  atraz  delias  todo  o  Conven- 
to ,  que  foy  teftemunha  do  prodígio;  porque  paílou  de  fuor 
a  lagrimas ,  &  taõ  fermofas  como  pérolas. 

Veyo  o  Confeflbr }  &  vio  também ,  que  a  Senhora  cho- 
rava ,  &  vio  em  huma  parte  do  feu  rofto  ioberano,  quatro  la- 
grimas ,&natefta  outra,  &  algumas  miudinhas,  que  hiaõ 
correndo ,  &  outra  na  barba ,  que  o  mefmo  Confeífor  reco- 
lheo ,  &  poz  nas  enfermas ,  que  também  alli  vieraõ ;  &  vio 
que  era  agua  muvtoclara;  mas  não  confentio  fe  tocaffe  na 
Senhora.  Puzeraõ  velas,  cantarão  a  Salve,  &  depois  a  Ladai- 
nha. Eacodindo  a  Comunidade  ao  coro  a  cantar  a  Mifla,fi- 

cáraõ 
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táraô  outras  Religiofas  afluhnJoà  Senhora  commuyta  de- 
voção. Repicarão  os  finos,  tudo  em  demonftraçaõ  da  ma- 
ravilha ,&  do  gozo ,  que  nella  experimentavão. 

Para  fe  certificarem  feiflocra  maravilha,fefizcraõbaf- 
tantes  diligencias ,  &  experiências ,  &  fe  reconheceo  ,  que  a 
era ;  porque  a  Senhora  ellá  ai  ca,  &  o  tempo  era  feco,  pois  era 
Agofto;&  todos confirmavaõ  ferobra  deDeos.  Continua- 
rão as  Religiofas  huma  novena à  Senhora,  que  fempre  de 
dia  ,  &  de  noy  te  eftava  acompanhada ,  &  affiiiida  de  muytas 
Religioras,  &  em  todos  os  dias  até  o  de  fua  AíTumpçaô  fe  vi- 
rão lagrimas.  Julgarão  algumas  peífoasjíc  huma  delias  muy « 
to  devota,  &  efpiritual,  q  fe  pagara  tanto  a  Máy  de  Deos  das 
lagrimas ,  que  asEípofas  de  feu  Filho  haviaõ  derramado  à 
Vifta  da  fua  fanta  Imagem  ferida,&  maltratada,  que  a  Senho- 
ra lhe  quizera  fazer  companhia  em  as  derramar.  Puzeraõ  lo- 
go as  Religiofas  no  mefmo  dia  o  q  íadro  do  Senhor ,  que  he 
de  meyo  corpo  na  Capella  da  Senhora ;  <3c  alli  cíteve  alguns 
diasatéorertituircm  aquém  lho  havia  mandado  moftrar. 
Ainda  continua  a  mefma  devoção  para  com  a  Senhora  em 
todas aquellas Religiofas;  porque  continuamente  recebem 
da  fua  liberalidade  grandes  favores.    A  Imagem  da  Senhora 
hedeefeulturade  madeyra  eftofada^ve-íe  acompanhada  de 
féis  Anjos  >  que  a  levaõ  ao  Ceo. 


TITULO     VIII. 

ZXj  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Piedade ,  de  Anto^znie. 

EM  nenhuma  occaíiaõ  refpíandeceo  mais  a  piedade  de 
Maria  Santiífima  a  favor  dos  peccadores  ^  coiin  foy 
na  em  que  efteve  ao  pé  da  Cruz ;  porque  aqui  fe  vio  mais  fi- 
no o  feu  amor  para  com  tiles.  Fort  is  ztt  ut  mon  dileffio  ,  diz  Cam.í, 
o  Efpirito  Santo,  que  o  amor  he  forte  como  a  morte;  porque 

tudo 
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tudo  acaba ,  &  mò  ha  idade/forças,  nem  difpoíiçaõ>  que  lhe 
Tcfitiz.  i°orémoamorda  Senhora  y  diz  o  AbbadeGuerrico, 
he  wuy to  mais  forte  que  a  meíma  morte  ,&  por  iffonaõ  de- 
ve admirar ,  que  quando  as  pedras  fe  quebraô,  o  véo-do  tem- 
^*ff*      pio  fc  f afga  ,  os  que  aíli  liem  à  morte  de  Chriíto 3  Fercutien- 
z$*        tes  pcctorafua  re^crteb.punr^k  concertem,  os  duros,  &  ob- 
ílinados  corações  fe  rendem ,  &  abrandaõ,  a  terra  fe  abaíla, 
&  lança  it  íí  os  mortos.  -Só  a  Senhora  naõ  perde  hum  ponto 
dcfuacoriftancia  j&nemamo-te  doFiího,  nern  alua,  que 
também  a  Senhora  alli  mórreo,  a  aballaõ  :  J^mmodo  enim 
Gfitr.    morte  (d\z  o  Abbade)  cerre  ri  piter.it,  cn)iv$  cbmtas  fortis, 
ferm.4.  ut  mirsyimh  fortior  quàn  morscrat?  O  amor  commum  fera 
<fe  Afm   forte ,  como  a  morte  ,  que  fe  atreverá  a  render  a  qualquer 
[umyt.   peífoa  em  qualquer  eftado ,  ou  idade ,  porque  affim  o  faz  a 
morte;  porém  o  amor  da  Senhora  he  mais  forte  que  etTa  mor  * 
Paes     tc  ?^  mr's  £°ricclãC  as  mor *es-  Duas  mortes  concorriaõ  a- 
ferm.  1.  %**  >  3  morte  do  Filho  ,  q  je  a  Senhora  fentio ,  &  a  fuá  ,  pois 
nafèfiâ  no  Fiího ,  ãtcòciio  Filho  morria  :  porém  o  amor ,  a  piedade, 
da  Pie-  &  o  zelodohoíTo  remédio  prevalecia  a  cias  mortes,  &ati- 
dade*     nha  force ,  <k  conftante ,  offerecendo  por  nò>  o  Filho.  Era  o 
amor  que  .a  Senhora  tinha  a  feu  Filho  de  qualidade  ,  que  fo- 
fréra  commuyta  vontade  todos  úè  tormentos  pelo  livrar 
,    dellesjcomo  diz  o  Doutor  Szvafico\Omniat>')rntentaj(ju<e  Fi- 
°d'iffH  ^ feffu^^Pf^^n^s  fujtinuiffet,  &  ntbilominus  pUctút 
gt a'2m  eh tfuò  iumgenitm ejiis profalute bumxni géheni offerretur. 
Sendoeftaador,  &oíentimento  dámorte  doFiiho,  era  tal 
o  amor  que  nos  ti  nha:  Fere  fortis-,  ts  pia,  (continua  o  Santo) 
dulcis  piriterfs  feVera.Jihiparca^wbis  lítrgtpn  uTaò  gran- 
de foy  a  piedade  que  de  nòs  teve,  que  parece  naõ  teve  pieda- 
de de  íi ;  porque  em  eftado  taõ  piedofo ,  como  o  de  ver  a  feu 
Filho  morto ,  ufou  de  rigor  comido  j  por  ter  piedade  de  nòs, 
docndo-fedoeftadocmquenos  via  ,  pois  naõ  tínhamos  ou-;- 
tro  remedio/enaõ  a  morte  de  feu  Filho,  E  affi  m  foy  taõ  grau- 1 
de  a  compayxaõ  que  de  nòs  teve,que  fe  conformou  mus  com 
fl  noífa  piedade ,  que  com  a  fua  pena.  Razão 
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Razão  tem  logo  os  peccaJorcs  à  vifb  de  piedade  t  5  fi- 
na, daraeíh  amoroía  May,  &  Senhora  o  titulo,  cueanoííò 
refptyío  ntàis  eftimi.  Hama  iegoa  da  Cidade  de  Coimbr;.  fi- 
ca o  lugar  de  Antozendc  ,  junto  ao  Campo  de  Bokô  ,  que  he 
â^  jurisdição  do  Convento  de  Santa  Cruzda  mifrna  Cidade. 
Neite  lugar,  &  em  todos  aqueiles  redores  ,  heticacnigr^n. 
deventr:çaõ  hum*  devociffima  Imagem  à-á  Mãy  de  Dcos 
com  o  tjtiiio  da  Pu  da  de,  que  fe  vé  collocad^  em  hurna  Ermi . 
da  anruxa  à  Parochia  do  mefmo  lugar.  Kc  eíia  lagrada  ínrà- 
gem,  &  o  obrado  delia  ceufa  mar aviíhofa;  poi  que  itr.co  for- 
ni da  em  hum  madeyro  ,  fe  vemnelie  fabricadas  mimas  Ima» 
gens,  como  he  a  da  Senhora  com  a  do  Santiffimo  Filho  de- 
funto em  icus- braços,  o  Evangclifta  Saõjoaô,  as  Marias,  & 
Ob  deus  Profetas  Jofeph  ,  &  Nicodemos  ,  que  o  decéraõ  da 
Cruz:  todas efias  Imagens  íaô  grandes,  &  quafida natural, 
&  humana  efiatura  ,  que  he  ecuía  rara  em  hum  fó  páo. 

Pela  grande  devoção  \  qtie  aquelles  povos  tem  a  efía  fa- 
grada Imagem, concorre muy ta  gente dclles  aveneral!a,& 
a  impetrar  de  feu  Santiflfl-.no  Filho,  por  feu  meyo,  o  favor, 
&oremediode  fuasneceílidadcs  j  apertos,  &  trabalhos.  Re 
muytoantiga  ,&  t3nto,que  ienaõíàbeo  tempo  v  em  que  a 
coilocáraõnaqueila  fua  Ermida.  Dizem  fomente  que  fora 
venerada  cfta  senhora  >  primcyro  em  o  Convento  de  Santa 
Cruz.&cjucos  Prelados dclle  a  deraõ  para  aqueile  lugar,por 
fcrfeu>8sdà1u3J{irisdtça5.  Fica  a  Ermida  apartada  da  Pa- 
rochia empouca  diílancin. 


TITULO     IX. 

T>a  Imagem  de  N.Senbora  ddVidaydo  Convento  de  LorVaÕ. 


H 


E  Maria  Santiífína  ávida  de  todos  os  viventes,  5c  a 
caufada  noffa  vida>  como  diz  o  Creteaíe :  V daVi* 

yen- 
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And.     ^enthm ,  &  canía  Vit<e.  Porque  ao  entrarmos  neííe  mundo 
Cm-     damos  pelo  Bautifmo principio  à  nofla  vida;  porque  entaõ 

°l?An  n |riue^a  ve'3  acc^  9ue *"c  nos  mcte  na  m*o: ^cape  1  amputem 
LmL    ârJentem> começamos  a  fer  filhos  da  luz,  &  da  vida  JESUS 
ExEC'  Chrirto ,  &  Maria  Santiflima ;  &  porque  entaõ  nos  fazemos 
clef,       filhos  da  luz  j  começamos  a  noíTa  vida  Chriflãa  ,  &  fendo  d* 
ta  a  que  deve  íer  ,  Maria  Santiííima  ,  he  a  que  no  Ia  cenferva, 
j?«/.í»  &  dilata;  porque  feaos  máos  (como diz  Rutilio) abrevia  Ma- 
AHgn.   ria  Sanrlffinaa  vida:  ãuantltas  poenx  dam>iatorum  ex*Dei 
£<tp.$z.  mi  feri  cor  di  a,  &  intercejfiwelSeatit  Afaria  Virguiis  citra 
cvulignwn  tãxatur ;  aos  bons  eílá  claro ,  quelha  ha  deaug- 
nrntar  ,co-nferv3r,  &  dilatar,  2r  reílítuir,  quando  os  ma- 
les corporaes  os  pertendaõ  privar  delia. 

No  antigo  Mofieyro  de  Lorvão.da  Ordem  de  Ciíier,  fc 
venera  huma  imagem  da  May  de  Deos  muv  to  antiga.  Deíla 
fagrada  Imagem  pela  fua  muyta  andanidade  íe  ignorava  o 
nome  ,cuo  titulo  ,  que  tinha.  Em  huma  occaíiaõ  fendo  in- 
vocada a  favor  de  hum  morto,  alcançou  efte  novamente  a 
vida ;  tanto  fe  moveo  aos  rogos  ,  &  deprecaçoens  de  quem 
?ha  pedia ,  efta  mifericordiofa  Máy  noíTa.  E  por  efla  maravi- 
lha !he  der^6  o  ttmlo  de  noíTa  Senhora  d-i  Vida ,  ou  de  Santa 
Maria  da  Vida-  Enaõ  foy  fóefta  a  maravilha  que obrou> por- 
que faõ  tnnumeraveis  as  que  tem  obrado;  Scporefta  tszaé 
he  muyco  venerada  de  todas  as  Reilgiofas  daquelle  Con- 
vento, &  de  todas  aspeflbas  de  fora.  Eftá  coilocada  ema 
primeyraCapellaâmão  efquerda  da  entrada  da  porta  da  I- 
greja,quehe  acollateral  da  parte  do  Evangelho;  eflá  com 
'muyta  veneração  ,  5c  tem  ricos  ornatos ,  &  hum  frontal  de 
prata,  &  no  retabolo  excellentes  pinturas.  He  de  pedra  ,  éc 
tem  ao  Menino  Deos  fobre o  braço  efquerdo;  hoje  fe  vé  re- 
nova da,  &  encarnada,ao q-ie  pareee,de nove.  Ve-k  cingida 
de  huma  correa  negra.  A  fua  fermofura  he  rara ,  &  aílím  efíá 
rouban:lo  os  coraçoeas  dos  que  a  Tem;  tem  féis  parafete 
palmos  de  cftatura.  Faz  memoria  da  Senhora  da  Vida  Frcy 
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TITULO     X. 

7)a  Imagem  de  ISLSeuhra  da  ?iedade,que  fe  Venera  no  Con- 
vento de  Szo  Marcos  >  da  Ordem  de  Saójeronywo- 

NO  território  da  Cidade  de  Coimbra  .pouco  mais  de  hu- 
ma  legoa  para  o  Noroeíle ,  tem  a  Ordem  do  Doutor 
Maxirso  S.Jeronymo  hum  Convento,  dedicado  ao  Evange- 
lina Saõ  Marcos  ,  que  he  o  quinto  em  ordem ,  aos  que  nefte 
noíTo  Rey  no  fe  numeraõ.  O  Padre  Siguença  em  a  fua  C  hro- 
nica  quer ,  que  a  fua  Fundadora  feja  a  Senhora  Dona  Eeatris 
de  Menezes ,  mulher  de  Ayres  Gomes  da  Silva,  Regedor  da 
juftiça  de  Lisboa  ;que  mata  aõ  na  batalha  de  Alfarrobeyra, 
feguindo  as  partes  do  Infante  Dom  Pedro,  contra  feu  íbbri- 
nhoElRey  Dom  Affonfo  o  V.  a  qual  fabendo  odefgraçado 
fim  de  feu  marido,&  como  os  feus  bens  fica  vão  para  a  Coroa, 
os  pedio  a  ElRey ,  &  particularmente  a  Ermida  de  Saõ  Mar* 
cos,para  fundar  nella  huma  Cafa  à  Ordem  de  Saõ  Jeronymo, 
aquea  levava  a  fua  muyta  devoçaõ;  o  qual  parecendolhe  a 
demanda  jufta,  &  pia  lheconcedeo  tudo  liberalmente.  Que- 
rendo ella  dará  execução  eíta  íua  piedofa  refoluçaõ,.  partio 
de  Lisboa  para  aVilla  d'Arruda  ,  aonde  mandou  vir  o  Prior 
do  Convento  de  Saõ  Jeronymo  do  Mato,  que  era  entaõ  Frey 
Joaõ  o  Velho,  (Varaõ  de  conhecida  virtude)  a  quem  deu  con  - 
ta  de  tudo,  o  qual  entregando-fe  dos  papeis  ,  foy  logoroma? 
pofle  do  fitio ,  &  a ífim  deu  principio  à  obra  do  Convento  no 
annode  1451.  Ilto  heoque  o  Padre  Siguença  refere  ema 
fuaChronica. 

Porém  a  fundação  (como  quer  Jorge  Cardofo)  he  tímf- 
tomais  antiga;  porque  foy  fundado  aquelle  Convento  por 
Joaõ  Gomesda Silva, Alferes mòr  delRey  Domjoaõ  oPri- 
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■-\ ,  pay  do  referido  Ayres  Gemes  da  Silvai ;  o  que  fe  cev 
!hc  docpitâfi  )  da  fua  fepukura  ,  que  cila  (entre  outras  deita 
f  amilia  )  na  Ca-pdlá  mayor,  ck  fie  nefla  maneyra. 

Aqui  }a>  o  mny  bot.rado  ,  &  n<,bre  CiValhyro  Jono 
Gomes  da  Sdva,  rico  h  >mem  i  <S  Alft  res  mor  delRey 
7)om  João  o  Trimeyro }  i?  [eu  Lopeyro  mor  -,  &  do  \m 
Cvifelh  ?.   Foy  com  elle  na  batalha  Real }  í?  na  toma.  ta 
de  Ceuta ,  edificou  este.  MJl^yro  da  Ordem  de  SaÕje* 
YQtiymo  à  honra  de  Saõ  Marcos,  Faleceo  a  z6.  de 
Marco  ti  era  de  1445.  annos. 
Defta  infcripçaõ  confia  fermuyto  mais  antigo  aquelle  Con- 
vento, &  fer  fundado  no  anno  denoda  Redempçaõ  de  5407. 
Também  fe  verifica  naõ  fer  a  fenhora.  Dona  Brites  de  Me- 
nezes a  Fundadora  ,  pois  entre  tantas  fepulturas  daquella 
fam^U  >  fc  naõ  acha  a  fua ,  tendo-a  feu  Fi!ho  Joaõ  Gomes  da 
Silva ;  chamado  o  Gaíindo. 

O  Capitulo  deíle  Convento  Fie  jazigo  de  Diony  fio  Soa^ 
resde  Albergaria  ,iníignebemfeytor  daquella  Caía.  Neíle 
Capitulo  fe  vé  co m  muyta  veneração  huma  Imagem  da  Mãy 
de  Deos,  como  titulo  da  Piedade  ,  com  o  Filho  Santiílimo 
morto  em  feus  braços,  obra  de  taõ  admirável  elcult  ura ,  que 
com  muyta  razaõ  fe  pudera  duvidar  fe  aquellas  tantas  Ima- 
gens eraõ  os  verd.ideyrosoriginaes.  Saõ  formadas  de  pedra 
de  ançãa  ,  &  encarnadas  coauanta  perfeyçaõ ,  que  parecem 
obradas  pelos  Anjos.  Com  eíta  fanta  Imagem  tem  aquel- 
lesReligiofos  grande  devoção;  porque  he  o  alivio  ,&  acon- 
fohçãods  todos.  A  Imagem  hequafi  do  tamanho  do  natural» 
&  obra  que  mandou  fazer  o  mefm o  Fundador  do  Capitulo. 
Deíh  Cafa  de  Saõ  Marcos  efereve  Siguença  pag.  2.  liv.^. 
pap  26.  Cardofotom.2.  pag-5?Z.  oPadre  Álvaro  Lob  liv. 
6.  no  tratado  das  Religiões  cap.  2V  &  outros.  Da  Senhqfl 
da  Piedade  nos  deu  noticia  o  M.  R.  Padre  Frey  Manoel  de 
Vafconceilosique  foy  Prior  do  Convento. 

TITULO 
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TITULO     XI. 

Va  Imagem  denoffa  Senhora  da  Cerca,  do  ConVento  das 
Religiofas  de  Tentúgal. 

AS  Religiofas  Carmelitas  obfervantes  da  Villa  de  Ten- 
túgal, tem  na  fua  cerca  huma  Ermida  muyto  devota,  na 
qual  fe  venera  huma  milagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos  ,  a 
qual  por  fe  lhe  naõ  faber  outro  nome  a  intitulaõ  com  o  titu- 
lo da  Cerca. Nsô  pude  faber  nada  da  origem  defla  Santa  Ima- 
gem ;  mas  perfuadome  que  fera  muyto  antiga,  &  que  appare- 
ceria  naquelle  lugar  ,  &  dclle  tomaria  o  nome.  Com  efla  fan- 
ta  Imagem  tem  as  Religiofas  daquelle  Convento  huma  muy- 
to cordeal  devoção  3  &aífim  a  vifítaõ  continuamente. 

Havia  naquella  Cafa  huma  Religiofa  moça  \,  muyto  vir- 
tuofa ,  &  muyto  devota  daquella  fanta  Imagem  ,chamava-fe 
Maria  de  Saô  Jofeph.  Era  efla  muyto  balbuccnte,  &  tarda  no 
pronunciar  das  palavras  , com  que  naõ  podia  feguirocoro, 
como  as  mais }  &  com  efla  falta  vivia  muyto  defgoilofa.  Le- 
vada defia  fua  pena  fe  encomendou  muyto  à  Senhora  P  &  no 
roayor  íilencio  da  noyte  caminhava  de  joelhos  em  romaria  y. 
Senhora  rnuy  frequentemente ,  aonde  com  affe&uofas  pala- 
vras ,  &  affedos  nafeidos  do  mais  intimo  do  feu  coração  lhe 
dizia  à  .Senhora;  Jj*He  rogajfe  afeupreciofo  Filho,  que  ou  a  li- 
Vrjjfe  daquella  pena ,  tirandolie  aquelle  impedimeuto ,  ou  a 
kv.yje  parafije  n.  ohcCína  de  re^ar  o  O/ficio  Dhnno  como  as 
mais.  Eíía  petição ,  intervindo  a  Senhora  ,  a  defp<ichou  o 
Senhor  tanto  à  medida  da  fua  Efpofa,  que  em  breve  foy  noti- 
ficada para  fazer  jornada  para  a  gloria  ;apparecendolhc  an- 
tes delia,  miy  refplandecente  ,  veíYido  em  roupas  Sacer- 
dotaes,  &confolando-a  com  fuaviffimas  palavras  ,  a  levou 
comíigo  à  bemaventurança ;  vendo-fe  nomefmo  tempo  em 
Tom.  IV.  z  que? 
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quecfpirou,  que  foyàmeyanoyte,(que  he  o  tempo  cm  ouc 
o  Divino  Efpofo chama  as  prudentes  ?  &  virtuofas  Virgens, 
comoeflafoy  ,  para  as  eternas  vedas")  huma  claridade  celcf- 
lial }  com  que  o  mcfmo  Senhor  manifeílou  à^uclía  Conunu- 
nidadea  gloria  da  fua  Efpofa. 

^  Faz  eíla  Senhora  muy  tas  maravilhas  3  &  muy tos  favo- 
res àqoclfas  Rcligiofas  fuás  fervas.  Da  Senhora  da  Cerca  faz 
mencaõ  Jorge  Cardofo  no  ftu  Agiologio  Lufitano  tom.  z. 
pag.  656. 


TITULO      XII. 

Da  Imagem  de  2V«  Senhora  dos  OUvaesjia  me/ma  Vil- 
la  de  Tentúgal. 

V  Árias  Imagens  temos  eferito  com  o  titulo  de  Olivaes^ 
&  Oliveyra.   Agora  tratamos  da  q  fe  venera  cm  o  def- 
triro  da  Viíla  de  Tentúgal  jcom  o  titulo  dos  Oíivaes,em  hu- 
ma  Ermida  fora  da  mefma  Villa.Intitulava-feefta  fanta  Ima- 
gem antigamente  com  a  invocação  da  Encarnação ,  &  fe  lhe 
deu  o  titulo  dos  Olivaes  pelos  annos  de  1 550, pouco  mais,ou 
menos ,  com  a  occaílao  que  agora  referiremos.  Andava  huma 
paflorinha  ,  no  referido  tempo ,  apafeentando  por  aquelles 
oíivaes  ,  queefhõ  perto  da  Viila,  htimas  ovelhinhas,  que 
naõ  feriaõ  muytas,fcgundo  a  pobreza  daquellas  terras.  A  ef- 
ta  lhe  sppareceo  noffa  Senhora  em  huma  Imagem  fua  ,&de 
taõ  pequena  eflatura  ,  que  terá  pouco  mais  de  hum  palmo,  a 
qual  lhe  faltou,  &  diífe  3  fofleà  Villa,  &difleffe  aos  morado- 
res delia  ,  que  a  Mãy  de  Deos  lhe  apparecéra  ,  &  eftava  alli 
cm aquclle  lugar  ,&c  que  ella  ordenava  a  fòfíem  bufear.  Foy 
a  menina,  &deuparte(  fem  duvida  afeuspays)  daembay- 
xadada  Senhora.  For2ÕeftesJ&  cemoviraõ  a  Senhora,  naõ 
fe  atreverão  à  tocalla  de  temor ,  &  refpey to»  Dcraõ  parte  do 

the- 
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thefoum  defcuberto^n  peíTòasdemayor  fuppofíçaõ,&  prin- 
cipalmente ao  fcu  Parocho^que  indo  com  todos  os  que  pede 
ajuntar ,  tomou  a  Senhora  f  &  2  trouxe  comfigo  a  huma  Er- 
mida ,  em  que  era  venerada  outra  Imagem  da  Senhora  da  En- 
carnação j  que  parece  lhe  ficava  mais  perto  ,  &  a  collocou^no 
feu  Altar ,  aonde  ficou,  E  no  dia  feguinte  indo  a  gente  a  buf- 
calla  a  não  acharão. 

Muy  to  fentidos  ficarão  todos  coma  aufencia  daSenho- 
ra,fizeraô diligencias  para  faberem  aonde  eíhva  ,  &  foraõ 
dcícubrilla  no  primeyro  íitio ,  &  nelle  foy  fegunda  vez  def- 
cuberta.  Trouxéraô-na  outra  vez  para  a  mefma  Igreja,  &  no 
terceyro  dia  também  a  acharão  menos.  Recorrerão  terceyra 
vez  ao  meímo  lugar,&  deíie  trouxéraõ  da  mefma  terra  íobre 
q  a  Senhora  havia  apparecido,  &  pondo-a  fobre  cila  em  o  Al- 
tar, permsneceo  nelle,  &  alli  ficou.  E  logo  começou  a  obrar  o 
Senhor  por  íua  intercefTaõimmenfas  maravilhas  ,  que  ainda 
hoje  perfeveraõ,  &  affim  foy,  &  he  continua  a  romagem,  que 
de  todos  aquelles  contornos  frequentava  ,  &  ainda  frequen- 
ta aquelia  Cafa.  Ecomefta  occafiaôfeefqucceo  o  titulo  an- 
tigo da  Senhora  a*.  Encarnação  ,  dk  fe  começou  a  denominar 
a  Cafa  de  nofTa  Senhora  dos  Olivaes,  por  refpeyto  dafanta 
Imagem  da  Senhora  ,  que  havia  apparccido  nelles  à  paílori- 
nha )  &  huma ,  &  outra  Im;.gem  66  milagroías. 

Refere»fe  que  tinha  a  Senhora  hua  Ermitoa,  que  dizem 
era  muytovirtuofa,  &  queeflando  cila  entrevada  crnhíima 
cami,  a  chamara  em  humaorcaíkõ  a  Senhora  ,  &  !he  diííerá: 
Ermitoa,  Briffitoa,  leVantate,  Wiy  bufear  as  minhas  contas}  q 
mas  leVa  aquelle  homem.  E  que  refpondéra  a  Ermitoa  da  ca- 
ma: Senhor  adorno  pojf o  eu  ir  a  hujear  as  V  o/f as  contas  ,fe  eu  ef- 
ton  entregada,  [em  me  poá  r  mover  nem  levantar*  E  que  a  Se- 
nhora tornara  a  dizer :  Levantate  ,  &Vay  bufear  as  minhas 
contas-  A  que  obedecendo  a  Ermitoa  fe  levantou  fern  impe- 
dimento algum  em  pé  ,&  veftida  fahio ,  &  andou  tanto  efpa- 
ço  de  tempo,  quanto  bafbu  para  achar  as  contas  da  Senho-1 

Z  z  ra. 
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ra  ,que  achou  derramadas  pelo  caminho,  (que  naõ  quiz  a  Se- 
nhoris que  o  ladrão  as  levaífe )  &  as  foy  levantando  todas, 
fem  lhe  faltar  alguma.  Eraõ  citas  contas  de  preço;  porque 
era©  todas  de  ouro,  &  fehaviaõ  cfferecido  à  Senhora.  A  Er- 
mi  toa  fe  voltou  à  cama,  aonde  fatuamente  acabou  a  vida  para 
o  ferviço  da  Senhora  ;mas  voouofeuefpiritoaoCco,  para 
nellc  confeguir  o  premio  ,&  a  fstiVfaçaõ  da  fervorofa  devo- 
ção com  que  a  havia  fervido-  Hoje  ifSRe  ao  obfequio,  &  fer- 
viço da  Senhora  da  Encarnação,  &  dos  Olivaes  huma  pefToa, 
quetemmuytocuydadodoaceyo,  &  concerto  do  Altar  da 
Senhora» 


TITULO      XIII. 

Da  Imagem  de  nofa  Senhora  de  Campos  jm  o  Conven- 
to de  Sendelgas. 

NA  antiga  Villa  de  Montemor  o  Velho  fe  venerava  de 
tempo  immemorial  huma  devota  Imagem  da  Virgem 
Senhora  nofTa,em  huma  Ermida ,que  por  fer  fundada  naquel- 
Ies  fermofos  campos,  que  acompanhaõ  a  Vilia  pela  parte  que 
a  banha  o  rio  Mondego  ,  fe  intitulou  nofía  Senhora  de  Cam- 
pos. Ficava  cila  Ermida  à  vifta ,  a  (Em  da  Villa,  como  do  rio, 
em  fítiodefcuberto,  frequentada  fempre  dos  moradores  de 
todos  aquelíes  lugares  circumvizinhos,  osquaes  com  par- 
ticular veneração  bufeavaõ  na  Rainha  dos  Anjos  o  remédio 
de  todos  os  feus  males;  porque  era  aquel/a  miíagrofa  Ima- 
gem fua  ,  huma  perenne  fonte  de  todos  os  bens. 

Tinha  grande  devoção  a  efla  miíagrofa  Imagem  da  Se* 
nhora  de  Campos ,  Dona  Ifabcl  de  Azevedo ,  a  qual  fenho- 
ra, morto  feu  marido  Dom  joaõde  Caftro,  fe  rccoíheo  em 
humas  cafas  junto  àmefma  Ermida,  com  algumas  virtuofas 
mulheres,  companhcyras  do  feu  cfpirito ,  aonde  à  fombra  da 

Senho- 
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Senhora  do  Cco ,  &  da  terra,  fazendo  hQa  vida  mais  que  hu  - 
mana  ,  &  com  hum  grande  amor  à  virtude  ,  fundou  aíli  hum 
Convento  de  Religiofas  Tercevras,  que  dotou  com  a  fua  fa  - 
zenda, paira  que  nelle  foííenoífo  Senhor  fervido,  &  louvado, 
&tambemfuafantiffima  Mãymuyto  venerada.  Paraiífoal- 
cançoulicença  do  Cardeal  Juliano,  Penitenciário  do  Papa 
Alexandre  VI.  no  anno  u-  do  feu  Pontificado ,  quefoyno 
deChriflode^o?.  o  qual  Convento  fugeytou  àProvinca 
de  Portugal.  E  affim  crefceo  mais  a  devoção  da  Senhora, 
quando  a  Ermida  fe  vio  convertida  em  Convento  deReiigiq  * 
fas,  as  quaes  a  procuravaõ  fervircom  todoo  affedk^&cuy- 
dado ,  obrigadas  dos  muy  tos  favores ,  &  benefícios ,  que  da 
mefma  Senhora  recebiaõ ,  aflim  interiores,  como  exteriores, 
porque  em  todos  os  apertos,  &  defconfolaçaõ  recorrendo 
àquella  fuaacnorofa  Mãy  >  achavaõ  fempre  nelia alivio,  & 
confolaçaõ. 

Depois  comodecurfodotempo  crefeendo  as  áreas  dó 
rio  Mondego,começáraõ  as  aguas  a  fubir  tanto ,&  a  inunda? 
de  forte  aquelle  fitio ,  q  cada  dia  fe  viaõ  as  pobres  Religiofas 
fumergidas  no  profundo  das  aguas,aonde  fe  padeciaõ  gran- 
des neceflidades,  &  perigos-  E  foy  tanto  ifto  aflim,  q  movido 
acompayxãooIlluftníTimoBifpo  de  Coimbra  Domjoaõ  de 
Mello,  as  tresladou  ao  lugar  de  Sendclgas,  para  onde  fora  6, 
&  leváraõ  em  fua  companhia  a  Senhora  de  Campos;  que 
noutra  forma  feria  difficultofo  o  defemparar  o  antigo  fitio* 
ficando  nelle  aquella  fagrada  Imagem ,  q  era  todo  o  feu  bem, 
&  refugio  ;&  todo  o  feu  alivio,  &  confolaçaõ  em  os  feus 
mayores  trabalhos.  He  efla  fanta  Imagem  tão  antiga ,  que  fc 
iwõ  fabe  nada  de  fua  origem;  he  a  fua  eflatura  quafi  do  natu- 
ral ,  he  de  vertidos ,  &  aífim  moflra  ler  de  roca.  Fazem  men- 
ção da  Senhora  de  Camposjorge  Cardofono  feu  Agiologii 
Luíitano  tom.  2.  pag.  57.  &  o  Padre  Frey  Manoel  da  Efpe- 
rançana  fua  Hiftoria  Seráfica. 

%  Tom.lV?  £3  TITUi 
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TITULO     XIV. 

2Xí  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  de  Ceyça,  perto 
àe  Montemor. 

G  Santo  Abbade  Joaõ,  affirmaõ  graves  Authores,  que 
fora  filho  natural  de  Dom  Fruela  ,  &  meyo  irmaõ  dei-, 
Rey  Dom  Bermudo  o  Diácono  ,  &deD.  Aííbnfo  oCatho- 
lico.  Eflccançado  defeguir  a  Corte  dos  Reys  deLeaõ,& 
também  dos  exercícios  da  guerra,,  em  que  fe  exercitava,  com 
huns  grandes  defe jos  da  fua  falvaçaõ ,  fe  retirou  ao  Conven- 
to de  Lorvão ,  &  nelle  veftio  o  habito  de  Monge,  &  feguio  a 
regra  que  nelle  fe  profeífava.  Procedeo  Joaô  com  t?õ  grande 
exemplo  de  virtudes,q  faltando  o  Abbade  daquella  Cafa,foy 
clle  eley  to  em  feu  lugar.  Nefle  tempo  o  vifitou  íeu  fobrinho 
EIRey  Dom  Ramiro  o  Primeyro,  (que  fe  achava  em  Portu-í 
gal  fazendo  guerra  a  Mahomad  Cid,  fenhor  deGaya,  &a 
Muley  Achem/enhor  de  Águeda  jdonde  depois  de  os  vencer 
paffeu  a  Lamego>&  aVizeu,  rendendo  tudo  à  fua  obediência) 
o  qual  compadecido  da  grande  pobreza,  com  que  os  Mon- 
ges daquella  Cafa  viviaõ,  &  dos  frequentes  damnos ,  que  ca- 
da dia  experimentarão  dos  Mouros  ,  lhe  fez  hua  larga  doa- 
ção de  muy  tas  poífeíToens,  em  que  entrava  a  Villa  de  Monte- 
mor o  Velho  com  todos  os  feusdireytos,&  pertenças,  coro 
©brigaçaõde  que  nocaítello  tiveííe  prefidiode  foldados,  pa- 
ra que  reíiftifTem,&  dcfendeíTem  as  entradas,  que  os  Mouros 
por  alli  faziaõ. 

.  PaíTou-  fe  o  Abbade  com  algus  dos  feus  Monges  a  Mon» 
temor  ,  aonde  depois  deprover  ocaíkllo  de  foldados ,  ar- 
iras ,  &  mantimentos ,  prevenindo-fe  como  experimentado 
para  os  fuecefíbs  futuros,  dando  a  capitania  a  (eu  fobrinho 
Dom  Bermudo  ^  tratou  deecjifiçarna  mefma  Yillahum  Con- 
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VChtò]  cm  cuja  Igreja  coliocou  huma  milagrofa  Imagem  de 
noíTa  Senhora  ,  que  era  alli  venerada  cm  alguma  Ermida  de 
tempos  antigos,  ( fenaõhe  que  ellc  logo,  que  erigio  a  igre- 
ja, a  coliocou  y  pela  haver  mandado  fazer )  a  qual  refpíandc- 
ciacm  muytos  milagres.,  &  obrava  muytss^maravilhas.  Cern 
cita  fagrada  Imagem  tinha  o  Abbade  Joaõ  muy  ta  devoção. 

Succedeo,  quepafTados  alguns  tempos >  fentido  (por 
ciúmes  ,  ou  inveja  )  hum  mancebo  chamado  Garcia  Janhes,  a 
quemo  Santo  Abbade  havia  creado  ,  &  feyto  grandes  favo- 
res, fendo  ellc,  por  fer  filho  de  naô  conhecidos  pays,  indig- 
no de  todos  ,  fe  paíTaíTc  aos  Mouros ,  &  foffe  a  buíbaf  a  El- 
Rey  de  Córdova  Abderramen ,  aquém  feoffereceo,  naõ  fó 
para  devxarafantaley ,  &  fé  de  noííb  Senhor  Jefus  Chriilo, 
&  feguir  a  falia  de  Mafoma;  mas  para  o  fazer  fenhor  de 
Montemor,  &  de  tudo  o  mais  que  ElRey  Dom  Ramiro  havia 
conquiftadoem  Portugal.  Cem  eftas  promeíTas  ajuntou  o 
Rey  Mouro  hum  poderofo  exercito ,  que  conflava  de  muy- 
tos milhares  de  Mouros  ,&  entrando  com  elles  pelas  terras 
de  Portugal ,  fazendo  em  todas  hoflilidades ,  &  crueldades 
de  bárbaro ,  &  inimigo  dos  Chriftãos  ,  fe  vcyo  a  Montemor 
cm  companhia  de  Culema  ,(  que  efle  nome  tomou  o  pérfido 
Janhcsnafua  apoftaíiada  fé)  aonde  lhe  poz  hum  duriflimo 
cerco,  atalhandolhe  todos  os  caminhos  do  foccorro,que  lhe 
podia  vir  >  apertando  aos  moradores  cercados  com  muytos , 
&  fortes  combates. 

Eftava  dentro  o  Abbade  JÒào  com  algus  dos  feus  Mon- 
ges ,  &  com  toda  a  gente ,  &  mantimentos  que  pode  ajuntar, 
depois  que  fe  certificou  da  vinda  dos  Mouros.  E  como  ho- 
mem que  em  fua  mocidade  havia  exercitado  as  armas,  &  fabia 
muy  to  da  milícia ,  rebatia  os  aíTaltos,  &  combates  dos  inimi- 
gos taõ  valerofamente  ,  que  fempre  os  fez  retirar  com  muy* 
to  mayor  perda  daquella,  que  eilescaufavaô.  O  que  vifto 
por  CuFema ,  &  fabendo  quam  leal ,  &  animofa  era  a  gente 
que  aífiítia  ao  Abbade ;  &  o  muy  to  fangue,que  havia  de  euf- 
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tar  a  cmpreza  ^  c5rr;ctteo  partidos  ao  Abbade  com  paJavsas 
brandas,  pedindolhe  que  fe  entregafle  á  mercê  dei  Re  y  Ab- 
derramen  3  afíegurandolhe  prémios  grandes  ,&  muyroma- 
ycres ,  quando  dey*ada  a  fé  de  Chriíto  ,  que  profe flava }  í e 
quizefic  perverter  aos  malditos  erros  de  Mafomc^como  cite 
havia  fey  to. 

A  efla  diebolica  embayxada  felhe  deu  a  repoíla ,  que  ti- 
la merecia,  &  tal,  que  Culema  perdeo  as  efperançasde  entrar 
a  praça ,  em  quanto  nella  ouveífe  peflba  viva ,  que  a  defen- 
deffe;  por  onde  fe  dobrarão  os  aflaltos  em  os  Mouros,  &  nos 
Chriftãos  o  animo ,  &o  valor  em  os  refifíir ,  chegando  a 
pertinácia  dehuns^&aconfrancia  de  outros  aeílado,  que 
depois  de  grandes  aííaltos,  &  fey  tos  de  armas  ,  começarão  a 
faltar  os  mantimentos ,  fem  fer  poffível  a  Theodomiro ,  que 
era  Prelado  de  Lorvaõ,  de  lhe  poder  acudir  com  elles,  como 
atéli  havia  fey  to;pela  grande  vigilância  dos  Mouros. 

Vendo-fe  os  Chriíiãos  no  ultimo  eflado  da  miferia, 
aonde  na6  reílava  mais ,  que  ou  renderfe  ao  vencedor ,  ou 
perecer  à  fome  dos  muros  adentro,  tratarão  entre  íi  do  meyo 
que teriaõ  para efeapar de taõ  cruéis  extremos.  Ecerrando- 
lhe  a  preféte  occaíiaõ  todos  os  caminhos  do  remedio/rieraõ 
a  dar  em  hum ,  mais  para  admiração  dos  que  o  lerem ,  do  que 
para  a  imitação  dos  que  vivem ;  &  fora  de  fer  pouco  decente 
em  gente  Chriflãa,  &  Religiofa^  totalmente  arrifeada,  to- 
davia de  animo  verdadeyramente  Portuguez,  cujonatural 
foy  fempre  remediar  grandes  males  com  refoluções  efpan- 
toías.  Foy  efla ,  que  degollando  as  mulheres  ,  para  que  eíias 
naõ  vieífcm  a  fer  afrontadas  \  &  os  meninos  >  para  que  narn 
pudeíTem  fer  conílrangidos  a  deyxar  a  fé  de  Jefus  Chriflo 
noíTo  Senhor  \  &  que  queyrnando  todas  as  couías  de  preço, 
que  havia  dentro  docafktlo,  fahiífem  aocampoabufearo 
inimigo,  aonde  vêdçriaô  as  vidas  como  valeroíos  Cavailey-? 
ros ,  vingando  nos  inimigos  a  perda  de  fuás  vidas ,  para  que 
a  vitoria  foífe  taô  lamentável ,  que  fe  naõ  pudclTem  alegrar 
ge  a  haverem  alcançado»  Alteia 
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AfTtntada  efta  rcfoIuç?õ  muyto  para 7dílin  ar ,  icyo 
Abbade  joaõ  o  primeyro,  que  execute  u  cila  afpcra  fenurça, 
dcgollar.do  e!!e  mefmo  a  íua  irmãa,  &  fobrinhos  ,  que  fe  en- 
tende feria  Dona  Urraca,  mãy  de  D  Bem  udo  ?  &  do:-  mais. 
Fez  fe  eOeeípantofo  facnficio  cm  huma  madrugada,  depois 
de  fe  confeiTarem  >&  comungarem  ,  como  o  fizeraõ  todas  as 
mais  pefícas,  &  em  que  cada  hum  tirava  a  vida  à  ceufa  que 
mais  amava ,  derramandoo  fangue,que  via  correr  da  gargan- 
ta da  efpofa,  da  irmãa, ou  dos  filhos;  porque  os  pays,  &os 
maridos  eraô  os  violentos  verdugos  defla  laflimofa  execu- 
ção ,  que  he  o  cafo  mais  celebrado ,  &  mais  fentido  que  fe  íé 
nas  hiftonas  de  Efpanha  ,  obrado  pela  confervaçao  da  fé  ,  & 
da  caflidade; entendendo,  que  opodiaõfazer>&  executar* 
pela  revelação  que  fuppunhaõ  tivera  paraiflb  o  Santo  Ab~ 
bade. 

Havia naq/iclla  Villa  huma  Igreja  (que podia  bem  fer 
foíTe  a  do  Convento,  como  acima  tocamos  )  na  qual  fe  vene- 
rava cem  muyta  devoção  huma  Imagem  da  Virgem  Maria 
noffa  Senhora  ,  com  o  Menino  Deos  nos  braços;  nefia  Igre- 
ja fe  recolherão  os  corpos, quafi  dandblha  por  honrofa  íepuí- 
tura  ( fe  he  que  no  meímo  lugar  fe  naõ  executarão  as  mor- 
tes.) Feytoeflepiedofoeflrago,&  ^fadocomaquellascre^ 
turasaquellc  género  de  cruel  mifericordia,  fe  abrirão  as 
pertasdj  Villa  ,  &  ao fom  de fuípiros,&  de  lagrimas  defef- 
peradas,  acometerão  o  campo  do  inimigo,  que  nada  efperava 
menos  de  hua  gente  confumida  com  fome^  trabalhos  de  ta& 
largo  cerco.  Ecomoforaô  acometidos  repetinamente;pofto 
que  tocaíTem  arma,&  fe  acudiffe  com  diligencia  a  reíiílir,  foy 
tal  o  Ímpeto,  &  a  defefperaçaõ  dos  nofíòs  Portuguezes,  &  o 
efirago  que  fizeraõ  nos  inimigos  ,  que  ja  nunca  os  deyxára& 
por  em  concerto,  nem  formar  efquadraõ^aondefe  reparaííb 
agente  de fordenada. 

Era  o  Abbade  joaõ,poflo  que  velho,  homem  de  grandes 
forjas ,  correfpondentes  à  grana eza  de  feu  agigantado  cor- 
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PP,  &  íomandolhc  a  juftiça  da  caufa,  que  defendido  animo; 
&  o  esforço  que  o  habito  monachal  ,&muytasabiTínencias 
lhe  tinteio  diminuido,  fazia  coufas  taõefpantofas  ,  quenaõ 
hivin  rellilencia  nas  partes  em  que  elle  ,  &  feus  Monges  pc- 
Icjivaõ.  Vendo  o  Abbade  na  força  do  combate  aoperfido 
Calema,  que  animando  aos  Mouros  andava  refazendo  os 
desbarHaaos,&refíí)ifido  aoimpeto  dosnoffos,  oacome- 
teo  com  tal  refoluçaó ,  que  a  pezar  dos  muy  tos  que  arodiraõ 
cm  feu  ft  vor ,  lhe  tirou  de  hum  golpe  a  vida  ,  cortandolhe  a 
cabeça , devxando  com  efte  golpe  tão  aíTombrados  aos  inimi- 
gos,queefquecidosda  fua  multí daõ^tratáraõ  de  falvaras  vi- 
das, pondo-fe  emhuma  vergonhofa  fugida,  deyxando  a- 
quelles  efpaçofos  campos  de  Montemor  ,femcados  da  mais 
luítrofa  gente  daqnrlle  formidável  exercito.  Ecomotinhaõ 
fevto  fobre  o  Mondego  pontes  de  madeyra,  para  paííaremda 
outra  parte  a  btifcar  erva  ,  &  mantimentos  ,  fazendo  por  a- 
qaclla  parte  a  retirada,  fe  arruinarão  todas  com  o  grande  pc- 
z:>,&  tropel  da  gente,  affògando-fe  no  rio  hum  exceíTivo 
numero  de  Mouros. 

Perto  de  quatro  legoas  fe  foy  feguindo  o  alcance  aos 
inimigos  ,&  como  ouvefle  em  alguns  apaulados,  valias  diffi- 
ceis  de  paffar  >  &  lamaroens  impenetráveis ,  eraõ todas  eíias 
coufas  foccorro  aos  vitonofos  Portuguezes>&  ruina,  &fim 
lamentável  para  os  Mouros,  que  por  fí  mefmos  bufcavaõa 
morte ,  aonde  cuydavaõ  achar  a  vida.  Vinha  a  noyte  chegan- 
do ao  tempo  qae  os  Mouros  fe  retiravaôpelomeyodehuas 
efpantofas  brenhas,  chamadas  Alcoubas,  &  o  Abbade  João, 
temendo  que  refazendo-fe  nelfas  os  inimigos,  &  ajudados 
daafperezídoIugar?fize(Tem  algudamno  na  fua  gente,  que 
vinha  defor  denada  no  aícance  3&quafífem  alento  do muy to 
que  tinhiô  pelejado,  fez  tocar  a  recolherem  hum  valle, 
aonde  por  ceifar  alli  o  alcance  dosinimigos,&  fe  gritar  muy- 
to  aos  noTos  com  eíla  palavra  ,  cejfa,  cejfa,  fe  denominou a- 
quelíe  lugar  donaefmo  nome,  que  ao  depois  com  ptnuca  cor- 
rupção 
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rupçaõ  fe  diTe  Oiça,  Fica  efte  lugar  ws  para  quatro  le  gcas 
da  Viilade  Montemor  ,  cm  que  fuccedeo  a  batalha  ,&  a  rota 
dos  inimigos  ,  aonde  mr  rréraô  fetenta  mil  entre  os  que  aca- 
barão à  eípada ,  &  os  aífogados  no  rio. 

Ao  forni  dos  tambores,  &mais  inflrumentosbellicos, 
que  tocavaõ  a  recolher,  &  das  vozes  dos  Capitães,  que  man- 
davaõ  ceíTar  no  alcance  dos  inimigos,  fe  recolherão  os  folda- 
dosas  fuás  bandeyras ,  &  achando  vivo  ao  Abbade  Joaô  ,  & 
a  quaíi  toda  a  fua  gente;deraõ  infinitas  graça<s  a  Deos,&  paf- 
fáraõ  o  que  lhes  reflava  da  noy te  em  diverfos  penfamentos, 
huns  nafeidos  da  gloria  da  vitoria  tão  grande ,  &  taõ  infpe- 
rada  \  outros  de  laíiima  com  a  lembrança  das  mortes,que  ha- 
viaõ  executado  cm  fuás  mulheres ,  &  filhos  ,  &  irmãas  ,  cm 
companhia  dosquaes  lhes  pudera  fcrefte  fuecefíb  mais  glo- 
riofo,&  alegre,  como  alli  lho  faziatriíle,  &  aguado  afua 
falta.  Culpavaõ  alguns  a  preíTa,&  a  crueldade  da  refoluçaõ, 
dizendo  que  fe  naõ  haviaõ  tentar  remédios  defefperados, 
em  quanto  a  ventura  deyxava  algus  meyos  da  fal  vação.  Ou- 
tros aliviavão  a  culpa ,  moflrando  como  naõ  mereciaõ  nome 
de  remédios  aquelles,  que  hum  cafo  temerário  livrava  da 
própria  defefperaçaõ,como  fora  a  prefente  vitoria,  q  hõ  ar- 
remedo incerto  da  fortuna  lhes  dera ,  cm  lugar  da  morte  cer- 
ta que  efperavão.  Nefies, &  noutros  femelhantes  difeurfos, 
nafeidos  da  variedade  dofentimento  de  cada  hum,  amanhe  - 
ceo  o  dia  feguinte,  &  fe  prepararão  os  Chriflãos  para  dcfpo- 
jarem  o  campo  dos  Mouros,  &  recolherem  os  ricos  defpojos 
dequecflavacheyo. 

NefUoccupaçaõ  de  fe  aprovey tarem  do  muyto  ,  que 
ficou  por  aquel/es  campos,  andavão  os  Toldados  ,  quando 
chegarão  alguns  de  cava!fo,(  dos  queficáraõ  mais  perto  da 
Villa,&  fe  recolherão  a  ella,ou  por  lamentar  fua  defgraça  fo- 
bre  os  corpos  fem  vida  ,dosqueamavão;  ou  para  ufarcor» 
clles  do  ultimo  beneficio  de  amor,dandolhesíepultura  )  en- 
chendo a  todos  de  alegria  ,&  pedindo  as  alviçaras  ao  Abba- 
de, 
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de  ,&  mais  Capitães,  que  o  acompanha  vão,  de  eflarem  vi- 
vos, ócrefu (citados com eftu pendo  milagre,  todos  os  que 
havião  na  Villa  deyxado  mortos.  Como  a  nova  era  tão  gran- 
de, parecco  em  os  princípios  muyto  diffi^il  de  crer /ocos 
mais»  a  ti  verão  por  fabulofa ,  &  inventada  pelos  toldados ,  a 
fim  de  incitarem  com  aquelle  fingido  contentamento  os  âni- 
mos abatidos  da  trifteza ,  a  profeguir  no  alcance  dos  Mou- 
ros a  vitoria  começada.  Mas  fobrevindo  outros,  que  affir- 
mavaõ  o  mefmo,&  que  haviaõ  fallado  com  os  rc  fufcitados,íc 
ycyo  a  tirar  a  duvida  ,  ôc  a  fe  dobrar  o  motivo  da  alegria  que 
tinhaõ,  correndo  alguns  a  ver  aos  que  mais  amavaõ,  livres 
das  mãos  da  morte;  &  os  outros  ordenados  em  forma  de  ba- 
talha ,  fe  fizeraõ  na  volta  de  Montemor ,  não  fabendo  ja  qual 
havia  de  fer  a  hora,  cm  q  havião  de  chegar  a  ver  com  os  íeus 
olhos,  o  que  ainda  depois  de  vifto  pareceria  ao  credito  du- 
vidofo. 

Penetrava  o  Abbade  Joaõ(  como  Santo)  eftas  coufas 
com  mais  profunda  confidcraçaõ,defcobrindo  nella  as  gran- 
des mercês  de  Deos ,  vendo  com  quanta  honra  o  livrara  do 
poder  dos  bárbaros ,  faõ  ,  &  falvo  >  a  grande  vitoria  que  lhe 
dera,  &  a  admirável  maravilha  que  obrara. Querendo  pois  re- 
conhecer benefícios  taõ  grande s  com  o  devido  agradecime  n- 
tp^refolveocomíigo  ,  de  fe  entregar  naquelle  lugar  todoà- 
quelle  Senhor  que  lhos  fizera.  Mandou  a  Dom  Bermudo  feu 
fobrinho,  que  voltando  a  Montemor  com  a  gente  de  guerra, 
lhe  repartiíTe  igualmente  os  dcfpojos  da  batalha,  &puzeífe 
na  Villa  o  pféfidio  ,q  ue  convinha,  até  fe  ordenar  delia  oque 
mais  convieffe j  porqne  a  fua  ultima  refol uçaõ  era  acabar  feus 
dias  naquelle  lugar,  em  que  Deos  lhe  mandara  taõ  alegres 
novas. 

Fizerão-fc  da  parte  dos  Monges,  &  dos  mais  Capitães, 
que  acompanha  vão  ao  Abbade,  grandes  inllancias,  para  o  a- 
partaremdofeu  intento,  allegandolhe  razões  urgentes;por 
onie  naõ  convinha  defabrir  maõ  da  s  armas  naquelle  tempo, 
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cm  que  fe  podia  temer  ,  que  Abderramen  afrontado  de  tama- 
nha rota,  vieíTe  com  novo  exercito  fobre  Montemor,  que  lhe 
feria  fácil  de  ganhar  achando-o  defemparado  dafuaprefen- 
ça.  Mas  tudo  foy  debalde;  porque  refpondeo  a  eflas  infân- 
cias, não  era  abreviada  a  mão  de  Deos  ?  nem  afua  prefença 
feria  de  grande  effeyto ,  aonde  faltaífe  o  favor  de  Deos ;  nem 
a  falta  dtlla,  quando  o  tiveíTem  propicio  a  fuás  petiçces.  E 
dando  as  fuás  armas  a  D.  Bermudo  por  ultimo  final  de  amor, 
fe  ficou  naquclle  lugar  veflido  de  habito  de  Monge ,  taõ  hu- 
milde ,  &  pobre  nos  olhos  do  mundo ,  quanto  bravo  ,  &  in- 
vencível parecera  no  dia  antecedente  nos  do  inimigo. 

Partido  o  cfquadraô  da  gente  com  a  ordem  que  pedia  o 
tempo,  &  o  lugar  em  que  fe  achavaõ,chegáraõ  a  Montemor, 
aonde  cada  hum  teve  o  gofta  conforme  a  dor,  &  o  fentimen- 
to  com  que  partira,  &  recolhendo  osdefpojos  feachouhu 
grande  thefouro ,  que  repartido ,  conforme  os  merecimen- 
tos de  cada  h  um  ,  bailou  para  os  dey xar  a  todos  ricos ,  &  fa- 
tisfey  tos-  Ordenado  tudo  na  forma,  que  convinha  ,  fe  tor- 
nou Dom  Bermudo  ao  lugar  aonde  deyxára  o  tio,  levando 
comíigo  os  fobrinhos  que  haviaõ  fido  degolados,  &  algumas 
outras  peffoas ,  em  que  o  milagre  fuecedéra;  cm  todas  as 
quaes  fe  via  hum  fio  como  de  feda  encarnada  ,  &  final  verme- 
lho na  garganta,  donde  fe  ihe  dera  o  golpe.  Querendo  Deos 
que  a  memoria  deíle  feu  beneficio  ficaífe  acreditada  com 
tão  evidente  teflemunho.  O  Padre  Mefíe  Frey  Luis  dos  An- 
jos diz  no  feu  Jardim  de  Portugal ,  referindo  ao  Doutor 
Frey  Bernardo  de  Brito  ,  &  ao  Padre  António  de  Vaícon- 
cellosnafuadefcripçaõ,  de  que  poucos  annos antes,  ao  em 
que  elle  cícrtveo  o  feu  livro ,  nafeéraõ  alguns  meninos  na 
mefma  Villa de  Montemò^com  os  mefmos finaes  vermelhos 
na  garganta,  femèlhantes  aos  que  fe  viraõ  em  feus  afeenden- 
|tes .  Com  que  ainda  nos  nofíòs  tempos  quiz  noíTo  Senhor  fa- 
zemos lembrados  daquclle  beneficio  alcançado  pelainter- 
jceíTaõ  de  fua  Santiffima  Mãy. 

Renun- 
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Renunciou  o  Abbadc  João  o  governo  de  Montemor 
nas  mãos delRey  Dom  Ramiro,  &a  Abbadia  nas  dos  feus 
Monges ;  &  fem  querer  mais  que  fervir  a  Deos,  &  a  fua  San- 
tiííima  Mãy  ,  lhe  mandou  edificar  huma  Ermida ,  em  que 
collocou  a  foberana  Imagem  denoíTa  Senhora  ,  que  mandou 
vir  de  Montemòr^parn  a  ter,em  quanto  viveffe,  alua  vifta,  E 
álli  fe  vio,  que  affim  a  Senhora,  como  a  Imagem  de  feu  fobe- 
rano  Filho,  que  tinha  em  os  braços,  tinhaõ  também  em  fuás 
gargantas  os  mefmos  finaes  dos  golpes  ,  que  tinhaõ  as  mais 
.pefíoas  ;  que  pelo  Divino  poder  haviaõ  refufcitado;  paracj 
affim  foubeífem  todos  o  meyo  de  taõ  sífinalado  beneficio* 

Nefia  folidaõ  acompanhado  de  penfamentos  do  Ceo,  & 
de  favores ,  &  confolações  Divinas  ,  viveo  o  Santo  Abbadc 
os  annos  que  lhe  refíavaõ  de  vida ,  &  fendo  chegada  a  hora 
de  fua  morte,  &  ditofo  traníito,  acudirão. os  feus  Monges  c& 
int ento  de  lhe  darem  fepultura  em  o  feu  Mnfleyro  de  Lor- 
vaõ,&  entre  os  Abbades  daquella  Cafa;  mas  elie  q  amava  de-» 
pois  da  morte  o  lugar  aonde  havia  alcançado  a  vida  eterna, 
o  repugnou;  porque  depois  de  morto,  fe  vio  no  grande  pezo 
do  feu  corpo  o  pouco  gofto,  que  tinha  da  mudança.  Eaílmi 
fe  virão  obrigados  os  Monges  ao  fepultar  na  própria  Ermi- 
da ,■&  na  companhia  de  nofía  Senhora  de  Ceyça ,  aonde  per- 
maneceo  sté  os  tempos  delRey  Dom  Affonfo  Henriques-  O 
tituloque  a  Senhora  tinha  antes  defle  milagre  naõ  confia, 
nem  fe  fabe ;  mas  depois  de!íe ,  fempre  foy  invocada  com  o 
titulo  >& nome  de  noíía  Senhora  de  Ceyça.  Foy  o  fticcefTo 
da  batalha,  &  da  maravilha  dos  rçfufcitados  no  anno  de  8  50. 
o  dia  fc  naô  fabe  certamente^fem  embargo  de  que  alguns  di- 
2em;nodc  SaõJoaõBautifta. 

Correndo  depois  os  tempos  pelos  annos  de  11 60.  & 
tantos, pouco  mais,  ou  menos,  efbndo  EíRey  Dom  Af- 
fonfo Henriques  em  a  Cidade  de  Coimbra  ,  taõ  carregado  de| 
triunfos,  como  de  achaques',  fefoy  por  confelho  dos  feus 
Médicos  ao  longo  do  rio  Mondego ,  com  animo  de  chegar 
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até  a  barra,  aonde  fc  mete  no  mar  Oceano,  q  faõ  fete,ou  oy- 
to  íegoas  da  Cidade,pouco  mais,  ou  menos,  tudo  de  campos 
fertilí  ffimos,  &  abundantes.  E  como  a  viíh  delles  aliviafle  a 
ElRey  da  melancolia  ,  que  levava ,  chegou  ao  mar  quafi  (ao 
daquella  queyxa.  E  detendo-fe  alguns  dias  na  recreação  do 
rio,  &  monte ,  foube  que  perto  daquelíe  lugar  eftava  huma 
Ermida  de  noíTa  Senhora ,  aonde  Dcos  por  fua  interceíTaõo. 
brava  alguns  milagres ,  a  qual  ficara  alii  de  tempo  immemo- 
rial,&  fe  conta vaõ  grandes  coufas  de  fua  primeyra  fundação. 
E  como  o  Santo  Kev  era  de  fua  natural  inclinação  aíFey  coado 
às  coufas  devotas;&  aos  lugares  fantos^determinou  de  ir  vi- 
fita  r  a  Cafa  da  Senhora,  &  inteyrarfe  devagar  das  coufas  que 
ouvia  referir  delia. 

Poflo  em  execução  efle  pio  defejo  daquelíe  virfuofo 
Rey,  lho  quiz  a  Senhora  pagar  com  hum  milagre ,  que  obrou 
em  fua  prefença,  &  foy,que  indo  hum  criado  do  mefmo  Rey 
a  cavallo  diante  delle,  aonde  levantando~fe  hua  lebre,  à  vifla 
da^ual  pondo  as  efporas  ao  ginete ,  com  tanta  fúria  fahio,  q 
tropeçando  em  a  pequena  raiz  de  huma  arvore  ,  cahio  levan- 
do ao  Cavalley ro  debayxo,  de  que  logo  ficou  como  morto;& 
julgando-o  todos  por  tal,foy  levado  até  a  Ermida,  cõ  tenção 
de  lhe  darem  nella  fepultura.  Com  eíle  máo  fucceííb,  que  El- 
Rey fentio  fummamente  >  lhe  tornou  a  repetir  aqueyxada 
melancolia ,  que  padecia.  E  chegando  à  Ermida  ,  que  eftava 
em  hum  valle  cercada  de  grandes  matos,  ou  brenhas,  que  fe 
chamavão,  como  fica  dito,  Alcoubas ,  tanto  q  ElRey  entrou 
dentro ,  &  fe  poz  de  joelhos  diante  da  Imagem  da  foberana 
Virgem  Maria  noíTa  Senhora,íogo  a  doença  o  deyxou.E  me- 
tendo ao  defunto  dentro  na  Ermida  ,  no  mefmo  ponto  que 
tocou  a  terra  delia,  tornou  em  fi,&  começou  a  dar  as  graças 
\  Virgem  Senhora,  pelo  favor  que  lhe  fizera,  prometendo 
cmrecompenfadobcncíicio,8c  em  acção  de  graças  delle.naõ 
ife  apartar  da  fua  companhia  ,  nem  dofeu  ferviço  ,  &  do  feu 
[Altar,  refoivenio  de  viver ,  &  morrer  em  aqueiía  Ermida. 

Fica- 
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Ficáraõ  todos  os  fenhorcs  que  acompanhavaõ  a  ElRey 
admirados  à  vifla  dos  dous  milagres  tão  notáveis  ;&  o  fan- 
to  Rey  com  as  lagrimas  nos  olhos ,  &  o  coração  em  Deos, 
lhe  dava  tacitamente  os  louvores,que  a  boca  impedida  do  el- 
pantonaõ  podia,  &  quando  ja  tornou  emfi,  prometeo  fun- 
dar alli  hum  Convento  de  Monges  à  fua  cufta  ,  que  perpe- 
tuamente fe  occupaffem  em  louvar  a  Deos,&  a  fua  Santiflíma 
Mãy.  Eílando  tcdcsoccupadosdeíia  alegria  pelos  favores 
referidos ,  chegou  hum  Ermitão  homem  velho ,  &  de  vene- 
randa preíença,  &  pobremente  vertido , o  qual  fervia  a  noífo 
Senhor  naqueilas  brenhas ,  havia  muy  tos  annos,  em  grande 
mortificação  ,&  penitencia.  Vendo-o  ElRey  ficou  muy  to  edi- 
ficado da  fua  modeítia  ,  &  admirado  da  fua  muy  ta  pobrezaj 
como  o  Ermitão  da  riqueza ,  &  viftofo  aparato  dos  fenhores 
q  o  acompanhavaõ. Perguntoulhe  ElRey  fe  fabia  algua  coufa 
certa  do  Inflituidor ,  &  Fundador  daquella  Ermida,  &  fe  era 
elle  por  ventura  o  que  vivia  nella  ;  ao  que  refpondeo  com 
muy  ta  humildade,  que  elle  havia  muytos  annos  tinha  cuy  da- 
do daquelle  Oratório  ,  &  fabia  por  tradição  a  cauía  de  fe 
haver  alli  fundado aquella  Igreja.  Deíla  repofla  recebeo  El- 
Rey grande  gofto,  vendo  que  fe  lhe  abria  caminho  para  cum- 
prir os  feusdefejos  ,  &  fazendo  bom  agazalho  ao  fervo  de 
Deos,  o  fez  fentar  junto  a  íi,  mandandolhe  que  referiífe  tu- 
do o  que  foubeííe  dos  princípios,  &  origem  daquella  Cafaj  5c 
elle  o  fez  fegundo  a  narração  que  temos  fey  to.  Ifb  mefmo 
confiou  depois  de  mu>  tas  eferit uras, como  o  refere  o  Dou- 
tor Frey  Bernardo  de  Brito  na  fuaHiaoria  de  Ciíter,&  fe  vé 
da  Monarchta  Luíitana. 

Qnando  ElRey  DomAffonfo,  &os  mais  fenhores  que I 
oacompanhavaõjfoubcraõ  a  grande  antiguidade  da  Ermida,] 
&  viraõ  nas  íagradas  Imagens^aílim  a  da  Senhora,  como  a  de 
Senhor  Menino,  aquelles  finaes  dos  golpes ,  &  tudo  acredi- 
tado com  os  milagres ,  que  a  Senhora  obrava  na  fua  prefen- 
ca  i  em  refufeitar  ao  morto ,  &na  íaude  que  novamente  ex- 
*  perimeni 
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perimentava  ElRey  ,  tiveraô  em  mayor  veneração  aque! lá 
Caf3,determimndo  de  a  enriquecerem  com  grandes  dohs,  & 
efmolas,  fe  ElRey  o  nsõ  atalhara ,  dizendo  que  el!e  determi- 
nava fundar  alli  hum  Moíleyrocm  honra  da  Virgem  Ma- 
ria ,  para  o  que  logo  aíTmou  fitio  perto  da  Ermida,  hum  pou- 
co mais  para  a  parte  do  Norte  ,  em  diftancia  de  duzentos  & 
cincoenta  &  cinco  paíTòs.  E  meteo  logo  cfficiaesnaobra, 
confígnando  para  a  defpeza  delia  baflante  renda  ,  para  fe 
continuar  com  cuydado  ,  que  foy  tanto,  que  vio  aCafaem 
termos  de  fe  poder  habitar  pelos  Monges.  Os  primeyros  q 
habitarão  aquella  Cafa  foraõ  os  de  Lorvão ,  q  naquelle  tem- 
po eraõ  da  Ordem  de  São  Bento ,  &  a  eíks  deu  por  Abbade  a 
Dom  Payo  Egas ;  &  foy  ifto  no  anno  de  1 1 75. 

Quando  ElRey  Dom  AfFonfo  Henriques  fe  oceupava 
nefia  fua  obra  com  mais  fervor ,  o  chamou  Deos  para  íi,  que 
foy  no  anno  de  1 1 87.  &  entre  outras  coufas  q  dey  xou  enco- 
mendado a  ElRey  D.  Sancho  o  Primeyro  íeu  filho,foy  huma, 
que  acabaííe  o  Mofteyro  de  Santa  Maria  de  Ceyça  ,  &r  oen- 
grandeceffe como  elle  próprio  fizera,  fendo  vivo.  Não  fe 
defcuydou  o  fereniílímo  Rey  ,  antes  com  toda  a  diligencia 
fez  continuar  a  obra  ,  &  a  poz  brevemente  em  eflado  de  per- 
feyçaô,  &  de  recolherem  íi  maisRehgíofos.  E  vendo  que 
os  de  Saõ  Bento  não  eraõ  a  propofito  para  a  grande  perfey- 
ção,  que  defejava  ouvetfe  naquella  Cafa,  porque  eílavaõ 
muytodeicaiios  da  fua  primitiva  obfervancia ,  efeolheo en- 
tão aos  de  Saô  Bernardo  1  que  floreciaõ  naquelle  tempo  com 
raro  exemplo  de  virtude  ,  &  fantidade. 

Intentou  ElRey  Dom  Sancho,  depois  de  haver  acabado 
algrejado  Mofíeyro,collocarnella  a  fantí  Imagem  da  Se- 
nhora ;  &  que  fe  puzeffe  no  Altar  mór  como  Padroeyra  da  • 
quclle  Convento,  &  tiralla  do  feu  Oratório  antigo  cm  que 
eíhva  ,  para  que  na  companhia  dos  Religiofos  foííe  melhor 
fervida ,& ficaffe  com  mais  veneração;  mas  tanto  que  a  le- 
varão ,  &  collocáraõ  naquelle  lugar  ,  que  ihe  haviaõ  prepa- 
Tom,  IV.  Aa  rado, 
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rado,  logodefappareceo,  &a  foraõschar  no  dia  feguínte 
nofeu  pnmeyro  lugar.  Iflo  mefmo  fuccedeo  outras  vezes, 
que  a  tornarão  a  mudar;  o  que  viíío  feentendeo,  que  naõ 
convinha  fazer  mais  diligencias  ,  pois  a  Senhora  moflrava 
naõ  querer  deyxar  ofeu  antigo  Oratório. 

Depois  alguns  annos  adiante  ,  querendo  hum  Abbade 
domeímoConventOjchamadoFr.  Manoel  das  Chagas }  paf- 
far  a  Senhora  para  a  fua  Igreja,  por  entender  eftava  a  Senho- 
ra com  pouca  decência ,  &  a  Ermida  quaíi  arruinada;  &  logo 
moílrou  a  experiência  ,  que  a  Senhora  fe  naõ  pagava  da  fua 
refoluçaõ;  porque  logo  fugio ,  &  fe  voltou  ao  íeu  antigo  lu- 
gar. E  querendo  atalhar  efle  milagre  tantas  vezes  repetido, 
tirou  a  Senhora ,  &  mandou  logo  derrubar  o  Oratório ,  para 
que  aflimmôtiveíTe  a  Senhora  para  onde  ir.  Cafo  maravi- 
lhofo !  continuou  o  prodigio ,  &  fugindo  a  Senhora  da  Igre- 
ja do  Convento  ,  foy  bufear  o  cavernofo  tronco  de  hu  gran- 
de carrafeo ,  &  delle  fez  Ermida  ,  &r  Altar ;  o  qual  ertava  jun- 
to ao  mefmo  Oratório.  Eao  Abbade  caftigou  taõ  rigorosa- 
mente,  que  para  efeapar  mandou  logo  erigir  outra  Ermida 
nova,de  forma  oy  tavada,de  boa  proporção, &  traça,&  muy- 
tocuriofa,  &emíeu  Altar  foy  collocada  a  Imagem  da  Se- 
nhora ;  &  no  interior  do  mefmo  Altar  fe  recolherão  os  offos 
do  Abbade  Joaõ,  na  grandeza  dosquaes  fe  deyxava  ver  a 
proporção ,&  agigantado  corpo ,  que  tinha  vivendo;  pois 
coníiderado  ocomprimento  da  canela  dehuma  perna,  mul- 
tiplicada por  ella  a  medida  dos  mais  membros,  em  ordem 
à  boa  geometria,  fe  achava  paífar  de  onze  palmos  de  compri- 
do. 

Collocada  a  Senhora  no  feu  lugar ,  fe  achou  logo  o  Ab- 
bade livre  das  grandes  febres ,  que  o  abrazavão,  &  das  gra^- 
viffimas  dores  ,  que  o  affligiaô.  E  defle  dia  por  diante ,  naõ 
ouve  mais  quem  íèatrevcfle  atirar  a  Senhora  do  feu  lugar, 
aonde  continua  em  fazer  grandes  milagres,  concorrendoà 
fua  Igreja  muyta  gente  de  varias  partes  a  cumprir  feus  vo- 
tos, 


Livro  II.  Titulo  XIV.  371 

tos,  &  novenas.  E  ainda  hoje  feeíiaõ  vendo  afíímna  gar- 
ganta da  Senhora ,  como  na  do  Menino  Jefus  ,  os  íinaes  ver- 
melhos como  golpes ,  em  confirmação  da  antiga  tradição ,  Sc 
efiupcnda  maravilha ,  que  obrou  o  feu  poder ,  &  que  fica  re- 
ferida neflahiíloria.  Muytosfaõos  Authoresque  eferevem 
da  Senhora  deCeyça,  &das  maravilhas  por  ella  obradas; 
como  he  Fr.  Francifco  Brandão  na  fua  Monarchia  Lufitana 
part.  3.  liv.  10.  cap.  45.  o  qual  refere  a  Francifco  de  Sá  >  & 
Miranda  nacarta  8.  de  fuasobraspag.  129.  Jorge  de  Mon- 
te Mayor  na  fua  Diana  pag.  243 .  na  hiilor.de  Alcida ,  &  Sil- 
vano.  E  além  deites,  &  confiar  do  cartório  de  Lorvão  em 
eferitura  authentica,  que  copiou  o  Licenciado  Gafpar  Alves 
Louzada ,  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Ciíier 
liv.  6.cap. 28.&29-ôcMon.  Luíit.  part. 2.  /iv.7.cap.  13. ôc 
14.  Fr-Prudencio  deSandoval  nas  notas  aos  cinco  Bifpos 
pag.  179.  António  de  Vafconcellos  pag.  540.  António  Paes 
Viegas  na  vida  delRey  Dom  AíFonlo  Henriques  liv.  6-  pag. 
218.  Manoel  de  Faria  na  Europa  tom.  3.  parr  ^.cip.  15.  Fr. 
Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  num- 52.  Jorge  Car^ 
dofotv-m.  1.  pag.  520. 


TITULO     XV. 

T>cl  milagrofa.lmagem  de  N*  Senhora  da  Ef per  anca. 

J  Unto  ao  Real  Convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra  y  que 
fica  da  outra  parte  do  Mondego  para  o  Meyo  dia,  he  vene- 
rada em  o  mais  alto  de  hum  monte  huma  milagrofa  ,  &  rnuy- 
to  antiga  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  Maria  Sintiflunt, 
com  o  titulo  da  Efperança ,com  a  qual  (pelas  maravilhas  que 
obra) tem  toda  a  Univerlidade  muyto  grande  devoção.  A 
orig  em ,  &  princípios  defta  (anta  Imagem ,  fegundo  a  tradi- 
ção fe  refere  affim.  Hum  homem  morador  na  mefma  Cidade, 

Aa  z  indo 
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indo  por  aquelle  fítio ,  que  era  huma  brenha  inculta  de  ma* 
tos ,  &  rochedos,  de  repente  o  acometeo  huma  ferpente,  ou 
cobra  de  taõ  disforme  grandeza,  que  o  homem  fe  julgou  per- 
dido; &  que  animado  efte  com  o  favor  de  noffa  Senhora,  a 
quem  invocou  com  o  titulo  da  Efperança  ,  a  que  tinha  eípe- 
cial  devoção ,  favorecido  da  Senhora ,  arremeteo  a  ella ,  k  a 
matou  fem  ter  algum  perigo.  Embarcou  fe  efle  homem  para 
a  índia  ,  (que  feria  no  tempo  delRey  Dom  Maneei ,  ao  que 
parece  )  &  voltando  a  Portugal  com  algum  cabedal  >9  lem- 
brado do  favor  ,  que  a  Senhora  da  Efperança  lhe  fizera,  tra- 
tou logo  de  lhe  edificar  huma  Ermida ,  em  omefmo  íitioem 
que  a  Senhora  o  livrara  do  perigo ,  por  naõ  fer  ingrato  a  be- 
neficio taõ  grande.  No  mefmo  tempo  que  a  Ermida  fe  lavra- 
va ,  mandou  fazer  a  fanta  Imagem,  &  dizem,  que  por  hum  in- 
figne  efeultor  eftrangeyro  , o  qual  também  fizera  outra,  que 
efíá  no  Convento  de  São  Francifco  da  Ponte  ;  que  tal  vez  o- 
brigado  o  devoto  da  Senhora  ,  da  fua  grande  fermoíura ,  pe- 
diria ao  official  lha  fizeffe  da  mefma  forma,  para  a  collocar  na 
fua  Ermida. 

Collocada  a  fanta  Imagem  na  fua  Ermida  ,  começou  k>: 
go  a  obrar  noffo  Senhor,  pela  invocação  daquella  Senhora,  a 
quem  ella  reprefentava, infinitos  mslagres,&  maravilhasse- 
la  qual  razaõ  foy  fempre  rnuyto  grande  a  devoção  de  todos 
os  moradores  daquella  Cidade  ,  &  de  todos  os  eftudantes  da 
Univerfidade  ,  que  frequentemente  a  vifitaõ.  He  hoje  Pa- 
droeyro  defla  Ermida ,  &  Cafa  da  Senhora  o  Reverendo  Ca- 
bido da  Sé  daquella  Cidade ,  em  cujo  cartório  fe  diz  fe  acha- 
rão as  noticias  da  origem,  &  tempo,  em  que  a  Ermida  foy 
fundada,  que  nos  naõ  podemos  haver.  Tem  efta  Senhora 
huma  nobre  Confraria  ,  em  que  entraõ  os  eíludantes  mais 
nobres  da  Univerfidade  em  numero  de  duzentos,  &  he  fem- 
pre Juiz  deUa  huma  das  pelicas  mais  tllufires  da  mefma  Uni- 
veríidade^  aflim  feilejaõ  a  Senhora  da  Efperança  com  muy- 

ta  grandeza. 

He 
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Hecftafrgrada  Imagem  de  pedra  ,  masdeperfeytiffima 
cícultura  ,  tem  de  eítatnra  féis  palmos  ,  &  mevo.  Com  as 
obras  do  Convento  de  Santa  Ciara  ,  fe  mudou  a  Ermida  para 
o  mais  alto  do  monte }  &  para  muy  to  melhor  fitio;  porq  fazia 
impedimento  à  fabrica  daqueile  magnifico  Convento,  que  a 
Magefiade  do  Sereniíllmo  Rey  Dom  Pedro  Segundo  man- 
dou fazer,  &  por  fua  conta,  5c  defpeza  correo  a  obra  da  no« 
va  Ermida ,  que  he  de  muyto  melhor  architedlura  ,  &  fey- 
ta  como  obra  Real ,  aílim  na  perfeyção  ,como  na  grandeza. 
No  tempo  em  que  a  antiga  Ermida  fedemolio,  fe  treslad ou 
a  Senhora  ao  Convento  de  Santa  Clara ,  &  nclie  eíleve  até  q 
a  nova  fe  acabou,  que  foynoanno  de  1702.  &  em  14.  de 
Mayo  fe  fez  a  fua  tresladaçaõ  à  fua  nova  Cate,  que  he  magef- 
tofa  como  fica  dito  ,  &  refere-íc  importara  a  defpeza  erra  do- 
ze mil  cruzados.  O  fitio  he  muyto  alegre  ,  &  povoado  de 
frefeos  freyxos,  &  ainda  que  o  íolo  he  de  pedra,  &  com  pou- 
ca terra,  fe  vem  fei :mofos,  &  frondofos-  Eíiá  a  Senhora  col- 
loeada  emhuma  rica  tribuna  dourada  ,  &  com  grande  vene- 
ração: nasilhargss  coliateraes  aoarco  da,  Capella  mor  tem 
dous  nichos^rãdes.nelles  eftaõ  collocadas  duas  perfcvtiffi- 
mas  Imagens  de  du3S  Santas  Virgens,  Santa  Luzia  \  a  outra 
naõfey  fehe  Santa  Catherina,  tem  alguns  fete  palmos.  Eno 
corpo  da  Igreja  fevem  duas  Capellas  com  feus  retabolos, 
obra  perrcytiífima  ;  na  da  parte  do  Evangelho  íe  véo  .-Evan« 
gelifta  Joaõna  Iihade  Pdtims;&  na  fegundajefus, Maria  Jo- 
feph,ambas  faõderneyo  relevo. 


TITULO      XVI. 

*Da  Imagem  de  no/f a  Senhora  a  ffWihailà ,  que  fe  Venera  na 

Catbeclral  Igreja  da  Cidade  de  Coimbra. 

EM  algrcji  Cathedral  da  illuftrc  Cidade  de  Coimbra  fe 
véàmãoefiuerdadafuaCapellamayor,  huma  Capella 
Tom- IV.  Aa  5  magnú 
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magnifica  dedicada  ao  Santiííimo  Sacramento  da  EucharifHa; 
porque  neila  fe  conferva  aquelle  amante  Senhor,  &  incêndio 
das  almas  devotas,  &  delia  fe  adminiflra  aos  enfermos.Vem- 
fcneftaCapella  em  circulo  todos  os  doze  Apoftolos,  &no 
meyodelles  o  Salvador  ,  &  Redemptor  do  mundo  feu  Divi- 
no Meftre.  Todas  eílas  Imagens,que  faõ  quafi  da  proporção 
natura? ,  faõ  formadas  em  pedra.  He  efta  Capella  quadrada, 
&  fechada  de  meya  laranja,  àe  galante ,  &  excellentearchite- 
dura  ,  &  tudo  quanto  neíla  fe  vé  he  preciofa-mente  obrado, 

A'  parte  direyta( mas  à  ilharga  da  mefma  Capella  )  fe  vé 
collocadâ  huma  antiga  ,  &  devota  Imagem  da  foberana  Rai- 
nha da  gloria  Miria  Santiílíma  ,a  quem  daS  o  titulo  de  ncíTa 
Senhora  a  Prenhada,  formada  também  em  pedra,  de  muyto 
excellente  efeultura ,  &  que  fará  féis  para  fetc  palmos  em  al- 
to. Seu  fantiflimo  rofto ,  &  mãos  fe  vem  encarnados ,  &  o 
mais  das  roupas  pintadas  com  Eft relias  de  ouro ,  &  perfis  do 
mefmo.  Eftá  em  pé  fobre  huma  peanha,  &  nclla  fe  véhumef- 

cudocomasarmasdoDifpoDom  ... efquar- 

tell&das,&emasduasprimeyra5  efquartellasfevem  as  ar- 
rocllas  dos  Mellos ,  &  nas  outras  duas  os  Ieoens  dos  ......... 

.........  E  em  cima  em  lugar  dó  efmo  a  Mitra Epifcopa,& no 

efeudo  fe  vem  homnè  letras  ,  que  parece  faõ  emprega  fua,  ou 
cifra  que  não  entendi.  Eftá  a  Sant  iííima  Imagem  com  a  m?õ 
efquerda  fobre  o  puriffimo  ventre ,  que  íc  vé  avultado  ,  & 
crefôido. 

Com  efta  Santiffima  Imagem  tem  â§,mulheres  de  Coim- 
bra muyto  .grande  devoção^  &  a  ella  recorrem  fervorofas  a 
pedirlhe  o  bom  íucceífcdc  feus  partos;  &  nos  felices  fuecef- 
fosque  nelles  experimtntaõ,  confefíaõ  também  afua  gran- 
de piedade  >  &  clemência.  Refere-fe  que  indo  hum  Bifpo  da- 
quella  Igreja,  (ou  hum  Viíitador  em  falta delle  >  eftando  va- 
gaa.]uelIaCadeyra)  8-cvendoeftea  Imagem  de  Viária, fem- 
pre  puriíTima  3  collocadâ  naquella  Capella  >  parecendolhe 
naõ  era  conveniente  exporfe  aquella  figura >  &  férrea  da  Se- 
nhora 
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nhora  à  vifta  dos  humanos  olhos ,a  mandou  tirar  logo  do  Al- 
tar. Mastantoquc  fe  executou  o  feu  mandato  , o  afíalteou 
hua  febre  taô  aguda,  pcrniciofa,&  ardente,  q  o  fez  logo  re- 
conhecer a  fua  temeridade,defiíhr  do  feu  parecer,  &  confef- 
far,  que  em  Maria  fempre  puriffima  nunca  ouve,  nem  po- 
dia haver  coufa ,  que  pudeffe  parecer  mal  aos  humanos  olhos. 
E  aflim  ficou  a  fanta  Imagem  da  puri{Tima,&  immaculadaRaN 
nha  dos  Anjos  ,  muyto  mais  venerada  ,  &  tida  cm  mayor  rc« 
verencia  ,  &  devoção.  Não  fey  fe  entaõ  eíkva  no  Altar ,  fe 
no  mefmo  lugar  aonde  ao  prefente  he  venerada  de  todos, 
como  hoje  vemos  naquella  magnifica  Capclla. 

Ineífaveis  foraõ  as  graças,  os  gozos,  as  luzes ,  &  as  in- 
flamações celefíes,  6t  Divinas,  que  pelo  tempo  dos  nove  me- 
zes  de  feu  fantiflimo  parto  ftntio  a  alma ,  &  o  entendimento 
da  Virgem  Maria  Senhora  ,&  piedofa  Mãy  noífa.  Daqui  fe 
foy  introduzindo(  ainda  que  pudera  ler  com  mavor  frequên- 
cia )oeftampar ,  &  efeulpir  a  Imagem  da  puriffima  Virgem 
Maria  com  a  figura ,  &  afpc&o  que  tinha  neíks  nove  mezes 
de  feu  purifllmo ,  {kíantiffimo  parto,  como  fe  pode  ver  no 
Padre  Novarino,  no  fim  do  livro  que  intitulou,  Um  br  a  Vir»  Novay. 
ginea:  que  ainda  que  ellc  fe  preza  com  jadanciofa ,  &  pia  de-  inVr»b* 
voçaõ  da  Santiffima  Virgem  noflTa  Senhora  rde  fer  elle  o  pri-  ^" 
meyro ,  que  a  deu  à  eftampa  ,  &  que  em  varias  partes  de  Itá- 
lia introduzira  o  feu  culto  \  he  certo  que  muyto  antes  que 
elle  o  fizeffe ,  &  efcrevtfle ,  fe  venerava ,  &  adorava  ja  eíta 
fagrada  Imagem  noBifpado  de  Coimbra  com  grande  devo- 
ção dos  fieis ,  como  fica  dito»  EaíTim  he  digniffima  de  fe  ex- 
por aos  olhos  dos  mefmos  fieis  ,  fem  pejo ,  &  fem  temor,  por- 
que delles  paliará  com  fublimes  peníamentos  ao  entendi- 
mento a  Imagem  da  Santiffima  Virgem;  porque  aífim  como  a 
mefma  Senhora  revelou  à  Beata  Eulália,  lhe  eraõ  muyto  gra- 
tas as  palavras,com  que  eíla  fe  detinha  quando  rezava  a  Sau- 
dação Angélica ,0  Senhor  he  com-Vofco >pclo  gozo  que  ftntio 
naquclle  tempo ,  &  íentia  [agora  por  memoria  uclle ,  íem  du- 

Aa  4  vida 
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vida  cm  os  feus  devotos  imprimirá  lembranças  ]  que  os  ccn- 
fokm:  pois  em  algumas  partes  fe  venera  eífo  Senhora  (como 
diz  omcímoNovarjrio)como  titulo  de  Mater  Utit't<e  ,  & 
vulgarmente  na  luVn  ,la  Madonna  deli  alie  gr  e^a\  porto  q 
o  titulo  mais  conveniente,  julgou  hum  Douto,  devia  íerj>- 
fmem  Maria,  aííimcomo  também  dizem  osMathematicos, 
Sol  \n  Vir  gim,   E  deíie  modo  naô  havia  reparo  do  outro  ti- 
tulo, &  logo  com  o  tempo  fc  coflumariaõ  os  fieis  a  apafeentar 
os  olhos  km  pejo  nefíe  tabernáculo,  &  trono  de  Decs;affim 
corno  vcitjos  j  q  parecendo  nos  princípios  da  Igreja  a  alguns 
fieis,  feria  muy  to  de  reparo  o  pintar,  ouefcuipir  emhuma 
Gruz  o  corpo  de  Chrifto  defpido,que  por  iífo  nos  primeyros 
feculos  fe  não  expunha  publicamente  a  ver ;  hehcjeacon- 
folaçaõ  dos  olhos  pios ,  dos  corações  compaííivos  ,o  compa- 
nheyro  dos  Miílionarios,  &  Pregadores  da  fé,o  principal  ,& 
mais  vivo  ornato  dos  Altares ,  o  Meílre  da  vida ,  &  o  ultimo 
objtdo  de  noílas  viftas  na  morte. 

Tratando  defla  matéria  o  Douto  PadreManoel  Fernan- 
des 'J  a  Companhia  de.  Jcfus,  Confeíforda  Mageftade  do  Sc* 
rcnifíimo -Rt  y  Dom  Pedro  o  Segundo  noflb  Senhor,  &  dele- 
jancio  fazello  mais  exadamente,efcreveo  ao  Padre  Dom  An- 
tónio Ordifonc ,  Theatino  da  Divina  Providencia ,  Religio- 
fo  de  grandes  letras  ,  &  de  grandes  noticias  ,  como  otefte- 
munhaç»  as  fuás  obrado  qual  lhe  refpcdeooíeguinte:Letfi- 
brame  ter  yifto  bwna  eftampa  da  Virgem  Maria  muyto  de- 
vota com  os  olhos  levantados  para  o  Ceo ,  cercada  de  muy  tos 
refjdandores ,  tff  de  Anjos ,  com  as  mãos  nafóvma  que  as  tem 
os  Sacerdotes  na  MiJJ a  quando  di^em  a  oraçaõ,íffocanonc:feu 
Ventre  virginal  aliquantuklm  tumens,  reprefentado  modf-síif^ 
finamente  na  Vefte  quafi  refplendens;  &  À  roda  o  ktreyro)c- 
fusChriííus,  Vor  outro  modo  e&áem  Itália,  afaber  com  as 
nuvis  juntas ,  [eu  Ventre  [agrado  parum  tumens  ,  iff  àroda 
delia  mnytas  cabeonbas  de  Serafins  }&  aos  pés  o  letreyro,  Ma- 
ter Dei*  Biomo  o  myjhrio  he  de  fé,  iff 'tanto  para  fer  vene- 

rado$ 
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rado)?iaõ  acho  inconveniente  em  \e  representar  emeflãmpas, 
C7  quadros ;  mas  antes  tnuyta  conveniência }  C?  deVoçaõ*  Até- 
qui  o  Padre  Ardi  fone. 

Em  Ofídia  ha  cm  algumas  partes  a  mef ma  invocação; 
&  na  Igreja  de  São  Luis  dos  Francezes/m  a  Cidade  de  Lis- 
boa, ha  duas  Imagens  grandes  de  vulto,  poítasemduasre- 
prezas  de  pedra  ,huma  da  Virgem  noífa  Senhora  ,  outra  de 
Santa  Ifabel  Mãy  do  Bautifla,  &  a  de  Santa  Ifabel  tem  por  ti- 
tulo,Santa  1  fabcl  la  Prcnhada.  E  com  femelhante  titulo  fe  vé 
a  da  Senhora ,  que  diz ,  Nuefíra  Senhora  la  Prenhada.  Noti- 
cias faõ  eftas  verdadeyras,  &  que  moftraõ  a  devoção  dos 
fieis  ,  que  fem  offenfa ,  antes  eftimaçaõ  prudente  da  modefíia 
virginal ,  vay  crefeendo  ,  &  dilatando-fe  noscoraçoens  de 
todos.  Efcreve  da  Senhora  com  efíc  titulo  o  Padre  Manoel 
Fernandes  na  fua  Alma  infíruida  tom.  i.cap,  ç.  Doe.  5.  & 
osmaisallcgados. 


TITULO     XVII. 

7)a  mlagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da*  Ondas  >  de 

Buarcos. 

NA  ViHa  de  Buarcos  fituada  na  barra,  &  foz  do  rio 
Mondego  ,  quando  vay  a  tributar  fuás  douradas  cor- 
rentes ao  Oceano,  he  tido  em  grande  veneração  o  Santua- 
riu  miiagrofo  de  Maria  Santiffima ,  a  quem  pela  fua  notável 
manifeíiaçaõ  fe  lhe  deu  o  titulo  denoífa  Senhora  das  On- 
das.  A  origem,  &  princípios  delia  refere  Jorge  Cardofoj 
mas  antes  de  referir  a  nianifefíaçaô  que  clle  efcreve ,  &  que 
referirey  mais  abayxo,  quero  referir  a  fua  mais  antiga  ori- 
gem ,  de  que  elle  naõteve  noticia  9  por  fe  defcubrirmuyto 
depois  ,  &  he  na  maneyra  feguinte. 

No  anno  de  1624.  em  treze  de  junho,  dia  de  Santo  An- 

tonioj 
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tcnio,apparcceofob^e  as  ondas  domar  Oceano,  perto  do 
Pinhal  de  Uilb,na  Freguefiade  Lavos,Bifpado  de  Coimbra, 
humamilagrofa  Imagem  da  Mãyde  Deos,  a  Fernando  Af- 
foníò ,  o  qual  havia  tres  noy  tes,que  fonhava,  lhe  diziaõ  fof- 
fe  à  praya  do  mar  bufear  hum  pcyxe.  E  indo  a  certificarfe  do 
feu  fonho  ,  ouvio  huma  voz ,  que  dizia,  Fernando  Affonfo; 
&attendendo  para  aparte  aonde  tinha  ouvido  o  echo  da- 
quella  voz  ,  vio  a  Imagem  de  noffa  Senhora,  que  veyo  fobre 
huma  onda  fahir  junto  ã  elle ,  &  logo  hum  fermofo  rodova  - 
lho ;  para  que  em  tudo  fc  verificafle  a  locução.  E  não  fey  fç 
ointereífedeacharo  peyxc  moveo  ao  Fernando  Affonfo  a 
fazer  mais  cafo  do  feu  fonho.  Trazendo  cfte  ditofo  homem 
psrafuacafaafagrada  Imagem  da  Senhora  dos  Mares,  af- 
firma/a  depois  elie ,  &  os  da  fua  família  ,  ouvirão  em  muy  tas 
noy  tes  cânticos  Angélicos,  vendo  muy  tas  luzes,  &  experi- 
mentando fua viffimos  cheyros.  Atéqui  a  forma  doverda- 
deyroapparecimento. 

Agora  direy  a  forma  em  que  o  refere  Jorge  Cardofo ,  o 
qual  diz  affim.  Feios  annos  dex  600.  pouco  mais ,  ou  menos, 
lançou  o  procellofo  mar  da  Coifa  de  Buarcos  huma  milagrofa 
lm\gem  da  Virgem  Maria  nojfa  Senhora ,  a  qual  huma  en- 
crefp.tda  onda  fervia  de  throno ,  ér  depeanha,  &  por  esia  cau- 
fa  l  fy  impuser  ao  o  titulo  das  Ondas  \  porque  como  be  Senhora 
dos  mares ,  &  as  ondas  lhe  obedecem  ,  era  bem  que  ellas  a  ado* 
ra/fem ,  <J?  lhe  ferVtffhn  de  throno.  Affiflia  (  ao  que  parece) 
neííe  tempo  na  juella  filia  ovirtuofo  Sacerdote  o^adre  An* 
tomoVd^>natural  do  lugar  doSebal,  duas  legoas  para  o 
Sul}  com  más  inclinação  para  o  Occidenteda  Cidade  de  Coim- 
bra, o  qual  obrigou  a 'DomlSluno  MafcarenhAS  (quefoy  pay 
de  Dom  Francifco  Mafcarenbas ,  &  de  "Dom  António  Maf- 
carenbas, a  quem  o  mefmoTadre  enJinaVa  latim)  &  como  era 
de  fua  cafa}  acabou  com  elle ,  que  mandaffe  edificar  àqudía  fo- 
berana  Imagemhuma  Ermida  7comofe^,paraoque appUcou 
as  rendas  daCommenda  de  Coxa\pque  he  em  o  mefmoterrito* 

rio. 
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rio.  He  coufd  certa,  que  em  quanto  as  obras  Jurarão  (que  cor- 
rido por  conta,  &  adminiftraçao  do  me/mo  Padre  Jlntonio 
Va\)  rcndeo  a  Comenda  dobrado ,  do  que  atélli  rendia ,  o  qm 
fe  attnbubio  a  milagre  de  no(faSenbora,quejabe  liberalmente 
fatisfazer  o  que  com  ellafe  difpende.  Atéqui  o  que  refere  Car- 
dofo. 

Agora  quanto  à  origem.Foy  efla  fagrada  Imagem  dada 
por  hua  Religiofa  doConventoda  Madre  de  Deos  de  Mon- 
chique, nos  arrabaldes  do  Porto,  (que  a  tinha  na  fua  ceifa 
com  grande  veneração)  a  hum  feu  irmão  chamado  Luis  Ai- 
res ,  que  indo  para  o  Braffl,  quiz  que  a  levafTe  comfígo ,  para 
que  com  taõ  foberana  companhia  pudeíTe  efeapar  de  todos  os 
perigos.  Oqualvendo-fe  affaltcado  de  três  nãos  Olande. 
zas,  em  o  ultimo  de  Mayo,  defronte  do  Caítelío  daFeyra, 
nejfte  aperto  lançou  aomar  afanra  Imagem,  porque  naõfí- 
caffe  nas  mãos  dos  hereges,  &  viefíc  a  padecer  alguma  inju- 
ria ,  &  defacato  , andando  fobre  as  ondas  quatorze  dias.  O 
que  fe  foube  com  toda  a  certeza  ,  por  aflim  o  declarar  o  mef- 
mo  Luis  Alves.  O  qual  indo  ao  depois  de  alguns  tempos 
por  aquelle  fitio ,  aonde  fe  lhe  fez  a  Ermida ,  por  acafo  {  fe 
he  que  na6  foy  por  Divina  difpofiçaõ,  para  que  tao  grande 
maravilha  naõ  ficafle  oceulta  r&  para  q  também  conílaíTe  de 
fua  origem )  perguntando  fe  haveria  MiíTa  ,  &  fabendo  que  a 
havin  3  &  fefeílejava  amefma  Senhora;  entrando  na  Igreja 
reconheceo  fer  aqucllai  Santiflima  Imagem, que clle havia 
lançado  ao  mar.  E  dizendo-o  com  admiração  aoscircunfhn- 
tes,  acrefcentou,que  para  prova  da  fua  verdade  achariaõ  de- 
bavxoda  peanha,  (  que  he  formada  da  mefma  matéria  ele  que 
bc  a  Imagem)  hum  rotolo  que  dizia ,  Monchique ;  que  exaroi- 
nando-fe  fe  vcyo  a  reconhecer  a  verdade  do  que  referia.  He 
crtafanta  Imagem  de  pedra;  a  fua  eftatura  fernò  dous  paí- 
mos ,  &  temem  feus  braços  ao  Menino  Deos. 

Diz  Jorge  Gardofo  que  a  Senhora  a-ppareceo  na  era  de 
1 600.  pouco  mais,  ou  menos.  E  a  noticia  que  depois  tire  af. 
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íenta  cm  dia ,  &  anno ;  &  afllm  fe  deve  entender  ,  que  a  Car- 
dofo  fc  lhe  referia  o  íucccffo  ,  fem  eík  fe  lhe  dar  com  certe- 
za. O  Padre  António  Vaz  morreo  em  1 8. de  Abril  de  1 6zS. 
cm  a  Cidade  deLisboa.E  a  ffim  bem  podia  elle  aífifttrà  fabrica 
daquella  Cafa  ,  &  Santuário  da  Senhora  das  Ondas,  &  depois 
de  a  acabar  em  toda  a  perfeyçaôjfazer  jornada  a  Lisboa  a  dar 
conta  a  Dom  Nuno  Mafcarenhas,  do  que  havia  obrado  ;&  do 
que  havia  difpendido.  E  neíta  Cidade  podia  adoecer  logo,& 
levailo  noíTo  Senhor  ao  Ceo  ,  aonde  lhe  retribuiria  o  bem  q 
o  havia  fervido ,  &  também  o  trabalho  da  Cafa  da  Senhora, 
em  que  fe  havia  oceupado;  porque  a  Ermida  podiaõ  bailar 
dous  annos  para  fe  por  em  toda  a  perfeyçaô  5  porque  naõ  era 
edifício  de  muy  to  grande  fabrica. 

Foy  eíle  fervo  de  Deos  o  Padre  António  Vaz  grande  a- 
rnigo  do  Venerável  Padre  Frey  Luis  de  Granada,  &  fe  comu- 
nicava com  elic  ,  &  ambos  os  feuscfpiritos;  &  foy  muy  to 
grande  devoto  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  ,  como  o  mof- 
trou  no  grande  zelo ,  de  que  fe  lhe  edificaíTe  aquella  Cala,  em 
que  foífe  louvada  de  todos  aquelles  povos.  E  aíTun  rtcebeo 
delia  grandes  favores  em  premio  do  muy  to  que  no  feu  fer- 
viço  fe  empregava.  Morreo  em  cafa  do  referido  Dom  Fran- 
ciíco  Mafcarenhas,  filho  de  Dom  Nuno ,  que  morava  entaõ 
na  íiia  quinta  do  Vaíle  de  Xabregas,em  que  hoje  vemos  fun- 
dado o  Real  Convento  das  Agoftinhas  Defcalças  ,  fundação 
da  Serentílima  Senhora  a  Rainha  Dona  Luiza  de  Gufmac.  E 
por  haver  falecido  neílacafa  fe  mandou  fcpultar  na  Igreja 
velha  do  Convento  de  S.  Bento  dos  Loyos;  &  foy  a  lua  mor- 
te, como  diíTemos,  a  18.  de  Abril  do  anno  de  1628.  Obra  a 
Senhora  das  Ondas  muytas  maravilhas  ,  &  prodígios,  &  af- 
fim  he  muy  to  venerada,^  bufeada  dos  fieis,que  em  (eus  tra- 
balhos ,  &  tribulações  valendo-fe  da  fua  piedade  ,  achaõ 
promptosos  alívios,  êcconfolações.  Da  Senhora  das  Ondas 
efereve  Jorge  Cardofo  no  feu  Agiologio  Luiitano  tom.  2. 
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TITULO      XVIII. 

T>a  Imagem  de  nofa  SmboYa  do  Tranto ,  de  IlbàVo. 

A  Villa  de  Ílhavo,  que  fica  menos  de  duas  legoas  diftante 
da  Villa  de  Aveyro ,  he  huma  das  boas  povoaçoens,que 
tem  o  Bifpado  de  Coimbra ,  terá  perto  de  fetecentos  fogos. 
Para  a  parte  do  Nafcente  tem  huma  fermofa  Ermida,  dedica- 
da à  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiííima ,  com  o  antigo  titu- 
lo do  Pranto.  Eftá  collocada  efla  fagrada  Imagem  em  a  Ca- 
pella  mór,  &  encoftada  a  huma  Cruz  ,  com  o  precioio  Filho 
morto  em  feus  braços*  A  matéria  de  que  faõ  formadas  he  pe- 
dra, mas  de  muyto  excellente  efeultura.  Terá  cada  huma 
deílas  Imagens  de  eflatura  quatro  palmos  \  à  Senhora  põem- 
lhe  manto ,  &  toalha  ,  &  efla  com  muyta  veneração.  A  fer? 
mofura  delia  fanta  Imagem ,  junta  com  o  grande  fentimento 
quereprefenta  na  morte  do  Santiflímo  Filho,  move  a  gran- 
de ternura  a  todos,os  que  com  piedofo  affe&o  a  contemplaõj 
caufando  grande  compunção  aos  corações  devotos- 

Inauirindo-fe  a  origem  ,  &  principio  defla  fanta  Ima- 
gem ,  dizem  os  moradores ,  que  viera  de  França,&  que  era 
eíla  Senhora  muyto  antiga.  Eu  me  pcríuado ,  que  efla  fanta 
Imagem  ,  ou  foy  fabricada  em  Coimbra  ,ou  por  huns  iníig- 
neseíeultoreS;  que  pelos  annos  de  1500.  &  tantos  aíliftirão 
nella  ,  os  quaes  fizerão  muy tas  Imagens,  aílim  do  paílò  do  pé 
da  Cruz ,  como  de  outras  invocações ,  de  que  eílá  cheya  a- 
quclla  Cidade }  &  muy  tas  das  terras  circumvizinhas  ,  como 
le  vé  na  Villa  do  Pontal ,  na  qual  a  Igreja  de  noffa  Senhora 
do  Caflello  tem  muytas  Imagens ,  &  todas  de  primorofa  ef- 
eultura; (&  os artifices;que  as  obráraõ;eraõ  Francezes)  aon- 
de fe  mr  Ara  o  retrato  do  meflre  ,  &  de  fua  mulher  cm  mcVos 
corpos  de  pedra.  He  efla  Ermida  annexa  à  Parochia  do  $$U 
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vador;  &  querem  também  os  moradores  de  Ilhavo>  que  a  Er- 
mida feja  mais  a  ntiga  que  cila ,  mas  eu  o  duvido  ,  &  fomente 
o  poderá  fer  pela  reedificaçaõ. 

Os  milagres  que efta  poderofa  Senhora  obra  faõ  innu- 
meraveis  ,de  que  faõ  verdadeyras  teftemunhas,  as  muytas 
mortalhas ,  8c  outros  finaes ,  &  memorias  de  cera ,  &  de  ou- 
tras matérias,  que  pendem  das  paredes  da  fua  Igre  ja;&  aílim 
he  efta  Cafa  o  principal  Santuário  daquella  Villa ,  &  das  po- 
voações circumvizinhas.  Feftejaõ  a  efta  Senhora  cm  1 5.  de 
Agofto,  &  nefte  dia  he  grande  o  concurfo  >  &  muytas  as  ro- 
manas das  terras  circumvizinhas- 


TITULO     XIX. 

Va  Imagem  de  nojfa  Senfrora  da  Lomba. 

EM  a  mefma  Villa  de  Ílhavo  fc  tem  na  mefma  fórma^ 
grande  devoção  com  outra  milagrofa  Imagem  da  May 
de  Deos,que  fe  venera  em  outra  Ermida,  que  lhe  fica  cm 
diftancia  de  pouco  mais  de  hum  quarto  de  íegoa  para  a  parte 
de  Aveyro  ,  que  lhe  fica  ao  Norte.  Efta  efta  Ermida  em  hum 
lugar ,  que  fe  chama  Verdemilho.  Há  nelle  hum  cabeço,  ou 
lomba  de  terra ,  em  o  qual  fe  affirma  ( por  confiante  tradição) 
que  apparecéra  ha  muy tos  annos  huma  Imagem  de  nofTa  Se- 
nhora ,à  qual  por  fe  lhe  não  faber  a  invocação  lhe  deraõ  o 
nome  dolu^ar ,  &  fitio  levantado  em  que  apparecéra  ,  invo- 
cando-a,No(Ta  Senhora  da  Lomba,  titulo  também  de  que 
vemos  ufar  algumas  familias  de  Portugal. 

He  o  fitio  em  que  efta  milagrofa  Senhora  apparecco, 
muy  to  frefeo ,  &  agradável ;  porque  eftá  cercado  de  lourey- 
rcs.  Fica  alguma  coufa  affaftado  do  lugar  para  a  parte  do 
Occidente ,  &  ficalhe  omaràvifía  em  diftancia  de  quafi  hu- 
ma legoa,  &  pouco  diftaates  as  marinhas  em  que  fe  faz  o  fal. 

Igno: 
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Ignóra-fcnãofóotempo  emqueeflafagrada  Imagem  appa- 
rec^o ;  mas  o  modo , que  feria  muyto  prodigiofo,  &  notável: 
que  a  incúria ,  &  descuido  da  noífa  naçaô  he  tanta  ,  que  nun- 
ca faz  memoria  das  coufas ,  que  eraõ  muyto  dignas  de  Ha ,  & 
aílímfempreosEfcritores  encontrão  irateria  para  o  fenti- 
mento  ,&  para  a  cenfura. 

He  efla  íanta  Imagem  de  efeultura  demadeyra  eftofa- 
da,&de grande fermofura.  Efláfentada  emhuma  cadeyra, 
terá  quatro  pal.TJOs  de  eflatura*  Tem  ao  Menino  Jefus  fobre 
o  bra  ço  efquerdo,  que  terá  pouco  mais  de  hum  palmo.  Sobre 
a  efeultura  adorna  a  efla  fanta  Imagem  a  devoção  dos  que  a 
íèrvem,  com  algumas  roupas ,  &  tem  coroas  de  prata.  Fef- 
tejão  a  efla  Senhora  em  oy  to  de  Setembro  dia  da  fua  Nativi- 
dade. Eflá  collocada  no  Altar  mór.  A  Igreja  he  muyto  linda, 
&combaílante  capacidade  para  o  concurfo  da  gente,  que 
concorre  a  venerar  aefta  Senhora.  Ficalhe  defronte  hum 
fermofocruzeyro  de  pedra.  He  annexa  efla  Ermida  àPa- 
rochia  de  São  Pedro  das  Aradas ,  lugar  do  mefmo  termo  de 
Ílhavo. 


TITULO     XX. 

Da  Imagem  deN*  Senhora  da  Mifericordia,  da  Filia 
de  Aveyro. 

O  Infante  Dom  Pedro,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o  Primcy- 
ro,  foy  taõ  devoto  da  Religião  de  Saõ  Domingos,  que 
quando  fallava  dos  feus  Religiofos,  dizia  com  grande  devo- 
ção, Os  nofos  Frades.  Nafcialheefla  pelas  grandes  virtudes, 
que  nelles  venerava.  Crefcia  nefles  tempos  por  todo  o  Rey- 
no  a  fama  da  reformação  do  Convento  de  Bemfica ,  Cafa  a  q 
os  Príncipes  eraõ  muyto  inclinados;  &  do  conhecimento  que 
efle  Príncipe  tinha  da  virtude ,  &  fantidade  delia ,  defejava, 
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que  em  todo  o  Re  yno  fefimdaffcm  muytas,  &  que  delia  fa- 
hiíTem  para  as  outras  Cafas  os  primeyros  povoadores.  De- 
fejava  o  Infante  fundar  hum  Convento  defta  Ordem ,  &  naõ 
fc  refolvia  em  qual  das  fuás  terras  o  havia  de  fundar.E  como 
Deos  fe  pague  muy  to  dos  bons  defejos,naõ  quiz  que  deyxaf- 
fem  de  ter  eífeyto  os  do  Infante  fendo  taõ  pios. 

Succedeo  pois ,  que  vivia  na  Villa  de  Aveyro(naquel- 
Iemefmo  tempo) hum  Affonfo  Domingues,  velho  não  íó 
nos  annos,  mas  nos  achaques;  porque  tinha  muy  tos ,que  pa- 
decia de  longo  tempo ,  &  o  tinhaô  entrevado  em  huma  cama. 
Era  efte  veiho  conhecido  na  terra  ,  não  fó  pelos  achaques  cj 
padecia ;  mas  também  pela  grande  paciência  ,  com  que  os  le- 
vava.  Era  bom  Chriftaõ  ,  &  também  muyto  devoto  de  noíTa 
Senhora. 

Em  hum  dia,  que  fecontavâo  4.  de  Agofio  doannode 
3422  amanheceofaô,  &bemdifpofto,&em  pé  às  portas  do 
Infante,  queacafo  fe  achava  então  naquella  Villa ;  fóbe  as 
cfcadastaõfolto,  &  defembaraçado ,  como  quando  era  de 
vinte  &  cinco  annos.  Pafmáraõ  todos  os  que  oconheciaõ, 
como  fe  virão  algum  fantafma.  Pede  audiência ,  levaõ-no  ao 
ínFantè ,  &  atraz  deíle  vay  toda  a  cafa  pela  novidade.    Poflo 
nafua  prefençareferio  em  como  naquella  noy  te  anteceden- 
te o  chamarão  pelo  feu  nome,  &  que  abrindo  os  olhos  vira 
arder  a  fua  pobre  cafa  em  refpiandores  ,  &  que  no  meyo  del- 
lcs  reconhecera  huma  Senhora ,  cercada  de  tamanha  gloria, 
&fermofura,  que  naõ  pudera  duvidar  feraquella  Senhora  a 
Mãyde  D:os,&  que  adorando-a  como  a  tal,entre  perturba- 
ção, &  alegria ,  ella  lhe  mandara  que  tomaífe  hua  enxada,  & 
que  a  feguiífc.  Tal  era  a  minha  turbaçaõj(  dizia  o  bom  velho) 
que  fem  me  lembrar  dos  meus  achaques  ,  &  da  prizaõdos 
"  meus  membros,  que  tantos  annos  havia  eflavão  impedidos, 
tive  mãos  para  tomar  a  enxada  ,  &  pés  para  andar  fem  laber 
o  que  fazia.  Fuy  atraz  daquella  Senhora,que  he  Máyde  pie- 
dade p  a  qual  me  encaminhou  para  a  Porta  do  Sol  ( efle  nome 

tem 
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tem  huma  das  portas  daquclla  Viila  )  &  chegando  a  ella  no*  n 
tey  ,queiefentou  meícada,que  fobc  para  o  muro-  Edaqui,, 
me  mandou  ,  que  fofle  (inalando  com  a  enchada  (como  fiz)  hu  ,, 
bom  pedaço  daqueíle  campo.  Ift  o  fey to,  difícme ,  que  logo  „ 
da  fua  parte  vos  vieííe  dizer  fenhor  infante  >  que  lhe  lavrai  -  [, 
fesalIihumMofteyro  da  Ordem  de  Saõ  Domingos,  &que,, 
foffe  do  leu  nome  delia.  Até  cite  ponto,como  fe  tudo  fora  íò-  „ 
nho,(quenaverdadeaííimmo  parecia  ) não  tinha  eu  repara-,, 
do  em  nada  ;  masquandomevifeytoembayxador,  comecey ,, 
a  duvidar  comigo ,  &  diziaíhe  que  ninguém  me  daria  credi-  ,, 
to;  porque  era  hum  homemzinho ,  &  hum  pobre  miferavel,,, 
&  o  negocio  que  me  encomendava  muy  to  grande. E  a  Senho  „ 
ra  tornou  dizendome  :  Vay,  naõ  duvides  ,  que  baftará  para  „ 
feres  crido  verre  o  Infante  poífo  em  pé  faõ ,  &  valente  como „ 
eílás,  fabendo  elle  que  eílavas  entrevado.  Entaõ  parece  que  „ 
acabey  de  entrar  em  mim  ;  &  cobrey  luz  para  ver ,  &  enten-  „ 
der  ,  que  tinha  alcançado  miiagrofa  fauds ,  qual  nunca  efpe-  ,, 
rey,  nem  mereci. 

Foy  o  ca fo  celebrado  emtodaaquella  Villa  pelosnatu- 
raes  delia  ,  comefpiritual  contentamento,  &  gozo,  como 
mercê  grande  ,que  doCeorecebiaõ,  &  portal  ficou  nas  me* 
morias  da  Camera  delia ,  &  nas  do  cartório  do  Convento  pa» 
ra  honra  da  terra  ,  &  credito  da  Ordem  de  Saõ  Domingos.  O 
Infante  ficou  cheyo  de  confolaçaõ ,  &  alegria,  dando  graças 
femfimà  Rainha  dos  Anjos,  por  ver  que  lhe  era  grato  hum 
ferviço ,  &  que  até  aquclla  hora  naõ  tinha  paflado  de  traça,& 
defejos;  itiâs  para  que  naõ  ouveíTem  mais  demoras  na  execu- 
ção ,  mandou  chamar  o  Vigário  geral  da  Reformação  para  af- 
tiflir  à  obra  da  Caía ,  a  que  logo  queria  dar  principio,  (  como 
tez  ;  &  juntamente  procurou  da  Sé  Apoitoíica  licença  para 
a  erecção,  com  :>  a  confrguio  por  hum  Breve  de  Martinho 
V.  pafadoem  i9.deFevere>rode  14+?. 

Aos  2$. de  Mayo  fe  lançou  a  pnmcyra  pedra  pelas  mãos 

do  mefmo Infante,  como  fe  vé  delias  palavras,  que  eltaô 

Tom,  IV.  Bb  grava- 
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gravadas  cm  humi  pedra  à  porta  do  Capitulo. 

0  Infante  T>om  Fedro  edificou  cjle  Mq/leyro ,  era 
1 425.  a  23 .  de  Mayo. 
O  qual  fez  logo  levantar  hum  Altar  no  mefir.o  íitio ,  em  que 
hoje  cftá  a  Capella  mór.  A  Vil/a  por  obrigar  a  noffa  Senho- 
ra, principal  Authora  daquella  fabrica,  concedeo  liberal- 
mente todo  ofitioque  por  feu  mandado,  &  pelas  mãos  de 
Affonío  Domingues  efiava  defenhado  ,  comprando  o  Infan- 
te:o chaõ  vizinho,  para  mayorextençaô  do  Convento,  acu- 
dindo  juntamente  de  fuás  rendas  comtodoonecefiario  para 
a  obra,de  forte  que  em  breve  tempo  fe  vio  a  Cafa  povoada  de 
Santos  Religiofos  ,  que  viera õ  de  Bemfica;  vendo- fe  na- 
quelie  Convento  ,  pela  fingular  protecção  \  &  favor  de  nofia 
Senhora,  tantos  varces  Santos,  &  abalizados  cfpiritos , co- 
mo fe  vem  em  fuás  Chronicas. 

Ecomo  o  Infante  Fundador  defejava  muyto  os  aug- 
mentos  daquella  Cafa,  a  nenhum  trabalho,  diligencia,  ou 
dcfpeza  fe  poupava  pela  engrandecer,  como  quem  tanto 
defejava  osaugmentos  efpirituaes  delia  j  &aííim  impetrou 
do  Summo  Pontífice  Eugénio  IV.  huma  Indulgência  plená- 
ria para  todos  osReligiofos,que  nella  confummaffem  os  feus 
dias.  Oquefoycaufapara  que  todos  os  velhos  ,  tanto  que 
í cabavaõ  os  feus  Priorados ,  &  Vigayrarias ,  fe  voltaffem Io- 
goaAveyro;  porque  a  morte  em  outras  partes  os  naô  pri- 
vaífe  daquella  graça,  &  indulgência.  Affim  fevia  fempre  a- 
quella  Cafa  da  Senhora  acompanhada  de  gente  veneranda, 
por  cans,&  virtudes» 

Tratoufc  da  invocação  da  Cafa ,  &  como  o  titulo  delia 
havia  de  fer  de  N.  Senhora  ,  efeolheo  o  Infante  aqueíle  pal- 
io em  que  mais  dores,  &  merecimento  tivera  fua  bendita  al- 
ma, que  foy  quando  ao  pé  da  Cruz  vio  cm  feus  braços  a  fon- 
te da  vidafem  cila  ,  &  o  Author  da  luz  cercado  de  fombt  as, 
paílb  aqueo  Infanretinha  cordeal devoção.  Para  iífonan- 
dou  logo  formar  húa  Imagem  defle  paíío  da  Senhora  de  vul, 

to- 
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to,paraacollocarno  Altar  mor,  a  qutmfelhe  poznaqutlles 
princípios  a  invocaçiõ  denoTa  Senhora  do  Pranto;  depois 
íe  mudou  no  titulo  da  Piedade.  Mas  nem  eíle  nome  lhe  du- 
rou muy  to  tempo,  pois  fe  lhe  mudou  por  forte  no  titulo  da 
Mifericordia. 

Foy  a  occafiaõ  defte  ultimo  titulo,  que  ElRey  Dom  Du- 
arte edificando  poucos  annos  depois  o  Conventode  Azey- 
taô,  quiz  que  fe  chamaffe  da  Piedade  ,  &  ficando  na  Provín- 
cia dous  Conventos  com  o  mefmo  titulo ,  fe  mandou  alguns 
annos adianteem hum  Capitulo  Provincial,  que  para  evitar 
confufaõ,  fe  lançaffem  fortes  em  qual  das  Cafas  havia  de  ficar 
o  titulo  da  Piedade^  cahindo  a  forte  fobre  Azeytaõ,  fe  con- 
tentarão os  Padres  de  Aveyro  com  o  da  Mifericordia;  porq 
a  mayor  mifericordia  que  a  Senhora  ,  &  o  mundo  receberão 
do  Ceo,  foy  a  vinda  do  Filho  de  Deos  à  terra;  &:  affim  a  mais 
folemnefeftadaquelle  Convento,  he  no  dia  da  Encarnação- 
Nefte dia he grande  oconcurfo  naquelia  Cafa  de  todos  os 
lugares  circumvi  zinhos  aAvtyro,que  por  devoção  de  N. 
Senhora  concorrem  nefte  dia  da  fua  fefta  a  louvalla ,  &  a  pe- 
dirlhe  favores. 

Foy  efta  Cafa  (&  eíla  fagrada  Imagem  da  Senhora  da 
Mifericordia)  muyto  venerada,  &  eítimada  dos  Reys,  & 
Príncipes.  Eaflim  ElRey  Dom  Duarte  lhe  fez  muytos  favo- 
res ,  concedendolhe  muytos  privilégios.  Foy  fagrada  pelo 
Bifpode  Coimbra  Dom  Jorge  de  Almeyda  a  20.  de  Janeyro 
de  1464.  que  também  foy  devotiííimo  de  noífa  Senhora,  & 
muyto  grande  o  aífedo  que  àqudks  Religiofos  tinha  pelas 
fuás  grandes  virtudes.  Eícrc^c  de  noíTa  Senhora  da  Miferi- 
cordia Frev  Luis  de  Soufa  part  2.  liv.  $.cap.  3.  Cardofono 
leu  Agiol.  Luíit-  tom.  i.  pag.  199. 
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TITULO     XXL 

Vã  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Capitulo,  do  Convento 
dejefmde  Àveyro* 

AMefmaDominicana  Família  de  quem  falíamos  no  titulo 
antecedente  ,  temem  a  referida  Vilia  outro  Ccnvento 
de  Religiofas  ,que  he  dedicado  ao  Senhor  Jeíus ,  Efpofo  das 
almas  puras,  Fov  eíia  Cala  ftmpre  hum  Paraiío  de  Deos; 
porque  lempreneUc  ouve  odoríferas  flores  de  virtude ,  & 
fantidade,& corno ashabitadoras  eraô  verdadeiramente  de- 
votas ,  &  grandes  imitadoras  das  virtudes  de  feu  Santo  Pa* 
triar  Jia  ?  não  podiaõ  deyxar  de  ler  síf t&uoftmente  amantes 
da  Mãy  de  Deos,naõ  fó  peia  rasa©  de  ferem  filhas  de  tal  Pay, 
mas  pelas  muy  tas  mercês,  &  favores  que  delia  recebiaõ  con- 
tinuamente ;  por  me yo  de  huma  devota  Imsge  m  íua*  que  tem 
coi locada  no  Capitulo,  He  eflafanta  Imagem  muy  to  antiga, 
&  a  dtviaõ  collocar  naqueUe  lugar  as  primeyras  Fundado- 
ras %  Brites  Leytõa  %  &  íuas  filhas  ,  que  a  tramo  comfigo,  & 
<o.mo  fe  lhe  naô  íabia  invocação  particular,a  invocarão  tem- 
pre  como  nome  do  lugar  em  que  efUva  coiíucada  ,  chaman- 
dolhea  Senhora  do  Capitulo^  porque  cflá  em  huma  Capei- 
la  do  Capitulo  daquelía  Cafa. 

Todas  a-s  Rdigiofas  da<juella  Cafa  tiveraõ  fempreef- 
pedal  devoção  comapuella  Senhora,  &  a  tem  ainda  hoje  as 
que lhtfuccedéfaô,&he ordinária  linguagementre  todas, 
•que  eíla  Senhora  he  o  feu  Medico  nas  enfermidades ,&  o  feu 
remédio  nos  trabalhos.  Arde  diante  delia  huma  alampada 
perpetua  ,  comcujoazeyte  fag infinitos  os  milagres,  que 
Deos  tem  obrado  até  em  males  incuráveis",  mas  que  muyto, 
ExEc-  ^  '1C  Maria  Santiffima  a  faude  dos  enfermos,  coroo  ocanta  a 
€kf%      igreja ;  Saim  mfirm&umlÇQm  a  lua  invocação  fogem  os  ma  ■ 

res, 
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les  }  &  faõ  curados ,  &  livres  de  todas  andores,  &  achaques, 
os  que  padecem,comodiz  Saõ  Joaõ  DatnakcnoiMedicamen 
tuni  omnium  dolorum.  Efcreve  da  Senhora  do  Capitulo  o  joam 
Padre  Frey  Luis  de  Souía  na  2.  part.  da  Hiflor.  de  Saõ  Do-  £>am. 
mingosde  Portugal  liv.  4.  cap.  25. 

Duas  Religiofas  defle  Convento  fe  eftremáraõ  com 
muyto  grande  devoção  noferviço  delia  Senhora,  mas  con 
differentes  exercícios.  A  primeyra  meditava  naglorioía  Af- 
fumpçaõ  da  Senhora ,  &  no  grande  recebimento  ,  que  fe  lhe 
faria  no  Ceo ,  &  na  grandealegria,  que  receberia  toda  aqueí- 
la  celenial  Corte,  &  na  fefla  que  lhe  faria  como  a  Mãy  de  feu 
Rey ,  &  Senhor,  &  niíio  cuydava  fomente,  &  com  eíias  con- 
íideraçoens  andava  muy  alegre  ,  &  confolada.  A  fegunda 
meditava  no  Na  feimento  da  Senhora,  &nomuyto  que  com 
elle  intereífava  o  mundo.  Efta  memoria  fazia  com  íingulár 
goílo.  Chegarão  ambas  a  huma  muyto  larga  velhice,  &  ti- 
nhaõ  algumas  vezes  contendas  de  velhas  entre  fi,  qual  das 
duas  feíías  era  mayor.  No  dia  da  Natividade  3  &  no  da  Af* 
fumpçaõ  veftiaõ  preciofamente  a  fagrada  Imagem  da  Senho- 
ra do  Capitulo ,  que  he  de  pedra.  E  fuecedeo  hum  dia  huma 
coufa  maravilhofa,&  foy,quc  andando  entre  as  duas  muy  vi- 
va cila  contenda  >  virou  a  Senhora  o  rofto:  ( o  que  ainda  hoje 
fevénamefma  pollura)  íicáraõ  as  Religiofas  attonitas  com 
eftc  fucceífo  ,  reconhecendo  ,  que  com  efta  maravilha  mof- 
trava  a  Senhora ,  queihe  naô  agrada  vão  as  fuás  competên- 
cias. AVifta  defte  prodígio  fe  poflráraõ  em  terra ,  &com 
muyto  fentimento,  &  lagrimas  lhe  pedirão  perdaõ  daquelta 
culpa ,  que  com  fímpíicidade ,  Sc  ignorância  de  mulheres  ha- 
viaõ  cõmeuido-  E  com  eiie  fucceífo  íicáraõ  reprehendidas,tk 
emendadas  para  ao  diante  naõ  fazerem,  nemellas,  nemas 
mais,  ítmdhantes  competencias^as  fervir  a  noífo  Senhor, 
&  a  nofla  Senhora  com  fervoroia  devoção,  &  humildade. Ef 
te  fucceífo  efcreve  o  Padre  Fr.  Joaõ  Lopes  na  íua  Chronica 
part.  3.  liv.  1.  cap.  íi. o  Padre  Alofa  liv.  z.  cap.  9.  *  8- 
Tom:  IV,  Bb  3  TITU: 
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TITULO     XXII. 

39,1  Imagem  denojfa  Smbora  da  Graça ,  de  ÀV?yro. 


- 

t. 


E  Maria  Santiífima  no  titulo  da  Graça  t£o  grande ,  que 
ou  a  frortócmos  pelos  thcfouros  de  graças,  que  em  fi  en- 
cerra }  ou  pela  ferroo  fura,  que  cila lhe  c6rounica,quenaõ  ha , 
nem  pode  haver  abayxode  Deos,  nem  couáà  mais  bula,  nem 
coufa  rtiâis  nca  fobre 2  enchente  de  graçasde  que  abunda, diz 
^^      Agoflinho  meu  Padre:  Q*Verè gratiapttnafquis  hmc  grattam 
hom.50.  explket  Icjm  kuk  grátis  grafias  agenda *fujfiáet  *  E  fobre 
a  fer mofara  que  defta  graça  recebe  àtz  à  Senhor*  Gregório 
Greg.     Nicomedieníe  :  QíhigbF&u 
Nicom.  pttlchrqrum  amnitwi  fumníim  ornamentmn* 
orat.  de  Dentro  da  V tila  de  Are  yro ,  &  perto  do  Convento  dos 

•Hat.  Padres  Carmelitas  Deícalços  >  fc  véhumagrsndf  >&  fenix> 
faEiriirtda,  &cxm  amiga, que  fe  naõ  fabe  tm  que  tempo k 
fundou  ,  nem  quem  fofícm  os  feus  Fundadores.  He  efta  Ca- 
te;, &  Santuário  dedicado  à  Rainha  dos  Anjos  debayxo  do  ti* 
tu  Io  foberano  da  Graça.  E  quanto  àorrgen>,hc ■  tradição  coi> 
ííante  ,  qu>e  apparecéra  naquèlle  lugar,  &  que  cm  ieu  appa- 
ve.ámmtok  lhe. 'edificara  aquclle  Templo.  Parque  come- 
çara íogo.arcfplandeccremn.mytos  milagres,  &  maravilhas, 
&  coroas  grandes  efroolas,  que  os  fieis  offereceriao  para  a 
fabrica  dafua  Cafa,fe  augrotntaria,&  acabaria  mais  depreda. 
Com  a  fama  que  fe  começou  a  cfpalhar  dos  prodígios que  a 
Senhora  obrava,  começou  a  crefar  muy  lá  a  frequência  dos 
Romeyros  ,  que  de  varias  partes  acodiao  àquctle  Santuário 
a  corviprir  os  feus  votos  ,  Ír  a  ter  asfuas  novenas ,  &  ainda 
"  hoje. vem  muytas  pcffoasabuíbar  a  Senhora,  8*  a  ír.zer  nove- 
rsssna  fua  prefença ,  fnppofio que  arhitáwsr  tibeza  ttmceíTa» 
do  cm •  procurar  com.  £c  viva  os  favores-quecíta  Senhora,  nos 
c©ncede,i'earogc-nK>s-;  -  He 
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Hccfhfnnia  imagem  dvCicu.Uuradenvdeyra>&.  xcn 
ao  Menino  Dcos  ern  feus  braços  ,  ou  tomando/he  o  pcyto,  & 
cornodlá  tã^  unido  à  Senhora  ,naô  fe  pode  bem  ver  ,  nem 
tamb-mopódemvdiir  ,  como  íizeraõ  à  Senhora,  que  por 
mofarem  os  que  a  ferverna  fuafervorofadevcçaõ  ,aador- 
ncó  c^m  ricos  veíiidos*  Tem  pouco  maisdeqimro  palmos 
de  altura ;  porém  os  veílMos,por  ferem  mais  compridos,  fa- 
zem que  cila  pareça  mayor.  Eira  oollocada  nnCapelh  rnór 
fobrehuma  peanha.  Fefkjãoaeíla  Senhora  em  8.  de  Setem- 
bro dia  de  fua  Natividade.  Defronte  da  fua  Igreja  tem  hum 
ferm3Íocruzeyrodcpedraj&  nem  neítefe  acha  era  dequan* 
dofoy  alli  poílo;  &aílim  fe  vem  enterradas  as  noticias  da 
origem  deíie  Santuário ,  como  de  outros  muy  tos. 


TITULO      XXIII. 

Da  Imagem  de  W-  Senhora  d<>  'Penha  cie  França ,  junto 

a  HbaVo* 

HE  Maria  Santiífima  Penha ,  &  Penha  muyto  grande; 
porque  em  os  fenos  de  fua  charidade  recolhe  a  todos 
os  peccadores  para  os  amparar ,  %  defender,  (obre  o  que  à\t  &"£• 
o  Cardeal  Hugo:  B:aca  l^irg^P/tradefert^  dzqua  exaíw  nm'4> 
e/fhpis  parVus fi  ti  manibus  ,  &  crevit  ín  montem  magnum*  ^'  ^9t 
€  proíegue  o  mefmo  Padre  dizendo; Dicttttr  Marta  íJetra  de- 
ferti ,  i.-lefí  refuçtitm  p-ccatorts ,  cjt.à  defertus  efl  â  mundo.  £ 
por  iíTofe  diz  no  Píaimo  io^/Petra  rrfugium  hmnúdu.Ow- 
tra  letra  diz,  Leporthus;  a  que  aerdeenta  otnefmo  Hugo:  i<!  p 
tUjtimiâh.   E  nos  Provérbios  íc  ávz\Lepufculu$  blehsinV.?-  ,0# 
lida,qut  collictt  inpetn  cubdefmm:  dehacpetra  fk&çtjfit 
âgntis  mmifatui  ,  qn  tolltt  precata  mundi :  aercicenta  o 
mdmo  Cardeal  Hugo. 

J  unto  à  Villa  de  Ílhavo,  que  diíta  da  de  Vagos  huma  Ic- 

Bb  4  goa, 
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goa;&duas  da  de  A veyro ,  edificou  o  Bifpo  de  Miranda  D. 
Manoel  de  Moura,  (  que  morreo  pelos  annos  de  1600.  & 
tantos )  em  hua  quinta  fua  chamada  a  Ermida ,  hum  Templo 
que  dedicou  à  Mãy  de  Deos  com  o  titulo  de  Penha  de  Fran- 
ça ,  pela  grande  devoção  qne  tinha  à  miíagrofa  Imagem  defta 
mefma  invocação }  que  fe  venera  em  Lisboa  ,  Santuário  de 
grande  concurfo ,  &  que  atégora  ha  continuado  com  grande 
fervor ,  &  frequência  do  povo  de  Lisboa, 

He  efte  íitio  muyto  agradável  >  &  frefeo  ,  &  fica  junto  à 
praya  das  Rias  de  Avcy  ro;mas  da  barra  para  dentro  huma  le- 
goa.  O  Templo  he  naõ  fó  muyto  perfey to,  mas  de  excellen- 
tearchitedura,  obrado  com  pedrarias  muycuftofas.  Tem 
fó  três  Altares,  ou  três  Capellas,&  todas  dedicadas  àmef- 
ma  Rainha  dos  Anjos.  A  primeyra,  &  a  principal  he  dedica- 
da  à  Senhora  de  Penha  de  França ,  que  he  a  Padroeyra ,  &  a 
Senhora  da  Caía.  As  duascollateraes,  he  huma  dedicada  ao 
royíterio  da  Conceyçaõ  ,  &  a  outra  ao  my  íterio,  &  titulo  do 
Rofario ,  todas  tem  excellentes  retabolos  de  bordo.  Em  am» 
bas  as  collateracs  fe  vem  Imagens  perfey  tiflímas  de  efcultu- 
ra  y  &  cftofadas ,  todas  faõ  Imagens  grandes,  Eílas  Capellas 
ficaõ  no  corpo  da  Igreja. 

A  Senhora  de  Penha  de  França  fe  vé  collocada  emhua 
rica  tribuna  da  Capella  mòr ,  dentro  de  huma  charola  feyta 
à  feyçaôdaquelia ,  em  que  antigamente  eíkve  a  Senhora  de 
Penha  de  França  de  Lisboa  ,  que  hoje  fe  vé  em  outra  forma» 
Erta  fanta  imagem  de  Ílhavo  foy  obrada  à  imitação  da  mef- 
ma  Senhora  de  que  era  copia ,  &  fó  a  diíferenqa  que  tem  he, 
que  eíia  he  pequenina ,  &  naõ  pafTa  de  dous  palmos.  Eflá  fo- 
bre  huma  penha'de  hum  palmo,  he  de  madeyra,  (como  hõ  as 
das  outras  Capellas)  mas  muyto  perfey  ta  ,.&  ricamente  eíto- 
fada.  Debayxo  da  charola  em  queeftá  a  Senhora  ,  ou  debay- 
xo  do  feu  throno  fica  hum  grande  vão,que  faz  vilta  ao  Alrar 
iDÓr,  aonde  efli  oNafcimcnto  do  Menino  Deos,  de  huma 
parte  noffa  Senhora ,  &  da  outra  Saõ  Joícph,  Imagens  gran- 
des, 
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des  ,  &  também  perfeytiflimamente  obradas-  ^ 

Sobre  o  arco  da  Capelia  mór  fc  vé  em  hum  nicho  a  Ima- 
gem cie  Chrifto  reíufdtado ,  &  em  corpo  grande :  toda  efta 
Igreja,  &  Cafada  Senhora  de  Penha  de  França  eílá  ricamen- 
te ornada.  He  tudo  obra  de  jaípes  embutidos,  &  reveftidos, 
&  o  arco  da  tribuna  he  de  columnas  de  talha  muy  valente,& 
perfey  ta.  Na  Capelia  rròr  da  parre  do  Evangelho  temos  Se- 
nhoresdaquella quinta  ,  &  Padroeyrosdaquella  Cafa,huma 
grande  ,  &  fermofa  tribuna.He  muy  ta  a  gente  que  acode  em 
remaria  a  vifitar  a  Senhora  de  Penha  de  França  ;  &  também 
faõmuytos  os  favores  que  reparte  aos  que  com  devoção  fe 
fabem  valer  dos  grandes  poderes  ,  que  cila  tem ,  &  do  muy- 
to  que  alcança  da  liberalidade  de  Deos  para  favorecer  aos 
peccadores. 

Todos  os  mezes  tem  feyra  ,  affinada  em  o  dia  decímo- 
tercio  década  hum  delles*  Ultimamente  ennobrece  muy- 
to  a  eíie  Santuário  da  Senhora  huma  grande  fonte,  &  de  ex- 
ceílente agua, que  fica  nas  cofias  da  Igreja  para  a  parte  da 
praya.  Detraz  da  Capelia  mór  tem  também  outra  Ermidi- 
nha  dedicada  a  Saõ  Caetano,  com  porta  para  fora,  coufa  muy 
perfey  ta,  aonde  fe  vé  o  Santo  pregando  de  hum  púlpito. 
Também  com  elle  he  grande  a  devoção ,  &  obra  muytas  ma- 
ravilhas. 


TITULO     XXIV. 

7)a  Imagem  de  nofa  Senhora  da  Saúde  >  deveras  Jlvas. 

Diz  Santo  Ephrem  Cyro,  que  he  Maria  Santiílimaa  ver-  EphrJn 
dadeyra  faude  de  todos  os  Chriftãos  t  queaella  recor-  laud. 
rem:  S  il  tu  firma  omnum  ( haíftanorum  ade nn  recurrenti-  B.f. 
um.  E  Santo  Antonino  Arcebiípo  de  Florença  diz,  que  a 
Senhora  foychea  de  huma  graça  copioía  de  farar  a  todos; 

por- 
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porque  am  h  que  fe  nanica  em  nenhum  .Santo ,  que  eHaco- 
raífe  j  ou  iarafè  a  algum  cm  fua  vida  7  íabemos  sm  como  de- 
pois da  fua  morte  faô  ionumeraveis  ,os  que  tem  curado  ,  & 
farado.   Eque  irto  fc  prova  r,om  as  muytas  jgrejas  ,  quefe 
dedicarão  a  varias  Imagens  foas  \  asquaes  cihà  fcy  ias  pifei- 
S-  Anu  nas  de  íaude  para  todas  as  enfermidades  :  GraUa^nuatum 
^l^P^^P^tafuit  Beata  1/trgo  Uma.  Et  lia  tmnU  gatar 
$.  5.      *?*  ^^Sanãojn  Vtta  t)ws>tamcnpoíi  mor  tem,  fámwquòd 
mnumerúbilcs^ãrijs  Unguoribu*  j&  imura  bdiba*  detentos, 
ipfacuraVit  9t?cwrat ,  Ecckfiteadejm  homremconftruã* 
fâtísdocent,  plena  imagimbus  \  ipfas  jamtates pradicantt- 
hws;  &  quodcopiofim  vftrfuia  ipfa  fauaVittotum  bominem  in 
animct  y  feilicet ,  &  cor por e  perfruBum  Ventrisfui. 

Junto  à  foz  do  famofo,  &  celebrado  rio  Mondego,  aon- 
de vay  a  tributaram  íuas  aguas  no  Oceano  Atlântico,  &  per- 
to da  ViUa  de  Buarcos ,  fe  vé  em  hum  pequeno  cabeço  o  San- 
tuário da  Senhora  da  Saúde  de  Peras  Alvas ,  ou  de  Revele?; 
porque  fica  entre  eíles  dous  lugares  ,  &  naõ  muyto  diftante 
da  quinta  da  Lumieyra  ,  que  he  dos  Cónegos  de  Santa  Cru? 
de  Coimbra.  Heefta  Caiada  Senhora  verdadeyramentehu- 
ma  pifeina ,  aonde  entrando  todos  os  que  padecem  qualquer 
enfermidade  que  feja  ,  jahem  delia  faõs  Â  &  a  fua  fé  com  que 
o  fazem  os  faz  reconhecer  eíla  verdade.  Heeíla  Caía  ao  que 
moftra  muyto  antiga ;  mas  naõ  confta  nada  da  origem  delia, 
nem  dos  princípios  defta  íanta  Imagem,  fó  fefabe  qúehe 
maravilhofa  ,  pelos  muy  tos  prodígios  que  obra.  He  grande 
oconcurfoda  gente  ,  que  recorre  continuamente  a  bufear 
nefta Senhora  oremedio  dafaude  emos achaques qus pade- 
cem, como  o  teflificaõ  as  memorias,  &  finaes  que  deyxá- 
rão  em  teílemunho  dos  favores  que  receberão. 

A  Senhora  eftá  collòcada  no  Altar  mòr,he  de  veilidos, 
&  a  fua  eftamra  fera  de  quatro  palmos  ,&  tem  ao  Menino  Je- 
fus  fobreobraçoefquerdo.  A  Ermida  da  Senhora  he  perfey- 
tiílima,&  tem  -ttes  Altares  >  dous  colíateraes ,  &  a  Capeíía 

iT.cr, 
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wòr  i  por  fora  tem  íeus  alpendres  ,  cm  que  osque  por  votos 
de  aigunslugares  recorrem  á  Senhora  ,  compècm  as  fuás  en- 
tradas ,  &ordeoão  as  fuás  prociííocns  ;  o  que  fere  muytas 
vezes ;  porque  obrigados  dos  beneficies  que  da  Senhora  re- 
ccbcm,avemfcfte}ar,êcadarihe  as  graças.. 


— 


TITULO     XXV. 

2)<a  milagrafa  Im  agem  de  1SÍ*  Senhw&de  Lamas. 

NO  termo  da  Yilía  de  Avcyro-,  junto  à  ponte 'do  Mar- 
nel.duas  legoas  pelo  rioVouga  acima/e  véaanti^uif- 
fimaCafa,  &  Santuário  de  Santa  Maria  de  Lanss,  aonde  fe 
venera  hua  milagrofa  *&  amiga*  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos com  o  titulo  de  Santa  MariadeJLaBifrs.,  ounoffa  Senho- 
ra de  Lamas  >  titulo  tomado  do  lugar  em  qtie  eílá  efie  San- 
tuário, que  he  a  Parochia  deile.  Outros  lhe  ehamio  noíía  Se- 
nhora da  Affumpção  j  porque  ncfte  dia  fe  lhe  faz  a  fua  fcfti- 
vidade,  &  nelíe  concorre  mu?  ta  gente  avencralla. 

A  origem  deíia  Santa  Imagem  por  mu?  to  antiga ,  St 
os  príncipios>emquecomeçouarcfplandecereiB  milagres, 
&  maravilhas,  rata  coníía ,&  fó  por  tradição  fe diz,  foraan* 
t:  emente  muyto  frequentada  aqoella  Caía  pelos  grandes 
milagres,  que  a  Senhora  obrava  >&  que  ainda  que  hoje  conti- 
nua em  os  obrar  j  não  ião  tantos,  &  as  romagens  mãofáõ 
na  forma ,  que  a  tradição  refere  ersõ  antigamente.  Na  livra- 
ria dos  Padres  da  Província  de  Santo  António  dos  Capu- 
chos do  Convento  de  Serem ,  referia  hum  Pncr  daqtiella  I- 
greja chamado  Fulr.no  de  Mendanha  ,  que  encontrara  com 
hum!ivro,aonde  fe  achará®  e  feriras  os  milagres  da  Senhora 
de  Lamas  ;  donde  fe  pode  entender  ,  que  antigamente  era  m 
quelle  Santuário  muyto  celebre  naquelias  partes;  porém  a 
frieza  dos  humanos  coçaçõ«s*canjahe  tão  grande  >  tudã.p 
flue  he  bom  neiles  fe  acaba*  Tara- 
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Também  fediz *  que  antigamente  fora  aqudlaCafa  da 
Senhora  Convento  de  Religiofas;  mas  não  fefabe  dizer  de 
que  Religião  foíTe  ,  nem  a  caufa  porque  feextinguio ,  fc  na 
verdade  o  foy.  O  que  he  certo,  que  aquella  Igreja  foy  fa- 
grada  no  anno  de  1 170.  como  o  affirma  o  Licenciado  Jorge 
Cardofo  ,  o  qual  diz,  que  junto  à  porta  travcíTa  perfevera  hu 
letreyro  Gótico  da  parte  de  dentro,  que  tresladado  fielmen- 
te diz  aífim. 

Dedicatafuit  bac  Ecclefia  de  S.  Maria  de  Lamas  ab 
Epifcopo  Dom  Mtcbaele  Colimbrienfi,  ts permanus 
Veremundt  Ecclefice  Tresbyteri  }fub  era  1208.  fex- 
toldus  Maij ,  infeJliYitate Sana  or  um  Gord'umi,iS 
Epimacbiiinhonorem  Sana  a  Marine  Vir  ginis,  anno 
ablncarnatione  Dhaiyo  regnante apud&ortug ti- 
le Alpbonfo  Comitis  Henrici ,  &  Regina  Therefia  fi- 
lio ,  rnultorum  Sanãorum  Relíquia  in  prafata  Èc- 
cie  fia  Altaribus  habentur  ,  de  fepulebro  S-  Maria 
Vir  ginis  %<s  Relíquia  Sanãorum  Felicijfimi  ,  &  A- 
gapiti,S*  Sebaftiani ,  &  Sana  a  Marina  ,  &  de  fe- 
pulebro T>omini:  tír  qui  fcripfítjViVat  in  aternum. 
Que  Vai  o  mefmo  que  dizer  ,   que  o  Bifpo  de  Coimbra 
Dom  Miguel  a  fagrára  no  anno  da  Encarnação  de  1170.  em 
dia  dos  Santos  Martyres ,  Gordiano,  &  Epimacho ,  à  inftan- 
cia  de  VermundoPresbytero,oqualdepoíitou  em  feus  Al- 
tares varias  Relíquias,  entre  as  quaes  fc  efpecificaõ  as  dos 
gloriofos  Martyres,  S. Feliciflimo ,  &  Agapito,  &  de  Saô 
SebafHaõ>& Santa  Marina  y  &dos  gloriofos  fepulchros  de 
Chrifto ,  &  de  noíla  Senhora,  que  não  he  pequena  fingulari- 
dade.  E o  haver  Relíquias  em  feus  Altares,  he  ainda  hoje 
confiante  a  tradição.  Eofer  fagrada  no  Reynado  de  ElRey 
Dom  Affonfo  Henriques,  naõ  íó  confirma  a  antiguidade;rcas 
a  notabilidade  daquellc  Santuário.  Eéfie  Bifpo  Dom  Miguel 
foy  dos  primeyros  doze  Varões,  que  deraõ  principio  à  Ccn^ 
gregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

A 
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A  Imagem  da  Senhora  hc  de  pedra ,  &  bem  mcflra  a  lua 
muyta  antiguidade  ,  &  ainda  que  he  pintada  ,  &  deurada  ao 
modo  rntigo,  adornão-na  de  veílidos ,  que  tem  muytos  .,  & 
preciofos ,  &  ferão  bem antigos  ,  &  cffertas  de  pcffoas  muy- 
to  grandes,  por  final  de  agradecimento  de  favores,  &  bene- 
fícios da  Senhora.  A  fua  ctfatura  he  pequena,  porque  não 
paliará  detrcspalmosyrmfcus  braços  tem  ao  Menino  Deos. 
Eiiá  collocada  a  Senhcra  no  Altar  mor.  Também  não  dey** 
de  fer  notabilidade  deite  Santuário,  &  Caia  da  Senhora,  que 
cm  todas  as  difpenfas,  que  vem  de  Roma  pertencentes  ses 
Parcchianos  daqueiia  Igreja  >  o  ncirearenvna  osSuítitos 
Pontífices  pela  fua  Baíilica  de  Sanra  Maria  deLmas-  F*z 
irençaõ  deite  SantuarioManoel  de  Faria  na  fua  Europa  p^rt. 
3-cap.  12.  do:?,  tom.  Jorge  Cardoíò  tem.  2.  pag.  \ço-  & 
tom.  5.  pag  156.1.3. 


TITULO     XXVI. 

Da  Imagem  de  N.  Smhora  do  Beco  ,  ouda  Tú^ ,  ter- 
mo de  ÃVeyro* 

HE  Maria  Santiflima  a^uciia  foberana  medianeyra  da 
pa z entre  Ocos  ,  &  oshomrns y  porque  ella  tem  por 
íua  ccjnti ,  quandové  ao  Santiííírao  Filho  juítamente  irsdo 
paracomeiles  ,opacifieaHo.   Affirno  diz  Santo  Antonino: 
McJtuw  uwVer[de,per  tfXVtifaãtifiiit  pax  tnterlJtiiti ,  &  ****■*• 
hommes  9fuit  ©,  ^ngomediatrix  >  &YecmaltMrix  mnnu  tttA5\ 
um  ,  &  tpja  infumino  paifxa.  Alberto  Magradiz  j  que af-  ™^4# 
fimcomoaSenhora  6Íra  paciíícain  fummo,  aflim  procura, cr  Biblinm 
íiímnrio  cuydado  fazer  as  pazes  deDcos  com  os  homens;  Ta-  Maria* 
(íficatweTat  in  2.  Vtrgimin  fummo  fnpxr  qwjws  p.,c4ficvs.Q 
mefmo  Alberto  M^goo  ,  faltando  daqucllc  filiai  que  o  Se- 
tthor  fizera  ena  a*  nuvens  de  ipaz  ,  &  concojfldla  -com  os  p  ro- 
çadores 


etH'7 
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cadores/iiz  também:  Arem pofltus  tu  mibtbusCcelijnJigntiw 
fúkk  ris  inter  C^Jum  ,  &t erram  (como  fc  diz  no  Genefis  c-  7.) 
Diz  o  Santo:  Efi  Mater  Dei\  non  emm  potmt  Dettscumpec- 
Câtoribiis  Jíabtlire  pacem  efícaciter ,  nec  alias  fidelim  inter 
TJeutn  ,  &  bominem  pacem  facit  ycjnàmcjux  Mater  utriuf- 
qtie  exifth. 

No  lugar  do  Beco  ,  termo  da  referida  Villa  de  Aveyro, 
junto  ao  rio  Vouga^em  a  Freguefia  de  Mozinhata,havia  hu- 
ma  Ermida  dedicada  a  N.  Senhora  tam  antiga ,  que  fe  naô  fa- 
bequem  foífe  o  Fundador  delia,  nem  o  tempo  em  que  fe 
fundou.  Nefta  Ermida,por  ficar  em  grande  diftancia  a  Paro- 
chia,  fe  dizia  MiíTa ,  &  fe  adminiftravão  os  Sacra  mentos  aos 
enfermos  do  lugar.  E  porque  a  Senhora  da  Paz,que  eíte  era 
o  feu  titulo  próprio  da  Senhora ,  a  quem  a  Ermida  era  dedica  • 
da ,  pela  fua  miy  ta  antiguidade  ,  &  também  feria  pela  pouca 
devoção  daquelles  moradores }  atinhaõ  cuberta  com  hum 
véo;  que  querem  foíTe  também  pela  muyta  vizinhança  do 
mar ,  que  lhe  ficava  perto  y  &quelhecaufava  algum  damno, 
o  que  ja  fe  via  na  pintura  ,  &  encarnação  da  Senhora.  Dizem 
que  poreílacaufa,paraqueonaõ  recebeíTc  mayor^acobriaõ. 

No  tempo  em  que  eftas  coufas  aflim  fuecediaõ,  que  foy 

pelos  annos  de  1 570.  pouco  mais ,  ou  menos ,  moveo  Deos 

(  para  mayor  gloria  ,  &  honra  fua ,  &  paramamfeílaçaô  doq 

íènte  a  noífa  frieza,  &  defcuydo  para  as  coufas  de  feu  amor, 

&  ferviço ,  &  de  fua  Santiífima  May ,  em  que  temos  çodos, 

tantos,  &  taõ  grandes  intereffes )  a  dous  ca  fados  moradores 

de  Aveyro ,  para  que  foíTem  em  romaria  à  Senhora  da  Paz, 

que  era  a  Senhora  que  naquella  Ermida  fe  venerava.  Tinhaõ 

eítes  huma  filha  muda  de  feu  nafetmento ,  a  qual  vendo  fl  que 

os  payshiaõ  em  romaria  à  Senhora ,(  &  Deos  lho  daria  3Ílim 

a  entender  lano  feu  coração)  começou  achorsr  exceffiva- 

mente  paraquealevaíTemcomfigo,  &  por  mais  quelhoqui- 

zeraõ  impedir^naõ  foy  pofiivel;  porque  ella  vendo-osfahir, 

fe  foy  ati  az  deíles ,  &  como  viraõ ;  que  os  feguia^  &  que  nem 

por 
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por  bem  ,  nem  por  mal  apodiaõdeter,  nem  fazer  voltar ,  a 
deyxáraô.  Fcy,  &  entrando  na  Capella ,  ou  Ermida  da  Se- 
nhora ,  íe  prz de  joelhos  em  oraçaõ  diante  do  Altar  ,  &  da 
Imagem  de  noíía  Senhora ,  que  efUva  cuberta  com  o  véo,  co- 
mo fica  dito,&  logo  repentinamente  começou  a  fallar  }  di- 
zendo: Como  ej/áfer  mofa  aSenhoral  A'viíia  do  prodígio 
queviaô  com  feus  olhos  ,  chegarão  ao  Altar  da  Senhora,  & 
adefcubriraõ,  &viraõ  taõ  fermofa ,  &  taõ  bella ,  como  fc 
fahiíTe  das  mãos  do  pintor ,(&  aífim  era,mas  do  Divino)o  que 
caufou  cm  todos  os  que  feacháraõ  prefentes  grande  admi- 
ração. Repararão  também ,  em  que  a  Senhora  efla  va  íuando 
copiofamente. 

Cem cftas maravilhas  taõ  grandes,  que  todos  come- 
çarão lego  a  publicar,  acodio  mais  gente,  deu-fe  parte  ao 
PriordaFregueíiade  Mozínhata,(a  quem  pertencia  a  Ermi- 
da por  annexa)  que  acudio  logo  ,  &  vendo  a  maravilha  ,  que 
tinha  fuecedido ;  informando-fe  de  tudo,  procurou  fazer 
relação  do  íucceíío,  para  dellç  dar  conta  ao  Ordinário,  para 
que  mandaiíe  autenticar  o  milagre-  A'  fama  delle ,  &  de  ou- 
tras maravilhas  ,  que  íor?õ  fuecedendo,  começarão  logo  a 
concorrer  as  efmolas,  com  que  pode  o  Prior  dar  principio  a 
hum  novo  Templo,  em  que  a  Senhora  pudeffe  fer  venerada* 
&  fervida  de  todos.  Efu  he  o  milagre  que  refere  a  tradição. 
O  Padre  António  deValconcellosna  fua  DefcripçâodoRey- 
nodePoitugal  diz,queaSenhoí-aapparecéra  a  hum  Meni- 
no ,  a  quem  mandara  ,  que  exortaíTe  aos  moradores  daquelle 
lugar,  a  que  lhe  erigiíTern  outro  Templo  mayor,  &  mais  ca- 
paz, &  que  clle  o  fizera,  &  os  reprehendéra  de  fua  negligen- 
cia ,  de  lorte,  que  convencidos  da  fua  culpa  lhe  fizeraô  o  no- 
vo Templo ,  un  que  hoje  he  venerada  ,  o  qual  a  Senhora  au- 
mentara com  ^s  grandes  efmolas,  que  os  fieis  lhe  ofíereciaõ. 
Eoufcfíe  dehuma  ,  ou  de  outra  maneyra  ,  neíle  tempo  fe 
moitrou  ,  &  manifeftou  a  Senhora  prodigiofa. 

Era  a  antigaEimida  da  Senhora  muyto  pequenina  ,co: 

mo 
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mo  fica  dito,  &  p  dos  muy  tos  annos,  quç  tinha  de  duração 
tfUVã  quafi arruinada,  &na5fóodifcomododella,mashu- 
ma  afFt&uofadevoçaõcomque  o  Prior  de  Mozinhata  ama- 
va à  Senhora ,  o  moveo  a  entrar  na  obra  do  novo  Templo  cô 
grande  zeío  de  o  ver  acabado;  &  naõ  foffegou  até  que  o  naõ 
confeguio.  O  Templo  hefermofo,  &  muyto  grande,  tem 
além  da  Capeiia  mor  duas  mais  collateraes,&  na  Capella  mor 
tem  hum  retábulo  muyto  perfeyto,  aonde  collocou  a  Se- 
nhora com  muy ta  reverencia,  &  devoção.  Fez  muy  tas  caías 
de  romagem;  porque  todas  eraõ  neceffarias  à  multidão  da 
gente,  que  concorria  de  todas  as  partes  a  venerar  a  Senhora 
da  Paz,  ôc  cafas  para  o  Ermitão. 

A  fama  dos  muytos  ,  &  contínuos  milagres  que  a  Se- 
nhora obrava  íeeípalhou  tanto  ,  que  de  terras  muyto  diftan- 
tes  concorriaõ  os  enfermos  àqudla  piíeina  da  faude ,  aon- 
de fe  achava  a  melhoria  de  todas  asenfermidades.Eraõ  muy- 
tos os  coxos,  &  aleijados  ,  cegos,  &  tolhidos,  quefahiaô 
daquella  Gafa  da  Senhora  publicando  as  fuás  maravilhas* 
Vendo  o  Prior  a  multidão  delias  tratou  de  as  querer  authen- 
ticar  ,  como  era  razaõ  ,  na  prefença  do  Bifpo  de  Coimbra, 
aonde  pertencia,  por  fer  aquella  Ca  fa  da  fua  Diocefi.  E  naò 
faltou  quem  com  capa  de  zelo  o  quiz  impedir ,  pedindo  vifta 
dos  papeis  ,  &  com  ella  fe  embaraçou  a  diligencia  do  devoto 
Prior, que  nefte  tempo  o  quiz  levar  Deos,  aonde  teria  o  pre- 
mio do  fervorofo  zelo ,  com  que  fervia  a  fua  Mãy  Santiffima; 
&  por  efte  caminho  ficou  fufpenfa  aquella  diligencia  taõ  pia. 

Os  milagres  fempre  foraõ  em  augmento ,  &  os  Romey- 
ros  crefciaõcada  vez  em  mayor  numero,  recorrendo  àquella 
Senhora ,  alcançando  da  fua  piedade ,  &  clemcucia  quanto 
lhe  pediaó.  Os  navegantes  tinhaô  feliz  iucccffo  ,  &  nos  pe- 
rigos ,  &  tormentas  em  que  fe  viaõ ,  tanto  que  inveesvaõ  a 
efta  foberana  Eftrella  dos  mares,  logo  fe  v  iao  livres;  &  ainda 
hoje  continuaõ  todosem  a  invocar  ,  moflrandolhes  a  experi- 
ência em  K9mo  efta  Senhora  nunca  falta  aos  que  cem  fé,  & 

devo 
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devoção  ímploraõ  o  fcu  favor,&  tieíle  íaè  boas  teflemunhaa 
as  muytas  memorias  de  cera,  quadros,  &  mortalhas,  que-fe 
vem  pender  de  fuás  paredes, as  quaes  eílaõ  publicando  a  pie- 
dade ,  a  bondade,  &a  clemência  da  Mãy  de  Deos  a  favor 
dospeccadores. 

He  eftafanta  Imagem  de  efeultura  formada  empedra, 
tem  quatro  palmos  de  efiatura,emfeus  braços  tem  ao  Meni- 
no Deos  formado  na  meíma  pedra.  Como  a  Capellinha  an- 
tiga naõ  impedia  o  temporal,  &  naquella  parte  o  ar  domar 
fazia  muytodamno;  porque  comia  as  cores,  êcdefmayavao 
ouro  das  Imagens;  temendo  os  devotos  da  Senhora,  que  ci- 
la pudeffe  padecer  algum  detrimento ,  tratarão  de  lhe  fazer 
vcfHdos,  para  com  eíles  a  adornar,  &  remediar  aquellere- 
prefentado  inconveniente,  &  aífim  a  vertem ,  &  tem  ricos,ôc 
preciofos  veílidos.  Mas  a  encarnação  eftátaõbella,&  tão 
fermofa,comoaquella,  queappareceo  milagrefamente re- 
novada. Fazem  menção  da  Senhora  da  Paz  Manoel  de  Faria 
&Soufa  nafua  Europa part.  3<cap.  12.  o  Padre  VafconceU 
lospag.  538.  n.  14. 


TITULO     XXVII. 

T>almagede  TSL,Senhora  de  Atochada  Freguefia  dcJ^nintaó. 

NO  deflrito  da  Parochia  ,  &  lugar  de  Quintãa  ,  que  fica 
quatro  legoas  de  Buarcos,em  terras  do  Real  Conven- 
to de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  fe  vé  hum  grande  Templo  de- 
dicado à  Mãy  de  Deos,  debayxo  do  titulo,  &  invocação  de 
nona  Senhora  de  Atocha  ,  ou  da  Tocha,  como  o  Vulgo  diz, 
aonde  fe  venera  huttta  milagrofa  Imagem  da  melma  Senhora, 
copia  da  queo  Apoílolo  Saô  Pedro  mandou  de  Antiochia  a 
Madrid, cuja  prodigiofa  origem,  5c mil agroío  principio  íe 
refere  nefta  maneyra. 

Tom,  IV.  Ce  Joaõ 
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joa©  Garcia  Bscelar^nafcido  em  a  Cidadede  Ponte  Vc- 
dra  em  o  Rey  no  de  Galiza,  fendo  menino ,  foy  levado  à  Cor- 
te de  Madrid,  aonde  fe  crecu  em  cafa  de  hum  feu  tio,  Cóne- 
go em  a  Sé  daquclla  Corte,  ou  da  de  Toledo.  Sahiraõ  hurn 
diaoscriados  do  Cónego  montados  em  as  mulas  de  huma 
caleja ,  que  tinha  ,  &  leváraõ  comíigo  ao  menino  João  Gar- 
cia  ,que  feria  ja  nefle  tempo  de  alguns  dez  ,  ou  onze  annoSj 
fem  licença  do  tio.  Hia  montado  em  huma  mula ,  em  compa- 
nhia de  hum  criado ,  &  como  rapaz  imprudente  começou  a 
correr  nella  cm  hum  monte  aípero,  &  folitario,  &  immi- 
nente  a  hum  rio.  E  correndo  m  mula  desbocada ,  &  furiofa 
fe  defpenhou  da  parte  do  monte  mais  imminente  ao  rio.  E  ao 
mefmo  tempo  que  o  rapaz  fe  vio  ir  defpenhado  pelos  ares 
cm aquelle grande  precipício,  chamou  pela  Senhora  dcA- 
tocha ,  com  quem  tinha  ja  muy  ta  devoção,  por  ver  a  particu- 
lar 3  que  lhe  tinha  toda  aquella  Corte  de  Madrid ;  pedindo- 
Ihe ,  que  lhe  valeffe  em  taô  grande  perigo. 

Chegando  os  criados  àquella  parte  por  onde  o  viraô 
cahir,  &  olhando  para  bayxo ,  naô  viraõo  moço ,  nem  a  mu- 
la ,  &  entendendo  feriaò  affogados  deraõ  volta  ao  monte,  Sc 
foraõ  abayxo  ao  rio ,  aonde  o  acháraõ  aífentado  em  huma  pe- 
dra na  ribeyra  >  &  praya  do  rio  rindo-fe  para  oâ  criados,  ( que 
hiaõ  fentidiflímos  )  mas  fem  lefaõ  alguma  ;  &  da  outra  parte 
dorioviraõamula,  fem  que  ellâ  apadeceífe  também.  Ad- 
mirados os  criados  lhe  perguntarão  ao  menino  Joaõ  Gar- 
cia, como  naõ  eftava  feyto  em  pedaços,&  morto.  Ao  que  ref- 
pondeo,  que  ao  tempo  que  fe  vira  precipitado,  chamara  pe- 
la Senhora  de  Atocha  muytas  vezes ,  pedindoíhe  lhe  valeífe, 
&oamparaííe,  &  que  no  ar  vira  h  urn  grande  refplandor  cla- 
ramente, o  qual  o  fora  acompanhando  pelo  meí  mo  ar  ,  até  o 
deyxar  aífentado  naquella  pedra  ,  &  praya  do  rio ,  &  que  lhe 
apparccéra  a  mcfma  Senhora  ,  per  quem  linha  chamado ,  &  q 
elle  lhe  promettéra,  &  votara ,  que  fe  e m  nígíí  dia  tomaífe  ef- 
tado,dc  lhe  edificar  huma  Cafa >  aonde collocaíTe  a  fua  Ima- 
gem, 
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gem,&  que  a  Senhora  lhe  mandara  ofizeíTeemhum  monte, 
que  viífe  mais  dej povoado ,  &  deferto  ,  em  acçaõ  de  graças 
pela  eípecial  mcrcé  que  !he  fizera. 

Correrão  os  tempos ,  &  morrendo  o  tio  Cónego  a  Joa8 
Garcia ,  fe  retirou  para  a  fua  terra  de  Ponte  Vedra ,  &  dahi 
para  Portugal ,  a  bufcar  outro  tio  ,  que  tinha  na  Villa  de  Bu- 
arcos, muy  to  rico,  &  de  grandes  cabsdaes.  Eraeítecafado 
cem  huma  fenhora  ,a  qual  tinha  huma  fobnnha  chamada  Ma- 
ria da  Sil  vey  ra  Cardofa ;  a  eíla  cafáraõ  com  o  fobrinho;  por- 
que naõ  tinhô  filhos ,  &  o  dotarão.  Paliando  eites  dous  ca* 
fados  da  Villade  Aveyro  para  adaFigueyra,  pelas  Ganda- 
ras ,  que  faô  huns  campes,,  &  charnecas  muy  to  dilatadas ,  a 
que  hoje  chamaõ de  N.  Senhora  de  Atocha ,  &  Fonte  Quen- 
te, por  haver  alli  huma  quinta  ,  que  he  do  Convento  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra, aonde  pertencem  todas  aquellas  terras, 
que  antigamente  eraõ  matos,  &  charneca  inhabitavel,  &  raõ 
defertas,  que  fe  paffavâo  mais  de  féis  legoas  fem  íe  ver  caía 
alguma ,  mais  que  a  quinta  da  Fonte  Quente ,  nome  derivado 
de  huma  excellente  fonte ,  que  ha  na  mefma  quinta,  &  quiçá 
porella  fefizeffealliaquella  propriedade»  E  junto  a  ella  ha- 
via huma  cafa  de  hum  Lavrador,  que  foy  o  primeyro,que  na 
tal  Gandara  rompeo  os  matos,aforando  primeyro  o  fitio,  em 
que  vivia ,  aomeímo  Convento  de  Santa  Cruz. 

Levado  Joaô  Garcia  Bacelar  da  fua  antiga  devoção,  & 
lembrado  do  voto  que  tinha  fey  to  à  milagrofa  Senhora  de  A- 
tocha  de  Madrid,ajuírou  com  o  mefmo  Lavrador,  lhe  largaf- 
fe  aqueile  chaõ  em  que  vivia ,  que  ficava  algum  tanto  levan- 
tado ao  mais  terreno,  d^ndolhe  hum  cafal  em  Cadima  para 
viver,  que  para  eífecíFcy  to  comprou.  Ajuftada  a  troca  com 
licença  do  Mofleyro  de  Santa  Cruz  ,  que  era  o  Direyto 
Senhorio  ;  entrou  Joaõ  Garcia  a  aíibrar  mais  matos  ao 
mefmo  Convento ,  &  a  edificar  a  noíTa  Senhora  huma  Ermi 
da,  aonde  collccou  huma  Imagem  fua  ,  que  logo  mandou  fa- 
zer, à  imitação  da  que  em  Madrid  fe  venera,  Foyiíio  pe- 

Cc  z  los 
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los  annos  de  1610.  pouco  mais  ,  ou  menos- 

Collccada  a  Imagem  da  Rainha  dosAnjos  naquelles  de- 
fertos ,  começou  logo  Deos  a  obrar ,  por  meyo  de  fua  invo- 
ca çaõ,  tantos  prodigios,&  milagres,  que  afama  delles  co- 
meçou também*  a  concorrer  a  gente  em  numero  infinito ,  naõ 
fó  das  terras  circumvizinhas;  mas  das  muytodiftantes  :  & 
crefeéraô  tanto  as  maravilhas,  que  entrarão  osGeraes  de 
Santa  Cruz ,  &  mais  Padres  dsquella  Congregação  ,  em  con- 
íideraçsõ  de  edificarem  à  Senhora  hum  grande  Templo ,  co- 
mo o  puzeraõ  em  execução,  que  he  magnifico,&  capaz  de  ac* 
commodar  muy ta  gente.  O  Geral  que  deu  principio  a  eila  o- 
bra  foy  Dom  Jofeph  }  &  lançou  nelle  tempo  a  prímeyra  pe- 
dra no  anno  de  1661.  Depois  de  acabado  tratarão  o  Geral, 
&  os  mais  Cónegos  deSanta  Cruz,de  mudar  a  Senhora  da  fua 
pequena  Ermida  ,  aonde  fora  primeyro  collocada  para  aquel- 
le  novo  Templo,  para  oque  tinhaô  preparado  as  grandes 
feftas.  E  como  joaô  Garcia  era  ja  morto ,  oppozíe  fua  mulher 
à  mudança ,  impedindoí  queefta  fe  fizeíle  •,  &  eila  mefma  hia 
todos  os  annos  aíMir  na  Cafa  da  fua  Senhora ,  naõ  fe  apar- 
tando da  fua  prefença ,  com  a  companhia  de  fuás  criadas  ,  & 
criados,  fazendo  vigia  ,  &fintinella,  para  que  Ihanamle- 
vaffem. 

Sendo  Geral  de  Santa  Cruz  o  Padre  Dom  Luis  da  Sil- 
veyra  tio  dos  Condes  da  Oriola  ,  Baroens  de  Alvito  ,offe- 
receo à  viuva  ( para  que  confentiífe  na  mudança)  dous  dotes 
de  Freyra  ,  para  duas  filhas  fuás ;  mas  nem  com  ifio  confen- 
tio  neila.  Gafou  depois  huma  das  filhas  cem  Manoel  Ribty- 
ro  da  Silvey  ra  ,  natural  da  Villa  de  Aveyro ,  &  como  eík  ti- 
nha na  Congregação  dos  Cónegos  muy  tos  parentes,  &  hum 
deHes  a  quem  amava  muy  to  ,  que  era  Dom  Bernardo  de  San- 
ta Maria,  que  depois  foy  Bifpo  deSaôThí  n,í)  &  outro  mais 
que  era  feu  cunhado ,  que  fe  empenhar  «c  cem  ellc  ,  para  que 
rrgaffe  à  fogra  vieífe  na  mudança  ;  &  per  mitio  a  Senhora  de 
Arocha,que  eila  fe  acccmodalTe,  confentindona  mudança  li- 

vremen- 
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vremente,  o  éj  íucccdeo  t  m  o  armo  de  1 670.  pouco  mais  ,  ou 
me  nos.  Paga  cita  fole  mn  idade  concorrerão  á  mayor  parte  dos 
Cónegos  em  companhia  do  feu  Geral ,  com  toda  a  lua  Capei- 
la  de  mu  fica ,  &  Pregador.  E  affím  fe  fez  a  mudança  da  íanta 
Imagem  para  a  fuaCala  ríbva  com  muyta  pompa ,  appara- 
to,  &  grandeza ,  &  com  muytos  feíkjos ;  porque  todos  de- 
fejavãoempregarfe  com  todas  as  fuás  forças. no  fer viço  da 
Rainha  dos  Anjos,  o  que  continuarão  todos  osannos,8c 
continuaõ  ainda  hoje. 

Hetaõgrandeoconcurfo  dã  gente,  que  frequenta  a- 
quelle  Santuario,que ordinariamente  fe  achaõ  no  dia,&  vef- 
poradafefta  da  Senhora,  mais  de  vinte  milpeíTo^s,  &  na 
mefma  vefpora  do  jantar  até  noy  te ,  &  no  dia,  de  pela  manhãa 
até  o  jantar  fe  não  vé  no  feu  grande  átrio  mais  que  entrarem 
cirios  ,  &  Cruzes ,  &  fahirem  logo  a  feftejar  a  Senhora,  aon- 
de ha  carreyras,&  outras  fcftas  de  cavalío.  Efaõ  tantas  as 
terras,  que  concorrem,  que  efiac  efperando  humas,que  aca- 
bem de  fahir  as  outras,  Nefíe  oiefmo  dia  ha  também  huma 
grande  feyra  ,  aonde  fe  achaõ  todos  os  géneros  de  drogas. 

He  aquelle  fitio  ( que  antigamente  eraõ  humas  charne- 
cas, &  gandaras  de  matos )  hoje  taõ  alegre,  &  agradável  ,que 
fópor  fever  fe  pode  ir  aelle.  Tudo  hoje  eftá  habitado  de 
caías ,  &  he  muy  to  falntifero,  &  ficalhe  o  mar  em  diílancia  de 
huma  Iegoa.  Quanto  aos  mi!agrcs,naõ  he  poífivel  reduzira 
numero  ,os  muytos  que  a  Senhora  tem  feyto ,  &  continua- 
mente faz;  porque  da  mayor  parte  deliesfenaõ  fez  memo- 
ria, nem  fe  lançarão  em  livros  ,  que  a  fe  fazer,  poderiaô  en- 
cher muytos  volumes.  Vem-fe  na  fua  Igreja  muytos  qua- 
dros ,  innumeraveis  mortalhas  ,  &  outras  memorias  delia 
qualidade  ,que  eOaõ,  como  línguas,  publicando  as  grandes 
maravilhas  da  Senhora  ,  &faô  tantas  as  memorias,  queco- 
bre m  as  paredes  até  o  ctaõ, Quanto  ao  que  teca  ao  rendimen- 
to da  Senhora ,  foppoftó  que  lao  muy  tas  as  eimolas,  naõ  fç 
fabe  o  que  importará  cada  anno. 
Tom.  IV.  Ce  5  A 
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A  fábrica  da  Capeíla  mór  da  Senhora  (  que  he  rnarjefto- 
U)  he  rotunda  ,  &  íuitenta- fe  fobre  oy to  columnas ,  foy  íey- 
ta  à  imitação  de  hurna  ,quceílánoc!auflro  do  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  Nomeyo  deíla  Capeíla  cflá  o  Al- 
tar mór  ,  fobre  elíe  fe  levanta  hum  throno  de  quatro  faces,  &: 
25  mefmas  faz  o  Altar,  &  affim  de  tedas  ellas  fe  vé  a  Senhora, 
quceOácollocadaemhuma  charola  de  quatro  columnas  de 
talha  dourada,de  cxccllcnte  obra.Toda  a  dcfpeza  delteTem- 
plo  correo  por  conta  do  Moftey  ro  de  Santa  Cruz ,  &  ainda 
que  ellc  recolhe  os  rendimentos ,  &  as  efmolas  da  Senhora, 
acode  com  tudo  o  que  henc-ceffario  para  o  culto,  aceyo^orna- 
tos,  &  mais  defpezas  que  fe  fazem,  provendo-o  de  todos  os 
ornamentos ,  por  íer  do  feu  Padroado ,  &  eftar  fundado  eíle 
Santuário  nas  terras,  que  lhe  deuEÍRey  Dom  Affonfo  Hen- 
riques, 

A  celebridade  principal  da  Senhora  de  Atocha  fe  faz  em 
2.  de  Julho  dia  da  Vifitaçaõ  ,  por  fero  dia  da  Dedicação  do 
feu  novo  Templo,  Efta  he  ahiftoria  da  Senhora  de  Atocha 
de  Portugal ,  copia  da  que  na  Corte  de  Madrid  fe  venera  no 
Convento  de  Saô  Domingos  >  &  a  origem  que  teve  ,  (fcgun- 
do  o  que  fica  referido)  &deraõefias  noticias  duas  Rcligio: 
fas  de  íuppofíçaõ,  do  Moíteyro  de  Tentúgal ,  que  ja^faõ  de- 
funtas ,  &  íe  charoavaõ  Sor  Ifabel  dos  Serafins,  &  Sor  Ai  to- 
nia  de  Saõ  Francifco  ,  das  quacs  fama  foy  Priorefa  do  mef  • 
mo  Convento.  Eraõ  eílas ,  filhas  de  Joaõ  Garcia  Bacelar ,  & 
•como  fabiaõ  todas  ascircunftancias  deites  fueceífos,  os  re- 
ferirão, a  quem  poz  baíiante  diligencia  para  as  eferever  com 
toda  a  verdade  .que  foy  o  Padre  Dom  Maíheos  de  Santiago 
Cónego  também  de  Santa  Cruz ,  feu  fobrmho  ,k  neto  do 
mefmo  jo:5  Garcia.  No  cartório  de  Santa  Cruz  fóconfta  em 
como  fedeu  a  licença  para  fe  edificar  a  Ermida,  &  para  a  tro- 
ca ,  que  o  Lavrador  fez  pelo  cafal.  A  quinta  que  no  imo  de 
Atocha  fe  fez,  poííuc  hoje  Eufebio  Ribeyro  da  Silvcyra,  ne- 
to de  Joaõ  Garcia,  que  lha  deyxou  feu  tio  o  Cónego  Francif - 

J  co 
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coCardofoda  Sifveyra.  A  Imagem  da  Senhora  hedeefcul- 
tura  de  madey ra  y  fua  eífatura  faõ  cinco  palmos,  tem  fobre  o 
braço  efquerdo  o  Menino  Jefus.he  eílofad3>&  obrada  à  fey- 
çaõ  do  feu  original;  na  mão  direyta >  ouencoftado  àmaõj 
tem  hum  círio  dourado  com  grande  primor.  A  origem  da 
Senhora  de  Madrid  feeícreveono  i.  tomo,  no  titulo  da  Se- 
nhora de  Atocha  de  Lisboa. 


TITULO     XXVIII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Guia  ,  da  Filia  de 

Aveyro. 

FOra  dos  muros  da  notável  Villa  de  Aveyro  ,  frontey'- 
ro  aoConvento  dos  Padres  Capuchos  de  Santo  Antó- 
nio ,  fe  vé  o  celebre  Santuário  da  Senhora  da  Guia ,  aon- 
de he  venerada  huma  roilagrofa  Imagem  da  Mãy  deDcos 
com  efte  titulo  ,  a  que  acode  a  gente  daquelle  povo  com 
grande  devoção ,  pelos  grandes  favores ,  q  alcança  de  Deos, 
pela  invocação  deita  piedofa  Mãy  dos  peccadores ,  que  naõ 
ceifa  de  os  guiar  para  o  Ceo.  Da  origem ,  &  princípios  deíla 
fanta  Imagem  naõ  pude  alcançir  noticia ,  donde  fe  pode  col- 
legir  a  fua  antiguidade.  He  efta  fanta  Imagem  de  veftidos,  & 
a  fua  eíhtura  faõ  quatro  palmos ;  fefteja-fe  em  cyto  de  Se- 
tembro ,  em  o  dia  da  fua  Natividade.  Tem  os  navegantes 
grande  fé,  &  devoção  para  com  efta  Senhora,  pela  grande 
experiência  que  tem  do  bem  ,  queosguiacm  fuás  navega- 
çoens. 


Ce  4  TITULO 
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TITULO      XXIX. 

Da  Imagem  de  N-  Senhora  do  Monte ,  do  lugar  de  Sair  cu. 

TReslegoasdiftante  da  referida  Viila  de  Aveyro  eíláo 
lugar  de  Saô  Martinho  de  Salreu  ,  aonde  fe  vé  fundado 
cnj  hum  alto  monte  o  Santuário  de  noíía  Senhora,  intitulada 
do  Monte ,  lem  duvida \  ou  por  caufa  do  feu  fitio ,  que  he  hu 
monte  alegre ,  &  deefpaçofa  ,&  ddiciofaviíla,&  com  algu- 
mas oliveyras  em  roda  ,  ou  porque  appareceria  naquelle 
monte,  &;  porque  fe  lhe  naõ  fabia  a  invocação  que  tinha,  lhe 
deraõ  o  titulo  do  lugar,em que  íe  manifefíou.  Nao  pude  al- 
cançar quem  folie  o  Fundador  defla  Cafa ,  que  he  huma  fer- 
ino fa  Ermida  de  excellente  fabrica,  grande,&  com  huma  ay- 
rofa  Capella  mór,  &  no  corpo  com  dous  Altares  collateraes. 
He  eíla  Ermida  annexa  ao  Priorado  de  Salreu. 

A  Imagem  da  Senhora ,  que  he  de  efcultura  obrada  em 
pedra  , ellá  collocada  no  retaboío da  Capelía  mor ;  he  pinta- 
da ao  antigo,  com  orlas  de  ouro  em  as  roupas  \  que  fevcm 
lemeadas  de  flores  do  mefmo.  Sobre  o  braço  cfquerdo  tem 
ao  Infante  Jefus ,  adornaõ-na  com  mentos  de  tela,  &  feda,  & 
afuaeítatura  he  de  quatro  palmos.  He  fervida  cila  foberana 
Senhora  de hua  luftrofa  Confraria,  q  com  grande  de  voçaõa 
fefleja  no  dia  de  fua  Aífumpçaõ  ,  no  qual  dia  he  muyto  gran- 
de o  concurfo  da  genfe,que  a  v?y  a  venerar ,  naõ  fó  daquelles 
Iugarescircumvizinhos  ,  &  da  Villa  de  Aveyro ;  mas  de  to- 
dos aquclles  redores.  Os  de  Aveyro  vaõ  em  barcos,  &  to- 
dos  com  grande  feíiavaô  a  venerar,  &  a  louvar  aqutlla  fo- 
berana Rainha  da  gloria  ,  obrigados  dos  rraiytos  favores  3  q 
lhes  reparte  a  montes  j  que  como  eiía  Senhora,  cila  auguf* 
tiffima  Emperatriz da  gloria  hehumaltiífimo  monte  deper- 
feyçoenSj&de  heróicas  virtudes,  a  todos  ampara ,  &  favo- 
rece- 
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rcce.  Agoflinho  meu  Padre  admirado  das  grandes  preroga-  4ug. 
tivasdeíie  levantado  Monte  de  Maria  diz:  £mddicam  de*?*1* 
Mo)itibus7(]uos  [acra  mibi  nominat  página  f  In  Monte  Sinai  ^la*-dc 
data  ell  lex antiqua ,  fed  in  monte  [alutationis  AnvdiCcZ  lex    "^ 
noVa.Em  os  montes  da  Efcritura.,(&  vay  nomeando  muy  tos)        '  *# 
figuras  todos  defta  grande  Senhora,  que  podemos  dizer?  O 
Monte  Sinai  foy  feliz  monte ,  porque  nelíe  deu  Deos  a  ky 
antiga ;  mas  no  Monte  de  Maria  nafceo  a  Iey  nova :  no  Mon- 
te Hebal  >  &  Garizim  publicaõ-fe  maldições,  &  bençõcs;mas 
no  Monte  de  Maria  tudo  faõ  bendições:  Li  monte  Lihani 
aromata  cunãa  pullulant  m7fed  in  rúpei&a  Pirghieactkjfié 
continentuY ,  totiufejue  munda  medicamina*  O  Monte  Líbano 
produza  embora  aromas ,  que  o  Monte  de  Maria  contem  em 
íi  celeíiiaes  virtudes ,  &  todos  os  remédios  do  mundo ,  nella 
eíiá  a  íaude  ,  a  vida ,  o  remédio  >  &  o  amparo  de  todos  os  ho- 
mens. 

Naõ  fó  no  dia,  em  que  efla  foberana  Rainha,  &  Senhora 
noffa  fe  fefteja,  he  muy  to  grande  o  concurfo  da  gente ,  que  íe 
ajunta  a  veneralla- mas  em  o  mais  tempo  doanno  íaõconti. 
nuas  as  romagens,  &  muy  tos  osquevaõ  a  impetrar  da  fua 
piedade  os  í  -vores  ,  &  as  mercês  de  que  neceflifaõ-  De  Céus 
princípios  ,&  origem  naõ  pude  deícubrir  nada,&  aílim  fuppo- 
nho  íer  muy  to  antigo  eíte  Santuário, 


TITULO     XXX. 

"Da  Imagem  de  no ff a  Senhora  da  Ribeyva,  da  V ilíada 
Bemposta. 

COm  muy  ta  propriedade  fe  intitula  Maria  SsntííEma 
com  o  titulo  da  Senhora  da  Ribcyra ,  porque  aflim  a  ac 
clama  a  Divina  Eícritura.  Diz  o  Profeta  Zacharias  ,  que  d;*  Zach4*t 
fermoía  Jeruíàlcm  &hiráo  ribeyras  de  aguaà  vivas:  Exibunt  14. 


V 
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aqitítVftheck  Hierufnlem.  Tanto  que  os  feus  ãt votos  buf- 
caremamyíiica  Jeruíaleoi  Maria  SantifTIma  com  verdadeyra 
devoção  em  os  fcus  Altares ,  &  em  as  íuas  Imagens,  ( diz  o 
Profeta)  brotará  pnra  elies  nos,  &ribeyras  de  eípirituaes 
dons ,  de  £V/ores  grandes  ,&  de  abundanuílirnas  graças  ,  & 
coníòíações:  Extbwit  aqu^Vi^^de  Flíerufalenu  Taô cla- 
ra ,  ôtexpreíTameme  levanta  o  Divino  Eípofo  a  voz  em  os 
Cantares , dizendo  ,  que  a  fua  Efpofa  hehum  puro  manan- 
CamU  c*a'L ^c SSU2S  vivas:  Saíll  hortorunt ,  Futeus aqmrwn  viven^ 
fiflw.  A\s  ribeyras  de  aguas  vivas  compara  o  Divino  Eípofo 
jeíus  Chrifb  a  fua  Efpofa  Maria ,  hurna  vez  com  o  título  de 
fonte  dos  jardins;  porque  rega  os  jardins  dos  feus  devotos, 
em  as  boas  obras  em  que  fe  empregão ;  &  outra  com  o  titulo 
de  poço ,  que  mana  criílaes ,  ifto  he  ,  com  a  devoção ,  &  boa 
confciencia  com  que  a  bufeaõ  ,  &  &  íervem.  Em  que  chegou 
a  difcorrer,quc  hc  tanta  a  eftimação;que  Maria  faz  da  libera- 
lidade, com  que  os  feus  devotos  fe  empregaô  no  íeu  ferviço, 
&  da  verdadeyra  piedade  com  que  a  bufeaõ  ,  que  fe  preza  de 
fe  comparar  a  huma  clara  ribeyra  ,  cujos  correntes  regaços 
valles  da  Vilia  da  Etempofta.  He  cfh  Senhora  a  Púbeyra,  &  a 
Fonte  dos  prados,&  jardins:Fotfx  bortorumfc  como  eila  tem 
omeímocittribuFto  de  regar  os  alegres  prados,  &  deliciofos 
valles  daquelle  fitio  >  em  que  fe  lhe  edificou  a  fua  Cafa ,  por 
ííioquizqueadenominaíTema  Senhora  da  Ribeyra ,  para  os 
regar  com  as  grandes  enchentes  de  íeus  favores,  &  para  os 
encher  d:  íeus  benefícios. 

Em  pouca  diílancia  da  Viíla  da  Bempoíta ,  Comarca  de 
Efgueyra,  &huma  legoa  do  lugar  deSafreu,  &  quatro  da 
Viíla  dcAveyro,fe  vé  hum  lugar  pequeno,*  quem  daõ  o  titu- 
lo da  Ermida ,  que  confia  de  poucos  vizinhos.  Nefia  eflá  fi- 
tando o  Santuário  denoda  Senhora  da  Ribeyra;  nome  im- 
poílo  fem  duvida  por  fe  haver  fundado  a  fua  Caía  junto  a 
humafrcfca,&  perenne  ribeyra,que  rega  hum  ameno,  &  dc- 
liciofo  valle.Efla  SantiíGma  Imagem  de  Maria  Mãy  de  Deos, 

que 
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<jue  alli naquelle  Santuário  hc  venerada ,  he  muyto  amiga,  & 
o  titulo  que  nos  tempos  frmis  atraz  teve  era  o  doP^olario.; 
porém  na  edificação  da  nova  Cafa  ,  cm  que  hoje  he  buícada; 
porque  fe  devia  treskdardo  íifio  para  aquelle  ,  em  que  fica 
mais  perto  da  ribey ra;daqui  fem  duvida  Jhe  começarão  a  dar 
efíe  novo  titulo,  com  que  hojt  he  invocada. 

Tinha  eíia  miiagrofa  Senhora  antigamente  huma  Ermi- 
da rruyto  pequena  ,  &  fendo  como  era  Imagem  muyto  miía* 
grofa ,  &  buícada  com  muyta  frequência  de  romagens  ,  mm 
devia íer  fervida  com  aqueIJe  culto,  <&  veneração,  que  fe 
lhedevia.  Refere-fe  ,que  paliando  por  aili  hum  Rengioíò 
natural  de  Aveyro, chamado  Frey  Sebafliaõda  Alccnfaõ;& 
que  entrando  na  Ermida  a  venerar  a  Senhora  do  Roíario  co- 
mo entaõfe  intitulava  ,  vendo  aíuaCafatão  antiga ,  &_tan 
pobre,  tanto  fe  inflamou  na  àt  voçaõ  da  foberana  Rainha  doá 
Anjos  ,  que  defejou  logo  ter  poffibílidades  grandes  para  lhe 
edificar  outra  nova,&  mcIhorCafa-E  levado  dosmefmos  de* 
fejes,  diffe  para  a  Senhora:  Se  cu  fora  Bifpo,eu  vos  edificara 
minha  Senhora  outra  melhor  Cafa,  Ouvio  a  Senhora  afua 
boa  intenção ,  &  porque  dia  era  verdadeyra ,  lhe  alcançou 
aquella  loberana  RamhadefeuSantiffimoFilhoomefmo,q 
•dcftjav^,   Dníli  a  poucos  ânuos  o  elegerão  Bifpo  de  Cabo 
Verde ,  vendo  compridos  osiéusdefcjosj  porque  lhe  quiz 
pagar  a  Senhora  o  feu  aííedo, 

Fcy roo  Padre  Frey  Sebaftiaõ  da  Afcenfa6,  (que era  Re- 
ligiofodeSâõ  Domingos, &  conventual  naquelle  tempo  do 
Convento  de  Aveyro)  Bifpo  de  Cabo  Verde,foy  fsgraabem 
Lisboa  noannode  161 1.  &  partindo  para'a  íua  Igreja, logo 
<jue  lá  chegou  fe  lembrou  da  prcmeíTa,  que  havia  ftyto  à  Se- 
nhora ,&  mandou  logo  ordem ,  para  que  fedéííe  principio  a 
outra  novn  Igreji,miis  grande,  &  mais  perfcytamente  obra- 
da^ &  a  naõ  morrer  t.»6  depreífa  ,  porque  naô  chegou  a  cum- 
prir dous  anno^  de  affiilencia ,  cuydára  m  íy  to  de  a  augmen- 
tarcom  muytos  ornamentos.  Ainda  afíim  fez- fe  com  muyta 

peifcyc 
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pcrfeyçãO)&he  de  muy  to  boa  fabrica,  &  archite&ura.  To- 
das as  Capcllasfaõ  de  exrcllcnte  pedraria, com  huma  Capei- 
la  mòrmiiy  to  ayrofa,  &  bem  ornada.  Oretaboío,  que  he 
muy  to  bem  fey  to,  lambem  he  de  pedraria  ,  &nomeyodelle 
efiá  hum]  nicho  da  meirm  matéria ,  em  que  íe  vé  collocada  a 
Imagem  da  Senhora,  que  tamberro  he  de  eícultura  formada 
em  pedra ,  fuppofto  que  a  devoção  dos  que  a  fervem  a  tem  a- 
domada  com  preciofos  veítidos/obre  o  braço  efquerdo  tem 
ao  Menino  Deos. 

Tem  eíla  Senhora  huma  grande  Irmandade ,  que  a  fer- 
ve com  muy  ta  devoção  j  feflejaõ-naem  hum  dos  Domingos 
de  Mayo,que  parece  fer  o  Domingo  da  Rofa.  Heeíia  Cafa 
da  Senhora  annexa  ao  Priorado  d  t  Villa  da  Bem  pofla.No'  re- 
tabolo  fe  vé,cm  confirmação  de  que  eíla  obra  a  fez  o  Biípo  de 
Cabo  Verde ,  (  que  foy  lantiffimo  Prelado )  hum  retrato  feu, 
aonde  eftá  poífo  de  joelhos  adorando  a  Senhora.  Naõ  íe  a- 
chanaqudíaobra  a  era  em  que  teve  principio,  nem  oanno 
em  que  íe  acabou ;  mas  como  el!c  chegou  a  Cabo  Verde  em  o 
annode  1612.  Scmorreo  node  1614.  l°2°  ^  ^  chegou 
devia  remétter  dinheyro,  com  quefe  daria  logo  principio  à 
Igreja ,  &  fe  trabalharia  com  tanta  diligencia ,  &  fervor  j  que 
quando  chegou  a  noticia  da  fua  morte,  ja  eflaria  de  todo  aca- 
bada. Do  que  deyxamos  referido  fe  pôde  entender ,  que  efla 
lagrada  Imagem  he  muy  to  antiga:pois  pelos  annos  de  1 600. 
jaa  fua  Igreja  era  tão  antiga  ,  que  o  Santo  Frey  Sebaítiaõ 
quando  a  vio,  a  defe jou  reedificar ,  &  também  a  mmufa&ura 
da  Imagem  da  Senhora  eftá  moítrando  fer  muy  to  antiga.  He 
muyto  grande  a  devoção,  que  aquelles  povos  circumvizi- 
nhos  tem  com  cita  fa grada  Imagem  da  Senhora  da  Ribeyra,o 
que  cila  fecunda  j  &augmenta  com  o  rego  de  fuás  maravi- 
lhas ,  &  favores ,  que  a  todos  reparte. 


T1TU 
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TITULO     XXXI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  !Banbosy 
junto  a  Mamarofa* 


A 


Queila  Pifcina  ,  ou  Banho ,  de  que  falia  o  Difcipuloa- 
m  mado,  em  que  o  Senhor  jefusfarou  ao  entre v^do^Sc 
tulhido  de  trinta  &oytoannos,  que  naõ  tinha  homem,  que 
o  metefíe  nella  ,  quando  o  Anjo  movia  as  aguas ;  era  efe  ba- 
nho ,  ou  efia  pifcina  hum  tanque  de  agua  y  emquecoíluma- 
yró  os  Sacerdotes  lavar  os  cadáveres  das  rezes  facrificadas, 
&  por  iíiò  lhe  chama vaõ  Proba tica  ;  porque  em  Grego ,  Pr  o- 
baton,  quer  dizer  ovelha.  Quer  Deos  que  a  nòs  mefmos  nos 
facrifiquemos;&nos  lavemos  em  o  Proba  tico  banho,  iflohe, 
com  as  lagrimas  da  penitencia ,  &  que  contritos  ,  &  arrepen- 
didos recorramos  ao  Banho,  &  Pifcina.  Mas  quemheeíle 
Banho ,  &  efla  Pifcina  aonde  havemos  de  recorrer,  &  deyxar 
as  enfermidades  da  culpa  \  &  por  cujo  meyo  havemos  de  con  ■ 
feguiro  perdãcJ  Ouvia  Pedro  Blefenfe.  He  efla  Pifcina,  & 
efle  Banho  Maria  Ssntiffima  ,  a  quem  deíceoaquclle  Anjo  do 
grande  Con felho:  Maria  Probatica  Pifcina,  in  quam  defeen-  petr. 
dit  magrii  covjilij  Angelus.  Se  os  devotos  da  Virgem  Maria  Blef. 
querem  alcançar  a  verdadeyra  faude ,  que  he  a  faude  das  ai-  firm.  ti 
mas ,  recorraô  a  Maria ,  para  que  ella  lha  alcance,  &  o  perdaõ 
com  que  Te  haõ  de  lavor  de  todas  as  fuás  efpirituaes  enfermi- 
dades ,  cheguem  com  toda  a  humildade ,  &  devoção ;  porque 
naõ  fó  coníèguiráõ  a  laude  de  fuás  almas^mas  a  faude  de  feus 
corpos  ,  porque  hu^a  ,  &  outra  alcançarão. 

Na  eflrada  Real  que  vay  de  Coimbra  para  a  Villa  de  A- 
veyro  ,  entre  o  lugar  de  Samel,&olugar  de  Mamaroíà,def- 
viado  hum  pouco  da  mefma  eflrada  Real ,  fe  vé  hum  delicio-- 
ío  vallc-  Ncitc  (e  defcobi  e  o  Santuário,  &  a  Cafa  de  noiTa  Se- 
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nhorados  Banhos  ,Ternpío  de  grandes  romagens,  &conti- 
nuosconcnrfos  degente,  por  feraquella  Cafa  verdadeyra- 
men  ce  a  Pifcina  da  faude,  aonde  não  fó  humanas  todos  os  en- 
fermos,que  neila  entraõ,alcançaô  perfey  tiííima  faude  em  to- 
dos os  achaques  ,&  enfermidades,  que  padecem ,  fe  com  ver- 
dadeyra  fé,  &  humilde  devoção  a  bufeaõ. 

A  Igreja  deíia  Senhora  he  muyto  linda  ,  &  perfeyta, 
tem  huma  Capella  mòr  fechada  com  grades  de  ferro,  para 
mayor  refguardo,  &  veneração.  Debayxo  do  Altar  mòr  naf- 
ce  huma  copiofa  fonte  de  falutifera,  &  medicinal  agua,  a  qual 
corre  por  hum  aquedu&o  a  hum  tanque  ,  ou  banho ,  que  fica 
fora  da  Igreja ,  em  huma  cafa ,  que  lhe  fica  contigua  à  parte 
do  Evangelho.  Nefte  banho, tanque,ou  piíeina  fe  vaõ  lavar, 
&  banhar  todos  os  enfermos,  que  vaõà  Cafa  da  Senhora  ,  Ôc 
delle  fahem  milagrof amente  faõs  de  feus  achaques ,  &  prin- 
cipalmente os  que  padecem  maley tas  ,&cezôes. 

Naõpude  alcançar  a  origem  defla  milagrofa  Imagem, 
nem  me  conftoufe  apparecéra  fohre  aquella  fonte,  o  que  te- 
nho por  indubitável  ;&  que  a  Senhora  lhe  communicaria  em 
feu  apparecimento  a  virtude  de  fe  alcançar  nella  a  milagrofa 
faude  ,  que  todos experimentaô.  Também  naõ  coníla  de  fua 
antiguidade  ,  &  forma  de  feu  apparecimento ,  que  podia  fer 
muyto  notável,  &  milagrofo.  E  quanto  ao  titulo  de  Banhos, 
creyo  feria  impofto  pela  occafiaó  de  os  irem  alii  tomar  os  en- 
fermos na  fua  agua. 

A  Imagem  da  Senhorahe  muyto  linda ,eftá  collocada  no 
Altar  mòr,  tem  três  para  quatro  palmos  de  ef ia t ura  ,  hede 
vertidos,  &  tem  nos  braços  ao  Menino  Deos.  Agente  que 
concorre  a  venerar  a  eíta  Senhora  he  infinita  ,  &  como  todos 
achaõ  nella  a  faude,  que  mais  eítimão  os  moríaes>naõ  faz  du- 
vida ,  que  tem  muy  ta  razão  todos  aquelles ,  que  concorrem  à 
fua  piedade,  Saô  muy  tos  os  círios,  &  as  prociíToens,  que  em 
vários  dias  do  anno  vaõ  a  feíkjar  a  Senhora  dos  Banhos» 
Tem  aquelia  fua  Cafa  hus  alpendres  em  roda ,  aonde  fe  com- 
põem 
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põem  as  prociflocns^ôc  por  cllcs  fazem  as  fuás  entradas  cem 
HHiyto  grande  devoção;  &  hc  mu>  to  para  ver  eftes  concur- 
fos,  &  as  fuás  offertas  que  levaõ  para  ofFerecerem  à  Senho- 
ra. O  dia  em  que  fe  lhe  faz  a  fua  principal  folemnidade  nam 
pude  faber. 


TITULO     XXXII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Fontinha ,  junto  ao 

rio  Vouga. 

MAria  Senhora  nofíahe  aquella  Fonte  doParaifo,  que 
com  as  fuás  deliciofas  correntes  rega  ,  &  fertiliza  a 
terra  dos  humanos  corações,  para  que  produzaõ  affecios 
dignos  de  grandes  merecimentos.  O  Cardeal  Thomas  Geor- 
ge  Angélico  explicando  aquelle  Pfalmo  Xongregans ficut  w  pfaimi 
utre  aquas  mo.ris,\v&z  huma  notável  Fiíofofia  de  feu  Meílre  $Zm 
Santo  Alberto  Magno,&  diz:  O  Sol  eilá  no  meyo  dos  celef-  Albtrtl 
tes  Planetas,  que  fendo  fe  te,  tem  a  fua  Corte,  &  aíTentoemo  Magn. 
quarto  Ceo  como  Rey.  Alli  fe  fome  tem  tributários,  &  ren-  li^de 
dem  todas  as  influencias  2  principio  da  luz  de  quem  a  recebe  PropTm 
a  Lua ,  &  os  menores  aí  íros.  N20  fe  enfoberbece  o  Sol  com çlQm* 
asíuas  luzes ;  mas  fintes  liberal  immedktsmente  a  reparte 
com  a  Lua  fuacompanheyra  y  &efpofa.   De  donde  na  eferi- 
tura  fe  chama  Rainha  do  Ceo :  Utfaciant  placentas  ttP gim  Jerem. 
Ctli.  E  da  Lua  fe  diriva  a  todas  as  mais  creaturas.  Ouçaõ  a  7. 
gora  ao  Cardeal  o  como  o  applica:5Vc«f  &  Sol  jusítttje  in  me* 
dio  animar  um  appareiís  quafi  in  médio  SarMorum  Vi  terts^  & 
novt  Teftamenti ,  Vututesinfe  ncolligens  yipfa  Regina  ( cãi 
per  lúmen  fimm  tranfmtttit ,  tamquam  nobis  afftlfti  compaf- 
fionis  propincjmjjima. 

a  O  que  vemos  no  Sol  material  em  ordem  à  Lua  ,  vemos 
no  Sol  de  Juliiça  Chriílo  Jcíus  com  fua  Saiuiffima  M3y  no 
v     •    !  .  meyo   • 
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mcyod^sbemaventurados,  aonde  refidc  como  luz  daquelía 
^Poc*    celeflial  Pátria:  Et  lucenid  ejtaefi  Agnus.   Temem  íicom 
2I#       eminência  as  perfevçoens,  &  graças  dos  Santos  ,   como 
aquelie  que  as  reparte',  &  diílribue  ,com  cuja  gloria  partici» 
pada  a  gozaõ,  &  efta  mefma,  &  quanto  no  Ceo  fe  goza,  põem 
emas  mãos  de  Maria  .De  maneyra  que  vindo  do  Filhoà  Mãy, 
delia  fahe  como  de  fonte,  &fe  deriva  aos  Santos;  porquefe 
Pjalm.  Maria  he  fonte  ,  &  efíá  taõ  junto  a  Deos :  iQfijbhiam  apuàte 
55,       cBfons  T>itc€}  das  mãos  de  Deos  paílàõ,  a  que  as  virginaes  de 
Maria  as  reparta- E  iífo  he  o  eftar  o  Sol  no  meyo  do  Ceojion- 
rar  aíTim  a  Lua;  &  Deos  a  Maria  fua  Santiffima  Mãy  ,  Lua 
fermofa  ,  que  como  abundante  fonte  fe  eftende  a  regar ,  &  a 
fertilizar  ao  mefmo Ceo.  E  tendo  Deos  taõ  larga  a  fua  cle- 
mência ;&  tam affeítuofo  o  feu  amor  para  com-noíco,que  du- 
vida faz ,  que  correrá  para  com-noícocom  mais  abundantes 
enchentes  de  graças  ,&  de  mifericordias?  Eaílímnnõhe  ef- 
ta Santiffima  Senhora  para  nòs  huma  abreviada  Fontinha; 
mas  huma  caudaloíiífima  Fonte  de  graças,  &  mifericordias. 

Junto  ao  celebre  rio  Vouga  ,  (  que  correndo  muy  ta  par- 
te da  Beyra  vay  defaguar  no  Oceano,  não  muy to  diílante  da 
Villade  Aveyro)  fica  hum  lugar  >  aquemehamão  o  Lumiar, 
o  qual  difta  da  referida  Villa  três  kgoas.   Perto  defíe  lugar 
fe  vé o  Santuário,  &  Ermida  denoíía  Senhora  da  Fontinha, 
aonde  fe  venera  huma  milagrofa  Imagem  da  foberana  Rai- 
nha da  gloria  Maria  Santiffima ,  a  quem  invocaô  com  o  titulo 
da  mefma  Fontinha  ,  que  lhe  deu  o  nome.  Perfuado-me  a  q 
cila  milagrofa  Imagem  daSenhora  appareceonaquelle  lugar, 
Ephr.    aonde  a  fontinha  nafee ,  que  como  eíU  grande  Senhora  he 
delate-  toda  Fonte  de  graças,  6c  de  mifericordias ,  apparece  muy  tas 
dib.      vezes  fobre  ellas,  para1  nos  perfuadir ,  a  que  fcrvorofos  no: 
B.V.     aproveytemosdertasfuas  milagrofas  a^uas,  reco!hendo-as 
Rajm*  nos  vaz)S  limpos  de  noíTos  corações.  Verdadeyramentehc 
7ordm    efta  Senhora  Fonte  de  graça ,&  de confolaçnõ,como  a  intitu- 
V*rul£  Ia  Santo Ephrem,&Ray mundo Jordaó:  Fons  gratU  ,&to- 
ç<íPy  ~    tm  confolcttionis.  Abayxc 
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Abayxo  da  Ca  ia  da  Senhora  feve  hum  a  fontinha ,  peia 
qual  fe  denominou,  ou  intitularão  a  Senhora  com  efta  invo- 
cação; &  o  feflejar-fe  cm  o  ultimo  Domingo  de  Agofto,  po- 
dia fer  foíTe  neífe  dia  o  feu  apparecimento.  Obra  a  maõ  de 
Deos  grandes  maravilhas  pela  invocação  defla  milagrofa  Se- 
nhora, &  sflim  he  a  fua  Caía  frequentada  de  muytos  peregri- 
nos, queccmfervorofa  deyoçaq  vaõ  bufear  a  Rainha  dos 
Anjos.  Fica  a  fua  Ermida  íituada  em  hum  fermofo  campo 
povoado  de  muytas arvores  filveílres,que  o  fazem  muyto 
deliciofo,&appeticivelaos  q  por  devoção  vaõ  bufear  a  Se- 
nhora. He  efla  fanta  Imagem  de  veflidos,  &  tem  ao  Menino 
Jefus  nos  braços  ;  tem  de  altura  quatro  palmos ,  &  cila  col- 
locadanaCapellamòr. 


TITULO     XXXIII. 
Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Veflerro,  de  Efgttzyra, 

NAVilIa  de  Efgueyra  eflá  huma  antiquiffima  Ermida  de- 
dicada à  Rainha  dos  Anjos  com  otitulodoDeflerro. 
Ehe;:onftante  tradição  ,  que  naquelle  mefmo  fitioeflivera 
a  antiga  Matriz  da  mefma  Vílla ,  &que  arruinando-fe  efla 
(  fem  duvida  por  fer  também  muyto  antiga )  fe  refolvéraõ  a 
edificalla  em  o  fitio  em  que  hoje  fc  vé,  por  mais  capaz,  &  me- 
lhor. Ficou  em  pé ,  &  fem  íefaõ  a  Capella  mor  da  mefma  Igre- 
ja ,  que  fe  dedicou  a  noífa  Senhora  do  Deíterro ,  huma  Ima- 
gem de  pintura  ,  que  efiava  em  o  mefmo  retabolo  antigo. 
Ve-feefla  Senhora  ao  pé  da  Cruz  com  outras  Imagens, co- 
mo São  Joaõ^os  DifcipuIos^quedefcéraõoSenhorda  Cruz, 
&  as  Marias,  &  a  Senhora  com  o  Samiflimo  Filho  morto  em 
feus  braços. 

He  elta  Santiífima  Imagem  muyto  milagrofa ,  &aífím 

tem  para  com  ella  muyto  grande  devoção  a  gente  de  Efguey- 

Tom,  IV.  Dd  ra, 
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ra  ,  que  continuamente  frequenta  a  íua  Cate,  a  valeríe  do  feu 
favor  cm  fuás  neceffidades  ,  &  trabalhos.  Nos  S:bbados  da 
Quarefma  he  então  oconcurlb  mayor,  &mais  frequente. 
Naó  pude  entender  em  como  na  reprefentaçaõ  do  myfte- 
rio  do  pé  çU  Cruz,  deííem  à  Senhora  o  titulo  do  Deílerro,os 
devotos  o  conísderem. 


j 


TITULO     XXXIV. 

T>a  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Lnmieyra. 

Unto  à  referida  Villa  de  Efgucyra  cftá  hum  lugar  chama- 
f  do  Matadunços  ;  neíte  lugar  he  celebre  Santuário  ode 
noffa  Senhora  da  Lumieyra ,  invocação  que  vai  o  mefmo  ,  q 
noíla  Senhora  da  Boa  Hora  em  os  partos  dss  mulheres.  He 
cita  Senhora  muytomilagrofa;  &aííim  hca  fuaCafa  pelos 
prodígios  queobra  muyto  frequentada ,  principalmente  das 
mulheres,  as  quaes  antes  de  feus  partos,  para  que  fejaõfe- 
lices  Jhe  vaõ  fazer  novenas,  &  os  bons  fucceílbs,  que  em  to- 
dos cxperimentaõ,íhes  faz  reconhecerem  o  muy  to,  que  lhes 
vai  o  feu  favor ,  &  afliflencia.  He  cila  Santa  Imagem dp ro- 
ca^ de  veftidos;  afuaeflatura  he  de  cinco  palmos,  &  tem 
nos  braços  ao  Menino  Deos.  He  de  muyta  fermofura,  &  af- 
íimeíláattrahindo  os  corações  dos  feus  devotos.  Naõ  me 
confiou  o  dia  em  que  fe  fefleja ,  nem  quem  lhe  edificou  a- 
queiia  Ermida ,  nem  em  que  anho  3  &  affim  fe  tem  aquella  Ca- 
fa  por  muyto  aotiga ;  mas  a  falta  de  memorias ,  &  de  pcffoas, 
que  tenhaõ  curioíklade  de  a  fazer  defias  matérias ,nos  dá  oc- 
íiaõ ,  a  que  fintamos  ,  h  nos  quí  yxemos  de  tanta  incúria  na- 
qucllas  matérias  ,  cm  que  crarazaõcuveíle  ílngular  cuyda- 
do,  &  advertência. 


TITULO 
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TITULO     XXXV. 

2)d  Imagem  de  mjfa  Senhora  da  Piedade 7de  Efgucyra. 

ENtrca  Villa  de  Efgucyra ,  &  a  de  Aveyro,  ccuía  de  hum 
quarto  de  legca  para  cadahua  das  partes  }  &emoroeyo 
do  caminho,  adentro  do  termo  da  Villa  de  Efgucyra  ,fevé 
huma  Ermida  dedicada  anofla  Senhora  .coro  o  titulo  da  Pie- 
dade, quemollra  muyta  antiguidade.  Na  fuaCapellamòr, 
f  porque  naõ  tem  outro  Altar )  a  qual  fe  vé  fechada  com  gra- 
des de  páo,  eílá  hum  quadro  de  excelíenííífirm  pintura  ,  no 
qualfevéaMãy  de  Deos  poíla  de  joelhos,  recebendo  ao 
Santiffimo Filho  defunto  em feus  braços:  efta  Santiífimal- 
roagem  parece  eftar  viva,  &  aífim  cauía  hua  taô  grande  com- 
punção em  todos ,  os  que  contemplaõ  a  exceffiva  dor  que 
moiírade  ver  o  Author  da  vida  fero  cila  pelo  remédio  dos 
peccadores ,  que  ninguém  a  pode  ver ,  que  fe  naõ  enterneça  à 
íua  vifia.  Ficalhe  por  detraz  naqgella  mefma  pintura, que  te- 
rá pouco  mais  de  cinco  palmos  em  quadro,  hum  daquelles 
fan^os,  &  veneráveis  Difcipulos  ,  que  odefeéraõ  da  Cruz, 
&  a  outro  lado  o  Evangelifia  Joaõ- 

Aífim  a  gente  de  Avey  ro,comoa  de  Efgucyra  tem  gran- 
de fé, &  deveçaõ  com efta  fanta  Inagem,  &  affiíii  frequentaõ 
todos  os  dias  a  fda  Cnfa  ,  que  como  fica  em  taõ  pouca  diftan- 
cia  de  cada  huma  das  Vilftig,  ihenaõhc  penofa  a  fija  devoção; 
mas  antes  eíla^havcndo-a^he  fará  fempre  fuave  o  caminho; 
fem^re  a  efts  refpeyid  eftá  a  porta  aberta  em  todo  o  dia  ,  &  i 
noyte  a  v*y  fechar  o  Ermitão ,  que  vive  junto  &  Ermida  da 
Scnhira;  &  aífitfiosqucpaíTaõ,  temaconfolaçaõdeirem  vi- 
íitar  a  Senhora  ,6c  a  peclirihe  os  favoreça  nes  caminhos  dei- 
te nvind'  > ;  &  como  he  Mãy  da  verdadeyra  via  ,  &  do  verd;i- 
deyrocaminho  ,que  tem  em  feus  braços  ainda  que  defunto, 
he  alcançará  os  guie  bem.      Dd  z  Sobre 
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Sobre  o  arco  da  Ca pelfa  mor  defla  Ermida  fe  vé  também 
a  Imagem  de  Ch  riflo  crucificado,  de  grande  devoção;  &  íb- 
bre a  porta  principal  da  mçfma  Ermida  fe  vé  outra  Imagem 
da  Mãy  de  Deos  do  mefmo  myfíerio ,  &  titulo ,  de  efeul tura 
obrada  em  pedra ,  a  qual  fe  vé  aífentada  com  o  Santiífimo  Fi- 
lho morto  em  feu  regaço.  He  também  obrada  com  muyta  per- 
feyçaõ,  &  cem  eflar  expofla  às  inclemências  do  tempo  ,  ve- 
ie que  eíle  lhe  naõ  tem  fcy  to  nenhuma  injuria.  Naõpudefa- 
ber,  nem  o  tempo,  cm  que  efla  Ermida  fe  edificou,  nem  quem 
foííe  o  feq  Fundador.  He  fem  duvida  ,  que  quem  a  edificou 
era  devotiffimo  deite  myílerio  >  pois  para  inclinar  a  todos  à 
devoção  da  Senhora  para  com  eíte  paífo ,  naô  fe  contentou 
comcollocarnaquelia  Capellahumtaõexcellente,  &  devo- 
to quadro,  mas  mandou  collccar  também  fobre  espertas  da 
Igreja  a  Imagem  de  pedra  ,  para  que  de  noy  te  ,  &  de  dia  pu- 
deffcm,os  que  paíTavaõ,venerar  a  Rainha  dos  Anjos  naquel- 
le  dolorofo  paflò. 


TITULO     XXXVI. 

7)a  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Alegria  x  no  lugar  deTaffb» 

NO  termo  da  mcfma  Villa  de  Efgueyra ,  diílante  da  mef  - 
ma  Viila  menos  de  meya  legoa  ,  junto  às  prayas  da 
ponta  daGandara  de  Villarinho ,  cfláhum  lugar  chamado 
jPaffo  ,  que  terá  pouco  mais  de  quarenta  vizinhos  j  o  qual  fi* 
cará  huma  legoa  da  cofla  do  Oceano.  Neíle  lugar  eflá  huma 
Ermida  pequena  ,  &  antiquiífima  ,  como  o  manifcíla  a  fua  fa- 
brica, aonds  fe  véna  fua  Capelía  mòr  hum  zimbório,  que  fe , 
cha  em  piramidal ,  &  muyto  alto ,  na  fórum  do  zimbório  da 
Matri2  da  Villa  de  A veyro ,  coroado  de  amcyas.  Ncfía  Cafa 
he  venerada  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  aquém 
invocac  com  o  titulo  de  Noífa  Senhora  da  Alegria,ncme  que 

querem 
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querem  lhe  impuzeíiem  os  mannheyros  ,cu  pela  grande  ale- 
gria, que  tiveraõ  quando  a  acháraõ  5  ou  da  muyta  que  infun- 
de nos  corações  dos  que  a  vem  ,  &  contemplão  a  fua  fermo- 
fura. 

A  origem  defla  fanta  Imagem  fe  refere  por  tradição, 
que  era  muy to  antiga,  &  que  vindo  hum  navio  da  Terra  No- 
va,os  marinheyros  delle  acháraõ  cm  o  mar  a  efla  Senhora,  & 
que  fe  alegrarão  muyto  com  ofucceííò,  tendo-o  por  feliz 
prefagio  de  chegar  pela  interceffaõ  denoffa  Senhora  feliz- 
mente à  fua  terra.  E  fe  diz  mais ,  que  os  mefmos,  que  a  acha* 
raõ,  tiveraõ  para  finque  os  Hereges  de  Inglo  terra  a  lançar iap 
no  mar.  Daqui  me  perfuado  feria  iflo  pelo  tempo,em  que  na- 
quelle  Reyno  governava  a  Rainha  Ifabella ;  porque  nelle  pa- 
decerão muyto ,  naõ  fó  os  Catholicos  ,  mas  as  fagradas  Ima  - 
gens ,  fe  he  que  naõ  he  muyto  mais  antiga.  Tomando  porto 
aquelles  navegantes,  trouxeraõ  a  Imagem  da  Senhora  ao  lu- 
gar do  PaíTo,aonde  fe  lhe  edificou  aquclla  Ermida ,  em  que  he 
venerada. 

Fefteja-fe  efla  Senhora  em  15.  de  Agoflo  t  &  nefte  dia 
concorre  muy  ta  gente  à  fua  celebridade :  he  annexa  efla  Er- 
mida à  Fregueíia  de  Santo  André  de  Efgueyra.  A  Imagem  da 
Senhora  he  de  pedra  y  mas  de  perfeytiílimaefcultura,&taõ 
fermofa ,  q  efla  enchendo  de  alegria  a  todos  os  que  a  vem ,  & 
daqui  procederia  também  o  motivo ,  que  tiveraõ  os  primey- 
ros  para  !he  imporem  efle  titulo.Tem  quatro  para  cinco  pal- 
mos de  altura,  &  em  feus  braços  tem  ao  Menino  Deos-  E  fem 
embargo ,  que  he  de  rica  efeultura ,  a  devoção  dos  fieis  a  a- 
dorna  com  ricos  veíbdos,  &  ambas  as  Imagens  tem  fermofas 
coroas  de  prata.  Na5  confla ,  nem  o  tempo ,  nemo  anno  de 
fua  manifeflaçaõ  em  o  mar. 

Na  mefma  Igreja  fe  venera  outra  Imagem  da  mefma 

Rainha  dos  Anjos",  com  o  titulo  de  noífa  Senhora  do  Paffo. 

Efla  fanta  Imagem  também  he  milagrofa ,  &íe  refere,  que 

apparecéra  cm  diflancia  de  pouco  mais  de  dous  tiros  de  ef- 
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pingarda  do  mefmo  lugar  do  Paffo ,  &  como  em  feu  appare- 
cimcnto  feignoraffe  a  fua  invocação, lhe  dcraconomedo 
mefmo  lugar,  invocando-ancfla  Senhora  do  Paífo.  O  tem- 
po ;&oanno  cmqueappareceo  naô  confia,  nemaquepef- 
ioa  foffe;  coníia  fim ,  q  daquelle  lugar  a  leváraô  para  a  Ermi- 
da de  noíía  Senhora  da  Alegria ;  mas  também  fe  ignora  o  mo- 
do com  que  o  fízeraõ  ,  ferÍ2Com  grande  devoção  ,  como  era 
jufio ,  pois  a  Senhor  a  os  vifitava.  Collccáraõ-na  em  o  Altar 
collateral  àa  parte  do  Evangelho }  aonde  he  bufeada  ,  &  ve- 
nerada daquelle  povo. 

He  efta  Tanta  Imagem  muy  to  devota  ,  &  nsõ  fó  a  gente 
daquelle  povo  a  ferve  com  grande  fervor ,  mas  acircumvi- 
zinha,&para  mayorveneraçaõ  aadornãode  precioíosvef- 
tidos-  He  de  efeultura  de  madeyra ,  &  eílofada,  a  fua  eílatu- 
ra  faõ  quatro  palmos,  Tcmtambcm  em  feus  braços  ao  Me- 
nino Deos:,a  fua  fefiividade  fe  celebra  a  5. de  Agoílo,que  he 
dia  das  Neves.  No  lugar  do  feu  apparecimento  fe  mandou 
pòrhumcruzeyro ,  para  perpetua  memoria  do  beneficio,  q 
a  Senhora  lhe  fizera  ,  em  querer  eflar  em  fua  companhia  7  Sc 
manifeftarfe  naquelle  povo  %  &  não  em  outro. 


TITULO     XXXVII. 

T)a  mihgrofa  Imagem  de TSl* Senhora  da  Alegria,  do 
lugar  de  Sd  em  EJgueyra. 

NO  termo  da  referidaVilf  a  de  Efgueyra  fe  vé  outro  Sm* 
tuario  dedicado  à  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiílima, 
íituado  em  o  Iugar,que  fe  denomina  Sá. Fica  eíle  muy  to  per- 
to da  Vjiiade  AVvyro;&  aífimnomeaômuytosa  cffa  Senho- 
ra noíía  Senhora  da  Alegria  de  Aveyro ,  mas  cila  fies  no  ter- 
mo da  Efgueyra  &  aíTimhe  annexaao  Vigário  defia  Villa.Hc 
tíiaCafa  da  Senhora  muy  to  antiga  ;&  muy  to  celebre  cm  to- 
da 
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da  aquella  comarca  de  Elgucyra.Os  ieus  princípios  hb  muy- 
to  antigos  ,  &  affim  fe  não  fabe  ciar  razaô  da  fua  origem,  nt  m 
fc  apparcceo  naqueile  Iug^r  ,  nem  a  caufa  de  fe  intitular  com 
o  tiiulo  da  Alegria,  que  heomefmo  que  noíTa  Senhora  dos 
Prazeres.  Tsmbem  he  muy  to  antiga  a  devoção,  que  lhe  tem 
os  moradores  ,  affim  de  Aveyro ,  como  de  Efgueyra ,  princi- 
palmente os  pefeadores ,  &  msrinhey  ros ;  porque  a  huns,  Ôc 
a  outros  favorecia  muyto,  a  huns  nos  bons  íuccefíos  de 
fuás  peitarias,  &  a  outros  em  os  livrar  de  todos  os  perigos , 
&  tempeítadesdomar.  E  pelos  muytos  favores  ,  q  ospeíca- 
dores  delia  tinhaô  recebido,  fe  obrigarão  religioíamente 
voluntários ,  a  fer  feus  perpétuos  feudatarios  ,  tnbutando- 
lhe  o  trabalho  de  fuás  pefearias  ;  porque  aííim  os  de  Aveyro, 
como  os  de  Efgueyra  ,  lhe  daõ  hum  quinhão  de  todo  o  peyxe 
quepefcaõ.  Oqueheneftamaneyra.  Dos  ganhos  que  tiraõ, 
&  repartem  entre  íij  fazem  para  a  Senhora  huma  quarta  par- 
te, &  eíla  applicão  para  as  obras ,  &  defpczas  da  Cafa  da  Se- 
nhora ,  aflim  da  fabrica ,  como  dos  ornatos ,  &  fuás  celebri- 
dades. Todos  faõ  feus  Confrades ,  &  eftaõ  unidos  em  huma 
Confraria  muy  to  grande. 

Com  efles  fubíídios  tem  ennobrecido  muyto  aquelle 
Santuário ,  &  enriquecido  com  muytas  rendas;  porque  tem 
marinhas  de  fal ,  terras  de  paô ,  &  foros  em  dinheyro.  E  os 
mefrnos  pefeadores  de  huma,  &  outra  Villa Confrades  da 
Senhora  ,  fe  ajudarão  muyto  deitas  fuás  rendas ,  para  alcan- 
çarem dos  Reys  antigas  grandes  privilégios  ,  para  quepu- 
deííem  vender  o  feu  peyxe  na  fórma ,  que  quizeíftm ,  ou  em 
cambadas,  como  cofiumaõ, enfiadas  em  hu  junco,  fem  os  po- 
derem obrigar ,  a  que  o  vendaô  noutra  fórma  ,  fora  do  feu 
privilegio,  o  que  ainda  hoje  coflumaõ,&obfeivãointeyra- 
meme. 

A  Ermida  he  grande  ,  &  fermofa com  hum  alpendre  ,  & 
feu  coro  para  fe  cantarem  as  Miífas;  tem  rres  Capellas,  a  ma- 
yor,  &duascollateraes,  com  retabolos dourados,  &  tudo 

DJ  4  com 


4H  Santuário  Mariano 

com  grandeza,  &  perfcvçaô.  A  Imagem  da  Senhora  parece 
de  roca,  porque  he  de  vertidos,  &tem  ao  Menino  Deos  em 
os  braços,  fuaefiatura  íaõ  quatro  palmos;- mas  porque  os 
vertidos  faô  compridos,  que  cobrem  parte  da  peanha  da  Se- 
nhora ,  parece  ainda  mais  comprida;  eftá  "collocadanoreta- 
bolodaCapellamòr.  A  fua  feftividade  hc  em  o  dia  da  Af- 
fumpçaô  em  1 5.  de  Agofto ,  &  nefte  dia  concorrem  aífim  de 
Aveyro ,  como  de  Efgueyra  ,  quaíi  todos  a  fervir ,  h  a  vene- 
rar aquella  foberana  Senhora ,  que  he  a  Alegria  do  mundo 
SanEl.  todo  >  como  a  intitula  S.  Germano:  Gaudium  com  une  mundu 
Germ.  Na  praça,  que  faz  a  entrada  da  Cafa  da  Senhora  fe  vé  hu 

°^t  de  cruzeyro  muy  bem  feyto ,  &  antigo ,  do  qual  fegundo  huma 
Bt  £  infcripçaõ,  que  fe  vé  ao  pé  deite,  conft a,que  os  Irmãos  da  fua 
Confraria  o  mandarão  fazer  no  anno  de  í^ó.Levanta-feef- 
te  fobre quatro columnas de  mármore,  que  cobre  huma  cú- 
pula de  corucheo  piramidal.  No  meyo  del!e  íe  vé  a  Cruz  de 
pedra  ,  &  nella  de  huma  parte  o  Senhor  crucificado  ,  &  da 
outra  noíTa  Senhora  da  Piedade.  O  fitio  em  que  eíb  Igreja  da 
Senhora  da  Alegria  foy  fundada ,  he  algum  tanto  levantado, 
&  aífim  fe  vemos  navios  que  paífaõ  à  viíia  da  cofta,  os  quaes 
em  reconhecimento  dos  favores ,  que  recebem  defta  Senho- 
ra, a  ialvaõ  ,  quando  patTaõ  do  Porto  para  Lisboa. 

Eíie  lugar  de  Sáhe  huma  Freguefia  tambem  dedicada  a 
noíía  Senhora ,  que  fe  intitula  Santa  Maria  de  Sá ,  &  efta  I- 
greja  com  o  padroado  delia  deraõ  os  Proprietários  aEiRey 
Dom  Dinis;  he  tambem  Igreja  muy  to  antiga  ,  &  deíie  titu- 
lo de  Sá  ha  muy  tas  Igrejas,  como  he  Santa  Maria  de  Sá  no 
Julgado  de  Cca,quc  difta  três  legoas  da  Villa  de  Mello. Tam- 
bem em  Saô  ]oac  de  Louro fa  ha  huma  quinta  ,  que  hc  Cafa  de 
honra  ,  &  folar ,  &  o  fov  de  Menfoares  de  Mello ,  valido  dei- 
Rey  Dom  Affonfo  o  HL  No  Julgado  de  Valfadares  ha  outra 
Mu»,     freguefia  de  Sá  >  dedicada  a  Saõ  Joafj  com  o  titulo  de  Sá.  _  De 
Luf%      todas  cftas,  &  de  outras  muy  tas  Caías  ,  cj  tem  efie  appellido, 
p  1' ,l?  trata  a  MonarchiaLufitana»  como  dizemos  em  outra  parte. 
(ap.zo.  T3TU- 
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TITULO     XXXVIII. 

7)amilagrofa  Imagem  de  no/fa  Senhora  dos  Milagres , 
da  yúladeSernache. 

A  Matriz  da  Villade  Sernache  he  dedicada  a  Maria  San- 
tiífima  debayxo  do  titulo  de  fua  triunfante  AfTump- 
çaõ.  He  efte  Templo  de  excellente  eftruâura>jno  que  com- 
prehende  a  íua  prirneyra  fabrica ;  porque  depois  feacre  fcen- 
tou  com  muy ta  deíigualdade;  contem  iete  Capeilas,a  mayor, 
&  três  por  cada  hum  dos  lados.  ACapellamòr  ,que  hedea- 
bobada  f  fe  divide  do  corpo  da  Igreja  com  hum  arco  lavrado 
de  pedra  de  ançãa,  comfeguintcs  ,  &  fimalha.  No  roeyodo 
retabolo,que  he  de  madeyra  dourada  ,  &  antigo,  dividido 
em  corpos,  em  cujo  meyo  fe  vé  a  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos de  efeultura  de  madeyra,  na  forma  em  que  foy  aíTumpta  à 
gloria.  O  Altar  he  de  bafbnte  comprimento  com  presbyte- 
rios,  &  guardas  de  pedra  lavrados,,  &  vazados,&  com  humas 
galantes quartelas,  que  defendem,  ouguardaõosdegraos. 
Porém  o  pavimento ,  que  he  de  lagens  taõ  defpcdaçadas,def- 
compoftas  i  &  levantadasaque  he  muyto  para  íentir,&  muy- 
tomnis  fendo  aCapella  mor  dos  Priores,  que  tendo  huma 
groíía  rf  nda  naõ  cuydaõ  de  a  concertar-Mas  que  conta  fc  lhes 
pedirá  de  cobrarem  os  muy  tos  frutos  ,  fem  fe  lembrarem ,  q 
a  fua  Igreja  he  a  fua  Efpofa  ,  &  que  faõ  obrigados ,  ja  que  lhe 
comem  o  dote  ,  de  cuy darem  também  de  a  veílir  >  &  de  ador- 
nara 

O  Altar  collatcral  da  parte  doEvangclhohedcdicadoà 
Mãy  de  Deos  com  o  titulo  dos  Milagres ,  aonde  em  hu  gran- 
de ,  &  rico  tabernáculo  cem  fua  tribuna  ,  fe  vé  colioc.ida  a 
miraculofa  Imagem  da  Senhora  em  hum  levantado  trcno.Hc 
efla  fagrada  Imagem  de  efeultura  formada  de  pedra  de  wçm> 

& 
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&  para  mayor  veneração  a  tem  cuberta  de  roupas  com  rico 
manto,  &  as  fuás  devotas,  que  a  vaõ  veflir,Ihe  põem  mu  y  tas 
fitas ,  que  pelo  pouco  alinho  com  que  eíiaõ  poíbs,  o  julgarão 
muytos  por  adorno  bem  efeufado;  porque  nas  Imagens  da 
Mãy  de  Deos  7  faõ  efeuíadas  efías  fitarias  taõ  mal  acccmmo- 
dadas  ,  &  fem  concerto.  Tem  eíta  fagrada  Imagem  cinco  pal- 
mos de  eílatura,&  fobre  o  braço  efquerdo  ao  Menino  Deos, 
também  adornado  de  roupas,  &  ambas  as  Imagens  tem  co- 
roas de  prata  douradas ,  grandes,  &  bem  lavradas.  E  afllm  a 
Senhora  como  o  foberano  Menino  faõ  de  rara  fermoíura: 
põem  à  Senhora  também  toalha ,  &  com  cila  fc  parece  muyto 
com  a  Senhora  de  Penha  de  França  de  Lisboa;&  aífim  me  pa- 
receo  quando  fuya  venerallaem  aquella  Igreja. 

Da  origem  deita  fagrada  Imagem  fenaõ  fabe  nada  por 
eferituras  authenticas  ,  nem  por  memorias  eferitas,  &  fó  por 
tradições  coníía ,  que  milagrofamente  viera  àquella  Igreja. 
Diz  a  tradição  ,  que  eila  Imagem  viera  das  partes  de  Lisboa, 
&  que  hia  fobre  hua  mula  para  Coimbra }  &  q  a  mula  fc  enca- 
minhara para  a  Igreja ,  &  que  nella  parara,  &  que  por  mais  di- 
ligencias ,  que  fe  fizeraõ  ,  a  naõ  pudéraõ  mover ,  a  que  deífe 
mais  hum  paíío.  AViíiadefte  grande  milagre  tratarão  de  col- 
locar  a  Senhora  em  àquella  Igreja ,  que  fe  entendeo  eila  buf- 
cava.  Poreíh  maravilha  fe  lhe  impoz  o  titulo  dos  Milagres; 
porque  fe  lhe  naõfoube  outro,  Iflo  hej  o  que  a  tradição  af- 
firma. 

Q^eefta  fagrada  Imagem  vieíTe  de  Lisboa  para  Coim- 
bra ,  fendo  obrada  em  pedra  de  ançãa ,  me  naõ  parece  verofí- 
mel,  5c  fim,  que  foífe  de  Coimbra  para  Lisboa;porq  nos  tem- 
pos delRey  Dom  Manoel  ,&  ainda  alguns  antes  delle,  ouve 
em  Coimbra  grandes  arti/íces  deefculturade  pedra,  como  o 
confirma  a  grande  quantidade  de  Imagens  admira</eis,que  ha 
na  Sé  daquella  Cidade  ,  5c  cm  outras  muy  tas  Igrejas  de  Con- 
ventos ,&Collegios;  o  que  tambcmfc  vé  emmuytasVillas, 
&  lugares  do  mcfmo  Bifpado  %  como  também  na  mefma  Igre- 
ja 
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ja  de  Sernache,  a  qual  tem  quatro  Capellas  adornadas  pelo 
exterior,  com  o  ornato  de  colunnas,  &  nichos  com  Imagens 
de  pedra  perfey  riffimas,  &  tudo  de  obra  dórica  ,  &  corinthia; 
&  a  do  SantiíTimo  Sacramento ,  quehe  de  huma  bem  galan- 
te ^lavrada  meya  laranja  abatida  ^  obra  em  tudodegran- 
de  perfeyçac. 

Cinco  Imagens  daMãy  de  Deos  fe  vem naquelfa  Igreja, 
todas  de  muyto  rica  eícultura,  &  de  grande  perfeyçaõ.  A  pri- 
meyra  hea  da  Senhora  da  Afíumpçaõ  ,  que  cílá  na  Opella 
mor,  como  fica  dito;  afegunda;he  a  Senhora  dos  Milagres,a 
milagrofa;  &  aterccyra,hçaoutra  Senhora  também  cos  Mi- 
lagres ,que  colluma  fer  levada  nas  prociffoens,  &  que  he  de 
madeyra  ,  que  tambrmhedernuyta  perfeyçaõ;  a  quart i,  hea 
Imagem  da  Senhora  JdoRofario,  &  a  quinta  hea  queeílána 
CapelladoEfpirito  Santo,quefuppoílohe  antiquiflima  ,  pe- 
lo que  moílra,ckeíládotemponeceílitandode  fer  reforma- 
da ,  ou  eflofada  ,  ainda  aííim  o  roílo  he  perfeytifíjmo. A  Ima- 
gem da  Senhora  do  Rofario  também  he  de  pedra  /em  embar- 
go de  a  comporem  cem  roupas>&  também  a  Senhora  que  eílá 
no  Altar  do  Efpirito  Santo.  Com  que  naõ  era  neceífario  man- 
dar a  Lisboa  fazer  Imagens  de  pedra  ,  havendo  fempre  em 
Coimbra  excellentes  efcu!tores;&  aíTim  mais  me  parece,  que 
a  Senhora  hia  de  Coimbra  para  Lisboa ,  cu  para  outra  parte, 
&  que  na  mcfma  Cidade  foy  obrada ,  &indo  de  caminho  dif- 
poz  a  Divina  Providencia  para  remédio  daquelle  povo  ,  que 
ellaalli  ficaífe. 

Tem  a  Senhora  algumas  rendas  de  legados  ,  que  lhe 
deyxáraôemr:gradecímtnto  dos  favoresv&  benefícios  ,  que 
da  fua  piedade  fe  receberão.  E  tem  huma  grande  Confrater- 
nidade ,  emque  fen  imeraõ  muytos  mil  Irmãos;  porque  eu 
vihumhvro;  emque  elles  fe  matriculão ,  aonde  fevé,  que 
nãofaõfódetodisaqtiellas  povoações,  &  terras  circumvi- 
zinhas-comoCoimbra^Tentugal,  Montemor  o  Vclho,Con- 
dexa ,  &  Ga,  &  outras  ffiuy tas  j  mas  de  outras  terras  mm  tó 

mais 
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maisdiflantcs,  como  Pombal ,  Leyria,  Batalha,  AIcobaça,& 
Lisboa ,  &  de  outras  muytas  partes.  Tem  tres  Capellaens, 
que  dizem  MiíTa  todos  os  dias  pelos  Irmãos  vivos,  &  defun- 
tos ;  pagaõ  cada  hum  dos  Confrades  me>  o  toftaõ  cada  anrio. 
Obra  efta  Senhora  muytos  milagresjcomo  o  teílemunhaõ  os 
íinaes  delles,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da  fua  Igreja. 

O  tempo  em  que  a  Senhora  dos  Milagres  veyo  paraa- 
quella  Igreja  naõ  confta  com  certeza,  ainda  que  a  obra  das 
Capellasdocorpoda  Igreja  fe  feznoannode  1585.  comofe 
vé  em  huma  delias  poralgarifmo;  masnaõfefabe  com  cer- 
teza ,  íe  efíava  ja  collocada  naquella  Igreja  5  mas  eu  creyo  q 
he  muyto  mais  moderna;  porque  a  obra  da  fua  Capella,  &  re- 
tabolo  naõ  moftra ,  que  foy  feyta  ha  muytos  annos  ;  porque 
he  obra  falamonica.  Faz-fe  a  feftividade  da  Senhora  dos  Mi- 
lagres com  grande  oflentaçaô  ,&  como  Senhor  facramenta- 
do  manifefto  ,  &  dous  Sermões ,  de  rnanhãa,  &  tarde ,  &  de- 
pois fe  faz  prociíTaõ  pela  Villa  y  em  que  vay  a  Imagem  da  Se- 
nhora, a  que  he  obrada  de  madeyra;  porque  a  de  pedra  fe  naõ 
pôde  tirar  do  feu  lugar. 


TITULO     XXXIX. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  (Piedade ,  de SadJoaÕ 
da  l^illa  de  Lou^aa. 

NO  termo,  &  limites  da  Villa  deLouzãa,  que  diftada 
Cidade  de  Coimbra  quatro  legoas  para  a  parte  doNaf- 
cente  ,he  muyto  celebre  o  Santuário  de  noffa  Senhora  da  Pie- 
dade de  Saõ  Joaõ  de  Arouce  ,  ou  da  Louzaã ,  nome  que  que- 
rem ledirivaífe  domtfmorio  ,  &  caftello.  Junto  a  efta  Villa 
corre  hurrn  precipitada  ,  &  caudalofa  ribeyra  ,  que  fuppofio 
no  veraõ  leva  pouca  agua  ,  no  inverno  hearrebatadiílima  ,& 
às  vezes  faz  grandes  ruinas.  Chama-íe  Arouce ,  &  vay  ba- 
nhando 
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nhandoa  Villa  daLouzãa  pela  parte  do  Sul,  &vaydefa- 
guar  no  rio  Sey ra  junto  a  hum  lugar,  que  por  ícu  refpey  to  fe 
chama  Foz  de  Arouce  ,  de  que  fcy  fenhor  Fernando  de  A- 
rouce  ,  depois  leu  filho  Affonfo  de  Arouce,  &  depois  delle 
Dona  Sancha  A  ffonfo,Religiofa  de  Lorvaõ,que  por  Tua  mor- 
te ficou  ao  Convento  daquelle  lugar  ,  quehefrefco,  &  deli  * 
ciofo.  Caminha  efíe  rio,  ou  grande  ribeyra  por  entre  alti /li- 
mas ferras,  &aíTirn  hemuyto  profunda  antes  de  chegar  à 
Villa ,  por  correr  entre  penhafeos ,  &  frsgoas  tão  grandes,  q 
mete  medo  a  fua  viíla.  Quando  eítes  rochedos  fe  vaõ  fnali- 
zando,  o  fazem  em  hum,  que  corre  de  Norte  a  Sul ,  per  dif- 
tancia  de  três  eftadios,  pouco  mais,  ou  menos.  Ncfle  que  he 
todo  o  prolongo  da  parte  doNaícente  cortado  quafi  a  pru- 
mo,  fe  vé  fituado  o  caílelio  de  Arouce,  taõ  antigo,que  o  con- 
íidero  fer  fabrica  do  tempo  dos  Romanos  ,  ou  por  Sertório 
edificado,  para  delle  defender  aos  feus  amigos  os  Portugue- 
zes  ,  ou  fe  defender  dos  feus  Romanos*  A  torre  principal 
deite  caítello,  que  he  a  que  aoprefenteexiíle,  he  aldílima, 
tem  hua  única  entrada,  &  por  outra  parte  ja  interior,  &  qja 
hoje  eíiá  desbaratada,  fe  fubia  ao  alio  da  mefma  torre.  Delia 
para  o  Sul  íe  vc  m  ainda  hoje  largos  alicerfes  de  muros ,  &  de 
cafas ,  por  onde  fe  reconhece  fer  grande  aqueila  obra.  Havia 
na  mefma  torre  hum  fojo,  que  chegava  ao  rio,  taõ  profundo 
era;  dizem  por  tradição,  que  lançando- fenelíe  hum  caõ  ,  fa- 
hira  eí íe  em  bayxo  em  o  rio.que  corre  entre  aquellas  fragoas 
nnuy  profundo.  Notável  he  ellc  promontório ,  5c  tem  muy- 
to  que  deferever  delle,  quem  quizeíte  fazer  memoria  das 
grandezas  da  Louzãa. 

Eíic  he  o  celebrado  cafíello  de  Arouce,  de  q  teve  prin- 
cípios a  Villa  da  Lou?ãa  ,  &  o  nome  que  hoje  tem ,  q  por  cor- 
rupção do  vocábulo  querem  ,  q  ficaíTe  o  nome  de  Louzãs .  El- 
Rey  Dom  Affi  nfo  Henricucíí  deu  ef!e  crflello  aos  morado- 
res daquelle  ddlrito,  erigindo  delle  a  Villa  ,,&  fez  aos  (eus 
primcyros  povoadores  efia  caria  de  doaccõ,  quequiz  nui 

lançar 
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lançar  em  obfcquio  dos  curioíos ,  que  começa  èffim. 

///  Chnfti  nomwciEgo  Alphonjuó  Tortugalentium  Rex, 
una  têm  uxore  mea  Regina  MabaldaiFacimuó  cartam  dona- 
ttoms ,  &  ftmdationis  Homimbus  in  caíkllo ,  quod  dicitnr 
Aroufi  ,moranttbus  }  cunftifque  ine  o  mor  anti  bus ,  cumfuts 
termims ,  cum  montibm  fcilicet ,  &\fontibiM  ,  (spafcuis, 
Yuptts/jnon  ruptts ,termim  cujus  tales  junt^ab  illo  Iccoqmm 
\ocant ,  Armada  de  porco,  per  tilam  Antam  ,  &  inde  adSeY- 
Yam  de  Miranda  >ÍS  pojlea  perfimas  de  Simidr,  &  deinde  per 
illofaxo, &  mde  d  CoVellos7  t?  adulas  trovam,  &  peY  locum, 
per  quem  Marmeleyra  fuit  debellata,&  inde  per  monte  Mi- 
?iboto  ycrinde  adillam  lambam,  quct  eíífupraFox  deferi- 
Ihvwn  ,  &  inde  tila  tumba  de  Soutello  3  &  pojlea  ad  ferram. 
JJonamus  ,  &  concedtmm  eis  pr<ediãttmCastrum  cum  for  is 
fubfnjueutibips.  Homo  Agrícola  de  uno  boVe  ,  unum  quarta* 
ritim  reldat  t  &  de  Uno  unum  manipulam  \  de  Vmo  atitem,  no- 
nam  partem  >  1S  ipfe  agricola ,  qui  rationem  dedit  incei  aio, 
non  det  conlatum  de  monte.  Mães  Vero ,  qittfuam  jacíionem 
defmdat ,  isdefuis  bominibus  babitantibus  inkczveditatem 
Juam ;  tffi  fi  equum  perdierit  ujque  ciddnos  annosjaãionem  de- 
fendat ,  &  exmàefi  non  potuerit  equum  babere ,  det  rationem) 
iSfi  mortnuáfuit  Mães ,  Mulierilltusdumfe  bene  continue- 
Yit  ftt  bomratajlcut  indiebu<smaretifui.  Etfi  aliquvs  Miles 
feYVivit,  ííet  honor  atm  >  ó*  jacíionem  defendat.  Sagit  tarifa 
fimiltterfãciat.  Vicus  qni  ibi  moratmfuitjlet  in  honor e  mili- 
tam ,  &  tributam  acclefi*  reddatur  Epifcopo-  Ftmdarim  de 
una  mora:layqmm  in  monte  fui  t/eddat  unum  coniculum  cum 
fu.i  peite*  Montarias  de  melle ,  iS  cera  det  médium  cabellwn 
mcllis  y  ant  rcddat  de  cera.  We  qui  peras  in  monte  tyffutt  ad 
Venandtm  ,  det  inde  unum  lubumeum  quetuor cortis\tS ali- 
qws  ciufum  comiferit^tertiam  paYÚscalumnne  componat.Et 
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r<£finú\\terfaciat\  &  qut  in  alienam  domam  per  Vim  in  trave- 
rit  cum  armiSy  tngmta  (oudos  componat.  Homo  qut  pugnem 
fecit  cum  lanceei ,  %3  dypeo,  de  cem  falidos  ttibnat ;  qui  Vero 
cum  porrina^quinque  fvlidw.  IU*  Vcroqui  fagiene  idlaferire 
prefumpferit ?  decem  falidos  te ddat ,  &  et  iam  J 'adicem  fine* 
rit  ,aut  puljaVtrh  mala  injuria,  viginti  falidos  com ponnt. 
lie  qut  de  Vicinof no  injuriam  bâbuertt  ?  Judiei  deilloqucm- 
vi  ntajnfaciât 9  &finoluit  cnmendare  pignoret  iHum  ,pro  tino 
falido  y  &  fi  adinniam  fe  emendar e  nolutt,  frfiim  iMm*pJ2no* 
ret  de  unofolido  donante,  ut  emaneat  â  dereliãa.  tihe  c mm- 
nicefepra  numinattejlent  in  executione  honor  um  i^mmumi 
Í5>  ficut firmitudtnem  facto  \  &)ure  probenni  mfurtifiâtujm} 
érfemper  pr omito  at que  concedo.  ^uiVeroiftucifaanm  no- 
flrum  confrigere  Volnertt }  fent  maledtffi  'Dei  omnipoteritis, 
&  excomunicati  >  1S femper  malediãi  per  mane  ant  >  ufane  ad 
fatisfacionenu  taãa íiabilitatis  carta, ,  in  menfe  Âprãu^ra 
milifima centésima  qutnquagcfima  nona.  Nos  fupra  nomina- 
ti  qut  bane  cartam  juffimmf acere  }  &  cum  manibus  mjlris 
robcraVnn  va  \  htfcfigna.  J$vi  prá  [entes  fuerunt  h&c  funt  te- 
stes. EgoRex  Alphmfm.  tigo  Regina  Mabalda.  Ego  Fer- 
nando Tires  "DapiferCurice  conferi. Magtjler  Alhertm  íban- 
íclariufi.  Ego  Ti  ivoâ  Tais  Sigmfer  conferi.  Ego  Alcaide  Re- 
dnico  Golimbtíx  conferi*  fetrustejlis,  Telagim  ti  Bis,  Me- 
Wttdm  tefíis.  Fcz-íc  cfta  carta  de  feirai  no  anno  de  1 1 5  c;. 

He  muytodJatadoefle  termo;  porque  empane  "fea- 
fafia  da  Villa  aígumas^tres  legoas.  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
reformou  o  for;;!  noanno  de  151  i.ema  Cidade  de  Lisboa  a 
20.  de  Outubro.  Mós  tornando  ao  fim  principal  de  fie  titulo, 
&  à  noticia  da  Senhora  da  Piedade  ,  ve-fe  eíie  Santuário 
fundado  íobre  outro  promontório  íeroelh  nte  ao  qtic  lhe 
íca  defronte  ao  Cccicuue,  aonde  íe  véocaítello,  que  refe- 
rircy  nefla  maneyra. 

SahíndociaViliada  Louzãa  para  o  Nafccnte  fe  fobe  por 
huma  cofia  acima  alguns  quatro  eíUdkty  que  he  a  fexta  par  • 
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te  de  huma  Icgoa  até  ocaítello ,  &  dcyxando  eíle  à  maõ  di- 
reyta  fevay  decendo  pela  ferra  abayxo  porhum  bnílante ca- 
minho, encofiado  a  e!!a  pela  efquerda  ;&fica  efla  ferra  taô 
eminentf  ,que  parece  chega  às  nuvens  ,  depois  voltando  ou- 
tra vez  para  o  Na  ícente  fe  defee  até  o  rio  ,  por  onde  fe  paífa 
por  hunns  taboas  ,  que  daõ  paífagem  aos  Romey  ros  em  o  ve- 
rão ,  &  fe  fobe  ao  promontório  referido  por  algumas  corta : 
duras,  que  fefizeraõnaquelle  rochedo,  pordiítancia  de  al- 
guns quarenta  palmos  de  alto ,  aonde  fe  dá  princípio  a  huma 
efeada ,  que  vay  a  efpaços  até  a  Ermida  de  Sâô  Joaõ  Bautifla, 
pordiflancia  de  mais  de  feífenta  degraos.  Das  portas  deíla 
àmaõ  efquerda  feíbbe  por  outra  efeada,  que  emdiverfos 
lanços  fe  chega  a  huma  varanda  ,  ou  taboleyro  por  quarenta 
&  féis  degraos,  Nefta  fe  vé  hum  padrão  com  huma  Cruz  al- 
ta ,  &  no  pcdeílal  delia  fe  lem  cilas  palavras  abertas  em  huma 
pedra • 

EB  a  obra  mandou  fa^er  o  Capitão  Fr  ancifeo  *Bar~ 
bofa  natural  defta  Filia  ,  era  de  1 624. 
Deíle  padraô  fe  fobem  mais  trinta  &  dous  degraos  à  Ermida 
da  Senhora  da  Piedade,  que  fica  no  mais  aítodaquella  penha, 
ou  imminente  rochedo ,  &  faz  em  cima  hua  área  ,  que  terá  de 
comprido  vinte  Sc  cinco  palmos,  pouco  mais,  ou  menos,  no 
meyo  dclle  fe  levanta  o  Santuário  da  Senhora  da  Piedade  ,  q 
hetaõ  pequeno,  que  o  feuvaônaõ  paífa  de  fete  palmos  em 
quadro.  Ao  redor  dclle  podem  dar  os  peregrinos  as  voltas, 
que  quizerem ;  porque  eftá  cercado  efíe  plano  com  parapey- 
tos  de  quatro  palmos  cm  alto  ,  os  quaes  começaõ  desde  as 
portas  da  Ermida  de  Saõjoaõ  até  o  mais  alto.E  dizem  por  tra- 
dição, que  quando  fe  fez  efla  obra ,  andavão  os  que  trabalha- 
vaõ  nella  prestos  com  cordas;  porque  (e  naõ  defpcnhaffem  no 
rio.Tao  medonhoheaqueileíitio,que  tudoifto  parcccofcr 
neçeífario. 

Nefta  Capellinha ,  &  Santuário  da  Senhora  íe  vécoUo- 
cada  a  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  com  o  SantiíEmo  Filho 

defunto 
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defunto  em  feus  braços  ,  rn  roeyo  de  hum  Imdiífimo  rctabo- 
lode  obra  rhoderna  ;  proporcionado à  pequenhez  da  Ermida, 
o  qual  ainda  cílá  por  dourar.  A  Imagem  he  de  pedra  >  U  tem 
de  eito  três  palmos.  Eíie  hc  o  Santuário  mais  principal  da 
Villada  Louzáa  ,  &  nellche  venerada  amiíagroía  Imagem 
da  Senhora  da  Piedade  de  Sao  Joac,  aíí?m  chamuia ,  por  eítar 
colíocadaemomcfmoficio,  em  qiie  também  he  venerado  o 
Santo Precurlor.Hceíb  piedofa  Senhora  toda  a  confolaçao, 
&  todo  o  alivio ,  &  remédio  da  gente  da  Louzáa ;  porque  errí 
todos  os  feus  trabalhos  ,  &  apertos  recorrem  a  cila  frequen  - 
tandoafuaCafa  nos  tempos,  que  o  rio  o  permute-  Antiga- 
mente parece  que  ainda  era  muy  to  mayor  a  devoção,  &  a  fre- 
quência ;  porque  no  rio  ha  huma  fonte ,  que  ja  hoje  fe  vé  des- 
baratada,comcuja  agua  fazia  a  Senhora  também  muy  tas  ma- 
ravilhas ;  fica  cita  junto  ao  rio  na  fralda  da  ferra  oppofta  ,  8s 
fronteyra  à  Senhora, 

Quanto  aos  princípios  ,  &  origem  defte  Santuário  da 
Senhora ,  fe  diz  por  confiante  tradição  ,  que  o  fundara  hum 
Ermitão  de  fanta  vida ;  o  tempo  em  que  o  fez  ja  naõ  confta,6c 
aílim  fe  entende  ,quc  elle  mefmo  traria  a  Imagem  da  Senho- 
ra )  mas  fe  a  ppareceo ,  ou  fe  elle  a  mandou  fazer,  também  naS 
he  fácil  de  averiguar»  Mas  depois  que  foy  colíocada  naqueííe 
altiffimopenhafco,  começou  logo  a  obrar  muy  tas  maravi- 
lhas T&comeílas  fe  acenderia  tanto  o  fogo  da  devoçaô ,  qu© 
com  eila  cõcorreriaõ  as  efmolas  para  fe  lhe  aperfeyçoar  mais 
aquelfc  lugar.  Também  o  Ermitão  devia  defcobr ir  a  fonte  da 
Senhora.  Todos  os  dias  de  fua  vida  gaitou  eftc  fervo  da  Se- 
nhora em  lheaffiftir,  &  dizem, que  na  fua  morte  fe  mandou 
enterrar  na  mefma  Ermida ;  o  que  eu  naõ  creyo ,  porque  na5 
cabia  nelía,  enterrarfehia  fora  delia  no  plano  que  fica  de- 
fronte da  porta,  que  fará  ao  muy  to  dez  palmos:  era  jufto  nao 

deyxaffe  na  morte  aquella  Senhora  a  quem  havia  aíliífido  cm 
vida. 

Naõ  quero  paíTar  fem  dar  noticia  da  grande  devoção; 
Tom,  IV.  Ec  que 
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que  todos  aquclles  povos,  &  ainda  muy  dirtaníe  s ,  tem cem  o 
Santo  Bautifla-Naqueíla  Ermida  do  Santo,,  ( que  he  antiquif- 
íima )  íe  venera  huma  Imagem  ftia ,  que  na  forma  que  repre- 
fent a,fe  eflá  confirmando  o  grande  numero  de  annos,que  foy 
feyta.  Heefía  imagem  formada  em  pedra  com  barba  muy  to 
comprida ,  &  nas  mãos  tem  hum  cordeyro ,  &  huma  tira  lar- 
ga, em  que  cora  letras  Góticas  fçlé:  Ecce  jígnuóDeu  He 
muyto  milagrofa  efla  fanta  Imagem ,  &  muy  to  nomeado  por 
todas  aquellas  terras  Saõ  Joaõ  da  Louzãa  ,  pelos  muy  tos  mi- 
lagres que  Peos  por  elle  obra ;  o  que  teítemunha  huma  muy-, 
to  grande  quantidade  de  cabeças  de  cera ,  peytos  ,  &  pernas 
depào:  na  cabeça  tem  hum  chapèo,  que  fe  dá  a  beijar  aos 
Rcmeyros.  No  íeu  dia  fe  faz  naquella  Villa  huma  grande 
feyra.  Sab  os  ventos  alli  muy  to  fortes  ,  &aflim  maltrataõ 
ínuytoafuaCafa;  porque  vi  quando  lá  fuy  muy  to  desbara- 
tado o  feu  telhado.  Tem  a  Ermida  dous  Altares  collateraes; 
mas  com  muy  ta  pobreza,  &poucoace>o.  Ncllcs  vi  à  maõ 
direytahuma  Imagem  de  Saõ  JoaõEvangeliíla,  &  outra  de 
Santa  Luzia;  na  da  maõ  efquerda  fe  vé  huma  de  noffa  Senho- 
ra com  o  Menino  nos  braços^ue  fuppofio  na  efeultura  nam 
moftra  grande  perfeyçaõ,oroíloda  Senhora  he  muy  to  lin- 
do %  &  outra  de  Santo  Amaro.  Todas  eftas  Imagens  grande- 
mente mcftraõ  a  fua  muy  ta  antiguidade, 

TITULO     XXXX. 

Da  Iwagsm  de  noffa  Senhora  do  Topttlo ,  do  Collegio  da 
Companhia, 

NO  tempo  em  que  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  foy  a 
Roma  ?  alcançou  Saõ  Franciíco  de  Borja  licença  áo 
SummoPoiítifice,  para  mandar  copiar  aquellaSantiflimal- 
magem  de  noífa  Senhora  do  Populo,  que  fezoEvangelifia 

Saõ 
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SaõLucis,  &  fe  venera  no  Templo  de  Santa  Maria  M-^ycr. 
Efta  copia  deu  o  Santo  Padre  Francifco  ao  Venerável  Padre 
Ignaciode  Azevedo ,  para  que  a  trouxeffe  à  Sereniíliína  Rai- 
nha Dona  Catheriria,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o  Tercevro; 
&  como  nerta  copia  confiderou  o  Venerável  Padre  eííava  hu 
rico  rhefouro^  também  fe  quiz  aprovey  tar  dclle,  £r  a  (fim  an- 
tes de  a  entregar  àquella  Princefa  a  mandou  copiar  ,  &  tirar 
porelia  quatro  copias  para  as  repartir  pcIosCollcgios  deita 
lua  Província  de  Portugal.  A  primeyra  poz  em  oCollegio 
de  Évora ,  aonde  fe  copiarão  por  hum  Irmaõ  da  mefma  Com- 
panhia. E  a  fegunda,  que  he  a  de  que  agora  tratamos ,  colfo- 
cou  no  Collegio  de  Coimbra;  eíta  fe  vé  no  Oratorio,por  cu- 
jo mcyo  tem  obrado  Deos  infinitas  maravilhas ,  como  refe* 
rem  os  mefmos  em  quem  a  Senhora  as  obrou;  &  aquella  fan- 
ta  Communidade  a  tem  em  grande  veneração.  Efcrevedefta 
fanta  Imagem ,  como  das  mais ,  o  Padre  Balthezar  Telles  na 
Chronica  nova  da  Companhia  da  Província  dePortugal  part« 
2.  liv.  4.cap.  7.&10. 
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Da  Imagem  de  nefa  Senhora  cie  Finis  Tttr&>  da  Vdz 
la  cie  Soure. 

EM  a  nobre  Villa  de  Soure ,  a  quem  os  antigos  chamavaõ 
Sourrium ,  íituada  do  Sul  da  Cidade  de  Coimbra  em  dif- 
tancia  de  quatro  legoas  >  fe  vé  o  Santuário  da  Senhora  d?  Fi  - 
nis  Terra  j  titulo  de  que  naõ  pudemos  alcançar  }  nem  a  cau* 
fa ,  nem  a  origem.  Foy  edificada ,  ou  refíaurada  efía  Villa  no 
tempo  do  Conde  Dom  Henrique  ,  naõ  confia  o  anno;  perq 
efta  Villa  he  muyto  antiga  ,  &  os  Mouros  a  cítimavsô  muy- 
to;&aífimafua  recuperação  feria  alguns  annes  depois  da 
tomada  de  Coimbra  ^  o  queíuccedeo  no  anno  de  1074-  a  que 

Ee  2  fe 
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teleguio  3  recuperação  de  Montemor  no  anuo  de  io88«  £ 
como  confia  quenosnnode  1 117-  temendo  (eus  moradores 
hum  formidável  exercito,  que  vinha  [obre  elies ,  govotòdò 
per  ElRcy  Fláli  Abentcfio^cc  mo  o  nomea  Fr.  Antcnio  Brari 
ciaõ)  &  também  a  fua  ruina,fercfolvéraõ  aqueymara  ViiSa, 
&  recolher  a  Coimbra  como  fizerac- 

Emoanno  dei  124.  vendo  a  Rainha  Dona  Thercja  a 
ruina  de.muycas  das  fortalezas  ;  &caítel!os  dofcuEftado, 
euydando  no  modo  deasreflaurar,  fez  delias  entrega  aos 
Capitaens  de  mayor  confiança  ,  &  como  entre  os  caíkllos 
deípovoadoserahumdclies  ode  Soure, que feus moradores 
tnefmos  haviaõqueyn)ado,&  defamparado,  como -fica  dito; 
&  como  efkcaíte lio  era  merecedor  de  fcrprefidiado>&  a  fua 
Villa  povoada,  para  reprimir  aos  mefmos  Mouros  as  corre- 
rias Centradas,  que  poraquelía  parte  fazkò  em  os  mais  Iu« 
gares,  ouve  a  Rainha  decõmetter  eíle  caikilo  ao  valor  de 
Gonçalo  Gonçalves,  Cavalíeyro  nobiliíFiro  naquelles  tem* 
pos,  para  o  defender.  Teve  logo  noticia  delia  nomeação  o 
Biípo  de  Coimbra  Dom  Gonçalo ,  foiicito  do  bem  efpiritual 
das  ovelhas  da  fua  Dicceíi ,  efeolheo  ao  Venerável  íèrvo  de 
Deos  Martinho  Árias*  Presby  teK>,&  a  Mendo  Árias  feu  ir» 
imaô,  ambos  Cónegos  na  fua  Sé ,  para  que  íoíTem  a  reedificar 
a  Igreja  ,  a  qual  tilava  deftruida  corno  o  mais ,  com  a  aífíÍTcn- 
cia  ,  que  alli  haviaõ  tido.os  Mouros ,  &  a  aflblaçaõ  quenellâ 
"liavião  fey to  os  naturaes  ,  quando  a  deyxáraõ. 

Obedcceo  o  fervo  de  Deos  Martinho  Árias  ao  manda- 
to do  feu  Prelado,  como  taõ  obediente  às  fuás  ordens  ,  (vi- 


gavraria  daquella  ViHa ,  em  que  o  nomeara  o  feu  Biípo;  por* 
cuecra  efte  fervo  de  Deos  muyto  humilde ,  &  izento  de  am- 
bição. E  com  o  grande  cuydado,  quepoznobem  efpiritual 
dos  feus  írcgue zes  >  começou  logo  a  edificar  a  Igreja  Matriz 

daquella 
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daquella  Villa ,  que  dedicou  a  Santa  Maria ,  &  affím  fe  tem 
por  fcm  duvida,que  elle  foy  o  que  collocou  ntlla  almagem  da 
Senhora  de  Finis  Terrx ,  a  qual,  cu  clle  a  ít  andou  fazer ,  ou 
ficaria  alli  ja  do  tempo  dos  Chrifíãos ,  que  pedia  bem  fer  a 
confervafle  Deos,  como  o  fez  com  outras  fantas  Imagens  da 
irsefma  Senhora. 

Naõ  teriaõ  crefeido  muyto  as  paredes  daquella  fabrica, 
quando  a  Rainha  Dona  Theieja  deu  cila  Villa  aosCavailey- 
ros  Templários,  para  que  a  poífuiffem  por  fua ,  &  a  defendef- 
lem.  Foy  ifto  no  mefmo  anno ,  que  elles  entrarão  em  Portu- 
gal ,  &  dous  depois  deita  recuperação  ?  &  reedificaçaõ.  Eíla 
Ordem  dos  Tem plarios(cujos  princípios  foraõ  na  òanta  Ci- 
dade de  Jeruíalem  em  o  anno  de  1 1 1 8.&  a  fua  primeyra  Cafa 
junto  ao  Santo  Templo,  de  que  tomáraõ  o  titulo)  crefceo 
tanto  com  a  fama  do  que  obravaõ  feus  Cavalieyros  em  fa« 
vor ,  6c  defenfa  da  Igreja ,  que  naõ  ouve  Reyno  na  Chriftan-, 
dade ,  q  lhe  naõ  offereceíTe  cafas,caíiellos,  Villas,  &  muy  tas 
propriedades.  O  noflb  de  Portugal  foy  hum  dos  que  primey- 
ro ,  &  com  liberal  maõ  deu  entrada  a  efks  Caralley  ros;  por  - 
que  ja  no  anno  de  1 126.  os  achamos nelle ,  como  fe  vedas 
memorias  da  Torre  do  Tombo  ,  &  no  mefmo  Reyno  os  en-  LhrM 
riqueceo  a  Rainha  Dona  Thereja,  viuva  ja  do  Conde  Dom  l*jt*r* 
Henrique,  (que  mor  reo  no  anno  de  11 12.)  na  menoridade  mvaf* 
de  feu  filho EiRey  Dom  Affonfo  Henriques.  -}5i 

Entrarão  os  Templários  em  Soure,  &déra&  principio 
à  fundação  do  feu  Convento  em  o  mefmo  caítelIo,(qae  tam-, 
bem  reedificarão  1  &augmentáraõ)  aquém  aíUftia  o  mefmo 
fervo  de  Deos  Martinho ,  como  feu  Vigário.,  &  Cura  de  fuás 
almas ,  &  elles  o  veneravaõ  como  a  Santo ,  &  como  a  tal  lhe 
obedeciaõ.  Acompanhava-os  nas  fahidas  que  faziaõ  contra 
os  Mouros ,  como  verdadeyro  ,  &  felicito  Paíior.  Sendo  af- 
faltadaaquella  Villa  pelos  Mouros  emoanno  deii44.1he 
fahiraõ  os  Cavalieyros  a  dar  batalha,  acompanhados  do  feu 
Vigário  o  Santo  Martinho  Árias;  masnaõquiz  Deos, que 
Tom.  IV,  Ee  5  na: 


43  8  Santuário  Mariano 

naquellaoccafiaõ  riveíkm  o  bom  íucceííb ,  quehsviaõ  tido 
em  outras  muytas;  porque  foraô  deílruidos  os  Cavalle yros 
coin  a  mayor  parte  da  íba  gente ,  &  os  que  efcapársõ  foraô 
cativos,  &  os  levarão  para  Santarém,  aonde  também  osa- 
companhouo  feu  Vigário  Martinho  em  o  mefrro  cativey- 
ro,  acnde  os  animava  a  levar  cem  paciência  ,&  fortaleza  os 
maítratamentos ,  que  os  Mouros  como  bárbaros  lhes  faziaõ, 
ufando  com  elles  todas  as  obras  de  chandade ,  que  podia.  A* 
quí  as  confolou  também  dizendo ,  que  brevemente  feriaõ  li- 
vres com  a  tomada  daquella  Villa  de  Santarém, como íuece- 
deo  pontualmente  noanno  de  1147.  porque  nefteatomou 
ElRey  Dom  Affonfo  Henriques. 

Os  Mouros  pelo  ódio  que  tinhaõ  ao  Santo  Vigário  de 
Soure ,  o  leváraô  de  Santarém  a  Évora ,  &  defla  Cidade  à  de 
Sevilha ,  &  depois  a  Córdova  ,  aonde  morreo  em  o  ultimo 
de  Janeyro.  O  anno  fe  naô  fabe,  mas  fegundo  os  muytos  tra- 
balhos que  padeceo,  feria  no  mefmoanno,que  fe  tomou  San-? 
tarem ,  ou  no  feguinte ,  &  ofepultáraô  os  Chriftãos  com 
grande  reverencia  em  huma  Igreja  denoffa  Senhora  ,  a  que 
hoje  daô  o  titulo  da  mefma  Cidade,  a  qual  fempre  perfeveroti 
illefa  no  fenhorio  dos  Mouros ,  como  outras  muytas  de  Ef- 
panha.  E  fem  duvida  lhe  quereria  a  Mãy  de  Deos  pagar  com 
lhe  dar  fepultura  nafuaCafa  ,  a  que  elk  lhe  havia  edifica- 
do  em  Soure  ,  aonde  havia  collocado  a  fua  Imagem  de  Finis 
Terra?. 

Sobre  a  porta  principal  do  Templo  defla  Senhora  fe 
vem  huns  verfos,  abertos  em  huma  pedra  muyto  amigarem 
que  fe  declara  em  como  o  fervo  de  Deos  Martinho  Árias  y  íc 
feu  irmão  Mendo  Árias  edificarão  aquella  Igreja,  que  dedi- 
carão* Santa  Maria  do  Caíiello ,  como  antigamente  fe  no- 
meava* De  donde  fc  colhe  também  ,  que  o  nome  de  Finis 
Terr x  parecç  mais  moderno.  Os  verfos  faõ  na  maneyra  fe^ 
guinte. 

Ecet 
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Eccedomm  Domtni,  locus  est  mmiumreWendi*5> 
^uem  conftruxtrunt  Martmm  atque  Memndmy 
FratYes  díleãi,,  mire  Templwn  Genetricis, 
Hkrettaurarunt  uxgentibus  lfmaelitis3 
At  cwn  tranfi</runtfatale  morte  graVati, 
Annmt  Omnipotens  yut fint fupraaftr alocatu 
Era  1176.  regnantecomitis  Hem 'ia  filio  Adefonfo 
x,  anno  fut  Regni.  Iílo  hc  na  era  de  Chrifto  de  1 1 3  8. 
Depois  docativeyro  do  Santo  Prcsbytero  Martinho,  ficou 
governando  aquella  Igreja  Mendo  Árias  feu  irmaõ,  o  que 
fez  por  efpaço  de  féis  annos ,  &  morreo  no  de  1 1 56,  por  on- 
de íecolheque  o  irmaô  morreo  no  de  1150.  (&  feu  irmão 
Martinho  morreo  no  de  1 145.  em  a  Cidade  de  Córdova)  &  lo 
conta  do  governo  daquella  Igreja  os  féis ,  que  a  regeo  depois 
de  fua  morte.  Confia  iílo  de  huma  pedra ,  a  qual  fica  à  ilhar- 
ga direyta  da  outra  ,  em  que  eílaõ  os  verfos  acima  referidos, 
&  ambas  eftaõ  fobre  aporta  principal.  Também  confta  da 
mefma  pedra ,  que  tinha  a  Igreja  muyto  bem  ornada.  E  feria 
tudo  pela  grande  devoção ,  &  veneração  h  que  aquelle  povo 
tinha  naquelles  tempos  para  com  a  Senhora  de  Finis  Terra:. 
As  palavras  da  fegunda  pedra  íàõ  as  feguintes. 

Htcrequtefcit  corpus  Menenâi  Árias ,  hujws  Eccle- 
ftf  (Pr<£sbyteri><jiú  pottfratrem  e)m  Dúminum  Mar- 
tinum ,  bonee  memoria  Proesbyterum  ,  bem  regens 
per  fex  anos j  pulcbreomatam  reli$uit,cujus  anima 
requiefcat  inpace.  Amem  Objit  autem  y.  Idus  No- 
Vembr is fub  er a  11 88. 
A  Imagem  da  Senhora  he  de  pedra ,  &  eftá  encarnada  ,moftra, 
com  fer  taõ  antiga,  a  pintura  tanta  viveza ,  &  fermofurano 
foberano  rofto,que  parece  encarnada  de  pouco  tempo,fendo 
que  naõ  ha  memoria  de  q  folie  renovada.  As  roupas  obradas 
na  mefma  efcultura,  moftraõ  a  fua  muyta  antiguidade.  Tem 
o  Menino  Jeftis  fobreo  braço  efquerdo,he  também  de  gran- 
de fermoíura.  Eílas  roupas  a  Gim  da  Senhora  como  do  Me- 
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ninofaõ  pintadas  a  óleo  com  perfis  de  ouro  }  cVomantocõ 
guecftácuberta  formado  na  mefma  pedra  ,cítá  comas  pontas 
traçadas,  huma  íbbreaoiítra  ,  tudo' com  muyta  vaknria  ,  & 
perfeyçaõ.  Tem  o  povo  daquella  Villa  n  u>  ío  grande  devo- 
ção cõ  cila  Sanu  Imagem-  A  ella  reccorremem  todos  os  feus 
trabalhos,&  neceíTidades  com  grande  fé ;  o  q  lambem  fazem 
todos  os  mais  lugares  circumvizinhos  ,  &  tcdo.v  íichac  nefta 
mifericordiofa  Senhora  alivio ,  remédio ,  &  confolaçaõ. 

Efte  titulo  de  Finis  Terr;u,  diz  Miguel  de  Villa  Nova 
nas  notas  ao  Martyrologio  deSaô  Gregório  Bifpo  de  Gra- 
nada emo  num.  73.  faltando  de  Iria  Flavia ,  que  fe  dava  ahu- 
ma  devota  Imagem  da  May  de  Deos,  &  que  fe  invocava  noíTa 
Senhora  de  Finis  Terra:.  E  aíTim  podia  ,  quem  deu  o  titulo  à 
Senhora  de  Soure ,(fe  he  que  ella  naô  he  mais  antiga)  alludir  a 
outra  veneranda  Imigem  da  Cidade  delriaFlavia.  Aíímo 
traz  oPadreArgaes  fallando  defla  Cidade  de  Iria  num.  27. 
Em  outras  memorias  achey ,  que  o  Finis  Terne  da  Lufitania 
eraõ  aquellas  partes  de  Soure ,  &  tudo  o  que  comprehende  a 
cofia  de  Portugal,  começando  da  rocha  de  Cintra,  cu  de  Pe- 
iniche  até  Galiza;  &que  Junto  à  Villa  de  Dornes  fundarão 
Capitão  Sertório  hua  torre ,  que  lhe  fervia  de  defenfa  à  paf- 
fagem  dos  feus  exércitos ,  quando  daquellas  partes  de  Tho  • 
roarpa{ra\raõorioZezere,emhumváoque  allifaz,  para  o 
Finis  Terr  x  da  Lufitania.  E  efte  caminho  hia  dará  Soure  por 
aquella  parte ,  que  vay  de  Alvayazere  à  Villa  do  Pombal  Cõ 
que  efte  titulo  de  Finis  Terra? ,  que  he  bem  antigo,  feria  im- 
foftoà  Imagem  da  Senhora;  porque  aíTim  fe  denominava  a- 
quelle  deftrito.  Se  he  que  ella  fagrada  Imagem  não  veyo  de 
alguma  Ermida ,  que  podia  eftar  na  mefma  cofta  ,  aonde  por 
fer  aquella  terra  o  fim  mais  Occidental  de  Efpanha  ,  &  naõ  fe 
faber  então,  que  dalli  para  diante  havia  mais  terra,  lhe  davão 
efte  nome  de  Finis  Terr.x. 

Fazem  memoria  da  Senhora  de  Finis  Terne  ,  &  da  &»• 
dação  de  Soure  a  Monarchia  Lufirana  part.  3.  liy.  <?•  tit  n* 
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&!iv.  10.  cap.  18.  J  fgeCardoío  no  i.  tem.  do  !cu  Agioij- 
gio  a  21.  dejaneyío  p.ig.  505  RczcnJc  V,v  1.  dcAníiquir, 
Luíit.  Frey  Bernardo  de  B  itopart,  1.  da  Mcnarchia  hv.  2. 
cap.  2.  o  Padre  António  d.  Valconccllos  pg  2j>.  Álvaro 
Lobo  cap.  4.  &  outros. 


TITULO     XXXXIL 

Da  miUgrofa  Imagem  de  tuff*  Senhora  d,i  Guia  dos 
Franceses. 

JUnto  às  prayas  Occidentaes  da  Lufítania  em  a  parte  mais 
extrema  ,  aonde  a  terra  finaliza ,  por  cuja  caufa  1c  lhe  deu 
u  nome  de  Fmis  la  rdt  (como  dizem  os  Coimografos,&  os 
navegantes )  em  o  mar  Oceano  Atlântico,  para  a  parte  Occi- 
dental, em  huma  agradável  Ihanura,  ainda  que  folitaria,  &  â 
vifta  domar,  fevé huma  dilatada  marinha,  oupraya,  que 
corre  desde  a  foz  do  celebrado  Mondego  a  ré  a  deO&avm, 
aondefemofiraofirio,a  que  os  antigos  denominarão  o  lu- 
gar, ou  Ca  fal  dosFrancczes,  ou  da  Serra,  femque  feache 
tradição  ,  cu  defeubra  a  ety  mologia  do  tal  nome.  Fica  efte  fi- 
tio ema  divifaõ,  que  faz  o  Bifpado  de  Coimbra  aondeper- 
tence,com ode  Leyria.  Ne  fie  fitio  vivem  alguns  a  Ideoens,& 
aelledenominaõ  hoje  todos  com  o  nome  denoffa  Senhora 
da  Guia,com  a  occ^fiaõ  das  maravilhas,  que  obrou  a  podero- 
fa  mão  de  Deos  pelos  merecimentos  ,  &  interceíTaõ  da  Rai- 
nha da  gloria  ,fua  SantiíTima  Mãy,  perdendoa  primeyra  de- 
nominação s  &  memoria  por  caduca ,  &  adquirindo  a  fegun- 
dápormilagrofa  em  prodígios  ,  &  maravilhas,  que  nella  o- 
brou  o  poder  Divino  em  huma  Imagem  da  mefmaRainha  dos 
Anjos ,  que  alíi  eftava  em  huma  Ermida  taõ  pobre ,  que  pare: 
çe  a  naõ  podia  fabricar  mais  a  arte. 

Dilta  efte  fitio ,   ou  Cafal  antigamente  chamado  dos 
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Franceses  da  Cidade  de  Coimbra  fete  legoas  ,  a  cuja  comar- 
ca pertence.  Fica  çm  o  termo  da  Villa  do  Louriçal  em  diílan- 
cia  de  hurna  legoa  ,  cm  a  Fregueíia  de  Saõ  Mamede  da  Mata 
M:>urifca  ,cu)a  Parochia  annexa  à  Matriz  da  mefma  Villa., 
diflará  hum  quarto  de  legoa  do  mefmo  lugar  ,  &  fitio  da  Se- 
nhora. E hurna,  &  outra  Parochia  comprehenderáõ  mil 6c 
duzentos  vizinhos  ,  repartidos  além  da  Villa  por  oy  tenta  al- 
deãs. Cerc?õ  o  íitio  dos  Francezes  ,  que  hoje ,  (  como  difle- 
mos)  deyxado  o  antigo  nome ,  fc  chama  noíía  Senhora  da 
Guia  }  as  aldeãs,  ou  moradores  do  Outeyro,  Martinho,  Sey- 
xo ,  &  Caiai  da  Serra.  Efies  por  fuperior  deflino  unidos  em 
huma  devota  intenção  ,  refolvéraõ  levantar  huma  Ermida, 
qie  dedicarão  à  Rainha  da  gloria  debayxo  do  titulo  de  noíTa 
Senhora  da  Guia,  para  que  delia  felhe  pudeffemadminiftrar 
os  Sacramentos ,  por  lhe  ficar  muy  to  difiante  a  Parochia. 

Teve  principio  efhobrano  anno  de  1620.  &  foy  tam 
pob-c  na  fua  edificação  como  eraõ  os  Fundadores  ,  que  fen- 
di ricos  de  devoção,  eraô  pobriflimos  nos  cabedaes;  mas 
ni6  defprezou  Deos  o  limitado  das  fuasdefpezas.  Engio-fe 
àc  adobes  crus,  tinha  de  longitud  vinte  palmos,  &  de  latitud 
quinze,  &  fazia  de  alto  dez,  <5c  era  cuberta  de  telha  vãa ;  fem 
embargo  ,  que  depois  a  forrarão  de  madcyra  huns  devotos. 
Muy  tas  vezes  efteve  cfta  limitada  edicula ,  que  agora  vemos 
convertida  cm  hum  fumptuofo  Templo  >  fem  porta  ,6c  fey- 
ta  abrigo  das  cabras  j  que  no  rigor  das  calmas  fe  recolhiaõ  a 
ceftear  nella ,  6c  algumas  vezes  foraõ  viftas  fobre  o  Altar  da 
Senhora  ,  roçando-fe  pelaliia  Santiflíma  Imagem,  queeftava 
encoftada  à  parede  fem  outro  algum  ornato.  E  neíta  forma 
efteve  por  efpaço  de  alguns  TcflTenta  annos. 

Entrarão  os  devotos  da  Senhora  nos  defeps  de  levan- 
tar hum*i  Caia  de  Oaçaõ ,  &  refolvéraõ  (como  ficadito  )  que 
havia  de  fer  deiicadi à  Mãy  de  Deos,  61  corneftes  piedofos 
"defeps  fe  fôtfaõ  à  Vi  lia  da  Redinha ,  aonde  era  morador  hum 
Eràncifco  Henriques  nctural  da  Cidade  de  Leyriaaque«nha 
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onomedeefcultor.  lViiraòihe,  que  lhes  cbraiT?  huma  Ima- 
gem denoda  Senhora  ,  para  a  ccllecarem  em  huma  Ermida  q 
lhcdedicavaõ.  Obrigou-íeoimptritoofficbi  a  fazeHa  lego, 
&fahiodas  fuasmã-s  taõ  cheyadc  imperfe)  çr.ens  ,  fendo  ci- 
la concebida  fem  macula  algema,  ôusõfermofaccmoa  Lm, 
&tciõperfeyta>  Sceícolími»  como  o  Sol  ,  qtàelxm  feviana 
obra  o  pouco,  cuc  o feu artífice  fabia  da  arte  deefcultura. 
Tem  a  Imagem  da  Senhora  quatro  palmos  em  a!tovera  pinta- 
da a  oito  ,  a  túnica  vermelha  ,  &  cingida  cxm  huma  ecrea 
larga ,  &  preta,  manto  azul ,  fobre  huma  touca  branca.  Tem 
as  mãos  levantadas,  &  os  olhos  levados  aoCec.  Dondsíe 
vé  que  atenção  do  artífice  devia  fer,  para  fe  lhe  dar  o  titulo 
defua  gloriola  AíTumpçaõ.  Eflá  febre  huma  peanha^quetem 
pouco  mais  de  quatro  dedos  de  alto  cem  humas  letras,  que 
dizem,  Ncjja  Senhora  cia  Guia.  Parece  que  infpirados  de 
Deos  eítes  devotos  homens  deraõ  à  Senhora  o  titulo,  de  que 
el!a  mais  gcfta,&  o  que  naquella  fua  San  tiflima  Imagem  mais 
nos  quadrava;  porque  naquella  reprefentaçaõ  rooftra  ,  que  a 
todos  nos  quer  guiar  para  o  Ceo  ,  para  onde  el!a  caminha. 
Hcje  fe  vé  reformada  tanto  naefcultura  como  na  pintura; 
porque  nefla  eflá  com  bordados,  &  alcaxofras  levantadas,  & 
douradas ,  &  fomente  fe  lhe  põem  mantos  de  feda  >ou  de  te- 
la fegundo  os  tempos  ,  &  as  fcfti vidades. 

Nomefmoanno  de  i6zo>  em  que  a  Ermida  feacabouj 
foy  levada  a  lagrada  imagem  da  Redinha  por  António  Fer- 
nandes  Malho  morador  nomefmo  Cafal  dos  Francezes.  E 
porque  aindaa  Ermida  naõeflava  de  todo  acabada  ,  adepo* 
fitouemcàfa  de  outro  feu  vizinho chnmsdo  Martinho  Fer- 
nandes ,  que  a  teve  em  fua  cafa  até  fe  collocar  na  fua  Ermida 
E  affirmaô  os  da  família  deite  novo ,  &  dirofo  Obededoa»  vi- 
fitara  Deos  aquella{ Cafa  com  favores  ,  &  miíericordias  j  &  q 
feviraõnaquelle  lugar  luzes  foberanas  ,  &  fe  perceberão 
cheyros  preciofos ,  &  ce!eftiaes;  como  demonílraçôe>  ,  cjuq 
o  Ceo  fazia  paira  moftrar ,  o  quanto  fe  pagava  da  grande  de- 
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voçaõ,  com  que  fe  havia  recolhido  naquellacafa  a  verd^ 
deyra  Arca  do  Divino  Teftamento. 

Períevcrou  a  Senhora  naquella  fua  pequena  Ermida  até 
o  anno  de  1 675.  fetn  mais  augmentcs  no  culto ,  adorno  ,  & 
concerto  7  que  os  pnrneyros ,  &  tudo  pela  pobreza  daquelles 
moradores  >  que  he  bem  grande.  E  a  Senhora  era  taô  pouco 
conhecida,  como  quem  eftava  tam  apartada  do  povoado,  & 
em  deíerto.  E  fora  daquelles  poucos  moradores  do  cafal,  ou 
aldeã  ninguém  entrava  na  fua  Ermida  em  todo  o  anno',  tora 
do  primeyro  dia  das  Ladainhas  de  Mayo,  noqual  dia  vinha 
a  prociííaõ  da  Freguefia  de  Saõ  Mamede  à  Ermida  da  Senho- 
ra. Traças  da  Divina  Providencia  para  huma  clara  manifef- 
taçaô  dos  feus  poderes. 

Succedeopois,  que  na  primeyra  Ladainha  de  Mayo  do 
anno  de  1 675.  cincoenta  &  cinco  depois  de  aili  fer  collocada 
a  Santa  Imagem  ,  eílando-fe  dizendo  a  Mifía  ,  fcy  noíTo  Se- 
nhor fervido  que  todos  os  que  a  ella  aífiftiaõ  reconheceffem 
emafagrada  imagem  de  fua  Santiííima  May  humextraordi- 
nario  ,  &  copiofo  fuor ,  que  por  fer  novidade  nunca  vifta  na 
Senhora ,  caufou  em  todos  grande  admiração ;  mas  como  to- 
dos os  quealli  eftavaõcraõ  lavradoras,  &  camponezes, a- 
inda  que  fícáraõ  perplexos  no  que  aquelle  maravilhofo  fuor 
íignificava,naõdifcorréraõmuyto  na  matéria  ,  nemfizeraõ 
granje  myíkriodoque  viaõ.  Mas  fem embargo  diflòcorreo 
a  fama  do  fucceífo  ,  &  os  que  fe  naôacháraõ  prefentes  duvi- 
darão da  verdade. 

Chegou  o  dia  daExpeâaçaõ  18.  de  Dezembro  domef- 
mo  anno ,  em  que  fe  feftejava  a  Senhora  na  fua  Ermida  ,  por 
fero  dia  da  feita  do  O,  em  quea  coílum-r/aõ  feflejar.  Nellc 
concorreo  muy  ta  mais  gente  à  feíla ,  &  cílando  à  MiíTa  delia, 
virão  todos  o  mefmo  fuor ,  mas  muyto  mais  copiofo,  &  com 
mais  duração  ,  do  que  na  occafiaõ  paffada.  A*  viila  defla  fe- 
gunda ,  &  eftupenda  maravilha,  correndo  a  fama  ,  vieraõde 
todos  os  lugares  circumyizinhos  a  ver  a  Senhora ,  huns  mo- 
vidas 
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vidos  de  verdadeyra  devoção  ,  &  outros  decuriofacípteu- 
Jaçao ,  &  tedos  a  ver  fe  viaõ,  o  que  a  fama  publicava.  No  fe- 
guinte  Sabbado  depois  da  fcfte  da  Exp(flaçaô,acudiomuy- 
ta  gente  àMifia  daSenhora  ,'&■  todos  viraôa  maravithr^que 
fc lhes  havia  referida,  &  afiim  fahiraõ  naõ  fódefenganáck>9 
com  a  verdade  ,  mas  pregoey  ros  das  maravilhas  de  Deo«. 

Em  todos  os  Sabbados  que  fc  ieguiraõ  ,  foy  continuan- 
do o  Senhor  a  mefma  maravilha  5  porque  em  iodos  fe  via,  que 
a  fagrada  Imsgem  de  Maria  fuava.  E  como  trs.  dia  certo  o  em 
que  a  Senhora  obrava  efíes  prodígios ,  concorria©  nellc  de 
tedes  aquelles  fugares  /&  de  outros  mais  diflantes  3  muytas 
almas-  ífto  fe  continuou  até  o  dia  da  Afcenfaõ  de  noflb  Se- 
nhor Jefu  Chriílo  ,  no  qual  tempo  naõ  ouveSabbado,nem 
dia  dedicado^  de  feíla  de  nofla  Senhora,  em  que  fe  naõ  con- 
tinuafle ,  &  renovaífe  o  milagrofo  fuòr.  E  he  muyto  para  ad- 
mirar, que  no  Sabbado  Santo  fe  fufpendcííc  a  maravilha.  A 
caufaDeosafabe:  &  nos  íó  ponderamos  apauza;  porque 
nella  fe  reconhece  grande  myí!erk> 

Começou  Jogo  c fia  íbberana  Emperatriz  da  gloria  a  o 
brar  maravilhas  ,.&  prodígios  feni numero,  &com  ellesfe 
accendeo  tanto  em  todos  osaldeoens  circumvizinhos  o  fo- 
go da  devoção  ,  &  a  fama  delles  fe  foy  efpalhando  tanto  pe- 
los mais  d?frantes  povos  ,  que  crefeendo  em  todos  o  zelo  de 
fervir  à  Mãy  de  Deos  ,  frequentavam  cõ  continuas  remarias 
a  fua  pequenina  Cafa.  Quem  mais  íe  aílinalou  em  fervorofos 
defejos  de  fervir  a  eíla  grande  Senhora,  &  de  lhe  augmentac 
a  fua  Cafa,  foy  hum  Fidalgo  morador  na  Villa  do  Louriçal 
chamado  António  de  Almeyda  deCaftelIo  Branco,  o  qual 
das  grandes  maravilhas ,  &  prodígios  que  a  Senhora  foy  o- 
brando ,  efereveo  hum  livro  de  donde  nos  valemos ,  &  tira- 
mos eftas  noticias. 

Affiftia  neftemefmo  tempo  na  referida  Villa  do  Louri- 
çal o  Conde  daEriceyra  Dom  Fernando  de  Menezes  ,  que 
çuvindo  as  maravilhas  3  gue  a  Senhora  obrava  ^as  quizver 
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coo)  os  km  olhos >  &  affim  foy  com  grande  de  voçsõ  a  vene- 
rar aqucllamifcriccrdiofa  Mãydcs  peccsdores.Eà  vifta  del- 
ias deliberou  com  o  psrecer  do  dc.vc.to  António  de  Almcyda 
de  CaíteHo  Branco ,  &  de  outras  peffoas  nobres,  fe  erlgiííe  à 
Senhora  huroa  nova  Confraria  t  para  que  como  feuzelo,& 
cuydado  fofíe  a  Senhora  fervida  com  toda  a  devoção*  Eo 
mefmo  Conde  qwz  fer  o  Juiz,  &  Efcrívaõ  o  mefmo  António 
deÁírneyda,  Mordomos  o  Padre  Manoel  de  Andrade  de 
Mefquita,  João  de  Góes  Silveyro,  Franciíco  Cardofo  Perey- 
ra ,  António  Martins,  &  Joaõ  Gomes  da  Serra,  Thefoureyro 
dasefmolas,queà  Senhora  feoíFereciaõ.  E  fazendo- fe  hum 
livro  em  que  todos  fe  síTmáraõ  comj  o  Parocho  o  Licenciado 
António  Gomes,  Cura  da  Mata  Mourifca,oquaI  fez  hum  af- 
fento ,  em  que  defiflia  da  parte  que  lhe  podia  tocar  das  oífer- 
tas ,  para  que  eflas  íe  appiicaíFem  às  obras  da  Cafa  da  Senho- 
ra; eímola  verdadey ramente  muyto  grande.  E  neíla  occafiaõ 
cfferecéraõ  todos  as  luas  efmclas,  íendo  o  primeyro  o  Con- 
de Dom  Fernando.  Efle  livro  com  huma  petição  fe  mandou 
ao  Illuftriflimo  Bifpo  Conde  Dom  Frey  Álvaro  de  Saõ  Boa- 
ventura,© qual  por  huma  provifaõ  fua  confirmou  a  tal  Con- 
fraria. 

No  fegundo  anno,qae  foyode  1676. feflejando-fea 
Senhora  no  feu  diacoftumado  da  Expectação  ,  fe  renovou  a 
mefma  maravilha  ,  &  com  todas  ascircunftancias ,  que  tinha 
havido  noanno  antecedente;  o  que  durou  até  bdia  da  Af- 
cenfaõdoSenhor,como  havia  fuecedido  noanno  anteceden- 
te,  &  na  mefma  forma  profeguio  no  anno  de  1 677.  &  no  an- 
no  de  1 678-  fem  haver  diminuição  alguma  ,  nem  augmento. 
Eforaõ  as  vezes  que  a  Senhora  fuou  noventa  &  nove,  cm 
todos  os  quatro  annos ;  o  que  foy  vifto  por  mais  de  cem  mil 
almas  ,  que  por  turmas  hiaõ  a  ver  eíh  grande  maravilha.  De 
todos  eftes  prodigios  mandou  fazer  hum  fummario  de  tefte- 
munhas  o  mefmo  Bifpo  Conde  Dom  Frey  Álvaro  de  S.  Boa- 
ventura 5  porque  depuzeraõ  muy  tas  teflemunhas  o  referido, 

com 
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com  intento  de  os  autenticar,  &  de  declarar  por  milagre, & 
maravilha  de  Deos  efies  íuccefíòs ;  mas  naõ  fe  acabou  de  fa- 
zer, por  fueceder  logo  a  fua  morte  nefíe  mcyo  tempo,  com  a 
qual  ficou  fufpenfa  efia  diligencia. 

Outro  prodígio  ouve,  emquefe  naõ  reconheceo  mc- 
*  nor  admiração ,  &  foy,  que  antes  da  Senhora  fuar  mudava  de 
cor ,  fazendo-fe  encarnada  como  huma  rofa,  &  ao  íuar  fe  fa- 
zia muy  to  branca  ,  depois  de  fuar  ficava  na  fua  cor  natural, 
com  que  a  encarnarão.  A  duração  deíles  fuores  prodígiófos 
era  de  quatro  horas  ao  menos  ,  outras  vezes  féis ,  algumas 
oy to, nove,  &  dez.  Também  caufou  admiração,  que  no 
mefmo  tempo,  que  a  Senhora  fua  va  ,  fevío  fuar  também  o 
forro  de  madeyra  do  teclo  da  Ermida  em  taõ  grande  copia, 
que  corria  em  fio,&  molhava  aos  circunílantes.  Viaô-fe  co- 
meçar efíes  maravilhofos  fuores  porhuns  miúdos  aljofres, 
que  depois feengroífavaõ  em  fermofas  pérolas,  &eflas  fe 
deliquidavaõ  com  tanta  abundância,  que  fe  via  a  Senhora 
toda  banhada  em  agua  ,  que  corria  até  o  Altar,  &neíle  fuor 
fe  molhavaõ  muy  tas  fitas  ,  &  lenços.  A  ferem  obradas  eflas 
maravilhas  em  alguma  grande  Cidade,  ou  povoação  illuflre, 
for aõ  mais  pafmofas  j&caufáraõmayor  admiração;  mas  ain- 
da fendo  obradas  em  huma  limitada  aidea  déraõ  vozes ,  que 
chegarão  a  terras  muy  diflantes. 

No  anno  de  1 680.  que  fe  feguio  aos  quatro /e  efperavai 
que continuaffe  a  mefma  maravilha ;  mas  nelle  a  fufpcndeo o 
Senhor,  fem  duvida  por  nos  moflrar,  que  baftavao  efíes  taõ 
repetidos avifos  ,  para  que  os  tivefferaos  para  aemendadas 
noíTas  culpas;  &  o  que  foy  muy  to  de  notar,  que  com  c  íla  fal- 
ta fe  experimentarão  muy  tas  na  faude ,  nos  frutos ,  &  fuece* 
déraõ  as  fomes ,  &  outros  caftigos ,  que  ainda  hoje  perfeve- 
raõ  com  as  guerras,  E  parece  que  naquelles  fuores,  ou  na- 
quellas lagrimas ,  nos  queria  advertir  a  Mãy  dos  peccadores 
noscmendaíTemos,  para  que  nos  naô  fuccedeffe  o  mefmo, 
queà  Cidade  de  Malaca ,  aonde  naôbafiáraõ  as  muy  tas  la- 
grimas 
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gnn^Sj  que  a  Senhora  do  Monte  derramou  em  outra  fua 
Santiffirna  Imagem,  para  que  feus  moradores  fe  emendafftm, 
para  efeapar  dos  grandes  cafiigos  ,  qlogofobreellcsvieraõ, 
como  foy  a  perda  daquella  Cidade ,  que  tomarão  os  Olandc*- 
zes* 

Mas  oh  que  bom  que  fora  com  as  emendas  da  vida  me*"  ' 
recer  o  feu  favor  ,&queefta  mifericordiofa  Senhora  nos  aí- 
cançaífe  de  Deos  o  .perdão  de  tantas  culpas>-&  o  livramos  de 
tantas  calamidades!  Aquelia  taõ  repetida  columna  de  nuvem, 
fk  de  fogo,  de  que  falia  o  fagrado  Texto ,  foy  huma  expreffa 
figurada  Senhora  da  Guia;  porque  cfla  nos  mayorcs  ardores 
do  dia  fervia  de  amparo  ,  &  de  doceí  aos  filhos  de  Ifrael .,  de 
guia  fegura  3  &  de  refplandecentc  luz  nas  trevas  ,  &  obfcu- 
ridades  da  noyte ,  para  os  livrar  de  qualquer  perigo.   Maria 
Senhora  noíía  como  foberana  columna  de  nuvem  derramava 
aquelías  enchentes  de  milagrofas  chuvas  de  favores  ,  &  de 
mifericordias  que  repartia  ,  regalava,  &  favorecia  ao  fiel  po- 
vo dos  feus  devotos ;  &  como  nuvem  de  fogo  fe  desfazia  em 
incêndios  de  affedos  para  o  humilde  povo  dos  feus  devotos^ 
rogando  porelles  em  tempos  taõcaíamitofos.Mas  como  os 
caftigos  naõ  ceífaô  ,  era  razão  q  também  nos  derramaíícmos 
muytas  lagrimas  de  contrição ,  para  que  elía  nos  alcançaíTe  o 
perdaõ  das  culpas,  pelas  quaes  taõ  juftamente  os  merece» 
mos. ■■  Naofó eftava naquelle  tempo fufpenfonefte Reyno o 
tribunal  da  Fé;  mas  nos  ameaçavaô  as  grandes  fomes  que  lo- 
go fe  fcguiraô  ,  &  a  naõ  termos  anoflb  favor  efla  celeílial 
col-umna,ja  cftariamos  de  todo  acabados.  Vemonos  cercados 
de  Hereges ,  que  com  anciofas  diligencias  procuraõ  inficio- 
nar a  pureza  da  noíía  Fé;  masefperaaiosna  piedade  de  Maria 
Santiífima  as  deílrua,  quebrantando  o  orgulho  dos  Hereges* 

A  primeyra  coufa  ,  que  difpuzéraôos  devotos  Confra- 
des da  Senhora,  foy  o  dar  principio  a  hum  novo ,  &  grande 
Templo, em  que  fe  difpendeo  fazenda  confideravel.  Tem 
&ík  oy  tenta  palmos  de  comprido ,  fora  da  Capeiía  mòr  ,  & 
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quarenta  de  largo  comeunhacs  de  pedraria  lavrada,  que  te 
rtmataõ  com  humas  perfey  tas  pyramides.  Tem  três  portas, 
a  principal,  &  duas  travefías ,&  três  tribunas  com  grades  de 
ferro ,  para  que  nasoccaíiões  de  grandes  concur los ,  pode- 
rem os  Romcyros  vir  *  fc  ouvir  MiflTa ,  &  para  efle  effcy  to  fe 
fizeraô  de  nove  palmos  de  largo.  No  corpo  da  Igreja  tem 
quatro  janellas  grandes  para  luz  do  mefmo  Templo.  A  Ca- 
pella  mòr  fe  divide  do  corpo  da  Igreja  com  hum  arco  toral  de 
pedraria ,  &  tem  dous  Altares  coUatcraes ,  o  primey ro  dedi- 
cado ao  Menino  Jefus ,  &  o  fegundo  a  Saõ  Joíeph.  A  Senho* 
ra  fe  vé collocada no meyo  da  tribuna  recolhida  emhum  ta- 
bernáculo ovado  com  vidraças,  &com  muyta  decência,  Ôc 
veneração :  os  retabolos  das  três  Capellas  íaõ  modernos,  & 
de  obra  falomonica.  Hoje  fe  vé  aquelle  Templo  com  huma 
fermofagallilé,  &  cercado  todo  em  roda  de  varandas  com 
columnas de  pedra, &cunhaes  do  mefmo,  &  tudo  excelen- 
temente lavrado. Depois  que  cfte  Templo  fe'acabou,foy  col- 
locada a  Santiflima  Imagem  da  Senhora  com  grandes  feitas, 
&  alegria  de  todos,  &  com  hum  innumeravel  concur  fo  de 
gente ,  que  fe  ajuntou  de  todos  aquelles  lugares ,  &  povos 
circumvizinhos  >  porque  todos  fedefejavão  empregar  em 
fervir  aquella  grande  Senhora  j  a  fua  feftividade  ainda  hc  cm 
l8.de  Dezembro. 

Também  he  de  advertir  que  no  primeyro  Sabbido,  que 
fefeguio  ao  dia  da  Expedaçaõ  da  Senhora ,  fe  achava  na  fua 
Ermida  huma  grande  quantidade  de  devotos,  que  ficáraõ  fa- 
zendo vigília  para  o  Domingo  ouvirem  MiíTa  ,&  toda  a  noy- 
te  fe  oceupáraõ  em  cantar  oTerço,&Ladainhas  à  Senhora,& 
no  fim  delias  preces,  que  faziaõ/e  vio  a  Senhora  fuar ,  como 
nas  duas  occaíiões  antecedentes ;  com  que  todos  naõ  fó  fe  a- 
legráraõ ,  mas  publicarão  novamente  a  continuação  das  ma- 
ravilhas da  Senhora.  O  fueceder  nefte  Sabbjdo  eita  maravi> 
Iha,moveo  aos  devotos  o  quererem- fe  achar  prefentes  no  fe- 
gundo >  para  verem  fc  a  Senhora  repetia  os  prodígios  j  o  que : 
Tom.  IV.  Ff  fc 
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fe  cxgeriínctitsjo também  ,  Staquifevio  em  como  a  Senhora* 
cominava  as  fuasm3raviihas,eí'co!kendo  para  e  lias  o  dia  do 
Sabbado;  &  feria  também movida  da  devoção  com  que  aquel- 
les  léus  devotos  a ffiftiao  ,  vigiando  na  íua  prefença.  E  áflim 
foy  continuando  em  todos  os  Sabbados  até  dia  da  Aíceníaõ, 
&  fêrapte  era  de  noy  te ;  &  no  dia  da  fua  feftividade  ao  tempo, 
ejue  fé  celebrava  a  Miíía. 

Quanto  aos  milagres^que  Eteos  obrou  naquelles  annos 
pelosmereeimentos  de  fna  Santiffima  Mãy ,  he  coufa  que  fe 
naô  pode  reduzir  a  numero  ,  ainda  que  ouve  curiofos,  que: 
cnrvvarios  tratados  deferevéraõ  muytos.  Qlargareasmole- 
ta*j  &  sm  acçaõ  de  graps,  &  para  manifefbçaô  do  beneficio 
encrarerrona  Igreja  dançando  ,  &  dando  faltos  de  prasrer ,  8t 
apregoar  os  favores  da  Senhora  da  Guia  ,  fe  viraõ  muytos. 
Muy tos» quebrados  fc  viraõ  faõs;  &  outros  muytos,  que  por 
enfermos  de  horrendas  nafeidas ,  &  cancros  chegarão  à  pre- 
fença da  Mãy  do  Divino  Medico  ,  fe  vio  ficarem  faõs,  &  def- 
pediremfclhes  do  rollo  aqueílas  medonhas?&  horrendas  in- 
chações,  aonde  poftrados  por  terra  louvarão  a  Senhora ,  & 
lhe  dérao  as  graças.  As  mortalhas  eraõfem  numero  ,queos 
enfermos  íem  remédio ,  pela  inferceflaõ  da  Virgem  ncffa  Se  - 
nhora  akançáraõ  vida,  fc  Iheôffereciaôagiradecidos  aquellas 
memorias.  E  porque  tem  império  fobre  a  morte,  a  affugenta~ 
Vá-^pasraiqoenaa  puâeíFe  affaltear  aosfeus  devotos.  Aléos 
ajudes  ,  £c cayxoes  que  preparados  para  fepuhuras  dos  de- 
funíos  ,  que  eíeapára&das  garras  da  cruel  morte  ,  alJi  fe  hiaa 
aofferceer  àqudla  Senhora,  Mãy,&  principio da  noíía  vida> 
por etersia  Icfaferimçfa  àz  vida, que  por  feu meyo  recebiae. 

Mas  porque  erta  ma  teria  naõfíqiaefó  cm  gcneraliuídesr 
(  queohíverdeexprefTnr  os  milagres, &  os  prodígios  delia 
S^nhu^a ,  feria©  ncccfíarios  muvtos  volumes)  referirey  al- 
guns mais  portentofos  ,  &  fejadelles  o  primeyro  efle.  Em 
JhumSabbado  citando  a  Senhora  fuanco  copiofamenTe;  hpm. 
Sacerdote  da  Villa  do  Pombal  foy  com  huma  redoma  devi* 

dro 
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-dro  recolhendo  no  pedeibl ,  ou  pc^nha  da  mltegrofa  laia* 
gcm ,  muyto  daquelle  milagroíc  lícof ,  &  (icsndot$das£ôíi- 
tcntiffimos  com  a  pofTe  daqueila  ccleftial  Relíquia.  Foy  ca'fo 
maravilhofo,  que  ao  mefrm  tempo,  qnc  a  Senhora  ftfpen- 
deo  o  prodígio,  fe  extmguioolicor,qae  o  Sacerdote tirita 
recolhido  na  redoma. 

Ofegundo  feja  eík.  En  Sabbadoda  Q^areíma  efhmdo 
para  pregar  o  Pad*e'  Meftrc  Frey  Álvaro  de  Carvalho  dá  Or- 
dem de  Saõ  Bernardo  ,  aílíftente  erctaô  ao  Real  Convento,  de 
/noífa  Senhora  de  Ceyça  ,  foy  tanta  a  chuva,  que  entrava  pe- 
la porta  da  antiga  Ermida  ,  que  chegava  até  o  Altâr.piffeo 
referido  Padre,  quevtfta  a  pontualidade  dos  fuorés  eíiips 
Sabbados  ,  fendo  aquelíe  dia  tamhumido  ,  6c  chuvofo^leiu 
por  mayor  prodígio  o  fufpendef  a  Senhora  o  fudr.  ETaíHtâ 
fuecedeo para  ma yor abono  do  milagre  ;  conÍTrmarfdo-feef- 
ie  ainda  muy  to  msiscom  fuar  a  Senhora  duas  vezes  tio  Sab» 
fcado  ff  guinte ,  fendo  dia  claro ,  fermofo,  &  enxuto. 

O  terceyro  he,  que  indo  o  Cura  da  Mata  Mourifcaçòiii 
huma  prociíTaõ  de  preces  à  mefma  Sénhora,pédindolhe  a  fua 
interceífaõ ,  para  qae  aquella  Freguefia  feviffelivte  deíiu* 
mas  perniciofas  malignas ,  que  a  hiaõ  defpovoando ;  hr.m  • 
do  na  prociííaõ  huma  Imagem  de  SaõSebartiaõ  a  puzeraô :'pm 
o  Altar  da  Senhora,  &  principiando  o  referido  Cura  a  Míffa, 
rom  a  aflirtencia  de  muytos  devotos  da  Senhora, entrando à 
Sacra  principiou  a  Senhora  hum  copiofo  fuor ,  &  na  mefma 
maneyra  a  Imagem  de  Saõ  Sebaftiaõ  começou  também  a  fuar 
em  grande  copia ;  mas  para  mayor  abono  da  maravilha  ob- 
ferváraõ  todos,  que  a3metaieda  Imagem  de  SaõSebaftiao, 
que  eftava  virada,  ou  com  o  lado  para  a  Imagem  de  N.Sc» 
nhora,  fe  defentranhava  em  copiofo  fuor;&  o  outro  lado  que 
cftava  virado  para  o  povo,  cfrava  enxutiííimo. 

Seja  o  ultimo  prodigio  da  mefma  matéria  efte.  Em  outro 
SabbidocfUndo  a  Senhora  fuando,  diffehuma  peflba  ,qUc 
.parece  tinha  7  Qupoucafé  fgsú  pouca  advertência  >  que  naõ 
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tinha  por  prodígio  o  fuar  a  Senhora,por  fer  a  fua  Imagem  fa- 
bricada em  pedra, que  de  fua  natureza  era  húmida.  E  ao  mef- 
mo  tempo  deu  o  forro  principio  a  hum  fuor  taõ  copiofo,que 
molhava  as  cabeças  a  todos  quantos  eílavaõ  prefentes,  & 
foy  taõ  extenfo,que  durou  vinte  &  quatro  horas;fendo  o  dia 
feguinte  ao  em  que  continuou  o  fuor  do  forro,  naô  fó  claro, 
&  fereno,mas  muycalmofo.  E o  ferro  daalampada  lançou 
de  fi  tanta  quantidade  de  agua ,  que  fez  no  pavimento  huma 
grande  cova  ,ou  poça  de  agua. 

Eítas  notáveis  maravilhas  bafiavaõ  naõ  fó  para  prova 
da  verdade  deites  prodigiofos  fuores  da  Senhora  ferem 
muy  to  fobrenaturaes,mas  para  nos  efeufar  de  referir  outros 
dos  muytos  ,  que  a  Senhora  obrou  ,  naõ  em  teftemunho  de 
maravilha  taõ  publica ,  &  notável ;  mas  em  favor,  &  remédio 
daquelles  ,que  em  feus  trabalhos  a  bufeavaõ ,  &  foraõ  bem 
defpachados.  Deftes  referirey  também  quatro,  &  feja  efle  o 
primeyro.  Pedro  Ferreyra  Cirurgião,  morador  na  Villado 
Pombal,  tinha  nas  coitas  da  mãodireyta  quarenta  &  oyto 
cravos,  ou  verrugas,  que  lhedavaõbafiante  pena,  &  morti- 
ficação. Indo  efte  em  romaria  com  três  companheyros  à  Se- 
nhora da  Guia ,  no  caminho  lhe  cahiraõ,  ou  íe  lhe  desfizeraõ 
quarenta  &  fete ,  ficando  fomente  huma ,  que  era  a  mayor  de 
todas.  Depois  que  fahio  da  Igreja  indo  a  faltar ,  &  a  dar  hu- 
ma carta  ao  Efcrivaõ  da  Confraria  António  de  Almeyda,  Sc 
tendo  pelo  cahrefio  huma  cgoa,em  que  tinha  ido,  tocando  a- 
cafoocabrello  namaõ  em  que  tinha  a  verruga,  ou  cravo, 
efle  cc mo  fe  fora  de  cera  faltou  fora ,  fem  que  lhe  ficaffe  nem 
€  final  aonde  havia  eflado. 

Hu  homem  de  Porto  de  Moz,  que  teria  de  idade  fefíen- 
ta&cincoannos,appareceo  diante  da  Senhora  da  Gula  com 
hum  Kolí  me  tanger f ,  na  face  direyta  junto  ao  olho,  que  era 
do  tamanho  de  huma  moeda  de  quatrocentos  &  oy  tenta ;  ef- 
tandodefeonfiado  dos  Médicos;  porque  o  mefmo  nome  da 
;  nafeida  impedia  qualquer  operação  manual  ,&  lhe  diziaõ,q 
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o  muy  to  que  podia  viver  feriac  quatro  annos,  tendo  bom  re- 
gimento. Foy  coufa prodigiosa,  que  cahindolhc  anafcida 
inteyra ,  !he  ficou  a  cara  livre  daquella  maligna  enfermidade, 
&  fó  lhe  ficou  hum  caroucinho  como  hum  grzõ  de  bico ,  que 
indo  a  porlhe  a  mão  para  o  apalpar  ,  lhe  deu  hum  eíiallo,  fal- 
tando fora  ,  &  fe  achou  com  três  raizes  nelle  pegadas  do  ta- 
manho de  três  agulhetas.  Deu  à  Senhora  as  graças ,  &  reco- 
lheo-fe  a  fua  cafa  faõ. 

Joaô  Nunes  Meflre  de  meninos,eftando  com  huma  ma- 
ligna defconfiadodos  Médicos ,  mandou  huma  fitinha ,  para 
que  fe  lhe  tocaífe  no  prodigiofo  fuor  da  Senhora  ,  a  qual  me- 
teo  em  hum  púcaro  de  agua,  que  bebeo,  &  nomefmo  inf- 
tante  fe  achou  faõ*  &  fem  febre.  Duvidando -fe  fe  feria  a  íau- 
de  alcançada  por  milagre  da  Senhora,  ou  caufada  por  duas 
fangrias,  que  naquelle  dia  havia  tomado;  foy  Deos  fervido 
confirmarlhe  o  prodígio  com  outro  milagre,  O  qual  foy, que 
metendo-fea  fitinha  em  humíbolfa  ,  que  o  enfermo  tinha  ao 
pefcoço,  defappareceo  a  bolfa  ,  &  por  mais  diligencias  que  fc 
fizerâo,fe  naõ  pode  defcubrir;fenaõ  no  dia  feguinte  no  meyo 
de  huma  fogueyra ,  que  tinha  durado  toda  a  noy  te,  aonde  ef- 
tava  intacfia  ,  &  fem  a  menor  lefaõ  do  fogo  \  o  que  foy  digno 
de  muyra  admiração ,  &  também  motivo  de  muytaconfufaõ 
para  aquelles,  que  duvidarão  das  maravilhas  da  Senhora. 

Seja  o  quarto ,  &  o  ultimo  >  o  que  fuecedeo  a  huma  mu- 
lher da  Fregtôfia  de  Vermuil ,  &  Ribeyra  de  Litem,  Bifpado 
de  Leyria,  a  qual  dando  huma  grande  queda  de  hum  lugar  al-j 
to,  acudindo  com  a  maõ  efquerda,Sc  carregando  fobre  ella  o 
pezode  todo  o  corpo,a  quebrou  desde  o  pulfo  do  braço  pa-- 
ra  diante.  Vendo-fe  neíte  trabalho  fe  oíFereceo  à  Senhora  da 
Guia  ,  onde  foy  logo  levando  a  maõ  em  hum  lenço  ao  pefco* 
ço ,  &  encoflada  ao  peyto.  Chegando  à  prefença  da  Senhora 
íc  poz  de  joelhos  com  devota  oraçaõ  >  &  com  a  maõ  direyta 
levantada,  porque  a efquerda  por  enferma  eftava  no  peyto, 
nomefim  inftante  (cafomaravilhofoí)  àvifta  demuytosq 
*    Tom.  IV.  Ff  5  eilavão 


4?4  Santuário  Mariano 

eíiavãoprefentes,  fe  tirou  a  núo  enferma  do  lugar  em  que 
eftava,&unioàmaodireyta ;  &  aífim  forão  ambas  levanta- 
das ,  para  que  jantas  manifeflaíTem  a  Deos  ,  &  também  a  fua 
SanriflímaMãy  em  (eus  prodigios.Ecbmandoamulher;mi- 
lagre,  milagre  ,forão  obfervar  a  maravilha,  &  acharão  a  mão 
que  fora  quebrada  fem  a  mais  minirm  lefaõ. 

Se  ouveílemos  de  referir  as  grandes,  &  prodigiofas  ma- 
ravilhas ,  que  cila  Beatiífima  Bemfeytora  dos  homens  tem  o- 
brado  nefle  feu  Santuário  afavordelles  ,  nunca  pudéramos 
acabarj  mas  no  maravilhofo  deftes,  que  ficaô  referidos ,fe  vê 
o  muy  to  que  nos  ama,  &  o  muyto  que  intercede  por  nòs-To- 
doseflcs,&  outros  muy  tos  refere  no  feu  livro  manuferip- 
to  o  devoto  António  de  Almeyda,que  os  efereveo  nos  prin- 
cípios, em  que  fe  manifeftou  prodigiofa.  Foyefte  Fidalgo  o 
primeyro  Adminiftrador  que  teve  a  Senhora  da  Guia,&  elle  a 
íervio  com  fervorofo  zelo  em  quanto  viveo,  &  por  fua  mor- 
te deyxou  ofeumefmo  efpirito  a  feu  filho  Amaro  Vafques 
de  Caílello  Branco ,  que  vive  na  mefma  Villa  do  Lcuriçal ,  o 
qual  a  ferve  com  igual  zelo  ao  com  que  feu  payofazia.  Soli- 
citou António  de  Almeyda  de  Caflello  Branco  com  o  Iíluf- 
triífimo  Bifpo  Conde  Dom  Frey  Álvaro  de  S.  Boaventura,  o 
authenticar  eflas  notáveis  maravilhas ;  mas  a  morte  lho  im- 
pedio,  quando  elle  também  defe java  de  o  fazer.  Succedeolhe 
o  Iiluítriflimo  Bifpo  Dom  João  de  Mello  t  a  :quem  também 
pedio  oquiztíTe  fazer,  que  prometendo-  faz^r  o  que  fe  lhe 
pedia ,  as  fuás  oceup^ções ,  &  os  feus  annos»  tairbem  lho  inv 
pedirão  ,ou  a  Senhora  o  eÓorvou, 

Ultimamente  o  novo  Adminillrador  Amaro  Vafques  tem 
pedido  ao  llluftriífimo  Bifpo  Conde  Dum  António  de  Vaf- 
concellus  queyra  executar,  o  que  feus  anteceflores  naô  pu- 
derãocon(eguir,&  tile  tem  prometido  fszer  efta  diligencia, 
&  fe  entende  o  fera  com  a  occafiaô  de  ir  acudir  aos  augmen- 
tosdoReal  Convento  do  Santiflíimo  Sacramento,  que  fua 
Magcflade  que  Deos  guarde  ElRey  noífo  Senhor  Dom  Joaõ 
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o  V.  fundou  na  mcfma  Villa,&  lho  rem  muy  to  recomendado. 
Foraõ  fempre,depoisque  a  Senhora  começou  a  obrar  a- 
quelles  prodígios,  innumeraveis  os  concurfos  ;  porque  fe  a  - 
juntaõnaquelle  fitiomuvtos  milhares  de  almas  ,&  como  a- 
queíla  Cafa  era  huma  univerfal  Ptfcina  da  faude,  todos  defe- 
javaõ  valerfe  delia.  Com  a  ferveroía  devoção  com  que  acu- 
diaô  ,  também  liberaes  ajudavaõ  com  as  fuás  efmoías  os 
augmentos  da  Cafa  da  Senhora.  Muy to  difpendeo  o  devoto 
António  de  Almeyda; mas  foy  tampouco  arnbiciofo  do  lou- 
vor na  fua  liberalidade ,  como  o  mòílrou  nainfcripçaõ ,  que 
mandou  por  fobre  a  porta  principal  vque  diz  aíllm. 

Ètta  obrafefe^  com  as  e  [molas  dos  fieis ,  &  ajudados 
pobres. 
He  no  veraõ  (quando  as  calmas  naõ  fao  muyto  ardentes)  efta 
romagem  muy  to  agradável,  por  eftar  em  huma  grande,  &  di* 
latada  campina ,  &  ao  prefente  com  as  efpaçofas ,  &  compri- 
das varandas,que  ha  pouco  fe  acabáraõ,tem  neila  os  Romey- 
ros  hum  grande  abrigo. 


TITULO     XXXXIIL 

<Damilagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Cardai ,  da 
Villa  do  TombjL 

Explicando  o  Divino  Meftre  Jefu  Chriífo  noíío  Senhor 
a  parábola  ,  que  Saõ  Matheos  refere  ,  em  que  diz  que  a- 
quellas  fementesjquecahirão  entre  os  cardos,  &  efpinhas,  fe 
fufFocáraõ:  Aliaautem  ceciderunt  infpinis ,  &  creVeruntfpi»  M<itth. 
n<z>  tffuffocaVerunt  ea>  E  affi m  diz  o  Senhor ,  que  a  femen*  13. 
te  que  cahio  entre  a  s  efpinhas ,  faõ  os  que  ouvirão,  &  indo  fe 
afogaõ  com  os  cuidados ,  nquefeáS ,  **:  goftos  da  vidí,  &  naõ 
le vão  fruto:  Hiceff  qulverbum  Dei  audtt ,  &  folicitndo  U~ 
cult  ijtins  9  &  faliam  divitianim  fuffocat  Vcrbnm  Dei ,  &fi- 
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nefructu  efficittiY.  Eíia  fem  duvida  he  a  terra  maldita  ,  em  que 
obra  Deos  homem ,  que  femeande-a  a  poder  de  fuor  de  frn- 
gue,naô  fó  do  feu  rofto ,  mas  detodo  o  feu  corpo  ,  Ihercf- 
Gèn.y    ponde  com  efpinhas,  cardos,  &  3brolhos:Spbias,i7  tributos 
»,i8.     gerntinabit.  Ao queacrefeenta  Ifaías:  Cardos  ,  tojos,  &cf- 
I/ki.tz.  P*0"13.5  haverá  em  toda  a  terra:  Vtpres  emm  ,  tsjpina  crunt 
Li}.  '  mum^erfa  terra.  Eem  outro  lugar:  Super  humum populi 
Cap*7.  mei[pw<e,&^epresafcendent.  Sobre  ochaô  do  meu  povo 
fubiráõefpinhas,  &  tojos.  EOfeas  diz:  Silvas,  cardos,  & 
Ofedsz.  c(pínhascrefceráõfobre  os  vofíòs  caminhos:  Ecce  ego  fe- 
pum.  6.  Plam  ^íam  tuamfpinis.  E  como  efte  feja  o  fruto  da  maldição 
do  Salvador,  &  por  elle  explique  cuydados ,  riquezas,&  gof- 
tos  da  vida,  de  todos  eftes  males  nos  quer  livrar  comain- 
terceíTaõde  fua  Santiffima  Mãy,  difpondo  que  a  cila  recorra- 
mos. E  quem  poderá  negar,  que  eíia  Senhora  folicita  toda 
do  noffo bem ,  naõ  foy  a  que  difpoz  ,  que  fc lhe  deífe  elle  titu - 
lo, para  quecomcllc  ,  fendo  invocada  dos  peccadores  cem 
vcrdadeyra  devoção ,  os  pudeííe  livrar  dos  grandes  perigos 
dos  cardos  dos  cuydados ,  das  eí pinhas  das  riquezas  ,&  dos 
abrolhos  dos  goflos  fenfuaes?  Invoquemola  logo  com  ver- 
dadeyra  devoção ,  &  peçamoslhe  nos  livre ,  de  que  as  feras 
do  mato,  ifto  he^os  efpiritos  malignos^que  andaõno  mundo, 
%Re<r*  nos  n*°  P^zern  como  cardos:  Tranfierunt  besíuefaltut)  quet 
cap  14'.  fitUt  *&  Líbano  fs conatlcaVerunt  carduum-  Peçamoslhe,  que 
num.  9.  ainda  que  nos  veja  cardos  pela  ingratidão  ;,nos  não  defpreze; 
mas  nos  reconheça  por  cardos  do  feu  Cardai ,  porque  fendo 
feus  mereçamos  o  fer  defendidos  da  fua  piedade ,  para  que 
naõ  fejamos  por  noffas  culpas defpojo de  noflbs inimigos. 

Na  Província  da  Eflrcmadura,tete  legoas  para  o  Sul  di* 
flante  dâ  Cidade  de  Coimbra  ,  &  cinco  da  de  Ley  ria  ,  fe  vé  a 
Viila  do  Pombal,  íituada  em  hum  ameno  valic  ,  &  recofto 
de  huns  mentes  t  que  lhe  fícaõ  ao  Nafcente  ,  regada  de  huma 
caudaloía  ribeyra,  que  por  paliar  por  junto  á  mefma  Villa  íhç 
daô  o  nome  da  Ribeyra  do  Pombal ,  fendo  o  feu  próprio  o  de 
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'Aruftqua ,  &  alh  perde  o  de  feu  nafcimento ,  que  era  Ribcy  ra 
de  Litem.  Mas  tomando  os  feus  princípios  mais  de  atraz,  hc 
de  faber  que  no  tempo ,  que  os  Mouros  invadirão  as  Efpa- 
nhas  ,  &  fe  fízerão  fenhores  de  Portugal,  &  Galiza,  &  tendo 
tomado  toda  a  Província  do  Alentejo,  &  Beyra,  paffáraoà 
daEftremadura,aírolando;&  deflruindo  todas  as  fuás  nobres 
poveaçoens  ,  que  os  Romanos  ,  &  Godos  tinhao  ennobre- 
cidocom  ftrmofos  edifícios;  nasVilIas  deftruidas  entrou 
também  a  experimentar  as  fatalidades  do  tempo  a  do  Pom- 
bal ,  que  fica  quaíi  no  coração  do  Reyno  >  a  qual  eíiava  então 
íituada  em  hú  arrebalde }  de  que  ainda  perfevéraõ  veíligios, 
a  que  charr  ão  os  Chãos^com  pouca  difíancia  da  moderna  po- 
voação para  a  parte  do  Nafcente,  &  aonde  ainda  hoje  fe  con- 
ferva  parte  da  Igreja  de  Saô  Pedro  Príncipe  dos  Apoítolos, 
&  o  adro  ao  redor  delia ,  com  alguns  fepulchros  inteyros,  Sc 
vazios  J  &efta  era  a  Matriz, 

Correndo  os  tempos/  m  que  qnaíi  todo  Portugal  citava 
dtbayxo  do  jugo  Mahometano,  forão  os  Cavalleyros  da  Or- 
dem do  Templo  livrando  alguns  pc  vos  daquella  cruel  ,&  ty- 
rannica  fugeyção ,  entre  ellesfoy  o  Pombal  ,&  a ííím  ficou  à 
devoção  da  mefma  Ordem.E  como  as  principaes  guerras  dos 
Chriilãos  ,  &  Mouros  foliem  com  o  Caftello  de  Santa  Olay  a 
junto  a  Montemor  o  Velho,  Coimbra,  Leyria  ,oCaíkl!ode 
Ceres,  &  o  de  Thcmar  ,  mandou  o  Gr?  m  Meftre  DcmGal- 
dim  Paes  edificar  humcafiello  fobre  hum  monte  redondo^ 
com  fubidas  Íngremes  por  todas  as  partes ,  que  ficava  ampa- 
rando a  pobre ,  &  limitada  povoação  antiga  ,  que  lhe  ficava 
quafi  inclinada  para  oSul,&  imminente  tãbem  à  eftrada  Real, 
paradelle  fe  poderem  reíiílir  ás  correrias,  &  entradas  que 
fefaziaõ  doCaítello  de  Santa  Okya ,  &de  Coimbra  para 
Leyria,  &  fervia  juntame  nte  de  amparo,  &  refugio  aos  vian- 
dantes Chriflãos  ,  por  fer  inexpugnável,  aflim  pelo  fitio,  co- 
mo pela  fua  obra ,  &  fortaleza ,  às  correrias ,  &  entradas  dos 
Mouros.  Foy  iíto  pelos  annos  de  1 1 8o.  mas  deve  fer  da  era 

de 


45 8  Santuário  Mariano 

deCefar;  &  aflimcorrefponde  ao  de  Chrifto  de  IIÇ2.  cinco 
annos  depois  da  tomada  de  Lisboa.  Neftes  tempos  lhe  deu 
o  Meílre  do  Templo  Dom  Galdim  Paes  o  foral,  de  quefc 
ufon  até  o  tempodelRey  Dom  Dinis;&  aosTemplarios  per- 
tencido os  direy  tos ,  &  com  a  fua  protecção  fe  foy  eftenden- 
doa  Villa,  &edificando-fe  no  valleem  que  hoje  fevé.  Nefta  ; 
mefma  Villa  fe  fizeraõ  as  pazes  >  fendo  medianeyra  delias  a 
Rainha  Santa  Ifabel  ,  entre feu  marido  ElRey  Dom  Dinis,& 
feufilhoo  Príncipe  Dom  Affonfo.  Depois  foy  ennobrecida 
com  favores ,  &  mercês  delRey  Dom  Manoel,  fendo  ja  nefle 
tempo  a  Villa  da  Ordem  de  Chriíio ;  porque  na  extinção  dos 
Templários  ficou  adjudicada  à  nova  Ordem ;  o  que  fuccedeo 
pelos  annos  de  1557.  Omefmo  Rey  Dom  Manoel  lhe  deu 
novo  foral ,  ou  ampliou  o  antigo,  o  que  fez  em  Junho  de 
1512.  Tem  £00.  fogos,  &  voto  em  Cortes  ,  &  he  Villa  a- 
caftellada.  Tem  três  Parochias  com  cflas  prcrogativas,que 
em  huma  fe  bautizaõ,  que  he  a  Matriz,  em  outra  fe  defpofaõ, 
&na  terceyra  feenterrão.  Por  armas  tem  humcafíellocom 
o  Archanjo  São  Gabriel,  &  duas  pombas  com  efta  letra,  Jve 
Maria.  São  os  Condes  de  Caflello  Melhor  os  Aicaydes  mó^ 
res  delia ,  &  os  feus  Commendadores. 

Nefta  Villa  he  celebre  o  Santuário  de  noíTa  Senhora  do 
Cardai ,  cuja  antiga  origem  fe  refere  ncílamaneyra.  Vivia 
na  mefma  Villa  huma  illuftre  fenhora  donzel!a,emcujoef- 
tado  perfeverou  fempre.  Chamava-fe  Dona  Maria  Fogaça, 
(de  cujas  cafas,&  morada  huma  grande,  &  nobre  torre,que 
exiftia  ainda  no  anno  de  1 687^  mandou  desfazer  o  Conde  de 
Caftetlo  Melhor  Luis  de  Soufa  de  Vafconcellos,  para  a  edifi- 
cação do  novo  Templo  ,  que  edificou  à  Senhora  do  Cardai, 
comoadiante  diremos.)Era  eíla  Senhora  Dona  Maria muyto 
virtuofa  ,&devotiífímada  Rainha  dos  Anjos,  &afíimcom 
a  fua  piedade,  &  virtude  fe  exercitava  em  muyto  boas  obras, 
&com  a  fua  devoção  defejava  ouvir  MiíTa  todos  os  dias,  & 
com  3  as  Igrejas  lhe  ficavão  dlílantes  da  lua  cafa,  não  o  podia 
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fazer  facilmente.  Para  ifto  intentou  edificarhunvj  Ermidaj 
como  com  effey  to  fez,  &  a  dedicon,io  que  fe  entende,  a  noífa 
Senhora.  E  o  fitio  que  eIegeo;&:  q  lhe  ficava  perto  da  fua  cafa, 
foy  em  hum  lugar  do  rocio  da  mefma  Villa ,  a  que  chsmavao 
oCardal  ,  pela  grande  copia  de  cardos  bravos,  &  abrolhos 
que  nelle  fe  creavão,&  nafeião.  Neíle  lugar  perfevera  ainda 
hoje  a  primeyra  Ermida ,  que  depois  teve  vários  augmentoF. 
E  fem  duvida  a  Imagem  da  Senhora,  que  na  Ermida  collccou 
D.  Maria  ,  feria  do  feu  Oratório  ,  &  a  herdaria  de  feus  pays, 
aonde  a  invocaria  com  o  titulo  commum  de  Santa  Msria,  ou 
da  Mãy  de  Deos,  Collocada  a  Santa  Imagem  na  nova  Ermi- 
da ;  porque  fe  lhe  naõ  conhecia  particular  invocação ;  a  co- 
meçou a  invocar  o^povocem  o  nome  do  lugar ,  chamandolhe 
nofía  Senhora  do  Cardai ,  alludindo  aos  muy  tos  cardos  ,  que 
nelle  nafeiaõ. 

Alguns  quizerão,  queoprimeyro  titulo  defla  Ermida 
era  noíía  Senhora  de  Jcrufalem;  &  outros,  que  era  o  titulo  do 
Pé  da  Cruz ;  mas  nem  hum,  nem  outro  titulo  parece  ter  con- 
gruência com  a  Imagem  da  St  r hora  5  porque  cila  eflá  em  pé, 
&  temfobre  obraçoefquerdo  ao  Salvador  em  forma  de  Me* 
nino,  &  fe  fera  do  Pé  da  Cruz,  ou  de  Jcrufalem  >  havia  de  ef- 
tar  cem  o  Senhor  defunto  em  feus  braços.  Bem  podia  fer  que 
efta  Ermida  foffe  dedicada  juntamente  a  neflb  Senhor  Jefus 
Chrifío ,  &  fe  lhe  àcffe  o  titulo  de  Santa  Cruz  em  Jerufalem> 
por  imitação  de  outra  femelhante ,  que  ha  em  Roma  com  eíle 
titulo;  &  para  fe  verificar  que  era  também  Cafa  de  Santa 
Cruz ,  porião  em  o  meyo  do  vaõ  do  hdo  direyto  da  CapeSfa 
huma  grande  Cruz,  que  duvido  fe  hedepedrajOumadey- 
ra.  Também  fe  podia  collocar  em  es  princípios  a  íteagon 
do  Senhor  morto  fobre  o  A  Ifar ,  que  depois  fe  collcccu  dc- 
bayxo  do  mefmo  Altar  ,  aonde  ainda  aoprefente  íc  vé,5c 
aos  lados  os  dous  Difcipulos  ,que  o  decérão  da  Cruz  ,  fi- 
guras do  tamanho  natural,obradas  em  pedra  cem  muy  ta  per- 
feyçaõ,,  &  poftas  de  joelhos.  As  quaes  Imagens  devia  ma&l 
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dar  fazer  por  fua  devoção  a  mefma  Dona  Maria  Fogaça." 

A  efta  Ermida,  &  Santuário  da  Senhora  do  Cardai  hh 
aquella  devota  Dona  Maria  com  grande  devoção,  &  nella  af- 
ílíliria  aífim  na  prefença  do  Senhor  Jefus  Chriílo  ,como  na 
da  Senhora,  a  quem  amava  com  huma  afFeduofa  devoção. 
Succedeo  depois  viràquelíe  povo  hum  grande  caftigo,  que 
foy  huma  praga  de  gafanhotos,  que deftruhiaõtudo,a  que  fe 
feguio  outra  de  lagarta,  &  cfta  em  tanta  quantidade,que  naõ 
havia  lugar  izento  delia ;  &  foy  de  forte  que  todas  as  arvores 
roerão  ,  &  deyxáraõ  infrudiferas.  Naõ  ouve  feara  de  algum 
genero,quefenaõperde(Tecoma  praga  dos  gafanhotos.  A 
da  lagarta  foy  em  tanta  demafia,  que  ninguém  eftava  livre 
delia,  nem  havia  lugar  ifento  para  a  fua  entrada.  Finalmen- 
te a  multidão  dos  gafanhotos  era  tão  grande  ,  queencubriaõ 
o  Sol ,  &  pelas  ruas  encubriaõ  a  viíía  das  peííbas  5  &  a  da  la- 
garta foy  deforte,  que  naõ  fó  entravão  pelas cafas,&  regifta- 
vaõ  todos  os  vafos  delias;  &  as  mulheres  que  hiaõ  às  fontes 
a  bufear  agua ,  eraíhes  necefíario  levarem  panos  para  a  coa- 
rem ,  &  para  a  cubrirem,  &  o  que  he  mais  para  admirar ,  que 
cm  as  mefmas  cafas  fegeravão. 

Vendo-fcaquclle  povotodo  afflidlocom  o  caítigodo 
Ceo ,  pedirão  com  humildade  o  remédio  ao  mefmo  Ceo ,  in- 
terpondo para  nelle lho  alcançar  aquella  foberana  Rainha  ,q 
he  a  Mãy  do  Rey  dos  Ceos ,  &  da  terra.  Para  iílo  foraõ  to- 
dos à  igreja  Matriz  dedicada  a  Saõ  Pedro,  acompanhados  do 
feu  Parocho  ,  aonde  déraõ  principio  a  hua  prociíTaõ  de  Pre^ 
ces,  que  acabou  na  Ermida  da  Senhora  do  Cardai.  Chegados 
a  ella  íe  cantou  Miífa  ,  &  no  fim  delia  o  Parocho  em  nome  do 
povo ,  &  o  povo  por  fi  ,  &  todos  juntos  prometerão  a  noíTa 
Senhor,  que  fe  Deos  foífe  fervido  pela  fua  interceflaõ  de  os 
librar  de  tão  grande  affliçaõ,  &  calamidade  como  era  a  que 
padecião ,  lhe  prometião  de  a  fefle jar  em  todos  os  annos. 

Succedeo  iílo  em  o  ultimo  Domingo  do  mez  de  Junho; 
o  anuio  fe  aaõ  fabcjmas  ha  muy  tos  feculos  que  fuccedeo.Fey* 

to 
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te  o  voto  por  mercê  de  Deos ,  &  pela  in  terceffaõ  da  Senhora 
do  Cardal,dcfappareceo  a  praga  ,&  ficarão  de  todo  livres  da- 
quelle  açoute.  No  feguinte  annofe  feza  feita  com  muyta 
grandeza ,  &  quiz  a  devota  fenhora  Dona  Maria  Fogaça  fer 
a  primcyra  Feíkyra,(aflím  chamão  à  peflòa  principal  que  fef- 
teja  a  Senhora  do  Cardai  neflas  occaíioens.)  E  nefte  tempo  fe 
começou  a  eftender  mais  a  devoção  para  cô  aquella  milagro- 
fa  Senhcra.  E  deftc  anno  por  diante ,  ( emeomprimento  do 
voto  referido)  teve  principio  ofeftejar-fc  a  Senhora  pelos 
homens  mais  nobres  daquella  Villa.como  ainda  hoje  o  fazem 
com  grandes  gaftos ,  &  dcfpezas  de  fua  fazenda ,  o  que  a  Se- 
nhora lhes  paga  muytobem.  Depois  de  alguns  annos ,  que 
feriaõ  muy  tos ,  por  caufa  de  alguns  inconvenientes  que  fe  a- 
chárão,  para  fe  feftejar  a  Senhora  com  toda  aquella  grande* 
za ,  &  perfeyçaõ ,  que  os  Fefteyros  defejavaõ ,  fe  mudou  a 
fefta  para  o  ultimo  Domingo  de  Julho,  que  he  o  dia  em  que 
hoje  fe  faz. 

Logo  no  principio  defta  primeyra  celebridade  }  o  teve 
também  o  milagre  do  bolo,  o  qual  fuecedeo  nefta  maneyra. 
Mandou  fazer  aquella  virtuofa  fenhora  Dona  Maria  huma 
roíca  muy  to  grande,  que  ao  depois  fe  chamou  fogaça,  por 
allufaõaoappellido  da  mefma  devota  Dona  Maria  Fogaça, 
para  a  offerecer  ao  Parocho  naquelle  dia  ,  em  louvor  de  noíTa 
Senhora,  E  como ,  pela  fua  grandeza  ficaffe  mal  concertada 
no  forno ;  hum  criado  da  mefma  Dona  Maria,  ou  hum  rulH- 
co  (como  outros  dizem)  movido  por  Deos,&  confiado  em  N. 
Senhora  entrou  dentro  no  forno  para  haver  de  o  concertar, 
o  que  fez  femlcfaõ  alguma,  &  comadmiraçaõ  de  todos  os  que 
virão  o  prodígio. 

Eftc  bolo  leva  hoje  ordinariamente  dezoy  to ,  vinte,  ou 
maisalqueyres  de  pôde  farinha;  o  que  fazem  dezoy  to  ,  ou 
vinte  mulheres  em  vários  alguidares,  &com  cftas  pelas  de 
maffa  fe  compõem,  &  faz  aquella  fogaça  ,  ou  bolo  da  Senho- 
fa  do  Cardai ,  &o  fazem  com  muy  tos  caftellos,  &  muyta 

brin- 
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brincado ,  &  atílm  fica  muyto  alto,  Levrô  no  féis  i  mioyío 
homens emàum grande  andor,  &o  lançaôcomelíenâbòca 
do  rneímo  forno :,  que  para  cite  effeyro  fe  fez  ha  mais  de  cin  - 
coenta  anuas-,  porque  havia  muytotrabalho  em  desfazer  as 
portas  dos  rçais  fornos  da  Villa.  Aqukntraihu  homem(comQ 
íi  coftumou  fempredesdeo  primeyrò  milagre :  fenoprhci, 
pio  foy  ifto  em  família  particular  não  c®níh  ,&  alguns  onc- 
gaõ;  Aias  ao  prefere  anda  em  huma  familia, como  logo  dire* 
mqs  )  para  o  virar-  Vem  efte  bolo  em  a  feita  feyra  à  tarde, 
ames  doultimo  Domingo  de  Julho ,  (como  fica  drto)  &  fa- 
hedacata  em  que  fe  fez  muy  to  enramado,  acompanhado  de 
charamelas,  danças  ,8c  pélas  com  gay  tas  de  folie,  achegan- 
do fe  os  que  o  trazem  muy  to  perto  da  boca  do  £orno;que  ef  t 
tá  muy  to  quente ;  porque  fe  gafta  em  o  aquen ftar  duas  carra- 
das de  lenha ;  logo  entra  o  homem  a  virallo,  &  compaltó- 

Eu  vi , &  ptefenceey  eila  maravilha  haverá  doze,  ou 
quinze  annos.  Chegarão  osquetraziaô  ob)lomuytojunta 
ao  forno ./&  levantando  o  andor  odeyxáraõ  cahirsiomeyo 
da  porta ;  entrou  hum  mancebo  de  até  trinta  annos  ,  em  cor-] 
po ,  &  veftido  com  huma  caçaca  de  bom  panno,  o  cabello  ata* 
do  com  huma  fita  ,com  ochapéona  cabeça ,  &  na  boca  leva* 
Va  hum  cravo  encarnado.  Aílim  como  chegou  à  boca  do  for* 
lio,  no  meyo  delia  tirou  o  chapéo,  &  fez  fua  eortezia ,  &  cu- 
brindo-fe  outra  vez  ,  com  toda  a  diligencia  deu  huma  volta 
ao  bolo  ,  &  fahio  para  fora  ,  fem  que  o  fogo  lhe  queymaíTc 
nem  hum  cabello;  &reparou-fe,  que  o  cravo  que  trazia  na 
boca  vinha  chamufcado-Eftava  ncfla  occafíaõ  vendo  efta  ma- 
ravilha a  Condeça  de  Caíkllo  Melhor  ,  &  junto  ao  for- 
no hum  Capellaô  feu  chamado  Dom  Francifco;  eík  queren- 
do experimentar  fe  o  forno  tííkva  bemquente,  tomou  hum 
pequeno  de  mato  atado  na  ponta  do  bordaõ ,  &  chegou  com 
çlie  à  boca  do  forno  ,  &  apenas  o  fez,  quando  o  matoJevao* 
toa  la  varela.  Taô  grande  era  o  calor  que  do  forno  fáhia. 

Depois  doeftar  óbolo  no  fojr^o  lhe  tapai*  abxjcaccom 

tijo- 
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tijofoSj* barro;  &  feyto  iflo  ie  põem  o ■Pregador no  púlpito, 
queeftá  fora  por  refpcv  to  de  fer  a  Ermida  peqtrenn,  &  a  gen- 
te, que  concorre  em  grande  numero.  Efle  he  o  primeyro  Ser- 
mão da  feita,  em  que  fe  refere  o  milagre.  No  Domingo' pela 
manhãa  fe  abre  o  forno ,  &  fe  tira- a  boto  >  &  no  meffno  andor 
muytocnramadoo  Icvaõ  à  Jgrcj-a  de  nofíâ  Senhora  do  Caflcl- 
\o>  aonde  fe  começa  aprociífaô,  em  que  vem  a  Imagem  da 
mefmaSenhora  ,&com  o  bolo  correm  toda  a  Villa;  &  depois 
de  recolhida  na  Igreja  da>  Senhora  do  Cardai  a>prociíTaõ  ,le- 
vaõoboloà  Mifencordia,&  lá  íe  guarda  até  a  Quarta  feyra 
feguinte ,  em  que  fe  reparte  por  todos  os  moradores  da  Vil* 
la.  E  para  o  fsz?remheneceíTariahuma  ferra,  porquenou- 
tra  forma  fc  náo  pôde  fazer,por  eítar  iruyto  feco,  &  recozi- 
do*  Com  os  pedaços  defte  bolo  faz  Dcos  muytos  milagres. 

Sobre  fer  o  homem  que  mete ,  &  virá  o  bolo  no  forno  de 
huma  defcendencia,ha  muyta  duvida;  hus  dizem,  que  fempre 
andou  em  a  geração  de  huns  homens,  aquechamse  os  Ber- 
nardes. Outros  dizejfl,queofiz«ra©  muvtos  femferdefía 
geração  ;  porémha  muytos  annos,  que  anda  ne!!cs>  &  eu  vi 
huma  carta  ,  que  me  moflráraõ  na  Pombal  nefk  anno  de 
7c8.de  huir  Doutor  de  Coimbra;chamado  Manoel  de  Abreu 
Bacelar,  filho  de  hum  Medico  ,  eferita  a  hum  Cavaiiey  ro  da 
mefma  Yilla;  chsmado  Luis  de  Mello,  que  o  confirma;  a  qual 
cjuiz  aqui  lançar,  para  fe  ver  a  razão  que  tem ,  os  que  deícen- 
dem do  Bernardes;  diz  dlaaffim. 

Meu  Senhor ,comafey  a  muyta  henra  que  Vcffa  mercê  me 
fa^ ,  esia  he  a  que  me  obriga  a  Valer  me  dafna  p>ffoa  ,  &  Vem 
a  fer ,  que  tenho  por  noticia  ,  que  he  falecido  o  homem  que  ti- 
nha por  forte  o  deytar  o  bolo  ntffe  forno  cio  (pombal  pelas  fef- 
tas  da  Senhor  a  do  Cardai:  &fey  também  lhe  naúficdrao  filhos 
capares  de  exercitar  a  dita  função.  Se  acafo  ha  duVida  neffa 
joiteyimimmt  parece  tenho  a  obrigação  dt  exercitar  a  mefwa 
função-,  porque  meu  aVÒ  teve  muytos  annos  a  mefma  obriga* 
í<ií?&com  ella  nwreo.  Com  que  fe  agora  ha  alguma  duvida, 

o  em- 
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o  empenho  em  que  a  Voffa  mercê  ponho ,  he,  que  logo  me  faça  á 
honra ,  &  mercê  mandar  me  afua  bejfd,  para  que  partindo  lo- 
go ,chegue  eu  a  tempo  de  poder  ferYtr  â  Senhora  do  Cat  dal>  em 
meter  obolonofeu  forno ,  que  como  a  Senhor  a  fe  ferve  tanto 
desta  acção  ,  naohe  bem  que  eu  deyxe  perder  tS  boa  regalia. 
Fio  dafilalguia  da peffba  de  Vo(Ja  mercê \que  quando  niíio  ba- 
ia duVtda  alguma,  me  faça  a  mercê  de  me  mandar  huma  bejta, 
que  eu  noferviço  de  Vofi  mercê  nao  hey  de  faltar  nunca  \  para 
que  conheça  tem  Vojfi  mercê  quem  oJirVa  com  grande  Contar 
dz  ,  aquém  o  Ceo  guarde  por  muytos  annos.  Coimbra ,  dia  de 
Santiago  de  1 707.  Menor  fervo,  &  captivo  de  voíTa  mercê, 
Manoel  de  Abreu  Bacelar. 

Sem  embargo  deftacuydadofa  diligencia,  &zelodeftc 
Doutor ,  hum  feu  primo  >  neto  de  Pedro  Bernardes ,  avò  da 
Bacelar,  foy  o  que  lançou  o  bolo  ,  &  fendo  moço  de  quin- 
ze para  dezafeis  annos  o  fezcommuytomayor  perfeyçaõ, 
do  que  o  fazia  feu  pay  António  Duarte ;  íc  ellc  he  o  que  con  • 
linua  hoje  efta  devota  função.  Deita  carta  fe  confirma  ,  cm 
que  ha  muytos  annos ,  que  fempre  os  defta  geração  d>Bcr- 
nardes  foraõ ,  os  que  lançarão  em  o  forno  o  bolo  da  Senhora 
do  Cardai ,  &ocompuzéraõ.  Para  eílafanta  acçaõ  fecon- 
fefla ,  &  communga  fempre  o  que  lança  o  bolo ,  para  aífim  fc 
fazer  merecedor  da  protecção  da  Senhora  do  Cardai, 

Hum  Herege  foy  ver  efte  grande  milagre  do  bolo  da 
Senhora  ,  &  dizendo  que  o  naô  era,  bíafonou ,  que  elle  iria  a 
virar  o  bolo  f  &  chegando  perto  do  forno  fe  poz  de  ilharga, 
como  para  fu  gir  do  grande  calor  da  chama ,  que  via  taõ  gran- 
de ,  que  dandolhe  no  rofto  lhe  queymou  hum  bigode ,&  aífim 
a  pezar  de  íi  mcfmo  veyo  a  confefíar  as  maravilhas  da  Senho- 
ra. Também  he  de  admirar  ,  que  por  fer  a  Imagem  da  Senho  • 
ra  do  Cardai  antiquiífima ,  que  fe  lhe  naõ  fabe  o  ,feu  princi- 
pio,^ poderá  fer  foífc  do  Oratório  dos  pays  da  mefmaDona 
Maria  Fogaça,  &ella  porque  a  Senhora  forte  bufeadacom 
muyto  mayor  veneração ,  a  mandaria  collocar  na  nova  Ermi- 
da, 
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da  ,  que  em  teu  louvor  lhe  mandou  edificar )  vendo-femuy- 
to  maltratada  da  traça ,  intentarão  os  feus  devotos  mordo 
mos  reparar  eítes  damnos.  M  s  a  Senhora  naõ  qui? confcn- 
tir  que  as  mãos dos  homens  atocaííem;  &affim  quando  el- 
lesdiípunhaõ  efta  diligencia  ,  appareceo  em  huma  manhãa 
encarnada  de  novo;milagre  que  ainda  ao  prefente  fe  eííá  ma- 
nifeitando,  porque  ainda  hoje  parece  encarnada  de  poucos 
dias ,  tendo  que  ha  muytos  annos  que  ifto  íuccedeo. 

A  fctta  ,  que  fcmpre  fe  faz  com  muy ta  grandeza,  fazem 
feispeílòas  , hum  Juiz,  que he dos  mais  .principaes ,  &dos 
mais  nobres  da  Villa ,  ( &  o  foy  algumas  vezes  o  Conde  de 
Caítello  Melhor  ,  &  feu  filho  o  Conde  de  Calheta )  &  cinco 
Mordomos,  cujaeleyçaõ  fe  faz  pelo  Senado  da  Camera  da 
mefma  Vilía ,  &  na  mefma  forma  ,  que  fe  fazem  os  pelouros 
para  a  Vereaçaõ.E  teve  ifto  principio  na  morte  de  Dona  Ma- 
ria Fogaça  ,  a  qual  recomendou  aos  Vereadores  o  cuydarem 
dos  augmentos  da  Cafa  da  Senhora,  da  fua  fe  lia, dos  feus  or- 
natos ,  &  de  tudo  ornais  que  pertence  àquelle  Santuário  da 
Senhora,  &  aííim  a  Camera  he  a  adrrúniílradora  de  tudo;por- 
que  nem  os  Parochos  fe  intrometem  nas  efmolas,  nem  em  to  - 
das  aquelías  coufas,  que  fe  offerecem  à  Senhora»  E  affi m  a  Ca- 
mera faz  todos  os  annos  almoeda  das  muytas  mortalhas,  que 
pelodecurfo  do  anno  feofferecemàquella  milagrofa  Senho- 
ra do  Cardai ,  que  muytas  vezes  faõ  cento  ,  &  mais. 

Antes  do  ultimo  Domingo ,  em  que  fe  faz  a  celebridade 
principal  da  Senhora,  os  três,  ou  quatro  Domingos  antece- 
dentes daquelle  mez ,  fefaz  também  fcíla  à  Senhora,  a  que 
chamaõ ,  Alvoradas  da  SeiíhoYa;  começsõ  ejftas  na  noyte  do 
Sabbado  para  o  Domingo  ,  aonde  fe  ajunta  o  povo,  &coai 
charamelas, gay  ta  de  folle,ôc  tambor  vaõ  cantando  por  todas 
as  ruas  da  Villa  humas  coufas  fem  atilho;  mas  tidas  em  lou- 
vor de nofla  Senhora, &  dos  Mordomos,que  a  feflejaó.Nef- 
tasnoytesfe  fazem  também  encamizadas  ,  &  concorrem  de 
Ley ria  muvtas  peífoas,  que  ajudão  a  eítes  feftejos.  No  Do- 
Tom.  IV.  Gg  mingo 
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mingo  fahc  daParochia  abandeyra  cia  Senhora,  que  lcvaò 
juiz  da  feíh,&  diante  as  danças,  &  as  pélas;  &  vayeíla  pro- 
ciffaõ  pelas  ruas  mais  principaeF,acompanhada  do  Fcclefiaf- 
tico  ,  povo ,  &  nobreza.  Chegando  à  Ermida  da  Senhora  fe 
dá  principio  à  MiíTa  cantada ,  em  que  ha  Sermaõ  em  leu  lou 
vor. 

As  maravilhas ,  que  a  Senhora  obra ,  faõ  fcm  numero, 
como  o  teftemunhão  asmuytas  mortalhas,  &  outros  finais 
de  cera,  que  fe  vem  pender  daCapeila  damefma  Senhora, 
Também  com  os  pedaços  dofeu  bolo  í>õ  muy  ros ,  &  contí- 
nuos os  milagres  j  &  no  dia  da  lua  feita  fe  tem  viíto  muytos, 
&  muy  to  prodigiofos.  Sendo  Mordomo  de  noíía  Senhora  do 
Cardai  Bento  Teyxeyra  Feyo,que  foy  Thcfcureyro  Mordo 
Reyno  ,  &  da  família  do  Conde  de  Caflello  Melhor ,  pelos 
■annosde  1660.  &  tantos  ,  mandou  pórhuma  pipa' de  vinho, 
pira  que  fepudeffem  aprcveytardellc  es  muytos,  quecon- 
corriaõ  em  romaria  no  dia  da  fefla  da  Senhora  ,  que  naquella 
occaíiaõ  faõ  infinitos  os  que  concorrem,   Poz-fe  a  pipa  pelas 
dez  horas  com  o  torno  aberto^quando  foy  pelo  mcyo  dir,ji  a 
pipa  fe  tinha  cfgotado.  Foy  hum  moço  a  prov? r  fe  tinha  a  pi- 
pa ainda  algum  vinho  ,  &  puxandolhe  pelo  torno ,  quando  de 
repente  começa  a  fahir  com  ímpeto ,  &  força  ;  cemo  o  havia 
ftyto  ,  quando  eftava  chcya»  AVifla  dofucceffo  começarão 
a  concorrer  todos  ,  para  fe  aprovey  tarem  do  vinho  da  Se- 
nhora, huns  com  quartas ;  outros  com  panelas,  &  outros 
vafos,  &  com  a  voz  do  milagre  foy  tanta  a  gente  que  concor- 
reo  ,  que  fe  atropellavaõ  huns  com  os  outros ,  para  haverem 
de  chi  gar^ôc  para  alcançar  do  vinho,  que  chama  vão  milagro- 
fo ,  &  fanto.  Foy  taõ  grande  a  bulha  que  fe  fez  ,  que  defeom- 
pondo-  fe  huns  com  os  outros  vierao  às  efpadasjmas  no  mef- 
itío  ponto  em  que  efías  fe  arrancáraõ,parou  de  todo  o  vinho, 
íem  que  a  pipa  lançaífe  mais  huma  gotta.Moílrando  a  Senho- 
ra,quc  fe  naõ  pagava  daquelíes  defccncertos^ôc  que  para  que 
os  naõ  ou  veífe  íufpendia  o  milagre ,  &  defapparccia  o  prodi- 
giofo  vinho-  Todos 
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TodoS  fe  lavavão  ,  &  ungiaõ  com  eiíe  mibgrofo  vinho, 
&  muy  tos  acharão  nclie  remédio  em  feus  males  »&  medicina 
em  fuás  enfermidades.  Hu  mancebo  chamado  António  Frey- 
re  de  Araújo,  que  havia  fido  desde  menino  pagem  da  Mar- 
quezade  Caítcllo  Melhor  ,eftando  em  fuacafacontrahiohu 
achaque  no  pefcoço  ,  que  fc  lhe  encheo  todo  de  huns  incha - 
ços  ,&  caroços ,  que  muyto  o  molellavão.    Mrndbu  o  cu- 
rir  a  Marqueza  com  grande  cuydado,  affiftindolhe  na  cara 
os  melhores  Cirurgioens  da  Corte  $  &  por  mais  remédios ,  q 
lhe applicáraõ de  fangrias  ,  purgas,  &  lancetadas \  nunca  po- 
de melhorar  daquelle  enfadonho  achaque  ,  padecendo  nelle 
exceífivas  dores.  Refoívéraõ  ultimamente  os  Médicos, & 
Cirurgioens  fe  foíTe  para  o  Pombal  pátria  fua,  que  podia  fer, 
que  nos  ares  delia  melhoraíTedaquclla  enfermidade.  Fello 
aífim  com  os  defejos  da  faude ,  &  curando  o  hum  Cirurgião 
comgrandecuydado,  &a(fiítencia ,  foy  de  nenhum  fruto 
todo  o  feu  trabalho ,  &  aífim  andava  o  pobre  moço  todo  dis* 
forme  ,  &  com  grande  pena  pela  moleítia  que  padecia.  Suc- 
■cedeo  nefte  tempo  o  milagre  do  vinho ;  com  a  mefrna  fé  com 
que  os  mais  o  faziaõ  ,  fez  elle  o  que  via  fazer  aos  outros,  & 
chapejando  com  o  vinho  os  inchaços  do  pefcoço  algumas  ve^ 
2es  ,logo  lhe  começarão  a  crefcer,&  a  inchar  muyto,  &  ar-' 
rebentando  lançarão  de  íi  muy  tas  matérias,  com  quefea- 
chou  logo  aliviado ,  a  que  fe  feguio  cerrarem -fe  os  buracos, 
igualarem-fe  as  cicatrizes  delles,&  ficou  o  pefcoço  tam  lizo, 
êr  direyto ,  que  de  todo  defapparecéraõ  os  finaes  do  antigo  a- 
chaque.  Deforte  que  por  efpaço  de  dez  dias  ficou  de  todo 
faõ,  &  livre  daquella  antiga,  &  moleíla  enfermidade,  emq 
as  medicinas  da  terra  lhe  naôhwi 36  aprovcytado  en)  tantos 
annos,va!endolhefó  o  favor  da  Senhora  do  Cardai.  Eu  co- 
nheci a  efte  mancebo  fendo  ja  homem,5c  Vereador  em  a  mef- 
rna Villa  do  Pombal  j  que  também  me  refério  a  mefma  mara- 
vilha. 

Entrando  Saõ  Vicente  Ferrer  em  Villalonga ,  lugar  do 
Gg  z  Prin- 
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Principado  de  Catalunha  >  naômuyto  diílante  da  Cidade  de 
Perpcnhaõ ,  &  chegando  os  da  fua  companhia  rnuy  canfados 
do  largo  ,  &  máo  caminho  que  feguiraõ  >  fe  compadecco  dei- 
les  hum  nobre  cavalheyro  chamado  Saõ  Jujfte ,  que  devia  fer 
Júlio,  &  Santo  na  vida ,  como  o  era  no  nome,  &  nas  obras. Ef- 
te  mandou  dar  hum  refrefco  aos  que  acompanha  vão  o  Santo, 
que  rnuy  tas  vezes  paffavaõ  detresmii.  Era  orefrefco  paõ, 
frutas ,  &  vinho;  efte  veyo  em  huma  quarta ,  porque  naò  ha- 
veria mayor  vafiíha ,  para  que  gaflando-fe  fe  pudeíTe  encher 
outra.  &  outras  vezes;  masnaofoy  necefTario;  porque  ha- 
vendo  bebido  todos,  cj  feriaõ  como  três  mil  peí!oas3fe  achou 
a  quarta  raõcheyacomo  quando  havia  vindo.  O  Cavalheyro 
vendo  eíle  prodígio  fe  lançou  aos  pés  do  Santo ,  &  o  divul- 
gou por  todo  olugar.  Nellc  fe  deteve  o  Santo  alguns  dias, 
pregando ,  &  fazendo  notáveis  maravilhas ,  &  dalli  paliou  a 
Saõ  Maninho  de  Conílent ;  &  no  tempo  que  eíleve  nefles 
lugares  continuou  a  vafiíha  a  dar  vinho  a  todos  fem  parar, 
dando  mais  q  antes  todos  os  dias;  porque  havendo-fe  va- 
Jido  delle  os  enfermos  como  de  Reliquia,todos  faravaõ,&  af- 
fimvinhaõ  a  toda  a  hora  a  buícallo,  como  cfficaz  remédio  de 
feus  males ,  &  naô  fe  negava  a  nenhum  dos  que  o  pediaõ. 

Ao  mefmo  p3ÍTo,  que  crefeia  o  milagre  de  dia , &  de  noy  • 
te,crefciao  afíombroJ&  a  admiração  naquelle  Fidalgo. Sou- 
be eftej  que  ainda  o  Santo  efiava  em  Saõ  Martinho  de  Con- 
ílent,  montou  a  cavallo ,  &  indo  a  bufcallo  fe  lançou  a  feus 
pésfazendolhe  larga  rtlaçaõ  do  quehaviafuecedidocomo 
vinho  y  a  quem  o  Santo  prodigiofo  diífe:Day  graças  a  Deos, 
&naõ  o  negueis  a  quantos  foremaptdiilo.  Dez  annos  con- 
tinues perícvcrcuaqueílavafilha  em  dar  vinho,  &affirmao 
Chronifta  do  Santo,  que  fe  diípendéraõ  nefte  tempo  muy- 
tos  milhares  de  almudes-  Se  eík  vinho  foy  taõ  milagrofo  pc  - 
los  merecimentos 'de  Saô  Vicente  Ferrer  \  demuytomayqr 
valor  faõos  merecimentos  daquella  Senhora  >  quehe  a  Rai- 
nha de  todos  os  Santos ,  &  que  no  obf  ar  das  maravilhas  os 
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excede  a  todos ;  &f,ffim»podia  faz:r,que  o  vinho  daqudu 
pipa  não  fó  feaug  i;enra;Fe  ,  mis  que  fofíe  h-tma  excollentc 
epitima  ,  &  colírio  preeioío  para  remxli o  de  todos  os  ma- 
les. A  maravilha  de  Saô  Vicente  F^rrcreícrcveo  Padre  Mef- 
tre  Frcy| André  Ferrer  de  Valdccebro  na  vida  do  mefmo  Liv  '• 
Santo.  MM* 

Hum  homem  eflava com humanafeida  muvto  grande 
fobrea  nòzdopcfcoço,  &  tilava  rouytotemerofo;  diiítraô- 
lhej  que  íeuntalíecomo  azoyte  da  alampada  da  Senhora  do 
Cardai;  fcy  fazelíoà  nryre.na  roanhãa  íeguinte  naõappare- 
ceo  nem  final  aonde  eíiivera  aqueyxa.  Com  cila  Santiííima 
Iimgemda  Senhora  do  Cardai  tinha  cordealiííima  devocaS 
o  Conde  de  Cailello  Melhor  Luis  de  Soufa  de  Vafconcellos, 
o  qual  em  todos  os  feus  trabalhos  ,  &  perigos ,  que  padeoeo 
por  efpaço  de, vinte  annoá  em  hurra  continuada  peregri- 
nação, que  íe  lhe  feguio  aos  valimentos  que  havia  tido,fen- 
do  Eícrivão  da  Puridade  doSereniflimoRcy  Dom  Aff-nfo 
o  Sexto,  foy  fempre  livre  de  todos  pe/o  favor ,  &  inter- 
ceííaõ  da  Virgem  Senhora  do  Cardai ,  invecando-a  lempre 
em  todos  os  feus  perigos.  E  vindo  a  Portugal  fe  foy  logo  a 
viver  à  ftmbra  defta  milagrofi  Senhora  em  a  fua  Villado 
Pomba!,  &  a  primeyra  Cala  aonde  entrou ,  foy  na  da  Senho- 
ra de  Carda!,  a  dsríhe  as  graças  de  todos  os  benefícios  ,  que 
por  fua  interceífaô  havia  recebido  de  noífo  Senhor. 

Havia  nafeido  efte  Fidalgo  na  mefma  Villa  do  Pombal, 
&  fendo  menino  ha  via  efeapado  dehumagran  Jc  enfermida- 
de pela interceíTaõ  de  N.  Senhora,  porcup  caufa  emacçaõ 
d^graças  mandarão  fazer  ícus  pays  hum  fermofo  alpendre 
à  Ermida  da  Senhora,  que  era  quadrado,  &  da  largura  da 
mefma  Igreja;  mas  eílecom  huma  grande  tempeíladçveyo 
aochaõ.  Nefla  vinda  do  Conde  fequizellemoítrar  agrade- 
cido aos  benefícios  da  Senhora  ,  mandandolhe  ediíicai  hum 
grande,  &  magnifico  Templo,  &  de  perfeytiífimi  archite- 
dura,  que  temeuftado  huma  grande  foma  de  mil  cruzados; 
Tom.  IV.  Gg  5  em 
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cm  que  também  tem  fua  parte  não- lo  os  moradores  da  Villa, 
nms  os  do  termo;  porque  todos  concorrerão  legando  a  fua 
pofliblíijâdc  ,,pela  affc.&uofa  devoção  ,  que  todos  tem  para 
comaquella  rnilagrofa  Senhora,  Por  fcr  ene  Templo  merece- 
dor de  ferafliflido.de  htims  nobre  Religiaõyfe  confígneu  pri- 
meyramente  aos  Padres  Bernardos ,  depois  aos  Padres,  da. 
Congregação  de  Saõ  Joaõ  Ev?.nge!ifta;  fe  a  elles  verdadeira- 
mente pertencia^para  confer varem  naquelia  Villa  a  fanta  me- 
moria do  Venerável  Padre  António  da  Conceyçaô  ,  por  ler 
natural  da  mefma  Villa.  Ultimamente  fe  deu  cila  Caía  aos; 
muyto  Santos  Religiofos  da'5  Província  de  Santo  António; 
porque  para  eíles  a  tinha  Deos  refervado,&  comcfks  Santos 
Capeihensftrá  a  Senhora  muyto  bem  afliflida.  Tomáraõef- 
tes  poííe  daquella  Cafanoanno  de  1708.  &  agora  vão  dis- 
pondo a  fua  vivenda. 

He  tradição  confiante  naquelia  Villa ,  que  prohibindo 
ElRey  Dom  Manoel  todos  os  Bodos  ,  que  fecoflumavaõ  fa- 
zer em  algumas  fcílas,  &  que  também  eíia  da  Senhora  em. 
virtude  daquella  ley  fe  fufpcncféra  y  mas  que  indo  omefmo 
Re  y  ao  Pombal  rporque  era  Meílre  da  Ordem  de  Chriíto,  fe 
lhe  pedira  licença  para  fe  continuar  com  asfeftos,  &ccma 
devoção  do  bofo;  &  que  vendo;  ElRey  o  milagre ,  dera  logo 
a<  licença  j.mandandoiecontinuaííe  como  até  alli  fe  havia  fejr- 
to.  Deíhrtradiçaô  fe  infere  a  grande  aníiguidadedaqualia 
irfiiagrofaíScnhnrar,  &  as  longos  princípios  da  fua  C ls£irà  Dei- 
te petriçaõ  ,  que  fizeraô  a  ElRey  }  ha  merne  rias  iro  regifloda- 
qiiella  Cí  mera.  As  feflas  ,.  que  fe  fazem  à  Senhora  ,  íafrpor 
efpaçodaoytodias ,  qtiehe  n»  ultima  fomana-.  Ntffcs  à'm 
há  touros  >  M  muytas  vezes  de cavallo,  carreyras>.akan'zias;, 
patos  ,  argolinha.^  &  ou  trancou  fas  femelframcs;  aonde  cerr- 
ctttte&m  muytoscavallcyros  do  Campa  de  Coimbra  rSoure, 
Abiul ,  &  de  outras  partes;  porque  de:  todas  vaô  a  louvara 
Senhora. 

Eíiácollocada  a- Senhora  do  Cardai  ainda  ao  prefente 

(neíte 
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(neflc  armo  cm  q  cfcrevcnios  de  j  yo^. )  na  ma  ántfgs  Ei mi- 
da ;  ma s  delia  lerá  treslad*da  brevemente  ao  feu  novo  Tem- 
plo. He  de  veludos,  porém  acabeça,&asmaosfa5depaf- 
ta  , &omeyocorpo pintado,  Tem  ao  Menino  Deosfobreo 
braço cfquerdo.  A  ília  eilatura  hç  de  pouco  mais  de  cinco 
palmos. 

Os  Eítudantes  daquella  Vilía ,  que  curfaô  na  Univtt íí- 
dade  de  Coimbra,  parajnofimem  a  íba  affediuofadcyoçaõ, 
com  que  a  amáo#5t  veneraô^íhe  dedicaõ  as  tuas  Conclufaems, 
como  fevéna  Dedicatória  de  humas ,  que  lhe  dedicou  hum 
Eíludantc  feu  devoto  7  &  natural  da  meíma  Vilía. 

Sanãi/fim*  Vtrghú  d  Cardai. 

Carduis  ac  tri  bulis  Firgo  mihiformat  actimen, 
Uc  potim  tanti  cofiam  primor di a  ctxpti, 
V eí  celebrem  mea  Vota  lyra ,  Vdjolvere  grátis 
Suficiam  meritis  jVeBri  nonimmemor wnquam. 
Nam  me  ,l>iva ,  tuo  nntu,  auxilio q m  leVatum 
Et  me  mini ,  &  donec  \>iVam  }menmffi  jttVábit. 
TSLon  ne  erit  til  adies,  qu£me,dum  vitafuperfles> 
Immemorem  ,  oblitwnque  tni,  Vel  amor  is  egentem 
Arguerit  f  TSlonfi  Letbei  gurgitis  tmdam 
Largiwsauttp\âm  condam  inter  vifeera  Lzthen. 
Ergo  Diva  potew ,  &  acerbis  wncarebws 
Spejque  jfalufque  miín  precibus  bem  numen  amicum, 
A\picenos  Mctantum  ,  tSfipietate  merernur, 
Da  detnde  auxdium  Virgo)  atque  b<xc  omnia firma* 

D.     V.     &     Q 
In  amoris  pignus,  beneficwrumque  recordationem. 

Dedicou  também  Rodrigo  Furtado  da  Silva  as  fuás  Conclu- 
focns  Pontifícias  no  anno  de  1707,  à  meíma  Senhora  dizen- 
do aílim. 

Gg  4  tprtlict 
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{£r<dta  cum,  Virgo^  fulgent  in  [Vaitadis  intro\ 

Deprecor  auxdium  ,Vera  Minerva  ,  tunm\ 
Te  (Ince ,  nulla  miht  me  tuenda  parida  tiocebunt, 

Vina-re  namque  foles  cwiãa  perícia  futis. 
Uc  Valide  certem  ,  placidam  mibi  porrige  dexteram, 

Confequar  ut  palmam,  da , pia  Vtrg>,  manum. 
Infpice  (juod  nojlris  tollo  tua  nomina  Jignkj 

TSLomtna  deftndis  ,fi  mea  ftvm  tua. 
Jure  Vales  mttris  ftuMji  prodejfc  benigna, 

Munera  nam  júris  dedico  prima  tthi. 
Ergo  tibi inavnbit  noBram  defender  e  caufam , 

lfte  triumphm  erit  laus,  honor  atque  tuus* 
Aceite  cor  de  pio>  pia  Virgo,  àtntque  Vota, 

Adlaudem  que  (mm  dirige  f aã  a  mea. 

Sacratijfim<£,inquam,  ^eatiffima  Virgíni,  Vulgo  do  Cardai, 

Inpignm  amor  is. 
D.     V.     &     C. 

No  anno  de  1 709.  fe  celebrou  a  fefia  coílumada  da  Senhora 
do  Cardai  em27.de  Julho,  &  em  hurnSabbado  demanhãa, 
q  era  a  vefpora  da  fua  fellividade ;  fe  fez  a  tresladaçaô  da  lua 
amiga  Ermida  para  o  leu  novo  Templo  ,  em  que  aííiílio  o  II- 
luílriflimoBiípo  Conde  Dom  António  de  Vaíconccllos  ,8c 
feu  irmão  o  Conde  de  Cafkllo  Mc  lhor3&  feus  filhos  o  Con- 
de da  Calheta  3  &  Dom  Berna?  do  de  Vs íconcellos  ,  &  feus 
íbbrinhos  ,  &  neílaoccafiaõ  fe  fez  a  fefia  da  Senhora  com 
mnyta  grsndeza  Nefla  cccafíae^cm  que  fe  fez  a  trcsl-daçao, 
affirmáoas  mulheres  ,  quecoíiumavaõ  vcftiraíagradalma- 
pem,  a  viraô  tncarnaga  de  novo;  porque  naô  coniia ,  que  em 
lerrpoaiguma  tocafkmSoue  pintor  algum  humano#,&  aflim 
ícriaô  os  Anjos  os  Authores  àcí\n  tcrceyra  reformaçaô,aííim 
comoo  tinhsõ  fido  da  prime  vra  ,  ou  da  legunda.  Da  Senho- 
ra do  Cardai  Uz  mençaõoPadre  Frey  António  doEfpírito 
Santo  no  feu  'Dinãorio  Con/efuriorum  traã>  4.  difft*  z-fec. 

4.  de 
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4.  de  Superjlitwne ,  aonde  refolve  ler  efte  milagre  de  !SÍ;Se* 
nhora,&  diz  que  de  fuperftiçaõ  naô  tem  nada. 


TITULO     XXXXIV. 

T*a  Imagem  de  nofaSenbora  do  Caíhllo^k  mefmaViU 
UdoFombaU 

NO  caftello  ,011  junto  ao  caftello  da  Villa  do  Pombaf  y  fe 
vé  hum  Templo  dedicado  a  noíTa  Senhora  com  o  titulo 
do  Caftello  ,  ou  Santa  Maria  do  Caftello ,  que  he  a  fegunda 
Parochia  da  mefma  Villa ,  Caía  ainda  muyto  mais  antiga  que 
a  da  Senhora  do  Cardai.  Mas  naõ  fe  íabe  em  que  tempo  fe 
lhe  dedicou  efta  Cafa ,  nem  quem  feja  o  feu  Fundador ;  pode- 
ria fer  o  mefmo  Dom  Guaidim  Paes  Meftre  dos  Templários, 
que  edificou  o  caftello. 

Efta  Igreja  ja  he  fegunda  ,  &  confta  por  tradição  ,  que 
huns  dos  afeendentes  do  Conde  de  Caftello  Melhor,  Corn- 
mcnJadoresdaCcmmendadaquelia  Villa ,  deíejára  fundar 
nelía  hum  Convento  da  Ordem  de  Saõ  Francifco,dequem 
era  muyco  devoto.  Ecomo  os  parentes  defejofos  de  ficarem 
com  a  fua  herança  lhe  impediíTem  as  licenças,  ôc  com  ellas  os 
cffcy  tos  da  fua  piedofa  intenção,  reíolveo  comíigo  fazer  hua 
Igreja  tal,  que  nelía  fe  galtafle  tudo ,  o  que  tinha  deftinado 
para  a  obra  do  Convento ,  dedicando  efta  fua  devoção  à  re- 
edificarão da  Igreja  de  Santa  Maria  doCaftello;&  fe  efta  obra 
fc  fez  no  mefmo  lugar  aonde  eftavaa  primeyra,naõ  confta. 

Viviaô  naquetlas  partes  por  efte  tempo  huns  iníignes 
archited^,  &efcultorçs,  j  mtamente  de  nação  Francezcs; 
chamwa-feo  primeyrojoao  de  Roam  ,  &ofegundo  jaques 
Br«iche;eraõ  caiados,  &tinhaô  comfigo  as  mulheres  ,  que 
tambsm  eraõ  Fran:ezas.  Todos  os  quatro  fe  vem  retratados 
de  vulto  em  quatro  msyoscorpos/ious  de  homenv,&dousde 

mulher 
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rniíher^emosícguinte.sdoarco  principal  da  Capeffairóf, 
&emacornige-  A  cflcs  mcfires  entregou  aquelie  Fidalgo 
a  fua  obra  >  p?ra  que  lha  fiztffem  com  todo  o  primor  ,  &  elles 
o  executar?©  com  toda  a  pcrfcyçaõ.  À  CapcTIa  mor  he  gran- 
de ,  clara  ,  &  ayrofa,  nella  fe  vé  hum  reiabado  feyso  de  pedra, 
&  de  valente  efeultura,  &architcélura.  Nomeyoefláhum 
nicho  grandemente  fe  venera  a  Imagerntla  Senhora  do  Caf- 
teíío,  também  de  pedray&  da  eífetura  natural.  Eftá  afoutada, 
&  tem  ao  Menino  Jefus  em  pé  fobre  o  regaço,  tomando  húas 
frutas ,  q  3  Menino  Bautiíía  lhe  ©fferece  emhu  fafate ;  &  efte 
çfiácomnHayta  graça  levantado  nas  pontas  dos  pés  t,  cemo 
querendo  ver  oqueo  Senhor  toma  delias.  O  rofio  da  Senho- 
ra he  de  admirável  fermoíura;  o  veíiido  ao  antigo  cons  gorjal 
a  modo  de  cabeção,  dos  que  nas  lobas  ufaõ  os  Sacerdotes 
Eccleíiaflicos;  &aíl;mfica  toda  a  garganta  cuberta.-O-ca bei- 
jo tomado  atraz ,  &  atado  cecro  role  te  ,  que  lhe  fica  íervin- 
do  como  de  coroa  da  mefma  cabeça.  Da  me fma  matéria  .,& 
forma  natural ,  fe  vem  aos  lados  outros  deus  nichos  9  aonde 
fe  vem  em  pé  à  parte  do  Evangelho  o  Santo  Pati  iarcha  dos 
pobres  Francifco ,  &  da  outra  o  Santo  Português ,  &  a  glo- 
ria de  Pádua  António  com  o  Menino  Jefus  fobre  o  livro.  Saõ 
€  fias  Imagens  todas  hua  maravilha  da  efeultura  -  &  aqui  nef- 
tes  dous  Samos  executou  aquelie  devoto  FQdador  a  erecção 
do  feu  Convento,  fazendo  aquelíes  Santos  perpétuos  mora- 
dores delle  na  prohibição  que  teve  para  o  perpetuarem  feus 
filhos.  ConfeíIò,que  quando  vi  eíia  obra,  me  naõ  íabia  apar- 
tar delia. 

No  Altar  collateral  da  maô  direy  ta ,  que  he  a  do  Evan- 
gelho/e  vécollocada  outralmagemdenoíTa  Senhora,&  efia 
(  ainda  pelo  que  mofira)  he  a  antiga  Senhora  do  Cafiello.  He 
de  vefiidos  > &  de  roca,  &  terá  cinco  palmos  de  eíiatura.Ef- 
ta  Santa  Imagem  parece  eflavano  Altar  mòr  da  primeyra  I- 
greja,  &  na  nova  reedifícaçaõ,por  fe  fatisfazer  à  devoção  do 
povo,  que  tinha  para  cem  dia  cre&do  bmwsgvandcsiMzzs, 

acol- 
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^GoIIocáPâo  nsfta  Capella  eollatcra!.  Efta  Senhora  be  a  que 
vay  na  proctiÍ3Ô,que  fe  faz  no  Domingo  da  fcfta  de  noíFa  Se- 
nhora do  Cardai,  quando  com  o  bolo  correm  aque  Fia  Vil!  a, 
&  depois  deeíiar  naCafa  do  Cardai  a  kvao  outra  vez  cm 
prociíTaõ  para  a  fua  Cafa  do  Caflello. 

No  corpo  da  Igreja  ao  tadb  efqtferdo  i  ou  da  parte  da  E- 
piftola  fe  véhuma  magnifica  Capella,  que  o  Fundador  eregio 
para  feu  jazigo  ,.&  de  feus  defeendentes ,  fobre  o  Altar  delia; 
ie  vc  huma  grand:  pedra  femelhante  àquella  ,  quecobrirís  o 
fanto  Sepulchro  de  noflb  Senhor  Jefus  Chrifio ,  &  fobre  ci- 
la-defunto  hum  corpo,  &  Imagem  do  mefmo  Senhor  Jefus 
Chrifto,  na  forma  que  odefeéraõ  da  Cruz.  Allife  vé  tam- 
bém a  Senhora  contemplando  nos  tnáos  tratamentos,&  cru- 
eldades, que  os  Judeos  lhe  fizeraõ  ,  &  fe  vem  de  huma  parte, 
&  da  outra  da  Senhora  as  tres  Marias,  &  o  Santo  Evatigclif- 
ta,  &  ifltiíiíamcnte  es  dous  Santos  Diícipulos  Joíeph,  &  Ni-: 
cedemos,  que  defeér^õ  ao  Senhor  da  Cruz,  Todas  efías 
Imagens  parece  que  refpiraõ ,  &  fe  vé  nellas  vida;,  k  aíen- 
to^moíkando  todas  hum  taõ  grande ,  Revivo  fentimtnto, 
que  ninguém  as  pode  ver  >que  íè  naocompunja.  Efias  Ima- 
gens todas  efíafi  em  branco  ,  aflím'  como  as  da  Ca-pell-a  mor, 
que  fica&refendas.E  neíia  forma  fereconhecenellas  melhor 
aíua  g  ande  perfeyça&,  que  parece  a  na©  pode  haver  igual-' 
Todas  eíías  Imagens  faô  da  proporção  natural  humana  ,  & 
as  da  Capella  mor,  por  ferem  mais  esbeltas ,  ainda  parecem* 
mayores  do  natural. 

He  hoje  eíla  Capella  de  Diogo  de  Soufa  de  Vafconce!- 
los,  Fidalgo  dos  principaes  da  meíma  Viíia  do  Pombal ,  que 
íàtisfaz  duas  Miíiasquotidianas,q  tem  de  obrigação  -mandar 
dizer  na  mefma  Capella. O  tempo  em  que  fe  reedificouailgra* 
]*,  &  fundou  a  Capella  pafTa  de  duzentos  annos.  Oquefo  re- 
conhece dos  epitáfios  das  fepulturas  ,  que  fe  Tem  tfamefm# 
Capella;  porque  a primeytftfdiz  aífim. 

Am 
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Jquijd^  Tear  o  de  Soufak  beyroy&TtonaJcanndde 
Lemos  fua  mulher }  falece  o  na  em  de  1502. 
Dcfte  epitáfio  leve  haver  raais  de  duzentos  annos,  quefe 
çov  couaCapella ,  &  erte  parece  que  íoy  o  Fundador  delia, 
O  íegondo  epitáfio  dizaíílm. 

Aqià]a^  Lopode  Soufa  Rikyro.íS  Dona Joanna cia 
S'ha  fua  mulher  ,faleceo  na  era  de  1 563 . 
Efle  era  íòbrinho  do  Fundador  Pedro  de  Soufa  Ribeyro  ,  & 
irmaõ  de  Simão  de  Soufa  Ribeyro,do  Coníe!hode!Rey,Cõ- 
mendidor,  &  Alcayde  morda  Vilia  do  Pombal ,  pay  dafe- 
nhora  Dona  Leonor  da  Silva  ,  que  morreo  noanno  de  1 567. 
como  confia  doftutefiamento.  Eefia  fenhora  foy  sdminif- 
traJora  da  Capclia  ,  &  por  fua  morte  nomeou  a  feu  pay  por 
fucceíTor,  donde  parece  ,  que  lha  dcyxoufeu  tio  Pedro  de 
Soufa  Ribeyro  ,  &  cila  na  falta  de  feu  pay  nomeou  a  Miguel 
de  Soa  ia  Ribeyro  >  que  por  morrer  antes  ,  entrou  nella  feu 
neto  Álvaro  de  Soufa ,  pay  de  Diogo  de  Soufa  ,  que  hoje  a 
poílue  }  como  fica  dito.  Efia  he  a  antiguidade,  &  o  principio 
da  Igreja  de  nofTa' Senhora  do  Caftello,  ou  da  fua  reedifica- 
do j  &  da  Capelia  da  Senhora  do  Pé  da  Cruz, que  nella  fe  ve- 
nera, &  que  todos  admiraõ  pela  fua  perfeyçaõ. 

Quanto  à  Senhora  do  Caflello  a  antiga  ,  &  a  que  fe  ve- 
nera no  Aitar  collateral ,  que  hede  roca,  &  de  vertidos, com 
cila  tem  muy  ta  devoção  também  toda  a  gente  da  mefma  Vil- 
ia, &  como  todos  na  fua  Cafa  renacem,  porque  nella  faõ  bau- 
tizidos^porque  nefia  Igreja  he  aonde  cftá  a  piab^utifmilde 
toda  a  Vilia  )  nella  hò  regenerados  todos  os  filhos  daquella 
Parochia ,  ou  das  três  Parochias  ,  congregadas  todas  em  hu- 
tm  fó ;  porque  os  Beneficiados  de  todas  três  refidem  na  de  S. 
Ma^inho,que  he  a  Col!egiada,&  fe  reza  em coro,aonde  tem 
hum  Vigário  ,  &  féis  Beneficiados ,  todos  Freyres  da  Ordem 
de  noífo  Senhor  Jefus  Chrirto.  E  com  efia  razaõ  tem  todos 
muyta  para  amar ,  &  venerar  com  fervorofa  devoção  a  Se- 
nhora do  Cartel  lo.  .  ^      _ 

TITULO 
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T>a  Imagem  denrjfa  Senhora  dos  Milagres  >  da  Cat  alaria. 

NO  termo  da  Villa  do  Pombal  para  a  parte  do  Mevo  dia 
ha  hum  lugar,  ou  Fregueíía  dedicada  ao  Apcfíolo  San- 
tiago ,  que  he  da  Ordem de  Chrifio ,  &  annexa  à  Psrochia  de 
Ssõ  Martinho ,  que  he  hoje  a  Matriz  da -Villa  do  Pombal. 
Neíia  Fregueíia  era  venerada  huma  Imagem  da  Mãy  de  Deos 
com  o  titulo  do  Rofarioj  era  efía  Imagem  muv  to  antiga  ,  & 
fendo  formada  cm  pedra ,  era  obrada  com  muytas  imperfey- 
çoens  >  que  a  faziaõ  fea,  fendo  o  feu  original  mais  fermoío  q 
a  Lua ;  &  com  os  muytos  annos  >  que  tinha ,  eílavaõ  as  co. 
res  ,  afllmda  encarnsçaô  ,  cómodos  veftidosmuy  to  amor- 
tecidas^ q  quando eítaõvivasJ&  lujirofasdiffimulaõmuy- 
tas  vezes  as  improporçoens  ,  &  faltas  de  íemetria)  em  tanta 
maneyra,que  a  faziaõ  fea,  ou  permittia  Deos  o  pareceífe  pa- 
ra mayor  manifeftaçaô  do  feu  poder, &  para  confundir  a  hu- 
mana inclin3çaõ>que  fe  paga  mais  da  graça  da  pintura^do  que 
do  íígnificado  delia.  AViíla  das  improporçoens,  queria  fanta 
Imagem  fe  reconheciaõ  ;  a  mandarão  por  varias  vezes  os  Vi- 
íítadores  recolher,quandochegavão  àquellalgreja,&  a  viaõ; 
ou  enterrar.  Mas  nunca  o  pudéraô  executar  o  Vigado ,  &  os 
freguezes,  pela  grande  devoção,  que  fe  havia  creado  em  feus 
coraçoens  para  com  a  fanta  Imagem.  Eaflím  o  Vigário  para 
fatisfazeropreceyto  dos  Vifitadores  arecolheo  àSacriíiia. 
A  efle  lugar  a  hia  bufear  a  devoção  de  moytas  peííbas  ,  as 
quaes  principalmente  nos  Domingos  ,  &  dias  Santos  fe  hiaõ 
encomendar  aella,»  &  rezar  as  fuás  oraçoens  na  fua  pre- 
fença . 

Entre  eflas  peflbas  feaflínalou  mais  huma  devota  mu- 
lher chamada  Catherina  de  Soufa  Cotrim  >  mulher  de  Antó- 
nio 
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nio  Manoel  de  Affonfeca ,  natural  do  lugar  do  Beco  ]  &  mo2 
radora  no  da  Cataíaria,  que  ficava  pouco  diflante  daFre- 
guefia.Humdia  reparou  efta  devota  mulher,  &  com  eíla  ou- 
tras peífoas,  que  a  Senhora  eftava  muyto  fermofa  ,refplan- 
decente,  &  com  huma  graça  tal,  que  quaíí  a  defeonheciaõ  por 
outra  muyto  differente ;  porque  fe  via  com  outra  cor  muyto 
encarnada.  Divulgada  effa  maravilha  ,  concorrerão  affim  o 
Paroch o,  como  outras  muytas  peííòasda  Fregueíia ,  &  to- 
dos àvifta  da  Senhora' fe  começarão  novamente  a  afervori- 
zar  na  devoção  para  com  elk,  &  procurarão  que  felhefi- 
zeííe  huma  Capella,  ou  Ermida  particular-  E  aífim  aflentáraõ 
foffc  no  lugar  da  Cataíaria  >  que  fica  em  diftancia  da  Fregue- 
íia coufa  de  duzentos  &  cincoenta  paffos  para  a  parte  do 
Njrdeíle.  Alli  fe  lhe  fabricou  a  toda  a  preíTa  huma  Ermida 
muyto  pequena  por  remédio ;  5c  como  começarão  a  concor- 
rer  as  efmolas  àvifta  dos  muytos  milagres,  que  logo  a  Se- 
nhora começou  a  obrar  ,  ( porque  todos  os  que  concorriaô  à 
Senhora  em  qualquer  trabalho^ouneceíTidadejque  padeciaõ, 
fahtaõ  bemdefpachados  da  lua  prefença  )  fe  procurou  fazer 
outra  Ermida  mayor3&  mais  capaz  de  poder  recolher  a  muy- 
ta  gente,  que  concorria  de  todas  as  partes  a  venerar  a  Se- 
nhora. 

Com  os  muytos  milagres  ,  que  Deos  obrava  pormeyo 
defla  Imagem  defua  Mãy  Santiflima ,  lhemudáraõ  o  titulo 
antigo  que  tinha  do  Rofario  >  &  lhe  déraõ  o  das  Maravilhas, 
&  prodígios  que  obrava  ,intitu!ando-a  N.  Senhora  dos  Mi- 
lagres ;&aílim  era  para  ver  amuytagente,  que  de  todas  as 
partes  concorria»  Além  da  Igreja  nova ,  que  fe  lhe  edificou, 
co  m  Capella  mayor ,  &  duas  collateraes ,  fe  fabricarão  tam- 
bém algumas  cafas  de  romagem,  para  fe  recolherem  os  de- 
votos da  Senhora,  que  hiaõ  a  ter  novenas  à  fua  Cafa ,  &  a  fa- 
zer as  fuás  romarias  ,  &  a  cumprir  os  feus  votos.  Tem 
também  a  Ermida  coro,  aonde  fe  lhe  cantão  as  Mifías,  &  pul- 
pita*A  primeyra  Ermida  ficava  diííance  deita  nova,  co  ufa  de 

trinta 
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trinta  paíTos  para  o  Norte,  aonde  hoje  fie  vé  hums  grande  pc  > 
dra  y  que  fervia  de  pidcíbla  huma  Cruz^  aonde  aincta  ho- 
je eííá  huma  de  páo  para  memoria  de  como  a  Senhora  al!i  ef- 
teve. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  pedra  tem  de  eílatura  quafí 
quatro  palmos  ,  tem  ao  Menino  Jcí tis  fobre  o  braço  efquer- 
do,&ó  devoção  dosque  a  fervem  lhe  põem  mantos  de  tela, 
ou  feda.  Com  as  efmotas  que  fe  offereciaõ  á  Senhora  fe  lhe 
comprou  algum*  renca  pana  a  fr  brica  7  &  as  v€&%m  peru  n- 
ecm  hoje  à  Fregueíia  de  San.iiago>das  quães  fe  tira  certa  quá- 
tia  ,que  fe  cá  ahumCapelIaõ,  que  temcuydado  da  Senhora. 
Eflácolloccida  no  Altar  rròr  nomeyodoretabofo. 

Affirmaõ  alguns  ainda ,  que  quando  a  Senhora  efiava  na 
Sacriflia  da  Igreja  de  Santirgo,  vira  entrar  nelia  a  devota  Ca- 
therina  de  Scufa  hum  Menino  >  &  que  naõ  fahira  >  &  que  mo  • 
vida  dacuricíidsdefora  a  ver  que  Menino  eraaquelle,&q 
naõ  o  achando,o!hando  para  almagcm  da  Senhora  a  vira  cem 
o  roflo  encarnado  de  novo';  donde  fc  perfuadio  ella  ,  &  os 
mais  que  concorrera©  logo,  que  poderia  fer  algum  Anjo^que 
por  mandado  de  Deos  a  encarnaria,  difpondo  eira  entrada,  & 
a  íToçaõdaquellas  peílòas  aentrarcmnaquellescuriofos  re- 

f>arcs,  para  fe  manifeíWem  os  íeus  poderes.  Também  fe  re- 
ere  \  que  por  fer  nimio  o  affc&o,  &  a  devoção  que  a  ferva  de 
Deos  Catherina  de  Soufa  tinha  à  Senhora,  (de  que  ihe  reful- 
taria  achar  a  benção  de  Deos  na  fua  Cafa  )  a  começarão  a 
perfeguir  algumas  peíToas,  (que nunca  falta  deita  gente  no 
mundo)  naõ  cem  inveja  tíiffimulada  cm  zelo,  mascomodio 
declarado ;  permittindo-o  o  Senhor  aífim  para  mayor  realce 
da  fua  virtude;  &  foy  a  perfeguiçaõ  de  maneyra ,  que  aíevá- 
raõ  à  Inquifiçaõ  por  hypocrita,  embufleyra,  levantandolhe, 
que  ella  fingira  o  primeyro  milagre,  &  os  mais  que  a  Senhora 
obrava.  Porém  reconhecida  a  fua  cândida  íingelez,  &  folida 
virtude ,  fahio  mais  pura  ,  &  juftificada ,  do  que  o  pertendé- 
raõ  os  feus contrários  inftigados  do  demónio;  porque  a  Se- 
nhor^ 
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nhora  a  livrou ,  naõceffando  de  obrar  prodígios,  &  mila- 
gres. 

Feflejaõ  a  efta  Senhora  em  o  fegundo  Domingo  de  De- 
zembro; porque  neíle  dia  parece  que  começou  a  Senhora  a 
obrar  as  muy  tas  maravilhas,  que  ainda  hoje  obra ,  &  que  tef- 
temunha  a  multidão  de  memorias  ,  q  pendem  das  paredes  da 
fua  Igreja.Quandoda  Villa  do  Pombal  vaõ  para  a  Cafada  Se- 
nhora dos  Milagres,  menos  de  meya  legoa  para  a  parte  do 
Meyodia ,  fe  vé  huma  Ermida  junto  a  huma  ribeyra,  que  di- 
zem huns  fer  de  Saõ  Tibério,  outros  de  Saô  Tiburcio,  anti- 
quiííima  ,  na  qual  eílaô  algumas  pedras  antigas,  que  dizem  fe 
deícobriraõ  em  as  ruínas  dos  veftigios,  que  ainda  alh  pare- 
cem de  huma  Cidade,  que  antigamente  ouvera  naquelle  lu- 
gar, chamada  Tiburcio.  Donde  me  perfuado  fero  titulo  do 
Santo  M^rtyr ,  que  alli  he  venerado,,  o  gloriofo  Saõ  Tibur* 
cio  ,  &  fer  o  que  vem  em  1 1 .  de  Agofb  •>  ou  o  irmão  de  Vale- 
rianoEfpofo  de  Santa  Cecília  :ncõhe  fácil  de  alcançar* 

Mais  adiante ( mas  defviada  do  caminho)  fica  a  quinta 
de  Saõ  Lourenço ,  aonde  o  noffb  Tito  Livio  Portuguez o  ce- 
lebre Joaõ  de  Barros  efcrcveo  as  fuás  Décadas  da  Afia ,  &  a- 
onde  morreo.  Da  outra  parte  para  a  banda  do  Norte  fica  hu 
lugar, que  fe  chama  a  Aldeã  de  Tralofmatos  ,  aonde  fe  def- 
cobrem  grandes  veftigios  de  edifícios  nobres ,  &  grandes,  E 
affim  em  huma  ,  &  outra  parte  fe  tem  defcuberto  muytos  cy- 
pos ,  &  pedras  Romanas ,  5c  algumas  moedas  ,  que  denotaõ 
grande  antiguidade  ,  &  que  ouve  alli  nobres  povoaçoens ;  o 
que  referi  para  noticia  dos  curiofos  nefta  materia.Naõ  conf- 
ia do  anno  em  que  a  Senhora  começou  a  refplandecerem  mi- 
lagres-, mas  confla ,  que  a  fua  Igreja  nova ,  em  que  hoje  he  ve- 
nerada ,  aonde  eu  eftive,fe  edificara  no  anno  de  1650.&  que 
fe  acabou  no  de  1 657. 


TITULO 
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2Xí  Imagem  de  nojfa  Senbon  da  EBrella  ,  da  Filia  da 

Redinha. 

AViíIa  da  Redinha  fc  vé  íituada  entre  a  Villa  do  Pombal, 
&  oiugardeCcndeyxa  ,  nomeyodaeflrada  Real,  que 
vay  de  Lisboa  ,  &  Lcyria  para  a  Cidade  de  Coimbra.  Teve 
princípios  da  antiga  Cidade  de  Rodaõ,  ou  Rodio;  porque  he 
de  faber,  que  pouco  diftantc  deita  Villa  ouve  antigamente 
huma  grande  povoação,aonde  ainda  ao  prefente  fe  achaõ  pe- 
dras lavradas  ao  modo  Romano,&  talhoens  de  groífura  con- 
fideravel ,  &  para  bua  parte  do  campo  fe  defcubrio  hum  pe-f 
daço  de  terra  de  alguns  vinte  pés  em  quadro,  pouco  mais,ou 
menos,  lavrado  decuriofomofaico  ,noqualfitio,  dizemos 
antigos , que  eflava  huma  Cidade  chamada  Rodaõ ,ou  Rodio, 
&  hojefe  chama  aquelle  íítio,em  que  efieve,a  Roda^crefcen- 
tando ,  que  a  Villa  da  Redinha  era  diminutivo  de  Rodium  ,  q 
cm  latim  fc  diz ,  Rodiolum ,  &  cm  Portuguez  ,  Rodinho,  ou 
Rodinha  ,  &  por  corrupção  da  palavra,  Redinha,  como  ago- 
ra fcchama.  Para  a  parte  do  Nafcentedefta  Villa  lhe  fica  hu- 
ma altiflima  ferra ,  que  por  efpaço  de  mais  de  dous  efladios 
de  comprido  he  tudohuma  pedra  continuada,  rija,  &  folida 
com  varias  lapas ,  &  concavidades,  &  affim  he  efta  ferra  feca, 
&efíeril;  nobayxodaferra,  ounasraizes  do  monte  donde 
fe  levanta  aquelle  penhafco,fevé  huma  alagoa  ,  que  fará  cin- 
coenta  ,  ou  feíTenta  pés  em  roda ,  &  em  circuito  delia  fe  vem 
varias  ferradas  ,  que  a  induftria  fechou  para  cultura.  Todo 
cfte  caminho  da  Redinha  até  a  ferra  he  de  pedras ,  &  algum 
mato  rafteyro. 

No  mcyo  do  comprimento  defta  ferra  fe  vé  o  Santuário, 

&  Cafa  de  noffa  Senhora  da  Efírella ,  a  quem  com  mais  pro- 

Tom.  IVt  Hh  priedade 
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priedadefc  pudera  impor  o  titulo  dá  Lapa;  porque  naquelíe 
ponhafeofe  véhuma  taõ  notável ,  quehecoufa  muyto  para 
ver.  Tem  feffenta  &  hum  palmos  de  comprido ,  da  boca  até 
o  fim ,  &  de  altura  na  entrada  terá  mais  de  quarenta  palmos; 
vay  efta  fubmdo  em  ladeyra  ,  &  no  fim  acaba  com  menos  de 
dez  palmos  em  alto.  Na  entrada  aonde hemais  larga, te- 
rá deziy to ,  ou  vinte  palmos,  &  também  para  dentro  vay  ef- 
treytando.  Diftao  Altar  mor  do  arco  para  dentro  trinta  & 
nove  palmos,  &  no  meyo  do  arco  tem  huas  grades  de  madey- 
ra.Do  arco  para  fora  fica  o  corpo  da  Igreja, q  terá  de  compri- 
do alguns  quarenta  palmos  ,  &  de  largo  alguns  vinte  &  cin- 
co ;  tem  duas  portas  traveífas,  huma  para  o  Norte  ,  &  outra 
para  o  Sul;  naõ  tem  porta  principal, mas  em  lugar  delia  huma 
gra nde  ja  nella ,  que  olha  para  o  Occidente,  a  qual  fica  muyto 
alta  do  chaõ  de  fora ;  porque  delle  fe  levanta  huma  groíía  pa- 
rede ,  &  aílim  o  vaõ  da  Igreja  fe  entulhou  para  le  igualar  com 
a  entrada  da  Capella;  &  no  meyo  do  corpo  da  Igreja  fevem 
duas  grandes fepulturas de  peflbas, que  por  devoção  alli  fe 
quizeraõ  fepultar.  A  porta  que  fica  para  o  Sul  he  a  mais  prin- 
cipal, Ãcacommua;  porque  pela  do  Norte  fó  entra  alguma 
gente  que  defee  da  ferra» 

O  Altar  da  Senhora  temhu  retabolofinho  ,quefe  com- 
põem de  hum  ni  cho ,  em  que  a  Senhora  eftá  collocada ,  &  aos 
lados  dous  quadros,  hum  de  Saô  João  Bautifta,  &  outro  de  S. 
Francifco:  cfta  obra  que  he  moderna,  comootedoda  Igre- 
ja, mandou  fazer  o  Padre  Joaõ  Ribey  ro,  hum  Clérigo  mora- 
dor ,&  natural  da  mefma  ,  que  também  infHtuhio  huma  Ca» 
pella  naCafa  da  Senhora.  He  efta  Santiílíma  Imagem  forma- 
da em  pedra  de  ançãa  ,  <íe  eftatura  tem  quatro  palmos  & 
meyo,  fora  a  peanha,  que  he  lavrada  na  mefma  pedra ,  em  que 
çflá  formada  a  Senhora;  na  mefma  peanha  fe  vé  hum  efeudo 
das  armas  dos  Soufas,  efquartelado ,  em  duas  das  efquartelas 
fe  vem  as  Q  íinas ,  &  nas  outras  duas  as  quatro  meyas  Luas, 
Tem  a  Senhora  huma  coroa  da  mefma  pedra ,  &  cm  cim*  hua 

de 
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âc  prata  ,&  o  Menino  tem  outra:  elU  a  Senhora  offerecendo 
ao  Santiffímo  Menino  o  peyto  ,  que  o  tem  fobre  o  brtço  ef- 
querdo,  &coma  fua  maõ  direyta  lhoofferece  toda  inclinada 
para  ellc,  o  qual  com  moftras  de  fe  querer  aprcveytar,  cúá 
fomamãofínha  pegando nelle  com  grande  anciã.  Tem  huma 
toalha  de  velilho  de  prata ,  que  lhe  eílá  ricamente ,  &  hum 
manto  de  teia  ,  &tem  hum  cortinado  de  damafeo  carmefim 
franjado  de  ouro,  &  guarnecido  de  paffamanes  de  ouro  ,& 
cíiá  fechada  com  vidraças. 

Era  efía  Santiflima  Imagem  de  rara  fermofura  $  mas  a 
imprudência  de  alguns  devotos  a  foy  meter  nas  mãos  de  hu 
ignorante  pintor  ,que  a  encarnou  muyto  mal,  &  nos  privou 
a  tedos  daquella  celeflial  graça ,  que  moílrava.  Saõ  infinitos 
os  milagres,  &  as  maravilhas,  que  obra,  como  o  eílaõ  teíte- 
munhando  os  quadros ,  as  mortalhas ,  os  hábitos ,  &  outras 
muy  tas  memorias  de  cera,  que  fe  vem  pender ;  mas  nunca  ou» 
ve  ejuem  delles  fízefle  memoria ,  nem  para  os  efere ver ,  nem 
diligencia  para  os  fazer  autenticar.  Hum  Miguel  Manco  fc 
refere  ( por  fer  natural  da  mefma  Villa ,  &  hoje  morador  em 
Lisboa)  que  vindo  embarcadoem  hum  navio  do  Brafílfe  vi- 
ra perdido ,  &  que  no  mayor  aperto  da  tormenta  ,  quando  ja 
todos  fedavaõ  por  perdidos,  nefla  afflicçaõ  invocou  a  Se- 
nhora da  Eílrella  da  fua  terra ,  &  no  mefmo  inflame  parou  a 
tormenta ,  fe  foffegáraô  os  mares,  &  os  ventos  fufpendéraõ 
os  feus  rigores;  em  acção  de  graças  por  efle  ta m  grande  be- 
neficio, lhe  offereceo  o  cortinado  de  damafeo  ,  que  fica  refe-' 
rido. 

Naô  pude  defeubrir  o  tempo ,  em  que  a  Senhora  fc  ma- 
nifeftou ,  que  fendo  ifto  huma  coufa  taõ  grande ,  nem  huma 
era  de  algarifmo  fe  poz  naquella  Igreja ,  que  poderá  fer  nsõ 
feja  muyto  antiga  a  manifeflaçaõ-  O  como  a  Senhora  também 
o  fez,  ja  hoje  também  com  certeza  fe  naõfabe;  dizem  poç 
tradição ,  que  fe  manifeftára  a  huma  innocente  menina,  qup 
por  aquella  ferra  paftoreava  algumas  ovelhinhas  >  &  cabra$j 
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c)uc  cilas  faô  as  que  ordinariamente  pela  fua  innocencia  ,  & 
íingcleza  merecem  eftes  favores  da  May  doPartor  Divino; 
dizem  que  íe  ihe  manifefiára  no  meyo  daquella  ferra,  &  den- 
trod^quclla  fua  grande  lapa,  &  que  lhe  mandara  folie  aos 
moradores  da  Redinha ,  &  diffeíTe ,  que  a  Senhora  da  Eílreila 
lhes  mandava,  que  naquelle  mefmo  lugar  lhe  crigiíTem  huma 
Ermida.  Deu  a  menina  a  fuaembayxada  ,  como  a  Senhora 
mandava,  Sacudindo  o  Parocho,  ecos  moradores  a  exami- 
nar a  verdade  delia,  acharão  dentro  na  lapa  a  Santiffirmlma- 
gem;  alegres  com  taõ  preciofo  invento  difpuzeraõ  o  levai- 
la  para  a  Villa ,  &  aflim  com  grande  fefta ,  &  alegria  de  fuás 
almas ,  todos  em  huma  folemne  procilTaõ  a  Ieváraõ  para  a  I- 
gre ja  Matriz.  No  feguinte  dia,quando  todos  forão  para  go- 
zar da  prefenç* ,&  da  fermofura  daquella  foberana  Rainha  da 
gloria ,  fe  acháraô  todos  triftes ,  &  confufos ,  porque  a  nam 
acháraô;  recorreo-fe  outra  vez  â  lapa ,  &  lá  a  defcubriraõ* 
Refere- fe  ,  que  fegunda  vez  a  trouxeraõ  para  a  mefma  Igreja, 
&  que  lhe  rogáraõ  fe  naõ  forte  da  fua  companhia.  Mas  no  fe- 
guinte dia  a  acháraõ  também  menos ;  porque  os  Anjos  a  ha^ 
viaô  rresladado  à  fua  lapa.  Vendo  os  moradores  da  Redinha, 
que  naquellas  fugas  lhes  falíava,  &  dizia  fer  vontade  fuao 
fer  bufeada  ,  &  venerada  naquella  lapa ,  aonde  podia  bem  fer 
ouveífe  eflado  por  muy  tosarmos  .,  todos  entre  íi  rcfolvéraõ 
fazer  à  Senhora  huma  Cafa:  foraõ  levantando  pela  parte  ex- 
terior da  lapa  humas  paredes  até  a  boca,  que  lhe  ferviflem  de 
corpo  à  Ermida,  &  a  boca  da  lapa  fecharão  na  com  hum  arco, 
para  que  lhe  fervifle  de  Capella  mor  ,  &  depois  de  fazerem  a 
Ermida  à  Senhora^  entregarão  a  hum  Ermitão  de  fanta  vida, 
&  muyto  devoto  da  Senhora,  para  que  cuydaíTe  muyto  do 
culto ,  &  do  adorno  do  feu  Altar  como  fazia:  &  fendo  o  lugar 
muyto  feco,  oErmicaõnelIe  por  favor  de  noífa  Senhora  a- 
chou  huma  fonte  ,  com  que  fe  regalavaõ  os  peregrinos ,  que 
no  veraõ  frequentava©  aquelle  Santuário;  &  foy  fazendo ,& 
levantando  algumas  paredes,  aonde  fazia  as  fuás  hortinhas, 

de 
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de  que  fc  aprovey tava.  Depois  fe  deu  a  Ermitaens  caiados, 
quefótrataõdefeaproveyrardasefm  >!as,&  do  culto  ,&a- 
ceyo  do  Alrar  da  Senhora  cuydaõ  pouco- 

Referc-fe ,  que  muy  tos  navegantes  foraô  àquella  Cafa 
da  Senhora,  &quealIilheofferecèraõ  hum  n.ivio;  porque 
em  huma  grande  tormenta ,  quando  fe  viaõ  em  hum  inevitá- 
vel naufragto,invocandoa  Senhora  efeapáraõ  delle,  &  em  fi- 
nal de  agradecimento  lhe  offerecèraô  hum  navio  ,  &  manda- 
rão cantar  huma  MiíTa;  delle  navio  ja  naõ  ha  novas.  Tam? 
bem  dizem  ter  a pp ar ecido  muytas  vezes  a  algumas  peffoas 
cftando  em  grandes  perigos  ,  &  em  partos  trabalhofos* Dei- 
tes apparecimentosfe  refere*  o  que  fez  a  huma  menina  do 
lugar  dos  Poyos. 

O  Bifpo  de  Coimbra,  o  Illuftriílimo  Dom  Frey  Álvaro 
de  Saô  Boaventura,  quiz  fazer  naquelle  fitio  huma  cafa  de 
deferto ,  ou  de  retiro  para  quatro ,  ou  cinco  Religiofos  fe 
darem  à  contemplação;  mas  quando  lhe  quiz  dar  principio,  o 
levou  Deos  para  o  Geo.  Sobre  a  origem  deita  fagrada  Ima-, 
gem  o  que  fe  entende  he,  que  os  Chriftãos  na  entrada  dos 
Mouros  a  efeonderiaô  naquella lapa,  julgando  que  allificava 
fegura.  Masque  fe  dirá  do efcudo,&  armas  dos  Soufas,aqui 
eiiá  a  mayor  dificuldade.  A  cafa,  &  a  família  dos  Soufas  co- 
meçou em  Dom  Sueiro  Belfaguer ;  efle  vivia  pelos  annos  de 
784-  reynando  em  Oviedo,  ôcLeaõ  Dom  Alonfoo  Carto* 
Poderia  algum  de  feus  defeendentes ,  ja  depois  da  batalha  do 
Campode  Ourique,  viver  por  eftas  partes  da  Eftremadura, 
&  mandar  fazer  efta  Imagem  para  acollocar  em  alguma  Ca- 
pella  fua ,  de  donde  entrando  os  Mouros  a  po  Jiaõ  livrar  os 
Anjos ,  &  naquella  lapa  a  oceultariaõ  até  o  tempo  de  fua  ma- 
nifeftaçaõ.  Iito  he  o  que  fe  me  reprefenta  dizer  fobre  as  ar- 
mas. 
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TITULO     XXXXVIL 

Da  Imagem  de  nojfa  Serb&ra  de  Guadalupe ,  do  Lugar 
do  Jagardo* 

NO  lugar  do  Jagardo  ,  termo  ,  &Freguefia  daroefma 
Viíla  da  Redinha/e  venera  huma  núbgrofa  Imagem  da 
Mãy  deDeos  com  o  titulo  de  Guadalupe^Santuarionos  tem- 
pos prefen  tes  de  grande  frequência,  &  concurío.  Da  origem 
deflafanta  Imagem  nsõ  pudedeícubrin  nada.  Taõ  antiga  he, 
que  nem  por  tradição  fe  fabe  nada  de  feus  princípios  ,  nem 
dos  Fundadores  da  Tua  primeyra  Cafa.  Pcríusdome  ,  que  a 
devoção  que  feefpalhou  com  a  fama  das  maravilhas,  que  o- 
brava  Deos  por  meyo  da  fagrada  Imagem  de  fua  Mãy  ,  que 
fe  manifeflou  no  ArcebifpadodeToledocomeíle  titulo, mo- 
veo  a  alguma  pefíba  devotada  que  lhe  erigiífe  aquella  primey- 
ra Ermida  ,  que  eílafanta  Imagem  teve  no  lugar  dojagar- 
do;  &  em  feus  princípios  foy  a  fua  Cafa  muyto  frequentada. 
Depois  fe  esfriou  afervorofa  devoção,  com  que  os  fieis  a 
bufeavaõ  3  &  fov  necefíario  para  que  a  fé  (e  tornaffe  a  avivar, 
que  a  Senhora  obraíic  novas  maravilhas.  Porque  concorre 
hoje  muyta  gente  de  todos  aquelles  contornos  a  bufcalla  em 
feus  apertos ,  &  neceííklades,  cem  a  fama  dos  contínuos  mi- 
lagres que  obr.% 

Tiveraõ  tiles  principio  na  forma  ,  que  agora  referirey. 
Efiava  nos  tempos  mais  atraz  ella  fantalmsgem  em  huma  Er- 
n»:Ja  muyto  antiga  ,&  limitada  >  &em  humanno,  em  que  a 
fcea  ,  &  faltasse  agua  foy  muyto  grande  por  todas  aqudlas 
partes,  fe  vio  arrebentar  junto  à  Ermida  da  Senhora  hua  co- 
piofa  fonte  de  agua, que  pela  grande  fcca.que  havia.,  fe  attri- 
btíhioíogó  a  milagre  ,  &  a  favor  grande  da  Mãy  de  Deos.  E 
como  efía  agua  daquella  fome  foy  tida  por  miíagrofa,  por  tal 
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fe  começou  a  levar  para  variss  partem,  &  como  todos  experi- 
mentavaõ  virtude  para  tuio  aquilio  a  que  a  applicavaõ  ,  de 
tal  forte  fe  eípalhou  afama ,  &feefíendeo  a  devoção  para 
coma  Sçnhora,  que  concorria  innumeravel  gente  a  vene- 
ralla  ,&  a  Senhora  a  mefma  medida  obrava  também  infinitos 
milagres  em  todos  os  enfermos,  &  com  elias  maravilhas  fe 
oífereciaõ  à  Senhora  copiofas  eímolas. 

Vendo  os  devotos  da  Senhora  tanta  fé ,  &  devoção  nas 
gentes,  &  o  grande  concurfo  delia,  &  aCafa  em  que  a  Se- 
nhora efíava  taô  pequenina, fe  reíblvéraõ  a  lhe  edificar  outra 
nuiy  to  grande  ,  &  capaz  daqueíies  concurfos ,  &  com  effey- 
to  fe  lhe  edificou  hum  Templo  muyto  grande ,  &  fermoío, 
continuando  fempre  a  Senhora  em  obrar  maravilhas  ,como 
até  o  prefente  fe  eflaõ  vendo,  E  ainda  no  anno  de  1690,  6c 
tantos  fe  faziaõ  obras  na  Gafa  da  Senhora ,  &  fe  levanta vaõ 
cafas  de  romagem  para  os  peregrinos  ,  &  Romeyros,  que 
vem  de  longe  a  bufear  o  favor  de  noffa  Senhora. 

As  memorias ,  &  os  íinaes  delias  maravilhas,  como  faõ 
as  mortalhas ,  os  braços,  cabeças,  &  outras  coufas  deite  gc- 
neró,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da  Gafa  da  Senhora  ,faô 
innumeraveis  ,  fctudoellá  apregoando  fererta  Caía  huma 
Pifcina  univerfal  para  todos  os  achaques ,  &  enfermidades. 


TITULO     XXXXVIIL 

*Da  milagrofa  Inagem  de  nojfa  Senhora  da  Tiedade,  da 
Villa  de  Miranda  do  CorVo. 

TRes  Iegoas  da  Cidade  de  Coimbra  para  aquella  parte  >  q 
fica  entre  o  Naicente,  &  o  Sul,  fe  vé  entre  ferras  íituada 
a  Villade  Mi  panda  do  Corvo,  fundada ,  ou  reedificada  por 
ElRey  Dom  AfFonfo  Henriques,  &el!efoy  oqueíhedcuo 
foral,  que  reformou  depois  EiRcy.  Dom  Manoel.  Eíia  Vi!U 
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parece  deu  eílemefmo  Rey  ao  primeyro  Duque  deAveyro^ 
em  çqjo  eftado  fe  acha  ao  prefente;  antes  a  havia  dado  ElRey 
Dom  Dinis  em  8.  de  Outubro  de  15 15.  a  Dona  Ifabel ,  filha 
de  feu  irmaõ  o  Infante  Dom  Affonfo*  Meya  legoa  diflante 
deflaVilla  fe  vé  o  Santuário,  &Cafa  de  nofía  Senhora  da 
Piedade,  (pouco  diflante  do  lugar  de  Taboas)  aonde  concor  * 
re  com  muyto grande  devoção  a  gente,  naõ  fódaquellas  vi- 
zinhanças ,  mas  da  Cidade  de  Coimbra  com  particular  cirio, 
&  Confraria ,  &  de  outras  terras ,  &  lugares  mais  diflantes. 
Eflá  fundada  efla  Cafa  da  Senhora  em  hum  monte,  ao  qual 
outros  dous  de  notável  imminencia  lhe  fervem  como  de 
guardas ,  ou  biombos ,  humaoSul,  &  cutroaoOccidente, 
mas  unidos;  pelas  raizes  defíes  montes  corre  huma  grande 
ribeyraaugmentada  com  as  aguas  de  duas  fontes,  que  naf- 
cem  nos  mefmos  montes  ,  &  em  pouca  diflancia  da  Cafa  da 
Senhora  >  huma  dt  hum  lado ,  &  outra  de  outro  ,  taõ  cauda- 
lofas  ,  que  logo  afíi  moehum  moinho  \  eflas  fazem  aque!!e 
fitio  muy  frefco ,  &  agradável  no  veraõ,  que  no  inverno  fe- 
ra bem  defabrido. 

Quanto  à  origem  7  &  princípios  defte  Santuário,  o  que 
fc  refere  pela  tradição;  mais  que  por  eferituras,  he  nefla  ma- 
neyra.  Junto  ao  fitio  em  que  hoje  vemos  fundada  a  Cafa  da 
Senhora  da  Piedade  ( porque  diflará  fomente  hum  tiro  de  ef- 
pingarda,  quehe  em  hum  monte  diflinto  das  referidas  fer- 
ras ;  porque  deite  fe  defee  para  a  fonte  da  Senhora )  eflá  hua 
quinta,  que  poíTue  hr  je  o  Capitão  Alexandre  da  Cofta,  junto 
da  qual  fe  vé  hu  agradável  prado ,  ou  Iameda  regada  de  muy- 
tas  fontes  ,  quenafeem  da  mefma  quinta ,  &vay  scabar  na 
eflrada  que  guia  para  a  Cafa  da  Senhora  ,  povoada  teda  de 
grandes  nogueyras ,  &caflanheyros.  Nefla,  quehemuyto 
antiga,  viviaõ  Domingos  Pires  ,&  Leonor  Annes ,  ditofos 
confortes ,  que  merecerão  que  a  Mãy  de  Deos  fe  fervifíe 
delles  ,  para  por  feu  meyo  fernaquellas  montanhas  o  ampa- 
ro daquelles  povos.  Foraõ  efles  pay s  de  Joaõ  Largo,  que  te- 
ve 
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te  duas  filhas  ,  que  fc  chamarão  Hcva  Moutinha  ,  &  Maria 
Moutinha;  as  quaes  cm  quanto  foraõ  donzcllaseraõ  asayas, 
&  as  que  toucavaõ  a  Senhora  da  Piedadr.Heva  Moutinha  ca- 
fou  com  André  Vieyra  Arnaut ,  que  veyo  fendo  menino  errt 
companhia  da  Rainha  Dona  Felippa  de  Alencaftro,  mulher 
delRey  Dcm  Joa6  o  Primeyro,&  conforme  ifio  vivia  Do- 
mingos Pires  pelos  annos  de  1300.  Nafceo  deíkcsfa mento 
Sebafiiana  Vieyra ,  quecafou  com  Marrim  Carneyro,  que 
naõ  teve  filhos.  A  fegunda  caiou  com  Pedro  Neto  Parra,  de 
quem  nafceo  Manoel  Neto  Parra,  que  cafòa  com  Eufemia 
Cabral  de  Arnaut ,  que  era  fobrinha  do  referido  André  Vi- 
eyra de  Arnaut ,  de  cujo  matrimonio  nafceo  Luiza  Cabral 
de  Arnaut  ,  que  cafou  com  o  Capitão  Alexandre  da  Coita, 
que  ainda  vive  em  idade  dcalgusoytçnta  annos  com  filhos, 
&  netos;naõ  fey  fe  entre  eíies  ouve  mais  afeendentes;  porq  a 
julgo  curta  ferie  para  tantos  annos.  Referi  efias  defeenden- 
cias  de  Domingos  Pires ,  para  me  firar  a  antiguidade  da  Cafa 
da  Senhora,  &  pelo  direyto  q  ainda  hoje  conferva  o  Capitão 
Alexandre  da  Cofia,  de  fer  Thefrureyro ,  &  Depoíitario dos 
bcns,&  joyas  deN.Scnhora,a  fua  prata, &  ornamentos3peIos 
livrar  de  algC  perigo,  vifioefiar  a  fua  Cala  em  hu  deferto. 

Era  De  mingos  Pires  Lavrador  abaílado,  &  tinha  muy- 

tes  gados,  fcerafenhor  de  grande  pai  te  de  terra  em  aquel- 

le  deílrito ,  ?onde  hiaô  a  paliar  naõ  fó  os  feus  gados ,  mas  os 

do  iugar  do  Efpinhal.  Chamava-fe  aquelle  monte,  em  que  fe 

edificou  a  Caía  da  Senhora  da  Piedade,a  Malhadinha.  Allihia 

aefperar  os  feus  paífcres ,  &  os  feus  gados,&  como  homem 

íincero ,  &  virtuofo  mereceo  que  a  Senhora  lhe  appareceífe: 

(ja hoje  naõ  confia  fefoy  em  vifaõ  corpórea  ,fe  emfonhos, 

masnclles  parece  que  foy  feytaavifaõjfoy  efiafeytanòmef- 

moiugar,&fitioda  Malhadinha,fentada  fobrehupenhafco. 

A  repetição  deite  grande  beneficio  o  defpertou  ,  para  naõ 

correfponder  ingrato  a  taõ  grande  favor.  E  aífim  tratou  logo 

çoai  todo  o  cuydado  de  edificar  no  mefmoíiuo,  &  lugar  hu- 

ma 
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ma  Cafa  à  Senhora  com  o  titulo  da  Piedade;  porque  devia  íer 
o  apparecimeoto  naquelle  dolorofo  paífo ,  em  que  a  Mãy  de 
toda  a  coníolaçaõ  quer ,  que  tenhamos  muy  ta  em  as  penas;& 
anguflias ,  que  ao  péda  Cruz  padecco  por  nofTa  cauTa,  &  que 
ctta  noíía  compayxaõ  fe  funda  toda  em  nos  abílermos  das 
cuípâs  ,  moftrando  nifíoque  fomos  verdadcyros  filhos  íeus. 

Edificada  a  Cafa  à  Stnhora,faitava!he  aDomingos  Pires 
a  Imagem,  quenella  havia  decoilocar,  &  para  haver  de  a 
mandar  fazer  com  toda  a  perfeyçaõ,  &  fegundo  o  exemplar, 
que  no  monte  fe  lhe  manifeitára,  fe  foy  à  Cidade  de  Coim- 
bra ,  aonde  havia  bons  artífices.  Chegando  ao  Convento  de 
Santa  Clara  o  antigo;q  eíta  va  naquelle  tempo  junto  à  ponte, 
fe  foy  recolherem  huma  cafa  ;que  feria  a  eOalagem^aonde  a- 
penas  havia  chegado,  quando  entrarão  também  pela  mefma 
cafa  dous  mancebos  de  gentil ,  &  galharda  prefença ,  &  ele- 
gante forma;  eifes  travando  pratica  com  DonningosPires,Ihe 
vieraõa  perguntar,  qual  era  o  negocio  que  o  levava  a  Coim- 
bra, Deulhe  conta  fínceramente  dos  motivos  comquehia- 
A  eftas  razoens  lhe  refpondéraõ  os m-incebos,que  elles eraõ 
efcultores ,  5c  que  obravão  deforte?  o  que  fe  lhes  encomen- 
dava, que  também  ellenaõ  ficaria  defeontente  da  fua  fabri- 
ca, nem  da  Imagem  que  pertendia  quando  foflfe  fervido  de  q 
elles  foífem  os  artífices  drlla.  Porémque  elles  tinhaõ  algu- 
mas Imagens  ,  &  que  lhe  trariaõ  huma  para  que  a  viíTe,  & 
contentando-fe  delia  lhe  ficaria.  Alegrou-fe  grandemente  o 
devoto  da  Senhora  Domingos  Pires, em  encontrar  aquelles 
taõ  cortezes  mancebos ,  &  muy  to  mais  com  a  promeíía ,  que 
lhe  fizeraõ de  lhe  trazerem  logo  huma  Imagem,  de  que  fe 
contentaíTe. 

No  dia  feguinte  voltarão  os  dous  mancebos  com  huma 
perfey tiflima  imagem  da  Mãy  de  Deos,verdadeyramente  o- 
bra  celefKal ,  que  he  a  mefma  que  hoje  fe  venera  naquella  fua 
Ermida.  Tanto  que  Domingos  Pires  a  vio,  ficou  t^õ  alegre, 
que  de  gozo,  &  alegria  naõ  cabia,  mayormente  por  reconhe- 
cer* 
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ccr  >  que  aquella  íanta  Imagem  era  o  verdadeyro  retrato  da 
Senhora  ,  que  cmfonhos  íe  lhe  havia  manifeflado,  Eafíim 
pagoda  fua  grande  perfeyçaô  diíTe  aos  artífices  ,  qíicfí*1ri 
queria  outra  Imagem  mais  que  aquella  >  &  que  fe  na6  oceu- 
paffem  em  lhe  trazer  outra.  Perguntoulhe  o  quanto  lhes  ha- 
via de  dar  pela  manufadiura  da  íanta  Imagem ;  &  como  eíles 
naõ  eraõ  efcultores,  que  buícaífem  dinheyro  pelas  obras  que 
faziaõ, lhe  reípondérao  , que defcançafTe  ?  que  el^sche^a- 
vaô  no  Convento  de  Saô  Éranctfctj ,  (  que  fica  em  pouca  dif- 
tancia  da  ponte  )  &  que  na  volta  ajuftariaõ ,  o  que  lhes  havia 
do  dar. 

Foraõ-feaquelles  galhardos  mancebos,& Angélicos  ar- 
tífices ,  mas  naô  voltarão;  &  como  o  devoto  Domingos  Pi- 
res tilava  ancioiò  de  Tc  voítar ,  &  de  fe  recolher  a  lua  caía 
cornaquelle  precioíothefouro,  que  havia  defeuberto,  fentia 
que  os  mancebos  naõvohaíTem»  Depois  de  largo  tempo  de 
efpera  fertiolveo  a  ir  procurallos  ao  Convento;  masnelle 
naô  adiou  qium  lhe  déífe  noticia  de  femethantes  eículto- 
rcs.  Voltou-  íe  àefíalagem  j  &  inquirindo  de  todos  fe  os  co- 
nhecia© ,nac  ouve  qi;cmdelles  déífe  a  menor  noticia.  Dous 
dias  gaitou  Domingos  Pires  na  inquirição  defles  artífices,  & 
por  mais  aihgcncias ,  que  interpoz,  não  lhe  foy  pcfljvei  def- 
tihftrilfbSjh  ió  fe  fofie  ao  Ce  o,  lá  os  achara;  porque  de  lá  hs- 
viaõ  vindoà  terra  a  fazsr  aquella  obra.  Bcmíelrícreprefen- 
tava  ao  devoto  da  Senhora  ,  que  taõ  perfeytos  artífices  nsõ 
podiaó  fer  imagina  rios  da  noiTa  terra  ,  &  que  toda  efta  obra 
pelo  acerto  de  fe  confirmar  em  tudo ,  à  que  tinha  impreífa  na 
idea,  pela  virtude  da  vifaõ,  parecia  em  tudo  difpoíla  pelo 
Ceo. 

Tratou  logo  o  virtuofo  Domingos  Pires  de  diípcr  a  fua 
Jornada,  &  a  forma  em  que  havia  de  levar  a  Imagem  da  Se- 
nhora ;  fretou  barco,  &  pelo  rio  Mondego  acima  a  levou  ao 
lugar  de  Sey  ra ,  &  ahi  a  accommodou  em  hum  carro  feu ,  &  a 
çonduzio  com  muyto  cuydado ,  &  devoção  até  fua  caía,  aon- 
de 
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de  a  teve  algum  tempo  até  fe  acabar  de  fc  aperfeyçoar  a  Igre- 
ja ,&  compor  o  lugar  aonde  ahaviadecollocarjoque  feria 
com  grande  fefU ,  &  alegria  de  todos  aquelles  povos  círcum- 
vizinhos  7  que  todos  fequeriaõoccuparem  o  ferviço  da  Se- 
nhora, &  ferino  muyto  grandes  as  feftas  que  lhe  fariaõ.  Col- 
locada  a  fagrada  Imagem  da  Rainha  da  gloria,fe  começara  S  a 
experimentar  logo  muytas  maravilhas,  &  milagres ,  que  o- 
brava  a  poderofa  mão  de  Deos  pelos  merecimentos  de  fua 
Santiílima  May.  Ainda  hoje  faõ  tantos ,  que  nem  tem  nume- 
ro y  nem  por  muvtos  fe  pudéraõ  autenticar.  Em  todo  o  an- 
nohe continua ,  &  frequente  a  romagem,  &  muyto  mayor  no 
dia  da  feftividade  da  Senhora ,que  fe  lhe  celebra  em  8.  de  Se- 
tembro, dia  da  fua  Natividade. 

Heefta  Santiílima,  &  Angelical  Imagem  da  Senhora, 
(  que  por  tal  he  tida ,  &  venerada)  formada  em  pedra,  quaíi 4a 
proporção  natural  de  huma  mulher.  Efláaííentada  com  o 
Santiflimo  Filho  morto  em  feus  braços  ao  pé  da  Cruzi  & 
nefta  poftura  pjffa  de  quatro  palmos  em  alto.  E  ainda  queef- 
ta  Senhora  hedeexcellenteefcultura  ,  a  devoção  dos  que  a 
fervem  lhe  põem  toalha ,  &  manto.  He  taõfoberana  ama: 
gefhde  que  moflra,  &  tanta  a  fermofura,  que  nella  fe  vé,  que 
cm  tudo  fe  moftra  quaes  foraõ  as  mãos  que  a  obrarão.  Caufa 
em  todos  os  que  a  contemplão  grande  compunção,  &aífirn 
experimentavãocomafua  vifta  grande  confolação  em  feus 
coraçoens.  Eílá  collocadaemhua  tribuna  na  Capellamòr,& 
fechada  com  vidraças;  &  he  lervida  com  muyta  vcneraçaõ,& 
aeftar  em  alguma  grande  povoação  fora  ainda  muyto  me- 
lhor fervida ,  ôc  muyto  mais  frequentada  a  fua  Cafa.  AErr 
mida  he  de  bafhnte  grandeza  \  tem  Capella  mor  com  huma3 
grades  ;  que  a  fecbaõ  de  páo  fanto  obradas  comgrande  per-' 
feyçaõ,que  lhe  mandou  fazer  o  Prior  do  Salvador  de  Mi- 
randa,o  Mcftrc  Efcola  de  Coimbra  Eftevão  de  Foyos  Perey- 
ra;  &  duas  collateraes  em  ocorpo  da  Igreja ,  das  quaes  huma 
he  dedicada  a  São  Joaõ  Bautifta ,  &  a  outra  a  Santo  António. 
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Tem  hum  fermoíò  alpendre  levantado  fobre  columnas  ue 
pedra  (nelle  fica  o  púlpito )  por  caufa  da  murta  gente  cj  con- 
corre nas  feitividades  da  Senhora.  Teve  Jubileo  em  todas 
as  fuás  feftas,&  por  incúria  dos  que  lhe  aíliflem  fe  naõ  reno- 
vou.Mas  tem  Jubileo  perpetuo  para  todosos  defuntos,  pri- 
vilegiado nas  meímas  feitas  da  Senhora,  nos  Sabbad^s,  & 
no  Oytavario  dos  Santos.  He  annexa  à  Matriz  de  Miran- 
da a  Igreja  do  Salvador,  cujo  Prior  nomea  o  Capellaõ,  que 
afliíte  à  Senhora,  o  qual  governa  aquellaCafa,  &  cobra  as 
offertas  que  tocaõ  ao  mefmo  Prior  do  Salvador. 

Tem  a  Senhora  tresalampadas  de  prata  ,  &  tinha  qua- 
tro; mas  desfizeraõ  huma  por muyto antiga;  quatrocaítíçaes 
grandes,  duas  coroas  ricas,  turibulo,  &  na  veta  ,  &  outras 
peffas  de  prata, ricos  ornamentos,  5c  huma  preciofa  cafula  d» 
borcado  de  ouro,  &  bordada  com  as  armas  da  Duquezade 
Avey  ro ,  que  cila  deu  ,  &  todas  as  mais  pefiTas  foraô  dadivas 
depeíToasdevotas.  Todas  eflaspeíTas  guarda,  Scconferva 
em  fua  cafa  o  Capitão  Alexandre  da  Cofta,  por  fe  evitar  algu 
perigo,  que  poíTa  fueceder.  Sempre  os  feus  afeendentes  fo- 
raô os  rheloureyrosda  Senhora  ,como  fica  dito ,  &  ifto  por 
varias  provifoens  dos  Bifpos  de  Coimbra,  como  foraõ  de  D« 
Joaõ  Soares  de  Albergaria ,  que  confirmou  depois  Dom  Ma- 
noel de  Menezes,  &  depois  dei/e  DomFrcy  Gafpardo  Ca- 
fal  Efte  morreo  em  Coimbra  depois  de  vir  do  Concilio  Tri- 
dentino,noannode  1585.  &  todas  efías  provifoens  foraõ 
neceflàrias ;  porque  »  ou  por  emulação  ,ou  por  inveja  os  qui- 
zeraõ  privar  deiia  honra  ;  &  depois  fe  ajuntarão  todas  em 
huma  caufa,  que  os  que  os  queriaõ  privar  defia  nobre  prero  - 
gativa ,  lhe  movéraõ ,  &  fe  julgou  por  fentença  diffi  íitiva  ,  q 
a  clles  pertencia  ,  &  que  em  nenhum  tempo  os  pudeííem  pri- 
var delia.  Efta  fentença  vi,  &  tive  nas  minhas  mãos  indo 
àquellc  Santuário. 

As  Religiofas  do  Convento  de  Jefus  de  Aveyro  tem 
muytogcande  devoção  a  etfa  milagrofa  Senhora ,  6c  lhe  cof • 

tumaõ 
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tumaô  mandar  ramos,  &  flores  para  o  feu  Altar.  Os  quadros,' 
as  mortalhas ,  &  outras  muy  tas  memorias,os  grandes  cirios 
das  Confrarias,  que  fe  vemnaquelle  Santuário  ,  eílão  dando 
teftemunho  dos  muytos  milagres,  &  maravilhas  que  eíía 
mifericordiofa  Senhora  tem  obrado  a  favor  dos  feus  devo- 
tos, No  meyo  da  íba  igreja  fe  vé  pendurado  hum  navio ,  que 
à  Senhora  fe  offereceo  em  memoria  de  outro ,  que  ella  livrou 
de  hum  grande  perigo  em  que  fevio.  Da  Senhora  da  Piedade 
eícreve  em  humarelaçaõo  Doutor  António  Coelho  deCar- 
valho,  Prior  da  Igreja  de  Pedro  Soares ?  &  os  Pregadores  em 
kus  Sermoens  publicaõ  as  fuás  maravilhas.  Delia  efereve  o 
P.dre  Vafconcelios  in  "De/cr iptione  RegntLuf.  pag.  538. 
num.  13. 


TITULO     XXXXIX. 

*Da  Imagem  de  nofaSenbora  de  Montalto,  de  Arganil. 


o 


Cardeal  Thomas  Angélico  da  Ordem  dos  Pregadores 
diz,  que  a  Virgem  Maria  he  comparada  à  alteza  dos 
94».  2.  Montes ,  &  que  por  íflb  diz  o  Profeta  2  Abfájfm  eft  lápis  de 
Monte  fine  maritbíis.  E  que  efte  crefeéra  ,  &  fe  levantara  em 
hum  Monte  altiííimo:  Et  creVit  tn  Montem  magnum.  Por; 
que  naõ  fó  he  Maria  grande  Monte  em  fi  j  mas  grande  no  ex- 
celiomcnie.,  que  creou  para  nos.  ED$vid diz  da  Senhora, 
que  he  o  Monte  alto  do  Senhor:  Mons  Sionjnqno  habitqfti  in 
™M*  to.  £  a  rszíõ  he.diz  o  Cardeal,  fropterfublimitaternjLsrquiA 
nosfacit proximiores  Veo,  Pela  alteza,  &foberania  de  vir- 
tudes ,  &  poderj  &  porque  aos  feus  devotos  os  levanta  tan- 
to, que  os  quer  appr  oximar,&  pôr  junto  a  Deos.  £  niflo  fe 
levanta  irais,  pela  grande  piedade,,  com  que  favorece  aos  hu«? 
ntfides  peccadores. 

A  Yilla  de  Arganil  titulo  de  Condado  ,<jue  pofluem,  íc 

ds 
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dequemuyto  \c  honraô  os  Bilpos  de  Coimbra  ,  fica  cm  dif- 
tancia  delta  Cidade  iete  legoas  para  a  parte  doOriente.  No 
termo  delia  Villa  também  para  a  mefma  parte,  cmdiftancia 
de  hum  quarto  de  legoa ,  fe  levanta  hum  monte ,  que  pela  fua 
imminencia  fe  dtnomina  Monte  Alto,  ou  Montalto,  como 
Tulgarmente  he  chamado.  Neík  monte  apparcceo antiga- 
mente huma  Imagem  dã  May  de  Deos ;  o  tempo  fe  tíaõ  fabe, 
nemomododefeuapparecirnento,  poderia  bem  fer  foíTea 
algum  fingelo  paftor  ,  &  eíte  feria  o  paraninfo  , que  trouxe  a 
cmbayxada  > ou  a  nova  ao  povo  ,  que  acudio  logo  a  venerara 
Senhora-  Alegres  todos  os  moradores  de  Arganil  com  eíte 
favor,que  a  Senhora  lhes  fazia,em  fe  manifeflar  mais  a  elles, 
do  que  aos  dos  povos  vizinhos ,  deliberarão  logo  de  lhe  edi- 
ficar huma  Cafa ;  &  porque  o  monte  pela  fua  imminencia ,  & 
efeabrofa  fubida  naõdava  mtiyto lugar  à edificação,  naõfó 
pelo  muyto  que  cuítaria  a  condução  dos  materiaes ,  mas  pela 
falta  de  pedra,  porque  a  naô havia naquelle monte, aíTentá- 
raõ  cm  lhe  edificar  a  Cafa  em  outro,  que  lhe  ficava  vizinho^ 
naô  era  taô  alto.  Affentando  nifto  fe  começou  a  difpor  a  o« 
bra ,  para  o  que  acharão  também  a  conveniência  de  terem  pe- 
dra nelle.  Refolvéraõ  também  levar  logo  para  lá  a  Senhora, 
&  fazerlhe  huma  Ermidinha  detaboas,  em  que  a  pudeíTem 
collocar  até  ter  cõmodo ,  aonde  ficaíTe  (  o  tempo  que  duraffc 
aobra  )  com  mais  decência ,  &refguardodostemporaes. 

Ifto  era  o  que  difpuçhaô  aquellcs  devotos  da  Senhora; 
mis  tanto  que  lá  chegarão,  &  recolherão  a  Senhora  naquelle 
breve  tugúrio,  que  logofe  fez,  fe  vio ,  que  cila  fe  naõ  pagava 
da  lua  boa  intenção ;  porque  lhes  moftrou  >  que  do  primeyro 
lugar  }  &  do  Monte  Alto  havia  fey  to  eleição  ,  para  nelle  fer 
fervida,  &  bufeada;  porque  defapparecendo delle  a  foriô  ou- 
tra vez  achar  no  primeyro  íitio.  Com  iffo  conhecerão  fer 
vontade  de  Deos ,  &  de  fua  Santiflima  Mãy ,  que  a  Igreja  íe 
edificaffe  no  fitio^em  que  fe  havia  manifeílado.  Fiando  tam- 
bém da  mcfma  Senhora  osajudaria,  comoenuffeytofucce- 

deo 
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deo.  Porque  começarão  logo  a  fer  muy  tos  os  milagres  ,  &  as 
maravilhas  da  Senhora  ,  &  a  concorrer  muyfa  gente  ,  a  qual 
com  as  Tuas  efmolas  ajudarão  muy  to  a  obr?,->ara  que  fe  fizef- 
fe  mais  dilatada  ,  &  mais  perfey  ta.  Porque  fe  lhe  fczhuma 
Igreja  muy  capaz  com  CapeIJa  mor ,  &  dous  Altares  collate- 
raes  ,  &  fe  puzerãona  Capella  mor  timbem  humas  grades 
grandes  de  ferro,  para  mayor  refguardo,  &  veneração  da  Se- 
nhora. 

Sobre  a  porta  principal  da  Igreja  da  Senhora  fe  vé  hua 
pedra  com  huma  infcripçaõ ,  em  que  fe  declara  o  tempo,  em 
que  fe  fez  >  a  qual  he  neíia  maneyra. 

E&a  Igreja  mandou  fa^er  Francifco  Tires  ,  fAho  de 
Domingos  Tires  natural  JeBa  Villa ,  por  fim  irmão 
Jnaõ de  Loimhra, no anno dei^zi. 
Defla  pedra  fe  vé  o  tempo,  em  que  aquella  Igreja  fe  fez,  fe 
hequeefianaõ  foyjareedificaçaõ  da  primeyra,  a  que  mais 
me  inclino ;  porque  para  a  primeyra  concorreotodoaquelle 
povo,  &  as  efmolas  dos  fieis.  E  como  o  monte  he  altiílimo, 
&  de  terra,poderia  a  primeyra  Igreja  ameaçar  ruina,&  ojoaõ 
de  Coimbra  poderia  fer  homem  rico ,  &  reedificaria  a  Igreja 
por  devoção  da  Senhora.  He  eíla  fanta  Imagem  de  grande  ef- 
tatura,demadeyra,&eflofada  ao  antigo,  terá  féis  palmos.  A 
devoção  dos  que  a  fervem  a  tem  adornada  de  roupas  ricas,  & 
euftofas,  de  cores  diverfas ,  fegundo  os  tempos  ,&  oeítylo 
da  igreja.  Tem  emos  braços  ao  Divino  Infante  também  de 
vefhdos,  ambas  as  Imagens  tem  coroas  imperiaes  ricamente 
obradas.  A  Senhora  he  de  tanta  magefíade  ,  &  fermofura,  q 
em  rodos  os  que  vaõ  à  fua  Cafa  infunde  naõ  fó  grande  reve- 
rencia, masmuytadcvoçaõ. 

Tem  hua  nobre  Irroandade;q  a  fervc,compoíia  dagen- 
te  mais  nobre  ,  &  qualificada  daquella  Vi!Ia;?&  aíTm  a  fervem 
com  fervor,  &  com  defpcza.  Tem  ricos  ornamentos ,  5c 
muy  tas  peíTasde  prata,  &  huma  boa  alampada.  junto  à  Igre- 
ja tem  huma  nobre  cafa  de  hofpedaria  particular ,&  além  def^ 

ta 
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ta  imis  outras ,  que  fervem. para  íe  recdhcrem  os  muytcs 
Romçyros  ,que  de  varias  partes  vem  a  fervir,  ôc  a  íeítcjara 
Senhora :  tem  t3mb:m  çifes  *  m  que  vive  o  Ermitão  ,  que  he 
ordinariamente  Sacerdote  ,  &  o  aprefenta  o  Vigário  da  Col- 
legnda da  mcfma  Villa  Todas  eítas  çafàs  eufiáraô  muy  ta  fa- 
zenda ,  por  fer  o  monte  todo  de  terra  ,  &  falto  de  pedra  ,  ôc 
fer  neceíTario  íevallc:  lá  com  grande  trabalho.  Eíle  monte 
tem  n :  alto  algumas  arvoresyk  naõ  (ao  muy  tas  mais, por  ra- 
zão de  fer  mu y to  feco  o  terreno;  mas  nas  fuás  fraldas  he 
muyro  povoado  de  arvoredo  íilverhe  ,  q  fazemoíitiomuy- 
to  delicio  fo,&  agradável,  &  muyto  mais  as  ribeyras  que  cer- 
cão todo  o  monte. 

No  caminho,  desde  a  Villa  té  o  alto  daquelle grande 
monte,  fe  vem  féis  Ermidas  >  dedicadas  a  vários  Santos ,  quç 
fervem  como  de  defeanço ,  ôr  alivio  aos  que  fobema  bufear  a 
Senhora  em  aquclla  grande  ímminencia.  A  fua  ftílividade 
fefazemodiadefeu  Na(cimento,em  8. de  Setembro;&  nos 
nove  dias  antecedentes  ha  novena,  &  he  muyta  a  gente,  que 
concorre  neftes  dias  a  comprir  as  de  fuás  prometias.  No 
mefmo  dia  fe  faz  humafeyra  franca  no  terreyro  dos  Paços 
doBifpo,&heame!horque  ha  poraquellas  partes.  Comefta 
ozCcf\?ò  he  muyto  grande  o  concurfoda  gc  nte ,  que  vay  a  ve- 
nerar aquella  grande  Senhora  no  feu  Santuário  de  Mon? 
taito. 

He  eira  Villa  de  Arganil  cabeça  de  vinte  &  quatro  Vil- 
las ;  de  muy  tas  deitas ,  &  das  mais  circumvisinhas  à  mefrna 
Viila,  concorrem  no  veraõ  muytas  prociíibens  em  a  occaíiaò 
de  ncceí!idade,§c  fempre  achsà  em  tuas  petiçoens  fdiecs  def- 
pschos.  Em  todos  os  annos ,  no  fegundo  Sabbado  da  Qun- 
refma,  cofrumair  a  Villa  ie  Arganil  com  afoaCamcra  in- 
corporada ,  6c  o  Clero  de  toda  cila  em  prociíTaõ  ,  que  fc  ti  • 
nali^a  com  Sermaõ,  Si  MilTa  cantada ,  por  voto  que  fe  fez  em 
huma  occaíiaõ,  em  que  a  Senhora  a  livrou  de  huma  grande 
kca  y  que  padecia-  Ò  que  fe  faz  h  i  tantos  annos ,  que  jj  hoje 
Tom.  IV.  li  fe 
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fe  nao  fabe  quando  teve  princípios  èíia  prcciíftS. 

Os  milagres,  q  eíta  Senhora  obra ,  faõ  innumeraveis,  & 
fuppcíloquenHÔcoílumoref(TÍiios,porna6fahir  doaffum- 
to  que  figo  j  5c  brevidade  que  obfervo  ,  com  tudo  ha  alguns, 
que  por  prodigiofos  fe  naõ  devem  preterir;&  aílíni  referirey 
hum  que  parece  muy  to  notável.  Em  huma  grande  tormenta 
de  irovoens,&  relâmpagos  cahio  hum  rayo  na  Igreja  da  Se- 
nhora l  rompeo  o  telhado ,  &  fem  fazer  damno  nas  telhas  )  & 
madeyras,  desfazendo- fe  em  muytas  centelhas,  fez  pelas  pa- 
redes  grandes  brechas,  &  não  fazendo  dsmno  algum  na  Ca- 
ís  da  Senhor  <i-, entrou  pela  Capeíiamòr  ,  &  naõ  tocando  no 
Altar, &  retcbolo  ,  fchio  pelas cofias  da  Capella  ,  àqualcf- 
t-ava  encoííada  a  c*fa  do  Ermitão,  sonde  entre  u,quebrcu  hu- 
íma  viola  j  &  despedaçou  huma  efpmgarda,  &  mais  abayxo cm 
hum  lugar,  aonde  citava  huma  caíinha  de  pedra  íclta,  por 
mcmcfiri  de  fedefctibrir  nellehum  olho  de  agua  em  tempo 
de  neceíT!  :lade?  reconhecendo -fe  fora  mercê  de  nofla  Senho- 
ra;  nefb  caíinha  matou  hum  porco,  que  slli  tinha  o  Ermi- 
tão, &deentaõatéo  prefente,defmancharido-fcacafa,paEa 
que  naõ  tiveíTe  femelhante  ferventia ,  naõ  ouve  mais  quem  fe 


atreveífe  a  crear  outro. 


A  devoçaõ  daquella  Vi!!a  ,  &  de  todas  as  circumvizi- 
rihss  para  com  a  Senhora,  he  notável.  Naõ  ha  dia  ,  que  da 
Vilia  naõ  và  lá  gente,  fem  embargo  de  íer  o  caminho  com- 
prido 3  &  a  íiibida  muy  efeabrofa  por  muyto  alta.  E  muy ta 
gente  vav  deícalça  a  pedir  à  Senhora  remédio  cm  fuás  necef- 
fidades>  &  em  todas  a  acha  a  fua  fé  promptiffrma  para  os  fa- 
vorecer como  Senhora ,  que  he  de  toda  a  piedade.  Defía  Se- 
nhora faz -memoria  o  Padre  António  Carvalho  da  Coita  na 
fua  Corografia  Portugueza  tom,  2.  pag,  45. 
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T  I  T  U  L  O     L. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Lii^ ,  do  'Tedrógaõ. 

ASLu?esdeMaria  Santiíííma  faõ  taõ grandes,  quenaõ 
pó  ie  nunca  haver  fornbra,  que  as  efeureça,  &  taõ  conf- 
iamos, que  femprebrithac  mas,  que  a  luz  do  Sol.  Eaífimdiz 
o  Padre  Mendonça:  Bedttjjima  Firgopereívuter  lucet,tam-  MtnL 
anato  dtes pui  h  rrtmm  ,  nudacaligine  obfcurandm.  E  Al-  Ub.  1. 
berro  Msgno  (como a  traz  o  Author  da  Bíblia  Mariana)  diz:  cclp»  r4« 
Jpía eft  lux  Ve>'a, qu#  fôíi  83  um7illnminat  omnem  hominem  v*11- 
Vcnien^m  in  bunc  mundnm.  Genuit  enim  lúmen,  quodomnts  n']j 
illumwatos  illuminat.  Que  a  fua  luz  he  taõ  grande ,  & tarn  ^a'rjH; 
refplandccenre ,  &  verdadeyra  ,quc  depois  de  Deosella  he,  m% 
a  que  encaminha,  guia  ,&  dá  luz  a  todo  o  homem , que  entra  na 
efcurid-dedefte  mundo  ;  porque  he  aquella  bendita  Mãy  que 
gerou  )  lume,  que  aos  msisilluminados  dá  luz. 

A  Villa  do  Pedrógão  Grande  fica  no  coração  de  Portu- 
ga^ difta  treslegoas  da  Villa  de  Figueyrò  dos  Vinhos,  8c 
de  Coimbra.  Efta  Villa  ainda  que  hecercada  de  roche- 
dos ,  he  deiiciofa  ,  pelas  muytas  aguas  de  que  abunda  ;  &  af- 
íirn  iaõ  por  cita  c^uti  muy  vilioíbs  os  feus  campos ,  povoa- 
dos de  arvoredos  manfos  ,  &  filveflres ,  muy  tos  foutos ,  & 
pomares  deexcellentes  frutas.  Fundáraõ-na  osPctrontos 
Romanos  ^  quando  dominarão  Efpanha,  dosquaesfeachaõ 
lctreyros  ,  &  memorias  ;  tem  por  armas  húrtk  águia  fitando 
os  olhos  no  Sol  ,  iníignia  do  Império.  Com  vários  uicceflos 
fc  arruinou.  Povoou-a  novamente  ElRcy  D.  Anonío  Hen- 
riques no  anno  de  1 176.  Tem  cita  Villa  alegres  frhidas,  & 
cm  cada  huma  ,  ou  em  quaíi  todas  ,  Frmidas  de  !K>fTa  Senho- 
ra. Huma  delias  he  dedicada  a  noílà  Senhora  dos  Milagre*, 
de  quem  logo  trataremos,  queíicadiiianteda  povoajaõquaíi 
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meyo  quarto  àc  legoa  para  a  parte  cio  Occidente.  Deíla,  pelo 
mefmo  caminho  adiante  \  fica  em  pouca  diftancia  outra  dedi- 
cada a  mefma  Senhora  com  o  titulo  da  Luz  \  encoflada  a  hum 
outeyro.  E  he  tradição  confiante,  que  naquelle  monte  appa- 
recéra  a  mefma  Imagem ,  que  nella  fe  venera  ;&  junto  á  fon- 
te ,  que  hoje  fe  vé  às  portas  do  Convento  entre  algumas  pe- 
dras ,  aonde  por  fer  de  matéria  taõ  pezada  a  occultáracos 
Chrifiãos ,  que  habitavacaquelie  lugar ,  pelanaõ  poderem 
levar  comfigo ,  quando  fugia&ao  furor  dos  Mouros. 

Otempo^&oannoem  :juefoy  deícubertõ  efh  thefou- 
ro  fe  naô  fabe  com  cerreza  -9  porém  temfe  por  fem  duvida  fo- 
ra na  expulfaõ  dos  me  imos  Mouros  ( quando  conquifláraõ  os 
Chrillãos  aquellas  terras.  E  aííim  difporia  Deos  fcífe  deícu- 
bertaefla  fagrada  Imagem  por  alguns  fíngeíos  paflores*  os 
quaes  alegres  cora  odefcuberto  thefouro  dariaô  parte  da 
fuadita  aos  mais  moradores,  &  todos  ccncorreriaõ  para  a 
edificação daquella  fua  primeyra  Ermida  vemque  feconfer- 
vou  por  muytos  annos.  Porque  ainda  em  tempos  mais  anti- 
gos ;&  antes  q  aquella  Cafa  foífe  Convento,  naõ  havia  quem 
fe  lembraíTe  de  íeuapparecimento.Começou  logo  a  Senhora 
a  obrar  muy tas  maravilhas  ;&  milagres,  &  com  a  fama  delles 
concorria  muy  ta  gente  a  venerar  aquelle  lugar;&  affim  obri- 
gados dos  favores  da  Senhora  lhe  edificarão  a  Ermida. Cref- 
eco  depois  o  numero  dos  moradores ,  &  augmentando-fe  os 
favores  da  Rainha  dos  Anjos  para  com  todos,os  que  em  fuás 
necc/Tidadesa  invocavão. 

He  efta  íantá  imagem  de  Maria  a  fonte  das  mifericor- 
diasde  Deos,  &  cerro  em  feu  nafeimentoamanheceoa  lu2ao 
n  undo,  cnLiõ  fe  viraõ  fugir  as  fombras, quando  apontava  ef- 
ta íoberana  Aurora.  Valtndo-fe  ,osq  a  defcubriraõ  das  lu- 
zes ,  com  q  fe  lhe  manifef. ou  ,  delias  lhe  impuzersõ  o  nome, 
invocan  Jo-a  noíia  Senhora  da  Luz.  Parece  que  gofiavaefla 
Senh  ra  >  de  que  oculta íitm  as  fuás  Imagens  junto  às  fontes, 
aos  rios,  ou  em  penhafeos ,  como  vemos  de  muy  tas,  que  vaõ 
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referidas  ncfles  Santuários  ?  6c  com  j  lemos  nashiíloriasde 
Moníerrate ,  Guadalupe  ,  Penha  de  Tranca  ,  &  noíía  Senho* 
ra  daLuzdeCarnide  >nosqu^es  lugares  permanecerão  oc- 
Cultas  muytos  annos. 

Correndo  pois  o  de  1472.  pouco  mais,  ou  menos, 
quando  em  Aveyro  fe  fundou  o  Convento  de  Jefus ,  em  que 
entrou  por  Fundadora,  &  Prelada  a  ferva  de  Deos  Brites 
Leytoa  ,&  em  cuja  companhia  íèrecolheo  aPrinceíaSanta 
Joanna  filha, delRey  Dom  A íFinfo  o  Quinto,hia  algumas  ve- 
zes à  Vtlla  do  Pedrógão  hum  Réligiofo  Dominico ,  chamado 
Frcy  Fulano  Leytaõ,  era  velho,  &  venerando,  &  tinha  muy- 
tos parentes  nefla  Villa,a  quem  iria  ver,  &  a  aiiviar,&  dizem 
que  era  Confeffor  daquellas  Santas  Rehgiofas,  &  parente  de 
Brites  Leytoa.  Eíkvendoofítio,&  a  Senhora,  namorado 
delia  defejou  fundar  alíi  hum  Convento,  para  fe  poder  em- 
pregar em  a  fervir  ,&aeíláfua  piedoía  inclinação  naõfalta- 
riaõ  os  rogos  dos  mefmos  parentes ,  para  que  el!e  com  todo 
ocuydadofolicitaíTe  efte  negocio;  &  fizeraõ-no  com  tanto 
cuydado,aflimel!es como  outras  peífoas  decoras  damefma 
Villa  ,que  a  fundação  fe  veyo  a  cíFev  tuar.  E  entrarão  neíte 
negocio  mais  affecftuofos  os  Leytoens  daquella  Vilia  ,  (que 
craõ  parentes  do  meímo  Religiofo)  tomando  para  íi  o  Pa- 
droado do  Convento. E  Miguel  Leytaõ  de  Andrade  nas  faas^,-^ 
Mifcelaneasaífenta,que  a  fundação  tivera  principio  pelos ^J 
annos  de  1 460.  até  o  de  1 464.  &  começou  cm  Vigay  raris.     Dial.  5. 

Tanto  que  os  Religiofos  tomarão  poííe,  cuydáraô  logo 
de  fazer  nova  Cafa  à  Senhora  ,  &  commodo  em  que  elíes  pu- 
deffem  viver  para  a  fervir.  A  Igreja  era  de  duas  naves,  Sc  ti- 
nha quatro  Altares;  porém  crefeendo  mais  a  devoção  da 
gente  daquella  Vilia ,  &  ftndo  ja  Priorado,  &  Prelado  dei !e  o 
Padre  Fr.  Simaõ  de  Santa  Maria,  fez  outra  nova  Igreja  ma- 
yor,&  mais  capaz  ,  como  hoje  fevé,  para  oque  concorreo 
Rafael  Leytaõ  de  Andrade  ,  por  cuja  defpcza  fe  fez  a  Capel- 
Iamayor,como  fueceífor  dos  Fundidores,^  adotou  de  muy- 
Tom.IV.  li  5  to 
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to  boas  propriedades  na  anno  de  1560,  valendo  para  iffo,  & 
fendo  grande  partedcffc  augmento,  a  g  ande  authoridade 
do  Venerável  Padre  Frey  Luisde  Granada  .,  que  affey  coado 
à  Senhora  ,.&  pago  daquelle  fitiotaõ  accommodado  à  con- 
templação, lhe  defejava  grandes  augmcntos.E  elle  foy  o  que 
fez  com  os  Prelados  da  Religião,  fublimaíTemaquella  Vigay* 
rariaà  dignidade  de  Priorado.  O  que  feeffeytuou  no  pri* 
meyro  Capitulo  Provincial;  como  hoje  fe  vé.  E  para  ifta  al- 
cançou da  Serenifllma  Rainha  D.  Catherina,  viuva  delRcy 
Dom  João  o  Terce  yro,  humõ  efmola  de  três  mil  cruzados  ,  q 
naquelle  tempo  importavão  mais  que  doze  neíks  tempos; 
&  outras  címolas  mais  de  pe (Toas  devotas.  E  come! las  fe  c>- 
meçou  a  augmentar  a  fabrica  do  Convento, fendo  o  primey^ 
ro  Prior  deíie  o  Padre  Frey  António  de  Caria  ,  o  qual  com 
grande  fervor  fe  applicou  à  obra  ,  &  a  acabou. 

Ncile  Convento,  &à  fombra  da  milagrofa  Senhora  da 
Luz  y  viveo  muy  tos  annos  o  Venerável  Padre  Frey  Luis  ds 
Granada;  aquicornpoz  amayorparte  dos feus livros,  que 
qual  o  Evangelina  amado  em  a  Ilha  de  Patmos  7  podemos  di- 
zer ,e fere veoeí te  Santo  Varaõ  outro  novo  Apocaly pie  em 
o  fuave  de  fuás  admiráveis  doutrinas.  Tinha  para  efta  fua 
lantaoccupaçaõ  hum  fitioem  o  fim  da  cerca }  aos  pés  de  hum 
grande  penedo,  pendurado  íobreos  dousrios,  Zezere.,&: 
Pêra ;  porque  naquelle  lugar  fe  unem  ambos.  E  he  eíle  lugar 
tao  íoiítario  j  &  accommodado  aos  louvores  de  Deos,  que  av- 
inda hoje  fe  cila  conhecendo  cheyra  aquelíefitio  à  fua  gran- 
de de voçaõ.  E ainda  hoje  por  memoriado  Santo  Varaõ  fe 
c  ama  àquelle  penedo,  o  Penedo  do  Granada. 

Aqui  nefie  lugar  diz  Miguel  Leytaõ  feacháraô  efcul- 
pidasemhuma  pedra humas  letras  muyto  antigas,  que  dis 
elle  lhe  parecia  ficáraõ  do  tempo  dos  Gentios,  as  quaes  jamal 
fe  podiuó  ler  por  gaitadas  do  tempo ,  &  eraõ  neíla  forma. 

Kit  a  boneíta, 
Vomus  quieta, 

Faculta» 
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Facultas  certa, 
'firma  c  tleHict. 
E  como  no  tempo  dos  Gentios  naõ  faltarão  rnuytos  Fiiofc- 
fòs  ,  que  fouberaõ  fazer  efiimaçaõ  da  vida  honeíh,  &  retira- 
da, &  que  contentes  com  o  pouco,  de  que  efta  noáía  natureza 
fe  fabe  fatisfazer  ,  fouberaõ  na  foledade  efperar  os  bens,  que 
naõ  conheciaõ,como  vemos  do  grande  Filoíofo  Séneca  que 
efereveo  tantos  livros  de  tanta  erudição ,  ôc  doutrina  ,  bem 
fe  poderá  crer  íeriaõ  eftas  pahvras  eícritas  por  algas  fabios 
Gentios.  Porém  eu  mais  roc  inclino /a  quenaõ  os  Gentios, 
masosChnílãos  da  primitiva  Igreja  as  efeulpiriaõ ,  que  co- 
mo no  tempo  em  que  os  Apoíiolos  prégavaõ,  &  depois  de l- 
lesos  feusdifcipu!os,ouvemuytqs  fervosde  Deos,quedey- 
xados  os  Iaby  rintos  do  mundo  fe  retirarão  às  (oledades ,  pa- 
ra ne!/as  efperar  com  nislhor  certeza  os  bens  eternos;  &  co- 
moeftescuydavãofódeferviraDeos,  nelletinhaô  certo  o 
fuílento.Bem  o  vemos  em  Elias,&  na  Lcy  da  Graça  émPauló 
primeyro  Eremita,  &  em  outros  rnuytos  fervosde  Deos,que 
clle  por  miniíterio  de  Anjos  fufíentava.  Enefte  noílb  Ifeyrf 
no  confta  de  rnuytos  fervos  de  Deos ,  que  pelo  fervirem  em 
maisperfeyçaõ  deyxáraõ  os  povoados,  &  fe  retirarão  aos 
defertos. 

A  Imagem  da  Senhora  da  Luz  he  fermoíiflima ;  a  maté- 
ria de  que  he  formada  he  pedra  ,  &  de  excelíente  efcultura, 
com  roupas  muyto  bem  lançadas.Tem  no  braço  cfquerdo  ao 
bello  Infante  Jefus,os  c*bellos  femeados,  parecem  pelo  bem 
queeftaõ  dourados ;  huns  fios  de  fino  ouro;  na  cabeça  tem 
huma  rica  coroa  de  prata ;  o  veftido  damefma  eícultura  eíiá 
pintado  com  liftas  ,&  Eílreflas  de  ouro,  &  fó  lhe  põem  ricos 
mantos, fegundo a  feítividade,  &os  tempos.  A  íua  cintu- 
ra he  de  cinco  pal<nos  ,  namaõdircyta  tem  huma  rofa,que 
offerece  ao  Menino.  Eftácollocada  na  Capella  mòr  em  hu- 
ma rica  tribuna  ,  que  fica  no  mcyo  do  retabolo,  corno  Padro- 
cyra  ,  ôc  Senhora  daquelle  Convento.  O  concurfo  da  gente, 
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que  v<iy  em  romaria  a  bufcaraeíta  milagrofa  Senhora,  ainda 
hoje  he  grande;  porque  os  mi!  igresfempre  continuaõ.  Fef- 
teja-!e  em  a  primsyra  Oytav  1  da  Pafchoa  ,  &  neíie  dia  he 
muyto  mayor  oconcurfo.  Efcrcve  da  Senhora  da  Luz  Mi- 
guel Leytaõ  de  Andrade  nas  fuás  Miícelaneas ,  dialogo  i  & 
5»  obrigado  dos  rouytos  favores  cjue  delia  recebeo  trazen- 
do-o  de  Berbéria  a  Portugal,  aonde  eflava  cativo  na  perda 
delRey  Dom  Sebaftiaõ.  Eo  Padre  Vafconcellos,  &  Fr.Lius 
deSoufanag.  part.  de  fuasChronicas,  &part.2.1iv.  6  cap. 
4.  Cardofono  Agiologio  tom.  1.  pag.  478-  Diogo  Mendes 
da  Silva  nas  fuás  Poblac.oensGeracscap.55-  p?g  131. 


TITULO     XLI. 

<Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Milagres,  do  Tedrógaõ. 

NAmefma  Villa  do  Pedrógão  Grande  para  a  parte  do 
Occidcnte  fe  vé  hum  outey  ro  ,  ou  cabeço  redondo ,  & 
muyto  alto ,  cercado  de  huma  muralha  de  pedra  feca }  como 
barbacãa ,  ou  reparo  de  algum  efquadraõ  de  gente ,  que  alli 
fç  queria  defender  de  inimigos,efpecialmente  para  a  parte,  <j 
hz  frente  à  Villa ;  porque  da  outra  parte  !hr  ferve  de  fortif- 
íimo  muro  o  rochedo  do  fobreditorio  Ztzere,  a  quem  os  La- 
tinos chamaõ  O^charius  ,  oqual  eftá  taõ  apique  ,  &  pendu- 
rado, que  por  alli  heeííe  íitio  taõ  def(  ndido  por  natureza,  cj 
nenhum  poder  humano  o  poderá  contraftar.  He  efie  monte 
quafi  todo  de  pedra;  mas  de  entre  tilas  produz  -pela  fua  muy- 
t3  humidade,  muytas  arvores  filveftres  ,  &  muyto  freícas; 
rouy  ta  giefta  branca  ,  &arnarella,  &  outras  muytas  flores, 
plantas,  &  ervas  medicinaes,  como  louros,  azerey  ros,  mur- 
tas ,alec  im,&  outras  femelhantes.  Nomaisalto  defteim- 
nrinente  monte  íc  vé  huma  Ermida  dedicada  a  noífa  Senhora 
com  o  titula  dos  Milagres  ,  donde  fe  defcobre  muyto  grande 

parte 
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parte  de  terra ,  &  por  fer  o  fitio  defta  Ermida  taô  notável  to- 
mou occafiaõ  hum  devoto  da  Scnhora^para  lhe  fazer  eftc  fo: 

neto. 

SONETO. 

Hieru falem  Divina  >  quam  figuro, 

J^uam  firme  >ejldteugloriojo  ajfento, 

fipow  tem  lançado  o  nobre  fundamento 

Sobre  as  ameyas  du  mais  Janto  muro. 
As  tuas  portas  de  diamante  puro, 

Ama  T>eos  mais  ,  que  0  mais  nobre  apofento 

Do  bom  Jacob  \  nem  todo  o  pensamento 

Te  pode  Ver, por  mais  que  te  off^uro. 
Templo  de  Deos}  que  d  fortaleza  tua 

TSLao  chegou  nunca  inimigo  acommetella, 

J%ue  o  Senhor  te  amparou  por  f eu  refpeyto* 
gue  em  ti  Cidade ,  que  efeolbeopor  fua, 

Homem  nafceo ,  &  te  fundou  tao  be  lia, 

£>ue  ati  tefe\  ,  quem  de  tifoyfeyto. 

Deita  Ermida  pois  da  Senhora  dos  Milagres  fe  yé  a  me- 
donha profundidade  do  Zêzere,  quevay  entre  eftas  ferras 
taõ  fundo ,  que  tem  huma  tegoa  de  precipício,  &  lhe  ficaõ  da 
outra  parte  outras  ferras ,  quaíi  em  parallelo  na  altura ,  per- 
cebende-fe  de  huma  parte  a  outra  tudo,o  que  fe  falia.  Aili  fe 
defpenhaõ  as  aguas  com  taô  grande  efírondo  emas  cheyas 
grandes ,  que  quaes  as  catadupas  do  Nilo ,  de  muytas  legoas 
fe  ouve  o  feu  eftrondo  Defle  mefmo  monte  fe  vé  aquella  fa - 
mofa  Ponte  do  Cabril ,  que  lhe  fica  ao  pé ,  a  qual  com  hum  fó 
arco  demais  de  cem  palmos  de  vaô  apanha  todo  o  rio  ,  fem 
embargo  de  ter  mais  outros  dous  arcos  em  feco,  para  vafaõ 
das  aguas  nas  grandes  cheyas ,  q  muytas  vezes  faC  taõ  cref- 
cidas ,  que  parece  querem  igualar  com  os  montes ,  pela  muy- 
tacftreyteza  do  lugar, 

Nefte 
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Nelíe me  fao  monte ,  &  no  lugar  em  que  fe  lhe  edificou  * 
Igreja  pelos  moradores  daquei  Ia  Villa ,  fe  dizappareceo  a 
jfanta  Imagem ;  porque naquelle  lugar  eftava  efeorraida entre 
humas pedras,  Ecoroo  he  tradição  apparecéra  primeyro  q 
a  Senhora  da  Luz  y  fe  tf  m  por  indubitável  fora  alli  oceultada 
pelos  Chriírãos,  quando  fugiaô  ao  rápido  furor ,  com  que 
os  Sarracenos  vinhaodeftruindotudo,fem  perdoar  nem  ao 
fagrado.  Em  feu  apparecimento  começou  logo  a  Mãy  de 
Dcosnaquclla  fua  devota  Triagem  sobrar  tantos  milagres, 
em  os  que  devotamente  a  invocavaõ  >  que  deíles  lhe  déraõ  o 
titulo- 

Heefta  fagrada  Imagem  de  efeultura  formida  empedra, 
mas  muvto  linda  ,  &  da  mefma  forma,  que  a  Senhora  da  Luz, 
&  parece  obra  da  mefma  mao,fem  embargo  de  fer  mtiV  tò  mais 
pequena.  Alguma  coufa  fe  diminuhio  a  grande  devoção, 
com  que  os  fieis  bufeavaõ  a  eíh  fagrada  Imagem, como  novo 
apparecimento  da  Senhora  da  Luz,  que  tal  vez  por  ficarem 
fitio  menos  efeabrofo ,  &  que  fe  podia  curfar  com  menos  tra- 
balho ,  era  dos  fieis  mais  frequentada.  Mas  ainda  affím,  naõ 
fe  extinguio  de  todo  a  fua  devoção ;  porque  ainda  he  muyto 
buíbada  ,  &  fervida  dos  devotos.  He  tradição  também ,  que 
no  apparecimento  deita  fanta  Imagem ,  levando  a  para  a  I- 
grej^do  lugar,  delia  defapparecéra,&  a  foraô  achar  no  mef- 
mo  monte,  donde  conhecida  a  vontade  da  Senhora,  de  que- 
rer fer  fervida  em  aqueliemefmo  íitio,fe  lhe  edificara  então  a 
Igreja,  em  que  hoje  a  vemos  collocada.  Faz  menção  defte 
Santuário  Miguel  Leytaõ  de  Andrade  nas  fuás  Mifcelaneas 
ao  Dialogo  i.&  5» 


TITULO 
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TITULO     LII. 

©d  Imagem  demjf.i  Smhorá  <U  íru^  7  ou  do  TédaCru^ 
do  c£edrógad  Grande. 

NA  Chrcnica  da  Província  de  S.  Domingos  defle  Rey , 
no  ,  diz  o  Padre  Meílre  Frey  Luís  de  Soufa  (tratando 
do  Convento  de noíTa  Senhora  da  Luz  do  Pedrógão  Gran- 
de,) que  ha  nelle  huma  devota  ,  &  milagrofa  Imagem  da  Rai- 
nha  dos  Anjos,  alem  da  Senhora  da  Luz  Titular  domtimo 
Convento ;  a  qual  obra  muy  tas  maravilhas ,  &  milagres  5  & 
que  a  eíta  intitulaõ  noíTa  Senhora  da  Cr uz,ou  doPé-da  Cruz. 
Masnaõfazmayorexpreffaõ  da  íua  origem,  &  princípios, 
nemoiugaraoncecítácollocada  ,  nem  a  matéria  dcquehe, 
nem  a  fua  forma,  contenta-  íe  cc  m  nos  dizer  o  principal ,  a  q 
mais  fe  inclina  a  noíTa  humana  devoção  ,  que  he  obrar  muy- 
tos  milagres.  Concorre  a  buícar ,  &  a  venerar  a  efla  Senho- 
ra todo  aquelle  povo  em  feus  apertos  ,  &  neceíTjdadeSj&ena 
todos  acha  alivio ,  &  bons  defpachos  a  fua  fé;  porque  fempre 
achaô  a  miiencordiofa  Senhora  com  prompta  liberalidade 
para  lhes  acudir,  &osremediar.  Frey  Luis  de  Soufa  Chro- 
nica  de  Saõ  Domingos  part.  2.  liv.  6»  cap.  4. 


TITULO     LIIl. 

Da  Imagem  denojfa  Senhora  da  Vera  Cruz,  em  GouVea- 

FOra  da  Villa  de  Gouvea  fe  vé  hum  outeyro  ,em  que  an  - 
tigamente  eftava  a  forca  dos  malfcy  tores,  &  neíte  lug^r 
fe  vé  hoje  o  Santuário  de  noíTa  Senhora  da  Vera  Cruz.  Era 
antigamente  aquelle  fido  horrendo  por  ler,  o  em  que  k  jufti- 

çavaè 
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çavaô  os  facinoroíos ;  hoje  he  Templo  de  piedade,  &Cafa 
demifericordia;  porque  nellaachsõ  remédio  ,  &  perdão  a- 
quelles  que  diante  de  Deos  confeffaõ  com  humildade  os  teus 
delitos;  porquea  rodos  os  alcança  Mana  SantiíTima ,  a  qual 
pc  la  invocação  de  fua  Santiflima  Imagem  obra  muyras  mara- 
vilhas, alcançando  de  feu  Santiílmio  Filho  repentina  faude 
parao:  enfermos  aaiivios  aos  defconfolados,  para  os  pobres 
remédio  ,  &  finalmente  para  todos  em  fuás  petiçoens  felices 
defpachos. 

Os  princípios  das  maravilhas ,  que  Deos  começou  a  o- 
brarpormevoda  Imagem  de  fua  piedofa  May  ,  nafcéraôde 
hum  caio  eflu pendo,  5c  tal,  que  parece  trem^  a  maõ  de  o  ef- 
crever,  &  fe  entorpece  a  voz  ao  proferir,  Foy  efie,queos 
Judeos  daquelle  tempo,  ( que  haverá  mais  de  duzentos  an- 
nos  ,  )  &  moradores  daquella  Villa  ,  os  quaes  fem  duvida  pe- 
lo bárbaro  da  acçaô,queexccutáraõ>deviaõ  profeííarmuyto 
àsclarasafua  diabólica  teyma,  &cega  maldade.  Furtarão 
eftes  da  Igreja  de  Saõ  Pedro  huma  Imagem  da  Virgem  Maria 
noffa  Senhora ,  &  de  ladroens  facrilegos  paííáraõ  a  fer  algo- 
zes ,  atrevidos ,  &  atrozes  •  porque  na  forca  publica  dos  mal- 
feytores  pendurarão  a  Santiílima  Imagem  da  Mãy  de  Deos, 
iòfrendo cila  taò  fea,& abominável  culpa;  porque  fempreà 
imitação  de  feu  mtfericordiofo  Filho,  perdoa  aos  msis  rrueis 
inimigos  >&  de  feus  enormes  delitos  tira  muytas  vezes  mo- 
tivos para  lhes  fazer  grandes  bens. 

A  noy  te  em  que  fe  commetteo  efie  feyo,  &  bárbaro  de- 
lito (parece  defentimento)  fecntriíkceode  forte,  que  íceu- 
brio  de  trevas,  &  para  que  ella  naô  foífe  pregoeyra  deíaô 
execranda  maldade  ,  efperou  que  a  luz  do  Sol  a  publicaffe/ru- 
ja  vifta  de  tal  forte  entrifteceo  os  corações  dos  fieis  >  que  pa- 
rece de  fentimento  fe  lhe  defpedaçavaõ;&à  vifta  dohorrendp 
facri!egio,refolvéraõpiedofos,  que  no mefmo lugar  feeri- 
giíTclogoà  Senhora  huma  Ermida ,  para  que  nella  foííe  lou- 
vada pelos  fieis  Chriftãos,  &  fervida  com  devotos  obfe- 

quios, 
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quios  ,  &  veneraçoens  ,  como  fua  nufericordiofa  Mãy.  Eita 
fcfczcomtoj^  a  diligencia  ,  &  depois  foy  nelía  ccHccada 
com  grande  feita  ,  &  triunfo ,  &  do  mcfmo  patibulo  fe  fez 
humaCruz,  a  cjufcá  Senhora  cfíava  encoftada,  dandofelhe  o 
titulo  da  Senhora  da  Vera  Cruz. 

Aqui  começou  logo  u  Di/ina  piedade  defeu  Santiííimo 
Fi!hoaob*t\r  muytoSj&  grandes  rnilagrcs,fazendo  oílenta- 
çaõ  dos  fetis  poderes ;  porque  fempre  ?codecomo  bom  Fího 
pe*í  honra  de  fua  Santiífimi  Máy.  A  devoção  dos  devotos 
fias  com  piedofa  cobiça  de  Relíquias,  de  tal  forte  foy  cavan- 
do a  Cruz ,  que  a  tinhaõja  quafi  desfeyta  ;  porem  o  fcfío  que 
efcapoueílá  hoje  guardado  commuyto  mayor  cuydado,  do 
que  antes  havia  ,  para  memoria  daquelle  fucceíTo. 

O  Padre  Baltheíar  Telles  da  Companhia  eferevena  fua 
Chronica  ^emqueaobafodcfla  Senhora  fecreáraaquelie  A- 
poflolico  Varaõ  o  Venerável  Padre  Ignacio  Martins;  efre 
foy  o  quecompozaquella  Cartilha  ,  que  chamaô  do  Mellre 
Ignacio ,  &  o  que  com  fuás  doutrinas  ,  &  fervorofos  Ser- 
moens  convertto  a  Deos  muytos  peccadores.  Eíle  Padre 
fendo  menino  aíliflia  fempre  na  Cafa  da  Senhora  da  Vera 
Cruz  ;  &  affim  por  toda  a  fua  vida  teve  grande  d-evoçaô  para 
com  cila ,  procurando  para  ofeu  culto,  &  ornatos  dofeu 
Altar  muy to  boas  efmolas,  &  aflim  lhe  offereceo  ricos  fron- 
taes,&Câfu!as,&  outras  peíTas.  Pelos  annos  de  1572.  foy 
mandado  o  Padre  Ignacio  Martins  a  Roma  >  &como  ja  nefíe 
tempo  tinha  algos  feíTenta  annos  de  idade,  fe  vé  que  do  tem- 
po em  que  eíle  era  menino  para  cá  faõ  perto  de  duzentos  an- 
nos ,  &  o  cafo  poderia  ja  haver  muytos  >  que  tiveífe  fuecedi- 
do  £  quanto  aos  princípios  daquella  fanta  Imagem ,  pode 
bemíerfejaõ  muyto  mais  largos;  pois  da  Parochia  deSaõ 
Pedro  a  tinhaõ  furtado  os  Judeos  ,  km  duvida  por  ódio  ;  & 
ray va  da  grande  devoção  ,  com  q  a  veneravaõ  os  Chriflãos. 
Fazem  menção  da  Senhora  da  Vera  Cruz  o  Padre  Bahhcfar 
Telles  na  fua  Chronica  da  Companhia  de  Jefus  par*  2  liv.  4. 

cap. 
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cap.  45.  o  Padre  Alonfo de  Andrade  no  5«  tom.  dosfeusVa-2 
roens  Illuílres  na  vida  do  Padre  Ignacio  Martins;  &  nomea 
eftaCafa  da  Senhora  por  hum  dos  grandes  Santuários  de 
Portugal;  &  o  Padre  Meftre  Frey  Manoel  da  Efperanja  na 
íuaHifioria  Seráfica  part. z.  liv  n  cap num»  5. 

TITULO     LIV. 

cDa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  CeHis,  termo  de  GonVea. 

NO  termo  da  Villa  de  Gouvea  duas  para  três  Fegoas  dif- 
tante  da  mefma  Villa  f (outros  querem  que  fe  ja  em  o  ter-; 
mo  de  Celorico  )  cila  hum*  Ermida  dedicada  à  Rainha  dos 
Anjos  com  o  titulo  de  noíTa  Senhora  de  Celías.  A  origem  def- 
ta  Cafa ,  ( que  fica  junto  à  foz  do  rio  Torto ,  quando  fe  vay 
nrter  no  Mondego)  &da  Imagem  de  noffa  Senhora,  que 
nella  fe  venera ,hc,fegundo  a  tradição, que  fe  con ferva  conf- 
iante enrre  os  moradores  daquellas  partes  ,  que  apparecéra 
em  hum  penhafeo,  a  que  chamaõ  o  Algtao^  que  fica  immi- 
nente  ao  Mondego ,  a  huns  paftorinhos;que  parece  gofta  ef- 
ta  Divina  Paflora  de  fe  manifeftar  a  elles ,  os  quaes  andavaõ 
apafeentando  por  aquellas  partes  o  feugado.  Alegres  da  fua 
ventura  naõ  quisseraõ  for  avaros  cm  a  cômunicar;porque  fo- 
raõ  logodar  parte  delia  aos  moradores  do  lugar  de  Canivel- 
los ,  que  alegres  com  a  boa  nova  vieraõ  a  toda  a  preíTa  a  ado- 
rar r&  a  venerar  a  Senhora.  Depois  de  a  faudarem com  hu- 
mildes ,  &  devotas  veneraçoens ,  a  leváraõ  para  a  fua  Igreja. 
Porém  no  dia  feguinte  quando  a  bufeavaô  para  fe  alegrar  na 
fua  prefença  ,  &para  lhe  darem  as  graças  deos  ir  viíiarà- 
quelf  a  fua  terra,  a  naõ  acharão.  Sentidos  da  fua  fuga,  &  duvi- 
dofoâ  do  lugar  aonde  efh  va,a  foraõ  bufear  ao  primeyro  fitio, 
aondeaacháraõ.  E  vendo  aquelles  venturofos  moradores, 
que  em  repetir  a  Senhora  aquelle  lugar  lhes  dizia ,  que  nelle 

que: 
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queria  fe  lhe  dedicaíTem  as  vcneraçoens ;  refolvéraõ  ,  que 
naquclle  lugar  fc  lhe  cuificafle  hua  Gafa  ,  cm  que  pudefíc  fcr 
ÍCfcVida  ,  &  buícada. 

Feyta  a  Ermida,  íoy  collocadanellaa  fagrada  Imagem, 
que  continuou  em  obrar  maravilhas  }  como  ohaviaõ  expe- 
rimentado desde  o  primcyro  dia  de  feuapparecimento.  Eaf- 
fihi  concorre  m  ainda  hoje  de  todos  aquelks  lugares,  &  terras 
circunvizinhas  muytosa  fazer  as  fuás  romages  àScnhora,& 
a  terem  novenas  ema  íua  Cafa, alcançando  da  íca  piedade  in- 
finitos favores ,  &  mercês , concedendo  íatíde  aos  enfermos 
naõ  lo  das  maleytas  ,de  que  a  experiência  lhes  c  nílna,qi  e  cef- 
apparecem  tanto  que  chegaô  com  eilasà  Caía  da  Penhorai 
mas  de  todas  as  outras  enfermidades.  E  he  taõ  grande  a  de- 
voção daquelles  povos  para  com  efla  fagrada  Imagem,  que 
quaíiiemprefe  acha  gente  na  fuaCafa. 

A  imagem  da  Senhora  eíiá  collocada  no  Altar  mor*  hc 
muy to  pequena,  porque  naô  tem  unais  que  dous  palmos  ;he 
deefculturaJ&  parece  ler  formada  cm  pedra.  Eítá  pintada, 
&  as  roupas  ftmeadas  de  flores  de  ouro,como  ordinariarren- 
tefe  vem  as  Imagens  antigas;  tem  em  ftus  braços  ao  Meni- 
no Deos.  De  íua  origem ,  ou  do  tempo,  &  anno  de  feu  appa- 
recimento  naô  confia.  Bem  poderá  fer  que  ficaífc  efeondida 
naquclle  rochedo  do  tempo  0  cm  que  os  Mouros  entrarão  em 
Efpanha,&  ft  rízcraõ  fcnhores  das  terras  de  Portugal.Tam- 
bem  da  caufa  porque  fe  lhe  impoz  o  titulo ,  com  que  hoje  he 
invocada,  naõ  pude  faber  nada. 


TITULO     LV. 

Da  Imagem  deN.  Sen&ora  do  Monte,  em  Afangoalde. 


D 


Iz  o  grande  Gregório  ,  que  he  Maria  noíTa  Senhora  hu 
Monte  taõ  alto  em  virtude,  &  fantidade  ?  que  vence  a 

altura 
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altura  de  todos  os  montes,  &  que  eílando  o  Monte  da  fua 

grandeza  na  rnavor  altura  do  i  montes,  vence  nella  ornais 

rito  de  todos  os  outeyros:  M  ns  in  V/  rtice  montitw. i,  exalta- 

Qrtju     tMj^/omnescoUes.  He  o  monte  de  Mangoaldehu .mon- 

Hk  i.  im  re  teSáíto  ,  que  parece  eílá  edificado  fobre  os  mais  mentes, 

prtw.     &  ta&  ievantado^ue  todos  os  montes  circwr.vizinhos  lhe  o  - 

i?^.      caõ  inferiores.  Por  iífo  parece  quiz  habitar  na  ahura  dcííe 

monte  aqtiella  Senhora  ,  que  ?  todos  os  mais  Montes  de  im  • 

tidaie  ,  &  graça  vence  ,  &  fe  levanta, 

No  termo  de  Gouvea,em  pouca  diílancia  do  fibgiridâ 
Mangoalde,  fe  vé  hum  ahiíTimo  monte  ,  que  parece  competir 
comas  Ertrelias.  Neile  fe  refere  ,  que  appareceo  aMíyde 
Deos  a  huns  fegndorcs,  ou  fe  lhes  manifeílou  na  fua  fanta  I- 
magem  Chegavaõeíles  a  hum  íitio  junto  ao  c.ibeço>que  cha-- 
roaô  de  Alfatarna,  5c  entre  três  carvalhos  viraô  reíplanie- 
cer  cila  pedra  precioía.  Chegarão  mais  perto  ,  &  admirados, 
&  fufpenfos  de  fua  fermofura  .  Sc  mageítade  naõ  pudéraõ 
paííar  adiante;  mas  alegres  da  fua  ventura  ,  naõ  cabendo  em 
feuscoraçoensopoderoccultalla  por  algum  tempo,  fora 6 
logo  dar  parte  aos  moradores  de  Mangoalds,que  anciofos  de 
poífuirefte  thefouro,  vicraõ  voando  aom  nte.  Adorarão  a 
Senhora }  &  defe  j  ifos  de  enriquecer  comedi  joya  o  feu  lu- 
gar a  foraõ  depoíitar  na  fua  Igreja.  No  dia  íeguinte  anciofos 
todos  por  ver  a  Senhora  ,  em  que  os  Anjo;  fe  revem  >  a  forao 
bufear  para  a  adorar ,  &  a  feu  Santiííimo  Filho;  mas  abrindo 
as  portas  da  Igreja  acharão  ,  q  os  Anjos  lha  haviaõ  roubado; 
fentidos  do  furto  inquirirão  outra  ve-zolugsr  dofeuappa- 
recimento  Niõconíla  fe  a  tornarão  a  trazer  ao  mefmo  lugar 
fc  à  Igreja.  Confia  fim ,  que  logo  fe  refolvéraõ  a  lhe  edificar 
huma  Cafa  no  mefmo  monte. 

-  He  cíle  cabeço  aonde  a  defcubriraõ ,  &  aonde  entende- 
rão que  a  Senhora  queria  fer  venerada }  muyto  expoitoaos 
ventos  pe!a  fua  altura  { &  porque  ficaiTe  abrigada  ddles  a  no- 
va Cafa,a  encoftáraõ  tanto  ao  cabe$o,que  fica  quafj  íubrerra- 
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nea.  Logo  cm  feuapparecimento  manifcílou  osfeuspode- 
res;porque  foraõ  muytos  os  milagres,que  começou  a  obrar. 
Todos  os  que  a  invocavaõ ,  affím  na  terra  como  no  mar ,  a- 
chavão  prompta  a  fua  protecção ;  porque  os  enfermos  em 
terra  achavão  certo  o  remédio  de  fua  faude,  &  os  que  no  mar 
feviaõ  naufragar,  eraô  livres  do  perigo  logo  que  invoca- 
vaõ eíta  foberana  Eftrella,&  chegavaõ  ao  porto  com  bonan* 
ça.  A  muytos  deftes  fe  viraôvir  a  gratificar  à  Senhora  as 
íuas  mifericordias,  &  a  tributarlhe  as  fuás  offertas  por  tefte- 
munhode  feu  agradecimento»  As  paredes  daCafa  da  Se- 
nhora daô  tcfíemunho  das  fuás  maravilhas. 

Heella  fanta  Imagem  de  efeultura  de  madeyra ,  tem 
três  palmos ,  nos  braços  tem  o  Menino  Deos ,  &  a  devoção 
dos  que  a  fervem  a  tem  por  mayor  veneração  ricamente  vef- 
tida.  Saõmu>tososconcurfos  da  gente  de  todos  aquelles 
povos ;  porque  todos  defejaõfer vir  ,  &  ver  aefla  Senhora, 
&  como  cila  lhes  paga  o  trabalho  do  caminho  com  os  muy- 
tos favores  que  lhesfaz,  fempre  voltaõ  alegres  a  repetir  as 
fuás  romarias. 


TITULO     LVI. 

Damllagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Eíírella^ 

ou  da  Abbadia ,  junto  ao  lugar  de  Soy  dobra  9  ter* 

mo  da  CoVílbaa. 

EStrelía  refplandeccntiífima  chamou  Galfrido  àquella 
Senhora  ,  que  naõ  ceíla  de  livrar  aos  homens ,  &  de  os  a- 
partar  de  todos  os  perigos ;  porque  eíta  Senhora  nos  deu  o  G*lfr: 
verdadeyro  Sol ,  que  com  a  fua  luz  nosallumea  ,  apartando  fe.ittg! 
de  nos  as  trevas,  com  que  o  mundo  nos  cerca:  Stella  fulgi-  Tilm* 
dipna ,?xquaUmJlus procejit.  EHyíichio  chamalhe  Ef-  adc%\ 
trella  da  v\h:StelU  V/Vrf.Porque  tanto  que  apparecc^osms-  H '- 
Tom- IV.  Kk  yorcswr% 
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Hjfich.  yores  perigos,  que  nos  encaminhavão  à  morte/e  desfazem, 
<>r<*/.2.  &COm  a  fua  prefença  ficamos  triunfantes  nelles ;  como  o 
deDeip.  expCrimentau Egas  Moniz,  ayo  delRey  D.  AíFonío Henri- 
ques. - 

Os  princípios  ,&  aorigemda  Imagem  Santiffima  de  ty. 
Senhora  da  Eftrellafaõmuy  to  antigos.  Ediz  Frey  Bernardo 
de  Brito,  que  omiJagrofoapparecimento  defta  Senhora  a  E* 
gas  Moniz,  fora  comodarlhe  occafiaõ  de  fatisfazer  hum  vo- 
to, que  lhe  havia  feyto,  delhefundar  emfeu  louvor  huma 
Igreja ,  íe  o  trouxefie  livre  das  mãos  delRey  de  Caftella;  cm 
as  quaes  elle  fe  foy  meter,por  amante  da  verdade,  &  por  dar 
cumprimento  à  palavra,que  tinha  dado*(Tanto  como  ifio  ef- 
timavaõ  os  antigos  Portuguezes  o  tratalla ,  &  o  ferem  ho* 
iriensde  fua  palavra,  que  até  a  mefma  vida  íacrificavão  por 
comprilla. )  Foy  pois  o  cafo ,  que  indo  Egas  Moniz  por  or- 
4emdo  Príncipe  Dom  Affonfo  Hennques>  de  quem  era  ayo,- 
afoccorrer  algumas  povoaçoens  da  Serra  da  Efirella ,  que  os 
Mouros  anda vaôdefiruindo,&  tendo  nefte  particular  feyto 
grandes  acçoens  de  valor,  depois  de  ver  as  terras  feguras,  & 
os  inimigos  retirados ,  em  quanto  fedava  ordem  à  reíiaura- 
çáo  de  alguns  damnos ,  &  fortificação  de  alguns  lugares ,  fò 
hia  Egas  Moniz  algumas  Vezes  à.caça  da  montaria,  a  que  era 
muyto  inclinado. 

ç  Hum  dia  defíes  feus  exercícios  apartado  da  mais  gen- 
te ,  que  o  feguia ,  como  efíivifie  cmhuma  quebrada  de  hum 
monte,  que  fevé  vizinho  aò  lugar  de  Boydobraí  termo  da 
Villa  da  Ccvilhãa  ,  aguardando  hum  porco  montez,queos 
caens  ,&  monteyros  sndavaõ  defeubrindo  ,  vio  vir  contra  ^ 
hua  monflruofa  uíTa ,  q  acoífada  das  vozes  da  gente,  &  latida 
doscaens,  íc  hia  fugindo  por  aquella  parte, que  arremetendo 
a  cila  a  ferio  dehúa  lançada  ,  ficando  com  a  ferida  tsôfuriofa 
a  fera ,  que  ferindolhe  o  cavallo  oconftrangeo  a  fe  apear  ,& 
defender  à  efpada.Efempre  o  perigo  fora  menos,fenaoche: 
gára  outro  uffo  macho ,  que  devia  vir  em  fegulmento  da  fe- 
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hnca^quc vendou  fcrida,&  encarniçada  na  peteja/àrremereo 
a  Egas  Moniz  com  tal  impeto ;  que  Ihç  foy  preciíb  retira rfc 
o  melhor  que  pode ,  &  fazer  coilas  em  dous  penedos,  entre 
os  quaes  fc  via  huma  pequena  lapa,  na  boca  da  qual  fez  roíto 
para  os  uflbs  ,  determinando  defenderíe  dalli  a  t  éfetr  foccor- 
ridodos  feus.  Maseíle  foccorro  lhe  veyo donde  dlc  menos 
o  efperava  ;  porque  os  uflbs  querendo  remtter  a  e!le  r  tubi- 
tamente  cah  ira  õ  mortos,  &  com  tanta  admiração  do  mefroo 
Egas  Moniz,  quequafi  lhe  pareceo  fonhooque  vtó  3  &  certi- 
ficado de  que  eftavaõ  mortos ,  quiz  ver  o  que  citava  naqud- 
ta  pequena  cova.  Entrou  dentro  ,&  olhando-a  toda  com  cu- 
rioíidade ,  vio  pofta  fobre  duas  pedras ,  levantadas  à  feyçaô 
de  hum  Altar,  huma  antiga  ,8c  devota  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiílima. 

Vendo  Egas  Moniz  a  Senhora,  reconheceo  logo  donde 
Jhe  havia  vindo  o  bençficio,&  ailtmcomoa  Authoradellefe 
Jhe  poftrou  a  feus  pés ,  &de  joelhos  com  muyta  humildade 
lhe  deu  as  graças  por  taõ  opportuno  foccorro ,  como  lhe  ha« 
via  dado  contra  aquellcs  ferozes  animaes.  E  tocando  a  buzi- 
na de  campo  que  trazia,  vieraõ  os  da  fua  companhia,  aquém 
referio  o  íucceflò ,  &  moftrou  a  fagrada  Imagem ,  que  de  to- 
dos foy  venerada.  Lembrado  entaô  Egas  Moniz  da  promef- 
fa  ,  que  fizera  antes  de  ir  a  Caíklta ,  &  como  a  Mãy  de  Deòs 
o  livrara  en  taô  das  mãos  de  hum  Rey  cheyo  de  furor ,  &  de 
indignação,  &  naquella  hora  de  duas  moníiruofas  feras,  que 
otinhaõ  em  termos  de  perder  a  vida  em  os  feus  dentes, 
quiz  cumprir  a  prometo,  &  fundar  aíli  humTemplo  em  lou- 
vor de  nofTa  Senhora ,  como  logo  começou  a  fazer,  naô  fem 
penfamentos  depor  alli  Religiofos  ,  queferviílèm  aDeos 
^perpetuamente,  &  também  à  Senhora  ,  &  rogaffem  ao  Se- 
nho r  pela  fua  alma. 

Fundou-fea  Igreja  de  traça  accõmodada  para  Religto^ 
Tos ,  &  o  dedicou  aquelle  Cavai  Icyro  em  honra  de  noíTa  Sew 
nhora ,  que  o  havia  livrado  de  tí&grande  perigo;  mas  comova 
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morte  lhe  impedio  as  fuás  refoluçoens,&  os  defejos,  que  ti- 
nha de  a  enriquecer ,  &  dotar  de  muy  tas  herdades,  &  fazen- 
das* encomendou  muyto  em  feu  teílamcnto  a  feu  Filho 
Lourenço  Viegas  o  executafle,o  qual  por  caufa  das  guerras, 
que  ouve  naqudles  tempos,naó  pode  cumprir  logo  o  que  feu 
pay  lhe  cncomendava;o  que  fez  depois  pelos  annos  de  1 149. 
mandando  edificar  hum  Moíleyro  de  fabrica  humilde  ,  mas 
baflante  para  o  lugar,  &para  o  numero  dos  Monges,  que 
nelle  determinava  por.  Enoannode  1161.  o  povoarão  no- 
ve Monges ,  que  foraõ  do  Convento  de  Alcobaça,  aonde  fi- 
cava fugeytOjComo  fe  vé  de  hua  doaçaõ,  que  anda  na  Chro* 
nicadeCifterliv.  Ç-cap.  10. 

Padeceo  efta  Cafa  hum  grande  incêndio  em  huma  vef- 
pora  do  Nafcimento  de  noflò  Senhor  Jefus  Chrifto ,  &  como 
as  rendas  eraõ  poucas ,  &  faltou  quem  cuydaflTe  da  fua  ref- 
tauraçaõ ,  eíteve  affim  alguns  annos  ,  até  que  Dom  Mendo, 
Abbadede  Maceyradaô  %  com  licença  do  Bifpo  de  Coimbra, 
cm  cuja  Diocefi  fica ,  o  reftaurou ,  ou  fundou  de  novo;&  foy 
iflo  noanno  de  1220.  Depois  fundando-fe  em  Coimbra  o 
Collegio  de  Saô  Bernardo  ,  fe  applicáraõ  as  rendas  para  elle, 
ficando  naquella  Cafa  da  Senhora  fó  hum  Religiofo  Sacer- 
dote,que  tivefle  cuydadoda  Senhora  da  Efire!la>&  do  aceyo, 
J!c  decência  da  fua  Igreja  como  era  razaô.  Naõ  pude  íaber  a 
caufa  porque  lhe  impuzeraô  a  efta  Imagem  da  Senhora  o  ti- 
tulo da  Eftrella ;  creyo  feria  por  ficar  perto  da  ferra,  que  tem 
cfte  titulo,ou  porque  efle  monte  deve  fer  ramo  delia,,  &  por- 
que  alli  fe  manifeftou,lhe  puzeraõ  o  nome  com  que  até  hoje  íe 
iatitulou ;  também  lhe  daô  o  titulo  da  Abbadia ,  o  que  feria 
pelo  fer  naquelle  tempo  em  que  fe  fundou  o  Ccnvento.  E 
quando  eftas  razoens  naõ  agradem  ^bufquem  os  curioíos  a  q 
lhes  parecer  mais  genuína,  &  ajuílada.  He  obrigada  a  Camc- 
ra  da  Covilhãa  a  ir  por  voto  a  viíitar  a  Senhora  todos  os  an- 
nos em  certo  dia ,  por  acçaõ  de  graças  de  hum  grande  favor, 
que  da  Senhora  recebeo.  Da  Senhora  da  Efirella  cíereve  Fr. 
*  £er- 


Livro  II.  Titulo  LVIL  5 1 7 

Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Ciiter  liv.  5.  cap.  10. 

TITULO     LVIL 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Trcces,  ou  do  Culcurinho* 

ANoffa  experiência  nos  motfra  o  quanto  Maria  Santiffí- 
ma  íe  paga  dos  títulos  com  que  a  invocamos  em  nof- 
fos  apertos,  &neceffidades;  &  porque  ella  fcmpreeflá  ro- 
gando por  nos  a  íèu  amoroío  Filho ,  para  que  cm  todas  nos 
affifla,  fcremedee  ,  por  iffo  lhe  vem  muyto  ajuftado  a  efía 
Senhora  o  titulo  àzsTreces ,  porque  tudo  quanto  pede  al- 
cança. Os  mais  Santos  (como  diz  Godfrido)  pedem  ao  Se- 
nhor, &  rogando alcançaõ.   Mas  a  Virgem  Senhora  como 
império  de  Mãy  tudo  o  que  quer  pede  com  confiança ,  &  naõ 
duvida  de  oconfeguir:  C*teri'Sa»tH  Vomirm  Uium  orant,        ., 
ér  orando  tmpetrant  \ [ed  bonorabilts  y ir go  Maria,  Matris^fu  *' 
imperinapud  Filtum  impe tr are quidqmd^oluerh , pia\fiducia  J^âr. 
mndub;tatur-  /W.145Í 

No  termo  da  Villa  de  Avo,  huma  das  que  pertencem  ao 
Condado  de  Arganil ,  &  da  fua  jurisdição,  &  de  donde  o  Bif- 
po  de  Coimbra  he  Alcayde  mòr,em  a  Freguefia  da  Aldeã  das 
Dez fe levanta  huma  ferra,  bem  nomeada  naquellas  partes 
por  fua  imminencia ,  &  com  o  nome  de  Culcurinho.  He  efla 
ferra  taô  alta,  que  parece  quer  competir  com  asEflrelías; 
Porque  fobrepuja  muyto  à  altura  das  nuvens  ,  as  quaesfe 
vem  ordinariamente  muyto  maisrafteyras.  E  aífim  dizem, 
que  delia  fc  vé  a  Cidade  de  Lisboa,  que  lhe  fica  diílante  algu- 
mas cincoenta&  cinco  legoas.;  mas  quando  o  naõ  feja  ,  por- 
que parece  impoíílvel,  feraõ  os  feus  horizõtes.  E  he  taõ  cor- 
tada efta ferra  pela  parte  do  rio  Ave  ,  que  lhe  fica  abayxo 
quaíi  huma  legoa  de  profundo;  porque  íe  naõ  divifaõ  os  ho- 
mens ,  antes  huns  grandes  penedos ,  que  ihc  ficaõ  no  mefmo 
Tom.  IV.  Kk  5  rio, 
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rio,  tamanhos  como  navios,parecemaosquc  efiaõ  no  altodâ 
ferra  humas  caíhnhas- 

Nefia  ferra  appareceo  huma  mifagrofa  Imagem  da  Rai- 
nha dos  Anjos,*  que  huns  daõ  o  titulo  da  mefma  ferra,  invo- 
cando-a  noífa  Senh  ira  do  Cu!corinho ;  outros  lhe  daõ  a  in- 
vocação de  noífa  Senhora  das  Preces.  Sem  duvida  pelrs  con* 
tinuas  ,  com  que  todos  a  rogaõ ,  &  lhe  pedem  a  fua  pcderofa 
intercefTaô em í eus  trabalhos,  fcneceí]  'idades.  E  ccmoaa- 
chaõ  fempre  propicia ,  jufiamcnte  lhe  apropriaõefie  titulo, 
pois  moftra  que  fe  obriga  muy  to  dellc-.  Á  forma  cem  que  ci- 
ta Senhora  appareceo  n;  õ  confia  ;  nas  tem  fe  por  tradição 
confiante  fora  a  huns  paftorinhosj  porque  à  altura  daquclla 
ferra  fóeftes  podem  la  ir }  com  a  cccaíiaô  de  apafcentarem  os 
feus gados.  Também  naô confiado  tempo 3  &anno  ctnqtic 
appareceo ;  &  defia  falta  de  noticia  me  confirmo  a  íer  inuy  to 
antigo  ofeuapparccimento. 

Quando  a  Senhora  appareceo  ,  derao  parte  os  paftori- 
nhos,  quedeícubriraõ  efle  preciofo  theíouro)  aquc  feria 
comfumma  alegria  (  ao  Parocho  da  Aldeã  das  Dez  y  o  qual 
confiderãdo  a  altura  daquelles  rifcos,&  oinacccffivcl  da  fer* 
ra,refolveocomosfeus  Freguezes  o  trazella  paraaíua  Pa- 
rôchia,  quehe  dedicada  ao  Apofiolo  Saô  BerthoIarneu,para 
o  que  te  difpuzeraô  logo  com  toda  a  diligencia.  Porém  na  fua 
mayor  alegria  fe  acharão  frufirsdos-,  porque  como  a  Senho- 
ra queria  fer  venerada  na  roefma  ferra ,  primeyra ,  &  fegun- 
da  vez  fugio  da  Igreja  para  o  primeyro  íitio.  A 'vií  ia  de  lhes 
fignificarnaqudias  fugas,  que  a  fua  vontade  era  efiar  na 
íerra,  lhe  edificarão  nella  hua  edicula.  Mas  como  naõ  fe  po- 
dia lá  ir,  a  mudarão  depois  para  outra, que  felhe  fez  em  fitio 
mais  largo }  &  accorrrnodado  .ainda  que  foífe  na  meíma  fer- 
ra  ,  com  tinto  que  o  terreno  foffc  capaz;  mas  que  € caíTemais 
fácil  a  todos  o  poderem  bufear,  &  venerar  a  Senhora»  De- 
pois com  íis  muy  tas  maravilhas  que  obrava,foy  crefeendo  de 
dia  em  dia  a  devoção  nos  povos  j  &affimrefolvéraõ  os  feus 
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devotos  ,  a  q  fc  lhe  ediricaífe  huma  Caía  muy  to  grande,  [  que 
he  a  que  hoje  vemos )&  capaz  de  entrarem  todos.  Fundou- 
fc  eíta  junto  à  Povoa  de  V4I  de  Mactyra  ,  &  (je  Fumares,  nas 
fraldas  da  mefma  ferra  ,  aonde  ainda  que  o  lítio  he  montuo- 
lo ,  <k  agrçfte  1  porque  nclle  naô  havia  «gitf  MlgptSrè&iKl  4 
fe  pudefíè  plantar  huma  arvore ,  &  effá  cercado  de  matos  fil- 
veflres  ,como  efievasjorges,  &  outros  matos  delta  qualidá-» 
de,  com  tudo  deva  lugar  a  huma  Iarg«"çdifi(fcf&õ,$i  aíSm  po- 
dem bufear  a  Senhora  mais  facilmente. 

Ke  hoje  efiaCafa  huma  das  mayores  romagens  de  to- 
da a  Bevra  ,&  o  Santuário  mate  f requentado  de  toda  cila.  E 
affim  pe]a  grande  piedade  com  que  os  fieis  fervem  à  Senhora 
com  as  fuss  efmolas  ,  le  vé  aquella  Igreja  (que  he  magniffoa, 
muyto  grande ,  &  e/paço  fa  j  &  huma  das  melhores  daquellas 
partes )  muyto  augrrentada  mo  ióem  obrasse  pedpa;&  Clllj 
mas  em  muy  tas  ,  &  ncxisalf<áya^  ,  prccioíbs  ornamentos  $  & 
também  em  muyras  ca fas  de  çpffiagggty,  aonde  os  devotos, 
&  peregrinos  aeicançaõ.  A  Imagem  da  Senhora  hejjHjyjo 
pequena  5  porque  n^ô  tem  mais  que  palmo  ,  6c  meyo  desfta- 
tura  ;  çíU  com  grande  veneração,  &  refguardo  recolhida  cm 
hum  facrario  de  vidraças,  A  Igreja  efiá  toda  reveflida  das 
memorias,  &iníignias  das  maravilhas ,  &  p^xligíos,  que 
tem  obrado  ,  que  como  troféos  publiçaôas  vitorias  ,  que  ha 
alcançado  contra  a  morte  ,  &  enfermidades.  He  a  Senhora 
aííifíida  de  humOpellaõ,  &  de  hum  Ermitão  perpetuamen- 
te ,  que  cuydaõ  com  grande  zelo  do  culto  da  Senhora ,  &  do 
aceyodoíeu  Altar.  Heannexa.  efiaCafa  da  Senhora  â  Fre- 
gueíia  da  aldeã  das  Dez,  ou  da  Serra  ;  a  Igreja  he  toda  azule- 
jada* Os  Ermitaens  edificarão  junto  à  Cala  da  Senhora  virias 
Ermidas  da  Payxao;  &  deicubriraõ  agua  ,  com  que  lhe  fize- 
raS  hum  fermofo  chafariz  de  pedra. 
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TITULO     LVIII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Couto.de  Religiofas 
Terceyras» 

NO  Convento  de  nofía  Senhora  do  Couto  de  Religio- 
fas Terceyras  fe  venera  buma  milagrofa  Imagem  da 
Mãy  de  Deos  como  referido  titulo  do  Couto.  A  efte  San- 
tuário, &  devoto  aíylo  de  Maria  Santiííima  recorre  pelo  de- 
curfo  de  todo  o  anno  muy ta  gente  devota  a  cumprir  feus  vo- 
tos, &  novenas,  obrigados  dos  muy  tos  favores,  &  milagres 
que  alli  obra  a  fua  amorofa  piedade  ,  em  quaesquer  enfermi- 
dades que  padeçaõ» 

A  etymologia  defte  nome  ,  &  acaufa  porque  a  efta  Se- 
nhora fedeu  efte  titulo  ,  naõpude  alcançar-  O  que  confia 
por  tradição  de  psys  a  filhos  ,  no  que  toca  à  fua  origem ,  he, 
que  no  mefmo  lugar  em  que  hoje  eftá  o  Convento,  havia  an- 
tigamente huma  Ermida  defta  Senhora ,  &  que  fuecedéra  em 
hum  dia  ir  huma  mulher  com  hum  filhinho  nos  braços  ao 
feu  pomar  a  colher  humas  cereijas.  Chegando  efta  ao  pé  de 
huma  arvore  para  as  coíher,eílando  cm  cima  veyohumuííò, 
( que  naquelles  tempos  parece  naôfaltavaõ  deftas  feras  em 
Portugal)  &  arrebatando  o  menino  fefoy  fugindo  com  elle 
nos  braços,  &  dando  a  criança  alguns  gritos,  advertindo  a 
mãy  no  perigo  do  filho  ?  deu  Vozes ,  &  invocou  o  favor  de 
noffa  Senhora  do  Couto ,  dizendo:  Virgem  do  Couto  \>aky~ 
me.  De  improvifo  parou  o  uííò ,  &  poz  o  menino  no  chaõ, 
&  ftm  lhe  haver  feyto  damno  algum  fe  foy  fugindo  para  o 
mato.  Deíceo  a  mãy  da  arvore ,  &  todacheya  de  gozo,  &  a- 
Iegria,fe  foy  à  Ermida  daScnhora  a  lhe  darás  graças  pelo  be«- 
neficio.  Divulgado  efte  milagre ,  fe  avivou  mais  a  devoção 
daqueiles  povos  para  com  a  foberana  Senhora,  &  começarão 

dalli 
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dalli  por  diante  a  itr  os  milagres  fcm  numero;  &  por  cite  mí- 
lagroío  íucceílb  chamavão  àqueile  menino ,  o  Menino  do 
Milagre. 

Na  Villa  de  Mello  tinhaôhuns  nobres  moradores  da- 
queíle  povo  hum  menino  ,  de  pouco  mais  dehumanno  ,c]ue 
ainda  fe  naõ  podia  ter  em  pé ;  vinha  eíle  por  huma  porta  de 
gatinhas  a  tempo,  que  huma  criada  hia  para  ella ,  com  huns 
pratos  grandes  cheyos  de  comer  para  feus  pays ,  que  eflavão 
à  meia  ,&  como  lhe  impedia  a  vifta  a  grandeza  dos  pratos, 
para  poder  ver  aonde  punha  os  pés  ,  topando  com  o  menino 
que  vinha  andando ,  cahio  fobre  elle  ,  &  Ihr  deu  com  os  pra- 
tos huma  taô  grande  pancada,  que  lhe  quebrou  huma  coite- 
la  ,&  lha  me  teo  dentro;  &  ficou  o  menino  de  forte,  que  o 
julgarão  por  morto  verdadeyramente.    Clamarão  os  pays 
com  a  pena,&  fentimento  da  morte  do  menino, &  chamarão 
por  noffa  Senhora  do  Couto,  para  que  osaliviaíTedaquelIa 
pena  dando  vida  ao  filho ;  &  como  o  confíderavão  morto  ,  & 
viaõq  a  Senhora  lhonaõrefufcitava  ,  ao  outro  dia  toman- 
do-o  a  mãy  nos  braços ,  &  com  feu  pay  ,  &  avos  fc  foy  à  Se- 
nhora do  Couto ,  &  lhe  mandou  dizer  huma  MiíTa  ,  pondo  o 
menino  quaíi  morto  junto  ao  Altar-  E  levantandoo  Sacer- 
dote a  Hoflia  confagrada  começou  o  menino  a  bulir ,  &  jun- 
tamente a  fallar  com  palavras  de  menino ,  que  ainda  fe  naõ 
fabia  explicar,  &alegrando-fe,  como  fe  eflivera  brincando 
com  alguma  coufa,  dequemuyto  fe  alegrarão  os  pays,  E 
tomando  o  a  mãy  nos  braços,como  quem  o  recebia  das  mãos 
de  noíTa  Senhora,  lhe  deu  as  graças  pelo  beneficio  ,  que  rece  - 
bia.  Eíte  fueceflo  me  referio  o  Padre  Mefíre  Frey  Agoflinho 
da  Cofla,  Religiofo  Eremita  de  meu  Padre  Santo  Agoílinho, 
da  Província  de  noíTa  Senhora  da  Graça  ,  que  lhe  fuecedéra  a 
elle  fendo  menino,  &  quando  era  menino,por  efla  maravilha 
lhe  chamarão  o  Menino  do  Milagre- 

Em  certos  dias  doanno  vaõ  muytos  lugares,  &  Fre- 
guefias  em  prociílkõ  a  venerar ,  &  a  fefte jar  a  Senhora,  obri- 
gados 
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gados  de  particuíart  s  favores,  que  delia  recebérag.  E  em  dia 
da  Afceníaõ  do  Senhor  fe  ajuntaõ  em  huma  grande  prociífaõ 
os  moradores  daVilta  de  Mello,  &os  dos  lugares  deNa- 
bâcs  ,&  Nabainhos,  Villa  Cortes  ,&  outros  muy tos, por  hu 
voto  que  fizeraõ  à  Senhora  do  Couto ,  em  agradecimento, & 
ác§*6  de  graças  de  hum  grande  favor ,  que  da  Senhora  rece- 
berão. O  qual  foy,  quecahindo  por  eíias  terras  hum  diluvio 
de  pedra  taõ  grande ,  &  de  tal  qualidade ,  que  aonde  chegou, 
devxou  tudoqueymado ,  &  affolado.  Ncfta  grande  perda,* 
afilicçaõ  em  que  fe  viaô  recorrerão  à  Senhora  do  Couto  j  pç- 
dindoíhc  os  livrafle  de  femelhanres  cafligos ,  &  para  a  obri- 
garem difpuzera&a  prociííaó,promcttendolheporvotodea 
continuarem  todos  os  annos.   Tanto  fe  obrigou  a  Senhora, 
&  piedofa  Mãy  dos  peccadores  deite  feu  voto  ,  &  prccifíaç, 
cjuefizeraõ  ,  como  o  declarou  logo  no  favor  que  receberão; 
porque  viftas  as  vinhas ,  pomares  ,  &  olivaes,  &  mais  fazen- 
das, fe  acharão  todas  cheyas  de  frutos»  como  fe  tal  açcute,& 
cafHgonaô  chegaflfe  a  cilas ;  &  fe  podéra  dizer ,  que  depois 
dellefe  viaõas  arvores  mais  cheas  de  fruto  do  que  antes  ti 
nhaõ.  Admirados  da  maravilha,  &  obrigados  do  favor, con- 
tinuarão para  perpetua  memoria  delle  em  fazer  a  fua  procií- 
faõ, como  ainda  hoje  continuaõ  ,  ôctemlhe  fervido  de  tan- 
to ,  que  nunca  mais  por  aquellas  partes  cahio  pedra,  que  lhes 
fizeíTedamno.  Ifb  que  refere  a  tradiçaõ,cenfirmao  voto,  8c 
prociííaõ  ,  que  todos  os  annos  fazem- 

Poroccaíiaõ  das  grandes  maravilhas  ,  que  Deos obrava 
naquella  Cafa  ,para  honra,  &  gloria  da  Rainha  dos  Anjos,íua 
SantiíTima  Mãy  ,  intentou  Maria  Borges  matrona  Ulyffipo- 
ntnfe  fundar  nella  hum  Convento  de  Religiofas  Terceyras, 
procurando  para  iffo  licença  do  Núncio  jeronymo  Ravcnas, 
Legado  Apoílolico  ,  o  qual  lha  concedeo,  fugcytando-asà 
Província  Seráfica  de  Portugal ,  &  a  licença  foy  paffadano 
armo  fie  i  ^  9.  donde  fe  vé ,  que  eífa  Cafa  hc  ir,uy  to  antiga, 
Ouve  femprenefle  Convento  Religio&s  4e  grandes  virtu- 
des,. 
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des  ,como  quem  tinia  o  amparo  ,  o  fav  >r,  &  a  companhia  da 
Máy  deDeos,  He  cita  fanta  Imagemde  efcultura  demadcy  • 
Vè ,  terá  quatro  palmos  de  cftatura  ,  cita  com  as  mãos  lcvan  • 
ta  das  ,&  as  Religiofas  por  rmyor  veneração  ia  tem  adornada 
de  ricos  veftidos.  Fica  fituadaeOa  Caía  ao  pé  da  Serra  da  Et 
trclla  ,&dcfte  fitioem  que  cila  (fi  deicobrero  vários  lugares, 
com  aprazível  vifta,&  benévolos  ares»  & fica  na  eíirada,  que 
vay  de  Gouvea  para  Mello  ,  &  para  a  Cidade  da  Guarda.  Da 
Senhora  do  Couto  cícievc  Jorge  Cardcfo  no  1 .  tom.  do  teu 
AgijlogbLufitanopag  ^o. 


TITULO     LIX. 

Z)d  Imagem  de  nojfa  Senhcra  da  Sedarça ,  em  Folgcfinbo* 

JUnto  ao  alto  da  Serra  da  Eflrella ,  em  hum  monte  ,  que  os 
antigos  chamarão  Arminio^ou  Hermínio  ( aííim  o  diz  hâ 
curiofo  antiquário  com  outras  etymoíogias  do  me  imo  no- 
»)e ,  q  tambem  me  naò  parecem  certas  y  ainda  cj  o  monte  bem 
poíFa  ter  eílc  nome  ,  que  he  com  mu  m  a  toda  a  Serra  da  Eítel- 
wj&  tambem à  Serra  de  Marvaõ  ,a  que  tambem daô o  nome 
deHerminn)eftáhuma  Villa  aquechamaõ  Folgofinho;  ef* 
ta  he  taõ  diliciota  nas  vifhs  pelo  muy  to  que  defcobre  ij  quan- 
to de fabrida  pelo  rigorofo  de  feusares  ,  que  faõdemafíada- 
roente  frios.  E  he  taro  levantada  efta  povoação ,  que  delia  fc 
vemdefembaraçadamente  os  horizontes  porefpaço  de  mais 
de  vinte  legoas.  He  tradição,  q  eíia  Villa  a  edificara  o  Capi- 
tão Viriato ,  tremor  daquellas  grutas ,  &  rayo  daquellas  pe- 
nhas ,  terror  dos  Rom mos  ,  &  efpanto  do  mundo.  O  qual 
pelos  annosde  3814-  dacreaçaô  do  mundo,  &  148.  antes  da 
vinda  do  Salvador  a  elle ,  veneco  (  fendo  ja  Capitão  da  gente 
Luíitana )  ao  Pretor  Marco  Vifelio  >  &  a  todo  o  feu  exercito , 
&  tambem  à  Villa  da  Sedarça ,  que  foy  primeyro  edificada; 

mas 
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roas  como  as  formigas  faziaõ  huma  continua ,  &  enfadonha 
guerra  a  feus  habitadores  ,  opprimidos  deita  praga  fc  refcl- 
véraõ  a  defcmparalla  *  &  fe  foraõ  recolher  a  Folgofinho,  que 
ta!  vez  feria  naquelle  tempo  coufa  muyto  pouca ,  &fó  teria 
os  feus  augmentos  na  retirada  dos  de  Sedarça. 

O  tempo,emque  osdeflaVilIa  a  defemparáraõ,na5  con- 
fia com  certeza  O  que  he  certo,  que  os  de  Folgofinho  ain- 
da confervaõ  na  Sedarça  os  feuscafaes,  &  terras  que  culti- 
vavaõ ,  &  desfrutaô  ao  prefente.  E  também  fe  vé  ainda  ho- 
je em  o  mefmofitio  asruinas  da  povoação  pelos  fundamen- 
tos de  fuascafas,  appelíidando  ainda  comdiflinçaõas  íuas 
ruas,pe!a  frec]uencia,com  que  vaõ  a  eflelugar-Naó  fica  muy- 
to diftante  de  Folgofinho ,  que  he  hoje  Vilía,  &  a  Sedarça  fi- 
ca emo  fi  u  ter  mo, reduzida  em  nada. 

Neftas  antigas  ruínas  feconfervaillefoo  Santuário,  & 
Cafa  da  Senhora  da  Sedarça,  titulo  tomado  da  mefma  povoa- 
ção, de  queella  era  a  Padrceyra.E  hetaõ  antiga  huma  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos  Maria  Senhora  noíía  ,  que  nella  fe 
venera ,  que  fe  naõ  pode  defeubrir  nada  dos  feus  princípios, 
&origem.  Só  confia,  que  arruinando -fe  tudo  por  aquellcs 
pequeninos  viventes,  nunca  na  Cafa  da  Senhora  cntráraõj 
porque  fempre  ficou  illefa  deftes  vorazes  animalejos.  Aon- 
de fc  vé,  que  foy  cafligo  de  alguns  grandes  peccados  daquel- 
Ies  habitadores  OTemplohe  pequeno  no  comprimentojmas 
largo  paraa  admiração  do  que  nellcobra  em  prodígios, 8c 
maravilhas  a  poderofa  mão  de  Deos,  pelos  merecimentos  de 
fua  Santifíima  M5v. 

Ainda  fendo  a  Imagem  da  Senhora  muy  to  antiga,  naõ 
ha  memoria  de  que  elfa  fe  renovaíTe,  ou  reformaíle,pe!ocor- 
motivei  da  matéria  ;  porque  fempre  eíia  fevio  incorrupta. 
Affirmaõ,  quehedermdeyra;  mas  de  que  efpecie  (eja  fc  ig- 
nora ,  &  em  tantos  annos  que  efta  Imagem  tem  de  duração, 
fempre  fe  conheceo  a  grande  veneração,  comque  foy  bufea- 
da  de  todos  aquellcs  contornos;  porque  fempre  refplandeceo 

em 
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cm  prodígios.  Os  paftores  daquellas  ferras  tem  grande  de  - 
voçaõ  com  cila  Senhora  ,  alli  a  vaô  bufcar  ,  aonde  formando 
armoniofos  cantares  com  a  melodia  de  fuasfrautas  ,  fazem  à 
Senhora  alegres  fefte jos.  Da  Villa  de  Fol^ofinho;  que  lhe  íí  • 
ca  mais  perro ,  faõ  contínuos  os  applaufos  em  todo  o  tempo. 
E  na  primeyra  Oy  tava  da  Pafchoa  vay  a  mefma  Villa  em  cor- 
po de  Camera  com  prociflaõ^moflrando  nefta  folemnidade  o 
feu  antigo  zelo,  &  fervor  com  que  defejaõferviràquella  mi- 
lagrofa  Senhora. O  Parocho  vay  muytas  vezes  no  anno  a  ce- 
lebrar Miífana  fua  Igreja ,  pela  tradição  antiga  de  fera  Pa- 
rochia  do  mefmo  Folgofínho  ,que  lhe  fica  diftante  coufa  de 
humalegoa- 

A  Imagem  da  Senhora  tem  de  eftatura  três  palmos  >  & 
fuppofto  que  he  eftofada,  adornaõ-na  de  roupas  com  aquella 
decência,  com  que  Imagens  taõ  milagrofas  fecofíumaõ  a- 
dornar;  em  feus  braços  tem  ao  Menino  Deos-Tem  hum  Er* 
mitaô^quccuydadoaceyodofeu  Altar, &  fempre  ouvena- 
quelle  Santuário  Ermitaens  de  fanta  vida;  porque  o  lugar  ef- 
tá  convidando  ao  retiro ,  que  defejaõ  os  virtuofos»  E  ainda 
convida  maisofer  muyto  agradável  aquelle  fítio;  porque  hc 
hum  campo  largo  de  excellentesares,  povoado  de  bofques, 
&  arvoredos  manfos ,  &  íilveftres ,  taõ  viftofo,, que  fufpen- 
de ,  &  taõ  frefeo  no  veraõ,  que  deleyta,  &  agrada,&  com  fer 
no  inverno  muyto  frio ,  he  muyto  povoado  de  flores  ,  &  de 
chey  rofas  ervas;  &  tanto,  que  parece  aquelle  fitio  huma  con- 
tinuada Primavera. 

PaíTalhe  por  alli  emdiflancia  de  duzentos  paíTos  o  rio 
Mondego ,  que  ainda  faz  muyto  mais  deliciofo ,  &  agradá- 
vel aquelle  lugar.  Fica  diflante  a  Cafa  da  Senhora  da  Sedar, 
ça  da  Cidade  da  Guarda  quatro  legoas ,  &  em  pouca  diíiancia 
do  monte,  a  que  os  antigos  denominavão01ympo,pela  fua 
muytaimminencia  ,  &  grandeza  ;  &  hoje  chamaõ  monte  do 
Cântaro  ,  pela  maravilha  de  brotarem  delle  três  fontes  tam 
caudalofas,  quefaõas  mãysde  três  rios  muyto  celebrados 

nefte 
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neíie  Rcjrno ,  como  faõ  Mondego ,  Zêzere ,  &  Álvà* 


T  I  T  U  LO     LX. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  doRofario,  do  Couto  do  I 

MoBeyro. 


E 


M  o  Couto  do  Moftcyro  >  povoação  vizinha  à  de  Santa 
Comba  Daõ  ,  cm  as  extremidades  do  Bifpado  de  Coim- 
bra ,  &ode  Vifeu , &  que fica  quaíiem  igual  diftancia  delias 
duas  Cidades ,  fe  venera  em  a  fua  Parochia,em  o  Altar  col  la- 
teral da  parte  do  Evangelho  y  hua  milagrofa  Imagem  da  Mãy 
de  Deos  com  o  titulo  do  Rofario>  çom  a  qual  tem  grande  de- 
voção todos aquelles  moradores,  pelos  grandes  favores <q 
nefta  Senhora  experimentaô    Que  he  fonte  dâ  vida,  (  como 
Cértag.  diz  o  Padre  Cartagena  fallando  das  excellencias  da  Senhora 
tom.y   doRofario)  na  qual  osfieis,  &  devotos  da  Senhora  faõ  la- 
de  Sac.  vados  de  todas  as  culpas  de  fuás  almas:  Fons  vit*,  in  cjuofi- 
arcanis  fahs  anim^  ab  omni  LiVantur  federe.  E  que  he  hum  precio- 
foL  37*.  fo  antídoto, com  oqual  faô fortificados,  &  ornados  ,  os  que 
Hom*    com  devoção  a  fervem ,  8c  a  amaõ ,  &com  que  os  enfermos 
7%        fao  recreados ,  &  cobraõ  perfey  ta,  faude:  E$ianúdètum>  quo 
ornantur  ,  &  reficiuntur  tnfimri. 

Inquirindo  a  origem,  &  antiguidade  defta  Senhora,na5 
pude  defeubrir  mais  ,queo  dizeríeler  muyto antiga  ,&  que 
aquella  Cafa  fora  Convento  de  Templárias ,  como  ainda  ao 
prefente  fe  denominava  a  povoação ,  &  que  na  fua  extinÇáõ 
ficara  em  Parochia.E  também  o  ferefta  fagrada  Imagem  muy- 
to antiga ,  o  eftá  cila  moftrando  na  efeultura;  porque  fe  pare* 
ce  em  tudo  com  a  Imagem  de  noíTa  Senhora  de  Finis  Terra 
da  Villade  Soure  ,  que  também  era  Convento  de  Templá- 
rios, 6c  podiaõeftas  Imagens  ferfeytas  por  hum  mefmo  artí- 
fice. E  como  a  deSoure  fe  fez,ou  çollocou  na  fua  Igreja  (pou- 

coi 
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co  mais ,  ou  menos  )  pelos  annos  de  1 1 24.  fendo  obrada  pe- 
la mefma  maõ ,  bem  fe  vé 5  que  he  muyto  antiga.  He  de  pe- 
dra^ eftácemo  MminoDeosemo  br^çoefquerdo,  &  tem 
as  pontas  do  manto  traçadas  hurra  febre  a  outra;  em  tudo, 
&  até  na  pintura  igual  à  fagraca  Imagem  de  Finis  Terras.  A 
devoção  que  aqutllepovo  tem  cemefta  Senhora  hemuyto 
grande;&  quanto  ao  titulo  doRofarionaõ  fabem  dizer,  fe 
lhe  foy  impoflo  depois  da  extinção  dos  Templários;  porque 
duvido  muyto  que  lhe  foííe  impoflo  nos  feus  princípios,  ou 
fc  mais  modernamente  lho  impuzeraõ ;  &como  a  devoção 
doRofario  foy  promulgada  por  Saô  Domingos,  naõ  pode 
deyxar  de  fer  muyto  mais  moderna  a  impofiçaõ  deíle  titulo, 
que  feme  reprefenta  lho  dariaõ  os  Rejigiofos  defla  Santa 
Ordem  indoemMiíTaôdoRofarioàquellas  partes. 


TITULO     LXL 

©4  miUgrofa  Imagem  de  nojft  Senhora  da  Rihejra, 
em  Folbadofa. 

COmo  Maria  Santiflimahe  hum  perenneRiode  clemên- 
cias para  nos  animar,  a  que  delia  nos  valhamos ,/  cemo 
diz  Sa6  Bernardo:  FluVtus  clementia-, )  por  iflò  fe  manifef- S.Ber»: 
ta  junto  às  ribcyras ;  porque  aflím  como  citas  correm  fecur <  f*  M^L 
dando  com  clemência  os  campos,  as  arvores,  &  as  plantas  ^M*s*ím 
aíEma  Senhora  nos  fecunda  de  graças  ,  &  miíericordias,  ai  veRe£'z 
cançando-as  para  nòs  de  feu  clementiífimo  Filho.  E  bem  fe  na% 
experimenta  eíta  na  milagrofa  Senhora  da  Ribeyra,  cuja  no- 
ticia agora  deferevemos. 

No  termo  da  Villa  deTorrozello,  &  perto  da  Villade 
Bobadella  ,  ema  Freguefíade  Folhadofa  fe  vé  o  Santuário 
de  noíla  Senhora  da  Ribeyra.  Fica  fituada  eíía  Cafa  em  hum 
deliciofo,  &  alegre  campo ,  vizinho  à  ribeyra,  ou  rio  Alva, 

que 
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que  lhe  pafla  junto  à  Igreja.  De  donde  fem  duvida  fe  lhe  de: 
via  dar  o  titulo  à  Senhora,  quando  fe  manifeftou ,  por  fe  lhe 
naôfaberqual  foffe  aquellecom  que  era  invocada.  Heefla 
fagrada  Imagem  de  grande  devoção ,  &  romagem  eroaquel- 
las  partes ;  &  porque  obra  muytos  milagres ,  &  maravilhas, 
de  todos  he  bufeada  com  grande  frequência,^  concurío  da- 
quelles  povos. 

Quanto  aos  princípios,  &  origem  deftafan  ta  Imagem, 
o  que  a  tradição  refere  hc ,  que  efla  Senhora  apparecéra  no 
oco  de  huma  fovereyra,  das  muytas  que  ainda  hoje  ha  por 
aquellas  partes ,  a  hum  paftor  mudo  à  nativitate ,  chamado  o 
Mendes.  Qne  parece  gofla  muy  to  efta  Senhora  de  fe  mani- 
feftar  aos  paitores ,  &  aos  paííores  mudos  \  porque  de  muy- 
tos a  pparecimentos  a  femelhantes  almas  cândidas,  &íingc- 
las ,  o  referem  as  hiítorias  de  noffa  Senhora.  Era  efte  paftor 
de  vacas ,  ou  vaqueyro  por  outro  nome.  E  foy  taõ  ditofo,  q 
com  o  achado  defle  preciofothefouro,  achou  tambemo  re- 
médio na  fua mudez;  porque  a  Senhora  lhe  defempedioos 
orgaonsda  vòz;  porque  logo  começou  a  fallar  expeditamen- 
te, &  a  publicar  naõ  íó  a  fua  ventura ,  emdefcubnr  taõ  pre- 
ciofo  thefouro;  mas  a  grande  maravilha ,  que  a  Mãy  de  Deos 
nelle  obrara ,  concedendolhe  a  vòz  que  naõ  tinha. 

Era  efte  homem  natural  da  Villa  de  Lourofa ,  &  ainda  q 
ruftico  julgou,  que  eftava  obrigado  a  enriquecer  com  aquel- 
la  preciofa  joya  a  terra  em  que  havia  nafeido,  &aflimtiran« 
doa  da  fovereyra  a  levou  lá  ,  &  fe  collocou  em  hum  Altar  da 
fua  Igreja.  Mas  como  a  Senhora  havia  fantificado  o  fítio  da 
fovereyra  ,  naõ  fedeu  por  fatisfeyta  com  a  eleyçaõ  do  va- 
queyro Mendes  ,  &  aflim  fe  voltou  ao  primey ro  porto ,  em  q 
lhe  havia  apparecido.  Naõ  confta  das  mais  cfrcunftancias, 
que  haveria  ncfte  particular  ,  nem  fe  os  de  Lourofa  a  torna- 
rão a  ir  bufear.  Confia  fim,  que  a  Senhora  naquella  fua  tofca 
Ermida  da  fovereyra  começara  logo  a  fazer  muytas  mara- 
vilhas ,  &  a  concorrer  à  fama  delias  muyta  gente ,  &  tanto 

fe 
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feafcrvorizáraõ  na  devoção  da  Senhora  ,  que  tratarão  logo 
de  Ific  edificar  huma  Cara,  em  que  pudeffe  fer  fer/ida,3c  buf- 
cada  de  todos. 

Aqui  nerta  Cafa  hebufeada ,  &  venerada  de  todos a- 
quelles  povjs  circumvizinhos  ,  &  todos  experimentas  na 
devoção  com  q  le  bufeaõ  a  erta  Senhora,  a  grandeza  dos  feus 
poderes.  Heaífírtida  de  dous  Ermitaens  7  que  vivem  reco- 
lhidos em  fuás  ca  fas,  com  huma  boa  cerca  de  que  fefuften- 
taõ.  A  Imagem  da  Senhora  he  peqieniua  ,  temdous  palmos 
de  altura ,  &  he  de  vertidos ,  ao  que  parece ;  &  poderá  fer  de 
efcultura  toda ,  &  de  madeyra;  mas  os  devotos  que  a  fervem 
parecelhes ,  que  naô  fatisfazemos  deíejosque  tem  de  a  obri- 
gar, fe  a  não  cobrem  de  ricos,  &  preciofos  vertidos. 

FicaertaCafa,<k  Santuário  da  Senhora  d£Rjbeyra  (K 
tuada  no  termo  de  Torrozelc ,  &  outros  querem  feja  no  de 
Cea  •,  &  também  Bobadeila  a  quer  para  íí,  &  todos  tem  razaõ 
cm  quererem  ter  a  Mãy  de  Deos  em  fua  Cafa ,  &  na  fua  ter- 
ra. Efta  Villa  de  Bobadeila  nos  tempos  antigos  foy  Coló- 
nia dos  Rormnosjcomo  ainda  hoje  o  tertemunhaô  alguns  ar- 
cos triunfaes  , que  nella  exiílem;  &oconfírmaô  vários  ci- 
pos ,  que  ertaõ  portos  nas  paredes  da  Igreja  da  mefma  Viila , 
de  que  foraô  fenhores  os  Freyres  de  Andrade. 

«— — mm.  1  .....  .111  .. .,,,..  1        .     ■ 

TITULO     LXII. 

Da  Imagem  de  N,.  Sení?o?<t  do  Efpinbeyro.  da  ToVoa 

Kelba. 

TOdos  os  Santos  Padres  ,  ou  os  mais  delles  ,  mò  ccíTaõ 
de  louvar  a  Maria  Santiílíma  de  Efpinhcyroincombuf- 
tivel  y  que  ardendo  fe  naõabraza  no  fo£o:  llubus  a*dy  ns>  qul 
nrriexuritur  ,  como  faô  ,  Santo  Ephrcm  ,  Saõ  Boaventura, 
Heíichio.Cryfi^TheofanesA  Adam  de  Saô  Vxlor^refe- 
Tom.  1V#  Li  te.  ridos 
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Thcoph.  tidas  por  Theófilo  Raynaudo  nofeu  Nomenclatar  Mofam. 
f*g  59*  Porque  ardendo  em  amares  Divinos,  nunca  chegou  a  dia 
ver*°  Senhora  o  fogo  do  amor  profano:  como  dizendo- nos  eíies 
Rh  ha.  pg^g  f  qUe  fequeremos .livramos  de  feus  •fftinreg,jí<  vene- 
firofos  incêndios,  recorramos  ao  fagrado  Efpinheyro  ták  M*- 
tk,  que  a  fua  fombranos  defenderá  de  todos, 

'No  alto  de  hiiroa  ferra /jue  fica  junto  ao  lugar  da  Povoa 
VcFha  ,  aonde  feaftrma  haver  nafeido  o  ínfigne  Capitão  Vi- 
riato ,  fevé  o  Santuário,  &Cáia  denoffa  Senhora  do  Eípi- 
tlheyro ,  áofide  fe^venera  humâ  mUúgroU  imagem  >.á&  "Mây 
ífleTDeos  com  feu  preriiofo  FiihoiPorto  cm  feus  braços  ,  151» 
Comummente  tníiculao  com  o  titulo  detnoíía  Senhora  do 
Efpinheyro.  'Ouaccõmodando-fe  msis  aomyíierio  que re- 
-préfctitér!^chamâôa  Sefchora>doPranto>ou  do  Pé  daCruz, 
J»onreceber  no  lugar  do  Calvário  ocorpodtfuntodeíeu^ 
«toado  Tttho.- 

Heefla  Cafa  muy  to  antiga  ,&  sífimfazendo-fe  diligen- 
tia  peta  origem,  ^princípios  deíla  fanta  Imagem ,&jdafeu 
Tttyfieriofo  titulo  do  Efpinheyro ,  fe  naõ  dá  mass  razaõ-,  que 
dízerein-appaTccéraeo)  hum efptn,heyrDi&  quede  feu  app*- 
fecimentoine:íla -arvore  tonrára  o  nome.  E  ainda  as  peífo^s 
mais  antigas  ,  nem  par  tradição  fábem  dizer  mais  de  lixa  an- 
iiguidade,nemdo  Fundador  dagudle  Santuário.  Mas  fenef- 
te  caio  íaõ  licitas  as  conjedluraSj  o  que  fe  entende"he,  que  os 
Chriflãos  fugindooJaqiiclIa  .terra  à  itivaiíaõ  dos  Mouros  a 
oceultariaõ  naqueíie  lugar^ent  re  as  çarçss  que  nelle  haveria, 
até  que  o  Senhor  foy  fervido  >  que  recuperando-fe  -aquellas 
terras  outra  vez  pelos  Chriflãos ,  a  manifeflaria,  como  fez 
com  outras  fantas  Iniagensda  mefma  Senhora. O  que  he  cer- 
to 7  que  a  Caíahemuyto  antiga  ?  ôcque  a  de  viaô  edificares 
primeyros  reílauradores  daquellas  terras  ,ou  os  primeyros 
a  quem  a  Senhora  fez  cíle  favor* 

A  Imagem  da  Senhora  he  fermofiílima  ,&  muy  to  devo- 
ta ,  &  caiifa  muy  to  grande  compun  jaõve«]  todos/>s  que  con- 
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tempfòS  o  fentiroento  que  moílra  ,  em  ver  em  'feu&braços 
morre  ao  Author  danoíía  vida.  A  matéria  àt  que  hc  forma- 
da he  pedra ,  tem  de  altura  cinco  palmos ,  &  como  dia  *&&> 
tada  como- Senhor  nos  braços-,  reprefenta  ter  a  proporção 
natural'  de  huma  mulher..  Pcemlhe  &  devoção  das  piedofes 
almas  que  a  fervem  ,&quea  bufcaõi,  toalha  ,  &  manto  íftÁ 
to  ,  ou  azul.  Eftá  efls  Santuário  fituada  em  humi  grande,* 
efpaçofa  planície, que  fica  no  mais  alto  daqueíía  fevra>  doodic 
íe  defcobre  o  rio  A  l vai  cm  diítaneia  de  mais  de  hwam*.  íegoa. 
Também  fe  defcobrem  daquelle  íitio  três  Bifpadoá ,  que  faõ 
o  de  Coimbra ,  Viíeu ,  &  Lamego }  fe  a  naõ  iter  outra  ferr* 
roais  alta  para  a  parte  do  Nafcentc,  fe  veria  também  o  BiCpa- 
do  da  Guarda  todo.  Pertence  o  lugar  da  Povoa  à  Parochifi 
da  Villa  de  Cea  ; qjue  lhe  fica  em  diftancia  de  meya  legoa ,  a- 
onde  he  annexa  a  Cafa  da  Senhora ;  &  ainda  que  faõ  cilas  ta> 
ras  da  Comarca  da  Guarda ,  pertence  a  Villa  de  Cea  ao  Bif- 
pado  de  Coimbra.  He  o  Templo  da  Senhora  do  Efpinhçyrq) 
grande ,  -&mageftofo7 tem  cm2:eyra,&tFes  Akares  ,Oida 
Capella.mòr ,  &  dous  cotíateraes,  &  tem  muytas  cafas  de  ro- 
magem, aonde  poufaõ  ,  &  defcaaçaõ  os  romeyr os ,  &  pere» 
guines. 

; 1 s — s — ^ 1 

TITULO     LXIIL 

T>a  Imagem  de  nofa  Senhora  dos  Linhares  r  em  Goi&et. 

NO  termo  da  Villa  de  Gouvea  fe  vé  o  Santuário  de  nof- 
fa  Senhora  dos  Linhares  íituado  cm  hum. monto  \  a  q 
charraõ  o. monte  de  Algiaó>nefta  Cafa  he  venerada  numa  mi- 
lagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  a  que  daõ  o  titulo  de 
Linhares.  E  procurando  faber  a  etymologia  defte  nome  ,  & 
a  caufa  porque  fe  impoz  à  Senhora, naõ  fabeni  dizer  coufa  al- 
guma com  certeza.  Dizem  que  a  caufa  porque  deraõ  àSe? 

LI  2  nhora 
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nhora  efte  título  >  fora  porque  naquelle  fitio  fe  femeaõ  muy- 
tos  linhares  ,  &  porque  a  gente  de  Gouvea  ;qut  hia  a  vellos, 
&  a  mondallos  ,  paíTava  de  caminho  pela  Caía  da  Senhora ,  & 
quecomeftaoccaíiaõ  lhedéraõ  efte  nome.  Bem  poderá  ler 
que  os  Fundadores  da  Ermida  d  a  Senhora,  ou  por  naturaes 
da  Villa  de  Linhares,  ou  por  terem  efte  appelhdo,  (ainda  que 
fòfíem  moradores  em  Gouvea )  lhe  deííem  efie  titulo,  &  fof- 
fem  os  que  levantarão  a  Cafa. 

Quanto  àíua  origem  7  &  antiguidade  dizem  os  mora- 
dores de  Gouvea,que  na  grande  pefle,  que  padeceo  efte  Rey- 
no,  (&naõ  fabem  dizer  Te  foy  a  que  ouve  cm  tempo  delRey 
Dom  Sancho  o  Primeyro ,  fe  no  Reynadode  Dcm  Duarte; 
porque  nae  confla  do  anno ,  &  do  nmpo  em  que  foy  )  fugira 
agente  da  Villa  para  aquellc  monte,  &  que  leváraõ  emfua 
companhia  para  fua  confclaçac  aquella  farta  Imagem*  &  que 
nelle  lhe  levantarão  huma  Ermida ,  &  que  deita  verdade  fe 
vem  ainda  huns  curraes  em  que  le  recolherão ,  &  que  a  efta 
Senhora  recer  riaõ  fempre ,  pedindolhe  lhes  valeíTe ,  &  os  li- 
vraffe  daquelle  mortal  contagio  ,&  que  todos  melhorarão 
por  beneficio  da  Senhora  j&  que  recolhendo-  fe  cutra  vezà 
Villa  deyxáraõ  ficar  na  mefma  Ermida  a  fanta  Imagem ,  don- 
de a  hiaô  bufear  continuamente  em  feus  trabalhos,  &  enfer- 
midades. Depois  vendo  os  meímos  moradores  de  Gouvea, 
q  a  Ermida  eftava  quafi  arruinada  ,  lembrados  do  beneficio 
que  da  Senhor  a  haviac  recebido,lh3  reedificarão  novamente, 
o  que  foy  pelos  annos  de  1 670*  He  efla  Gafa  d3  adminiftra- 
çrõ  da  Camera  de  Gouvea,  &el!ahe  a  que  aprefenta  o  Ermi- 
tão, cuc  ht  hum  .Sacerdote.  A  Imagem  da  Senhora  he  de 
n.uy  ta  veneração,  2  fii2  tftatura  Inõdous  palmos,  &  meyo, 
&  he  de  roca  7&  de  veftidos,  temem  feus  braços  o  Menino 
Deos» 
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TITUL  O     LXI\T. 
Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Lomba,  de  Tínhamos*  i 

T  Unto  ao  lugar  de  Pinhanços,  termo  da  Villa  de  Cea/e  vé 
|  para  a  parte  do  Norte  o  Santuário  de  noíTa  Senhora  da 
Lomba  ,fuuado  entre  quatro  grandes  carvalhos,  aquena- 
quellas  partes  chamaô  marinheyras.  Nefta  Caía  he  tida  em 
grande  veneração  huma  milagrofa  Imagem  da  Mãy  deDeos, 
a  que  daõ  o  titulo  da  Lomba, por  razaõ  do  lugar  aonde  appa- 
receo }  que  por  fer  alguma  coufa  mais  levantado ,  lhe  déraõ 
eíie  nome.  Quanto  à  origem  delia  fagrada  Imagem ,  o  que  fe 
refere  por  confiante  tradição  he,  que  apparceéra  naquelle 
lugar  a  huma  paftorinha  ,  a  qual  a  levou  para  fua  cafa-  Mas 
como  ella >  ou  íeus  pays  fe  naô  achaííem  merecedores  da  póf* 
fe  de  taõ  preciofa  joya >  foraõ  dar  parte  ao  Parocho  do  lugar; 
&  indo  efíe  para  ver  a  Imagem  da  Senhora  ,  a  naô  acharão 
no  lugar  em  que  a  tinhao  porto.  E  tornando  a  mefma  paíto- 
rinha  ao  lugar  doapparecimento,achou  a  Senhora  fobre  hu- 
ma grande  pedra ,  como  no  primryro  dia.  Acudio  o  povo 
todo  a  venerar  a  Senhora,  &  lhe  promettéraõ  de  lhe  edificar 
naquelle  mefmo  lugar  huma  Cafaj  mas  que  havia  de  permit- 
tir  j  em  quanto  cila  fe  fazia,  eftar  na  fua  igreja. 

Fizeraõfelhe  mais  outras  promefias,como  foy  hum  bo- 
do ,  cm  que  fe  mataõ  oy to  boys ,  &  íe  reparte  muy  to  paõ  pe- 
los pobres.  E  antes  que  IcvafTem  a  Senhora,  fe  lhe  celebrou 
MiíTa  fobre  a  mefma  pedra  ,  em  queappareceo,  &  poreik 
caufachamaõ  ainda  hoje  àquella  peanha  da  Senhora  lÊeJra 
da  Miffa.  Depois  difto  fe  levou  a  Senhora  com  grande  fefia, 
&  alegria  de  todos  para  a  Parochia  do  lugar.  Continuou-fe 
a  oora  da  Igreja  com  grande  fervor  ,  a  que  naô  faltaria  a  Se- 
nhora com  maravilhas ,  &com  os  accender  em  a  fervorofi 
Tom.  IV.  LI  5  devo- 
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devoção  até  fe  acabar  •  que  he  ft  rmofa ;  &  de  grsnde  capa- 
cidade com tre$  Altares,  &  huma  Gpella  mor  muytoper-' 
feyta ,  &  mageftofa.  O  tempo  em  que  a  Sef  hora  appareceo 
naõconfta,  nem  os  velhos  daquelía  terra  frbem  dizer  em  q 
tempo  foífe  ,  &  aflim  fe  emende ,  que  haverá  alguns  duzen  • 
tos  annos. 

Hum  milagre  fe  vé  todos  os  annos  na  fefia  do  bodo  da 
Senhora, taõ  notável ,  que  caufa  grande  admiração.  He  efte, 
que  cozendo  fe  a  carne  daquelles  oy to  boy %  ( c  m  vários  aza- 
dos ,que  para  ifTo  vem)  em  o  meímo - fitioem  cabanas ,  que 
para  eíie  efFeyto  fe  fazem;  navefpcra  fe  mete  a.carnenos. 
a-zados  ,  &  quando  vem  no  dia  da  Senhora^acabada  a  Miífa,fe 
dá  logodc  comera  quantos  poralli  fe  achaõ,  &  comendo  to- 
dos carne. ,  &  fopas,  fempre  os  azados  cftaõ  cheyos  de  caldo. 
E  fe  algum  dos  que  vaô  à  fcfta  referva  algum  pedaço  de  car- 
ne para  o  levar  para  fuacaía,  ou  o  guarda  cru,  ou  cozido, 
logo  o  acha  eh eyo  de  bichos.  E  affim  alli  íegdtatudojporq 
naõ  tem  ferventia  para  delia  fe  ufar  em  outra  parte. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  pedra,  &  moitra  muyta  an- 
tiguidade,tem  tres  pa!mos,&  meyo  de  èítaturs;ef?á  fentada, 
&  tem  em  feusbraços  ao  innocentiflimo  Filho  morto,  &a 
cabeça  do  Senhor  fica  reclinada  fobre  o  braço  efquerdo  da 
Senhora .  Vendo  alguns  dos  irmãos  ,  que  fervem  à  Senhora, 
que  a  fuafanta  Imagem  eflava  maltratada  do  tempo,  &dos 
muytos  annos ,  que  haverá  foy  feyta ,  intentarão  mandar  fa- 
zer outra  de  madeyra  da  meíma  forma  ,  &  proporção ;  mas 
obra  per  fe ytiffima,  como  com  cíFcyto  fízenô  have  rá  quinze, 
ou  vinte  annos,  pouco  ma  is  ,011  menos  ,nefle  em  que  ellamos 
de  1708.  Acabada  a  ianta  Imagem, a  collccáraõ  no  Altar 
mor  5&  nomefmo  lugar  em  que  a  Senhora  antiga  eílava;  & 
efh  Senhora  amiga  a  puzeraõ  a  hum  canto  do  me  imo  Altar. 
Vindo  neíle  tempo  àquella  Igreja  o  Prior  de  Santa  Comba, 
&  vendo  a  Senhora  a  rn;mcanto,&  ja  femaquella  veneração, 
que  fe  lhe  devia ,  fentido  diíto  a  pedio  para  a  collocar  na  fua 

Igreja, 
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Igreja ;  o  que  facilmente  confeguio ,  6c  a  levou  ,  &collocou 
nella  com  toda  a  reverencia  que  fe  lhe  devis.Cafo  rnaravilho- 
fc!  AíTim  como  a  collocou  <á  na  fua  Igreja ,  fe  armou  huma 
tempeftade  detrovoens ,  &ravos,  que  parece  fe  fundia  a- 
quella  Villa.  Reconheceo  o  Prior  de  Santa  Comba,  que  a  Se- 
nhora naõ  fora  contente  de  a  trazerem  da  fua  Cafa,&  do  íítio 
cmqueapparecéra;  &aflim  avifou  logo  aos  moradores  de 
Pinhanços,  para  que  fotTem  bufear  a  Senhora.  O  que  fizeraô 
com  huma  folemnc  praeiffaõ ,  &  a  colíocáraõ  outra  vez  no 
feu  próprio  ;  &  primevro  lugar ,  &  fentidos  da  fua  impru» 
dencia  de  a  haverem  privado  delíe. 

A  Imagem  nova  da  Senhora  que  haviaô  mandado  fazer, 
collocáraõ-na  em  outra  Capella  da  mefma  Igreja;  &os  mo- 
radores de  Santa  Comba,  de  então  para  cá  nunca  mais  expe- 
rimentarão naquellafua  terra  femdhantes  tempeílades;  o 
cjfeattribuhioa  favor  da  mefma  Senhora.  Tem  eíla  Senho-' 
ra  huma  grande,  fcluftrofa  Irmandade  ,  q  a  ferve  com  gran- 
de de  vnçaõ  ,  &  liberalidade,  fazendo  as  fuás  feílas  com  muy  - 
ta  grandeza-  AíTUle  à  Senhora  hum  devoto  Ermitão,  qúe 
tfemcuylado  doaceyo,  &concerto  do  feu  Altar.  He  eíla 
Cafa  annexa  à  P3rochia  de  Pinhanços,  &  eíla  à  Vigayraria  de 
Cea.  Obra  cila  Senhora  muytas  maravilhas,  ôenasnecef- 
fidades  publicas  dsfecas,  ou  de  invernadas,  vayo  povo  de 
Pinhanços  â  Senhora  a  pedirlhe  o  feu  favor  com  devota 
prociflaõde  Preces  ,  &Iogoconfegue  tudo  o  que  pertende. 


-■•— 


TITULO     LXV. 

T)a  Imagem  de  nojfa  Senhor  t  das  N?ves  ,  do  Contento 

de  Pinho. 


E 


M  pouca  diílancia  da  Serra  da  Eílrella  para  a  parte  do 
Occidentc,  &  em  diílancia  de  hum  quarto  delegoa  da 

LI  4  t  Villa 
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Villa  deGouvea  fevéo  Religtoío  Convento da  Madre  de 
Deos  do  lugar  de  Vinho  ,  de  Religiofas  de  Santa  Ciara  ;  que 
erigio,  &  levantou  à  fundamentis  hum  nobre  Cavalkyro 
chamado  Francifco  de  Soufa,  &  lua  mulher  Dona  Francifca 
noannode  1575.  Neíle  Convento  fe  venera  huma  devota 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  com  o  titulo  das  Neves ,  em 
huma  Capella ,  que  tem  em  o  feu  coro.  A  origem  defla  fanta 
Imagem  he,que  no  tempo  em  que  as  Rei  igioías  tornarão  pof- 
fe  do  Convento ,  entre  as  pefías  ricas  ,  fcalfayas  preciofaç, 
que  os  Fundadores  lheiOÍFerccéraõjfcjy  a  primeyraefla  fanta 
Imagem  da  Senhora,  dizendo  fer  a  joya,  que  mais  ellirmvaõ. 
Tinha  trazido  da  índia  Francifco  de  Sooía  efta  fanta  Ima- 
gem,que  ohavialivrado  de muytos  perigos*,  &  aflim  ema 
dar  as  Religiofas  lhe  deu  a  coufa  que  mais  amava. 

Quanto  ao  titulo  das  Neves  dizem  as  Religiofas,  que  fe 
lhe  dera,  naõ  porque  a  fua  primeyra  fefla  que  fe  lhe  ft  z  fe  ce- 
lebraíTe  em  cinco  de  Agofío,  (  dia  em  que  fe  faz  cemmemora- 
çaô  da  Senhora  das  Neves,  pelo  milagre  que  fuecedeono 
Monte Efquilino  de  Roma )  mas  porque  celebrando  fe  nefle 
tal  dia ,  fe  viorenovadoem  todo  o  lugar  de  Vinho  efíe  mef- 
mo  milagre.  As  maravilhas ,  que  aquelia  devota  ,  &  fagrada 
Imagem  obra,  faõ  innumeraveis ,  comooexperimentaõ  ,  & 
referem  as  Religiofas  ;&aííim  quando  alguma  adoece  lhe  Ic- 
va&emprociífaòà fviacelia.  a  Senhora  das  Neves,  &  o  mef- 
.íiíj  he chegar  a  Senhora ,  que  defpedtrfe  de  todo  a  enfermi- 
dade. Aefiatura  deita  fanta  Imagem  faõ  dous  palmos  >  & 
meyò \  he  devéfudos  ,*de  grade,  &  tem  nos  braços  so  Me- 
nino Deos.  Do  Convento  das  Religiofas  de  Vinho  fazem 
mençaô  Jorge  Cardoío  no  feu  Agiologiotom.  2.  pag.  515.  & 
o  Padre  Efperança  na  Hutoria  Serafica.p.... 


TITULO 
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TITULO      LXVI. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhor  i  doTorto >  do  termo  de 

Gouvca. 

POrto  feguriílimo  foy  fempre  Maria  SantiíTíma  para  to- 
dos os  Chrifíãos  ,  que  navegamos  o  perigo fo  mar  do 
mundo ,  como  dizTheodoíio  Studita  :  Tortus  Je curtis  Chri   Tbcod. 
Jlirfnorum.  E  porto  foííegadiífimo,  &  humapoderofaliber-  Stud* 
tadora  ;&defejadadosquefe  vem  entre  os  perigos  dason    ^    8# 
das ,  &  tempeftades ;  porque  a  qualquer  perigo  em  que  fe  ve-  p^oss 
jaõ,  naôfó  em  as  tormentas,  &  tempeiladcsdoefpirito;mas  /ma„  * 
ainda  nas  que  corporalmente  fc  experimentai)  nas  navega- 
çoens  dos  rrares  ,  &  paííagens  dos  rios ;  porque  em  todas  he 
eila  poderola  Senhora  íblicita  ,  &  prornptiffima  em  nos  am- 
parar ,  &  defender }  como  o  diíle  Santo  Ephrem  Cy  ro:  2V-  SE  ^  ^ 
tm  tranc]utlttjpriU4  >  &  âfluãibm  procellifque  agitatorum  in  £„£ 
líber  atrix  de fideratijjima*  ^,r. 

Fora  da  Villa  de  Gouvea>  &  junto  ao  rio  Mil  fe  vé  a  Ca- 
ía,  &  Santuário  da  Senhora  do  Porto ,  no  qual  he  bufeada 
com  muyta  devoção  huma  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiííima,  a  qual  invocaô  com  o  titulo  do  Por- 
to ;  &  inquirindo  a  caufa ,  &  a  razão  defta  impoíiçaõ ,  naõ  fa- 
bem  dizer  mais  os  moradores  deGouvea,  affim  da  Senhora 
como  daqutlle  faio ,  que  fe  lhe  dera  efle  titulo  por  ter  a  fua 
Ermida  junto  ao  porto  do  rio  Mil  >  &  na  paíTagem  delle  >  que 
he  o  mefmo ,  que  dizerem  que  naquella  parte,  pelo  Ímpeto  de 
fuás  arrebatadas  correntes ,  &  multidão  de  fuás  aguas ,  era 
bemneceflarioofavorde  noíía  Senhora,  &a  fua  afliftencia 
naquelk  perigofo  porto-  Mas  naõ  fabem  dizer,  nem  quem 
fun  Jou  aquella  Cafa  da  Senhora  ,  nem  o  motivo  ,  (  o  que  po- 
de fer  foífe  bem  prodigiofo)  nem  fe  a  Senhora  alli  appareceo, 

nem 
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nem- confia  em  que  tempo  a  Ermida  íe  edificou.  Tudo  iftó 
moíira  fer  bem  antiga  aquella  Cafa. 

He  efta  Cafa  da  Senhora  do  Porto  muyto  frequentada 
dos  moradores  de  Gouvea,  porque  tem  todos  com  ella  gran- 
de devoção ;  hc  muy  to  milagrofa ;  fefteja  fe  em  cinco  de  A- 
gofto,  &  nefte  dia  he  muy  to  grande  o  concurfo  do  povo,  que 
concorre  a  venerar  a  Senhora.  A  fua  eflatura  he  de  três  pal- 
mos ,  &  de  vefti  dos  ,  &  moftra  fer  de  roca  ;  mas  de  muy  to  a- 
gr  ídavcl  y  &  mageítofa  prefença. 


TITULO     LXVIL 

T>a  milagrofa  Imagem  denqffa  Senhora  do  Vefíerro,  da 
VllU  deSãoRomaõ* 

■ 

AVilIa  de  Saõ  Romaõ  fica  entre  as  Vi  lias  de  Mello  y  &  de 
Santa  Marinha ,  &  junto  sorio  Alva,  que  lffeficaem 
pouca  diftancia.  Para  a  parte  do  Nordefle  fe  vé  huma  grande 
ferra ,  que  a  encobre,  &  lhe  ferve  como  de  biombo,  ou  guar- 
da /ento  contra  eftc  defabrido ,  &  frio  vento.  Nefta  ferra, 
ou  em  hum  penhafeo  delia ,  em  diftancia  da  mefma  Villa  cou- 
fadedous  tiros  de  mofquete  ,  fe  vé  hum  nicho  aberto  na 
mefma  penha  ,  aonde  affirmão  os  vdhosdaquella  terra  ,que 
apparecérahuma  Imagem  da  Máyde  Deos  a  Virgem  Maria; 
&  profeguindodefte  lugar  mais  para  diante  em  diftancia  de 
cento  &  vinte  paflhs,  eftá  outro  nicho  em  outra  penha, aon- 
de affirmaõ  também  que  apparecéra  a  Imagem  do  Menino 
Jefus.E  defte  lugar  mais  para  diante  outros  duzentos  &cin- 
coenta  psííos  fe  vé  o  fitio,emq  apparecco  o  gloriofo  Patriar* 
cha  Saõ  Jofeph,  &  aonde  fica  a  Ermida,que  depois  fe  edificou* 
pnrafe  haverem  de  collocar  nella  efias  fagradas  Imagens, 
miíagrofamsnte  apparecidas  em  vários  lugares,  &  íitios  da- 
queila  ferra. 

Nefta 


/ 
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v  Nefla  Ermida  ,  &  Santuário  he  tida  cm  grande  venera- 
ção ,  &  bufcada  com  fervorofa  devoção  daqnelle  povohuma 
milagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos  )  a  quem  daõ  otitulo  de 
noífa  Senhora  do  Defterro,  pelo  myflerio  que  reprelcnta; 
porque  fe  vé  a  Senhora,o  Menino  Jefus-,  &:  o  Senhor  Saó  Jo- 
feph,ema  reprefentaçaõ  quando  íahirnõdoEgvptoparaNa- 
zareth.  Saó  tilas  Imagens  formadas  demadeyr?*  masdetaô 
foberana  cícultura,quenaõ  parece  que  asobráne  mãos  hu- 
manas; masque  os  Anjos  f  raõ  os  artífices  de  raõ  foberana 
pci tcyçaõ  y  &  cfíim  fica  a  Ermida  diíiante  da  Vilia  meya  le* 
goa ,  &  do  rio  Alva  coufa  de  trinta  paífos. 

Tt  m  a  Imagem  daSenhora  de  altura  pouco  mais  de  três 
palmos  \  a  meíma  proporção  tem  a  Imagem  de  Saõ  Jofeph;  & 
a  Imagem  do  Menino  tem  poucomais  de  palmo,  &  meye.Fi- 
ca  o  Menino  Deos  no  meyo ,  &  a  Senhora  de  huma  parte,  & 
da  outra  o  feu  Ffpofo  Saõ  Jofeph.  He  ella  Ermida  muyto 
perícyta  ,  aflíflenella  hum  Ermitão,  que  tem  cu\dado  doa- 
ce>  o,  &  concerto  do  Altar  da  Senhora.  Fica  cfta  Ermida  em 
lugar  foi,  tarjo ;  mas  n  uy  to  alegre ,  &  devoto ,  &  aííím  eílá 
convidando  aos  louvores  de  Deos.  Efía  appariç2õ  deflas 
fantaí-  Imagens  , que  fe  tem  por  milagrofa,  he  moderna;  por- 
que dizem  es  moradores  daquella  Vilia  ,  que  haverá  pouco 
mais  de  cincotnra  annos  ,  que  a  Ermida  íe  fundou  :  (  &  afíim 
parece  foy  pelos  annos  de  1 650.  pouco  mais  ou  menos)  naõ 
me  confiou,  em  que  pme  eiliveraõ  as  famas  Imagens  em 
qu  nto  a  obra  le  ftz;  fe  nos  mefmos  nichos,  íe  em  algua  Igre- 
ja da  Vil!a  Mas  he  de  crer  que  ouve  algua  grande  maravilha, 
CJínqfemovéraõ  a  fpzc'  a  Ermida  naquelle  íitio.  Os  nichos 
(  ueíe  mrilriõaindihoje^emqueapparecéraõas  Imagens, 
C|õ  qu  fi  da  me  ima  altura,  &  prop^  rçaõ  delias  ,  &  eftaõ  muy- 
to bem  fe>  tos ,  &  creyo  que  fe  fariaõ  depois  em  reverencia* 
&mcTjoriadnapparecimento  das  íagradas  Imagens  da  Se- 
n.icr  a  ,do  Menino ,  &  de  Saõ  Jofeph- 

Os  moradores  da^uella  Vilia  tem  muyto  grande  devo- 
ção 
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çaõ  comefia  Senhora,&  a  [fim  he  a  fua  Cafa  muy  to  frequenta- 
da naô  íb  delles ,  mas  dos  povos  circumvizinhos;  &  os  muy- 
tos  milagres,  que  a  Senhora  do  Defterro  obra  a  favor  de  to- 
dos ,  faz  que  a  devoção  cre  fça  ,  &  íe  augmente  cada  vez  mais 
nas  romagens. Hua  mulher  chamada  Magdalena  Martins  .na-; 
tura!  da  mefma  Villa, dizem  q  vindo  hu  dia  pela  rua  de  Santo 
António ,  ihe  cahiraõ  as  tripas  ,  ( que  devia  quebrar  ,  ou  fer 
quebrada  )  Ssnefte  grande  trabalho  em  que  fe  vio  chamou 
pela  Senhora  do  Deílerro  que  lhe  vaíeífe :  no  mefmo  ponto 
experimentou  taõ  diligente  o  feu  cuydado ,  que  o  mefmo  foy 
invocalla ,  que  verfelogo  livre,  &faã;  porque  no  mefmo 
inflame  fe  recolherão  ao  feu  lugar  ,•&  ficou  como  fe  naõ  ti- 
vera nada ,  &  naô  paffára  por  ella  taõ  grande  perigo  de  vida. 
Outros  muy  tos  prodígios  fe  referem,que  dcyxo  por  naõ  paf- 
far  do  meu  eflylo.  He  eíta  Ermida  annexa  à  Parochia  da  Vil- 
la de  Saõ  Romaõ- 


TITULO     LXVIII. 

Da milagrofa Imagem  de  mjfa  Senhora  àfá  Dores9ou 
do  Pranto ,  de  Domes. 

PElos  annos  da  Encarnação  denodo  Senhorjefus  Chriílo 
de  1500.  reynando  em  Portugal  ElRey  Dom  Dinis ,que 
mereceo  ter  por  conforte  aquella  illuílníTima  filha  dclRey 
Dom  Pedro  oTerceyro  de  Aragão  Santa  lfabel ,  chamada 
vulgarmente  a  Rainha  Santa ,  honra  da  Coroa  de  Aragão  ,8c 
gloria  ilfuftre  de  Portugal:  entre  as  terras,  que  eíta  fantif- 
fima  Rainha  poífuhia  ,  como  património  feu  ,  eraô  aquellas,  q 
abraça  hoje  o  termo  da  Villa  de  Dornes  5  &  neftas  tinha  por 
fevtor  ahumhom:m  virtuofo  ,  chamado  Guilhelme  de  Pa- 
via ,  o  qual  coftum  iva  ir  muy  tas  vezes  à  Cidade  de  Coimbra, 
aonde  na^uelle  tempo  eftava  a  Corte,  a  dar  canta  à  Rainha 

fua 
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fuafenhora  da  fazenda,  que  adminifirava ,  &  levarlhe  os 
rendimentos  delia.  Indo  hum  dia  como  cofhimnva  beijara 
maoà Rainha, 'hediífea  Santa:  Guilhdmede  Pavia,que  vay 
ládenovidade  em  as  minhas  terras/*  RefpondeooPavia:  Se- 
nhora^ que  lá  vayhe  ,  que  da  banda  de  além  do  rio  Zêzere 
fc  ouvem huns  ays  ,  &  íuípiros  muy  to  doíorofos ,  &  naõ  fa- 
bemosoq  <e  vem  a  fer.  Ao  que  a  Santa  Rainha  tornou  (como 
quem  era  taõ  Santa,  &  que  pelo  fer  poderia  ter  ja  alguma  no- 
ticia por  Divina  revelação  ,  &  cffa  feria  a  caufa  porque  faria 
a  pergunta  ao  Guilhelme  de  Pavia)  dizendolhe:  Eííes  fufpi- 
ros,  &  vozes  que  fe  ouvem,he  nofla  Senhora  das  Dores, ide, 
bufcay-a^&Ievay  a  para  as  minhas  terras  >  aonde  lhe  fareis 
huma  Igreja,  &  fe  lhe  fundará  huma  Villa,  a  que  chamarão  a 
Villa  das  Dores. 

Recolheo-  fe  Guilhelme  de  Pavia  a  fua  cafa ,  &  fazendo 
logo  a  diligencia,  que  a  Santa  Rainha  lhe  ordenava,  defeu- 
brio  a  íagrada  Imagem  de  noífa  Senhora  das  Dores  >  cem  o 
Saniiffimo  Filho  morto  em  feus  braços,  no  paíío  em  que  o 
cofluma  contemplar  a  nofla  deveç?  õ,quando  aquelies  Santc  s 
Diícipulcs  Jcsõ;  Nicodcrros ,  &  Jofcph  odefeéraõ  da  Cruz, 
&opuzcr?õnoregaçodefuaSamiíTímaMãy,  para  que  lhe 
pude  ffe  dar  os  últimos  abraços.  Foy  achada  cila  fagrada  Ima- 
gem cm  huma  /erra ,  a  que  chamaõ  da  Vermelha ,  taõ  afpera, 
&  inculta  j  que  muy  to  poucas  vezes,  &eífas  com  grande  re- 
ceyo  apaíFaõ  os  paflores  com  os  feus  gados ;  &  foy  defeu- 
berta  entre  huns  grandes  matos  ,  &  deíle  lugar  a  trouxe  o 
Pavia  pa^a  as  terras  da  Santa  Rainha  na  forma  que  cila  lho 
difpuzera.  Porque  aquellas  em  que  a  Senhora  fe  defeubrio, 
eraô  terras, que  pertenciaõ  à  Ordem  de  Saõ  Joaõ,ou  de  Mal- 
ta ,  no  deflrito  do  Priorado  do  Crato. 

Tratou  logo  Guilhelme  de  Pavia  de  edificar  a  Cafaà 
Senhora,  &  dizem  os  moradores  daquella  Villa,  que  cila 
Igreja ,  que  por  mandado  da  Santa  Rainha  edificou  o  Pavia, 
era  fomente  o  que  hoje  he  Capella  mor  do  Templo ,  em  que 

hoje 
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hoje  he  aSenhora  venerada.  A  qual  Igreja  fe  fundou  junfri 
a  hurna  torre,muyto  celebrada  em  a  noíía  Efpanha  por  fua  fs« 
brica,  fobre  que  querem  hus,  que  foiTe  edificada  pelos  Mou- 
ros; 5?  outros  que  a  mandaffe  edificar  o  CapitaõRormno  Ser- 
tório. E  eu  maia  me  inclino  aeíia  opinião;  porque  os  Mou«. 
rosfódeftruiraô,  h  aííoláraõ  as  grandes  fabricas,  qfizerao, 
&  edificaras  os  Romanos ;  &aíTiminjuftamcnte  feattribuea 
clles  coufa  que  fizeffem ,  quando  elks  como  bárbaros,  &  ini- 
mwas  da  fumptcofidade  ,  &  magnificência  ,.  fó  cuydavaõenx 
desfazer,  Scem  deftruir.  Outros  querem  que  a  torre  (a  qual 
eftá  algum  tanto  affaftada  da  Igreja )  a  edificaiTem  os  Caval- 
teyros  do  Templo  ,  os  quaes  edificarão  também  o  cafleílo  de 
Ceres:  porém  a  mim  fe  me  repreíenta  fer  mais  antiga ,&  o- 
bra  Romana.  Delia  fizeraõ  depois  campanário ,  aonde  fe 
vem  três  fines  noxãvch  ,.  na  voz,  &  na  grandeza. 

Não  quero  (em  graça  dos  curiofos  de  antiguidades) 
deyxar  ded'z  r  odifcurfo,  que  fobre  eílam 3 teria  fez  o  de- 
voto, que  nos  deu  a  noticia  da  origem  da  Senhora  das  Dores. 
AfTenta  elle  comigo  em  que  os  Mouros  naôfizeraõ  obra,  q 
tiveííc  nome  nas  terras  que  poífuiraõ  era  toda  a  Efpanha;  por* 
que  apenas  conferyáraõ  algumas  das  que  acharão,  ou  que 
naa  poderão  demolir,  ou  derrocar;  &fófizerao  algumas  a- 
talayas,  &  reduétas,  que  lhe  pudeífemfervir  de  vigias  em  as 
ferrai,  para  que  dalli  lhe  deffem  avifos  para  fe  confervarem, 
&  defenderem,  como  ainda  hoje  fevé  nas  relíquias  de  três, 
em  eftas  mefmas  terras  de  que  imos  fa  liando ,  que  fa©  três  a- 
talayas;  a  p-hneyrahe,  a  que  chamaôa  do  Monte  do  Minho* 
toi  que  fica  acima  da  Ermida  de  noffa  Senhora>da>Eí}relIa;&a 
da  Codecey ra  ;  &  a  terceyra,  que  he  a  mais  avantejada t  a  de 
Saô  Paulo.  Eíta  ultima  atalaya  he  ainda  hoje  nomeada  entre 
os  Mouro-;  ,6c  chorada  dos  defcendeníesdaquelles^q  poffui- 
raõ  íqviellas  terras ,  os  quses  por  tradiçoens ,  &  rekçoens, 
que  lhe  ficáraô.dc  feus  afeendentes  ,  dizem,  que  neHe  tí|tó  fi- 
cárcTogcanies  ha\rerea>&  disfouroáuE  dcm^ytoscapiwos, 

que 
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quceflivéraõ-em^maíniorrasdc  Argel  fe  diz,  que  aquelles 
dcfctndentcsdoííquc  poííuiraõ  aqudlas  terras  lhe  perpun- 
tav-ac  peia  Sí^rra  de  S.-.ô  Pauln,,  &  pelo  Monte  doMinhoto, 
diz«jdrilhcs,gi.e :»Hi  ihcís-fraviaõ  ficado  todos  os  fcusbens;  o 
que  fc  oonfircm  pelas  tívdivacns  dos  noffos  antepaffedos; 
porgwe£et3S  Mouros  benmdizem ,  os noífos meihoroexpe- 
rimcntáraõ.  Eiia  Serra  de  Saô  Paute  -n 26 fica  muytociílanee 
(das  cnirr^Sv&ftodaseftas  três  a  talavas  ficaõ  em  menos  de  di- 
«íianeta  de  fui  ma  P  goa. 

Diz mais  tfte  nofíò devoto  da  Senhora  das  Dores  ,  -ou 
oáo Pronto  ,■& -curiofo  antiquário,  que  cerro  oCapir^ê  Ro- 
mano Sertório  fe  via  bufcadocom  ancia,&  cuydado  dos  Pre- 
tores Romanos  feusnaturaes  ,&  inimigos,  pelos  ha-ver  dey- 
jeadorcbelkndo-fc  contra  cllcs  ,  &  defendendo  aos  Portu- 
■guezes  contra  -os-mefmos  Romanos  ,  fizera  alguns  fortes, 
corres  /&,preíidios  cm  .varias  partes ,  acnde  fe  pndcffe  re- 
colher, &  defender  aos  feiisPcrííUguezcs  contra  os  Roma- 
nos >  quando  obufcavSo  ccmdefe.josdc  lhe  tirar  e  vida  ;co- 
'inofcrac Mttelo^&Pempec;  &  que  e-ntre  eíbs  obras  foça 
tíuma  delias  efla  torre  da  Vil  ta  ceDoriKS,  que  ihe  ficava  per- 
10  dorio  Zêzere.  Eccmo  para  aífeuirar  melhor  a  paífagem^ 
que  poralli  faziatxnvofeu  exercite  paraFinisTerra:da  Lu- 
íitania,  naõ  linha  ourra  paífagtirvmais  acecn  modada,  qUe  vir 
ao  lugar  aonde  hoje  fe  véa  torre,  poriiloa  edificara  nacjuel- 
le  lugar,  paraaííegurar  efla  pafTagem. 

Aquifc  me  reprefentaagora,vendoeftas  memorias  ,6c 

antigualhas,  fobre  oFinis  Terra:  da  Lufiíania ,  que  feriaô  a- 

qudlas  terras,  que  vão, donde  hoje  vemesa  Viifedc  Soupe 

até  o  m2r,acndefe  venera  huma  antiquiflkna  Imagem  de  N. 

Senhora  com  o  titulo  de  Finis  Terras ,  de  que  ja  eferevemes 

neíte  2.  livro  tit.  41.  a  qual  foy  dos  Templários ,  cujo  caííel- 

lo  deu  a  Prainha  Dona  Tareja  mãy  delRey  D.  Mbrjfo  Htn- 

Tiques  à  Ordem  dos  meímos  Templários,  pouco  depois  do 

«nno  de  1 126,  &  elles  o  poffuiraõ  até  a  fua  extinção,  &  Fcc*ia 

bem 
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bem  ler  fe  déffe  a  efla  Senhora  efie  titulo  ,  por  allufaõ  de  fe 
acharem  aquellas  terrasdeFinisTerr*  janaque lia  idade  do 
Sertório,  a  quem  roatáraõ  aley  vofamente  os  feus  mefmos  no 
anno  de  71 .  antes  da  vinda  de  Chriíb  ao  mundo,q  foy  no  da 
creaçaõ  do  msfmo  mundo  de  5 çSo.âc  fe  confervaria  efte  no- 
me até  o  tempo,  em  que  os  Chriftãos  mandariaõ  fazer  aquel  • 
la  fmta  I  nagem  ,  &  lhe  dariaô  eíle  titulo. 

Dizem  mais,  quetambem  edificara  o  mefmo Sertório 
outro  ca  ftello,  a  que  impuzera  Certago,  quehe  hoje  a  Villa 
da  Certãa  ,  &  querem  que  a  mudança  do  nome  de  Certago  em 
Certa  1  procedefíe,  de  que  vindo  os  Romanos  para  tom  ir  eftc 
C3Ílel!o  y  que  a  gente  de  Sertório  defen  iia  ;  &  q  le  durando  o 
cerco  muy  tos  tempos ,  enfadados  ja  os  Romanos  da  obftina- 
çaõ  dos  cercados  ,  quizeraõ  os  Romanos  com  hum  ultimo  a  f- 
falto  acab  ir  com  efte  caíklí  o,  a  que  os  de  dentro fiz^raô  hu- 
ma  valerofa  refiflencia.  E  abrindo  os  Romanos  huma  brecha 
cm  o  muro,  &  começando  a  querer  entrar  ferirão  ao  Capitão 
gravemente ,  que  rctirando-fe  a  fua  cafa,  que  lhe  devia  ficar 
perto,  a  tempo  que  fua  mulher  lhe  eilava  frigindo  hús  ovos 
em  huma  certãa  de  barro,  ella  vendo  ao  marido  ferido,  &  que 
o  caftello  era  entrado ,  qua!  huma  leoa,  cheya  de  hum  inau- 
dito valor,  com  acertai  nas  mãos,  como  fe  foíTe  hum  mon- 
tante, fahio contra  osinimigos,&  encontrando  ao  Capitão 
lhe  deu  tal  pancada ,  que  o  derribou  aos  pés  ,  &  fazendo  o 
mefmo  em  os  miis ,infundio  taes  brios  nos  Portuguezes,que 
jafe  retiravãodefmayados,  que  os  fez  voltar  animofa mente 
até  lançarem  fora  aos  Romanos,  &  os  derrotarão  de  forte, 
que  clles  levantarão  o  cerco ,  &  fe  foraõ  atemorizados  com 
os  feytos  daquella  animofa  heroina. 

De fte  glande  fey to  he  tradição,  que  os  moradores  de 
Certago  impuzeraõ  aocaíleílo,&  povoação  o  nome  de  Cer- 
tãa, &  que  m^dáraõ  abrir  no  pelourinho  da  praça  por  armas 
huma  certãa  chcya  de  ovos;  o  que  ainda  hoje  fe  conferva  por 
n&e  noria  defle  grande  fey  to, que  obrou  aquella  animofa  Por- 

tugueza 


Livro  II.  Título  L  WI11.  j  4  5 

tugueza.  Ifto  aflim  o  refere  a  tradição,  ôc  o  dizem  asnoíias 
tiiilonas  Portuguezas  ,  fem  embargo  de  que  efte  nome  de 
Certãa  vai  o  mefmo  que  Cerrago  em  Latim,  &  vay  taô  pouca 
differença  de  hum  nome  a  outro  ,  que  fe  pôde  julgar  por  a- 
pocrifa  eífo  tradição  >&  que  o  nome  de  Certãa  podia  fácil» 
mente  fueceder  por  corrupção  do  primcyro  nome  deCer- 
tago. 

Tornando  pois  à  hiftoria  da  Senhora  das  Dores,  ou  do 
Pranto ,  como  hoje  he  invocada ,  a  pnmey  ra  Igreja ,  que  edi- 
ficou Guilhelme  de  Pavia  por  mandado  da  Santa  Rainha,  fer- 
ve hoje  de  Capellamòr  ao  Templo,  que  depois  fe  lhe  edifi- 
cou. Porque  pelos  annosde  1455.  reynando  em  Portugal 
ElRey  Dom  Affònfo  o  V.  fendo  Commendador  daquella  Co- 
menda Gonçalo  de  Soufa,&  vendo  a  pequenhez daquella  Ca- 
ía, levado  do  zelo  da  honra  de  noffa  Senhora  fe  reíolveoaa- 
crefcentarlha  mais  ]  para  que  também  pudeífem  caber  nella 
os  muy  tos,  que  continuamente  vinhaõ  a  venerar  aquella  fa- 
grada  Imagem  da  Senhora.  Confirma  efla  tradição  hua  inf- 
cripçaõ,  que  fevé  emhuma  pedra,  que  eftápofta  fora  da 
porta  principal, que he  nefla  maneyra. 

EH  a  Igreja  mandoufa^er  em  louvor  do  Senhor  Veos, 
&dapreciofafua  Madre  Virgem  Maria ,  bum  hon- 
rado CaValleyro ,  Frey  Gonçalo  de  Scnfa  ,  Vedor  do 
Senhor  Infante  'Dom  Henrique  y  is  do  [eu  Cou/elbo, 
érfeu  Alferes  mor ,  Commendador  deíía  tommenda, 
&  Akayde  mor  de  Thomar ,  filho  de  Gonçalo  Annes 
de  Soufa  :  a  qual  Igreja  fefe^  às  fwu  próprias  defpe- 
%as , por  fua  boa  deVoçaõ  /fem  aellofer  obrigado  >  it 
por  memoria  mandou  aqui  por  eltasfuas  armas;  Deos 
por  fua  mercê  lhe  dé  o  galardoa  de  fui  bemfeyttrií. 
Anen.  Era  do  Naf cimento  de  ncjjo  Senhor  Jejus 
Cbri/íode  145?. 
As  armas  íaõ  efquarteladas  ,  aonde  fe  vem  as  Quinas  de 
Portugal  ,&asarmasdeLeaõ.  Foy  cík  Fidalgo  neto  do  In- 
Tom.  IV.  Mm  fante 
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fante  Martim  AfFonfoChichorro  filho  dei Rey  Dom  Affonfo 
o  Terceyro ,  progenitor  dos  Condes  de  Pombeyro ,  &  de 
Santiago  ,  &  de  outras  muy  tas  Caías  de  folar  defle  Reyno. 

Depois  deita  obra  doCommendador,  &  paffados  alguns 
annos ,  o  Licenciado  Frey  Balthefar  de  Medeyros  de  Affon- 
feca,  Vigário  da  mefma  Igreja,  achando-a  ainda  com  alguma 
iroproporçaô  a  acrefcentou,  tudo  o  que  vay  do  principio  do 
coro  até  a  porta  principal ,  &  a  mandou  azulejar ,  &  fazer  os 
eyrados  ,  &  efeadas  ,  que' hoje  tem;  porque  tinha  muy  to 
ruins  ferventias ,  affimpara  ocoro,  como  para  a  torre  dos 
finos  ,&afTim  fevéhoje  tudo  com  muyta  perfeyçaõ.  Efíe 
Tcmpíofe  véfítuadofobre  humpenhafeo  àmaneyra  dehu- 
ma  peninfula ,  cercado  da  parte  doNafcente  como  rio  Zeze- 
re;  &  do  Occidente  com  huma  caudalofa  ribeyra,  que  fe  a- 
junta  das  aguas  das  ferras ;  &  nas  coftas  deite  penhafeo  fe  vé 
eítendidaa  Villa  de  Dornescm  forma  de  Cruz.  Tem  Vigá- 
rio que  aprefenta  a  Mefa  da  Confciencia ,  &  hc  a  Matriz  da- 
<]uella  Villa. 

Edificou  também  Guilhelme  de  Pavia  a  Villa  como  a 
Santa  Rainha  lhe  mandara  ,  &  deulhe  o  mefmo  titulo ,  que  a 
Rainha  lhe  aífinou  ,  chamando-fc  a  Villa  das  Dores ,  por  ref-- 
peyto  do  titulo  da  Imagem  denoíía  Senhora  ,  o  qual  lhe  du- 
rou por  muytos annos,  até  que  indo  àquella  Villa  (  dizem) 
hum  Juiz  de  Thomar  a  certas  diligencias  delRey  ,  &  que  in- 
do pela  eílrada  da  Mata,  que  vay  do  Cadafaz  para  a  Villa,na 
qual  eílrada  citava  naquelle  tempo  a  adega  da  Ccmmenda,  & 
Vendo  na  e  Arada  muy  tas  dornas  grandes,  perguntou  aos 
da  fua  companhia  o  corno  fe  eh  ima  va  aquella  Vilia  ;  a  que  lhe 
déraõ  por  repofta  y  que  fc  chamava  a  Villa  das  Dores.  Cha- 
maylhe  vos  a  Villa  das  Dornas  ,  (dizem  que  refpondéra  o 
MiniílrOjOu  Juiz)  &  pegou  a  graça  deferte ,  que  lhe  ficou 
pa^a  íempre  Villa  das  Domas ,  ou  Villa  de  Dorncs  com  ai  - 
guma  corrupção,  que  depois  íe  lhefeguio.  Efie  titulo  lhe 
tobrcvcyoà  ]udla  Villa  à  que  devia  efiimar  muy  co  o  feu  pri-j 

mcyrq 
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tíieyro  das  Dores,que  lhe  havia  vindo  pela  manifeftaçaõda 
Imagem  Santiílima  de  noíía  Senhora  das  Dores ,  &  que  por 
refpeyto  da  mefma  Senhora  lho  havia  importo  a  SantaRainha 
Dona  Ifabel-Mas  com  licença  do  Author  da  reíaçaõítambem 
cfta  tradição  me  parece  apócrifa ;  porque  alli  ha  tam  poucas 
vinhas ,  que  me  parece  naõencheriaõ  os  dízimos  huma  fó 
dorna.  Muytomato,  &foutos  de  caftanheyros  bravos  de 
que  fe  tira  muytamadeyra,  que  pelo  Zêzere  abayxo  íe  con- 
duz a  Lisboa  ,  he  o  que  eu  alli  vi;  vinhas  naquelle  deflrito  as 
naõregirtouaminhaviíta;  fcaílim  me  parece  que  o  tempo 
corromperia  o  vocábulo  de  Dores  em  Dornes. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  foberana ,  &  cclefíia!  fer- 
mofura,&nareprefentaçaõ  moftraaidade  dos  quarenta  & 
fete  annos,que  tinha  naquelle  tempo,  em  que  o  Senhor  mor- 
reo.  He  formada  como  Santiííímo  Filho,  que  tem  nos  bra- 
ços, de  huma  fó  pedra.  Moflrahuma grande  pena, &fenti- 
mento  de  ver  ao  Santiííímo  Filho  defunto  em  feus  braços,  & 
tam  grande,  que  move  a  huma  grande  ternura ,  &  compay- 
xaõ )  &  nenhua  peflba  ha ,  que  ponha  nella  os  olhos  com  ver- 
dadeyra  devoção ,  que  fe  naõ  enterneça ,  &  mova  a  lagrimas. 
Vé-fe  a  Senhora  como  em  hum  extafí,  oufufpenfaõ,como 
que  eflá  admirada ,  &  attonira  dos  effey  tos  que  caufou  a  cul- 
pa dos  peccadores  em  o  Author  da  vida.  He  ob-a  taõ  admi- 
rável a  manu  fadara  daquella  fagrada  Imagem, que  fe[me  re- 
prefenta  fer  fabricada  pelas  mãos  dos  Anjos;porque  naõ  pa- 
rece haveria  na  terra  quem  pudeffc  efeulpir ,  nem  fabricar  o- 
bra ,  que  cm  tudo  eftá  moftrando  fer  toda  celeftiaí. 

Os  milagres  que  obra  continuamente  efta  Senhora  fao 
innumeraveis  5  &  aííim  fe  vé  a  fua  Capella  cheya  das  memo- 
rias, &  finaesddles,  corno  faõ  mortalhas,  quadros,  &  ou- 
tras coufas  defíe  género.  No  anno  em  que  fè  me  fez  c fla  re- 
lação, que  foy  no  de  1 697  ou  1  tf  98. ouve  huma  grande  pra- 
ga de  pulgão,  &  lagarta,  &  taõ  grande,que  deyxavaj  aflòlada 
as  vinhas  ,  &  fearas.  Acudirão  muy  tosápovos  à  Senhora  do* 

Mdí  z  Pranto 
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Pranto  de  Dornes,&  a  todos  remediou  a  Senhora  miferícor- 
diofamente;  &  a  Villa  ,  &  o  feu  termo  ficou  taõ  priviíegiada, 
&i!Iefa,  que  fe  naõ  vio  cm  as  novidades  delia  nada  defíes 
cruéis  animalejos.  E  alguns  que  fe  virão  foy  nos  matos  ,  & 
em  cima  dosfargaços  ,  &  tojos ,  &  outras  plantas  íílveííres, 
cm  que  os  animaes  naõ  tocaõj  mas  q  muyto,  fe  eftavão  inhi- 
bidos  pela  Mãy  de  Deos? 

Hanaquella  Cafa  alguns  quarenta  círios  de  varias  Ir- 
mandades de  diffcrentes  terras ,  &  alguns  delles  de  cera  fi- 
na ,  &  os  mais  tem  a  dez ,  &  a  quinze  arrobas  de  pezo  cada 
hum.  Cadahuma  deitas  terras  vem  todos  os  annos  emfo- 
Iemne  prociífaõàquella  Senhora,  aonde  lhe  fazem  fefla  com 
Miífa  ,&  Sermão ,  &  deyxaõ  grandes  offertas.  Tem  aquella 
Senhora  três  alampadas  de  prata  muyto  grandes  ,  que  ar- 
dem continuamente  diante  delia  ,  &  a  fua  Sacriflia  eílá  pro- 
vida das  melhores  alfayas,&  ornamentos  ,que  tcm^nem  po- 
derá ter  nenhuma  das  Igrejas  do  Bifpado  de  Coimbra.  Tem 
hum  retaboío  dourado  ,  como  o  he  também  a  Capella  ;  &  no 
nneyo  delle  fe  vé  collccada  a  Santiflíma  Imagem  da  Senhora, 
&  eílá  com  grande  veneração,  &cuberta  com  muyto  ricos 
cortinados.  Da  Senhora  das  Dores  eferevem  em  as  fuás  rela- 
çoens  manuferiptas  Francifco  de  Carvalho  de  Vafconcellos 
da  mcfma  Villa  de  Domes,  &  Salvador  Soares  Cotrim  da 
.Villa  das  Pias. 


TITULO     LXIX. 

*Da  Imagem  de  K»  Senhora  da  Graça ,  do  Rego  da  Murta. 

^"J  A  Parochia  do  Priorado  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da 
Si  Murta, termo  da  Villade  Alvayazere ,  &  junto à Ri- 
leyra  da  Murta  íe  vé  hum  Templo  amigo,  grande, &  de  três 
naves, que  antigamente  (como  o  affirma  a  tradij? õ)  foy  Mof- 
*  teyro 
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teyro  da  Ordem  dos  Padres  Pregadores ,  &  ainda  hoje  aigus 
lhe  chamáo  o  Mofteyro  de  Saô  Domingo?.  E  os  Chroniiías 
defta  fagrada  Religião  aílim o  affirmão  tombem,  comofevé 
da  Chronica  do  Padre  Frey  Luís  de  Soufa  part.  i .  liv.  4.  cap. 
6.  aonde  dizeftas  palavras. 

Entre  Leyria ,  &r  o  Beco  ha  hum  a  Igreja  de  três  naVes, 
cercada  de  edifícios  arruinados ,  em  que  ainda  hoj?  fe  enxer- 
gão finaes  de  dauflros  ,  & oficinas  grandes  ,  chamaolhe  o 
Mofteyro ,  zs  perje^éra  tradição  de  que  ofoy  nojfo.  Com  ifto 
concorda  também  o  verfe  nelle  no  A!  tar  mòr  daquelle  Tem- 
plo huma  devota,&  antiga  Imagem  do  Padre  Saõ  Domingos, 
de  vulto ,  &  affirmarem  os  moradores  dos  lugares  vizinhos, 
que  faz  Deos  por  cila  muytos  milagres ,  &  que  he  bufcada,8c 
vifitada  de  muytos  devotos ,  que  experimentaõ  grandes  fa- 
vores do  Ceo  pelos  merecimentos  defte  grande  Santo. 

Dos  princípios  ,  &  origem  delle  Mofteyro ,  &  da  fua 
ruina ,  &  defamparo  naõ  ha  clareza ;  porque  nem  os  Chroni- 
ftas  da  Ordem  de  Saõ  Domingos  a  tem.  Donde  fe  vé  íer  efta 
Cafa  muytoantigaJ&  que  fe  fundaria  logo  nos  princípios  da 
Ordem,depois  de  haverem  fundado  em  Santarém. 

Nefta  Igreja  he  tida  em  grande  veneração  dos  fieis  hua 
devota  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  aqueminvccaõcom 
o  titulo  da  Graça.  He  eíla  fanta  Imagem  de  efeultura  de  cin  - 
co  palmos,  pouco  mais  *  ou  menos ,  &  obra  muytas  maravi- 
lhas,  &  milagres  em  todos  os  que  com  fé  recorrem  à  fua  po  - 
derofa  intercefíaõ,&  aífím  vemde  varias  partes  em  romaria 
a  veneralla  ,  &  a  implorar  os  feus  favores.  Mas  naõ  pude- 
mos defeubrir  de  fua  origem,  &  princípios  milagrofcs,  mais 
que  o  fentimento  do  defcuydo.,que  tiveraõ  os  antigos  em  fa- 
zer memoria  daquelfascoufas  ,  que  tanto  omereciaõ.  Per- 
tence efta  Ermida  à  Parochia  de  S.  Pedro  do  Rego  darMurta, 
aonde  he  annexa. 
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T>a  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  CoVoens, 
termo  de  Alvaya^ere. 

NO  termo  da  Villa  de  Alvayazere ,  em  a  Freguefia  de 
Santa  Maria  Magdaiena  fe  vé  oilluftre  Santuário  de 
noíTa  Senhora  dos  Covoens  t  aonde  he  bu  içada  com  devotas 
vcnençoens  huma  prodigiofa  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos ,  cuja  noticia  por  incúria  dos  amigos  nunca  pode  deyxar 
de  fcr  relação  de  tradiçoens,ôcdifcurfo  de  conje&uras;&  af- 
íim  íegundo  asinformaçoens,  que  alcancey  de  peiíoas  naõ  fó 
muy  to  doutas,  mas  intelligentes,  henefta  maneyra*  Ha- 
bitação dos  Serranos  das  aldeãs,  que  fe  avizinha©  a  hum 
monte, era  humíitiodelle  ,aquechamaõo  Co/aô  ^queficat 
em  a  F r regue  fia  de  Santa  Maria  Magdalena  ,  huma  das  de  Al- 
vayazere ,  &  a  roais  principal  da  mefma  Villa  ,  ou  por  ferjo 
mais  apto  para  o  cuydado  paftoril  na  fertilidade ,  ou  porque 
fenhoreando  com  os  olhos  os  alegres  campos  ,  que  delie  fe 
defe©brem,  da  vão  juntamente  alimento  ao  ruflico  racional 
com  as  viflas  ,  &  ao  innocente  animal  com  as  ervas,  que  co- 
mo hz  rofto  ao  Oriente  ,  para  tudo  o  julgo  agradável. 

De  huma  daqueilas  aldeãs  (  &  nunca  mais  aldeã ,  que  em 
perder  as  meimrias  de  tanto  credito)  fahto  huma  paftori- 
nha  a  apaícentar  o  feu  rebanho,  &  em  taõ  boa  hora  (ahio,quc 
íem  divertir  o coilumado caminho,  chegou  àquelle  fofitario 
Covaõ,  Tem  mais  cuydado,  que  o  de  dar  cumprimento  ao  feu 
officío  de  paíiora.  Olhava  entaô  o  Ceo  a  íua  innocencia ,  5c 
para  premiar  nella  o  paftoril  cuydado,  quizquc  lheappare- 
cefie  em  humi  tofca  lapa  fque  hoje  fe  con ferva  nas  coitas  da 
mefma  Gafada  Scnhora,em  que  ao  prefentehe  venerada  com 
o  titulo  da  Memoria)  a  Imagem  daVirgem  íagrada  com  o  Me  - 
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nino  Jefus  fobrc  o  braço  eiqucrdo  ,  taó  btl!a  ,<\%.t  facilmente 
fc  namorou  da  fua  fermoíura  a  innocente  paílorinha  ,  pren- 
da em  fim  que  eftá  inculcando  r fredos  aos  Anjos  do  Ceo »  & 
como  o  declara  a  Eícritura,  biquem  defiderant  Jngelipro- 
fpiecre.  Vfoucom  tudo  eftaas  licenças  de  menina,  determi- 
nando para  brinco  de  tenros  annos ,  o  que  o  Ceo  por  Divina 
providencia  havia  decretado  para  gloria  de  muytos  fceulos; 
&  lem  mais  refpeytos,que  aqueUcs  que  fabe  ter  o  pueril  cila- 
do  ,  pegando  da  fa  grada  Imagem  a  levou  para  a  fua  palhoça, 
efeondendo-ados  outros  pafiorinhos  nas  limitadas  alfayas 
da  pobre  cafa  de  feus  pays. 

Nunca  o  Ceo  teve  mais  eflreytas  femelhanças  coma 
terra  ,  que  com  efta  mendiga  choupana;  porque  nem  na  terra 
ouve  nunca  campo ,  que  eícondcíTe  em  íi  mais  precioíò  the- 
Couro»  Neíle  teve  toda  a  noy  te  a  avara,  ou  cuydadofa  paílo- 
rinha  o  fca  coração  viciando,  &  a  alma  por  abrazada  deaf* 
■fcdlos,(igualmente  Divinos,  &  humanos;  Divinos  pelo  que 
naõ  alcançava  o  juizo  ,  &  humanos  pelo  que  pedia  a  idade) 
ao  tempo  que  repoufava  o  cançado  corpo ,  até  que  a  aurora 
deu  moítras  de  a  querer  arguir  do  feu  defcuydo.  Mas  apenas 
defterrou  de  fobre  a  terra  as  fombras.,  quando  fe  levanta  to- 
da cuydadofa,  a  namorada  paftorinha,  para  ter  com  a  Se- 
nhora (a  que  chamava  a  fua  Menina)  oscoílumados  brincos, 
com  que  no  dia  antecedente  fe  havia  entretido. 

Foy-fe  ao  que  julgava  digno,  &fiel  depofítodofeu 
thefouro  ,  &  naõ  achando  nelle  o  que  era  emprego  de  feus 
cuydados,  qual  outra  Magdalena  entre  rios  de  lagrimas,  fc 
qucyxou  do  roubo  ,  o  que  era  myfterio.  Mil  vezes  bufeou 
com  fufpiros  os  pobres  cofres  de  fua  cafa  ;  naõ  ky  fcadian- 
tando-fe  na  diligencia  às  que  fez  a  alma  Santa  pelas  ruas  da 
Cidade,  quando  pertendia  achar  ncllas  ao  Efpoíò  ,  que  per- 
dera. Nenhuma  diligencia  foy  baftante  ,  antes  frufi  radas 
todas  ;  porque  o  Ceo  queria  manifeftarnos  cfle  bem  com  ma- 
yorgloria  fua, pois  fezque  os  Anjos  tresladaífem  daquella 
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figura  exprefTa  de  Belém  outra  vez  aquella  Divina  prenda 
para  a  lapinha  ,  em  que  da  primeyra  fora  achada.  E  encami- 
nhando novamente  a  deíconfolada  paftorinha  para  o  mefmo 
lugar  as  fuás  ovelhas,  fe  dignou  a  Senhora  de  lhe  tornar  a 
apparecer  na  fua  Imagem. 

Aqui  naô  fey  eu  determinar  qual  fofle  mais  exceíliva,  fe 
a  magoa  da  perda ,  que  até  aquella  fegunda  manifeftaçaõ  a  af- 
fligira,  fe  a  gloria  do  achado,  que  naquella  hora  recebera»  Só 
fey  das  vulgares  noticias,  em  que  toda  efta  relação  fe  funda, 
queufoudasmefmas palavras,  &  requebros  da  Efpofa ,  af- 
fentandocomfígo,  &com  a  fua  Menina  de  a  por  em  aper- 
tadas prizoens,  pois  que  affirn  lhe  fugia  para  taõ  agreftes,  & 
incultos  retiros.  E  voltando  outra  vez  para  acafa  de  feus 
pays  lhes  contou,  comonaquelle  deferto  enxugara  as  la- 
grimas, que  havia  chorado  â  fua  vifla  pela  fua  Menina  ,  com 
tnaisrazaõ,  queAgar  porlfmaél,  &  que  o  povo  Ifraeliti- 
co  pela  fua  neceífidade  \  porque  achara  nelle  a  pedra,  que  lhe 
havia  apagado  a  fede,  fcm  quefevaleífe  dos  golpes ,  &do 
poço  de  agua,para  mitigar  os  abrazados  ardores  dafauda- 
de  >  pois  em  lugar  do  Anjo  lhe  moflrava  a  ventura  a  fua  Me- 
nina, que  comfigo  levava  ja  preza. 

Por  Divina  infpiraçaõ,ou  por  catholico  deftino,adver- 
tiraõos  rufticos  pays  da  paftorinha  no  prodigioíb  fucceíío, 

6  refpey tando  a  fagrada  Imagem,  a  julgarão  digna  de  rnayo- 
res  cultos  ,  &  veneraçoens ,  do  que  a  devoção  lhe  podia  tri- 
butar em  feus  groífeyros  apozentos.  Deraõ  logo  parte  ao 
Parocho  da  fua  Freguefia^que  ainda  entaõ  naõ  eílava  naVil- 
la  de  Alvayazere ,  íenaõ  na  eftrada  Real ,  que  delia  vay  para 
Coimbra,  íitio  que  hoje  fenomea  pela  Igreja  Velha.  Ncfta  fe 
collocoucoma  primeyra  pompa, que  lhe  pudér^õ  tributar 
aquelies  menos  ricos,  que  devotos  povos.  Porém  nem  aqui 
fedeu  por fatisfeyía  daquelles devotos  facrificios;  mas  qual 
outra  mulher,  que  vio  em  Patmos  o  Evangelina  Joaõ,  fegun- 
da vez  tornou  a  fugir  para  o  deferto. 

_  Ja 
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Jaentaõ  fov  fácil  de  conhecer  a  caufa  do  feu  retiro: 
porque  afíentando  todos  ler  efta  o  dragão  do  noíTo  pec- 
cado,  pelo  qual  naõ  queria  fazerlhe  companhia,  lhe  ordenou 
a  devoção  aquella  Ermida,  que  com  fer  obra  da  arte  me  pare- 
ce ,  que  a  natureza  a  naõ  poderia  fazer  mais  pobre.  Dizem 
alguns  ,  quenomefmo  tempodoapparecimento  dafagrada 
Imagem  da  Senhora  de  Nazareth,  que  fe  venera  junto  à  Pe- 
derneyra,  foyodeíia  fantn  Imagem;  &  também  querem  ou- 
tros, que  nomefmo  dia  feachaífem  as  três  Imagens  fagra- 
das  ,  &  mil3grofas^  de  Nazareth,  dos  Covoens ,  &  a  das  La- 
pas ,  que  fica  no  termo  ,  &  limites  da  Villa  de  Thomar.  De 
que  fe  pede  inferir  >  terem  as  Ermidas  os  mefmos  annos  j  que 
nefta  dos  Covoens  fe  naõ  achaõdeclarados. 

Alli  pois  naquella  pobre  Ermida  defeançou  a  fugitiva 
Imagem  da  Senhora  ,  em  hum  thronoíinho  %  que  no  retabolo 
de  fua  Capella  fe  lhe  fez  com  as  efmolas  dos  fieis  Chriflãos, 
que  das  remotas  partes  deííeReyno  acodiaõ  à  fama  dos  muy- 
tos  milagres  ,  que  fazia,  achando  todos,  &  cada  hu  para  a  fua 
neceflidade  o  remédio  muyto  prompto.  Jaque  foycrefcen- 
do  a  Confraria  ,  que  hoje  he  a  mais  rica  daquella  Fregue- 
fia ,  fe  lhe  mandou  fazer  huma  peanha  de  prata  lavrada,  em 
que  eíiá  com  outros  adornos  ricos  ,  &  dignos  de  taô  fobera- 
na  mageftade-  E  com  fer  pequenina  a  Imagem ,  (  porque  naõ 
chega  a  ter  hu  palmo  de  a!  tura)  fe  diviza  nella  a  mayor  gran- 
deza, pois  fez  a  arte,  ou  dos  Anjos,  ou  dos  homens,  em 
huma  como  cana  de  vaca  (  porque  da  matéria  delia  ainda  naõ 
eíiá  averiguada  a  certeza)  que  viíTem  os  noífos  olhos  retra- 
tada ao  vivo  a  Divina  Mageftade ,  em  quantidade  tsõ  limita- 
da,  &  tanto  ao  próprio ,  tirados  na  efeultura  os  veflidos  ,  cj 
todo  o  pincel  feria  fuperfluo  para  apparecer  com  mais  gaia, 
&  comrmis  perfeyçoens.  A  cor  natural  do  feu  rofta,  &  cor- 
po toda  he  pardinha ,  como  de  coquilho  ,  cor  de  que  ja  fe  ja- 
ítava a  Efpofa  Santa  quando,  mais  que  asdonzellas  dejetu- 
íaiem ,  fe  appeilidou  de  fermofa. 

Eftc 
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Efte  he  Ô  thcíouro  com  que  aquella  montanha  dos  Co- 
voensicvé  enriquecida  ,  &  a  Villa  de  A  Ivayazcrc  defendi- 
da, &  amparada,  &  a  Parochia  de  Santa  Maria  Magdalena  da 
Ordem  de  Chrifto  efclarecída.  Eiia  he  a  milagrofa  Imagem 
da  Senhora  dos  Covoens ,  que  tendo  cm  feus  braços  aquei» 
le  ,para  quem  he  pequena  esfera  tedo  o  mundo, fez  a  íua  mo- 
rada em  aquella  quaíi  inculta  ferra ,&  em  aquella  limitada  la- 
pinha, nova  reprcfentaçaôdaquella,  que  em  Belém  lhe  fer- 
vio  de  Camera  Real,  em  que  havia  de  nafcer  o  Rey  dos  Ceos. 

Vè  fe  efta  Ermida  íituada  aopédaferrade  Alvayaze- 
re  7  a  que  os  antigos  déraô  o  nome  de  Monte  Tapeyo.  Fica 
à  pa  rte  do  Nafcentc,fervindo!he  como  de  biombo ,  ou  guar- 
da-vento  defua  principal  porta,  &  entrada  a  mefma  ferra. 
Neílesannos  próximos  fe  reformou  aCapelIa  mor,  queja 
parece  ler  íegunda  fabrica;  porque  a  primeyra  por  muyto 
pequena  ,&  fevta  à  preíía  pediria  a  n.va  reformação  da  fe- 
gunda.  Também  fe  lhe  feznova  tribuna,  que  fe  dourou,  & 
compoz  tudo  com  grande aceyo,  &  per feyçaõ,  concorrendo 
para  toda  ella  defpeza  igualmente  a  devoção  com  a  liberali- 
dade dos  feus  Confrades. 

Aopédothrono  emq  a  fagrada  Imagem  fe  vécolloca- 
da ,  fe  divifa  hutm  tarjeta  de  prata  ovada,  com  huma  inferip - 
çaô  Latina,  em  que  fe  refere  ,  que  a  milagrofa  Imagem  da  Se- 
nhora dos  Covoens  fora  efeondida  na  lapa  vizinha ,  quando 
os  Sarracenosentráraõ  ,  &  defíruiraõ  a  Efpanha ,  &  que  de- 
pois milagrofamente  femanifeílára,  &  foradefeuberta  ,  & 
achada  pelos  Chriftaos  no  anno  de  1400.  porém  eu  julgo 
por  mais  antiga  efta  manifeíiaçaõ  ;  &queaquellethronolhe 
mandara  fazer  Manoel  Severim  de  Faria ,  Chantre  ,  &Ce>~ 
nego  da  Sede  Évora  ,noannode  1624.  &  afíímfoy  ofeuap- 
parecimento  ,&  manifefíaçaõ  noreynado  deElRey  D.  Joaã 
oPrimevro  de  glortofa  memoria. 

Efte  Chantre  foy  Varaõ  Santo,  &  muyto  verfado  nas 
hiílorias  ,&  grande  inveftigaàor  de  antiguidades  *&  por  iffo 
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IbcdeVe  a  nação  P ortegtaz;]  .1  clareza ,  &  aluzde  mu  v  tas 
coufas,  que  por  antigas  fenaõfabiaò.  Movido  efte  devoto 
Ecclcíuflico  da  fama  das  maravilhas ,  que  oCeo  obravaem 
roanifeftaçaô  dos  grandes  poderei  da  Mãy  de  Dcos  'j  a  Se- 
nhora dosCovoens,a  favor  dos  feus  devotos ,a  foy  vifitar,& 
lhe  dedicou  aquella  memoria  ,  que  elle  defenterraria,  5c  no  la 
deyxou  permanente  naquella  infcripçaõdatarjeta.  Infinitos 
faõos  milagres  ;  &  também  os  finaes  delles,  fcasmemorias 
dos  benefícios ,  que  obra  eíh  Senhora  ,  que  fe  vem  pender 
das  paredes daquelle  feu  Templo;  &  entre  el/es  fe  véhum 
grilhão, que he tradição  confiante  o  collocára  atlihumho* 
mem,que  e fiando  ca  ptivo  em  terra  de  Mouros,  fe  encomen- 
dara à  Senhora  dos  Covoens ,  &  a  Senhora  peía  fua  piedade 
o  trouxera  milagrofamente,  ou  à  terra  de  Chriílãos,  ou  à  fua 
porta ,  aonde  para  teílemunho  da  maravilha  o  deyxou ,  &  em 
eterna  lembrança  do  beneficio.  Junto  à  Ermida ,  &  Santuá- 
rio dl  Senhora  fica  outra  pequenina  edicula,  aonde  querem 
que  foíTe  a  mina  A  ou  a  lapa  em  que  fe  manifefiou  ,  &  defeu- 
brio  aquella  pedra  preciofa.  Nella  fe  venera  outra  Imagem 
da  Máy  de  Dcos  com  o  titulo  de  noíTa  Senhora  da  Memoria, 
&  a  devoção  dos  Confrades  a  tem  com  a  veneração,  &  revs- 
rencia  devida.  Elias  faô  as  noticias  que  pudemos  defeubrir 
cia  mlagrofa  Imagem  denoíTa  Senhora  dos  Covoens ,  em  q 
devemos  muy to  à  diligencia  ,  &  cuydadofa  inquirição  do  de- 
vot )  Salvador  Soares ,  &  de  outro  que  nos  naõ  quiz  mani- 
feílaro  feunome. 


TITULO     LXXL 

0 1  Inagem  de  noff.i  Senhora  da  Orada,  do  lugar  do  ®eco. 

JU  no  ao  rio  Zêzere  fe  vé  a  Villa  de  Domes,  &  no  feu  terJ 
mo  entre  os  lugares  que  tem  ,he  hum  deíles  o  Beco,  bem 
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nomeado  pelos  muytos  foutos  de  caítanho  que  tem,  de  que 
fe  cortaó  excellentes  niadeyras  para  a  mayor  parte  dos  edifí- 
cios da  Corte,  de  donde  vem  para  ella  quantidade  de  janga- 
das pelo  Tejo abayxo.  HeeflaViíla  deDornes  do  Bifpado 
de  Coimbra  ,  &  Comarca  de  Thomar.  A  Fregueíia ,  &  lugar 
do  Beco  lhe  fica  ao  Occidente ,  &  a  Parochia  delle  he  dedica- 
da a  Santo  Aíeyxo;  &  no  mefmo  deftrito,  &  limites  deite  lu- 
gar fica  outro  mais  pequeno,  aque  chamãoolugarde  Ven- 
tofo  ,  nome  que  fe  lhe  devia  impor  por  eílar  em  hum  cabeço 
taõ  alto ,  que  delle  fe  de fcobre  a  Serra  do  Caba ço ,  8r  outras 
terras  muyto  maisdillantes  ,  como  faõ  a  Serra  de  Minde,  a 
Vilía  de  Ourem  >  &  as  Fregueíias  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da 
Murta ,  Saõ  Silvefire  de  Pucas,  muy  ta  parte  da  Serra  de  Al- 
vayazere  ,&  Figueyròdos  Vinhos.  Nefte  lugar  doVento- 
fo  fe  vé  íituado  o  Santuário  de  noíTa  Senhora  da  Orada ,  an-, 
nexo  à  referida  Parochia  de  Santo  Aleyxo  do  Beco. 

He  efte  Santuário  muyto  celebre  por  aquellas  partes,& 
aflim  concorre  a  elle  muyta  gente  de  todas  aquellas  povoa- 
çoens  circumvizinhas.  Quanto  à  origem  ,  &  princípios  def- 
ta  Cafa  da  Senhora  da  Orada ,  naõ  ha  noticias  certas  ,  &  fó 
portradiçoens  (e  refere,  queapparecéra  emaquelle  fítioa 
humaspaftorinhas ,  que  poraquelle  deftritodavaõpaftoàs 
fuás  ovelhas  ,  &  cabras ,  que  he  o  gado  mais  próprio  daquel- 
Ias  ferras.  Ascircunftancias  do  apparecimento,  &os  Au^ 
thores ,  ou  Fundadores  da  Ermida  naõ  coníte  quaes  foíTem, 
nem feeraõ  da Vilia  deDornes,  fe  dolugar  doBecOjfehe 
que  nelle  havia  ja  habitadores.  O  que  fomente  fe  refere  por 
teflemunho  de  algumas  peífoas  antigas  ,  queaffirmaõ  verem 
em  hum  livro  dos  Eftatutos  velhos  de  huma  Irmandade,  que 
ha  naquella  Cafa  da  Senhora  da  Orada  ,  (  fem  declararem  em 
que  anno  foy  fey  to )  eftava  hum  Capitulo ,  que  dizia,  que  os 
Congregados  da  referida  Irmandade  a  formavaõ ,  &  erigiaõ 
para  °nella  fe  enterrarem  os  defuntos  daquellas  partes  ,  por 
quanto  naquelle  tempo  naõ  havia  no  termo  de  Domes  outra 

Fregue^ 
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Freguefia  ,  mais  que  a  da  Senhora  do  Pranto ,  ou  das  Dores. 
Pela  qual  caufa  ;&  pelamuvtadiftancia  ,  fica vaô  alguns  cor- 
pos íem  fepultura,  expoftos  a  ferem  deípedaçad(  s  das  feras, 
&  das  ?.ves  de  rapina.  Nem  haveria  ainda  em  Domes  Cafa 
de  Mifericordia  }  a  quem  tocafle  efle  exercido  de  piedade. 

A  Ermida  ainda  que  he  pequena,  tem  huma  Capella  mòr 
com  fuás  grades  para  mayor  veneração  da  Senhora ,  &  para 
fe  poderem  celebrar  os  Divinos  Officios  com  mais  decoro, 
&  menos  perturbação  dos  Miniflros  do  Altar.  Naõ  tem 
mais  Altares,  que  o  da  Capella  mòr  ,  &  efla  tem  de  largo 
quinze  palmos ,  &  de  comprido  dezafete ;  o  mais  corpo  da 
Ermida  tem  de  comprido  vinte  palmos,&  de  largo  dezanove; 
&  tem  hum  alpendre  com  três  arcos  ,  &  duas  janellas  ,  que 
também  faz  de  comprido  vinte  ,  &  hum  palmos ,  &  de  largo 
o  mefmo  que  faz  a  Igreja;  &  cem  elle  fica  a  Ermida  com  capa- 
cidade para  receber  mais  gente :  a  Sacriííia  he  domefnro  ta- 
manho^ comprimento  da  Capella  mòr. 

Ha  nefta  Cafa  da  Senhora  huma  Irmandade  leygal  for- 
mada de  homens ,  &  mulheres  ,  com  Juiz,  Efcrivaô,  &  Mor-» 
domos  , a  qual  tem  fazendas,  que  deyxáraõ  os  devotos  daí 
Senhora ,  &  rendem  para  a  fabrica ,  &  defpezas  do  culto ,  & 
ferviço  da  mefma  Senhora.  E  efia  fazenda  adminifiraõ  os  Ir- 
mãos da  mefma  Irmandade ,  de  que  toma  contas  o  Provedor 
da  Comarca.  Tem  humas  cafas  junto  à  mefma  Ermida ,  em  q 
vive,  &  viverão  fempre  os  Ermitães,  que  temcuydadoda 
Cafa ,  &  Altar  da  Senhora ,  &  de  prefente  afliíie  huma  Ermi- 
toa. 

Tem  hum  Ca pellaõ  com  obrigação  de  dizer  cemMiífas, 
&  as  três  do  Natal  em  cada  humanno,  &  eflas  faô  nasfeflivi- 
dades  de  noíía  Senhora ,  nos  dias  dos  A  poílolos  ,  &  aos  Sab- 
bados;  &  tem  mais  hum  anniverfario  cada  anno  ,  &  tudo  pe- 
las almas  dos  Irmãos  vivos,  &  defuntos. 

Almagem  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  eílá  collccada 
no  retabolo  do  Altar  mòr;  a  fua  cílatura  he  de  dous  palmos; 

a  matéria 
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a  matéria  he  pedra ,  mas  excellentemente  obrada ,  &  parece 
que  os  Anjos  foraõ  os  primorofosoffidaes  daquella  fabri- 
ca» Tem  ao  Menino  Deos  fentado  fobre  o  braço  efquer- 
d o,  veftido  de  huma  túnica  obrada  na  mefma  matéria  de  que 
he,&comhu  p*fiarinhoemamaõ.  A  caufa  porque  fe  lhe  ímk 
poz  a  efta  Sãtiflima  imagem  o  titulo  da  Orada,  naõ  pude  def- 
cubrir.  Com  efte  titulo  vemos  nefte  Reynomuytos  Santuá- 
rios dedicados  à  Máy  de  Deos.  Dizem,que  efte  titulo  da  O  • 
radahc  dirivado  da  frequente  devoção  ,  com  que  os  fieis 
oraõ,  pedem,  &  rogao  à  Senhora  pelo  remédio  de  fuás  necef- 
íidades ,  &  que  da  frequência  com  que  oravão  à  Senhora  fc 
lhe  dera  o  titulo  ,  &  invocação  da  Orada  ,  que  he  o  mefmo 
que  a  Senhora  aonde  fecoftumava  orar ,  &  ter  oraçaô.  Mas 
o  impor  fe  efte  titulo  a  efta  Senhora  feria ,  porque  como  na- 
quelles  tempos  de  feu  apparecimento  ,  ella  logo  começou  a 
obrar  muvtas  maravilhas,  &  concorriaõ  a  implorar  o  feu  fa- 
vor, de  Orarem  diante  delia  pedindolhe  o  de  que  neceííita- 
vão ,  viriaõ  aquelles  aldeoens  (  movidos  pelo  Efpirito  San- 
to)  a  dar  à  Senhora  o  titulo  mais  proprio,que  fe  lhe  deve  dar; 
porque  ella  íernpre  roga ,  &  intercede  por  nos;  &  como  lhe 
naõ  fabiaõ  outro,difpoz  o  Senhor,que  com  efte  foífe  invoca- 
da, dos  fieis. 

Fefteja-fe  a  Senhora  da  Orada  em  dia  deSaõMatheos 
Apoftolo,  porque  nefte  dia  fe  arremataõos  frutos  da  fazen- 
da ,  que  pertencem  à  Cafa  da  Senhora  ;  &  nefte  dia  tem 
Miffi  cantada  ,&  Sermaõ,  &  ha  grande  concurfo  de  gente. 
Também  havia  em  dia  de  Santo  André  (antigamente)  hu  bo- 
do que  faziaõ  os  Irmãos  >  &  Confrades;  efte  fe  cxtinguio,  & 
poderia  bem  fer  foífe  em  tempo  delRey  Dom  Manoel ;  por^ 
que  ellefoy  ,  o  que  mandou  extinguir  os  bodos  por  quey- 
xa  que  fe  lhe  fez,  dequenelles  fegaftavaõ  os  bens  das  Ir- 
mandades^ Confrarias  inutilmente;  &  asefmolas  quefe 
offereciaõ  a  noífo  Senhor,  &a  noffa  Senhora  para  oculto 
dos  feus  Altares  }  fegaftavaõ  em  coufas  indecentes,  &  tal 

vez 
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vez  deíagradaveis  a  noíTò  Senhor,  &  a  noíTa  Senhora, a  quem 
feofFereciaõ. 

Os  milagres ,  &  maravilhas  ,  que  Deos  ha  obrado  nefle 
Santuário  pelos  merecimentos,  &  interceflaô  da  Senhora  da 
Orada,  naõ  tem  numerojmas  a  incúria  dos  ParochoSj  que  lhe 
afliftiraõ ,  a  ílí  m  antigos  como  modernos ,  foy  caufa  naõ  fó  de 
fenaõauthenticarem;  mas  de  nos  naõ  ficarem  em  lembran- 
ça mny  to?,  que  por  prodigiofos  o  mereciaõ.  Actaõ  fe  neíía 
Ermida  da  Senhora  aoprefente  muytos  finaesdelles,como 
faõ  mortalhas,  braços,  cabeças,  pés,  &  mãos  de  cera,  &  tam- 
bém peytos ,  hábitos ,  &  outras  coufas  deíle  género  ,  que  fe 
offerecéraõ  à  Senhora  pelos  mefmos ,  que  delia  receberão  os 
benefícios.  Emuytomayor  quantidade  ouvera  defias  cou- 
fas, fenaõ  interviera  o  dcfcuydo ,  &  negligencia,  &  também 
a  cobiça  dos  que  de  prefente  affiílem  à  Senhora,  que  a  naõ  ha- 
ver efía,fcriaõ  as  mortalhas  fem numero,  &  outras  peflas. 

He  tradição  também  antiga  ,  que  entre  efla  Ermida  da 
Senhora  ,  &  hum  cafal ,  a  que  daõ  o  nome  do  Cafal  dos  Naj 
bos,  ha  huma  fonte ,  da  qual  em  algum  tempo  correo  delia  a^ 
zeytc.  E  referem  que  huma  mulher  virtuofa,  &muy to  de- 
vota da  Senhora/m  neceffidade  que  padecia,  tirara  daquella 
fonte  por  varias  vezes  azcyte,  o  qual  repartido  por  varias 
partes  obrara  Deos  com  elle  grandes  milagres ,  &  maravi- 
lhas ,  como  foy  em  hum  homem ,  o  qual  tinha  hum  cancro  em 
os  peytos  coufa  muyto  disforme  ,  &  que  untando  fe  com  ef- 
te  milagrofo  azey te  lhe  cahira.ou  fe  fecára,  &  que  ficara  faõ, 
&  fem  lefaõ  alguma.  E  referem  peíToas  de  fuppoíiçaõ ,  &  fi- 
dedignas, que  hum  Dom  Prior  de  Thomar  tendo  noticia  das 
grandes  maravilhas,  que  com  o  azeyte  da  Senhora  fe  obrava, 
fora  com  muyta  gente  nobre  da  mcfma  Viila  de  The  mar  a 
ver  aquella  maravilha  da  fonte.  Outras  coufas  mais  fe  refe* 
rem ,  que  por  naõ  pertencerem  ao  noíTo  affumpto ,  dey  xo  de 
as  referir, 
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T>a  Imagem  de  2SZ.  Senhora  da  Tiedade  ,  de  Villarinho^ 
termo  da  Cidade  de  Coimbra. 

NO  termo  da  Cidade  de  Coimbra  ha  dous  lugares,  hu  m 
deites  9  a  que  chamaõ  Eyras ,  &  outro  Brafemes ;  no 
meyo  deites  dous  lugares,  ou  Fregueíias  ficaa<quinta,  ou 
morgado  de  Villarinho ,  cujas  terra  s ,  &  feus  moradores  ef- 
taõ  no  meyo  de  ambos  os  lugares ,  ou  deftritos.  Os  primey « 
ros  poííuidorcs  defta  quinta,  ou  luga  r ,  &  morgado  de  Villa  - 
rinho,  que  fe  alcançaõ ,  foy  D.  Joanna  de  Sá ,  filha  de  Luis  de 
Sá  de  Miranda^cujo  pay  fe  chamou  Diogo  de  Sá)&  de  Dona 
Ifabd  Lobo  de  Souto-Mayor.  Eftes  Fidalgos  parece  ,  que 
déraoemdote  a  fua  filha  Dona  Joanna  a  quinta  de  Villari- 
nho ,  &  delia  inflituiraõ  hum  morgado,  para  que  andafíe  nas 
filhas  ( &  para  ifto  ajuntariaõ  as  fuás  terças )  em  quanto  as 
ouveífe;  porque  de  entaõ  atégora  fempre  andou  em  mulhe- 
res ;  porque  tendo  cite  Fidalgo  Luis  de  Sá  de  Miranda  hum 
fi!ho>que  fe  chamou  Sebaíliaõ  de  Sá  de  Miranda,ficando  por 
herdeyro  da  cafa  de  feus  pays  ,  naô  herdou  o  morgado  de 
Villarinho;  porque  eíte  o poffuhio  fua  irmãa  Dona  Joanna. 
Cafou  efla  com  Luis  Sardinha  de  Salazar;  &  porque  deite 
matrimonio  naõ  ouve  mais  que  huma  filha ,  que  morreo  don- 
zella  ,  por  morte  de  Dona  Joanna  de  Sá  foy  o  morgado  de 
Villarinho  a  fua  fobrinha  Dona  Angela  de  Sá,  filha  de  fua 
irmãa  Dona  Ifabel  Lobo  de  Souto-Mayor,  que  eftava  cafada 
com  Lucas  Rangel  Pereyra.  Efta  Dona  Angela  de  SáPe- 
revra ,  que  herdou  o  morgado,  cafou  com  o  Doutor  Francií- 
co  Bahia  Teyxeyra  ,  Lente  de  Prima  de  Leys  ema  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  &  depois  Defcmbargador  do  Paço. 

Na  quinta  de  Villarinho ,  ou  ja  havia  huma  Ermida  de- 
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dicada  a  nofla  Senhora  da  Piedade  ,  ou  a  edificou  Luis  de  Sá 
de  Miranda ,  &  por  eíla  cauía  pela  devoção  da  Senhora  ,  pa- 
ra que  efta  fe  perpetuaíTe,iníUtuirianelIa  ofeu  morgad)dc 
Villarinho.  Adevoçaõ  deita  Senhora  fecomtçouaeitenier 
por  aquellas  partes ,  &  a  Senhora  a  augmemou  também  com 
os  feus  prodígios  ;  com  eítes  começarão  a  concorrer  os  de- 
votos ,  &  a  implorar  daS:nhorada  Piedade  o  remédio  de 
fuasneceífídades  ,  &  o  alivio  de  feus  trabalhos;  a  que  a  Se- 
nhora como  Máy  de  piedade  naõ  faltava  à  fé  com  que  a  im- 
plora vaõ  ,&aífim  em  gratificação  dos  benefícios  recebidos, 
concorrido  os  devotos  com  as  fuás  oftertas.  Ecomoeifas 
crefceíTem ,  crefceo  nos  Parochos  a  ambição  fobre  o  direy  to 
delias, de  quenafceo  humgrandepleyto,  quefe  diííolveo 
por  fen  tença,  em  que  fe  mandou,  que  ambos  os  Parochos  co- 
mefTemasoffertss,  hum  huma  femana  ,& outro  outra, fie 
nefla  dreifaõ  perfevéraô  até  hoje. 

Tem  fido  muvtas,&  n  )taveis  as  maravilhas  que  eíla  Se^ 
nhora  ha  obrado  ,  &  delfas  referirey  huma ,  que  fez  ao  Dou- 
tor Francifco  Bahia,  morando,ou  poíTuindo  a  mefma  quinta. 
Adoeceo  cíle  de  gota  artetica ,  &  depois  que  fe  e  fgotáraô  os 
remédios  humanos  ,  &  os  Médicos  defconfiàraõ  da  fua  vida, 
afliftindolheos  imyores  quehavia  naUniverfiJadede  Co- 
imbra ,  vendo  Francifco  Bahia ,  que  nem  os  remédios  unhaõ 
cfficacia  para  !he  darem  vida,  nem  os  Médicos  feiencia  para 
o  livrarem  da  morte,  recorreo  à  interccflTaõj  &  poderes  de 
Maria Santiflima  a  Senhora  da  Piedade  de  Villarinho,  para 
que  cila  IhaalcançaíTe  de  feu  Filho  Santiflimo,  mandando 
bufear  a  íua  coroa  ,  &  à  viih  delia  diíTe  com  muyta  fé:  Se- 
nbora,fefois  Jer  Vida  de  me  darfaudejeja  deforte,<fue  eus&  to  - 
dos  o  reconbeção,para  que  Vos  louVemos,&  vos  demos  as  gr  a; 
ças ,&a  \>offb  Filho Santijfimo  por  cjtc  mil igre.  E  logo  fem 
ajuda  de  nenhuma  peííoa  (eftandotulhido  de  todos  os  mem- 
bros )  pegou  na  coroa  ,  &  a  poz  na  fua  cabeça,  &  metendo-a 
nos  braços  oseftendeo,  &  tocando  comella  o  corpo  f>Jo 
Tom.  IV.  Nn  ficou 
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ficou  perfeytamcnte  faõ ,  &  de  todo  livre  das  exceflivas  do- 
res que  padecia. 

Comefta  repentina , &  milagrofa  faude,porna ô  fer  in^ 
gratoataôfoberano  beneficio ,  tratou  logo  Francifco  Bahia 
de  difporhuma  grande  feita  à  Senhora  da  Piedade  emacçnõ 
de  graças,  &  como  era  muy  to  devoto  da  Senhora,ainda  a  fez 
com  mais  grandeza.  Succedeo  efte  milagre  pelos  annosde 
1660.  &  tantos,  &o  refere  ainda  hoje  fua  filha  Dona  Luiza 
Maria  de  Sá;  &  juntamente  que  no  tempo  ,em  que  vivera  na* 
quella  quinta  com  feus  pays,  (que  enõ  muy  to  devotos,  &  ri- 
nhaõ  grande  cuydado  do  culto,  &  adorno  do  Altar  da  Se» 
nhora)  via  pormuytas  vezes  trazer  mortalhas  ,  braços  de 
cera,  &  outras  muy  tas  ínfignias  de  favores  1  que  a  Senhora 
fazia  aos  roefmos  que  os  recebiaõ,  &  lhe  vinhaõ  a  dar  as  gra- 
ças delles- 

He  eíta  Ermida  (como  fica  dito)  annexa  às  Parochias  de 
Eyras ,  &  Brafemes.  Temos  poíTuidores  daquella  quinta  o- 
brigaçaô  de  fazer  naquella  Caía  da  Senhora  três  feitas,a  pri- 
meyra  ,  &  a  principal  à  Senhora  da  Piedade ,  &  a  fegunda  a 
Saô  Bento ,  &  a  terceyra  a  Saõ  Luis ,  &  defta  ultima  me  aca- 
bo de  certificar ,  em  que  Luis  de  Sá  de  Miranda  feria  >  o  que 
fundou  a  Cafa  a  nofla  Senhora  da  Piedade,  &  que  elle  por  de- 
voção do  Santo  Rey  >  de  quem  tinha  o  nome,  poz  no  morga- 
do o  encargo  deitas  MifTas  cantadas,  que  eftaõ  obrigados  os 
pofluidores  mandar  fatisfazer ,  como  hoje  fatisfazem.  A  Se- 
nhora he  dcvotiífima,  he  deefcultura  formada  em  pedra, ma$ 
perfeytiffimamente  obrada ;  he  do  tamanho  d*  natural  pro- 
porção de  huma  perfcyra  mulher  j  &  caufa grande  devoção, 
&  compunção  em  todos  os  que  contemplaõ  o  ientimento, 
que  íiioflra  cm  ver  morto  em  feus  braços  ao  Author  da  noíTa 
vida. 
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©d  Imagem  de  noffaSenbora  da  Annwiaala,  do  term$ 
da  VúU  de  LmbaYtu 


Ainda  que  todos  os  Santos,  &  Doutores  da  Igreja  com 
vozes,, & com eí  pinto  confefíaõque  a  mayor  fobera- 
nia ,  felicidade ,  &  gloria  da  Santiflíma  Virgem  Maria  a  con* 
feguirâ  no  dia ,  em  que  pelo  Archanjo  Gabriel  foy  annun- 
ciada  para  o  feliz  efíado  de  haver  de  fer  MãydcDeos;  por- 
que n3Õ  podia  alcançar  mayor  honra  da  que  acejuirio  para 
comos  Anjés,&  os  homens-  Aflimofentio  AgoíUnho  meu 
Padre:  VqH  muitis  iJTum[>t<e camis injurias  }  tS adultinium  s.Augl 
Tttrbenbus  flagroai ,  potatus filie ,  affixus patíbulo,  ut  te  ferm. 
yerè  Mãtronaftenderct.  E  affimeomopreço  de  tantas  pe-  35.^ 
nas,  &com  o  valor  de  taõ  caras  expenfas  comprou  o  Se-  Santo* 
nhor,&  Redemptornoffo  amanifeíiaçaõ  da  maternidade  de 
Maria.  Parece  fer  eí>a  a  lua  mais  levantada  excellenciaj  pois 
omaisalto  preço  declara  a  mais  inftgne  prerogativa. 

Sem  embargo  deita  grande  verdade,  parece  fez  efta 
Senhora  mayor  eílimaçaõ  de  fer  advogada  dos  peccadores, 
&  inter  ceffora  dos  neceílitadas ,  que  de  taõ  excclfa  preroga- 
tiva como  o  fer  Miy  deDeos.  Naõ  falíamos  aqui  damarer- 
nidade  em  quanto  tem  comílgo ,  &  fupõem  todos  os  mereci- 
mentos ,  &  graças  que  a  acompanharão ,  m*s  da  maternida- 
de,  em  quanto  diz  aquella  acçaô  generativa  ,  com  que  a  Vir- 
gem Maria  concorreoà  Encarnação  do  Divino  Verbo ,  dan- 
do parte  de  fua  fubíbncia,para  que  o  Efpirito  Santo  formaf- 
fea  fanta  humanidade  de  Chrifto-  Neílefemido,pois,dizc- 
reoshaver  fcyto  mayor  eílimaçaõ  de  fer  advogada  dos  pec* 
cadares,  que  da  maternidade.  Coufa  certa  hc,  eflinn  Deos 
mais  o  parentefeo  efpiritual ,  que  a  maternidade  de  Maria:  lo- 

Nn  z  go 
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goao  parentefco  efpiritual  íe  deve  a  mayor  cftimaçafi.  O  an« 
tecedentefe  prova  com  huasmyftcriofaspahvras  de  Saõjuf- 
tmoMartyr  ,  explicando  aqucllas  palavras  de  Chritfo  Se- 
S.Jufi.  nhornoíío:  \fattr  mea,&fratres  mel  hi  funt  ,  quiVcrbum 
q*Íft.  '  ZW audiunt ,  ^  faciunt.  E agora  jtiftino:  NoV/f  /w  A.f c  S??- 
i»  G**.  £4  j  íiími  argtif(ft ,  aut  contem pjijfe  matrem  ,fed mcuiffe ,  non 
refp.  jam  tilam  beatam  futffè  ,  quia  mater  futt  fecundam  carnem, 
1 3^      qàum  quòlficfe ,  Ó  gratiafuit  Mi  conjtwãa- 

Naõ  fe  ha  de  dizer  ,  que  Dcos  naõ  eílimou  com  extre- 
mo a  fua  Mãy;  mas  íim  fe  ha  de  dizer,  que  mais  a  eflimou  por 
Santa,  que  por  outros  rcfpey tos.  A  vontade  de  Deoshea 
noffa  fantifica çaõ:  Maria  he  mais  bemaventurada, porque  fas 
a  vontade  Divina  ,  do  que  pela  maternidade:  logo  he  mais 
bemaventurada  pela interceíTaõ  dascreaturas.  Heevidente 
dífeurfo ,  pois  advogando  fez  a  vontade  de  Deos ,  &  medi- 
ando com  fua  Divina  vontade  nos  fantificou ;  &  fendo  efta 
fantificaçaó  a  vontade  de  Deos ,  pois  intercedendo  a  alcan- 
çou ,poriffo  fez  maiseftimaçaô  de  fer  May  >  &  advogada: 
dos  peccadores  ,  do  que  da  foberania  de  fer  Mãy  de  Deos. 
Vejaõ  agora  os  peccadores  o  quanto  devem  fervir ,  &  agra- 
dar àquella  Senhora,  que  tanto  efliroao  fer  Mãy ,  &  advoga- 
da fua  para  com  Deos. 

Entre  as  Villas  de  Linhares ,  &  Mifquitella ,  ou  cm  os 
confins  dos  feus  termos  fc  vé  íituada  a  Cafa ,  &  Santuário  de 
noffa  Senhora  da  Annunciada.  Eftá  fundada  a  Caía  da  Se* 
nhora  tm  hum  tezo ,  na  extremidade  da  Fregueíia  de  Linha- 
res, porque  a  cila  heannexa,  &ficanomeyo  de  hum  campo 
r*zo,a  que chamsõ da  Anmmciada.  junto  aomcfmo  Santuá- 
rio da  Senhora  efíá  o  lugar  do  Curral;  mas  efle  ja  fica  no  ter- 
mo de  Mifquitella,  &  he  dafuaFreguefia.  Fica  a  Cafa  da  Se- 
nhoracmodtftrito,  &  terras  de  huma  quinta  dosfenhores 
de  Mello,  &nefie  campo  he  tradição  confiante  fedérahuma 
batalha  aos  Mouros,  &  que  nellaficáraõ  defíruidos,  &os 
Chri^ãcs  vnoriofos,  &  porcaufa  da  vitoria  querem  ficaffc 

aquelle 


Livro  II.  lindo  LXXIIL  j<?j 

âquelle  íitlo  o  nome  do  Campo  da  Annunctada.  O  motivo 
que  cuve  para  o  titulo ,  &  cty  moiogia  delle  }  naõ  he  fácil  de 
fe  faber. 

Vè-fe  eflaíoberana  Imagem  da  Senhora  collocadano 
meyodoretabolodafua  Capei  la,  quehe  única ;  porque  naõ 
tem  outro  Altar.  He  formada  em  pedra  ,  &  tem  ao  Menino 
Deos  Tentado  fobre  o  braço efquerdo;  hedemuyta  fermofu- 
ra,  &  com  ferem  aquellaslmigensantiquiflimas  ,  tem  aen- 
carnação  de  íeus  Divinos  roíios  taõ  frcCc^ ,  &  tam bdla/juc 
parecem  encarnadas- de  poucos  dias,  fendo  que  não  ha  me- 
moria de  que  mãos  de  algum  pintor  humano  a  tocaífe.  De 
fua  origem,&  antiguidade  naô  fabem  dizer  nada,nem  os  mais 
velhos  moradores  daquelle  lugar.  Mas  naô  falta  a  quem  fe 
lhe  repreíentc ,  que efta  fa^rada  Imagem  appareceria  alli na«- 
quelle  monte;  porém  como  he  taõ  antiga  ^naõ  fabem  dizer  na- 
da com  probabilidade.  Porém  conjeclurando  fobre  a  maté- 
ria ,  &  íórma  da  fagrada  Imagem  da  Senhora ,  &  o  mõ  haver 
quem  pela  fua  muy  ta  antiguidade  diga  alguma  coufa  fobre  a 
fua  origem ,  me  perfuado  que  alli  appareceo.  Naõ  o  affirmo; 
porque  naõ  he  minha  tençaõ  fazer  apparecidas  todas  as  I- 
magens  ,que  fe  veneraõ  femnoticia  de  fua  origem.  Masco- 
mo  desde  o  tempo  do  Concilio  Epheíino,(em  que  foy  conde- 
nado o  ímpio ,  &  blasfemo  Neftorio  ,  que  negava  ler  Maria 
Santiflima  Mãy  de  Deos  )  crefceo  com  mais  fervor  a  piedofa 
devoção  dr,s Chriftéos  para  com  aquella  Senhora,  quehc 
verdadeyra  Mãy  de  noffo  Salvador  Jefus  Chrifto  ,  verda- 
deyro  De  s  ,  &  verdadeyro  Homem,  &  com  cila  devaçaô  Ce 
começarão  a  fazer  muy  tas  mais  Imagens  da  mefma  Senho- 
ra; porque  ainda  que  ja  naquelles  tempos  eraõ  veneradas, 
daquelle  tempo  para  diante  todos  defqavaõ  ter  em  fuás  caías 
a  effigie  da  Mãv  de  Deos. 

Ifto  fe  confirma  com  as  muytss ,  que  o  mefmo  De  s  mi- 

lagrofamente  manifeílava ,  &  outras  muvias  que  fe  zchíirtò 

depois  que  os  Mouros  de  todo  fcraõ  lançados  fóra  de  Por* 
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tugal.  Com  que  bem  podia  cila  Santiííima  imagem  appareccr 
no  Campo  da  Annunciada ,  &  por  califa  do  fitio  fe  daria  à  Se- 
nhoracfta  invocação;  porque  fuppofto,  que  lhe  daõ o  titulo 
da  Annunciada,  ou  da Encarnaçaõ.o  titulo  propriamente  he 
do  Campo.  Eaflímb^m  podia  fer  impoflo  o  titulo  ao  campo 
myfteriofa  ;  &  profeticamente  ,  pois  a  Mãy  de  Deos  o  havia 
efeolhido  paranelle  fer  oamparo,  &  o  remédio  daquclks 
moradores:  &quizanticipadamente,  que  aquelle  lugar  ti» 
veflfe  o  feu  nome  da  Annunciada  ,  ou  fe  denominaífe  o  Mon- 
te da  AnnunciaçaôdaMây  deDcos. 

O  que  íabern,&confefTaõ  todos  aquelles  moradores  he, 
que  a  ííim  os  do  lugar  do  Curral ,  como  os  dos  circunvizi- 
nhos tem  grande  fé  com  a  Senhora ,  &  a  invocaô  em  todos 
os  feus  trabalhos,  &neccílídades  ,&  a  experiência  lhes  mof- 
tra  a  piedola  diligencia  ,  com  que  a  Senhora  os  ouve ,  &  re- 
medea.  Hum  Religiofo  grave  ,  &  virtuofo  me  affirmou,  que 
fendo  moço  vira  naquella  Cafa  da  Senhora  huma  baila  de  ar- 
telharia  taõ  grande,  que  apenas  a  podiaõ  levantar  do  chão  ,  a 
qual  trouxera  hum  homem  que  veyo  das  índias ,  &  a  offerc- 
céra  à  Senhora  em  acçaõ  de  graças ,  fem  duvida  por  eícapar 
de  fer  morto  pote  lia;  porque  valendo-fe  da  fua  piedade,  a 
quem  invocara  ,  vendo  cercado  o  feu  navio  dos  inimigos, 
naõfó  o  livrara  do  perigo  de  fe  perder,  masque  também 
efeapára  de  fer  prezo  delles-  Eque  vendo  fe  cercado  dos 
inimigos  fizera  voto  de  ir  vSíitar  a  Cafa  da  Senhora,  co- 
mo fez  com  eífeyto,  trazendo  comfigo  aquella  baila.  Tam- 
bém íe  vem  na  mefma  Cafa  da  Senhora  muy  tas  mortalhas ,  & 
outros  íinaes  ,  que  teflemunhaõ  as  maravilhas  que  cila  obra 
a  favor  dos  íèus  devotos. 


TITULO 
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TITULO     LXXIV. 

Da  Imagem  de  mffa  Senhora  da  SauJe,  do  lugar  de 
VdliSueyYodoCh>iõ. 

HE  Maria  Santifliim  pari  os  pecadores  a  verdadeyra 
íai?de ,  mà  lo  a  do  corpo  ,  aias  a  íaudc  da  alma ;  porque 
aquelle  Senhor,  que  ellâ trouxe  em  íeu  ventre,  &  parlo  pa- 
ra iioíío  remédio  ,  he  a  faude  de  todos.  He  erte  Senhor  do- 
ce fruto  cio  leu  ventre  Jefus ,  &  Jefus  he  o  meímo  que  faude; 
porque  fora  de  Jefus  naõ  ha  faude;  aífim  odifíe  São  Paulo:  ^ 
TSLou  efi  in  alio  atiquo  falu*.  E fendo  eíía  Senhora a  verdadey-  A^m 
ra  Mãy  de  jefus ,  vem  a  fef  para  nos  faude  corporal  ,  &  efpi-  cap,  ^ 
Bfttnd.  O  primeyro  he  fer  Maria  Mãy  de  Deos  a  faude  cor- 
poral; que  poriífo  lhe  chamou  Joaõ  Gcomctra  a  faude  dos 
doentes:  $dus  <egrotanCÍum,  Eiia  meíma  Senhora  o  difie  af-  Jo*** 
fim  também  com  a  penna  do  Eccleíiáftico,qucquern  a  achaff rj  ^w« 
3chiria  a  faude:<%/  we inVcneritjnWuet falutem  d  Bomimi  tym*9 
Em  fegundo lugar  heMariaSantiíTimaaíaudeefpiritualj&a  |*  ^f 
faude  das  alma  j.  Ouvi  a  Saô  Joaô  Damafceno ,  quando  diífe,  £€Cier 
que  Maria  era  a  faude  das  almas:  Mar  ia  falas  ejl  perfeita  am-  Cap.  2. 
tnarnm.  Ella  foy  aquenosdeti  afeuSantiffimo  Filho,  que  Joa*. 
hea  vida  das  almas,  porque  elle  as redemio;  &  fendo  a  Se*  Dam.m 
nhora  a  Mãy  da  faude  das  almas ,  he  também  das  almas  a  fau-  P*^J. 
de;&  aflim  com  muy  ta  razão  a  intitulamos  noífa  Senhora  cta  Bt  ^ 
Saúde. 

No  lugar  de  Villa  Sueyrodo  Ch\ò  ,  termo  da  Villade 
Mefquitella,fe  vé  o  Santuário  de  noífa  Senhora  da  Saúde.  He 
a  Cafadefla  Senhora  muyto  modem;) ;  porque  a  edifío  u  hu 
devoto  Clérigo  chamado  António  Rodrigucz  Flores.  Ti- 
nha eítevirtuofo Cf  eigd grande  ícvôçm  axí\  a  Ranhados 
Anjos  >  6c  em  ieaobíc^uiu  lhe  quâz  le  vantiir  aquciia  Bwi  la, 
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comofeznoannods  1700.  &  parece  foy  obrigado  de  algum 
cfpcdal  favor,  que  rccebeo  da  Mãy  de  Dcos.  E  afllm  a  man- 
dou obrar  íeguncb  a  tua  devoção,  ou  fegundo  a  idea  que  a 
meíina  Senhora  lhe  reprcfcntaria.  Vè  fe  cita  Senhora  collo- 
c^da  no  Altar  mor;  he  formada  em  madeyra  ,  &  eiíáaffenta- 
da  em  huma  cadey  ra  ,  &  cozendo  em  huma  almofada,  com  hu 
lenço  lançado  fobre  a  cabeça  ,  &  obrando  naquelle  miniífcrio 
com  grande  a pplicaçaò,  &  modeflia  foberana.  De  que  podem 
tomar  exemplo  as  mulheres  ,  para  faberem  oceupar  fempre  o 
tempo  em  o  trabalho  das  mãos,  para  fugirem  àcciofidade, 
da  qual  fe  feguem  nas  mulheres  graviílmios  males. 

Comefta  foberana  Senhora  tem  hoje  muyto  grande  de 
voçaõnãofóos  moradores  daquelle  lugar,  mas  dos  mais  rir- 
cumvizinhos.  Nefte  prefente  annode  1707.  fe  lhe  fez  a  efta 
Senhora  huma  grande  feftaem  acçaõ  de  graças  pela  mercê, 
que  fez  a  Joaõ  Cardona  morador  naVilla  de  Mello,  o  qual 
vendo  fc  ja  defeonfia io  dos  Médicos  ,  &  fem  que  os  remé- 
dios humanos  lhe  aprove)  taffem  para  confervar  a  vida, &  li- 
vrar da  morte  ,  aonde  ja  fe  confiderava  ;  nefte  a  per  to  recor- 
reo  as  medicinas  do  Ceo ,  recuperando  milagrofa  íaude  pela 
invocação  daquella  Senhora,  que  he  a  faude  dos  enfermoSj& 
que  a  concede  perfey  tiflima.  Com  a  invocação  da  Senhora  da 
faude  logo  íevio  livre  do  perigo;  &aflim  tmacçaõ  de  gra- 
ças lhe  foy  fazer  aquella  fefta  com  MiiTa  cantada,  &  Sermnõ, 
no  qual  fe  rt  ferio  o  favor ,  que  o  enfermo  da  Senhora  havia 
alcançado. 

TITULO      LXXV. 

2Xj  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Saúde, da  Freguefia  do 
tnefmo  lugar. 

t.ãd 

Corint.   TJ  E  doutrina  do  Apoflolo  S.Paulo,que  fempre  devemos 

çêfAz.   JL  JL  emular  a  coufas  boas :  tMmUmmi  chartjmata  melio- 

ra» 


livro  II.  Titulo  L  XXV.  5  69 

ta.  E  que  emulação  melhor  que  fervir  à  Mãy  de  Deos?  Por 
emuhçaõ  do  virtuofo  Padre  Anconio  Rodriguez  Flores, 
quizeraõ  os  moradores  do  lugar  de  Villa  Sueyro  coChaô 
terna  tua  Parochia  outra  Imagem  da  foberana  Rainha  dos 
Anjoa.  Edificou  o  Padre  Flores  fora  do  lugar  de  Viiia  Suey- 
ro huma  Ermida^que  dedicou  à  May  de  Deos  com  o  titulo  da 
Saúde;  c^momtfmofalutifero  titulo quizeraõ  os  morado- 
res de  me  imo  lugar  ter  outra  copia  dameíma  Senhora  ,&af- 
fimferefolvéraõetft  lhe  dedicar  hum  Altar,  ouCapcíla  em 
a  Igreja  do  ícu  lugar  »  para  a  terem  mais  perto  ,  &  buícarem 
continuamente.  He  efla  fagrada  Imagem  em  tudo  parecida 
à  referida  no  titulo  antecedente  \  &  he  taõ  grande  a  devoção 
com  jUe  a  fervem, &  feítejaõ,  {  porque  toda  a  Freguefia  da- 
quelle  lugar  a  bufea  frequentemente  com  fervorofa  devoção) 
que  a  Senhora  fe  dá  por  obrigada  a  lhe  remunerar  o  feu  af. 
fedo;  porque  a  favor  de  todos  obra  muy  tas,  &  grandes  ma- 
ravilhas. Collocou-feeíla  fagrada  Imagem  em  o  feu  Altar 
no  anno  de  1 705.  &  nelle  eflá  com  toda ^  veneração. 


TITULO     LXXVI. 

Damilagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Lapa,  de 
Condejxa,  ou  do  lugar  do  Sebal. 

O  Lugar  de  Condeyxa  a  Nova  difta  da  Cidade  de  Coim- 
bra para  o  Meyodia  duas  legoasj  efte  lugar  pertence 
hoj  ?  a  duas  Parochias  ,  porque  antes  era  todo  da  Freguefia, 
&  Parochia  do  Sebal ,  que  difla  de  Condeyxa  para  o  Gcci- 
dcntemeya  legoa.  Eíla  divifaõ  fe  devia  fazer  com  acanfa 
de  lhe  ficar  a  Parochia  do  Sebal  muy  to  diflante  >  &  ferrouy- 
topenofo no  inverno  o  caminho  para  a  frequentar,  &  fatis- 
Éizer  ao  pi  ecey  to  da  MiflTa.  Na  parte  de  Condeyxa,  que  hc  a 
Occidental,  fcejue  pertence  à Freguefia  do  Sebal,  quche 

dedi- 
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dedicada  ao  Príncipe  dos  Apofíoios  Saò  Pedro ,  &  he  da  a« 
pr-eíemtsçaõ  dos  Biípos  de  Coimbra,  (  porque  a  nova  Paro- 
çhia  que  íeerigio,  &  ííja  ao  meyodo  lugar  de  Condeyxa ,  he 
dedicada  a  Santa  Chriftina,Sc  da  aprefentaçaõ  dos  Geraes  ca 
Congregarão  efe  Santa  Cruz)  ha  huma  Ermida  de  muyto  br  a 
fabrica  \  &  archíeecíura  dedicada  à  Rainha  dos  Anjos  cem  o 
titulo  de  nnífk  Senhora  da  Lapa ,  com  quem  todos  os  mora- 
dores daquelie  grande  lugar  tem  muy  ta  fé,  &  grande  devo- 
cio. 

Quanto  àmanifcfhçaS  defia  Santíí^ma  Lmgem,  &  fua 
origem,  íjècnifi  podia dcyxar  defer  miíagrofa ;  depois  de 
jiyjvíaSj&boasdiíi^eneiasque  interpuz  iemproveyto,  n  c 
vali  ahinmmente  daauthoridade  do  Senhor  Conde  de  Via- 
na Dm  Jofeph  de  Meneses  ,  &  o  que  pudedefeubrir  foy ,  o 
que  agora  referirey,  deferevendo  primcyro  a  lapa,  antes  que 
trate  da  manifeftaçaõ.  Fic^  efta  lapa  ,  ou  gruta ,  em  que  a 
Senhora  foy  defeuberta,  em  hum  grande  penha íco  de  pedra 
tufo,  cortado  a  prumo ,  que  terá  alguns  cem  palmos ,  ou  mais 
de  comprido,  no  que  rnoftra  mais  altura;  Sr  n;)  meyo  deíle,  na 
parte  que  olha  para  Coimbra ,  que  fica  fechado  em  hu  quinta  - 
laõ  ,para  ondeie  entra  por  Mi  moínho,fe  véhuma  entrada  in- 
forme, q  fará  pouco  mais  de  três  palmos  de  boca,  &  levanta- 
da da  terra  perto  de  outros  três  palmos;  8*  nftõ  tem  a  iepa  ou- 
tra boca  nem  entrada  mais  q  efta , que  tal  vtzcmfeusprincir 
pios  eftaria  offi:iofan:e  ite  tapada  ,  &  o  quintal  eftá  ce  cado 
decaías,^  vay  descendo  para  a  parte  oppofta  baffcntcmente. 

Por  efta  boca  ,  que  tenho  dito,  que  hz  pouco  mais  de 
três  palmos  de  bh&yQt  de  largo }tnt rey  acompanhadode  hun 
homem  ,  que  levava  huma  vela  acefa;  porque  affim  era  necef- 
fario,  5c  muyto ,  para  vermos  ocomo  hiamos  &  para  entrar 
nosap  lánr)s  das  mãos.  A  primcyra  concavidade  muftrava 
como  quinze  até  vime  parimos  de  comprido  •  &  de  Lrgo,4 
crad3  bo:*  ftá  a  parte  frontev-na  à  íríMaái ,  aywo  doze  pal- 
mos. O  paviwemo  ewfrocíivc,  &  ríiwchcyo  cc  sgua 
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fnuyto  clara  ,  &  tranfparente ,  &  no  miis  fundo  parece  naõ 
teria  dous  palmos.  Piflcra6h.fnc  quccfta  agua , nem  fe  diroi- 
nuhia  ,  nsm  feaugment3Va,&  Jondeelln  vinha  fe  reconhe 
ciafer  pelos  poros  do  mefmo  tufo,  O  tecto  àcfta  primeyra 
lapa  naõ  era  muy  to  alto;  mas  tinha  varias  pinhas  do  falitre  da 
mefma  pedra  ,  com  pontas  taõ  agudas  ,  q  era  bem  neceííario 
ir  com  muy  to  tento ,  &  no  meyo  deitas  pinhas  fe  viaõ  vãos 
para  cima  baftantemente  prolongados.  Qnafí  junto  à  entrada 
primeyrafevia  àmão  direyra  outra  mais  levantada  }  como 
dous  palmos,  entramos  por  el!a  ,  &  aqui  era  mais  neceíFaria 
a  luz,  porque  a  entrada  ficava  de  lado.  Eíta  fegunda  gruta  hia 
em mcyo  circulo  ,&  teria  mais  de  trinta  palmos  de  compri- 
do ,  ou  quarenta,  &  tambemo  pavimentoera  proclivc>mss 
naõ  tinha  agua  \  porém  tinha  os  mefmosefpigoens;  que  def- 
ciaõdo  tedo,  muytocrefpos,  &  galantes. 

Nofimdeíla  (cgunda  lapa  também á  parte  direy ta  fe  via 
outra  entrada  na  forma  das  primcyras  ,  ?*  mo  menos  euflo* 
fa  de  entrar;  porq  ficava  mais  bayxa  no  pavimento,&  era  ne- 
ceífario entrar  com  mais  advertência  ,  porque  fc  entrava  de 
raftos,&  cem  trabalho,  &  aqui  era  mais  prccifoofavorda 
luz.  Por  efla  tcrceyra  porta ,  ou  entrada ,  entrou  o  homem, 
que  me  acompanhava ;  porque  me  naõ  atrevi  entaõ  a  fazei  Jo; 
cqua!  regiílando  a  capacidade  delia  mediíTe  cafoeriaõ  nella 
quatro ,  ou  féis  homens.  Nefra  ultima  gruta  referem  todos, 
que  fe  defeubrira  a  fagrada  Imagem  da  Senhora  ,  ou  a  pedra 
preciofa,  que  naquella  mina  fe  encer.  ava;  ou  aqmlle  precic- 
íbthefouronaquellaminaefcondido,  &eflupendo  pela  fua 
grandeza  ,  como  lhe  chamou  Santo  Epifânio:  Tbefaurm  s'EPtP* 
Bupenrlus  EccleJÍ*.  _  ^     Uuéh% 

Dizem  os  velhos  daqueíle  lugar  por  tradição ,  que  in  j)eipnri 
doàquellaprimcvra  gruta  huma  pobre,  &  boa  mulher  a  la- 
var huma  pouca  de  roupa,que  tinha  j  naquella  clara,  &  fanti- 
ficada  agua, (que  he  excellente,  &  boa  para  beber )  fe  lhe  re- 
presentara vira  huma  mulher ,  £r  que  firmando  mais  a  v.íln, 
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naôvfra  nada,  &  que  reprefenrando-felhe  feria  imaginação 
da  vifta,continuára  na  fua  occupaçaõ,fcm  fazer  mais  cafo  do 
que  vira.  Indo  a  mefma  mulher  fcgunda  vez  ao  mefmo  minif- 
terio  ,  vio  a  meíma  mulher  com  maisdiítinçaõ;  porque  lhe 
pareceomuytoferrnofa ;  &  com  efta  advertência  publicou, 
que  na  lapa  dia vahuma  peífoa  occuíta  ;  &aífímreferio  ^que 
vira  huma  mulher  muytofermofa  patfeando  ,com  huis  con- 
tas na  mão,  veílida  de  ricas  roupas;  &iftoreferio  amuyta 
gente  daquelle  povo,  &  à  voz  da  boa  mulher,  entrou  a  curió- 
íidade  de  fefaber  a  verdade  do  que  ella  referia. Foraõ  a  exa- 
minar, o  que  narrada  ,  enrráraô  nafegunda,  &  te -ceyra  la- 
pa^ nefta  ultima  fe  vio  a  Imagem  da  Senhora  p^íia  fob^e 
humacadeyra.  De  cuja  forma  informando  me  novamente  fc 
me  referio,  que  entrando -fe  pela  ultima  concavidade,  dentro 
à  maõ  direyta  fe  véno  rochedo  huma  fermofa  cadeyra  ,  cujo 
efpaldar  he  hu  nicho ,  &  dos  braços  ha  fó  a  ametade  do  meyo 
para  traz  ; porque  a  outra  ametade  delles  a  temeonfumidoo 
tempo  ,  ou  a  devoção  dos  que  lá  entravaõ ;  &  o  aífento  da  ca- 
deyra fe  acha  também  gaftado  em  parte.  Ifro  he  o  que  ainda 
ao  prefente  perfevera  daquella  maravilha ,  de  que  adiante  a« 
inda  faremos  mais  expreífa  mençaô. 

AVífta  da  fagrada  Imagem  milagrofa mente  defeuberta 
naquelle  taõ  recôndito  lugar ,  naô  fe  atreverão  os  que  entra- 
rão ,  pelo  fummo  refpevto  ,  &  temor ,  que  conceberão  de 
chegar  a  tocalla;  mas  foraô  logo  a  dar  avifo  ao  Parochodo 
Scbal}para  que  viefíe,&  refolveífe  o  que  fe  devia  fazer.  Veyo 
o  Parocho  acompanhado  demu>tos  dosfeus  freguezes,  & 
com  toda  a  reverencia  ,  &  devoção  tirou  a  Senhora  do  lugar 
cm  quecílava  para  a  collocar  em  outro  ,  sonde  pudeífe  fer 
vifta  ,buícada  &  venerada  de  todos;  &  a  flim  alegres  da  fua 
Damaf.  dita,  pois  haviaõdefcuherto  aquellelprecioío  thefouro,  que 
orat.  z.  contem  em  C\  .a  vida  eterna  ,  como  o  diz  Saõ  Joaõ  Damafceno: 
de  Af-    IbefauriM  pretiôfMt  qut  Yttâ  w  fufcrpit ,  tratarão  de  o  ir  de- 
fimp.    p  ;fifar  m  çm  Içfreja ,  para  com  elle  a  enriquecerem,  &  a  col- 
iocáraò  no  teu  Altar  mor.  No 
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No  dia  feguinte  com  afama  du  íucceflb  concnrrco  o 
povoto^o,  para  ver,  &  venerar  aquclla  fagrada  cffigic  de 
Maria  Sanriífimfl,  &  fe  acháraõ  todos  fufpenfos ,  &  f(  ntidos 
porque  a  naõ  acháraõ-  Nefta  fufpenfaõ  difeorriac  quem  fe- 
ria o  que  os  havia  roubado,  &  defpojado  daquella  preciofa 
joya  ,  &  naõ  acertavão ,  nem  fe  perfuadiaõ  ,  que  os  Anjos  lhe 
fariaó  e  furto  :  temiaõ  fe  a  Senhora  os  deyxaria ,  porque  lhe 
fnviaô  faltado  com  os  devidos  obfeqnios;  ou  fe  por  ventura 
affeyçoada  ao  fitio  da  fua lapa^cm  que  por  tantos  ícculcs  ha- 
via, tíiava  cceulta  ,ferefolvéraô  airlá.  Foraô outra  vezà 
/apa,&  no mefmo lugar defcubrirsõ  ofeu  thefouro,  queja 
mu)  to  mais  ambicioíos  bufe*  Vãõ ;  &  da  lapa  a  tornarão  a  le- 
var.  Dizc  m  os  velhos  também  ,que  cuviraõ  aos  feus  mayo- 
res  ,  que  dcliberando-fe  à  vifla  da  Senhora  defapparecer  da 
fua  Parochia  do  Scbal,  temendo  que  cila  os  deyxára  por  que- 
rer citar  em  Cafa  fua  prepria^  foraõ  outra  vez  (  fe  he  que  naõ 
foy  a  terecy ra  ,  cemo  querem  í-Jguns ,  que  aíTcntaõ  cm  que  a 
Senhora  defapparecéra  duas  vezes  daParochia  doScbal)à 
lapa  ,  &quenellaadefcubriraõna  fuacadcyra,&quc  dallia 
kváraõ  para  a  Ermida  do  EfpiritoSanto/m  quanto  fe  lhe  fa- 
zia Caía  própria    E  como  cila  Cafa  era  a  do  feu  Efpofo,bem 
íc  devia  entender,  que  como  em  Cafa  fua  defeançaria^até  lhe 
darem  outra  nova. 

Efíamanifeftaçaõ  da  Senhora  da  Lapa,dizemos  velhos 
fer  muy  to  antiga ,  &  querem  que  haja  trezentos,  ou  mais  an*j 
nosfemanifeftafíe  ;  porém  naõ  confia  certamente  oanno 
cmque  a  Senhora  fequiz  manifefíar  áquelle  venturofo  po- 
vo- Também  fe  me  reprefenta,  que  naquclle  tempo  fe  lhe  fa- 
ria alguma  Ermida  pequena  ,  &  que  depois  creícendo  as  ma- 1 
ravilhas,  que  logo  a  Senhora  começou  a  obrar  a  favor  de  to- 
dos aquelles  moradores  ,  a  quem  por  fua  piedade  fe  quiz  ma- 
nifeflar ,  fe  accenderia  mais  a  devoção  entre  elles,  &  entra  • 
naõ  no  zelo  de  lhe  edificar  melhor, &mayor  Cafa,  a  que  aju- 
daria muy  to  a  grande  devoção  de  hum  António  de  Alme>  da , 

o  qual 
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o  qual  míHtuMo  também  huma  Capelh  de  MiíTa  quotidiana, 
p^ra  que  a  Senhora  forte  melhor  fervida  j  &  a/fifUda,  proven  i 
do-a  de  euftofos  ornamentos ,  &  ornatos. 

Quanto  ao  tempo  em  que  aSenhora  fe  oceu!  tou,a  caufa, 
&  por  quem, naõ  pudemos  faber  nada  com  certeza.  He  certo, 
que  ao  tempo  que  os  Mouros  fe  fizeraõ  fenhores  de  todas  a- 
quellas  terras  da  Ellremadura,  todos  aquelles  povos  eraõde 
Chriftãos,  6c  fugey  tos  aos  Godos;  &  affim  quanto  ao  tempo, 
feria  quando  os  Mouros  entrarão  por  Portugal ;  a  caufa  fe- 
ria  o  temor  de  fua  crueldade  ,  Woctíusj  quetinhaô  às  sagra- 
das Imagens  ;  &  a  (fim  os  Chriftãos  feriaõ  os  que  oceultáraõ 
aSenhora;  &fabendoel!e$  daquelleefcondido receptáculo, 
tendo-o  por  muyto  feguro ,  efeonderiaô  nellc  a  Imagem  da 
Senhora  ,  que  feria  á  demayor  devoção  daquelb  terra ;  & 
porque  os  bárbaros  a  naõ  offendeífem,,  a  efeonderiaô  nelle,& 
lhe  tapariaõ aquelfa  entrada  cxterior.Ejal/iefteve  oceulta  até 
que  a  Divina  Providencia  difpoz ,  que  o  buraco,  ou  entrada 
dalapafeabrifre,paraaflirn  fe  vir  a  manifeftar  aqueliethe- 
7fc*A   fouro  da  faude,  como  diz  Theoíierito:  Thefaunu  falutiu 
tncano-  p0P^ac  em  todos  os  males  \  &  enfermidades  havia©  de  achar 
titia**.  a9ueHes  moradores  a  fua  faude  ,  8c a  fua  vida. 
rh.  Faltando  da  cadeyra ,  fua  fabrica ,  &  perfeyçaõ ,  obrada 

dentro  daquelU  gruta ,  eu  a  tinha  por  obradas  mãos  dos  An- 
jos; porque  fcm  kagar  taô  oceufto,  Sc  apertado  quem  havia  de 
fa&er  fèrnelhanteobra?  Aqoi  reconheci  o  muyto  que  impor- 
ta a  quem  efe  revê ,  ver  com  os  feus  ohhos  o  que  diz.  No  atino 
de  17 io.  pifley  por  Coniey-xa,dc  me  refolvi  a  entrar  na  ulti- 
ma gruta  ,  o  que  me  naõ  euftou  pouco.  Tirey  o  manto,  &  en- 
ttty  de  raftos  pelo  buraco,  que  he  muyto  pequeno,  &  raftey- 
ro ,  com  hum  rolo  aecefo,&  cheguey  dentro,  &  vi  a  cadeyra, 
que  he  formada  pela  natureza  dos  mefmos  íalitres ,  que  cor- 
rem do  tedlo  ,  os  quaes  correndo  por  huma ,  &  outra  parte, 
fótmáraôhurna  como  cadeyra  cerni  braços ;  as  mãos  defies  fe 
vemjadcilpedaçadas,  oq  fariacpsqweláentracxcHDindif- 
>  creta 
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creta  dcvoçaõ.  O  acento  naõ  tem  forma  >  máâhnns  altos,  & 
bayxos ,  poderia  tella  quando  a  Senhora  fe  manifeftou,  &  en- 
tão cí\ ária  efh  cadcyra  com  rmisinteyreza;  mas  hoje  o  que 
parecia  affento  faõ buracos  ,  &  tudo  informe,  &  desfeyto, 
masnaô  dcyxa  de  fer  prodigiofa  aquella  forma  de  cadeyra. 

A  Ermida  da  Senhora  naõ  moftra  muyta  antiguidade, 
porque  he  de  muy  to  viftofa  architeítura ,  &  de  fabrica  mo- 
derna ;&aflfim  fe  me  reprefenta  naõ  paíTará  de  cem  annos  o 
feu  principio ;  no  arco  dâ  fua  Capella  fevem  humas  letras 
grandes,  que  dizem/jue  Manoel  André ,  &  fua  mulher  man- 
darão azulejar  aquella  Igreja  ,  &  pintar  o  arco  no  anno  de 
1 61 9.  final  de  que  naõ  feria  muy  to  antiga  a  mais  obra.  Hoje 
he  adminiflrador  da  Capella  de  António  de  Almeyda  hum 
Thoméde  Moura  ,  quefe  mòfíra  taõ  defcuydado  dó  fervi- 
do,** veneração  da  Senhora,  quepoíTuindo  os  behs delia, 
naõ  fe  lembra  de  fatisfazer  os  encargos ,  com  que  a  logra.  E 

!)óde  temer  muy  to  a  grande  conta,  que  fe  lhe  pedirá  deite 
eu  grande  defeuy  do  ,  &  também  o  grande  caítigo  queoeft 
perará. 

He  efla  Santiffima  Imagem  da  Senhora  invocada  de  to- 
dos aquelles  povos  com  o  mara  vilhofo  titulo  do  lugar  de  feu 
apparecimcnto.  E  como  começou  logo  em  fua  manifefiaçaõ 
a  obrar  muvtas ,  &  grandes  maravilhas  em  todos ,  os  que  fc 
víliaodo  feu  poder ,  afíim  feaccendeo  nelleshuma  grande 
devoção ;  &  affim  crefeéraõ  as  efmolas  ,  com  que  fe  lhe  edifi- 
cou a  fua  Cafa  ,  como  fica  referido ;  fc  porque  o  fitio  da  lapa 
naõ  dava  lugar  para  a  edificação  delia ,  fe  lhe  fundou  fora  da - 
quelledeftrito  para  huma ilharga,  em  diftanciade  alguns  fc- 
tenta,  ou  oytenta  palmos.  Terá  eíta  Ermida,quanto  ao  cor- 
po,cincoenta,ou  feffenta  palmos  de  comprido,  &  algus  vin- 
te &  cinco ,  ou  trinta  de  largo ,  &  he  toda  azulejada.  A  Ca- 
pella mòr  terá  vinte  palmos  de  largo  ,  &  doze,  ou  quinze  de 
comprido  ,h  naõ  tem  outro  Altar;  he  a  Capella  fechada  de 
meya  laranja  com  hum  bonito  retabolo ,  ainda  que  de  forma 

antiga. 
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antiga.  No  meyo  fe  vé  fobrc  a  banqueta  hum  nicho,  cm  que 

a  Imagem  da  Senhora  eílácollocada. 

Heefta  foberana  Imagem  formada  cm  pedra,  tem  qua- 
tro palmos  de  eftatura,  &  fobre  o  braçoefquerdodeícmça  a- 
quetle  Senhor  > que  ainda  que  Menino, nunca  ceíTade  obrar 
para  com  nofçoas  fuás  grandes  mifericordias.  Saõ  eíhs  í- 
magensde  perfeytiíTi  na  efeultura  ,&  parecem  obradas  pelas 
mãos  dos  Anjos.  A  Senhora  tem  o  manto  lançad:)com  muy- 
ta  valentia  da  arte;porque  lhe  cobre  a  mayor  parte  do  corpo, 
como  fe  foffe  cogula,  como  fe  vé  na  antiquiíTIma  Imagem  da 
Senhora  deFinisTerne  de  Soure.  He  efbfadadeouro,  3c 
azul ,  &  a  túnica  rofada  com  as  orlas  levantadas  de  lavores 
dourados.  Tem  aquella  Ermida  biftantes  ornamentos  ^ri- 
cos ,  (e  bem  por  falta  do  Ermitão  próprio ,  &curiofo  fe  naõ 
véao  prefente  nella  muyto  aceyo.  Com  a  grande  devoção, 
que  nos  feus  princípios  tinhaõ  todos  aquelíes  moradores  a 
efla  Senhora  ,  a  fizeraõ  muytos  delles  herdeyra  dos  feus 
bens  ]  mas  eííes  ja  hoje  padecem  huma  grande  diminuição;  q 
a  ambição  dos  homens  nem  aofagrado,  &  Divino  perdoa. 
Também  a  devoção  ja  hoje  naõ  he  taô  fervorofa ,  merecen- 
do a  grande  clemência  com  que  aquella  foberana  Senhora  os 
bufeou ,  fe  defvelaíTem  no  ícu  culto  ,  &  ferviço. 

O  Padre  António  Carvalho  da  Cofia,  Author  da  Coro- 
grafia Portugueza.emofeu  2.tompag  38.  fallandodcfta  Se- 
nhora diz ,  que  a  fua  Igreja  podia  fer  Matriz ,  pela  fua gran- 
deza, ornato,  &  riqueza,  com  grande  fabrica,  &  MiíTa  quo- 
tidiana, inflituida  por  António  de  Almeyda.  A  eíla  Ermida 
da  Senhora  da  Lapa  concorrem  muytos  clamores  ,&  procif- 
foens  no  decurfo  do  anno,&  principalmente  nas  Óytavas  da 
Pafchoa,  pelos  muyto  milagres,  &  benefícios  que  o  povo,  & 
circumvizinhos  experimentaõ,  &  experimentarão  fempreda 
piedade,  &  magnificência  de  Maria  Santiífima.  Alguas  me- 
morias fe  vem  pender  da  fuaCapelIa  ,  &  hum  quadro  que  fe 
lhe  dedicou  para  memoria  de  hum  grande  beneficio.  Na  mef- 

ma 
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ma  Igreja  ha  outra  Imagem  da  mefma  Senhora  j  em  outro 
Altar  portátil encoftado  a  hum  nicho  prolongado  ,  aonde  fc 
vé  huma  Imagem  de  Chriíto  morto  com  os  Profetas.,  &  Ma- 
ria^ mas  tudo  fem  concerto  ja,nem  veneração:  efta  Imagem 
da  Senhora,  que  he  de  madeyra ,  &  cftofada ,  de  cinco  palmos 
de  altura ,  com -o  Menino  nos  braços,  levaõ  em  huma  procif- 
faõ,  que  fe  faz  na  fegunda  Oy  tava  da  Pafchoa  peíos  F  regue- 
zes  do  Sebal  ,  os  quaes  feftejaõ  nefle  dia  a  Senhora  com  Mif- 
fa  cantada ,  &  Sermão  5  mas  os  de  Condey  xa  fazem  a  fua  fef- 
ta  y.  Senhora  na  primeyra  Oytava  cem  Mi(Ta  folemne,  &  Ser- 
mão ,  &  de  tarde  tiraõ  a  mefma  Senhora  apparecida  em  huma 
charola  >  &  com  ella  correm  as  ru3S  daquelledeftrito.  Muy«- 
to  grande  he  a  devoção  deíie  povo  para  com  a  Senhora ;  mas 
muyto  mayor  o  defcuydo  de  a  naò  encomendarem  a  hu  Er* 
mitaõ  virtuofo,  que  tenha  cuydado  da  fua  Cafa,  para  que  cf- 
teja  com  aceyo.  Da  Senhora  da  Lapa  faz  mençaô  o  referido 
Authortom.  2.  pag-^8. 


TITULO     LXXVII. 

Da  mllagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Soledade,  que 
fe  Venera  no  Real  Mofíeyro  de  LorVaÕ. 

/^\  Uem  poderá  deter  as  lagrimas  na  confideraçaõ  dodef-» 
V^  amparo ,  &  íoledade  da  melhor  Mãy ,  &  na  aufencia  do 
melhor  Filho,  que  teve  o  Ceo,  &  viraô  os  homens  em  a  ter- 
ra? Naõ  duvido,  que  aceytaria  por  melhor  partido,  &  por 
grande  alivio  de  fuás  penas  Maria  SantiífimajConfolaçaõ,  & 
alivio  noííò  ,  o  fofrer  que  afepultaíTemcomofriocorpodo 
Santiflimo Filho,  doquefofrerafoledade  da  fua  aufencia; 
porque  o  amor  de  tal  forte  une  a  quem  ama ,  que  nem  por  hu 
breve  inftante  fe  pôde  apartar  do  feu  amado  \  que  como  o 
amor  he  uniaõ  ,  &  vive  em  quem  ama,  quanto  mais  fe  dividir 
Tom.  17.  Oo  o  que 
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o  que  ama ,  mayor  pena ,  &  mayor  dor  há  de  experimentar» 
Padeceoa  Santiflima  Virgem  Maria  as  sgud^,  &  penctran* 
tes  dores  da  morte  de  feu  Santiflimo  ,  &  amado  Filho ;  mas 
ainda  aífím  lograva  o  dece  da  fua  companhia  entre  o  amar- 
golodas  penas;  mas  vendo  que  lhe  apartava©  dos  olhos  [  & 
feparavaõ  da  fua  vifla  aquelle  fanto  corpo,  que  era  o  objedo 
da  fua  confolaçaõ ,  fó  a  imaginação  de  que  por  algum  tempo 
havia  de  carecer  da  fua  vifía ,  efla  foledade ,  &  aufencia  Jfve 
fez  taõ  feníiveis  as  dores  ,  que  naô  ha  palavras  ,  com  que  fe 
poíía  cxpreíTar  o  penetrante  ,  &:  agudo  deltas  ;  porque  ainda 
a  prefença  do  cadáver  a  quem  ama  lhe  ferve  de  confolaçaõ. 

Muyto  fahida  he  a  hifioria  dos  poucos  suínos  de  Jofeph, 
filho  de  Jacob ,  o  ódio ,  &  o  aborrecimento  de  feus  irmãos,  \ 
chegarão  até  o  ultimo  ponto  âa -malícia  ,  a*é  intentarem  ti- 
rarlhe  a  vida.  Ruben  feu  irmão  mais  velho  naõ  cooperava 
com  elles ;  porque  o  armva  intimamente  \  &  ainda  tinha  para 
com  elle mais  piedade,  do  que  mofkava  em  fuás  palavras. 
Que  tal  vez  por  naõ  acccndcr  mais  o  fogo  da  malícia,  he 
prudência  naô  manifeflar  o  amor  ;>  porque  fe  naõ  augmentem 
mais  as  chammas  no  incendi©  do  ódio.  Porque  o  feu  intento 
era  (comodiz  o  Texto)  refHtuillo  afeupay.  Tomáraõ  os 
outros  irmãos  feu  confelho  de  íepultarvivoa  Jofeph  emhu  • 
madílerna  feca  ,  &  antes  defta  execução  lhepozacccaíiaõ 
outra  tm  as  mãos ,  (porque  hia  Deos  difpondo  efles  meyos 
para  os  gloriofos  fins  da  vida  de  Jofeph)  venderão- no  aos 
límaeliías.  Ruben, que  fe  não  achou  neíla  ultima  refoluçaõ, 
voltando  à  ciíierna  ,  &  naõ  achando  a  Jofeph  julgou  que 
era  morto,  &  rafgandocoma  pena  asveíiiduras,  diífepara 
os  irmãos:  Ayden>im,  que  naõ  parece  Jofeph  ,  para  onde 
irey,  que  perderão  meus  olhos  de  vifia  a  hum  irmão  que  tan- 
C  o  to  aílna vaj?  StMfts  "Veftibusjergens  adfratres  [nos  a\t\  Tucr 
'  iíán  comparei  0  ego  cjuò  ibb\  Se  o  coníidera  morto, para  que 
o  bufea,  &  fe  o  imagina  vivo,  para  que  chora,  &  fe  laílimaf 
Mas  naõ  ha  4  admirar,  que  o  coníidera  morto,  lembrando- fe 
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da  priroeyra  refoluçaõ,  que  intentou  o  ódio  dos  irmãos.  Re* 
parem:  Naõ  foyafeuíentimentode  o  imaginar  morto,  mis 
aufcnt^;  &aílim  naôdiífe  cmfuas  lagrimas:  Cur  occt&ftis 
p«er«w;porquetiraftesa  vida  ao  mnocentc  moço? mzsiV uer 
non  compare?.  Eíla  he  a  força  da  dor,  &  pena  da  aufencia, 
que  teve  por  menos  mal  Ruben  %  o  ver  íem  vida  a  feu  irmão, 
que  verfc  privado  da  fua  pvcfcnç* ,  por  iífo  deíle  rnalfe  lafti- 
ma ,  &  naõ  àc  o  imaginar  morto.  Oaçaõ  efia  ponderação  de  p^.lo 
Philo  Judeo:  57  non  fuperefiy  faltem  cadàVer  otfendtte,  ut  de-  GeHt 
piorando  calamitatem  lexnoremfaciam ;  folatiumerk  videre 
V?l  tfiorfw/w.Moftrayme  o  cadáver  de  Jofeph  ,  porque  cho- 
rando em  Tua  companhia ,  ali  viarey  a  minha  pena ;  (  diz  Ru- 
ben) porque  a  prefença  do  que  fe  ama  adoça  o  amargofo  da 
dor ,  &  ferve  de  alivio  à  de fconOlaçaô ;  que  em  fer  a  morte  a 
irrima calamidade,  ferve  de  confolaçaõ  aviíla  docadaver: 
Solattum  erit  Videre  Velmorf  num.  MaisexceíTi  vãmente  quç 
Ruben  amava  a  feuirmaõ  ,  amava  Maria  Santiffimaa  feu  Fi- 
lho, logo  he  nella  mayor  a  dor.  Achava  fe  (ó  pofta  cm  hua  in- 
tolerável foledade  ,  &  a  prefença  do  defunto  corpo  de  feu 
Santi/Tímo  Filho  era  ,  a  que  lhe  fervia  de  confola  çaõ  em  a  fua 
dor:  Solattum erit  Videre  Vel mtrtunm.  Qne naõ  ha  mal  que 
opareçaconíideradocomador ,  que  fc  experimenta  na  fo- 
ledade, &  aufencia  do  que  fcama. 

No  Real  Convento  de  Lorvão  da  Ordem  deCiíler  ha- 
via huma  Religiofamuyto  devota  da  Virgem  Maria  nofTa  Se* 
nhora,  chamada  Maria  Pacheco,  &  tinha  efpecial  devoção 
com  o  paflTo  da  Soledade  da  Senhora  }  &  com  eíh  fua  aífe- 
«ftuofa devoção  mandou  edificar  huma  Capella  noclauftro 
do  mefmo  Convento  ,que  fica  para  a  parte  do  Sul ,  para  nel- 
la collocar  huma  Imagem  com  efta  invocação  da  Soledade»  E 
logo  a  encomendou  a  hum  Rcligiofo  Carmelita  Defcalço  feu 
parente ,  para  que  lha  mandaíTe  fazer  com  toda  a  perfey  çaõ, 
para  a  expor  na  fua  Capella  à  devoção  das  Religiofas;  Òt  d 
Padre  Carmelita  por  dar  à  parenta  aquelia  confohiçaõ,  a 

Oo  z  mandou 


tn 


580  Santuário  Mariano 

mandou  fazer  com  toda  a  recomendação  ,  como  a  Religiofa 
pedia-  Feyta  a  Imagem  da  Senhora  com  toda  aquella  perfey- 
çaõ  ,  que  fe  podia  achar  na  arte  da  eícultura ,  &  pintura,  a 
mandou  à  parenta  muyto  pago  da  perfeyçoõ  cem  que  hia. 
Efperava  a  Religiofa  com  grande  alvoroço  a  Imagem  da  fua 
Senhora;  mas  quando  a  vio,f7cou  defconfoladiflima,  &  fenti- 
da  com  extremo ;  porque  o  demónio ,  ou  ray  vofo  do  fervor 
da  Religiofa  por  fe  vingar  dcíla ,  ou  por  privar ,  fe  pudefíe, 
a  Senhora  da  accidental  gforia  ,  que  teria  na  devoção  aflím 
daquella  Religiofa,  como  das  mais,  que  era  certo  que  cem  el  • 
la  haviaô  de  ter  mu>ta,como  tem  ,fcz  que  fe  lhe  reprefentaf 
fc,quea  Imagem eflava  muyto  feya,  &  groífeyra. 

Comefla  pena  fechou  a  Santa  Imagem  emhumcayxac, 
para  que  pinguem  a  vifife,  &  guardou  a  chave  muyto  bem;  & 
efereveo  ao  parente  queyxoíiíEma  de  lhe  vir  a  Imagem  no  feu 
parecer  taõ imperfeyta,quc  logo  lha  defejava  mandar,para  q 
fe  lhe  fizeífe  outra  ;  mas  temendo  que  lhe  pudcffe  vir  outra 
mais  feya,  a  deyxou  eftar  por  muy  to.tempo,  &  fempre  com  a 
magoa  de  ferem  mal  fnecedidos  os  feus  bons  defejos. 

Qi)iza  Mãy  de  Deos  confolar  a  fua  devota ,  &  difpoz, 
(como  devemos  entender )  que  outra  Religiofa  fua  amiga  de- 
pois de  paliados  muy  tos  mezes  lhe  diífeífe  :  Mana  ,  para  que 
mandaftes  fazer  aquella  Capella,fe  naõ  havíeis  demandar 
fazer  a  Imagem  da  Senhora  da  Soledade  ?manday  a  fazer; 
porque  todas  defejamos  que  haja  nefía  Cafa  huma  Imagem 
defie  myflerio,  para  nos  encomendarmos  todas  a  cila.  Dif- 
íelhe  a  Madre  Maria  Pacheco  com  as  lagrimas  nos  olhos: 
Manajamandey  fazer  a  Imagem,  &arccomendey  muyto  a 
meu  primo  oPadreFrty  Felippe,  &  clle  ma  mandou  dizen- 
do ,  que  vinha  muyto  perfeyta  5  porém  eu  quando  a  vi  a  a* 
chey  taõ  fcya,  que  me  na6  atrevi  a  moftralla  a  nenhuma  pef- 
foa,hehumaonflrodcfeya>  naõ  he  capaz  de  eflar  em  pu- 
blico. Apertou  a  Religiofa,  que  fe  chamava  Dona  Joanna  do 
Sacramento ,  que  lha  mofiraífe,  &  fem  embargo  de  que  cila 

repug: 


Livro  II. Titulo  LXXVll  5S1 

repugnava  muy  to  de  o  fazer,  veyo  ultimamente  a  abrir  o 
cayxaõ,  &  a  tirar  a  Santa  Imagem. 

Tirada  a  Imagem  da  Senhora  ,  foy  vifta  com  huma  fer- 
mofura  taõ  rara  ,  ou  taô  divinizada ,  cjue  bem  parecia  retra- 
to da  Rainha  da  gloria  ;  com  hum  rofto  taô  magertofo,  gra- 
ve ,  &  devoto ,  que  parecia  fer  obrada  pelas  mãos  dos  An- 
jos. Ficou  attonita  a  Madre  Maria  Pacheco,  &  dizia ,  que a- 
quelía  Imagem  naõ  era  a  que  feu  primo  lhe  havia  mandado,8c 
que  fem  duvida  aquella  fagrada  Imagem  fora  obrada  em  o 
Ceo;  porque  a  que  lhe  havia  vindo,era  muy  to  feya ,  &  aquel- 
la fcrmofíílima.  Tratarão  logo  de  a  compor ,  &  de  a  collo- 
carnafua  Capella  \  &divulgando-fe  a  maravilha  pelo  Mof- 
tcyro,  concorrerão  todas  as  Religiofas ,  &  a  todas  pareceo 
fermofiífima.  E  reconhecerão  em  ÍÍ ,  que  lhes  roubava  os  co- 
raçoens ,  reconhecendo  cada  huma  em  o  feu  huma  particu- 
lar compunção-  He  erta  Santiflima  Imagem  hoje  toda  a  de- 
voção daquella  Ofa. 

Em  Sefta  Feyra  Santa  ( &  também  em  todas  as  Scftas 
feyras  de  Março)  apparece  aquella  Imagem  da  Senhora  com 
hum  rofto  muyto  enfiado ,  &  com  moftras  de  trefpafíada  de 
huma  grande  dor ,  que  parece  huma  peflòa  viva  porta  em  hu- 
ma grande  agonia  .  &  fe  rcpreíenta  à  virta,  que  lhe  eflaõ  cor- 
rendo as  lagrimas;  &  aífim  he  taô  grande  a  ternura  \  &  o  fen- 
ti  mento  que  caufa  a  todas  aqucllas  pcíToas,  que  a  vem,  que  as 
move  a  huma  grande  compunção ,  &  lagrimas.  Porém  no 
Sabbado  Santo  ,  &  no  Domingo  da  Refurreyçaõ  doSenhoc 
apparece  tam  revertida  de  huma  ccleílial  alegria,  que  em  to- 
dos a  eítá  infundindo. 

^Toda  aquella  grande  Corrmunidade  tem  muy  ta  de- 
voção com  cífa  Santtflimn  Imagem  da  Senhora  da  Soleda- 
de ,  &  todas  as  pefíoas  delia  a  bufcaõ  com  grande  fé  em  íeus 
trabalhos  ,&  tribulaçocns;  porque  em  rodas  achaõ  alivio ,  & 
coníolaçaõ.  Coíluma  cada  huma  daquellas  Religiofas,  quan- 
do tem  alaurn  negocio  grave  ,  fazerlhe  huma  petição  por  efc 
*om.lV.  Oo  3  crito, 
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crito ,  &  porlha  em  as  mãos;  &  fazemlhe  juntamente  huma 
novem,  rezando  em  cada  hum  dos  dias  delia  nove  Salves*  & 
fctemviflo  por  experiência  notáveis  fuccetfos.  Eaffirmaõ 
as  Religiofas ,  que  quando  a  Senhora  concede  o  que  lhe  pe- 
dem >deyxacahir  das  mãos  a  petição. 

Huma  Religiola  daquella  Cafa ,  merecedora  de  todo  o 
credito,  affirma,que  vira  fazer  a  outra  huma  petição,  &  que  a 
Senhora  lha  defpachára  com  todas  as  circunflancias  que  lhe 
pedia ,  &  dentro  naquclle  tempo ,  que  lhe  affinára.  He  cíía 
Santiífima  Imagem  daeftatura  de  huma  muyto  proporciona- 
da^ perfeyta  mulher;  o  roílo  parece  divinizado  cem  huma 
modeftia  muyto  ceteftial.  Obra  muytos  milagres, naô  íó nas 
peffoas  do  Convento  ,  mas  também  nas  de  fora  ,  aífim  da- 
quelle  lugar ,  como  dos  mais  circQmvizinhos ;  porque  tam- 
bém tem  com  ella  grande  devoção.  E  quando  fahe  fora,  que 
he  no  dia  cm  que  fefaz  a  prociffaô  dos  Paffos,  entaõ  fefaz 
com  ella  o  encontro  do  Senhor ,  &  nefle  dia  concorre  muy  ta 
gente  para  a  ver ,  &  venerar. 
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TITULO     LXXVIII. 

*Da  Imagem  deN.*  Senhora  deÇhao  de  Calvo,  ou  Chão  de 
CalVos  j  no  termo  da  Filia  de  Mortágua. 

Otermoda  Villade  Mortagushahumi  Fregueíia,  ou 
.  lugar  chamido  Palia  ,  que  diftará  huma  legoada  Villa 
para  a  parte  do  Occidente.  Nerta  Freguefia  ha  hum  valle,q 
ainda  que  he  folitario,  he  frefeo ,  &  abundante  de  arvoredos 
frutíferos ,  &  fiíveftres  ,  regados  de  duas  fontes ,  &  com 
quantidade  de  oliveyras.  Aqui  neftc  deílrito  guardava  a  Di-j 
vina  Providencia  hum  celeflial  thefouro ,  &  taõ  grande,  que 
com  elle  fe  enriqueceo  a  terra  toda ;  &  nefta  occafiaõ  em  que 
hum  venturofo  camponez  o  defeubrio ,  fez  com  elle  ricos  a 
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todos  aquefles  contornos.   Porque  neík  ameno,  8c  frefco 
Valle  defcubrio aquella celeftc  Arvorcque  produzio aquelfe 
efplendido ,  &  fcr moio  fruto  de  donde  fe  fuftent  <&  todos  oa 
ficis,comoa  acclam*6  os  Gregos  no  feu  Hymno:  Arborfra- 
&um  ferem  fplerididwn ,  undefideles  aluntnr.  Efleditocam-  £;«*■ 
pone2 ,  de  quem  ja  não  lembra  o  nome ;  mas  confta  fim,  que    r^ 
era  calvo  (8tcreyo  guemmcaefte  fe  cffcnderia  delhocha*  Bf4t' 
marcm,comolá  fe  fentio  o  Profeta  ÊÍifco  ao  entrar  dáv  por-  pAZSt 
tas  da  Cidade  de  Bethel ,  quando  c*  rapazes  zombando  delle 
lhe diíTeraõ  por mofa,& efcarneô:  Afcende  calve7«fcende  cal-  4- Re& 
Ve;  aos  quaes  os  uffos  deípedaçáraô  em  cafHgo  da  fua  zom-  caP   # 
baria  )  pois  por  efla  que  os  homens  julgaô  imperfeyçaS  no 
humano  comporto,  mereceo  fer  elle  conhecido.  Porque  com 
cite  defeyto ,  que  o  na,õ  he ,  fe  deu  à  Rainha  dos  Anjos  o  ti- 
tulo ,  &  a  invocação  ,  invocando-fe  noffa  Senhora  do  Chaõ 
do  Calvo,  alludindo  ao  inventor  ,  (juc  adefcúbrio  em  o  feu 
campo. 

Refere -fe  por  tradição;,  (que  a  incurt^dos  homens,  &  o 
feu  de  fcuy do  nos  fa-2  agora  referir  por  tradiçòens ,  &  con  je- 
duras,  aqueHas  maravilhas,  &  prodígios  que  mereciaõ  toda 
alembrança,ôc  firmeza  das  efcnturas)  que  andando  hum  ho- 
mem naquelíe  valle,  encontrara  a  foa  boa  forte  a  dita  de  def- 
cubrir  no  coração  de  hu  antigo  caftanheyro  (  porque  havia 
muytos  por  aquelíe  fitio  naquelles  tempos:&  era  efíe  homem 
morador  na  Freguefia  do  Sobral,  que  fica  myftica  com  a  dei 
Palia)  huma  Imagem  da  foberana  Rainha  dos  Anjos.  Deu  o 
venturoío  homem  conta  da  fua  dita  aos  moradores  do  lugar 
de  Palia ,  &  também  aos  do  feu  lugar;  que  o  gofto  da  fua  dita 
o  fazia  manifeílalla  a  todos  Os  de  Palia  lhe  quizeraõ  alli  lo- 
go edificar  huma  Ermida;  mas  os  do  Sobral  mve jofos,  &  por 
entenderem  que  a  elles  lhes  pertencia  o  t  hefouro ;  porque  o 
feu  patrício  o  havia  deícubertonofeu  chaõ;  fe  introduzirão 
ra  poíTe,  &  levarão  a  Imigem  da  Senhora  para  o  feu  !ugar,& 
aífimcom effey to acoilocárão  na  lua  Parochia. 
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Satisfcytos  ,  8c  alegres  os  moradores  do  Sobral ,  por  fe 
coníiJcraremde  poffc  daquella  preciofa  joya;pela  manháa  fe 
viraõmuy  triítes,  &defconfolados,por  feacharemdtfpoja- 
dosdelh.  Fey  tas  as  diligencias,  fefoube,  que  a  Senhora  ef 
tava no feu antigo  lugar,  &nomefmo  cavernofo nicho  do 
feu  caftanheyro  ,  de  donde  a  levarão  fegunda  vez  para  a  Pa- 
rochia  ;&  iíto  dizem  fuccedéra  varias  vezes.  E  porque  en- 
tenderão os  do  Sobral ,  que  os  de  Palia  lhe  haviaô  feytoo 
furto ,  guardarão  toda  a  noyte  armados  a  Santiflima  Ima- 
gem ,  para  a  defenderem  ,  fe  fuccedeííe  que  os  de  Palia  vof - 
taífempara  lha  furtarem ,  como  el!es  imaginavão  o  haviaõ 
feyto  na  antecedente  noyte.  Mas  como  pela manhãa anão a- 
cháraõ,vieraõ  a  entender,  que  os  Anjos  haviaõ  fido,  os  que 
lhe  haviaõ  feyto  o  furto  ,&  os  haviaõ  defpojado  da  fua  joya, 
&  que  a  Senhora  naõ  queria  deyxar  os  moradores  de  Palia, 
em  cujo  deflr  ito  fe  havia  manifeftado ;  &  aíTim  deíifiiraõ  nas 
diligencias  ,  &confentiraõ,  que  os  de  Palia  IheedifícafTem 
Cafa  ,  pois  a  elles  pertencia  o  thefouro  defeuberto  na  fua 
terra ,  &  no  feu  deflr  ito 5  os  quaes  logo  comeífeyto  o  fizeraõ 
nomefmo  fitio ,  em  que  a  Senhora  fe  manifellou.  Foy  eíla 
manifeílaçaõ  fcyta  ha  tantos  annos  ,  que  janaõ  lembra  o 
tempo ,  nem  o  nome  daquelle  ditofo  homem.  Porém  dizem, 
que  peio  que  ouvirão  a  feus  pays  ,  &  avos ,  fe  entendia  ,  que 
a  Senhora  femanifeílára  havia  mais  de  trezentos  annos-  £ 
como  naõ  pudemos  chegar  a  efte  Santuário,  também  naõ^>u* 
demos  inquirir  fe  havia  alguma  infcripçaõ,  que  declaraffe  os 
feus  princípios  ,  ou  livros  da  irmandade ,  de  que  fe  pudefle 
alcançar  alguma  couía  a  cfte  intento. 

Obrigados  os  moradores  do  lugar  de  Palia  do  favor, 
que  a  Senhora  lhes  fizera  c mos  preferir  a  todos  os  mais  ,  lhe 
erigirão  huma  devota  Irmandade  ,  que  a  ferve  ainda  ao  pre- 
fentecom  fcryorofa  devoção,  &  lhe  folemniza  a  fua  feflivi- 
dade-  Inflituiraõefles  Irn  aos  logo  hum  bodo,  movidos  da 
pobreza,  &  falta  de  frutos  que  entaõ  fe  experimentava*  Pa- 
ra 
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raoqueconcorriaó  os  devotos  das  Freguefias"  circunvizi- 
nhas  com  as  fuás  efmolas;&  no  tcrccyro  Domingo  de  Outu- 
bro fe^jutavaô  naquelk  valle  maisdeduas  ,ourresn  i!  pef- 
foas  ,  &  a  todos  ic  repartia  com  abundância ,  affim  de  comer, 
como  de  beber,  às  horas  do  jantar.  Era  o  Juiz,  &  os  Mor- 
domos, (  que  para  efta  funçaõ  eraõ  eleytos  )  os  que  repartiaõ 
ocomer.  Vinha  em  prirneyro  lugar  o  Parocho no  Domingo 
pela  Hjunhãa,  com  fobrepeliz,  &  efiola  a  benzer  o  prõ  ,  cue 
alli  tmfr-c  junto,o  qual  ccbrisõ  com  toalhas  depois  de  bento; 
&  pafodo  algum  efpaço  de  tempo  defeubrindo-fe  outra  vez 
achavão  ,  que  Deos  o  tinha  multiplicado  em  outra  tanta 
quantidade.  O  mefmo  fe  experimentava  nas  pipas  de  vinho, 
que  h!1í  ttnhaõ  trazido  ,  para  dar  de  beber  aos  convidados, 
ouàquella  grande  multidão  que  havia  concorrido;  porque 
quando  ja  nellas  parecia  nsõ  havia  nada,  tapado  o  botoque 
per  algucfpaço,  corria  ontra  vez  novamente.  Nefle  De  min- 
go he  ,  que  fe  faz  a  feíliv idade  da  Senhora  ,  &  bem  pederá 
fer  ,  que  nefle  tal  dia  fcíTe  a  fua  manifeflaçaõ. 

Efla  deveçaõ  ,  que  a  alguns  pareceria  ruflica,  &  efeufa- 
da,  moftrou  a  Senhora  fermuyto  do ku  agrado,  pois  fe  fa- 
zia em feu  obfequio,&  por feu  louvor,  porquanto  erohuma 
occafíao  entrando  hum  grande  capo  emhu  daquelles  gran- 
des azados  ;em  que  fe  cozia  a  carne  ,  femfc  advertir  no  que 
nelle  eftava,  fe  encheo  delia  2  &  depois  de  cozida  repartindo- 
fe,&  juntamente  o  caldo,  fe  achou  no  fim  o  capo  inteyro, 
fem  que  a  algum  dos  muytos ,  que  do  tal  azado  coméraõ ,  5- 
zcfíeomenor  damno.  Comelle  ,  &  outros  muytos  prodí- 
gios ,  que  fe  experimentavaõ  cada  dia.entendião  todos,  cuc 
a  Senhora  fe  agradava  daquelleobfequio,  quefelhefazipcõ 
o  bodo.  Muytas  vezes  fe  experimentou  ,  que  o  paõ  que  fica- 
va era  taõmilagrofo  ,  que  dando  o  a  quem  eílava  doente  de 
cezoens,immediatamente  livrava  delias.  Lançado  nos  cel- 
Icyros  os  prefervava  do  bicho ,  que  lhe  confumia  o  graõ  ,  q 
tinhaõs  &  ainda  o  mefmo  paõ,affirmaõ,fe  confervava  incr  r- 
rupto.  Eflc 
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Efte  bodo  fe  acabou ,  &  em  feu  lugar  fubíUfuhiohufflá 
feyra  ,que  fe  fazno  mefmo  Domingo  terccy  ro  de  Outubro,* 
qual  dura  até  oprefente,  aonde  concorre  huma  grande  mul- 
tidão de  gente ,  &  nefta  occaíiaõ  concorrem  também  os  de- 
votos da  Senhora  a  fatisfazer  os  feus  votos  ,  que  lhe  fízcraõ, 
&  a  pagar  as  fuás  cffrrtas ,  que  lhe  promettéraõ.  E  fe  vé  que 
mais  gente  vem  a  efh  diligencia  ,  do  que  a  comprar  o  que  na 
feyra  fe  vende.  A  fcfta  defte  dia  fe  faz  com  grande  folemrri- 
dade  ;  tem  MiíTa  cantada  de  orgaõ ,  Sermão,  &  de  tarde  pro- 
ciílaõ,  em  quetiraõ  a  Senhora.  Tem  efte  Santuário  outros 
vários  concurfos  de  gente  ,  &  romagens ,  em  que  vem  a  fef- 
tejar ,  &  a  louvar  aquella  Senhora.  Efles  fe  vem  no  primey* 
ro  Sabbado  da  Q  jarefma :  o  fegundo  concurfo he  no  Sabba- 
dode  Lazaro;  ôcoterceyro  nafegunda  Oytava  da  Pafchoa 
daRefurreyçaõ.  Além  deftes  dias  he  fempre  continua  f  & 
frequente  a  romagem  dos  devotos  emtodooanno;  porque 
todos  fedefejaõ  valer  dos  grandes  favores  ,  que  eftaSenho- 
ra  reparte. 

He  taõ  grande,  &  taô  affeétuofa  a  devoção  dos  Irmãos^ 
que  fervem á  Senhora  na  fua  Irmandade,  q  andaõ  com  muyto 
defvelo  ,  &  cuy dado \f  fó  a  fim  de  lograrem  verdadeyra mente 
o  titulo  de  Irmãos  da  Senhora  ,  &  de  militarem  debayxodat 
bandeyra  de  huma  taõ  íingular  Protedora.  Saõ  efles  cm  nu- 
mero oytenta  &  oyto  feculares  ,  cujas  divifas  faõ  veftes 
brancas  ,  &  murças  azuis ,  &  doze  Sacerdotes. 

Eftácollocada  efta  Santiffima  Imagem  no  meyo  do  Al- 
tar mor  em  hum  nicho  A  naõ  fe  lhe  põem  mais  adornos,  que 
coroa  ,& manto,  &  cíksfaõ  de  varias  cores,  'fegundo  os 
tempos,  ScfcíUvidades  5  &  ordinariamente  fe  vem  também 
cubertos  de  preciofas  prendas,  com  que  os  feus  devotos á 
prendem  ,  o\í  com  que  moOraõ  o  feu  agradecimento ,  &  <5 
muyto  queadefejaõ  fervir.  Tem  muyto  bons  ornamentos,! 
&  o  Attar  fe  vé  adornado  de  ricos  ramos.  He  de  efeulturâ 
formada  em  pedra }  a  Éiw  efUtura  faõ  dous  palmos }  &  meyoj| 
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tem  nos  braços  ao  Divino  Infante  Jefus,  a  quem  eflá  cftere- 
cendo  feus  virginaes  peytos  ,  que  elle  toma  com  muyta  gra- 
ça^tem  o  Mc  nino  em  a  mac  dircy  ta  hum  paffarinho*  Naô  fe 
jkmbraõos  Freguezes  daquelle  lugar  de  Palia  ,que  a  Senho  - 
ra  foíTe  encarnada  em  nenhum  tempo-,  mas  antes  affirmaõ  to- 
dos fe  conferva  nella  a  primeyra  encar  naçaõ,  com  que  fe  ma- 
nifeftcu.  Mas  quem  íe  atreveria  a  tocalla  }  tende-fe  por  in- 
dubitável, que  etfafagrada  Imagem he  Angélica!  ,&  forma • 
da  pelas  mães  dos  Anjos,  que  a  fabricarão  por  mandado  da 
meima  Senhora,  &  a  collocariaõ  naquelle  cailanheyro  ,  para 
daquelle  lugar  repartir  frutos,  &  confolaçoens  a  todos? 
Tem  fe  obfervado  ,que  na6  ha  vento,  nem  ar ,  nem  pò  ,que 
lhe  pudeífe  diminuir  a  fermoíura  das  cores  da  fua  pintura,  & 
eítofado;  porque  fevé  taõ  viva,  &  frefea,  como  fe  fca- 
cabaflTe  de  pouco  tempo. 

Os  milagres ,  os  prodígios,  &  as  maravilhas,  que  obra, 
&  tem  obra  do  efla  poderof a  Senhora,  naõ  feria  fácil  nume- 
jrallos  ;  porque  naõ  fó  dá  vifía  aos  cegos,  falia  aos  mudos, 
&  aos  furdos  defempede  os  orgaons  do  ouvir ;  mas  aos  man-: 
cos,  &  aleyjrdcsíhesdá  tsõ  perfcyta  h ude  em  feus  roebros, 
que  da  Cafa  da  Senhora  fahem  apregoando  os  feus  poderes, 
&  faltando  de  alegria,  por  fe  verem  fem  o  impedimento,  que 
os  embaraça  ,  deyxando  penduradas  asmoletas  na  Cafa  da  \ 

Senhora  em  teflcmunho  do  beneficio  ,  que  receberão.  Saõ 
muytostambcmaquellcs,  aquém  a  Senhora  dá  vida,  como 
o  publicaõ  as  muy  tas  mortalhas,  fc  aonde  fe  vem  pender  cu- 
tros  muytos  finaes ,  &  memorias  de  cera  em  todas  z$  pare- 
des daquelle  Santuário ,  os  quaes  como  troféos  das  vitorias, 
que  a  Senhora  alcançou,  nos  dizem  a  todos  o  quanto  he  po- 
derofa  a  noíTo  favor.  O  devoto  que  nos  fez  efta  noticia  con- 
fcffa  de  f\  j  que  eftando  à  morte  ,  &  jâ  deflituido  de  todos  os 
alentos  da  vida,  fem  que  lheaproveytafícm  os  remédios  da 
medicina;  mas  tanto  que  recorreo  à  poderofa  Senhora  dç 
Chaõde  Calvos  ,quc  he  a  medicina  do  mundo,  como  diz  Saõ 

Boa» 


58  8  Santuário  Mariano 

Sdntt.    Boaventura:  Medicina  mundi^ogo  no  mefmo  iníisnte rect£ 

■BotMv.    perou  a  vida. 

i*  Pfd.         Junto  à  Cafa  da  Senhora  eílá  humi  fonte ,  que  querem 

^Jj      com  rnuy  ta  razaõ ,  que  íeja  fonte  fua ;  porque  he  taõ  grande 
J«w»í-     a  f>  com  qUÇ  fç  vaJem  ^  fua  âgua  ^  qUe  fen(j0  a  (Jas  ma  jâ  fon. 

tes  veneno  para  as  febres ,  efta  fe  converte  em  cordial  taõ 
efficaz,  queasdeírerra.  Muytosfaõ  osmilagres,  que  fea- 
chaõefcritos,  dos  que  eíh  Senhora  tem  obrado,  Ôcoutros 
que  fe  vem  à  viíia  em  quadros ,  aonde  fe  declaraõ  as  peífoas  a 
quem  a  Senhora  os  fe2  ;  &  porque  ifío  naõ  fique  fó  em  ge- 
neralidades ,  referirey  os  de  alguns  quadros,  E  feja  o  pri- 
meyro. 

Maria,  filha  de  Manoel  Simoens  da  Vilia  de  Agueda,em 
o  anno  de  1 669.  eílava  à  morte  3  fem  que  os  remédios  appli- 
cados  por  diligentes,<k  peritos  Médicos  lhe  pudcfTem  fer  de 
alguma  utilidade.  Nefta  defefperaçaõ  das  medicinas  huma- 
nas ,  recorreo  aos  poderes  de  Maria  Santiflíma ;  porque  élla 
he  o  cfficaz  medicamento  das  noflTas  dores ,  &  enfermidades, 
«         &  o  alivio  em  todas  as  noíTas  moleftias  ,  como  a  íauda  S.  Joaõ 
Daml    Damafceno:  AVcwncummole&iirum  levamen ,  ÀVeomrit- 
S.Epip.  íim  cordium  medicamentum;  &  faude  firme  ,  &  perfeyta  ,co- 
dcUfid.  mo  diz  Santo  Epifânio:  Saiu*  firma.  A  Senhora  lhe  deu  re- 
?.  M.    pentina  faude,&  em  memoria  da  mercé,que  recebeo,lhe  de- 
dicou hum  quadro ,  que  fe  vé  pendente  na  fua  Igreja. 

O  mefmo  Manoel  Simoens  ( &  feja  o  fegundo )  da  Viila 
de  Águeda,  eflava  graviflímamente  enfermo ;  porque  depois 
de  padecer  quatro  enfermidades  todas  perigofas,eftandoem 
cada  huma  delias  defeonfiado  ,  &  defamparado  da  medicina, 
pela  pouca  efperança  que  ja  faziaô  os  Médicos  da  fua  vida  ,na 
ultima  o  deyxáraõ  ja  por  morto.  De  todas  o  livrou  a  Senho- 
ra de  Chaô  de  Calvos ,  logo  que  a  invocou, &  convalecendo 
brevemente  lhe  dedicou  outro  quadro ,  aonde  íc  refere  o  fa- 
vor j  que  da  Senhora  recebeo» 

Seja  o  terce )  ro ,  &  ultimo ,  o  milagre  que  a  Senhora  fez 

no 


livro  II. Titulo  L  XXIX.       #        *  8c? 

noannode  1698.  emhummoço  chamado  Agoftinho ,  filho 
de  Joaõ  Lopes  do  Cardai,  queeflava  quebrado  de  ambas  a$ 
veriihas;  via-  Ice  fie  moço  todos  os  dias  às  portas  da  morte; 
neíla  fua grade  moleíria recorreo  à  Senhora  do  Chnõ do  Cal- 
vo >  invecando-a  em  feu  favor:  naô  pode  a  piedofa  Mãy  cfrs 
peccadoresdeyxar  de  fe  compadecer  U  go  delle ,  dandolhe 
rerfevra  faude.  Dcfla  Senhora  dizia  Santo  lgnacio  Martyr  s  j 
ema  faa  E:piíb!a,que  fempre  fe  condohia,  affligindo-fe  com  ÊrfLu 
os  miíeravcisA  afflidlos,foccorrcndo-oscom  toda  a  prefla: 
Marta  diferis ,  & affltãi*  condokbat ,  coafflicfa necjtgniter 
fuhvenicbíit.  Bem  o  experimentou  afllm  eíte  moço  >  &  em  li- 
nal  de  agrade  cimcnnto  lhe  dedicou  cutro  quadro. 

No  primeyro  Sabbado  da  Quarefma ,  &  no  Sabbado  de 
Lazarou  na  fegunda  Oytavada  Pafchoa(deque  ja  falíamos) 
faõ  obrigadas  a  ir  vifitar  a  Rainha  dos  Anjos  nove  Fregue- 
sas, que  erntem  emfíaquelle  Concelho  de  Mortágua.  As 
quaesvaôcom  os  feus  Parochos ,  &  com  as  fuás  cruzes  le- 
vantadas; &osParcchostomao  na  Cafa  da  Senhora  conta 
dos  que  faltr<6,&  a  eíks  os  condenso  gravemente.  Fazem-fe 
cilas  prociííòens  por  voto ,  que  fizeraó  à  Senhora  em  acçaõ 
de  graças ,  por  particulares  benefícios  que  delia  recebérac;& 
feouveíTemos  de  referir  as  maravilhas  dcíie  Santuário,  fora 
nunca  acabar.  Seja  ella  mu>  to  bendita ,  pois  com  tanta  pie- 
dade fe  compadece  dos  miferaveis  peccadores. 


TITULO     LXXIX. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Piedade  >  do  lugar  de 
Vai  de  Azotes  >  termo  da  Filia  de  Mortágua. 

O  Lugar  de  Vai  de  Açores  ,  Concelho ,  &  limites  da  Vil- 
la  de  Mortágua  ,  de  donde  difta  menos  de  hu  quarto  de 
legoa  para  a  parte  do  Sul }  ficandolhe  no  meyo  o  rio  de  Mor  1 

tagua^ 
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tagua,comhi*ma fcrmofa  ponte  decantaria»  quehe  a  eílrada 
Real  de  Coimbra  para  a  Beyra •,  no  meyo  defte  lugar,  que  hc 
muy  to  pobre,  fe  vé  o  Santuário ,  &  Cafa  de  noíTa  Senhora  da 
Piedade ,  com  quem  naõ  fóos  moradores  daquelle  lugar  teo* 
mavta  devoção;  mas  os  da  Villa,  &  dos  lugares  círcum  vizi- 
nhos. Hc  efta  fagrada  Imagem  formada  empedra,  &  de  boi 
efcultura ;  a  fua  efhtura  faõ  três  palmos^na  forma  que  fe  vé3 
com  o  Santiflimo  Filho  defunto  em  feus  braços;  &  naõ  fe  lhe 
põem  mais  ornatos  >  que  toalha ,  &  manto ,  huns  de  f  efta ,  5c 
outros  commus>&  roxos  para  o  tempo  do  Advento,  &  Q^a- 
reíma.  Eftá  coilocada  no  meyodo  Altar  da  fua  Ermida ,  que 
he  único-,  &  aos  lados  lheficaõ  as  Imagens  de  Santo  Antó- 
nio ,  &  Santo  Amaro  ,  que  também  faõ  formadas  de  pedr  •  E 
no  retábolo  fe  vem  de  pintura  de  huma  parte  Ssò  Francifco, 
Saõ  Gregório,  &  São  Bento  >  &  da  outra  Santo  IgnacioBif- 
po,  &  Martyr ,  Santa  Martha ,  &  Santa  Apollonia.  A  Ermi- 
da, que  tem  a  porta  para  o  Oriente ,  he  pequena \  mas  para  a 
grande  pobreza  do  lugar  devota, 

He  efta  Santiflima  Imagem  de  grande  veneração ,&  càu» 
fa  muyta  compunção  em  todos,  os  que  contemplaõ  o  grande 
ientimento  ,quereprefentaem  a  dor  da  morte  de  feu  Santif. 
fimo  Filho,  &  Salvador  noíTo;  &  afíimhemny  to  grande  a  fé, 
&  a  devoção  >  que  todos  tem  com  efta  Santiflima  Imagem  da 
dolorafa  Senhora  da  Piedade.  Ve  feefta  Senhora  com  huma 
reprefentaçíõ  taõ  viva  ,  &  moftra  tanta  ternura ,  que  infun- 
de em  todos  naõ  fó  compunção ,  mas  huma  grande  reveren- 
cia. Em  muyfcas  occaíioen^  fepârando-fe  nelli  com  atten- 
çaõ,  parece  que  efta  fuando;  &  fera  que  mquellas  occafíoens 
interporá  (como  Mãy,  que  he  rios  pescadores  )  o  feu  patro-; 
cinio  para  os  livrar  de  fuás  culpas,  &  também  dos  trabalhos, 
que  padecem,  merecidos  muy  tas  vezes  pela  ingratidão  ,com 
qliôrefpondem  aos  grandes  benefícios,  com  que  a  Divina 
piedade  os  trata*  Nunca  efta  mifericordiofa,  &  ptedofa  Mãy 

noífa  ceifa  de  rogar  potr  nos  a  feu  Saiuiífiíuo  Filho  >  ncmxxf- 
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fco  nunca ;  porque  íogo  que  rio  ero  teus  brsços  a  Dco ;  Mc  ■ 
r(ino,f  ccmodizSaõ  Bernardo  )  íht  inOHIou  como  Icyrcí 
fua  índole  rmíericordiofiflifua  ,  &:quclk  génio,  on  incli- 
nação fácil  para  bem  fazer,  &  para  fe  compadecer ,  &  per- 
doar: Mohmjuam  niifíricor&ofijimam ,  & gmnw) 'Mud ód p^ 
knefdctendum ,ad compatkndum^iVtgnofcnnlnmfaáhmli \ Ber'n  in 
lio  ww  utui  LMe  mttálMt.  E  vendo*o  morto  em  feus  br*-  cmuj% 
çoslhe  cila  regando  lhes  perdoe ,  pois  pel-ofcu  remédio, &  i, 
falvaçaõ  quizdaravida. 

Quanto  à origem,  h.  princípios  deíia  Santiflíma  Ima- 
gem ;  o  et  c  fe  febe  he,  fer  ir.uytoantiga  ,  cerro  o  sffirn  ao  as 
-pefícas  mais  velhas  daquelle  lugar.  Huma  dcíbs  refere,que 
ouvira  a  feus  pays ,  que  hum  de  feus  afeendentes  a  tinfits  em 
fua  ca  h,  emhumacopcyra,  cu  nicho  de  parrileyra,(  como 
outros  dizem)  &  que  a  trouxera  de  Coimbra ,  (aonde  podia 
ccmpraramsnuf;<fíura3  porque  fempre  em  O  inbraouve 
■bons  artífices  de  pedra,  cone  hoje  fe  vé)oqualcramuyto 
«enfermo  >  &  que-tfla-va  entrevado,  &  que  tinha  a  fua  cama 
defronte  da  Samiffína  Imrgcm  da  Senhora ;  &  que  em  huma 
occcííac ,  em  que  parece  fe  vio  mais  apertado  das  fuasdores> 
&  achaques,  fe  cífert cera  à  Senhora  com  muyta  humildade, 
&  deve  çac ,  ptdindolhc  fe  comp^ deceíTe  dei  !e ,  &  que  olhan- 
do  para  cila  a  vira  eilar  fuando  ,  &  que  no  mefmo  tempo  fe  a- 
chára  faô,&  livre  detodes  os  achaques,  quepsdecia.  E  di- 
zia mais  a  meírra  peííca.que  à  vifta  daquclle grande  milagre, 
&darepenrina  faude  com  que  fevia,fe  levantara  da  cama 
louvando  a  Senhora ,  &dandolhcmuytns  graças  pelo  bene- 
fício que  lhe  fizera.  E  que  em  memoria  daquelíe  grrnde  fa- 
vor, que  lhe  fizera,  &  do  milagre  que  obrara  j  lhe  edificara  a- 
quella  Ermida,aonde  coilocára  a  Imagem  da  Senhora  da  Pie- 
dade ,  julgando  fe  por  indigno  de  a  ter  em  fua  Cafa  5  &  que 
todesos  annos,  em  quanto  vivera,  feflejáraamefma  Senho- 
ra ema  primeyra  Oytava  daPafchoa  da  Refurreyçaõ.  Eíla 
tradição,  &  noticia  fenos  deu  por  yerdadeyra. 

Também 
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Também  affirmaõ  os  velhos  daquclle  povo  nao  haver 
quem  fe  lembre ,  de  que  a  Senhora  em  algum  tempo  foíTe  fe- 
gunda  vez  encarnada  ;  porque  nunca  lhe  tocou  a  maõ  de  al- 
gum pintor ;  Sc  affim  fe  vé  ainda  hoje  taõ  bella ,  &  com  as  co  - 
rcs  taõ  f  refcas ,  como  fahio  das  mãos  do  primeyro  artifice,& 
eftá  taõ  pcrfeytamente obrada,  que caufa  admiração.  Todas 
as  vezes,  que  ha  neceffidades  publicas  de  faltas  de  Sol,  ou  de 
agua  naquella  terra  >  recorrendo  à  Senhora  da  Piedade  con- 
feguem  tudo  quanto  pedem.  Neftas  occaíioens  vay  o  Paro- 
cho  da  Igreja  de  Mortágua  com  toda  a  fua  Fregueíia  àquelle 
lugar  ,  6c  a  mais  gente  dos  outros  lugares  com  prociflTaõdc 
preces  a  pedirlheos  defpachos  de  que  neceffitaõ,5c  cftes  fe  a- 
chaô  taô  promptos ,  &  com  tam  evidente  milagre  ,  que  muy- 
tas  vezes  eftando  chovendo,  aotempoque  fahcaprcciíiaõ 
da  Parochia  para  a  Ermida  da  Senhora,  quando  chegaõ  a  ella, 
fe  vem  jaós  campos  alegres  com  a  prefença  do  Sol  E  quan- 
do a  prociíTaõ  fe  faz  por  faltas  de  agua ,  nunca  chegaõ  à  Er- 
mida da  Senhora  ,  que  a  agua  os  naõ  molhe  no  caminho;  & 
eftando  o  ar  claro,  éefem  nu  vens,  logo  appareccm.  Porque 
a  Senhora  de  Piedade  as  faz  vir  a  regar  as  terras  daquellcs, 
queimploraõofeufavor.  Sempre  efta  Senhora  exercita  pa« 
racom  os  homens  a  fua  mifericordia:  feu  Santiflimo  Filho 
algumas  vezes  defembaínha  a  efpada  da  juftiça;  masaSe- 
,  nhora  com  os  feus  rogos  a  íufpende,  diz  Saõ  BernardoiOw- 
Kvm  &m alíclmnà°]ufilttam  2  B^ta  Virgofemper  mifericorcitam 
'  exercet.  Eftas  maravilhas teftificaõaqueiles  moradores  fuc- 
ceder  todos  os  annos^Ôc  affim  he  muy to  frequentado  aquelle 
Santuário. 

Alémdefies  milagres  contínuos ,  &  communs  ja  para 
aquella  terra  ,  tem  obrado  outros  muytos  particulares,  dos 
quaes  referirey  dous  ,  &  íejaefte  o  primeyro.  Eftando  na 
Ermida  da  Senhora  hum  Clérigo  chamado  o  Padre  Nicolao 
Corrêa  Machado,natural  do  mefmo  lugar  de  Vai  de  Açores, 
fentado  em  huma  arquinha ,  que  eftava  à  parte  direy ta  do  Al 
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tar  com  humaeípingirda  enrre  osjoeihos  ,eneoftada  í  ir, 
por  fe  haver  recolhido  àErmíua,  com  o  temor  de  hui  gran» 
de  tempeftade  de  vento  ,  trovoens,  &  relâmpagos,  que  íe  le- 
vantou, fucccdcocahirhumrayo,  oucoriíco,  que  deu  no 
forro  do  tedto  botando  ca  da  húmidas  taboaspara  fuaparteí 
&deu  por  entre  o  cano,  6c  a  coronha  da  efpingarda  carrega- 
da fem  difparar.  Finalmente  o  rayo  fe  meteo  entre  as  pernas 
do  Sacerdote ,  fem  lhe  fazer  a  mais  minima  offenfa,  nem  ain- 
dacoma  fombra.  Efte  grande  milagre  ,  que  merecia  auten- 
ticado ,  fuecedeo  àviíia  demuytas  peíToas ,  que  fetinhaõ 
também  recolhido  à  Ermida  da  Senhora, que  o  viraõ,  fem  pa- 
decer nenhuma  delias  o  mais  mínimo  detcimcnto.Succedeo 
eíla  maravilha  em  1 6.  de  Junho  de  1 675. 

O  fegundo  milagre  foy  noanno  de  1682*  Outros  Sa- 
cerdotes affirmaõ,  (ainda  ho]e)que  fendo  eftudantes  naquel- 
le  tempo, 3c  queeftudavaô  Grammatica  como  Padre  Manoel 
Mendes  dos  Rey s  em  o  mefmo  lugar  ,  cftando  no  mefmo  po f 
vofeforaô  abrigar  junto  a  hum  caftanheyro  por  temorda 
chuva  ,  &  trovoens,&  fe  refolvéraõ  entre  fí,  que  melhor  era 
ir  para  a  Ermida  da  Senhora ,  &  indo  ja  diftantes ,  coufa  de 
hu  tiro  deefpingarda  ,  quando  viraõ  cahir  hum  rayofobre  o 
mefmo  cafhnheyro ,  que  o  fez  logo  em  pedaços ,  aonde  elles 
padeceriaõ  o  mefmo,fe  a  Senhora  da  Piedade  os  naô  movera, 
&  lhes  infpirára  fe  recolhefíem  à  fua  Cafa ;  porque  a  eflarem 
junto  aocaftanheyroinfallivelmente  perigariaõ. 

He  aquelle  lugar  muy to  pobre ,  &  também  naô  ha  nelíc 
quem  poíft  fazer  aquelles  íinaes,&  memorias  das  maravilhas 
que  a  Senhora  obra  ,  nem  pintor  que  as  pinte  ;  fó  mortalhas, 
&  eíTas  poucas ,  pela  pobreza  daquelles  moradores ,  &  tam- 
bém eífas  fe  gaftaõ  no  ferviço  da  Ermida ;  &  he  tanta  a  pobre- 
za daquelle  lugar  ,  que  fe  naõ  faz  fefta  particular à  Senhora- 
Mas  ainda  no  que  podem  fervem  ,  &  ajudaõ  com  a  cera ,  vi* 
nho,8choftias  para  os  muytos  Sacerdotes,  que  todos  os  dias 
vaõa  dizer  MiflTa  no  Altar  da  Senhora :  &  também  acodem 
Tom.  IV.  Pp  com 
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com  os  ornamentos  necdfarios ;  &  como  a  Senhora  naõ  tem 
Irmandade ,  nem  rendin  entos  , acodem  os  moradores  a  eíla 
defpeza. 

Sâb  muy  tos  os  Rom:yros ,  q  continuamente  concorrem 
ao  Santuário  da  Senhora  da  Piedade ,  &  todos  referimos  fa- 
vores ,  que  da  fua  piedade,  &  clemência  haõ  recebido.  Ve-fe 
cila  Gafa  da  Senhora  ao  fahir  do  lugar  com  a  porta  para  o  O- 
riente,  ( como  fica  dito )  hc  pequena  ,  &  de  humilde  fabrica. 
Quando  allicheguey,  naô  pude  ver  a  Senhora ,  por  fe  naõ  a- 
çhar  a  chave.  Defronte  fc  vé  no  altodehum  monte,  que  lhe 
fica  ao  Nafcente ,  outra  Ermida  do  Salvador  do  mundo,  em 
diflancia  de  mais  de  hum  quarto  de  legoa. 

Como  a  Senhora  da  Piedade  he  o  prefídio ,  &  o  amparo 
daquella  Aldeã  ,  dia  he  a  que  a  todos  os  moradores  defende; 
porque  affim  a  ellcs ,  como  aos  feus  gados ,  &  frutos ,  nunca 
•íS  tormentas,  rayos,&  tempeftades  lhes  fizeraõ  dano.  E  re- 
conhecem todos  fer  porefpecial  favor  daquella  mifericor- 
(Jiofa  Mãy  >  &  foberana  Protccftora  dos  peccadores.  Por  iíTo 
^  ,     difle  Hugo  Vitorino:  J&idmifericorMw  Beata  Maria,  qu<e 
rm$r    cm^íls 'fidelibus  mifericordU  Mater  ejfe  comprobatur^O  naõ 
Mona/f.  tc  ftflcjar  com  cfpecial  celebridade  a  Senhora  da  Piedade, 
firmas  na°  culpo  aos  moradores  feculares;  mas  aos  Ecclcíiafticos, 
que  cíles  èraô  os  que  eftavaõ  obrigados  a  folicitar  os  louvo» 
res  da  Senhora ,  &  incitar  a  todos  com  o  feu  exemplo ,  a  que 
à  Senhora  fe  Ihededicaffe  dia  particular ,  em  que  fe  lhe  ccle- 
braííea  fua  feita ,  como  fc  fazia  antigamente;  ou  que  felhe 
fizeííe  no  dia  dos  Prazeres,que  he  o  próprio  dia  deOc  rnytfc- 
rio.  Eeu  lhes  rogo  aos  fenhores  Ecckíiafticos  do  lugar,&  da 
Villa  de  Mortágua ,  fcjaõ  mais  folicitos  em  fervir  ,  5c  em  ve- 
nerar a  efía  grande  Senhora  ;  porque  cila  lho  fatisfará  como 
coifoma  >  alcançandolhes  defeu  Santiflimo  Filho  grandes 
bens,  &  felicidades. 

TITULO 
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TITULO     LXXX. 

"Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  das  N>lw  ,  dê 
lugar  de  Filia  NoVa  de  Monçarros* 

EM  a  fefiividade  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  Maria 
Santiífima,debayxo  do  titulo  da  fefta  das  Neves ,  ainda 
que  fe  feftejaô  as  memorias  de  hum  notável  milagre ,  que  efta 
foberana  Senhora  obrou  cm  femelhante  dia  naquella  iíluftrc 
Cidade ,  Cabeça  do  mundo  ,&  da  Igreja  Catholica,  nevando 
fobre  o  monte  Efquilino  naquelle  competente  cfpaço  ne* 
ceíTario  à  edificação  de  hu  Templo  dedicado  ao  feu  nome ;  fc 
referem  de  caminho  as  piedofas  memoria» ,  &  gloriofa  refo# 
luçaô  de  dous  ditoíos  confortes  Romanos,  q  dedicarão  a  fua 
fazenda  à  Santiífjma  Virgem  Maria  }  para  fe  lhe  edificar  hum 
Templo,  que  foy  o  mefmo,  que  edificar  no  Ceo  hum  palácio, 
em  que  haviaõ  de  habitar  eternamente ;  porque  bens  que  em 
honra ,  &  culto  da  foberana  Emperatriz  da  gloria  fe  confa* 
graõ  ,  entaõ  fc  aífeguraô ,  &  eftabelccem  em  bens  próprios, 
&  poífeiíocns  eternas. 

Affirma  a  Águia  dos  Evangelizas ,  que  vira  os  Ceos  a- 
bertos  y  &  em  huma  dilatada  ,  &  efpsçofa  praça  hum  throno 
de  gloriofa  mageflade ,  &  fobre  fentado  o  cândido ,  &  purif- 
íimo  Cordeyro,  &  vinte  &  quatro  Anciocns  Tentados  na  fua 
prefença,cmcadeyras  com  roupnspreciofas,adornadas  fuás 
cabeças  com  coroas  de  ouro:  Et  in  cu  anta  fedis  fedilia  V/-  j4poc.)l 
ginti  cjuatuor  ,  &  faper  thronos  Viginti  tjuatttor  ftnores ,  fc- 
dentes  }  circumamicft  Veflimentis  albis^  in  capiúb  tutor  um 
coronáture*.  E  adverte  logoomefmoamadoDifcipulojCm 
comoeíks  Anciocns  ,  &  Rcys  humildes  fe  pofiráraõ  em  o 
chaõ  ,  arrojando  as  fuás  coroas  ante  o  throno,  em  que  afíiília 
QCeleíUal  CorJeyro , offcrecendoihasdevotos ,  &  as  cogíà- 
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gravaô  ao  folio  que  aSli  eíia va :  Et  pt  ocukbànt  Vigmti  qua- 
tuor  firiwcs  ante  fe dentem  tn  throno>  &  àdZrã&ant  V/1yw- 
tem  in  fctculafctculoru  ,  &  mttiebant  coronis  fu  is  ante  thro  -■ 
num.  Naõ  me  leva  neíie  fucceiToa  admiraçaõèm  ver  aos  An  ■ 
aqens  adorar  ao  Cordeyro>&  oíFereccr  as  coroas  ao  throno, 
pois  parecia  >  que  ao  me  fino  que  adoravão  ha  Vião  de  fazer  as 
cffmas  5  mas  na&  foy  aflim  ,  pois  Mittebatit  coronas  fuás  an> 
teihronum  >15 '  adorabant  Viventèm.  Oquehe  para  admirar 
por  prodígio  he,que  dizendo  o  Evangeiifta  >  quevioaos 
Anciocns  coroados  :  Et  íncapulhws  eorum  cèmtte  aure*; 
naõ  diga  queeftas  coroas  eraõ  fuás.  E  quando  referej  que  as 
offereciaõ  20  throno,*:  confagravão àquelle  foiio,  entaõ  af- 
firma  q  eraõ  fuás:  Et  mittebant  coronas  fuás  ante  thronu.  He 
poíliveí  que  quando  adornaô  as  fuás  cabeças ,  &  os  demonf- 
traváo  Reys  *  naõ  blafonaõ  de  ferem  fuás  as  coroas  ,  & 
quando  as  offerecem  ante  o  throno  íímf  Hora  efle  foy  o  my  f- 
terio.  Saybamos  quem  era  aquelíe  throno  ,  &  logo  fe  expli- 
cará o  myílerio.  He,dizSaõ  João  Chryfojftomo,eíTe  throno 
Div.  emqueoCordeyrocekfteeflá,  Maria  Santifíima:  ÁVe  Ma- 
Chrjf.  terjCcelum  >i3thronm  Ecclefixnottrá.  Sendo  pois  cftafo- 
ftrm.de  berana  Emperatrizo throno  celeílial ,  &  oíFerecendo  adia 
e'Par'  as  terrenas  grandezas ,  &  mageíladcs  as  fuás  coroas ,  &  ri- 
quezas ,  entaõ  era  quando  podiaõ  blafonar  de  que  eraõ  fuás, 
naõ  antes  quando  as  poíTuhiaô,  &  tinhaõ  em  feu  poder;  por- 
que os  bensconfagrados  a  Maria ,  riquezas  empregadas  cm 
Templos,  c*  em  culto,  &  veneração  deífo  Senhora  ,  che- 
gaô  a  fer  mais  próprios  quando  fe  lhe  confagraõ  >  &  efierc- 
cem ,  que  quando  fe  põem  fem  efta  circunílancia.  O  mefmo 
que  fuecedeo  em  Roma,quaíi  fuecedeo  no  lugar  dcVilIa  No- 
va de  Monçarros. 

No  lugar  de  Villa  Nova  de  Monçarros,  que  difla  da 
Cidade  de  Coimbra  quatro  legoas  para  a  parte  do  Norte  ,& 
que  terá  noventa  para  ctm  vizinhos ,  havia  antigamente  hu- 
ma  pequena  %  &  limitada  .Einaida  dedicada  à  Virgem  Maria 
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Senhora  noffa  ,  debayxo  do  titulo  das  Neves ,  com  quem  to- 
do aquelle  povo  tinha  huma  grande  devoção  ;  &  aíTíma  buf- 
cavão  frequentemente.  He  efta  Santiffimaj&milagrofa  Ima- 
gem de  marfim;  &  dizem  por  tradiçaôi  que  viera  de  Roma:  & 
cemo  feaffirma  fer  de  excelIcntiíTima  efeultura,  &que  as 
roupas  eftaõ  também  lançadas  ,que  parecem  na  turaes ,  bem 
poderá  fer;que  de  lá  vieíTe;  porque  lá  Te  obra  de  marfim  muy- 
to  mais  pr imorolamente  do  que  na  índia ;  &  na  China,  donde 
vem  muytas  Imagens  delia  matéria  :  &  também  feria  joya, 
quedaria  algum  Príncipe,  ou  Cardeal  ao  Fundador,  que  deu 
principio  à  primeyra  Ermida ,  que  ja  naô  confia  ,  nem  fe  fa- 
be  quem  elle  foy ,  nem  o  tempo  em  que  edificou  à  Senhora  a- 
quella  fua  primeyra  Caía;  mas naõ  deyxará  de eftar  o  feu no- 
me eferito  3  6c  matriculado  nos  livros  do  Ceo.  He  efta  mila- 
grofa  Imagem  taõ  pequena,  que  terá  pouco  mais  de  hum 
palmo. 

Efta  fantaeífigie  da  íbberana  Rainha  dos  Anjos  fevé 
hoje  na  Sacriítia  do  leu  novo  Templo ,  que  fe  lhe  edificou 
comCapellamòr,  fircom  humamagcftofa  tribuna  aonde  fe 
expõem  o  Santiflí  mo  Sacramento;  &  porque  íc  mandou  fa- 
zer outra  Imagem  grande  ,  quaíí  da  proporção  natural  de 
huma  perfey  ta  mulher ,  que  coilocáraõ  em  a  mefma  tribuna, 
aonde  em  o  íeumelmo  peyto  íe  vé  o  Senhor  manifeftonas 
occaíioen s  das  principaes  folemnidades  da  Senhora ;  foy  o- 
brada  com  grande  perfeyçaõ,  he  de  efeultura  de  madeyra,  5c 
perfey tamente  eftofa  Ja.  Fefteja-  fe  cm  o  mefmo  dia  das  Ne- 
ves em  cinco  de  Agoftocommuyta  folcmnidide,<5i  com  efta 
Senhora,  que  íubítituhio  nas  maravilhas  da  primeyra/etem 
também  muy  to  grande  devoção. 

Coma  occafiaõ  de  fe  fazer  efta  grande^  fermoía  Ima- 
gem nova  afíentáraõ  os  mordomos,  que  fervemà  Senhora,q 
a  Imagem  primitiva  ,  &  a  primeyra  Patrona  daquclla  Cala  fe 
collocatfcna  Sacriíiia  nova  ,  aonde  fevé  com muyta decên- 
cia. Mas  eu  fe  me  achara  prefente  aefta  fua  refoiuçãoyiiiTe- 
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ra,fe  tivera  voto  naquclle  confeIho,que  em  ncnhu  modo  fe  a- 
partaíie  aquella  milagrofa Senhora  da  fua  Caía;porq  fe  lhe  po- 
dia fazer  no  mefmo  Altar  hu  facrario  pequeno /aonde  podia 
eílar  com  huma  vidraça  eommuyto  mais  veneração  ,  &  de- 
cência; do  que  na  Sacrifiia;&  fe  a  algús  dos  fenhores  Eccleíi- 
aílicos ,  ou  feculares ,  a  quem  ifta  tocar ,  achar  que  eu  tenho 
razaõ,cuydem  muyto  em  fazer  à  Senhora  effe  obfequio,bem 
devido  aos  feus  prodígios;  &  aflim  ficaria  a  obradora  das  ma- 
ravilhas vifta ,  &  venerada  de  todos  os  feus  devotos. 

Os  princípios,  &  a  origem  do  feu  novo  Templo  refe- 
rem aquellas  peííbas,que  nos  déraõ  erta  rei  açaô;&  vem  a  fer, 
que  eílando  a  Senhora  antiga  ( a  de  marfim  digo )  na  fua  pe- 
quena ,  &  limitada  Ermida  fuceedeo  ,  que  hum  homem  mora- 
dor, &  natural  do  mefmo  lugar, chamado  Cofme  Dias,  vexa- 
do de  trabalhos ,  &deííltuido  totalmente  doscabedaes  ,& 
vendo-íe  em  huma  fumma  pobreza,  aíTentou  cotnfigoauíen- 
tarfedcllc,&  ir  bufear  nas  terras  alheas  melhor  fortuna  \  & 
porque  a  Senhora  das  Neves  o  favoreceíTe  nefta  íua  refolu- 
çaõ  ,  fe  foy  valer  delia  ,  pedindolhe  o  acompanhaíTe  naquella 
jornada  que  emprendia,  fem  faber  para  onde ;  &  pollo  de  joe- 
lhos às  portas  da  fua  Ermida  ,  devotamente  fe  encomendou 
à  Senhora,  promettendolhe,  que  felhedéíTebomfucccíTo^fic 
o  trouxeffe  à  fua  pátria  com  alguns  bens,a  ferviria. 

Sahio  o  peregrino  da  fua  pátria  ,  &  foy  dar  comfigoà 
Cidade  de  Sevilha,  cabeça  da  Província  de  Andaluzia  ,  aonde 
parece,  que  a  Rainha  dos  Anjos  paga  dos  feus  bons  defejos  o 
encaminhou ;  &  chegou  àquelia  Cidade  em  tao  boa  occsfiaõj 
que  logo  a  encontrou  de  poder  embarcar  para  as  índias  Oc- 
cidentaes.  Favorecido  denoífa  Senhora,a  quemhe  de  crer  fe 
encomendaria ,  chegou  com  feliz  fucceíTò  \  &  lá  lhe  afliftio  a 
Senhora  deforte,  (como devemos  fuppor  da  fua  piedofa  con- 
dição )  que  em  breves  tempos  ajuntou  muytos,  &  muy  grof- 
foscabedaes.  Vendo-íe  rico,  &  ja  com  abundancías  de  fa- 
zenda ,  fere íolveo  voltar  à  fua  pátria;  chegou  a  Sevilha  ,& 
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com  o  trabalho  da  viagem  adotcco,&  reconhecendo  fer  a  lua 
doença  grave,  tratou  de  difpor  dasfuas  riquezas,  &fezo 
feu  tcflamento,difpondo  ncllc  muytos  legados  muy  pios,que 
lheferviriaô  muyto  para  a  larga  jornada  da  outra  vida*  & 
difpoftas  todas  as  fuás  coufas  deu  a  fua  alma  aDeos,&.  fov  fe- 
pukadono  Convento  de  Saõ  Francifco  de  Sevilha  na  Ca  pcl- 
la  do  Santo  Chrifta,  de  donde  foraõ  tresladados  feus  oífos 
para  a  íua  Capella  de  noíTa  Senhora  de  Villa  Nova ,  &  os  foy 
bufear  hum  feu  irmão  a  Sevilha ,  haverá  cem  annos,de  donde 
trouxe  quatro  Imagens ,  Santo  António,  Saô  Franciíco, 
Saõ  Cofme,  &  Saõ  Damião,  que  fe  collocáraõ  na  mefma 
Igreja. 

Entre  os  muytos  legados ,  quedcyxou  ,  inftituhio  em 
Sevilha  duas  Ca  peitas  de  Miíías  quotidianas,  dotando-as  gé- 
nero famente  com  renda  para  os  Capellaens,  &  fabricas;  &  a- 
lém  do  muyto  que  repartio  em  Sevilha  ,  inflituhio  outra  Ca- 
pella em  o  Convento  de  Saõ  Francifco  da  Ponte  de  Coim- 
bra ,  que  também  fe  entende  fer  bem  dotada ;  &  no  lugar  de 
Villa  Nova  de  Monçarros  mandou  fc  edificafle  hum  novo 
Templo  y  em  que  foffe  venerada  ,  &  fervida  com  muyto  ma- 
yor  culto,  &  reverencia  a  Senhora  das  Neves,  fua  Protecto- 
ra; &  além  da  defpeza,  que  fe  fez  no  novo  Templo,  lhe  dey- 
xou  de  renda  em  juro,  que  paga  hoje  o  Duque  do  Cadaval, 
duzentos  mil  reis  ,  que  tomarão  feus  afeendentes. 

Defte  dinheyro  mandou  oteftador  fecompraflem  to- 
dos os  annos,no  tempo  do  rccolhimento,quarcnta  mil  reis  de 
milho,  &  fc  diftributííe  pelos  pobres  daquella  terra  emo  mez 
de  Mayo ;  &  que  em  cada  hum  anno  fc  caíàífe  hua  orfaã  da  fua 
geração,  a  quem  fe  dariaõ  vinte  &  quatro  mil  reis  de  dote;  8c 
em  cada  hum  anno  fe  deíTem  também  a  hum  eítudante  da  fua 
geração  também  vinte  mil  reis  para  poder  cftudar ;  &  a  hum 
parente  feu, por  (er  o  admintflrador  da  Capella,  dezafeis  mil 
reis;  &  todos  os  dias,  que  foíTeneceííario  fahir  fora  de  fua 
cafa  em  ferviço  da  mefma  Capella  ,  felhe  daria  hum  cruza- 
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ão  por  dia  \  &  para  a  fefla  de  noíTa  Senhora  fe  dariao  todos  os 
annos  vinte  mil  reis ;  &  oque  fobraííc  delles  ,  fe  diílribuif- 
fe  em  MitTas  pelas  almas  do  Purgatório  5  &  ao  Vigário  geral 
de  Coimbra  de  ir  vifitar  a  Capeila  ,  h  a  diftribuir  a  efmola, 
quatro  mil  reis  \  &  o  mais  que  reílaflfe  dos  duzentos  mi!  reis 
feria  para  a  fabrica  ,  &  augmentos  da  Capei  ia  da  Senhora. 

Eftasefmolas,  que  hoje  parecem  muyto  limitadas,  na- 
quelles  tempos  em  que  o  inftituidor  as  repartio,eraõ  efmolas 
muyto  grandes.  Para  a  Capeila  que  iníiituhio  de  Miffa  quo- 
tidiana na  mefma  Cafa  da  Senhora  das  Neves  ,  deyxou  outra 
renda  particular  de  muyto  melhor  qualidade  ;  porque  eíla 
fempre  irá  em  augmento ,  porque  íaõ  muytas  ,  &  boas  gcy 
ras  no  campo  ,  alguns  cafaes ,  foros  ,  &  caías  em  a  Cidade  de 
Coimbra,  &  tudo  fe  comprou  com  o  dinheyro  domefmo  tef- 
tadòr.  E  por  eíla  boa  porção  que  lhe  deyxou  ao  Capcliaõ  fe 
vé ,  que  fe  elle  previra  a  diminuição  ,  que  podiaõ  os  tempos 
occafionar  na  generoíidade  dosfeus  legados ,  os  fizera  en- 
tão muyto  may ores ,  fendo  que  naõ  faô  pequenos  para  a  po  • 
breza  daquellas  terras. 

Naquelle  povo  de  Villa  Nova  de  Monçarros  fe  tem  hu- 
ma  grande  devoção ,  &  viva  fé  com  a  Senhora  das  Neves ;  & 
affimemtodosos  feus  trabalhos  ,oucommuns,  ou  particu- 
lares, todos reccorrem  àquclla  foberana  Rainha  da  gloria,  & 
a  experiência  lhes  moflra  quam  grande  he  alua  piedade  ,  & 
nuferiçordia  para  os  foccorrer  ,  &  remediar,  O  mefmo  expe- 
rimentaõos  moradores  dos  lugares  eircumvizinhos  ,  tanto 
affim ,  que  a  Fregucíia  de  OUvcyra  do  Barro ,  &  o  Trovifcaí, 
fízcraõ  antigamente  voto  de  hirem  todos  os  annos  cm  pro  i 
ciflaô  a  vifaar  a  Cafa  da  Senhora,  por  algum  grande,  &  eípe- 
ciai  favor  que  lhe  fez.  Efíe  voto  fe  obíerva  pontualmente; 
porque  os  Parochos  daquellas  Freguefias  naõ  defobrigaõ  do 
prcceyto  annual  da .Quarefma  aos  feus  Freguezes  ,fem  prif 
iL.ey  ro  terem  íatisfey  to  com  a  fua  romagem. 

Emhumannofucceâeo,  que  eflaskduas  Freguefias  fe 

efquej 
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efquccérao  ,  ou  advertidamente  deyxárao  de  Umkzçr  co- 
mo deviaõefta  í\n  obrigação;  rms  reconhecerão  brevemen- 
te o  csftigo  da  fuacuíps";  porcue  foy  tae  grande  a  praga  dos 
biches j que déraõ  nos  campos,  que  d#fés  nao  recofhéraõ 
novidade  alguma,  oque  confeífársõ  à  fuá  eufta  sfercaftigo 
da  lua  indevoçaô  ,&  pouca  fé ,  pois  feeíquecéraõ  de  ira  ve- 
nerar, &  a  louvar  aquella  Senhora  ,  que  tantos  benefícios  lhe 
havia  feyto,  &que  íempre  comomtfericordioía  Mãy  rov%} 
&  intercede  por  todos.  Outros  caííigos  temexperinietatado 
todos  aqueile,  quefaõ  cleytos  por  mordomos  4a  Senhora 
das  Neves ,  &  fe  cícuíaõ  de  a  ferviram. 

Obra  efta  Senhora  ,&  foberana  Rainha  muytos,  &  evi- 
dentiflimos  milagres  em  todos  aqueUes,  ene  a  cila  recorrem/ 
&a  tila  feencêmenuão,  dando  íaude aos  enfermos,  que  ef- 
taõíemefpcrança  devida ,  por  lhennõaproveytarerri  os  re- 
médios hu^anos^por  cuja  califa  hc  muy to  grande  a  devoção/ 
com  que  de  muy  ias  partes -hc  bufeada.  No  dia  de  íba  feílivi- 
dadevaõ  à  Gafa  da  Senhora  em  procifisõ  as  F regue  fias  áã 
Mouta ,  Tamengos ,  Vacariea  ,  &  Luzo  j  &  naô  fó  neífc  dia, 
mas  em  todo  o  annoheaquclle  Santuário  affifiido  dos  devo- 
tos, os  quaes  lhe  fazem  muytas  feitas  particulares,  em  acçaõ 
de  graças  de  favores  que  receberão. 


TITULO     LXXXI. 

5D4  Imagem  de  N*  Senhora  do  Amparo ,  da  Freguefia 
de  Ferradofa. 

Pintou  D.  Agcftinho Erath  em  o feu  Mundo  Symfco!iV> 
hua  tenda  de  campo  ccmef[elerr>a, ou  iníeripeaô,  dfr/-^™^ 
gore  ,  &  rfftu.  Dando-nos  a  entender,  que  nos  rnavoresip  St^2"j 
cendíosdoSol,&na  mavor  força  da  calma  ?  fervia  a  renrnd'  mm%j7 
amparo ,& defenfa  aos  íoldados, quando  a  cila fe^c'  IKinõ, 

cuiiKr- 
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confervandolhe  a  faude  de  que  oexceflivo  calor  do  SoIoS 
podia  privar ,  &  que  nos  mavores  rigores  do  fr  io ,  das  chu- 
vas ,&rempeftades  também  os  podui  amparar,  &  defender. 
Da  tenda  he  hieroglifico  Maria  Santiffima ;  porque  he  a  noíTa 
ceícíiiai  Protecfldra,a  q  a  todos  nos  defende,  ampara^  livra 
de  todos  os  perigos;  cila  heaque  nos  ampara  em  todos  os 
fucceíTos  adverfos ,  &  nos  livra  de  todos  os  íiniíiros  aconte  - 
/{th+á.  cimentos;^  ja Ifaías o diíTeem  profecia:  Tabernttculum  erit 
innmbracnlum  dteiab  ctttu  }  &mfecuntatem ,  &  abfcorfio- 
DiVt      nem  áturbine,&  pluVia.Eo  melhfluo  Bernardo  nos  diz:  fpfa 
Ber».     tenente  non  corruis,  ipfaprotegente  non  metutsjpfa  duce  non 
firm.    fatig  ^is,  cjuapropitiaperMents.  Todo  o  noíTo  bem ,  &  am- 
paro he  Maria  ,  ella  nos  ampara  para  naõcahir ,  ella  nos  fuf- 
tenta  para  naõ  temer ,  ella  nos  guia  para  nos  aliviar ;  final- 
mentecom  o  feu  amparo  havemos  de  chegar  àdefejadapa» 
tria  cel  eftial. 

No  lugar  deFerradofa,  Fregueíia  de  Sa6  Miguel  da 
Marmeleyra;annexa  à  Matriz  da  Vtlla  de  Mortágua,  em  cu- 
jo termo  fica ,  &  em  diílancia  de  legoa ,  &  me>  a ,  entre  o  Le- 
vante ,  &  Sul  fe  vé  fobre  hum  tefo  o  Santuário,  &  Ermida  de 
noffa  Senhora  do  Amparo.  Dos  princípios ,  &  origem  deite 
Santuário  naõ  ha  quem  diga  nada  com  certeza ;  mas  os  mora- 
dores de  mayor  capacidade  defeorrem,  em  que  os  princípios 
delta  fagradi  Imagem,  &  da  fua  Caía  deviaõ  fer  prodigiofos. 
Fundaõ  o  feu  difeurfo  em  que  aquella  Ermida  hc  a  mayor  ,  & 
de  melhor  fabrica  dequantas  fe  reconhecem  em  todo  o  ter- 
mo ,  &  Concelho  daquella  Villa ;  &  aífim  dizem  ,  que  aquellc 
Templo  fófe  podia  erigir  comaoccaííaõ  de  alguma  grande 
maravilha,  que  a  Senhora  obrou,  ou  em  fua  manifeftsçaõ,  (fc 
hequealliemaquelle  monte  appareceo,  o  que  naõ  confia) 
ou  cm  algum  apparecimento  que  a  foberana  Virgem  Maria, 
fez  a  alguma  peííoa,  aqualdepreceytofeu  daria  princípios 
àquellaobra,  queaugmentariaõ  os  milagres,  &  grandes  ma- 
ravilhas, que  logo  fc  feguiriaõ  icom  que  avivando-fe  a  fé,  & 

augmen- 
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augmcntando-fe  também  a  devoção,  começaria©  a  crefcer  as 
cfmolas  tanto  ,  que  fe  lhe  pudeffc  fabricar  aquella  fua  Caía. 

Ainda  confirmaõ  mais  o  feu  difcurfo,por  fe  ver ,  que 
antigamente  tivera  aquella  Senhora  Ermitão,  que  tinha  cuy  * 
dado  daquelle  íeu  Santuario,o  que  fe  reconhece  das  caías  em 
que  tile  vivia,  que  ja  hoje  eftaô  arruinadas,  oucahidas;ef- 
trago  que  tal  vez  faria  a  ingratidão  dos  homens ,  ou  a  frieza 
da  devoção, que  muytasvezesheacaufa  de  fe  fufpenderem 
os  favores,  &  maravilhas  de  Deos.  Também  reforça õ  o  feu 
mefmo  difeurfo ,  em  que  havendo  por  aquelles  lugares  muy- 
tas  Ermidas  ,  que  fe  edificarão ,  para  que  delias  pudeífem  os 
Parochos  adminiftrar  os  Sacramentos  aos  enfermos  dos 
mefmos  lugares ;  todas  eftas  íaô  pequeninas ,  &  limitadas;  & 
a  da  Senhora  do  Amparo  he  muy  to  grande  ,com  fua  Capella 
mor  de  baílante  obra  ,  &  capacidade. 

A  Imagem  da  foberana  Rainha  da  gloria  dizem  fer  ariti- 
quiííima,o  que  fe  reconhece  na  fua  manufactura;  he  de  efcul- 
tura  de  madeyra  ,  &  tem  pouco  mais  de  dous  palmos  de  alto; 
&  porque  oartifice  anaõdcvia  sperfeyçoarmuyto,  quiza 
devoção  dos  feus  devotos  remediar  efta  falta  com  a  vefíir  de 
roupas ,  &  opas  de  ricas  fedas,  que  lhe  miniftraõ  em  acção  de 
graças  de  favores,  queda  fua  liberalidade  receberão.  Tem 
em  feus  braços  ao  Menino  Deos,  &  também  a  clleador- 
naônamcfma  forma.  Entre  as  peífoas ,  que  com  grande  de- 
voção fe  ♦-efere  aíliftiraõ  ao  culto  ,  &  ornato  defta  milagrofa 
Imagem  da  Senhora,  foya  Madre  Sor  Águeda  da  Prifaô,Rc- 
ligiofa  Dominicana  do  Convento  de  Jefus  de  Aveyro.  A 
qual  agradecida  dos  benefícios  ,  que  da  foberana  Senhora  re- 
cebeo  por  milagres,  qijenella  obrou,  lhe  mandou  huma  rica 
opa  de  boa  feda,  &bem  guarnecida,  que  ainda  hoje  fe  con- 
fer va ,&  humas  cortinas  de  fetim  para  o  feu  Altar  com  a  mef- 
ma  g»iarniç4ô. 

Outras  muy  tas,  &  varias  pelTas  fe  lhe  te  m  cfferecido 
à  Senhora,  com^  vertidos,  toalhas  paca  o  feu  Altar,  &  ou- 
tras 
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trás  peíTas  ,&  adornos  ,  &  offertas  j  que  os  Parochos  reco- 
lhem ,  como  também  as  mortalhas ,  que  faõ  muy  tas  as  que  fc 
oíFc  recém  à Senhora  em  memoria  de  grandes  milagres,  & 
maravilhas,  que  obrou  a  favor  dosmefmos,  que  lhas  ofe- 
recerão. Com  citas  maravilhas  que  obra  3  he  efta  Saníiífima 
Imagem  venerada  de  todas  aquellas  terras  circumvizinhasj 
&  bufeada  com  grande  devoçâõ}&  aflim  he  muryto  frequen- 
tada a  fua  C-i  fade  romagens  ,  &  a  Senhora  tida  porhúauni- 
verfaí  Thaumaturga. 

Huma  coufa  fe  tem  obfervado  por  grande  maravilha,  & 
he,que  junto  à  Igreja  deíia  Senhora  eílá  hum  antigo,&  gran- 
de carvalho  ,  rmiyro  copado ,  &  frondofo ,  &  he  tam  antigo, 
que  ojulgaõ  por  immemorial.  Eile  com  toda  a  fua  rama  ler- 
Vede  obfequiofo  docel ,  ou  toido  à  mefma  igreja  da  Senho- 
ra ,  &  de  mu v tas  íegoas  fe  vé ,  &c  faz  conhecida  a  fua  Cafa, 
Naõ  fov  poííi vel  em  nenhum  tempo  3  que  obra  alguma  feyta 
da  madeyra  daquella  arvore ,  fe  confervaíTe  no  ufo  para  que 
era  obrada  ;  porque  logo  te  defunia  para  defengsno  ,  de  que 
a  Senhora  naõ  era  fervida  ,  de  que  felhe  diminuiíle  \  ou  ma- 
lograífe  ,  nem  em  todo,  nem  em  parte  aquelle  final,  que  fer- 
via aos  feus  devotos  para  a  invocarem ,  &  fe  lembrarem  dei? 
Ia  quando  a  viaõ  de  grande  difhncia  ,  fe  naõ  era  também  poc 
caíligar  o  teu  pouco  refpeyto,  pois  fe  atreviaõ  a  tocar  em 
huma  arvore ,  que  a  ella  ,  k  por  eí!a  era  fantificada- 

Muy  tos  Lavradores  fizeraõ  grades  .rabiças  de  arado^Sc 
outros  inflrumentosrufticos.para  a  agricultura  de  íuas  ter- 
ras ;  mas  naô  tiveraô  defte  feu  trabalho  mais ,  que  perderem 
nelíe  ofcytio  em  caftigo  do  feu  atrevimento;  porque  nem 
hum  ramo  quer  aquella  Senhora  fe  corte  àquelía  fua  arvore; 
&ella  moííra  obedecer  na  conftancia  ,com  que  íofre  o  íer 
cortada  ^  &  na  firmeza  de  naõ  obedecer  aos  feusrufiiccsmir 
nifterios  Também  fe  refere ,  que  mandando  hum  Lavrador, 
rmis  poderoío ,  ou  morador  d  aquelle  lugar,  mais  ricoj  fazer 
huma  entrofga  para  huma  a2enha;cortandolhe  algumas  bra- 
ças 
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ças  ao  mcfmo  carvalho.  Depois  de  acabada  com  toda  a  pe  rfey- 
çacdasmãcsdoscfficiaes  ,  &  poíia  na  azenha  ,  fe  íezlogo 
em  pedaços  ,  &  nac  quiz  fazer  farinha  alguma  a  com  admira* 
çaõde  todos  os  que  o  viraõ  j  poi  que  entenderão  ,  que  a  Se- 
nhora naô  era  fervida,  de  que  fe  de  fraudaííe  a  fua  arvore,  an- 
tes qffendida  da  (ua  temeridade  íaaia  ,  ene  nada  do  que  fe  c- 
braíle,  t!Ví  ífe  aigum  prtftiir.o.  Fiie  caio  cempungio  >&  inti- 
n)idouaost<meraricscíEciaes,&  ao  mais  imprudente  ,  que 
fc  atreveo  a  lhe  mandar  fazer  aquella  obra  ,  a  que  também  a 
arvore  refifíia. 

Parece  lhes  queria  moflrar  efla  foberana  Senhora  à- 
quelles  inconíiderados  Lavradores  o refpey \o?  que  íe  lhe  de- 
via ,  &  que  aquella  arvore  ,  que  he  fymbolo  da  conflancia, 
lha  fabia  guardar  melhor ,  pois  fofria  confiantemente  que  a 
dcfpeuaçaílem;  mas  naõcenfentia  ,  que  a  fugeynfíi  m  a  ío- 
meteríe  aos  teus  rufiicosminiflerioS'  Sofria  os  cortes;  mas 
naõ^  bedeciaàíua  maldade ,&cbftinaçac)^  cemq  pertenaiaõ 
oftender  o  refpey  to  daqudla  Senhora ,  a  quem  eiiava  dedica- 
da, lftomeímo  parece  nos  eníina  o  Padre  Manfcnio  fallando 
da  conflancia ,&  felicidade  do  carvalho  cm  efte  íeuEpigram- 
ma. 

Cumfemdilluffres  te  Bi  ccn&antia  mentes 
Occupat  ,  thfli  ai  \íx  Vigor  tlh  poteji. 

Munera.  des*  íptrntt  robustwn  munem  píãm\ 
Vim  molteas  ,recldetfulme?t  mane  minas. 

TS.ec  terror  Fabium  ,  necfiuhnt  munera  quercum, 
llle  poteji  rubur  roborisejfefut* 
'  Agora  quero  eu  fazer  fobre  efta  matéria  da  origem  da  mi- 
lagrofa  Senhora  do  Amparo  o  meu  difeurfo  ,  vido  falta- 
rem as tradiçcens;  íflim  na  m?nufr<Tiura  da  Santa  Imagem, 
como  na  obra  do  feu  Santuário,  &tnrbcm  nacuella  prodi- 
giofa  arvore  fe  reconhece  a  fua  nuyta  antiguidade.    He 
certo,  que  todas  efias  terras  foraõ  povoadas  pelrsChrif- 
tãos ,  &como  fempre  entre  os  Ponuguezes  ouve  huma  co- 
mo 
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mo  innafainclinaçaõ,6c  devoção  para  coma  Rainha  dos  An- 
jos M  iria  Senhora  noíTa  ,  ja  cm  tempo  dos  Godos  eraõ  infi- 
nitas as  Imagens  defh  Senhora ,  como  fe  vé  ain Ja  hoje  ;  por- 
que ainda  cm  noffòs  tempos  tem  D-os  manifcfhd  i  algumas, 
quecommnyta  probabilidade  as  julgamos  obradas  naquei- 
les  tempos.  Entrarão  os  Mouros  em  Efpanha,  &  como  eftes 
bárbaros naõ  perdoava©  ao  fagrado ,  porque  tudo  affola  vaõ, 
fem  temer  de  profanarem  as  fagradas  Imagens ,  os  Chriftãos 
com  efte  temor  as  nccultavao,  ou  entre  os  penedos^  ou  den- 
tro em  os  troncos  das  arvores ,  para  que  affim  ficafFcm  livres 
da  fui  cega  impiedade»  Iftofuppofto,bcm  podia  fer,  que  en- 
tre as  que  fe  occultáraõ ,  foííc  huma  delias  efta  da  Senhora 
do  Amparo;  &como  emfua  manifeftaçaõ  (que  ignoraõ  aon- 
de fbyjocomo,  &  quando  foy)  obraria  logo  tantos  proJi» 
gtos,qieella  era  o  amparo  de  todos;  daqui  pode  fer  lhe  da- 
ria 5o  mefmo  titulo,  &  invocação,  com  que  hebufeada,  & 
venerada  de  todos; 8c  o  faltaremastradiçoens  também  podia 
fer  o  occaíionafTem  as  peftes  ,  porque  ouve  alguss  taô  gran- 
de^ ncfte  Reyno,que  afToláraô  povoaçoens  intey ras,fem del- 
ias efeapar  peffòa  alguma;  &como  os  Mouros  forno  lança* 
dos  fora  deftas  terras  a  ultima  vez  no  anno  de  1058.  ( ou 
pouco  depois)  alguns  annos  antfes  do  fenhorio  do  Conde 
Dom  Henrique,  pay  dclRey  Dom  Affonfoo  Primeyro  ,  po- 
deria em  feu  tempo ,  ou  no  de  feu  filho  ElRey  Dom  Affbnfo 
Henriques  manifeítarfe  efta  Santiffima  Imagem ;  &  afllm  ap- 
pareceria  a  Senhora  neftes  tempos ,  ou  naquelle  monte ,  ou 
fobre  o  tronco  daquella  antiga  arvore:  &  porque  no  Rcyna- 
do  dclRey  Dom  Sancho  o Pcimeyro  fuecedeo  a  pcílc grande 
que  aíTolou  tudo ,  entaô  fe  ex  tinguiriaô  as  iradiçoens  j  &  as 
noticias  do  apparecimento  daquella  mílagrofa  Senhora. 

Fefteja-fe  a  Senhora  do  Amparo  em  a  terceyra  Domin* 
ga  de  Outubro  todos  os  annos;  &  nefte  dia  fe  coftutnava  an- 
tigamente repartir  muyto  paõaosmuytos  ,  queconcorriaõ 
à  rcíta  <U  Senhora  f  vinho,  &  outras  coufag  comefliveis  ,que- 

para 
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para  cfieeffcyto  ajuntavaõos  fcus  Mi  rdomos,que  para  íir- 
viremà  Senhora  craõeleytostodososannos,&dcíkpaõ  íe 
guardava  por  Reliam.! ,  &  cm  muytos  annos  fenaõ  corrom- 
pia jantes  leapplicava  por  mezinha  para  caens  danados  ,& 
para  outrob  achaques*  E  tero-fe  obfcrvado  ,  que  depcis  que 
íè  fufpcndeo  clle  fanto  coflumc;ja  não  daõ  as  terras  circum- 
fizinhastaõ  boas  novidades,  comoentaõ  íc  experimenta- 
vacs  Ultimamente  he  tradíçge  cc  nfla?  te  i  &  o  mofira  a  ex- 
periência ;  como  íèvio  em  varias  occaíioens  P  que  havendo 
trovoadas  ,&  grandes  tempefiadesde  vento  ,&  pedra  ,  que 
deflruhiaõ  as  fcarasdas  terras  ,  &  lugares  circumvizinhos, 
nunca  fcvicfi2C (Tem  damno  algum  aos  campos  immediatos 
£  Caía  daquella  foberana  >  &  miíericordiofa  Senhora.  Saõ 
naõ  fó  muytos,mas  innumeravcis  os  milagres ,  &  as  maravi- 
Ihas  ,  que  efU  Senhora  obra  continuamente  ,&  tem  obrado 
*  favor  de  todos ,  os  que  a  invocaõ ,  &  fe  valem  da  fua  inter- 
çcíTaô,  como  o  eflaô  publicando  as  muy  tas  memorias ,  &  fi- 
naes  ,  que  fe  vem  pender  das  paredes  do  feu  Templo. 


TITULO     LXXXII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  daConceyçaõ, 

que  fe  Venera  no  Real  Convento  de  Santa  Cru%  de 

Coimbra* 

O  Real  Convento  de  Santa  Cruz  da  Cidade  de  Coimbra 
fundarão  os  Santos  Varoens  Dom  Ttllo,  &  fcus  com 
panheyroscmoannode  1151.  em  huma  Ermida  dedicada  i 
SantiíTima  Cruz,  que  depois  tomou  debayxo  de  fua  Real 
protcjçái&oSantoRey  Dom  Affcnfo  Henriques  ,  fendo  ain- 
da  Infante.  Nefta  Real  Cafa,quafi  desde  os  fcus  princípios, 
íe  começou  a  fervir  ,  &  a  venerar  com  fervorofa  devoção  a 
foberana  Emperatriz  da  gloria  Maria  Santiífima;  &  quer  a 

tradi- 
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tradição  foíTe  com  o  titulo,  &  invocação  de  fua  puri/fima ,  Sc 
imrnacul  ?da  Conceyçaõ.Se  ja  n*quef!e  tempo  havia  Imagem 
particular  dcíiernyfterin/como  ao  depois  ouve)  naô  conf- 
ta  i  mas  devia  haver  outra  Imagem  Tua  5  porque  he  tradição 
lambem ,  que  pe!a  cordeal ,  &  affe&uofa  devoção  com  que 
SaõTheotonio  (  fendi  Prior  daquella  Caía)  amava  ,  &  fer- 
via à  Senhora  ,  coftumava  diser  fcmpre  MiíTa  nofeu  Altar 
em  todos  os  Sabbado?:&como  efte  Santo,que  foyo  primey- 
ro  Prior  daquella  Cafa, aonde  morreo  a  1 8»  de  Fevercyro  do 
anno  de  1 1 6z,  bem  podia  fer  ,  que  elle  pela  grande  dcvoçaõ 
que  tinha  à  May  de  Dcos,  promovefíe  muyto  a  devoção  def- 
te  Santiílimo  myíierio-  Porque  ja  no  anno  de  1095-  Santo 
Ánfelmo  Árcebifpo  deCsntuaria,  que  promoveomuytoa 
ceíebndaiedi  feita  da  Conceyçaõ,efcrcveo  a  todos  os  Bif- 
posfeus contemporâneos, para  quecelebraírcmeíla  feilivi- 
dade  ,  &  deíTem  à  Senhora  efia  gloria:  &  como  no  tempo,  cm 
queSaõTheotoniopatTou  deftavida,  eftavaja  muyto  pro- 
movida, &  radicada  entre  os  feus  devotos  efta  dcvoçaõ,elle 
também  como  Santo  a  abraçaria ,  &  faria,  que  dcbayxo  deite 
titulo  fe  feftejaffe  a  Senhora ;  &  ja  cm  França  a  fcikjavaõ  os 
Cónegos  de  Leaô  no  anno  de  1 1 3  5. 

Em  Portuga!  confta(como  o  efcreve  o  Árcebifpo  Dom 
Ctinh*   Rodrigo  da  Cunha )  que  ja  pelos  annos  de  u  49  fe  celebra- 
part.2.  va,como  fe  pode  ver  na  Hiftoria  Eccleíiaftica  de  Lisboa. 
cap.i.     Mas  pdos  annos  de  1 504.  fe  começou  a  feítejar  univerfal- 
n»m*  16  mcnte  em  to(ja  a  igreja  ,  &  no  anno  de  1 320.  a  mandou  fef- 
tcjar  por  hum  Decreto  oBifpo  de  Coimbra  DomRaymun- 
do ,  em  o  quarto  anno  do  feu  Pontificado.  Com  todas  eftaS 
caufas  fe  afervorarão  muyto  mais  na  devoção  deite  Santif* 
fimomyfterio  os  Cónegos  Regulares  de  Santa  Cruz;  &af- 
íim  procurarão  eftabelccer  ,  quanto  lhes  foy  poífivel,  a  de- 
voção para  com  eíte  Santiflimo  myíterio.  E  indo  a  Roma 
(aonde  ja  publicamente,^  femcontroveríia  ferezrVa^&fef- 
tejava  a  puriflima  Conceyçaõ  da  Virgem  Maria  noffa  Senho- 
ra) 
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ra)  dous  Cónegos  de  Santa  Gfuz  ,  que  íoraõ  0^  Padres  D. 
Filippc,&  Dom  Clemente  no  anno  de  1550.  &  tantos  ,  len- 
do Prior  geral  o  Reverendiffimo  Padre  D.  Lourenço  Ley- 
te,trouxéraõdaqueHa  Cúria  hú  Breve, naõ  fo  para  poderem 
rezar  deita  fefta  perpetuamente;  mas  para  fe  renovar  a  anti- 
ga Confraria. íc  Religiofa  Irmandade  da  Senhora  da  Concey- 
çaõ. Sinal  >  de  que  antigamente  tinha  a  Senhora  Irmandade, 
naõ  fò  Religiofa  dos  Cónegos, mas  fecuiar  da  gente  da  Cida- 
de ,&  efta  fervia  à  Senhora  com  fervorofa  devoçaõ>&  muy  ta 
defpcza. 

Eftabelecida  a  Irmandade  em  todos  aquelles  Religiofos 
Padres  profeílòs  ,  com  a  obrigação  de  fedizerem  todos  os 
Sabbados  huma  MiíTa  da  fefía  da  Conceyçaõ ,  &  cm  todos  os 
terceyros  Sabbados  de  cada  mez,  cantada  pelo  Convento 
dos  Cónegos  em  o  coro;para  fe  dar  principio  àquella  Irman* 
dade,  fe  mandou  fazer  logo  a  Lisboa  huma  Imagem  nova  da 
Senhora  da  Conceyçaõ ,  &  fe  lhe  fez  hum  retabolo  novo  pa- 
ra o  Altar  em  q  te  havia  de  collocar.  Sinal,  de  que  ainda  pa- 
rece naõ  tinhaõ  Imagem  própria  deite  myíkrio.  O  Altar  hc 
o  collateral  da  parte  da  Epiflola ;  &  em  correfpõdencia  defte 
fe  mandou  fazer  outro  femelhante  retabolo  para  o  outro 
Altar  collateral  ,  que  he  dedirado  a  Saò  Joaõ  Bautifta ,  &  a- 
onde  cílá  adernada  a  Indulgência  ,  &  privilegio  das  Almas* 
Efta  Imagem  do  Precurfor  Joaõ  fc  mandou  fazer  no  mefmo 
tempo,  que  hc  deexcellentiflímaefcultura.  Sabendo  da  no- 
va inflituiçaõ,  ou  renovação  da  Confraria  da  Senhora  da 
Conceyçaõ  a  Sereniflíma ,  &  muy  to  devota  Infanta  Dona 
Maria,  filha  delRey  Dom  Manoel,quiz  que  correíTc  a  fabrica 
da  Santa  Imagem  pela  fua  conta,  &aflinn  ella  foy  a  que  a  man- 
dou fazer ,  para  ter  também  parte  nos  efpirituaes  intereífes 
da  Irmandade. 

Depois,  no  anno  de  1566.  em  o  Capitulo  geral,  que  fc 

celebrou  em  o  mefmo  Convento  de  Santa  Cruz ,  fe  mandou 

rezar  em  todos  os  Sabbados  ,  naõ  impedidos,  da  Conceyçaõ 

Tom,  IV.  Qq  da 
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da  Senhora,  o^tieaccyton  o  Convento.  Deu-felhe  princi- 
pio no  feguinteannodc'1567.  como  referido  Breve  de  Ro* 
jDa.  ElRey  Dom  AíFonfo  Henriques  foy  muyto  devoto  def- 
temyfterio;  &  pódc  bem  fer  que  eíla  devoção  a  tomaíTe  de 
Santo  Anfelmoj&dos  Inglezes,(que  naqueUe  tempo  eraõ 
verdadeyros  Catholicos)  &  el!es  a  publicanaõ  em  Portugal; 
porque  vinhaõdaquelles  RcynosVaroens  Santiflimos;&  da 
qui  nafceofero  duvida  ,  dizerem  os  noflbs  Authores  Portu- 
guezes  ,  que  o.mefmo  Rey  Dom  Affonfo  dera  em  Alcobaça 
eíte  mefmo  titulo  da  puriflíma  Conceyçaõ  à  Imagem  da 
Mãy  de  Deos  ,  que  fe  venera  na  fua  primeya  Parochia ;  por- 
que efta  fe  fundou  ( querem  os  Authores  Ciflercienfes  )  pe- 
los annos  de  1*42.  ou  no  de  5152.  como  querem  outros ;  & 
fem  duvida  ,  que  a  efta  dedicação  deve  alludir ,  o  que  refere 
o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  ,  de  que  ja  pelos  annos 
de  1 149.  fe  feftejava  nefte  Rcyno  a  puriffima  Conceyçaõ  de 
Maria. 

He  formado  o  corpo  defta  fagrada  Imagem  de  madeyra 
Incorruptível ,  &  veftem-na  com  ricas  telas ;  mas  o  feu  roíto 
he  de  tanta  belleza ,  &  fermofura ,  que  rouba  os  coraçoens* 
&  tem  huma  modèflia  taõ  mageílofa ,  &  grave ,  que  infunde 
naõ  fó  grande  refpeyto  ,  mas  alegria  em  todos,  osquecon- 
templaõ  o  feu  divinizado  rofto.  Parece  eflar  defpcdindo 
refplandores ,  &  communicando  a  gloria  que  poíTue.  Eflan- 
doemhumaoccafiaônaquella  Igreja  o  Padre  Dom  Fernan- 
do da  Cruz,  Rtligiofo  do  mefmo  Convento,  &  muyto  bem 
conhecido  pelas  fuás  grandes  virtudes  .entrou  nella  hum  pe- 
regrino eftrangeyro,  que  pondo  os  olhos  na  fagrada  Ima- 
gem,admirado  ás  flia  grande  fermofura,  &  fingular  belleza, 
ctifle  por  encarecimento,  &  dando  vozes:  Efla  Senhora  Hd- 
bet  ahquildiVvútatts. 

Todos  os  Sabbados  do  anno  (nos  tempos  prefentes )  fc 
lhe  canta  Mi  (Ta  commuytas  luzcs,8c  grande  íolcmnidade,& 
comas  alegres  vozes  do  ergaõ  ,  &  inftrumentos.  Em  todos 

os 
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os  Domingos,  &  dias  Samos  de  tariie  fc  íhe  canta  o  Terço,  a 
que  acode  muyta  gente  da  Cid  ide ,  &  Univerfidade  ,  que  af- 
fifte  com  grande  devoção.  Fazemlhe  duas  Novenas  ',  a  pri~ 
meyra  antes  da  fefla  do  Naícimenro  de  noíTo  Senhor  Jcfus 
Chriílo ;  &  a  fegunda  antes  da  feíla  do  Efpirito  Santo  feu 
Divino  Efpofo ,  com  oração ,  &  com  Ladainhas  ,  com  muyta 
folemnidadc  >&  dtvoçaõ.  Naõ  íó  he  buícada  cila  Senhora  dos 
moradores  daquella  Cidade ,  mas  ainda  da  gente  de  fora  de 
todas  aquellas  terras  circumvizinhas ,  pelos  favores  que  a 
todos  reparte.  Rcfere-fe,  que  fallára  a  Miy  de  Deos  porá- 
quella  fua  Santiífima  Imagem  a  hum  Religioío  Cónego  da- 
quella Gafa  >  encomendaqdo-lhe  muyto  os  exercícios  da 
humildade;  obra muy tos  milagres,  &  maravilhas,  &eílà 
com  grande  veneração.  A  fua  eflatura  faõ  cinco  para  féis 
palmos ;  &  a  fua  feíiividade  he  em  oy  to  de  Dezembro. 


TITULO     LXXXIII. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Àffumpçaõ ,  da  Igreja 
Matri^  da  Villa  de  Tena  CoVa* 

AVilIa  de  Pena  Cova  ,  que  mofira  fer  antiquiflima  ,eftá 
fundada  fobre  a  imminencta  dehumpenhafco,  de  que 
tomou  o  nome.  Difta  da  Cidade  de  Coimbra  três  legoas ;  & 
do  antigo  ,  &  Real  Convento  de  Lorvão  huma  legoa.  Pela 
parte  do  Nafcentea  banha  o  celebrado  rio  Mondego  ,  aonde 
clle  efpraya  em  redondo,  de  donde  veyo  a  chamar-fe  aquclla 
Villa  Pena  Cova ;  porque  feetfá  vendo  fahir  daquella  pro- 
funda concavidade  aquella  penha.  Em  pouca  diíiancia  acima 
deite  promontório  entra  no  Mondego  o  rio  Alva  ,  em  cujas 
áreas  fe  defcobrem  finiífímos  grãos  de  ouro.  Pela  parte  do 
Norte  a  cinge  huma  frefea  nbeyra,  que  nafec  junto  ao  Bo- 
tão; terá  duzentos  vizinhos ,  &  tem  huma  Parochia  dedica- 

Qq  2  da 
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da  à  Rainha  dos  Anjos.  A  fua  primcyra  origem  fe  ignora; 
masofcucaflello  todo  arruinado  mofira  muyta  antiguida- 
de. No  anno  de  1 105.  fefaz  menção  dcftaVilla  cm  humas 
duvidas,  q  feus  moradores  tiveraõ  com  os  Monges  do  Mof- 
teyro  deLorvaõ  ,  que  compoz  o  Conde  Dom  Henrique, 
paydelRey  Dom  Affonfo  o  Primeyro  de  Portugal)  &def- 
truindofe  depois  eíte  povo  ,  o  reedificou  novamente  ElRey 
Dom  Sancho  o  Primeyro  em  o  anno  de  1 1 95.  Teve  depois 
vários  poífuidores  ,  &  hoje  a  poflue  o  Duque  do  Cadaval  ,que 
entrou  no  fenhorio  por  morte  do  Conde  de  Odemira, 

A  Matriz  defía  Villa  he  dedicada  â  Rainha  dos  Anjos, 
&  nella  he  venerada  hua  devota  Imagem  fua  com  o  titulo  de 
fua  triunfante  ,&  gloriofa  AíTumpçaõ  ,  que  modernamente 
fc  mandou  fazer  de  efeultura  de  madeyra  por  hum  iníigne 
efeultor  eílrangcyro,  &  foy  fabricada  no  anno  de  1697.  Sua 
eftatura  feraõ  leis  palmos;  eftá  collocada  em  a  tribuna  da 
Capella  mòr ,  que  he  mageííofa  ,  &  obrada  de  excellentc  ta- 
lha moderna  :  &  na  mefma  tribuna  fe  vé  manifeílo  o  Divino 
Sacramento  nas  feííividades  daquella  Igreja,  que  também  fc 
reedificou  ha  poucos  annos.  He  fermofo  Templo ,  &  toda 
elle  fe  pode  chamar  Palácio ,  &  Cafa  de  noffa  Senhora;  por- 
que havendo  nella  noveCapellas.as  fetc  faõ  dedicadas  à mef- 
ma Senhora  debay xo  de  vários  títulos,  &  ínvocaçoens.  Por- 
que a  Capella  mòr  he  dedicada  à  fua  AíTumpçaõ  gloriofa  ,  8c 
cfiahea  primeyra.A  fegunda,  quehe  aprimeyra  da  parte  do 
Evangelho,  he  dedicada  ao  myfterio  de  fua  Encarnaçaõ;tam- 
bem  he  moderna, &  obrada  pelo  mefmo  Eflrangey  ro,  que  fez 
a  Senhora  ,da  AíTumpçaõ,  &  em  o  mefmo  tempo.  Aterceyra 
he  dedicada  a  noíla  Senhora  do  Rofario.  Ertas  duas  Imagens 
da  Mãy  de  Dcos  naõ  tem  Padroeyros  as  fuás  Cspellas ;  mas 
faõ  fervidas  por  devotas  Confrarias,que folemnizaõ  as  fuás 
feftividades  com  fervorofa  devoçar, 

A  quarta  Capella;que  he  grande,he  dedicada  a  noíTa  Se- 
nhora com  o  titulo  da  Grafa  j  feuPadroeyro  heoExcelIen- 

tjffimo 
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ti/Emo  Duque  do  Cadaval;mas  cílá  muy  to  pobre, porque  naõ 
lhefaráprefenreo  feu  Almoxarife  ,o dequeaquelía  Capella 
neceflita,  que  naõhe  pouco.  Eíla  Imagem  he  antiquiílima, 
comoomoílra  em  fua  manufactura;  he  de  efeultura  forma- 
da em  pedra;  cila  fentada  com  o  Menino  Dcos  fentadoem 
feu  regaço;  terá  de  alto  na  fórrm  em  que  cila  três  palmos.  A 
quinta  Ca pella,  &  ultima  da  parte  do  Evangelho ,  he  dedica- 
da a  noíTa  Senhora  com  o  titulo  da  Efperança.  He  Tua  Padro- 
eyra  huma  nobre  fenhora  da  mefma  Villa ,  chamada  Lconar- 
da  Carneyro,&  foy  fundada  no  anno  de  1 574-He  eíla  Santií- 
fima Imagem  formada  em  pedn;  mas  de  huma  admirável,  & 
perfeytiffima  efeultura.  Sua  eílatura  faõ  cinco  para  féis  pal- 
mos ,  &  tem  em  feus  braços  ao  doce  fruto  de  feu  puriífimo 
ventre. 

A  fexta  Capella ,  que  he  a  primeyra  da  parte  da  Epiílo- 
la,he  dedicada  a  Chriílo  crucificado,  &  como  he  Capella  do 
Filho  Santiffirno,  também  fc  pode  dizer  ,  que  he  Capella  da 
Mãy.Heelle  Senhor  fervido  também  por  outra  devota  Con- 
fraria, &aífimnaõ  tem  particular  Padroeyro.  A  fetima  hc 
dedicada  a  noiTa  Senhora  do  Deílerro  }  aonde  fe  vé  a  fagrada 
Família, Jefus, Maria,  &Jofeph:  feu  Padroeyro  he  hoje  o  Pa- 
dre Manoel  A rnao,&  foy  fundada  no  anno  de  1627.  Aoy- 
tava  Capella  he  dedicada  a  noíTa  Senhora  da  Piedade:  fun- 
dou-fe  eíla  Capella  no  anno  de  1628.  &he  feu  Padroeyro  o 
Licenciado  Luis  Pimentel  de  Mello.  A  nona  Capella  he  dedi- 
cada ao  celeílial  Et  poio  de  Maria  Santiífima  o  Divino  Eípiri  • 
to ,  &  nella  fc  vé  de  vulto  a  Imagem  da  Santiífima  Trindade: 
he  eíla  Capella  a  mais  antiga  de  todas, como  fe  dcyxa  ver  em 
fua  fabrica ;  he  feu  Padroeyro  Bernardo  de  Nápoles ;  &  vem 
a  fer  verdadeyrarnente  eíle  Templo  todo  da  foberana  Empe- 
ratrizda  gloria,  &  também  toda  aquella  Villa;  porque  come- 
ça com  a  Cafa  da  Senhora  da  Guia ,  &  acaba  na  da  Senhora  da 
AíTumpçaô. 

Com  a  Senhora  da  Affumpçaõ  tem  todos  aquellcs  mo* 
Tom.  IV.  Q^  5  rado- 
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radores  muyta  devoção  ,&  cila  com  a  fua  graça  ,  k  fermofu- 
ra  efiá  attrahindo  a  fí  os  coraçoens.  He  cila  Igreja  doPadroa- 
dodo  Convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra ,  &  as  Abbadef- 
fas  dellc  apreíentaô  os  Priores. 


TITULO     LXXXIV. 

7)a  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Guia ,  do  cajiello  de 
'Pena  CoVa* 


E 


Ntraõ  Moyfes ,  &  Araô  de  ordem  de  Deos  a  fallar  a  Fa- 
raó, Monarcha  do  Egypto,para  que  deyxe  fahir  ao  povo 
Exod.  de  Ifrael a facrificar: Ut  eamws  Viam  triwn  dierum.  Dizlhes 
5.         Faraó :  Sacrificay  aqui :  mas  elles  repetemlhe  o  mefmo.IíTo 

Exod    na° ' tres  ^*as  ovemos  ^e  ^a'llr  Para  Verificar :  Viam  trium 
j*°  '    dierum  per  gemas.  Se  era  a  refoluçaõ  de  Moyfes  chegar  à 
terra  de  PromiíTaõ,como  folicitaô  fós  tres  dias?  Seria  porque 
foy  eíTa  a  ordem  de  Deos  dada  a  Moyfes?   Mas  dizem  Moy- 
fes, &  Araõ ,  que  para  terem  remédio  contra  a  pefte  ,  &  ou- 
tras calamidades :  Ne  forte  accidat  nobis  pettis  aut  gladius. 
Pois  como  fc  fegura  efte  remédio  com  os  tres  dias?  Ouvi  a 
'Augufl.  Agoftinho  meu  Padre.  Porque  naquelles  tres  dias  haviaõ  de 
firm.     rcr  aquella  prodigtofa  columna  de nuvem,que  os  guiaíTe:  Vie 
po.  de   ^rtta  Vetis  antecedebat  eos  per  dtem  in  columna  nubit.Logo 
UmP'     ainda  que  o  animo  era  de  caminhar  até  a  terra  de  PromiíTaõ, 
aílinam  bem  tres  dias  fós  para  fahir;  porque  no  fim  delles  ha- 
viaõ de  achar  a  columna  ,  que  os  guiaíTe.   Efta  foy  a  traça  de 
íahir. 

Oh  como  feria  para  ver  aquella  grande  multidão,  que  fe- 
guia  ,  &  tirava  os  olhos  na  columna  J  &  porque  olhaõ  tanto 
para  cila/*  Porque  l  Porque  a  colurrna  era  o  feu  remédio,  &  a 
fua  guiaj  porque  íe  o  Solos  maltratava  com  feus  ardores, 
era  a  columna  que  os  guiava  o  feu  remédio ;  porque  lhes  fa- 
zia 
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zia  fombra.  Sc  astrevas  lhe*  cau^vòõ horror ,  a  cjlcmna 
q  os  guiava  era  o  feu  remédio,  porque  a  fua  luzdcíkrrava  as 
efeuridades :  fe  havia  perigo  de  errar  o  caminho  ,  a  cilumna 
era  o  feu  remediojporque  cila  os  guiava  por  onde  convinha; 
finalmente  a  columna  era  a  \ua  guia  ,&ofeu  remédio  em  tu- 
do.  Mas  que  columna  era  eftaf  Que  columna  í  He  Maria 
Santiflíma  ,  porque  ellahe  a  que  guia  os  homens:  Maria  O.-  *?*»&• 
lumna  ignis  illuminans  nos, {diz  Saô  Boaventura)  imo  illumi-  BonaV* 
nmsmtmlummiiltis  mifericorM*  \tidt  benefiajs.  Maria  hc  »^" 
a  Columna ,  &  a  Senhora  da  Guia ,  que  encaminha ,  &  guia    '     * 
aj  povo  Chnftão  pelo  deferto  deite  mundo ,  para  o  levar,  &  núg* 
introduzir  na  terra  da  eterna  PromiíTaõ*.  Maria  ejl  Columna  Card.i* 
nubU,  (diííc  Santo  Alberto  Magno) populum  tnterram  Tro-  Ecdtf. 
mijfioms  introducens.  Jotn. 

O  cartello  da  Villa  de  Pena  Cova  eftá  fundado  em  hum  Geom9 
altiífimo  penhafeo,  que  nafeendo  dehuma  profunda  cova,  f*rmd* 
(  de  donde  fedeu  o  nome  àquella  Villa)  que  alliemhumlar-  J™%m 
go  remanço  faz  o  dourado ,  &  freíco  Mondego,  que  corren-  ^^ 
do  entre  altitfimas  ferras  fe  vé  el!e  taõ  profundo,  que  verda    Magní 
deyramente  fe  deu  àquelfc  remanço  com  muy  ta  propriedade  sup. 
oappellidodeCova.  Neítecaftellotam  arruinado  por  anti-  Mtfttt* 
go,  como  inexpugnável  pelo  fítio  >  quando  tinha  fer ,  fe  con-  vft  <*/>• 
fd  va  ainda  hoje  huma  Ermida  dedicada  à  foberana  Rainha  da  220# 
gloria ,  aonde  fe  vé  huma  muy  to  antiga  Imagem  fua ,  a  quem 
invocaõ  com  o  titulo  da  Guia,  que  naõ  he  a  primey  ra  ,  &  ella 
também  pequena  >  &  de  pobre  fabrica ,  naõ  tem  mais  que  hu 
Altar.    He  tradição, que  aqui  cílivera  a  Matriz, ou  a  princi- 
pal Parochia  daquella  Villa;  mas  como  o  fuio  era  demafiada- 
menteeftreyto  ,  &angulíiado  para  íe  fazer  outra  capaz  do 
muy  to  povo  ,  que  havia  crefeido ,  fe  refolvéraõ  depois  os 
moradores  a  mudalla  para  fitio  mais  largo,  &  capaz  de  íe  po- 
der nellc  edificarlgreja  com  mais  extençaõ,como  hoje  fe  vé.E 
naõ  feraõ  taõ  poucos  os  annos  em  q  íe  fez  a  mudança  ,  q  naõ 
paíTcmuytoaiém  de  duzentos  annos,  como  fe  vedas  anti- 

Q>]  4  gas 
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gas  Capellas  que  nella  fe  edificarão  ;  porque  ja  hoje  fe  vé ree- 
dificada de  novo  ,  como  fica  dito. 

Ncfta  Ermida  da  Senhora  da  Guia  fe  vé  collocada  huma 
antiga  Imagem  fua,  a  quem  daõ  o  referido  tirulo  àa  Guia, 
fem  duvida  porque  ella  he  a  que  nos  guia  ,  governa ,  &  diri- 
ge coma  fua  poderofa  interceífaõ  pelo  feguro  caminho' do 
Cco.  Toda  aquella  Villa  temcomeíla  Senhora  muyta  devo- 
ção ,&  feria  fem  duvida  a  primeyra  Imagem  ,  que  naquella 
Villa  foy  venerada.  Com  efta  milagrofa  Senhora  teve  gran- 
de devoção  Plácido  de  Caftanheyra  &  Moura ,  Contador 
jnòr  deite  Reyno ,  &  elle  lhe  defejou  edificar  hu  novo  Tem- 
plo ,5c  porque  o  naõ  pode  executar  ,  lhe  deyxou  por  legado 
humas  fazendas  ,  que  na  mefma  Villa  tinha,  cujo  rendimento 
fe  vay  pondo  em  depoíito  para  fe  lhe  edificar  nova  Cafa.  O- 
bra  muytos  milagres  em  todos  ,  os  que  com  viva  fé  a  invo- 
caõ  >  &  fe  valem  do  feu  patrocínio.  A  fua  eflatura  he  de  cin- 
co palmos;  he  de  roca,  &  de  veflidos,&  nelles  fe  vem  pender 
alguns  brincos ,  &  joyas,  dadivas  daquellas  peífoas  3  que  ex- 
perimentarão em  fí  a  efficacia  dos  jfeus  poderes. 

»■  " ■  ■  «i* 

TITULO     LXXXV. 

7)a  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Encarnação  >  quefe  Vene- 
ra na  Igreja  Catheàral  da  Cidade  de  Coimbra. 

ENtre  as  muytas ,  &  venerandas  Imagens  da  foberana 
Rainha  dos  Anjos  ,  que  fe  vencraõ  na  Cathedral  Igreja 
da  Cidade  de  Coimbra  s  fe  vé  huma  collocada  em  huma  rica 
Capeiía,  que  fica  à  mão  efquerda  quando  entramos  por  a- 
quella  Igreja  ,  em  paralíelo  da  rica,  &  magnifica  de  Santo* 
Thomas  de  Villa  Nova  ,  Arcebifpo  Valentino  ,  que  mandou 
fazerollluítriffimo  Senhor  Dom  joaôde  Mello,  Bifpo  da 
mefma  Cidade ,  (  &  de  faudofa  memoria ,  pelas  muytas ,  & 

gran: 
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grandes  obras  de  piedade  >  cm  que  funprc  fe  empregou  a  fa- 
vor de  fuss  ovelhas,  &  do  culto  Divino)  &  que  dedicou  ao 
mv  fie  rio  da  Encarna  çsc,  ou  Annur.ciaçaõdenoffa  Senhora. 
Aonde  he  venerada  huma  perfeytiílima  Imagem  Tua  de  rara 
fermofura  ,  c*  de  efeultura  Angular,  obrada  em  madeyra. 
Tem  na  rnaôefquetda  hum  livro  aberto,  &a  direyta  eften- 
dida  coma  admiração,  em  que  ficou  ouvindo  a  embayxada,  cj 
do  Cco  lhe  trazia  o  Paraninfo  Gabriel  ,  &  em  que  ítí  vé  bem 
a  reprefentaçaô  do  myflerio.  Eila  Santiflima  Imagem  ,  &  a- 
quella  nobre  Capella  mandou  fabricar  aquelle  Santo  Prela- 
do ,  pa;  a  correlpondencia  da  do  Santo  Efmoler,  b  Arccbifpo 
deValença,cuja  admíi  *vel,&  milagrofa  Imagem  foy  copiada 
por  outra  muy to  prodigiofa,  &  natural  fua.  A  daSenffôra 
da  Encarnação  foy  obrada  por  hum  infígne  efcuhor  eiiran- 
geyro  ,  pelos  annos  de  1697.  ou  de  1698.  he  de  muy  ta  ve* 
neraçaõ  naquella  Cidade. 


TITULO     LXXXVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhor a  das  Ermidas, 
dos  Mdagres ,  ou  das  NeVes. 

SAntificou  Deos  a  fua  Cafa  ,  &  o  íeu  Tabernáculo ,  diz  o- 
Profeta  Rey:  SanitificaVit  Tabernaculum  fuum  Alúffi-  Pfalml 
mus.  E  que  Tabernáculo  he  eíte ,  ou  que  Ermida  í  He  o  Ta-  45. 
bernaculo ,  o  Templo ,  &  Ermida  de  Maria,  que  foy  feu  Ta  -  B°nav* 
bernaculo,  &  Cafa  fua  fempre,  desde  o  feu  primeyro  inflan  - 1  ' &  , 
te;  (diz  Saõ  Boaventura )  &  defle  Tabernáculo,  &  Ermida,  J££'2m 
que  he  Maria,  quer  elle  obrigado  da  mefma  Senhora,  Mãy,&  sanftn 
amparo  dos  peccadores,defendelIos  de  todos  os  feus  inimi  Guer! 
gos:  ( como  diz  Guerrico  )  Tabernaculum  <Dei ,  pugncitnnftrm.  u 
in  mundo.  E  que  mayores  inimigos,  que  os  pc ceados ,  as  mi  **  4fm 
íerias ,  &  as  enfermidades  [  Porque  de  todos  eftes  males  xz<fHmfh 

correndo 
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correndo  à  Ermida,  à  Cafa ,  &  ao  Tabernáculo  de  Maria  nos 

livrará  o  Altiífimo,  que  o  edificou ,  &  fantificou.  Efte  Ta- 

Heficb.  bernaculo ,  &  Cafa  de  Maria^diz  Hcíichio,he  puriflimo:  Ta- 

firm.z.  krnaculumabomniforde  liberam.  £  para  nos  livrar  da  feal- 

<kUud.  dade  da  culpa  ,  quer  que  recorramos  aefta  Ermida,  &Ta- 

Vtrgt».   bernaculo  de  Maria ,  que  como  he  Tabernáculo  fantificado, 

j>„r#     como  diz  Pedro  Comeílor:  Tabernaculum  Altijfimi,  afim* 

Come/l.  lamento  ipfo  fanãificatum;  nos  purificará ,  &  fantificará  re- 

firm.de  correndoaelle.  E  como  o  Senhor  afliite  nefte  Templo,  8r 

Concept,  aefla  Ermida  perpetuamente ,  &  o  fantificou ,  em  o  edificar 

B*M.    com  tanta  fanndade  ,  nosquiz  infínuar,  que  nefta  Caía  de 

Maria  eftava  a  noffa  fantificaçaô  \  porque  recorrendo  a  cila 

nos  alcançará  asmayores ,  &  melhores  felicidades,  que  faõ  a 

fua  graça ,  &  amizade  ;■&  como  tudo  nos  vem  pela  intercef- 

faode  Maria:  In  Sfaria  complevit  ômnia  opera  gratine ,  diz 

Voraginc;  por  feu  meyo  tudo  confeguiremos. 

No  deftrito  do  lugar  ,  &  Fregueíia  de  Saõ  Payo  ,  &  o  da 
Cruz  do  Souto  ,  tudo  termo  da  Villa  de  Ovoo ,  Bifpado  de 
Coimbra,&  Comarca  de  Vifcu,fe  vé  o  Santuário  eje  nofla  Se- 
nhora das  Ermidas  ,  &  por  fuás  muytas  maravilhas  noffa  Se- 
nhora dos  Milagres ,  aonde  he  venerada  huma  dcvotiífíma 
Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  que  pelas  muytas  maravilhas  ,  & 
milagres  ,  que  no  tempo  de  fua  manifeííaçaõ  começou  ao- 
brar  a  favor  de  todos  os  que  ainvocavaõ,  &bufcavãona- 
quclle  feu  Santuário  ,  lhe  déraõ  (como  fica  dito  )  o  titulo  dos 
Milagres.  Também  a  invocaõ  com  o  titulo  das  Neves ,  por 
fe  lhe  celebrar  a  fua  mayor  feíhvidadc  emeinco  de  Agofto, 
dia  dedicado  ao  milagre  da  Neve  de  Roma  ,cmo  Monte  Ex- 
quilino. 

A  origem  defta  milagrofa  ,  &  Angelical  Imagem  (  que 
por  tal  íc  deve  de  ter ,  &  fabricada  pelas  mãos  dos  Anjos  )  fe 
refere  nefta  maneyra.  Havia  naquelle  fitio  em  que  a  Senho- . 
ra  fe  manifefbu  para  remédio,  &  confolaçaò  datjuellcs  po- 
vos ,hui  grande  mata ,  &  por  fua  denfidade  inculta  com  g  ran- 

des 
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des  matos  defovereyros  ,  &  íilveyras.  Entre  as  arvores  dei 
ta  denfa  ,  &  fechada  brenha ,  havia  huma  grande  fovereyra, 
naômuytodiftante  do  referido  lugar  de  Sampayo;  era  taõ 
antiga  }  &  annofa  ,  que  toda  eílava  oca,  &  vãa  por  dentro,& 
delia  alguma  parte  ja  aberta  ,  como  fe  vem  muytas  arvores 
defUeípecie,  quando  faõ  ja  muy  to  velhas.  No  feu  caverno- 
fo  tronco,  que  fervia  àquella  Senhora  de  Ermida,  ou  de  reca- 
mera,  foy  vifta  efla  fagrada  Imagem  ,  &  refere  huma  tradi. 
çaõ ,  apparecéra  aloberana  Paftora  do  Divino  Cordcy roa 
hfima  ruflica  ,  &  fímplez  paflorinha  ,que  por  fua  pequenhez 
fe  nac  commetteria  ao  feu  cuydado  grande  numero  de  ove- 
lhas ,  &  diz  a  tradição  ,  que  hia  chorando  com  fome  j  &  que 
paffando  junto  da  fovereyra  ,ouvira  huma  voz,  que  lhe  diffe: 
Porque  choras  menina?  E  que  ella  refpondéra,  que  tinha  fo- 
me ,  &  que  fua  mãy  naõ  tinha  paõ  para  lhe  dar  :  &  que  a  mef* 
ma  Senhora  lhe  diflera  ,  que  voltafie  a  cafa ,  que  ja  fua  mãy 
tinha  paõ  ,  &  que  voltando  fe  achava  ja  a  mãy  com  abundân- 
cia delle  milagrofo.  Efta  he  huma  das  tradiçoens,  porém  naõ 
fe  julga  pela  mais  verdadeyra. 

O  que  fe  tem  por  mais  certo  he  ,  que  a  Senhora  appare- 
cco  na  concavidade  daquella  fovereyra  a  hua  paftora,  ou  paf- 
torinhos,  que  ai!  j  acudiaõ  com  o  leu  gado,&  que  dando  par- 
tedoqueviraõ  (oquclhefuccedéra  algumas  vezes)  a  ou- 
tros ,  foraõ  muytas  peíToas  a  examinar  o  que  referiaõ,  &  def- 
cubriraõ  a  preciofa  pérola ,  recolhida  naquella  tofca  concha, 
&  concavidade  da  fovereyra,  que  era  a  fiel  depoíitaria  de 
taõ  preciofo  thefouro.  Eftas  dariaõ  fem  duvida  parte  ao  Pa- 
rochodo  lugar,  &  Fregueíia  de  Saõ  Payo ,  &  efle  a  levou  pa- 
ra a  fua  Igreja ,  ( &  feria  em  prociflaõ )  aonde  a  coilocou  fo- 
breo  Altar. 

Com  efta  manifeftaçaõ  da  foberana  Rainha  dos  Anjos 
fe  alegrarão  todos  aque/les  aldeoens ,  &  cada  fríí  delles  (  pois 
para  bem  de  todos  fe  havia  manifeftado  no  feu  deftrito  )  da  - 
riaaoCco  as  graças  por  efle  incomparável  beneficio.  Mas 

efta 
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eíia  grande  alegria  fe  ajudou  cm  lagrimas ,  &  fentímentos^ 
quandonofeguintediaabufcáraõ  na  Igreja,  &naõaviraõ. 
Difcorreriaõ  tal  vez  em  quem  foíTe  o  malfey  tor ,  q  lhes  faria 
o. furto ,  porq  naõfabiaõquem  da  Igreja  lha  havia  roubado; 
&cada  hum  perguntaria  ao  que  encontraffe ,  como  lá  fez  a 
Magdalena:  Se  vòs  tiraftes  da  Igreja  ,  ou  furtaftes  aquella 
Senhora,  a  quem  amaõ  as  nolTas  almas,  aquella  Senhora,  que 
de  nòs  todos  hc  a  Mãy,  o  remédio  ,  &  o  amparo ,  dizeyme  a^ 
7  an  on(^c  a  Puze^es  >  ^ue  cU  a  lrcy  bufear :  Domine 7fi  tufuftuli- 
20  »•  ft*  eamt  dicit°  mibi ,  ubi  pofuiftieam  ,  &  ego  eam  tollam. 
l5\  Mas  brevemente  reconhecerão  ,  que  os  Anjos  foraõ  os  que 
lhe  fizeraõ  o  furto ,  refiituindo-a  à  fua  antiga  morada ,  &  à 
fua  primeyra  Ermida  a  fovereyra.  Refere  fe,  que  varias  ve- 
zes fora  levada  à  Igreja,  &  que  outras  tantas  os  Anjos  a  tor«; 
náraõ  a  levar  para  o  primeyro  íitio ,  em  que  apparecéra.  A*- 
vifta  das  repetições  fe  déraõ  por  entendidos,  de  que  naquel- 
le  lugar  queria  a  Senhora  fe  lhe  fundaíTe  a  Cafa. 

No  mefmo  fitio ,  &  no  mefmo  lugar  da  fovereyra  fe  cri-2 
gioà  Senhora  huma  pequenina  Ermida ,  que  feria  de  taboas, 
&  cuberta  de  mato,  &  daqui  querem  fe  deite  à  Senhora  o  titu- 
lo da  Ermida  ,  ou  Ermidas  >  porque  ainda  a  eíb  lha  melhora- 
ria© alguma  coufa;&  a  arvore  fe  cortou,  &  cada  hum  procu- 
rou levar  feu  pedaço  por  Relíquia.  Ifto  he  o  que  fe  refere 
de  fua  origem; &  quanto  aos  feus  princípios,  &  antiguidade, 
fe  diz  também  que  haverá  oy tenta  &  dous  annos ,  que  appa- 
recéra ,  porque  Matheos  Cordeyro,morador  no  lugar  ca  Pa* 
rada,  pay  do  Padre  António  Cordeyro,Cura  da  Igreja  do  lu- 
gar de  Farinha  Podre  ,  & morador  defhmefma  Fregueíia,a- 
onde  pertence  o  lugar  da  Parada,  affirmava  ouvira  a  feu  pay, 
que  a  Senhora  apparecéra  no  anno  de  1622.  ou  23. 

Collocada  a  Senhora  naquella  fua  pequenina  edícula,fe 
divulgou  a  fama  do milagrofo  apparecimento  da  Rainha  dos 
Anjos  por  todos  aquelles  contornos  Com  efla  noticia  come- 
çou a  concorrer  a  gente  em  grande  numero,  &com'grande 
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féainvocavaõ  em feus  trabalhos,  &  neccfTídades ;  &  a  Se- 
nhora lha  augmentava  com  milagres  ,  &  maravilhas.  Era  taõ 
grande  o c^ncuríb  dn  gente  que  naõ  cabia,  &  com  efles  con- 
curíbs  fe  oJ£hre£i*&  à  Senhora  muytas  efmolas,  &  'flertas, 
&  fe  ajuntarão  tantas  ,  que  fe  pode  comellas  dar  principio  a 
huma  grande  ,  &  dilatada  Igreja.  A  Capella  rròr  ;  que  he  fe» 
chada  de  abobada,  he  grande  ,  &  fermoía  %  com  feu  arco  de 
pedraria  ,  &  grades  de  ferro  para  eflar  fechada  ,  para  mayor 
refguardo  ,  &  veneração  daquella  Senhora.  No  corpo  da 
Igreja  tem  dous  Altares  collateraes;  cmoprimeyrodapar- 
tedireyta  fe  adora  huma  devotifíima  Imagem  de  noffb  Se- 
nhor Jefu  Chrifto  crucificado,  grande,  com  quem  todos  a- 
quelles  moradores  tem  muvta  devoção ;  &  no  mefmo  Altar, 
ou  Capella  fevé  também  huma  Imagem  de  Santo  António. 
Na  íegunda  Capella  da  parte  efquerda  fe  collocou  outra  Ima- 
gem de  noíía  Senhora,  a  qucmdaô  o  titulo  dos  Remédios. 
Tema  Igreja  duas  portas  traveflas  para  melhor  ferviçoda 
muyta  gente ,  que  concorre  a  vifitar  a  Senhora ,  &  na  porta 
principal  tem  hum  fermofe  alpendre. 

Comoefla  foberana  Emperatrizda  gloria  premiava  com 
tanta  liberalidade  os  limitados  obfequios,  com  que  osfeus 
devotos  a  ferviaô ,  pois  todos  fahiaõ  premiados.,  &  favore- 
cidos da  fua  preíença  ;  efles  fe  afervorarão  para  mais  a  fer- 
vir,  erigindolhe  huma  Irmandade  \  que  nos  princípios  fe  co- 
meçou fó  com  dez  Irmãos ,  &  efles  eraó  do  mais  nebre  da 
quelles  lugares,  &  efles  eraõannuaes  ;  depois  feextendeo 
mais  o  numero ,  por  ferem  muytos,os  q  defejavaõ  fer  admit- 
tidos  ao  ferviço  da  Senhora ,  &  affim  fe  augmentr u  a  Irman- 
dade ao  numero  de  fcffcnu  Irmãos  feculares ,  &  nove  Sacer  - 
dotes,  com  Eflatutos  confirmados  pelo  Ordinário  daquella 
Diocefi;  &  depois  fe  augmentou  mais  >  permitrindo  ,  que  cn- 
traflem  na  Irmandade  todos ,  os  que  o  pertendcíTcm ;  &  aflrm 
ja  hoje  faõ  tantos,  que  naõ  tem  numero;  ufaõ  de  vefles  bran- 
cas feiç  murças.  Da  Irmandade  fe  elegem  todos  os  annos, 

Juiz, 
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} \ni ,  Efcrivaõ ,  &  Procurador,  &  os  Mordomos,  que  haõ  de 
ftzerafcíh  principal,quehe  (como  fica  dito)em  cinco  de  A- 
g  »íio;  5c  nas  veí porás  da  Senhora,  que  fe  fazem  com  rnuyta 
foteíonidade,  aífíftem  os  Irmãos  com  as  fuás  vellcs,  &  os  Ir- 
mãos Sacerdotes  íaõ  os  que  as  folemnizaõ,  o  que  fazem  o- 
brigados  do  Eftatuto-  AíTiííem  a  ellas  doze  Irmãos  com 
doze  ciriaes  acefos  ,  féis  de  cada  parte  ,  além  das  luzes ,  que 
tem  no  Altar  ,  que  faõ  muy  tas-  No  dia  da  Senhora  de  tarde 
temprociíTaõ,emquetiraõ  a  Senhora,  êcvaõnclla  muytas 
charolas  ,  Cruzes ,  &  guioens. 

Em  todos  os  Sabbadosda  Quarefma  tem  Miílà  cantada, 
&  Sermaô ,  que  fe  paga  dos  rendimentos  da  Senhora ',  &  cm 
todos  os  mais  Sabbados  do anno  fediz  também  MiíTa  no  Al- 
tar da  Senhora  pelo  feuCapeliaõ  , que  paga  a  Irmandade,  5c 
também  fc  lhe  cantaMiíTa  em  todas  as  feflividades  da  Senho» 
ra,  em  todo  o  anno.Na  vefpora,  &  dia  da  Senhora  ha  feyra  de 
toda  a  variedade  de  drogas  ,  em  que  concorre  huma  grande 
multidão  de  gente.  No  mefmo  dia  da  Senhora ,  acabada  a  fef- 
ta,  vay  o  Juiz  ,  &  Mordomos  à  feyra ,  a  pedir  a  eímola  para  a 
Senhora ,  &  a juntaõ  huma  grande  quantidade  de  dinheyro. 

Os  milagres ,  Sc  as  maraviíhis ,  que  efta  Senhora  tem  o- 
brado ,  &  continuamente  obra,  ja  fica  dito ,  que  naõ  tem  nu- 
tn.ero.  Mas  naõ  quero  deyxar  de  referir  alguns  mais  notá- 
veis ,  &  feja  o  primeyro  o  da  agua  milagrofa  ,  que  a  Senhora 
deu  em  aquelle  árido,  &fecoíitio,  Era  efle  fítio,  em  quefe 
edificou  a  Ermidinhaà  Senhora,  muy  to  falto  de  agua  ,  &  af- 
firneramuyto  penofo  para  os  que  concorriaõ  em  romaria, 
&lheséraneciíTario  irem  na  bufear  longe.  Acfia  neceífi- 
dade  acodio  a  piedade  daquclla  mifericordiofa  Mãy  dos  pec- 
cadores;porque  fez  que  arrebentaflem  tresfojntes,naô  muy- 
tQ  lon^e  da  Ermida  ,  &  com  a  circunftancia  de  que  todas  ef- 
taó  diífontes  hupia  da  outra ,  &  ficaõ  em  triangulo^  8c  todas 
três  em  igua!  diftancia.  Fica  huma  para  a  parte  do  Oriente, 
outra  ao  Norte,  &  a  ultima  fica  para  oQccidente.  Asdi^s* 
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que  fícnõà  parte  do  Nafcente  ,  &  Oceidente,  permanecem  a- 
inda  hoje,&  lançaõaguaem  abundância.  A  que  ficava  aparte 
do  Norte  ,  &  mais  vidinha  ao  lugar  de  SaõPayo  ,  eíla  fefe- 
cou;  8c  refere  fe ,  que  a  agua  defb  fonte  era  muyto  milagrc- 
fa;  porque  todos  os  qne  bebiaõ  delia  ?  ou  nella  fe  lavsvão, 
naõfó  faravaô  das  maleytas  ,  mas  de  quaesquer  outros  acha- 
ques, qucpndeciaô.  E  tanto  ,  que  fe  rffirma  >  que  indo  hum 
cego  a  viíitar  r  Senhora,  o  qnaldffcjofodetcr  vifh  ,  fe  fora 
lavar  na  milagrofa  fonte,  &que  logo  a  crbrár?;  &  dizem 
mais,  que  deyxára  huma  fanfenina  ,  de  que  fe  valia  para  re- 
médio de  fua  neceflidade  ,  &  pobreza  3  pendente  na  Capella 
às  Senhora  ,  cm  memoria  do  favor  que  recebera;  &  ainda  ho- 
je ha  pefíbas ,  que  teflemunhaô  verem-na-  Hum  aleyjado  que 
fenac  podia  mover  fem  obeneficio  de  duasmoletas,fe  foy 
lavar  na  fonte  ,  &ccmefta  diligencia  ficou  faõ  ,  &  livre  da 
fua  molcilia.  Tambcm  pendurou  as  moletas  na  Capella  da 
Senhora;  &  também  otefknunhaõ  algumas  pefíòas,queo 
viraô. 

Dizem  mais  que  eíla  fonte  fe  fecára  com  eíle  fucceíTb, 
que  referirey.  Em  hurra  ceesfiaõ  de  muyto  concurfo,  era 
muyta  a  gente,  q  defejava  ch< gar  à  fonte, a  valerfe  da  fua  mi- 
lagrofaagua;  crmooaperto  era  muy  to, naõ  pediaô  chegar 
todos  como  queriaõ.  Huma  mulher  defatinada  porque  hum 
homem  (que  era  naisíofrido  doqueella)  lhe  naõ  deu  logo 
lugar  para  paliar,  lhe  deu  huma  grande  bofetada.  Refpon» 
deoo  homem  a  efle  defatino:  Seja  em  louvor  daquella  Se- 
nhora. EnaôdiíTe  mais  palavra  ,  fofrendo  a  defattençaeda 
cega  mulher,  &  a  fua  injuria  com  grande  paciência-  Acrdio 
logo  a  Senhora  pela  fua  innecencia  ,  &  moíirando  que  fen- 
tia  aqaeíks  excertos  ,  que  fe  commettiaõ  na  fua  prefença,  ou 
no  feu  deftrito  ,  fez  que  a  fonte  logo  fecaffe  ,  &  foy  de  forte 
que  n  inca  mais  deu  agua. 

O  itros  milagres  pudera  referir,  mas  fódous  referirey. 
Oprimeyrohe,quehumhomem,  que  nas  partes  da  índia  fe 
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vio  quaíi  perdido  em  huma  grande  tormenta ,  &  tempeflade, 
quando  ja  nenhum  dos  que  vinhaõ  na  mefma  nào  tinha  efpc* 
ranças  de  efcapar  do  perigo \  efle  invocando  o  favor  da  Vir- 
gem Senhora  das  Ermidas  ,  vio  logo  ceifar  a  tormenta  ,  5c 
defapparecera  tempeflade;  &  em  acçrô  de  graças  dctamma- 
nífeflo  beneficio,  vindo  a  Portuga/,foy  a  dálias  à  Senhora  ,& 
aoffcrecerlhehum  navio  pequeno  ,  &  huma  efmola  para  as 
fuás  obras.  Efle  navio  exiftio  muytos  annos  pendurado  na 
Capella  da  Senhora. 

Hijmhomem  do  Campo  de  Coimbra,  devotiífímodefta 
foberana  Senhora  ,fe  !he  levantou ,que  commettera  hum  cri* 
me,  pelo  qual  o  f  oraõ  prender ,  &  como  efle  devia  fer  atroz, 
(fe  fora  verdade)  lhe  lançarão  hunsgrilhoens.  Emfeucora- 
çaõ  offereceo  à  Senhora  aquelle  trabalho ,  &  a  foberana  Rai*. 
nha  dos  Anjos,  paramoflrar  quefe  naô  faz  furda  às  vozes 
dosfeus  devotos,  quiz  logo  manifeflarafuainnocencia,  fa- 
zendo ,  que  os  grilhoenslhe  quebraffem , ou  lhe  cahiífem;  & 
tornandolhos  a  lançar  fegunda ,  &  terceyra  vez,  íuecedeo  o 
niefmo;&  afliai  fe  reconheceo  com  efla  maravilha  ,  que  o 
Ceo  o  dava  por  li ^re.êc  que  Maria  Santiffima  o  declarava  por 
innocent  e  da  culpa.  Efle  foy  a  dar  as  graças  à  fua  bemfey  to- 
ra ,&  lhe  levou  osgrilhoens,  que  ainda  hoje  tcftemunhaõ 
muytas  peffoas  ,  que  os  viraõ- 

Vé-fe  a  Senhora  das  Ermidas ,  ou  Milagres  collocada 
na  fua  Capella  morno  meyo  dorctabolo,  que  he  dourado, 
&na5hanelle  outra  Imagem  mais  que  a  da  Senhora.  A  fua 
matéria  he  pedra ;  tem  dous  palmos ,  &  meyo  de  efiatura ;  he 
ertofada ,  &  encarnada,  fem  embargo  de  que  fpara  mayor ve- 
neraçaô)  a  vertem  com  opas  ,  &  vertidos  ricos,  que  Iheofie- 
recem  os  feus  devotos,  &tem  varias  coroas  de  prata,  que 
também  fe  lhe  offerecéraõ.  Tem  em  os  braços  ao  Menino 
Deos  ,  que  fará  hum  palmo  de  alto-,  também  o  concertaô  com 
vertidos,  &  coroa  de  prata.  Antigamente  ainda  era  muyto 
mayor  o  concurfo  dos  Romeyros ;  mas  ainda  hoje  em  todo  o 
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anno  frequentaô  muy  tos  a  Caía  da  Senhora,  &-  !he  offerccem 
varias  offertas.  As  mortalhas  Ía6  muytas  ,  &  ferido  mais,  Tc 
os  Irmãos  as  não  venderão  todos  os  annos  para  fubfídio  das 
defpezas ,  que  fazem  com  os  officios  ,  &  MilTas,  pela^almas 
dos  Irmãos  defuntos. 

Hum  cafo  fe  refere  muy  to  notável ,  que  quero  para  ex- 
emplo contallo.  Naquella  Cafa  da  Senhora  havia  huma  cay- 
xa  das  efmolas  j  que  offerecem  os  devotos  para  as  fuás  obras, 
com  três  chaves ,  das  quaes  huma  tem  o  Juiz,  Sc  as  duas  dous 
Mordomos.  Hum  homem  tentado  do  demónio  furtou  o  di- 
nheyro ,  que  nella  efUva,  (  que  feria  naquelle  tempo  muyto) 
virando-a  parabayxo;  porque  naõ  eftava  preza  como  hoje 
cítá .   Tirou-fe  carta  de  excommunhaõ  ,  &  ninguém  decla- 
rou o  furto.  Morreo  neíte  tempo  o  homem,  que  o  fez ,  que 
morava  perto  da  Cafa  da  Senhora;  &  dizem ,  que  de  noy te  fe 
ouviaõ  medonhas  vozes,  &  gemidos  horrendos,  até  que 
appareceo  em  huma  medonha  figura  a  hum  feu  genro,  decla- 
rando cm  como  fizera  o  furto,  &  morrera  excommungado, 
&  que  fendo  aceufado  pelos  demónios  no  Divino  Tribunal, 
lhe  valera  a  Virgem  noíTa  Senhora,por  lhe  haver  feyto  algus 
ferviços }  &  lhe  alcançara  voltar  a  eíte  mundo,  para  que  fc 
reílituiífeofurto,  &fofíeabfoIto  dacenfura,  &que  felhe 
lançaífe  fobre  a  fepultura  huma  quarta  de  agua  benta.  Def- 
te  fueceflb  dizem  fe  dera  parte  ao  Prelado  ,  que  refolvéra  fc 
fizefle ,  o  que  elle  declarou ;  o  que  fe  executara ,  &  que  nun- 
ca mais  fe  vira  o  fantafma ,  ou  figura ,  nem  fe  ouvirão  mais 
os  gemidos-  Leaõ  os  que  furtaõ  efte  exemplo,  &  procurem 
todos  ferdevotiflimos  deita  Senhora  ,  &vejaõ  o  quanto  va- 
lem para  com  ella  a  devoção,  &  os  limitados  ferviços ,  pois  a- 
inda  fendo  offendida  roga  pelos  meimos ,  que  a  offendcii>;  & 
que  pelos  limitados  ferviços ,  que  aquellc  defunto  lhe  faria, 
lhe  alcançou  o  naô  fer  condenado,  &  o  perdaõ  para  lograr  a 
Vida  eterna. 

..    Tom.  IV.  Rr  TITULO 
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..TITULO     LXXXVII. 

*Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  AfftwpçaÕ ,  que  fe  Ve- 
nera na  Matriz  da  Vida  de  Mortágua. 

AVilla  de  Mortágua  he  antiquiffima ,  &  cm  feu  nome  An- 
gular nefle  Reyno  :  fua  etymologia  naô  pude  defeu- 
brir  Será  fem  duvida  por  efiar  íituada  cm  hum  grande,&  di- 
latado valle,regado  deduascaudalofas  ribeyras,(quefe  paf- 
fâõ  por  duas  fermofas  pontes)  asquaesem  pouca  diflancia  à 
parte  do  Me yo  dia  ,  unidas  fazem  hum  grande  rio  ,  que  a jun- 
tando-fe  ao  foberbo  Daõ  ,  vay  defaguar  no  Mondego  perto 
de  Pena  Cova ;  &  como  eflas  aguas  correm  fem  eflrondo^d^ 
qui  fe  lhe  daria  o  nome  y.  Vitla ,  por  eflar  vizinha  a  efla  morta 
sgua ;  crcyo  que  em  tempo  dos  Mouros  ja  feria  delles  habi- 
tada, NotempodelRey  Dom  Sancho  o  Primeyro  ja  era  Vil- 
la  ,  como  conftados  papeis,  &  memorias  do  arquivo  da  fua 
Camera.  ElRey  Dom  Duarte  fez  mercê  delia  Villa,  &  da  de 
Pena  Cova  a  Dom  Sancho  de  Noronha ,  &  a  Dona  Mecia  de 
Soufa,  primeyros  Condes  de  Odemira  ,  a  qual  mercê  confir- 
mou EÍRey  Dom  Affonfo  Quinto  no  annode  1541.  &  de- 
pois ElRey  Dom  Manoel  lhe  renovou  o  foral  com  muytos 
privilégios  cm  8- de  Janeyro  do  anno  de  1504.  o  qual  con- 
firmou ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  em  28.  de  Agoflodc 
1527  &  na  Cafa  dos  mefmos  Condes  fe  confervou  até  o  tem- 
po delRey  Dom  Joio  o  Q^arto;que  confirmou  a  mefma  mer- 
cê ao  Conde  Dom  Franciíco  de  Faro;  &  por  fua  morte  fez 
delias  mercê  EÍRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  a  fua  única  filha  a 
Duqueza  D.  Maria  de  Faro.  Por  morte  defla  Senhora  ,fez 
mercê  das  mefmas  Villas  ESRcy  Dom  Pedro  oSegundoa  D. 
Nuno  Alves  Pcreyra  >  primeyro  Duque  do  Cadaval ,  Conde 
de  Tentúgal ,  Marquez  de  Ferreyra^m  1 8.  de  Dezembro  de 
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1671.  com  todas  as  jurisdiçoens,  directo,  rendas,  &  Pa 
droad^s  de  igrejas  ,  officios  ,  aífim  da  guerra ,  como  da  Re- 
publica, fcoytavos  de  todos  os  frutos. 

He  efta  Vtlla  em  fi  muy  to  limitada ,  porque  naõ  paffa  de 
cincoenta  fogos;  masofeu  Concelho hemuyto  dilatado, & 
comprehendenove  Freguefíascornrendofas  Igrejas,  &  com 
muy  tos  lugares.  He  muy  to  abrilada  de  frutos  ,  trigo ,  cen- 
teyo,  milho,  &  baílante  vinho,  &azeyte,  &  frutas.  De 
peyxe  do  mar  ,  &  de  feus  vizinhos  rios  he  regalada ;  porque 
do  mar  em  dia  &  meyo  lhe  chega  frefeo ;  &  dos  rios  tem 
muytaslampreas,faveis,  trutas,  bogas,  &  outros  peyxes. 
Abun  Ja  de  ca  ça ,  perdizes ,  coelhos  ,  &  lebres,  de  paffaros, 
comolavancos,  doutros.  Fica  naeftradaReal  de  Lisboa, 
Coimbra  ,  Porto,  &  Aveyro,  &he  apaíTagem  para  toda  a 
Beyra. 

Nefta  VilU  fe  alojou  com  toda  a  fua  Corte  o  SereniíTí- 
mo  Rey  Dom  Pedro  o  Segundo  noanno  de  1704,  &  depois 
ElRey  Catholico  Carlos Terceyro,  &  nella  foraõ  providos 
de  tudo,  fem lhe  fer  neceffario  mendigar  nada  das  terras  cus 
cumvizinhas  fora  do  feu  Concelho.  Ealémdeftaspreroga- 
tivas  ,  que  goza,  tem  outra  mayor,  que  faõosmuytos  San- 
tuários que  nella  fe  veneraõ  ,  como  he  o  de  noíTa  Senhora  da 
AíTumpçaõ  venera  da  na  fua  Matriz ,  noffa  Senhora  do  Cha5 
do  Calvo  em  o  lugar  de  Palia ,  noffa  Senhora  da  Piedade  do 
Vai  de  Açores ,  noíTa  Senhora  de  Villa  Nova  de  Monçarros, 
nolfa  Senhora  do  Amparo  em  Ferradofa ,  noffa  Senhora  do 
Carmo,  &  noffa  Senhora  da  Ribcyra  naFregucfía  da  Mar- 
meleyra  \  deitas  prerogarivas  de  que  goza  a  julgo  por  mais 
nobre ,  &  mais  illullre. 

Na  Igreja  Matriz  deita  Vtlía,  que  he  dedicada  à  fobera- 
na  Rainha  dos  Anjos  ,  &  aomyíterio  de  fua  triunfante  Af- 
fumpçaõ  aos  Ceos  ,  he  tida  cm  muyta  veneração  huma  anti- 
ga Imagem  da  mefma  Senhora  ;  vè-fe  collocada  no  mtyodo 
rctabolo  em  lugar  levantado  fobre  o  íacrario  ,  &  ena  a  fua 
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Capelía  mor.  He  efla  fagrada  Imagem  de  efeultura  de  madey- 
ra,&eftofada;fuaeftaturafaõdous  palmos  ôcmeyo,  para 
tres.  Oretabolo  he  antigo  ,  &obrou-fe  noannode  1571. 
&  de  hum ,  &  outro  lado  fe  vem  alguns  Serafins  ,  que  a  eftaô 
iuftentando,  ou  acompanhando  em  a  (ha  glorioía  fubida. 
Tem  a  Senhora  em  as  fuás  mãos  hum  crucifixo  de  ouro  ,  que 
lhe  deyxou  em  feu  teftamento  Gafpar  Tojo  Gato  ,  Prior  que 
foy  na  mefma  Igreja,  com  claufula,  que  alli  efiivefíe  fempre, 
&  fe  naõ  alienaffe ,  nem  vendeífe  em  nenhuma  maney ra. 

Heeíia  Santiflíma  Imagem  muyto  antiga  ,&  aflímnaô 
fe  fabe  dizer  nada  de  feus  princípios.  Entende-fe  feria  obra- 
da na  fundação  daquella  Igreja;  porque  fuppoflo  que  oreta- 
bolo fe  fez  noannode  J  571.  jaaSenhora  era  venerada  no 
mefmo  Templo:  também  naô  ha  memoria  de  que  ella  foíTe  fe- 
gunda  vez  pintada.  Celebra-fe  afua  feflividade  em  quinze 
de  Agofto ,  &  fazlhe  efta  feíla  o  Prior  da  mefma  Igreja  à  fua 
curta,  por  obrigação  que  para  iífo  tem,  por  fer  o  feu  O- 
rago. 

Temhuma  Irmandade  que  a  ferve,  &  faz  as  celebrida- 
des das  mais  feílas  da  Senhora-  Tem  a  Senhora  alguns  ren- 
dimentos, que  adminiftra  a  Irmandade ,  &  aílim  he  obrigada 
a  dar  a  cera  toda  para  as  Miffas  da  terça  ,  ouconventuaes, 
que  he  a  Miífa ,  que  chamaõ  do  dia,  &  também  para  as  procif- 
foens.  Neftas  fahemuytas  vezes  em  huma  charola,  aonde 
a  acompanha  toda  a  Villa  commuy ta  devoção ;  &  ainda  fora 
muyto  mayor,  fe  ouvera  mais  fervor  j  &  zelosos  que  a  fer- 
vem; porque naõíendo a  Igreja  pobre,  vè-fe  com taõ  pouco 
alinho  ,&  concerto,  que  a  poderá  julgar  (quem  avir  )  pela 
mais  pobre  do  Bifpado  de  Coimbra.  Tudo  itto  na*ce  de  falta 
de  zelo,  &  de  fervor.  Ja  ouve  dinheyro  junto  para  fe  lhe  fa- 
zer hum  novo  retabolo  com  tribuna;  mas  osMoradores  da- 
quella Villa  o  gaftáraõ  em  edificarem  huma  nova  Caía  da  Ca- 
rocra.  Ecomo  0$  Viíiradores  quevaõ  a  vifitar  eOas  Imagens 
naõ  tem  demafiadozelo  naquillo ,  em  cj  principalmente  o  de- 
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viaõ  ter ;  aflim  fe  gaita  no  profano  ,  o  que  lo  pertencia  ao  la- 
grado,&  Divino;&eítes  defcuydos  ctftiga  Deos  rigoroíà- 
mcnse,&  cambemos  pôde  caftigar  a  Senhora  da  Afíiimpçaõ* 
pois  tanto  fe  defcuydaõ  delia  ;  &  atfim  o  deviaõ  entender  os 
que  diíRpaò  ,  o  que  ao  Divino  cul  to  fe  apolica,  para  fugirem 
aos  caftigosi  que  do  Cco  podem  experimentar. 


TITULO     LXXXVIII. 

Da  Imagem  de  noffli  Senhor  a  de  Montalto ,  ou  da  Nt- 
tiVidade ,  em  Pena  CoVa. 

NO  titulo  49- defte  mefmo  livro  efcrevemosdi  Senho- 
ra de  Montalto  da  Villa  de  Arganil ;  agora  o  fazemos 
da  Senhora  de  Montalto  da  Villa  de  Pena  Cova  ;£r  verdadey- 
ramente  efle  monte  ,  que  fica  defronte  de  Pena  Cova ,  pudé- 
ramos julgar  ler  aquelle  de  que  falia  Ruperto,  fe  fallára  real- 
mente do  natural  ;  porque  he  tam  alto ,  que  parece  fobrepu j* 
8  todos  os  montes;  porém  ai  Iegorica,&  myfticamente  faltan- 
do, diz  Ruperto,  que  he  Maria  o  Monte  dos  montes:  Mons 
montíum  ;  porque  efla  Emperatriz  da  gloria  ,  pela  exceflen- 
cia  de  fuás  admiráveis  virtudes,  fobre-fahe  na  alteza  a  todos 
os  montes  de  virtude  ,  &  fantidade.  Ouçamos  o  mefmo  Pa- 
dre: Mons  montmm,  Vixgo  Virgimm ,  Sana  a  Santforum.  R"P*rt} 
He  o  Monte  dos  montes;  porque  he  taô  grande  que  hea  l£-9*** 
Virgem  das  Virgens  ,  &  a  Santa  de  todos  os  Santos  ;  &  ain-  /£''  '* 
da  mais,  porque  he  a  Rainha  das  Virgens ,  &  a  Rainha  de  to      * 
dos  os  Santos:  Regina  V ir ginum  ,  Regina  Sanãorum  om- 
mum.  Cada  hum  dos  Santos  he  hum  Monte  na  virtude;  po- 
4-ém  Maria  a  todos  fobre-fahe,  deforte  ,  que  elia  fe  levanta  a- 
té  oCeo,  &  os  Santos  como  pequeninos  outeyros  apenas 
podéraõ  apparecer  nos  valies ,  em  fua  comparação. 

Em  o  mais  alto  dehuma  immincme  ferra ,  que  por  fua 
Tom.  IV.  Rr  3  gran- 
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grande  alteza  lhe  déraõ  o  nome  de  Montalto  ,  que  fica  à  vifta 
dá  Villa  de  Pena  Cova ,  que  também  he  fundada  fobre  outra 
ferra  de  grande  altura,  &  de  taõ  efcabrofa  fubida  ,  que  fe  fcá 
be  para  ella  por  huns  caminhos  form  idos  em  caracol ;  fendo 
efta  ferra  muy  to  alta,  muytomaisimminente,  &Ievmtada 
he  a  ferra  de  Montalto ,  como  o  eftá  íignificando  o  nome-,  fiJ 
ca  à  parte  do  Norte  daquella  Villa^  &o  Mondego  que  a  ba- 
nha^ faz  feu  curfd^depois  de  receber  em  fi  as  aguas  do  Al- 
va) pela  parte  do  Nafcente.  Sobre  o  mais  alto  defta  ferra  fe 
véo  Santuário  de  noífa  Senhora  da  Natividade  ,  a  quem  or- 
dinariamente daõ  o  titulo  de  Montalto,  pelo  lugar  em  que  fe 
vé fundada  a  fua  Cafa. 

Dos  princípios,  &  origem  deíla  milagroía  Senhora  naõ 
pude  defeubrir  noticias  certas;  porque  naõ  fe  acha  nada  em 
efcrituras,&  fó  hfias  tradições,em  que  fe  affirma  haver  appa- 
recido  fobre  aquelle monte,  fervindolhe  hua  pedra  de  pea- 
nha,  &  throno ,  a  qual  ainda  hoje  exific  ,  &  fe  vé  para  a  parte 
doOccidente.  Da  forma  de  feu  apparecimento  ,  &  manifef- 
taçaô  naõ  fabem  aquelles  moradores  de  Pena  Cova  dizer  na- 
da. Appareceria  a  alguns  rufHcos  paftorinhos>que  apafeen- 
taõ  por  aquella  ferra  as  fuás  poucas  ovelhas,  ou  as  fuás  ca- 
bras,qheogadomais  proprio,que  alli  fe  vé  por  aquellas  fec- 
ras;&  eftes  denunciariaõ  aos  moradores  da  Villa  a  íua  dita,  3c 
feliz  encontro.E  poderá  bem  fer  que  os  de  Pena  Cova  a  fof- 
fembufear  para  a  fua  Igreja  ,  para  poderem  lograr  (com  me- 
nos trabalho)  da  fua  viíía  ;  mas  como  a  Senhora  havia  efeo^ 
Ihido  (pelo  muyto  que  delles  fe  paga  )  aquelle  monte^manda- 
ria  aos  Anjos  ,  que  a  foífem  collocar  outra  vez  fobre  o  feu 
throno  >  que  havia  efeolhido  ,  &  em  aquella  ferra  ,  que  he  o 
fymbcio  da  alteza  de  fuás  imminentes  virtudes ,  &  perfey- 
çoens  ;  &  aífi  i)  tantas  vezes  repetiria  as  fugas  ,quefedeíTem 
por  obrigados  a  condefeender  com  a  fua  võtade,  &  aflim  lhe 
edificarão  no  mais  levantado  da  ferra  aquelle  Santuário. 

Nellc  he  venerada ,  &  bufcada  com  grande  devoção 

desde 
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desde  os  princípios  defuamanifeiuçaó;  porque  logo  come- 
çou a  obrar  muytos  milagres ,  &  maravilhas  a  favor  de  todos 
aquelles,  que  a  bufeavão,  &  invocavão;&  ainda  hoje he  a  fua 
Cafamuyto  frequentada  dos  moradores  de  Pena  Cova, que 
lhe  fica  cm  diílancia  de  meya  legoa ,  pouco  mais.,  ou  menos,ôc 
principalmente  em  os  Sabbados ,  &  com  mais  frequência  nos 
da  Qiiarefma.  A  fua  feilividade  fe  faz  em  oy  to  de  Setembro, 
dia  de  feu  Nafcimento,fr  fem  duvida ,  porque  efeolhéraô  eíic 
dia  para  a  feítejar ,  lhe  dariaõ o  titulo  da  Natividade,  pois  em 
íuamanifeftaçaõ  fe  naò  foube  a  invocação  que  tinha.  Ser- 
vem à  Senhora  com  muvto  fervorofa  devoção  ,  &  no  feu  dia 
he  grande  o  concurío ,  naõ  íó  dos  moradores  de  Pena  Cova, 
mas  de  todos  os  lugares  circumvizinhos:  &  todos  em  fuás 
neceíTidades  fe  vaõ  valer  do  feu  patrocínio.  A  fua  eftatura 
faõ  quatro  palmos  ,&  temem  feus  braços  ao  Menino  Jcfus» 
Tevefempre  efla  foberana  Senhora  £rmitaens  muyto  de- 
votos, quecuydavaõdo  aceyo,&  limpeza  da  fuaCafa,& 
Altar;&  aoprefentelheaffifle  hum,  que  he  tido  em  conta  de 
homem  virtuofo.  He  annexa  efla  Cafa  da  Senhora  à  Matriz 
de  Pena  Cova. 


TITULO     LXXXIX. 

Da  Imagem  de  \noJfa  Senhora  do  Carmo,  do  lugar  da 

Marmekyra. 

TOdos os Catholicos  devemos  a  Maria  Santiflima  aso- 
bras ,  &  o  ti  tulo  de  Mãy  piedoía  ,  de  Protedora  ,  &  de 
advogada  noíTa ;  porém  aquelles,  que  faõ  condecorados  com 
o  feu  efcapulario,aíém  de  gozarem  com  cila  como  filhos  deí- 
fes  communs  titulos,  fe  achaõ  favorecidos  comoefpecial  ti- 
tulo de  Maria,  goflando  efla  Senhora  naõ  fóde  chamarfe 
Maria  Santiflima  do  Carmo,  fenaõ  que  os  feus  Irmãos,  & 

Rr  4  Con- 


6 3 1  Santuário  Mariano 

Confrades  do  Carmo  fe  chamem  d:  Maria  Santiflfíma  com  es- 
pecialidade ,  pois  recebem  cia  lua  mãooefcapuíario  }  &  hum 
efpecial  finU  da  fua  protecção  ,  hum  arnezeont^a  as  culpas, 
&  huma  vela  ,  com  que  os  bayxeis  das  almas  dos  feus  devo- 
tos fervos  haõ  de  navegar  ao  porto  da  eterna  felicidade.  È 
como  eíle  porto  íeja  o  ultimo  fim  ,  a  que  nos  guia  Maria  San» 
ti/fima  com  a  vela  dofeu  efcapulario  ,  vejamos  em  particular 
a  navegação  defla  náo  da  devoção  da  Senhora  do  Carmo, 
pelas  perigofas  aguas  do  mundo.  Masqueaguasfaõeftas?As 
tentações  dà  vida,  (obre  que  caminha  fegura  a  nao  de  cada  hu 
dos  devotos  da  Senhora  com  efta  fagrada  vela.  Ouçamos 
aoEfpirito  Santo  hum  elogio  de  Maria  SantiíCma  ,  em  que 
Cant.+.  nos  declara  efte  beneficio:  Sicut  Turris  VaYidcollwn  tuwn, 
qua  rtcíificata eíi  cum  pnpugnacuVtsWt  a  voíía  garganta  (Ef- 
pofa  minha)  como  a  viílofa  Torre  de  David ,  que  eílá  coroa- 
da com  fortes  ameyas.Naõ  fó  illo:  Milk  clypet pmdent  ex  eu: 
efiaô  pendentes  deíía  Torre  mil  eícudosjmas  que  efeudos  faõ 
D™'  eftes?  Ouvi  ao  Angélico  Doutor :  Id  eft  ,mtlle  remedia  ex 
Thom.  ^ata  pagine  contrd  pericula  pendent.  Saõ  remédios  innu- 
opuje.^  mcraveis  contra  todas  as  tenta  çoens  ,  &  perigos  ;  porque  de 
todos  livra  efia  foberana  Proteílora  aos  feus  devotos,  & 
fieis  fer vos;  porq  contra  todos  os  perigos  os  ha  de  conduzir 
a  gozarna  gloria  da  fua  companhia. 

Naõ  muy  to  diftante  do  lugar  da  Marmeleyra ,  termo  da 
Villade  Mortágua, cuja  Parochial  Igreja  he  dedicada  ao  Ar- 
chanjo  Saõ  Miguel ,  (&  difta  daquelía  Villa  duas  legoas  para 
a  parte, que refpeyta entre  oNafcente,  &  Mcyo  dia )  &da 
aprefentaçaô  dos  Duques  do  Cadaval ,  fe  vé  o  Santuário ;  & 
Caía  cie  noífa  Senhora  do  Carmo,  que  fica  para  aparta  do 
Norte  do  mefmo  lugar,  aonde  fe  venera  huma  devotiífima 
Imagem  defta  Senhora,  cujos  princípios ,  &  origem  fe  refe  * 
reneílamaneyra. 

O  Padre  Scbafliaõ  do  Monte  Calvário ,  fendo  Prior  da 
Pai  ochial  Igreja  de  Saõ  Miguei  do  lugar  da  Marmeleyra, 

pelos 
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pelos annos de  1600.  pouco  mais,  cu  menos  ,  aonde  afíimo 
muytos  comçrande  exemplo;  porque  era  Varaô  derruytss 
virtudes,  &  de  vida  muyto  reformada.  A  lua  virtude  o  fazia 
tambem  muyto  zelofo  do  culto  Divino  ,  &  charitativo  para 
com  os  ttus  freguezes  pobres,  naõ  fó  cm  acudir  aos  corpos, 
&  remediando  as  luas  neceífidades  ,  como  devem  fazer  os 
verdadeyros  Parcxhcs;  porque  o  que  Dcos  lhes  dá  ,  naõ  he 
nemparao  enthefourar  cm  outros  erários  fora  dofcyodos 
pobres^em  para  o  gdilar  em  ufos  profanos ;  mas  attenc k  n- 
do  muyto  ao  aprovey  tamento  cfpiritual  de  cada  hum  delles, 
quehea  prin,eyra,&  verdadeyra  charidade. 

Pararemedio,  pois, &  bem  eípiritual  dos  feusfregue- 
zes  intentou  edificar  hum  Convcntinho,  dedicado  anofTa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  aonde  viveíTe  humaCorrmu- 
nidadedeReligioíos  Carmelitas  Calçados,  que  pudeífen»  di- 
rigir ,  &  encaminhar  a  todos  aquelles  moradores  à  virtude, 
&  cuiallos  pelo  caminho  do  Ceo,  (&  ja  tinha  licença,  &  ajuf- 
tadj  comos  Prelados  a  fundação )  &  a  eíTe  6m  fundou  huma 
Igreja  fufficiente,clauítro<ídormitorio,&  outras  rfficinas,& 
o  mais  que  entendeo  era  neceííario  a  eflr  feu  devoto  intento; 
&  pertendia  renunciara  Igreja ,  para  que  os  Religiofos  pu- 
deiltm  comer  os  frutos  delia  perpetuamente.  Mas  naõ  o 
concedeo  a  ííim  o  Padre x  yro>  que  era  o  Conde  de  Ode  mira  :& 
comoelleíenaô  quizajuitar  com  os  bons  defejos  dovir- 
tuofo  Prior  ,  ainda  fendo  em  utilidade  cfpiritual  dos  ítus 
vaflTaJ!  .s  ,  defvaneceo  fe  o  feu  intento.  Vendo  o  Prior , que 
naô  podia  confeguir  o  que  tanto  defejava  ,  erigio  huma  Ir- 
mandade; que  he  devotíflima,  dedicada  à  Senhora  do  Carmo, 
comEftatutos  muy  pios  ,  &  doferviço  de  Deos.  E  cila  fe 
confervahojeem  fua  viridiobfervancia  ,&nella  faô  Irmãos, 
naõ  fó  do  deífrito  da  Marmeleyra  ,  mas  da  fua  Villa  de  Mor- 
tágua ,  &  outros  lugares  vizinhos ,  os  mais  nobres;  fcaflim 
os  m  lhores  que  hoje  faõ,&  os  que  foraô  antigamente,fe  aiií- 
táraõ  fe<n?renefU  lauta  Irmandade  >  &  Ce  adornárat  com  o 
ftucfcapubno.  Ceie- 


6  3  4  Santuário  Mariano 

Celebra  a  Irmandade  afeitada  Senhora  do  Carmo  em  o 
feu  próprio  dia  ,que  he  a  dezafeis  de  Julho  de  cada  anno,  5c 
o  fazem  com  muyta  devoção ,  &  com  a  grandeza  ,  &  perfey- 
çaô  que  permittcm  aquellas  terras;8c  cm  cinco  de  Novembro 
fazem  hum  anniveríario  por  todos  os  Irmãos  delia  ja  de- 
funtos, &  outras  pias  obras,  que  fe  contém  nos  feus  Erta- 
tutos. 

He  a  Imagem  da  Senhora  do  Carmo  de  efcultura  de  ma- 
dey  ra ,  &  mandou  -a  fazer  o  mefmo  Prior  ,  que  a  cqjtocou  na 
mefma  Igreja,  que  para  a  Senhora  erigio;  tem  três  palmos  de 
eflatura,  mas  pcrfeytifli  ma  mente  obrada  ,  &  eíiofada;  & 
nas  cores  do  veílido  fe  reconhece  o  habito  Carmelirano ,  de 
que  he  a  Senhora  a  Protedora,  Tem  fobre  o  braço  efquerdo 
ao  Menino  Deos  >  &  ambas  as  Imagens  faô  muyto  lindas ,  & 
de  admirável  proporção  ;  eflaõ  attrahindo  a  íi  os  corações 
de  todos. 

He  muyto  grande  a  devoção ,  que  todos  temcom  ella 
foberana  Senhora  ,  &  fuppofto  que  fe  naô  referem  milagres 
particulares, nem  por  ííío  fe  deyxa  de  reconhecer  fer  aquella 
Senhora  para  todos  hum  perpetuo  milagre;  porque  eílahe 
Ber*.    taõ  geral  para  todos  i  que  fe  atreveo  Saõ  Bernardo  a  dar  li- 
ferm.i.  cençade  fufpender  os  louvores  de  Maria  ,àquelleque  invo- 
íHh       cando-anaõhaja  recebido  feus  favores.  Todos  os  povos 
*f^m   circumvizinhos  ,&os  feus  irmãos,  que  com  anciã  procuraõ 
*'  *        felo,achaõ  nella  todo  o  feu  remedio,&  alivio,&  aííim  per  ten- 
dem todos  entrar  na  fua  Irmandade  com  grande  affeclo.  Ef- 
tá  collocada  no  Altar  mòr,como  Senhora ,  &  Proteítora  da- 
quelle  Santuário. 

Na  mefma  Ermida,  &Cafa  da  Senhora  do  Carmo  fevé 
outra  Imagem  da  Mãy  de  Deos  com  o  titulo  do  Pé  da  Cruzf 
que  mandou  fazer  o  mefmo  Prior  da  Marmeleyra  ,  &  fe  ve^ 
nera  em  outra  Capella  particular,  &  he  de  muyta  devoção* 

TITULO 
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T>a  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Eftrella ,  que  fe  Vene- 
ra no  Real  Convento  de  Santa  Ciara  de  Coimbra* 

SEr  a  Eftrella  de  Vénus  a  mais  fermofa  do  firmamento,  cila 
mefma  o  prova  com  os  feus  taô  alegres ,  como  reíplan- 
decentes  rayos.  Ella  he  a  que  nos  annuncia,  (na  fua  figura  )& 
traz  ao  Divino  Sol ,  &  íahindo  do  Oceano  da  graça  deíterra  a 
noy  te  da  culpa ,  que  ainda  ( que  a  outro  fentido )  o  diflc  me- 
lhor ao  noíTò  intento  o  Poeta  Virgílio:  v£miil 
J^ualis  nbi  Oceant  perfujm  Lúcifer  unda,  8; 
Jí>uem  Vénus  ante  altos  aftrorum  diltgit  ignes. 
E  em  outra  parte: 

Na/cere,  percjue  diem  veniens  age  Lúcifer  almum*      ideml 
E  Claudiano: 

<Dtleâfus  Venerinafcitur  He) per  tis.  Clmâ. 

O  qual  naô  fó  he  o  precurfor  do  dia  em  Teu  nafcimento ;  mas 
illuftra  ,  &  alegra  a  tarde  ,  como  o  diííe  o  Séneca ; 

Sualts  efi prtmas  referem  tenebras  nuntius  noãis. 
EOvidio:  Q  ... 

Hejperm ,  érfufco rofcidus ibat ecjuo.  faftor™ 

Demaneyra,queviveefte  nobilifllmo  Planeta  taõ  attento  ub.u 
ao  Sol  em  o  Oriente  ,  como  em  Occafo ,  pelo  qual  os  Egy  p- 
cios  o  deíignavio  por  fymbolo  do  crepufculo ,  ou  da  Auro- 
ra. Ecom  mais  propriedade  ohe  dehurna  fantiílima  alrm, 
como  o  he  Maria  ,  em  quem  fe  achaõ  todas  as  propriedades 
defte  foberano  luzeyro ,  que  annunciaao  mundo  mu>  tas  mi- 
fericordias  ,&  grandes  felicidades. 

Eftasroefmas  goza  hoje  a  nobiliflima  Cidade  de  Coirn- 
b-acommuntcadas  por  efte  Afiro.  No  Real  Convento  de 
èama  Clara  de  Coimbra,  fundação  daq  uella  illuftre  Arago- 

neza, 
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ne*a,a*  preciofa  pedra  da  Real  Coroa  de  Portuga!,  a  Rainha 
Santa  li  abei,  reedificado,  ou  tresladado  ao  alto  de  hu  mon- 
te ,  que  faz  párallclo  comaquella  alegre  9  &  riíbnha  Cidade, 
que  ihe  fica  ao  Norte, por  ElRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  &  aca- 
bício  com  grande  magnificência  por  ElRey  Dom  Pedroo  Sc- 
gundo,feu  filho;  fe  venera  hoje  com  grande,  &  fervorofa  de- 
voç  ô  ,  pelos  Eílu  dantes  da  Univeríidade  >  naturaesda  Ser- 
ra da  Eílrella  ,  &  Província  da  Beyra  ,  huma  antiga  Imagem 
da  lòbcana  Rainha  da  gloria.  Eíles  nobres  Eiludantes,  uni- 
dos em  devoção  da  mefma  foberana  Senhora,  para  avivarem 
-as memorias  da  fua  nobiliífima  pátria  ,  lhe  quizeraõ,  cem 
devotos ,  &  reverentes  cultos ,  dedicar  huma  íoiemne, &  vo- 
tiva feflividade  ,  com  tanta  grandeza  ,  &  apparato ,  que  dura 
porefpaço  de  três  dias,  aonde  tem  manifeílo  o  Senhor  fa- 
cramejntado. 

Quanto  aos  princípios  da  feílividade  faô  eíles  muyto 
modernos;  <k  quanto à origem  da  fagrada  Imagem,  que  fef- 
tejaõ  hoje  com  o  titulo  da  Eílrella,he  eíla  muy  to  antiga. Mas 
tratando  primeyro  da  feflividade,  fuecedeo  nefla  forma  o 
celebrarfe.  Afgus  Eiludantes  naturaes  da  Província  da  Bey- 
ra ,  unidos  em  devoção  da  foberana  Eílrella  dos  mares,  Ma- 
ria Senhora  noíTa  ,  deliberarão  em  lhe  fazer  dcbayxo  do  mef- 
reo  titulo  da  Eílrella  huma  feílividade.  E  aífentando,que  ef- 
ta fe  podia  fazer  no  Reaf  Convento  de  Santa  Clara,  foraõ  no 
armo  de  1705.  a  pedirá  Madre  AbbadcfTa,  que  ent?ôeraa 
Madre  Sor  Janna  Luiza  Bautiíla^hespermittiffejquenafua 
Igreja  fe  celebraíTe  hum  triduoem  louvor  denoffa  Senhora, 
2  quem  debayxo  do  titulo  daEftrella  intentavaôfeítejar  to- 
dos  os  annos.  Condefcendeo  a  Prelada  com  a  devota  petição 
dos  Eiludantes;  &  porque  na  Igreja  naõ  havia  Imagem  da  Sc- 
nhora ,  que  ti  veie  femelhante  titulo,  lhes  mandou  dar  huma 
antiga  da  mefma  Rainha  dos  Anjos,  que  ie  confervava  no 
thefóuro  difua  Sacriília  interior ,  que  havia  fido  da  Santa 
Rainha  Dona  Ifabel ,  primcyra  Fundadora  daquelia  Caía ,  a 

qual 
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qualcollocáraõno  Altar  mòr, junto  às  grades  de  prata  do  le- 
pulchro  da  mcfma  Santa  Rainha. 

Começou  o  primeyro  triduo  cm  Sabbado  1 8.  de  Abril 
ve  fpora  da  Dominica  in  Albis ,  para  fe  finalizar  no  dia  da  Se- 
nhora dos  Prazeres ;  &  fe  affentou  entaõ  ,  em  que  todos  os 
annos  fe  faria  a  fertividade  da  Senhora  em  os  nscfmos  dias. 
Eítesfaõ  os  princípios  da  devota  ,  &efcolaflica  fertividade, 
&os  princípios  da  Imagem  da  Senhora  ,  que  as  Rciígio- 
fas  veneravaõ  no  feu  thefouro ,  como  joya ,  &  dadiva  da  San- 
ta Rainha  ftia  Fundadora  ,  a  qual  deu  às  primitivas  Reli- 
giofas  daquella  Cafa ,  para  que  a  ferviíTem ,  &  veneraífem. 
Ecomoaté  aquelle  tempo  naõ  havia  tido  públicos  cultos, 
&  veneraçoens  ,  difpoz  Deos  ,  &  quiz  a  mtfma  Senhora, 
que  por  efie  meyo  da  devoção  dos  Eftudantes  reconhecei, 
fem  as  Religiofas  o  feu  defcuydo  ,  que  hoje  fe  melhorou  com 
fervente  devoção;  porque  a  fervem  cuydadofas  &  com  emu- 
lação dos  devotos  Eftudantes  da  Beyra.  E  por  efle  caminho 
veyo  a  ter  a  Senhora  as  venerações ,  que  fe  lhe  deviaõ;  &  co- 
mo naõ  tinha  titulo,  nem  particular  invocação,  quiz  a  Se- 
nhora ,quehefempreanoíía  Efirella ,  quecomeílelumino- 
fo  titulo  a  feílejaííem  ;&  também  difpoz  a  Divina  Providen- 
ciai que  os  Eíludantes  inflituiííem  efía  feílividade ,  para  que 
comella  tiveífe  a  Univeríldade  outra  nova  protecção,  &  ou- 
tra nova ,  &  celeftial  Eflrella. 

O  rer  iftoaífimoconfirmaõ  as  maravilhas  ,&  os  prodí- 
gios, que  efia  Senhora  tem  obrado,  naõ  fó  nas  Religiofas  da- 
quelle  Convento-,  mas  nas  peflbas  de  fora  >  comhumas  Ef- 
treilas ,  que  as  mefmas  Religiofas  daõ  tocadas  na  meíaia  Se- 
nhora. Das  Religiofas  fe  refere  >  que  havia  humanaquelle 
Convcnto,chamada  Maríanna  de  SaõJofeph,a  qual  havia  no- 
ve mezes,  que  padecia  humas  cezoens  taõ  graves,  &  mo- 
leftas,&cpmtaes  fymptomas,  q  ninguém  lhe  julgava  a  vida, 
&os  Médicos  por  fe  naõ  entenderem  com  tal  caíla  de  ce- 
zoens, que  a  nenhum  remédio  obedeciaõ,defconfiáraõ  delia; 
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&  aííim  a  mandársô  facramentar,  julgando  duraria  muy  pou2 
co.  Naoccafiaõda  primeyra  fefta  ,  em  que  efla  Rcligiofa  fe 
achava  ncftes  apertos  ,  lhe  levánõ  a  Imagem  da  Senhora  da 
EiVelIa  ,a  quemella  fe  encomendou  com  grande  affedo,  pe- 
dindolhe  com  humildade ,  o  que  foffe  mais  conveniente  à  fua 
falviçaõ.  A  Senhora  lhe  deu  logo  taõ  grandes  melhoras,que 
cobrou  perfeytiffimi  faude  ]  gç  ainda  hoje  vWc  >  louvando  a 
fia  mifericordiofa  Bemfeytora. 

Garra  Religiofa ,  chamada  Sor  Rofalia  Maria  ,  padecia 
humavehemente  dor  Fuvia  doze  ânuos,,  &com  ellaeitava 
fcmpre  às  portas  da  morte ,  &  ja  confeífada  como  quem  a  ef- 
tavaefperando.  Fizeraõihe  todos  os  remédios ,  queexco- 
gitou  a  medicina ;  nas  nenhum  lhe  aproveytava  :  offcreceo- 
fe  à  Senhora  da  Eítrella ,  com  o  feu  favor  defapparcceo  a  dor* 
5c  havia  ji  três  mezes  ,  que  paíTava  comfaude  ,  &  livre  da- 
quelía  gran :ic  moleftia  , quando  fe  nos  fez  efh  relação.  Ou- 
tros muy  tos  milagres  obra  efta  Senhora  fó  com  a  applicaçaô 
das  fuás  Eftrellas,tocadas  na  fua  Imagem  na  occafiaõ,emque 
fe  lhe  celebra  afuafeftividade. 

Nos  de  fora  também  tem  obrado  muytas  maravilhas.  O 
Juiz  da  fefta  da  Senhora  ,  chamado  Joaõ  da  Gama,  padecia 
humas  impertinentes  maleytas;  encomendou -fe  à  Senhora 
da  Eílrella  ,  &  foy  ella  fervida  i  queeftas  logodefapparecé- 
raõ.   Na  occafuõ  do  triduo  >  tem  na  mefa  outra  Imagem  pe- 
quena de  prata  >  que  também  he  do  thefouro  das  Religiofas, 
&  havia  fido  tombem  do  Oratório  da  meíma  Rainha  Santa.  E 
obferváraõ  a<  Religiofas  fer  ifto  rnaravilhofo  ,  pois  nenhu- 
ma deftas  Imagens  tinha  titulo,  nem  particular  invocação;  & 
aílíma  ambas  felhe  deu  o  titulo  da  Eftrella.  Heeíia  Senhora 
a  Eftrella  da  vida, como  diffc  RcGzhioiS te l' a  vitrt;  8t  para  a 
deDeip.  boa  navegação  delia  fer  muy  to  frutuofa  aos  feus  devotos, 
infpirou  fe  lhe  impuzeífe  aquelle  myíieriofo  titulo.  He  tam- 
bém aquella  Eílrcita  ,  que  nos  guia  pela  derrota  fegura  ,  que 
nos  ha  de  tranfportar  pelo  mar  do  mundo  ao  feguro  porto  d* 

gloria 
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gloria  ,  comodiííe  Giíiíberto:  Steih,  cujus  duEta  adpatriam  Gefilb. 
transfretwm,  in  Al' 

He  a  Imagem  da  Senhora  da  Eílrella  ( fyue  fe  venera  no  ,erc-/)' 
Altar  mòr,  junto  ao  fepulchro  da  Rainha  Santa  ao  prefente)  na&ota' 
ce  prata,  &de  excellente  efcu!tui4a:*&  parece  que  também 
tevemyAerio  daremlhe  tfíc  lugar-  Vè-fe  fobre  a  fímalha, 
de  donde  a  devoção  dos  Efludantes  a  mudará  para  alguma 
Capella  própria,  acnde  poíía  eílar  cõ  toda  a  veneração.  À  fua 
eflatura  faô quatro  palmos; tem  em  feus  braços  ao  Menino 
Deos;  tem  coroa  da  me  ima  matéria,  quenaô  chega  ameyo 
palmo-  Ainda  ao  tempo  emq  efcrevemosnnõtem  irmanda- 
de formada^  mas  trauvaõ  os  feus  devotos  de  lha  erigir;  por- 
que com  as  fuás  maravilhas  tem  declarado  o  quanto  fe  agra- 
da deíles  obfequios  ,  &  comelles  fará  fe  augmente  muyto 
mais  a  devoção ,  &  o  feu  culto.  As  Eftrellas  que  as  Rcligio- 
fasdaõfaõ  de  papel* 


TITULO      XCL 

Da  Imagem  milagrofa  de  vojfa  Senhora  da  Rihyra  ,  na 
Freguefia  de  Saõ  Miguel  da  Marmekyra. 

HE  Maria  Santiífima  para  os  peccadoresnaõhuma fér- 
til ,  &deliciofa  Ribeyra ,  mas  hum  caudalofo  Rio,  que 
com  as  aguas  de  fua  clemência  fertiliza  a  terra  de  feus  cora- 
çoens,  &  os  abranda  para  que  correfpondaõ  com  frutos  de 
boas  obras ,  &  de  penitencia  ,  para  aflím  os  fazer  gratos  a 
Deos  ,&  merecerem  a  fua  mifericordia.  DorioGcrndiza 
Efcritura,  que  cerca  a  toda  a  Ethiopia.  He  efla  ribeyra  ,  ou 
rioGeon,huma  figura  ,  &  fymbolo  da  clemência  ,  &  pieda- 
de de  Mana:  porque  aííim  como  o  Geon  cerca,  8c  fertiliza  os 
campos ;  aflim  Maria  Santifíima  ( diz  o  grande  Alberto  )  be- 
neficia desde  o  Ceo ,  coma  fua  piedade  ,os  coraçoens  terre- 
nos 
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Alkn.  nos  dos  peccadores:  Geon  >  tdejl,  Maria }  tntam  circwt  <M- 
Aiagn.  tbiophm  ,  fcilkít  peccatores.  Também  o  rio  Nilo  he  íym- 
lib.y.de  ]y0\Q  fofa  liberal  Senhora,  &  Rainha  da  gloHa;&  aífim  como 
£???*    o  rio  Nilo  fe  comunica  ao  mar  por  fete  bocas,faz  Maria  San* 
cap  ?/"  fí^ma  ( diz  Erneíío  Pragenfe  )  aos  peccadores  fete  efpecises 
num. tf.  benefícios;  prirncyro,  porque  abranda  os  feus  coraçoens  pa- 
ra a  penitencia;  fegundo ,  porque  os  difpõem  para  a  graça; 
tercey  ro,  porque  os  fecunda  para  as  boas  obras;quarto,por  - 
que  os  fortalece  para  a  perfeverança;  quinto,porque  os  enri- 
quece com  as  virtudes ;  fexto ,  porque  os  confola  com  a  de- 
voção ;fetimo,&  os  alegra  com  a  contemplação:  Similiter 
Eweft.  í l[z  Ernefto)  Maria  fpiritu Mter ,  &c. 
inMÀ-  Nodeftrito  do  lugar  ,  &  Fregueíia  de  Saõ  Miguel  da 

rial.  Marmeleyra  ,  termo  da  Villa  de  Mortágua  ,  em  diftancia  da 
^.25.  Gdade  de  Coimbra  coufa  de  quatro  legoas,  fevé  o  Santuá- 
rio denoíTa  Senhora  da  Ribeyra  em  pouca  diftancia  do  refe- 
.  rido  lu^ar ,  nas  margens  de  huma  caudalofa  ribeyra, de  don- 
de felheimpozo  titulo  ,  com  que  commummente  heínvo^ 
cada.  Vè  -  fe  efta  milagrofa  Imagem  collocada  cm  huma  nova 
tribuna  da  fua  Capella  mòr.  He  a  fua  eftatura  de  pouco  mais 
de  hum  palmo;  mas  he  de  foberana  efeultura  formada  em  pe- 
dra. Tem  fobre  obraçoefquerdo  ao  doce  f^uto  dofeupu- 
riífímo  ventre,  a  quem  a  Santiífima  Mãy  eítá  offerecendohu 
raminho  de  frutas ,  como  ameyxas,oucereijas. 

De  fua  origem  ,  &  princípios  naõ  fabem  dizer  nada  a- 
quelles  moradores;  mas  a  mim  fe  me  reprefenta  commuyta 
probabilidade  ,  (  com  a  tradição  que  alguns  tem ;  porque  em 
Pena  Cova  me  certificou  huma  peíToa  de  boa  fuppofiçaõ,  que 
a  Senhora  appirecéra  naquelle  fitio )  que  cila  milagrofa  Ima- 
gem appareceonaquelle  lugar,  aonde  fe  lhe  fundou  huma 
grande  ,  &  fermofa  Ermida  ,  que  fe  augmentou  mais  pelo  de- 
cur fo  do^  tempos  ,  com  as  maravilhas,  &  milagres,que  a  Rai- 
nha dos  Anjos  obrava  ;  &  como  logo  em  fua  manifefíaçaõ  fe 
fez  celebre  pelas  maravilhas ,  ellas  déraõoccaíiaõà  funda- 
ção 
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çaô  da  ília  Cafa  ;  porque  a  naõ  kraflim,  nem  o  fitio  era  ca 
paz,  nemagentetaõabaftada,  que  lhe  pudeíTe  erigir  Cafa 
taõ  grande ;  mas  o  modo  ,  &  as  circonfbncias  do  feu  appare- 
cimento ,  naô  he  fácil  de  fc  faber.  Vé-fc  collocada  febre  hu 
throno  de  Serafins,  que  modernamente  lhe  dedicou  huma, 
peffoa  em  acçaõ  de  graças  dos  favores,  cj  da  mermaSenhora; 
recebeo;porq  ateando  fe  em  fua  cafa  hua  doença  maligna, que 
andava  nolngar  da  Marmcleyra  ,  &  pegando-fe  a  quatro  dos 
da  fua  família,  q  fe  viraó  em  grande  perigo  ,clla  efeapou  por 
ir  viíitar  todos  os  dias  a  Senhora;  &  porque entenleo  que  a 
Mãy  de  Deos  a  livrara,  &  à  fua  família  toda ,  fem  que  nenhu^ 
ma  delia  morrefíe  ,  lhe  fez  aquella  obra  ,  &  lha  dedicou. 

As  maravilhas  ,  que  obra  Deos  pela  invocação  defta  fa- 
grada  Imagem  de  fua  Santiffima  Mãy  a  Senhora  da  Ribeyra, 
faõinnumcraveis,  como  fe  eftá  experimentando  todos  os 
àus,  &  o  teftemunhaõ  os  muytos  íinaes,  &  memorias  delias, 
que  fe  vem  pender  da  fua  Capella.  Todos  a  invocao  em  fuás 
affliçoens ,  doenças ,  trabalhos  ,  pley tos  duvidofos ,  &  em 
inquiriçoens  efeuras  ,  aonde  por  falta  de  clareza ,  &  de  no- 
ticias, fe  temem  alguns  defereditos em  famílias;  recorren- 
do a  efta  Senhora,ella  pela  fua  piedade  a  todos  alcança  alivio, 
faude,defcanços;  &  nos  trabalhofos  pleytosclarezas,para  q 
aboafoma,&  reputação  naõ  padeça  detrimento-  Edeftc  ar- 
gumento fe  referem  notáveis  cafos ,  &  fucceflbs ,  nos  quaes 
ouve  pefToas ,  que  padecirõ  ja  alguns  labéos ,  &  como  favor 
da  Senhora  fe  reconheceo  a  limpeza  do  feu  fangue.  Ecomo 
efta  Senhora  heo  fyr»bolodetoda  a  pureza  ;  porque,  como 
djzSaôJeronymo:j^H<7«/V///2  Marta  geJlume!t,totum pa- 
rtias ,  totum  Veritas ,  totum  gratia  fuit ,  fempre  foy  pura,  %*?'  1 
&  Mãy  da  eterna  verdade  ;  affim  naõ  fofre; ,  que  fiquem  fíter$9t* 
os  feus devotos  padecendo  ,  fem  que  fe  aclare  efta  verdade, 
&  fem  que  padeça  detrimento  a  fua  boa  fama. 

A  peíToaquenos  fez  efta  relação  ,  que  era  hum  honra- 
do Eccleíiaftico  de  boas  letras,&  fuppofiçaõ,refere,que  fen-, 
Tom.  IV.  Ss  do 
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do  moço  de  poucos  annos  lhenaícérao  emorrfle  huss  ver- 
rugas, ou  empolas  enfadonhas,  &  feyas  ;  eik  pelo  que  ou- 
via  referir  das  maravilhas,  que  obrava  a  Senhora  da  Ribey- 
ra ,  fe  foy  à  fua  Cafa  a  fazerlhe  humas  breves  deprecaçoens, 
para  que  o  livraíTe  dacjuelle  cuydado  ,  &  moleftia.  A  Senho- 
ra  o  fez  de  forte  ,  que  no  feguinte  dia  amanheceo  livre  da- 
quelle  trabalho  j  porque  nem  veftigios  fe  viraõ  da  antiga 
queyxa  que  padecia. 

Naõhamuytos  annos,  que  hum  António  dos  Santos 
Ribcyro  ,  natural  do  mefmo  lugar  da  Marmeleyra ,  &  mora- 
dor hoje  em  Lisboa, Mercador^  adminiftrador  dehuma  fa- 
bnca  de  fitas  j  vindo  do  Brafil  para  Lisboa  com  fua  mulher, 
&  filhos  j  porque  havia  cafado  naquelle  Eflado  ;  na  barra 
por  onde  o  Piloto  entrou  com  o  feu  navio,  fem  efperar  Pilo  • 
toda  terra  ,  que  o  foffe  guiar ,  fevio  perdido  ,&  encalhado, 
&fem  algumas  eíperanças  humanas  de  poder  efeapar  da- 
quelle  grande  perigo  ,  pela  temeridade  do  feu  Piloto.  Lem- 
brou-íe  António  dos  Santos  das  maravilhas  da  Senhora  da 
Ribeyra,  no  feu  lugar  da  Marmeleyra  ,  &  invocou  a  em  feu 
favor ;  &  foy  a  Senhora  fervida  ,  que  o  navio  fahiffe  do  peri- 
go (em  perda  alguma  ,  ou  detrimento  da  gente.  Obrigado 
deite  grande  favor  ,  que  da  Senhora  recebera  António  dos 
Santos  y  mandou  fazer  à  Senhora  a  tribuna, em  que  hoje  fe  vé 
collocada  ,  &  que  brevemente  mandará  dourar ;  &  também 
lhe  mandou  fazer  de  pedraria  lavrada  o  arco  da  Capelia  incrj 
a  tribuna  he  de  muyt<  >  boa  talha  fey ta  ao  moderno . 

Outra  maravilha  fe  refere  da  Senhora  muyto  mais  no- 
tável, Scgraciofa- No  lugar  da  Bemfeyta/quenaõdifta  muy- 
to do  da  Marmeleyra ,  havia  hum  homem,  que  ainda  hoje  vi- 
ve, chamado  IgnacioLuis;  era  efle  cafado  com  huma  boa 
mulher  ,  &  devota  da  Senhora  da  Ribcyra ,  que  fe  chamava 
Marianna  Gomes,  quejahe  defunta.  Tinha  Ignacio  Luishíi 
tonei  de  excé!  lente  vinho  ;  porque  o  havia  fey  to  das  uvasef- 
colhidas  das  fuás  vinhas.  Começou  o  tonel  a  fazer  vinho  por 

huma 
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fiuma  cias  cabeças;  &  porque  eite  fe  naôperdefTe,  meteoa 
mulher  debayxo  hum  alguidar.  O  marido ,  que  era  homem 
atroz,  &  impaciente,  vendo  que  o  vinho  naõ  ceifava  decor- 
rer, todo  rayvofo,  &cheyo  de  cólera,  deu  hum  pontapé 
no  tonel ,  &  fez  que  fe  lhe  meteffe  huma  das  traveffas  da  ca- 
beça dentro  ,  &  fe  derramou  todo  o  vinho  pela  cafa ,  ou  ade* 
ga,  que  como  era  térrea  ,  ficou  todo  o  pavimento  fevtohum 
mar  de  vinho.  Foy  iflo  fanha  de  villaô ,  como  diz  o  Adagio; 
mas  efla  fempre  traz  perda  na  bolfa.  A  mulher  vendo  o  defa^ 
tino  do  marido,  como  tinha  medo  das  fuás  fúrias  ,&  da  fua 
terribilidade,  naõfeatrcveo  a  dizer  coufa  alguma; -mas  fa- 
hindo  pela  porta  fora  com  efle  íentimento  ,  fe  foy  valer  da 
Senhora  da  Ribeyra  ,  naõ  para  quelheremedialíea  perda  da 
vinho ,  que  ja  entendia ,  que  pelo  haver  bebido  a  terra  naõ  ti- 
nha  remédio;  mas  a  má  condição  do  ruílico  marido.  Depois 
da  fua  oraçaõ  fc  recolheo  a  fua  cafa  femcuydar  de  ir  á  ade- 
ga ;  porque  íuppunha  que  a  terra  havia  bebido  o  vinho.   Ao 
outro  dia  foy  a  mulher  curiofamente  à  adega ,  &  reparou  que 
o  pavimento  da  cafa  da  adega  eflava  tão  feco ,  como  fe  nunca 
nelle  ouveífe  humidade :  reparou  na  cabeça  do  tonel,  &  o  vio 
muy to  bem  fundado,  &  concertado ;  bateo ,  &  pareceolhe  q 
eflavacheyo;  examinou-o,  &  achou  que  aflimera;  porque 
tL  ou  vinho ,  que  era  excellentiflimo ,  &  generoíb.  Vendeo 
o  que  quiz , deu , &  fez  efmolas  delle  ;  &  referia  a  mefma  mu- 
lher ,  que  do  que  vendera  fizera  mais  de  quinze  mil  reis.  O 
marido  naõ  fe  dando  por  entendido  nos  pnmeyros  dias, 
nem  lhe  fendo  revelado  o  fegredo,  perguntou  depois  àmu- 
Jher  de  donde  era  nqueíle  vinho ,  que  vendia ;  mas  a  boa  mu- 
lher conhecendo  melhor  os  favores  da  mifericordiofa  Mãy 
dos  peccadores  refpondeo  }  que  aquelle  vinho  lho  havia  da- 
do a  Mãy  de  Deos  ,  a  Senhora  da  Ribeyra,  reprehendendo-o 
da  fua  má  condição,  &  impaciência  ,  6c  que  naõ  tentaíTe  a 
Dcos,  nem  foífe  ta&  temerário. 

Verdadeiramente  eíia  maravilha  da  Senhora  parece, 
Ss  2  que 
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quefoymayor  que  o  milagre  das  vodas  de  Cátia;  porque  fá 
pelainterceffaô  da  Senhora  convcrteo  Chriíio  a  agua  em 
vinho  \  ncfle  o  tonel  arruinado  fe  compoz,  &  concertou  ,  & 
fez  capaz  de  receber  em  íi  o  vinho ,  que  fe  havia  derramado, 
ou  o  que  a  Senhora  lhe  mandou  novamente  lançar ,  ou  o  que 
,  a  terra  reftituhio  depois  de  o  haver  bebido ,  &  incorporado 
cmfi;  porq  nas  vodas  eftavaô  as  hydrias  cheyas  de  agua,&  cá 
o  tonei  eftava  vazio ,  &  roto.  Nenhuma  deflas  maravilhas  fe 
autenticou  por  incúria,  &  negligencia  daquelles  aldeoens,& 
como  elles  naõ  íabem  avaliar  eftas  maravilhas., affim  também 
naò  fabem  o  quanto  importa  o  autenticallas  ;  para  que  aífim 
fe  poda  augmentar  mais  a  devoção  da  Senhora  entre  os  fieis, 
&crefcercom  ella  a  veneração  das  fantas  Imagens. 

Fefteja  fe  a  Senhora  da  Ribeyra  em  oy  to  de  Setembro, 
dia  de  fua  Natividade.  Todos  aquclles  povos  circumvizi- 
nhos  tem  muyto  grande  devoção  com  efta  Santiflíma  Ima- 
gem z  &  lhe  ofFerecem  os  feus  dons ,  &  ofFertas.  No  dia  da 
íua  feflividade  he  muyto  grande  o  concurfo  da  gente ,  que 
concorre,  &  ainda  dos  lugares  mais  diftantes,como  he  a  Vil- 
la  de  Mortagua,a  de  Pena  Cova,  &  outros  povos.  Em  Quini 
ta  Feyra  Mayòr, de  tempo  immemorialjCofluma  ir  a  prociíTaô 
à  noy  te ,  do  lugar  da  Marmcleyra  à  Caía  da  Senhora. 

Huma  notável  obfervaçaõ  fazem  os  devotos  da  Senho- 
ra da  Ribeyra  ,  &  he,  que  quando  eftão  na  fua  prefença  ,  fe  fe 
achaô  cem  as  fuás  confeiencias  maculadas,  lhes  parece  ,  que 
vem  a  Senhora  como  fembtante  carregado  ,  &  moflra  trifte- 
za,&  fcntirnento,&  naô  achaô  nella  aquelíe  agrado^  alegria 
que  experimentaô;  quando  a  fua  confeiencia  os  naõ  aceufa. 
Communicando  eíie  penfamentohuns  aos  outros  5  convém 
todos  a  que  aífim  he  ,  como  o  tem  experimentado  muy  tas  ve- 
zes. Também  fe  cbferva  ,  que  quando  fe  lhe  pede  alguma 
coufa  ,  que  naõ  pode  ter  dcfpacho,  {  porque  eíie  naô  convirá 
aos  que  pedem )  também  reconhecem  no  roflo  a  repulfa  3  co~ 
mo  quando  o  concede ,  os  finaes  pela  alegria  que  mo  Ara. 
;  T1TU- 
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Damilagroía  Imagem  denoJfaSmkorada  Monta  ,do 
lugct'  de  Oondihtn  3  termo  da  Vdla  de  Tena  CoVa . 

VArios  fymbolos  tem  o  carvalho;  porque  naõ  !o  favore- 
ce cm  a  fua  íombra  ,  &  anima  às  moutas ,  h  plantas 
menores ,  que  fe  criao  deba yxo da  fua  fombra  ;  mas  iignifica 
também omuy to  quefufkenta,  ícconferva  a  eíías  mefmas 
plantas,  como  diz  Pinicelo  cm  hum  dos  feus  motes,  ou 
Íemmas,no  íeu  Mundo Symbolico  Italiano,alludtndo à  pro- 
pri  dade  do  carvalho  \  o  que  refere  de  hum  gentii  homem  da 
Çafa  dos  Duques  de  la  Rovere  ,  para  explicar  os  favores ,  q 
recebia  do  feu  Príncipe ,  o  que  manifeítou  com  eíle  mote: O-  fíHtc^j 
bos ,  atejue  íalutem.  Declarando  neila  empreza,  o  que  os  an-  \*M"** 
tigosuíavaó  quando  recebiaõ  de  alguém  o  alimento,  &o-  y,m  ' 
favor,  alludindoaoqueocarvalhocommunica,  fobreoqual 
traz  o  emblema  de  Alciato,  quedizaffim:  .   ^ 

Grande  aluit  deteres  ,  foi  a  nunc  profuit  umbra,  AUiau 

o  tc  cjuocjuefic  arbor  ofíctofajoVu.  20Q# 

Effeytos,que  Ssõ  Gregório  o  Magno  em  os  feus  Moraes  re-  jplt,* 
conhece  em  Deos  para  nos  favorecer  a  todos:  Nos  párvulo?  Gregorl 
Domtnus  dumprotegit  nutrit ,  (2  non  graVi  atque  onero/a,  moral, 
fedlevt,  &  blandâprotectione  nos  refoVet,dum  fuás  in  nos  mt-  W-  3^* 
fertcorcíus  exerit ,  tfc.  E  fendo  Maria  Santiflima  a  amorofa,"V'  6* 
&  mifericordiofa  May  dos  peccadores ,  &  pequeninos ,  qual 
fera  o  que  naõ  receba  delia  o  alimento  meihor  ,  do  que  o 
carvalho  communica?  pois  nella  ,  como  diz  Ricardo  Vitori- &char2 
no,  crefceooleyte  damifericordia;porqueaquetle  íuíknto  *S*nã. 
com  queChriftoíecreou  para  a  plenitude  da  fua  idade  naõ  Lat4r* 
era  outro ,  fenaô  o  ley  te  da  mifericordia,para  com-nofeo  ex  P-  z'  m 
ercitar  a  fua:  In  te,  ò  firgo,  coucreVit  lac  mifericordi* , (juta    "ntm 
Tom.  IV.  Ss  5  cibus  5' 
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ctbus  ilktftio  CbriJliM  inplmuuâinem  tetatis  altas  ejt,nõerãt 
altud ^quàmmifericordiíZ  lac ,  adfacienàam  mifiricordiim 
nobifcum.  Com  que  oappareccr  a  Mãy  de  Deos  fobre  hum 
carvalho  ,  ou  no  tronco  de  hum  carvalho  ,  que  podemos  di- 
zer, fenaõquequiz  fignificar  àquelles  pobres  aldeoensde 
Gondolim,  que  ellaera  ofeuíuíknto,  o  feu  remédio ,  &  a 
fua  mifencordioía  protecção* 

No  lugar  de  Gondolim ,  termo  da  Villa  de  Pena  Cova, 
em  diftancia  de  quafihuma  legoa  para  a  parte  do  Norte  ,  fe 
vé  no  mefmo  íugar ,  que  he  pobre  ,&  limitado  ,  o  Santuário 
de  noíía  Senhora  da  Mouta  y  Cafa  de  muyta  devoção  ,  &  ro- 
magens ,  naõ  fó  dos  moradores  do  mefmo  lugar ,  mas  de  tc- 
dos  os  circum vizinhos ,  &  da  mefmn  Vi! la  de  Pena  Cova ,  & 
diria  da  Cidade  de  Coimbra  efte  lugar  quaíi  quatro  legoas. 
Os  princípios ,  &  origem  defta  fanta  Imagem  fc  refere  mais 
por  tradiçoens  ,do  que  por  eferituras  ,  &  he  nefb  mancyra. 
Dizem  os  moradores,  &os  velhos  daquelle  lugar,  que  os 
princípios  defia  fanta  Imagem  faõ  de  tempos  immemoriaes; 
porque  fe  naõ  alcança  ja  o  tempo  do  feu  appareamento;  por- 
que os  prefentes  dizem ,  que  aífim  o  ouvirão  a  íeus  antepaf- 
U  ios.  E  a  tradição  que  confervaõ  he ,  que  em  hum  valle  dif- 
tante  do  lugar  hum  tiro  de  mofquete  ,  junto  do  qual  (que  re- 
ga huma  ribeyra ,  que  vay  a  defaguar  no  Mondego ,  que  lhe 
naõficamuytodiflantc)  havia  huma  mata  de  carvalhos  muy- 
to  fechada  ,  com  tojos ,  urzes  >  filvas,  &  outros  ma  ros  feme- 
lhantes,  Nefta  dizem  ;  que  fora  achada  a  Imagem  da  Senho* 
ra ,  metida  no  tronco  de  hum  carvalho ,  com  duas  velas ,  ou 
círios  aceíbs  junto  à  mefma  Senhora  ,  &  hum  fino  ,  &  huma 
campainha.  Efh  fe  confervou  muytos  annos  na  meíma  Er- 
mida ,  que  fe  edificou  à  Senhora.  O  fino  fe  deu  à  Igreja  de 
Santa  Marinha  de  Olivcyra  deCunhedo,  annexaà  Matriz 
de  Pena  Cova ,  a  qual  Freguefiafica  além  do  Mondego,  &  fe 
lhe  àcu  nos  princípios  da  fua  fundação. 

Naõ  confia  quem  foy  o  venturofo,  ou  venturofos  in- 

ven- 
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ventores  defte  thefour  o  1obcrr;no ;  mas  confia  que  eftes  ,  ou 
trouxéraõ  a  noticia  .,  ou  avifá^õ  aos  moradores  de  Gondo 
lim  da  fua  dita;  para  que  a  foífcm  bufcar  com  toda  a  reveren- 
cia,  como  era  ra^aô:  os  quaes  alegres  com  a  noticia  a  foraô 
bufear ,  &  a  coiiocariaô  em  cafa  de  algum  venturofo  Obede- 
don,  em  quanto  lhe  difpunhaô  dentro  do  lugar  hurna  Er- 
mida; ôcrefere-fe,  que  começarão  a  dar  principio  a  ella. 
Porém  como  a  Senhora  (que  fem  duvida  haveria  muytos 
fecuíos  habitava  efeondida  naquelle  deferto  ,  ou  naquella 
fechada  mata)  eflava  fatisfryta  do  feu  primevro domicilio, 
diípoz  Dcos  ,que  por  miniikrio  dos  Anjos  fcffe  outra  vez 
tresladadaàmefma  arvore,  ou  mata  de  carvalhos,  &  àqucl- 
la  tofca  concha  em  que  fe  msnifeflou.  Eeíla  fuga  parece 
que  repetio  mais  vezes,  com  que  defenganados  os  feus  de- 
votos deGond^lim  ,  naõ  qu  zéraõ  contrariar  mais  com  a 
vontade  da  Senhora ,  &  aífím  fe  refolvéraõ  a  edificarlhe  fui- 
ma  Ermida  junto  ao  lugar  do  (eu  apparecimcnto,  &  nella  a 
collocáraõ ,  &  a  Senhora  foy  fervida  de  fe  accõmodar. 

Eílá  collocadaefta  Santiflima  Imagem  no  feu  Altar  mor, 
no  meyo  de  hum  retabolode  madeyra  dourado,&  com aceyo 
afíiftida ,  conforme  oscabedaes  ,  <k  poffibilidadedaquelles 
moradores  ,  com  ornamentos ,  &  ornatos  neceíTarios » aífirn 
para  fe  dizer  Miffa,  como  para  o  adorno  do  feu  Altar-  Tem 
Mordomos  annuaes  ,  que  fe  elegem  ,  &  eftes  faõ  os  que  fef* 
tejaõ  a  Senhora';  o  que  fazem  na  primeyra  Quarta  feyra  de- 
pois da  Paíchoa  ,  que  fera  fem  duvida  o  dia  da  fua  manifeíia- 
çaõ.  Neíle  dia  hemuy to  grande  oconcurfo  das  romagens, 
&  nelle  concorrem  varias  prociífcens,  como  he  a  da  Villa  de 
Pena  Cova ,  a  de  Oliveyra  de  Cunhedo ,  &  de  outras  partes; 
&cílediahe  chamado  de  todos  vulgarmente,  o  dia  dosper- 
doens;  porque  todos  os  povos  circumvizinhos  lhe  daõeík 
titulo. 

He  cfta  fagrada  Imagem  de  efeultura  formada  em  pedra; 
a  fua  cftatura  he  de  pouco  más  dedous  palmps,  &temfo. 

Ss  4  bre 
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breobraçoefquerdoaoMeninoDeos,comas  roupas  forma- 
das na  mefma  pedra ,  &  ambas  as  Imagens  pela  fua  rara  per- 
feyçaõ  moílraõ  fer  obradas  pelas  mãos  dos  Anjos;  porque 
naõ  parece  fe  achariaô  entre  os  homens  tão  perfey  tos  artífi- 
ces. Vé-fe  ccllocada  hoje  fobre  huma  peanha  de  madcvra 
dourada ,  &  com  humas  opas  de  leda ,  ou  tela,  que  lhe  offere- 
ceo  a  devoção ,  ou  o  agradecimento  dos  benefícios ,  que  con- 
tinuamente faz«  Também  he  tradição  recebida  ,  que  nunca 
fora  pintada  ,  ou  encarnada  ,  depois  que  fc  manifeííou;  &  ef- 
tá  com  huma  encarnação  taô  bella  ;  &taõrica,  que  parece 
encarnada  de  poucos  dias;  &  omeímo  fevé  nas  cores  dos 
veíiidos  fey  tos  da  mefma  efeultura  ,  que  eflaô  muyto  vivas. 
Tem  os  enfermos  muyto  grande  fé  ,  &  devoção  com  ef- 
ta  Santiffima  Imagem  ,  &  faô  innumeraveis  os  milagres,  que 
ha  obrado  cm  os  enfermos  de  vários  achaques;  &aílimfe 
vem  na  fua  Cafa  muy tas  memorias,  que  fe  lhe  offe recéraõ  pa- 
ra perpetua  lembrança  das  mercês  ,  &  maravilhas  que  havia 
obrado;  mas  como  naõ  ouve  curiofidade  ,  nem  advertência 
naquelíes  moradores,  a  quem  mais  ifto  tocava,  para  fazerem 
delias  memeria,  por  iiío  fe  naõ  podem  efpecificar.  Eíks  fo- 
mente fe  contentaõ  por  ter  por  fua  íingular  Prou&ora  a  Se- 
nhora da  Mouta;&  cila  em  íi  com  a  fua  bellcza/&  fermofura 
he  hum  continuo  milagre. 


TITULO     XCIIL 

Da  milagre fa  Imagem  de  nojfa  Snihora  do  Motteyro} 
cu  das  NeVes ,  da  Vdla  de  A\o. 

AFtflividade  das  Neves  fe  celebra  comaquelíemyfie- 
riòio  Evangelho:  BeàtusVentcr, quite  portaYlt ,  ist 
ukr.i^uce  //av^cmqLeíuima  fanta  mulher  louva  ,  &  en- 
grandece a  Máy  de  Deos ;  mais  illuftrada  do  Efpinto  Santo, 

do 
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do  que  do  feu  limitado  conhecimento    O  Cardeal  Caetano 
admirado  defie  profundo  louvor  diz:  Beattficat  ^{reni  ^  caiet; 
ftuãu  V<ntns.    ExpreíTando  que  filofofára  prudentiflima   hiCm 
menre  ,  louvando,  &  engrandecendo  a  Santiffinra  Virgem 
Maria  pelo  fruto  do  feu  ventre;  iílo  he,  por  fer  Mãyde 
Chriílo  noíTo  Senhor.  Naô  difeorreo  mclhcr  Santo  Tho- 
ims  para  provar  a  rnayor  perfez  çaõ,&  graça  da  Senhora,  que 
tom  u  para  iílo  o  mcfmo  ineyo.  Rationahilitcr  (  diz  o  Dou    Div: 
tor  Angz\ico)credendumrfuò>Jea,<it4  e genuit  Unigrnitumâ  7hom. 
Patreplenum  gratia ^'mttatis ,  pr<e  onvubm  aiijs  maio   i-P*rt. 
ractom  grathrwn  ,  &  priVikgiorum  accepit.    Que  a  Se-  *■  27* 
nhora,  que  havia  de  gerar  o  Filho  do  Eterno  Padre  chcyr,  de  4rt'  *• 
graça  ;&  verdade,  (como  diz  oEvangelifta  Joaõ;  recebeo  Joa»>i. 
pori{romayoresdons,mayoresprivilcgios?6<mayoresaug* 
mentes  í  graça,  que  nenhua  outra  creatura.  O  me  imo  pro- 
va o  Damafceno:  Hinc  colUgere  llcet  ,  quòd  cuwCbri&u»  Div' 
Mr.ri*  Ftlius  fit  Sanctu* SiViãorwn\  exconfcquoitt  etiam®nm*fc* 
Mater  Dei  amplijfimis  fit  irfigmía  &  grattjs ,  &  privile-  z^Or- 
gijs  >  (S  excellentijs.  Porque  íe  a  Senhora  he  Mây  de  Deos,  f/^^ 
&  Mãy  daquelle  Senhor ,  que  por  antoncmafla  he  o  Santo 
dos  Santos  ,  bem  fe  infere  ,  que  he  dotada  de  todas  as  excel- 
lencias  ,  &  graças;  porque  a  naô  havia  de  efeolber  Deos  pa- 
ra May,  fenaõ  amais  pura ,  a  mais  limpa  ,&  Santa  creatura, 
que  feachaííe  no  mundo. 

Falia  Ezechieldoprimeyro  Anjo^mquem  Deosquan- 
deocreoa,  poz  todas  as  graças, &  perft.yçoens,&diz:<9tf7- 
ms  lápis  pretiofus  operimentum  tiutm.    Que  filava  vefíi   &****• 
do  de  toda  a  variedade  de  pedras  preciofas ;  &  he  de  notar  ,  cj 2 
lhe  chamou  Cherubim,  dosquaes  diíTe  o  Profeta  Rey ,  que 
faõaíTento,  &thronode  Deos:  <£>ui  fedes  Jttp  rCb<  rufam. Da-  p.^lm* 
qui  fe  tira,que  o  primeyro  Anjo  foy  taô  pei  ff  y  to  na  íua  crea-  l£^ 
çaõ  ,  fóporque  Deos  nelle  fe  havia deaífenur;  &  por  o  feu  cZ'yr. 
throno    OuçaõaSaõJoaõChryfoílomo:  Fere  dignam  ,&  ,„  £*' 
jujtuneít  glorificare  Deparam  \%s 'femper  Beattjfimam  ,  è  turgia. 

peni 
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pt tutus  incontaminatam  Matrem  Domim  nottri ,  honora* 
tiorem  ih  rubimy& gloriofiorem  inçomparabiliterSnaphim. 
He  jiiftifliinoque  aSantiílima  Virgem  Maria  ít  ja  glorificada 
po  •  fer  mais  nobre  que  os  Cherubins ,  mais  glorioía  que 
os  Serafins;  porque  fe  elíes  eraõos  Santos, &  Bemaventura- 
dos ,  a  Sacratiffím  Virgem  he,  'Bettijfvmw  ;  &mais  digna 
de  íer  honrada  que  osChe  ubins,  &maisgíonofa,  femeorií- 
paraçaõ  ,  que  os  Serafins;  porque  por  modo  mais  perfeyto 
adornou  Deos  a  tua  alma  de  todas  as  graças,  &  virtudes: 
Omnis  lápis  prvtiofus  operimentum  tuttm.  Nella  poz  o  ouro 
da  charidade  ,  a  prata  da  pureza ,  os  rubins  do  amor  Divino, 
as  fafiras  dos  eeleftiaes  defe jos ,  as  efmeraldas  da  efperança 
da  gloria,  &  finalmente  todas  as  mais  pedras  preciofas  de 
virtudes  ,  comi  quem  a  preparava  para  nella  ter  ofeuthro- 
no  por  efpaço  de  nove  mezes.  >x 

A  Villa  de  Avo  dffla  da  Cidade  de  Coimbra  para  a  parte 
do  Nordefte  nove  legoas.  Junto  a  efla  Villa  he  muyto  fre- 
quentado o  Santuário  de  noíTa  Senhora  do  Mofteyro,  ou  das 
Neves ,  como  hoje  a  invocaõ  muytos  ;  &iflohe,  por  fe  ce- 
lebrar a  fua  feílivida  lêem  cinco  de  Agofto,  no  dia  do  mila- 
gre das  neves  de  Roma.  O  titulo  do  Mofteyro  querem  os 
moradores  de  Avo  que  fe  lhe  déíTe  ,  por  haver  naquelle  íitio 
hum  Moíleyro  da  Ordem  de  Cifter.  Efla  he  a  tradição ;  po- 
rém attendendo  àmuyta  antiguidade  da  Senhora,  eu  naõ 
creyo  queoMofteyrofoy  Ciílercienfe ;  mais  me  inclino,  q 
naquelle  íitio  teriaô  os  Cavalleyros  do  Templo  em  feus 
princi  pios  algum  Mofkyro,  que  depois  íe  defamparoucom 
a  fua  extinção  ,  &  que  nclle  eftaria  ejfta  fagrada  Imagem  da 
Senhora  ,  que  por  haver  fido  do  Moíleyro,  lhe  déraõ  eíle  ti« 
tulo.  Antigamente  era  Santuário  rriuytocdebre,&  venera- 
do ,  &  eraõ  grandes  os  concuríos  das  romagens  5  mas  como 
a  frieza  humana  he  taõ  grande ,  faltando  quem  accenda ,  & 
excite  o  fogo  da  devoção  ,  não  íb  efía  fe  esfria,  mas  fe  acaba 
de  todo*  Ifto  fe  experimentou  muyto  bemneflaCafa,  que 
hoje  efiá  quafi  efquecida.  He 
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Heefta  Santiflima  Imagem  de  ejrcclfcntC  efeultura  for- 
mada ern  pedra,  &  reveíhda  de  cores  com  flores  de  ouro.  A 
fuá  eibtura  iaô  quatro  palmos;  crtá  cr  Hccada  no  Altar  rròr. 
Tem  fvjma  Irmandade  que  a  ferve  y  &  feftéja  em  cinco  de  A- 
g  Ho ( como  fica  dito  ;  com  Sermaô ,  &  Miíía  cantada. 


TITULO      XCIV. 

Da  Imagem  de  nrffa  Senhora  da  Graça>  d"  lugar  da  Gef- 
tofa ,  no  Concelho  do  Couto  do  Mofleyro. 

AFeffividade  que  a  Igreja  faz  a  Maria  Santiflima  qusndo 
{e  celebra  com  o  titulo  da  Graça  ,  he  com  o  Evangelho 
de  S.  Lucas:  Mtffm  eH  AngAm  Gabrtd\  &  porque  o  rryile- 
rio  da  Encarnação  ( que  he  o  mayor  de  todos  es  da  noíía  re- 
dempçaõ)  fry  oquecor.fhtuhio  a  Maria  Mãy  deDeos,com 
eiia  dignidade  foy  cheya  da  Divina  graça  ;  que  íó  ellateve 
mais  graça,  que  todos  os  Serafins ,  &  Cherubins  ,  &  que  to- 
dos os  mais  coros  Angélicos  •  &  que  todos  os  Santos.  San-  Sâlít 
to  H(  íichio  fallando  deíf  e  myíterio  pafma  dizendo: gjus  t?/-  tíefiçhl 
dtt,  quis  audhnt  ,ferti(ium  agrorutn  peritus  natur* ,  agrum  ">•  a 
ame  uicuttum  produxijfe  íp>cam  ,  aut  tertam  non plantaram  Sai-  & 
germh/afeuV.nn'?  yinumfi^Ytte  ,  aut  frtVium  abfquefon-  Cont' 
te  proiewiten  ?  Q^em  ja  mais  vio  produzir  o  campo  aef-*4^'  }s*" 
piga ,  fem  primey  ro  o  Lavrador  lançar  o  graõ  à  terra  ?  nem 
cila  rem  fer  plantada  daruvaí^Quem  vio  alguma  hora  fema- 
gua  de  fontes  correr  rios  ?  Superexcede  efíe  facra  mento  ro- 
da a  ordem,  &  curfo  da  natureza ,  &  naô  ha  poder  fallar  nel- 
le  fem  admiração  ,  &  efpanto. 

Ofculetur  me  ofeulo  oris  fui.  Tinhaô  dito  à  Efpofa  Santa  cant.il 
os  Pa  triarchas,  os  Profetas ,  &  os  Santos  Legisladores ,  do 
íeu  Efpofo  tanto  das  fuás  perfcyçoens  ,  tantodo  feu  amor,  q 
abrazada  no  feu  amor  rompeo  neíles  delírios:  Ofculetur- me 

o  feu- 
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ojcnlo  r  ris  fui  Como  fe  diíftra:  DizeUme  tanto  defte  Senhor, 
q  rcfpondendo  ao  muy  to  q  deíle  tenho  ouvido ,  digo  que  na  • 
clamais  defejo,  que  velSodeípofado  com  ah  jmana  natureza, 
*>*>•      pa  ra  pai  ticipar  de  tantos  bens  3  &  de  f  antas  graças:  Cum  h&z 
Gregcr.   fi\^ma  c{ona  V  ir  go  accepijfet  >  &fatetur  deftdmum ,  àjfer 
Hom\ .  Hmafnil  gfrtM  pulchritudinis.  Venha ,  ( diz  a  Efpoía)  pois 
in  Canu  coma  ^ua  vinda  à  terra,  ha  de  trazer  abundância  de  ben-:  pa- 
ra bem  fejâ  a  iua  Encarnação  ,  pois  ha  de  fer  a  liberdade  do 
mundo  captivo  pela  culpa ;  \Áohe  }0fcu!etur  me  ofcnloons 
fui  .jpeccati  ablutio,  oblivio  m  dor  um ,  remjiodelióíorum* 

Agora  fe  entenderá  com  quanto  fundamento  diíTe  o 
Doutor  Angélico ,  que  a  Virgem  Senhora  noffa  noconíeníi- 
rnento,  quedeu  paraomyfterlòda  Encarnação,  reprefentou 
a  peífoa  de  todo  o  género  humano  ,  &  deu  o  fim  para  o  matri- 
monio ,  que  pela  Encarnação  fc  havia  celebrar  entre  Deos, 
&  a  natureza  humana  :  Congruum  fuit  Beat<e  V.irgini  an» 
Thom.   n^rlttart quòd ejflt  Cbrifium  conceptura , ut  osienderetur  cjfe 
i.part.  quoddam  fpeciale  matrimonium  inter  Ftlium  T>ei ,  tsbuma» 
fuaft.i.  mm  naturam  ,  &  ideo  per  Annuntiaúonem  expectabatur 
art.  1.    confenfa  Virginis  locototim  humana  natura.  E  eík  mef- 
mo  myfterio  teve  dizer  o  An  jo  à  Senhora  ,  que  Deos  a  tinha 
chea  de  graça:  JVegratia  plena.  Naõfó  pclacopiofa  graça, 
que  cornmunicou  à  fua  alma  Santiffima ;  mas  também  porque 
nclla  como  em  depofito  poz  a  graça,  que  por  fua  Encarnação 
fe  nos  havia  de  comunicar  \  porque  o  mefmo  hayia  de  fer  em- 
2%.         parentar-fe  Deos  com-noíco  ,  que  enchemos  a  todos  de  iua 
Hieron.  graÇa:  ^  ^è  plena  f  Jiz  Saõ  Jeronymo)  per  c/uam  largo  Spiri- 
Epiftol.  tm  Sanóti  imbre  fuperfufa  eíi  omnis  creatura.  E  Saò  Bcmar- 
dt  Af-    do:  rPlena  tibi ,  fuper  plena  nobis.  E  mais  adiante:  V^plenituz 
jumpt.    t{im  e'jus  omnes  accepim u*.  De  forte,  que  a  paiavra ,  Domi- 
D.Bern.  nti6tecum,  feja  cafual ,  kmonte  tanto,  como  dizer  SaõGa- 
ferm.  de  ^j.  i^0gYat\x p\ma  %  qUiã.T>oninm  tecnm-   lílo  he ,  pelo 
*<iutt       tanto  a  humana  natureza  cila  cheya  de  graça-,  porqueeflá 
comeila  a  fonte  de  toda  a  graça  5  que  affim  chama  o  Abbadc 

Guerri- 
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Cuerrico  aomyíkrioda  Encarnação  do  Filho  de  Deosi^/i  Gutr. 
de  hocfcnte  btbit,&  non  amaVit'Que  defgraça  fera  taõ  gran   ^bad. 
de  ,  eflandotsò  chegados  à  fonte  manancial  da  graça  ^^{f^l' r" 
bebermos  delia  à  bccacheya  ,  &  ficarmos  fequiofoscomG        at* 
dantes  ?  &  eflando  junto  da  mina ,  &  vea  dos  thefouros,  def- 
tes  mo  f  carmos  ricos ,  mas  como  dantes  pobres }  eflando  fi- 
nalmente chegados  ao  fogo  vivo,que  tudo  transforma  em  fí, 
naõ  ficarmos  em  feu  amor  abrazados^mas  como  dantes  frios, 
&  montes  de  neve?  Roguemos  pois  à  Senhora  da  Graça  ;nos 
alcance  as  difpofiçoens  para  a  merecer.^  ' 

O  Concelho  do  Couto  do  Mofieyro(  titulo  que  diz°m 
lhe  ficara  de  haver  alli  antigamente  hum  Mpfleyro  de  Caval- 
leyros  Templários)  fica  ao  Norte  da  Cidade  de  Coimbra  ,  de 
donde  difla  féis  legoas.Comprehende  três  Freguefías;  a  pri- 
meyra ,  &  a  principal  a  do  Couto ,  que  he  Priorado  muy to 
rendofo  ,queaprefentaôos  Bifpos de  Coimbra;  a  fegunda 
he  a  do  lugar  do  Vimieyro  annexa  ao  Couto ;  &  a  tercey  ra  a 
do  lugar  de  Saô  Joaninho  \  efta  também  he  Priorado ,  &  tem 
cinco  lugares, cemofaô,  Saõ Joaninho  ,  Villa  Pouca, Ca fal 
Bom ,  o  Real ,  &  a  Abilhey ra.  A  Freguefia  do  Vimieyro  tem 
dous  ,  que  íaô  Vimieyro ,  Rojaô  Grande.  O  Couto  como  ca- 
beça daquelle  Concelho  tem  dez  lugares  ,  a  faber,  o  Couto, 
Colmiofa ,  Peceguido  ,  Villa  de  Barba  ,  Cafal  de  Maria  ,  Pe- 
drayres  ,  Cafal  de  Vidona  ,  o  Outeyro  ,  &  a  Ge  Aofa  ,  aonde 
fe  vé  o  Santuário  de  noffa  Senhora  da  Graça ,  de  quem  agora 
tratamos. 

Fica  o  lugar  da  Geflofa  diflante  do  Couto  hum  quarto 
de  legoa ,  &  he  lugar  grande,  nelle  fe  vé  fituada  a  Ermida ,  & 
Santuário  de  noffa  Senhora  da  Graça  ,que  he  muy  to  frequen  - 
tado  de  todos  aquelles  lugares.  E  he  muy  to  para  notar  ,  que 
fendo  aquclle  Santuário  o  único  daquelle  Concelho,  em  que 
ha  mais  devoção,  ainda  aífim  de  feus  princípios  nsõfabem 
dizer  nada  aquelles  moradores  ,  nem  ainda  pela  tradição  ,& 
fódizcm(porque  naõ  fabem  dizer  outra  coufa)  que  he  muy - 

to 
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toantiga-  Efta  milagrofa  Imagem  da  Senhora  eftácolíocada 
no  Altar  mòr  da  fua  Ermida ;  tem  fobre  o  braço  direyto  a- 
quelle  foberano  Deos  Menino >  que  cm  hum  íò  dedo  fuítenta 
todo  o  munio.  A  fua  eltatura  faõ  quatro  palmos.  Fefteja-fe 
cm  1 8. de  Dezembro  dia  das  Eíperanças  de  íeu  ditofo  pareo^ 
em  que  cfpera  ver  em  feus  braços  a  feu  Divino  Efpoíb ,  &  a- 
ma do  Filho ,  que  vem  a  nafcer ,  &  a  encher  o  mundo  das  ri? 
quezisdi  Divim  graça.  To  ios  aquelies  povos  tem  muyta 
devoção  com  eíla  Senhora,  pelas  muy  tas  maravilhas  que  o- 
bra  apelos  muytos  favores,  &  mercês*  que  a  todos  re- 
parte. 


TITULO     XCV. 

7)a  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Pranto ,  do  Fe* 

drógaõ  y  Fregucfia  da  Vinha  da  Rainha ,  termo  da 

Filia  de  Montemor  o  Velho. 


D 


Avaõ  antigamente  às  Imagens  da  Mãy  de  Deos  ,  a 
quem  hoje  damos  o  titulo  da  Piedade,  a  invocação  do 
Pranto ;  ou  Planto,  Efle  titulo  daõ  à  Rainha  dos  Anjos  pe- 
las lagrimas, que  chorou  pelo  noíTo remédio ,  &  falvaçaõ» 
Muytos  dos  Santos  Padres ,  &  Expofítores  applicaõ  no  ien- 
„         tido  accõmodaticio à  Senhora  aquellas  lagrimas,&  fentimen- 
7breT  tos  dosThrcnos  de  Jeremias: Tlorans  pi  raVít  in  noffe}&  la* 
cap.  i.    crym&  ?)m  m  waxillis  fyw.Tanto  fente  Maria  Senhora  nof- 
num,  2.  ^  3  morte  dos  peccadores  ,  que  na  noy  te  das  fuás  culpas  faz 
tantos  extremos  de  fentimento,  &  chora  tanto  a  morte, que 
em  nòscaufa  o  peccadò.E  mais  adiante  moíira  omefmoPro- 
Ibid.      feta  mayor  femimento,  &  mais  exceíííva  a  fua  pena:  Ego  pio* 
wim.\6  ransyts  ocnltis  meus  deducem  aquas.  Naõ  fe  íatisfszefia  nof- 
fa amorofa  Mãy  em  chorar  por  nos;  mas  derrama  pela  noíTa 
falvaçaô>&  remédio  rios  de  lagrimas,  para  nos  moiirar  o  ex- 

ceílivo 
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ccfflvo  ào  feu  fennmcnto.  Mas  fe  perguntarmos  porque 
derrama  tantas  lagrimas  cm  Jcruíalem,  era  porque  nella  fç  fi« 
guravaõ  os  peccadores,  que  deyxando-íe  levar  de  feus  appe - 
tites  íefugeytavaõ*scu!pas;  a  que  os  inimigos  das  almas  os 
inclinavaõ  com  osfeus  vencnoíos  engano:*  :  Facfi funt  fi-  Ibid. 
Uynei  perritti  yquonianiinValuít  tnimtcus^  Nrõ  chora  aqui;  ^tm.\6 
Senhora  a  lua  pena  em  ver  aoAuthor  da  vida  defunto  éhi  ínfin** 
feus  braços;  mas  derrama  rios  delagrímas  por  ver  a  noíía 
ruina  ; porque  como  nos  ama  como  a  filhos  ,  affim  fente  em 
nos  a  morte  da  culpa. 

Menos  fente  cila  Senhora  o  verfe  cercada  de  penas ,  do 
que  ver  as  almas  dos  pecesdores  com  ruínas.  No  Calvário 
citava  a  Senhora  junto  à  Cruz  do  Santiííimo  Filho  *  comos 
olhos  muy  to  pregados  nelle  ;  &  diz  Santo  Ambrono ,  que  a  Div. 
piedofa  attençaõ  dos  olhos  da  Senhora  naõ  era  tanto  ofen-  'dmbr. 
timentopeía  morte  doFilhoque  via  acabar  }  comopdafau- 
de  ,  &  íalvaçaõ  do  género  humano,  que  amava :  Tijs  fpeãabat 
ocults ,  non  Ftlij  mortem,  fed  mundt  falutem.  Oh  quem  fou- 
bera  bem  ponderar  o  exceflivoamor  ,  com  que  cila  n  iferi- 
cordiofa  Mãy  ama  a  todos  os  peccadores,  para  que  deyxanda 
as  culpas  amafíc  m  com  hum  grande  amor  a  fcu  Creador.'E  a- 
inda  h  )e  moflra  a  Senhora  ,  que  fente  as  noífas  culpas  nas 
lagrimas  ,  que  derrama  nella  Santiífima  Imagem  da  Senhora 
ào  Planto  ,  de  quem  ?gora  efere  vemos» 

No  lugar  do  Pedrógão  ,  Fregueíia  do  lugar  da  Vinha  da 
Rainha,  termo  da  Villa  de  Montemor  o  Velho  s  de  donde 
diíla  duas  legoas  para  o  Sul ,  he  hoje  muy  to  celebre  naquel- 
Ias  partes  o  Santuário  da  Virgem  Maria,  a  Senhora  do  Plan- 
to ,  pela  perfeverante  maravilha  ,  que  nella  obra  a  poderofa 
maõdeDeos  todos  os  annos  em  18.  de  Dezembro,  dia  da 
ExpcílaçaõdefeuSantiíTímó  parto;  de  cuja  origerr>&  prin- 
cípios diremos  o  que  pudemos  alcançar*  No  referido  lugar 
do  Pedrógão  fe  vé  huma  antiquiííima  Ermida  ,  que  a  eftar 
em  alguma  nobre  povoado  fe  lhe  tivera  dedicado  hum  mu>  ^ 

to 
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to  fumptuofo  Templo;  mas  a  pobreza  daquelíes  lugares  def- 
culpa  a  fumma  daquella  Cafa  ;  &  tanto  quanto  ella  oroani- 
fefta  com  os  effey  tos ,  que  nella  tem  caufado  a  multidão  dos 
annos,  que  ha  fe  lhe  deu  principio  ,dequeja  hojefenaõ  po- 
de achar  noticia  ,  nem  pela  tradição. 

Nefta  Ermida  fe  venera  huma  devotiífíma  Imagem  da 
Mãy  de  Deosnaquelle  dolorofo  paífo,  em  que  vio  defunto 
em  feus  braços  ao  mefmo  Author  da  vida,  aquém  porefta 
caufa  invocaôcomo  titulo  de  noíTa  Senhora  do  Planto ,  pe- 
las lagrimas  que  he  crivei  derramaria  ,  vendo  cruelmente 
morto  pelas  mãos  dos  homens  aquelle  mefmo  Senhor,  que 
deíejofo  de  os  falvar  veyo  do  Ceo  a  facrificar  a  vida  porel- 
les.  Efta  fagrada  Imagem ,  quando  naõ  feja  mais  antiga  que 
a  mefma  Ermida,  em  que  he  venerada ,  moftra  muyto  bem  na 
fua  minufadura  osmuytos  annos ,  q  ha  foy  formada ,  &  fem 
embargo  de  que  a  fua  efeultura  naõ  heda  mão  mais  primoro- 
fa ,  ainda  aflim  he  muyto  devota  ,  &  infunde  muyta  compay ; 
xaõ,  &  refpeyto. 

Antigamente  feria  muyto  frequentada  a  fua  Cafa  dos 
coraçoens  pios,  que  a  vifitariaõ  com  grande  devoção  %  pe- 
las grandes  maravilhas  que  nella  obraria.  Mas  como  o  pri- 
meyro  fervor  fe  acabou ,  parece  quiz  a  amorofa  Mãy  dos 
peccadores  acudir  com  novas  maravilhas  ao  amparo  ,&  re- 
médio deites ,  &  excitar  outra  vez  o  fogo  da  devoção ;  &  naõ 
reprehender  ,ou  eftranhar  os  feus  deícuy dos.  Succedco  pois 
pelos  annos  de  1 6^6.  (pouco  mais^ou  menos,  &  feria  tal  vez 
quando  faltando  EIRey  Dom  Joaõ,que  Deos  terá  na  fua  glo- 
ria, fe  via  efte  Reyno  em  principio  de  trabalhos.comohojefc 
vé  deftruido  ,  &  aíTblado  com  guerras,  para  moftrar  o  quan- 
to ella  he  a  noffa  Protedora ,  &  o  amparo  defle  Reyno )  que 
alguns  de  votos, a  quem  a  Divina  Providencia  preveniria,dif- 
puzeífem  fcílejar  a  Senhora,  que  he  todo  o  noíTo  bem,  &  am- 
paro, em  18.  de  Dezembro  dia  da  Expedtaçaõ.  .Ncfle  dia,  no 
tempo  em  que  fc  lhe  cantava  a  MiíTa ,  fe  vio  repentinamente, 

que 
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qiíé  a  Senhora  fuava  copioiamente  ,vendoiélhe  correr  por  teu 
fcberano  rofto  huma  grande  quantidade  de  pérolas  ,  &  aljo- 
fres  ,  que  aííim  pareciaõ  as  gottas  de  ?gua  q  ckftillava. 

Bem  entenderão  os  que  noráraò  efta  maravilha }  que  a- 
quelle  copiofo  fuor  naõ  parteia  tííeyto  do  tempo,  frio, 6c  hú- 
mido j  &  que  ainda  que  a  fagrada  imagem  era  formada  em  pe- 
dra, naõ  podia  comoarhumidodeftillarhua  taõ  grande  co- 
pia de  agua.  Diflimuláraõ  por  entaõ ;  mas  como  nos  annos  ie« 
guintes  fe  viífe  ao  mefmo  tempo  o  prodígio ,  ia  entaô  fe  naõ 
julgou  efie  por  couía  cafual ;  mas  aquelies  aideoens  ,  ou 
por  incúria  ,  ou  por  temor  de  os  terem  por  milagre ntos ,  a- 
inda  diflimuláraõ  as  maravilhas;  &  diípollo-hta  aífima  Di- 
vina Providencia ,  refervando-o  para  outro  tempo- 

Naõ  deyxou  o  Senhor  das  maravilhas  de  repetir  efta  em 
outros  annos ,  até  que  chegando  a  noticia  delias  ao  Illuftriífi- 
mo  Bifpo  de  Coimbra  D.  Joaô  de  Mello ,  fe  refol veo elle  mef- 
mo a  ir  peflbalmente  a  examinar  aquelle  grande  milagre ,  o  q 
fez  acompanhado  deMiniflros  feus,  &dc  homens  doutos, 
que  experimentarão  ,  &  viraõ  com  os  feus  olhos  fer  verdade 
tudo  o  que  fe  referia;  &  aífimfe  continuou  a  me  fms  maravi- 
lha ,  &  fe  continua  até  o  prefente,  fervindo  muy  tos  daquel- 
les  moradores  à  Senhora  ,  &  feftejando-a  todos  os  annos  na 
mefmo  dia. 

O  Padre  Meflre  Frey  Joaô  Barbáries,  Religiofo  da  Or- 
dem de  Cifter ,  que  pregou  muytas  vezes  naquella  Ermida 
em  o  mefmo  dia  da  feftividade  da  Senhora,  me  referio  o  mila- 
gre como  elle  o  vio  em  hum  dia ,  que  lá  foy  *  que  devia  fer  o 
primeyro  cm  que  pregou ,  &  com  a  noticia  do  milagre  ja  hia 
prevenido  para  elle  de  hum  lenço  novo ,  para  alimpar  o  rofto 
da  Senhora ,  fe  ella  fe  dignafle  de  que  elle  pudeífe  ver  a  ma- 
ravilha. Foy  dizer  MiíTa  pelas  nove  horas,  ao  mefmo  tempo, 
queoParocholheadvertioofizeíTe,  por  ler  aquella  a  hora, 
em  que  fe  experimentava ,.  &  via  a  maravilha ,  &  poz  fobre  o 
Al  tar  o  lenço ,  que  levava.  Chegando  ao  oífertorio  vio  o  rof- 
Tom.  IV.  Tt  to 
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to  da  foberana  Senhora ,  que  fe  hia  infiammando,&  cobrindo 
tcdo  de  huns  miúdos  a!  jofres  ,  &  acudindo  com  o  lenço,  a- 
limpou  com  elle  o  rofto  da  fagrada  Imagem,  Três  vezes  fez 
o  mefmo admirado  do  milagre,  antes  de  confagrar;  &  depois 
como  tinha  as  mã os  impedidas ,  naô  o  pode  fazer  mais  vezes; 
mas  reparou  que  o  rofto  da  Senhora  fc  inflammava  mais ,  & 
crefcia  o  fuor ,  &  também  em  o  Senhor ,  que  tem  defunto  em 
feus  braços.  Depois  de  haver  confagrado ,  tornou  acorrer 
oroftoda  fagrada  Imagem  com  o  mefmo  lenço.  Referio  de- 
pois o  mefmo  Padre  Meftre ,  que  olenço  ficara  taõ  enfopado 
em  agua ,  como  fc  o  meteflem  em  huma  fonte  ,  &  que  fe  po- 
dia efpremer.  Referio  mais,  que  fubira  ao  púlpito  mny  to  pe- 
netrado da  maravilha ,  &  compungido  pela  grande  admira* 
çaõíCm  guc  o  puzcraõ  aquelles  fegredos  de  Deos*,  &  que  fen- 
do o  Sermão  largo,  em  todo  o  tempo  delle,  &  depois  até  fe 
acabar  a  MÍÍÍ3  cantada  fe  continuara  aquelle  milagrofo  fuor. 
Também  obfervou ,  que  nefte  tempo  o  roflo  daquella  Santil- 
íima  imagem  ícinfiammou  muyto,  &que  os  olhos  feviaõ 
muyto  vermelhos  ,  como  de  peflba  que  moftrava  muyto  fen- 
timcnto  ,  &  havia  derramado  muy  tas  lagrimas.  E  nefla  for- 
ma eíteve  até  fe  acabar  a  Miffa;  porque  entaõ  fe  fufpendco  de 
todo  a  maravilha  ,  &  ficou  o  rofío  da  Senhora  na  mefmacor 
natural \  em  que  fe  vé  fempre.  Efta  eftupenda  maravilha, 
continuada  por  tantos  annos,  nos  moíira  íignificar  alguma 
coufa,  que nòs  nem  percebemos,  nem  alcançamos.  O  Se- 
nhorAuthor  delia  permita  ,  que  tudo  feja  para  fua  mayor 
honra, &  gloria. 

A  Ermida  por  fer  muyto  antiga ,  &  fe  ver,  ja  ao  parecer 
de  todos  ,  que  ameaçava  ruina  ,  fe  quiz  reedificar.  Para  efía 
obra feaj',mtáraõ algumas  cfmolas;  mas  huma  peífoa  nobre 
daquellas  partes  impedio  os  fervorofos  delejos  daquelles 
moradores ,  com  lhes  dizer  eíperava  huma  fentençaemhu^ 
macaufa  de  grande  importância,  fiado  no  patrecinio  da  Vir-, 
gem  noffa  Senhora ,  &  que  confeguida  cila ,  dava  logo  princi- 
pio 
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pio  â  fua  Cafa.  Com  eíta  ofterta  fe  luípendéraõ  os  de  Votos 
da  Senhora ,  em  darem  principio  à  reedificaçaõ  da  fuaOfa, 
como  o  intentavaõ' 


TITULO     XCVI. 

7)a  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Graça ,  quefe  venera 
na  Igreja  Matri^da  I/tlla  do  Louriçal. 

AVilla  do  Louriçal  fendo  Aldeã ,  ou  lugar,  a  deu  ElRey 
Dom  Affonfo  Henriques  ao  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  ,  fazendo  delle  Couto.  O  tituío  de  Villa  lhe  deu 
ElRey  Dom  Manoel ,  &  tambem  íegundo  foral,  Difta  da  Ci- 
dade de  Coimbra  féis  legoas  para  o  Suducíle ,  8r  três  da  Vil- 
la de  Figueyra.  Tem  oy to  legoas  de  termo  em  circuito^om 
muytos  lugares ,  &  nella  fecontaõ  cento  &  cincoenta  fogos; 
eftáfituada  em  hum  quaíivalle, cercada  àt  montes,  que  am* 
da  que  naõ  faô  muy  altos ,  baflaô  para  lhe  impedirem  as  vif- 
tas :  tem  atraz  dos  mefmos  montes  hum  campo  dilatado,quc 
rega huma  boa  ribeyra,  quevay  adeíaguar  asíuas  aguas  no 
rio  Mondego  junto  à  Figueyra.  AíTentando  ElRey  Dom 
Joaõ  o  Terceyro  a  Univerfidade  na  Cidade  de  Coimbra  ,  lha 
deu  para  augmento  das  rendas  dos  Cathcdraticos;  &  affim 
a  Univerfidade  he  a  fenhora  daquella  Villa  ,  &  ella  tem  o  Pa- 
droado^ as  rendas  da  fua  Igreja,que  he  dedicada  ao  Apofto- 
lo  Patraõ  das  Efpanhas. 

Neíla  Igreja  ha  huma  Capella  dedicada  a  noffa  Senhora 
da  Graça ;aonde  fc  venera  hua  Imagem  íua  muyto  milagrofa; 
&  em  outros  tempos  era  fcrvida,&  bufeada  com  grande  ve- 
neração da  gente  daquellas  partes,  pelos  muytos  prodígios  q 
obrava.  Ainda  hoje  os  faz  fem  attender  ao  grande  defeuido, 
&  negligencia  com  que  a  fervem ,  &  tal  vez  pela  muy  la  frie- 
za ,  &  defeuido  com  que  obraõ  em  feu  íerviço,  fe  fano  indig- 
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nos  delles.  Erta  fagrada  Imagem  he  de  efcultura  demadey- 
ra,  &  alguns  tivéraõ  para  fi  fer  de  pedra  ,  mas  eu  o  examiney; 
he  eflofada ,  &  eflá  collocada  na  primeyra  Capella  do  corpo 
daquella  Igreja  à  parte  da  Epiftola^m  hum  nicho  de  hum  an- 
tigo retabolo;  tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos,  &  muy- 
to  abraçado ,  &  chegado  aos  pey tos ,  &fem  embargo  que  a 
manufacflura  naõ  he  a  mais  primorofa ,  com  tudo  o  roflo  he 
fermofo ,  &  moftra  mageftade.  Quando  fuy  a  venerar  a  cfta 
minha  grande  Senhora ,  tinha  hum  manto  de  huma  primave- 
ra  muyto  rica }  branca,  &  gemada  com  hum  bom  palhetaõ  de 
ouro  ,&  coroa  de  prata  na  cabeça.  Sua  eftatura  faõ  quatro 
palmos,  &  meyo. 

Pertence  efta  Capella  à  Camera  daquella  Villa ;  ella  he 
a  que  adminiflra,  &  cobra  as  rendas ,  que  lhe  deyxáraõ >  &  de 
que  lhe fizeraõ  doação  osquetinhaõ  para  com  ella  verda-; 
dcyra  devoção.  Aíguem  quer  ,que  a  Camera  naõ  adminiflra 
bemas  rendas  da  Senhora  ;  porque  naõ  attende  ao  culto  do 
feu  A  Itar,  &  aos  reparos  da  lua  Capella,que  eflá  muyto  mal- 
tratada ,  &  lhe  chove  muyto ,  &  a  naõ  eílar  incorporada  com 
o  corpo  da  Igreja  ja  eflivera  no  chaô.  Pedindo  eu  noticiados 
princípios ,  &  origem  defla  milagrofa  Senhora  a  hum  Minifc 
fro  de  toda  a  íuppofiçaõ ,  efle  me  refpondeo  affim. 

Dentro  do  Lour içai  ejídbuma  Imagem  denoffaSenho- 
ra  da  Graça  }fem  culto  algum  ,  nem  Veneração ,  &  tratada 
com  pouca  deVoçao;  eíta  [anta  Imagem  he  de  pedra  (  aqui  fe 
enganou. ;  Padecendo  eBes  poVos  bum  caíiigo  de  gafanhotos 
ha muy tosarmos,  atirarão  em prociffaô ,  érmilagrojamente 
a  ff  ou  o  dano,  &  defappareceo  aquella  praga .  E  todas  as  Ve^es 
que  ha  bicho ,  que  corta  o  mtlbos  oufa^  mal  as  novidades,  re- 
correm â  Senhor  a  3 l?  experimental  o  me/mo  ejfeyto.  A  Cd" 
mera  àefle  lugar  trata  dejla  Imagem  com  bem  pouco  agrade- 
cimenuo  a  tam  grande  beneficio;  mas  comem  no  feu  dta  de^a^ 
féis  boys,  &  cento  &  tantos  alqueyres  de  trigo*  Come-fe>&  he- 
fo~fe,  &  a  Senhora  nao  Um  hum  manto.  ChoVe  m  Jm  Capel- 
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la  como  na  rua }  '&  csht  de  caminho  para  je  perder,  &  mr  ninar , 
de  todo, 

Ifto  he  o  que  tive  por  repoíra,antes  que  pudeífe  chegar 
àquella  Villa.  Faz-lea  fritada  Senhora  emoprimeyro  Do- 
mingo de  Mavo.  Se  eilas  deípezas  fe  fazem  âcuíía  da  Sc- . 
nhora  ,  &  das  fuás  rendas ,  naõ  o  fey  j  porque  alguns dizern, 
queellas  rezes  que  femataõ,hedeípeza  que  fazem  os  Mor- 
domos da  Senhora  ;  fe  aíllm  he ,  que  eíia  feita  introduzirão 
os  antigos  por  acçaô  de  graças,  &  final  de  agradecimento, 
pela  Senhora  os  livrar  daqueile  trabalho,  &  também  para  a 
obrigarem  ,  a  que  os  defenda  deoutrosfemelhantes,naõo 
fey.  Mas  pudéraõ  matar  íómente  doze  boys,  &  com  o  vaíor 
dos  quatro  acudir  aoconcerto,&  fabrica  da  fuaCapella.  Mas 
fe  aífim  naõ  he,  &  o  que  galho  he  da  Senhora,  bom  fora ,  que 
os  Provedores  tomatfcm  conta  >  &  examinaffem  bem  efU  ne  * 
gocio,  &  lhe  puzeíTem  remédio,  para  que  aífim  fecuydafle 
com  mais  cuydadoía  devoção  do  feu  culto. 


TITULO     XCVII. 

ZXi  Imagem  de  N*  Senhora  da  Conceyçaõ,  quefe  dentro, 
no  noVo  Convento  do  Lmrkal. 

NO  referido  lugar  do  Louriçal  ouve  hua  mulher  muy- 
to  grande  ferva  de  Deos  ,  chamada  Maria  do  Lado, 
que  ajuntando-fecom  outras  do  feu  efpirito  ordenou  hum 
Recolhimeto,  aonde  pelo  defagsravo  do  furto  do  Senhor  fa  - 
cramentado^queíefez  na  Igreja  de  Santa  Engracia  de  Lis- 
boa, infti t  uhio  o  tal  Recoihimenco  de  Tercey ras  de  S.  Fran- 
cifeo  em  12.de  Abril  doanno  de  1650.  cuja  obra  agradou 
tanto  a  Decs,  que  mediante  eíla  prometteo  (como  fe  refere 
na  fui  vida)  o  mefmo  Senhor  grandes  bens  a  Portugal,appa- 
rtcendolhe  o  AnioCuftodiodc!le,dizcndolhe:i>Z<iff  ^/^  de 
Tom- IV.  Tt  5  '  loti- 
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louvar ,  Venerar  ;  &  exaltar  a  efle  ViVino  Senhor  debayxô 
das  efpecies  facramentaes.  E  também  lhe  prometteo  grandes 
favores  para  aquelle  feu  pequenino  Recolhimento,  &que 
havia  de  fer  Convento,  aonde  felouvafíe,&  ferviiTemuyto 
anoífo  Senhor,  Neíte  Recolhimento  difpoza  ferva  de  Deos 
o  Laufperenne  em  louvor  do  Santiííímo  Sacramento,  que  fc 
continuou  até  o  prefente  entre  as  Irmãas  Terceyras ,  &  Re- 
colhidas ,  que  dcyxou  no  feu  Recolhimento ,  ou  por  muy to 
tempo. 

Para  efle  fe  edificou  huma  nobre  Igreja ,  dedicada  ao 
mefmo  Senhor  facramentado,  depois  da  morte  da  ferva  de 
Deos  Maria  do  Lad  ) ,  noanno  de  1640.  para  a  cjualfe  lan- 
çou a  primeyra  pedra  em  28.  de  Abril ,  que  benzeoo  Bifpo 
de  Coimbra  Dom  Joaõ  Mendes  de  Távora  ,  afliftindo  aeíla 
folemnidade  Dom  Fernando  de  Menezes  Conde  da  Ericey- 
ra  ,com  grande concurfo  de  povo.  Nefla  Igreja  fe  collocou 
logo  huma  de votiífi ma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  Maria 
Santiflima  ,  a  quem  déraõ  o  titulo  de  fua  puriffima  Conccy  - 
çao  ,  que  fogo  começou  a  obrar  muytos  milagres  ,  &  mara- 
vilhas. Eíiá  coilocada  emhurn  Altar  collateral  da  partedo 
Evangelho  fobre  huma  repreza  ;  porque  ainda  naõ  tem  reta- 
boló/'  He  de  roca,  &  de  vertidos, que  os  tem  muyto  ricos,& 
preciofos ,  &  alguns  lhe  offereçéraõ  algumas  fenhoras  da 
Corte, &  ourrosfe ihe  fizeraõ  por  diligencia  de  Dom Ggftaõ 
Jofcph  da  Camera  Coutinho  ,  Veador  da  Rainha  noffa  Se- 
nhora ,  &  Camerift-i  de  fuás  Altezas,  a  quem  Sua  Magefiade 
deu  a  fuperitendencia  do  novo  Convento, 

Quanto  à  origem  defta'  Santiflima  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos,  que  hede  rara  fermofura,dizemhfi^que  de  Lis- 
boa a  mandara,  depois  damortedaierva  de  Deos  Maria  do 
líadÕ,  huma  Religiofa  do  Convento  da  Madre  de  Deos  de 
Lisboa:  outros  dizem,  que  huma  fenhora  da  Corte;  o  que  he 
certo,  que  cm  Lisboa  fe  mandou  fazer  ,  !&  que  de  (la  Cidade 
foy  mandada  para  aquella  Igreja.  As  Recolhidas  dizem  ,guc 
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ha  cartas  da  ferva  de  Deos  Viária  cio  Lado,das  quaesconfta, 
que  eíla  dizia  nas  fuás  profecias ,  quando  fegurava  haver  de 
fcraquella  Cafa  Convento  de  Rçlígioías,qQCVÍanelkhunu 
Imagem  de  noíTa  Senhora  daConceyçaõ  cm  hurn  Altar  col- 
lateral- 

Os  Condes  de  Ericeyra  Dom  Fernando  de  Menezes,*: 
Dom  Luis  tiveraô  com  aquclla  Senhora  muy  to  grande  devo- 
ção ,  &  pedirão  por  vezes  às  Recolhidas  lhe  fizefifcm  pbã  fua 
tenção  algumas  Ladainhas .,  &  lhe  mandarão  luas  efmoias ;  @ 
que  ainda  hoje  continua  o  Conde  Dom  Francifco ,  &  a  Con- 
deça  fua  mãy.  Também  fc  diz ,  que  efla  fagrada  Imagem  ef- 
teve  algum  tempo  ao  fumo,  poreíiar  em  huma  Sacriftia  vi- 
zinha à  cozinha  do  Recolhimento  $  mas  como  a  eftafermofa 
Senhora  nunca  pode  macular  o  fumo  da  culpa  ;affim  também 
os  fumos  naturaesyd  )  fogo  naõ  pudéraõ  ,  nem  macular,  nem 
efeurecer  a  rarafermofurade  fua  Santiffima  Imagem. 

Obra  Deos  poreíía  Santiffima  Imagem  muytos,&con- 
tinuos  milagres,  &  he  grande  a  devoção  da  gente,naõ  fó  da  - 
quellaVilla  do  Louriçaí,mas  dos  lugares  circumvizinhos;os> 
quaes  em  feus  trabalhos ,  &  affliçoens  invocaõ  a  Senhora  da 
Conceyçaõ ,  &  experimentaõ  também  em  íi  os  feus  favores, 
como  o  manifefíaõ  nas  offertas ,  que  lhe  levaô  em  final  de  a- 
gradecimento  dos  favores  ,  &  mercês  recebidas  ;  eftasconf- 
taõ  de  trigo,  milho  >  &  outras  coufas  femdhantcs.  O  Ca^ 
pellaõ  daquella  Cafa  tem  eferito  muyto  dos  favores ,  &  mer- 
cês ,  que  efla  Senhora  tem  fey  to.  A  fua  eílatura  faô  três  pal- 
mos ,  &  a  lua  fefta  fe  lhe  celebra  no  feu  dia  de  8.  de  Dezem- 
bro j  tem  na  cabeça  huma,  fermofa  coroa  de  prata  dourada  de 
muytofeytio. 
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"Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Rofario ,  da  Filia  da 

Redinha* 


o 


S  Berna venturados  na  gloria  tem  em  fumma  veneração 
o  titulo  do  Rofario  de  Maria  Samiflima  ,  &  na  meíma 
gloria cefebraôeih  refrividade  com  grande  alegria.  Refere 
Vorlan.  Dorlando  na  Chronica  Carthuíianaliv.  7.  cap.  £•  que  hum 
inChra-  Religiofo  Carthuxo  de  imlgne  piedade, &  de  grandes  virm- 
nic'       des,em  hum  rapto,que  teve, vira  a  noíTo  Senhor  Jefu  s  Chrif- 
C<irth.  ro ,  &  a  Maria  Santiffima,  que  com  muíica  dos  Anjos  era  lou  - 
vada  pelos  myftcrios  do  feu  Rofario;  &  notou,  que  todas  as 
vezes,  que  aquelles  Berna  venturados  Efpiritos  nomeavaõ  ao 
Santíffiíix)  nome  de  jefus  ,  fe  ajoelha vaô  >  &  ao  nome  de  Ma- 
ria fazíaõ  huma  grande  inclinação  abayxando  a  cabeça  mo- 
deíliííimamente. 

A  Villa  da  Redinha  fe  vé  fituada  ao  Sul  da  Cidade  de 
Coimbra  em  diílancia  de  cinco  legoas,  he  Villa  antiga;  &  fem 
embargo  de  que  tem  huns  fermoíos  campos ,  que  banha  o  rio 
de  Anços,  quehecaudalofo,  &  nafee  de  huma  abundante 
fonte,  que  lhe  fica  entre  o  Nafcente  ,&  Meyo  dia ,  ainda  af- 
fimhe  povoação  pobre,&  temhúa  Igreja  dedicada  a  noíTa  Se- 
nhora da  Conceyçaô.  Nella  fe  venera  na  Capella  collateral 
da  parte  da  Epiftola  humi  devota  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos ,  a  quem  daõ  o  tiiulo  do  Rofario.  He  efta  Santiffima  Ima- 
gem formada  em  pedra  de  ançãa  ,  rmsdeexcellenteefcultu- 
ra,  &  de  tanta  belleza  ,  &fermofura,  que  enleva  a  quantos 
nella  põem  os  olhos  ;  tem  fobre  o  braço  efquerdo  ao  Meni- 
no Deos,  o  qual  com  muy  ta  graça  defeança  o  feu  braço  di- 
reytoemhumcollar ,  que  a  Santiffima  Mãy  temlançadoao 
pefcoçô  )k  a  Senhora  com  a  fua  roac  direyta  lhe  eflá  oífere- 

cendo 
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cindo  huma  alcaxofra,  para  brincar  com  cila.  Eflá  colloc  ida 
em  hum  nicho  no  meyo  do  retabolo,que  he  da  rfíefmà  pedra, 
&  de  exceliente  fabrica,  &  architeclura.  Ao  ladodireyto  tem 
ao  Inclyto  Mar  tyr  Snõ  Scbafliaõ,&ao  cfquerdo  Santo  Antó- 
nio de  Lisboa  audo  da  mefroa  matéria.  Moílra  a  Senhora  ter 
íeis  palmo?  de  e fiatura,&  o  mefmo  as  Imagens  dos  dousSan- 
tos.  Toda  ei)  a  obra  no  primoroíò  delia  moílra  ler  do  mefmo 
arti<-xe,que  fez  as  Imagens,  quefeventraõ  naCapella  do 
Saníiílimo  Sacramento  da  Sé  da  Cidade  deCoin:hra. 

Quanto  à  origem  dei  la  SantiíUma  Imagem,  o  que  fe  en- 
tende he  ,  que  alguns  Religiofos  da  Ordem  dos  Pregadores 
viriaôpor  aquellas  terrahcomMiíTaõ;&como  zclodeaug- 
mentar  a  ctvoçaô  do  Rofario  da  Senhora,  &  que  elles  com  os 
feusSermoens  fariaõ  tanto  fruto,  &  accenderiaõ  tanto  a- 
quelles  moradores  em  a  lantiífima  devoção  do  Rofario,& 
da  Senhora  ,  que  elíes  fe  reíblveriaõ  a  fazer  aquella  Capella 
à  Senhora  ,  &  juntamente  mandariaõ  obrar  a  fagrada  Ima- 
gem; &  fundo  cfte  meu  difeurfo  em  me  dizerem  algumas 
pelToas  daquclfa  terra,  que  antigamente  havia  Irmandade  do 
Rofario,  &  que  ferviaõ  à  Senhora  com  grande  devoção. Mas 
como  naquella  Villa  naõ  ha  Convento  de  Religiofos,  q  exor- 
tem a  gente,  ( que  naturalmente  he  pia )  erta  falta  fez  que  fe 
esfriafle  tanto  a  devoção  )  porque  ja  hoje  apenas  fe  faz  fefla 
à  Senhora  por  alguns  devotos ,  que  ainda  tem  alguma  devo- 
ção à  Senhora;  &  ella  pela  fua  grande  fermofura  ,  &  graça, 
cue  moftra,  merecia  muyto  grandes  cultos,  &  fer  fervida 
com  muyto  grande  fervor.  A  fuafefla  feihe  faz  em  o  pri- 
meyro  Domingo  de  Outubro ,  dia  próprio ,  que  a  Igreja  lhe 
tem  aflinado. 


TiTU: 
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TITULO     XCIX. 

*Da  Imagem  de  nofa  Senhora  do  Tranto ,  do  lugar  de 
Vdlas  de  Tedro. 

NOIugarde  Víilas  de  Pedro ,  emaFregueíia  deCanv? 
pello,  em  o  termo  da  Villa  de  Miranda  do  Corvo }  que 
dirta  da  Cidade  de  Coimbra  para  o  Suduefte  três  legoas,  fe 
véo  Santuário,  &  Ermida  denoíía  Senhora  do  Pranto.  He 
cfh  íoberana  Imagem  de  grande  devoção  ,  &  ella  em  fi  com  a 
reprefentaçaõ ,  que  moftra  de  dor,  &  fenti mento  de  ver  a  feu 
SantiíIiíDo  Filho  morto  ,  &  defpedaçsdo  às  mãos  dos  pecca- 
dores,caufa  tanta  compunção,  &  pena  em  todos  os  quencl- 
Ia  põem  os  olhos,  que  naõ  haverá  quem  à  fua  vifta  fe  naõ 
compunja  t  h  moftre  dor  >  &  íentimento  dos  feus  peccados> 
pois  cíles  foraõ  acauÇade  toda  aqueila  dor  à  &fen  cimento, 
que  a  Senhora  experimentou. 

Heefla  fagrada  Imagem  formada  em  pedra  de  ançãa.  A 
fua  eflatura  faõ  três  palmos,eflá  encarnada,  &  pintada  de  co- 
res. Fefteja-fe  na  Dominica  in  Aibis ,  &  neíte  dia  he  muyto 
grande  o  concurfo  da  gente ,  que  concorre  a  venerar  aqueila 
milagrofa  Senhora,&  como  obra  muytas  maravilhasse  muy- 
to frequentado  aquelle  feu  Santuário  >  naõ  fó  de  todos  os 
moradores  da  Fregueíia  de  Campello,  mas  dos  mais  lugares 
rfrcunwi  zinhos ,  aonde  recorrem  hus  a  darlhe  as  graças  dos 
favores ,  que  haõ  recebido  da  fua  clemência  *  &  outros  a  im- 
petrar o  alivio  ,  &  o  remédio  de  feus  trabalhos  ^  &  neceífida- 
des*  De  fua  origem  naõ  pudemos  defeubrir  nada  ;  nem  do 
tempo  em  que  fe  íhc  edificou  a  fua  Caía. 


TITULO 
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TITULO     C. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Stnbora  da  Víedad* ,  da  Fre- 
givfia  de  Santa  Catberina  ciu  termo  do TeJróguõ  Grande. 

NA  Freguefia  de  Santa  Catherina  de  ViHa  Faca'yá,ann£r 
xa  à  Motriz  da  ViHa  do  Pcdrqgsõ  Grande  ,  junro  à  ri- 
bcy  a  ,  quceitáao  pé  do  lugar  deOutaõ,fe  vé  hunos  quinti, 
que poffuc Luiá  da  Vide  de  Andrade,  Sargento  Maycr  da 
mel  ma  Viila  do  Pedrógão  ,  aonde  temhuma  Ermida  dedica- 
da a  noíía  Senhora  da  Piedade.  Eíla  Ermida  parece  que  man- 
darão edificar  os  feusaícendentesdomefmoLuisda  Vide. O 
que  ièfezcommuy  ta  grandeza  ,  &  perfeyçaõ.    Neila  fc  vé 
col  locada  a  Santiííima  Imagem  da  Senhora  da  Piedade  ,  com 
o  San  ti  ffimo  Filho  defunto  em  feus  braços  ,  &  ainda  que  hc 
formada  em  pedra,,  eílá  obrada  ,  quanto  à  efcukura;  com  tan- 
ta ptrfcyçaô  ,  &  move  tanto  aos  pios coraçoens  ,  que  nei- 
la, &  no  lenúmento  quemoitra  põem  os  olhos,  quenaôha 
coração  por  mais  duro  que  feja  ,  que  fe  naõ  mova ,  &  com- 
punja ,  &  íe  nao  compadeça  da  grande  anciã  ,  &  pena  que  a 
Senhora  repreíenta.  De  íua  origem,  &  princípios  naõ  conf- 
ia nada;  porque  os  Portugezes  de  nada  fazem  memoria  ,  & 
corno  naõ  fabsm  dizer  nada  ,logo  dizem  que  he  antiquiffima, 
&  bem  poderá  fer,rms  naõ  tanto  como  el/es  dizem. 

Obra  Deos  pelos  merecimentos  defua  Santiííima  May, 
&  pela  invocação  defta  fua  Santiflimi  Imagem  muy tas  mara  • 
vilhià  ,  5?  aMiTj  em  rodos  os  feus  trabalhos  recorre  aquelles 
nbradiivs,  SccircufiivtáififiaS  a  efta  Senhora  confiados  na 
faa  grande  piedaie;  5c  a  exoeríencia  lhesmoftra  oquambem 
fundai*  temnella  afuaefperança .  Aeftatura  defla  (agrada 
Imitem  fa5  cinco  palmos  na  forma ,  em  que  eflá  affentada, 
&  aífim  vem  a  fer  da  natural  proporção.  E  o  Senhor  que  u  m 

defua- 
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defunto  em  feus  braços  faz  de  comprido  féis  palmos.  Naõ 
tem  dia  cerro  para  a  lua  feítividade  ;  porque  como  aquelles 
moradores  faõ  pobres ,  naõ  poderáõ  acudir  ao  ferviço  da  Se- 
nhora como  defejaõ  ;  &afômejfltafelhe  faz  quando  podem, 
&  o  ajuíiaõ-  A  cita  Senhora  concorre  pelo  decurfo  do  anno 
muy  ta  gente  cm  romaria  ,  hurna  a  pagarlhe  as  promeffas  ,  8c 
votos  que  lhe  haõ  feyto ,  &  outra  a  impetrar  da  fua  clemên- 
cia os  defpachos  ,  &  favores  de  que  neceffitaô. 


TITULO     CL 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Rofario ,  que  fe  Venera 
na  Igreja  do  Gffercienfe  Convento  de  Cellas. 

O  Venerável  Velho  Martinho  de  Afpilcueta  ,  Navarro, 
nafceo  no  anno  de  149^  a  15.  de  Dezembro,  dia  de 
Santa  Luzia  :  feus  pays  foraô  naturaes  da  Cidade  de  Navar- 
ra^ ambos  das  ilíuftresprofapias  de  Afpilcueta,  Laurigui- 
zar,ouBazan-  Sendo  ja  de  competente  idade  o  mandarão 
feus  pays  eftudar  à  Univerfidade  de  Alcalá,  aonde  depois  de 
eftudar  as  Grammaticas ,  aprovey tou  muyto  na  Filofofia  ,& 
depois  pa(Tando  a  Salamanca ,naTheo!ogía  Efcolaftica.  Dalli 
paífou  a  França  ,  aonde  na  Cidade  deToIofaeíludoua  Jurif- 
prudencia }  aííim  Canónica  ,  romo  Legal.  Nefta  Univerfida- 
de com  immenfo  eíludo  refolveo  todos  os  Canones,&  Leys, 
&  nella  alcançou  a  kurea  de  Doutor  ,  &  teve  cadeyra  com 
grande  nome  3  &  fama  de  fua  fabedoria.  Depois  perfuadido 
de  Dom  Francifco  Navarro,  Prior  de  Ronfefvalhes,&  Bifpo 
Ctvitanenfe ,  ( de  donde  paflfou  a  fer  Arcebifpo  de  Valença) 
deyxou  a  Univerfidade  de  Tolofa  ,  &  as  grandes  Dignidades 
que  nella  o  efperavaõ  os  feus  grandes  merecimentos  ,  &  to- 
mou o  habito  de  Cónego  Regular  de  Santo  Agoilinho ,  cujo 
habito  confervou  até  morte,  vivendo  com  grande  exemplo 


Livro  II.  Titulo  CL  6  fy 

ãé  virtude;8c  paífand  j  à  Univerfidade  de  Salamanca,  leo  nci  • 
la  a  Cadeyra  de  Decretos ,  &  os  explicou  por  efpsço  de  qua- 
torze  annos-  Defta  Univeríldade  paiTou  à  de  Coimbra,  cha- 
mado doSereniííimo  Rey  Domjoaõ  oTerceyro,  porcon- 
fentimento  do  Emperador  Carlos  V.  aonde  leo  a  Cadeyra  de 
Prima  de  Cânones  porcfpaço  de  dezafeis  annos,  depois  de 
a  haver  lido  cm  Salamanca  doze» 

De  Portuga!  paíTcu  a  Roma,  aonde  fendo  de  oy  tenta 
annos  o  tez  o  Cardeal  Saõ  Carlos  Borrcmeo  Penitenciário. 
Morreo  em  Roma  ,  &  foy  fepultado  na  Igreja  de  Santo  An- 
tónio de  Lisboa ,  em  o  Campo  Mareio ;  Cafa  dos  Porrugue- 
zes,  aonde  morrendo  fe  confeííou  por  Cidadão  Portuguez; 
tanto  foy  o  amor  que  teve  aos  Luíitanos,  que  até  na  morre  fe 
confeííou  por  tal.  Teve  no  Convento  dasReligiofas  Bernar- 
das de  Cellas  da  Cidade  de  Coimbra  duas  irmãas ,  mulheres 
rouy  to  exemplares ,  &  a  huma  de/las  dedicou  o  livro  de  Ora-' 
tione\  &  a  ette  Convento  fez  grandes  favores.  No  coro  da. 
mefma  Igreja  de  Santo  António  de  Roma  teve  a  fua  cffigiejôc 
no  feu  fepulchro  fe  vé  cite  epitáfio. 

T>.     0.     M. 
Martinm  ah  Afptlcueta  NaVarrus ,  H.  S.  E.  Z)i- 
Yinibumanique  júris  confultijimus ,  quiSalmanttc<e 
pYimum,deinde  Commhride^faVentibus  Portugallite 
Regibw,  )m  'Pont.  docuit:  Romam  profeãu* ,  Pio 
V.  Gregório  XIII.  Sixto  V.  PT. MM.  cbarus,om- 
nibns  natiombm  gratus  ;  buk  Xenodocbio  benefi- 
cus  ,  obijtxi.  Calendas Julij  1586.  atatisan.  96.  die 
ç^.moritur  die&.  Multis  doãrm*  fine  per\ulgatis 
monumenús,  Martinus  Zuna  aVunculo.  S.  M.  pojf. 
dicendumerat,  qni  Caturciprimum  ,  deinde  Tolofie 
jus  utrumque,&poHea  Salmantk*,  &  c<etere<e  Ga- 
li*,ejt  ewm  qu*  NaVarrum  Ifirumfecit,  ut  ipfe  ait, 
&  ex  qua  ipfe  Vera>n  júris  prudentiam  inHifpaniam, 
&pQliea  in  Lufitanwn  inVexit* 

Efle 
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Elie  Santo  Varaõ  dedicou  no  Convento  de  Cella^  aonclé 
tinha  as  fobreditas  irmãas,  hua  Capella  a  Sbq  Martinho  Bif- 
po  Turonenfe ,  cujo  rerabolohe  de  pedra,  &  de  excellentif- 
fima  efcuhura  ;  &  collocou  também  em  outra  a  Santiífima 
Imagem  de  nofía  Senhora  do  Rofario,cbrada  finguiarmcnte, 
&de  taõrarafermofura ,  que  rouba  oscoraçoensdosquea 
contemplaô.  Ifto  fe  confirma  com  o  exemplo  de  hum  Eftu- 
dante  ,  que  referem  as  Religiofas  daquelle  Mofteyro,o  qual 
hia  todos  os  dias ,por  mais  rigorofo  que  foffe  o  tempo,àquel- 
le  Convento,  &  julgando  alguns  fer  do  numero  daquelles 
namorados  de  neve  ,  elle  era  verdadeyramente  namorado  ao 
Divino ;  porque  todos  os  feus  amores  eraõ  com  Maria  San* 
tiífima ,  &  os  feus  requebros  com  aquella  fua  Santiífima  Ima- 
gem. Examinarão  os  loucos  os  feus  amores  ,  &  o  que  julga- 
vaõ^  por  loucura  acháraõ,  que  todas  as  fuás  finezas  fe  dirí- 
giaõ  à  Imagem  de  Maria  Santiífima  ,  que  he  Mãy  do  fermofo 
amor,  &  que  todo  arrebatado,  &abforto  na  prefença  da- 
quella  puríílíma  Senhora  ,  da  fua  vifta  fe  naõ  fabia  apartar- 
Oh  fe  os  cegos  que  àquella  Cafa  vaõ  a  inquietar  as  Efpofas  de 
Chrifto  i  fem  entrarem  na  Igreja  comoCatholicos ,  mas  co- 
mo homens  fem  fé ,  pois  molíraõ  que  a  naõ  tem ,  &  feguiraõ 
aspizadas,  &  os  devotos  amores  defle  virtuoío  Eftudante, 
quam  differentesferiaõ  os  feus  progreíTos  Hterarios,&  tive- 
raõ  menos  de  que  dar  conta  na  hora  da  morte/ 

Bem  fe  vio  ifto  no  devoto  Doutor  Navarro ;  porque  a 
muy  ta  fabedoria,  que  alcançou,foy  pela  grande  devoção  que 
teve  a  Maria  Santiífima,  cuja fagrada Imagem  collocou  na- 
quelíe  Convento  ,  para  que  por  efle  meyo  alcançaíTem  os 
Efíudantes  a  verdadeyra  fabedoria,  Foy  devotiífimo  daquel- 
le Convento,  pela  muy  ta  virtude  que  as  Religiofas  delleex- 
ercitavaõ  ;  ôcaííímlhe  fezmuytosfavores,&  nellerecolheo 
as  fuás  irmãos.  Três  Capcllasaffirmaõ  as  Religiofas  antigas 
fizera  naquella  Igreja ;  a  primeyra  a  de  Saõ  Martinho ',  a  fe- 
gunda  a  que  lhe  corrcfpoade  ;  a  terceyra  a  da  Senhora  do 

Rofa- 
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Rofario ,  quefe  véhoje  à  parte  da  Epiftola,  próxima  ao  Altar 
mor,  aonde  fevé  a  Senhora  collocada  cm  hu  nicho  no  meyo 
de  hum  lindiíTimo  retabolo  de  talha  moderna.  He  de  efcultu- 
ra  formada  em  pedra  de  ançãa  j  mas  de  rara  pcrfeyçaõ  pela 
íua  cekftial  fermofura :  he  muy  to  venerada  de  todos ,  (hoje 
fevé  novamente  renovada,  &  naõ  fey  fe  fizeraõbem)&  eu 
fendo  taó  frio  mt  naõfabia  apartar  da  fuaprefença.  Temem 
teus  braços  ao  Menino  Dcos  também  de  rara  fermofura ,  & 
graça.  Sua  eítatura  fera  de  alguns  fetc  palmos;  &hemuyto 
grande  a  devoção  que  todos  ttm  àquella  Senhora  ,naôíóas 
Rehgiofas  ,  mas  os  moradores  da  Cidade.  A  lua  feftividade 
fe  lhe  celebra  em  a  primeyra  Dominga  de  Outubro. 


TITULO     CII. 

Damilagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Sapiência,  que 

fe  yaiera  na  Sacriftia  do  Collegio  de  noffa  Senhora  da 

Graça  da  Untiof idade  de  Coimbra* 

CHama  o  AbbadeRupcrto  a  Maria  SantifUma  ,  confíde  Rtin€Yti 
rando  a  fua  alta  íabedoria,  Meflra  de  todos  os  Meltrcs:  Ub.iM 
Magiffra  Magisirorunu  E  fendo  efla  Senhora  a  Meftra  dos  Cant,& 
Apoítolos,como  diz  Santa  Brígida:  MagiBra  Apojíolórum,  Hb.  i.in 
os  quaes  foraõcheyosde  Divina  [abedofia  ,bemfe  vé  quehe  Matth. 
efla  Senhora  a  mais  fabia  de  todas  ascreaturas;  porque  nas  £*B'rgr 
feiencias  excede  a  todos  os  Cherubins  ;  porque  depois  de  ^,^7* 
Deos  ninguém  he  mais  fabioque  Maria.  Ouçaõ  a  Santo  E^pfjô* 
pifanio  faltando  da  enchente  de  graças  ,  ôefabedoria  àaSs  santl!' 
nhora:  <Quodei  prxdicanda  nec  Cctlejlis  quidem  Jngelorum  Epiph. 
língua  fat  is  ç/?.ElIamefma  nos  inculca  qual  íeja  a  fua  fabedo  dtiaueU 
ria:  Ego  (  diz  a  Senhora )  fapientia  habito  in  con filio ,  &  eru<  B-  M. 
ditis  cogitationibus  inter  [um*  Eu  foti  a  que  com  Divina  ]  &  Prov.%i 
foberana  doutrina  poífo  enfinar  aos  mais  íabios  nos  mais  ***$£ 

erudi- 
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eruditos  difeurfos.  Pois  fe  efla  Senhora  he  a  Me  fira  dos 
Meftres ,  &  a  Meítra  dos  illuftrados  Apoílolos,  &  dos  mef- 
mos  Cherubins  ,  com  muy  ta  razaõ  lhe  devemos  dar  o  titulo 
da  Sapientifllífla ,  &invocalIa  com  o  nome  de  noffa  Senho- 
krada  Sapiência. 

No  Real  Collegio  de  noíTa  Senhora  da  Graça  da  Cida- 
de de  Coimbra ,  que  fundou  oSereniífímo  Rey  Domjoaõo 
Tercevro ,  fe  venera  em  huma  Capella  da  fua  Sacriftia  huma 
devoti/Ilna  Imagem  da  Rainha  da  gloria,  a  quem  porfer  a 
Máy  da  eterna  fabedoria  lhe  déraõ  o  titulo  da  Sapiência.  Efta 
Santíílima  Imagem  fe  entende  fer  obrada  nos  princípios  da 
fundação ,  &  mandada  fazer  na  meíma  Cidade  pelo  Venerá- 
vel Padre  Frey  Luisde  Montoya  :  antigamente  tinha  outra 
Capella  \  mas  reformando-fe  a  Sacriftia  fe  lhe  fez  outra  mais 
perfeyta,  com  hum  retabolo  de  talhamoderna  dourada.  A 
Senhora  fe  vé  collocada  no  meyo  do  retabolo  fobre  huma  re- 
preza.  He  formada  em  pedra ,  mas  de  preciofa  efeultura;  tem 
íbbreobraço  efquerdoao  Menino  Deos,  que  parece  eftar 
fallandoà  bendita  Mãy.  Tem  efta  Senhora  huma  devotiffima 
Irmandade  ,  que  fe  compõem  de  todos  os  Religiofos  do  mef^ 
mo  Collegio,que  como  he  Cafa  de  fciencias,todos  os  que  nel-j 
la  afliftem ,  para  poderem  fazer  grandes  progreíTos  nos  eftu^ 
dos ,  entendem  ,  que  fó  com  a  fua  protecção  o  poderáõ  con- 
feguir.  A  fua  feftividade  fe  celebra  dia  da  Purificação,  para 
ella  fe  elegem  dous  Religiofos,hum  Sacerdotei  &  hum  Eftu-, 
dante  Chorifta.  Em  todos  os  Sabbados  tem  Mifla  cantada,8c 
na  tarde  Ladainha  cantada  pelos  feus  Confrades ,  a  que  defe- 
ja&  todos  aífiftir  pela  grande  devoção,  com  que  aveneraõ. 
He  a  eftatura  defta  Santiflima  Imagem  de  alguns  féis  palmos. 


TITULO 
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TITULO     CHI. 

^Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Eftrella  »  do  lugar  de 
òaÕTayo ,  termo  da  Vtlla  de  G ouve a. 

NO  termo  da  Villa  de  Gouvea  ha  varies  lugares  grandes^ 
a  hum  dellcs  intuulaõ  Saõ  Payo.  Fora  delle  lugar  fc  vé 
para  a  parte  do  Oriente  o  Santuário  de  noíTa  Senhora  da  Ef« 
trella,cmcujo  Altar  mor  fe  venera  Fm  ma  Imagem  defta  San*; 
tiílima Rainha, &  Senhora noff.i,  aquém  aquelles  morado* 
resinvocaôcomo  titulo  da  Eflrella.   Defla  Santiíliroa  Ima-- 
gem  referem  aquelles  moradores  por  tradição,  que  appare- 
cco  no  mefmo  firio,  &  lugar,  em  que  logo  íe  lhe  táiBcárs  Ca- 
ía ,  em  que  foíTe  venerada.  E  como  a  ftia  manifeftaçaô  he 
muyto  antiga,  &  aquelles  aldeoens  naõ  cuydaõ  mais  que  dos 
frutos  que  lhes  pódc  dará  terra,  nso  tem  lembrança  das  cou* 
fas ,  que  pertencem  ao  Ceo ;  &  como  os  de  mayor  capacida-» 
dej  &  que  deviaõ  também  fazer  deftas  matérias  mais cafo,  & 
memoria  ,  fó  cuydaõ  em  temporalidades  jaflim  ficaõ  fepulta- 
dasnoefquecimentoascoufas,  que  eraõ  dignas  de  perma- 
necerem muyto  vivas  na  memoria.  Nem  fabem  dizer  a  caufa 
porque  fe  lhe  impozo  titulo  da  Eftrella,fcria  fem  duvida  ,ou 
porque^como  diz  Gifelberto,que  he  eftaSenhora  aquella  Ef- 
trella  que  nos  guia,  &  moftra  o  caminho,&  a  derrota  da  nof-  G  »  ,, 
fa  pátria:  Stella,  cujus  duãu  adpatrtam  transfretamu*.  Ou  .*? } 
porque  efta  Senhora  he  a  EftrelU  ítgura  na  viagem  da  noífa  Sina- 
vida !  como  diz  Heíichio:  St  dia  Vtt<e.  Ou  também  pela  ceie  -.go^fr 
brada  Serra  da  Eftrella ,  que  temàfua  vifta.  Ofeuappareci-  Ecçltf 
mento  bem  moftra  fer  muyto  antigo,  pois  fendo  a  manifefta-  cap.  \6. 
çaõ  defta  Senhora  taõ  prodigiofa  ,  como  fe  deyxa  ver ,  de  fe  He/ich: 
lhe  edificar  logo  Cafa  em  que  foffe  venerada;  ainda  a  (fim  nem  or4t-  f* 
por  tradição  pudemos  defeubrir  nada  dos  feus  princípios.  ^Diih 
Tom.  IV.  Vv  Eftá 
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Eftácollocada  efta  Santiffima  Imagem  no  Altar  mòr  da  fua 
Ermida.  Aíuaeílatura  faõ  cinco  palmos. 


TITULO     CíV. 

Damilagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Tojfi ,  ou 
da  Carapinha. 


N 


A  referida  Ermida  de  nofla  Senhora  da  Eftrella  fe  ve- 
nera em  o  feu  mefmo  Altar  outra  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos ,  a  quem  vulgarmente  daõ  o  titulo  de  N.  Senhora 
da  TofTe,  fem  duvida  por  fer  advogada  defta  molefta,  &  enfa- 
donha qucyxa;&  porq  algúcomella  valendo-feda  virtude ;  fie 
Div.      poder  deita  Senhora ,  q  he  a  medicina  do  mundo,  como  diz  S. 
Bonav.  Boaventura:  Medicina  mundi,  livrou  bem  defte  trabalho, lhe 
In  P/ai.  imporiaõentaô  efte  titulo.  O  outro  titulo  da  Carapinha  naõ 
W».      pude  também  d:fcubrir  caufa  porque  fe  lhe  impuzeífe,  falvo 
fuinq.z  foíTeoapparccer ,  ou  manifeftar-fe  em  algum  lugar  aquém 
deífcmefte  nome.  O  que  me  conftou  he ,  que  os  moradores 
daquelle  lugar  tem  huma  grande  devoção  para  com  efta  San* 
tifíima  Imagem,  &aííím  a  vifitaô  continuamente  ,  &  lhe  fa- 
zem romagens ,  &  novenas  \  porque  achaõ  na  fua  clemência 
remédio  para  tudo ,  valendo-íe  daqueila  foberana  Empera- 
ttlz  da  gloria.de  quem  ella  he  Imagem.  He  muyto  pequena, 
porque  naõ  paíía  a  sua  eftatura  de  dous  palmos;  o  que  me  per- 
fuade  j  a  que  também  appareceria;  he  de  roca,  &  de  vertidos. 
Tem  efta  Senhora  huma  Irmandade  que  a  ferve  ,  &  a  fefteja, 
a  qhal  lhe  faz  a  Tua  fcíHvidade  em  quinze  de  Agofto  ,  dia  de 
fua  gloriofa  Affumpçaõ.  Obra  muytos  milagres }  &  mara- 
vilhas. 


T1TU- 
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TITULO      CV. 

Damilagrofa  Imagem  denoffdSenhora  da  Ajuda ,  da 
Vala  de  MefquitéiLu 

A  Villa  de  Mefquitella  he  rçviyto  moderna  >  confina  com 
a  Villa  de  Linhares.  Nefla  Viilahemuytovenerado,Sc 
frequentado  o  SantuariodcnolTa  Senhora  da  Ajuda.  Heeíla 
Santíflima  Imagem mu>  to  antig<*;&  aífim  ja  naõ  lembra,  nem 
quem  a  mandou  obrar ,  nem  o  motivo  que  ouve  para  lhe  da- 
rem eíle  myíkriofo  titulo.  O  que  os  moradores  daqueik 
Villa  dizem  he  ,  que  edificando- fe  ao  Inclyto  Martyr  Szo  Se- 
baí!i3o  huma  Ermida ,  fe  mandara  pintar  em  o  retabolo  da  fua 
Capelia  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  a  que  impuze- 
.raõotitulodenoifa  Senhora  da  Ajuda,  &aílimhetíb  San- 
tiífima  Imagem  de  pincel.  Naõ  tem  dia  próprio  em  que  fe  lhe 
faça  feíia  particular , ou  annuai ;  mas  ifto  naõ  nafeerá  de  ti- 
beza  dos  moradores ,  mas  procederá  da  pouca  devoção  dos 
Parochos ,  os  quaes  faõ  os  que  devem  intimar  a  devoção  fer- 
vorofa  paro  com  noffa  Senhora  ,  8c  cuydar  de  nomear  alguas 
pcíToas  em  particular ,  que  íerviílem  àquella  Senhora  ,  que 
fempre  nos  favorece,  ajuda  ,  &  ampara  em  todos  os  traba- 
lhos tque  padecemos  nefta  vida :  Sc  advirtaõ  os  fenhores  Pa- 
rochos, &  também  os  moradores  de  Mefquitella  ,  que  affim 
como  fe  ouverem  no  ferviço  da  Senhora  da  Ajuda,  afíim  o  fa- 
rá a  Senhora  com  elles  em  todos  os  íeus  trabalhos ,  &  peri- 
gos; porque  de  todos  os  livrará,  &  favorecerá,  ajudando-os 
com  a  fua  pc  de  roía  protecção,  &  a  ífiftenci  a;  porque  heefta 
Senhora  todo  o  noíTò  patrocínio ,  alegria  ,  &  a  noífa  defenfa,  S**8m 
6c  amparo,  como  diz  Saõ  Germano:  rPatroamum,  Utitta,Germ* 
obleãutio  omnium.  Muytas  peíToas  particulares  tem  efpe-  *™'»* 
ciai  Jevoçaõ  com  eíla  Santíflima  Imagem  da  Mãy  deDeos,  p*y 
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&comel!alhemandaô  celebrar  muy  tas  MiíTas,  &  lheoffe- 
reccm  algumas  offcrtas,  &  aífim  a  bufcaõ  com  romarias,  hus 
a  pedirlhe  ajudai  favor  em  feus  trabalhos, &  tribulaçoensj 
outros  a  darlhe  as  graças  pelos  favores,  queda  fua  piedade 
haõ  recebido. 


TITULO     CVI. 

Va  In  agem  de  noffa  Senhora  da  Graça,  do  lugar  de 
Vúla  lluyva. 

NO  termo  da  Villa  de  Linhares  ha  hu lugar ,  a  quem  daõ 
o  nome  de  Vi!! a  Ruyva  ,  cuja  Parochial  igreja  he  de- 
dicada a  Maria  San  riffima  debayxo  do  título  da  Graça»  &  el- 
lahe  a  Patrona  do  me  fmo  lugar  ,&aquca  todos eftá  convi- 
dando a  fua  fuperabundante  graça.  Debayxo  dcfte  titulo 
diftinguem  Santo  Thomas,  &  Alberto  Magno  na  graça  de 
Maria  Senhora  noffa  três  gráos  de  perfey çaô .  O  primey  ro, 
desde  o  principio  de  fua  Concey  çaõ  3  a  que  chamão  de  fuffi- 
ciencia;  o  fegundo,desde  o  ponto  em  que  concebeo  o  Verbo 
eterno  \  a  que  chamaõ  de  abundância ;  o  tercey ro  por  todo  o 
tempo  de  fua  vida  até  a  morte  ,  a  que  chamaõ  deexcellencia 
íingular.  Por  todas  eílas  razoens  muyto  melhor,  &  mais  al- 
tamente entendidas comparando-íe  a  Senhora  comfigo  mef- 
ma  ,  como  aquella  fingulariíTirna  alma,  que  fobre  todas  as 
crearuras  amou  ,  &  foy  amada  de  Deos  ?  também  naô  pode 
deyxar  de  eflirmr  mais  a  graça  que  a  gloria  ,  naô  por  aíícgu- 
rarnoCeoamefrnagr*ça?emque  fora  confirmada  desde  o 
primeyro  inílante  de  fua  Conceyçsõ;  mas  por  augmentar 
mais  o  amor,  que  lá  te  iguala  com  a  vifia  por  toda  a  eternida- 
de. Batalhava  no  coração  da  Senhora  o  mefmo  amor  por  hu- 
ira  parte,comodefejodemass  depreíTa  verafeu  Santidimo 
Filho ,  &  por  ou  tra  com  a  razaõ  de  mais  o  amar  eternamente , 
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&  por  eík  motivo  foy  o  a  n,or  o  vencedor ,  por  iíTo  efeolheo 
como  melhor  parte  a  da  graça:  Maria  optimam  partem  ele  Luc.io. 

Naquellas  palavras,  Indica  mihi ,  quem  dtltgit  anima  Cant.t. 
mea,ubtpafcaó ,  ubi  cubvs  inmeridie  \  manifefiouoamorda 
Senhora  quanto  defejavavera  Deosno  meyodia  dagloria;- 
&  arepoita  foy,  que  mais  convinha  porentaõ,que  na  auferi- 
da de  leu  Santiffimo  Filho,  ficaíle  apafeentandoo  feu  reba- 
nho: Abi poft  Vettigiagregum  tuorum  ,  i3  pafce  hoedos  tuos, 
juxtd  tabtfnacula pattorwn.  Afíim  o  fez  a  Senhora ,  fendo 
dalli  por  diante  o  Oráculo  de  toda  a  Igreja  ,  &  a  Meílra  dos 
meimos  Apoftolos.  Durou  ,  naõ  digoeile  defterro  da  glo; 
ria,  mas  eftaaufencia  de  feu  Filho,  naõ  menos  que  vinte  & 
quatro  annos,depois  que  elle  havia  fubido  ao  Cco,como  pro  • 
va  o  Cardeal  Baronio  ,  fundado  no  irrefraga  vel  teflemunho  Baron] 
de  Saõ  Dionyíío,  até  que  finalmente  no  dia  de  fua  AíTump- 
çaõ  foy  chamada  a  receber  da  mão  de  feu  Santiffimo  Filho, 
&  gozar  por  toda  a  eternidade  aimmenfa  coroa  da  gloria, 
que  tinha  merecida  a  fua  graça. 

Masquem  poderá  declarar  quaes  foraõ  osaugmentos 
de  graça,  com  que  a  Virgem  Maria  accumulou  hua  íobre  ou- 
tra ,  às  immenfidades da  fua?   Santo  Epifânio  diffe :  Gratia  San^ 
Sanei  jí  Virguns  eJttmmenfa.Saõ  Boaventura:  Imnienfacer-  Ep'PtJ 
tèfuit gratia  tf  ua ipfa  fuit  plena,  E  Santo  Anfelmo: SZjúd dm-  *™^  ^ 
pitus  dicerepoffum ,  ^Domina ,  immevfitatem  quippe  gr  atice  y  sanh.  * 
tsfdkitatis  tu*  confiderare  incipienti ,  l? [enjw  deficit ,  &  Bon&v. 
Unguafatifut.  Eítes  Santos  com  palavras  claras ,  &  expref  Jpec. 
fasapregoaõporimmenfa  a  graça  da  Virgem  Maria ;  &Saõ^»** 
Joaõ  Damafceno,  Saõ  Jeronymo,  Santo  Ephrem,Sac  Bernar -  d*fih 
do, Santo  IgnacioMartyr,  S26  Pedro  Veronenfe,  gcquaíi 
todos  os  Santos  dizem  o  mefmo,  com  termos  naõ  de  menos 
expreífaõ,  mas  de  mais  profunda  intelligencia. 

Eíta  Santiffima  Imagem  da  Senhora  da  Graça  affirmaõ 

aqueiles  moradores  fermuy  to  antiga;  porque  naõ  fabemdi- 
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zcv  nada  dos  feus  principios.Mas  fe  a  cites  lhe  perguntarem, 
qual  fera  o  tempo  mais  conveniente  para  femear  o  centeyo, 
iflo  diraõ  facilmente :  porque  para  as  coufas  da  terra  ( a  que 
todos  fomos  inclinados^fabem  difeorrer  todos  admiravelmen- 
te •,  porém  para  as  coufas  do  Ceo,  &  para  as  coufas  de  noíía 
falvação,naõfabem  dizer  nada.  Ellá  collocada  ella  Santif- 
íima  Imagem  da  Senhora  da  Graça  em  aCapella  merda  mef- 
ma  Parcchia  ,dequeheOrago.  Cornélia  tem  muy  to  grande 
devoção  todos  os  moradores  do  lugar ,  &  dos  circumvizi- 
nhos  ,  &  a  va6  bufear  com  as  fuás  romarias ,  huns  obrigados 
desfavores  recebidos  ,&  lhe  vaõa  darás  graças ;  outros  o- 
brigallacomasfuasoffctias  ,  para  que  !he  alcance  de  noffo 
Senhor  os  dequeneceffitaõ.  Humas  pefíbas  lhe  cfferecem 
toalhas  ,  outras  cera ,  &  vé/as  ,  &  Rofanos  \  &  outras  final- 
mente >  que  faó  mais  ricas ,  mantos  ,  &)oyas/  He  eíla  fagra- 
da  Imagem  de  efeult  ura  formada  em  pedra  ;nac  tem  Menino; 
o  rofto  he  encarnado ,  &  as  mãos  ,  &  as  roupas  faõ  pintadas, 
&  adornadas  de  flores  deouro;  a  fua  eftatura  faõ  três  para 
quatro  palmos.  Tem  Mordomos  que  a  fervem,  &feftejaôem 
oy  to  de  Setembro ,  dia  de  fua  Natividade ;  he  a  fua  igreja  an- 
nexa  à  Matriz  de  Mefquitella.  Defta  Senhora  faz  menção  a 
Corografia  Portugueza  tom-  2.  liv.. . 


TITULO     CVII. 

2)atnihigrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Vagos  ,  ou 
áá  ConcejçaÕ  de  Kagox. 

OMofteyro  de  Saõ  Salvador  de  Gri  jò,hnje  da  Congrega- 
çaõde  Santa  Cruz  de  Coimbra,  dos  Cónegos  Regula- 
res de  Santo  A  goflinho  ,  foy  fundado  por  dous  irmãos,  cha- 
mados Gutcrrc  Soares  ,8c  Auzendo  Soares ;  eraõ  ambos  Sa- 
cerdotes >  &  Clérigos  virtuofos ,  &  exemplares.  A  eítes  deu 
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o  fitio  para  o  Moilevro  outro  feu  irmão  mais  velho ,  chama- 
do  Nuno  Soares  oVelho,noanno  de  912  eJificou-íe  emhu- 
ma  fua  quinta  ,&  herdade  ,  que  tinha  na  Comarca  da  Fçyra, 
aonde  os  devotos  irmãos  fundáraõfruma  Ermida  pequcna;8< 
porque  eíla  na  lingua  Latina  feáizia  Ecclcfiola,  noPortu- 
guez  antigo  diziíõ  ,  Igrejo,  &  hoje  com  pouca  corrupção  fe 
chama  àquelle  Mofteyropor  caufa  da  Igrrginha^  Grijò  ;  8c 
porque  logo  fe  lhe  ajuntarão  outros  Cterigos  ,  &  Sacerdo- 
tes ,  para  viverem  em  fua  companhia  ,  fundarão  junto  à  Er- 
mida hum  Convento  no  mefmo  annodeçiz.  ou  1^  em  que 
era  Prelado  com  titulo  de  Alobade,Guterre  Soares ,  hum  dos 
dous  irmãos  referidos;  como  confia  da  doação  que  ambos 
fizeraoaos  Clérigos  feus  companheyros  de  humas  herda* 
des^quetinFnôem  Perofínho ,  para  feu  fuíiento.   Era  tam 
grande  a  devoção,  que  todos  os  moradores  daquclla  terra  da 
Feyra  ,  &  fua  Comarca  tinhaõ  àquelle  Mofleyro  de  Grijò, 
pela  grande  virtude  com  que  aíli  vivinõ  aquelles  Santos  Sa- 
cerdotes, que  levado  do  grande  exemplo  que  davaõ,  Soeyro 
Fromarigues ,  que  fuecedeo  a  feu  pay  Nuno  Soares  o  Ve- 
lho no  íenhorio  daquellas  terras ,  lhe  mandou  fazer  hurna 
muyto  mayor  Igreja ,  por  fer  muy to  pequena  a  que  feus  tios 
haviaõ  fundado,  como  fica  dito. 

Edifícou-fe  a  Igreja  ,  &  depois  delia  acabada  pedio 
Soeyro  Fromarigues  ao  Bifpodo  Porto  Dom  Crefconio,  lha 
foffc  fagrar ,  a  qual  dedicou  ao  Salvador  do  mundo  5  o  que  fe 
fez  em  ?•  de  Novembro  doanno  de  109?.  &nefte  dia  fe  ce- 
lebrou a  fua  dedicação  com  grande  gofto  do  Fundador  Soey- 
ro Fromarigues  ,  que  no  mefmo  dia  diante  doBifpo  Dom 
Crefconio  ratificou  publicamente  a  doaçaô,  &teítamento 
que  havia  feyto  de  muytos ,  &  grandes  legados  àquelle  Con- 
vento, como  confia  do  feu  emorio.  Toda  efla  família  dos 
Soares  ,  filhos  de  Soevro  Fromarigues ,  com  fua  mãy  Elvira 
Nunes  >dotáraô  àquelle  Convento  todas  as  fuás  fazendas, 
que  íinhaõ ,  ôc  outras  que  comprarão  para  o  mefmo  effey  to. 
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Ditofos  tempos,enj  que  com  tanta  hberadidade  fc  dedicavaô 
a  Deos  as  fazendas ,  &  as  riquezas  /  &  por  iífo  fazia  Deos 
mais  ricos,  aos  que  gencroíamente  lhas  dedicavão.  Fize- 
raõ  lhe  também  doaçaõ  de  todas  as  rendas  ,  &  Padroados 
das  Igrejas  de  Argnncilhe,  Perofinho,Cerzcdo,  &  da  me  ima 
Igreja  Matriz,  &  Cathedra!  das  mais,  que  todas  eflaõ  juntas,, 
&  contíguas  ao  Convento;&  também  das  Igrejas  de  Travan- 
ca ,&Bempofta  ,  na  mefmacftrada  de  Coimbra  ,  quatro  le- 
goas  do  Convento  para  o  Sul ;  &  a  de  Saõ  Miguel  de  Trava- 
cc,huma  legoa  abayxo  de  Águeda,  diitante  do  Convento 
oyto  kgoas  ,  no  território  do  Btfpado  de  Coimbra.  Todas 
efias  Igreja  faõ  da  vifita  ,  &  jurisdição  dos  Priores  de  Grijò; 
&  o  Bifpo  de  Coimbra  Dom  Bernardo  fez  doaçaõ  da  jurisdi- 
ção Eccieflaílica  defias  fete Igrejas  ao  Convento,  cujoBif- 
pado  íc  eííendia  naquelle  tempo  até  o  Douro;  &  depois  fc  ef- 
tendeo  o  Bifpado  do  Porto  a  toda  a  terra  da  Feyra  ,  que  cha- 
maõ  de  Santa  Maria  E  o  Bifpo  Dom  Joaõ  reformou  a  doaçaõ 
do  Bifpo  Dom  Bernardo  nas  Igrejas  do  território  do  Porto, 
que  faõ  as  quatro  referidaSj  com  a  mefma  izençaõ,  em  26-  de 
Outubro  do  anno  de  115  7.  Também  a  Rainha  Dona  Tareja, 
mulher  do  Conde  Dom  Henrique  ,  pela  grande  devoção  que 
tinha  a  efle  Convento  pelas  muytas  virtudes,  em  que  ref- 
plandeciaõ  os  que  o  habitavaõ ,  !he  fez  huma  grande  doaçaõ 
de  muytas  terras  nomefmo  deilríto  ,  &terra  da  Feyraemo 
annodeai28.  EiRey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  fez  tam- 
bém outras  doaçoens  de  dous  Coutos,  hua  no  anno  de  1 1  % ç. 
&  outra  no  de  1142.  Finalmente  todos  os  Reys  levados  da 
grande  veneração  ,  que  tinhaõàfantidadcdaquella  Cafa,  to- 
dos cuydavaõ  de  a  enriquecer. 

EiRey  Dom  Sancho  o  Primeyro  pelo  grande  conccyto, 
que  tinha  da  virtude  daquelles  Religiofos  Cónegos  ,  lhe  fez 
doaçaõ  do  iníigne  Santuário  de  noífa  Senhora  de  Vagos  ,  pa- 
ra queellescuydaíTcm  do  culto  ,  &  veneração  daquellamifa- 
groía  Imagem  de  Maria ,  cuja  Cafa  era  naquelles  tempos 
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muyto  frequentada  de  romagens ,  &  aonde  os  feus  devotos 
concorriaõcom  grandes  offertas»  Eila  doação  diz  o  Padre 
António  Carvalho  da  Coílana  fua  Corografia  tom.  2.  iiv.  1. 
pag.169.  que  fora  feyta noannode  5220.  eu  tenho  para  mim 
que  foy  erro  da  impreííaõ  ;  porque  devia  fer  feyta  no  anno  de 
1202.  porque  ElRey  Dom  Sancho  fuecedeo  no  Reyno  a  feu 
pay  noannode  1185.  &  nurreo  noannode  121 2.  &aílim  te- 
nho por  erro  da  impreíTaõ  acra  de  1220.  Também  fcgundo 
efUeranaõ  podia  fer  ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo,  o  que 
fezadoaçaõ;  porqelle  começou  a  rcynar  noannode  1225. 
&aííimnaõ  vala  tradição  de  que  ElRey  Dom  Sancho  oCa* 
pelloíbnháracom  a  Senhora.  Hum  fonho  teveelie  notável, 
em  que  noíTa  Senhora  lhe  appareceo;  mas  era  para  lhe  reedifi  - 
car  a  lua  Cafa  ema  Cidade  da  Guarda  ,  como  deyxamos  dito 
no  tom.  :$ .  Iiv.  /.  tit.  2.  &  naõ  da  Senhora  de  Vagos. 

Também  por  devoção  da  mefma  Senhora  de  Vagos>fez 
o  mefmo  Rey  doaçaó  à  fua  Igreja  das  terras  de  S.  Rr  maõ^ha- 
mídas  Couto  de  S.  Romaô  ,  q  havia  dotado  à  mefma  Ermida 
D-Fernandojoaõ,nomefmoanno  de  1202-0  qual  as  poífuhia 
por  fer  filho  de  Dom  Joaõ  Fernandes,  aquemomeímo  Rey 
D  >m  Sancho  as  tinha  doado.  Nefte  Santuário  da  Senhora  de 
Vagos  punha  o  Prior  do  Moftcyrodc  Grijòhu  Religiofo  do 
fcu  Convento ,  com  hu  Beneficiado  ,  a  quem  encomendava  o 
bom  tratamento  da  Ermida  ,  &  o  culto  da  Senhora ;  mas  iffo 
parece  que  jafe  acabou.  Oatros  Principes,&  Princezasfize- 
raõ  outras  doaçoens  àquella  Senhora  de  Vagos,movidos  da 
gran Je  devoção  q  íe  lhe  tinhaõ,  pelas  muy tas  maravilhas  que 
obrava. 

Quanto  aos  princípios ,  &  origem  defta  Santiflima  Ima- 
gem, &  do  tempo  cm  que  fe  lhe  edificou  o  feu  Santuario,co- 
rrohe  taõ  antigo,  &  naõ  ficou  de  fua  manifeftaçaô  efefítura, 
ou  documento  authentico ,  crcyo  que  na  tradição  que  tem  os 
m")?a  lotes  daqueíIesdeftritos,ha  muytacoufa  apocrifa;por- 
que  na  primeyra  noticia  que  tive(ha  ja  annosjfc  me  dizia, que 
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a  manifeftaçaô  da  Senhora  fora  revelada  cm  fonhos  a  hum 
Lavrador,*  a  el!e  fe  attribuhia  a  fabrica  da  Ermida, &  da  tor- 
re ,  &acl!eapplicavaõ  apaílagem  do  braço  domar  a  pé  en- 
xuto;&neílasque  deprefenteíêmedaõ,fediz,  que  ^reve- 
lação fora  feyta  a  ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo.  Mas  por- 
quanto o  que  fez  a  doação  da  Cafa  da  Senhora  aoMoiieyro 
de  Grijo ,  foy  Sancho  o  Primeyro  ,  alentamos,  que  a  eíte,  6c 
naõ  &o  fegundo,  foy  feyía  a  revelação. 

Referem  pois  por  tradição,  que  vindo  hum  navio  de 
França,  que  o  Opitaõ  trazia  nelle  huma  fermofa  Imascm 
da  Mãy  de  Deos  7  &  que  padecendo  cite  nas  cofias  cie  Porro  • 
galhuma  grande  tormenta  ,  naufragara  o  navio  dando  àcof- 
ta  ,  aonde  fedefpedaçára.  Entre  o  pouco  que  o  Capitão  de- 
via  faivar,foy  a  pva ,que  nelle  trazia  de  mayor  preço,que  era 
a  Imagem  da  Rainha  dos  mares,  que  fe  naõ  livrou  naquella 
occafi  íõ  o  navio  ,  feria  ,  ou  porque  os  que  vinhaô  nelle  o  naõ 
mereciaô  ,  ou  que  por  aquelle  rneyo  queria  a  Mãy  de  Deos 
enriquecer  aquelta  terra.   Vcndo-le  o  Capitão  nas  prayas. 
comofeumaispreciofothefouro,  temerofode  quelhorou- 
baffem,tratoudeoefconder,  oquefezemhuma  mata  ,  que 
ficava  à  viíta,  &  diftava  do  mar  quaíi  huma-legoa;  &  logo  com 
alguns  dos  companheyros  partio  para  a  Villa  da  Efgueyra  ,  q 
era  a  povoação ,  que  lhe  ficava  mais  perto,  a  dar  parte  ao  Pa- 
rodio delia  ,  para  que  com  a  veneração  que  fe  devia  à  Senho- 
ra ,  trataííe  de  a  ir  bufear  para  a  fua  Igreja ,  ou  para  fe  lhe  dar 
lugar  competente.  Foy  logo  o  Parocho  acompanhado  de  ou- 
tras muytaspeííbas  ,  &  chegando  ao  íitio  (inalado  da  mata, 
aondeoCapitaõ  havia  oceultado  a  fagrada  Imagem,  total- 
mente ignorarão  o  lugar,  aonde  havia  ficado;  porq  por  mais 
Ldttr.    diligencias  que  fefizeraõ,  nada  bailou  para  defeubriremo 
juft'    thefouroque  bnfcavaô ;  &aífim  fcrecolhérao  com  grande 
ferm  de  fenrimento ',  dequefelheoccuhaíleaquella  foberanaluzdo 
Nativ,  mundo ,  que  he  Maria:  Lux  mundi,  como  diz  Saõ  Lourenço 
B.M.    Jiiflinianojoudeque  oCeolhes  roubaífe  aquelle  thefouro 

pre- 
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preciofo,como  lhe  chama  Saõ  joaô  Dama  íceno:    /  befânrm  Oam. 
pretiofus  ,  qni  vitam  fufcepit.  orat-  *• 

Refere-íe  mais  ,  que  citando  ElRey  Dom  Sancho  ,  naõ  e  *' 
o  Capello^como  dizem  por  tradição;  mas  o  Priroeyro,comc  JHm*  ' 
havemos  aííentado,  em  a  Cidade  de  Vifeu,  lhe  apparecéraa 
Scfthora  em  fonhos  ,  &  lhe  mandara  que  foffe  àquelía  parte, 
aonde  acharia  a  lua  Imagem  ,  &  que  no  me  imo  lugar  lhe  edi- 
ficaffe  numa  Caía  >  aonde  foííe  bufeada  ,  &  fervida  de  todos. 
E  que  o  Sereniflimo  Rey  naõ  fe  detendo  nada  ,  nem  duvidan- 
do da  revelação,  fe  puzera  logo  ao  caminho  para  dar  compri- 
mento ao  que  íe  lhe  ordena  a,  fem  mais  guia  que aquella/jue 
o  tonho  lhe  diftavaA  que  com  muy  ta  facilidade  fe  achara  no 
fitio  revelado,  aonde  achara  a  íacratiífima  Imagem  da  Rainha 
da  gloria.  Po  Ho  o  devoto  Rey  na  prefença  da  Senhora  ,naõ 
cabia  de  gozo.  mandou  logo  edificar  a  Ermida  ,  &  juntamen- 
te levantar  a  torre  para  reparo  \  &  defenfa  dos  que  aflifliflem 
à  Senhora  em  fitio  proporcionado,  ainda  que  alguma  coufa 
diiiante  ;  &  também  para  quç  os  que  foíTem  vifirar  a  Senhora 
podeffem  íer  defendidos  dosMouros,fe  portaífem  em  aquel- 
las  prayas ,  que  faõ  occafionadas  a  iífo ;  porque  cílaõ  expof- 
tas  a  todos  os  perigos. 

Fundou-fe  o  Santuário  da  Senhora  em  a  referida  mata, 
que  ficava  affaílada  do  mar  coufa  de  huma  legoa ,  (come  fica 
dito  j&emnaõ  muyta  diflancia  da  torre.  Delia  fe  vem  pia- 
da hoje  os  vefhgios ;  que  íaò  as  quatro  paredes  que  fe  confer- 
V£Ôdireytas,quetera6  ao  que  fe  vede  fera  da  área,  de  que 
eíiá cercada  ,feífenta  palmos  de  altura,  &  pelo foífo que  hz 
dentro  moftra  eílar  enterrada  outro  tanto.  A  eiia  Ermida 
applicju  ElRey  rendas  p*ra  fua  confervaçsô  j  &  fabrica  \  & 
Como  era  obra  fua  ella  Ca ía,he  de  crcr,que  pari  que  a  Senho- 
ra f  jífe  melhor  fervida,  &  com  mais  devoção  ,  &  reverencia, 
fizeíTc  depois  a  doaçaõ  aos  Religiofos  de  Grijò,  com  todas  as 
fuás  rendas  ,  &  pertenças  \  como  acima  difíemos. 

Dizem  também ,  que  pouco  tempo  depois,  que  a  Santif- 
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íiína  Imagem  fora  collocada,  fuecedéra,  que  hum  Fidalgo  vi- 
zinho à  Serra  da  Eftrella  ,  chamado  Ertevaô  Coelho,  padecia 
huma  enfadonha  enfermidade  de  lepra ,  &  que  tendo  fey  to, 
dcpoisdernuytascuras,variasdeprecaçoensa  Santos, nun- 
ca pudera confeguir remédio  paiaaquelle  grande  maluque 
padecia.  Efte  ,  diz  também  a  tradição  que  tivera  outra  revê* 
laçãoemionhos,  emquenaquella  mata  efiava  aquella  mila- 
groía  Senhora  ,  que  afoífebu;car,  &  venerar,  porque  por 
íbainterceííaô  Tararia  do  mal  que  padecia  ;  &qoepondo-fea- 
caminho  com  toda  a  diligencia ,  em  direy  tura  do  fitio,  em  que 
a  Senhora  tilava  fegundo  a  revelação, fe achara  na  Gafada 
Senhora ,  fem  o  embaraço  de  hum  braço  de  mar>  ou  rio  que  fe 
mete  de  permeyo  junto  á  Villa  de  Vagos }  &  o  paliou  junto  ao 
Soalhai  defronte  da  torre ,  ( no  qual  rio  naquelles  tempos  na- 
vega vão  embarcaçoens  de  mayorconta)eOe  rio  o  pafTou  a  pé 
enxuto;  o  que  ellenaô  podia  crer  quando  lho  diíTerão,  nem 
ainda  dizendolho  os  criados  ( quando  chegarão  depois,  def- 
culpando  fe  de  tardarem  muyto  )  o  podia  crer  ,íem  que  elles 
lhe  foffemmoftrar  o  referido  rio ,  que  ha  ainda  hoje  naquel- 
la  mefma  paragem. 

Fez  Eíkvão  Coelho  oração  à  Senhora  de  Vagos,  &  im- 
mediatamente  que  chegou  à  fua  prefença,  fe  achou,  naõ  fó  a- 
liviado  da  moleííia  que  padecia ;  mas  totalmente  de  todio  faõ« 
Vendo-feefte  Fidalgo  faô,  &  limpo  daquella  feya  enfermi- 
dade ,  fez  voto  àfacratiffima  Virgem  de  viver  ,&  morrer  na 
fua  companhia ,  &  na  fua  Capella  foy  depois  fepultado  ,  àty- 
xandoà  Senhora  muy  tas  rendas,  que  hoje  comem  os  Reli  - 
giofos  de  Grijò',&  tudo  iflo  entrou  na  doação  que  depois  fez 
ElRey  Dom  Sancho. 

Succedeotarnbempor  aquellesmefmos  tempos,  em  que 
a  Senhora  com  eftes  grandes  prodígios  fe  começou  a  mani- 
feftar  prodigiofa  ,  &  poderofa ,  padecerem  os  povos  de  Can- 
tanhede huma  grande  eíknlidade  de  iaguas  por  tempo  de 
quatro  anãos ,  em  que  todos  os  dias  faziaõ  deprecaçoens  ao 
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Cco\&  indo  com  huma  procifòõ  a  nofTa  Senhora  de  Varfiel- 
la  ,  ouvirão  tanger  hum  fino  para  a  parte  do  mar ,  &  parecen- 
doihequeera  em  SãoThomede  Mira,  &  que  fó  miíagrofa- 
mente  fe  podia  alii  ouvir  ,  por  ficar  em  diítancia  de  duas  le  • 
goas  grandes,  fe  encaminharão  rodos  paraaquella  parte, até 
que  checarão  à  Ermida  de  SaõThcme  }  &  oechodoíinoíem 
cetTar.  Foraó  continuando  ( porque  Deos  era  o  que  os  movia, 
para  mayor  manifeitaçaõ  dos  poderes  de  íua  SanrifíimaMãy) 
adiante  para  onde  a  voz  do  fino  fe  cuvia  ,  até  que  chegarão 
àErmida-da  Senhora  de  Vagos  ,  aonde  a  íuaSantiffima  Ima- 
gem fe  havia  com  tantos  prodígios  manifeílado ,  que  diíla  de 
Saõ  Thome  de  Mira  treslegoas  para  a  parte  do  Norte  ,&  lo- 
go viraõ  remediada  a  íua  neceflídade  ;  porque  logo  os  Ceos, 
que  ateili  ie  moftravão  de  bronze ,fc  viraô,que  pelainterceí- 
faõ  da  Rainha  dos  Anjos  feabrandavaô. 

Heeíia  piedoíiffima  Senhora  ,  &  May  nofTa  muy  benig- 
na ,he  muy  to  abundante  em  graças  ,  favores  ,  Sc  benefícios, 
com  alegria  communica  os  feus  favores  nas  mayores  penas, 
&  tribulaçoens  ,  &  nas  pobrezss  ^miferias,  &  trabalhos  dos 
peccadores,  naô  fazendo cafo  de  fuasingratidoens,  &  ini- 
quidades ,  lhes  acode  ;  porque  fem  íemoíirar  oíFendida  dos 
máos,  os  remedea ,  alegre  para  os  bons ,  íe  doe ,  &  afflige  da 
affiicçaõ,  &  trabalho  dos  máos.  Ouçaõ  a  Dionyíio  Cartuíia- 
no  ao  noífo  intento:  Marta  ommum  graticiYum  aburrdutttit^DiQnyf. 
ér  omni  VtYtutefacmda*   Et,ut  dicunt ,  in  tYihu\atiombm7  cartuf. 
15  -íffliãiombu*  es?  bilaris ,  wpmurijs  ,  &  itidigentijs  tftnvnfirm.  2; 
qu:ruU ,  inyiYiantibm  gYata  y  &  non  mohfta  ,Utam  pijs  fi  àeN*~ 
txbibet ,  &  affliais  coafflittã  condolet ,  (5  fuhemre  non  pi  T'viutm 
gYefcit.   AVilta  do  grande  favor ,  que  da  mifer icordiofa  Se- 
nhora recebiaô  ,  lhe  fizeraõ  voto  irrevogável,  em  q  todos  os 
annos  em  a  primeyra  Oytava  do  Efpirito  Santo  iriso  em 
procifTaõ  à  fua  Cafa;  feguindo  o  mefmo  caminho  de  Saõ  Tho- 
nie  ,&  pela  praya ,  até  onde  lhe  he  poffivel ;  porque  hc jc  naô 
podem  paffar  em  algumas  partes;  porque  as  inundaço-ns  fi- 
zera© 
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zoraô  incapazes  os  caminhos.  No  tal  dia  fazem  grande  fefla, 
&  grande  defpeza  em  louvor  da  Senhora;  porque  nellema- 
taômuytas  vacas, que  repartem  pelos  pobres,  &  muytopaõ, 
&  vinho.  £  he  tal  a  devoção ,  que  aquelles  povos  tem  com 
efb  Samiílima  Imagem  da  Mãy  de  Deos  ,  &  03  mais  circum- 
vi zinhos,  que  todos  a  vaõ  vifítar ,  &  venerar  ;&  fem  embar- 
go de  que  hoje  he  muyto difficultofo  aquelle  caminho ,  o  qual 
pdas  grandes  inundaçoens,  &  áreas  o  andaõ  dobrado  da- 
quelítqueiheficaemdireytura;  porque  ainda  que  pela  cau- 
fa  d.as  áreas  fe  mudou  a  Ermida  da  Senhora ,  ( o  queJe  enten* 
de  haverá  ja  alguns  trezentos  annos)  a  qual  diflada  Viliade 
Vagos  hum  quarto  de  Iegoa,&  da  torre  meyo  quarto,metten- 
do-íe  de  permeyo  muvtos  pauys  invadeaveis.  Mas  naõ  ob- 
flante  cites  impedimentos ,  he  taõ  grande  a  devoção  dos  mo- 
radores de  Cantanhede  para  coma  Senhora,  que  nunca  fal* 
táraõnafatisfaçaõdo  feuvoto. 

A  Ermida  da  Senhora  fe  mudou  muytos  annos  depois 
da  fua  fundaçaô,do  lugar  aonde  teve  principio,por  cauía  das 
áreas, que crefeéraô de  forte,  que  foy  forçoío  aos  devotos 
da  Senhora  (  para  que  de  todo  fe  naõ  fepultaffe  )  a  lhe  edifica- 
rem nova  Csía  \  &  da  antiga  ja  hoje  naõ  ha  veftigios ,  &  fó  da 
torre  peia  fua  muy  ta  altura  fe  vem,  os  que  ficaô  referidos-He 
taõ  grande  o  amor  que  a  Senhora  mofira  para  os  feus  verda- 
dcy ros  devotos ,  que  mudando- fe  para  a  nova  Ermida,  que  fe 
lhe  edificou ,  meya  legoa  pela  terra  dentro  aonde  eMÍte ,  que 
por  quatro  vezes  feaufentou  delia  para  a  referida  torre-  E 
aífe  ntáraõ  todos,  (fem  duvida  por  fuperior  dcííino)  que  as 
retiradas/juea  Senhora  fazia,  eraõnafcidas  de  querer  acom- 
panhar ao  íeu  devoto  fervo  Eftevaô  Coelho ,  que  na  fua  pri- 
meyra  Ermida  eftava  fepuftado;  o  que  com  evidencia  fere- 
cqnheceo  \  porque  tresladando  os  feus  oífos  para  a  nova  Er- 
mida ,  logo  ficou  a  Senhora  foflegada,  ôcfatisfey  ta,  conti- 
nuando os  (cus  portentofbs  milagres. 

He  eíU  Santiflima  Imagem  de  Maria  formada  em  pedra-, 
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a  fua  eftatura  faô  cinco  palmos  ,  &  meyo ;  tem  fobre  o  braço 
efquerdo  ao  Menino  Deos.  Eíiácolíocada  no  Altar  mor  no 
roeyodoíeuretabolo,  que  novamente  fe  lhe  fez  de  t,.lha  mo- 
derna; efte  Santuário  he  de  baftante  eftrudura.  ACaprlIa 
mayor  faz  de  comprido  quinze  palmos  ,  &  dezoy to  de  largo; 
o  corpo  delle  tf  m  cincoenta  de  comprido ,  &  vinte  &  quatro 
de  largo.  Nas  paredes  interiores  fe  vem  fe  te  Cruzes,  diver- 
fas  cm  fua  formação  ,  &  grandeza.  Querem  que  foíTc  fcgra  - 
da  por  fete  Biípos.  He  viíitada  todos  os  annos  pelo  Biípo  de 
Coimbra , que he o Diocefano,  oqual  recebe  hums  bcaco- 
lhevta ,  por  inftituiçaõ  dos  fenhores  ,  que  deyxáraõ  as  fuás 
rendas  àquelle  Santuário,  a  qual  eítéconfignsda  nos  rendi- 
mentos da  terra  de  Saõ  Romaõ,que  pofluc  o  meímo  Conven- 
to de  Grijò.  Eífc  Convento  cOá  obrigado  a  todas  as  defpe- 
zas,affim  para  os  reparos  ,  augmento,  &confervaçaô  da 
Ermida  da  Senhora  ,  como  da  fabrica  3  &feu  culto,  &  vene- 
ração- He  muytodeliciofo,  &  ameno  aquelle  íitio,  ainda  q 
deferto  *,  porque  naõ  tem  alli  vizinha  povoação  alguma  ,  vè 
fe  cercado  de  arvores  filveftres.  Alli  fe  vem  humas  cafas,  em 
que  vivem  os  Ermitaens  ,  pequenas }  &  maltratadas,  que  era 
jufb  as  mandaflem  reparar  muyto  bem  os  Reverendos  Prio- 
res de  Grijò,  viflo  comerem  as  rendas  da  Senhora  comefle 
encargo >  &  também  dourarlhe  o  retabolo  ,  o  que  a  Senhora 
lhes  pagsrá  muy  to  bem  ,  &  fe  o  naõ  fizerem ,  fe  dará  ella  por 
muy  to  offendida  do  feu  defcuido,pois  eílac  obrigados  de  juf- 
tiça  a  cuidar  muyto  dos  augmentos  da  fua  Cafa. 

Com  a  grande  devoção  q  os  fenhores  Condes  de  Can- 
tanhede tinhaõ  àquelfa  foberana  Senhora  de  Vagos  >  man- 
darão fazer  alli  humas  cafas  ,  aonde  hiaô  efiar  de  novena 
(quando lá viv/aô)  Eflas cafas  fe  confervaô,  &tem  muyto 
grande cuvdado  feus  fuecefíbres  da  fua  confervaçaò ,  &  re- 
paros; o  que  mandaõ  fazer  à  fua  eufta  ,  para  ufodos  mora- 
dores da  mefma  Villa  de  Cantanhede  ,  &  feus  deftritos, 
guando  vaõà  romaria.  Também  os  fenhores  da  Caía  de  Vil- 
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h  Verde  mandarão  fazer  outras  caías  no  mefmo  íitio,  quan2 
do  viviaõ  na  fua  Villa  de  Angcja ,  de  donde  hiaõ  efbr  as  fuás 
novenas  à  Senhora  ,  porém  ellas  fc  arruinarão  depois  que 
deyxáraõ  de  todoaquella  aífiíkncia  da  íua  Villa;  deitas  fó 
fe  vemos  vefHgios.Tambem  fe  vem  as  paredes  de  outras  ca- 
ías ,  que  mandarão  fazer  os  moradores  daqueila  Villa  de  Va<- 
gos }  que  parece  fe  naô  acabársõ. 

Feíkja-fe  a  Senhora  de  Vagos  no  dia  de  fua  puriílima 
Conceyçaô ,  &  daqui  procedeo  odaremlhe  muy  tos  eíle  titu- 
lojinvocando-a  N.Senhora  da  Conceyçaô  deVagos.Naõ  tem 
Irmandade  perpetua  ,  &  confirmada  comEftarutos  pela  au- 
thoridade  Ordinária ,  tem  Mordomos  q  annualmente  fe  ele- 
gem. Naõfóneíledia,masem  todos  os  mais  das  fuás  fefti- 
vidades  da  Senhora  ,  he  muy to  grande  o  concurfo ,  &  todos 
tem  grande  fé,&  devoção  com  aquella  Santiíír ma  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos,  pelos  muy  tos, &  grandes  milagres  q  obra 
Deos  pela  fua  interceíTaõ;&aflim  fe  vem  as  paredes  daquclle 
Santuário  cubertas  de  mortalhas,  &  muy  tos  quadros,  de  mo- 
letas ,  cabeças  ,  pernas  ,  &  braços ,  peytos ,  &  coraçoens  de 
cera  ,&  outros  finaes,  que  para  perpetua  memoria  dos  bene- 
fícios lhe  offerecéraõ,  os  que  os  confeguiraõ.  Fora  deitas 
memorias  fe  eílaõ  vendo  continuamente  muy  tas  peíToas,  que 
fe  offerecem  à  Senhora  pezando-fe  a  trigo  ,  &  milho ;  o  que 
deyxaõ  de  ofFerta  à  meíma  Senhora  ,  que  fe  recebe  pelos  que 
alli  tem  deputado  para  iíTo  o  Prior  do  Convento  de  Grijò. 

Temefta  Senhora  huma  Bulia  perpetua, na  qualconce- 

deo  a  Santidade  do  Papa. ...*•..  no  annode  i a  todas  as 

peíToasquevifitaremaCafa  da  Senhora  cm  nove  Ssbbados, 
Indulgência  plenária,  osquaes  fecomeçaô  depois  de  pafTar 
o  dia  de  Saô  Miguel ,  &  por  refpeyto  defta  Indulgência  con- 
corre nefte  tempo  muyta  gente  ,  &  muyta  delia  de  diflancia 
de  mais  de  nove  legoas-  Tem  outra  Bulia,  pela  qual  concede 
também  a  Santidade  do  mefmoPontifice  a  todos  os  fieis  Chri«» 
fiãos,  que  vifiurem  a  Igreja  da  Senhora  nas  fuás  fcítivida: 
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àes  \ a  faber  da  Conceyçaô ,  que  hc  o  dia  da  fua  principal  fef- 
ta ,  Natividade  ,  Encarnação  7  Purificação,  AíTumpçac^ou*. 
tras  muy tas  graças  ,  &  Indulgências.  Sa5  muy  tas  as  procif- 
foens ,  que  todos  os  annos  concorrem  a  vifitar  a  Senhora,  & 
ao  prefente  continuaõ  cilas  }  que  agora  referireyj  &  as  mais 
delias  por  voto. 

i     A  Freguefia  de  Villa  de  Sofá  }  que  entra  com  a  fua 
Cruz ,  &  o  ieu  Parocho. 

2  A  Freguefia  de  Mamaroía  na  mefma  formai  eíla  en- 

tra no  primeyro  dia  de  Mayo. 

3  A  Freguefia  do  Covaõ  do  Lobo. 

4  A  Freguefia  da  Villa  de  Mira. 

5  A  Freguefia  dos  Covaes. 

6  A  Freguefia  de  Olivtyra  do  Bayrro. 

7  A  Freguefia  do  Trovifcal. 

g     A  Freguefia  de  Sa5  Lourenço  do  Bayrro. 

9     A  Freguefia  de  Villarinho  do  Bayrro. 

io  A  Freguefia  de  Oyaõ* 

li   A  Freguefia  de  Sangalhos- 

12  A  Freguefia  de  Avelãas  de  Cima. 

i  J  A  Freguefia  de  Danços. 
Todas  eftas  Freguefias  tem  de  diíhncia  quatro  5  &  cinco  lc- 
goas  ,  &  coflumaõ  ir  com  as  fuás  offertas  em  os  Sabbados  de 
Agofto  ,&  Setembro ,  por  voto  inviolável.  Da  Senhora  de 
Vagos  faz  mençaõ  o  Padre  António  Carvalho  daCoíla  na 
fua  Corografia  Portuguesa  tom.  2  hv.  i.trat.  4.  da  Comar- 
ca da  Feyrapag.  <  69.  &huma  relação  do  Abbade  de  Canta- 
nhede, fr  outra  que  à  noíTa  inílancia  nos  fizeraõ  Paíchoaí 
Paulete  Soares,o  Padre  Manod  Teyxeyra  3  António  da  Ro- 
cha Neto }  &  António  da  Rocha  &  Sájpeííoas  todas  de  muy- 
ta  fup^fiçaõ ,  &  d  ignas  de  fé. 
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TITULO     CVIIL 

©4  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Piedade,  de 
Condeyxa  a  NoVa. 

NO  titulo  de  noíTa  Senhora  da  Lapa  do  lugar  de  Con- 
deyxa s  ou  mais  propriamente  do  Sebat  ,a  cujo  fugar 
pertence  >  falíamos  na  Freguefia  de  Condeyxa  a  Nova  ,  &  de 
íua  Igreja  Pàrochial ,  que  he  dedicada  a  Santa  Chriflina  Vir- 
gem, &Martvr*  Efl  a  Igreja  fe  edificou ,  ao  que  fe  entende, 
de  novo  por  ElRey  Dom  Manoel  >  (  fe  he  que  a  naõ  reedifi- 
cou à  fundamentis)&  ferelíe  o  que  a  edificoupeílão  confir- 
mando as  Armas  Reaes,  &  as  fuás  Esferas;  porque  fc  vem  no 
feu  frontefpicio  as  Armas  ,  &  aos  lados  delias  duas  Esferas, 
particular  empreza  daquelle  Monarcha  ;  &  ema  parte  infe- 
rior das  Armas  huma  pedra  com  huma  infcripçaõ  Gótica  ,em 
que  fe  declara  o  tempo  ,&  o  Fundador;  mas  por  muy  to  alta 
naõfepódeler,  qficafobrea  janefla  do  coro.  Efla  janellado 
coro,  &  o  pórtico  da  mefma  Igreja  he  obra  moderm,que  foy 
reparo  também  dosannos  ,  fez^íeemoannode  1702. 

Heefta  Igreja  grande,  81  fermofa  de  huma  fó  nave,ten* 
onzeCapclIas-a  principal, &  a  mayor  dedicada  a  Santa  Chri- 
flina ,  de  que  hePadroeyro  o  Real  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra;  mas  ráo  de- Iuílrada  ,  quanto  fe  eflá  vendo ;  em. 
que  parece  fer  mais  culpado  o  Parochoda  mefma  Igreja;  por- 
que  ainda  que  a  fua  obrigação  naõ  feja  fabrica/la  ,&  adornai- 
la,  ao  m^no-  podia  por  zelo  da  honra  de  Deos  ,  inflar  ,.&  o- 
brigar  ao--  Prchdos  do  Convento  de  Santa  Cruz,  que  lhe 
comemos  frutos,  cuiáafTcmdos  reparos,  &  lhefizeffem  hum 
retabolo^êclhelâgea  (Tem  o  pavimento ,  &deíTcm  o  mais  de 
que  necefBtajporque  he  Caía  de  Deos,  &  deve  cflar  cemo  tal. 
Da  parte  da  EpifloJa  fe  vem  cinco  Capeílas;  a  primeyra,  (que 

he 
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fie  a  co!!ateral)he  dedicada  anoíío  Senhor  JefusChrifto  cru- 
cificado ,  aonde  fe  adora  huma  devo  ti  (li  ma  Imagem  ítia, gran- 
de,&de  perfeyta  efeuítura  ;  a  fegunda  he  dedicada  ao  San* 
t  ííímo  Sacramento ,  he  de  perfcytiífima  archite&ura ,  com 
huma  meya  laranja  precintada,  &  abatida  muy  to  galante  ;na 
entrada  íelevantaõ  duas  columnas  torneadas  de  galante  o* 
bra  encoítadas  ao  pé  direyto ,  &  lobre  os  Capiteis  deícançaõ 
humasreprezasquefuftentaõ  hum  comprido  alquitrave;  6c 
tudode  pedra  de  ançãa ,  como  também  o  retabolo,  &  facra* 
rio,commuy tas  Imagens  de  Anjos,  &  tudo  de  rica  efeuí- 
tura ;  a  terceyra  he  dedicada  a  noífa  Senhora  da  Piedade!  que 
he  o  principal  aíiumpto  defte  titulo;  a  quarta  hededicadaà 
Conccyçaõ  puriflima  de  Maria  noffa  Senhora;  &  a  ultima  a  S. 
Ssbirtiaõ. 

Da  parte  do  Evangelho,  a  primeyra  Capella  he  dedicada 
a  noíía  Senhora  do  Rofarioj  Imagem  de  grande  devoção  tam« 
bem  naquelíe  povo,com  Irmandade,  &  tem  Miíía  nos  Sabba- 
dos  ,&  de  tarde  Ladainha;  mas  naõ  tem  quem  afervorizea 
fua  devoção ;  porque  em  muy tos  Sabbados  naõ  ha  Ladainha, 
porque  os  Clérigos  da  Igreja  que  haõde  cantalla  naõ  appare- 
cem;  a  fegunda  he  aonde  eflá* atontada  a  Ordem  Terceyra, 
&  igual  quafi  em  tudo  à  do  Santiflimo  Sacramento;  atercey- 
ta,  &  quarta,  humahe  das  Almas,  doutra  de  outra  invoca» 
çaõ;  na  quinta  eflá  a  pia  bautifmal.  Todas  eflas  Capellas  tem 
arcos  de  pedraria  ,8c  a  haver  fervor,  tudo  efii vera  muytoa- 
dornado ,  porque  a  gente  popular  he  pia  ;  mas  aquelles  que  a 
ha  viaò  incitar  faõ  pouco  devotos  ,  como  fe  vé  no  defalinho, 
&  pouco  aceyo.  Para  prova  da  piedade  daquelia  gente  refi- 
ro iíio.  Noannode  710.  fizeraõ  os  Irmãos  do  Santiflimo 
Sacramento  hum  palio  de  hum  preciofo  brocado,  com  ricas 
franjas  ,  &cordoensdeouro,&  féis  varas  de  praca,&duas 
haíteas  do  mefmo  para  as  lanternas,  que  craõ  de  p^o ,  huma 
capa  de  afperges  >  &  manga  de  Cruz  ,  tudo  do  me  imo  broca- 
do j  que  cuflou  tudo  mais  de  três  mil  cruzados.   Donde  ve- 
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nho  a  enfender,que  aqueíia  Igreja  eftivera  cozida  de  ouro,fe 
ouve fie  mayor  zelo  naquelles,  que  haviaô  de  promover  a  de- 
voção para  o  culto  Divino- 

A  terceyra  Capella  di  parte  da  Epiftola  (  como  fica  di- 
to) he dedicada  a noíTa  Senhora  da  Piedade,  aonde  fe  venera 
huma  devotiffíma  Imagem  da  Rainha  da  gloria  com  o  Santif- 
limo  Filho  defunto  emfcus  braços ,  &  moftra  tanta  dor,  & 
tanto  fentimento  em  ver  em  feus  braços  morto  ao  Author 
da  vida  pela  ingratidão  dos  peccadores  ,  que  naôha  coraçsõ 
que  nella  ponha  os  olhos,  que  fenaõ  enterneça.  Heeftafa- 
grada  Imagem  do  tamanho  do  natural  formada  em  pedra, 
mas  de  preciofa  efeultura;  põemlhe  manto  azul,  &  toalha. 
Havendo  naquelle  lugar  muytas  peflòas,  que  tem  muyto 
particular  devoção  com efta  Senhora,  ainda  aflim  naô  tem 
Confraria  ,  nem  Irmandade  particular  ,  que  a  íirva;  &  ifio  he 
culpados  Parochos, que fetiveraô mais  zelo,  poderá  ter  a- 
quella  Senhora  huma  nobre  Irmandade  ,  como  tem  quaíi  to- 
das as  mais  Cspellas.Tem  a  Senhora  huma  rica  coroa  de  pra- 
ta, que  lhe  deu  huma  irmãa  do  Bifpo  de  Miranda  Domjoaõ 
Franco  de  Oliveyra ;  &  o  Bifpo  lhe  deu  huma  grande,  &  fer- 
mofaalampadadomefmo,&de  muyto  galante  feytio,  que 
foy  feyta  em  Miranda ,  &  podia  fer  por  slgu  prateyro Cafte- 
Ihano ;  porq  tem  muyto  fey tio  :  outras  peíToas  devotas  tem 
cuydado  de  a  prover  de  azeyte;po^q  arde  a  fua  alamrada  per- 
petuamentedianíe  da  Senhora.  Naõ  me  confiou  o  dia  certo 
cni q  feftejaõ  a  Senhora^  &  fempre  he  pelas  defpezas  das  mu- 
lheres,quc  devotas  concorrem  com  grande  liberalidade  para 
osfeuscu!tos,&ellasmefmas  síTiítemàs  mais  defpezas,  & 
fabrica  da  fua  Capella,  q  podéra  citar  com  muna  perfeyçaõ, 
&  adorno,  feentraííeo  Parochoa  promover  a  devoção. 

Tem  efta  Igreja  huma  torre  ,  que  fe  levantou  ao  que  pa^ 
recc  no  mcfmo  tempo  que  elía  fe  edificou,  fe  hequenaohe 
mais  antiga ;  nella  fe  metéraõ  vários  epitáfios  ,  &  pedras  Ro- 
manas ,  que  fedeviaô  trazer  deCondeyxa  a  Velha ,  &  delias 

qui2 
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quiz  aqui  lançar  algumas ,  que  achey  inteyras,  cm  graça  dos 
curiolòsdeantigualhas.  Delias  feja  a  primey  tacita. 

D.     M. 
AURÉLIO  RUFO   ANN.   22. 
VERNACULUS  MATERNA. 
LIB.  ET  FORTUNATA  JEMlLl^, 
LIB.  FILIO  PIJTISS. 
F.     C. 

Na  mcfma  pedra  citava  mais  abayxo  a  fcguintc  cfcrituri 
cercada  de  linhas  neíta  forma. 


DICROCO   QUI  TRANSIS, 

SIT     TIBI     TERRA 

LEVIS. 


A  fcgunda  pedra  contem  eíta  inícripçaõ. 

D.     M. 
M.    AURÉLIO    AVITO    ANN.    21. 
M.    AURELIUS    LABERIANUS  ET 
PUBLIA  AVITA  FILIO  PIJSSIMO. 
F.     C. 
A  terceyra  pedra  coníta  deitas  letras. 

D.     M.     S- 
HELEN.    ANN.    22.    FESTIVA     ET 
AN.  XVIII.  AUGUSTIN.  AN.  XIII. 
ARQUIA   HELENA   MATER. 
E  T.  P- 

F.     C 

A  quarta  continha  eítas. 

D.     M. 
GALLA^I  PREPUSALI  AN.  XXVI.' 
GRATA     PATRONA. 
P. 
Tom.lV.  X$  2 
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A  quinta-  pedra  tinha  cila  iofcripçaô. 

SUIMCUE  STIRCUS^  AN. 
XXVI.     GEMMUU   FIUJE. 
F.     C. 
A  fexta  pedra  confiava  a  fua  inferi  pçaõ  deftas  palavras. 

D.  M. 
M.  JÚLIO  SERNO  ANN.  XXXII- 
NEREV.  R<-  DEFUNTO  ET  SEPUL- 
TO COELIA  ROMULA  MATER. 
FILIO  PIÍSSIMO,  ET  COLLEGIUM 
SALUTAR. 

F-     C. 
Afetima  pedra  heefta. 

D.     M.     S. 
ANTÓNIO     FLAVINO     ANNORUM 
XXXX-  FLAVIUS  FLAVUS  PaTER, 
ET  ANTÓNIA   MATER,  ET  FLAV1A 
SOROR  FILIO  S1ENTISSIMO. 
F.     C. 
A  oytava  pedra  diz  aífím. 

D.     M. 
FELICIS  BOUTJíE  L1B.  ET  FORTU- 
NA   FELICIS    FIL.    OCTITIÁ    MA* 
TER. 

F.     C. 
A  ultima  pedra  he  deita  maneyra. 

D.     MJ 
VALEM   RUFINI  ANN.  XX-ttl. 
TURRANUS    PRIMITUUS,  ET 
TIR1\    S.   TERCUSIA    PARENS 
FILIO  PIJSSIMO. 
P. 
Ultimamente  he  muy  to  grande  a  devoção ,  que  as  mulheres 
de  Condeyxa  tem  com  a  Senhora  da  Piedade ;  porque  cilas  faô 


as 
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às  que  com  devoção  a  fervem,  &  a  folenizao ,  &  affím  rogo, 
&  peyo  muy  tas  vezes  aos  ReverenaosParochos  daquellal- 
greja  avivem  ^  devoção  da  Senhora  da  Piedade  ,  fe  defejaõ 
que  a  Senhora  tenha  muyta  piedade  com  el!es;pois  nãofóos 
bens  tem  poraes  nos  vem  pelas  mãos  de  Maria  Santifllma; 
mas  os  eternos. 


TITULO     CIX.j 

Vi  Imagem  de  ti qf a  Senhora  dos  Milagres ,  da  Feteyra, 


D 


Iífonte  da  Villa  de  Miranda  do  Corvo  ,  coufa  de  meya 
legoa  para  a  parte  do  Sul ,  em  pouca  diílancia  do  mais 
alto  de  hua  muyto  ímminente  ferra,  em  hum  íitio  q  fica  para  á 
parte  do Occidente  dâ  mefma  levantada  ferra  ,  íe  vé  hua  área 
plana, &cercada  de  arvoredos  íiivcftres^no  meyo  da  qual  eri- 
gio  huma  mulher ,  &  dedicou  por  fua  devoção ,  ou  por  Di- 
vina infpiraçaõ,  huma  Cafaà  May  de  Deos  ,  para  que  nellà 
foííe  perpetuamente  louvada ,  &  a  quem  em  profecia  dos 
muy  tos  milagres  que  havia  de  obrar ,  lhe  impoz  a  mefma  in- 
vocação denoíTa  Senhora  dos  Milagres  ;  porque  o  tempo 
moílrou  a  grande  propriedade,  com  que  efte  maravilhofo  ti- 
tulo lhe  foy  irnpoiio;  porque  logo  que  foy  collccada  naquel- 
la  Ermida ,  os  começou  a  obrar  em  tanta  abundância ,  que 
por  muytos  fe  naõ  podisô  reduzir  a  numero. 

A  origem  ,  &  o  motivo  que  teve  eík  boa  mulher ,  &oS 
notáveis  princípios  para  lhe  dedicar  aquella  Cafaà  Senhora, 
fe  refere  netta  mancyra.  Haverá  alguns  duzentos  annos  (q 
feria  pouco  mais  ,  ou  menos  pelos  da  era  de  1 500. )  fuecedeo 
que  em  huma  limitada 'aldc^que  havia  na  referida  deícida  da- 
queHa  ferra,  a  que  davaõ  o  l  orne  dos  Fétaes,  pelos  muytov  q 
havia  por  aquelledeítrito,  ca  Fereyra,  vizinho  ao  Santuá- 
rio da  Senhora  ,  havia  alguns  Lavradores ,  do  pouco  que  a- 
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guellas  ferras  tem  de  cultura ;  entre  eiles  havia  huma  Lavra* 
dora  viuva ,  que  tinha  huma  filha,  que  devia  fer  única.  Lc* 
vadaeíla  de  huma  forte  inftigaçaõ  do  demónio  fe  enforcou. 
Vendo-ícaMãyaffli&acomtaõlaftimofo  fuecefío,  femdar 
pme  del!e  a  nenhuma  peíToa  ,  ella  mefma  carregou  com  a  fi- 
lha às  cortas,  8c  a  foy  enterrar  no  meyo  daquella  chãa ,  & 
área ,  que  JiíTemos.   Depois  lembrando-fe  faudofa  do  lafti- 
mofofucceífo  de  fua  filha,  fe  refolveo  (o  que  não  leria  fem  al- 
gum foberano  impulfo)  a  edificar  em  omefmolugar  da  fe- 
piilturada  filha  hum  1  Ermidia  Máy  de  Deos.   Para  iíTò  pro- 
curou as  licenças  do  Ordinário  de  Coimbra  ,  &  confeguidas 
ellas  edificou  ,  &  dedicou  à  Senhora  aquella  Cafa  com  o  titu- 
lo dos  Milagres;  Sc  mandando  fazer  na  mefma  Cidade  de  Co- 
imbra a  fagrada  Imagem  > que  nella  havia  de  collocar ,  que  he 
de  pedra  com  o  Menino  Deos  nos  braços,  que  tem  de  alto 
quatro  palmos  ,  acollocoucom  grande  gofto  feu  ,  &  daquel- 
lesaldeoens.  E  depois  feveyo  pelo  decurfodo  tempo  a  fa- 
ber  o  motivo ,  que  a  Lavradora  tivera  ,  &  o  fueceflb  da  filha, 
de  quem  Deos  fe  lembraria,  porque  podia  naquellaoccafiaô 
nãoeftar  fora  da  fua  graça. 

Collocada  a  fagrada  Imagem  no  feu  lugar ,  começou  lo- 
go Deos  a  obrar  p  :>r  feu  meyo  tantos,  &  taõ  prodigioíos  mi- 
lagres,&maravilhas,  que  naõtinhao  numero-,  &  aílim  era 
grande  oconcurfo  da  gente,  quede  muytas  partes  concorria 
a  venerar  a  Senhora.  He  invocada  efta  Senhora  dos  que  pa- 
decem dores  interiores, &  afíim  le  lhe  offerecem,  por  memo- 
ria de  livrar  aos  teus  de  votos  delias,  coraçoens  de  cera,  fí- 
gados, &  ferçtiras  d:  cera,&  outros  finaes,pclos  quaes  fe  re- 
conhece em  como  todos  em  as  dores  dovêtre  achaõ  promp- 
tiífímos  remédios,  &  alívios  na  invocação  da  Senhora  dos 
Milagres,  He  ainda  hoje  bufcida  efh  Senhora  de  todos  os 
povos,  mò  fó  dos  ciroumvizinhos,  mas  dos  que  ficão  muy  to- 
oiftantes.  A  Ermida  he  muy  to  baflante  ,  porque  fera  do  mef- 
mo  tamanho ,  &  grandeza  da  Caía  da  Senhora  da  Piedade  de 
Mirandas  TlTU; 
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TITULO     CX. 

2)amilagrofa  Imagem  denDjfi  Senhora  da Candofa,m 
termo  da  Vtlla  de  Góes. 

AVilla  de  Góes  difta  da  Cidade  de  Coimbra  cinco  legoasj 
hc  Senhor  delia  o  Conde  de  Viila  Nova.  Em  o  feu  ter- 
mo para  a  parte  do  Occidente  ,  &  cm  diftanen  de  huma  íe- 
goa  j  aonde  o  rio  Seyra  ,  que  nafee  junto  ao  Fundsõ  ,  fe  ef- 
treyta  para  entrar  pelas  portas  daCandofa,efíá  hua  imminen- 
te ,  &  nuy  to  o:  mprida  fcrra,  toda  de  rochedos,  &  fragoas  al- 
tiflimas,que  parece  ameaçar  ruina  aos  que  atrevidos  perten- 
dem entrar  por  ellas.  Com  tanta  fúria  pertendeo  t fie  cau- 
da lofo  rio  a  pafTagem,  que  rompendo  a  ferra  a  dividio  ptlo 
meyo ;  mas  não  pode  ainda  aflim  fazerlhe  taô  grande  brecha 
como  pertendiaoas  fuás  m  ly  tas  aguas  %  ainda  aflim  com  a  fú- 
ria com  que  entrou  lhe  fez  hum  taõ  profundo  poço ,  que  pa- 
ra o  fondarem  feraõ  neceflarios  muy  tos  novellos  de  cordel. 
Efle  rio  Seyra  depois  de  vir  banhando  os  muros  de  Góes  7  & 
fecundando  com  as  fuás  aguas  hurna  grande  fegoa  de  campo^ 
fe  ajuata  às  portas  daCandofacom  a  ribcyra  Sertum ,  que 
de  Ice  do  Pedrógão.  Depois  de  fahirem  daquellas  apertadas 
portas  fe  eftendem  as  aguas  do  Seyra  »  &  vaõ  banhando  a  li- 
mitada Villade  Serpins  ,  &  daqui  continua  o  feu  ctirfo  até  o 
Mjnie*o.  Efh glande  ferra,  aqualla  parte  que  dividio  o  rio 
para  o  Sul ,  hc  a  em  que  fe  vé  íi  tuadoo  Santuário  ,  &  Cafa  da 
Senhora  di  Canlofa ,  a  qual  fica  no  mais  aíto  delia;  mas  com 
ciminho fácil  ,3< capaz  de  tola  a  carruagem,  aos  que  vaõ 
pela  pirtedo  Sul ,  qu-í  vão  fubinJo  ,  ou  cercando  as  muy  tas 
ferras  contin  ia  lvi>,qie  Ih- ficii  da  parte  diNafccnte,  & 
jPftpercepcivelcn^nte  fe  vence  a  fuaim  ntnench. 

Hc  etf  a  Cafa  da  Senhora  muy  to  antig  ufem  emb  argo  de 

ha- 
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haver  tido  muytas.reformaçoens ;  porque  ofíczv  taoaltahc 
caufa  de  que  os  ventos  a  combataô  rnuy to ;  &  sífiro  ainda  que 
a  Igreja  he  bayxa  >  muytas  vezes  lhe  roubaô  os  telhados.  O 
fer  muyto  antiga  hecaufa  de  fe  naõ  faber  nada  da  fua  ori- 
gem, &  princípios;  &  o  titulo  da  Candofa  he  tomado  da  mef- 
ma  ferra  ;  em  que  eftá  íituada  a  fua  Cafa.  He  efta  Ermida  da 
Senhora  pequena ,  porque  naõ  excederá  muyro  de  vinte  pal- 
mos de  comprido  5  ainda  aíTícrt  tem  fua  Capellinha  mòr ,  que 
he  única,  cujo  arco  mofrra  tanta  antiguid  ade,  &  3  pia  da  agua 
benta,  que  bem  felhe  pode  conceder  de  princípios  rnuy  to 
mais  de  duzentos  annos :  he  a  Capella  fechada  de  abobada, 
&  fará  doze  até  quatorze  palmos  de  largo  ,  &  pouco  menos 
terá  de  altura.  Sobre  o  Altar  fe  levanta  hum  rct^b^ío  novo, 
&  de  muyto  boa  talha,  ricamente  dourado,^  no  meyo  delle 
fe  vé  coílocada  em  hum  nicho ,  fobre  huma  peanha  y  ou  den- 
tro de  huma  tribuninha  ,hum3lindiílíma  Imagem  da  febe- 
rana  Rainha  dos  Anjos,  com  o  Menino  Deos  febre  o  braço 
efquerdo  ^afuaeílatura  faõ  três  palmos  ,  &  he  de  efeultura 
demadeyra;  mas  de  tanta  fermofura ,  que  eíiá  roubando  os 
coraçoens. 

Eíte  obra,  aílim  o  retabolo  como  a  Imagem  da  Senhora, 
mandou  fazer  hum  Vigário  do  lugar,  &Fregueíiada  Vár- 
zea, aonde  a  Cafa  da  Senhora  he  annexa,  que  diíiará  hum 
quarto  de  iegoadefrefi rio ,  &  he  o  que  fica  mais  vizinho  ao 
Santuário  da  Senhora :  chamava-fe  Manoel  Bayaôde  Andra- 
de, era  Clérigo  muyto  virtuofo,&  grande  devoto  da  Senho- 
ra da  Candofa.  Efte  vendo  que  os  temporaes  tinhsõ  muyto 
damniScada  a  Cafa  da  Senhora ,  a  mandou  reparar  roda;  por- 
que [heemmadevrou  o  corpo  da  igreja  }  &  mandou  fazer  a 
Coimbra  a  Imagem  nova  da  Senhora  ,  aonde  fe  eftofou  per> 
feytiflimamente.  y  &  lá  fe  fez  tambem  o  retabolo-  Ftz-fe  efla 
obrânoannode  1705.  &  naõdeyxaria  de  terlánaoutravi- 
da  O -prémio;  porque  viveo  pouco  tempo  depois  de  acabar  a 
obra  à  Senhora ,  que  importaria  mais  de  cem  mil  reis. 

So- 
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Sobre  o  Altar  da  Ermida  aparte  do  Evangelho  te  vé  a 
antiga  Irrngem  da  Senhora  daCandofa  ,  que  também  he  de 
cículturade  madeyra ,  &  pintada  ,&  na  fua  fabrica  ertá  moi- 
nando osmuytos  annos  que  haverá  foy  feyta ;  eflácom  o 
Menino  nos  braços  nu  forma  da  nova,  quefe  faria  à  imita- 
ção delia  Imagem  antlgajéífa  ja  em  partes  maTtratâHi  do  tem- 
po ,&  o  anifico.naõera  dos  mais  primprofos.  "Quanto  à  ori- 
gem jadifíe,  que  naõ  havia  quem  delia  eltíTeíTermla,  nem  pu* 
dcdelcubrirtradiçr:õalgiima;  porque  como  aquclías  terras, 
&  aldeãs  circumvizmhas  fsõ  pobriflimas,  &  naõ  ha  neiías 
peííoas  quecuidem  em  antiguidades  ,  nem  em  tradiçoens,  to- 
da a  que  havia  fe  perdeo.  O  que  a  mim  fe  me  reprefenra  he, 
que  aquella  Senhora  fe  manifeflaría  a  algum  paííorinho  ( en- 
tre os  muytos  penedos  daquelle  íitio)  dosque  por  aquclías 
ferras  guardaô  algumas  cabras  ,&  que  eík  o  publicaria,  Bem 
pode  fer  que  com  a  noticia  acodifle  o  Parocho  j  &  os  aldeões 
circumvizinhos',  &  que  a  levariaõ  p?ara  a  fua  Igreja ,  &  que  a 
Senhora  difpondo  que  naquelle  lugar  queria  fer  buícada  ><& 
venerada,  o  repetiria,&  que  vendo-feque  a  Senhora  moftra- 
va  j  que  naquelle  monte  ,  &  daquelle  alto  queria  fer  o  feu  am- 
paro ,  &c  o  Teu  remédio,  lhe  edificariaõ  entaõ  aquella  Ermida^ 
aonde  logo  começaria  a  obrar  muy  tas  maravilhas,  &  fe  fiariát 
celebre  com  cilas-,  &  m  íy  to  frequentada  a  fua  Ca  fa^ como  a» 
indahojche 

Naquelle  mefmo  monte  fe  vem  muy  tos  de  pedras,  que 
pvvcc:jaferviraô;  porque  muy  tos  delles  fe  vemcheyosde 
cal,comoqueeftivcraô  em  alguns  muros,  &  he  taõ  grande  a 
quantidade,  que  delia  fe  podia  edifi:ar  huma  muy  to  grande 
povoação  j  entre  eftas  ferras  \  &  montes  de  pedras  podia  ef- 
tarocculta  a  Imitem  da  Senhorajmasfe  eftas  arruinadas  pa- 
redes foraõ  em  tempo  doí  Romanos,  ou  dosGodos,Dcoso 
faft ;  &  Te  foy  no  tempo  do^í  M  inros ,  que  eítes  tudo  arrui- 
nino,  naõ  c:>n[tr,&  íeosChriítíbs  a.  efeondéraõ,  ttmbema 
Senhora  o  fabe ;  &bsjipoiiaõeHcs  efcoodellanaquclla  fer- 


ra, 
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ra,&defenderem-na  osAnjos  pelo  tempo  que  a  Divina  Pro» 
vidência  o  difpoz.  Diflanteda  Ermida  da  Senhora  fe  véhu- 
ma  Cafa  comprida  ,&  térrea  ,  que  fe  devia  fazer  para  abrigo 
dos  peregrinos. 


TITULO     CXL 

SDd  Imagem  de  nojfa  Senhtra  doRofano,  da  Filiado 

Lourkal. 

A  Matriz  da  Villa  do  Louriça!  ( como  ja  diííemos  acima  ) 
he  dedicada  ao  Apoflolo  Santiago;  tem  efla  Igreja  fete 
Capellas  com  a  principal  ,&  duas  delias  faõ  dedicadas  a  noífa 
Senhora  j  &  era  bem  affim  folie  }  vifto  que  a  principal  felhe 
naõ  dedicou,  nem  lhe  dáraô  o  Padroado^  daquella  em  que  he 
venerada  a  Senhora  da  Graça  ja  falíamos  ;  agora  o  fazemos 
da  Senhora  do  Rofario  >  que  fe  vé  collocada  na  Capella  colla- 
teral  da  parte  do  Evangelho.  He  efla  fagrada  Imagem  muy- 
to  antiga-,  mas  naõ  pudemos  faber  o  tempo  em  queallifoy 
collocada ;  hc  de  roca,,  &  de  veflidos ,  &  com  o  Menino  Deos 
fobreobraço  efquerdo  também  de  veflidos  ,&  algumas  ve- 
zes lho  furtaõ ;.  mas  deftes  furtos  fe  naõoffende  ,  attenden- 
do  à  piedoía  devoção  de  quem  o  executa  ,  pelo  aílim  pedirem 
os  devotos  enfermos.  A  fuaeftaturaferaõ  cinco  palmos.  Ef- 
tá  collocada  em  o  meyo  de  huma  tribuna  de  hum  nevoreta: 
bolo  ,  que  ainda  naõ  eflá  dourado  ,  &  he  de  muy  to  boa  talha. 
Os  Condes  da  Ericcyra  tiveraõ  fempre  muyto  grande 
devoção  com  efla  Senhora  ,  &  lhe  coflurnavaô  mandarjem- 
pre  os  veflidos  com  que  a  adornaô  ;  &  a  mefma  devoção  tem 
Para  com  ella  o  Conde  Dom  Francifco  ,  que  também  como 
feuspays,&  avós  ,  tem  cuidado  de  lhe  mandar  prover  de  a- 
zeyte  a  fua  alampada  >  que  continuamente  arde  diante  da  fua 
íagrada  Imagem.  Hc  muyto  grande  a  devoção,  que  tedaa 

gente 
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gente  daquelle  povo  tem  com  efta  Senhora  ;&principalmen» 
te  as  mulheres  que  eíhõ  cie  parto ,  as  quac<,  encomendando- 
íea  ellaexperimentaõ  felices  íucecífos.  TemaSenhorahu 
fino  gfande  ,&  particular ,  &  quando  alguma  mulher  tftá  de 
parto  m  mda  pedir  fe  lhe  dem  os  toques  coíiurrados ,  &  com 
a  fé  com  que  o  fazem,  &  com  a  invocação  da  Senhora  às  vo- 
zes do  leu  íino  acode  cila  logo  a  afliilirlhes  ,  &  a  darlhes  bom 
fueceflb.  Também  quando  ha  grandes  trovoadas  ,  tanto 
que  fc  toca  o  fino  da  Senhora,  paífaõ  fem  fazerem  algum  da- 
no. AfuafeíHvidade  he  em  a  primeyra  Dominga  de  Outu- 
bro. 


TITULO      CXIL 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Dcííerro ,  do  termo  da 
VúUx  do  Louriçal. 

J  Unto  ao  Pinhal  deUífo,  em  o  termo  da  mefma  Villa  do 
Louriçal ,  &  no  defirito  da  Freguefia  da  Villa >  em  diflan- 
cia  de  duas  legoas  para  a  parte  do  Occidente  >  em  as  áreas  da 
mar ,  &  delle  difiante  hum  quarto  de  legoa,  fe  vé  o  Santuário 
de  noíía  Senhora  do  Defterro ,  aonde  he  venerada  huma  de- 
vota Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  quando  do  Egypto,  aon- 
de eftevedeíkrrada  pela  perfeguiçaô,  que  oiniquo  Herodes 
começou  a  fazer  ao  Divino ,  &  verdadeyro  Rey  de  Ifrael  por 
temor  de  perder  oReyno  temporal;  &  voltava  paraNaza- 
reth ,  aonde  a  mandou  recolher  o  Anjo.  Fica  efta  Ermida  no 
deftrito  da  Freguefia  referida,  &  he  adminiflrador  delia  Joaõ 
deGoesdeVafconcellos,  peííbamuyto  nobre  ,  &  morador 
na  mefma  Villa. 

Q^ntoaoannoemque  efta  Cafa  fe  fundou,  ja  hoje  naõ 
confta;  mis  entende  fe  feria  pelos  annos  de  i6?o,  pouco 
mais ,  ou  menos :  também  naõ  confia  dos  motivos  que  tive- 

raõ 
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raõ  os  feus  Fundadores  pára  a  erigirem  naquelle  lugar.  A I  - 
magemeta  Senhora,  &do  feu  Santiífimo  Efpofo  Saõjofeph 
faõ  de  três  palmos  cada  huma ,  de  tícultura  de  raadeyfa,  &  o 
Santiífimo  Menino  fegundo  a  proporção  das  outras  Ima- 
gens ,  que  virá  a  ter  paímo  ,  &  meyo.  Como  cila  Caía  da  Se- 
nhora eííá  em  hum  deferto,aíIirn  naõ  tem  dia  certo  para  a  fua 
feíhvidade.  Os  aldeotas  daquefle  deflrito  temmuyta  devo: 
çaõ  com  eíla  Senhora. 


TITULO     CXIII. 

Damllagrofa  Imagem  de  noffi  Senhora  dos  Prazeres, 

do  termo  da  Filia  do  Lourical. 

* 

EM  diílancia  de  pouco  mais  de  meya  Iegoa  da  referida 
ViMa  para  a  parte  doNoroeík,&  junto  a  huma  mata^m 
hum  folitario  fitio,  regado  de  huma  ribeyra  que  por  alli  paf- 
fa  ,  fe  vé  íiruado  o  Santuário ,  &Cafa  de  noífa  Senhora  dos 
Prazeres ,  em  hum  fitio  que  fe  denomina  Aljazede ,  nome  A- 
rabico ,  que  he  huma  quinta  dos  Condes  da  Ericeyra,&  elles 
íaôosPadroeyros,  &os  quefabricaô  aqueile  Santuário  da 
Senhora.  Eftácollocada  eíia  Santiflima  Imagem  fobre  hum 
throno  de  Serafins  em  o  meyo  do  Altar  \  he  de  efeultura  de 
madeyra  ,  &  eílofada.  Tem  em  feus  braços  aqueile  Senhor, 
que  he  todo  o  prazer  da  Mãy  ,  &  a  alegria  dos  Anjos ,  &  dos 
homens.  A  fua  eflatura  he  de  pouco  mais  de  três  palmos.  Os 
moradores  daquella  vizinhança  tem  huma  grande  devoção 
para  comeíla  piedofa  Mãy  dos  peccadores;  &  a/fim  lhe  man- 
dão dizer  ordinariamente  MiíTa  nos  Domingos ,  &  dias  San- 
tos. Antigamente  fe  fazia  naquelle  fitio  huma  feyra  em  lou- 
vor da  Senhora  ,  final  de  que  em  outros  tempos  foy  aquella 
Csfa  da  Senhora  mais  frequentada  s  &  havia  para  com  ella 
ffnuy  to  mayor  devoção;  porque  obrava  entaõ  muy  tas  mara- 
vilhas, 
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vilRas  ,  que  fu (penderia  a  tibeza ,  &  negligencia  com  que  ie 
faberbó  haver  no  agradecimento  dosfeus  favores.  Vcrda- 
deyrrmente  faô  eíquecidos  de  Mana  Santiífíma,  &  deferopa- 
rados  de  Deos  ,  os  que  falraõ  acs  feus  louvores ,  &  dtípre- 
zaõafua  protecção  ,  faltando!he  no  culto ,  &  na  devoção  éj 
fc deve  aos  [feus Templos.  Ora  cuçaõ  os  inde  votos,  &os 
ingratos  aos  benefícios  de  Deos,  defua  Santiffima  Mãy  ,  àc 
dos  Santos.  A  Rainha  dos  Longobardos,  charm  eh  Theodo* 
lina, edificou  hum  Igreja  ao  Santo  Precurfcr  joaõ,  &  doteu  a 
magnificamente  com  muy tas  rendas,  como  o  efereve  o  Mon- 
ge Paulo  naHiftoria  dosLongobardos,  Depois  de  alguns 
annos ,  querendo  o  Emperador  Confiante  Segundo  livrar  a 
Itália  d  s  guerras  que  lhe  faziaõ  os  Longobardos  ,  pergun- 
tou a  hum  Santo  Ermitão,  que  tinha  dom  de  profecia ,  ie  al- 
Crnçaria  vitoria  contra  tiles. Pozfe  o  Ermitão  ernor?çaõ  to- 
da a  noy  tc,rcgando  a  noíTo  Senhor  lhe  déífe  luz  do  que  havia 
de  refponder.  Pelamanhãa  deu  ao  Emperador  eftarepoíia: 
1  heodolinà  Rainha  edificou  d  honra  de  Saòjoao  ÍSauttsía  hu 
Te  mplo  y  efli  Santo  efld  continuamente  rogando  por  ella ,  & 
pelos  Longobardos ,  ts  ajjm  nao  podem  fer  Vencidos-,  mas  Vir  d 
tempo  em  que  fera  de/prezada  aquella  Igreja ,  &  então ferao 
Vencidos.  0  que  fe  Veyo  a  cumprir  no  tempo  de  Carlos  Rey  de 
França. 

Fazia-feaquellafeyra  no  dia  daPafchoela;  mas  depois 
como  fe  esfriou  a  devoção  da  Senhora ,  acharão ,  os  que  ja 
nnõeraò  devotos,  tantos  inconvenientes,  &  ofitio  taõ  de- 
feito, que  o  julgarão  incapaz;  fcaífim  fetransferio  a  fey  ra- 
para a  Villa.  Junto  a  eiia  Cafa  da  Senhora  em  diítanciade 
pouco  mais  de  hum  tiro  de  pedra  fe  vé  huma  torre  ,  ou  cafa 
forte ,  aonde  fe  recolhia  o  virtuofo  Rey  Dom  Affonío  Hen- 
riques ,  quando  por  divertimento  fe  hia  entreter  naquellc  íi- 
tio  com  o  exercício  da  caça ,  pela  muyta  q  alli  havia.  Porque 
fahia  de  Coimbra  até  a  barra  do  Mondego,  &  íitioda  Ermi- 
da  de  nolfa  Senhora  deCeyça,  &dalh  chegava  àqueíie  fitio; 
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&  porque  os  Mouros ,  q  occupavão  então  o  caflello  de  Ley- 
na  ,  podiaõ  dtfcorrer  por  aquelfas  partes  é  fe  valia  da  torre, 
para  mais  facilmente  fc  poder  defender  ,  ícamoarar  de  qual- 
quer  repentino  aíTalto.  Efeu  filho  o  Príncipe4  Dom  Sn:ho 
affiiita  em  outra  torre,  que  lhe  ficava  fronteyra,  &  dentro  da 
mefmamata  em  hum  monte,  de  que  ainda  hojefeconfervaõ 
velhgiosdas  paredes,  denominando-fe  por  tradição  anti- 
qmífimí  aqueÍIcmonte,aondc  eflava  aquella  cafaforte,oCa- 
beço  do  Sancho.  Feífcja-fc  a  Senhora  dos  Prazeres  na  Do* 
mintca  m  Albis ,  ou  da  Pafcoela. 


TITULO     CXIV. 

<Da  Imagem  de  notfa  Senhora  dos  Remédios ,  do  lugar 
dos  Pkyrtnbos- 

Ainda  temos  mais  que  tratar  do  termo  da  Villa  do  LourN 
Çal  í  que  devemos  julgar  por  terra  muy  feíiz  %  pois  tem 
tantas^  fortalezas  ,  que  a  defendem  ,  quantas  faõ  asCafasde 
oraçaõ  dedicadas  à  foberana  Rainha  da  gloria-  Em  diftancia 
de  huim  legoa  da  mefma  Villa  para  a  parte  do  Occidente  ef- 
tá  hum  lugar ,  chamado  Vieyrinhos  ,  aonde  fe  vé  a  Cafa  ,  Sc 
o  Santuário  de  noíTa  Senhora  dos  Remédios,  &  nella  fe  vene- 
ra huma  devota  Imagem  da  mefma  Senhora,  com  quem  to? 
dos  aquelfes  moradores  das  aldeãs  circumvizinhas  tem 
muy  to  grande  devoção.  Heefta  fagrada  Imagem  de  efculm- 
ra  de  madeyra  ,  &  pintada  ao  antigo  ,  &  ainda  que  o  artífice 
naõ  era  dos  mais  peritos  na  arte  de  efcultura,  com  tudo,  co- 
mo fe  attende ,  a  que  hc  Imagem  de  Maria  ,  baila  fó  o  zelo 
para  merecer  todas  as  veneraçoens ,  com  que  de  todos  aquel- 
les  moradores  he  fervida,&  tratada;&  em  naõ  fer  muy  to  fer  - 
mofa  ,he ainda  mais  perfeytaafé  dosqueabufcaõ,&  amaõ. 
A  fuacílatura  faõ  quatro  palmos;  em  feus  braços  def- 
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•cança  aquelle  Senhor ,  que  ainda  que  Menino  naõ  pode  can- 
cã r.  Todos  os  Domingos  ,  &  dias  Santos  te  IhedizMiífa  ,a 
que  concorrem  aquellesaldeoens todos,  &  elles  faõ  os  que 
contribuem  ao  Sacerdote  o  trabalho,  que  tem  de  lha  ir  dizer, 
He  éfta  fanta  Imagem  muy  to  antiga,  &  a  (fim  fe  naõ  pode  d cf- 
cubrir  nada  dos  ("eus  princípios ,  &  fó  fe  prefume  que  fe  edi- 
ficaria naqueile  lugar  a  fua  Cafa  ,  para  que  delia  fepudeíTem 
adminiftrar  os  Sacramentos  aos  feus  enfermos» 


TITULO     CXV. 

*Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Remédios,  do  lugar 
de  Verride* 

O  Lugar  de  Verride  eflá  fituado  junto  ao  rio  Mondego, 
diflante  da  Villa  de  Montemor  meya  legoa  para  a  parte 
do  Sul ,  aonde  lhe  fica  frontey ra  ,  mediando  o  Campo  de  Co» 
imbra,cuja  Parochia,quc  he  dedicada  ao  myfterio  da  Concey- 
çaõ ,  he  da  a  prefentaçaõ  do  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ,  o  qual  lhe  põem  a  hum  Clérigo  por  Parocho,que 
he  o  Cura  ahnual-  Nefla  Igreja  efláhuma  Capella  à  parte  di- 
reyta  ,  que  fe  entra  pela  porta  principal ,  que  he  a  primeyra 
da  mefma  parte,  que  fica  em  parallelocomadas  Almas. 

Foy  erta  Capella  inílituida  pelo  Doutor  Manoel  Pin- 
toda  Silva,  &  por  fua  mulher  Dona  Paula  de  MarísPereyra, 
pelos  annos  de  1680.  pouco  mais,  ou  menos ,&he cabeça  de 
hum  morgado  ,  que  ambos  inftítuiraõ.  Nefta  Capella  fevé 
collocada  amibgrofa  Imagem  de  noifa  Senhora  dos  Remé- 
dios ,  com  quem  hoje  todos  os  moradores  do  lugar  de  Verri* 
de  tem  muy  ro  grande  devoção.  He  eíla  fanta  Imagem  de  ef- 
cultura  de  madeyra  ,  &  a  fua  eflatura  faõ  quatro  palmos :  he 
eftofada  ,&  vè-fe  com  as  mãos  levantadas  ,  &  os  olhos  com 
algum  elevação  ao  Ceo, como  quem  eflá  rogando,  &  pedin- 
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doa  feu  amado  Filho  o  bem  ,  &  o  remédio  dos  peccadores; 
porque  fempre  pede  ,  &  roga  por  nos  ,  folicitando-nos  os 
bens  do-Cco,  que  he  a  falvaçaõ ,  &  a  graça  ,  para  a  merecer- 
mos. Foy  fabricado  eíte  fanto  vulto ,  &  effigie  de  Maria  m 
VilladeThomar  ,  no  tempo  em  que  oinítituidorera  Juizde 
Fora  daquella  Villa  $  &  delia  a  levou  para  íua  caía  ,  que  a  ti- 
nha na  Freguefía  da  Payãa  „  aonde  todos  os  da  fua  família  a 
veneravão  com  grande  devoção. 

Gonfcrváraõ  os  Padroeyros  daquella  Capella  efta  San- 
tiflirha  Imagem  em  fua  Cafa  alguns  annos, por  caufa  de  n?ô 
cftar  de  todo  acabado  a  Capella  ,  em  que  a  fagrada  Imagem  fc 
avia  de  collocar.  Ncftes  tempos  (parece  naõ  queria  a  Se- 
nhora efí ar  ociofa  em  beneficio  dos  peccadores;  &  affim  mof- 
trava  queria  eftar  em  parte  aonde  todos  pudeííem  ir  a  expor 
no  tribunal  da  fua  libera!  clemência  as  fuás  neerflidades)  co- 
meçou a  Senhora  a  obrar  algumas  maravilhas,  que  parecerão 
muyto  myíleriofas;  porque  com  ellas  fe  movéraõos  inftitui- 
dores  a  lhe  acabar  mais  depreda  a  fua  Capella  ,  para  que 
nella  foíTecol locada  ;  para  queaffim  pudeffc  fervifítada,  <3ç 
venerada  de  todos,  He  efta  Senhora  o  remédio  dos  homens, 
&  a  medicina  de  todas  as  no(Tas  enfermidades,como,diz  Josõ 
Jêêm,  Geomctra:  Medicina  agritudinum  nofharum.  Efiflimquer 
Ceom.  que  todos  recorramos  aella  ,  para  de  todas  }  &  de  rodos  os 
!T*2  trabalhos,  &neceflidadesnos  livrar. 

Entre  ás  maravilhas  ,  que  fe  referem  haver  obrado  efla 
mifertcordioía  SenhoraJfoy,queemoprimeyrodiade  May  o 
doanno  de  1680.  fuára  copiofamente  eílando  ainda  em  as 
cnefmas  ca fas  dos  Padroeyros  emolugar  deCopeyro,  Fre- 
guefia  da  Payãa  ,  por  cuja  caufa  fe  refolvéraô  elles  ,  ou  fe 
dérao  por  admoeflados  ,  de  que  a  Senhora  queria  fe  deíTe  fim 
à  obra  da  fua  Capella,  para  fer  nella  collocada  ,  &  poderem 
todos  acudir  à  fua  prefença,  para  aJli  os  remediar;  &  também 
ofiz~rao  ,  por  fe  julgarem  indignos  de  terem  ainda  em  fua 
csíã  aquella  milagrofa  Senhora.  A  fua  feflividade  me  naõ 
canilou  o  dia  em  que  fe  ihe  celebrava,  T1T. 


JiB.r. 
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TITUL   O     CXVI. 

T)  a  mil  a  gr  of a  Imagem  denojfaSenhora  doRofario  ,do 
me/mo  lugar  de  Ferride. 

EM  o  mefmo  lugar  de  Verride  fe  vé  íltuada  no  meyo  del- 
le  a  Cafa,  &  Santuário  de  noffa  Senhora  doRorario;& 
fe  em  todas  as  partes  he  muy  to  grande  a  devoção  ,  com  que 
todos  vencraõ  a  Mãy  deDeos  com  eíle  inextimavel  titulo 
para  ella,nelte  lugar  he  muy  to  mais  3  porque  todos  fedefe- 
jaô  oceupar,  &  empregar  no  feu  fer  viço-  Eíia  Cafa  da  Senho- 
ra fe  lhe  dedicou  a  eíla  fingularmente ;  mas  naô  pude  faber  o 
particular  motivocom  que  fe  fez.  He  a  devoção  para  com  ef- 
ta  Senhora  muyto  grande;  &  affim  hemuyto  frequentada  a 
fui  Cafa.  Eftá  efta  facratiííima  Imagem  collocada  no  Altar, 
como  Senhora  ,  &  Patrona  que  hc.  He  de  grande  eflatura; 
porque  terá  mais  de  cinco  palmos;  he  de  roca ,  &  de  vefhdos, 
&  fobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  Menino  Deos» 

Obra  eila  foberana  Rainha  muytas  maravilhas ,  Sr  por 
e(Ta  caufa  fe  vé  fempre  aíTifíida  a  fua  Cafa  dos  feus  devotos, 
osquaes  a  feftejaô  com  muy  ta  pompa  ,  &  grandeza  no  feu 
dia  ,  em  a  primeyra  Dominga  de  Outubro ,  &  na  primeyra  de 
Mayo.  Em  todos  os  Sabbados  da  Quareíma  temSermoens 
de  tarde  ,  &neftes  dias  hemuyto  grandeoconcurfoda  gen- 
te daquelle  povo,  que  vay  a  venerar  aquella  grande  Senhora, 
&a  valtrfeemfcus  trabalhos  dos  feus  grandes  merecimen- 
tos, para  lhes  alcançar  de  Deos';osdefpachos  das  fuás  peti- 
çoens-  Naõ  pude  alcançar  oannoem  que  fe  deu  principio  à 
fua  Cafa- 
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TITULO     CXVII. 

T) a  antiga  >  tPmtlagrofa  Imagem  de  noffa  Senhor  a  de 
Roca  de  Amador  y  da  Filia  de  Soufa- 

A  Ordem  dos  Eremitas  de  Santa  Maria  de  Roca  de  Ama- 
dor, te  entende,  que  entrou  nefte  noífo  Reyno  de  Por- 
tugal no  anno  de  1x90,  na occaíiaõ em  que  entrou  em  Lis- 
boa huma  armada  de  Inglaterra  ,  emque  vinhaõ  muytos  Ca- 
Válkyros  Flamengos  ,&  Francezes,  &  muytos  Religiofos. 
Veyo  Efta  arrmda  a  Portuga!  em  foccorro  a  ElRey  Dom  San- 
cho o  Prinieyro  ,  contra  o  Miramolim  Emperador  de  Marro-? 
cos^quehaviaentradocomhumpoderoío  exercito  de  Mou- 
ros ;  &  os  Eftrangey  ros  o  fizeraò  tam  bem  ,  que  ElRey  pago 
do  feu  grande  valor,  &  do  bem  que  obráraõ,  lho  remunerou 
com  grande ,  &  generofa  liberalidade,  como  o  affirma  Rogé- 
rio de  Honedem  ,  dizendo  ,  que  com  maõ  larga  premiara  El- 
Rey aquelle  íerviço.  Nefla  armada  aíTentaô  todos  vieraõ  os 
Religiofos  Eremitas  de  Santa  Maria  de  Roca  de  Amador. 
Manoel  de  Soufa  Mireyra  nofeuTheatroHiftorico  Genea- 
lógico os  hz  Cónegos  Regulares ,  &  filhos  de  Santo  Agofii- 
nho  ,naõíey  com  que  motivo;  porque  dos  Religiofos,  que 
nas  hiftorias  fe  nomeaõ  deífo  Ordem ,  todos  os  acho  nomea- 
dos como  Frades  ,  &  naô  como  Cónegos:  Fr*  Guillem  Mof- 
fel  >  Frey  Hugo ,  Frey  Vafco' ,  Frey  ]oaô  \  dos  quaes  os  mais 
foraõ  Priores,como  veremos  adiante  em  o  Convento  da  Vií- 
la  de  Soufa;&  fe  foraõ  Cónegos >ti  veraõa  nobreza  dos  Dons, 
&  naõ  eh  Fratres,  ou  Irmãos,  como  os  nomea  o  Padre  Dou- 
tor Frey  Francifco  Brandão  na  ç.part  da  Monarchialiv.  17. 
cap.  40.  Com  que ,  o  que  entendo  he  ,  que  certamente  eraõ 
Eremitas  Frades,  ou  obfervantes  da  Regra  de  Santo  Agof^ 
linho. 

Obriga: 
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Obrigado EiRcy  Dom  Sancho  do  valor  dos  Cav  alley- 
ros  Eftrangey  ros  ,  também  fc  achou  devedor  às  oraçoe  ns  \  & 
virtudes  dos  Religiofos  que  osacompanhavaõ  j  &  a  eftes, 
que  todos  deviaõ  íer  da  O dem  de  Santa  Maria  de  Roca  de 
Amador,  deu  com  generofa  piedade  a  fua  Villa  deScufa, 
Villa  antiga  em  o  Bifpado  de  Coimbra ,  junto  àde  Aveyro 
para  a  parte  do  mar.  E-fry  tanta  a  liberalidade  daquelle  Mo- 
na rcha  ,  que  naõ  fó  lhe  deu  para  a  fua  Ordem  a  Villa  \  mas  tu  - 
do  quanto  nella  tinha^oaioa  Igreja  com  feuspaífaes  novos, 
&  velhos,marinhas,  «tCçeytos  Reaes.  Efla  doaçaõ,  como  fe 
ve  das  palavras  delia;  Eçdrfik  Sanei*  Ma)  ia  de  Rupe  Ama- 
tons  de  VúU  ,qu#  Vocaur  Soei  d,  &  Fratribtió  ibidem  "Deo 
fervienttbuô)  foy  feyta  no  anno  de  1 1 92. 

Períuadome,  que  a  fagrada  Imagem  da  Senhora  de  Roca 
de  Amador,a  trariaõ  comíigo  os  meímos  Rehgiolos  na  Arma- 
da *,  aífim  como  os  Inglezes  na  tomada  de  Lisboa  trouxeraõ 
também  a  Senhora  dos  Martyres  ,  que  ao  prefente  fe  venera 
ainda  na  fua  Fregueíia:  &afíím  o  diíporia  a  Divina  Provia 
dencia  ,  para  que  foífc  venerada ,  &  conhecida  dos  devotos, 
&  pios  Por tuguezes ,  que  até  aquelie  tempo  ainda  naõ  teriaõ 
noticia  das  fuás  grandes  maravilhas ,  que  obrava  em  França; 
como  também  as  começou  a  obrar  em  Soufa ,  em  grande  nu- 
mero; que  era  naquelles  tempos  muy  to  celebre ,  &  muyto 
frequentado aquelle  feu  Santuário;  &à medida  dos  prodí- 
gios ,  &  maravilhas  que  obrava,  eraõ  tambem  muy  tas  $  &  muy 
largas  as  efmolas,  &  os  votos  que  fe  offereciaõ  à  Senhora. 
Daqui  fe  começarão  a  efpalhar  por  todo  o  Reyno  em  muytos 
Hofpitaes,  que  de  novo  fe  erigirão ,  como  foy  Lisboa ,  Por- 
to, Coimbra,  Leyria,  Torres  Vedras,  Braga,  Santarém, 
Guiraaraens,  Chaves ,  &  outros  muvtos,  cujos  reditos  prin- 
cipaes  faõ  das  offertas  ,  &  votos  que  geralmente  fe  lhe  con* 
fagráraô. 

Nefta  Villa  fe  conferváraõ  fempre  eíles Religiofos, & 

aquella  Cafa  era  a  Cafa  principal ,  &  a  cabeça  da  íua  Ordem 
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emPorfcugat;  &  fernprefoy  mu  y  to  favorecida  dosfenhores 
ftçys  delJe;  porque  fempre  lhefizeraô  muytos,  &  muy  gran- 
des favores  3  &  mercês-  A  doaçaõ  fey  ta  por  ElRey  Dom  San- 
cho o  Primeyro  ,foy  confirmada  pelos  Reys  Dom  Affonfoo 
Segundo,  &  oTerceyro.  Eílc  confirmou  a  Frey  Hugo,  Prior 
dp  Mofieyro  ,&  Hofpital  da  ViMa  de  Soufa  de  Santa  Maria 
de  Roca  de  Amador ,  a  herdade  de  Mamarofa,  que  feuirmaõ* 
Sancho  Segundo  lhe  tinha  dado.  El Rey  Dom  Dinis  também 
confirmou  a  Frey  Guilhem  MofTel ,  Prior  de  Santa  Maria.de 
Roca  de  Amador/)  que  a.fua/Ordem  poíiuhia  neík  Reyno,  & 
a  doaçaõ  da  Villa  de  SoufaA  &  a  fentença  que  Teu  pay  Affonfo 
Terceyrodeuem  favor  daquelles  Priores,  declarando  mais> 
que  os  moradores  daquella  Villa  lhe  haviaõ  de  reconhecer  fe- 
rjfeorio.  A  Frey  Ponce  Prior  de  Santa  Marja  de  Roca  Ama- 
doe  confirm  m  EÍRey  Dom  Fernando  a  jurisdição  >  &  direy* 
tos  da  Villa  de  Soufa. 

Nefta  Villa  de  Soufa  fe  conferváraõ  fempre  os  Priores 
de  Santa  Maria  de  Roca  de  AmadoratéotempodelRey  Dom 
Affjnfo  o  Quinto,  em  que  fe  fez  Commenda  da  Ordem  do 
Santiago  ,  &  o  mefmo  Rey  D.  Affbnfo  o  Quinto  a  deu  a  Joaô 
4e  Soufa  ,  Fidalgo  de  fua  Caía ,  &  foy  confirmada  pelo  Papa* 
Pk)  1L  cm  lidado  mefmo  Joaõ  de  Soufa.  Naõ  nos  cenftou  a 
caufadtfta  notável  mudança.  Depois  à  inll anciã  doipefiw 
Rey  açonfirmou  emCommenda  perpetua  Sixto  IV  .&  fa.be n- 
ck>que  o  mefmo  Rey  dera  o  Padroado  da  dita  Igreja  a  Joaõ  de 
Soufa  ,!ha  confirmou  para  feus  fueceífores  7  como  lha  haviaô 
d&do;  o  que  depois  confirmou  também  Inncccncio  Vl.II.  & 
depois,  Alexandre  VI.  Aílim  fe  acabou >  &  extingaio  eíía  Or- 
4eax,que  enteou  neík  Reyno  com  tanta  eíliimçaõ. 

Teve  eí!3  Ordem  grandes  fugey  tos  em  letras  ,  &  virtu- 
des ,  entre  os  quaes  foy  conhecido  por  Vara.õ  de  grande  vir- 
tude ,  &  feiencia  Frey  Vaíco,  Confeííbr  ,&  Meftre  delRey 
Dom  Duarte-  i  fendo  I  nfan  te.  O  Padre  Doutor  Frey  Fran- 
cifcoíkandaftdizrquç  na  livraria  de  Alcobaça  achara  huro 
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lfaromaníifcriptoantigo;queerao  Ho;  San<5lòrunrrde  Jaco- 
bo  de  Voragine  ,  &  que  nelle  vira  hum  tratado  da  ISfrtp  /& 
milagres  da\Senhora  de  Roca  dé  Amador  ,  o  qual  Aufhora'- 
crcvianellernuy  tos  milagres,  &  alguns  ddlcs  muytogra- 
cíoíbs ,  que  naõ  ind»  vi  j  ia.  Porém  he  certo ,  $fe  neík  ncíTò 
Reyno  foy  muy  to-gran  Je  a  devoção  para  com  aqueílá  Santif- 
íima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  pela  grande  fama  de  íuàS 
maravilhas. 

Qjantoà  origem  fr  princípios  de  noíTa  Senhora  de  Ro- 
ca de  Amador  ,  como  a  refere  o  mefmo  Chroniíla  o  Padre 
Doutor  Fr.  Francifco  Brandão ,  tirada  de  Roberto  de  Mon- 
te, adan.  1171.  henefia  forma.  Santo  Armdor,  he  tradi- 
ção ,  que  foy  criado  da  Virgem  Maria  noíía  Senhora  ,  ã  qual 
ítrvio ,  ajudando-a  a  crear  ao  Menino  Jéfus,  que  o  trazia  erft 
feus  braços muytas  vezes.  Ditofo  criado  ,  &  que  merceco 
fervir  a  taó  grandes  amos,  &  foy  digno  de  taõ  grandes  favo- 
res/ Depois  da  AíTumpçaõ  da  Mãy  dé  Deos ,  foy  eík  Santo 
para  França,  para  onde  antecedentemente  foy  admoeftado 
a  que  fizrííe  cila  jornada.  Entrou  Santo  Amador  no  Reyno 
de  França ,  &  Província  Narbonenfe  ,  &  nelíe  fe  retirou  a 
hum  rochedo  inacceíTível,chamádo  Cadulcho,&  nelíe  acabou 
fantamentea  fuavida,  vivendo  fempre  apartado  de  toda  a 
communicaçaôda  gente.  Depois  da  íua  morte  foy  enterrado 
cm  huma  Igreja ,  que  os  Chriflãos  tinhaô  levantado  >  &  de- 
dicado a  Maria  Santiffima.  Nefle  Templo  foy  defeuberto  no 
3nno  de  1 1 66.  por  cuja  ciufa ,  ou  pelas  grandes  maravilhas, 
que  na  fua  invenção  obraria  Deos,  ou  pelas  muytas  que  a  ex- 
celia Rainha  dos  Anjos ,  &  fui  Santiffima  Ama  ,  &  Senhora 
começou  a  obrar,  nos  que  lhe  interpunhaô  os  merecimentos 
dofcubom  criado  Amador  ,  que  foraô  tantas,  &  taõ  gran- 
des os  milagres,  que  per  elles  começou  logo  a  fer  muyto  fre  • 
quentado  aquelle  lugar  de  Romeyros  ,  &  peregrinos ,  &  ce- 
lebrado pelos  muytos  milagres ,  que  a  Senhora  obrava  con- 
linuamxnte, 
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Com 3 grande  concurrencia  dos  peregrinos,  &dero« 
tos ,  que  de  todas*  as  Províncias  do  Norte  ( &  ainda  de  ou- 
tras partes  mais  diífontes ,  &  remotas  )  concorriaô  àquellc 
Santuário ,  parece,  que  (  difpondo-o  aíTím  Deos )  fe  congre- 
garão alguns  Varoens  pios ,  &  caritativos  ,  &  ordenarão 
Hoípitaes  para  remédio,  &  recolhimento  dos  muytos  pe- 
regrinos,  que  eraõ  pobres,  ôtdcfamparados,  &  crefceonel- 
Ies  tanto  a  caridade,  &  o  bom  exemplo,  que  de  toda  a  parte 
eraô  ajudados  ,  &  tombem  pertendidoc$  &  a  Cafa  da  Senhora 
fe  fez  úò  efUmada ,  &  conhecida  em  quafí  todo  o  mundo,  que 
naôíoos  Príncipes  naturaes  lhe  faziaô grades  efmolas^ mas 
os  eífrangeyros  por  feus  legados.  E  naõ  pareça  iftoimpoífí- 
velo  mandarem  lá  os  Príncipes ,  que  viviaõ  muytodifíantes, 
os  feus  legados;  porque  naquelle  tempo  era  muyto  ufado ,  6c 
ainda  mandar  àquelle  lugar  Romeyros  por  íuas  almas.  Dei- 
ta maneyra  o  fez  o  Infante  Dom  |oaõ  de  Caflella,  tio  deIRcy 
Dom  Dinis  ,  o  qual  deyxou  em  teflamento,  que  por  fua  alma 
lhe  inviaílcm  dous  homens  de  boa  vida  ,  hum  à  Igreja  de  Saô 
Francifcode  Aflis,  & 'ou  troa  Santa  Maria  de  Roca  de  Ama- 
dor. E  o  nofío  Rey  Dom  Affonfo  o  Segundo  lhe  deyxou 
também  huma  mand \  no  feu  tcíiamento- 

Era  raõ  grande  a  concurrencia  das  efmolas  ,&  legados, 
que  <e  offereciaô  àquelle  Santuário  da  Senhora  ,  q  diz  o  mef- 
mo  Voragine ,  que  fe  pudera  erigir  naquelle  íugar  hua  Igreja 
mais  fumpruofa  que  a  de  Compoftella  ;  dando  tombem  a  cau- 
ía  de  fe  não  executar,  &  melhorar  o  edifício,  o  eftar  àquelle 
Santuário annexo  à  Abbadia  de  Tuella  ;  huma  dasdaqudla 
DioceíiCaturceníe ,  que  aproveytando-fedos  frutos  ,  &  of- 
fertas  que  feoffcrecemà  Senhora  ,  naôcuydaô  os  Abbades, 
nfmfelcmbraõ  do  augmento  do  edifício  ,  que  a  ambição  de 
mais  rendas  preoceupa  defone  oscoraçoens,  que  o  que  da- 
mos, cuvdaô  hc  do  íerviço  de  De.os ,  fem  lhes  vir  à  lembran- 
ça, que  iítoque  recebem,  &  n  ai  difpendem,  he  recibo  de  que 
ic  lhes  ha  de  pedir  muy  to  eikey  ta  conta.  Da  Senhora  de  Ro- 
ca 
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ca  de  Amador  da  Villa  de  Sou  ia  faz  menção  o  Padre  Mcftrc 
FreyFrancifco  Brandão  na5-part.  da  Monarchia  Lufitana 
liv.17.  cap.49.  &  Manoel  de  Soufa  Moreyra  no  Teu  Thcatro 
Hifiorico  Genealógico  pag.771. 


TITULO     GXVIII. 

Daantiga  Lnagem  de  ?wJfaSenbora  da  Vitcria ,  da 
Filia  de  Montemor  o  Velho. 

A  Villa  de  Montemor  o  Velho  efíá  fituada  em  lugar  for- 
te, &  imminente,  quatro  legoas  diftante  da  Cidade  de 
Coimbra  pelo  Mondego  abayxo.  Fila  cercada  de  muros  an- 
tigos, com  hum  caítellomuy  to  forte  ,  que  a  faz  inexpugná- 
vel ,  o  qual  lhe  fica  para  a  parte  do  Occidente.  He  efía  Villa 
abaíiada  de  mantimentos  ,  gados  7  caças  ,  &  frutas ,  &  a  fa* 
zem  muyto  delicioía  ,  &  frefea  as  muytas hortas  ,  &  pomares 
queacercaõ.  Terá  ao  prefente  mil  vizinhos,  os  mais  delles 
nobres  ,  &  ricos  ,  divididos  em  cinco  Parochias  ,  com  dous 
Conventos,  hum  de  Frades  da  Ordem  dos  Eremitas  de  meu 
Padre  Santo  Agoftinho,&  outro  de  Frcyras  Claras;  fem  em- 
bargo de  que  efte  fe  afaílou  mais  por  caufa  das  enchentes 
do  rio  Mondego,  aonde  muytas  vezes  feviaô  asReligiofas 
alagadas.  He  cabeça  de  Comarca  ,  &  affim  tem  voto  em  Cor- 
tes. Foy  fundada  por  Brigo  Rey  de  Eípanha  (  fe  fe  deve  dar 
credito  a  Terapha,  &  a  Venero )  i  poo-'  annos  antes  da  vinda 
deChriftoaomundo  ;  &como  he  taò  farga  a  fuaantiguida- 
de}querem alguns  fofle  a  Cidade  de  Medobriga,taõ celebrada 
dos  Geógrafos.  Porém  Morales  fitiia  efta  nos  confins  da  Lu- 
fitania  ,  &  Loufada  na  Comarca  de  Chaves.  Outros,  como 
Barrevros,  dizem,  que  he  Marfiana,  a  qual  Ptolomeu  faz  Ci- 
dade dos  Vetones.   EClufiohe  do  mefmo  parecer,  em  quan- 
to diz,  fer  a  Villa  de  Montemor  ,  poílo  que  elle  a  kva  à  Pro- 
víncia 


p 
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viária  da  Bet/ea.  Perdeo-fe  na  invafaõ  dos  Mouros )  &  foy 
conquíftsda  por  EÍRe  y  Dom  Ramiro  o  Primcyro  de  Leaõ,  no 
annode  848.  na  quaí  deyxou  por  feu Governador  30  Abba- 
de  Joaõ ,  leu  parente  muy to  chegado ,  peífoa  naõ  fó  de  gran- 
de yalor,  $  forças»  mas  de  grandes  virtudes;  como  fe  vio  na 
refotuçâo  que  tomou,8c  na  grande  batalha  que  deu  aos  Mou- 
ros ,  aonde  os  defiruhio  totalmente.  Segunda  vez  a  fenho- 
reáraôos  Mouros ;  mas  tornoulha  a  tomar  por  força  de  ar- 
masElRey  Dom  Fernando  ,  quandoconquiítoua  Cidade  de 
Coimbra ,  arrazando  -a  logo ,  para  que  os  Mouros  a  naô  pu- 
deíTem  tomar  outra  vez ,  6c  tella  por  refugio,  Perfeverou  af- 
fim  arruinada  até  o  tempo  do  Conde  Dom  Raymundo,  gen- 
ro delRey  Dom  AffWo  o  Sexto  de  Leaõ,  que  a  povoou  aju- 
dado do  Conde  Dom  Sefnandono  anno  de  108  8-  Depois  en- 
trou no  fenhorio  dos  noíTos  Reys  ;  &  porque  neftes  tempos 
dos  primey ros  Reys  Portuguezes  foraõ  fenhores  deita  Villa 
alguns  Infantes,  he  chamada  terra  do  Infantado.  Tem  por 
Armas  as  Q^inasde  Portugal. 

Dentro  do  cafiello  defia  Villa  para  a  parte  do  Occiden- 
tefeyéaParochia,  &  Cafado  Santo  Precurfor,  o  grande 
Bautiíla  ,quehe  Priorado  ,cuja  prefentaçaô  pertence  àCafa 
de  A veyro  ,  &  rende  trezentos  mil  reis.  No  Altar  collateral 
da  parte  da  Epiílola  fe  venera  a  milagrofa  Imagem  denoíTa 
Senhora  da  Vitoria  ,  titulo  impofto  pela  muyto  celebre ,  que 
com  poucos  Chrtftãqs  alcançou  de  innurneraveis  barbares 
o  Abbade  Joaõ,  a  quem  elles  haviaõ  cercado  apertadamente; 
&  porque  o  cerco  foy  dilatado ,  &  naõ  havia  eíperançasde 
algum  remédio ,  por  naõ  acabar  com  todos  os  que  a  acompa- 
nha vão  à  fome,  &  àncceffidade,tomou.a  refoluçaõ,quedey- 
xnmos  dito  no  titulo  de  noíTa  Senhora  de  Ceyça;  ôc  depois  de 
ufarcomosmefmo.saquem  amava  aquelta  inhumam  pieda- 
de,  encomendando- fe  à  Senhora  da  Vitoria,  fahioem  dia  do 
mefmo  Santo  Bauriíla ,  mais  a  morrer  entre  os  Mouros  ,  que 
com  efperanças  de  os  deftruic.  Naõ  culpemos  a  pouca  fé  ^u£ 

mof- 
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moftrou  cmdegoliar  a  fua  irmã<t,&  iobrinhos  j  &  aos  mais  q 
eraõ  inúteis  para  a  batalha  ,&  podiaõ  fer,  fahindo  vencidos, 
ludibrio  para  os  Chriftãos;  porque  cila  r cfoluçaô  teve  muy- 
to  de  myfleriofa^pelo  que  oSenhor  havia  de  obrar  a  favor  da 
fua  boa  intenção. 

Sahio  a  campo  ,  &  levava  comíigo  a  Senhora  da  Vitoria, 
a  quem  ít  havia  encomendado^  cem  eílas  armas  nac  tinha  q 
temer; porque  os  q  confíaô  em  Maria ;naõ  fónaõ  tem  q  temer; 
mas  mm  tem  neccífidade  de  armas  para  vencer.  Scdfaaqui 
vai  no  valor  ,siaõfó  a  milhares  de  homens,  mas  amilhoens 
de  Anjos;  &  aífimeomofeu  favor,  &  affiftenciaha  de  ven- 
cer aos  inimigos ,  &  os  ha  de  meter  debayxo  dos  pés:  TSiunc  slpocal. 
factx  esifalm  Regnít  Da  noHri  >  diz  Saõ  joaè.  Que  n  y íkric  cap.  12. 
teria aquelle  mwc  ?  Lá  teve  muy to,  &  aqui  naõ  teve  peuco  ao  r)Hm*\° 
noiío  intento  ;porq  tendo  o  Abbade  Joaõero  fua  companhia  a 
Maria  ,&  no  íeu  braço  a  fuacffifiencia  ,  havia  de  vencer  aos 
feus  inimigos ,  &  aos  inimigos  da- fé:  TSLtimf&ikâ  etf  falus.A- 
gora  ha  de  alcançar  huma  vitoria  taôcabaí ,  que  a  naõ  haja 
mayor.E  naô  eílcve  lo  o  bom  íucceíío  para  o  Reyno  de  Chri- 
flo ,  que  faõ  os  Chnftãos  ,  cm  vencer  a  muytos  milhares  de 
Mouros;  mas  em  meter  debayxo  dos  pés  ao  apoíiata  Capitão 
dclles  ,  pcndoihe  ( podemos  dizer)  o  pé  no  pefccço,  ou  dei- 
cabeça  ndo -o  a  feus  pés. 

Pelas  vitorias  de  Chriflo  podemos  julgar  fe  talhou  efla 
vitoria  ,  que  Marta -Santiffima  deu  aofeu  devoto  o  Abbade 
Josõ.  Ora  ouçao  ao  Profeta.  Rcy;  Supa '  afpniem  ,  &  bafilij*  Fialm* 
cumambulabu  y&  concuknbk  ledtem ,  édraconem.  Hatói5*0* 
vsncer  Chníio  o  demomo,diz  o  Profeta-,  mas  como  ha  de  fer 
cite  rriunfo?  Ha  de  fer  (diz  David  )  que  Chriiio  ha  de  piwr 
ao  demónio:  Suptr  afptitm  ambulabU^  &  o  demónio  ha  de  fi  • 
car  fobmetido,  morto ,  defeabeçado ,  &  pizado  dos  feus  pés: 
&  conculcabió  Uomm  ,  &draconem.  De  forte  ,  que  o  moda 
com  que  o  Profeta  explica  efíc  triunfo  ,  &efla  vitoria  5  naõ 
he  que  havia fó  de  vcnccc}  «nas  que  havia  de  pizar  ao  demó- 
nio* 
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nio.  Achou  o  Santo  Profeta,  que  para  a  vitoria  fer  cabal,  naô 
havia  de  coníjftir  fó  em  vencer ,  mas  em  deícabeçar  ao  inimi- 
go ,  &  em  o  pizar:  Ambulabu  ,1?  conculcabts.  Quem  duvida 
logo,quc  levando  comíigo  o  Abbade  Joaõ  a  Senhora  da  Vito- 
ria ,deyxana  naõ  fó  de  vencer  aqudle  traydor,  ôc  leaõ  in- 
fernal ;  mas  deodeícabrçar  ,  &  pizar  dcbayxo  dos  feus  p6>i 
Foy  a  vitoria  em  tuio  milagrofa  ;  porque  obrou  a  Senhora 
a  favor  dos  Chriftãosduas  grandes  maravilhas  ;  aprimey- 
ra,  o  alcançarem  taõ  poucos  Chriílãos  huma  vitoria  ,  em  que 
foraô  mortos  muy  tos  milhares  de  Mouros  ,  &  fcfffirma  le- 
rem tantos ,  que  haveria  mil  para  cada  hum  dos  Chriftãosj  & 
aíegunda  ,na  refurreyçaode  fuairmáa  Dona  Urraca ,  &de 
feus  fobrinhos,&  das  mais  mulheres, &  meninos,  que  deyxa  - 
va  degollados.  Fez-fe  eíte  laflimofo  facrificio  junto  da  nxf- 
ma  Igreja  em  hum  penhafeo  ,  que  ainda  hoje  fe  confer  va  com 
efla  lembrança  dentro  de  humas  muralhas ,  em  que  íe  perpe- 
tua o  no^ne  do  Curral  Sumo. 

He  efh  fagrada  Imagem  da  Miy  de  Deos  formada  de 
efeultura  de  pedra  ,  &  faz  três  paímos ,  &  meyo  de  alto;  mas 
heobradeíingular  maõ,  &com  huma  fermofura  celeftial, 
cuja  vifla,  pela  devoção  que  infunde,  eftá  roubando  os  cora- 
çoens  dé  todos ,  os  que  nelía  põem  os  olhos.  He  pintada  ao 
antigo  de  cores,  6c  ouro.  Temfobreobraçoeíquerdo  aofo- 
berano  Deos  Menino,  que  deu  a  vitoria ,  Scdeftruhio  aos 
inimigos  da  fua  Fé  fanta.  Tem  huma  mão  no  peyto  da  San- 
tiffimaMãy,  &  na  outra  hum  paífarinho  branco.  Em  ambas 
eftas  fagradas  effigies  fe  vem  os  mefmos  finaes  em  as  gargan  • 
tas  ,  como  nas  daquelles,que  foraõ  degollados  ,fe  viraõ  de- 
pois,que  parece  quiz  Deos ,  &  a  Senhora  com aquelle  myfte- 
riofo  final  moftrar,  que  padecerão  com  clles  a  mefma  pena,ou 
a  mefma  tribulação  j  &  aqui  vem  muytoa  propofito  aquellas 
ffalm.  palavras  do  Pfalmo  ,que  eflá  Deos  com  cada  hum  dos  que  pa- 
P0'  decem  na  fua  tribulação :  Cum  ipfo  [um  in  tribtdatione.  Mas 
delia  os  aliviou:  Eripiameum>&&hrif<caboeum9Uvrou-os> 

& 
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Livrou-os,&  glorificou -os>  porque  lhesccncedeona  terra  a 
gloria  de  fc  verem  rcfutcitados;  &  todos  íeriaõ  depois  glori- 
ficados no  Ce  o,  &  fem  embargo  de  que  cá  na  terra  lhes  ácu  a- 
ioda  muytos  dias  de  vida;noCeo  lhes  daria  os  ete?  nos,  &  ve- 
riaõ  para  fempre  a  Deos:  Longitudtne  etíerum  Yepleboeos, 
é  cj}t>niam  Mis  falutare  rneum. 

Todcs  os  que  foraõ  degollados  refufcítou  o  Senhor 
pelos  merecimentos  da  Senhora  da  Vitoria  ,  &  em  todos  íe 
vioo  final  do  fangue  nas  gargantas  ,  como  hum  fio  de  feda 
carmefim.  Vào  me  imo  íe  vio  muytas  vezes  nos  defeendentes 
daquellcs  mefmos  refufeitados  i  nafeendo  (quando  meninos) 
com  cfk  final;&  naô  ha  muytos  annos,  que  íe  vio  na  gargan- 
ta de  alguns  meninos  elle  notável  final.  Cclebra-íe  todos 
os  annos  a  feíia  da  Senhora  da  Vitoria  em  dez  de  Agoflo,dia 
de  Saõ Lourenço,  &neíle  dia  fe  faz  huma  muyto  folcmne 
prociííaô ,  com  muytas  figuras  ,  que  reprefenuõ  aquelle  mi- 
raculofo  fucceffo ,  aílim  da  batalha  ,como  dadegollaçaõ^a 
qual  fe  fazfobre  omefmo  penhafeo  referido  ,  em  que  a  ver- 
dadeyra  fe  executou  ,  precedendo  huma  pratica  de  huma  das 
figuras ,  que  faz  a  peífoa  do  Abbade  Joaõ  ;  &  acabado  efte  a- 
íio  fe  continua  a  prociííaô  com  a  reprefentaçaõ  dos  mais 
fuccefíòs  da  batalha.  Deíla  batalha  ^  &  fucceíío  eferevem  (re- 
ferindo a  maravilha  )  muytos  Authores,  como  Frey  Bernar- 
do de  Brito  na  fua  Monarchia  part.  2-  liv.  7.  cap.  13.  &  14. 
na  Chronica  deCifier  liv.  6cap.  28.  Brandão  na  3.  part.  da 
Monarchia  liv.  ao.  cap.  45.  Sandoval,  Vafconcellos  ,  Paes 
Viegas ,  Rodrigo  Mendes  da  Silva,  Frey  Luis  dos  Anjos ,  & 
ou  trosmuy  tos,  &  Jorge  Cardofo  ,queosallega  tom.i.pag* 
810.  &  nome fmo tom» em  2.  deFevercyro. 
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TITULO     CXIX. 

Vx  Imagem  de  nqffa  Senhora  da  Saúde,  do  te  rmo  da  Ci- 
dade de  Coimbra. 

Dlílante  da  Cidade  de  Coimbra  quaíi  hum  quarto  dele* 
goa  para  a  parte  do  Nordefte  ,  íe  véhuma  muyto  anti* 
ga Ermida  ,que  moftra  pelas  Armas,  que  fevemfobrea  fua 
principal  porta, íèr  fundação  Real,  naõ  pude  alcançar  qual 
dos  noíTos  primeyros  ílevslhe  deu  principio  \  mas  pelo  que 
as  Armas  moilraô  na  multidão  de  cdlellos  ,  fe  vé  fer  funda- 
ção muyto  antiga-,  he  dedicada  ao  Divino  Efpinto.  O  fitiohe 
aprazível ,  &  muyto  viilofo-  no  veraô  pela  fua  frefcura  ,  &  o 
caminho  alegre  pela  grande  variedade  deflores,  de  que  he 
todo  alcatifado ;  pelos  grandes  olivaes  que  nelle  ielevantaõ; 
&  pelas  efteniidas  viftas,8dargos orizontes  que  delle  fe  def- 
cobrem ,  aonde  fe  pôde  louvar  muyto  aDeos  pelo  que  tem 
aquelle  íitio  de  devoto ,  &  de  folitario  ,  &  todo  muy  to  a  pro- 
poíito  para  a  contemplação. 

Nefia  Ermida ,  que  he  fermofa  ,  &  dilatada,  fe  vé  à  parte 
da  Epiftola  no  Altar  collateral  hua  Imigem  da  Mãy  de  DeoSj 
aqucminvocaõ  com  o  titulo  da  Saúde  ,  aqualeíláencoílada 
ahum quadro,  aonde  fe  vé  fomente  pintada  huma cortina, 
por  onde  fe  rnoftra  que  lhe  ferve  fomente  de  fitial ,  &  nella 
pintado  o  titulo  de  noHTa  Senhora  da  Saúde.  A  Imagem  da  Se- 
nhora tem  quatro  palmos  de  efhtura ,  he  formada  em  pedra, 
&  ainda  que  naõfejataõ  antiga  como  a  Ermida,  moílra  fer 
obrada  ha  muy  tos  annos.  Tem  íobre  o  braço  efquerdo  ao 
Menino  Deo^,  &narmõdireyta  huma  roía, que  lhe off.re- 
ce:  veftem-na  de  roupas  de  feda  para  mais  veneração,  &  tam- 
bém lhe  põem  manto-  No  Alt  ir  mòr  íe  vè  huma  Imagem  da 
Saruiílimi  Trindade ,  que  moílra  fer  eílofada  de  poucos  an- 
nos 
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nos  ;mashede  perfeytiffimaefcultura  demadeyra.  Tem  ci- 
ta Ermida  dentro  cu)  (\  huma  fonte  pcrennc^  &  de  muy  to  boa 

agua. 

Aqui  neílaCafa  do  Divino  Efpirito  levou  noannode 
i542.oPadre  Diogo Miraõ,  primeyroReytor  doCoilegiò 
da  Companhia  de  Coimbra  ,  em  dia  do  Apr  fío*o  P?traõ  das 
Êípanfiasi^  s  feus  fubditos,  para  lhes darhuá  efpiritua! con- 
folaçaõ.  Sahiraõ  pois  pelamanhãa  das  fuás  pobres íáfinfiás, 
em  q  entaô  viviaõ,  para  aquella  Cafa  do  Divino  Efpirito, para 
que  todos  renovaflem  ntlla  os  feus  votos  ,  à  imitação  do  qúe 
três  vezes  os  feus  primitivos  Padres  fizeraõ  cm  Paris,  dia 
da  Afíumpçaôdcnoífa  Senhora^em  a  fuaCâía,  &  Sãtuariodo 
Mente  dos  Martyrcs.  Foraõaquelles  benditos  Padres  lou- 
vando ao  Senhor ,  &  preparando  as  (tias  purifilmas  almas  pa- 
ra lhe  fazerem  aqtielle  defepdoholocauíio,&nç!Ias  orece? 
berem  facramentado;  &  também  feencomendsriaõ  muytoà 
excelia  Senhora,  &  Rainha  dos  Anjos,  para  lhes  alcançar  a- 
quella  grande  de vcçaõ,&  affcdlo,com  que-fehiaõ  aoofte* 
recer  ao  Senhor.  Entrando  todos  na  Ermida  ouvirão  Miflfa, 
que  hum  dellesdiífe>(  porque  o  Reytor  ainda  mo  era  Sacer? 
dote )  &  commungou  aos  mais  com  huma  inex plic?vel  devo» 
çaô ,  &  grande  copia  de  ftiaves  lagrimas. 

Logo  começando  o  Reytor  com  as  mãos  poíias  fobre  a 
pedra  de  ara 5  com  abrszado  amor,  &  fervente  charidade  1  re- 
novou os  feus  votos  em  voz  alta  >  como  ccílumaõ  fazer,5ç 
depois  delles  íe  feguiraô  os  mais  com  as  mefmas  fantas  cere- 
ironias  ,&  com  taõ  grandes  júbilos  de  interior  confolaçsô, 
&  ardentes  fufpiros  >  que  bem  fe  viaõ  efíavão  na  Cafa  do  Di- 
vino Efpirito  ,  &  que  tinhaô  a  protecção  de  Maria  Jíantiífí- 
ma  ,  ôepor  iffo  naõ  havia  dedeyxar  de  fermuyto  grande  a 
confolaçaõ;  porque  na  6  cabendo  na  alma  a  fuave  violência  da 
Divino  Efpirito,  brotando  fora  lhes  interrompia  as  palavras, 
fem  poderem  continuar  com  a  profifíaõ,  quefaziaô,  porcau- 
fa  dos  fervorofos  affedios.  Neíia  forma ,  &  nefia  Caía  do  Ef- 
pirito 
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pinto  Santo ;  &  da  Senhora  da  Saúde  fe  fefbjou,  &  celebrou 
a  primeyra  renovação  dos  votos,  que  ouve  no  Colkgio  da 
fagrada  Companhia  de  Coimbra.  Deíla  Cafa  faz  mençaõo 
Padre  Bertholameu  Telles  nafua  Chronica  part.  i.  liv.  i. 
cap.  20. 


TITULO     CXX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Amparo ?  do 
lugar  da  Serra  de  Riba  de  Cima. 

TOdo  o  termo  da  Villa  de  Pena  Cova,(&  ainda  começan  - 
do  da  Marmefeyra  JcomoheGondolim  ,&  outros,  até 
chegar  ao  rio  Mondego,  &  defles  lugares  até  Coimbra  tudo 
faõ  ferras altifllmas  >  &  muyto  empinadas,  &  muyto  mais  as 
que  ficaõ  entre  Pena  Cova  ,  &  Lorvão.  Hurna  dcfhs ,  a  que 
chamãoaícrradeRibadcCima  ,(q  para  exaggerar  mais  a  íiia 
altura,  parece  o  encarecerão  aquelles  naturaes  com  cila  ex- 
ággeraçaõ  )  ha  hum  lugar  ,  a  que  rambem  daõ  o  nome  de 
Riba  de  Cima  3  &  pertence  à  Parochia  3  &  Igreja  Matriz  da 
mefma  Villa  de  Pena  Cova.  Aqui  nefte  lugar  fe  vé  o  Santuá- 
rio de  noíTa  Senhora  do  Amparo, que  o  he  verdadeyramente 
de  todos  nos;  &  naquelle  íitió  o  mollra  para  com  aquelles  al- 
deoens;  porque  em  todos  os  feus  trabalhos,  anguftias,  &  ne- 
ceflidades,  fempre  efía  mtfericordioía  Senhora  he  deíleso 
amparo.  A  cila  recorrem,  &nellaachaõ  todo  o  ícu alivio, 
remédio ,  &  confolaçaô. 

Diz  a  tradição  daquelles  mefmos  aldeoens,  que  naquel- 
le  me  imo  íítio  cm  que  fe  lhe  edificou  aquella  fua  Cafa,  &  San» 
tuario  ,  apparecéra,  naô  fabem  dizer  a  quem,  nem  a  forma  de 
feu  apparecimento ,  &  milagrofa  manifeftaçao ;  em  que  fe  ve 
feria  feyta  ha  muy tos.  Bem  pode  fer,  que  a  Máy  dos  peccado- 
res  fe  dignaífe  de  querer  acompanhar ,  &  favorecer  aquelles 

aldeoens. 
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aldeoens ,  que  como  almas  íingdas  >  &  de  fímplices  cora- 
çoens  ,  &  que  fó  trataõ  do  feu  trabalho  7  &  de  cultivar  a  ter- 
ra, &  vivem fem malícia  ,  &  enganos,  fe  lhes  quizefíe  mani- 
feíiar  para  os  favorecer ,  &  amparar ;  &  aílim  difpoz  que  os 
A  njos  fabricaíTem  aquella  fua  Imagem;  &  ella  o  dá  afílm  a  en- 
tender; porque  he  pequenina,  formada  em  pedra,  &  afuaef- 
tatura  quando  muyto  chegará  a  dous  palmos. 

Saômuy  tas  as  maravilhas,  que  efta  Senhora  obra;  mas 
comoeíláemhumdeferto,  longe  do  trato,  &communica- 
ç,iõ  da  gente,  naõtemaquelles  concurfos,  que  pudera  ter 
em  outros  lugares  msis  populofos.  Mas  ainda  aííim  faô  muv- 
tos ,  os  que  com  viva  fé  bufeaò  a  eíta  mifericordioía  Mãy ,  <Sc 
benigni  Protedora  dos  pobres,  &  miferaveis  peccadores, 
bufeando  na  fua  piedade  o  feu  remédio. 

LAUS    D  E  o. 
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FIM. 

LICENÇAS. 

VIftoeftar  conforme  com  o  feu  original ,  pode  correr. 
Lisboa  6.  de  Mayo  de  1712. 

Moni^.    Haffe.    Monteyro.    Ribeyro.    Rocha. 
Fr-  Encarnação-     Barreto. 


Ode  correr.  Lisboa  11.  de  Mayo  de  1712. 

!Bifpo  de  Tagafie. 


p 

TAxaõefte  livro  em  féis  centos  reis  em  pape!.  Lisboa 
15*  de  Mayo  de  1712. 

Cofia.     Botelho,     fereyra.    Baracho» 
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